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ANTHERO  DE  QUENTAL 


As  nossas  primeiras  palavras  ser&o,  hoje,  para  a 
memoria  imperecivel  e  saudosissima  do  Mestre. 

Coube  á  Revista  —  e  commovidamente  o  relem- 
bramos!—  a  alta  e  ao  mesmo  tempo  dolorosíssima 
gloria  de  recolher  em  suas  paginas  os  derradeiros 
lampejos  d'aqaelle  grande  cérebro,  com  a  publica- 
ção do  trabalho  em  que  mais  plenamente  se  revelou 
toda  a  amplitude  do  seu  génio  philosophico  e  que,  já 
agora,  ficará  sendo,  por  mais  de  um  motivo,  como 
que  o  testamento  do  seu  espirito.  Referimo-nos  ao 
magistral  ensaio  sobre  as  Tendências  geraen  da  PM- 
losaphia  na  segunda  metade  do  século  XIX, 

No  momento  em  que  mais  trabalhávamos  para  a 
reorganisaçAo  da  Revista,  contando  já,  entre  outros 
elementos,  coiq  o  auxilio  insubstituivel  de  tfto  grande 
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nome,  fulminou-nos  a  noticia  do  seu  trágico  fim.  Uma 
inconsolável  orphandade  para  o  nosso  espirito  e  para 
o  nosso  coraçfto !  Um  golpe  que  não  cicatrizará  nunca 
e  que,  reaberto  a  cada  momento  pela  memoria,  gote- 
jará sempre  esse  sangue  da  alma  —  as  lagrimas!  Per- 
diamos  (muitos  de  nós)  um  Amigo  único,  irmão  para 
uns,  pae  para  outros,  cujo  coraçSo  se  abriu  sempre, 
benévolo  e  amoravel,  a  todas  as  confidencias  dos  nos- 
sos coraç()es.  Perdia  a  nossa  geração  um  verdadeiro 
mestre,  mestre  pela  vastidão  incommensuravel  do  pen- 
samento e  por  esse  conjuncto  de  dotes  e  attributos  do 
espirito  que  os  antigos  chamavam  Sabedoria.  Perdia, 
emfim,  o  nosso  tempo  um  dos  mais  raros,  dos  mais  per- 
feitos, dos  mais  compietos  exemplares  humanos  — 
mixto  de  heroísmo  e  santidade,  alma  sedenta  de  Jus- 
tiça e  apaixonada  pelo  Bem,  razão  atribulada  na  ve- 
hemente  ambição  da  Verdade,  caracter  de  estóico, 
cuja  vida  fora  um  modelo  de  pureza  e  de  elevação 
moral. . . 

Todas  estas  circumstancias  impunham-nos  o  dever 
d'uma  excepcional  homenagem  á  memoria  de  Anthe- 
ro.  Era  preciso  que  as  vozes  d'aquelles  que  o  amaram 
se  confundissem  na  manifestação  de  saudade  e  de 
adoração  que  a  Revista  não  podia  deixar  de  tribu- 
tar-lhe,  como  n'um  momento  se  confundiram  as  lagri- 
mas de  todos  08  que  por  elle  as  verteram. 
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Para  cumprir  esse  dever,  envidaremos  os  nossos  me- 
lhores esforços.  A  Revista  consagrará  um  numero  es- 
pecial e  extraordinário  á  commemoração  do  sublime 
Poeta  e  do  eminente  Pensador.  N'elle  será  dito  o  que 
nSo  cabe  n'esta8  breves  linhas,  traçadas  entre  a  çmo- 
çâo  d'uma  dôr  ainda  recente,  e  com  o  único  fím  de 
registrarmos,  solemnemente,  perante  o  publico,  o  com- 
promisso que  acabamos  de  tomar  para  com  a  memo- 
ria do  Mestre. 

A  Redacção. 
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o   PRIOR   DO    HOSPITAL 

3Ieia  legua,  ou  pouco  mais,  para  o  norte  do  Crato,  em  meio 
<l'essa  charneca  dilatada,  qae  vem  das  Beiras,  e,  transposto  o 
oásis  do  alto-AIemtejo,  se  alonga  até  ás  serras  do  Algarve,  está 
a  Flôr-da-Rosa,  ladeada  a  nascente  pelos  montes  de  Portalegre 
levantados  contra*  a  fronteira  de  Castella.  As  torres  quadrangu- 
lares e  massiças  da  nova  egreja  do  Hospital,  alvas  de  mocidade, 
mordem  o  céo  com  os  dentes  das  ameias,  abrigando  na  sua 
sombra  poderosa  as  choças  humildes  dos  caseiros,  a  quem  o 
prior  vai  aforando  terra,  para  crear  em  torno  da  fundação  um 
núcleo  de  moradores,  como  tantas  villas  que  n^esses  antigos  tem- 
pos constantemente  nasciam  do  solo  requeimado  do  Alemtejo. 
Os  reis,  os  monges  militares,  os  donatários,  todos,  estavam  apos- 
tados, ainda  no  ultimo  quartel  do  xiv  século,  a  consolidar,  po- 
voando-a  e  arroteando-a,  a  metade  agreste  do  reino  alcançada 
das  mãos  dos  mouros  á  custa  de  mil  combates,  devastada  e  nua, 
rcàequida  e  deserta,  após  séculos  de  incessantes  guerras:  cemi- 
tério de  rninas  onde  a  esteva  e  o  tojo  encobriam  as  pedras  dos 
muros  derrocados,  porque  as  raizes  das  antigas  arvores,  os  pa- 
vimentos das  estradas  e  os  restos  das  villas  romanas,  havia  muito 
«jue,  ou  se  tinham  dissolvido  1:0  pó  da  charneca,  ou  jaziam  so- 
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terradas  n'elle  com  o  perpassar  constante  do  tropel  das  guerras. 
Destruída  a  vegetaçSo,  expulsa  a  gente,  sumiu-se  a  agua  para  a 
sub-solo,  formaram-se  as  torrentes  com  o  precipitar  das  chuvas, 
abriu  chagas  a  pelle  da  terra,  e  o  sol,  seccando  o  ar  e  o  chílo,  pô- 
de estender  o  seu  império  absoluto  sobre  a  amplitude  nua  do  de- 
serto, nua  como  a  illimitada  campina  azul  do  céo,  também  ermo 
de  nuvens. 

0  Crato  era  a  capital  dos  estabelecimentos  hospitalario» 
portuguezes.  O  prior,  D.  fr.  Álvaro  Gonsalves  Pereira,  fundara 
em  1356  na  Flôr-da-Rosa  uma  egreja  e  mosteiro  torreado  para 
ahi  dormir  o  somno  eterno  sob  o  patrocinio  de  Nossa  Senhora 
das  Neves  *,  ao  lado  de  seus  pães,  o  arcebispo  de  Braga  D. 
Gonçalo  Pereira  e  Tareja  Pires  Villariuho,  a  salamanquina,  que 
já  repousavam  á  sombra  dos  muros  espessos  da  egreja  acas- 
tellada,  como  cumpria  n^essa  regiSo  de  fronteira  sacudida  sem- 
pre por  algaras  e  devastaçOes  de  inimigos.  Ainda  porém,  ao  caba 
de  dezesete  annos,  em  1373,  quando  o  prior  resolvera  enviar  i 
corte  o  seu  quinto  filho,  Nuno,  que  entSo  contava  treze  annos: 
ainda  entJlo,  a  traça  das  construcçOesnSo  se  achava  terminada ; 
e  do  Crato  á  Flôr-da-Rosa  ia  com  frequência  o  prior,  já  velho, 
aniegostar  o  socego  do  tumulo  que  escolhera,  desejoso  de 
que  a  morte  o  n^o  surprehendesse  antes  de  ver  terminado  o 
monumento  que  devia  dar  testemunho  da  sua  passagem  pelo 
mundo. 

D.  fr.  Álvaro,  homem  poderosissimo  que  já  privara  com 
el-rei  AfFonso  iv,  e  depois  com  el-rei  D.  Pedro-o-crú,  era  uma 
das  figuras  eminentes  do  tempo  de  D.  Fernando.  Os  seus  annos, 
08  seus  serviços,  o  seu  saber  e  entendimento  davam -lhe  essa 
preferencia:  sobretudo  as  artes  da  astrologia,  em  que  punha  uui 
minucioso  cuidado  nas  suas  demoradas  praticas  com  mestre  Tho- 
maz,  o  astrólogo  da  casa  ^,  traçando  os  vaticínios  do  tempo,  á 
luz  tenuissima  que  n'essas  épocas  de  barbárie  lobrega  «nnun- 
ciava  o  despontar  da  claridade  racional.  N'uma  atmosphera  do 

1  Carvalho,  Chorogr.j^  ii,  387. 

*    Lopes,  Chron.  D,  Jodo  f,  prim.  parte,  xxxiv. 
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sombra  e  medo,  n'um  tempo  de  incerteza  e  crueldade,  o  esforço 
pessoal  e  a  superstição  divinatoria,  eis  as  duas  armas  com  que 
os  homens  conseguiam  atravessar  pelas  brenhas  da  vida,  em 
combates  incessantes. 

Sábio  e  valente,  o  prior  era  celebrado  pela  magnanimidade 
do  seu  coração,  pela  largueza  do  seu  espirito,  pela  generosidade 
da  sua  alma :  «  partia  grandemente  o  que  havia  »  ^ ;  pois  quando  a 
existência  depende  do  esforço  humano  e  nSo  da  estabilidade  da 
machina  social,  o  homem,  com  os  impulsos  do  seu  instincto  vo- 
luntário, pôde  expandir  á  larga  os  dons  que  a  natureza  lhe  deu, 
como  arvore  bracejando  livremente  no  ar,  e  mòstrar-se  qual 
nasceu  e  o  fizeram,  ou  na  grandeza  incoherente  de  heroe,  ou  na 
abjecção  monstruosa  de  malvado.  D.  fr.  Álvaro  pertencia  á  fa- 
mília dos  primeiros.  Deixada  a  natureza  ao  seu  livre  curso,  nílo 
ha  moderação,  nem  caracteres  temperados :  esta  mediania  que  é 
a  regra  nas  sociedades  bem  ordenadas,  onde  cada  qual,  ao  nas- 
cer, encontra  preparado  o  molde  a  que  tem  de  sujçitar-se  desde 
o  berço  até  á  cova.  Ai,  d'aquelles  que  vieram  fadados  para  ex- 
cêntricos voluntariosos;  ai,  também,  dos  que,  nas  edades  tem- 
pestuosas do  mundo,  nasceram  sem  trazer  nos  músculos  a  tem- 
pera da  energia. 

Era  um  grande  braço,  era  um  grande  cérebro,  era  um  gran- 
de coraçUo,  D.  fr.  Álvaro;  e  tudo  isto  era  espontaneamente,  á 
lei  da  natureza,  levado  pelos  impulsos  da  vontade,  pelos  asso- 
mos do  orgulho  fidalgo,  pela  violência  de  um  temperamento 
carnal.  Na  sua  longa  vida,  apesar  dos  votos  proferidos  antes 
dos  dezoito  annos,  que  foi  quando  o  fizeram  prior  do  Hospital, 


1  Ckron.  do  Coiidesiabre,  i.  —  Esta  chronica  é  anterior  á  de  Fcrnuo  Lopes, 
que  a  introduziu  no  seu  texto,  copiando-a  por  vezes  quasi  litteralraente.  Quando 
as  transcripçues  não  bastassem  para  o  provar,  demonstra-o  a  critica  e  rectificação 
que  Lopes  faz  varias  vezes  ao  theor  da  Cliron.  do  Condcsiahre.  Por  isso  recorre- 
mos, Sí)  em  taes  casos,  a  FemSo  Lopes;  deixando  de  o  fazer,  quando  ello  apenas 
reproduz.  Fernão  Lopes,  nomeado  chronista-mór  do  reino  em  1434,  pertenceu  á 
geração  immediata  á  do  mestre  d*Aviz;  achando  pois  já  escriptaa  Chrmi,  do  Con- 
destabre, não  soffre  duvida  que  este  livro  é  coevo  dos  acontecimentos  que  relata  e 
o  maia  vetusto  monumento  da  historiographia  nacional,  em  lingua  portugueza. 
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teve  muitos  amores  e  trinta  e  dois  filhos,  machos  e  fêmeas  *.  O 
mais  velho  chamava-se  Pedro,  Pedro  Alvares  (filho  de  Álvaro) 
ou  Pedr' alvares,  e  foi  quem  lhe  succcdeu  no  priorado ;  o  quinto 
chamava-se  Nuno,  Nuno  Alvares,  ou  Nun^alvares,  que  nasceu  em 
1360,  dia  de  S.  JoSo,  como  precursor  também,  no  castello  do 
Bomjardim  ^,  filho  d'uma  creada  da  corte,  por  nome  Iria  Gonsal- 
ves  do  Carvalhal.  Quando  esta  aventura  paçan  teve  o  seu  desfe- 
cho com  o  parto  de  Iria  do  Carvalhal  no  mosteiro  do  Bomjardim, 
o  pae  e  o  astrólogo,  D.  fr.  Álvaro  e  mestre  Thomaz,  apressaram- 
se  a  tirar  o  vaticinio  do  recem-nascido,  e  o  oráculo  disse  que  o 
novo  bastardo  seria  invencível  ^.  Vinha  ao  mundo  com  o  Pre- 
cursor, os  signos  afiirniavam  um  prodigio,  o  pae  exultava,  a  m^e 
sorria  amorosa  e  melancólica  para  o  fructo*  do  seu  amor  sacrí- 
lego. 

NSo  é  crivei  que,  por  grande  que  fosse  a  soltura  dos  costu- 
mes, e  nao  podia  ser  maior,  nas  consciências  ennevoadas  do 
tempo  nSo  acordasse  vislumbre  de  remorso  por  peccados  tHo 
contra  a  letra  expressa  da  lei  de  um  Deus,  de  quem  os  mais 
atrevidos  tremiam  como  varas  verdes.  A  prova  é  que  a  amante 
do  prior  levou  a  penitenciar-se  o  melhor  da  sua  vida,  sem  co- 
mer carne,  nem  beber  vinho,  durante  quarenta  annos,  fazendo 
grandes  esmolas  e  jejuns  *.  Mas  o  peccado  teve  sempre  uma 
theoria  complicada.  Sem  penitencia  nSo  se  ganha  o  céo,  e  sem 
peccado  nfto  ha  motivo  de  penitencia.  Superior  ás  forças  huma- 
nas, fatalidade  inevitável  da  natureza,  para  todo  o  peccado 
ha  perdão:  o  caso  está  em  fazer  por  elle!  E  peccados  ha  di- 
gnos de  bençUo,  desde  que  foram  resgatados.  O  peccado  de 
amor  era  d'esses,  n'ura  tempo  em  que  a  força  das  coisas  levava 
a  reclamar  tudo  do  vigor  do  braço,  da  energia  do  temperamento, 
da  exuberância  das  paixOes.  A  Edade-média  é  a  época  da  bas- 
tardia. 

^     Chron.  do  Condestabre,  i. 

*  I»pes,  Chron.,  xxxm,  diz  Bomjardim  apar  SafUarcm,  Não  é  ao  lado 
do  Santarém :  é  Sernache  do  Bomjardim,  junto  á  Certan. 

3    I^pes,  Chron. j  xxxiv. 

*  Chron.  do  Condestabre,  i. 
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—  E  gerar  nas  minhas  entranhas  um  heroe,  pensaria  a 
mfle,  espada  invencível  como  a  de  Galaaz,  o  glorioso  bastardo 
de  Lançarote  do  Lago-! . . .  E  vir  á  luz  no  próprio  dia  do  Baptista, 
o  precursor  de  Christo ! . . .  Se  nSo  fosse,  também,  o  peccado  de 
Eva,  jamais  o  mundo  teria  commungado  no  sangue  do  Redem- 
ptor. . . 

O  prior,  por  seu  lado,  exliltava  abertamente.  NSo  o  assalta- 
vam as  duvidas  que  perseguem  a  consciência  mais  subtil  das 
mulheres.  Tomava  a  vida  como  o  tempo  a  fazia.  Elle  próprio 
também  era  bastardo. 

Fora  seu  pae,  o  arcebispo  de  Braga  D.  Gonçalo  Pereira,  que 
além  jazia  na  campa  da  Flôr-da-Rosa,  quem  o  destinara  para 
monge  cavalleiro,  fazendo-o  proferir  os  votos  e  alcançando-lhe 
o  priorado  do  Hospital.  Fora  elle  que,  sendo  deílo  da  sé  do 
Porto,  expulsara  o  bispo,  e  depois  o  banira  de  Lisboa  ^.  Fora 
homem  de  grandes  ódios  c  de  maus  Hgados.  O  bispo  chamava- 
se  fr.  Estevam,  frade  franciscano  menor,  e  era  o  trigésimo  na 
sé  do  Porto,  sagrado  em  1309.  Dera  ao  deão  D.  Gonçalo  a 
egreja  e  o  mosteiro  de  S.  Salvador  de  Canedo,  na  terra  da  Fei- 
ra, propriedade  do  cabido,  quando  ao  tempo  viviam  na  melhor 
intimidade.  O  cabido  protestou,  a  camará  do  Porto  interveio,  re- 
clamando ambos  a  expulsão  do  bispo;  e  quem  partiu  com  um 
cónego  para  AvinhSo  a  pedir  a  Clemente  v  a  exautoraçâo  de  fr. 
Estevam,  foi  o  próprio  deSlo  D,  Gonçalo:  d'onde  se  ve  quanto 
alliava  a  arte  para  vencer  lances  difficeis,  ao  amor  entranhado 
pelas  grandezas  da  terra. 

Andava  entSo  o  mundo  transtornado.  Com  a  morte  do  im- 
perador Henrique  vii  (1308-14)  viera  o  schisma  dos  eleitores,  e 
dois  imperadores  a  disputarem  a  terra :  o  duque  de  Áustria,  Fre- 
derico III,  e  o  da  Baviera,  Ludovico  Pio.  A  Itália  ardia  em 
guerra.  Em  França  morrera  Philippe-o-bello  (1285-314),  e  accu- 
isavn-se  Jacques  de  Morlaix^  gríto-inestre  do  Templo,  de  o  ter 
assassinado.  No  céo  tini  iam -sg  visto  três  luas,  e  um  grande  co- 
inetii  durante  três  mezes.  Em  131/»  choveu  o  anno  inteiro,  sem 

*    XML  dQ  condt  D.  Ptdro,  nos  Povlug.  mon.  hist.;  Script.,  284-6. 
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cessar.  A  Áustria  e  a  Bohemia  andavam  assoladas  por  heresias ; 
a  Allemanhâ,  o  Brabante,  a  Polónia  e  a  Inglaterra,  por  fomes 
e  pestes.  Clemente  v  (1305-16)  mudara  o  papado  de  Roma  para 
Avinhao  (1309)  e  extinguira  a  ordem  dos  Templários  (1312),  ré 
de  tantos  crimes.  Mas  quando  o  deão  do  Porto  chegou  a  Avinhâo, 
já  o  papa  tinha  morrido,  ficando  mais  d'um  anno  vago  o  sólio 
pontifício.  O  bispo  do  Porto  teve  de  sair,  mas  conseguiu  ser 
transferido  pelo  papa  João  xxii  (1317-34)  para  Lisboa,  onde 
continuou  a  administrar  os  bens  do  Templo  em  Portugal,  até 
que,  em  1320,  D.  Diniz  fundou  com  elles  a  ordem  de  Christo. 
O  deão  estava  vingado,  mas  o  ódio  de  D.  Gonçalo  nfto  estava 
satisfeito.  Embora  o  papa  lhe  tivesse  dado  a  mitra  de  Leflo, 
antes  de  lhe  dar  o  arcebispado  de  Braga,  D,  Gonçalo,  que  du- 
rante dois  annos  ficou  em  AvinhSo,  perseguiu  o  bispo  fr.  Este- 
vam,  ate  que  o  expulsou  de  Lisboa  para  Cuenca  ^  Foi  assim  o 
ódio  ecclesiastico.  E  D.  Gonçalo,  o  prelado  quasi  omnipotente, 
era  também  um  politico  audaz  e  hábil.  Esteve  na  batalha  de 
Loures,  entre  D.  Diniz  e  o  infante  D.  AfFonso ;  interveio  para  a 
reconciliação  do  pae  com  o  filho;  e  foi  quem,  sendo  este  já  rei, 
celebrou  as  pazes  com  AflFonso-o-bom  de  Castella  (1312-50),  o 
que  tomou  Algezira  aos  mouros  em  1344  *. 

Tal  era  o  sangue  que  girava  nas  veias  do  pae  de  Nun'al- 
vares.  E  esse  sangue  ardente  vinha  em  ebulliçao  desde  Ro- 
drigo Gbnsalves,  de  Pereira,  por  via  do  avô  do  arcebispo, 
Pêro  Rodrigues,  o  que  casou  com  Estevaninha  Ermigia  da  Tei- 
xeira e  matou  na  lide  seu  primo  Pêro  Poiares.  Rodrigo  Gonsal- 
ves  e  seus  irmSos,  Gonçalo,  fundador  de  Nandim,  e  Elvira  da 
Palmeira,  descendiam  da  casa  de  Cella-nova,  transmontanos 
cruzados  de  sangue  leonez.  A  historia  doeste  avô  contava-se  na 
familia  como  exemplo  do  seu  espirito  cruelmente  justiceiro.  Ca- 
sara com  Ignez  Sanchez,  e,  deixando-a  no  castello  de  Lanhoso, 
soube  como  ella  ahi  fazia  maldade  com  um  frade  de  Bouro.  Ro- 
drigo Gonsalves  foi  lá  em  armas,  cercou  o  castello,  e  pondo-lhe 

1    Cf.  Cunha,  CataL  dos  bispos  do  Porto,  part.  ii,  15,  pag.  80  e  segg. 
*    Nohil,  do  conde  D.  Pedro;  ibtd. 
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fogo,  fez  arder  na  mesma  fogueira  a  mulher  e  o  frade,  e  a  mais 
geDte,  com  as  bestas,  os  cães,  tudo  quanto  havia  dentro  ^,  para 
que  a  chamma  consumisse  por  completo  os  sacrílegos  e  a  des- 
honra. 

Não  faltavam  pois  sementes  de  força  bravia  na  ascendên- 
cia de  Nun'alvares,  que  vinha  ao  qiundo  temperado  por  três  ge- 
raçOes  de  tal  gente.  O  pae  nascera  quando  D.  Gonçalo  ainda 
nflo  era  deUo,  nem  até  clérigo :  foi  nos  estudos,  em  Salamanca, 
que  o  futuro  arcebispo  de  Bvaga  filhou  Tareja  Pires  Villarinho, 
e  o  fez  n'ella.  O  pae  metteu-o  quasi  creança  no  Hospital,  cujo 
mestre  era  seu  tio  avô  Estevam  Vasques  Pimentel,  irmSo 
da  mSe  do  arcebispo,  Urraca  Vasques,  da  casa  dos  Pimen- 
teis,  casada  com  o  conde  de  Trastamara  D.  Gonçalo  Perei- 
ra, de  quem  o  filho  tirou  o  nome.  Cresceu  D.  fr.  Álvaro  sob  o 
patrocinio  do  tio,  e  quando  este  morreu,  tinha  o  rapaz  dezoito 
annos,  succedeu-lhe  no  priorado  da  ordem  *,  cuja  sede  era  o 
Crato. 

Governando,  pois,  a  ordem  do  Hospital  desde  largos  an- 
nos, tornára-a  como  que  apanágio  da  sua  familia,  tanto  lhe 
augmentára  o  poder  e  a  riqueza.  As  cruzes  fioreteadas  do  sea 
brazâo  viam-se  esculpidas  n'um  sem  numero  de  castellos:  tinha 
construido  o  da  Amieira,  forte  e  mui  formoso ;  os  paços  do  Bom- 
jardim,  junto  á  sua  villa  da  Certan;  a  egreja  de  Santa  Maria 
em  que  Deus  fazia  muitos  milagres ;  e  além  de  outras  numerosas 
obras,  rematava  o  castello  da  Flôr-da-Rosa  *,  o  seu  mosteiro  e 
egreja,  povoando  o  logar  com  colonos  adscriptos.  Da  ordem  fun- 
dada em  1110  por  Gérard  de  Martigue  para  a  Cruzada,  havia  em 
cada  nação  ou  lingoa  um  prior,  balios  e  commendadores :  havia 
as  Ungoas  da  Provença,  do  Arverno,  de  França  ou  de  Paris,  da 
Itália,  do  Aragão,  dii  Allemauba,  de  Castella  e  Portugal.  O 
grâO' mestre,  a  quem  se  chamava  cmim-ncia^  governava  a  ordem 
superíor mente  a  todas  as  língoaSj  emqiianto  ella  manteve  o  sea 
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caracter  cosmopolita  ou  internacional.  O  commendador-mór  era  o 
j9ilar  da  lingoa  da  Provença;  o  marechal,  o  pilar  do  Arvemo;  o 
hospitalario,  o  da  França;  o  almirante,  o  da  Itália;  o  conserva- 
dor-mór,  o  do  Aragão ;  o  balio-mór,  o  da  Inglaterra ;  e  finalmente 
o  de  Castella,  ao  qual  primitivamente  andava  sujeita  a  lingoa  por- 
tngneza,  era  o  chanceller-mór  da  ordem.  Por  todo  o  mundo,  os 
monges  cavalleiros  do  Hospital,  regrantes  de  Santo  Agostinho, 
levavam,  em  tempo  de  paz,  o  seu  manto  negro  com  a  cruz  de 
ouro  de  oito  pontas  sobre  o  lado  e  outra  cruz  sobre  o  peito ;  em 
todas  as  batalhas  apparecia  nas  armaduras  a  grande  cruz 
branca  da  ordem  e  o  pendão  com  as  armas :  guelas  escarlates  e 
cruzes  de  prata.  Eram  a  milicia  de  Christo,  um  dos  vários  exér- 
citos monásticos,  em  que  o  cosmopolitismo  europeu  se  definiu 
primeiro,  sob  o  influxo  da  religifto,  para  o  resgate  da  Terra-San- 
ta  onde  padecera  Christo. 

Outra  Palestina  foi  a  Hespanha,  avassallada  também  pela 
Islam ;  e  por  isso  os  exércitos  cruzados  paravam  aqui,  nas  der- 
rotas das  suas  viagens  do  mar  do  Norte  para  o  Mediterrâneo; 
por  isso  as  ordens  hyerosalemitanas^  que  tamanho  papel  tiveram 
na  fundação  de  Portugal,  se  enraizaram  engrandecendo-se.  Ex- 
pulsos da  Palestina  os  hospitalarios  com  a  conquista  da  Terra- 
Santa  pelos  egypcios  (1291),  levaram  para  Chypre  o  seu  taber- 
náculo; mas  também  d'ahi  foram  repellidos,  indo  estabelecer- se 
em  Rhodes  (1310)  ^.  N'esta  época  porém  a  lingoa  de  Portu- 
gal soflFrera  uma  revolução  profunda,  desde  que  el-rei  D.  Diniz 
nacionalisára  as  ordens  hyerosalemitanas,  collocando-as  sob  a 
sua  auctoridade  real,  e  transferindo  para  a  cavallaria  de  Christo 
os  bens  do  Templo,  abolido  por  Clemente  v.  Já  o  Hospital  era 
entre  nós  uma  milicia  particularmente  portugueza,  sujeita  á  co- 
roa, como  as  ordens  monásticas  nSo  militares,  embora  no  espi- 
ritual ligada  ao  grílo-mestrado,  quando  o  prior  D.  fr,  Álvaro  Gon- 


^  Ob  hospitalarios  ficiíram  em  Khodes  até  á  conquista  da  ilha  pelos  tur- 
cos de  Solimão,  em  1530.  Carlos  v  deu-lhos  então  a  ilha  de  Malta,  d'onde  os  ca- 
▼alleiroB  se  ficaram  chamando  posteriormente,  como  antes  se  tinham  dito  de 
Ehodes. 


A  VIDA   DE   NUN'ALVARES  9 

salveB  foi  a  Rhodes,  «mny  grandemente  e  bem  acompanha- 
do» ^,  tributar  o  seu  preito  de  vassallagem. 

Mas  por  isso  mesmo  que  a  ordem  se  tornara  portugueza, 
era  no  concurso  das  forças  politicas  da  naçSo  um  dos  elemen- 
tos preponderantes,  nHo  havendo  talvez  na  corte  cargo  mais  in- 
vejado, nem  de  maior  valia,  do  que  o  priorado  do  Hospital.  En- 
trando em  Portugal  em  1119,  no  tempo  de  el-rei  D.  AfFonso 
Henriques,  a  ordem  recebera  d'este  rei  e  dos  seus  successores 
a  doação  de  vinte  e  uma  villas  e  logares.  Os  seus  dominios  con- 
centraram-se  no  centro  do  reino,  sobre  o  curso  do  Tejo  e  do 
Zêzere,  alongando  para  o  sul  um  braço  e  para  o  norte  outro:  o 
primeiro  era  Montoito,  a  igual  distancia  de  Évora  e  do  Guadia- 
na; o  segundo  eram  Lobelhe-do-matto  e  Ranhados,  entre  Vizeu 
e  o  Mondego.  Dominando  o  valle  do  Zêzere,  no  curso  médio  da 
6oa  margem  direita,  possuíam  os  hospitalarios  Alvares  e  a 
Panipilliúsaj  fronteiros  aos  quaes  ficavam  na  margem  esquerda 
oa  castelloa  de  Oleiros  e  do  Pedrogao-pequeno.  A  Certan  e  o 
Bomjardini,  com  Proença-a-nova  mais  para  leste,  aninhada  no 
alto  dos  montes  que  dividem  as  aguas  do  Zêzere  das  do  Tejo, 
contíiiuavam  em  direcçíto  doeste  rio  as  parelhas  de  castellos 
dà  ordem.  Depois  vinha  o  Carvoeiro,  n'uma  dobra  do  pendor 
austral  dò  terreno;  depois  Belver,  a  cavalleiro  sobre  a  margem, 
direita  do  Tejo,  em  frente  do  Gavião;  depois,  acin^a  do  Gavião 
e  ao  lado  de  Vil  la- Flor,  o  castello  da  Amieira,  construido  pelo 
prior  D,  fr.  Álvaro  Gonçalves;  depois  Tolosa;  depois  o  Crato 
com  Flôr-da-Rosa,  e  Elvira  e  a  commenda  de  Cores,  e  o  logar 
de  AgaiUieiro^  e  0  concelho  da  Margem,  e  o  couto  da  Coutada, 
€  o  casal  do  Monte,  e  a  villa  de  Ferrajos  com  vinte  e  quatro 
commendas  ^. 

Tal  era,  pois,  a  familia  em  que  nasceu  Nun'al vares. 


'     Cknm.  do  Cóítãesiaòre^  i. 

"    Se^erira  do  Faria,  Noi.  de  Port.,  n,  pag.  77. 
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A  mSle,  quando  em  1372  viu  a  luz  em  Coimbra  a  infanta  D. 
Beatriz,  fora  feita  sua  cuvilheira;  andava,  pois,  na  corte  d'el-rei 
D.  Fernando,  onde  o  exemplo  dado  pelo  soberano,  que  tirara 
Leonor  Telles  a  seu  marido,  sanccionava  a  licença  dos  costu- 
mes do  tempo.  Andava  na  corte  e  lá  continuou  a  andar:  nem 
o  prior  hospedava  nos  mosteiros  da  ordem  as  successivas  mSes 
dos  seus  trinta  e  dois  bastardos.  Filha  do  alcaide-mór  de  Al- 
mada, Pedro  Gonsalves  do  Carvalhal,  que  tinha  também  na 
corte  outro  filho,  Martim  Gonsalves,  nJU)  era  nenhuma  crea- 
tura  sem  nome,  embora  também  não  fosse  dama  de  alta  ge- 
rarchia. 

£m  1373,  na  época  a  que  nos  estamos  referindo,  contava 
Nun'alvares  treze  annos,  com  a  virilidade  precoce.  Os  homens 
formavam-se  muito  mais  breve  n^esses  tempos  agrestes,  de  uma 
barberie  alliada,  porém,  aos  requintes  e  contradicç5es  inheren- 
tes  ao  período  de  civilisação  confusa  a  que  se  chama  Edade- 
média.  Chocavam-se  os  elementos  de  creaçao  espontânea,  de 
violência  pristina  e  barbara,  próprios  de  povos  que  emergiam 
do  captiveiro  musulmano  ao  som  da  guerra,  por  entre  os  es- 
combros da  civilisaçao  antiga,  derruída  por  completo  na  Hes- 
'  panha  á  mHo  dos  árabes,  com  as  tradiçOes,  com  as  ruinas,  com 
os  restos  dispersos  e  pervertidos  d'essa  Antiguidade  que  pare- 
cia ás  imaginações  ter  acabado  afogada  no  sangue  de  Christo. 
A  egreja  era  o  vehiculo  da  tradição  clássica,  e  ao  mesmo  tem- 
po, e  também  por  isso  mesmo,  a  auctoridade  suprema  como  re- 
presentante na  terra  do  poder  de  um  Deus  temido.  Os  ministros 
da  religião  dominavam  as  almas  por  um  processo  de  auto-inti- 
mídação,  semelhante  ao  dos  feiticeiros  primitivos ;  e  se  a  barba- 
risação  do  pensamento  e  do  saber  frequentemente  rebaixava  os 
dogmas  theologicos  e  os  cânones  rituaes  até  ao  nivel  da  feitice- 
ria  simples,  a  violência  dos  costumes  levava  os  sacerdotes  a  en- 
vergar também  a  armadura  e  a  empunhar  a  espada,  appare- 
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cendo  soldados  n'uma  sociedade  essencialmente  guerreira.  D'is- 
to  veio  a  instituição  dos  monges  militares,  e  n^este  sentido  o 
prior  do  Hospital  era  um  homem  typo  do  seu  tempo.  Era-o 
também,  como  astrólogo,  porque  a  astrologia,  exprimindo  as 
ambições  do  espirito  secular,  surge  como  a  alvorada  do  pensa- 
mento scientifico  desabrochado  na  Renascença.  Era-o,  finalmen- 
te, na  carnalidade  dissoluta  dos  seus  costumes,  geral  a  uma 
época  libertina,  particularmente  na  Hespanha,  onde  o  exemplo 
da  polygamia  musulmana  mais  concorria  para  obscurecer  o 
instincto  casto  do  povo  aryano. 

Da  Edade-média,  germinando  n'estes  elementos  sociaes  e 
raoraes,  brotou  a  flor  extravagante  da  Cavallaria,  idéa  incohe- 
rente  e  superiormente  bella,  em  que  as  contradicçOes  do  pensa- 
mento contemporâneo  e  a  noção  cahotica  da  vida  e  do  mundo 
apparecem  sublimadas,  aspirando  para  um  ideal  indefinido,  su- 
bindo para  as  nuvens  como  as  agulhas  dos  templos,  braços  er- 
guidos, de  mSos  postas  para  o  céo.  O  valor  e  o  milagre,  o  he- 
roe  e  a  protecção  de  um  Deus  sempre  activo,  o  destino  sacro- 
santo  da  vida  votada  ao  resgate  do  tumulo  do  Redemptor,  a 
definição  paradoxal  do  heroísmo  pela  abnegação  e  sacrificio,  a 
castidade  e  a  pobreza  no  império  desbragado  da  luxuria  e  da 
cubica:  uma  como  que  volta  dos  sentimentos  moraes  constitu- 
cionaes  do  tempo,  contra  a  realidade,  exagerando  a  vida  acti- 
va para  a  negar  absolutamente,  extrahindo  do  naturalismo  es- 
pontâneo dos  costumes  um  idealismo  phantastico:  eis  ahi  o  que 
foi  a  Cavallaria,  que  apparece,  ao  terminar  da  Edade-média, 
como  flor  da  poesia  sempre  nihilista. 

Foi  assim  também  que  do  herdeiro  de  Rodrigo  Gonsalves, 
o  heroe  bravio  da  tragedia  de  Lanhoso,  do  turbulento  bispo 
D-  Gonçalo,  e  do  prior,  pae  de  trinta  e  dois  filhos,  nasceu 
Nnn'al vares.  Trazia  liereilitariaincnte  comsigo  todos  os  elemen- 
tos qae  geraram  n  Ca  vali  uri  a,  e  por  isso  a  flor  incoherente  da 
E4ade-média  appareceu  liuinauisada  no  bastardo  de  D.  fr.  Ál- 
varo. Os  homens  superiores  sJlo  sempre  symbolos,  nem  a  su- 
l^erioridade  está  n'outra  coisa ;  o  homem  é  maior  ou  menor,  con- 
forme a  porçílo  do  humanidade  que  ILe  corre  na  alma.  E  para 
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que  a  este  caracter  typico  de  Nun^alvares  nJlo  faltasse  um  único 
traço,  veiu  também  ao  mundo  por  bastardia.  Porque  será  que 
o  instincto  agudo  se  compraz  na  antithese,  sublimando  quasi 
sempre  a  negação  da  ordem  ?  Será  a  adivinhação  de  que  essa 
ordem  é  apenas  abstracta,  e  um  ente  de  razão  visceralmente 
opposto  á  anarchia  real  das  coisas? 

Tudo,  pois,  fadava  Nun'alvares  para  heroe  da  cavallaria 
nacional;  e  a  iniciação  que  o  pae  e  o  seu  astrólogo  pedagogo, 
mestre  Thomaz,  lhe  deram  nos  livros  da  época,  definiu  logo 
desde  a  infância  o  caracter  predestinado  do  futuro  condestavel 
de  D.  João  I.  «  Havia  grão  sabor  e  usava  muito  de  ouvir  e  ler 
livros  de  historias,  especialmente  usava  ma-is  ler  a  historia  de 
Galaaz,  em  que  se  contem  a  somma  da  Tayola  Redonda»  *. 
Pela  primeira  vez  surgia  em  Portugal  um  homem  formado  pela 
educação  litteraria ;  mas  este  género  que  posteriormente  foi  até 
á  cópia  servil,  iniciava-se  de  um  modo  ainda  espontâneo.  Com 
o  crescer  dos  annos,  Nun'alvares  ia  creando  em  si  uma  natu- 
reza nova,  assimilando  sem  o  sentir  a  alma  phantastica  de  Ga- 
laaz, n'uma  confusão  de  realidade  e  fabula,  n'um  mixto  de  pure- 
za e  extravagância,  como  tudo  quanto  o  rodeava  e  lhe  constituía 
o  ambiente  phantasmagorico  da  vida.  Essas  primeiras  impres- 
sões cthiharam-se-lhe  de  um  modo  indelével  no  espirito  infantil- 
mente plástico;  e  nem  de  longe  sonhava  que  o  facto  de  se  con- 
fundir a  si  com  Galaaz,  irmãos  na  bastardia;  o  facto  de  ambi- 
cionar gloria  igual,  e  ir  phantasiando  uma  existência  semelhan- 
te de  sacrifícios  e  aventuras;  o  facto  de  se  estar- formando  as- 
sim por  educação  litteraria,  em  vez  de  obedecer  espontaneamen- 
te á  lei  da  natureza,  era  o  signal  certo  de  que  os  velhos  tem- 
pos acabavam  com  elle. 

Surgia  com  eflFeito  uma  éra  nova  para  o  mundo,  para  Por- 
tugal. Nun^alvares,  sem  duvida  alguma,  foi  o  nosso  Messias. 
Remiu-nos  a  um  tempo  do  peccado  antigo  da  inconsciência,  de- 
finindo claramente  o  destino  piedoso  e  heróico  da  vida,  sobre  o 
passado  de  incontinência  bravia;  remiu  Portugal  do  captiveiro 

^     Ckron,  do  Condestabre,  nr. 
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castelhano  immiaente,  abstraindo  a  nação  dos  limbos  obscuros 
da  politica  pessoal  dos  reis,  para  a  assentar  sobre  os  alicerces 
valentes  da  vontade  popular,  acclamada  n'um  voto  de  acçSo 
heróica,  e  deixando-a  de  pé  e  armada,  prompta  para  a  conquis- 
ta do  seu  logar  épico  na  historia  da  civilisação  moderna.  Mal 
pensava  em  creauça  Nun'alvares,  ao  ouvir  a  historia  de  Galaaz, 
cujo  «  corpo  bem  talhado  e  contenente  mansso  »  ^  era  também 
como  o  d'elle  próprio,  que  tal  seria  a  sua  demanda  do  Santo-Se- 
pulchro  e  do  Graal  de  José  de  Arimathea !  As  phantasmagorias 
que  lhe  enchiam  de  assombro  educativo  a  imaginação  infantil 
li  aviam  de  tornar-sCj  porém^  em  realidades  gloriosas.  Seria  o 
Galaaz  portuguez:  mTo  um  typo  de  phantasia,  mas  sim  um  ho- 
mem com  a  idea,  porám,  doidamente  arrebatada  pelo  mysticis- 
nio  cavai  leiroso.  Seria  o  precursor  das  geraçOes  alumiadas  pelo 
olaro  peusLimeuto  que  na  sua  infância,  e  n'esse  signo  fatidico 
traçado  á  sua  vida  na  pliautasia  de  ura  poema,  desabrochava 
com  todo  o  viço  e  toda  a  frescura  espontânea  de  uma  alma  vir- 
gem, temperada  no  aço  do  heroismo,  coroada  de  assucenas  de 
piedade  mystica.  A  poesia  foi,  será  sempre,  iniciadora  e  media- 
neira. Por  míío  d'ella  saliia,  primeiramente,  o  pensamento  das 
névoas  da  inconsciência  e&pontanea  e  natural,  para  o  reino  cla- 
ro da  razSo  reflexiva, 

O  logar  de  Tristílo  achava-se  vago  na  Mesa  redonda  dos 
caviílleíros:  foi  esse  logar  que  Niin^alvares,  ou  Galaaz,  preen- 
cheu. Era  um  sólio  perigoso,  uma  cadeira  de  morte,  que  acaba- 
va com  todos  os  que  n'ella  ee  sentavam.  Quando  o  heroe  appa- 
receu  na  sala,  cemiram-ae  todas  as  portas  e  janellas  por  en- 
canto; mas  um  raio  de  stjl,  entrando  milagrosamente,  illuminou 
em  clieio  a  figura  do  heroe  que  apparecia  armado  de  loriga  e 
bravoneiraSj  com  dois  signaes  vermelhos  sobre  o  braço.  Por 
onde  entrara?  Xiugueni  o  vira.  Com  elle  vinha  um  ermitão,  que 
assim  disse  para  o  rei  Arthur; 


*  V.  a  lít^-foria  th^f  Caraikiros  da  Mesa  redonda  e  da  demanda  do 
tSanto  Graatl  (qis.  da  bibl.  de  Vicniiii ;  ed.  Karl  von  Koinhardstoettuer)  Berlim, 
1837.  —  Cf.  PauliQ  Paris,  Les  romans  de  la  table  ronde j  Paris,  1872. 
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—  Eu  te  trago  o  cavalleiro  desejado  que  vem  d'el-rei  Da- 
vid e  de  José  d'Arimathea,  por  quem  as  maravilhas  d'esta  ter- 
ra e  das  outras  haverão  acima. 

E  Galaaz  sentou-se  na  cadeira  terrível,  dizendo  todos  com- 
passadamente : 

—  D.  GalaaZ;  sede  o  bem- vindo! 

Era  aquelle  o  bastardo  de  Lançarote  do  Lago,  sobrinho 
do  rei  Marte  da  Cornualha,  o  cavalleiro  de  quem  Merlim  e  os 
prophetas  haviam  fallado  como  o  que  descobriria  o  Santo 
Graal,  terminando  assim  as  aventuras  do  reino  de  Logres.  Era  elle 
que  havia  de  descobrir  o  sacrário  da  pátria,  dando  a  commun- 
gar  aos  seus  filhos  a  hóstia  santa  do  sacrifício*,  era 'elle  quem 
terminaria  também  as  aventuras  do  reino  de  Portugal  com  fa- 
çanhas que  gradualmente  iam  avultando  na  sua  imaginação,  i 
medida  que  os  annos  cresciam,  e,  com  o  crescer,  o  sol  da  vida, 
subindo,  ia  desmanchando  as  névoas  da  flor  da  terra. 

Em  torno  da  Mesa  sentavam-se  confundidos  em  admiração 
os  cento  e  cincoenta  cavalleiros  presididos  pelo  rei  Arthur. 
Eram  Booz  de  Gaunes,  o  velho  pae  do  presidente  e  do  impera- 
dor Alain  de  Constantinopla,  nascido  de  uma  filha  do  rei  da 
Gran-Borgonha,  que  o  seduzira  por  encantamento,  obrigando-o 
a  mentir  aos  votos  de  castidade;  era  Percival  de  Galles;  Eric, 
o  filho  d'el-rei  Lot;  eram  Ganet  e  Garriet,  Leonel  e  Brandinor, 
Ocursus-o-negro,  Orinides-o-branco,  e  Sagramor,  e  Gardamonta- 
nha,  mais  Arnal-o-forraoso,  com  Martel-do-grande-escudo,  e  os 
outros  em  cujo  grémio  entrava  Galaaz,  como  Nun'alvares  quan- 
do o  pae  o  levou  á  corte  d'el-rei  D.  Fernando  em  1373. 

A  idéa  da  partida  para  Santarém,  á  corte,  apparecia-lhe 
como  a  do  seu  heroe  para  a  sala  dos  cavajleiros:  ia  sentar-se 
ahi  n^uma  cadeira  vasia  e  terrível,  para  vencer  o  Fado  por 
uma  successao  de  aventuras  e  façanhas  inauditas.  Também  le- 
vava uma  armadura  forjada  com  o  lume  da  virtude ;  e  mais  de 
uma  vez  simulara  com  os  ermitOes  do  Bomjardim  a  scena  do 
cemiterío,  quando  Galaaz  quiz  ver  a  campa  do  cavalleiro  des- 
leal sobre  que  os  demónios  dançavam  em  permanência.  O  de- 
funto gemia  agonias  no  seu  tumulo,  ensombrado  por  uma  ve- 
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lha  arvore,  e  soluçando  pedia  a  Galaaz  que  se  afastasse;  mas  o 
cavalleiro  impávido  levantou  a  campa,  d'onde  sahiu  um  fumo 
negro  como  pez,  depois  chammas,  depois  o  próprio  demónio 
em  pé: 

—  Ai,  Galaaz,  santa  coisa  vejo  em  ti...  Vejo-te  cercado 
d'anjos,  que  nJlo  posso  durar  contra  ti.  E  porém  te  deixo  o 
meu  logar,  em  que  longo  tempo  folguei. . . 

E  foi-se  o  diabo.  No  fundo  do  tumulo  estava  o  defunto  ar- 
mado. E  a  historia  termina  dizendo  que  a  campa  que  cobria  o 
moimento  demonstra  a  dureza  dos  coraçOes  que  Nosso  Senhor 
achou  no  mundo  quando  aqui  veio,  porque  «na  terra  nom 
achou  el  se  nom  duros  coraçOes»^  e  bem  parecia,  porque  o  filho 
iiilo  amava  o  pae,  nem  o  pae  o  filho,  e  por  isto  iam  todos  ao  in- 
ferno. 

Já  as  historias  tinham  um  symbolismo  moral,  e  esse  mo- 
mento novo  da  educação  entrava  no  espirito  do  nosso  heroe, 
apresentando-lhe  a  vida  como  um  exercício  de  virtude,  ensi- 
nando-lhe  que  o  mérito  das  acçOes  nJlo  está  no  que  sSo,  mas  sim 
no  que  significam ;  dizendo-lhe  como  o  supremo  destino  da  exis- 
tência é  converter  os  homens  ao  bem,  levantando  de  sobre  el- 
Ics  a  campa  dos  peccados  da  carne  em  coraçOes  endurecidos 
pela  vida  bravia  dos  tempos. 

Por  isso  o  ermitão  acompanhara  sempre  Galaaz,  para  lhe 
mostrar  a  significação  e  o  alcance  dos  lances  da  sua  vida  aven- 
turosa, como  os  coros  da  tragedia  antiga,  commentando  as 
acçi3es  dos  heroes.  E  relia  a  falia  do  ermitão,  onde  se  faz  a 
apotheose  da  bastardia,  e  se  considera  necessário  o  peccado  de 
origem  para  a  consummaçJlo  das  façanhas: 

—  Filho,  coisa  santa  e  honrada,  flor  e  louvor  de  todos  os 
mancebos,  outorga-me,  se  te  praz,  que  te  faça  companhia  em 
toda  a  minha  vida,  emquanto  te  puder  seguir. . .  E  nSo  sei  no 
mundo  que  hoje  me  podesse  confortar  mais,  como  ver  tilo  santo 
cavalleiro  como  tu  serás.  E  como  tu  verás  maravilhas  que  ex- 
cederás ;  porque  Deus,  que  te  fez  nascer  em  tal  peccado,  como 
ta  sabes,  por  mostrar  seu  grande  poder,  essa  grande  virtude  te 
outorgou  por  sua  piedade  e  pela  boa  vida  que  tu  começaste  de 
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tua  meninice  até  aqui,  que  te  dará  poder,  e  força,  e  bondade  de 
armas  e  de  ardimento  sobre  todos  os  cavalleiros  que  nunca 
trouxeram  armas  no  reino  de  Logres  (ou  de  Portugal?)  assim 
que  tu  darás  acima  a  todas  as  outras  maravilhas  e  aventuras 
onde  todos  fallecerem  e  falleceram.  £  quero  todos  teus  feitos 
saber  que  acabarás,  pois  foste  feito  em  tal  peccado,  onde  os 
outros  nSo  poderam  vir,  que  foram  feitos  em  leal  casamen- 
to.. . 

Assim  educado,  partia  Nun'alvares  para  a  corte  aos  tre- 
ze annos.  A  própria  bastardia  que,  embora  corrente  e  com- 
mum  no  tempo,  podia  levantar-lhe  pensamentos  deprimentes  do 
animo,  encontrava  sancçSo  e  apotheose  nos  livros  da  sua  pai- 
xão. Os  bastardos  eram  eleitos.  Deus  escolhia  os  manchados 
por  esse  peccado  de  origem.  A  virtude  do  peccador  é  prefe- 
rente. Ia  disposto  a  exceder  todas  as  façanhas  e  prodigios, 
de  valor  e  de  abnegaçn.o.  Floria-lhe  o  lyrio  da  virtude  cândida 
na  alma  ingénua;  pulava-lhe  nas  veias  o  sangue  com  os  impul- 
sos da  força  exuberante. 


Dez  annos  depois  de  ter  acompanhado,  em  1340,  D.Af- 
fonso  IV  á  batalha  do  Salado,  o  prior  D.  fr.  Álvaro  fora  para 
Castella,  a  pedido  do  rei  D.  Pedro  que  era  neto  do  portuguez, 
e  subira  ao  throno  em  1350.  Por  Castella  andara  como  alliado 
e  amigo  de  D.  Jofto  AfFonso,  senhor  de  Albuquerque  e  Medelin, 
e  ambos  governavam  o  reino  ^  Toda  a  politica  terrível,  mas 
forte,  dos  primeiros  annos  do  reinado  do  filho  da  infanta  ]\[aria 
de  Portugal,  tragicamente  finada  em  Évora  ^,  fora  mais  ou  me- 

1    NobiL  do  conde  D.  Pedro;  ibid. 

*  Ayala  (Cron.  d'el-Rey  D,  Pedro;  afio  viii;  c.  ii)  diz  que  foi  Affonso  iv 
de  Portugal  que  envenenou  sua  filha,  a  rainha-mae  de  Castella,  dando-lhe  umas 
hervas,  em  Évora,  1357,  por  causa  das  noticias  que  corriam  acerca  do  successor 
ou  successores  obscuros  que  a  rainlia  dera  ao  seu  antigo  escudeiro  e  amante,  Mar- 
tim  Affonso  Tello,  morto  á  sua  vista  na  tomada  de  Toro,  1356. 
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nos  obra  dos  dois,  que  representavam  em  Castella  o  partido  da 
alliança  portugueza.  Qaasi  portugnez  era,  com  efifeito,  D.  João 
Affonso,  neto  d'el-rei  D.  Diniz,  por  ser  filho  do  bastardo  AfFonso 
Sanchez,  e  portanto  sobrinho  natural  do  rei  D.  AfFonso  iv  e  pri- 
mo de  sua  filha,  a  rainha-mS.e  de  Castella.  Ambas  as  familias 
reinantes  andavam  tão  enlaçadas  e  tJlo  penetrados  os  interesses 
e  as  relaçOes  das  familias  patrícias,  que,  se  o  sentimento  senho- 
rial do  príncipado  accentuava  a  separaçUo  das  duas  coroas,  pôde 
cUzer-se  que  não  existia  nas  altas  classes  o  sentimento  definido 
de  differenciaçao  nacional.  Eram  um  mesmo  povo,  com  diversos 
príncipes. 

Os  dois  próceres  portuguezes  governavam  a  Castella  de 
Pedro-o-cini,  que  subira  ao  throno  com  quinze  annos,  contra  o 
partido  do  conde  de  Trastamara.  A  rainha-viuva  reconquistava 
o  poder  com  a  morte  do  marido,  AíFonso  xi,  que  a  deixara  pela 
amante  Leonor  de  GusmUo,  cujo  primeiro  acto,  ao  vêr-se  só, 
foi  casar  seu  filho,  o  conde  de  Trastamara,  que  tinha  a  ordem 
de  Santiago,  com  a  filha  do  poderoso  D.  João  Manoel.  Presa, 
D.  Leonor  foi  executada  logo  em  1351 ;  e  nas  Astúrias  o  filho, 
declarando  a  guerra,  provocou  um  tal  Ímpeto  da  parte  do  rei, 
(|ue  o  pavor  das  execuçOes  de  Burgos  levou  o  rebelde  a  refu- 
j;iar-sc  em  Portugal,  homisiado.  Depois  das  cortes  de  Vallado- 
lid,  em  1352,  e  da  expedição  da  Biscaya,  a  rainha  Maria  e  os 
seus  conselheiros  pensaram  em  casar  D.  Pedro,  negociando  a  al- 
liança  com  a  cunhada  do  rei  de  França,  Branca  de  Bourbon. 
Vieram  logo  as  vistas,  em  Ciudad  Rodrigo,  de  AfFonso  iv  com 
sua  filha  e  seu  neto,  o  tratado  de  alliança  com  Portugal,  e  a  re- 
concihaçilo  imposta  ao  Trastamara  que,  restabelecido  nos  seus 
títulos,  parte  para  as  Astúrias,  decidido  todavia  a  desforrar-se. 

Acto  continuo,  o  rebelde  levantou-se  em  Gijon,  a  que  o  rei 
D.  Pedro  pôz  cerco  e  tomou.  Trastamara  submette-se-lhe ;  e  o 
mesmo  succede  a  Maria  Padilla,  aia  da  mulher  de  D.  Jofto  Af- 
fonso de  Albuquerque,  tomada  por  amante  pelo  rei  em  Sahagnn, 
Entretanto  fugia  sublevado  para  o  AragRo  D.  Tello,  outro  filho 
de  Leonor  de  Ousm&o.  Pouco  a  pouco  se  encastellavam  as  nu- 
vens da  tempestade  em  que  naufragou  o  poder   portuguez  em 
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Castella.  Nascia  ao  rei  o  primeiro  filho  dos  amores  com  Maria 
Padilha,  quando  chegava  de  França  a  rainha  D.  Branca,  esco- 
lhida pelos  portnguezes.  Recusava-se  o  rei  a  recebel-a,  enlaçado 
nos  braços  da  amante  que  os  irmãos  instigavam;  e  três  mezes 
esteve  esperando  a  rainha,  até  que  /afinal  D.  Pedro  se  casou  um 
dia,  para  no  outro  abandonar  descaroavelmente  a  esposa.  E  o 
Trastamara  D.  Henrique,  e  seu  irmfto  D,  Tello,  com  a  vingança 
da  mae  presente,  vieram  a  Valladolid  entender-se  com  os  Pa- 
dillas.  Estava  tramada  a  conspiração,  e  a  Castella  dividida  em 
dois  bandos,  um  pela  esposa  abandonada,  outro  pela  amante  es- 
tremecida; um  reunindo,  aos  filhos  de  Leonor  de  GusmRo,  os 
infantes  do  ÁragUo  e  os  Lacerdas ;  outro,  alliando  ao  Albuquer- 
que o  mestre  de  Calatrava  e  os  portuguezes  que  andavam  por 
Castella,  como  era  o  prior  D.  Álvaro. 

Entre  ambos,  q  rei  optou  pela  amante  em  cujos  braços  se 
precipitou  em  Olmedo.  Os  Padillas  omnipotentes  reinavam.  A 
gente  do  Albuquerque,  perseguida,  homisiava-se.  O  mestre  de  Ca- 
latrava D.  Álvaro  era  assassinado  á  traição.  Depois  de  arrazar 
Medelin,  D.  Pedro  desvairado  partia  contra  Albuquerque,  onde 
D.  João  AflFonso  se  encerrara  e  onde  resistiu,  obrigando  o  rei  a 
retirar,  porque  a  praça  fronteiriça  dependia  por  vassallagem  de 
Portugal,  apesar  de  estar  em  Castella.  De  Cáceres  mandou  D. 
Pedro  embaixadores  ao  avô  para  que  lhe  entregassem  Albu- 
querque. Celebra va-se  então  em  Évora  (1353)  o  casamento  da 
neta  do  rei,  D.  Maria,  filha  de  D.  Pedro  e  de  Constança  Ma- 
noel, com  o  infante  do  Aragão,  marquez  de  Tortosa ;  e  ás  bodas 
assistiam  a  rainha  Leonor  do  Aragão,  tia  do  rei  castelhano,  sua 
mãe  a  rainha  viuva  D.  Maria,  cuja  influencia  acabara  no  animo 
do  filho,  e  o  próprio  D.  João  AfFonso  de  Albuquerque  exi- 
lado. Jantavam  em  S.  Francisco,  quando  os  enviados  de  Cas- 
tella chegaram,  reclamando  de  D.  João  Affonso  que  fosse  de- 
fender-se  perante  o  seu  rei.  EUe  retorquiu-lhes  com  um  discur- 
so, -e  a  embaixada  partiu  sem  nada  ter  conseguido. 

Em  Castella,  entretanto  (1354),  os  filhos  de  Leonor  de 
Gusmão  viam-se  reduzidos  á  condição  de  instrumentos  da  cabala 
dos  Padillas,  e  conspiravam.  Avistaram-se  sobre  o  Caya  com  o 
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conde  Álvaro  Pires  de  Castro,  írinfto  da  amante  do  infante 
de  Portugal,  Ignez  de  Castro,  que  a  esta  intriga  deveu  a 
morte  (1355).  Aos  amantes  offereciam  a  coroa  castelhana,  e 
levantados  em  armas  os  rebeldes,  agora  alliados  ao  Albuquer- 
que, faziam  do  senhorio  de  D.  JoSo  AfFonso,  castelhano  por  es- 
tar em  Castella,  portuguez  pela  vassallagem  ao  rei  de  Portugal, 
o  campo  neutro  da  rebellifto.  A  rainha  D.  Maria  passava  a  fron- 
teira, emquanto  seu  filho  obtinha  de  dois  bispos  que  o  casas- 
sem com  Joanna  de  Castro,  a  formosa,  declarando  nulla  a  sua 
alliança  com  a  rainha  Branca  de  Bourbon.  Partindo  outra 
vez,  no  próprio  dia  do  casamento,  D.  Pedro  soube  como  os 
conjurados  se  preparavam  em  Badajoz  para  entrar  em  Castella  ; 
mas  encontrando  em  Castro  Xeriz  a  Padilla,  de  novo  se  lhe 
prendeu  nos  braços,  esquecendo  para  sempre  Joanna- a-formosa. 

A  guerra  civil  estalava,  entretanto,  em  Castella.  De  Ciudad 
Rodrigo,  os  conjurados  intimavam  ao  rei  a  uniUo  com  D.  Bran- 
ca, agora  presa  em  Toledo,  para  onde  tinha  vindo  de  Arevalo. 
E  Toledo  pronunciava-se  pela  prisioneira,  e  o  movimento  pro- 
pagava-se.  Foi  ent&o  que  D.  Pedro,  sentindo  o  perigo,  mandou 
envenenar  o  senhor  de  Albuquerque,  antigo  companheiro  do 
prior  D.  Álvaro ;  mas  nao  lhe  valeu  isso,  porque  teve  de  curvar 
a  cabeça  e  ir  pedir  perdão  a  Toro,  ás  duas  rainhas,  a  mãe  e  a 
tia,  D.  Maria  e  D.  Leonor,  coUocar-se-lhes  sob  a  dependência, 
jurar  tudo  quanto  d'elle  reclamavam :  o  abandono  da  Padilla,  a 
volta  a  D.  Branca. 

Então  succedeu  o  caso  do  enterro  trágico  de  D.  João 
Affonso,  que  por  isso  ficou  sendo  chamado  o  do  ataúde.  Quan- 
do morrera  da  peçonha  que  o  rei  lhe  mandou  dar  pelo  medico,  os 
seus  vassallos  prometteram  não  enterrar  o  cadáver  até  que  a 
guerra  fosse  acabada,  conforme  elle  ordenara  em  seu  testa- 
mento. E  quando  reuniam  conselho  em  campanha  levantavam 
n'um  estrado  o  ataúde,  e  fallava  pelo  defunto  Rui  Dias  Cabeza- 
de-Vaca,  seu   mordomo-mór  ^.  Em  torno   da  eça  colgada  rica- 

^  «  E  qaaodo  avião  de  aver  conselho. . .  faziãono  sobre  estrado  de  maroma- 
ques  e  de  oatroe  paaos  de  oaro  e  puohão  o  ataúde  em  meyo  e  elles  em  redor  dei ». 
—  Nob,  do  Conde  Z>.  Pedro;  ibid. 
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mente  de  pannos  de  ouro,  reuniain-se  os  rebeldes,  que  eram 
cinco  mil  de  cavallo  e  muita  gente  de  pé.  Submettido  o  rei  em 
Toro  e  acabada  a  demanda,  os  vassallos  de  D.  Jofio  AfEonso 
foram  enterrar-lhe  o  cadáver  K 

Mas  dentro  era  poucos  mezes  o  rei  D.  Pedro  fugiu  de  Toro 
para  Segóvia,  ganhou  a  si  os  aragonezes,  captou  parte  dos  con- 
jurados, chamou  do  novo  a  Padilla,  e  foi  a  Burgos,  onde,  re- 
unindo cortes,  deu  largas  á  sua  crueldade.  De  Burgos,  por  Toro, 
que  nSo  conseguiu  entrar,  passou  a  Toledo  como  um  temporal, 
cevando-se  em  sangue,  deixando  por  toda  a  parte  após  si  um 
rastro  de  lagrimas.  Tomada  Toledo  (13õõ)  volta  contra  Toro, 
que  por  tím  entra  (1356).  Ahi  acabou  Martim  AfFonso  Tello,  o 
amante  da  rainha-mac,  quando  a  levava  pelo  braço,  sahindo  da 
cidade.  Exilada  em  Portugal,  morreu  a  rainha  em  Évora  de  ve- 
neno *. 

Estavam  esmagados  os  inimigos:  fugitivos  todos,  a  m?le  e 
os  irmãos.  O  Trastamara  escapara  para  França,  a  servir  sob  os 
Armagnacs  nas  guerras  inglezas;  sua  mulher  ficava  presa;  D. 
Fradique  morria  assassinado  (1358)  em  Sevilha;  D.  Tello  emi- 
grava para  Bayona.  A  rainha  do  Aragão,  primeiro  presa,  era 
logo  assassinada  '. 

Abolida  a  influencia  portugueza  em  Castella,  o  prior  D. 
Álvaro  regressara  de  todo  a  Portugal  quando  Aflfonso  iv  ago- 
nisava  *;  mas  decerto  viera  antes  de  1357,  porque  foi  ellc 
quem  defendeu  o  Porto  por  occasiSo  do  levantamento  do  infan- 
te D.  Pedro,  a  quem  o  pae  mandara  matar  a  amante  Ignez  de 
Castro.  O  Porto  estava  a  esse  tempo  aberto,  com  as  velhas  mu- 
ralhas desmanteladas;  mas  o  prior  arvorou  em  seus  muros  os 
pendOes  das  naus  fundeadas  no  rio,  erguendo-os  em  volta  da  ci- 
dade e  percebendo  a  sua  hoste  para  a  defeza  d'esses  symbolos 
sagrados  de  uma  sociedade  guerreira.  O  infante  esteve  durante 

1  Cf.  Lopes,  Chron,  de  D.  Pedro  1,  xvn ;  nos  Inediios  de  hist.  port.,  iv, 
49-50. 

*  Ayala,  Chran.^  etc,  an.  vn,  2;  o  Nohil.,  etc.,  xxi. 
3  Cf.  Romey,  HisL  d'E»p.,  13 ;  vui,  pag.  230  ad  fin, 

*  Kob,  do  Conde  D,  Pedro ;  ibid. 
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duas  semanas  contra  o  Porto,  sem  o  poder  entrar  com  a  gente 
.de  Portugal  e  Galliza  que  tomara  a  sua  voz.  Entretanto  che- 
gou o  rei.  A  cidade  estava  salva,  e  d'ahi  vieram  as  pazes  entre 
o  pae  e  o  filho,  congraçados  por  intermédio  do  prior,  que  as- 
sim ganhou  a  amizade  de  el-rei  D.  Pedro. . . 

A  caminho  de  Santarém,  D.  Álvaro  ia  contando  ao  filho  os 
casos  posteriores  á  sua  volta  de  Castella  e  ao  fallecimento  d'el-rei 
D.  Affonso  IV :  como  fora  o  escambo  dos  auctores  da  morte  de 
D.  Ignez,  e  a  guerra  do  Aragão,  em  que  Portugal  entrara.  As 
galés  portuguezas  do  Pessanha  tinham  ido  em  1359  bloquear  o 
Ebro  e  atacar  Barcelona;  em  360,  os  irmãos  de  D.  Fradique,  o 
assassinado  em  Sevilha,  tinham  entrado  com  os  aragonezes  em 
Castella;  em  361,  proseguindo  a  guerra,  partira  de  Portugal 
o  mestre  d'Aviz  com  seiscentas  lanças;  e  depois  houvera  paz, 
sendo  expulsos  do  AragSo  os  rebeldes  D.  Henrique,  D.  Tello 
e  D.  Sancho  com  os  castelhanos  seus  parciaes.  Morrera  n'esse 
anno  a  Padilla  de  morte  natural,  e  a  rainha  D.  Branca  enve- 
nenada pelo  marido.  Eram  reis  terriveis  ambos  os  Pedros,  tanto 
o  de  Castella,  como  o  de  Portugal ! 

Logo  em  1363,  no  anno  seguinte  á  contenda  de  Granada  e 
ao  assassinato  de  Abu-Said,  declarára-se  a  guerra  entre  a  Navar- 
ra e  a  Inglaterra,  que  ao  tempo  tinha  Bordéus  e  Bayona,  contra 
o  Aragão  alliado  á  França,  que  da  Provença  mandara  os  três  fi- 
lhos de  Leonor  de  GusmSo  com  reforços  de  companhias  fran- 
kas.  Duguesclin  viera  com  elles,  trazendo  a  sua  grande  com- 
panhia Branca.  Virando-se  a  Navarra  para  o  inimigo,  outra  vez, 
em  1364,  o  rei  de  Castella  entrou  em  guerra  com  o  Aragfto,  e 
outra  armada  de  galés  portuguezas  foi  em  seu  auxilio.  Três 
annos  durou  a  lucta  até  ao  de  1366,  quando  Henrique  de  Tras- 
tamara,  acclamado  rei  em  Burgos,  entrara  em  Toledo,  marchan- 
do sobre  a  Andaluzia  em  perseguição  do  rei  D.  Pedro  perdido. 
Mandou  este  sua  filha  D.  Beatriz  a  Portugal  com  um  grande 
dote  para  a  casar  com  o  futuro  rei  D.  Fernando,  implorando  ao 
pae  soccorros,  implorando-os  ao  granadino.  Sevilha  repelliu-o,  e 
veio  correndo  atraz  da  filha  encontral-a  em  Serpa.  O  rei  de 
Portugal  estava  então  em  Vallada ;  d'ahi  mandou  recado  a  Co- 
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ruche  aos  fugitivos  para  que  nílo  avançassem  mais :  nem  o  rei  o 
podia  receber,  nem  o  infante  queria  casar  com  a  filha.  Eram  as- 
sim os  homens!  O  triste  rei  fugitivo  vai  bater  ás  portas  de  Al- 
buquerque, e  nao  se  lhe  abrem;  depois  volta  a  Portugal  implo- 
rando salvo-conducto  para  passar  á  Galliza  que  lhe  era  fiel. 
Acompanhavam-no  os  condes  Álvaro  Pires  de  Castro  e  JoSo  Af- 
fonso  Tello,  por  Portalegre  á  Guarda,  a  Lamego  e  Chaves,  por 
onde  entrou  na  Galliza,  só  com  as  filhas,  abandonado,  perdido, 
sem  reino,  sem  fidalgos.  Embarcando  na  Corunha,  foi  por  mar 
a  Bayona,  pedir  auxilio  ao  príncipe  de  Galles. 

Soccorrido,  de  regresso,  passa  o  Ebro,  descendo  os  Pyre- 
neus  através  da  Navarra,  cujo  rei  mais  uma  vez  se  bandeara. 
Encontram-se  os  inimigos  em  Najera  (1367)  e  D.  Henrique,  der- 
rotado, foge  para  o  AragSo,  e  de  lá  para  França.  Mais  uma  vez 
D.  Pedro  se  via  i-estaurado  no  poder,  mais  uma  vez  a  sua  sede  de 
vingança  fazia  correr  sangue,  e  agora  a  tantos  jorros  que  pare- 
cia demência,  e  muitos  pensavam  na  necessidade  de  o  tutelar. 
Nao  o  esperava  a  cella,  esperava-o  o  punhal  fratricida,  ferro 
vingador  do  fratricídio  de  D.  Fradique.  Porque  o  vencido,  al- 
liciando  tropas  em  França,  voltava  com  Duguesclin  á  Hes- 
panha,  que  em  Burgos  e  em  Córdova,  nos  dois  extremos  a  um 
tempo,  se  pronunciava  por  elle  (1368).  Cercando  Toledo,  em  cujo 
auxilio  o  rei  D.  Pedro  vinha  correndo  de  Sevilha,  o  irmSo  aco- 
de a  embargar-lhe  o  passo  em  Montiel.  Combatem.  A  matança  é 
horrível ;  vinte  e  quatro  mil  cadáveres  alastram  o  campo  sobre  o 
qual  fica  victorioso  o  rei  Henrique  ii.  O  pobre  rei  D.  Pedro, 
desbaratado,  foge  para  Montiel,  e  dentro  do  castello  morre  ás 
mílos  de  seu  irmão  (1369)  *. 

Tal  era  a  verdade  do  mundo,  e  o  tecido  de  perfidias,  de 
violências,  de  traiçOes  e  de  baixezas,  de  luxuria  adubada  com 
sangue,  que  a  larga  experiência  do  prior  D.  fr.  Álvaro  narrava 
íio  filho  no  instante  em  que  elle,  com  a  imaginação  cheia  pelos 
sonhos  da  cavallaria,  ia  entrar  na  scena  em  que  esperava  ta- 
lhar para  si  um  papel  verdadeiramente  heróico  e  santo,  como 

1    Cf.  Romey,  HUt.  d^Esp.,  xiv ;  tom.  ix,  1  e  segg. 
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o  typo  creado  pela  phantasia  do  romancista.  E  com  a  firmeza 
dos  videntes  e  a  indifferença  dos  eleitos,  Nun^alvares  ouvia  as 
historias  do  tempo,  que  mais  o  convenciam  da  necessidade  im- 
preterível de  travar  a  roda  da  maldade,  estabelecendo  o  reina- 
do da  candidez  virtuosa  e  da  força  heróica. 

E  sentia  em  si  hombros  para  tamanha  empreza.  NHo  tinha 
o  agouro  prophétisado  que  nunca  seria  vencido  ? 


O  pobre  rei  D.  Fernando,  que  subira  ao  throno  (1367) 
pouco  antes  da  batalha  de  Kajera,  não  annuiu  ás  solicitações  do 
vencedor  para  se  alliar  com  elle :  queria  seguir  a  politica  abs- 
tencionista de  seu  pae.  Mas  depois  de  Montiel,  quando  Henri- 
que II  ficou  dono  e  senhor  da  Castella,  D.  Fernando  propôz-se 
disputar-lh'a  como  bisneto  de  Sancho-o-bravo.  AUiou-se  ao  ara- 
gonez,  pactuando  que  para  elle  ficariam  Murcia  e  Cuenca ;  ne- 
gociou com  o  mouro  de  Granada  que  rehouve  Algezira.  Em 
1369  entrou  na  Galliza  e  tomou  a  Corunha. 

Mas  o  rei  D.  Fernando,  se  tinha  génio  governativo,  e  com 
este  plano  castelhano  mostrava  ter  ambiçOes  opportunas  de  es- 
tadista, não  tinha  porém  energia  para  realisar  igual  á  sua  faci- 
lidade para  conceber.  Por  isso  embarcou  e  fugiu  por  mar  logo 
que  o  castelhano,  trazendo  comsigo  Duguesclin  e  as  suas  com- 
panhias frankas,  desceu  á  Galliza.  Deu-se  então  a  primeira  in- 
vasão, tomando  os  castelhanos  Braga  e  Bragança,  e  pondo  sem 
êxito  cerco  a  Guimarães.  A  longa  indeterminação  no  destino 
futuro  de  Portugal,  que  durara  o  período  inteiro  da  primeira 
dynastia,  chegava  a  um  momento  de  crise  no  reinado  do  seu 
ultimo  rei.  Ia  jogar-se  o  futuro  de  Portugal,  entregue  ás  mãos 
já  provadamente  débeis  de  D.  Fernando. 

Em  1370,  continuando  a  guerra,  o  rei  de  Castella,  que  fora 
cercar  Ciudad  Rodrigo,  então  portugueza,  como  também  o  eram 
Carmona  e  Zamora,  teve  de  levantar  o  cerco  para  acudir  á 
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Galliza  e  á  Andaluzia,  onde  a  esqnadra  portugueza  bloqueava 
Sevilha,  sendo  porém  batida  em  S.  Lucar  de  Barrameda.  No  anno 
seguinte  lavraram-se  pazes  ou  tregoas,  por  intervenção  do  papa, 
ajustando-se  o  casamento   do  rei  de   Portugal  com  a  filha  de 
Henrique  ii;  mas  esta  promessa  nJlo  foi  cumprida,  porque  D. 
Fernando,  perdido  de  amores  pela  mulher  de  JoSo  Lourenço  da 
Cunha,  a  tirou  ao  marido  e  se  casou  com  ella,  provocando  o 
protesto  e  o  exilio  de  seu  irmão  D.   Diniz,  filho  de  Ignez    de 
Castro,  ao  qual  mais  tarde,  depois  da  tragedia  de  Maria  Telles 
se  foi  reunir  em  Castella  o  outro  irmão,  D.  João.  E  se  a  paixUo 
do  rei  por  Leonor  Telles  o  impediu  de  casar  com  a  filha  de 
Henrique  ii,  foi  a  mesma  causa  que  o  levou  a  conspirar  contra 
o  visinho,  promettendo  ao  duque  de  Lencastre,  casado  com  D. 
Constança,  filha  do  rei  Pedro  de  Castella,  a  coroa  d'este  reino. 
E  de  agora  que  se  hâo  de  datar  as  allianças  com  os  inglezes, 
porque  a  idéa  de  os  utilisar   contra  Castella,  que  foi  um  dos 
meios  de  que  o  mestre  de  x\viz  se  serviu,  com  pouco  êxito  por 
signal,  nasce  n'este  momento. 

Tendo  D.  Fernando  abruptamente  aprisionado  cinco  naus 
biscainhas  em  Lisboa,  Henrique  ii,  em  dezembro  de  1372,  en- 
tra em  Portugal  pela  Beira,  tomando  Pinhel,  Celorico,  Li- 
nhares e  Vizeu.  Vinham  com  elle  o  infante  D.  Diniz  e  os  mais 
portuguezes  adversos  a  Leonor  Telles.  Em  fevereiro,  os  inimi- 
gos descem  de  Coimbra  sobre  Torres  Novas,  e  D.  Fernando, 
sem  resistir,  fecha-se  em  Santarém  ^  N'esta  situaçSo  entrava 
Nun^alvares  na  corte  pela  mSo  do  prior  seu  pae.  Os  troços  do 
exercito  castelhano  desciam  o  valle  do  Tejo  a  caminho  de  Lis- 
boa; o  rei,  inclinado  amorosamente  para  a  esposa,  sorria  de 
amor,  desdenhoso  da  honra,  da  guerra,  da  coroa  e  de  tudo,  na 
embriaguez  absorvente  da  paixão.  Tamanho  desvairamento  fa- 
zia ferver  o  sangue  aos  mais  fleugmaticos ;  e  o  prior,  acceso  em 
ódio  contra  o  fratricida  de  Montiel,  cheio  de  esperança  no 
futuro  certo  d'essa  creança  para  quem  sentia  ir-se-lhe  escoando 

^  V.  Lopes,  Chron.  d'el-rei  D.  Fernando^  nos  /«crf.,  iv,  pass.  Cf.  Romey, 
Hist.  d'Esp,;  ibid.;  bem  como  C.  Ximenez  de  Sandoval,  BaiaUa  de  Aljubarrota^ 
pag.  17-25. 
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a  vida,  mandou  Nun^alvares  fora,  em  companhia  de  seu  irmSo 
Diog' alvares,  a  reconhecer  as  forças  dos  castelhanos. 

Era  a  primeira  vez  que  o  rapaz  montava  a  cavallo  em 
frente  de  um  inimigo !  O  medo  de  si  próprio,  o  receio  de  nfto 
corresponder  áquelle  typo  formado  pela  imaginação,  o  des- 
dobramento nitido  das  duas  personalidades,  uma  que  se  é  por 
natureza,  outra  que  se  quer  ser  por  deliberação :  eis  o  que  as- 
saltava o  espirito  de  Nun^alvares.  Teria  hombros  para  as  armas 
que  o  pensamento  forjara?  Poderia  o  seu  animo  com  a  missão 
de  que  se  achava  investido  ? . . .  Montou,  sahiu,  desceu  galo- 
pando a  Íngreme  encosta  de  Síintarem;  correu,  observando  o 
inimigo;  e  nenhum  resfriamento  lhe  enrugava  a  pelle,  nenhuma 
commoçJlo  forte  lhe  incendiava  o  sangue.  Tudo  lhe  parecia  na- 
tural. Estranhava  até  a  sua  impassibilidade.  Nâo  acreditava  que 
fosse  om  caso  novo ;  quem  sube  se  no  cérebro,  provocando 
reminiíícencias  inconscientes,  se  lho  expandia  n'esse  instante  al- 
guma ceilala  da  sangue  do  seus  avós,  costumados  a  ver  de  face 
os  perigos  V 

Qaando  os  írmílos  voltaram  da  sortida,  estavam  os  reis 
jantando  '  pi  acidam  ente,  e  quizeram  saber  o  resultado  da  aven- 
tura. Que  havia  ?  que  tinham  visto  ?  Nun' alvares  com  uma  se- 
renidade encantadora  na  sua  face  de  creança,  onde  a  barba  nSo 
despontava  ainda,  respondeu : 

—  Nada» , .  Mas  esta  gente  dos  castelhanos  vem  mal  acau- 
delada :  poucos  e  bons,  com  um  bom  capitão,  bastariam  para  os 
d  eâ  barata  r, 

0  pae,  ouvindo  o,  remoçava,  Notava-se  a  singeleza  do  di- 
zer, sem  affcctaçílo,  nem  petulância.  Parecia  um  homem  feito. 
A  rainha  achou  infinita  graça  ao  rapaz,  e,  inclinando  amorosa- 
mente a  cabeça  para  D,  Fernando,  disse-lhe  ao  ouvido,  como 
quando  lhe  segredava  amores,  que  reclamava  para  si  Nun'al- 
vares :  queria-o  para  seu  escudeiro. 

—  Está  bem,  voltou  o  rei.  E  eu  tomo  Diog'alvares  por  ca- 
valleiro  *. 

1  Chrott*  do  Coriíkêtabref  n, 

*    itíí/. ;  Lopos,  Cfiron.  de  2?.  João  /,  prim.  parte,  34. 
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Estava  então  a  rainha  na  plena  efflorescencia  da  sua  bel- 
leza  fascinante.  Chamavam-Ihe  Flor  de  altura  ^  pelo  seu  porte 
esbelto  e  onduloso  como  uma  haste  de  lyrio,  supportando  a 
bella  cabeça  raiva^  onde  tantas  ambiçOes  realisadas  tinham  ger- 
minado. Sentada  no  throno,  já  nSo  ardia  em  despeitos,  nem 
ódios :  pelo  contrario,  queria  congraçar  toda  a  gente,  insinuar- 
se,  seduzir,  conquistar,  coUeando,  com  a  sua  ductilidade  de  co- 
bra, para  envolver  os  renitentes,  como  envolvera  e  manietara  o 
rei  D.  Fernando,  captivo  de  amor  a  seus  pés. 

Nascera  de  Martim  Áffonso  Tello,  no  grémio  da  mais  alta 
gerarchia,  âlha  do  amante  da  rainha  Maria  de  Castella,  nossa 
conhecida,  ficando  orphft  em  13Õ6  quando  assassinaram  o  pae 
ás  portas  de  Toro,  levando  a  rainha  pelo  braço,  conforme  sabe- 
mos. Crescendo  em  graça  e  seducção,  puzeram-lhe  o  nome  de 
Flor  de  altura.  Casaram-na  com  JoSo  Lourenço  da  Cunha, 
homem  que  lhe  nfto  convinha  a  cila,  que  tinha  na  idéa  a 
semente  das  maiores  ambiçOes,  e  porque  o  marido  era  uma 
creatura  cynicamente  excêntrica.  Quando,  na  teia  urdida  pelos 
seus  desejos,  o  rei  D.  Fernando  cahiu  enrodilhado  em  amor, 
repel  lindo  a  noiva  castelhana  e  arriscando  a  coroa  a  um  tem- 
po com  a  revolução  de  Lisboa  '  e  com  a  primeira  guerra  cas- 
telhana ;  quando  o  rei  a  tomou,  e  se  foi  casar  ^  Leça  do  Ba- 
lio,  junto  ao  Porto,  por  vergonha,  provocando  o  protesto  do  in- 
fante D.  Diniz;  quando,  subindo  ao  throno,  ella  repudiou  o 
marido,  passou  este  a  Castella,  e,  fazendo  gala  da  sua  deshon- 
ra,  apresentava-se  por  toda  a  parte,  blazonado  de  minotauro, 
com  duas  hastes  de  ouro  na  cabeça  '. 

Foram  cruéis  os  primeiros  annos  da  rainha  porque  nin- 
guém lhe  perdoava :  uns  por  lhe  invejarem  a  sorte,  outros  por 
causa  do  escândalo.  Ella,  que  n&o   tinha  amor  pelo  rei,  vinga- 


^  Stimario  de  los  reycs  de  Espana,  por  el  dispensero  de  Ia  reyna  D.  Leo- 
nor de  Castilla;  ap.  Sandoval,  Aljubarrota,  31. 

*  Sobre  este  episodio  fundou  Herculano  as  suas  Àrrhas  por  foro  de  Hes- 
panha. 

'    Sumario  de  los  reyes  de  Espaãa,  etc. 
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va-se  do  tédio  doesse  sacrificiO;  dando  largas  á  sua  imaginação 
doentia  de  mulher  nervosa.  Tecia  intrigas  que  se  desmancha- 
vam em  sangue,  como  fora  a  tragedia  do  infante  D.  João  que, 
tendo  casado  com  a  própria  irmã  d'ella,  a  matara  por  ciúmes, 
fugindo  em  seguida  para  Castella.  Ao  escândalo  e  á  inveja,  a 
rainha  addicionava  contra  si  o  horror,  por  essa  doidice  de  sangue 
que  parecia  encastoada  nos  costumes  patrícios,  e  o  desespero 
do  povo  para  quem  era  a  causa  dos  males  da  guerra,  outra  vez 
desencadeada  contra  Castella.  A  rainha,  porém,  já  não  soffria, 
como  no  principio,  com  os  despeitos  do  próximo,  porque  se  de- 
liciava na  voluptuosidade  doce  da  vingança.  Subira  novos  de- 
graus na  escada  da  sua  vida  pervertida,  e,  rainha,  afeita  a  man- 
dar, as  suas  ambiç5es  de  agora  ampliavam-se  vagamente  ainda, 
mas  ampliavam-&e,  com  as  proporções  engrandecidas  do  novo 
palco  a  que  subira. 

Esta  situação,  para  a  qual  a  própria  guerra  de  Castella 
estava  sendo  uma  apotheose  —  ella,  ella  só,  a  provocar  e  deri- 
mir  contendas  entre  príncipes!  ella,  a  obrigar  o  poderoso  rei 
de  Castella  a  descer  a  Portugal!  ella,  vendo-o  caminhar  contra 
Lisboa  abandonada,  e  tornar-se  o  instrumento  da  sua  desforra 
sobre  essa  cidade  que  a  abocanhara !  —  esta  situação  enchia-a 
de  serenidade  carinhosa.  O  desespero  de  nSo  poder  amar,  es- 
qaecia*o  gozando  as  delicias  da  vaidade.  Por  isso,  na  satisfação 
torvamente  luminosa  da  sua  alma,  sorria  como  sereia  para 
Nun^alvares,  que  baixava  os  olhos  vergonhoso  e  mesurado  ^, 
depois  de  ter  olhado  firme,  sem  uma  contracção  na  face,  o  des- 
filar terrível  dos  esquadries  castelhanos,  no  seu  caminho  para 
Lisboa. 

Seductoranientej  a  rainha,  pondo-lhe  a  mão  delgada  e  ner- 
vosa sobre  o  hombro^  dissc-lhc  que  queria  armai- o  escudeiro. 
Nua*alvares  entílo  estremeceu,  lembrando-se  de  Galaaz.  Foi 
com  05  lábios  frios  por  uma  visTio  de  futuros  indeterminados  que 
bfiJQu  contritamente  a  mão  de  Leonor  Telles. 

Também   ao  bastardo  de   Lançarote  do  Lago  apparecera 

^    Chrãfh  dú  Ckmde^tahrcj  n. 
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nma  dama,  para  o  armar  cavalleiro.  Também  Galaaz  fora  á  ab- 
badia,  e  a  abbadessa  chorava  de  prazer  no  meio  das  suas  quatro 
aias.  Os  vaticinios  da  sua  vida  predestinada  íam-se  cumprindo 
assim  pontualmente :  por  isso  estremecera,  quando  a  rainha  lhe 
disse  querer  armal-o  por  suas  próprias  mSos,  como  a  abbadessa 
da  historia  que  fora  quem  obrigara  Lançarote  a  armar  Galaaz. 
E  interrogado  pelo  pae,  o  bastardo  respondera : 

—  Senhor,  se  vos  prouvesse,  bem  o  quereria  ser,  pois  nflo 
ha  cousa  no  mundo  que  eu  tanto  deseje  como  honra  de  caval- 
laria. . . 

—  Filho,  disse  Lançarote,  como  elle  tantas  vezes  ouvi- 
ra dizer  ao  prior :  estranhamente  vos  fez  Deus  formosa  crea- 
tura! 

E  Nun^alvares,  sereno  ao  lado  do  pae,  também  respon- 
dia: 

—  Se  Deus  me  fizer  formoso,  dar-me-ha  bondade,  prazen- 
do-lhe.  De  outro  modo  valeria  pouco.  Mas  Elle  quererá  que  eu 
seja  tSo  bom,  e  coisa  que  semelhe  á  minha  linhagem  e  áquel- 
les  d'onde  eu  venho.  Puz  a  minha  esperança  em  Nosso  Se- 
nhor. . . 

Logo  trabalhou  a  rainha  de  achar  arnez  que  servisse  a 
Nun'alvares,  tâo  creança  era  ainda  e  acanhado  de  estatura  como 
sempre  ficou.  Alguém  lembrou  então  que  havia  o  arnez  do  mes- 
tre de  Âviz,  quasi  da  mesma  idade,  e  pouco  antes  armado  ca- 
valleiro. A  rainha  achava  encantadores  estes  brinquedos. , .  En- 
tretanto os  castelhanos  saqueavam  os  subúrbios  de  Lisboa.  Foi- 
se  pedir  o  arnez  ao  mestre  d'Aviz,  irmSo  d'el-rei,  e  veio.  Ves- 
tiram-no  a  Nun^alvares :  servia-lhe.  Nfto  parece  fatidica  esta 
investidura  ? 

Como  Galaaz,  Nun^alvares  nfto  pôde  sofFrer  de  chorar, 
quando,  banhada  em  agua  benta  a  espada,  lh'a  cingiram  ao 
cinto,  calçando-lhe  as  esporas.  Pôz-se  então  de  joelhos,  collo- 
cou-lhe  a  rainha  o  capacete  na  cabeça,  e,  desembainhando-lhe  a 
espada,  feitas  as  perguntas  rituaes,  bateu-lhe  com  ella  os  três 
golpes  sagrados  no  elmo  e  no  hombro : 

—  Deus  vos  faça  bom  cavalleiro ! 
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Ergnia-se  armado  ^.  Era  outro  homem.  Descera  sobre  elle 
a  iniciaçJlo  mystica,  sagrando-o.  NSo  havia  de  falhar  a  sua 
sina! 

Escudeiro  da  rainha,  o  prior  pediu  ao  rei  que  o  tomasse 
por  morador  em  sua  casa :  ficou  pois  no  paço  com  seu  tio  e  aio, 
o  escudeiro  Martim  Gonsalves  do  Carvalhal  ^,  irmSlo  de  D.  Iria, 
sua  mae,  que  também  no  paço  andava  como  cuvilheira  da  in- 
fanta D.  Beatriz,  creancinha  de  um  anno  apenas. 

O  rei  de  Castella,  entretanto,  chegara  sobre  Lisboa  ^.  A 
maioria  dos  habitantes  tinham-se  acolhido  ao  castello,  porque  a 
cidade  estava  aberta,  desmantelados  os  seus  velhos  muros  mou- 
riscos. NSo  tinham  ainda  os  castelhanos  navios :  por  isso  o  cas- 
tello de  Lisboa  nSo  podia  cercar-se  de  todo,  e,  reforçados,  os 
portuguezes  molestavam  o  arraial.  Henrique  ii  mudou  para  os 
ahos  de  S.  Francisco,  fronteiros  pelo  poente  ao  Castello,  man- 
dou queimar  as  taracenas  ou  arsenaes  da  praia  com  os  navios 
varados  n'ella;  e  ao  mesmo  tempo  *  que  chegava  a  Lisboa  a 
esperada  esquadra  do  almirante  Boccanegra,  e  que  apresava  as 
quatro  naus  portuguezas  fundeadas  no  Tejo,  entrava  pelo  Mi- 
nho outro  exercito. 

Portugal  estava  perdido,  a  nSo  ser  a  intervenção  do  car- 
deal Guido,  núncio  do  papa.  Elle  negociou  as  condiç5es  das  pa- 
zes com  o  rei  Henrique  ii,  que  nSo  provocara  a  guerra,  nem  ti- 
nha em  mente  a  conquista.  O  rei  de  Portugal  prestaria  a  Cas- 
tella cinco  galés,  quando  o  rei  de  França,  alliado  do  castelha- 
no, carecesse  d^ellas ;  expulsaria  D.  Fernando  de  Castro  e  os 
mais  restos  dos  parciaes  do  rei  D.  Pedro ;  casaria  a  infanta  sua 
Irma  com  o  conde  D.  Sancho,  irmão  de  Henrique  ii  ^  casaria  a 
tílha  D.  Beatriz  com  o  duque  de  Benavente,  bastardo  do  rei 
castelhano ;  e  a  outra  filha,  D.  Isabel,  nascida  fora  do  casamen- 

*  V.  o  ritual  em  Rodrigues,  Regra  da  Cavall.  c  Ordeyji  militar  de  S, 
íknto  th  Apíí}  iu,  4*2. 

*  Çhron.  do  (hndestabn\  n-,  Uimh^m  Lopes,  Chran.  e  a  reproducção  dos 
l^^  &m  Fi\  Jiíisé  P,  de  Bant  Annu,  ÇhnjH.  tios  CarmeL,  m,  §.  680-1. 

»    2â  da  fevereiro,  1373* 

*  7  de  março. 
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to,  com  D.  AffonsO;  oatro  bastardo  do  rei  Henrique,  levando  em 
dote  Vizeu,  Celorico  e  Linhares.  Era  este  o  grande  espinho, 
porque  deixava  Portugal  aberto,  pela  Beira,  á  invasSo  dos  cas- 
telhanos ;  mas,  perdido  estava  o  reino  n'esse  momento,  e  era  for- 
çoso curvar  a  cabeça  ás  ordens  do  vencedor.  Viram-se  os  dois 
reis  em  Vallada  ^  e  dois  dias  depois  celebraram-se  as  bodas  de 
D.  Sancho  com  a  irmã  de  D.  Fernando.  D.  Henrique  retirou  com 
o  seu  exercito ;  Leonor  Telles  entrou  vingada  em  Lisboa  *. 


Oliveira  Martins. 


^    Cf.  Lopes,  Chron.;  Sandoval,  Aljubarrota. 


AS  CAVERNAS 

EM  GERAL  E  ESPECIALMENTE  AS  DE  SANTO  ADRÍÂO 


EM  TRAZ-OS-MONTES 


As  massas  mineraes,  que  constitaem  a  crusta  do  globo,  es- 
tuo incessantemente  sujeitas  á  acção  dos  agentes  atmosphericoS; 
o  calor,  a  chuva,  a  geada,  etc,  que,  actuando  sobre  ellas,  a 
todo  o  instante  contribuem  para  lhes  gastar  a  superfície  e  mo- 
dificar as  formas.  Esta  acção  destruidora,  que  hoje  se  manifes- 
ta, exerceu-se  também  nos  tempos  passados  ainda  com  maior 
energia.  Semelhante  acçSo  nSo  é,  porém,  a  mesma  para  todas 
as  rochas.  Sobre  umas,  como  os  grés  e  as  argillas,  estes  agen- 
tes obram  mecanicamente,  desaggregando-as  ;  sobre  outras,  como 
os  calcareos,  exerce-se  também  uma  acçSo  chimica,  e  a  rocha 
é,  para  assim  dizer,  dissolvida  ou  corroída. 

A  agua  nos  seus  diversos  estados,  mas  especialmente  no 
estado  liquido,  é  o  principal  doestes  agentes  destruidores,  e  ao 
mesmo  tempo  o  vehiculo  que  arrasta  as  particulas  da  desaggre- 
gaçSo  ou  da  decomposição  das  rochas.  A  sua  acção  foi  mais 
enérgica  no  período  geológico  que  precedeu  immediatamente  o 
actual,  o  chamado  período  quaternário,  em  que  as  precipitaçOes 
atmosphericas  foram  incomparavelmente  mais  copiosas  do  que 
nos  nossos  dias,  e  em  que  um  arrefecimento  ou  baixa  geral  da 
temperatura,  que  abrangeu  as  nossas  latitudes,  intensamente  a 
favoreceu,  tornando-a  portanto  mais  enérgica. 
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Mas  a  acção  destruidora  da  agua,  que  se  manifestava  á 
superfície  do  sólo,  naturalmente  havia  de  exercer-se  também 
no  interior  das  massas  mineraes  em  todas  as  partes  onde  ella 
podesse  chegar,  obrando  porém  diversamente  conforme  a  natu- 
reza das  rochas. 

Uma  parte  das  aguas  pluviaes  que  cahem  na  superfície  do 
sólo  é  quasi  immediatamente  restituída  á  atmosphera  pela  eva- 
poração ;  outra  parte  accumula-se  nas  pregas  e  depressões  do 
sólo,  formando  os  regatos  e  ribeiras,  e  depois  de  um  trajecto 
mais  ou  menos  diflicil  e  extenso,  vai  lan^ar-se  no  mar;  outra 
parte,  fínalmente,  é  absorvida  pelas  rochas  porosas,  e  infíltra- 
se  no  sólo  pelas  innumeras  fendas  e  intersticios  das  camadas 
sólidas,  e  circulando  no  interior  da  crusta,  a  maior  ou  menor 
profundidade,  alimenta  as  fontes  e  nascentes,  bem  como  as  cor- 
rentes e  rios  subterrâneos. 

Além  das  fendas  e  fracturas  das  camadas,  produzidas  pe- 
los movimentos  do  sólo,  as  diffcrentes  massas  mineraes  sSlo 
atravessadas  por  planos  ou  juntas,  que  seguem  determinadas 
direcçOrs  em  cada  região.  Estas  fendas,  seja  qual  for  a  sua  ori- 
gem, e  os  planos  de  estratifícaçao  ou  de  deposiçUo  das  cama- 
das, sSo  os  duetos  naturaes  por  onde  as  aguas  da  superfície  en- 
contram passagem,  e  em  que  circulam  subterraneamente.  De 
exiguas  dimensOes  ao  principio,  estes  duetos  vSo-se  alargando 
irregulíiimente,  ampliando-se  a  tal  ponto,  que  muitas  vezes,  a 
custo  p'')de  reconhecer-se  a  sua  ligaçSo  com  as  fendas  d'onde 
provêem. 

Nas  rochas  calcareas  a  agua,  introduzindo-se  pelas  fissuras 
da  superfície  para  o  interior  do  sólo,  e  operando,  como  disse- 
mos, ao  mesmo  tempo  chimica  e  mecanicamente,  de  neces- 
sidade havia  de  atacal-as,  dissolvendo-as,  arrastando  as  suas 
particulas  para  longe,  e  alargando  successivamente  os  espaços 
por  onde  passava.  Assim  se  formaram  as  cavernas  e  as  grutas^ 
isto  é,  cavidades  mais  ou  menos  extensas,  abertas  por  causas 
naturaes  no  interior  do  sólo,  e  muitas  vezes  esplendidamente 
adornadas  pela  natureza  com  os  depósitos  que  n'ellas  se  forma- 
ram. O  maior  numero  de  cavernas  existe  com  effeito  nas  rochas 
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cfilcareaSj  e  a  acçSo  erosiva,  a  que  ellas  devem  a  sua  formação, 
foi  particularmente  auxiliada  pelas  areias  e  calhaos  da  superfi- 
cíc,  que  as  aguas  arrastavam  no  seu  trajecto. 

As  galeriaSj  que  seguem  os  cursos  d'agua  subterrâneos,  e 
as  cavidades  maiores  ou  menores  onde  as  aguas  se  accumulam, 
resultam  pois  do  alargamento  das  fendas  primitivas  dos  calca- 
reos ;  e  a  sua  origem  deve  procurar-se  na  falta  de  homogenei- 
dade da  rocha,  e  nos  movimentos  mecânicos,  a  que  o  terreno 
esteve  submcttido  depois  da  sua  consolidação.  Estas  fendas,  que 
representam  as  linhas  de  menor  resistência,  communicam  entre 
si,  c  d'ahi  a  ligaçUo  que  as  grutas  frequentemente  teem  umas 
com  outras,  e  as  suas  communicaç(3es  para  o  exterior  do 
solo. 

Os  leitos  doestes  cursos  d'agaa  subterrâneos  são,  como  pôde 
presomir-sej  irregularissimos,  e  formam  canaes  tortuosos,  com- 
prehendeudo  camarás  espaçosas,  que  se  ligam  por  corredores 
estreitos,  variamente  ramificados,  e  muitas  vezes  interrompidos 
por  Baltos>  A  maior  parte  doestes  antigos  canaes  estão  agora 
sêccoSj  e  já  o  estavam  quando  as  grutas  foram  occupadas  pelo 
homem  ou  pelos  animaes ;  alguns  d^elles,  porém,  dão  ainda  pas- 
sagem a  correntes  mai@  ou  mcuos  importantes,  vindo  a  agua 
rebentar  em  pontos  mais  baixos,  formando  nascentes,  que  en- 
grossam caudalosamente  na  estação  chuvosa.  N'este  trajecto  a 
agua  carrega- se  de  carbonato  calcareo,  que,  dadas  certas  cir- 
cumstaueias,  se  deposita  no  estado  crystallino,  e  algumas  vezes 
também  no  estado  terroso  ou  tufaceo,  depois  d'ella  ter  rompido 
á  superfície. 

Como  exemplos  doesta  ordem,  poderemos  citar  em  Portu- 
gal as  nascentes  do  Alviella,  na  origem  do  canal  de  abas- 
tecimento de  Lisboa^  o  a  nascente  do  Olho  Marinho,  que  se 
vè  brotar  na  base  da  escarpa  calcarea  da  Cesareda,  dando 
origem  a  um  ríbeirOp  Comtudo,  a  maior  parte  das  vezes,  as  bô  - 
cas  dos  canaes  astJIo  occultas,  e  obstruídas  pela  terra  e  detritos 
das  rochas  do  solo. 

A  agua,  pela  sua  acção  prolongada,  não  somente  abriu  na 
massa  do  calcareo  os  duetos  por  onde  circularam  as  correntes 
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subterrâneas,  mas,  pelo  alargamento  das  fendas  preexistentes, 
concorreu  para  importantes  desabamentos,  aos  quaes  em  muitos 
casos  é  em  parte  devida  a  formação  das  cavernas,  ou  pelo  me- 
nos a  sua  ampliação,  modificando-se  mesmo  muitas  vezes  as 
formas  exteriores  do  solo  pelo  abatimento  das  camadas  da  su- 
perficie,  ou  pelo  escorregamento  de  grandes  massas  de  terreno, 
até  de  montanhas  inteiras. 

Ao  trabalho  de  erosão,  ao  qual  é  devida  a  formação  das 
grutas,  e  que  naturalmente  foi  muito  activo  porque  corresponde 
á  época  em  que  as  precipitações  atmosphericas  foram  abundan- 
tíssimas, seguiu-se  um  período  de  reconstrucção,  ou  de  accumu- 
iação  de  depósitos  nas  cavidades  anteriormente  formadas,  tra- 
balho que  vemos  ainda  hoje  continuar-se  nos  pontos  onde  se 
dão  coodiçOes  favoráveis  para  isso. 

Os  depósitos  que  se  acham  dentro  das  cavernas,  enchen- 
do-as  parcialmente,  são  de  duas  ordens :  uns  de  origem  chimica 
e  principalmente  eflfeito  de  crystallisação  por  via  aquosa;  ou- 
tros são  sedimentos  de  transporte,  vindo  quasi  sempre  de  pe- 
quena distancia,  mas  pela  maior  parte  differindo  das  rochas 
onde  estão  abertas  as  grutas. 

As  aguas  de  infiltração,  atravessando  as  camadas  calca- 
reas,  carregam-se  dos  principios  de  que  estas  rochas  são  forma- 
das, porque  a  acção  dissolvente  da  agua  sobre  o  calcareo  au- 
gmenta  pela  presença  do  acido  carbónico  que  existe  nas  aguas 
atmosphericas,  e  pelo  que  ellas  recebem  em  virtude  da  decom- 
posição dos  restos  orgânicos,  principalmente  vegetaes,  que  en- 
contram á  superficie  do  solo.  O  calcareo,  que  é  assim  levado 
em  dissolução  nas  aguas,  precipita-se  no  estado  crystallino 
quando  a  infiltração  se  faz  lentamente  e  a  dissolução  chega 
gota  a  gota  a  cavidades  sujeitas  a  uma  corrente  de  ar,  a  cuja 
influencia  a  agua  abandona  o  excesso  de  acido  carbónico  que 
trazia  em  dissoluçflo,  e,  evaporando-se,  depOe  por  camadas  te- 
nuissimas  sobrepostas  o  carbonato  neutro  de  cal  em  mui  peque- 
nos crystaes.  Uma  nova  disposição  molecular  intervém  depois, 
por  eflFeito  da  agua  que  embebe  permanentemente  as  concre- 
çOes  formadas,  e  a  calcite  adquire  a  textura  fibrosa,  fibro-com- 
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pacta  oa  spathica,  segando  a  lentidão  com  que  a  precipitação 
se  fez. 

Âs  concreções  produzidas  por  este  modo  apresentam  as 
formas  mais  variadas  e  pittorescas,  e  são  bem  conhecidas  pelos 
nomes  de  estalíictites  e  estalagmites,  conforme  occupam  o  tecto 
e  as  paredes,  ou  o  pavimento  das  grutas. 

Estas  concreções  teem  aspectos  variadíssimos  e,  por  vezes 
phantasticos.  Ora  s&o  columnas  de  formas  caprichosas,  que  si- 
mulam sustentar  as  abobadas ;  outras  vezes,  pendendo  do  tecto 
e  seguindo  as  fendas  pelas  quaes  se  fez  a  inãltraçS,o  do  calca- 
reo,  imitam  pórticos  e  colgaduras  diversamente  recortadas  ;  em- 
fim,  cobrindo  as  paredes,  e  adaptando-se  ás  irregularidades  da 
sua  superfície,  tomam  os  aspectos  mais  extraoi^dinarios,  lem- 
brando algumas  vezes  fontes  que  se  despenham  em  cascata. 
Ou  ent^,  as  concreç(3es  estalagmiticas,  desacompanhadas  das 
estalactites,  formam  mesas  ou  altares,  ou  erguem-se  do  pavi- 
mento da  gruta  como  pyramides  e  fustes  de  columnas,  trazen- 
do á  idéa  as  ruinas  d'um  templo  totalmente  devastado. 

Quando  a  luz  vem  ferir  a  superfície  doestas  concreçOes,  os 
pequenos  crystaes  de  calcite  brilham  vivamente  e  reflectem  a 
luz  irisada  em  diversos  tons  e  em  todos  os  sentidos  pelos  mi- 
lhares de  facetas  que  apresentam. 

Rara  será  a  gruta  em  que  estes  depósitos  crystallinos  fal- 
tem inteiramente;  algumas  ha,  pelo  contrario,  em  que  attingem 
uma  espessura  de  muitos  metros,  reeonhecendo-se  assim  o  largo 
período  que  foi  necessário  para  a  sua  formação.  N'este  caso  es- 
tão as  grutas  de  Santo  Adrião,  no  limite  occidental  do  conce- 
lho de  Miranda  do  Douro»  das  (|une3^  eru  vi^ia  da  sua  impor- 
taocia  industrial,  mais  cspeciahucutD  Uu3  occupurcmuíí  n'este 
artigo. 

A  maior  parto  das  incrusta <;"ic^s  ostala^miticas  silo  forma- 
das de  calcite;  todavia,  n'a!guraas  grutas,  cuoia  uas  riossas  da 
Escusa  (Marvílo),  que  sSo  abertas  cin  calca  roa  (Io1uiuíIÍl^>,  o  de- 
posito é  constituído  por  aragonite,  varie tladc  do  ciirbotiuto  cal- 
oaneOf  que  difTere  da  calcite  pela  sua  maior  d^nsiiladi'  e  pelo 
eeti  modo  de  crystalUsaçAo* 
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Mas,  como  dissemos,  nao  sSo  estes  depósitos  de  origem  chi- 
mica  os  nnicos  que  se  encontram  nas  cavidades  interiores  do 
solo;  outros  ha,  mais  vastos,  de  origem  mecânica,  devidos  á 
acção  das  correntes  subterrâneas,  e  que  sfto  para  o  geólogo 
mais  instructivos,  porque  lhe  permittem  apreciar  muitos  factos 
importantes  relativos  á  época  em  que  as  grutas  serviram  de  re- 
fugio ao  homem  ou  aos  animaes.  O  que  sobretudo  dá  a  estes 
depósitos  particular  interesse,  sSo  os  restos  de  seres  organisados 
que  frequentemente  encerram,  e  com  especialidade  os  ossos  de 
mammiferos,  que  se  encontram  em  grande  abundância  em  muitas 
cavernas,  o  que  fez  que  se  desse  a  estas  o  nome  de  cavernas 
ossiferas,  e  de  camada  ossifera  á  formaçfto  que  os  contém. 

Nas  grutas  em  que  se  formaram  depósitos  estalagmiticos, 
as  aguas  de  infiltração,  cahindo  sobre  o  solo,  cimentaram  as 
areias  e  os  calhaos,  que  as  antigas  correntes  subterrâneas  ha- 
viam arrastado,  e  ao  mesmo  tempo  os  ossos  de  animaes  ou  mes- 
mo do  homem,  que  alli  se  encontravam.  Assim  se  formou  a  ca- 
mada ossifera,  que  toma  o  nome  de  brecha  ossifera,  quando  o 
deposito  enche  as  fendas  do  calcareo,  e  os  ossos  se  apresentam 
soltos  e  em  parte  quebrados. 

Os  depósitos  de  origem  mecânica  frequentemente  consis- 
tem n'uma  argilla  arenosa  de  consistência  fraca,  com  a  cor 
avermelhada  ou  amarellada  pelo  oxydo  de  ferro  que  encerra. 
De  ordinário  forma  uma  camada  incoherente,  mas  n'alguns  ca- 
sos é  tao  impregnada  de  calcareo  estalagmitico,  que  só  com 
muita  difficuldade  pode  cortar-se.  Estes  depósitos  cobrem  nflo 
só  o  fundo  das  grutas,  mas  enchem  total  ou  parcialmente  as 
fendas  e  galerias  que  as  ligavam,  e  que  estabeleciam  a  ligação 
d'ellas  com  a  superfície. 

A  camada,  que  encerra  os  ossos,  occupa  ordinariamente 
uma  posiçSo  inferior  ao  manto  stalagmitico ;  porém  esta  regra 
nao  é  invariável,  e  algumas  vezes,  pelo  contrario,  inverte-se  a 
posição  relativa  dos  dois  depósitos;  n'outras  grutas,  emfim,  re- 
petem-se,  alternando  uns  com  os  outros,  o  que  demonstra  que 
as  correntes  d' agua  nSo  introduziram  sempre  os  seus  sedi- 
mentos de  modo   continuo,   e  que,  nos  intervallos,  as  infiltra- 
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ç(^s  interiores  puderam   formar    lentamente   as   suas   concre- 
çlSes. 

Os  sedimentos  subterrâneos  sâo  verdadeiramente  a  conti- 
nuaç&o  dos  depósitos  de  transporte  superficiaes ;  por  isso  apre- 
sentam a  maior  analogia  de  composiç&o  com  estes  depósitos,  e 
frequentemente  a  cor  e  aspecto  que  elles  teem. 

Entre  os  restos  de  animaes,  que  se  encontram  nos  depósitos 
de  sedimento  antigos  das  cavernas,  ha  a  notar  uns  que  perten- 
cem a  espécies  extinctas  do  periodo  quaternário,  como  o  mam- 
mntli,  o  grande  urso  e  o  leão  das  cavernas ;  outros  que  são  aná- 
logos aos  das  espécies  vivas  da  região,  porém  de  dimensões  su- 
periores ás  dos  individues  das  mesmas  espécies  actualmente 
existentes,  como,  por  exemplo,  o  lobo;  outros  animaes,  final- 
mente, são  de  espécies  vivas,  que  mudaram  porém  de  habitaty 
isto  é,  desappareceram  inteiramente  das  regiões  que  d^antes 
occupavam,  como  o  rangifer,  a  hyena,  etc. 

Misturados  com  os  ossos  de  mammiferos,  e  confundidos 
com  elles,  teem-se  achado  em  varias  grutas  restos  de  esqueletos 
humanos  e  algumas  provas  materiaes  da  actividade  d' esses  ho- 
mens primitivos,  como  armas  e  instrumentos  de  silex,  de  osso, 
de  ponta  de  veado,  etc.  O  facto  da  coexistência  da  nossa 
espécie  com  as  espécies  extinctas  de  mammiferos,  isto  é,  da 
existência  do  homem  n'uma  época  geológica  muito  anterior  a 
toda  a  tradição,  foi  assim  indisputavelmente  adquirido  para  a 
scíencia;  e  não  só  o  estudo  das  cavernas,  mas  também  dos  de- 
pósitos quaternários  superficiaes,  tem-no  estabelecido  de  modo 
irrefragavel. 

Muitas  grutas  serviram,  nos  tempos  primitivos,  de  covis  a 
feras  e  animaes  bravios,  especialmente  ao  urso  e  á  hyena;  pos- 
teriormente foram  utilisadas  pelo  homem  para  habitação  ou  para 
outros  fins.  Temos  em  Portugal  exemplos  d'isso.  Algumas  vezes 
mesmo,  o  homem  disputou  aos  animaes  a  posse  d' esses  abrigos ; 
e  grutas  ha  que  foram  alternativamente  por  elle  frequentadas  e 
depois  abandonadas,  como  succede  com  a  «Furninha»  de  Pe- 
niche, que  explorámos  minuciosamente  em  1879,  e  na  qual  se 
colheram  em  certos  estratos  as  provas  de  que  fora  occupada 
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pelo  homem,  emquanto  que  n^outros  estratos,  alternando  com 
os  primeiros,  se  viu  a  demonstração  da  permanência  da  hyena, 
que  ahi  ia  devorar  os  restos  dos  animaes  de  que  se  apossara. 

Mas  foi  no  fim  da  época  neolithica,  ou  mais  rigorosamente 
na  época  de  transição  do  emprego  da  pedra  polida  ao  emprego 
do  cobre  como  matéria  prima  para  a  fabricação  das  armas  e 
instrumentos  de  que  se  serviu  o  homem  prehistorico,  que  o 
aproveitamento  das  grutas  para  habitação  e  também  para  se- 
pultura parece  ter  sido  de  uso  geral  na  nossa  Peninsula.  A 
mesma  gruta  de  Peniche,  a  que  ha  pouco  me  referi,  depois  de 
ter  servido  de  guarida  a  animaes  bravios,  e  de  habitação  ao 
homem  no  período  quaternário,  foi  também,  a  meu  ver,  no  fim 
da  época  neolithica,  logar  escolhido  para  festins  de  cannibaes, 
pois  não  podem  explicar-se  os  factos  alli  observados  pela  suppo- 
sição  de  enterramentos,  a  não  ser  que  as  scenas  de  anthropo- 
phagia,  de  que  vemos  as  provas,  r.epresentem  sacrificios  feitos 
ás  divindades  ou  aos  manes  de  mortos  illustres. 

A  exploração  e  o  estudo  das  cavernas  tem  pois,  como  se 
vê,  uma  grande  importância  no  ponto  de  vista  ethnographico ; 
também  tem  um  fim  pratico,  utilitário,  que  não  deve  esquecer- 
se,  e  que  vamos  considerar  agora,  especialmente  com  referen- 
cia ás  grutas  de  Santo  Adrião,  em  Traz-os-Montes,  ha  poucos 
annos  descobertas,  e  que  teem  justamente  adquirido  uma  certa 
celebridade  pelos  valiosos  materiaes  que  encerram. 

*         * 

Na  freguezia  de  S.  Pedro  da  Silva,  pertencente  ao  conce- 
lho de  Miranda  do  Douro,  e  lindando  com  o  de  Vimioso,  ha  no 
meio  de  uma  faixa  de  schistos  siluríanos,  que  occupa  aquella 
região,  varias  massas  lenticulares  de  calcareo,  mais  ou  menos 
extensas,  das  quaes  as  mais  importantes  são  as  que  passam  no 
chamado  monte  de  Ferreiros,  na  quinta  de  Santo  Adrião. 
Este  cabeço  é  constituído  na  sua  parte  culminante  por  um  gra- 
nito grosseiro  semelhante  ao   do  Porto,  sobre  o  qual  também 
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assenta  a  capella  da  Senhora  do  Rosario;  formando  uma  man- 
cha importante,  que  se  estende  para  o  norte  e  para  o  nascente^ 
sendo  depois  occulto  por  outras  rochas. 

Como  dissemos,  é  no  monte  de  Ferreiros  onde  melhor  po- 
dem observar-se  os  calcareos.  Passam  ahi  com  effeito  as  duas 
camadas  principaes  doesta  rocha,  medindo  muitas  dezenas  de 
metros  de  espessura,  separadas  uma  da  outra,  e  a  mais  oriental 
d'ellas  do  granito,  por  faixas  de  schistos.  Além  doestas  duas  ca- 
madas, outras  massas  menos  importantes  de  calcareo  appare- 
cem  intercaladas  nos  schistos. 

Os  calcareos  são  crystallinos,  finamente  granulares  em 
parte,  mas  não  teem  uma  textura  uniforme;  mostram-se  em  es- 
tado de  maior  ou  menor  pureza,  mas  são  parcialmente  mancha- 
dos pelos  schistos,  e  incluem  mesmo  alguns  leitos  d'esta  rocha. 

A  cor  branca,  mais  ou  menos  pura,  domina  nos  calcareos 
da  faixa  oriental,  que  são  os  mármores  por  excellencia.  Os  cal- 
careos da  faixa  Occidental,  também  granulares,  mas  de  aspecto 
*  dolomitico,  teem  de  preferencia  a  cor  cinzenta  azulada,  e  são  fi- 
namente cariados  ou  esponjosos  na  parte  superficial  ou  próxi- 
mo das  grutas,  onde  somente  até  agora  teem  sido  cortados.  Os 
mármores  recebem  o  mais  bello  polido,  e  são  um  tanto  translú- 
cidos, qualidade  muito  apreciável,  que  lhes  augmenta  o  valor, 
mas  que  os  calcareos  da  camada  superior  não  possuem. 

O  mármore  tem  a  estratificação  indistincta;  forma  como 
uma  grande  massa  irregular  cortada  a  espaços  de  juntas 
como  as  que  dividem  o  granitoj  naturalmente  mais  visíveis 
próximo  da  superfície,  e  meuos  distínctas  á  proporção  que  se 
deace  para  o  interior  da  maesa.  Em  raz5o  doesta  estructura 
podem  obter-se  blocos  de  muitos  metros  cúbicos  de  volume, 
cuja  grandeza  éj  a  bem  dizer,  limitada  prÍDcipalmente  pelas  dif- 
ficuldades  do  transporte. 

Qâ  calcareos  da  camada  inferior,  ou  da  faixa  mais  orien- 
tal 6  mais  próxima  do  granito,  são  os  mais  puros.  Comprehen- 
dem  um  mármore  de  grande  belleza,  de  cur  branca  nacarada, 
muito  próprio  para  decoração  arcbitectonica  c  para  mobilia,  e 
talvez  mesmo  para  estatuária.  Uma  antiga  pedreira  alli  aberta 
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mostrou^  pelos  objectos  que  se  encontraram,  que  este  mármore 
foi  lavrado  em  tempos  remotíssimos,  provavelmente  durante  a 
dominaç&o  romana;  e  o  que  é  mais  notável  é  que  o  processo  de 
lavra  entSo  empregado  muito  pouco  differe  do  que  ainda  hoje 
se  usa.  Com  eflfeito,  vários  instrumentos  de  ferro  que  se  acha- 
ram na  antiga  pedreira,  perfeitamente  análogos  aos  que  se  teem 
descoberto  n'algumas  minas  do  Âlemtejo,  devem  referir-se 
áquella  época,  emquanto  que  umas  mós  grosseiras  de  granito  e 
alguns  machados  de  pedra  polida,  achados  no  mesmo  cabeço  de 
Ferreiros  e  n'outros  pontos  próximos,  deverão  reportar-se  a 
uma  civilisaç&o  differente,  plausivelmente  a  dos  antigos  habita* 
dores  da  regiUo,  que  as  hostes  romanas  vieram  subjugar. 

Os  calcareos  da  camada  superior,  ou  da  faixa  mais  Occi- 
dental, de  um  fundo  cinzento-azulado,  sobretudo  no  tecto  da 
camada,  formam  um  jazigo  muito  mais  vasto  do  que  o  do  már- 
more branco,  o  qual,  quando  visitei  a  localidade,  não  tinha  sido 
descoberto  senão  no  monte  de  Ferreiros;  além  d'isso,  aquelles 
calcareos  encerram  numerosas  grutas,  algumas  já  reconhecidas 
e  em  parte  exploradas,  em  cujo  pavimento  se  descobriu  o  ala- 
bastro calcareo  em  possantes  massas. 

O  alabastro  foi  depositado  pela  agua  sobresaturada  de  cal- 
careo, que  passava  lentamente  pelas  fendas  e  juntas  da  rocha^ 
depois  de  formadas  as  grutas.  £,  portanto,  verdadeiramente  um 
calcareo  concrecionado  estalagmitico,  em  camadas  successivas, 
.irregulares,  concêntricas,  que,  segundo  o  corte,  se  desenham 
na  superfície  com  aspectos  variadíssimos. 

Um  facto  muito  interessante,  que  indica  a  enorme  exten- 
são que  podem  ter  as  grutas,  e  portanto  os  depósitos  de  alabas- 
tro, é  que  na  ribeira  de  Ferreiros,  que  corre  na  raiz  do  monte 
do  mesmo  nome,  a  agua  desapparece  em  parte  no  limite  do 
granito  com  os  schistos,  some-se  totalmente  na  passagem  dos 
schistos  aos  calcareos  onde  estão  as  grutas,  e  por  fim  reappa- 
rece  no  leito  da  mesma  ribeira,  na  passagem  superior  aos  schis- 
tos, isto  é,  no  tecto  da  ultima  camada  de  calcareos.  Entretanto, 
os  alabastros  não  formam  de  nenhum  modo  jazigos  tão  exten- 
sos como  o  calcareo  em  que  são  contidos,  o  qual,  seguindo-se 
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sem  interrapçfto  por  3  a  4  kilometros,  pôde,  no  sentido  indus- 
trialy  considerar-se  inesgotável. 

Não  é  inútil  accrescentar  que  as  condiç(Jes  doestes  jazigos 
são  excepcionalmente  favoráveis  para  a  lavra,  e  portanto  que 
elles  representam  uma  grande  riqueza,  que  nEo  deve  ficar  des- 
aproveitada. Com  effeito,  pela  configuração  especial  do  solo, 
pode  fazer-se  a  lavra  na  encosta  dos  cabeços,  havendo  sempre 
esgoto  natural  para  as  aguas,  o  que  toma  o  trabalho  muito  fá- 
cil e  económico,  e  permitte  que  se  ponha  a  descoberto  uma 
grande  superficie  para  o  ataque  das  pedreiras  nos  pontos  que 
devam  preferir-se. 

Deve  por  outro  lado  notar-se  que,  a  nSo  ser  na  parte  orien- 
tal de  Traz-os-Montes,  os  calcareos  sSo  muito  raros  nas  provin- 
cias  do  norte  de  Portugal  e  na  maior  parte  das  duas  Beiras, 
bem  como  na  provincia  hespanhola  de  Samora.  Avalia-se,  pois, 
facilmente  a  extraordinária  importância  que  teem  tao  vastos  ja- 
zigos. 

As  minuciosas  pesquizas  feitas  no  monte  de  Ferreiros  pelos 
snrs.  Francisco  e  José  Cardoso  Pinto,  levaram  á  descoberta  alli 
de  três  grutas  (além  de  duas  outras  em  dois  cabeços  contiguos), 
achando-se  em  todas  ellas  o  deposito  de  alabastro.  Sobre  este 
manto  rijo,  formado  no  período  quaternário,  existia  em  maior 
ou  menor  quantidade  um  deposito  argillo-arenoso,  ou  terra  de 
cor  escura,  encerrando  restos  de  esqueletos  humanos,  e  junta- 
mente vários  productos  da  industria  neolithica ;  d'onde  se  con- 
clue  que  estas  grutas,  nos  tempos  prehistoricos,  foram  aprovei- 
tadas pelo  homem  como  habitação  ou  para  sepultura. 

Como  de  ordinário  acontece,  a  entrada  das  grutas  achava- 
Be  obstruída  de  eutullio,  e  para  penetrar  n'uma  d' ellas  cortou-se 
o  manto  estalagmitico.  Muito  provavelmente  communicavam  to- 
das entre  si  por  meio  do  galerias  e  fendas,  que  estSo  agora 
«batas  pelos  depósitos  alabastrinos» 

N^esta  hj^potheaej  que  é  corroborada  por  muitos  indicios, 
poderemos  considerar  que  as  grutas  do  monte  de  Ferreiros  cons- 
tituem pela  sua  reuni Jlo  uma  enorme  caverna,  ramificando-se 
ÍrregularmeDt6|  e  talvez   extendendo-se  mais  além  do  cabeço. 
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De  todas  as  gratas  descobertas  n'esta  regiAo,  a  principal, 
que  eu  chamei  Gruta  Grande^  é  que,  pela  sua  forma  sin^ular^ 
pelas  suas  maiores  dimensQes^  e  pelos  effeitos  phantasticos  da 
luz  que  n^ella  se  observam,  mais  tem  attrahido  a  attenção ;  e  na 
verdade  bem  merece  ser  visitada  pelos  que  apreciam  as  belle- 
zas  naturaes,  pois  que  nfto  conheço  outra  no  nosso  paiz  que  se 
lhe  assemelhe. 

Esta  gruta  apresenta-se  como  uma  ampla  fenda  que  desce 
para  o  interior  do  cabeço  concordantemente  com  o  pendor  das 
camadas,  que  é  de  40^  a  45^  para  o  lado  do  sul,  sendo  o  tecto 
e  o  pavimento  formados  respectivamente  pelo  muro  e  pelo  tecto 
de  duas  camadas  de  calcareo,  que  eram  anteriormente  conti- 
guas. 

A  entrada,  que  artificialmente  se  lhe  fez  na  parte  superior, 
cortou  uma  possante  massa  de  alabastro,  que  parece  interstrati- 
ficada  no  calcareo,  mas  que  na  verdade  representa  o  enchimento 
de  um  canal,  que  provavelmente  estabelecia  a  ligação  d'esta 
gruta  com  a  Gruta  de  Ferreiros,  que  está  próximo  d'ella  e  em 
nivel  superior.  Eeconheceu-se  aliás,  que  a  verdadeira  boca  da 
gruta,  ou  a  sua  communicaç&o  natural  para  o  exterior,  era  n'um 
ponto  mais  baixo,  e  está  ainda  obstruida. 

Quando  a  gruta  Grande  foi  descoberta  era  muito  difficil  e 
perigoso  percorrel-a,  porque  o  pavimento  offerece,  como  disse* 
mos,  muito  forte  inclinação,  e  é  muito  liso  e  escorregadio ;  hoje 
pode  descer-se,  com  bastante  commodidade,  á  parte  mais  baixa 
da  gruta  por  uma  escadaria  de  madeira  fixa  permanentemente. 
Ahi,  n'uma  pequena  camará  situada  no  recanto  oriental,  as  for- 
mações estalagmiticas  adquiriram  extraordinário  desenvolvi- 
mento, e  grossas  columnas  de  alabaátro  a  guarnecem  formando 
uma  esplendida  decoração. 

Esta  gruta,  quando  convenientemente  illuminada,  vista  de 
cima,  parece  que  se  prolonga  em  extensão  indefinida.  A  luz, 
coando-se  através  do  alabastro,  ou  reflectindo-se  na  sua  super- 
ficie,  produz  os  effeitos  mais  bellos  e  surprehendentes.  Mas  o 
que  sobretudo  lhe  imprime  um  caracter  original,  é  a  ausên- 
cia   absoluta   de  columnas   estalagmiticas   na  sua  parte  prin- 
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cipal,  que  é  muito  vasta,  mantendo-se  a  abobada  do  tecto  sem 
nenhum  apoio  visivel. 

Depois  que  visitei  a  gruta,  reconheceu-se  que  este  aspecto 
era  devido  ao  abatimento  de  uma  porç&o  de  camada  que  for- 
mava o  tecto  primitivo,  pheuomeno  que  se  realisou  posterior- 
mente á  formaçfto  do  manto  estalagmitico,  que  deve  portanto 
Achar-se  occulto  debaixo  d' esta  massa  de  calcareo.  E  comtudo 
plausivel  suppôr  que  nunca  existiram  na  gruta  fortes  columnas 
qne  lhe  amparassem  o  tecto,  não  só  porque  n'esse  caso  não  é 
provável  que  o  desabamento  se  effectuasse,  mas  também  porque 
a  disposição  dos  alabastros  na  actual  entrada  da  gruta  e  na 
parte  mais  funda  d'ella,  onde  são  abundantissimos,  fazem  julgar 
que  a  infiltração  das  aguas  carregadas  de  calcareo  principal- 
mente se  fazia  segundo  os  planos  da  estratificação,  escorrendo 
depois  pelo  pavimento  da  gruta,  até  que  a  boca  de  entrada  to- 
talmente se  obstruiu. 

A  formação  do  manto  estalagmitico  continuou-se  n'esta 
gruta,  ainda  que  muito  lentamente,  na  época  moderna.  Effecti- 
vamente,  no  fundo  da  gruta,  do  lado  onde  supponho  que  seria 
a  primitiva  entrada,  descobriu-se  um  esqueleto  humano  incom- 
pleto, cuja  parte  principal,  incluindo  o  craneo,  estava  incrusta- 
da no  manto  estalagmitico,  achando-se  alguns  ossos  soltos  no 
meio  de  uma  terra  anegrada,  como  a  do  deposito  superior  das 
outras  grutas,  juntamente  com  ossos  de  animaes  recentes  e  ca- 
cos de  louça  anegrada  grosseira  do  período  neolithico.  Esta  as- 
sociação indica  com  bastante  plausibilidade  a  época  a  que  per- 
tenceu o  individuo,  que  accidental  ou  intencionalmente  alli  foi 
sepultado. 

O  alabastro  das  grutas  de  Santo  Adrião  tem  ordinaria- 
mente a  côr  branca  ou  amarellada  clara  manchada  de  amarel- 
lado  mais  escuro  e  de  acastanhado,  ou  é  listrado  de  differentes 
tons  doestas  cores,  que  são  devidas  ao  hydroxydo  de  ferro,  que 
as  aguas  traziam  em  dissolução,  juntamente  com  o  carbonato 
calcareo,  em  proporções  varias. 

Como  o  alabastro  tem  dureza  superior  á  do  mármore,  ad- 
quire pelo  polido  um  brilho  ainda  mais  vivo  do  que  o  d' esta 
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rocha,  e  que  lembra  a  ágata,  á  qual  até  certo  ponto  se  asseme- 
lha pela  sua  translucidez  e  pelo  seu  aspecto  listrado,  posto  que 
tenha  cores  menos  vivas. 

A  parte  o  corte  que  se  fez  para  a  boca  de  entrada  da  gmta. 
Grande,  a  exploraçfto  do  alabastro  não  se  tem  feito  n^esta 
gruta,  que  está  felizmente  intacta,  mercê  dos  solicites  cuida- 
dos do  snr.  Francisco  Cardoso  Pinto,  que  a  conserva  fechada. 
Foi  na  gruta  de  Ferreiros,  que  está,  como  disse,  em  nivel  su- 
perior áquella,  que  o  precioso  material  se  descobriu;  e  é  d'ahi 
que  teem  sido  extrahidas  as  placas  que  foram  admiradas  em 
differentes  exposiç{3es,  e  as  que  teem  sido  entregues  ao  com- 
mercio. 


•/.  F.  Nery  Delgado, 


CARTAS  DE  FRADIQUE  MENDES ' 


AS  CARTAS 

(2.*  Série) 

ii 

A    CLARA.  .  . 
(TVod.) 


Paris,  maio. 


Minha  çidorada  amiga.  —  Nfto,  nSo  foi  na  Exposição  dos 
AquarellistaSy  em  março,  que  eu  tive  comsigo  o  meu  primeiro 
encontro,  por  mandado  dos  Fados.  Foi  no  inverno,  minha  ado- 
rada amiga,  no  baile  dos  Tressans,  Foi  ahi  que  a  vi,  conver- 
sando com  Madame  de  Jouarre  diante  d'uma  console,  cujas  lu- 
zes, entre  os  molhos  de  orchideas,  punham  nos  seus  cabellos 
aquelle  nimbo  d'ouro  que  tao  justamente  lhe  pertence  como 
«  rainha  de  graça  entre  as  mulheres  ».  Lembro  ainda,  bem  re- 
ligiosamente, o  seu  sorrir  cançado,  o  vestido  preto  com  rele- 
vos côr  de  botão  d'ouro,  o  leque  antigo  que  tinha  fechado  no 
regaço.  Passei  —  mas  logo  tudo  em  redor  me  pareceu  irrepara- 
velmente  enfadonho  e  feio,  e  voltei  a  readmirar,  a  meditar  em 
silencio  essa  sua  belleza,  que  me  prendia  pelo  seu  esplendor 
patente  e  comprehensivel,  e  ainda  por  não  sei  quê  de  fino,  de 
íntellectual,  de  dolente  e  de  meigo  que  brilhava  através  e  vi- 
nha da  alma.  E  tao  intensamente  me  embebi  n'esta  contem- 
pbçSo,  que  levei  commigo  a  sua  imagem,  decorada  e  inteira, 
âem  esquecer  um  fio  dos  seus  cabellos  ou  uma  ondulação  da 

'    CoãtínuEiilo  de  pogiDOâ  738  do  vaU  m. 
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seda  que  a  cobria,  e  corri  a  encerrar-me  com  ella,  alvoraçado, 
enlevado,  como  o  artista  que  no  escuro  armazém  d'uma  viella 
rude  descobrisse  a  Obra  sublime  d' um  Mestre  perfeito. 

E  porque  o  n&o  confessarei?  Essa  Imagem  foi  para  mim, 
ao  principio,  meramente  um  Quadro,  pendurado  no  fundo  da 
minha  alma,  que  eu  a  cada  doce  momento  olhava  —  mas  para 
lhe  louvar  apenas,  com  crescente  surpreza,  os  encantos  diversos 
de  Linha  e  de  Côr.  Era  apenas  uma  rara  tela  que  permanecia 
no  fundo  da  minha  alma,  immovel  e  muda  no  seu  brilho,  sem 
outra    influencia  mais  sobre  mim  que  a  d^uma  forma  muito 
bella  que  captiva  um  gosto  muito  edacado.  O  meu  ser,  porém, 
continuava  livre,  attento  ás  curiosidades  que  até  ahi  o  sedu- 
ziam, aberto  aos  sentimentos  que  até  ahi  o   solicitavam;  —  e 
só  quando  sentia  uma  fadiga  nunca  antes  sentida,  ou  quando 
n'elle  surgia  o  desejo  novo  d'uma  occupaçio  mais  pura,  volta- 
va a  admirar  a  Imagem  que  em  si  guardava,  como  Fra  Angé- 
lico, no  seu  claustro,  pousando  os  pincéis,  ao  fim  do  dia,  ajoe- 
lhava ante  a  Madona  a  implorar  d'ella  repouso  e  inspíraçfto  su- 
perior. 

Pouco  a  pouco,  porém,  tudo  o  que  não  foi  esta  contempla- 
ção  excellente  perdeu  para  mim  valor  e  encanto.  Comecei  a 
viver  cada  dia  mais  retirado  no  fundo  da  minha  alma,  perdido 
na  admiração  da  Imagem  que  lá  rebrilhava  —  até  que  só  essa 
occupação  me  pareceu  digna  da  vida,  o  mundo  todo  se  tornou 
para  mim  uma  apparencia  errante,  e  fui  como  um  monge  na 
sua  cella,  alheio  ás  coisas  mais  reaes,  de  joelhos  e  hirto  no  seu 
sonho,  que  é  para  elle  a  única  realidade. 

Não  era,  porém,  em  mim,  um  simples  e  passivo  extasí 
diante  da  sua  Imagem.  Não !  era  antes  um  ancioso  estudo  d'el- 
la,  em  que  eu  procurava  conhecer  através  da  Forma  a  Essên- 
cia, e  (pois  que  a  Belleza  é  o  esplendor  da  Verdade)  deduzir  das 
perfeiç(3es  do  seu  Corpo  as  superioridades  da  sua  Alma.  £  foi 
assim  que  lentamente  surprehendi  o  segredo  do  seu  ser;  sua 
testa  que  o  cabello  descobre,  tão  clara  e  lisa,  logo  me  provou, 
sem  erro,  a  rectidão  do  seu  pensar:  o  seu  sorriso  d'uma  nobre- 
za tão  fina  e  como  espiritual,  facilmente  me  revelou  o  seu  des- 
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dem  do  qne  é  mundano  e  ephemero,  a  sna  aspiração  para 
um  viver  sempre  mais  nobre^  sempre  mais  belio:  cada  graça 
de  seus  movimentos  me  trahiu  uma  delicadeza  do  seu  gosto :  e 
nos  seus  olhos  differencei,  separei  o  que  n'elles  tAo  adoravel- 
mente  se  confunde,  luz  de  intelligencia,  calor  de  coração,  luz 
que  tão  bem  alumia,  calor  que  tão  bem  aquece. . .  Já  a  certeza 
de  tantas  perfeiçOes  bastaria  a  fazer  dobrar,  n'uma  adoração 
absoluta  e  perpetua,  os  joelhos  mais  rebeldes.  Mas  succedeu 
ainda  que,  ao  passo  que  eu  a  comprehendia  e  que  a  sua  Es- 
sência se  me  manifestava,  assim  visivel  e  quasi  tangivel,  uma 
influencia  descia  d'ella  sobre  mim,  uma  influencia  estranha, 
transcendente,  diflVírente  de  todas  as  influencias  humanas,  e  que 
me  dominava  omnipoten temente.  Como  lhe  poderei  dizer?  Mon- 
ge, fechado  na  minha  cella,  comecei  a  aspirar  á  santidade, 
para  tícar  em  harmonia  e  ser  merecedor  de  conviver  cóm  a 
Santa  a  que  me  votara.  Fiz  então  sobre  mim  um  duro  exame 
de  consciência.  Investiguei  com  inquietação  se  o  meu  pensar 
era  condigno  da  pureza  do  seu  pensar;  se  no  meu  gosto  não 
haveria  desvios  que  ppdessem  ferir  a  infallibilidade  do  seu 
gosto;  se  a  minha  idéa  da  vida  era  tão  alta  e  séria  como 
aquella  que  eu  surprehendia  na  espiritualidade  do  seu  olhar, 
do  seu  sorrir;  e  se  o  meu  coração  não  se  dispersara  e  enfra- 
quecera de  mais  para  poder  palpitar  com  parallelo  vigor  junto 
do  seu  coração.  E  tem  sido  em  mim  agora  um  sôfrego,  tumul- 
tuoso esforço  para  subir  a  uma  perfeição  idêntica  áquella  que 
em  si  tão  submissamente  adoro. 

De  sorte  que  a  minha  querida  amiga,  sem  saber,  se  tornou 
a  minha  suprema  educadora.  E  tão  dependente  fiquei  logo  does- 
ta direcção,  que  já  não  posso  comprehender  os  movimentos  do 
meu  sèr  senHo  govcruíidos  por  elln,  PcríeitauicrUe  sei  que  tudo 
Cl  que  hoje  surge  em  mím  de  algum  valor,  idéa  ou  sentimento, 
é  obra  d*essa  educação  que  a  sua  alma  dá  á  minha,  de  longe, 
wé  com  existir y  e  ser  comprehcndkla.  Sc  hojí*  so  retirasse  de 
mim  a  sua  influencia  — devia  antes  dizer,  como  um  asceta,  a 
ima  Graça  —  todo  eu  rolaria  para  uma  inferioridade  sem  re- 
missão. Veja  poia  como  se  me  tornou  necessária  e  preciosa. 
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E  considere  que,  para  exercer  esta  supremacia  salvadora, 
não  foi  preciso  que  descesse  junto  de  mim  e  que  as  suas  mS,os 
tocassem  as  minhas  —  mas  bastou  que  eu  a  tivesse  visto,  de 
longe,  n'uma  festa,  resplandecehdo.  Assim  uma  planta  silvestre 
floresce  á  borda  d'um  fosso,  porque  ha  lá  em  cima  nos  altos 
céos  um  grande  sol,  que  nSo  a  vê,  nEo  a  conhece,  e  magnani- 
mamente  a  faz  crescer,  desabrochar,  e  ter  belleza,  e  dar  aro- 
ma. . .  Por  isso,  o  meu  amor  attinge  esse  sentimento  indescripto 
e  sem  nome  que  a  Planta,  se  tivesse  consciência,  devia  sentir 
pela  Luz. 

E  considere  ainda  que,  necessitando  de  si  como  da  luz,  nada 
lhe  rogo,  nenhum  favor  imploro.  Só  desejo  que  me  deixe  viver 
sob  essa  sua  influencia  omnipotente,  que,  emanando  do  simples 
brilho  das  suas  perfeiçOes,  tao  fácil  e  docemente  opera  o  mea 
aperfeiçoamento.  Só  isto  peço.  Veja  pois  quanto  me  conservo 
discreto,  na  retrahida  humildade  d'uma  adoração  que  até  re- 
ceia que  o  seu  murmúrio,  um  murmúrio  de  prece,  roce  o  vesti- 
do claro  da  imagem  divina. . . 

Mas  se  a  minha  querida  amiga  por  acaso,  certa  do  meu 
contente  renunciamento  a  tudo  quanto  é  recompensa  terrestre, 
me  permittisse  desenrolar  junto  de  si,  n'um  dia  de  solidão,  a 
agitada  confidencia  do  meu  coração,  decerto  faria  um  acto 
de  ineff'avel  misericórdia — como  outr^ora  a  Virgem  Maria  quan* 
do  animava  os  seus  adoradores,  descendo  n'uma  nuvem  á  es- 
cura cella  ou  ao  ermo,  e  concedendo-lhes  um  fugitivo  sorriso, 
ou  deixando-lhes  cahir  entre  as  mãos  erguidas  uma  rosa  do 
Paraiso.  Assim,  amanhã,  vou  passar  a  tarde  com  IMtidamc  de 
Jouarre.  Não  ha  ahi  a  santidade  d'uma  cella  ou  d'uma  ermida, 
mas  quasi  o  seu  isolamento :  e  se  a  minha  querida  amiga  Bur- 
gisse,  em  pleno  resplendor,  e  eu  recebesse  de  si,  não  direi  uma 
rosa,  mas  um  sorriso,  ficaria  então  radiosamente  seguro  de 
que  este  meu  amor,  ou  este  meu  sentimento  indescripto  e  sem 
nome  que  vai  além  do  amor,  encontra  ante  seus  olhos  piedade 
e  permissão  para  esperar.  —  Fradique. 

Eça  de  Queirúz. 
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(1887) 


PRELUDIO 


Ao  luar  dormeotc,  ao  luar  dos  trópicos,  no  exilío, 

Sobre  um  terraço  á  beira-mar, 
Procurei  na  lULtmoría  as  rimas  doeste  Idyllio, 

—  Contas  perdidas  d'um  coUar. . . 

Do  coraçSo,  robasto  ainda,  em  cada  leiva, 
Gom  todo  o  aífecto  architectei-as ; 
ínsuíflei-liies  ealor,  gra^a,  perfume,  seiva, 

—  Tudo  o  que  espuma  em  nossas  veias. . 

Derradeiros  clarões  d' um  poente  cor  de  sangue, 

Onde,  cm  tristíssima  viuvez, 
Como  águia  moribunda,  a  Mocidade  exangue 

Contempla  o  sol  a  ultima  vez. . . 

Ingénuos  coraí^ões  que  idealizaes  venturas! 

^ Andam  morcegos  a  esvoaçar... 
Lrâde  vds,  lede  vós,  as  minhas  desventuras, 

Ollios  vermcllios  de  chorar ! . . . 
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(Madrigal   antigo) 

Hontem,  quando  passei,  d'olhos  cravados 
Nos  teus  olhos  azues,  —  como  ura  gracejo 
Com  esses  dedos  finos  e  rosados, 

Atiraste-rae  um  beijo. 
Que  mal  fizeste !  Os  beijos  namorados 
Sao  como  certos  fructos  do  Equador. . . 
Devem  ser  nos  arbustos  apanhados 

Para  terem  sabor. . . 


II 


Ninguém  sonhou  palavras  inflammadas 
No  incêndio  da  paixH-o  e  do  desejo, 
Que  na  eloquência  fossem  igualadas 

Ao  frémito  d'um  beijo. 
Deixemos  pois  as  phrases  requintadas, 
E  os  nossos  versos  languidos  acabe-os 
O  estrépito  das  rimas  esmagadas 

Sob  a  pressão  dos  lábios! 

III 

Quando  tu  falias,  nem  sequer  palpita 
Meu  coraçSo  n'um  extasis  parado. . . 
E  queixas-te  de  mim,  tudo  te  excita. 

Por  me  veres  calado, 
lias  quem,  ouvindo  a  musica  bemdita 
Da  tua  voz,  nJlo  se  ha  de  extasiar? 
Quando  nos  falia  uma  mulher  bonita 

Ouve-se  com  o  olhar... 
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IV 


Que  impertinência  a  tua!  E  todavia, 
Prefiro  vêr-te  assim,  branca  e  nervosa, 
Nos  relòvos  da  cólera  sombria. 

Filha  d'Eva  orgulhosa ! 
Ficas  mais  bella  assim,  pallida  e  fria, 
Vibrando  n'esse  eléctrico  lampejo. . . 
Mas  nSo  te  exaltes  mais,  toda  a  ironia 

Dissolve-se  n^um  beijo. . . 


.Adoro  o  teu  olhar  que  me  fulmina. 
Sendo  um  claro  e  suave  rosiclér; 
E  beijo  a  tua  m2lo  pallida  e  fina, 

A  tua  mao  que  me  fere. . . 
Por  um  momento  apenas  imagina 
O  que  eu  faria,  que  nervoso  alarme. 
Se  essa  traidora  mílo,  quasi  divina, 

Quizesse  acariciar-me !  ? 


VI 

Com  a  triste  ironia  do  desgosto. 
Expondo  as  minhas  queixas  amorosas. 
Lamentava  que  Deus  tivesse  posto 

Os  espinhos  nas  rosas. . . 
E  tu,  erguendo  o  illuminado  rosto. 
Disseste  cheia  de  infantis  carinhos: 
Devias  adoral-o  por  ter  posto 

As  rosas  nos  espinhos. . . 
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VII 

NSo  sei  que  mágua  o  teu  silencio  encerra, 
Que  tenebrosa  idéa  te  domina. . . 
Falia !  Responde !  O  teu  silencio  aterra, 

E  o  teu  olhar  fulmina ! 
Deus  fez  o  amor  para  animar  a  terra, 
Fez  o  prazer  para  encantar  a  vida. . . 
Abre  os  teus  lábios,  meu  amor!  Descerra 

O  teu  olhar,  querida! 


VIII 

Tens  medo  de  morrer,  alma  insoíFrida! 
Ainda  ha  pouco^  tremente  de  receio, 
Reclinavas  a  fronte  dolorida, 

A  chorar,  no  meu  seio. . . 
Ma.s  essa  apprehensHo  indefinida 
E  quem  alenta  a  nossa  horrível  sorte ! 
Existiria  algum  prazer  na  vida, 

Sem  o  terror  da  Morte  ? . . . 


IX 

Dizes,  quando  os  teus  olhos  inefTaveis 
Julgam  as  minhas  amarguras  lOrr 
—  «Abandona  esses  livros  miseráveis! 

Nao  é  bello  viver  V  »  — 
Como  és  ingénua!  A  dor  que  me  trucida 
NSo  vem  dos  livros  fjiir^  costumo  ler^ 
Para  aprender  a  desprezar  a  vida, 

E  bíistante  viver  I 
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Afasto-me  de  ti  porque  receio 

Que  o  meu  amor  te  faça  desgraçada. . 

Nao  brota  na  charneca  do  meu  seio 

Nenhuma  flor  sagrada. 
Por  isso  fujo  da  attracçao  que  leio 
Na  clara  festa  d' esse  olhar  risonho, 
Com  a  tristeza,  o  desespero,  o  anceio, 

De  quem  foge  d'um  Sonho. . . 


XI 

Devo  partir. . .  Teus  braços  enlaçados, 
Prendem-se  a  mim  como  um  collar  macio. 
Quando  se  tinge  em  laivos  inflammados 

O  céo  pallido  e  frio. . . 
Gritos,  soluços,  prantos  derramados! 
—  Os  braços  da  mulher  que  nos  enleia, 
Mesmo  quando  n9.o  sejam  adorados, 

—  Sao  sempre  uma  cadeia. . . 


XII 

Apalpo  o  lado  esquerdo. . .  Nao  sentia 
Bater  meu  coração  que  te  adorava; 
De  mim  &audoso  o  mísero  fugia 

E  o  leu  seio  buscava. . . 
Assim  devia  ser !  Como  eu  partia, 
Elle  que  tanto  amou,  tanto  sofl^reu, 
Convulso,  aíHicto^  exânime,  devia 

Ficar  junto  do  teu. . . 
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XIII 

No  abandono  da  minha  soledade, 

Em  que  a  Memoria  absorve  o  Pensamento, 

Como  a  lua  das  rainas,  a  Sandade 

Abre  o  olhar  somnolento. 
E  é  n'essa  laz,  é  n'essa  claridade, 
Que  o  teu  vulto  divino  se  aceentua, 
Como  a  nuvem  d'um  céo  de  tempestade 

No  sudário  da  lua. . . 


XIV 

Muitas  vezes  a  Ausçncia  prolongada 
Tudo  esbate  em  longinqua  perspectiva; 
Outras  vezes  porém,  chamma  sagrada. 

As  imagen9  aviva. 
—  Tumultuosa  corrente  extravasada, 
Tudo  submerge  e  arrasta  n'um  momento ! . . 
Mas  quando  torna  a  angustia  concentrada, 

Devora  o  Pensamento ! 


XV 

O  que  mais  me  commove  e  me  contrista 
N'este  pezar  que  se  apossou  de  mim, 
E  nao  saber,  —  que  tenebroso  egoista !  — 

Se  te  lembras  de  mim. . . 
Qualquer  idéa  em  que  a  memoria  insista. 
Redobra  a  nossa  angustia,  é  uma  aífiicçHo. 
E  eu  vivo  a  repetir :  —  Longe  da  vista, 

Longe  do  coração. , . 
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XVI 


Mandaram-me  dizer  que  me  trahiste. . . 
Nancar  o  mea  cego  amor  acreditou ! 
Mas  um  dia,  no  peito  amargo  e  triste, 

A  duvida  passou. . . 
E  esse  vivo  relâmpago  persiste, 
Lajbiareda  em  continuo  turbilhão. . . 
O  que  será  de  mim,  se  me  illudiste, 

Minha  única  IllusAo  ? 


XVII 

Já  nHo  duvido  mais !  Na  minha  ausência 
Mostraste  bem  toda  a  perversidade. .  • 
O  que  eu  julgava  ser  maledicência 

Tornou*se  em  realidade. 
E  era  tal  o  fervor,  tal  a  demência 
D*es8a  paixUo,  que  envergonhado  escondo, 
Que  ainda  tinha  perd&o,  tinha  indulgência^ 

Para  o  .teu  crime  hediondo ! 


xvm 

Uma  formosa  e  timida  pionia, 
Que  A  luz  da  lua  fez  desabrochar, 
Pensou  de  madrugada  que  morria. 

Saudosa  do  luar. . . 
Mas  quando  o  sol  deslumbrador  sorria. 
Como  doce  caricia  que  fluctua, 
N'uma  volúpia  languida,  a  pionia 

JEsqueceu-se  da  lua.  • . 
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XIX 

Voa  como  uma  flecha  p  Pensamento^ 
Alto  e  largo  no  Azul,  batendo  as  azas, 
Entre  as  poeiras  astraes  do  firmamento 

Radiantes  como  brazas. . . 
Mas  debalde  procura  o  esquecimento; 
Resplende  em  cada  estrella  uma  illusSo. 
Deixal-o  andar  no  seu  deslumbramento : 

Dorme  tu,  Coraçfto! 


XX 

Um  rouxinol  apaixonou-se  um  dia 
Por  uma  altiva  e  delicada  rosa; 
Mas  debalde  cantava,  nfto  o  ouvia 

Essa  ílôr  desdenhosa. . . 
E  o  rouxinol,  coitado,  succumbia, 
Vendo  que  a  bella  e  zombeteira  flor. 
Dos  insectos  grotescos  recebia 

O  fugitivo  amor... 


XXI 

Confessaste  uma  vez,  sincera  e  franca, 
N'um  momento  d'angustia  e  d'afHicvao: 
—  Dos  nossos  corações  ninguém  arranca 

A  primeira  paixão. . .  — 
Por  isso  a  minha  dor  nunca  se  estanca, 
Vendo  a  antiga  illusSo  murcha  entre  gelos. 
Como  o  cadáver  d'uma  rosa  branca 

Morta  nos  teus  cabellos. . . 
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XXII 


Foram  as  tuas  culpas  relevadas 

Porque  sofiFreste,  e  mais,  porque  choraste! 

Tinhas  ainda  as  faces  orvalhadas. 

Rosa  a  tremer  na  haste. . . 
Lagrimas  são  as  abluçOes  sagradas ! 
Filhas  da  noesa  dur^  d*ellaa  dimana 
O  sal  que  limpa  as  almas  ennodoadas 

Na  corrupçSo  hamana. 


XXIII 

—  1  Tornar  a  ver- te  !  Que  divino  encanto 
Teus  olhos  vertem  no  meu  peito  exangue! 
Deixa- me  inebriar,  murcho  amaninto, 

No  aroma  do  teu  sangue !  ;i>  — 
E  tUj  sorrindoj  suffocada  em  pranto, 
Disseste-me:  —  ít  Que  bel  lo  era  morrer! 
Ninguém  do  mundo  tem  vivido  tanto, 

Se  soffrer  é  viver!»  — 


XXIV 

Tuj  que  frivolamente  me  trahiste, 

Lamentas  hoje  ô  teu  passado  escuro, 

E  aqaelle  amor  que  no3  meus  olhos  viste 

Immaculado  e  puro, , . 
E,  na  saudade  em  que  a  memoria  insiste, 
Choras  sobre  esse  amor,  branca  e  piedosa, 
Com  o  teu  rosto  lacrimoso  c  triste 

De  VenuB  Dolorosa,^. 
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XXV 

Commove-me  essa  angustia,  essa  desgraça. 
Porque  da  mesma  dor  também  suecumbo ; 
Ambos  choramos  a  Illusão  que  passa 

N'um  féretro  de  chumbo. . . 
Mas  antes  que  de  todo  se  desfaça, 
Que  o  nosso  olhar  a, enleie  n'um  instante, 
Como  uma  trepadeira  que  se  abraça 

A  um  poste  gottejante. . . 


XXVI 

No  estio  os  bosques  toucam-se  de  ramos, 
Mas  a  ilôr  que  morreu  não  resuscita!. . . 
Porventura,  nos  beijos  que  trocamos, 

O  antigo  amor  palpita  ? 
Nas  volúpias^  que  em  sonhos  evocamos. 
Um  vendaval  aspérrimo  soprou; 
E  que  entre  nós,  que  tanto  nos  amamos. 

Uma  lesma  passou. . . 


XXVII 

Junto  de  ti,  o  meu  ideal  consiste 
Em  reanimar  o  Sonho  que  morreu; 
E  o  meu  olhar,  contemplativo  e  triste, 

Abysma-se  no  teu. 
Mas  a  illusão,  que  momentânea  viste, 
A  uma  visão  funérea  se  transporta: 
A  outra,  que  eras  tu,  já  nSo  existe. . . 

E  imagino-te  morta. . . 
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XXVIII 


Sonho-te  morta,  e  vejo-te  deitada 
Sobre  a  eça,  entre  lívidos  tocheiros, 
Com  a  iina  cabeça  emmoldurada 

Em  doirados  nevoeiros. . . 
Sonho-te  morta,  e  vejo-te  levada, 
Sem  um  grito,  um  murmúrio  d'oraç?lo. 
Mas  toda  a  terra  sobre  ti  lançada 

Cae  no  meu  coraçSo ! . . . 

XXIX 

Rimei  estas  oitavas  dia  a  dia, 
Para  esquecer  um  intimo  pezar. . . 
Dizer  as  nossas  máguas  allivia, 

É  um  bálsamo  cantar. . . 
Assim  na  grande  nau  da  Phantasia 
Pelo  Oceano  das  Lagrimas  navego. 
Entre  as  doiradas  vespas  da  Ironia, 

E  o  Ciúme  —  esse  morcego. . 


EPILOGO 

ÁQUELLA  QUE  VEIO  TARDE.  .  . 
(1890) 

Corpo  d'arminho,  alma  d^arminho, 
O  teu  perfil  espiritual 
Lembra  uma  santa  illuminada  em  pergaminho 
N'um  livro  dHIoras  medieval. 
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De  rendas  finas  como  pennas^ 
Feitas  n'um  mystico  tear, 
As  tnas  mflos  parecem  duas  açucenas 
Desabrochadas  ao  luar. 

Branco  de  neve  e  luar  coalhado 
Sobre  magnólias  a  entreabrir, 
Teu  lácteo  seio  é  como  um  ninho  immacíulado 
Onde  os  meus  sonhos  vSo  dormir. . . 

Accorde  mystico  e  divino, 
Murmúrio  languido  de  prece, 
É  como  um  som  azul  e  branco,  harpa  e  violino, 
A  tua  voz  que  me  adormece. 

O  olhar  azul,  o  olhar  celeste. 

Tem  tal  doçura  e  tal  uncçJlo, 

Que  d'uma  aureola  seraphica  te  veste 

Como  o  esplendor  d'uma  Assumpção, 

E  o  teu  cabello,  oiro  tostado, 
Tao  liso  e  loiro  sobre  a  testa, 
Traz  o  teu  rosto  de  madona  emmoldurado 
N'um  bysantino  halo  de  festa. 

Que  direi  eu,  que  mais  exalte 
Essa  figura  espiritual, 
Oh  minha  santa  illuminada  a  oiro  e  esmalte 
N'um  livro  à' Horas  medieval  ? 

Ayè-Maria!  E  este  o  grito 
Em  que  os  meus  versos  se  condensam. 
Quando  te  vejo  e  o  teu  olhar,  sempre  bémdito, 
Cae  sobre  mim  como  uma  bençfto. . . 

António  Feijó. 


MASSI-KESSE 


1  EXPEWÇÍO  DOS  VOLIMARIOS  DE  LOURENÇO  MARIÍIES  A  HXICA 


2\o  dia  30  de  abril,  depois  de  termos  supportado  muitas 
privaçOes  e  todos  os  incoramodos  provenientes  de  marchas  e 
•stacionamentos  durante  mais  de  três  mezes  d'um  rigoroso  in- 
verno, achava-me  com  toda  a  força  do  meu  commando  em  Chi- 
moio,  a  treze  horas  de  marclia  de  Massi-kesse. 

X'esse  mesmo  dia  chegou  da  Gorungosa  o  snr.  governador 
do  districto  de  Manica,  seguido  de  muitos  carregadores  que 
nos  traziam  fazendas,  viveres  e  cartuchame. 

O  governador  também  contratara  muitos  pretos  da  Gorun- 
í^nsa,  os  quaes  fez  marchar  para  os  depósitos  de  «  Neves  Fer- 
reira >  e  <c  Sarmento »,  c  obtivera  muitos  outros  dos  régulos 
<ríinda  e  Chibata,  que,  reunidos  aos  landins  do  Inhambane,  as- 
seguravam á  expedição  todos  os  transportes  necessários. 

Também  tinham  sido  tomadas  fodas  as  providencias  para 
i»btermos,  em  poucos  dias,  muitos  bois  pertencentes  ao  governo 
V  ao  snr.  JoSo  de  Rezende,  e  para  recebermos  do  Humbe  as 
munições  de  quatro  boccas  de  fogo  Hotckiss  de  7  c,  peças  que 
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tinham  sido  enterradas  a  dois  kilometros  de  Massi-kesse,  por 
occasiSo  dos  primeiros  acontecimentos  de  Manica. 

Parecia- nos  pois  bem  assegurada  a  subsistência  dos  ho- 
mens e  a  rcuniflo  das  munições  de  guerra  necessárias  para  oc- 
cupar  Massi-kesse.  Resolveu-se  portanto  avançar  para  alli  im- 
mediatamente,  afim  de  chegarmos  antes  de  terminado  o  modus 
vivendL  Este  procedimento  justifica-se  porque  as  ultimas  noti- 
cias officiaes  recebidas  punham  em  duvida  qualquer  soluç5o 
conciliadora  e  ordenavam  a  concentração  de  forças  nas  frontei- 
ras do  tratado  de  20  de  agosto. 

No  dia  2  de  maio  marchamos  sobre  Massi-kesse,  onde  só 
chegamos  a  5,  porque  os  estropeados  e  o  transporte  de  duab 
metralhadoras  Nordenfeltt  e  de  duas  pequenas  peças  Hotckiss 
de  35™™  (de  mil  jardas  de  alcance)  difficultaram  muito  a  uiar- 
cha,  principalmente  nas  duas  passagens  do  Revué,  rio  de  muita 
corrente  e  que  foi  passado  duas  vezes  em  vaus  de  1™,30. 

Em  Chimoio  ficaram  as  ambulâncias  e  alguns  doentes, 
entre  estes  o  nosso  chefe  do  serviço  de  saúde,  Fernando  Soares 
Poças,  com  uma  febre  biliosa.  Esperava  comtudo  poder  segui r- 
nos  dois  dias  depois  juntamente  com  os  carregadores  da  reser- 
va de  viveres,  que  eu  julguei  conveniente  conservar  a  distancia 
na  nossa  retaguarda,  afim  de  nSo  embaraçarem  a  columua  st- 
esta  fosse  atacada. 

A  dois  kilometros  de  Massi-kesse  foi  nomeado  o  snr.  capi- 
tflo  Bettencourt  para  ir,  como  parlamentario,  verificar  se  aquella 
localidade  ainda  estava  occupada  por  forças  da  companhia  Sul 
Africana. 

Pouco  tempo  depois  da  sua  partida,  o  snr.  capitão  Betten- 
court communicou-nos  que  no  antigo  forte,  hoje  estabelecimento 
da  companhia  de  Moçambique,  apenas  tinha  encontrado  vestí- 
gios d'um  individuo  que  retirara  poucas  horas  antes  a  cavallo. 
Era  certamente  o  guarda  dos  materiacs,  fazendas  e  bagagens 
armazenadas. 

Dentro  da  casa  principal  do  estabelecimento  encontrou  am 
grande  rastilho  o  vestigios  diurna  mina  descarregada. 

O  antigo  forte  existente  no  valle  do  Revué  é  rodeado  de 
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grandes  alturas,  algumas  das  quaes,  as  do  N.,  o  dominam  a 
õ)0  metros  de  distancia. 

A  força  entrada  era  Massi-kesse  compunha-se  entre  offi- 
claes  e  soldados,  de  112  europeus,  47  soldados  da  guarnição 
de  Moçambique,  a  maior  parte  angolas,  e  93  sypaes  de  Inham- 
bane. 

Além  d'esta  força  estavam  alli  presentes  o  snr.  governador 
<lo  districto  e  os  capitães  José  Roma  Machado  de  engenheria  e 
Hantos  e  Silva  de  artilheria. 

No  dia  7,  uma  das  nossas  vedetas  annunciou  a  chegada 
de  dois  parlamentarios.  Eram  o  capitão  Hayraan,  commandan- 
te  da  policia  da  South  Africa  em  Jlanica,  e  o  cabo  Morier,  que 
conhece  perfeitamente  o  nosso  idioma  e  que  me  dizem  ser  en- 
carregado dos  negócios  indigenas  e  filho  de  um  antigo  emba^i- 
xador  inglez,  do  mesmo  nome,  junto  á  corte  de  Lisboa. 

O  capitão  Hayman  começou  por  pedir  que  nSo  deixásse- 
mos os  nossos  soldados  ir  para  os  lados  do  rio  Chua,  afim  de 
evitar  qualquer  conflicto  com  a  sua  escolta-,  em  seguida  dese- 
jnu  saber  quaes  eram  as  nossas  intcnçOes. 

Respondeu-lhe  o  snr.  governador,  dizendo  que  tinhamos 
cm  vista  occupar  todo  o  nosso  território  até  ás  fronteiras  do 
tratado  de  20  de  agosto,  indicado  em  uma  carta  geographica 
que  mostrou. 

O  capitão  Hayman  disse  suppôr  que  os  limites  eram  o  me- 
ridiano 33**  de  long.  E.  prolongado  até  ao  Save,  e  que  occupava 
t>  Mu  tare,  convencido  de  estar  em  território  da  companhia 
Chartered.  Depois  d'isto  perguntou  se  romperíamos  hostilidades 
antes  de  se  saber  o  resultado  das  negociações  e  pretendeu  de- 
monstrar que  isso  daria  causa  a  uma  guerra  immediata  com  a 
Inglaterra;  e,  tendo-lhe  o  governador  respondido  que  cumpriria 
as  ordens  que  recebesse  do  governo  da  provincia,  retirou-so 
com  o  interprete. 

No  dia  8  de  madrugada  procedi  com  o  snr.  governador  e 
o  capitão  de  engenheria  Roma  Machado  ao  reconhecimento  das 
alturas  mais  próximas  de  Massi-kesse,  afim  de  darmos  começo 
a  um  reducto  que  protegesse  qualquer  ataque  ao  forte. 
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Pelas  11  horas  da  manhã  uma  das  nossas  sentinellas  des- 
cobriu que  se  fazia  telegraphia  de  bandeiras  em  uma  altura 
próxima  do  rio  Chua,  a  dois  kilometros  do  nosso  forte. 

Depois  do  meio  dia  alguns  pretos  da  localidade  denuncia- 
ram a  existência  d'um  posto  inglez  no  local  onde  tínhamos 
visto  os  signaes,  e  contaram-nos  que  devia  chegar  antes  da  noi- 
te ao  Chua  um  wagon  com  uma  bocca  de  fogo. 

Pedi  immediatamente  ao  snr.  governador  que  me  consen- 
tisse marchar  de  noite  com  gente  escolhida,  afim  de  tomar  a 
referida  peça,  se  existisse,  pois  n?lo  percebia  que  se  procedesse 
de  outro  modo  quando  a  companhia  Charter ed  nos  provocava 
e  ameaçava,  reunindo,  a  bom  alcance  e  dentro  dos  territórios 
qué  nos  eram  garantidos  pelo  modus  rivendi,  elementos  de 
força  que  nos  podiam  ser  fataes. 

Acredito  que  o  governador  da  melhor  vontade  teria  con- 
sentidç  na  sortida  que  propuz ;  nHo  quiz  porém  que  ella  se  effe- 
ctuasse,  porque  d'um  officio  do  governo  geral  constava  que  o 
da  metrópole,  apesar  de  nSo  reconhecer  o  tratado  feito  pelo 
regulo  Mutassa  com  a  companhia  ingleza,  nâo  queria  comtudo 
hostílisal-a,  caso  ella  occupasse  terras  d'aquelle  regulo  rebelde, 
afim  de  evitar  conflictos  que  difficultassem  as  negociaçOes. 

Resolveu-se  portanto  que  seria  mais  em  harmonia  com  as 
ordens  do  governo  mandar  intimar  o  posto  inglez  a  que  reti- 
rasse para  além  das  nossas  fronteiras. 

De  noite  viram-se  signaes  feitos  com  lanternas  nas  alturas 
ao  N.  O.,  E.  e  S.  S.  O.,  o  que  nos  fez  suppôr  que  o  posto  inglez 
communicava  com  o  Mutare  e  com  o  Basi,  onde  lOD  pioners 
inglezes  trabalhavam  na  construcçHo  d*uma  estrada. 

No  dia  9  o  snr.  capitflo  Roma  Machado  deu  começo  a  um 
reducto  avançado  a  N.  N.O.  de  Massi-kesse.  Este  reducto  foi 
construido  de  troncos  deitados,  porque  a  falta  de  ferramentas 
e  a  qualidade  do  terreno  nfio  permittia  outra  construcç5o. 
N'este  reducto  tencionava  montar  a  artilheria  de  7  c.  de  carregar 
pela  culatra,  logo  que  chegassem  as  munições  do  Humbe,  duen- 
de as  esperávamos  anciosamente,  desde  que  nos  viamos  força- 
dos a  acreditar  na  possibilidade  do  inimigo  ter  uma  bocca  de 
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fogo  que  não  poderia  ser  contrabatida  com  as  nossas  pequenas 
Hotckiss. 

Ho  forte  também  se  procedia,  sob  as  ordens  do  snr.  capi- 
tão de  artilheria,  Santos  e  Silva,  e  do  alferes  do  corpo  policial^ 
José  Francisco,  á  construcção  de  plataformas,  paioes,  trave- 
zes,  etc. 

Depois  do  meio  dia  o  capitão  de  voluntários  Francisco 
Maria  Corrêa  de  Brito,  acompanhado  de  duas  praças  da  sua 
companhia,  levou  a  intimaçSo  de  retirada  ao  posto  inglez.  O 
capitão  Hayman  veio  recebel-o  a  duzentos  metros  do  posto  e 
respondeu-lhe  que  consultaria  um  coronel,  que  estava  no  Mutare, 
e  que  era  provável  que  este,  por  seu  turno,  tivesse  de  consultar 
uuctoridades  superiores. 

Qnando  voltou  ao  forte,  o  capitão  Corrêa  de  Brito  fez  um 
croquis  do  terreno  e  declarou  que  nada  vira  que  o  auctorisasse 
a  dizer  que  o  posto  era  fortificado. 

N'esse  dia  correu  o  boato  que  a  guerra  preta  do  Mutassa 
reunira,  dando  isto  logar  a  que  fugissem  os  carregadores  da 
írorungosa  e  os  próprios  serviçaes  do  governador  do  districto. 
Esses  pretos  eram  todos  dos  prazos  de  Manoel  António  de  Sou- 
sa; nem  um  d^elles  fora  a  Massi-kesse  poV  ordem  do  referido 
capitão-mór,  mas  por  terem  sido  contratados  pelo  governador. 
No  emtanto,  dias  depois,  tive  occasião  de  ler  em  um  periódico 
de  Lisboa,  que  17:500  homens  de  guerra  de  Manoel  António 
apoiavam  a  expedição  do  meu  commando  e  que  esta  se  compu- 
nha de  300  europeus  e  500  landins ! 

Na  noite  de  9  continuamos  a  observar  que  dos  postos  in- 
glezes  se  faziam  signaes  com  lanternas  e  foguetes,  e  o  nosso  re- 
ducto  avançado  foi  occupado  pelos  contingentes  de  caçadores 
!!.*•  1  e  4. 

No  dia  10  de  manhã  recolheram  alguns  compradores  que 
tínhamos  mandado  ás  povoações,  afim  de  adquirirmos  manti- 
mentos que  nos  permittissem  sustentar  a  expedição  até  á  che- 
gada dos  viveres  que  já  tardavam  muito.  Esses  compradores 
participaram  que  as  povoações  tinham  sido  abandonadas  pela 
meia  noite. 
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Ficamos  muito  contrariados,  porque  já  na  véspera  as  es- 
quadras de  policia  e  as  de  voluntários  tinham  comido  milho 
grosso  cozido,  e  aos  sypaes  nada  se  distribuia  havia  três  dias, 
o  que  os  obrigava  a  comer  raizes  para  matar  a  fome. 

Era  também  evidente  que  o  abandono  das  povoações  nSo 
se  daria  senSo  pela  reuniSo  da  guerra  preta  do  Mutassa,  ou 
pela  marcha  de  forças  europêas  do  Busi  ou  do  Mutare. 

Ainda  de  manhã  ordenei  ao  tenente  Libório  que  marchas- 
se para  Chimoio,  afim  de  apressar  a  marcha  dos  viveres. 

Os  trabalhos  de  defeza  continuaram,  e  de  tarde  e  durante 
quasi  toda  a  noite  foi  tirada  para  fora  do  forte  e  queimada 
toda  a  palha  da  cobertura  das  casas  da  companhia,  afim  de 
nos  precavermos  contra  um  bombardeamento. 

Pelas  seis  horas  da  tarde  chegou  o  alferes  Freire,  comman- 
dante  do  destacamento  europeu  da  Goi*ungosa,  conduzindo  a 
sua  mala  ás  costas:  trazia-nos  a  noticia  d'um  verdadeiro  desas- 
ire,  pois  contava  que  lhe  tinham  fugido  todos  os  carregadores 
do  Oande  e  do  Chibata,  abandonando  mais  de  trezentas  cargas 
de  viveres  perto  do  Revué. 

Soubemos  também  que  o  pharmaceutico  Fernando  Soares 
Poças  tinha  peorado  e  por  muitos  dias  não  poderia  continuiir  a 
prestar  os  seus  relevantes  serviços  á  expedição. 

Assim  nos  viamos  ao  mesmo  tempo  privados  de  viveres, 
de  soccorros  médicos  e  também  das  munições,  das  peças  de 
7  c,  desenterradas  no  dia  da  chegada  a  Massi-kesse,  e  dos  bois 
que  contávamos  reunir  n'este  ponto,  porquanto  seria  impossivel 
que  houvesse  carregadores  que  se  atrevessem  a  vir  do  Humbe 
ou  do  Busi. 

Apenas  nos  restava  a  esperança  de  vermos  chegar,  com  o 
tenente  Libório,  uns  120  landins;  porém  estes,  por  serem  de  con- 
fiança, pouco  mais  traziam  além  de  álcool,  munições  divs  pe- 
quenas Hotckiss  e  cartuchame. 

Evidentemente  só  o  acaso  evitaria  a  retirada  da  expedição 
por  falta  de  viveres. 

Durante  a  noite  de  10  tivemos  ainda  occasião  de  observar 
que  dos  postos  inimigos  se  faziam  signaes. 
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No  dia  11,  pela  ama  hora  e  meia  da  tarde,  o  capitão  de 
engenheria  Roma  Machado,  que  estava  no  redncto  avançado, 
communicou  que  uma  das  suas  vedetas  tinha  visto  muitos  ne- 
gros e  alguns  brancos  reunidos  em  uma  povoaçSo  próxima  do 
posto  inglez  da  bandeira  e  que  talvez  uma  demonstração  de 
força  fosse  sufficiente  para  os  fazer  debandar. 

Nlo  nos  restava  duvida  que  os  pretos  observados  eram  os 
que  compunham  a  força  do  Mutassa.  Ora  este  importante  re- 
forço dado  á  policia  da  Chartered  podia-nos  ser  fatal  se  os  ne- 
gros fossem  lançados  em  nossa  perseguição,  no  momento  em 
que  nos  vissemos  forçados  a  retirar.  E  foi  convencido  do  gran- 
de perigo  que  nos  ameaçava,  que  pedi  ao  governador  que  con- 
sentisse uma  demonstração  de  força  que  os  puzesse  em  fuga,  c 
que  ao  mesmo  tempo  nos  permittiria  avaliar  a  importância  do 
posto  onde  fluctuava  a  bandeira  da  companhia  ingleza. 

Se  a  expedição  fosse  perseguida,  derrotada  e  posta  em  de- 
bandada, deixando  metade  do  seu  effectivo  pelo  caminho,  tru- 
cidado pelas  machadinhas  dos  negros,  nem  o  governo,  nem  a 
opinião  publica  .nos  perdoaria  nEo  .termos  procurado  evitar  um 
tal  desastre,  e  perderíamos  o  nosso  tempo,  allegando  a  prohibi- 
çSo  contida  no  of&cio  recebido  pelo  governador  do  districto. 
Este  senhor  assim  o  entendeu  também,  e  por  isso  se  conformou 
com  a  minha  opinião. 

Pelas  duas  horas  da  tarde  sahia  de  Massi-kesse  a  seguinte 
força,  sob  o  meu  commando: 

Um  pellotão  de  europeus  commandado  pelo  snr.  capitão  de 
iofanteria  Augusto  César  de  Bettencourt  e  composto  de  duas 
$€cç(^8  de  quinze  filas.  A  primeira  secção  era  de  praças  da  po- 
licia de  Lourenço  Marques  e  commandada  pelo  snr.  alferes 
Joaquim  Pereira  Leitão;  a  segunda  era  de  voluntários  e  com- 
mandada pelo  capitão  de  segunda  linha  Francisco  Maria  Cor- 
rêa de  Brito,  tendo  também  sob  as  suas  ordens  o  alferes  de  vo- 
luntários António  Joaquim  de  Mattos ; 

Os  contingentes  de  caçadores  n.^  1  e  4,  na  força  total  de 
quarenta  e  três  praças  e  dois  of&ciaes,  os  snrs.  alferes  António 
Trindade  dos  Santos  e  Ezequiel  José  Bettencourt; 


68  REVISTA   DE   PORTUGAL 

Oitenta  e  dois  sypaes  de  Inhambane,  commandados  pelo 
tenente  de  voluntários,  Augusto  César  da.  Silva. 

Além  doestas  forças  tomaram  parte  na  demonstração  o  ca- 
pitão de  engenheria  Roma  Machado  e  o  ajudante  da  columna 
expedicionária  José  Francisco  Ferreira  de  Freitas. 

Em  Massi-kesse  ficou  o  governador,  o  alferes  de  voluntá- 
rios Arthur  Venâncio,  por  se  achar  muito  doente,  o  alferes  Au- 
gusto César  de  Brito,  que  tomaria,  sendo  necessário,  o  cora- 
mando  dos  quinze  homens  da  guarda  e  de  uns  vinte  doentes  e 
estropeados,  e,  finalmente,  o  snr.  capitSo  de  artilheria  Santos  e 
*SÍlva  e  o  alferes  José  Francisco,  que  commandariam  o  fogo  das 
piças  e  metralhadoras,  que  deveria  cobrir-nos  a  retirada  para 
o  Torte,  no  caso  do  inimigo  tomar  a  offensiva. 

Nao  quiz  levar  as  pequenas  peças,  de  mil  jardas  de  ai- 
etvice,  nem  as  metralhadoras,  porque  o  meu  fim  n^lo  era,  como 
gí?ralmente  se  suppoe,  atacar  um  forte  artilhado,  nem  entre  nós 
havia  quem  podesse  affirmar  a  sua  existência.  Tanto  as  peças 
como  as  metralhadoras  nílo  poderiam  rodar  em  terreno  tao  acoi- 
dentado ;  teriam  de  ir  desmontadas  e  os  reparos  desarmados,  e 
tudo  transportado  pelos  sypaes.  Ora  era  com  estes  que  eu 
mais  contava  para,  protegidos  pela  nossa  fuzilaria,  cahircm  so- 
bre os  negros  rebeldes.  De  resto,  eram  duas  horas  e  portanto 
tarde  para  demoras ;  além  d'isto  seria  diflBcil  armar  reparos, 
montar  boccas  de  fogo  e  mettel-as  em  bateria  dentro  do  alcan- 
ce efficaz  de  qualquer  canliHo  de  que  o  posto  inimigo  dis- 
pozesse,  e,  finalmente,  a  nossa  artilheria  seria  um  grande 
impedimento  no  caso  do  inimigo  tomar  rapidamente  a  offen- 
siva. 

Ainda  nao  tínhamos  andado  ÕOO  metros  para  além  de 
Massi-kesse  quando  o  inimigo  desmascarou  a  bateria  e  rompeu 
o  fogo,  atirando-nos  granadas  com  balas  que  enfiavam  o  nosso 
caminho,  mas  que  nenhum  prejuízo  nos  causaram. 

Se  o  meu  fim  fosse  apenas  reconhecer  a  posição  inimiga, 
o,  é  claro,  levar  o  ataque  a  fundo  se  a  encontrasse  mal  guarne- 
cida, teria  retirado  im mediatamente  para  Massi-kesse;  se,  po- 
rém, assim  procedesse  antes  de  fazer  debandar  os  negros  do 
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Mutassa,  claro  é  também  que  a  gente  da  Chartered  nos  apon- 
taria a  elles  como  cobardes  e  isto  lhes  daria  coragem  para  nos 
perseguirem  a  retirada  provável  em  procura  de  viveres. 

Se  então  dispuzessemos  das  muniçOes  das  peças  de  7  c.  de 
carregar  pela  culatra,  teria  ordenado  sem  hesitar  o  bombardea- 
mento da  bateria  ingleza,  por  isso  que  ella  apenas  distava 
1:500  metros  do  nosso  reducto  avançado  e  2:000  de  Massi- 
kesse. 

N'este  caso  a  bateria  teria  sido  infallivelmente  tomada;  os 
bois,  que  eu  muito  ambicionava  e  que  tinham  sido  vistos  pelo 
capitão  Corrêa  de  Brito,  teriam  cabido  em  nosso  poder  e  se- 
riam o  melhor  dos  recursos  na  situação  em  que  nos  achávamos, 
quanto  a  subsistências;  e,  finalmente,  a  derrota  da  policia  da 
Chartered  e  a  debandada  dos  negros  do  Mutassa  teriam  dis- 
posto todo  o  paiz  em  nosso  favor :  as  povoações  voltariam  a 
fornecer-nos  recursos  e  os  nossos  carregadores  iriam  em  procu- 
ra das  cargas  abandonadas. 

Quando  começava  a  subir  a  encosta  que  domina  o  posto 
inglez,  avistei  os  contingentes  de  caçadores  n.^  1  e  4,  que,  es- 
tendidos em  atiradores,  se  conservavam  parados  unçi  pouco  á 
retaguarda  da  nossa  esquerda. 

Mandei-os  avançar,  torneando  a  altura  em  que  me  achava, 
afim  de  entrarem  na  vallada  onde  estavam  reunidos  os  negros 
do  Mutassa,  perto  d'uma  povoação. 

Ordenei  também  ao  commandante  de  sypaes  que  avanças- 
se sempre  na  frente  do  pelotão  de  europeus,  e  que,  apenas  os 
visse  estender  na  crista  do  monte,  cahisse  com  a  sua  compa- 
nhia sobre  a  referida  povoação. 

Quando  a  coberto  do  fogo  inimigo  alcançávamos  uns  dois 
terços  da  encosta  e  os  sypaes  quasi  attingiam  a  crista,  para  lá 
da  qual  todo  o  matto  tinha  sido  queimado,  uma  vedeta  ingleza 
disparou  sobre  elles  ao  mesmo  tempo  que  do  forte  rompiam  o 
fogo  de  duas  metralhadoras  e  de  uns  sessenta  fuzileiros.  Da  en- 
costa da  serra  também  romperam  o  fogo  sobre  o  nosso  flanco 
direito  uma  porção  de  negros  zulus  e  landins. 

Os  nossos  sypaes  colhidos  de  improviso  agglomeraram-se. 
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rompendo  sem  ordem  um  fogo  inútil,  porque  ainda  nSo  viam  a 
vallada  nem  a  posição  inimiga. 

Felizmente  do  forte  tinham  rompido  o  fogo  antes  de  tem- 
po, por  isso  que  ainda  nos  achávamos  abrigados  pela  crista  do 
monte. 

O  pellotao  de  europeus  recebeu  ordem  de  estender  em  ati- 
radores, e  os  nossos  policias  e  voluntários,  passando  á  frente 
dos  sypaes,  romperam  o  fogo  contra  o  forte. 

Os  sypaes,  sempre  juntos,  arrastavam-se  avançando  para  a 
crista,  onde  teriam  morrido  em  grande  numero,  se  por  meios 
violentos  os  não  obrigássemos  a  dispersar. 

Os  negros  do  Mutassa,  logo  que  viram  os  nossos  romper  o 
fogo,  fugiram  em  direcção  ao  forte  e  d'ahi  debandaram  para  a 
cumiada  da  serra. 

O  telegramma  inglez,  inserto  em  O  Dia  de  29  de  maio, 
diz :  «O  exercito  do  Mutassa  presenceou  de  longe  a  refre- 
ga ». 

O  contingente  de.  caçadores  n.®  1,  composto  de  soldados 
de  Moçambique,  exceptuando  alguns  angolas  doentes  ou  empre- 
gados como  compradores,  aproveitou-se  da  palha  alta  e  espessa 
para  fugir  para  o  Revué  e  d'alli  para  Massi-kesse.  O  contin- 
gente do  4,  com  os  dois  oiHciaes  de  caçadores,  não  podendo 
romper  pela  palha,  correu  a  intercalar>se  na  linha  de  atirado- 
res europeus.  Os  soldados  do  4  são  todos  angolas. 

Depois  de  cincoenta  e  cinco  minutos  de  fogo  bem  susten- 
tado, achando-se  preenchido  o  fim  principal  que  tinha  em  vista 
e  reconhecida  também  a  importância  da  posição  ingleza,  bas- 
tante forte  para  não  me  permittir  fazer  sobre  ella  qualquer 
tentativa  de  assalto,  ordenei  a  retirada  para  Massi-kesse,  a  qual 
se  fez  retirando  as  fracç(5es  successivamente  e  em  boa  ordena, 
não  obstante  do  forte  continuarem  o  fogo  de  artilheria  e  o  de 
infanteria  por  salvas. 

Pouco  tempo  depois  dos  europeus  romperem  o  fogo,  foi  fe- 
rido o  snr.  capitão  Bettencourt  por  uma  bala  que  lhe  atraves- 
sou o  pulso  esquerdo  e  o  feriu  sem  gravidade  no  pescoço. 

Tivemos  mais  dois  voluntários  brancos  feridos,  um  com  um 


MASSI-KESSE  71 

pulso  atravessado  e  o  outro  com  um  braço  fracturado;  também 
foram  feridos  dois  sypaes  sem  gravidade. 

Morreram  quatro  sypaes,  um  soldado  do  caçadores  n.^  1  e 
nm  preto,  creado  do  capitão  de  voluntários  Corrêa  de  Brito. 
Este  senhor  também  foi  muito  ligeiramente  ferido  no  rosto  por 
um  estilhaço. 

Durante  a  retirada  disparou-se  a  carabina  de  um  soldado 
de  caçadores  com  tanta  infelicidade,  que  partiu  um  braço  a  um 
outro. 

O  soldado  n.o  49  da  infanteria  de  policia  de  Lourenço 
Marques  ficou  prisioneiro,  porque,  achando-se  muito  avançado 
na  esquerda  da  linha,  nSo  deu  pela  nossa  retirada,  e,  como 
n^essa  occasiSo  os  inglezes  deram  grandes  hurrahs,  suppoz  que 
uma  columna  nossa  atacava  o  forte  e  correu  para  lá.  Recebido 
por  duas  descargas  de  fuzilaria,  reconheceu  o  engano  em  que 
cahira  e  quiz  retirar,  mas,  vendo  os  pretos  zulus  descerem  da 
serra  para  o  cercar,  correu  a  esconder-se  em  uma  ravina,  onde 
facilmente  o  descobriram  pelo  rasto  que  deixara  na  palha. 

De  volta  a  Massi-kesse,  ao  sol  poeto,  encontramos  os  nos- 
sos carregadores  landins,  mas  as  cargas  trazidas  por  elles  eram, 
como  já  disse,  garrafôes  d' álcool,  cunhetes  de  cartuchame  para 
carabinas  >e  muniçOes  das  pequenas  peças  Hotckiss.  Viveres 
apenas  os  necessários  para  alcançarmos  Chimoio,  onde  afinal 
não  tínhamos  probabilidades  de  os  encontrar. 

Entre  os  viveres  chegaram  quatro  caixas,  contendo  200  ki- 
los  de  bolacha,  dos  quaes  lõO  foram,  em  um  momento,  devo- 
rados pelos  europeus,  apesar  de  ruim  e  bichosa. 

Ao  anoitecer,  percebendo  que  me  arriscava  a  ver  desertar 
os  contingentes  de  caçadores,  se  teimasse  em  os  conservar 
no  reducto,  mandei-os  retirar  para  Massi-kesse,  por  isso  que 
sendo  a  retirada  inevitável,  de  nada  me  servia  o  referido  re- 
ducto. 

Officiei  entfto  ao  snr.  governador,  expondo-lhe  o  resultado 
da  demonstração  de  força  e  reconhecimento  do  posto  inglez  e 
terminei  o  meu  officio,  dizendo  que  não  tinhamos  viveres,  nem 
podíamos  tirar  recursos  das  povoaçOes,  e  que  por  isso  pedia 
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para  que  elle  reunisse  o  conselho  de  officiaes,  afim  de  se  deli- 
berar qual  deveria  ser  o  nosso  procedimento  faturo. 

Reunido  o  conselho,  onde  apenas  tive  que  fazer  algumas 
observações,  por  isso  que,  tendo  sido  lido  o  meu  officio,  fiquei 
dispensado  de  mais  explicações,  resolveu-se  que  os  feridos  e 
doentes  partissem  sem  perda  de  tempo  para  Sarmento,  e  que  o 
restante  da  força  sahisse  de  madrugada,  cobrindo  a  retirada 
até  Chimoio  ou  até  aonde  encontrasse  recursos. 

Resolveu-se  também  reduzir  as  bagagens  ao  minimo,  afim 
de  se  poder  transportar  alguma  artilheria  e  inutilisar  a  res- 
tante. 

Começaram  os  preparativos  de  marcha  dos  feridos  e 
doentes. 

O  snr.  governador  do  districto  resolveu  partir  immediata- 
mente,  afim  de  nos  procurar  recursos;  acompanhou-o  o  snr.  ca- 
pitão de  artilheria  Santos  e  Silva. 

O  terrapleno  do  forte  estava  cheio  de  gente  e  apenas  illu- 
minado  pelos  pequenos  fogos  dos  bivaques  dos  negros;  isto 
prestava-se  á  confusão  que  em  breve  se  estabeleceu  entre  elles, 
acabando  por  fugirem  todos  os  carregadores. 

Tivemos  então  de  nomear  os  sypaes  para  o  transporte  dos 
feridos  e  doentes,  e  ficamos  impossibilitados  de  transportar  as 
boccas  de  fogo. 

Emfira,  pelas  duas  horas  da  manha,  sahiram  os  feridos  e 
além  doestes  dois  oíSciaes,  treze  soldados  de  policia,  cinco  vo- 
luntários, quatro  caçadores  e  duas  mulheres  doestes  que,  desde 
a  Beira,  acompanhavam  a  expedição. 

No  forte  restabeleceu-se  a  ordem  e  o  silencio,  porque  toda 
a  gente  de  folga  procurou,  descançando,  readquirir  forças  para 
a  retirada. 

Pelas  quatro  horas  e  meia  da  madrugada  entraram  alguns 
sypaes  em  Massi-kesse,  muito  atemorisados  e  afiirmando  que  os 
doentes  e  feridos  tinham  sido  atacados  pelos  pretos  do  Mutassa 
e  soldados  da  Chartered  que  nos  cercavam. 

Ora  no  Busi  e  no  Mutare  havia  pelo  menos  duzentos  poli- 
cias e  pioners  da  companhia  ingleza,  os  quaes  bem  podiam  ter 
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8Íâo  chamados  pelos  signaes  feitos  nos  postos ;  do  forte  podiam- 
nos  bombardear,  sem  que,  por  falta  das  muniçt^es  das  peças  de 
7  C;  podessemos  contrabater  o  fogo  inimigo;  também  era  pos- 
sivel  que  a  guerra  preta  do  Mutassa  tivesse  reunido  novamen- 
te. Salvar  a  artilheria  e  o  pouco  material  que  possuiamos 
era  impossível/ porque  nSo  tínhamos  carregadores;  faltava  me- 
dico e  medicamentos ;  e,  finalmente,  a  escassez  de  mantimentos 
que  mal  chegariam  até  Chimoio,  se  nada  encontrássemos  aban- 
donado pelo  caminho,  era  só  de  per  si  razão  bastante  para  nos 
aconselhar  a  retirar  sem  demora. 

Por  estes  motivos  depois  de,  na  primeira  impressfto  do 
alarme,  ter  feito  guarnecer  os  parapeitos,  o  que  se  fez  sem  des- 
ordem nem  má  vontade,  mandei  tirar  as  culatras  ás  seis  boccas 
de  fogo  e  inutilisar  as  metralhadoras,  e  dei  em  seguida  a  or- 
dem de  retirar  com^  as  carabinas  carregadas  e  os  sabres  ar- 
mados. 

Os  caçadores  marchavam  na  frente,  os  voluntários  no  cen- 
tro e  a  policia  na  retaguarda,  sendo  estas  três  fracções  distan- 
ciadas d'un8  100  metros.  Esta  ordem  conservou-se  até  que, 
amanhecendo,  nos  convencemos  que  a  retirada  nSo  era  perse- 
guida, talvez  porque  o  inimigo  n&o  dispunha  da  guerra  preta 
do  Mutassa,  que  obrigamos  a  debandar  na  véspera. 

Sabe-se  hoje,  pelo  nosso  soldado  prisioneiro,  que  a  guarni- 
ção do  forte  inglez  esteve  toda  a  noite  em  armas,  porque  to- 
maram a  nossa  demonstração  de  força,  por  um  simples  reconhe- 
cimento que  nos  habilitasse  a  atacar  na  madrugada  seguinte. 

Durante  as  primeiras  horas  do  dia  12,  o  major  Forbes, 
chegado  na  véspera  antes  do  combate,  não  cessou  de  observar 
Massi-kesse  e  os  arredores  com  o  seu  binóculo,  esperando  sem 
duvida  ver  romper  de  qualquer  altura  distante  o  fogo  da  nossa 
artilheria. 

Pelas  sete  horas  da  manhã  um  posto  de  quatro  cavalleiros 
estabelecido  na  serra  a  S.  S.  O.  de  Massi-kesse  viu-nos  em  reti- 
rada, e  assim  o  communicou  para  o  forte.  Doeste  mandaram-nos 
offerecer  soccorros  médicos  e,  convencidos  de  que  as  nossas  po- 
sições estavam  evacuadas,  marcharam  para  lá  com  toda  a  gen- 
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te,  que  voltou  mais  tarde  carregada  de  tudo  quanto  puderam 
pilhar. 

Pelas  duas  horas  da  tarde  estava  Massi-kesse  em  chammas 
e  ouviam-se  detonações  que  pareciam  tiros  de  artilheria:  eram 
as  cargas  de  dinamite  empregadas  em  derrocar  os  muros  do 
estabelecimento  da  companhia  de  Moçambique  e  a  inutilisar  os 
nossos  canhões. 

Pelas  sete  horas  da  manhã  encontramos  o  snr.  governa- 
dor^  que  parece  se  demorou  por  incommodo  de  saúde,  mas  que 
novamente  se  adiantou  na  sua  machila. 

Das  dez  para  as  onze  horas  da  manhã  chegamos  á  segua- 
da  passagem  do  Revué,  onde  encontramos  os  doentes  e  feridos. 
Acabavam  de  almoçar  e  continuaram  a  marcha  poucos  minu- 
tos depois. 

Pela  uma  hora  e  meia  da  tarde  passamos  o  Revué  e  fomos 
acampar  a  4,5  horas  de  marcha  de  Massi-kesse. 

Quiz  fortificar-me  alli,  mas,  como  pelo  caminho  apenas  ti- 
véssemos encontrado  seis  caixas  de  bacalhau  e  toucinho,  e  duas 
de  azeite  e  banha  de  porco,  e,  além  d'Í8to,  nfto  tivesse  tido  re- 
sultado o  forrageamento  feito  nas  povoações  durante  os  dias 
12  e  13,  fui  forçado  a  retirar  para  Chimoío  na  madrugada 
de  14. 

Áiim  de  obtermos  noticias  do  inimigo  e  também  para  evi- 
tar que  a  companhia  Charter ed  saqueasse  o  estabelecimento  da 
companhia  de  Moçambique,  desculpando-se  com  os  negros  da 
localidade,  offereceu-se  para  voltar  a  Massi-kesse  o  alferes-aju- 
dante  da  expedição  José  Francisco  Ferreira  de  Freitas,  que 
para  alli  marchou  com  duas  praças  de  policia  e  uma  da  com- 
panhia de  voluntários. 

A  estes  individues  dêmos  quasi  tudo  quanto  nos  restava 
de  comer.  O  snr.  Freitas  devia,  no  caso  de  encontrar  alguma 
patrulha,  apresentar-se  como  parlamentario  e  protestar  contra 
a  occupação  de  Massi-kesse,  se  a  tivessem  feito. 

No  abarracamento  do  Revué  encontramos  a  esquadra  de 
sypaes,  que  fora  mandada  ao  Busi  para  nos  trazer  os  bois  do 
governo.  Tinham  sido  presos  pelos  pioners  e  soltos  pelo  regulo. 
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mas  afinal  não  lhes  entregaram  os  bois  a  titulo  de  estarem  jnn- 
tos  com  os  dos  inglezes. 

Foi  também  no  Revué  que  se  deu  um  facto,  que  por  mo- 
mentos me  causou  sérios  cuidados  e  que  foi  o  único  havido  du- 
rante todo  o  tempo  que  durou  a  expedição,  que  pode  classiíi- 
car-se  de  insubordinação  em  uma  força  regular,  mas  até  certo 
ponto  desculpável  da  parte  de  voluntários  que,  de  resto,  não 
commetteram  nenhuma  das  violências  communs  em  casos  idên- 
ticos. 

O  caso  passou-se  como  segue: 

Emquanto  eu,  acompanhado  do  capitão  de  voluntários  e  do 
alferes  José  Francisco,  procurava  uma  posição  para  fortificar, 
formaram  parte  dos  voluntários  com  todo  o  seu  armamento  e 
eqaipameuto,  e  quando  chegamos  ao  campo  disseram -nos  que 
estavam  cançados  e  cheios  de  fome,  que  tinham  passado  o  in- 
verno mettidos  em  agua  e  soffrido  doenças  e  privaçOes,  e  que 
portanto  era  tempo  de  os  deixarem  ir  para  as  suas  familias, 
visto  haver  na  Beira  e  em  « Neves  Ferreira »  forças  regulares, 
ás  quaes  competia  substituil-os. 

O  snr.  capitão  de  voluntários  Corrêa  de  Brito  fez-lhes  ver 
que  commettiam  uma  falta,  que,  militarmente  considerada,  me- 
recia severíssima  punição  e,  appellando  para  o  brio  e  patriotis- 
mo de  todos,  conseguiu  que  se  conformassem,  sem  que  um  único 
grilo  ou  gesto  menos  conveniente  complicasse  a  situação. 

Em  16  de  maio  chegamos  muito  esfomeados  a  Chimoio, 
que  apenas  dista  de  Massi-kesse  doze  a  treze  horas  de  marcha 
regular  a  pé,  e  ficámos  muito  admirados  de  encontrar  n'aquella 
localidade  todos  os  doentes  e  um  dos  europeus  feridos.  Parece 
que  esses  desgraçados,  alguns  dos  quaes  quasi  se  não  percebe 
como  se  arrastaram  até  Chimoio,  foram  tomados  como  deserto- 
res da  força  que  cobria  a  retirada,  por  isso  que  o  snr.  alferes 
Brito,  que  fora  encarregado  de  os  levar  a  «  Sarmento  »,  aífirma 
que  recebeu  ordem  do  snr.  governador  do  districto,  transmitti- 
da  pelo  snr.  capitão  Santos  e  Silva,  para  os  não  deixar  seguir. 
A  pharmacia  ficara  em  Chimoio,  mas  o  tenente  pharma- 
ceutico  Fernando  Poças  fora  levado  em  perigo  de  vida,  e,  não 
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obstante  todos  estarem  convencidos  que  a  retirada  nos  era  per- 
seguida, o  snr.  capitão  Bettencourt  £ez-se  acompanhar  do  único 
voluntário  que  nos  podia  prestar  bons  serviços  como  enfer- 
meiro. 

No  deposito  de  Cbimoio  apenas  havia  algumas  fazendas  e 
pouquíssimos  mantimentos;  felizmente  as  povoaçOes  dos  arre- 
dores nHo  tinham  sido  abandonadas,  o  que  nos  permittiu  tirar- 
mos alguns  recursos  do  paiz.  Apesar  d'isto,  estivemos  quatro 
dias  a  uma  refeição  diária,  que  se  compunha  de  um  pequeno 
prato  de  feijão  cafreal  ou  de  papas  de  milho.  A  caderneta  de 
rancho  mostra  que,  no  dia  16  de  maio,  apenas  dispozemps  de  26 
litros  de  feijão  para  cento  e  doze  arranchados,  nos  quaes  se  in- 
cluem os  oíficiaes  e  cinco  sargentos  de  sypaes. 

Em  Chimoio  soubemos  que  os  doentes  e  feridos  tinham 
forçado  a  marcha  no  dia  12,  depois  de  sahirem  do  Revué,  por- 
que, tendo-se  sentido  ao  longe  os  tiros  de  dynamite  que  a  poli- 
cia da  South  African  applicou  aos  muros  de  Massi-kesse,  sup- 
pozeram  que  a  nossa  retirada  era  perseguida  e  que  estávamos 
a  braços  com  aã  forças  inglezas.  É  comtudo  verídico  que,  a  esse 
tempo,  acampávamos  na  margem  esquerda,  a  menos  de  quatro 
horas  a  cavallo  do  inimigo,  e  que  alli  nos  demoramos  sem  re- 
ceios até  14  de  madrugada. 

Aquelles  a  quem  cobríamos  a  retirada,  depois  de  chegarem 
a  Chimoio  em  completa  debandada,  souberam,  por  um  sypae 
chamado  Goemane,  que  a  gente  do  Mutassa  estava  em  marcha, 
e  foi  então  que  o  snr.  capitílo  Santos  e  Silva  tentou  prevenir- 
me  enviando-me  um  bilhete  em  que  me  dizia  que  os  negros 
d'aquelle  regulo  se  preparavam  para  nos  trucidar ! 

Afinal  esta  má  nova,  que  não  conheci  senão  depois  de  ter 
chegado  a  Chimoio,  resultava  d'um  erro  de  data,  porque  o  sy- 
pae Goemane,  que  tinha  sido  encarregado  de  nos  obter  viveres 
nas  povoaçOes  próximas  de  Massi-kesse,  contava  que  o  chefe 
d'uma  d^ellas  o  escondera  da  guerra  preta^  mas  depois  de  tudo 
bem  indagado,  adquirimos  a  certeza  que  esse  facto  succedera 
em  data  anterior  á  nossa  retirada. 

E  desgraçadamente  certo  que  tantos  rebates  falsos  fizeram 
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acreditar  aos  qae  vinham  na  frente  que  a  expedição  debanda- 
ra,  e  isto  deu  o  tristissimo  resultado  de  se  propalar  até  á  Beira 
e  depois  a  Lourenço  Marques^  Natal  e  Lisboa,  que  a  expedição 
fugira  de  Massi-kesse  a  pés  de  cavallOy  perseguida  pelos  poli- 
cias da  Chartered  e  negros  do  Mutassa. 

Cada  um  tentou  então  afastar  de  si  suppostas  vergonhas, 
desculpando-se  uns  com  a  impossibilidade  de  conter  os  solda- 
dos, outros  gritando  que  o  oommandante  endoudecera,  porque 
tinha  atacado  um  forte  artilhado  sem  preparar  o  ataque  com 
fogos  de  artilheria;  e  mais  me  attribuiam  mil  causas  da  des- 
graça da  expedição,  sendo  muito  para  agradecer  que  não  me , 
tivessem  accusado  também  de  cobardia. 

O  resultado  de  tantas  invençOes  foi  alcunharem  em  Mo- 
çambique de  cobardes  os  que  compunliam  a  expedição ;  os  jor- 
naes  de  Lisboa  contaram  derrotas  attribuindo-as  a  muitas  e  va- 
riadas causas ;  e,  finalmente,  a  camará  municipal  de  Lourenço 
Marques  recebeu  os  restos  esfarrapados  da  expedição  fornxada 
dos  seus  municipes,  alistados  por  ella,  tal  qual  como  os  viu 
partir,  isto  é,  como  se  a  expedição  fosse  composta  de  degreda- 
dos ou  negros  das  terras  da  coroa. 

Adiante. 

Desde  o  dia  da  nossa  chegada  a  Chimoio  occupamo-nos 
em  construir  um  bom  reducto  a  que  demos  o  nome  Maria  Pia, 
o  qual  em  três  dias  nos  poz  ao  abrigo  de  qualquer  ataque  de 
forças  muito  superiores.  Constava  então  que  os  negros  do  Bus- 
si  e  os  pioners  inglezes  que  alli  trabalhavam  nos  cortariam  a 
retirada  e  que  os  inglezes  do  Mutare  com  os  negros  do  Mutassa 
DOS  atacariam. 

Estas  informações  não  eram  de  todo  destituidas  de  funda- 
mento, porque,  em  28  de  maio,  communicavam-nos  os  negros  da 
localidade  que  uma  pequena  força  de  quinze  soldados  europeus 
e  cincoenta  negros,  commandados  pelo  tenente  Fiennes,  estava 
escondida  a  nove  milhas  do  nosso  campo. 

Em  29  de  manhã  marcharam  para  a  Beira  trinta  praças 
de  policia  e  de  voluntários,  por  não  encontrar  meio  de  susten- 
tar toda  a  força. 
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No  mesmo  dia  passou  no  nosso  campo  o  major  Sapte,  aju- 
dante de  ordens  do  governador  das  colónias  inglezas  do  sul : 
levava  ordem  á  Chartered  para  recuar  quinze  milhas  para 
além  de  Massi-kesse. 

No  dia  30  recebi  a  visita  do  tenente  Fiennes  que  pediu  li- 
cença para  comprar  milho  nas  povoações  próximas  a  Chi- 
moio.  Isto  fez-me  acreditar  que  a  sua  força  tinha  por  tim  forra- 
gear. 

Em  1  de  junho  marchou  para  Massi-kesse  o  contingente 
de  caçadores  n."  4,  commandado  pelo  alferes  Bettencourt. 

Nao  era  possível  marchar  com  toda  a  expedição^  porque 
no  deposito  nfto  havia  os  viveres  indispensáveis,  nem  dispú- 
nhamos dos  carregadores  necessários. 

Depois  da  passagem  do  major  Sapte  foi  dado  livre  transito 
a  toda  a  gente  vinda  do  Mutare.  Soubqmos  então  que  em  toda 
a  Machona  havia  grande  falta  de  viveres. 

Os  pretos  da  localidade,  e  os  dos  inglezes  que  passavam, 
todos  aíSrmavam  que  as  perdas  da  companhia,  no  dia  11  de 
maio,  foram  trinta  e  cinco  mortos  e  feridos,  dos  quaes  dez 
d'aquelles  e  cinco  doestes  eram  europeus. 

O  Gungunhama,  que  costuma  ser  bem  informado,  também 
aíSrma  serem  estas  as  perdas  havidas. 

Estas  perdas  não  me  parecem  exageradas,  attendendo  a 
que  toda  a  nossa  gente  concentrava  o  fogo  no  forte,  que  ape- 
nas tem  um  parapeito  de  pedra  solta  de  oitenta  centímetros  de 
altura.  De  resto,  entre  os  voluntários  havia  muitos  marinheiros 
e  soldados  com  baixa  e  muitos  operários  que  podiam  ser  consi- 
derados bons  atiradores,  principalmepte  depois  dos  muitos 
exercidos  que  tiveram  na  Beira  e  «  Sarmento  »,  onde  despen- 
dendo alguns  milhares  de  cartuchos,  deixei  alvos  crivados  *de 
balas. 

A  percentagem  dos  tiros  empregados  foi  maior  da  parte 
dos  voluntários  que  da  policia,  não  obstante  a  carabina  Kro- 
patchek  ser  muito  superior  á  Martini-Henri. 

Alguém  attribuiu  o  desastre  de  Massi-kesse  á  falta  de  ins- 
trucção  de  tiro,  e  por  isso  me  vejo  forçado  a  ser  minucioso. 
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O  snr.  alferes  Bettencourt,  quando  voltou  a  Massi-kesse, 
fez  occupar  por  um  posto  de  quatro  homens  o  pequeno  forte 
da  companhia  Chartered,  nas  proximidades  do  qual  foram  en- 
contradas algumas  roupas,  lenços  e  ligaduras  ensanguentadas. 

Quasi  todos  os  inglezes  que  passaram  em  Chimoio  foram 
unanimes  em  louvar  a  força  europeia  portugueza,  e  sobretudo 
os  oflSciaes,  que  elles  viram  sempre  em  movimento  na  linha  de 
atiradores,  sem  se  preoccuparem  com  o  mortifero  fogo  das  me- 
tralhadoras. «  Pareciam  lantemetas  »,  diz  um  jornal  inglez  refe- 
rindo-se  aos  nossos  soldados  e  ao  vivissimo  fogo  que  fizeram 
sobre  o  forte. 

São  mais  e  muito  mais  justos  para  nós  do  que  o  geral  dos 
nossos  compatriotas,  e  nâo  nos  fazem  favor,  porque  d'um  offi- 
cial,  o  snr.  Roma  Machado,  sei  eu  que,  depois  de  ter  observado 
o  terreno  e  consumido  alguns  cartuchos  que  levava,  sentou-se 
em  um  tronco  no  alto  do  monte,  fazendo  e  fumando  um  cigar- 
ro, ao  mesmo  tempo  que  conversava  amavelmente  com  o  capi- 
tão de  voluntários  Corrêa  de  Brito.  Este  nao  mostrou  menos 
presença  de  espirito  em  mais  d'uma  occasião  critica. 

Em  15  de  junho  chegou  a  Chimoio  o  snr.  capitSo  Roma 
Machado,  acompanhado  de  dois  oíBciaes  da  marinha  de  guerra 
britannica,  afim  de  marcarem  uma  zona  neutra,  a  qual  não  po- 
deria ser  transposta  por  forças  portuguezas  nem  inglezas. 

Em  16  d'agosto,  tendo  recebido  ordem  de  retirar,  parti 
para  a  Beira,  onde  cheguei  a  29  e  encontrei  o  snr.  commissa- 
rio  régio,  António  José  Ennes,  que  melhor  informado  do  servi- 
ço que  prestamos  e  do  bom  comportamento  da  expedição,  nos 
recebeu  por  forma  que  nos  recompensou  dos  árduos  trabalhos 
que  passámos  durante  quasi  oito  ínezes. 

Em  31  embarcamos  na  corveta  Rainha  de  Portugal^  e 
chegamos  a  Lourenço  Marques  em  4  de  setembro. 

Na  ponte  fomos  recebidos  pelo  snr.  governador  Joaquim 
Augusto  Mousinho  d' Albuquerque,  um  dos  homens  que  mais 
trabalhou  para  que  a  nossa  expedição  fosse  útil.  Mais  meia  dú- 
zia de  amigos  particulares  também  nos  deram  a  satisfação  de 
os  abraçarmos. 
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O  restante  da  população  portugueza  e  a  camará  municipal 
nem  deram  pela  nossa  chegada,  ou,  se  deram,  foi-lhes  este  fa- 
cto tfto  indifFerente  como  o  da  nossa  partida. 

Eram  doudos  e  cobardes  os  que  chegavam  ?  NSo ! . . .  Era 
que  a  fúria  patriótica  da  população  de  Lourenço  Marques  se 
tinha  esgotado  em  discursos  pomposos  feitos  na  reunião,  havida 
na  casa  da  camará,  para  alistamento  dos  voluntários. 

Finalmente,  era  que,  sobre  os  esfarrapados  restos  da  expe- 
dirão que  desembarcava  com  a  sua  bandeira,  que«  honrou  ainda 
nas  circumstancias  mais  árduas,  pesava  o  grande  odioso  de 
terem  marchado  até  Massi-kesse,  supportando  todos  os  rigores 
d'um  inverno  d^Africa  e  muitas  privaçOes,  para  terem  a  gloria 
de  serem  os  únicos  portuguezes  que  protestaram  a  tiro  contra 
as  muitas  prepotências,  que,  através  de  séculos,  temos  soffrido 
d'uma  nação  forte. 

Lourenço  Marques,  25  de  setembro  de  18U1. 


Ca/das  Xavier. 


A  SITUAÇÃO  GERAL  DA  EUROPA 


E   A 


POLITICA  EXTEEÍOfl  DE  POETUGAL 


Os  graves  acontecimentos  que  se  têm  accumulado  nos  últi- 
mos tempos:  as  visitas  da  esquadra  franceza  a  Cronstadt  e  a 
Portsmouth,  o  acolhimento  caloroso  da  parte  da  população  e  do 
governo  russos,  e  a  recepção  calculadamente  amável  da  parte 
da  imprensa  e  dos  poderes  britannicos,  o  nervosismo  em  que 
ostas  manifestações  internacionaes  lançaram  a  opinião  franceza 
e  o  sentimento  de  exaltaçSo  feita  de  esperança  e  orgulho  que  se 
apoderou  d'ella  e  que  ainda  nSo  serenou  de  todo,  a  repercussão 
hostil  que  esse  movimento  de  efFervescencia  provocou  no  seio  dos 
impérios  centraes,  e  acima  de  tudo  a  severa  reserva  em  que  se 
mantém  a  diplomacia  moscovita,  reserva  que  não  exclue  ne- 
nhum passo  a  dar  na  estrada  das  suas  aspiraçOes  históricas 
de  expansn.0,  constituem  outros  tantos  signaes  do  tempo  c  rece- 
bem do  confronto  com  os  antecedentes  um  caracter  de  importân- 
cia excepcional  que  os  impOem  á  atteuçUo  do  publicista  o  do  ho- 
mem de  estado.  E  quando  se  reflecte  que  esses  factos  recentes 
nao  sHo  meros  incidentes  sem  alcance  devidos  á  vontade  pessoal 
de  determinados  diplomatas  mas  derivam  de  condições  históri- 
cas e  sao  a  expressão  de  sentimentos  e  interesses  de  ordem  per- 
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manente,  essa  importância  cresce  de  ponto  e  justifica  a  opiniflo 
dos  que  vêem  n^elles  o  mais  grave  objecto  que  pode  attrahir  as 
vistas  dos  que  por  curiosidade  ou  por  dever  se  occupam  dos 
problemas  da  politica  continental.  E  quando  se  reflecte  ainda 
que  nem  a  exiguidade  do  território  nem  o  afastamento  relativo 
bUo  sufBciente  garantia  de  neutralidade  para  um  pequeno  paiz 
em  guerras  que,  como  as  do  principio  do  século,  poderUo  abran- 
g<?r  a  totalidade  do  continente,  nSo  será  inútil,  antes  racional  e 
patriótico,  esclarecer  e  orientar  a  opinião  no  problema  das  in- 
telligencias  diplomáticas  mais  capazes  de  salvaguardar  a  nossa 
intf^^ridade  territorial  e  garantir  a  nossa  abstenção  politica,  nas 
contingências  d'um  conflicto  europeu. 

Indicar  em  breves  traços  quaes  sSo  os  interesses  e  as  pai- 
xOcs  em  jogo,  dispor  n'um  schema  apropriado  a  variedade  das 
ttinltif^Oes  solidarias  ou  antagónicas,  deduzir  do  exame  dos  cara- 
ctcrc^rt  nacionaes  e  das  circumstancias  accumuladas  as  condições 
ão  etjuilibrio  e  as  eventualidades  de  conflicto,  enumerar  e  pesar 
nas  lialanças  d'uma  rigorosa  critica  o  valor  das  allianças  que  se 
rius  jíodem  apresentar,  determinar  entre  ellas  pela  dupla  consi- 
dernçao  dos  antecedentes  históricos  e  das  urgências  diplomáti- 
cas a  que  mais  convém  aos  nossos  interesses  e  mais  se  harmo- 
nisa  com  as  nossas  aspirações,  justificar  a  possibilidade  d^essa 
combinação  pelo  parallelo  das  vantagens  ofFerecidas  e  das  van- 
tagens recebidas  —  eis  em  resumo  o  plano  d'esta  analyse 
feita  n'um  espirito  de  critica  friamente  objectiva  e  redigida 
num  intuito  de  patriotismo  puro.  Feliz  quem  a  emprehen- 
deit  96  ella  provocar  uma  corrente  de  opinião  e  fixar  a  at- 
teuçfro  publica  sobre  este  assumpto  entre  todos  momentoso  e 
grande. 

8e  a  suprema  ventura  consiste  para  os  francezes  em  que  se 
fídlc  n'elles,  os  francezes  devem  estar  satisfeitos  a  esta  hora: 
tcm-se  fallado  muito  n'ellcs.  Durante  um  mez  inteiro  os  movi- 
mentos da  sua  esquadra  nos  mares  do  Norte  conseguiram  fixar  a 
attonçUo  da  Europa.  As  acclamaçOes  enthusiasticas  que  acolhe- 
ram os  seus  vasos  de  guerra  no  grande  porto  russo,  e  as  expres- 
sões de  lisonja  de  que  foram  objecto  os  seus  homens  de  mar  no 
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grande  arsenal  britannico^  repercutidos  por  tpdos  os  eclios  da  im- 
prensa dos  dois  mundos,  devem  ter  constituido  uma  musica  as- 
sas agradável  a  ouvidos  um  pouco  desacostumados  a  taes  sensa- 
ções desde  os  desastres  da  ultima  guerra.  Sc  uma  tal  satisfação 
estivesse  destinada  a  encerrar- se  na  região  dos  sentimentos, 
nSo  haveria  occasião  para  estranhar  as  manifestações  jubilo- 
sas d'uma  nação  illustre,  que  encontra  na  consciência  da  sua 
grandeza  um  motivo  de  justa  altivez  e  que  naturalmente  folga 
com  homenagens  rendidas  como  um  preito  ao  seu  génio.  Mas 
para  quem  tiver  observado  a  direcçSo  que  tomaram  os  festejos 
populares  em  França,  quem  tiver  notado  as  expressões  da  im- 
prensa franceza  e  a  attitude  do  governo  francez,  quem  tiver 
seguido  o  manejo  dos  partidos  que  já  tendem  a  manobrar  no 
terreno  da  politica  externa^  e  quem  esclarecer  estes  factos  pela 
consideração  dos  traços  fundamentaes  do  caracter  francez  e  das 
circnmst anciãs  especiaes  em  que  se  formou  a  França  contem- 
porânea, será  levado  a  vêr  nos  recentes  successos  a  mais  grave 
ameaça  de  rotura  da  paz  europeia,  que  se  tem  acastellado  des- 
de muitos  annos,  e  também  um  dos  mais  interessantes  pheno- 
menos  de  psychologia  coUectiva,  que  se  podem  offerecer  ao  exa- 
me do  observador  philosopho. 

O  fundo  do.  caracter  nacional  dos  francezes  é  a  hypertro- 
pbia  do  eu  sociável,  o  seu  traço  predominante  o  amor-proprio 
vanglorioso  e  turbulento.  Dar  por  inspirador  aos  seus  actos, 
nflo  uma  regra  ou  uma  crença,  mas  um  interesse  pessoal ;  porém 
pôr  esse  interesse,  nâo  exclusivamente  na  exploração  material 
do  mundo,  mas  também  no  renome  moral  e  no  louvor  dos  po- 
vos, ser  a  nação  mais  illustre  e  mais  amada  da  Terra,  sem  dei- 
xar de  ser  uma  nação  rica  e  prospera  —  eis  o  programma  de  acti- 
vidade nacional  que  a  consciência  franceza  tem  procurado  rea- 
lisar  ao  longo  da  historia  moderna.  Industriosos  e  activos,  dota- 
dos em  alto  grau  de  capacidade  pratica,  rivaes  temidos  dos  in- 
glezes  na  occupação  e  exploração  dos  continentes  longiquos,  os 
francezes  não  têm  comtudo  em  commum  com  os  seus  visi- 
nhos  d'além-Mancha  essa  deshumanidade,  a  um  tempo  ingé- 
nua e  cynica,  que  os  leva  a  vêr  no  estrangeiro  um  inimigo  e 
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uma  presa.  Raça  affavel,  cheia  de  natural  bondade,  elles  têm 
sido  03  dominadores  mais  suaves  para  as  gentes  de  espécie  dif- 
ferentfí  e  inferior,  os  menos  ávidos  d'ouro  e  sangue.  Mas,  apesar 
doesse  fundo  de  razão  e  humanidade,  elles  têm  sido  entre  os 
povos  europeus  um  dos  que  mais  mal  têm  feito  a  si  e  aos  outros. 

É  que  o  eu  sociável  tem  como  caracter  distinctivo  a  hyper- 
troplua  do  amor-proprio ;  e  o  amor-proprio  é  tâo  depressa  mi- 
litante como  affavel.  Fazer  depender  a  ventura  própria  da  opi- 
nião alheia  conduz  a  estranhas  aventuras.  D'ahi  esse  curioso 
paradoxo  que  faz  do  francez  o  mais  amável  e  o  mais  turbulento 
dôa  homens.  O  mérito  do  soldado,  escreveu  um  dos  seus  publi- 
cistas, é  o  menos  contestado  de  todos.  E  o  francez,  para  quem 
a  peior  das  eventualidades  é  ser  contestado,  pOe  a  gloria  militar 
íicimu  de  todas.  A  guerra  é  a  sua  vocação  e  o  seu  gosto.  A 
guerra  é  a  sua  tradição  e  o  seu  orgulho.  A  guerra  é  a  sua  lit- 
tcratura  nacional.  Porque  esta  raça,  nada  religiosa  e  pouco  poe- 
ticíi,  nílo  possuindo  nenhum  d^esses  livros  que  s^o  o  p2lo  espi- 
ritual d'outros  povos,  como  a  Biblia  para  o  inglez  ou  o  theatro 
cívico  para  o  hespanhal,  procura  e  encontra  no  jogo  sangrento 
das  batalhas  aquella  excitação  dos  sentidos  e  aquelle  repasto 
da  imaginação,  que  é  uma  das  necessidades  fundamentaes  da  na- 
tureza humana. 

O  amor-proprio  humilhado  conduz  á  aversílo  concentrada. 
A  cxpressílo  d'essa  aversão  é  em  França  o  ódio  á  Allemanha. 
Quem  examinar  com  reflexílo  a  natureza  doesse  sentimento,  con- 
Toncer-se-ha  que  a  sua  verdadeira  causa  nSlo  é  a  perda  de  pro- 
víncias que  a  Força  trouxe  e  a  Força  levou.  Póde-se  mesmo 
sustentar  que  tornando  Strasburgo  e  Metz  a  nova  base  da  acçHo 
miliiur  do  império,  os  diplomatas  alleraJles  dilataram  a  imminen- 
cia  da  guerra  augmentando  as  probabilidades  da  victoria.  N^o 
é  ainda  a  consideraçJlo  ideal  do  direito  de  disporem  de  si  vio- 
lado nas  populações  annexadas  que  legitima  as  reivindicações 
francesas.  Porque  em  primeiro  logar  ella  repousa  sobre  o  fa- 
cto discutível  da  unanimidade  das  adhesões  á  França  n'es- 
sas  provincias  do  Império  empolgadas  pelos  monarchas  fran- 
cezes.  Em  segundo  logar  ella  supprime  a  noçJío  politica  de  Es- 
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tado  em  proveito  d'um  individualismo  jurídico,  e  conduzida 
ás  suas  consequências  lógicas  levaria  a  fazer  depender  a  exis- 
tência histórica  das  naçOes  de  plebiscitos  regularmente  convo- 
cados. 

Nfto,  a  verdadeira  causa  da  aversão  entranhada  que  a 
França  votou  á  Âllemanha  é  que  na  derradeira  guerra  a  França 
foi  vencida  pela  Âllemanha  em  combate  singular.  Em  1814  e 
1815  os  francezes  viram  o  seu  território  invadido,  a  sua  capital 
occupada,  a  sua  fronteira  do  nordeste  aberta  por  tratados  redi- 
gidos para  reduzil-os  á  impotência  e  soffreram  os  males  da  in- 
vasfto'  estrangeira  e  da  occupaçRo  militar  que  tantas  vezes  ti- 
nham infligido  aos  seus  vísinhos.  Mas,  vergando  ao  peso  das  ca- 
lamidades e  das  catastrophes,  elles  podiam  consolar-se  com  o 
pensamento  que  para  esmagar  a  sua  resistência  fora  preciso 
colligar-se  o  continente  inteiro,  e  que  entre  esses  cavallos  estri- 
dentes cujas  bocas  pareciam  querer  estancar  os  rios  nataes, 
havia-os  desde  os  que  dao  as  crinas  ao  vento  andaluz  até  os 
que  relincham  na  solid&o  dos  planaltos  tártaros.  Â  enormidade 
do  desenlace  trágico  afogava  na  tristeza  regia  dos  poentes  as 
humilhações  da  hora  actual,  e  fazia  sahir  das  desgraças  parti- 
culares d'um  povo  as  liçOes  sobre-humanas  da  Historia.  Aus- 
terlitz  e  Leipsig  representavam  igualmente  para  a  cabeça  da 
França  duas  coroas  de  gloria  guerreira,  e  dos  dois  o  diadema 
trágico  não  era  menos  alto  que  o  épico. 

Mas  em  1870  a  França  foi  batida  e  em  lucta  com  uma  só 
das  naçOes  europeias.  Aquillo  a  que  um  dos  seus  historiadores 
chamou  a  magestade  das  armas  francezas  recebeu  em  Sedan 
uma  sangrenta  affronta.  E  a  lembrança  d'es8a  aíFronta  que  ins- 
pira nas  suas  manifestações  externas  a  consciência  collectiva  da 
França  e  paralysa  as  tentativas  dos  seus  estadistas  mais  previ- 
dentes para  orientar  a  sua  politica  internacional  no  sentido 
mais  propicio  aos  seus  verdadeiros  interesses.  É  ella  que  derru- 
bou e  condemna  ao  ostracismo,  o  ministro  mais  prestimoso  da 
Terceira  Republica,  o  politico  frio  e  enérgico  a  quem  a  França 
deve  a  Tunisia  e  o  Tonkin.  E  ella  que  levantou  á  importância 
d*um  heroe  nacional  um  aventureiro  sem  alcance,  que  nem  se- 
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quer  teve  a  coragem  das  suas  ambiçOes.  E  ella  que  ii'este  mo- 
mento faz  saltar  a  nação  franceza  por  cima  de  todas  as  consi- 
derações de  utilidade  ou  de  lógica,  que  a  leva  a  abjurar  as  suas 
tradições  democráticas  e  a  sacrificar  os  seus  interesses  medi- 
terrâneos, que  produz  essa  monstruosa  alliança  entre  a  grande 
republica  liberal  e  o  grande  império  autocrático,  que  p5e  a 
França  á  garupa  da  Rússia,  e  lhe  faz  aceitar  de  coraçUo  leve 
os  riscos  d'essa  sinistra  camaradagem. 

É  que  esse  ódio  á  AUemanha  é  complicado  em  França 
d'aquillo  a  que  se  pôde  chamar  a  anarchia  franceza.  Desde  a 
grande  revolução  e  em  particular  desde  a  installaçUo  da  ter- 
ceira republica,  o  corpo  social  francez  apresenta-se  aos  olhos  do 
observador  com  o  aspecto  d'um  organismo  acephalo.  Decapi- 
tando a  realeza,  esmagando  a  aristocracia,  a  França  supprimiu 
e  como  que  amputou  de  si  aquelles  orgaos  históricos  em  que 
residia  a  consciência  das  necessidades  collectivas,  e  privou-se 
como  naç^lo  da  capacidade  de  reagir  sobre  si  mesma  c  adaptar 
os  seus  actos,  segundo  os  dictames  d'um  pensamento  realista  e 
previsor,  ás  contingências  do  presente  e  do  porvir.  Cem  annos 
de  revoluções  e  reacções,  o  poder  gerado  pela  força  e  derru- 
bado pela  força,  o  desencadeamento  das  utopias  malfazejas 
desabrochando  na  passividade  dos  espíritos  desnorteados,  ou 
reprimido  com  a  ferocidade  do  medo  pela  coUigaçSo  dos  inte- 
resses assustados,  os  processos  auctoritarios  no  governo  e  a  tra- 
dição do  escarneo  na  opinião,  uma  diplomacia  ambiciosa  e  he- 
sitante, que  após  guerras  sangrentas  e  numerosas,  provocadas 
por  ella  própria,  deixou  a  França  mais  pequena  do  que  rece- 
bera, e  finalmente  nos  últimos  vinte  annos  a  auctoridade  entre- 
gue por  selecção  ás  mediocridades,  a  interinidade  do  poder 
impedindo  toda  a  acção  de  fôlego,  os  hábitos  anti-liberaes  so- 
brevivendo á  destruição  do  Império,  uma  politica  exterior  con- 
demnada  ao  isolamento  ou  á  subserviência,  eis  o  quadro  da 
vida  coUectiva  da  França,  claramente  reflectido  nos  monumen- 
tos d'uma  litteratura  tSo  corruptora  no  desvairamento  do  radi- 
calismo utópico  como  no  cynismo  d'um  naturalismo  sem  freio 
moral,  e  que  de  Balzac  e  Hugo  aos  contemporâneos  -tem  nutri- 


A  SITUAÇÃO   GERAL  DA  EUROPA  87 

do  geraçOes  cada  vez  menos  capazes  de  tomarem  a  serio  a 
vida,  e  de  se  sujeitarem  ás  condiçOes  d'ella.  E  certo  que  o  des- 
envolvimento da  instrucçao  publica,  a  generalisaçao  do  serviço 
militar,  a  extensEo  do  suffragio,  collaboram  no  sentido  de  escla- 
recer, disciplinar  e  fazer  intervir  a  naçSo  no  seu  próprio  go- 
verno, e  impedir  a  sophismaçao  das  instituiçOes  democráticas 
pela  comprehensao  vulgarisada  dos  verdadeiros  interesses  col- 
lectivos.  Mas  incidentes  que  apparecem  periodicamente,  como 
o  que  ia  destruindo  o  nascente  império  colonial  francez  no  ex- 
tremo oriente,  como  o  que  ia  lançando  os  destinos  da  França 
nas  mãos  d*um  aventureiro  sem  alcance,  como  o  que  n'este  mo- 
mento precipita  a  republica  franceza  nos  braços  do  czar,  em 
paroxismos  de  enthusiasmo,  que  nSo  se  compadecem  com  a 
dignidade  d'um  grande  povo,  provam  que  o  velho  fundo  de 
leviandade  de  caracter  e  incapacidade  politica  dos  francezes 
persiste  e  até  mesmo  encontra  mais  largo  campo  de  expansSo 
após  a  installaçâo  do  regimen  republicano. 

A  combinaçílo  doestes  dois  elementos,  o  caracter  bellicoso 
do  povo  francez  e  a  debilidade  constitucional  do  governo  fran- 
cez augmenta  singularmente  as  probabilidades  d*um  conflicto 
europeu.  É  certo  que  a  democracia  procede  pela  suppressao  das 
superioridades  e  que  as  mediocridades  a  quem  ella  confia  o  po- 
der nao  se  distinguem  pela  grandeza  das  ambiçOes  nem  pela 
audácia  das  vistas.  Mas  quando  se  reflecte  na  unanimidade  de 
sentimentos  com  que  a  opinião  franceza  se  pronuncia  na  sua 
hostilidade  contra  a  AUemanha,  e  quando  se  considera  a  deplo- 
rável facilidade  com  que  os  governantes  francezes  sSo  varridos 
pelas  colligaç5es  parlamentares  ou  pelas  manifestações  de  rua, 
é  para  recear  que  um  natural  instincto  de  conservação  os  leve 
a  retemperarem-se  no  appello  ás  paix5es  bellicosas,  e  que  a 
terceira  republica  procure,  como  o  segundo  império,  na  politica 
exterior  um  derivativo  para  as  questOes  internas.  As  grandes 
manobras  nos  departamentos  de  leste,  que  puzeram  em  movi- 
mento uma  tao  considerável  massa  de  tropas  e  tamanho  enthu- 
siasmo excitaram  em  França,  sao  talvez  o  primeiro  passo  n'um 
caminho  cheio  de  incidentes  imprevistos. 
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Mas  bellico  a  ou  pacifica,  a  diplomacia  franceza  terá  de 
sujeiíar-se  ao  ]»i ogramma  da  politica  moscovita,  e  gravitar  na 
orbita  da  sua  iiHuencia.  N'esta  intelligencia  entre  as  duas  po- 
tencias oppostas  á  liga  central,  a  Rússia  apresenta  todas  a» 
vantagens  que  asseguram  a  capacidade  indefinida  da  resistên- 
cia á  invasilo,  a  continuidade  d'uma  diplomacia  que  só  responde 
ao  chefe  de  estado,  a  perfeita  subordinação  das  opiniOes  e  senti- 
mentos populares  á  vontade  superior  que  dirige  os  negócios  do 
estado  em  segredo  e  d'um  modo  soberano.  Quaesquer  que  se- 
jam as  sympathias  das  classes  superiores  russas  pela  nação 
franceza,  é  certo  que  ellas  não  influirão  na  marcha  dos  acon- 
tecimentos senão  na  medida  que  ao  soberano  aprouver,  e  tam- 
bém que  esta  direcção  absoluta  se  exercerá  exclusivamente  em 
harmonia  com  os  interesses  do  Império.  O  sentimentalismo  fran- 
cez  pôde  phantasiar  idyllíos  diplomáticos ;  isso  não  impede  que 
nos  paizes  em  que  o  respeito  da  auctoridade  e  as  tradiçOes  de 
seriedade  governativa  se  mantêm  d^um  modo  integral,  as  reso- 
luções politicas  dependam  de  considerações  de  ordem  positiva. 
E  quando  se  comparam  a  debilidade  e  instabilidade  dos  gover- 
nos, a  leviandade  e  a  versatilidade  da  opinião,  a  audácia  e  in- 
transigência das  minorias  violentas,  que  assignalam  a  democra- 
cia franceza,  com  a  unidade  compacta  e  a  tranquillidade  robusta 
da  autocracia  russa,  não  é  difficil  decidir  qual  doestas  potencias 
levará  a  reboque  a  outra.  A  exaltação  irreprimivel  que  du- 
rante semanas  se  propagou  pela  França  inteira,  com  irresisti- 
vel  Ímpeto,  á  noticia  das  festas  de  Cronstadt  e  a  perfeita  impo- 
tência do  governo  francez  para  manter  essas  manifestações 
dentro  dos  limit<^s  da  prudência  e  do  decoro,  contrasta  com  a 
reserva  que  a  Rússia  não  abandonou  mesmo  na  cordealidade 
das  expansOes  amigáveis,  e  que  dá  á  calorosa  recepção  da  es- 
quadra francíZíi  o  caracter  d'um  verdadeiro  passo  politico. 
Esta  serenidade  d'uma  diplomacia  senhora  de  si,  que  sabe  o 
que  quer  e  o  (^in  faz,  constituo  uma  superioridade  decisiva  a 
favor  da  naçSo  (|ue  a  tem  por  órgão  dos  seus  interesses  e  das 
suas  ambições.  I]  os  observadores  lidos  na  historia  politica  do 
século  XIX  são  I'  \ados  a  pensar,  ao  aspecto  dos  últimos  succes- 
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SOS,  que  essa  subalternisação  da  França  transformada  em  ins- 
trumento das  ambiçOes  moscovitas  no  occidente,  programma  e 
esperança  de  Alexandre  i  durante  o  primeiro  período  da  Res- 
taoraçAo^  está  destinada  a  passar  á  realidade  dos  factos  sob  a 
terceira  republica. 

Esta  subalternisação  da  França  á  Rússia,  augmenta  singu- 
larmente as  probabilidades  d'um  conflicto  europeu.  A  guerra 
está  no  programma  dos  interesses  russos  como  no  das  paixões 
francezas.  Só  o  emprego  da  violência  poderá  conduzir  o  grande 
império  boreal  á  satisfação  das  suas  aspirações  tradicionaes. 
Suffocada  a  sua  actividade  commercial  e  militar  nos  mares  in- 
terioresy  ella  tende  a  libertar  esses  pulmões  do  império  do  es^ 
partilho  férreo  dos  tratados.  Localisada  pelas  condições  geo- 
^aphícas  do  seu  desenvolvimento  histórico  na  metade  oriental 
e  como  que  asiática  da  Europa,  ella  procura  deslocar-se  para 
essas  regiões  afortunadas,  que  têm  sido  até  hoje  a  sede  das  ci- 
vilisações  superiores  e  progressivas.  Avançar  para  o  occidente, 
primeiro  com  as  suas  frotas,  depois  com  as  suas  cidades,  é  o 
pensamento  fixo  da  sua  politica.  Mas  na  sua  marcha  para  o 
Mediterrâneo  e  para  os  Balkans,  ella  encontra  rivalidades  e 
barreiras.  A  grandeza  dos  seus  recursos  actuaes  e  a  enormida- 
de dos  seus  recursos  futuros  assoberba  a  imaginaçUo  e  assusta 
as  potencias  europeias.  Uma  plena  confiança  nos  seus  destinos 
inspira  a  sua  expansfto  comparável  á  acção  lenta  e  irresistível 
d^uma  deslocação  geológica.  Mas  este  avançar  de  elemento  na- 
tural encontra  pela  frente  a  resistência  d'uma  vontade  conscien- 
te. A  AUemanha,  guardadora  do  equilibrio  europeu,  a  Áustria, 
potencia  danubiana,  a  Itália,  interessada  d^um  modo  vital  em 
que  Constantinopla  não  caia  nas  mãos  d'um  estado  capaz  de 
ameaçar  a  sua  segurança  de  peninsula  mediterrânea,  os  peque- 
nos estados  balkanicos  que  o  instincto  de  conservação  conduz 
á  pratica  da  ingratidão,  constituem  uma  sebe  viva  que  terá  de 
ser  rota  a  machado,  e  que  até  hoje  tem  opposto  uma  resistên- 
cia efficaz  ás  ambições  moscovitas.  E  certo  que  a  Rússia  pôde 
contar  com  o  futuro  e  dizer  com  o  Deus  de  Tertuliano  :  Patiens 
quia  eternus.  Mas  é  também  certo  que  a  influencia  dos  impe- 
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rios  centraes  augmenta  todos  os  dias  na  península  oriental, 
e  que  os  pequenos  estados  creados  pela  Rússia  para  mar- 
kas  da  influencia  moscovita  se  vão  acostumando  ao  exercício 
da  independência  e  começam  a  procurar  no  seu  passado  mais 
ou  menos  glorioso  durante  a  Idade-média  a  base  de  ambiçOes 
de  expansão  e  grandeza.  Comprehende-se  pois,  que  a  Rússia 
pense  em  apressar-se.  E  em  resumo,  se  a  certeza  da  longevida- 
de é  um  motivo  de  paciência,  a  urgência  dos  interesses  e 
a  consciência  da  força  sao  um  estimulo  ás  resoluções  ex- 
tremas. 

Comquanto  os  recursos  militares  e  a  coragem  collectiva 
dos  inglezcs  sejam  inferiores  aos  das  grandes  potencias  euro- 
peias, a  intervenção  franca  da  Inglaterra  a  favor  da  tríplice  al- 
liança  poderia  fazer  pender  a  balança  para  o  lado  da  paz.  Uma 
frota  sem  igual  no  mundo  e  recursos  económicos  superiores 
áquellcs  que  em  principios  do  século  assoldadaram  as  colliga- 
çOes  europeias,  asseguram  á  Inglaterra  uma  importância  que 
tornará  a  sua  alliança  requestada  por  qualquer  dos  grupos  an- 
tagónicos em  que  se  possam  distribuir  os  estados  europeus.  Mas 
aquelles  que  têm  observado  a  sua  politica  tradicional  sabem 
que  ella  procura  cuidadosamente  evitar  envolver-se  n'uma 
guerra  continental,  sem  de  modo  algum  renunciar  a  exercer  una 
papel  preponderante  na  redacção  final  dos  tratados.  O  que  dis- 
tingue a  sua  politica  nfto  é  o  interesse,  inspirador  natural  de 
toda  actividade  diplomática,  mas  esse  egoismo  de  insulares  que 
os  leva  a  distlnguirem-se  e  a  oppôrem-se  aos  continentaes  como 
uma  espécie  differente,  e  a  fazerem  depender  a  sua  segurança  e 
prosperidade  da  discórdia  e  da  ruina  das  restantes  nações  eu- 
ropeias. Uma  repugnância  invencivel  pelos  viris  sacrifícios  que 
exige  a  posse  de  um  exercito,  a  consciência  assustada  da  infe- 
rioridade que  representa  a  ausência  de  um  tal  elemento,  a  avi- 
dez insaciável  do  lucro  própria  de  uma  nação  essencialmente 
commercial,  constituem  o  quadro  dos  seus  moveis  collectivos. 
Atiçar  a  guerra  entre  as  naçOes  visinhas,  intervir  no  fim  d'ella 
para  impor  a  vontade  aos  contendores  exhaustos,  fazer  derimir 
as  pugnas  n'um  solo  estrangeiro,  substituir  os  contingentes  por 
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subsídios,  tal  é  o  programma  da  sua  actividade  externa.  Du- 
rante duzentos  annos  elles  executaram  este  programma  á  risca, 
lançando  a  Áustria  sobre  a  França,  e  a  Prússia  sobre  a  Áus- 
tria, transformando  a  Peninsula  em  campo  de  batalha  dos  seus 
interesses,  comprando  aos  ignóbeis  régulos  allemSes  os  seus 
miseráveis  súbditos  para  os  fazer  matar  nos  campos  de  batalha 
da  America.  N*este  momento  ella  sente  abalada  a  sua  antiga 
preponderância  marítima.  Rivaes  temíveis  se  levantam  para  dis- 
putar-lhe  esse  império  dos  mares  que  ella  se  acostumara  a  con- 
siderar como  um  recinto  reservado  á  sua  auctoridade  sobera- 
na. A  expansão  da  Rússia  na  Ásia  central,  a  expansão  da 
França  no  extremo  Oriente  estreitam  como  dois  braços  o  impé- 
rio hindostanico.  A  Norte,  a  Leste,  a  Oeste  da  Africa  a  illustre 
naçUo  franceza,  sua  velha  antagonista  na  índia  e  na  America, 
cria  raízes  que  nílo  será  fácil  arrancar.  Nos  dois  littoraes  supe- 
riores da  Africa  austral  os  Portuguezes  mantêm-se  apesar  de 
tratados  em  que  a  violência  e  a  fraude  se  deram  as  mãos  para 
espoliar  os  mais  antigos  occupadores  do  Continente  negro.  A 
Austrália  e  o  Canadá,  obedecendo  ao  principio  constitutivo  da 
deseentralisaçSo,  ameaçam  separar-se  por  occasião  da  primeira 
crise  grave  que  atravessar  o  império.  E  de  uma  ponta  a  outra 
do  Mediterrâneo  crescem  e  medram  os  centros  commerciaes  e 
militares  destinados  a  supplantar  e  annullar  a  influencia  britan- 
nica  n'e8sas  aguas  essencialmente  helleníco-latinas.  A  reconsti- 
tuição da  Itália  e  da  Hespanha,  a  creaçfto  da  Grécia,  o  formi- 
dável desenvolvimento  naval  da  França,  e  a  sua  implantação 
no  líttoral  berberesco  sfto  outros  tantos  golpes  no  predomínio 
exclusivo  da  Gran-Bretanha  sobre  a  estrada  que  conduz  á  ín- 
dia. A  própria  occupaçSo  do  Egypto,  capital  para  a  defeza  do 
seu  império  oriental,  está  á  mercê  de  uma  intimação  da  Tur- 
quia apoiada  pela  diplomacia  franco-russa. 

A  complexidade  dos  seus  interesses  e  a  fraqueza  constitu- 
cional do  seu  immenso  império  explicam  a  política  da  Gran- 
Bretanha  oscíllando  entre  a  França  e  a  AUemanha,  recebendo 
um  dia  o  joven  imperador  como  a  um  príncipe  do  seu  sangue, 
acolhendo   outro  dia  a  frota  da  Republica  como  a  armada  de 
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uma  antiga  alliada,  passando  nos  seus  jomaes  das  caricias  aos 
impropérios,  conforme  crescem  ou  diminuem  as  probabilidades 
de  uma  espectativa  paciente  da  França  na  questS.0  egypcia.  Se 
a  Inglaterra  fosse  capaz  de  tomar  resolutamente  um  partido  e 
aceitar-lhe  as  consequências,  ella  poderia  assegurar  a  paz  eu- 
ropeia adherindo  á  liga  das  potencias  centraes.  Mas  a  esse  povo 
amollecido  na  prosperidade  repugnam  de  um  modo  excessivo 
os  riscos  de  um  conflicto.  E  também  entre  as  contingências 
mais  felizes  que  possam  bafejar  a  sua  fortuna  sorri-lhe  a  idéa 
de  uma  grande  guerra,  a  cuja  sombra  ella  consolidasse  as  po- 
siçOes  adquiridas  e  desenvolvesse  ainda  mais,  por  uma  calcu- 
lada neutralidade,  o  seu  monstruoso  e  universal  commercio.  E 
por  todas  estas  razões  que  o  egoismo  assustado  dos  ínglezes  col- 
labora  com  o  resentimento  francez  ^e  a  ambiçSo  russa  no  senti- 
do de  augmentar  as  probabilidades  da  guerra. 

O  certo  é  que  nunca  nos  últimos  vinte  annos  ellas  foram 
tao  numerosas  e  tao  fortes.  E  certo  também  que,  pela  extensUo 
do  theatro,  pelo  numero  dos  combatentes,  pelos  resultados  deci- 
sivos tocante  á  transformação  da  carta  politica  da  Europa,  essa 
magna  pugna  só  poderá  ser  comparável  ás  grandes  luctas  da 
Revolução  e  do  Império.  A  influencia  d^esses  resultados  nSo  es- 
capará nenhum  estado  europeu,  e  ella  fará  sentir-se  em  todas 
as  regiOes  em  que  se  exerce  a  acção  europeia.  O  ricochete  e  o 
ribombo  doesse  choque  ha  de  sentir-se  no  extremo  Oriente,  nas 
entranhas  do  Continente  negro,  nas  solidOes  remotas  do  Oceano 
austral.  Como  um  largo  rio,  que,  depois  de  ter  reflectido  na  sua 
face  as  paizagens  de  cem  climas  e  de  ter  transportado  no  dorso 
as  producçOes  de  vinte  reinos,  muda  bruscamente  de  nivel  e 
precipita-se  com  todo  o  peso  da  sua  moUe  n'um  sorvedouro 
de  rochas  brutas,  feito  um  cahos  troante  de  espuma  e  fumo, 
assim  a  corrente  da  historia  contemporânea,  rica  de  influxos 
idcaes  e  interesses  materiaes,  irá  abysmar-se  entre  os  penhas- 
cos da  Força  e  da  Violência,  desfeita  na  espuma  da  gloria  mi- 
litar. 

A  exiguidade  do  território  e  o  afastamento  relativo  do 
theatro  da  lucta  nâo  são  sufliciente  garantia  de  tranquillidade 
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para  os  pequenos  paizes  que,  fiados  na  sua  insignificância,  qui- 
zessem  conservar-se  estranhos  a  estes  magnos  debates.  Ás  li- 
çí5es  da  Historia,  e  de  uma  historia  recente,  mostram  que  nâo 
ha  paiz  assas  pequeno  ou  assas  distante  para  escapar  á  repei*- 
cussão  de  um  choque  europeu,  e  que  a  fraqueza  nSo  é  um  es- 
cudo contra  as  emprezas  da  Força,  antes  um  incentivo  a  ellas.. 
Tal  é  o  caso  de  Portugal.  Ainda  ha  bem  pouco  tempo  o  paiz 
vivia  n'um  estado  de  inconsciência  tocante  á  sua  politica  exte- 
rior, inconsciência  na  qual  fluctuava  a  vaga  crença  que  a  sua 
exiguidade  excluia  a  idéa  de  conflictos  e  que  o  recurso  da  ar- 
bitragem bastava  para  resolver  as  questOes  eventuaes.  Os  dolo- 
rosos acontecimentos  do  anno  passado  vieram  abrir-lhe  os  olhos. 
O  paiz  viu  com  angustia  que  o  isolamento  em  que  se  mantinha 
o  entregava  de  mSos  e  pés  atados  ás  violências  da  espoliação. 
E  n'este  momento  em  que  no  firmamento  torvo  da  politica  eu- 
ropeia se  acasteHam  as  ameaças  de  uma  guerra  geral,  a  opinião 
interroga  inquieta  as  contingências  vindouras. 

Esclarecer  a  opinião,  expondo  a  realidade  das  circumstan- 
cias,  compondo  o  quadro  dos  nossos  interesses,  e  intimando  a 
espécie  das  intelligencias  diplomáticas  que  os  podem  salvaguar- 
dar, é  pois  uma  obra  útil  e  urgente. 

Se  se  reflecte  detidamente  sobre  esses  interesses,  acha-se 
que  elles  se  podem  reduzir  a  dois :  manter  a  nossa  neutralidade 
continental,  salvaguardar  a  nossa  integridade  colonial.  De  um 
lado  é  preciso  proceder  de  forma  que  nSo  sejamos  envolvidos  e 
arrastados  n'uma  guerra  europeia,  como  nos  succedeu  mais  de 
uma  vez  desde  a  Restauração:  em  começos  do  século  xviii,  na 
fíuerra  da  successao  de  Hespanha;  em  começos  do  século  xix, 
nas  luctas  do  Primeiro  império  com  as  colligações  europeias. 
De  outro  lado  é  preciso  impedir  que  os  nossos  dominios  nas 
duas  costas  africanas  sejam  o  objecto  de  um  golpe  de  raJlo  da 
parte  da  gente  ambiciosa  e  sem  esctupulos  que  os  cubica,  e  te- 
nham a  sorte  que  deu  ao  nosso  império  ultramarino,  o  nosso 
isolamento  real  e  a  nossa  prisflo  nos  laços  de  uma  alliança  pér- 
fida. 

Ora,  se  lançarmos   os  olhos   sobre  a  carta  da  Europa,  nós 
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nSo  encontramos  senSo  um  grande  paiz  que  n.lo  esteja  envolvi- 
do nos  compromissos  das  allíanças  e  das  intelligencias  diplomá- 
ticas, c  que  nRo  esteja  directamente  interessado  nas  questões 
pendentes  d'onde  pode  brotar  a  guerra. 

Este  grande  paiz  é  a  Hespanha. 

Nossa  visinha  muito  próxima  e  nossa  única  visinha,  a  Hes- 
panha é  a  nação  com  que  mais  nos  importa  manter  paz  e  ami- 
zade, mesmo  a  nfto  considerarmos  senSlo  os  motivos  mais  imme- 
diatos  de  socego  e  segurança  material.  Com  as  nossas  frontei- 
ras abertas,  com  os  nossos  deploráveis  recursos  financeiros  e 
militares,  nenhuma  acção  politica  nos  conviria  que  nos  pu- 
zesse  em  antagonismo  com  uma  potencia  que  nos  poderia  in- 
vadir e  subjugar  antes  que  o  patriotismo  cerrasse  fileiras  e  se 
preparasse  para  renovar  as  proezas  das  resistências  passadas. 
Quando  a  nossa  diplomacia  era  guiada  pelos  nossos  peiores  ini- 
migos, quando  os  nossos  interesses  eram  postergados  a  uma  ai- 
liança  em  que  dávamos  tudo  e  nada  recebiamos,  quando  o  em- 
baixador de  Inglaterra  era  o  verdadeiro  rei  de  Portugal,  entSo 
comprehendiam-se  as  temeridades  de  um  pequeno  reino,  lau- 
çando-se  de  coraçSo  leve  nos  riscos  de  um  conflicto  com  um 
poderoso  visinho  e  aceitando  as  contingências  da  invasão  e  da 
occupação  militar.  Mas  hoje  uma  dolorosa  experiência  abriu-nos 
os  olhos;  a  vista  da  realidade  dissipou  muitos  preconceitos;  o 
paÍ25  já  comprehende  os  seus  verdadeiros  interesses  e  nenhum 
estadista  teria  forças  para  o  lançar  n'uma  politica  como  a  que 
attrahiu  sobre  nós  as  hordas  de  Napoleão.  Uma  exacta  compre- 
hensão  das  circumstancias  leva-nos  a  dar  um  logar  preponde- 
rante nas  questões  externas  á  boa  harmonia  com  a  grande  na- 
ção com  quem  temos  em  commum  o  solo  e  o  sangue. 

Mas  Portugal  está  interessado,  não  só  em  viver  em  paz 
com  Hespanha,  mas  ainda  em  travar  com  ella  relações  de  ami- 
zade e  alliança.  Depois  que' em  Aljubarrota  e  em  Toro  os  por- 
tuguezes  e  os  castelhanos  afiirmaram  reciprocamente  a  sua  in- 
dependência contra  mutuas  tentativas  de  invasão,  iniciou-se  na 
Peninsula  um  período  de  intelligencias  diplomáticas  que  dura 
um   século    e   corresponde    em    Portugal  aos   reinados   de  D. 
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Joiio  n,  D.  Manoel,  D.  JoUo  iii,  D.  Sebastião,  e  em  ílespanha  aos 
reinados  de  Fernando  e  Isabel,  de  Carlos  v,  de  Filippe  ii.  Du- 
rante este  período,  que  é  o  da  maior  prosperidade  e  grandeza 
dos  povos  peninsulares,  a  consciência  da^  força  própria  suppri- 
me  desconfianças  e  temores,  e  a  identidade  de  aspiraçOes  e  sen- 
timentos cimenta  as  bases  de  uma  alliança  em  que  comparti- 
lhamos com  a  Hespanha  a  hegemonia  no  Mediterrâneo  Occiden- 
tal e  nos  dois  oceanos.  E  este  pensamento  que  inspira  os  casa- 
mentos dynasticos  e  se  traduz  por  auxilies  militares,  que  con- 
duz um  infante  de  Portugal  á  barra  de  Tunis,  que  faz  combater 
os  cavalleiros  hespanhoes  nos  areaes  d'Alcacer-Kibir,  que  en- 
contrando interpretes  condignos  nos  grandes  poetas  da  penin- 
sula,  enche  de  elogios  magnificos  do  génio  hespanhol  a  epopeia 
das  glorias  portuguezas,  que  dieta  a  Herrera  a  lamentação  á 
morte  do  Rei  desejado,  que  em  pleno  reinado  de  Filippe  iv  leva 
o  maior  vulto  do  theatro  nacional  hespanhol  a  coroar  com  a 
aureola  da  poesia  a  memoria  do  Infante  Santo.  E  é  um  facto 
que  se  presta  a  refiexOes,  que  o  período  da  alliança  hespanhola 
coincida  com  a  época  da  maior  prosperidade  e  de  plena  ex- 
pansão do  génio  portuguez. 

Depois  que  a  desastrosa  administraçS^o  de  Filippe  iv  pro- 
vocou a  separação  dos  dois  povos  peninsulares,  e  a  coragem  da 
fidalguia  portugueza  restituiu  ao  Estado  portuguez  a  sua  antiga 
autonomia,  vê-se  esboçar  uma  politica  que  liga  os  nossos  inte- 
resses aos  dos  nossos  peiores  inimigos  e  nos  pOe  em  communi- 
dade  de  acçSo  com  aquelles  com  que  estávamos  em  perfeita  op- 
posição  de  sentimentos.  O  orgulho  insensato  dos  reis  hespanhoes 
e  o  egoismo  dynastico  dos  reis  portuguezes  prolonga  esta  de- 
plorável situaç9o  para  gáudio  e  proveito  dos  inimigos  da  Pe- 
nínsula. E  de  Richelieu  a  Napole&o,  como  de  Cromwell  a  Pitt, 
vê-se  espoliar  e  talar  os  nossos  domínios  continentaes  e  colo- 
niaes  aquelles  que  tinham  tremido  do  terror  das  nossas  armas. 

Hoje  que  a  dura  liçSo  da  experiência  dissipou  illusDes, 
qtie  os  preconceitos  políticos  como  a  alliança  íngleza,  e  ós  pre- 
conceitos lítteraríos  como  a  alliança  franceza,  sfto  batidos  em 
brecha  pelos  factos,  que  o  povo  portuguez  junta  na  sua  cons- 
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ciência  a  sensação  dos  aggravos  recentes  á  memoria  das  velhas 
affrontas,  se  compenetra  que  á  Inglaterra  só  deve  a  espoliação 
colonial  e  ultrajes  como  o  ultimatum  de  janeiro,  e  á  França  só 
tem  a  agradecer  a  irrupção  das  suas  hordas  e  prepotências 
como  as  de  Charles  e  Georges,  hoje  o  terreno  está  desbravado 
para  uma  aproximaç»T,o  das  duas  naç5es  peninsulares.  As  ve- 
lhas desconfianças  devem  dissipar-se.  O  povo  portuguez  deve 
comprehender  quaes  são  os  seus  verdadeiros  amigos.  A  Hespa- 
nha  é  seguramente  a  única  nação  que  nos  faz  justiça  e  nos 
vota  estima.  E  a  attitude  generosa  da  imprensa  hespanhola  por 
occasião  do  ultimo  conflicto  representa  a  expressão  d'um  senti- 
mento que  passa  desapercebido*  em  tempos  ordinários,  mas  que 
em  occasiíJes  propicias  se  manifesta  com  uma  energia  que  sur- 
prehende  os  estrangeiros. 

Essa  intelligencia  diplomática,  que  seria  a  expressão  da  ho- 
mogeneidade de  sentimentos  e  da  identidade  da  vocação  histó- 
rica dos*  dois  povos  peninsulares,  repousa  no  terreno  mais  pal- 
pável dos  interesses  positivos.  Se  como  acima  dissemos  os  inte- 
resses externos  de  Portugal  se  podem  reduzir  á  neutralidade 
no  continente  e  á  integridade  no  ultramar,  não  será  difBcil  de- 
monstrar que  a  alliança  hespauliola  satisfaz  estas  duas  condi- 
ções. 

Comquanto  a  situação  geographica  de  Portugal  seja  difFe- 
rentc  da  dos  pequenos  paizes  encravados  entre  as  grandes  poten- 
cias adversas  do  continente,  comquanto  não  estejamos  como  a 
Suissa,  a  Rumania  ou  a  Bélgica  na  passagem  das  hostes  que  se 
precipitam  ao  encontro  umas  das  outras  com  as  armas  na  mão, 
é  porém  certo  que  a  privilegiada  situação  do  nosso  littoral  so- 
bre o  Atlântico  e  á  entrada  do  Mediterrâneo,  e  a  importância 
do  porto  de  Lisboa  como  base  de  operaçOes  maritimas  nas  aguas 
occidentaes  da  Europa,  impede  que  a  nossa  attitude  seja  indif- 
ferente  ás  potencias  empenhadas  n'uma  guerra,  que  será  em 
grande  parte  naval.  A  neutralidade  é  uma  illusão  quando  não 
é  garantida  ou  pelo  isolamento  geographico  ou  pelo  desenvolvi- 
mento de  forças  imponentes.  E  os  diplomatas  que  vissem  na 
inacção  um  meio  de  fugir  ás  responsabilidades,  poderiam  ser 
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rudemente  desenganados  pela  contingência  de  complicaçOes  im- 
previstas. 

Mas  se  a  nossa  neutralidade  continental,  bem  que  insuífi- 
cientemente  garantida,  nSo  está  comtudo  directamente  ameaçada 
a   ponto  de  justificar  temores  pela  nossa  autonomia,  a  nossa  in- 
tegridade colonial  é  um  problema  mais  grave  e  que  requer  so-, 
laçSo  urgente.  Estão   na  mente  de  todos,   os  factos  dolorosos 
que  resultaram  da  coUisUo  dos  nossos  direitos  com  as  ambições 
in^lezas.  Quem  os  meditou  esclarecendo-os  pela  liçHo  da  His- 
toria e  precisando  o  seu  significado  pela  confissão  cynica  das 
aspirações  britannicas  feita  diuturnamente  nas  publicaçOes  es- 
peciaes,  sabe  que  a  questão  africana  nJlo  está  terminad.a.  O  ins- 
trumento diplomático  que  encerrou  as  negociações  ó  antes  um 
convénio  de  armisticio  que  um  tratado  de  paz.  Essa  paz  só  a  po- 
deriam aceitar  sinceramente  sobre  as  ruinas  do  nosso  império 
colonial.  Absorver  os  nossos  domínios  da  Africa  oriental  e  se 
for  possível  os  da  Africa  occidental,  tal  é  o  programma  procla- 
mado por  metade  dos  publicistas  inglezes  e  tacitamente  aceite 
pela  outra  metade.  A  importância  d'essas  regiões  nSo  faz  senílo 
aguçar  os  appetites  britannirfos,  como  a  convicção  da  nossa  fra- 
queza nao  faz  senSo  estimular  as  resoluções  de  espoliar-nos.  Para 
satisfazer  essa  ambiçJlo,  a  Inglaterra  nílo  duvidará  recorrer  á 
violência,  como  nHo  tem  hesitado  em  servir-se  da  ameaça  e  da 
calumnia.  E  para  satisfazel-a  nâo  encontraria  melhor  occasiao 
que  uma  guerra  continental  que  distrahisse  a  opiniUo  europeia 
e  até  mesmo  lhe  assegurasse  a  cumplicidade  das  potencias  inte- 
ressadas na  sua  benevolência. 

Ora  contra  esta  eventualidade  a  alliança  hespanhola  é  o 
único  expediente  exequível  e  é  uma  garantia  sufiiciente.  Com- 
quanto  os  recursos  de  que  dispõem  as  duas  nações  peninsula- 
res nao  sejam  por  ora  comparáveis  aos  das  grandes  potencias 
europeias,  elles  sSo  porem  bastantes  para  assegurar  o  respeito 
dos  nossos  direitos,  sobretudo  se  reflectirmos  na  repugnância 
extrema  da  Inglaterra  por  acções  d^onde  possam  resultar  con- 
flictos.  E  se  se  attende  a  que  no  derradeiro  conflicto  a  Ingla- 
terra não  apoiou  senSo  contrafeita  as  espoliações  dos  seus  co- 
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louos  do  Cabo,  comquanto  folgasse  com  os  resultados,  é  licito 
ctípcrnr  que  a  Liga  peninsular  nem  mesmo  precise  de  desem- 
baiiiliar  a  espada  para  impor  silencio  ás  ambiçOes  deshoncstas 
dos  flibusteiros  da  Africa  austral. 

Para  que  uma  alliança  entre  duas  potencias  seja  exequí- 
vel^ é  preciso  que  ambas  estejam  interessadas  na  sua  manuten- 
t^Ko  e  que  nSo  haja  desproporção  entre  os  interesses  que  lhes 
ucoiiBelham  a  communidade  d'acç!lo.  Para  que  a  alliança  pe- 
ninsular se  possa  tornar  um  facto,  n!lo  basta  que  nos  conve- 
nha, é  preciso  que  os  hespanhoes  encontrem  n'ella  vantagens 
quo  os  recompensem  dos  sacrificios  a  que  porventura  ella  haja 
de  (IS  arrastar. 

E  certo  que  existe  em  Hespanha  uma  forte  corrente  de 
syuipathia  e  fraternal  amizade  em  nosso  favor.  É  certo  que  essa 
^yiii|iathia  é  um  sentimento  antigo,  arraigado,  capaz  de  inspi- 
rar iícçoes,  nomeadamente  nos  meios  em  que  a  sensibilidade 
(ircin^ndera  sobre  a  razSo,  como  o  povo,  a  mocidade,  os  parti- 
dos extremos.  E  certo  que  por  occasillo  do  ultimo  conflicto  com 
íL  lr;^laterra,  tivemos  d'isso  provas  frisantes.  As  duas  impren- 
sai que  mais  calorosamente  tomaram  a  nossa  defeza  foram  a 
fi  íuiceza  e  a  hespanhola.  Mas  saltava  aos  olhos  a  diíFerença  dos 
sontijnentos  que  os  inspiravam.  Os  artigos  dos  jomaes  francc- 
*AfJH  rram  ditados  d'um  lado  por  essa  rectidão  gauleza  que  se 
fxiTce  sempre  que  a  paixão  a  nSo  perturba,  do  outro  por  uma 
viuienta  animosidade  contra  a  Inglaterra  occupadora  do  Egy- 
pín  ;  mas  via-se  que,  no  fundo,  os  seus  auctores  interessavam- se 
]H'|(H  portuguezes  tanto  como  pelos  chilenos.  Nos  artigos  dos 
jomaes  hespanhoes  via-se  ao  lado  da  indignaçTio  que  inspira  o 
aljQâtj  da  Força,  o  resentimento  d'um  insulto  feito  a  gentes  do 
^H^íjirio  sangue.  A  unanimidade  da  opinião  hespanhola  só  foi 
í;,^u alada  pelo  seu  desinteresse,  e  a  surpreza  da  imprensa  in- 
^ipíía  em  frente  da  attitude  da  imprensa  hespanhola  explica-se, 
iluda  a  ausência  de  dissentimentos  políticos  entre  as  duas  na- 
^■M(.i5  e  dada  a  calculada  amabilidade  que  aíFecta  nas  suas  rela- 
i;Cn;i^  com  Hespanha,  a  Inglaterra  interessada  em  combater  a 
hL'^emonia  franceza  no  Mediterrâneo. 
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Tudo  isto  é  exacto.  Mas  é  também  certo  que  aos  diploma- 
tas que  têm  a  seu  cargo  gerir  os  interesses  externos  d'uma  po- 
tencia assiste  a  obrigação  de  se  determinarem  por  considera- 
ções  de  ordem  positiva  e,  subordinando  os  motivos  de  senti- 
mento aos  de  natureza  racional,  dirigírem-se  pelos  dictames 
d'ama  politica  essencialmente  realista. 

Ora  succede  que  n'este  caso  por  uma  d'essas  coincidên- 
cias que  são  a  expressão  das  necessidades  mais  intimas  da  his- 
toria, o  sentimento  está  de  accordo  com  a  razão.  A  intelligen- 
cia  com  Portugal  não  só  vai  de  harmonia  com  os  instinctos  do 
povo  hespanhol,  mas  satisfaz  ás  exigências  da  politica  hespu- 
nbola. 

O  programma  d'essa  politica  obedece  a  duas  considerações 
de  ordem  superior:  a  defeza  da  integridade  nacional  no  conti- 
nente e  a  manutenção  do  statu  quo  em  Marrocos.  Esse  pro- 
gramma consiste  n'uma  neutralidade  armada,  servida  por  uma 
diplomacia  vigilante,  e  conservando  plena  liberdade  d'acção 
para  utilisar  as  forças  disponíveis  em  proveito  dos  direitos 
ameaçados. 

No  que  toca  á  defeza  da  integridade  nacional  no  conti- 
nente, não  padece  duvida  que  a  natureza  da  fronteira  oriental 
e  a  conhecida  energia'  e  constância  do  patriotismo  hespanhol 
constituem  garantias  serias  a  favor  do  respeito  da  neutralidade 
hespanhola  por  parte  das  potencias  empenhadas  n'um  conflicto 
europeu.  Mas  quem  tiver  meditado  as  lições  da  historia  e  tirar 
d^ellas  o  ensinamento  que  d'ellas  resulta,  a  saber,  que  os  direi- 
tos não  valem  se  não  são  garantidos  pela  força,  que  nos  tem- 
pos modernos  como  nos  antigos  é  a  violência  quem  decide  em 
ultima  instancia,  esse  não  achará  demasiadas  todas  as  precau- 
ções destinadas  a  pôr  a  sua  pátria  ao  abrigo  d'um  golpe  de 
mão  tendente  a  arrastai- a  na  orbita  de  influencias  estranhas.  E 
quem  completar  essa  lição  geral  pelo  exame  da  historia  parti- 
cular da  Hespanha  nos  últimos  duzentos  e  cincoenta  annos, 
quem  tiver  observado  como  durante  a  sua  longa  decadência 
ella  foi  não  somente  espoliada  no  seu  império  colonial,  atacada 
na  sua  segurança   peninsular,  mas   ainda  obrigada  a  allianças 
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desastrosas,  transformada  em  campo  de  batalha  de  ambiç5es 
alheias,  explorada  e  lograda  pelos  seus  mesmos  amigos,  esse 
aprenderá  quilo  pouco  se  deve  contar  cora  a  lealdade  e  desin- 
teresse das  naçOes  estrangeiras,  mesmo  d^aquellas  que  lançam 
aos  quatro  ventos  o  pregão  da  própria  generosidade  e  se  pro- 
clamam confessores  e  martyres  da  causa  da  civilisaçílo  euro- 
peia. 

A  questão  marroquina  prende-se  dè  tal  modo  com  a  ques- 
tão da  integridade  nacional  hespauhola,  que  nSo  é  mais  que 
um  dos  aspectos  d'e8ta.  Um  illustre  historiador  inglez  pôde  af- 
íirmar  ser  uma  lei  da  historia  que  as  populaç5es  da  peninsula 
dominem  ou  sejam  dominadas  pelas  que  estanceiam  na  região 
african,a  que  lhes  fica  fronteira.  Cora  effeito,  se  por  algum  lado 
Ilespanha  ó  vulnerável,  nHo  é  pelo  oriente  defendido  pela  mu- 
ralha pyreneica,  mas  pelo  sul,  aberto  ás  arremettidas  do  littoral 
africano,  desvantagem  aggravada  pela  existência  d'uma  grande 
posiçilo  militar  estrangeira  sobre  o  estreito  e  em  terra  hespa- 
uhola. E  por  isso  que  uma  diplomacia  patriótica  tem  de  vigiar 
ciosamente  as  tentativas  de  ingerência  no  império  marroquino 
da  parte  de  potencias  europeias,  nomeadamente  d^aquella  que 
tem  já  largos  interesses  criados  na  regi5.o  berbaresca,  e  que 
nTio  faz  mysterios  das  suas  vistas  sobre  todo  o  noroeste  africa- 
no. E  procedendo  doeste  modo,  Hespanha  segue  as  tradições  da 
sua  gloriosa  liistoria.  Seria  mais  um  capitulo  a  ajuntar  á  chro- 
nica  lamentável  da  decadência  peninsular,  se  essa  regiRo  mar- 
roquina aberta  á  acç^o  dos  dois  povos  christaos  pela  espada  de 
D.  João  I  e  dos  conquistadores  de  Ceuta,  illustrada  pela  valen- 
tia dos  fronteiros  de  Africa,  dourada  pela  fama  robusta  de  D. 
Affonso  V  e  pela  gloria  nascente  de  D.  João  ii,  consagrada  pelo 
apostolado  de  Raymundo  LuUio,  pelo  martyrio  do  Infante  San- 
to, pelo  sangue  de  D.  Sebastião,  venha  a  cahir,  como  Tunis, 
arrancada  por  nós  aos  bárbaros,  nas  mSos  d^aquelles  que  no  sé- 
culo XVI  se  ligavam  aos  inimigos  da  cultura  europeia  em  pro- 
veito das  suas  conveniências  politicas  e  dos  seus  interesses 
commerciaes  no  Levante. 

Para  impedir  isto,  é  preciso   que  Hespanha  disponha  de 
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forças  que  possam  pesar  na  balança  da  politica  europeia.  Mas 
para  conseguil-o,  nâo  é  necessário  que  desenvolva  recursos 
igaaes  aos  das  grandes  potencias  europeias,  porque  o  seu  pro- 
grainma  é  um  programma  de  conservação.  Quando  uma  naçRo 
nSo  aspira  a  conquistas  nem  a  desforras,  quando  ella  n^o  está 
interessada  na  denunciaçUo  dos  tratados  existentes,  quando  tudo 
que  ella  deseja  é  a  manutençSo  do  statu  quo,  essa  naçSo  pode 
dispensar-se  d'um  alarde  de  armamentos  igual  ao  que  serve 
rancores  ou  cubicas ;  e  o  orçamento  das  suas  ambiçOes  pôde  ser 
reduzido  ao  minimo. 

Mas  é  preciso  que  esse  minimo  exista.  Suppôr  que  a 
inacção  é  o  proceder  mais  prudente,  representa  um  grave 
erro.  Quem  tiver  estudado  a  historia  da  Europa  nos  últimos 
trinta  annos,  sabe  que,  ao  mesmo  tempo  que  as  condições  de 
equilibrio  augmentaram,  os  problemas  constitucionaes  da  diplo- 
macia europeia  se  têm  definido  e  caminham  para  uma  6oluçS,o 
que  ninguém  pode  garantir  que  seja  pacifica.  Entre  esses  pro- 
blemas constitucionaes  conta-se  aquillo  a  que  se  pode  chamar 
desde  já  a  Quest&o  do  occidente.  Â  incapacidade  a  um  tempo 
social  e  ethnica  dos  musulmanos  do  Maghreb  para  se  constituí- 
rem n'um  grande  estado  viável  e  progressivo,  envolve  na  ex- 
tremidade Occidental  do  Mediterrâneo  consequências  análogas 
ás  que  condiçOes  análogas  do  império  ottomano  determinam  na 
extremidade  oriental.  A  questão  dos  estreitos  reproduz-se  na 
ponta  opposta  do  velho  mar  em  que  se  elaborou  a  cultura  eu- 
ropeia, e  attrahe  a  attenção  de  todos  os  que  têm  interesses 
presos  á  situação  das  passagens  marítimas.  E  entre  essas,  a 
Hespanha,  para  quem  a  questão  do  Estreito  é  nXo  só  de  liber- 
dade commercial,  mas  de  segurança  nacional,  nSo  pode  ser  a 
ultima  a  se  precaver. 

A  intelligencia  com  Portugal  representa  para  Hespanha  a 
segurança  da  sua  fronteira  occidental,  a  acquisiçSLo  d'um  ex- 
tenso littoral  como  base  de  operações  navaes  no  Atlântico  e  um 
accrescimo  de  forças  militares  pela  addiçilo  do  contingente  por- 
tuguez.  Hespanha  pode  encontrar  allianças  mais  poderosas  que 
a  alliança  portugueza,  mas  nenhuma  que  custe  menos  caro,  que 
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a  comprometta  menos,  e  que  mais  se  coadune  com  o  seu  pro- 
gramma  de  neutralidade  vigilante  e  decidida  a  fazer  respeitar 
os  seus  direitos.  E  comquanto  as  forças  sommadas  das  duas 
naçOes  peninsulares  sejam  diminutas  para  intervir  d'um  modo 
decisivo  nas  contendas  europeias,  ellas  sSo  comtudo  assas  con- 
sideráveis para  fazer  pagar  por  um  preço  razoável  a  benevo- 
lência da  peninsula,  sobretudo  se  se  faz  entrar  em  calculo  a  fa- 
cilidade de  defeza  que  lhe  confere  a  sua  situação  geographica, 
e  a  grandeza  dos  recursos  que  se  esconde  sob  o  manto  agitado 
da  anarchia  politica. 

Combater  essa  anarchia  será  finalmente  o  derradeiro  e 
mais  grave  resultado  d*uma  corajosa  acçlio  exterior.  Quando  se 
considera  a  desastrosa  situaçUo  da  fazenda  portugueza  e  a  em- 
baraçada situação  da  fazenda  hespanhola,  e  quando  se  reflecte 
que  ella  não  é  mais  que  a  expressão  da  desordem  politica  que 
paralysa  as  energias  dos  dois  povos  peninsulares,  pode  parecer 
uma  utopia  de  espíritos  ambiciosos  e  chimericQS  redigir  pro- 
grammas  que  comportam  audácia  e  riscos  a  naçOes  mais  preci- 
sadas de  reconstituir  as  suas  forças  económicas  no  repouso  da 
vida  vegetativa.  Mas  aquelles  que  tem  meditado  sobre  os  para- 
doxos profundos  que  constituem  a  natureza  humana,  sabem  que 
em  questOes  de  ordem  politica  a  audácia  é  muitas  vezes  pru- 
dência consummada,  e  que  é  mais  fácil  obter  o  excessivo  que 
o  bastante.  Com  effeito  nenhuma  razão  exterior  ao  estado  mo- 
ral das  sociedades  determina  a  lamentável  decadência  d'um 
povo  cheio  de  talento  e  dispondo  d'um  paiz  rico,  como  é  o  povo 
portuguez,  nem  exclue  do  grupo  das  grandes  potencias  euro- 
peias e  mantém  na  mediocridade  uma  nação  notável  pela  ex- 
tensão e  situação  do  solo,  e  illustre  pelo  génio  dos  seus  filhos, 
como  é  a  gloriosa  nação  hespanhola.  Nenhuma  outra  causa  se 
pode  assignar  a  este  deplorável  facto  além  da  ausência  d'um 
principio  superior  que  unifique  as  vontades  dispersas  e  crie  no 
meio  da  fluctuação  das  doutrinas  e  dos  interesses  um  ponto  de 
apoio  para  a  acção  governativa.  Essa  dispersão  das  vontades  e 
esta  fluctuação  das  doutrinas,  própria  d'uma  época  individua- 
lista e  critica,  é-nos   commum  com  todos  os  paizes  situados  na 
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metade  occídental  da  Europa.  Para  combater  os  seus  resultados, 
a  única  estrada  a  seguir  é  appellar  para  os  sentimentos  que  es- 
tabelecem um  laço  de  connexao  entre  energias  aliás  oppos- 
tas.  O  sentimento  patriótico,  com  a  sua  mistura  proporcionada 
de  paixSo  animal  e  sympathia  geral,  e  o  perpetuo  estimulo 
da  rivalidade  com  as  naçOes  estrangeiras,  é  porventura  hoje  o 
onico  movei  collcctivo  de  que  pode  usar  um  estadista  crea- 
dor,  como  é  ainda  um  dos  themas  mais  fecundos  que  pode 
explorar  a  invençSo  artistica.  E  á  persistência  e  á  energia 
d'este  sentimento  que  a  Allemanha  deve  a  manutenção  da  sua 
unidade  contra  os  antecedentes  separatistas  e  as  discordâncias 
religiosas  e  politicas.  E  a  elle  que  a  Itália  deve  a  sua  pacifica- 
ção sob  a  dynastia  de  Saboya,  a  despeito  das  tradições  repu- 
blicanas da  sua  velha  historia  e  da  energia  do  partido  revolu- 
cionário, que  tâo  grande  papel  desempenhou  na  obra  da  sua 
resurreiçao.  E  ainda  a  solidariedade  em  frente  do  estrangeiro 
que  mantém  reunidos  esse  aggregado  heterogéneo  de  raças  e 
línguas,  que  é  a  monarchia  austro-hungara,  e  impede  que  role 
disperso  esse  coUar  de  reinos  que  tem  por  fio  o  Danúbio.  E 
para  esse  sentimento  que  appellam  os  estadistas  francezes  se- 
dentos de  equilibrio  entre  a  opposiçao  dos  elementos  reaccioná- 
rios e  as  arremettidas  do  radicalismo  intransigente.  E  se  alguma 
coisa  pode  retirar  as  duas  naçOes  peninsulares  do  marasmo  da 
indifferença  e  do  circulo  vicioso  da  intriga  politica,  é  a  lem- 
brança do  seu  glorioso  passado  e  o  pensamento  da  missão  his- 
tórica que  têm  a  desempenhar  no  concerto  das  nações  euro- 
peias e  na  marcha  da  civilisaçlo  universal. 

Para  a  realisaçUo  doeste  pensamento  o  terreno  vai-se  pre- 
parando dia  a  dia.  Em  Portugal,  os  preconceitos  anti-hespa- 
uhoes  batidos  em  brecha  pela  experiência  dos  acontecimentos 
c  por  um  melhor  conhecimento  da  historia,  cedem  o  logar  a  um 
programma  de  intelligencia  diplomática  e  de  unidade  moral. 
Em  Hespanha,  uma  apreciação  mais  exacta  dos  verdadeiros 
interesses  nacionaes  e  uma  comprehensâo  cabal  da  variedade 
de  formas  que  pôde  revestir  um  mesmo  facto  social,  dissipam 
as  velleidades  de  absorpçSo  violenta  para  substituil-as  por  um 
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ideal  de  influencia  pacifica.  Possam  os  homens  que  dirigem  os 
destinos  das  duas  nações  peninsulares  voltar  a  sua  attençUo 
para  este  momentoso  problema :  nenhum  tem  maior  importância 
no  presente  nem  envolve  mais  graves  consequências  no  futuro. 
A  unidade  moral  da  Península  significa  a  segurança  para  as 
naçOes  que  a  constituem^  e  mais  uma  garantia  para  a  causa  da 
paz  e  dos  progressos  da  cultura  europeia. 


Moniz  Barreto. 


POLtTICA    INTERNA 


O  facto  capital  da  politica  portugueza  nos  últimos  tempos 
é  a  manifesta  decadência  do  partido  republicano,  a  começar  no 
triste  dia  de  31  de  janeiro  ultimo.  Se  nSo  podemos  julgal-o 
mortalmente  ferido,  temos  todavia  sobejos  symptomas  para  as- 
severar que  atravessa  uma  grave  crise,  que  as  suas  forças  tem 
minguado  rapidamente,  e  que  o  seu  futuro  se  tornou  incontes- 
tavelmente obscuro  e  incerto. 

Sao  muitas  e  complexas  as  causas  que  determinaram  o  es- 
tado presente  do  partido  republicano  portuguez,  e  entre  ellas 
avultam,  como  de  menos  duvidosa  influencia,  a  tendência  geral 
dos  espíritos  em  toda  a  Europa,  as  coisas  do  Brazil,  a  incapa- 
cidade revelada  nos  acontecimentos  de  31  de  janeiro  e  a  falta 
de  alguns  homens  que  tinham  entre  os  seus  grande  fama  e  au- 
etoridade,  e  no  publico  certo  prestigio  de  habilidade,  de  talento 
e  de  honradez. 

A  asserção  vulgar  de  que  todas  as  formas  de  governo  sHo 
boas  comtanto  que  os  homens  sejam  bons,  d'uma  affirmaçSo 
banal  entre  os  publicistas  e  a  gente  da  politica,  passou  á  com- 
prehensSo  popular,  penetrou  até  ás  camadas  infímas  que  muito 
categoricamente  puzeram  de  lado  monarchias  e  republicas, 
para  só  cuidarem  a  sério  da  distribuição  da  riqueza.  E  assim 
que  nós  vemos  a  França  republicana,  pela  palavra  dos  seus  me- 
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Ihores  escriptores,  aconselhar  ás  naçOes  monarchicas  que  nJlo 
pensem  na  loucara  de  fazer  o  mais  pequeno  sacrifício  para  tro- 
carem o  rei  por  um  chefe  electivo,  emquanto  o  czar  moscovita 
ouve  e  applaude  a  Marselheza ;  e  isto  ao  par  e  ao- passo  que  a 
historia  nos  vai  mostrando,  com  todo  o  peso  ordinário  das  suas 
demonstrações,  que  a  democracia  n^o  progride  mais  vagarosa- 
mente na  Rússia  autocrática  que  nos  Estados-Unidos,  com  as 
suas  afamadas  instituições  republicanas.  Uma  opinião  geral  e 
conforme  vem  concluir,  das  numerosas  experiências  politicas  do 
século  XIX,  que  ser  governado  por  um  rei  ou  por  um  homem  es- 
colhido entre  a  multidão  confpsa,  e  nem  sempre  da  melhor  es- 
colha, isso  que  para  os  nossos  avós  foi  a  suprema  questílo  poli- 
tica, significa  pouco  ou  nada  na  felicidade  dos  povos,  não  altera 
sensivelmente  a  sua  condição  social,  raras  vezes  dependente 
das  circumstancias  politicas  e  quasi  sempre  derivada  de  causas 
económicas  e  morais.  Vai  ainda  um  pouco  além  d'isso  o  pensa- 
mento moderno ;  cançado  de  tanto  esforço  vao  e  de  tantas  espe- 
ranças e  desillusões,  inspirando-se  em  sólidos  conhecimentos 
históricos,  tende  a  aceitar  a  tradição  pura  e  simples,  tendência 
que  comprehende,  e  nem  pode  deixar  de  comprehender,  pois  é 
geral,  os  sentimentos  politicos. 

Portugal,  como  as  demais  naç5es,  vai  levado  n'esta  nova 
corrente,  tanto  mais  que  ha  longos  annos  deixou  de  ter  pensa- 
mento seu,  independente,  nacional,  próprio,  e  é  n'este  ponto  de- 
pendente dos  paizes  estrangeiros  e  particularmente  da  França. 
E  o  partido  republicano,  que  se  ficou  a  cantar  as  velhas  can- 
ções de  1830,  sente  a  toda  a  hora  e  a  todo  o  instante  essa 
atmosphera  adversa  que  o  emmudece. 

Para  a  politica  portugueza,  para  o  partido  republicano  por- 
tuguez,  essa  tendência  geral  do  espirito  europeu  é  importante 
porque  é  constante,  porque  tem  uma  acção  continuada  que  des- 
troe  sempre  e  de  ordinário  acaba  por  vencer.  Mas  a  acção  de 
taes  elementos  é  tão  lenta  que  só  quando  termina  em  qualquer 
facto  grave  se  torna  manifesta  e  clara;  e  esse  não  foi  o  nosso 
caso.  Muito  mais  rápida  e  intensamente  do  que  poderiam  fa- 
zel-o  as  forças  d'aquella  natureza,  as  coisas  do  Brazil  determi- 
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naram  um  subito  engrandecimento  do  partido  republicano,  em 
breves  mezes  seguido  d'uma  queda  igualmente  rápida. 

Embora  politicamente  separado  e  independente  de  Portu- 
gal, o  Brozil  vivia  da  mesma  tradição  politica  que  em  Portugal 
tem  mantido  a  monarchia;  dois  ramos  d'uma  única  arvore,  con- 
vergindo no  mesmo  tronco,  alimentando-se  das  mesmas  raizes. 
Partiu-se  um  d^esses  ramos,  e  com  certeza  a  arvore  havia  de 
sentir-se  morrer  sem  as  frondes  que  lhe  roubavam.  Foi  o  que  de 
facto  succedeu :  a  proclamaçílo  da  republica  no  Brazil  engros- 
sou rapidamente  o  partido  republicano  portuguez,  apregoando 
jubiloso  que,  conforme  os  telegrammas  que  de  lá  nos  enviavam, 
uma  tâo  grave  alteraçSo  nas  instituiçOes  fora  mais  uma  festa 
que  uma  revolução,  quasi  uma  parada  ordinária,  sem  uma  gotta 
de  sangue.  Se  alguém  havia  em  Portugal  receando  que  a  pro- 
clamação da  republica  entre  nós  fosse  origem  de  grandes  cala- 
midades, de  guerra  civil,  de  fome  e  de  miséria,  que  visse 
aquillo!  Era  só  o  exercito  querer,  e  iriamos  em  paz,  alegre- 
mente, com  hymnos  francezes  e  uniformes  brilhantes,  ao  paço 
para  despedir  o  rei,  ao  Terreiro  do  Paço  para  despedir  os  mi- 
nistros, e  depois  ao  telegrapho  para  annunciarmos  ao  niuudo 
que  estávamos  felizes,  inaugurada  uma  nova  época  de  Uber- 
dade (com  L  grande),  de  fomento  da  riqueza,  etc,  etc.  efe.  O 
exercito  hesitava  por  ura  sentimento  de  lealdade?  Ingenuti  loa- 
cura!  As  armas  haviam-lhe  sido  dadas  para  defender  a  patriii 
e  nílo  o  rei;  e  desde  que  se  provava  que  o  rei  era  um  inimigo 
da  pátria,  cumprisse  o  exercito  o   seu  dever  expulsando  o  rei. 

Com  taes  cantigas  nos  embalavam  os  republicanos,  em- 
quanto  a  Inglaterra  em  breves  palavras  nos  mandava  o  seu  nl- 
timatum  sobre  as  questOes  da  Africa  Oriental,  que  significava 
para  nós  uma  derrota  igual  ou  maior,  com  certeza  maior*  do 
que  aquella  que  o  império  francez  sofFreu  em  Sédan.  Esse  tdti- 
mattim  foi  um  golpe  de  bisturi  n'um  enfermo  coberto  de  ulce- 
ras: fez-nos  gritar  coni  dores,  dilacerando  a  parte  sa  do  cora- 
ção portuguez,  e  poz  ao  sol,  escancaradas,  as  chagas  da  nossa 
administração.  Andámos  em  procissões  de  penitencia,  batendo 
nos  peitos,    a    confessar   as    culpas,    protestando  arrependidos 
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emendar-nos ;  e  com  um  prazer  insano  remexemos  os  archivos 
das  nossas  vergonhas  para  mostral-as  aos  que  ingenuamente 
acreditavam  que  iaraos  entrar  n'essa  lendária  vida  nova  ha  tan- 
to  tempo  annunciada  e  promettida. 

Em  taes  circumstancias  chegamos  a  31  de  janeiro,  conven- 
cidos, pelo  exemplo  do  Brazil,  de  que  a  proclamação  da  republi- 
ca era  a  mais  fácil  e  a  mais  útil  das  acções,  e  convencidos  pelas 
próprias  desgraças  de  que  careciamos  quanto  antes  de  entrar 
em  melhor  vida  politica.  Eutao,  de  facto,  os  espíritos  inclina- 
vam-se  a  aceitar  a  republica:  os  que  nHo  a  applaudiam,  enco- 
lhiam os  hombros  mais  benévolos  que  indifferentes,  e  os  mo- 
narchicos  eram  poucos,  desalentados,  sem  energia  intima  que  os 
levasse  a  grandes  façanhas. 

Escusamos  dizer  o  que  foi  a  revolta  de  31  de  janeiro;  a 
sua  historia  está  feita  e  commentada  muitas  vezes.  Somente 
lembraremos  que  para  muita  gente  a  revolta  foi  a  prova  pro- 
vada da  inanidade  completa  do  programma  republicano  e  da 
falta  de  tino  politico  dos  seus  homens,  alguns  dos  quaes  fica- 
ram não  só  desacreditados  como  politicos,  mas  também  pessoal- 
mente desconceituados.  Cançou-se  o  directório  a  demonstrar 
qiie  a  revolta  nRo  passava  d'um  incidente  em  que,  na  verdade, 
o  partido  republicano  quasi  não  tinha  responsabilidade;  mas 
nem  assim  evitava  o  desprestigio.  Os  factos  que  os  jornaes  iam 
referindo  em  desabono  dos  que  dirigiram  a  revolta,  reflectiam 
em  todo  o  partido  a  sua  sinistra  luz.  A  gente  simples  nfto  é 
dada  a  distincções,  e  por  uns  julgava  os  restantes. 

D'esses  documentos  alguns  merecem  ser  archivados.  Por 
isso,  e  também  como  exemplo  do  género,  vamos  reproduzir  um 
d'elles,  realmente  importante,  porque  dimana  d'um  homem  di- 
gno, como  tí  o  snr.  Bazilio  Telles,  de  cujas  palavras,  nâo  é  per- 
mittido  duvidar. 

A  bordo  do  Trent  e  de  passagem  para  o  Brazil,  estiveram 
no  porto  de  Lisboa  os  dois  emigrados  Bazilio  Telles  e  alferes 
Malheiro.  N'essa  occasião  quasi  todos  os  jornaes  publicaram 
uma  conversa  d'um  redactor  do  Jornal  do  Commercio  com  os 
emigrados  em  que  encontramos  os  seguintes  períodos : 
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«  Perguntamos  aos  emigrados  que  impressQes  traziam  da 
sua  estada  em  Hespanha. 

c  Fomos  muito  bem  recebidos,  especialmente  na  Galliza, 
onde  logo  á  nossa  chegada  foram  abertas  subscripçOes  em 
nosso  favor,  e  não  nos  faltou  coisa  alguma.  A  maior  parte  dos 
nossos  companheiros  de  exilio,  porém,  os  de  mais  inferior  con- 
dição, pareciam  iipostados  em  nos  alienar  todas  as  sympathias, 
comraettendo  desatinos  sobre  desatinos,  e  perseguindo-nos  a  nós 
dois  Sem  descauço  para  lhes  darmos  dinheiro  que  nHo  possuia- 
mos.  Até  ladrões  nos  chamavam! 

<  —  Entravam  no  nosso  quarto  em  Madrid,  de  chapeo  na 
cabeça,  e  sem  a  menor  consideração  por  nós,  mesmo  os  antigos 
soldados  do  9,  apesar  de  estar  presente  o  alferes  Malheiro,  dis- 
se-nos  o  snr.  Bazilio  Telles.  De  uma  vez  disse  eu  a  uns :  «  Ti- 
rem o  chapéo!  Nem  ao  menos  tem  respeito  pelo  seu  alferes?» 

«  —  Aqui  nSo  ha  alferes  nem  meio  alferes,  responderam ; 
somos  todos  iguaes !  » 

«  E  foi  preciso  que  os  ameaçassem  de  os  pôr  fora  para  se 
descobrirem  em  nossa  casa. 

«  —  E  sahiram-me  todos  escriptores,  continuou  o  snr.  Tel- 
les :  nunca  lhes  negamos  dinheiro  que  nEo  nos  ameaçassem  com 
os  jornaes. 

«  Em  fim,  tao  fartos  estávamos  de  os  aturar,  que  resolve- 
mos abandonar  Madrid  e  fomos  viver  para  Carabanchcl,  que 
tica  a  uma  légua.  Alli  nilo  nos  importunavam  tanto. 

«  Cançados  de  semelhante  vida,  vendo-nos  todos  um  pouco 
desconceituados  em  Hespanha  pelos  desatinos  de  alguns  dos 
nossos,  como,  por  exemplo,  os  que  fizeram  a  espera  ao  Emygdio 
Navarro,  e  desalentados  por  oito  mezes  de  exilio  sem  que  du- 
rante elles  podessemos  fazer  coisa  alguma  em  prol  dos  nossos 
ideaes  políticos,  resolvemo-nos  a  ir  para  o  Brazil ». 

€  Em  Hespanha  »  e  em  Portugal  igualmente  « os  republi- 
canos viam-se  um  pouco  desconceituados  pelos  desatinos  de  al- 
gxms  dos  seus  >. 

O  partido  republicano  nSo  podia  furtar-se  ao  desprestigio 
que  sobre  elle  lançava  a  relação  de  factos  d'csta  natureza,  exa- 
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cta  mente  no  momento  em  que  sofFria  um  outro  revez  com  as 
más  noticias  do  Brazil.  Logo  em  principio  os  menos  crédulos 
desconfiaram  da  felicidade  estreme  que  os  telegrammas  do  Rio 
de  Janeiro  annunciavam,  e  as  suas  suspeitas  foram  confirma- 
das; o  que  agora  se  diz  é  bem  differente,  falla-se  de  syndicatos 
c  de  negócios  monstruosos,  á  europeia,  e,  seja  qual  fôr  o  credito 
qiio  mereçam  as  constantes  noticias  pessimistas,  para  ninguém 
resta  duvida  de  que  a  proclamaçSo  da  republica  foi  o  esphace- 
líimento  do  Brazil,  a  sua  separaçSo  em  pequenos  estados  e  o 
seu  enfraquecimento  portanto.  Isto  sem  contar  a  ameaça  d'uma 
guerra  civil,  que  trará  em  desordem  aquelle  paiz,  sabe  Deus 
por  quanto  tempo.  E  aqui  perdem  os  republicanos  o  seu  mais 
solido  ponto  de  apoio. 

A  estes  revezes,  com  sobeja  razSlo,  deverá  juntar-se  a  morte 
do  Elias  Garcia,  a  morte  de  Latino  Coelho  e  o  afastamento  de 
Rodrigues  de  Freitas,  cuja  saúde  nfto  lhe  permitte  uma  propa- 
gíuida  tao  activa  como  até  agora  tem  feito.  Seja  qual  for  a 
opinião  que  cada  um  tenha  sobre  os  merecimentos  d^esses  ho- 
mens, ninguém  em  boa  fé  poderá  contestar  que  Elias  Garcia 
eru  um  homem  hábil,  positivo  e  pratico,  experiente  no  conheci- 
raeuto  e  na  direcçfto  dos  homens;  que  Latino  Coelho  era  um 
sincero  e  honesto,  e  trazia  ao  seu  partido  todo  o  brilho 
attrahente  de  taes  virtudes;  e  que  os  escriptos  do  snr.  Rodri- 
gues de  Freitas,  além  de  toda  a  justa  sympathia  que  anda  li- 
gada ao  superior  caracter  do  auctor,  traziam  bem  patentes  si- 
gnaes  de  moderação  e  de  saber,  que  inspiravam  confiança  e 
cliamavam  muita  gente  aos  arraiaes  do  seu  partido.  Elementos 
dt^íiste  valor  nHo  se  perdem  sem  grave  prejuizo  da  aggremiaçílo 
a  que  pertencem. 

Esta  série  de  desastres,  em  que  o  acaso  cegamente  conspi- 
rava contra  os  republicanos,  foi  coroada  pelas  declarações  do 
Êiir.  Canovas  dei  Castillo,  presidente  do  conselho  de  ministros 
em  Hespanha.  Disse  o  snr.  Canovas,  e  os  jornaes  apressaram-se 
a  propagar  as  suas  palavras,  que,  se  em  Portugal  se  estabele- 
cesse um  governo  anarchico,  a  Hespanha  seria  obrigada  a  in- 
tervir.  Mas,  como  era  elle  que  tinha  de  julgar  o  caracter  do 
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governo  que  entre  nós  se  estabelecesse,  os  muitos  que  ainda 
pensavam  sermos  senhores  independentes  dos  nossos  destinos 
politicos,  traduziram  d*este  modo  as  palavras  do  ministro :  —  A 
proclamaç&o  da  republica  em  Portugal  é  a  invasão  hespanhola. 
Ora  a  exaltação  politica  entre  nós  nfto  chegou  ainda  áquelle 
ponto  em  que  se  joga  alegremente  a  própria  vida  e  a  indepen- 
dência da  pátria.  Ao  inverso  do  que  succedera  com  a  deposi- 
çflo  do  imperador  do  Brazil,  julgava-se  agora  que  a  mudança 
de  regimen  politico  seria  para  nós  a  guerra,  a  invasSo  estran- 
geira, o  sangue,  a  fome,  o  frio,  a  viuvez  e  a  orphandade.  Es- 
palhou-se  pelo  reino  uma  prudente  quietação,  e  arrefeceram  os 
instinctos  bellicosos  que,  de  resto,  sSo  em  todo  o  mundo  bem 
pequenos,  nos  tempos  de  mercantilismo  que  vfto  correndo. 

Finalmente,  as  qualidades  dos  novos  monarchas,  hoje  qua- 
si  geralmente  conhecidas,  contrariam  ainda  os  republicanos.  É 
sabido  que  D.  Carlos  é  um  homem  sem  vicios,  pessoalmente 
honesto,  e  um  soberano  desejoso  da  felicidade  dos  seus  súbdi- 
tos, emquanto  a  raiqha  D.  Amélia  é  modesta  e  bondosa,  inti- 
mamente virtuosa,  sem  reservadas  ambiçOes  do  favor  popular. 

Quem  meditar  attentamente  na  historia  dos  republicanos 
portuguezes,  poderá  julgar  que  representaram  entre  nós  um 
papel  muito  semelhante  aos  boulangistas  em  França.  Foram 
ambos  uma  esperança  popular,  que  agitou  as  ruas,  onde  foi  ca- 
lorosamente acclamada;  ambos  protestaram  grande  amor  pela 
pátria,  sem  nunca  dizerem  ao  certo  em  que  leis  traduziriam 
Umto  amor;  e  ambos  cahiram  instantaneamente,  antes  de  tem- 
po, sem  terem  produzido  todos  os  seus  fructos.  Ha  uma  diffe- 
rença  apenas :  é  que  os  boulangistas  cahiram  para  sempre  e  os 
republicanos  soffrem  talvez  uma  simples  crise  de  lethargia,  in- 
timamente animados  por  esperanças  reveladas  na  serenidade 
com  que  aceitam  os  seus  revezes. 

* 

Essas  esperanças  são  justamente  fundadas  na  impenitencia 
dos  partidos  monarchicos;  pois,  deve  dizer-se,  se  o  partido  re- 
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publicano  tem  decahido  ultimamente,  nSo  é  porque  o  offasquein 
as  virtudes  dos  partidos  adversos  ou  porque  a  administração 
publica  tenha  entrado  n'um  caminho  de  honestidade  e  de  t^o 
intelligente  direcção  que  já  nJlo  haja  que  censurar  aos  gover- 
nos. Pelo  contrario,  os  males  do  partido  republicano  vêm-lhe  de 
causas  intimas  ou  fortuitas,  dos  monarchicos  nâo  lhes  veio  con- 
tratempo ;  deixaram-lhe  um  campo  de  ataque  igualmente  largo, 
e  nem  mesmo  praticaram  actos  de  repressSo  que  mereçam  ser 
mencionados,  porque  nSo  têm  força  para  isso.  Falta-lhes  esta 
vis  intima,  que  se  chama  a  auctoridade  moral,  e  que  se  adqui- 
re por  uma  longa  vida  sem  mancha,  austera  e  sa. 

Atravessamos  uma  crise  terrível,  como  ha  muitos  annos 
n?lo  tivemos  —  isto  repete-se  diariamente  nos  periódicos  cente- 
nas de  vezes.  Pois  nSo  obstante,  n^este  momento  'em  que  se  de- 
viam esperar  largas  e  profundas  medidas  que  correspondessein 
á  gravidade  das  circumstancias  presentes,  a  chronica  nada  im- 
portante tem  a  registrar.  Na  administração  publica  e  nos  cos- 
tumes politicos,  ainda  nem  um  só  momepto  foi  desmentida  a 
tradição  dos  últimos  quarenta  annos.  E,  se  gastamos  menos,  é 
porque  nos  vemos  com  o  thesouro  varrido,  nSo  deixando  toda- 
via de  nos  endividarmos  em  proporçilo  igual  ou  superior  áquella 
que  ha  muito  seguimos  para  arruinar  completamente  o  paiz. 

E  certo  que  tem  havido  innuraeras  reformas,  mas  isso 
mesmo  está  na  tradição ;  com  a  diíFerença  de  que  agora  sSo 
feitas  com  o  fundamento  em  economias,  emquanto  anteriormen- 
te eram  feitas  com  o  pretexto  de  melhorarem  os  serviços  públi- 
cos, euphemismo  consagrado,  por  meio  do  qual  o  ministro  dava 
collocaçao  aos  afilhados  e-ao  mesmo  tempo  se  ria  do  paiz.  E 
verdade  que  d* essas  ultimas  reformas  algumas  economias  tem 
resultado,  mas  n^o  é  menos  verdade  que  se  economisou  um  onde 
era  necessário  economisar  dez,  e  que  ainda  agora,  apesar  da 
gravidade  da  nossa  situação,  n^o  faltaram  complacências. 

D' essas  reformas,  a  mais  recente  é  a  reforma  judiciaria, 
um  documento  acabado  para  demonstrar  que  o  governo  vai  na 
esteira  politica  dos  governos  que  o  precederam.  Occupa  dez  pa- 
ginas do   Diário  do  Governo  —  mas  pôde  bem  resumir-se  no 
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seguinte :  —  Em  cada  districto  havia  um  tribunal  administrati- 
vo que  julgava  as  eleiçOes  e  por  esta  e  outras  attribuiçOes  in- 
ania poderosamente  na  politica  local.  Esses  tribunaes  foram 
creados  e  organisados  pelo  partido  progressista  que,  é  claro, 
teve  o  cuidado  de  lá  coUocar  gente  da  sua  feição.  Tornava-se 
pois  necessário,  para  consolidação  do  partido  regenerador  e 
para  o  caso  muito  possivel  do  ministério  actual  ter  de  dirigir  as 
próximas  eleiçOes  de  pares  do  reino  e  de  deputados,  tomava-se 
necessário  substituir  esses  juizes.  Foi  isso  o  que  fez  a  reforma, 
ou  foi,  pelo  menos,  esse  o  seu  resultado  mais  evidente. 

Para  que  serviram  pois  os  protestos  de  emenda  feitos  por 
occasiao  do  ultimatum  inglez?  Para  que  serviram  as  longas 
confissões  de  culpas?  Fumos  que  o  vento  leva!  Os  hábeis  bem 
o  sabiam,  e  ao  vêl-os  subir  no  ar  ainda  quentes,  já  entSo  sorriam 
com  a  fé  cynica  de  quem  conhece  os  homens  e  nSo  ignora  que 
com  gente  velha  nfto  pôde  haver  costumes  novos.  Sorriam  e  es- 
peravam que  a  sua  hora  voltasse,  como  voltou. 

Em  favor  da  impenitencia  dos  partidos  monarchicos  vêm 
dizer-nos  os  seus  caudilhos  que  «isto  está  perdido,  a  bancar- 
rota é  inevitável,  e  a  reducçao  do  juro  da  divida  publica  o 
ponto  inicial  de  toda  a  boa  administração  futura».  Ora,  sup- 
pondo  que  essa  é  a  verdade,  nSo  fica  desculpada  a  estéril  mol- 
leza  governamental.  Se  o  governo  está  convencido  de  que  a  re- 
ducçao  no  juro  é  necessária  e  inevitável,  porque  n2lo  tem  a  co- 
ragem de  emprehendel-a  ?  Tudo  se  comprehende,  menos  a  in- 
actividade no  momento  presente. 

A  crise  económica  vai  consummando  os  seus  efleitos  de  rui- 
na,  emquanto  o  governo  está  de  braços  cruzados,  que  só  se 
movem  para  despachar  a  medo  algum  amanuense  ou  algum  ad- 
ministrador do  concelho,  conforme  os  estreitos  limites  do  the- 
souro  e  os  estreitiasiraos  limites  do  extra-partidarismo.  N^estas 
condições,  cremos  que  nSo  é  preciso  ser  grande  propheta  para 
prognosticar  que,  em  breve,  desconceituado  o  governo,  a  crise 
politica  estará  de  novo  aberta.  E  o  que  succederá,  a  não  ser 
que  haja  a  loucura  de,  fiados  na  apathia  do  paiz,  fazerem  do 
siu'.   Lopo  Vaz  um  Costa  Cabral  para  nos  governar  a  ferro  e 
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fogo,  e  manter  o  paiz  na  comipç&o  e  na  miséria  emqnanto 
aprouver  á  sua  vontade  soberana.  D'outro  modo,  nfto ;  queren- 
do attender  aos  desejos  da  naçfto,  havemos  de  chegar  a  um  go- 
verno que  administre  com  coragem  e  intelligencia;  apoiando-se 
francamente  na  inteireza  e  na  bondade  das  suas  acçOes,  e  pondo 
de  parte  as  velhas  muletas  do  nepotismo  em  que  até  agora  tem 
caminhado  a  maioria  dos  nossos  homens  públicos. 

Superior  a  todos  os  manejos  dos  partidos  politicos  está  po- 
rém a  fatalidade  das  coisas.  Cada  dia  se  accentuam  mais  os  be- 
nefícios previstos  da  crise  económica,  o  desenvolvimento  da  ri- 
queza e  do  trabalho  nacional  por  uma  inevitável  concentração 
sobre  os  nossos  recursos.  Os  câmbios  continuam  péssimos,  quasi 
nos  fecham  os  mercados  estrangeiros  e  nos  obrigam  a  limitar- 
nos  á  producçAo  nacional ;  e  assim  vamos  chegando  coagidos 
onde  o  bom-senso  nos  mandava  cljegar  espontaneamente.  NSo 
importa ;  mesmo  d'este  modo  é  o  único  bom  symptoma  a  re- 
gistar em  meio  de  tantos  males. 

5  de  dezembro  de  1891. 


Jayme  de  Magalhães  Lima. 
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O  conjoncto  de  problemas,  que  constituem  a  nossa  qnestão  colonial,  foi  pela 
primeira  vez  exposto  e  debatido  d'nma  forma  rigorosamente  scientifica  (isto 
é,  á  luz  de  todos  os  conhecimentos  especiaes  geographicos,  geológicos,  ethni- 
cos,  económicos,  contemporaneamente  adquiridos)  n*esse  magnifico  livro  O 
Brasil  e  as  Colónias  'Portugue:^as,  uma  das  mais  notáveis  obras  de  Oliveira 
Martins. 

Quando  os  politicos  olhavam  todos  os  nossos  dominios  ultramarinos  sob  o 
mesmo  ponto  de  vista  pelo  qual  encaravam  a  administração  de  qualquer  depar- 
tamento metropolitano ;  quando  Angola  ou  a  índia,  Moçambique  ou  Macau,  ape- 
sar de  tudo  o  que  as  differenceia  e  as  toma  irreductiveis  a  um  tjpo  commum  de 
regimen,  eram  para  os  ministros  e  para  os  directores  geraes  do  Ultramar  o 
mesmo  que  para  um  governador  civil  são  os  diversos  concelhos  do  seu  distri- 
cto ;  quando  não  havia  plano  algum  de  exploração  e  tudo  ia  ao  acaso  de  iso- 
lados esforços  individuaes ;  quando  as  colónias  tinham,  por  assim  dizer,  para 
nós,  um  mero  valor  de  pratas  da  casa,  que  se  conservavam  por  um  dever  de 
tradição  e  por  um  sentimento  de  pompa  e  fausto  ;  quando  a  ultima  palavra 
das  idéas  coloniaes  se  cifrava  n*esse  liberalismo  que  fazia,  e  ainda  faz,  do  preto 
um  cidadão  eleitor,  e  rege  o  gentio  dos  sertões  pelo  código  civil,  pelo  có- 
digo penal  e  pelo  código  administrativo  em  vigor  na  metrópole ;  appareceu 
esse  livro  excêntrico,  que,  começando  por  uma  revisão  histórica  da  nossa  vida 
colonial,  acabava  por  discutir  e  refutar  todos  esses  falsos  pontos  de  vista,  for- 
mulando, sob  um  critério  novo,  essa  velha  questão— importantíssima  entre  as 
mais  importantes  questões  nacionaes. 

Com  o  ^Portugal  em  %Africa  volta  o  illustre  publicista  a  tratar  o  problema 
colonial.  São  fragmentos  dispersos  das  suas  campanhas  jomalisticas,  mas  que 
tãõ  bem  c  ião  completamcDte  se  ajustam  que,  se  não  fossem  as  scissões,  as  des- 
coRtÍjii}ií!ades  de  forma,  derivada^i  da  pluralidade  de  origens  d'esses  escriptos, 
se  diria  uma  obra  fundida  d'um  jacto,  um  golpe  de  vista  histórico  sobre  a  poli- 
tica colonial  dos  quatro  ultimos  annos,  lançado  e  expresso  d*uma  só  vez,  sob  as 
exclusivas  impressões  d 'um  imico  momLnto.  £  que,  através  d'esse  feixe  de  ar- 


116  REVISTA  DE  PORTUGAL 

tigos,  publicados  a  annos  de  distancia  uns  dos  outros,  em  diversas  occasiões  e 
conjuncturas  diffcrentes,  ha  a  unidade  de  critério  derivado  da  segurança  e  so- 
lidez do  estudo,  e  baseado  n*esse  modo,  tão  próprio  do  auctor,  de  penetrar 
e  estudar  as  questões,  esgotando-as.  O  ^Portugal  em  africa,  longe  de  desmen- 
tir as  idéas  geraes  de  politica  ultramarina,  assentes  no  Brasil  e  as  Colónias,  é 
como  que  o  commentario  dos  factos  posteriores  á  publicação  d'esse  livro,  com- 
mentario,  porém,  em  que  pontos  de  vista  d'este  persistem  firmes  e  constantes. 

E  tanto  isto  é  assim,  que  mais  d* uma  previsão  assente  no  ^raiil  e  as  Co- 
Jonias  se  veio  a  realisar,  mais  tarde,  em  condições  sobremodo  desastrosas, 
e  que  bera  se  poderiam  ter  evitado  se  o  sábio  trabalho  de  Oliveira  Martins 
tivesse  tido  o  condão  de  abrir  os  olhos  ao  alto  pessokl  da  politica  e  da  admi- 
nistração. A  situação  em  que  actualmente  nos  achamos  em  Africa,  sob  o  ponto 
de  vista  da  extensão  territorial  e  das  formas  de  soberania  e  exploração,  era, 
ha  doze  annos,  prenunciado,  nas  suas  linhas  geraes,  pelo  illustre  publicista, 
nos  seguintes  trechos  da  obra  a  que  temos  alludido : 

«  E  provável  que  em  breves  annos  vapores  corram  no  Congo  e  no  Zam- 
beze com  caixeiros  e  missionários,  Biblias  e  fardos  de  algodão,  para  irem 
communicar  com  feitorias  francas,  estabelecidas  no  interior,  ao  longo  dos 
rios ;  e  quando  tal  emprcza  se  projectar,  discutir-se-ha  o  dominio  portuguez 
das  duas  Africas ;  e  nós  que  temos  em  nossas  mãos  as  duas  chaves  da  nave- 
gação fluvial  africana,  o  Congo  a  occidente,  o  Zambeze  a  oriente,  seremos 
forçados  —  e  com  justa  razão  —  a  franquear  ambos  os  rios  á  navegação  es- 
trangeira . 

«  Como  quer  que  seja,  para  fazer  alguma  coisa  n'um  ponto,  seria  mister 
pôr  de  parte  os  dominios  vastos  e  as  tradições  históricas ;  concentrar  n'um 
logar  os  recursos  e  as  forças  disponíveis,  se  acaso  as  ha.  Alienar,  mais  ou 
menos  claramente,  além  do  oriente.  Moçambique,  por  enfeudações  a  compa- 
nhias ;  abandonar  as  pretensões  ao  dominio  nas  bocas  do  Congo ;  e  congregar 
as  forças  d'uma  politica  sabia  e  systematica  na  região  de  Angola:  eis  ahi  o 
que  talvez  não  fosse  ainda  inteiramente  insensato». 

A  isto  se  chegou,  com  eífeito,  mas  d 'uma  maneira  e  em  condições,  senão 
absolutamente  fataes,  pelo  menos,  em  mais  de  um  ponto,  fortemente  nocivas 
para  uma  boa  reorganisação  do  nosso  dominio  colonial. 

£  a  critica  d'essas  condições  e  dos  successos  e  actos  de  administração  que 
as  determinaram,  o  que  constitue  o  fundo  do  Portugal  em  %Africa.  Divide-se  o 
volume  em  quatro  partes.  A  primeira  intitula-se  Economia  colonial,  e,  pondo 
em  relevo  a  situação  económica  das  nossas  colónias  do  Continente  Negro,  esta- 
belece o  estado  geral  da  questão  nos  termos  em  que  ella  se  encontrava  na  se- 
gunda metade  do  anno  de  1889.  A  segunda  parte,  com  o  titulo  de  O  cottflicto 
ingle^,  expõe  os  primeiros  episódios  d 'essa  pendência,  a  que  se  poz  ponto  com 
o  tratado  de  maio  passado.  Na  terceira  (e  é  esta  talvez  a  parte  culminante  da 
obra)  sob  a  desig^nação  de  O  gabinete  regenerador  e  o  tratado  de  20  de  agosto, 
incluem-se  os  notabilissimos  artigos,  publicados  primitivamente  no  Tempo,  de 
Lisboa,  artigos  que  são  um  altissimo  modelo  de  polemica  profunda  e  levan- 
tada, e  que  tão  poderosa  e  definitivamente  concorreram  para  o  abandono  do 
infeliz  tratado  e  para  a  queda  do  ministério  Serpa.  Por  ultimo,  na  parte  inti- 
tulada %A  liquidação  do  conflicto,  aprecia-se  a  politica  externa  do  primeiro 
gabinete  João  Chrysostomo,  que,  com  o  tratado  de  28  de  maio,  conseguiu  en* 
cerrar  d'uma  forma  relativamente  satisfatória  essa  malfadada  questão. 

Concluindo  com  um  rápido  golpe  de  vista  sobre  a  nova  Africa  portu- 
gueza,  o  auctor  confirma,  mais  uma  vez,  as  suas  antigas  idéas  sobre  a  nossa 
administração  colonial.  Este  derradeiro  estudo,  ao  dar  o  balanço  das  condi- 
ções presentes  do  nosso  dominio  africano,  é  apenas  um  corollario,  uma  conse*' 
quencia  logicamente  deduzida  dos  princípios  e  opiniões  expostas  na  sua  obra 
de  ha  doze  annos. 
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Estadt  sobrt  as  portagens  t  as  alfandegas  em  Portugal  (século^  xn  a  x\% 
por  F.  Sallbs  Lbncastkb.  —  Livraria  Ferreira ;  Lisboa. 


O  snr.  Salles  Lencastre  é  um  empregado  superior  da  alfandega  de  Lis- 
boa. Burocrata  doublé  d*um  estudioso  —  tentaram-no  as  investigações  histó- 
ricas sobre  a  instituição  de  cujo  pessoal  faz  parte.  Nunca  se  louvarão  em  ex- 
cesso estes  bellos  exemplos  de  amor  e  interesse  pelas  coisas  do  próprio  officio 
ou  profissão.  O  Estudo  do  snr.  Lencastre  não  é  verdadeiramente  uma  historia 
das  nossas  instituições  íiscaes  —  se  bem  que  o  auctor  disponha  as  suas  investi- 
gações em  ordem  e  sequencia  chronologica.  Mas  é  uma  valiosissima  contribui- 
ção para  essa  historia.  Obra  incompleta  ainda,  segundo  se  deduz  da  organisa- 
çio  do  livro,  encerra  comtudo  já,  n'esta  primeira  parte,  documentos  do  mais 
subido  interesse  e  da  maior  importância.  Citaremos,  entre  outros,  a  carta  regia 
•ie  1  de  outubro  de  1454,  o  foral  ou  regimento  da  alfandega  do  Porto  de 
14^1  c  o  da  alfandega  de  Lisboa  de  1463.  Pelo  texto  e  disposições  d*estes 
diplomas  se  podem  reconstituir  muito  aproximadamente  os  costumes  com- 
merciaes  da  época,  e  as  principaes  formas  e  processos  dos  serviços  fiscaes, 
S\stcmas  de  despacho,  câmbios  e  recambies,  dispensas,  retornos,  manifestos, 
franquias,  impostos  de  ancoragem,  guardas  a  bordo,  descargas,  formalidades 
4o  despacho,  sellagem  nos  tecidos  —  tudo  ahi  apparece  regulamentado  e  or- 
denado. A  par  d*isto  véem-se,  palpam-se  já  as  faltas,  abusos  e  extorsões  pró- 
prias d'Qma  anarchia  administrativa,  de  que  ainda  nos  não  corrigimos  nem  tal- 
vez nos  corrijamos  jamais. 

Começando  nos  primórdios  da  monarchia,  as  curiosíssimas  investigações 
do  snr.  Salles  Lencastre  vêm  até  1581.  Quer  dizer,  terminam  com  o  inicio 
da  dominação  castelhana,  abrangendo  assim  o  cyclo  principal  da  nossa  histo- 
ria. Partem  dos  impostos  rudimentares  da  portagem  feudal  para  chegar  ao 
complexo  grupo  de  instituições  fiscaes  d'uma  nação,  que  foi  uma  das  primeiras 
potencias  commerciaes-maritimas  do  mundo.  £  n*este  quadro  é  interessante 
vêr,  parallelo  ao  desenvolvimento  histórico,  o  gradual  desenvolvimento  d*essas 
instituições,  creando-se  e  formando-se  sob  a  determinante  orgânica  da  evolução 
Dicional. 

Uma  vez  completa,  a  obra  do  snr.  Salles  Lencastre  ficará  sendo  um  ma- 
^ifico  livro  de  consulta  para  todos  os  que  se  entregarem  ao  estudo  da  nossa 
bistoria  económica.  Fazemos  votos  por  que  breve  se  conclua  trabalho  tão  va- 
lioso, a  todos  os  respeitos  dig^o  do  interesse  do  publico. 


A  sonata  dt  Krtutztr,  por  Lbon  Tolstoi.  —  Lugan&  Genelioux,  editores;  Porto,  1891. 


Do  nosso  conhecimento  é  esta  a  primeira  versão  portugueza  de  romances 
do  conde  Leão  Tolstoi,  facto  que  não  honra  demasiadamente  a  actividade  das 
letras  pátrias,  pois  é  de  estranhar  que  os  livros  do  homem  de  génio,  que  tem 
iitçrcsaado  todo  o  mundo,  não  estejam  ainda  poslos  tm  linguagem  accessivel 
*o  a^^iM)  povo*  Da  Soluta  de  Krtui:^ir  vimos  tid$,  lo^rQ  c^ue  foi  publicada,  ver- 
1^  cm  francez,  inglez  e  hespanhol^  não  fallando  duí,  innumeros  artigos  que  a 
^i^tutiram  immediatfi  e  calorosamente  nas  revistas  allemãs,  italianas,  ameri- 
áti4i.  etc.,  de  todas  as  línguas  em  fim. 

Em  todo  o  caso,  para  começar,  a  escolha  foi  act^rtada.  O  conde  Tolstoi 
*eiii  por  certo  romances  mais  famosos  pelos  mur^.' cimentos  litterarios  que  a 
S**tKúÍ^  ,U  Krtuí^tTf  mas  ftcnhiim  maia  do  que  este  loca  problemas  tão  deli- 
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cados  de  moral,  e  nenhum  mais  do  que  este  levantou  tão  largo  clamor.  Foi 
uma  discussão  geral,  em  que  escríptores  de  elevada  reputação  julgaram  dever 
intervir;  chovefam  criticas  acerbas,  sarcasmos  e  apologias,  enthusiasmos  e 
cóleras,  e,  para  nada  faltar,  o  governo  dos  Estados-Unidos  da  America,  se  o 
não  fez,  pensou  ao  menos  muito  a  serio  na  prohibição  da  venda  do  livro  que 
com  ridiculo  temor  lhe  pareceu  perigoso.  Só  nós  acordámos  tarde,  mas  ao 
menos  acordámos. 

Tarde,  não;  porque  a  these  que  a  Sonata  de  Kreut^er  discute,  mantém 
ainda  toda  a  sua  frescura.  O  problema  das  relações  conjugaes  está  muito  lon- 
ge de  ter  obtido  solução  definitiva,  e  o  livro  que  agora  é  apresentado  ao  pu- 
blico portuguez,  seja  qual  fôr  a  opinião  que  d*elle  fizermos,  innegavelmente 
encerra  preciosíssimos  elementos  para  chegarmos  a  esse  derradeiro  termo. 

Pelo  lado  litterario  a  Sonata  de  Kreut^er,  na  segunda  parte,  é.om  dra- 
ma, com  situações  d'um  extremo  vigor,  a  par  das  obras  clássicas  d'essc  gé- 
nero. • 

Este  duplo  valor,  moral  e  litterario,  do  estudo  da  vida  conjugal  que  o 
conde  de  Tolstoi  publicou  ultimamente,  e  o  acolhimento  ruidoso  que  obteve 
em  todo  o  mundo,  converteram-no  n*uma  obra  cujo  conhecimento  é  obrigató- 
rio para  toda  a  gente  ainda  que  medianamente  illustrada. 


PaMtlo  o^olagleo  tft  Usboa  a  UIrla,  por  Paul  CBOPFAT.—Iisboa,  1891. 

O  snr.  Paul  Choffat  reuniu  em  opúsculo  uma  serie  de  artigos  que  publi- 
cara n'uma  revista  pedagógica  de  Lisboa,  e  que  resumem,  d'um  modo  pitto- 
resco  e  entre  nós  ainda  inédito,  os  traços  geológicos  d'uma  parte  do  littoral 
extremenho.  Esta  feição  do  notável  geólogo  suisso,  cuja  obra  de  luminosa  e  atu- 
rada pesquiza  nas  formações  secundarias  de  Portugal  é  sobejamente  conhe- 
cida e  apreciada  pelos  que  se  occupam  do  estudo  geognostico  do  nosso  solo, 
ignoravamol-a  ainda.  Certo  que  o  recente  trabalho  acerca  do  sob-sólo  de  Lis- 
boa nos  revelara  já  o  erudito  naturalista  como  um  espirito  capaz  de  realisar 
simultaneamente  uma  investigação  de  puras  applicações  technicas  e  um  pro- 
blema de  exclusivo  dominio  especulativo.  Fazer,  porém,  um  livro  destinado 
a  rapazes  de  escola,  a  observadores  de  fácil  contento,  a  curiosos  de  factos 
geraes,  ao  vasto  grupo,  emfim,  a  que  cabe  a  designação  de  gens  du  monde,  é 
que  nos  surprehende,  mas  agradavelmente,  dadas  as  suas  circumstancias  espe- 
cialissimas  de  trabalho  subordinado  a  um  rigoroso  plano  previamente  traçado, 
sem  desvios,  sem  intercadencias.  Porque  —  é  necessário  que  attendamos  —  são 
precisamente  estas  despretenciosas  narrativas  scientificas  as  de  mais  difficil 
execução,  não  só  pela  especial  natureza  de  publico  a  que  se  destinam,  mas  ain- 
da pela  quasi  insuperável  difficuldade  em  communicar  com  esse  publico,  prin- 
cipalmente quando  se  é  um  erudito  e  só  com  trato  de  especialistas  se  está 
habituado.  Por  este  titulo  e  pelos  que  derivam  da  singeleza  e  captivante  ex- 
posição da  noticia  geológica  que  nos  occupa,  o  opúsculo  do  snr.  Paul  Choffat 
é  um  trabalho  de  mérito. 

O  auctor  imagina  uma  viagem  em  caminho  de  ferro  de  Lisboa  a  Leiria 
sahindo  da  capital  por  Santa  Apolónia,  pelo  Rocio  ou  por  Alcântara.  Qual- 
quer dos  trajectos  escolhidos  vai  dar,  obedecendo  ao  itinerário  estabelecido, 
ao  apeadeiro  de  S.  Domingos  e  d*ahi  até  á  estação  terminus  o  passeio  geoló- 
gico effectua-se  por  uma  única  via.  Antes,  porém,  elucida  o  observador  acerca 
do  que  vai  examinar,  procurando  despertar-lhe  a  curiosidade  com  aquella  can- 
dura sôfrega  de  naturalista  apaixonado  pelo  grande  livro  da  natureza.  Para 
esta  espécie  de  homens  a  paizagem  não  lhes  demora  o  espirito  n*um  impres- 
sionismo de  effeitos  e  tons,  de  luz,  de  côr  e  de  mancha,  triumphos  de  auroras 
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e  aoronias  de  poentes.  A  paizagem  é,  d'am  modo  geral  e  concreto,  com  oa  sem 
relevo,  arída  ou  coberta  de  vegetação,  com  eminências  e  com  depressões ;  ex- 
plicar esses  accidentes,  inquirir  os  factores  determinantes,  enfeixal-os  e  rela- 
cionalH>s,  eis  o  intento,  bem  recompensado  sempre  pelo  effeito  salutar  da  ca- 
minhada e  pela  satisfação  plena  de  todas  as  suas  exigências  espirituaes. 
Quando  muito  o  naturalista  é  um  bucólico  como  os  d'outr'ora;  mas  exacta- 
mente esta  simpleza  derivada  da  pacificação  que  envolve  e  cerca  estes  tempe- 
ramentos tâo  mansamente  empurrados  para  a  vida,  constatando  factos,  regis- 
trando phenomenos,  induzindo,  deduzindo,  harmonicamente  e  sob  preceitos,  é 
a  que  mais  condiz  com  a  massa  geral  de  publico  ávida  de  conhecer,  quando 
—  bem  entendido  —  se  não  trata  de  portuguezes.  O  snr.  Choífat  bem  o  diz :  as 
fadigas  mal  se  sentem,  os  cuidados  da  vida  passam  despercebidos  e  o  espirito 
repousado  pode  retomar  com  vigor  novo  o  curso  dos  seus  trabalhos  quotidia- 
nos. Perfeito  de  exactidão  e  sinceridade  francas.  £  obedecendo  a  este  propó- 
sito, simples  e  benéfico  para  a  alma  e  para.  o  corpo,  que  se  constituiram  e  or- 
ganisam  ainda  hoje  instituições  com  semelhante  objectivo,  servindo  de  typo  o 
Cluò  Alpin  Français  que  abrange  cerca  de  5:400  sócios  distribuidos  por  44 
secções  e  espalhados  por  toda  a  França;  é  ainda  por  esta  potente  acção  de 
propaganda  que  esse  paiz  alcançou  conhecimentos  muito  precisos,  no  detalhe, 
de  regiões  onde  só  tarde  iria  a  investigação  scientifica  official  e  para  a  acqui- 
siçâo  dos  quaes  concorreram  os  subsidios  trazidos  desde  o  estudante  até  ao 
officier  en  retraite. 

Na  sua  viagem,  pois,  o  snr.  Choffat  vai  iniciar  o  companheiro  nos  factos 
geraes  que  lhe  explicam  a  natureza  das  formações,  a  idade  geológica,  a  or- 
dem successiva  de  deposito,  os  effeitos  das  denudações  e  erosões,  as  rupturas 
e  as  inclinações,  as  pregas  e  as  dobras,  as  inversões  e  os  deslisamentos ;  e, 
«para  não  perder  o  tempo  da  demora  nas  estações»,  aproveita-o  no  exame 
dos  materiaes  que  serviram  para  a  sua  construcção,  bem  como  das  mercado- 
rias de  natureza  mineral  depositadas  nos  molhes  ou  ainda  nos  wagons.  O  sal, 
o  carvão  de  pedra,  os  phosphatos,  a  cal,  o  ferro,  os  saibros  e  pedras  britadas 
para  ballastragens,  as  areias  para  vidrarias,  os  materiaes  decorativos  e  de 
construcção,  o  cimento  e  o  grés,  a  vidraça  e  a  telha,  darão  logar  a  reflexões 
sobre  a  origem  dos  mineraes  úteis,  metallurgia  e  toda  a  sorte  de  applicações 
technologicas.  N*esse  passeio  rcalisado  através  d'um  bello  trecho  da  Estrema- 
dura, descrevem-se,  sem  a  individuação  que  exigiria  trabalho  d'outro  alcan- 
ce, terrenos  que  se  incluem  nas  alluviões  actuaes  e  em  quasi  todos  os  depósi- 
tos intermediários  d*essas  e  das  formações  infraliasicas  e  rheticas,  e,  porven- 
tura, triasicas,  isto  é,  terrenos  das  eras  secundaria,  terciária,  quaternária  e 
moderna.  Afora  isto,  que  é  o  essencial  do  escripto,  o  snr.  Choífat  encontra 
frequentemente  ensejo  de  prender  a  attenção  do  viajante  com  a  analyse  d*ou- 
tros  factos  mais  ou  menos  proximamente  relacionados  com  o  objecto  do  pas- 
seio. Exemplo :  ao  sahir  do  tunnel  do  Rocio  «  deitemos  rapidamente  a  cabeça 
pela  portinhola  da  direita  e  veremos  uma  pequena  gruta  a  meia  altura  da 
trincheira».  Segue  uma  ligeira  referencia  a  esse  derradeiro  vestigio  de  duas 
cavernas  prehistoricas,  vetusta  officina  de  armas  de  silex  cuja  matéria  prima 
se  continha  nos  rins  da  bancada  calcarea.  Mais  atraz  e  para  a  esquerda  repa- 
rem nos  fundamentos  do  famoso  aqueducto  cuja  natureza  petrologica  dos  ali- 
cerces, assentes  no  cretacico  superior,  explica  porque  o  monumento  resistiu 
aos  abalos  de  1755;  adiante  e  mais  acima,  mesmo  á  beira  da  via  que  vem  de 
Alcântara,  notem-se  os  mantos  de  basalto  que  cobrem  o  calcareo  :  é  ahi  que  se 
fazem  as  grandes  lavras  para  o  empedramento  das  ruas  de  Lisboa  e  enroca- 
meotos  dos  trabalhos  do  porto. 

Depois  de  ter  passado  o  valle  de  Chcllas  e  próximo  á  Palma  de  Cima, 
IS  camadas  lacustres  inferiores  ao  terciária  marinho  levam-o  a  notar  que  parte 
►rrsíí*  saibro»  sâo  explorados  para  formar  o  piso  nas  ruas  dos  jardins  publi- 
cou da  capital;  próximo  de  Benífica  os  ícrrenos  lacustres  lembram-lhe  as 
'^n^rtríles  talhadas  intencionalmejite  t-  que  Carlos  Ribeiro  attribuiu  a  um  ser 
r^Umporaneo  das  camadas ;  ttu\.í\i  Cacem  e  Sabugo  lá  estão  os  notáveis  marmo- 
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rcs  conchiferos  de  Pêro  Pinheiro  cuja  variedade  de  côr  e  exotismo  de  desenho 
foi  habilmente  aproveitada  pa  decoração  ornamental  do  convento  de  Mafra ;  o 
magestoso  campo  de  lapiaz  da  Pedra  Furada,  que  deveria  ser  conservado  como 
propriedade  nacional,  attesta,  perto  de  Mafra,  o  bom  gosto  indigena  que  o  vai 
arrazando  para  ballastros  e  edificações  de. paredes;  os  kaolinos  das  proximida- 
des de  Torres,  alguns  dos  quaes  de  assignalavel  pureza,  fazem  lamentar  o 
abandono  a  que  estão  votados  excellentes  jazigos  de  matéria  prima  para  o 
desenvolvimento  progressivo  da  nossa  industria  cerâmica;  entre  Ramalhal  e 
Outeiro,  a  serra  de  Montejunto  accusa  os  seus  notáveis  vestigios  da  e'poca 
neolithica,  com  ossuario  humano,  productos  de  industria  e  restos  de  seres  para 
seinpre  extinctos :  cervideos,  hyena  e  urso  das  cavernas,  etc. 

Como  viagem  geológica  em  caminho  de  ferro  não  se  podia  esperar  trabalho 
mais  completo  nem,  simultaneamente,  tão  pittoresco  e  interessante.  É  manifes- 
to que  o  observador  desprevenido  não  alcançaria  n'uma  tão  rápida  viagem  a 
somma  de  factos  que  o  auctor  aponta,  mercê  do  conhecimento  que  possue  da  re- 
gião atravessada;  mas  não  é  menos  certo  que,  com  um  bom  guia,  uma  carta  geo- 
lógica ou  o  habito  de  observar  com  vista  de  geólogo,  taes  passeios  são  sem- 
pre de  vantagem,  pelo  menos,  nos  traços  geraes  do  conjuncto.  Lá  fora  estas 
excursões  realisam-se  com  frequência,  sendo  auxiliadas,  para  os  que  começam, 
com  livros  subscriptos  por  Laville,  Meunier,  Lapparent,  etc. ;  o  livro  do 
snr.  Choffat  é  mesmo,  até  certo  ponto,  decalcado  sobre  o  do  eminente  geólogo 
francez. 

Ora  vem  a  propósito  lembrar  as  famosas  missões  geológicas  que  os  pro- 
grammas  das  escolas  superiores  exigem  e  das  quaes,  até  esta  data,  não  ha  no- 
ticia. Viu-se  como  é  fácil,  sem  recorrer  á  protecção  governamental,  entrar 
n*um  wagon  com  um  curso,  explicar-lhe,  no  decorrer  d*uma  pequena  viagem, 
a  causa  geológica  dos  accidentes  de  terreno,  sua  estructura  e  natureza,  sahir 
na  estação  d'uma  região  que  reúna  a  maior  somma  de  factos  elementares  a 
registrar,  colher  umas  amostras  de  mineraes,  de  rochas  e  de  fosseis,  e  voltar 
á  noite,  não  naturalista  feito,  mas  iniciado  sequer  no  processo  de  pesquiza  e 
nos  methodos  de  determinação,  direcção  e  estudo  de  orientação  de  camadas, 
por  exemplo.  Para  isto,  desnecessário  é  que  o  poder  central  obrigue,  com  for- 
ça de  lei,  estes  passeios,  cuja  iniciativa  depende  naturalmente  d*uma  vontade  c 
d'uma  segura  noção  de  cumprimento  de  simples  deveres  profissionaes.  Mas 
escusa  o  snr.  Choffat  de  escrever  phrases  como  esta,  que  nos  espanta  e  dóe :  « o 
prazer  de  observação  induzil-os-ha  a  fazerem  excursões  tão  amiudadas  quan- 
to lhes  permittirem  as  suas  occupações ; . . .  aquelle  que  se  compraz  em  obser- 
var, jamais  está  só  no  meio  da  natureza:  tudo  falia  em  redor  d*ellet.  Como 
essa  esperança  é  ingénua  e  cândida,  Pae  do  Ceu,  em  paiz  cujo  doce  e  fácil 
conchego,  n*um  solo  fértil  e  sob  um  clima  terno,  nos  concede  esta  rica  immo- 
bilidade  que  vamos  disfructando ! . . . 


Philosophla  popular  em  provérbios  angolenses,  por  Co rdbiro  da  Matta.  —  Lisboa,  i!^<^i. 

Este  opúsculo  comprehende  quinhentos  provérbios  e  setenta  enigmas  em 
kimbundUf  acompanhados  da  traducção  portu<íDeza  correspondente»  E  um  p ' 
ciente  trabalho  de  colleccionação,  sem  duvida  cfficaz  para  o  estado  da  phiU 
logia  e  da  ethnographia  angolenses. 
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Úímria  d«  umm  viagim  do  Ambriz  t  S.  $«lv«dor  dg  Con||t),  por  Coli.açd  Fragoso. 

Narração  singí^la  d'uma  via^t^m  através  da  região  africana  indicada,  e 
Itvada  a  oâbo  por  CoUaço  Fragoso,  que  se  ofFcreccu  esponianea mente  para  a 
reaJi$ar  quando  sç  tratava  da  libação  do  Ambríz  a  Banana,  passando  por  Bem- 
ht^  S.  Salvador  e  Noki  ^margens  do  Zaire). 


EjHiifliile»  da  Ptodipogrit  por  Gkaça  Affrkixo  e  HEKRigasFRKtAB.  — Livraria  Ferreira; 

Liaboa,  li^i^ 

Oitava  edição  dVste  conhecido  cotapeodio^  notavelmente  ampliado  e  re- 
íimdido  consoanLe  os  modernos  preceitos  peda^^ogicos.  Como  geralmente  se 
sabe,  4  este  livro  o  adoptado  e  preferido  em  varias  escolas  do  paiz. 


Uvra  da  cftnvarsaçio  tm   Inglei  i  portgguai^  por  um  anonymo. 
—  Livraria  Ferrei  ri:  Lisbos^  iHcji. 

Kspecíalmeiite  destinado  a  raparigas.  Comprebe^ide  duas  partes  —  dialogo 
e  vocabulário  —  ambas  com  as  qualidades  e  defeitos  dos  livros  doesta  natureza. 
Ho  sen  ^enerú  e,  to  da  vi  a,  cuidado  e  escrupuloso. 


Ii  íaALipf  niaviii  ragrat  ifritaircii  para  íaell  GDmprahBitsio  do  lantJdo  a  da  analyse 
da  oraçfiat  portugifezait  por  Xavier   Mokteiko.  — ^  Fiombaim,  1^91. 

Folheto  destinado  a  satisfazer  ds  regras  syntaxicas  do  mesmo  passo  qne 
procura  htsltíuar,  mstiUar  ê  ja^tr  arraigar  alguns  prtctitús  tU  moral  e  de  reli- 
giâú  fuíholica.  K  escripto  por  um  professor  da  lodía  portug:uc;fa,  e  remata,  cm 
taixa  alta,  por  Finis  taus  Deo. 


O  agrlcartor  populaf  portuBMaz  Jaslfuidg,  por  F^  M^  Ii^rbbira. 
—  Editor,  Joaquim  AlAría  da  Costa  -  PortOi  1891. 

Occupa-fc  este  opúsculo  das  sémen teiras^  seus  males  e  remédios,  das  vi- 
ubas,  arv^oredos  e  jardins,  dos  gados,  dos  animacs  domésticos  e  das  suas  enfer- 
midades. K  realmente  um  livro  popular. 


10 


122  REVISTA   DE    PORTUGAL 


As  quarentenas  perante  a  sclencla,  por  Iíumhakueno   l>e  Alueida 
—  Livraria  l-'erín^  Lisboa^  itk>i, 

Commentario  ao  Regulamento  gr  ml  de  íntiijade  marítima  t  cheio  de  inconve- 
niências e  desmandos,  que  o  auctor  critica  com  vehcmL^ncia  e  solidamente  fun* 
dado  nas  mais  recentes  acquisiçòes  dos  epidc^miologistas- 


Filinto  Elysio   e  sua  época,  por   Perliiha  da   ^ilva.  ^  Rio  di^   Janeiro,   iBqu 

Livro  de  212  paginas  offerecido  e  dedicado  ao  Lycen  Litterario  Portu- 
guez.  O  auctor  julga  que  parecera  sin|>^ti1ar  haver  quem  se  o€cupe  agora  da 
obra  litteraria  de  Francisco  Manoel  do  Nascimento;  explicH.,  portanto,  o  seu 
propósito,  d*esta  sorte:  « Estudando*lhe  as  composiv^cs,  deparo  n  cilas  tanta  e 
tão  formosa  linguagem,  tanta  e  ião  peregrina  inspiração  poética,  taoto  e  tão 
apreciado  patriotismo,  que  ardem-me  desejos  de  aífroniar  os  errados  precon- 
ceitos que  a  seu  respeito  correm:  rcsgaiar-lhe  a  memoria  da  injusta  ioditíe- 
rença,  com  que  a  fulminam  a  ignoranciii  e  a  preguiça;  e  restituir*lhe  os  foro* 
de  eximio  poeta,  como  geralmente  f6ra  cm  sua  vida  considerado  ».  Este  tre- 
cho  diz  bastante  sobre  o  pensamento  e  a  forma  de   tão  pitioresca  brochiira  ! 


Exemplo  frisante  da  importância  da  utilis^çl]  das  dado»  geologrcâi  na  «scoUia 
dos  traçados  dos  cnmlnhQs  de  ferro  jcrjni  um:!  €ã^Tto,\. 

Dos  dois  projectos  elaborador  em  1S89  para  li^jar  aa  linhas  férreas  do 
sul  e  do  norte  do  Tejo  por  meio  d*uma  ponte  sobre  esie  rio,  o  doi>  snrs.  Bar- 
tissol  e  Seyrig  não  tinha  base  alji^unia  sobre  a  natureza  do  sub-iolo,  ao  passo 
que  o  do  snr.  Proença  Vieira  fundavase  escrupulosamente  na  geologia  dos 
terrenos  sobre  que  havia  a  operar.  O  estudo  geoloi*ico  foi  previamente  rea* 
lisado  pelo  snr.  Paul  Choífat;  e  infere-se  dVlle  que.  ao  contrario  do  que  acon- 
tece no  primeiro  dos  projectos  citados,  aa  vantiiíícnB  de  economia,  segurança 
e  hygiene  no  traçado  de  Vieira  sáo  incontroversamente  assignalaveis,  O  rela- 
tório do  distincto  geólogo  e  algumas  palavras  do  engenheiro  portuguez  são  o 
objecto  d'este  opúsculo.  « 


Note  eur  ie  crótacique  dee  envir«ttt  de  Ton-et  Vedras,  de  fenkh»  el  de  Cereal, 
por   Paul  CirorpAr. 

Esboço  d*uma  futura  monographía  da  collecçâo  ja  iniciada  para  o  es  tu* 
do  estratigraphico  e  paleontologico  do  cretacico  portuguez,  O  levantamento 
geológico  da  cadeia  de  Monte  Junto  deu  ensejo  ao  íllustre  geólogo  suisso  íle 
publicar  uma  noticia  singela  sobre  os  terrenos  comprehendidos  nas  rejjíAes 
citadas,  noticia  que  nos  faz  esperar  uma  exccllente  e  lúcida  memoria,  como  m% 
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precedentemente  publicadas.  O  opúsculo  a  que  nos  referimos  abrange  os  se- 
^aintes  capitulos :  Enumeração  dos  diversos  af flor  amentos,  Descripção  estratigra- 
phica,  Cretacico  da  região  do  Cercal,  Comparação  com  o  cretacico  das  outras  re- 
giões portuguesas,  %Appendice  paleontologico. 


8ummarlo  das  investigaçdes  em  santcritologla  desde  1886  até  1891, 

por  Vasconcbllos  db  Abreu.  —  Lisboa,  1891. 

Para  o  congresso  internacional  de  Orientalistas  d'este  anno,  em  Londres, 
•contribuiu  o  snr.  Vasconcellos  de  Abreu  com  esta  importante  publicação 
acerca  da  qual  diz  a  xAcademy  de  22  de  agosto  o  seguinte : 

«  O  summario  abrange,  além  das  condições  actuaes  das  investigações  Ve- 
dicas,  as  vistas  modernas  dos  pundits  eruditos  com  respeito  aos  códices,  es- 
pecialmente os  Manava-Dharma  Shastra.  Um  traço  interessante  da  obra  é  a 
descripção,  feita  pelo  auctor.  das  lendas  e  fabulas  da  índia  que  vieram  para 
a  Europa  por  intermédio  dos  portuguezes. .  .  O  professor  portuguez  fornece 
por  fim  ao  congresso  o  fac-simile  de  uma  importante  inscripçào  sanscrita,  que 
a  commissão  arica  terá  de  apreciar». 

E  tão  raro  vêr  citada  e  apreciada  fora  de  Portugal  a  sciencia  nacional, 
que  não  podemos  deixar  de  felicitar  o  paiz  pelo  verdadeiro  serviço  prestado 
pelo  snr.  Vasconcellos  Abreu.  É  um  benemérito,  o  sábio  professor  de  sans- 
'Crito  do  Curso  Superior  de  Letras. 


NOTA 


No  propósito  de  fundar  uma  bibliographia  geral  portugueza,  os  editores 
da  Revista  de  Portugal  enviaram  em  21  de  setembro  passado  a  todas  as 
casas  editoras  do  paiz  uma  circular,  na  qual  se  lhes  fazia  o  seguinte  convite, 
cujo  theor  textualmente  reproduzimos  : 

€  Com  esta  ampliação  do  pessoal  dirigente  coincidem  reformas  internas, 
em  cujo  alcance  e  êxito  temos  as  mais  fundadas  esperanças.  Uma  d'ellas  con- 
!tiste  oa  publicação  mensal  d'um  Boletim  biblio^rapbico  destinado  a  dar  a 
mais  exacta,  e  compkta  iufurmaçiG  ác  toJo  o  mo  cimento  da  livraria  portu- 
l^uei^.  E  um  desinteressado  jíervi^o  que  prci^tflmos  ao  publico  em  geral,  e  es- 
pecialmente á  no5^a  própria  cla<se. 

•  Para  este  fim.  appellamoí  para  r  boa  voiiíarie  rJe  todos  os  nossos  collegas, 
»  quem,  com  a  citada  secção,  oííercccmn^,  ntis  pn^tnas  da  nossa  Revista,  um 
Affnuncio  ahiohitamtntt  gratuito  de  túdiís  as  suas  publicações.  Bastará  para 
IMO  ii«e  V.  exc*  se  digne  CQviar-nos,  no  fim  de  cad^i  mez,  uma  nota  das  obras 
iliie  a  «ua  easi  (aditou,  com  a  indicai, no  complica  do  titulo,  auctor,  formato, 
HVUlItto  de  paginas,  preço,  etc.  Se  de  quíilqucr  d  essas  obras  fôr  enviado  um 
<Y«ffqpUir  i  redocçâo  da  Revíst^<  áíeri  o  annuncio  ficompanhado  d'uma  noticia 
AiU  QU  líipno*  dreumstancíada,  consoante  a  importai  acia  do  volume  em  ques- 
tl^<  E»  ao  cajto  dVste  se  salientar  por  méritos  superiores,  destacar-se-hão  o 
âO|  «tame^ç^íiaalyíítí   para  a   secção    de   Critica  iitíeraria,  onde  d'elle  se  oc- 
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cnpará,   segando   a  saa  especialidade,   um  dos  redactores  effectlvos  da  Re* 

VISTA  >. 

A  este  convite  apenas  responderam  quatro  d'aquellas  casas  —  úís  quries, 
porém,  nem  todas  remetteram  a  simples  informação  bibliographica  que  a 
Revista  lhes  pedia,  com  o  mais  desinteressado  mtuito. 

Animados  ainda  do  mesmo  espirito  que  transparece  nas  linhar  acima 
exaradas,  os  editores  da  Revista  renovam,  por  esta  fónua,  o  seu  cotivitc, 
esperando  que  todos  se  compenetrem  do  interesse  que  para  as  letras  repre^ 
senta  a  creação  d'um  registro  permanente  e  completo  da  b ibl logra ph ia  na- 
cional. 


HONTEM  E  HOJE 


Nao  raras  vezes  acontece  que  o  vicio  constitucional  d'uma 
sociedade  fica  persistente,  e  se  transforma  em  mal  hereditário, 
transmittindo-se  de  geraçfto  em  geraçfio,  cora  a  crueldade  quo 
a  natureza  n^o  poupa  ás  organisaçoes  débeis,  sempre  o  mesmo 
no  fundo,  apesar  de  diverso  na  apparencia,  proveniente  doesse 
estado  mórbido  primitivo.  Depois,  assim  como  um  individuo 
pode  viver  com  lesões  profundas,  enfraquecidamente  sim,  mas 
vive  —  do  mesmo  modo  a  sociedade  de  conformação  defeituosa 
poderá  ter  também  uma  longa  existência,  se  causas  externas 
llie  n3o  determinam  o  desapparecimento.  Tal  é  a  liçilo  que  nos 
subministra   a   historia  portugueza. 

Sustado  no  meio  do  seu  desenvolvimento,  Portugal  nunca 
pôde  na  administração  publica  compensar  a  receita  com  a  des- 
peza,  nem  economicamente  estabelecer  o  equilíbrio  entre  a  pro- 
ílucçno  e  o  consumo,  de  forma  a  tornar-se  um  organismo,  satis- 
ÍLi^xuii  j  ,se  tOíLia  as  exigcncia^  úa  vula  social.  Por  isso  succe- 
d(*:n-Kc  a  miúdo  as  catastrophes  quf  a  população  expia  em  si- 
Ii*ncj0í  por  isso  os  mt^lhoreâ  tempos  slo  sempre  d'uma  prospe- 
ndjidta  appareatej  porque  dependem  de  condições  fortuitas,  fora 
da  sua  acçílo. 

DííStle  o  século  xiij  um  Ldu^l  pjHtico  commum,  reunindo 
«oti  orna   bandeira    os   houieus   da  marka   portugalense   para 
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a  conquista  dos  territórios  ao  sul  do  Mondego,  déra-lhes  uma. 
certa  colies^o,  como  a  muitos  outros  grupos  que  se  formaram 
por  esse  tempo  na  península.  Partindo,  cheios  de  energia  e 
fervor  religioso,  do  seu  pobre  paiz  de  montanhas,  foram  des- 
cendo gradualmente  para  as  ricas  plauicies  meridionaes,  aper- 
tados ao  occidente  pelo  oceano  e  a  leste  pelas  conquistas  dos  seus 
irmSos  leonezes,  ficando  por  tal  forma  demarcada  a  estreita 
cinta  do  solo  nacional. 

A  medida  porém  qúe  os  rudes  e  heróicos  conquistadores 
avançavam,  iam  adquirindo  enormes  extensOes  desertas,  assola- 
das por  guerras  seculares;  e  as  gentes,  que  comprehendiam 
na  sua  conquista,  eram  d'uma  estirpe  ethnologica  differente 
da  sua.  Para  quem  vinha  do  norte,  esses  ermos  deviam  fe- 
rir-lhe  immediatamente  a  attençilo:  e  de  facto,  a  primeira  dy- 
nastia,  que  conquistou,  principiou  desde  logo  a  povoar  e  a  cul- 
tivar, attrahindo  colonos  com  insistência,  estrangeiros  ou  dos 
próprios  districtos  de  população  mais  densa.  Os  reis  batalhado- 
res queriam  um  reino  fortemente  povoado  e  cultivado;  nem  se- 
quer consentiam  que  ficasse  inculto  o  casal  abandonado  pelo 
proprietário.  A  agricultura  desenvolve-se;  semelhantemente  a 
industria,  e  o  trabalho  do  mar  —  a  pesca,  a  navegação  e  as 
construcçOes  marítimas.  É  a  riqueza  nas  suas  formas  variadas 
que  vai  surgindo,  ao  passo  que  se  adianta  a  organisaçJlo  social  . 

A  proficua  e  sensata  administração  affonsina,  se  fosse  até 
ao  seu  complemento,  teria  feito  do  pequeno  estado  peninsular 
uma  verdadeira  naçHo.  A  creaçao  da  riqueza  pelo  trabalho  dar- 
Ihe-ia  a  independência  económica,  base  essencial  para  a  autono- 
mia politica;  e  o  povoamento  tornaria  a  raça  homogénea,  pois 
que  o  maior  numero  havia  de  ser  dos  habitantes  ao  norte  do 
Vouga,  que  foi  sempre  um  viveiro  de  homens.  Estes,  introduzidos 
em  grandes  massas  no  sul,  [K>r  forçai  íilísorvííriam  03  eii-iiA-ia^tí- 
ethnicos  extra-europeus,  «hi  predomitumles. 

Mas  esta  construcçíío  estava  mnito  longe  de  complctar-s©, 
quando  findou  a  primeira  dviiastía.  Seria  necessário  insistir 
ainda  por  mais  algumiis  geraçiles ;  infelizmente  aconteceu  o 
contrario.  O  novo  curso  que  tomaram  as  coisas  no  próprio  tem- 
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po  do  fundador  da  segunda  dynastia  interrompeu  para  sempre 
a  politica  anterior:  d^onde  resultou  permanecerem  em  paiz  tao 
restricto  enormes  manchas  incultas  e  duas  raças  antipathicaa, 
que  se  não  amam,  nem  se  entendem  — dois  povos  juxtapostos, 
cada  qual  com  a  sua  Índole  e  a  sua  particular  comprehensão 
da  vida. 

Entre  os  dois  levantou-se  a  capital  com  uma  classe  superior 
comospolita,  tendo  por  fundo  a  antiga  população  sarracena,  e  os 
escravos  africanos  imj^rtados  depois  em  escala  desproporciona- 
da. A  grande  cidade,  se  pela  situação  era  adequada  á  florescên- 
cia das  expediçOes  marítimas,  também  devia  ser,  dado  o  dualis- 
mo etbnico,  a  única  a  imperar  sobre  homens  que  nSo  podiam  for- 
mar entre  si  uma  opiniUo  politica  commum.  A  classe  dirigente, 
de  procedências  desvairadas,  nSo  se  prendendo  nem  a  tradiçOes 
nem  á  vontade  d'um  povo,  podia  lançar-se  nas  maiores  phanta- 
sias  governativas.  Sobre  um  único  ponto,  porem,  se  entenderam 
todos  —  homens  do  norte  e  do  sul,  quando  appareceu  o  novo 
rumo  que  abriu  a  expugnaçSo  de  Ceuta. 

Este  brilhante  feito  d'armas,  executado  com  tanta  bravura 
e  nSo  menos  fortuna,  foi  o  ponto  de  partida  d'um  novo  modo 
de  ser  da  sociedade.  A  elle  foram-se  seguindo  as  explorações 
do  infante  D.  Henrique.  Gradualmente,  á  medida  que  avançam 
até  que  foi  desvendado  o  caminho  da  índia,  vai  parando  o  des- 
envolvimento do  trabalho  interno  e  nascendo  em  toda  a  popu- 
lação o  espirito  de  aventura,  que  nunca  mais  se  extinguirá.  As 
mesmas  faculdades  intellectuaes  atrophiaram-se-lhe  para  tudo 
que  nSo  fosse  viajar  e  mercadejar.  Nem  a  agricultura,  a  indus- 
tria, a  sciencia  ou  as  bellas-artes  a  preoccuparUo  fundamental- 
mente. Os  seus  homens  superiores  exerceram-se  a  descrever  as 
terras  e  gentes  que  visitaram;  mas  ainda  essa  admirável  livra- 
ria de  viagens  cahiu  totalmente  no  esquecimento,  e  quando  uma 
academia  as  quiz  colleccionar,  teve  de  recorrer  a  traducções,  a 
manuscríptos  ou  raros  exemplares^  esquecidos  no  fundo  das  bi- 
btíathe^as. 

Nem  sequer  estes  se  Uíim:  ou  porque  os  factos  e  as  coi- 
S  interessassem  mais   que  a  leitura,  ou  porque  havia  um  li- 
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vro  que  os  resumia — o  d* um  poeta  prodigioso,  que  foi  elle 
mesmo  um  ousada  aventureiro,  e  soube  exprimir  incompa- 
ravelmente no  seu  poema  immortal  esse  desejo  de  ver  e  correr 
mundo,  esse  estranho  sentimento  que  lançava  a  todos  por  pa- 
ragens e  mares  desconhecidos.  Generalisando-se,  elle  accende- 
ria  cada  vez  mais  o  enthusiasmo  da  partida,  e  seria  compa- 
nheiro bastante  a  quem  tinha  posto  o  intento  n'essas  lides'  lon- 
ginquas,  que  podiam  dar  thesouros  n'um  golpe  de  mSo,  encon- 
trando cada  um  ahi  também  repassado^  de  saudade  as  recor- 
dações do  7imho  seu  paterno. 

Excepto  Camões,  nenhum  outro  poeta,  litterato  ou  homem 
de  sciencia,  teve  o  favor  popular,  pois  a  população  nunca  mais 
se  preoccupou  com  trabalhos  de  espirito ;  quem  nâo  pensava  se- 
não em  viajar  e  mercanciar  n3-o  podia  dar-se  á  contemplação 
das  idéas;  por  isso  os  mestres  estrangeiros,  repetidas  vezes 
chamados,  nunca  conseguiram  despertar,  verdadeiro  interesse 
para  as  sciencias  que  professavam,  nem  jamais  podcram  fazer 
escola. 

De  facto,  que  importava  o  progresso  moral  e  industrial 
d'estas  oitenta  léguas  de  cinta  littoral,  se  estava  aberto  ò  gran- 
de mundo,  cheio  de  opulências  nunca  vistas?  A  attençUo  de  uns 
e  outros  voltou-se  desde  logo  para  essas  maravilhosas  empre- 
zas  maritimas.  Embarcaram  todos ;  e  os  clamores  dos  que  viam 
n'ellas  um  impulso  ruinoso  foram  vozes  perdidas;  ninguém  as 
escutou.  A  miragem  das  grandezas  cegava  os  olhos  á  realidade. 


* 
* 


Parada  a  reconstrucçJlo  económica,  apparecem  immediata- 
mente  as  diflSculdades  que  se  tem  seguido  sempre  n'uma  longa 
e  triste  successao  até  hoje.  A  penúria  geral  sente-se  logo  no 
tempo  do  próprio  fundador  da  nova  dynastia.  Primeiramente 
elle  teve  de  prodigalisar  os  bens  da  coroa  para  pagar  os  ser- 
viços dos  sectários  que  lhe  ganharam  o  throno.  Depois  Ceuta 
tornou-se  um  constante  sorvedouro  de  homens  e  cabedaes.  Se  a 
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expagnação  foi  fácil,  a  conservaçJlo  era  tSo  onerosa,  que  mal 
podia  manter-se.  Na  ultima  quadra  da  vida,  D.  JoSo  i  encon- 
trava-se  com  o  thesouro  exhausto.  Os  bens  da  coroa  haviam 
passado  ao  dominio  de  particulares,  e  o  povo  n^lo  podia  soffrer 
aggravamento  de  impostos.  Com  custo  se  fazia  face  ás  dcspezas 
pnbHcas,  e  para  a  mesma  expediçfto  de  Ceuta  foi  necessário 
recorrer  a  empréstimos  e  donativos. 

Os  apuros  financeiros  augmentam  ainda  d'uma  maneira 
mais  accentuada  nos  reinados  de  D.  Duarte  e  D.  AfFonso  v.  O 
primeiro  viveu  sempre  nos  maiores  apertos  pecuniários.  Sem 
soldados  e  sem  meios,  viu-se  forçado  a  deixar  morrer  o  irmHo 
no  captiveiro  de  Fez.  O  desastre  de  Tanger  custara  sacrificios 
enormes;  nSo  era  possivel  renoval-os,  antes  do  paiz  se  refazer 
um  pouco.  Bem  espremido,  elle  pôde  coratudo  produzir  as  ex- 
pediçOes  africanas  do  segundo  e  acompanhal-o  na  sua  pliantas- 
tica  pretensão  á  coroa  da  Hespanlia,  mas  com  quantos  vexames ! 
Nem  sequer  escapou  a  prata  das  igrejas  e  o  dinheiro  dos 
orphaos.  A  situação  era  cada  vez  mais  dura,  e  o  pobre  rei 
quasi   teve  de   abdicar. 

D.  JoUo  II,  o  primeiro  dos  reis  mercadores,  adiantando  as 
explorações  marítimas,  procurou  ahi  os  meios  que  lhe  negava  a 
pobreza  do  seu  reino;  enriqueceu  com  ellas,  mas  nem  por  isso 
cresceu  o  bem-estar  de  todos.  Por  mais  d'uma  vez  importou 
cereaes,  pois  nem  sempre  os  campos  produziam  pSo  para  o  ali- 
mento do  povo.  Do  mesmo  modo  o  trabalho  fabril  estava  tJlo 
atrazado  que  para  as  bodas  do  filho  mandou  vir  da  Itália  bro- 
cados, sedas, e  telas  de  ouro  e  prata;  da  Allemanha,  Flandres, 
Irlanda  e  Inglaterra,  as  tapeçarias,  os  pannos  finos  de  la  e  ou- 
tros tecidos;  juntamente  vieram  ourives,  douradores  e  operá- 
rios de  mais  officios.  Como  não  bastassem  as  importações  por 
elle  feitas,  abriu  os  portos  ás  manufacturas  estrangeiras.  Todo 
este  luxo,  porém,  de  nada  servia  ás  classes  superiores,  que  nSo 
podiam  pagal-o.  O  rei  vestiu  entSo  uns  á  sua  custa,  dando-lhes 
ainda  dinheiro,  armas  e  cavallos,  que  importou  também;  a  ou- 
tros vendeu  fiado  por  dois  annos,  e  a  todos,  que  fossem  ás  fes- 
tas exhibir  essas  magnificências  de  empréstimo,  segurou-lhes  pelo 
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mesmo  tempo  as  rendas  que  empenhassem  e  concedeu-lhes  mo- 
ratória d'um  anno  para  as  dividas  e  demandas. 

Apesar  da  profunda  miséria  que  revelam  estes  factos  mi- 
nuciosamente descri ptos  pelo  chronista,  elle  teve  quasi  sempre 
boas  finanças,  graças  ao  tracto  da  Guiné,  que  conservou  no 
mais  rigoroso  segredo.  Todavia  parece  que  nSo  era  bastante  o 
resgate  exclusivo  d'essas  regiOes  mysteriosas,  nem  lhe  bastava 
o  ouro  que  lhe  traziam  as  caravelas;  a  sua  avidez  ou  precisão 
nJlo  recuou  diante  do  ignóbil  tributo  sobre  os  judeus  refugiados 
de  Hespanha,  dos  quaes  «ouve  hua  grade  soma».  O  príncipe,  a 
que  chamaram  perfeito^  se  conseguiu,  mediante  o  punhal  e  o 
veneno,  abater  a  aristocracia,  creada  pelo  fundador  da  sua  fa- 
mília, em  vez  "de  se  desvelar  pela  restauração  das  forças  vitaes 
internas,  lançou  as  bases  da  mercancia  official,  e  elle  mesmo 
fomentou  a  rapina  e  a  desordem  administrativa  das  colónias, 
dizendo  a  Lopo  Soares  «eu  vos  mando  a  Mina,  nHo  sejaes  tão 
peco  que  venhaes  de  lá  pobre». 

Durante  este  reinado  até  ao  de  D.  João  iir,  no  período 
da  maior  gloria  e  expansSo  maritima,  o  dccrescimento  da  pro- 
ducçfto  agrícola  e  industrial,  e  a  escassez  da  populaçJlo,  vSo 
augmentando  sempre  d'uma  maneira  que  assustaria  qualquer 
observador  superficial,  nSo  totalmente  obcecado.  A  lavoira  de- 
finhava, a  industria  diminuia.  A  terra  d'onde  partiam  os  ousa- 
dos navegantes  nao  dava  ao  menos  as  subsistências  indispen- 
sáveis, nem  os  artigos  de  troca  necessários  para  o  commercio 
das  regiOes  recentemente  descobertas,  nem  até  todos  os  homens, 
porque  as  esquadras  andavam  cheias  de  estrangeiros.  Com  as 
especiarias  e  drogas  da  índia  pagavam-se  os  soldos;  compra- 
vam-se  os  cereaes  e  objectos  indispensáveis  á  vida  naciopal  e 
ao  negocio.  Comprava-se  tudo ;  por  isso  essas  riquezas  legenda- 
rías,  mal  aportavam,  escoavam-se  rapidamente,  porque  faltava 
uma  industria  que  as  fixasse;  entravam  e  sabiam,  como  em 
transito  pelos  armazéns  d'um  negociante.  O  lucro,  que  deixa- 
vam, passava  ao  bolso  do  chefe  e  dos  seus  assalariados,  que  as 
gastavam  á  mercê  da  imaginação,  mas  nSo  accrescentava  o  ca- 
pital da  communidade,  que  em  vez  de  enriquecer,  empobrecia. 
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A  peste  e  a  fome  vinham  a  miúdo  assombrear  mais  o  triste 
«quadro  da  administração  interna.  O  império  colonial,  não  tendo 
por  base  o  trabalho,  erq.  uma  phantasmagoria,  que  a  primeira  in- 
-constancia  da  fortuna  fazia  desapparecer  tão  depressa  como 
nascera. 

Os  reis  e  ministros  governaram  então  como  patrOes  d'uma 
vasta  empreza  commercial,  tendo  a  seu  serviço  a  clientela  a 
<que  chamavam  «nação»,  mas  que  o  não  era  na  realidade.  Â  sua 
^oz  não  se  ouvia,  nem  expressava  uma  opinião  sobre  os  negó- 
cios do  estado.  Os  portuguezes  do  norte  e  sul  embarcavam, 
traficavam  por  conta  dos  chefes  ou  por  sua  própria,  pelejavam, 
exploravam,  mas  eram  completamente  indifferentes  ás  questões 
internas. 

Despezas  publicas  e  particulares  não  tinham  outra  receita 
senão  as  drogas  e  especiarias  que  desembarcavam  periodica- 
mente em  Lisboa.  Com  o  producto  d'ellas,  e  não  com  o  traba- 
lho paciente  de  dia  a  dia,  se  sustentava  tudo.  Os  reis  impelli- 
dos  pela  febre  do  mercantilismo,  dispondo  de  valores  fabulosos 
que  lhes  chegavam,  como  por  encanto,  se  viam  as  ulceras  pro- 
fundas que  roíam  o  organismo  nacional,  se  de  vez  em  quando 
lhes  procuravam  remédio,  não  lhes  davam  o  cuidado  preciso,  nem 
os  povos  se  interessavam  por  essas  questões.  Tal  era  o  definha- 
mento industrial,  que  na  mesma  época  de  D.  Manoel  foi  neces- 
sário importar  operários  para  as  construcçOes  de  galés. 

A  aventura  era  o  moto  geral.  Valia  a  pena  labutar  dura- 
mente na  terra,  ou  transformar  a  matéria  bruta  em  productos 
fabris,  quando  era  possivel  enriquecer  n'uma  viagem? 

O  estado,  estabelecido  assim  sem  fundamentos  sólidos,  pre- 
dita va  desde  o  principio,  e  havia  de  afundir-se  fatalmente,  logo 
que  cessasse  por  qualquer  motivo  a  remessa  seguida  d'esses  va- 
lores commerciaes,  obtidos  ao  longe,  á  mão  armada,  no  meio 
de  combates  incessantes.  Por  isso  o  período  da  opulência  dura 
apenas  um  instante.  O  suecessor  do  rei  venturoso,  D.  João  iii, 
fallia  em  Flandres,  lançava  um  imposto  de  capitação  c  creava 
a  divida  publica  —  herança  que  os  vindouros  centuplicariam 
•com  decidido  amor.  Era  tamanho  o  enfraquecimento  da  mari- 
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nha  de  guerra,  que  por  causa  das  naus  da  índia,  elle  curva  va- 
sa submisso  e    vergonhosamente  diante  d'um  corsário  francez. 

Nilo  havia  dinheiro  que  abundasse  a  penúria,  pela  falta  da 
producçâo  industrial.  As  riquezas  do  Oriente  vinham  n'um  cau- 
dal perenne,  mas  desappareciam  instantaneamente,  como  gotas 
d'agua  sobre  um  chUo  resequido.  A  emigraçSo  levava  a  gente^ 
e  portanto  as  forças  vitaes,  dispersadas  agora  por  todo  o  mun- 
do. Os  ermos  cresciam ;  a  producçSo  diminuia  e  a  miséria  ge- 
ral era  cada  vez  maior.  Por  fim  a  trágica  aventura  de  Alcacer- 
Quibir  veio  demonstrar  como  era  va  toda  essa  grandeza. 

O  período  faustuoso  da  dynastia  de  Aviz  liquidou-se  pela 
annexaçUo  á  Hespanha.  Portugal  entra  emfim  na  unificação  pe- 
ninsular; entra  n'ella  indiflferentemente,  sem  amor  nem  ódio. 
Este  acontecimento  pouco  podia  interessar  a  quem  tinha  posta 
o  seu  ideal  nas  viagens  e  no  tracto  das  regiOes  ultramarinas. 

Ao  geral  da  população  devia  de  facto  ser-lhe  igual  o  go- 
verno de  Madrid  ou  de  Lisboa,  uma  vez  que  a  deixassem  par- 
tir e  correr  aventuras  n'essas  terras  exóticas,  pois  a  sua  era  so- 
mente o  ninho  paterno,  onde  cada  um  vinha  ostentar  as  rique- 
zas que  extorquira,  ou  esmolar  a  caridade  dos  patrOes.  Messia- 
nista  ou  mercadejante,  nSo  podia  interessar-se  por  nenhuma 
das  questões  que  constituem  a  vida  nacional  dos  povos :  inca- 
paz de  comprehender  o  valor  da  unificaçSo,  esperava  que  D. 
Sebastião,  resurgido,  fizesse  refluir  de  novo  a  onda  das  opulên- 
cias passadas,  e  no  entretanto  continuava  a  emigrar,  como  d'au- 
tes,  impellida  pela  miséria,  que  tem  sido  sempre  o  hospede  fú- 
nebre da  sua  casa  escalabrada. 


• 


Uma  descoberta  fortuita  na  ultima  década  do  século  xvii,. 
abundando  de  immensos  capitães  a  penúria  de  tantos  annos  ma- 
gros, substituiu  o  caudal  antigo  com  nSo  menor  vantagem;  va- 
sando  riquezas  fabulosas  sobre  o  paiz  extenuado  e  quasi  sem 
recursos,  deu-lhe  de  novo  a  apparencia  de  vitalidade.  Portugal 
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emprehende  entSo  uma  nova  viagem  e  embarca  para  o  Brazil, 
como  precedentemente  embarcara  para  a  índia ;  com  o  ouro 
e  03  diamantes  d^aquella  região,  vai  cobrir  o  deficit  da  produc- 
çao  nacional  e  exhibir  mais  outra  vez  uma  prosperidade  ficticia. 
Durante  o  governo  de  Hespanha,  o  paiz  seguia  a  sorte 
commum  da  peninsula;  posto  que  o  regime  do  ultimo  monar- 
cha  hespanhol  fosse  duro  para  Portugal,  nfio  era  mais  suave 
para  as  demais  provincias;  e  se  n'este  ultimo  período  da  unifi- 
cação a  pobreza  era  grande,  ella  augmentou  todavia  depois  de 
1640.  O  novo  governo,  apesar  de  se  dizer  «nacional»,  nSo 
cuida  da  economia  interna;  tendo  de  sustentar  uma  guerra 
ruinosa,  explora  unicamente  os  recursos  existentes.  Triste 
guerra  da  independência  que  se  dilata  por  vinte  e  oito  longos 
annos,  apenas  illuminada  a  espaços  por  fulgores  de  heroismo, 
dignos  de  outra  sorte!  Antes  de  Castello-Melhor,  sem  comman- 
do  firme,  nem  plano  nitido,  oscillava  tudo  á  mercê  das  intrigas. 
A  população,  em  vez  de  se  levantar  em  massa  e  correr  ás  ar- 
mas, assistia  sem  interesse  á  mudança  do  scenario.  Era  preciso 
empregar  as  maiores  violências  para  fazer  as  levas  de  recrutas, 
e  08  soldados  desertavam  aos  milhares.  As  cortes  votavam  os 
créditos,  mas  por  entre  as  discórdias  dos  três  estados,  por  entre 
queixas  repetidas  de  má  administração,  de  vexames  e  do  esgo- 
tamento geral.  As  finanças  saldavam- se  com  deficit,  e  o  da  ba- 
lança commercial  montava  por  anno  a  um  milhílo  e  quinhentos 
mil  cruzados.  O  império  do  Oriente  desmoronava-se  diante  das 
esquadras  dos  Hollandezes,  das  rixas  e  incapacidade  dos  gover- 
nadores, enviados, de  Lisboa;  e  o  Brazil,  se  ficou  portuguez, 
deveu-o  á  energia  dos  seus  próprios  habitantes,  nfl-o  poucas  ve- 
zes contrariados  pela  má  vontade  do  novo  governo.  Tanger  e 
Bombaim  foram  na  dorbeille  d'uma  noiva. 

Quanto  era  forte  o  ideal  politico  doeste  movimento,  conhe- 
cia-o  bem  o  próprio  chefe  d'eUe,  que  tratava  em  segredo  o  ca- 
eamento  do  primogL^nilo  com  u  lierdeira  do  throno  de  Hespanha. 
Por  seu  lado,  o  povo  batía-sL^  quasi  sempre  com  bravura,  mas 
aem  enthu&iasmo,  como  quem  pagava  um  tributo  lançado  pela 
força  d  lis   circumataucias.   Para  outras  paragens  se  voltava  o 
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scismar  de  todos;  e  no  fundo  do  seu  sonho  sebastianista  estava 
sem  duvida  est^outro  da  aventura,  do  largo  mundo  que  se  tinha 
ido  desenrolando,  á  medida  que  proseguiam  as  navegaçOes. 

A  conjuraçilo  de  Lisboa  nao  fez  reviver  um  povo,  escre- 
veu somente  de  novo  um  nome  na  carta  politica  da  Europa ; 
esse  nome,  apagado  durante  sessenta  annos,  servirá  agora  co- 
mo mais  um  tento  no  jogo  da  diplomacia  europeia.  Uma  res- 
tauração política  que  se  nJlo  fundamentasse  na  organisaçSlo  das 
forças  económicas  e  na  illustraçao  intellectual,  seria  sempre  il- 
lusoria,  podendo  servir  ás  ambiçOes  doeste  ou  d'aquelle,  mas 
nunca  ao  bem  commum. 

Uma  provincia,  por  isso  que  faz  parte  d'um  organismo  mais 
amplo,  nílo  precisa  para  o  cumprimento  da  sua  vida  social  de 
todo  este  dispêndio  de  riqueza  e  intelligencia,  como  a  «  naç^o  », 
que  tem  de  se  satisfazer  a  si  própria,  de  dispor  de  alto  enten- 
dimento governativo,  para  se  poder  defrontar  com  as  outras 
naçOes,  acompanhal-as  no  seu  progresso  e  resistir  a  qualquer 
aggressao;  doestas  exigências  fundamentaes  nunca  porém  se 
preoccuparam   os  conjurados. 

No  fim  doesse  período  obscuro  da  guerra  da  independên- 
cia, Castello-Melhor,  dispondo  d'uma  capacidade  excepcional, 
conseguiu  reorganisar  as  forças  militares  e  ganhar  a  victoria; 
mas  nSo  logrou  comtudo  sustentar-se  no  poder,  nem  realisar  os 
planos  que  lhe  suggeriam  a  sua  vasta  intelligencia  e  actividade. 
Cahiu,  victima  das  intrigas  da  corte,  porque  lhe  faltou  o  apoio 
da  população;  tivesse  ella  adoptado  com  decidido  amor  a  nova 
ordem  de  coisas,  a  politica  d'este  homem  superior  por  força 
havia  de  ser  perfilhada  pelo  grande  numero,  e  a  conservaçílo 
d'elle  seria  imposta  pela  vontade  de  todos.  Pelo  contrario  a 
plebe,  a  nobreza  da  capital  acclamaram  O  irmSo  de  Affonso  vi 
e  patearam  o  grande  ministro  —  um  dos  maiores  espirites  que 
têm  apparecido  na  scena  portugueza.  A  derrocada  nílo  tardou, 
Se  Castello-Melhor  venceu  em  Montes-Claru.s  iX  IVnlru  ii  íoi 
derrotado  na  campanha  diplomática;  e  para  ufio  licar  ahij  acei* 
tou  o  tratado  de  Methwen:  com  os  grandes  projectos  políltco^ 
devia  afundir-se  igualmente  o  trabalho  fabríL 
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Da  renovação  intellectual,  que  se  operava  n'este  século  na 
Europa,  nem  um  echo  longínquo  chegava  á  consciência  popu- 
lar. As  duas  raças  continuavam  a  viver  ao  sabor  da  sua  espon- 
taneidade, ora  n'uma  profunda  miséria,  ora  n'uma  mediania  re- 
lativa, segundo  os  tempos.  A  educaçSo  jesuitica  havia-lhes  mir- 
rado a  intelligencia,  como  o  chimerico  plano  governativo  de 
tantos  séculos  deixara  inexploradas  as  fontes  da  verdadeira 
prosperidade.  A  gente  cada  vez  mais  pobre,  sem  agricultura 
nem  industria,  e  esgotada  a  cornucopia  do  século  xvi,  tendo 
*ngora  de  sustentar  os  pesados  encargos  d'uma  naçSo,  apresen- 
tAva-se-lhe  um  futuro  carregado  de  nuvens  negras,  quando  em 
1693  foram  descobertas  as  minas  d'ouro  e  os  diamantes  do 
Brazil. 

Os  aventureiros  v^o  então  procurar  na  America  as  rique- 
zas que  servirão  de  mercadoria  internacional,  com  as  quaes  se 
comprará  tudo  —  o  necessário  e  o  supérfluo.  Este  instrumento 
<Ie  troca,  que  substituo  as  especiarias  da  índia,  é  prodigalisado 
ainda  mais  loucamente  que  as  outras.  Por  falta  de  trabalho  que 
as  fixe,  08  novos  valoreá  escoam-se  rapidamente  para  o  estran- 
geiro; a  mesma  repetiçUo  da  historia  económica  da  segunda  dy- 
nastia. 

Pouco  importa  que  homens,  como  Gusmão  e  D.  Luiz  da 
Canha,  protestem  contra  taes  actos  e  factos;  as  suas  vozes  não 
sabiam  d'um  circulo  estreito  de  amigos,  nem  podiam  ser 
comprehendidas  pelo  publico  que  ou  applaudia  ou  olhava  des- 
interessado para  aquelle  inaudito  desbarato,  como  se  fosse  coi- 
sa alheia,  de  que  não  dependesse  o  seu  futuro.  Bastava-lhe  que 
estivessem  abertas  as  portas  da  emigração. 

Inutilmente,  Pombal  procurou,  aproveitando-se  d'esses  pre- 
ciosos recursos  americanos,  refazer  o  depauperado  organismo 
nacional.  Tentativa  perdida,  porque  não  tinha  por  base  a  intel- 
ligeiuiia  e  a  vontade  do  povo;  a  elle  pouco  lhe  importava  isto 
*jii  aquíUõf  uma  vez  que  o  deixassem  correr  mundo.  Por 
ii§ô  nem  violências,  nem  sábios  e  industriaes  estrangeiros,  nem 
cfi!ii^Oes  de  fabricas  e  companUi^g,  valeram  á  decudencia  ou 
puderam  tornar  harmónico  o  velho  corpo  desequUi brado. 
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Esse  homem  foi  tSo  somente  uma  individualidade  supe- 
rior, como  já  tinha  sido  Castello-Melhor,  em  desaccordo  com 
as  aspirações  do  meio  em  que  viveu.  Da  sua  acç^Oy  supplanta- 
da  pela  indifferença  do  maior  numero  e  pela  inoEapacidade  dos 
que  lhe  succederam,  restou  apenas  uma  vaga  lembrança.  A  po- 
litica d'elle  desappareceu  sem  se  enraizar,  como  já  antes  sue- 
cumbira  a  do  sábio  c  sensato  estadista,  o  infante  D.  Pedro. 

Com  o  final  do  século  xviii  aproxima-se  o  momento  fúne- 
bre, em  que  a  fraqueza  interna,  a  braços  com  as  complicaçi^es 
internacionaes,  produzirá  a  mais  degradante  das  situações,  con- 
sequências accumuladas  desde  1640.  A  mesma  familia  reinante 
emigra  para  o  Brazil,  o  qual  por  esse  facto  se  transforma  de 
colónia  em  metrópole,  caso  nunca  visto  na  historia  das  naç5es. 

O  desconjuntamento  de  todas  as  forças  sociaes  apparece 
entSo  medonho  n'este  instante  de  crise.  O  paiz,  sem  direcção 
enérgica  e  intelligente,  faz-se  o  campo  de  batalha,  em  que  se 
dirimem  as  questDes  das  grandes  potencias.  Entfto,  como  já 
anteriormente  tinha  sido,  torna-se  um  tento  para  a  diplomacia. 
Colónia  do  Brazil  officialmente,  território  do  império  francez 
de  facto,  para  se  volver  depois  em  dominio  da  Inglaterra, 
Portugal  recebe  tudo  com  a  mesma  indifferença  —  Junot  ou 
Beresford. 

N'esta  época  lúgubre,  por  vezes  pareceu  tudo  terminado, 
e  talvez  assim  acontecesse,  se  as  condiçOes  da  politica  europeia 
o  permittissem.  A  população  pouco  importava  ser  governada 
por  uns  ou  outros;  sem  uma  forte  opiniH-o  politica  commum,  in- 
differente  aos  successos  da  sua  terra,  continuava  a  emigrar  e 
a  procurar  na  vastidão  das  regiOes  ultramarinas  os  meios  de 
que  carecia  aqui.  Os  que  ficavam,  alheados  da  realidade,  discu- 
tiam a  serio  se  NapoleSo  seria  o  encoberto.  Tal  era  a  desna- 
cionalisaçílo  secular.  Todas  essas  mutações  de  scena,  desde  a 
primeira  invasSo  franceza  até  á  guerra  civil,  de  que  sahiram 
victoriosos  os  constitucionaes,  passam  para  ella  como  um  so- 
nho, ficando  apenas  doeste  ou  d'aquelle  acontecimento  mais  sa- 
liente uma  fugitiva  memoria. 

N'esta  época  de  obscurantismo  r*  negras  hmnilhaçSes,  tan- 
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do- se  por  fim  sustado  a  onda  das  riquezas  americanas,  apresen- 
ta-se  mais  em  relevo,  a  miséria,  o  desçquilibrio  económico  e  o 
atrazo  da  civilisaçílo.  Em  vez  d'uma  nação,  era  antes  um  phan- 
tasma  que  fazia  rir  os  diplomatas  e  os  viajantes  estrangeiros. 
O  paiz  assolado  por  guerras  successivas,  com  a  população  enor- 
memente diminuida,  tinha  na  verdade  cabido  n'um  extremo 
desfallecimento,  quando  emfim  obteve  a  victoria  o  regimen  li- 
beral. 

*         * 

Poder-se-ia  entrar  definitivamente  na  vida  moderna,  sem 
se  tratar  a  serio  das  duas  questOes  fundameutaes  em  que  ella 
assenta  —  o  trabalho  que  cria  as  riquezas  nas  suas  múltiplas 
manifestações,  desde  a  lavoura  até  ás  industrias  artisticas,  e  o 
ensino  que  illumina  o  espirito?  Se  fosse  possivel  a  affirmativa, 
Portugal  teria  sido  uma  excepçHo  singular  em  todo  o  mundo : 
mas  nâo  é,  porque,  pode  affirmar-se  sem  erro,  nSo  ter  entrado 
ainda  na  vida  das  naç5es  progressivas,  cujas  exterioridades  tem 
somente  imitado. 

Os  novos  personagens  politicos,  derrubando  todas  as  anti- 
gas instituições,  vestiram-no  efi^ectivamente  á  moderna;  deixa- 
ram porém  persistir  nos  individuos  a  rudeza  e  a  indifFerença 
pelos  negócios  públicos,  e  na  naçH-o  o  chronico  desequiiibrio  eco- 
nómico, que  agora  se  tornará  mais  seusivel,  pois  que,  declarada 
a  independência  do  Brazil,  exhauria-se  o  caudal  copioso  que 
sustentara  tudo  anteriormente. 

As  difficuldades  augmentariam  ainda,  visto  que  o  impulso, 
dado  por  Pombal,  terminara,  e  os  contribuintes,  por  mais  ren- 
tes que  fossem  tosquiados^  uilo  poderiam  satisfazer  os  encargos 
^tra<:íã.  Depois  de  tantos  aiuios  de  ^ur]  rasí  ili^v^u^tiuloras,  depois 
déaooDtecimeutoa  cada  quui  mais  d^su.strad^j  c  dn  tilo  má  poli- 
tioii  liílo  esquecendo  o  tratado  du^  l^\^\  a  £iuuiediide  afundir- 
àft-ia  c?ín  motins  obsciiroâ,  é  n'ama  niisíiiHa  atrsíK,  ^c  livesse  de  vi- 
vtr  de  m  própria;  mas  a  cmigrai^slo  í.initumjiva  u  foi  ella  ainda 
vez  que  segurou   o   novo  editiciu,  cunstruiilo  sem  funda- 
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mentos  sólidos;  só  n'este  ponto  os  revolacionarios  liberaes  obser- 
varam a  tradição. 

Os  valores  que  os  emigrantes  adquiriam,  principalmente  no 
Brazil,  transportados  para  aqui  em  letras  de  cambio  sobre  as 
praças  do  norte  da  Europa,  substituiram  vantajosamente  as  es- 
peciarias e  as  drogas  da  índia  do  século  xvr,  os  diamantes  e  o 
ouro  do  XVIII,  e  permittiram  elevar  a  divida  publica  á  somma 
inverosimil  da  actualidade. 

Estas  letras  de  cambio,  posto  que  completamente  estra- 
nhas á  actividade  nacional,  pois  representavam  sobretudo  o 
trabalho  dos  portuguezes  fora  da  sua  terra,  tornaram-se  o  pon- 
to de  apoio,  sobre  o  qual  tudo  se  assentou.  Servindo  de  instru- 
mento de  troca  internacional,  com  ellas  comprou-se  no  estran- 
geiro quanto  era  necessário  á  vida;  saldou-se  com  ellas  o  defi- 
cit espantoso  da  balança  commercial;  pagaram-se  por  seu  in- 
termédio os  juros  da  divida  publica  e  collocaram-se  facilmente 
os  empréstimos ;  e  com  ellas  emfim  adquiriu-se  a  mesma  moeda 
de  circulação  —  as  libras  esterlinas. 

Com  este  novo  recurso  foi  possivel  apparentar  uma  rique- 
za que  nRo  existia  e  sustentar  uma  independência  illuso- 
ria.  O  dinheiro  começou  a  abundar  e  portanto  a  crescer  o 
luxo;  o  augmento  constante  dos  impostos  aduaneiros  bastavam 
a  demonstrar,  diziam,  a  crescente  prosperidade  geral.  O  papel 
cambial  trazia,  é  certo,  todos  os  dias  sommas  enormes,  mas  co- 
mo se  comprava  tudo,  a  esses  valores  acontecia  o  mesmo,  que 
já  se  observara  nos  períodos  precedentes;  nSo  se  fixando  no 
paiz,  escoavam-se  immediatamente  para  os  mercados  estrangei- 
ros, restando  o  saldo  que  vinha  em  metal  engrossar  a  circu- 
laçAo. 

Como  o  publico  tem  o  seu  ideal  na  aventura  e  explorações 
longínquas,  e  se  não  interessa  pelas  questões  internas,  os  polí- 
ticos continuaram  a  governar  no  meio  da  indiíFerença,  para  não 
dizer,  desprezo  geral.  Por  isso  elles  nunca  viram  senSo  os  seus 
clientes;  nunca  sentiram  a  responsabilidade  de  quem  no  seu 
governo  tem  por  norma  o  bem-estar  dos  habitantes  d' um  paiz; 
por  isso  n'e8te  longo  período  de  paz  e  de  grande  abundância 
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de  capitães,  nunca  se  importaram  senSo  de  complicar  cada  vez 
mais  o  mecanismo  governativo,  de  modo  a  poderem  empregar 
sempre  e  successivamento  maior  numero  de  clientes.  Levanta- 
ram o  edifício,  dando  como  certa  a  entrada  annual  de  muitos 
mil  contos  em  papel  cambial.  A  vida  collcctiva  e  particular  tor- 
noa-se  dependente  d'elle,  repctindose  o  caso  da  dependência 
d'am  factor,  alheio  á  actividade  social.  As  letras  de  cambio, 
chegando  incessantemente,  permittiram  aos  governos  e  gover- 
nados lançarem-se  em  todas  as  possiveis  phantasias  e  cobrirem 
os  deficits  variados  com  que  uns  e  outros  têm  vivido. 

Mas  tendo  cessado  de  súbito  essa  corrente  caudalosa,  apre- 
sentnram-se  entílo  em  toda  a  sua  hediondez  as  grandes  e  pro- 
fundas lesões  da  economia  nacional.  A  terra,  que  devia  dar  com 
sobras,  para  uma  populaçSo  escassa,  nHo  só  os  cereaes  de  pa- 
nificação, mas  também  o  arroz,  o  assucar,  os  lacticinios,  os  ga- 
dos, . .  nSo  produzia,  cila  em  grande  parte  inculta,  nem  sequer 
os  géneros  de  subsistência,  que  era  força  comprar,  Nflo  obs- 
tante a  grande  extensSo  de  costa  maritima  e  a  grande  massa 
de  pescadores,  era  necessário  importar  todos  os  annos  sommas 
enormes  de  bacalhau,  para  a  alimentaçUo  popular,  graças  ao 
desleixo,  ou  antes  ao  impedimento  do  governo,  para  se  nacio- 
nalisar  esta  pesca,  como  provam  as  exigências  do  fisco,  impos- 
tas em  1884  aos  armadores  de  Vianna.  A  fraca  e  débil  indus- 
tria fabril  carecia  de  matérias  primas,  emquanto  que  muitas 
d'ellas,  taes  como  a  madeira,  a  iH,  o  linho,  a  seda,  o  feltro. . . 
podiam  ser  aqui  produzidas  em  sobra.  Deixan<io  desaproveitada 
a  força  dos  rios  e  ribeiros  que  a  cada  passo  sulcam  o  solo,  as 
poucas  e  raras  manufacturas  foram  concentrar-se  principalmen- 
l«  dentro  das  cidades — ifuma  U:vvi\  carecida  totalmente  de 
combustível  barato  í 

Cessando  as  remessas  do  papel  carabial,  tomaram-se  exan- 
gues as  bolsas  dos  particuIarGEi^,  a^  caixas  dos  bancos  e  os  co- 
fres do  estado;  tudo  teria  parado  de  golpe  se  nSo  houvesse  o 
iTííErsQ  das  libras  esterlinas  que  tinham  vindo  nos  annos  pros- 
pí*ro9,  como  sobras  das  letras  de  cambio.  Sendo  facibaaente  con- 
íçrtiveiB   cm   mercadoria   internacional,   ao  pródigo,  para  nSo 
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morrer  de  fome,  restava-lhe  este  ultimo  expediente.  Compradas 
pelos  negociantes  e  exportadas,  deixaram  de  ser  moeda  de  fa- 
cto, para  se  transformarem  em  único  artigo  exportável  de  iiTi- 
portancia.  O  desappareciraento  repentino  da  principal  moe<3a^ 
causou  logo  um  desarranjo  profundo  na  circulaçilo  monetária, 
como  era  natural,  mas  que  parece  ter  sido  uma  surpreza,  con- 
soante deixa  perceber  a  burlesca  questão  dos  agiotas  que  o 
desvairamento  publico  tomou  a  serio. 

O  papel  cambial,  que  podia  ter  sido  em  mílos  haboís,  du- 
rante meio  século  de  paz,  o  propulsor  diurna  verdadeira  pros- 
peridade, sumiu-se  no  estrangeiro,  como  já  antes  as  especiarias, 
o  ouro  e  os  diamantes,  e  agora  se  escoar  Ho  tambeiu  as  libras 
esterlinas.  Se  nHo  fossem  os  exemplos  anteriores,  a  gente  licaría 
enleada,  a  considerar  em  que  se  gastaram  essas  quantias  im- 
measas,  que  chegavam  todos  os  dias!  onde  se  afnníliram  as  cen- 
tenas de  milhares  de  contos  da  divida  publica,  addiciomidos  com 
os  rendimentos  cobrados  no  mesmo  período ! 

Mas  querer  que  fosse  d'outro  modo,  será  talvez  exigir  mais 
do  que  a  natureza  pode  dar.  Cada  paiz  tem  o  governo  que  lhe 
é  adequado;  e  a  sociedade  portugueza,  sustada  em  meio  do 
desenvolvimento,  nunca  chegou  a  ser  um  organismo  collecttvo, 
vivendo  do  seu  trabalho,  com  ideal  politico  comniuui,  capaz  de 
se  raciocinar  e  exprimir  uma  vontade  geral.  E!la  constituo 
sem  duvida  uma  excepyilo  na  Europa.  Iloiitem  como  hoje,  tom 
sido  sempre  uma  sociedade  de  aventureiros.  Emmudccída  sobre 
as  questões  referentes  ao  bem  da  commiiu idade,  sú  a  interes- 
sam a  emigração  e  as  aventuras  d'além-mar.  O  que  cada  um 
deseja  é  que  o  deixem  sahir;  lá  fora  será  então  um  homem,  e 
mostrará  toda  a  perseverante  energia  do  seu  caracter;  cm  quan- 
to que  aqui  —  na  sua  terra,  deixa-se  ir  á  mcree  das  ambiçHes  dos 
que  tomaram  o  poder  e  levantaram  o  sconario  que  mais  lhes 
agradava. 

Por  isso,  quando  apparecem  estas  situações  de  miséria  c 
pejiuria,  constantes  na  sua  historia,  a  população  resígna-se  e 
soffre  tudo;  ou  emigra,  acostumada  como  está,  á  aventura, 
Punge-lhe  sem   duvida  o   remorso  de  ter  deixado  dô  procurar 
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nas  épocas  de  abundância  a  estabilidade  definitiva  na  mais  estri- 
cta  parcimonia  das  despezas  publicas,  no  equilíbrio  da  produc- 
<;^o  e  consumo,  e  na  cultura  d' esses  desertos  que  serUo  sempre 
a  vergonha  dos  habitantes  doeste  canto  do  mundo.  Nos  momen- 
tos de  crise  é  tarde;  fundas  economias  na  administração  geral  au- 
gmentariam  mais  o  numero  dos  desempregados,  e  para  a  reor- 
ganisaçâo  do  trabalho  falta  o  capital;  falta  o  tempo,  porque  a 
fome  bate  implacável  á  porta  do  pobre.  Então  a  emigração  é 
o  único  expediente  para  elle ;  silenciosa  e  resignadamente  cada 
um  vai  partindo,  sem  talvez  uma  palavra  de  amargura.  Os  que 
Hcam,  acalentam  no  fundo  do  coraçSo  sobre  todas  qualquer  es- 
perança que  nJlo  dependa  da  actividade  coUectiva,  como  agora 
ix  subida  do  cambio  no  Brazil.  E  todos  esperam,  no  meio  de  mi- 
nas, que  volte  a  bonança  para  repetirem  mais  uma  vez  a  mes- 
ma norma  de  vida  do  passado. 


Alberto  Sampaio. 
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A  ARTE,  A  CRITICA  E  OS  ARTISTAS 

POETUGUEZES 

NO     SALÃO     PARISIENSE     DE      139  1 


Expozeram  este  anno  as  suas  ultimas  obras,  no  Sal3o  ítn- 
nual  de  Bellas- Artes  dos  Campos  Elyseos,  os  pintores  portun^iie- 
zes  Columbano  Bordallo  PinheirOj  José  Salgado^  Sousa  Pinto, 
José  de  Brito  e  os  esculptores  Albertina  Falker,  Teixeira  Lopes 
e  Thomaz  Costa. 

Nâo  pretendo  referir,  nas  paginas  que  seguem,  mais  do 
que  a  impressão  que  a  vista  rápida  d' essas  obras  me  deu*  De- 
sejo porém,  naturalmente,  que  o  leitor,  ao  lêr-me,  me  com  pre- 
benda, e  nilo  o  julgo  possível  se  antes  nílo  explicar^  ainda  que 
muito  em  resumo,  de  que  pontos  dé  vista  eu  olho  para  as  obras 
d'arte. 


Posta  uma  estatua,  ou  exposto  um  quadro,  á  observação  io 
publico,  importa  quasi  por  igual  saber  como  o  artista  rcatisou 
a  sua  concepção,  e  como  é  por  ella  impressionado  o  observador. 
Tanto  para  o  observador  como  para  o  artista,  a  obra  d'arte  é 
uma  realisaçao   do  que  o  espirito  sente* 


/■ 
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Uma  obra  d^arte  deve  pois  considerar-se  como  resultado 
da  commoção  do  artista  creador,  —  d'aquelle  que  pôde  realisar 
em  symbolos,  elle  mesmo,  o  seu  espirito,  —  e  deve  considerar- 
se  como  objecto  de  commoção  para  todos  os  que  a  observam, 
para  todos  os  que  encontram  n'elia,  creados  por  outrem,  sym- 
bolos  dos  próprios  sentimentos. 

Eis  por  que,  depois  de  mostrar  como  o  artista  deve  produ- 
zir, eu  vou  dizer  como  o  publico  e  a  critica  devem  considerar 
o  producto  artistico. 

Para  mim  a  impressilo  esthetica  nS^o  deriva,  apenas,  do  que 
se  chama  <  a  obra  d'arte  » :  deriva  de  todos  os  seres,  deriva  de 
todos  os  phenomenos  que  podem  tornar-se  symbolos,  exteriori- 
saçúes,  corporisações,  representações  adequadas,  nSo  da  intelli- 
gencia  mas  do  sentimento,  nSo  da  parte  completamente  pensa- 
vel  mas  da  intimamente  sensivel,  nSo  da  parte  inteiramente  de- 
terminável mas  da  essencialmente  vaga  e  indefinida  do  espirito 
humano. 

Insistirei  n'esta  distincç^o : 

Póde-se  n'um  arvoredo   reconhecer   as  espécies  botânicas, 
notar  a  lei  do  crescimento  das  arvores,  determinar  as  utilidades 
que  estas  representam,  —  e  ter-se-ha  feito   obra  positiva,  scien- 
tifica  e  intellectual.  Mas  póde-se,  perante  as  vegetações  da  flo- 
resta, contemplar  as   grandes   massas  de  formas  accidentadas 
polo  claro  escuro ;  a  coloração  das  verduras  tenras  ou  decaden- 
tes; a  immobilidade  dos  altos   fustes   enramados ;  o  movimento 
e  03  rumores  das  folhagens  sonorisadas  pelos  ventos-,  os  reces- 
sos distantes  e  ennevoados  onde  se  perdem  vultos  indistinctos ; 
póde-se  em  tudo  isto  achar  symholisaçQes  para  as  melancolias, 
l      pwá  os  ente  meei  mento  3,  ou  para  as  fortes  e  épicas  concepções 
',      á«  ôxiítencía,  —  para  os  vagos  neutiimnitos  do  espirito   emfim, 
)      ^«  (I  arvoredo  terá  produzido  uma  impressão  artistica. 
'  Todas  as  formas,   todas  as  còre^,  todos  os  sons,  todos  os 

m<nriiDeutOB,  prestando-se,  como  symbolos,  á  formulação  das  vi- 
lífilj^â  maia  intimas  e  vagas  do  espirito,  podem  assim  causar 
^a  profutida  scnsaçSo  artistica*  A  commoção  nâo  é  menos  ar- 
tiltíoti  e  é  muitas  vezes  mata  intensa,  ante  uma  creatura  hu- 

♦ 
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mana  que  perante  um  retrato,  ante  o  mar  que  perante  uma 
marinha,  ouvindo  o  rumor  das  aguas,  o  barulho  dos  arvoredos 
ou  o  canto  das  aves,  do  que  escutando  as  symphonias  artificial- 
mente concertadas. 

E  que  todos  os  homens  susceptíveis  de  commoção  artística, 
sãOy  elles  mesmos,  perante  o  universo,  artistas  creadoreSj  por- 
que todos  elles,  mais  ou  menos,  por  um  trabalho  imaginativo 
quasi  inconsciente,  modificam  os  symbolos  que  a  natureza  lhes 
offerece  fazendo-os  representantes  dos  seus  sentimentos.  As  for- 
mas das  vegetações,  dos  montes,  das  nuvens,  da  projecção  dos 
objectos,  os  aromas,  ou  os  rumores  sHo  diversamente  transfor- 
mados consoante  o  estado  de  espírito  do  contemplativo. 

Assim  a  commoção  esthetica  e  o  «  sentimento  da  natureza  > 
sâo,  para  mim,  essencialmente,  dois  factos  idênticos. 

Perante  o  desenho,  a  pintura,  a  estatua,  perante  as  obras 
do  artista,  emfim,  as  exigências  do  observador  s5o  essencial- 
mente as  mesmas  que  perante  a  natureza :  o  que  n'essas  obras 
primeiro  impressiona  é  ellas  serem  a  reproducçfto,  a  cópia  ou  a 
imitação,  mais  ou  menos  exacta,  do  que  se  tem  visto  ou  do  que 
poderia  ver-se  no  universo.  Uma  photographia  a  simples  claro- 
escuro,  a  photographia  que  um  dia  reproduza  perfeitamente  os 
coloridos  naturaes,  ou  a  estatua  exactamente  moldada  sobre  um 
corpo  humano,  sem  serem  obras  d'arte  propriamente  ditas,  da- 
rão sempre  verdadeiras  impressões  artísticas,  —  as  impressões 
artísticas  que  sempre  derivam  das  formas  independentemente 
do  seu  auctor. 

E  certo  porém  ainda  que  o  artista  pôde  haver  creado  com- 
binações de  formas,  juxtaposições  de  cores,  cambiantes  de  luz 
que  o  observador  nunca  viu  na  realidade :  basta,  para  que  possa 
dar-se  a  impressão  artística,  que  essas  formas,  cores  e  illumina- 
çOes  podessem  impressionar  se  fossem  fornecidas  pela  natureza, 
—  basta  que  essas  creações  sejam  possíveis  como  causas  de 
commoção  artística. 

Na  verdadeira  obra  d'arte,  aos  elementos  impressivos  que  o 
observador  encontra  na  cópia  da  natureza,  taes  como  os  encon- 
traria no  original,  junta-se  a  impressão  pessoal  do  artista.  A  obra 
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d'ai'te  é  sempre  uma  parte  da  natureza  escolhida,  vista  por  um 
espirito  humano.  N'um  retrato  ou  n'uma  paizagem,  por  mais  fiel 
que  seja  a  reproducçRo,  por  mais  impessoal  que  seja  o  artista, 
encontra-se  sempre,  além  da  influencia  fatal  dos  meios  de  cópia, 
a  acção  interpretativa  do  copista.  Mas  ainda  n'esta  parte,  —  e 
qualquer  que  seja  a  potencia  de  personalidade  do  artista,  —  a 
commoção  esthetica  se  dá  no  observador,  só  porque,  nos  symbolos 
descobertos  por  outrem,  esse  encontrou  symbolos  adequados  aos 
vagos  sentimentos  do  seu  próprio  espirito.  (Eu  estou,  é  claro, 
considerando  o  observador  que  meramente  se  deixa  impressio- 
nar, e  nfto  o  critico  de  officio  que,  para  explicar  biographica- 
mente  uma  obra  d'arte,  tenta  collocar-se  por  um  esforço,  no  es- 
tado de  espirito  e  nos  pontos  de  vista  de  cada  artista  especial). 

Cada  espirito  tem,  nos  diversissimos  momentos  ou  estados 
da  existência,  aspectos  naturaes  ou  manifestações  artisticas  que 
lhe  sSo  mais  naturalmente  symbolos  dos  próprios  sentimentos. 
Por  isso,  como  todos  os  espectáculos  do  universo  podem  ser  ins- 
piradores, todas  as  interpretações  da  arte  sao  igualmente  legiti- 
mas e  igualmente  necessárias.  Os  temperamentos  grupam  os  ho- 
mens em  escolas.  Pôde  uma  escola,  mercê  da  numerosa  classe  dos 
«  machinaes  imitativos  »,  dominar  momentaneamente  uma  época ; 
mas  nenhuma  escola  poderá  nunca  representar,  ella  só,  as  aspi- 
rações da  humanidade.  Clássicos,  renascentes,  românticos,  roma- 
nescos, medievaes,  idealistas,  espiritualistas,  mysticos,  realistas, 
naturalistas,  primitivos,  preraphaelitas,  phantasticos,  satânicos, 
impressionistas,  psychicos,  nephelibatas,  decadentes,  decadis- 
tas,  symbolistas,  românicos,  romanistas. . . ,  todos  existem  legiti- 
mamente na  vasta  realidade  da  arte,  porque  cada  um  d'elles 
produz  symbolos  adequados  a  uma  região  vibratil  do  espirito 
humano.  Uma  só  d' essas  escolas  ou  d'esses  processos,  que  não 
tivesse  existido,  deixaria  a  obra  do  homem  mais  pobre  e  o  ins- 
tincto  creador  da  alma  mais  insaciável. 

Os  artistas  considerados  extravagantes  e  incomprehensí- 
veis,  sao  por  vezes,  justamente,  os  que  mais  intimo  conseguem 
crear;  os  que  poderam  encontrar  symbolos  para  as  mais  subtis, 
para  as  mais  invisíveis,  para  as  mais  raras  vibrações  do  espi- 


14G  REViáTA  DE   PORTUGAL 

rito,  para  factos  psychicos,  reveladores  e  transcendentes  qcie  sõ 
as   mais  mórbidas  nevroses  tornam  possíveis.  E  sHo  sempre   os 
grandes  artistas  phantasticos,  porqae  criam  no  contradictorio,  no 
inexplicável,  no  impossivel,  os  que  mais  profuadamente  impres* 
sionam :  E  que,  como  eu  já  disse,  a  arte  é  a  ^i/mholhaçõo  d^a 
parte  vaga  e  indeterminada  do  ei^pirito,  a  symbolisaçílo  de  tudo 
o  que  se  n^o  comprehende,  mas  de  tudo  o  que  intimamente  j^e 
sente,    numa   absorpção   de   fran^cendencia   e  rdigiosidad^^ 
A  essência  da  arte  nSo  é  assim  o  ^  Bello  »,  porque  a  Feal- 
dade e  o  Horror  produzem  commo^-ões  estljeticas;  não  t»  a  «  Rea- 
lidade »,  porque  o  phantastico  ó  talvez  a  cansa  das  mais  inten- 
sas vibraçOes  artisticas;  e  as  obras  d' arte  nSo  podem  definir-se 
apenas  como   «  resumos  da  natureza  feitos  pela  imaginaçSo  >  % 
porque  nSo  basta  resumir  imao^inariamente  a  physíologia  dum 
animal  para  produzir  uma  comraoç^o  artística;  nem  simples- 
mente como  «os  symbolismos  da  natureza»  *,  porque  tambern 
uma  formula  mathematica  pôde  representar  a  concepção  que 
d^ella  tem  o  espirito;  nem  como  as  fónnas  de  traducçSo  syra- 
bolica  das .  intuiçOes  imaginativas  ',  porque  uma  representaçílo 
litteraria    ou  graphica  do  systema  planetário  nílo  é  necessaria- 
mente uma  obra  d'arte. 


II 


Estudemos  agora,  por  um  momento,  particularmente,  algu- 
mas das  condiçOes  especiaes  da  sensaçílo  artística  produzidít 
pelo  desenho  ou  pela  pintura,  —  pois  que,  em  especial,  mo  vou 
occupar  doestas  formas  d'arte. 

Os  objectos  reaes  sSo  diversosj  nas  suas  fíSrmas  apparen- 


1  V.  Eça  de  Queiroz,  Correspoytdmicía  de  Fradiqut  Mendes.  Brvista,  dr 
Portugal,  i. 

*  J.  P.  Oliveira  Martins,  CamÕeiíj  os  Lusiaàas  e  a  Retu^eença  em  FhHu" 
gal,  pag.  2,  1891. 

'    Idem,  ibidem,  pag.  17. 
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tes,  nas  suas  cores,  nas  suas  relaç5eS;  ás  diversas  distancias  a 
que  podemos  examinal-os.  Da  mesma  arvore  se  pode  fazer  mil 
representações  di£ferentes,  sem  que  n'ella  tenha  variado  nem  a 
disposição  real  dos  ramos,  nem  a  rugosidade  dos  troncos,  nem  a 
accamnlação  das  folhas,  nem,  em  absoluto,  o  meio  luminoso  que 
a  esclarece.  A  mesma  arvore  dará  assim,  a  essas  mil  distan- 
cias, mil  impressões  artísticas  igualmente  verdadeiras ;  mas  cada 
quadro  apenas  terá,  para  cada  artista^  uma  só  distancia  a 
que  pôde  haver  sido  feito,  e,  para  cada  observador^  uma  sâ 
distanciaj  porventura  differente  da  primeira,  a  que  pôde  ser 
examinado  e  sentido. 

Eis  o  primeiro  ponto  que  eu  preciso  aqui  assentar. 
Uma  segunda  observaçSo  bastará,  por  agora,  a  fazer  com- 
prehender  os  meus  pontos  de  vista  críticos: 

Quando  um  quadro  reproduz  a  natureza  por  forma  a  dar 
a  impressão  diurna  realidade  possivel,  tal  como  ella  se  revela- 
ria a  uma  determinada  distancia,  esse  quadro  dd,  —  conforme  o 
assumpto,  e  o  talento  do  artista,  —  a  máxima  sensação  esthetica, 
porque,  para  a  sua  comprehensao,  ha  apenas  que  abstrahir  d'um 
mínimo  de  convenções.  Nas  representações  de  grandeza  natu- 
ral obtem-se  facilmente  este  resultado, — que  igualmente  se  con- 
segue, nas  reducçOes  de  figuras  e  nas  paizagens,  —  sempre  que  os 
detalhes  de  forma  sâo  attenuados,  fundidos,  supprimidos  no  qua- 
dro, de  modo  a  apresental-os  taes  como  elles  se  mostrariam,  se  a 
scena  natural  fosse  observada  á  distancia  necessária  para  se 
ver  de  reduzidas  dimensOes. 

Para  mim  é  esta  a  grande  arte,  —  a  única  cm  que  ha  ape- 
nas que  julgar  da  realidade,  ou  da  possibilidade,  da  visão,  sem 
antes  haver  sido  obrigado  a  aceitar  convençOes  e  artifícios. 
Na  miniatura  minuciosa,  detalhada,  microscopicamente  fei- 
ta, —  cm  que  iUiás  a  realisaçílo  artiâtica  pôde  chegar  a  ser  ge- 
nial,—  a  aceitação  prL^via  das  convenções  é  indispensável,  para 
que  passa  obler-se  uma  sensação  ealhetica:  nfto  ha  distancia  a 
que  podessem  ser  vistas,  tacs  eomo  iiol  us  representa  Teniers, 
Vau  Oâtade  ou  Gerard  Dow^  us  íi^uriíSj  as  mobílias,  asconstruc- 
çõw  de  muitos  dos  seus,  aliás^  admiráveis  quadros.  Seessapos- 
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sibilidade  existisse,  nSo  nos  sentiríamos  diante  de  seres,  verda- 
deiros ou  phantasticos,  mas  capazes  de  produzir  sensações  ar- 
tísticas: achar-nos-hiamos  em  presença  de  monstrosinhos  abo- 
necados  e  sem  interesse. 

Por  isso  para  mim,  como  género,  a  miniatura  propriamente 
dita  representa  uma  arte  de  ordem  secundaria. 

III 

Esboçada  assim  na  sua  essência  humana  e  nas  formas  ge- 
raes  da  sua  realisação  a  impressão  artistica  e  a  obra  d^arte^ 
estudemos  rapidamente  o  observador  tal  como  a  educaçSo  o 
tem  feito: 

Perante  os  espectáculos  naturaes  vive-se  de  ordinário  ma- 
chinalmente;  a  muitos  respeitos,  mesmo,  inconscientemente,  A 
obra  d' arte,  pelo  contrario,  feita  para  ser  observada,  solicita  e 
impõe  o  exame.  Eis  por  que  os  homens  observam  sempre  a» 
obras  d'arte,  e  quasi  nunca  examinam  devidamente  a  natureza 
que  ellas  reproduzem ;  eis  por  que  os  pontos  de  vista  que  guiam 
o  publico  no  exame  de  quadros  e  de  estatuas  provêm,  quasi 
sempre,  do  exame  d'outros  quadros  e  d'outras  estatuas.  E,  como 
naturalmente,  são  os  maus  quadros  e  as  más  estatuas  que  mais 
abundam,  são  as  más  obras  d'arte  que  substituem,  no  espirito 
do  publico,  a  visfto  directa  da  realidade,  e  são  ellas  que  forne- 
cem os  typos,  os  critérios  que  servem  ás  apreciações.  É  fá- 
cil comprehender,  ao  ouvir,  em  face  d' um  quadro,  as  opiniões 
sinceras  de  qualquer  amador,  que  o  seu  espirito  principalmente 
se  nutriu  de  lithographias  coloridas. 

Esta  deplorável  instrucção  assenta,  além  d'isso,  de  ordiná- 
rio, sobre  principios  que,  apesar  de  falsos,  parecem  incontestá- 
veis ao  senso  commum: 

Um  quadro,  diz-se,  devo  representar  a  realidade,  o  que 
existe,  o  que  se  sabe  existir.  E  fundada  n'este  principio  que  a 
creança,  tentando  desenhar  uma  cabeça  de  perfil  em  quanto  á 
posição  do  nariz,  não  deixa  de  lhe  indicar  sempre  dois  olhos  e 
duas  orelhas. 
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Só  muito  mais  tarde  é  que  se  chega  a  conhecer  pela  refle- 
xão (quando  se  chega),  que  é  apenas  possível  representar  na 
cópia  o  que  é  possível  vêr  no  original.  Esta  proposição,  evidente 
e  reconhecida  por  todos,  quando  simplesmente  exposta,  é,  na 
pratica,  desconhecida,  muitas  vezes  inconscientemente,  por  a 
grande  maioria  dos  que  emittem  opinião  sobre  obras  d' arte. 
Quando  mesmo  o  publico  não  exija,  como  as  creanças,  que 
n'uma  cabeça  sejam  visiveis  as  feiçOes  fatalmente  occultas  pela 
própria  posição  que  pOe  as  outras  em  evidencia,  exige  todavia 
sempre  que  se  apresentem  distinctas  e  recortadas  as  feiçOes  que 
a  incidência  da  luz,  ou  a  distancia  da  observação,  necessaria- 
mente indetermina  ou  apaga. 

O  numero  dos  phenomenos  é,  bem  como  o  campo  da  imagi- 
nação, infinito;  e,  todavia,  cada  observador  julga  possuir  o  di- 
reito de  reduzir  todos  os  aspectos  possiveis  aos  poucos  que  têm 
tido  o  condão  de  o  impressionar.  Eis  por  que  tSo  facilmente  os 
críticos  acham  menos  verdadeiras'  ou  de  todo  falsas,  a  cor,  a 
expressão  das  figuras  humanas  de  certos  quadros,  ou  a  luz  do 
céo,  as  aguas,  as  vegetações  de  certas  paizagens :  O  que  o  critico 
nunca  viu,  nSo  existe  para  elle;  e  nSo  admitte  por  isso  que  o 
artista  o  tenha  visto,  nSo  lhe  concedendo  além  d'Í8so  o  direito 
que  eu,  pela  minha  parte,  amplamente  lhe  reconheço,  de  reali- 
sar  aspectos  puramente  imaginados,  phantasiados,  sonhados, 
creados  por  inteiro,  que  sSo,  ás  vezes,  justamente  os  mais  po- 
derosos e  adequados  symbolos  estheticos  para  o  que  o  artista 
sente,  e  para  o  que  sente,  de  vago,  no  espirito,  todo  o  que  aliás 
nSo  é,  em  absoluto,  artisticamente  creador. 

Paro  aqui. 

Pude  apenas  indicar  dois  ou  três  aspectos  d' uma  grande 
questão  e  nSo  tenho  a  vaidade  de  suppôr  que  rae  fiz  inteira- 
mente comprehenden  Espero  poróm^  que  a  oxposíçílo  de  idéas 
quo  precede,  sirva  a  dar  aos  leitores,  que  ahi  as  quizerem  ir 
buâcar,  as  razOes  criticas  do  modo  por  que  eu  vou  considerar 
os  artistas  portuguezea,  que  este  anno  expozeram  em  Paris  as 
suas  ultimas  obras. 
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IV 


Na  minha  opiniJlo  o  snr.  Columbano  Bordallo  Pinheiro  é  o 
maior  pintor  que  Portugal  tem  tido  em  todos  os  tempos  e  um 
dos  grandes  artistas  modernos  de  todos  os  paizes.  Os  sens  tra- 
balhos sâo  desconhecidos  fora  de  Portngal  e  aqui  mesmo  pouco 
apreciados.  Por  isso,  n&o  me  limitando  a  mencionar  a  impres- 
são que  me  fez  o  único  quadro  que  este  artista  expoz  em  Paris, 
eu  tentarei  indicar  os  principaes  fundamentos  da  minha  im- 
mensa  admiração  pelos  seus  trabalhos. 

Ha  mais  de  vinte  annos  que,  em  casa  do  meu  antigo  amigo 
Raphael  Bordallo  Pinheiro,  eu  vi,  pintado  sobre  a  tampa  d'uma 
caixa  de  charutos,  um  pequeno  esboço  de  «  natureza  morta  » : 
uma  bacia  de  arame  posta  de  lado  sobre  uma  taboa  e  hortaliças 
espalhadas  em  volta.  O  pequeno  pedaço  de  madeira  estava  por 
acaso  sobre  a  mesa  junto  da  qual  eu  me  sentara  conversando. 
Nfto  era  um  quadro,  nfto  era  um  estudo:  fora  uma  brincadeira, 
uma  pochade  do  Columbano  que  ninguém  pensara  sequer  em 
me  mostrar.  O  snr.  Columbano  era  n'essa  época  uma  creança 
que  eu  quasi  nSo  conhecia.  E  todavia  nenhum  dos  mestres  que 
entalo  floresciam  em  Portugal  teria  podido  pintar  o  esboce  to  que 
eu  examinei  surprehendido.  No  canto  d'essa  taboinha,  irregular 
e  gretada,  cuja  posse  me  faria  hoje  mais  feliz  que  a  de  muitos 
grandes  quadros  afamados,  o  snr.  Columbano  Bordallo  Pinheiro 
appareceu-me  já  entUo,  como  ainda  hoje  o  vejo,  sem  mestre  e 
sem  precedentes.  Áquella  natureza  morta  havia  sido  copiada,  já 
n'essa  primeira  tentativa,  como  que  d'uma  vez,  com  uma  deci- 
sSo  de  toque  completa,  com  uma  verdade  absoluta  de  desenho 
e  côr. 

Dez  ou  doze  annos  se  passaram  sem  que  eu  tornasse  a  ver 
trabalhos  do  snr.  Columbano  Bordallo  Pinheiro.  N^uma  exposi- 
çfto  da  Academia  das  Bellas-Artes  de  Lisboa  appareceu  o  Con- 
certo de  Amadores,  pertencente  hoje,  segundo  creio,  á  snr.*  con- 
dessa d'Edla,  que  havia  figurado  n^um  dos  Sal()es  annuaes  de 
Paris,   mas  que,  em  Lisboa,  fora  collocado  na  parede  dos  re- 
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jeiiados  pelo  jury  de  admissão.  E,  comtudo,  foi  por  este  qua- 
dro que  eu  soube  que  Portugal  tinha  emfim,  depois  de  oito  sé- 
culos de  existência,  um  grande  pintor  original. 

A  primeira  condição  que  caracterisa  o  talento  de  Colum- 
bano,  é  que  tal  como  se  formou,  tal  como  concebe  os  seus  as- 
sumptos e  executa  os  seus  processos,  nSo  procede  de  ninguém. 
Seu  pae,  o  snr.  Manoel  Maria  Bordallo  Pinheiro,  o  chefe  illustre 
da  gloriosa  familia  que  deve  ser  hoje  o  maior  orgulho  artistico 
de  todos  os  portuguezes,  seu  pae  era  um  miniaturista  minucio- 
so. Os  artistas  estniugeiros  com  quem  Columbano  tem  mais  se- 
melhança de  temperamento,  com  quem,  com  eflfeito,  n^alguns 
pontos  se  encontra,  Velasquez  e  em  geral  os  hespanhoes  mais 
fortes,  só  elle  os  conheceu  ultimamente,  quando  a  sua  maneira 
estava  definitivamente  fixada  por  muitas  obras.  Esteve  em  Paris 
trabalhando,  é  certo,  mas  nenhum  pintor  francez  pôde  fazer  d'elle 
um  discipulo  ou  um  imitador;  nem  a  França,  fascinadora  para 
tantos,  conseguiu  impôr-lhe  os  seus  asôumptos,  as  suas  conven- 
ç5es,  nem  Paris  o  ananicou  com  a  adopção  dos  seus  chies. 

Collocado  em  frente  do  seu  modelo,  a  uma  determinada 
distancia,  sob  a  incidência  d'uma  certa  luz,  Columbano  pinta  o 
que  vê,  o  que  essa  luz  lhe  revela,  escravo  do  claro-escuro  con- 
sequente, tirando  d'elle  a  completa  vitalidade,  a  intensa  mode- 
lação das  suas  figuras,  conservando  todas  as  indeterminações 
de  detalhes,  de  planos,  de  tons,  que  formam  a  visSo  da  reali- 
dade, com  o  que  n'ella  ha,  sempre,  de  indecifraçSo,  de  enigma 
e  de  mysterio. 

Para  mim  o  phantastico  sae,  naturalmente,  da  profunda 
comprehensao  da  realidade :  Por  isso,  nos  quadros  de  Columbano, 
—  mesmo  quando,  como  no  Concerto  de  Amadores j  o  assumpto  é 
moderno,  burguez,  banal,  —  o  efifeito  é  phantastico  e  a  sua  signi- 
ficação parece  ir  além  do  que  determina  a  qualidade  dos  perso- 
nagens representados  e  o  titulo  da  obra.  Esses  personagens  sSo 
também  muitas  ve7.es  cómicos,  dnni  cómico  sinistro,  d'um  co- 
loioo  trágico,  á  Shakíísprarc  ou  á  Hugo,  mas  obtido  dos  the- 
iMs  burgueses    e  dos  dramas  grute^cjs  doesta  ultima  parte  do 

século  XIX. 
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Quem  se  recordar  do  que  eu  escrevi  na  introducçao  a  este 
artigo,  da  minha  definição  de  arte  e  dos  elementos  que,  segundo 
a  minha  opinião,  formam  o  sentimento  artístico,  quem  pensar 
que  é  da  parte  vaga  e  indefinida  da  alma  humana  que^  para 
mim,  deriva  a  commoção  estheticaj  terá  comprehendido  agora  a 
minha  admiração  pela  obra  de  Columbano  Bordallo  Pinheiro, 
obra  variada  e  extensa  que  eu  nSo  posso  agora  estudar,  on 
mesmo,  descrever  completamente. 

No  SalSo  de  Bellas-Artes  de  Paris,  Columbano  expoz  ape- 
nas este  anno  o  retrato  de  seu  irmSo. 

Raphael  Bordallo  Pinheiro,  de  lenço  branco,  de  casaca  e  um 
largo  sobretudo  de  romeira,  está  sentado  sobre  uma  othomana 
baixa.  A  esquerda  ve-se-lhe  o  chapéo  e  as  luvas;  á  direita  di- 
versos jomaes  confundem-se  sobre  uma  mesa.  A  luz,  pouco 
viva,  concentra-se  sobre  a  frente  da  figura,  sobre  a  alvura  dos 
papeis  que  cobrem  a  mesa,  e  nSo  permitte  bem  distinguir  as 
cores  da  othomana  ou  das  paredes  da  casa. 

O  quadro  é  assim,  quasi  exclusivamente,  um  estudo  de 
preto  e  branco,  onde  apenas  a  cara  e  as  mftos  entrevem  com  o 
moreno  enérgico,  bilioso  e  queimado,  que  é  na  verdade  a  cor 
do  modelo  que  todos  conhecemos.  A  illuminaçao  que  vem  da 
esquerda  do  espectador,  deixa  a  face  da  direita  ensombrada 
pela  projecção  das  feiçOes;  o  olhar  sae,  com  uma  vitalidade 
profunda,  de  sob  sobrancelhas  negríssimas,  d'entre  pálpebras 
sombrias  e  indeterminadas.  A  figura  dá,  no  seu  conjuncto,  uma 
impressão  composta  de  ironia,  de  tristeza,  de  riso  contido,  de 
força  e  de  desanimo.  Todo  o  claro-escuro  da  cabeça,  das  mSos, 
do  fato,  do  amarrotado  da  camisa  na  curva  do  peito,  do  des- 
arranjo dos  jomaes  lançados  sobre  a  mesa,  é  d^uma  verdade 
completa,  com  todos  os  accidentes  que  a  luz  desvela,  com  todas 
as  omissOes  de  forma,  sem  as  quaes  nSo  pode  dar-se  a  impres- 
são poderosa  da  realidade. 

Examinado  na  sua  execução  technica,  o  quadro  de  Colum- 
bano revela  absolutamente  um  mestre:  Em  vez  de  haver  sido 
pacientemente  feito  com  as  fragmentações  de  processo  que  fa- 
vorecem a  fraqueza  humana  e  que,  quasi  sempre,  se  sentem  ain- 
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da  no  trabalho  completo  dos  artistas,  —  desde  o  desenho  dos 
Uneamentos  até  á  gradual  coloraçn.o  das  massas,  —  o  quadro  de 
Columbano  parece  haver  sido  realisado  d'um  jacto,  em  synthese 
definitiva,  como  se  a  natureza  fosse  surprehendida,  sem  analyse 
prévia,  tal  como  ella  realmente  se  apresenta,  em  grupamentos 
indecomponiveis,  coloridos,  luminosos  ou  ensombrados.  As  tintas 
vêem-se  no  quadro  de  Columbano  postas  e  fundidas  com  uma 
deciàílo,  com  uma  franqueza,  com  um  poder  de  realisaçâo  in- 
comparáveis na  arte  moderna. 

Se  o  retrato  exposto  este  anno  nSo  é  a  melhor  obra  de  Co- 
lumbano, é,  na  minha  opinião,  um  dos  mais  notáveis  quadros 
expostos  nos  cinco  ou  seis  salões  que  esta  primavera  offerece- 
ram  em  Paris,  ao  exame  do  mundo,  cinco  ou  seis  mil  pai- 
néis. 

Nas  galerias  do  Palácio  da  Industria,  o  quadro  de  Colum- 
bano estava  mal  coHocado,  em  demasia  alto  para  que  podesse 
attrahir  a  attençSo  dos  indifFerentes;  emquanto  que,  logo  ao 
lado,  mas  perfeitamente  disposto  sur  la  cimaise,  o  jury  havia 
disposto  um  quadro  de  Eugòne  Buland:  era  o  retrato  d'um 
cavalheiro,  brilhante  d'uma  doestas  carnações  leite  e  rosas  agra- 
dáveis ás  familias,  com  feiçOes  linearmente  determinadas,  acha- 
tado sobre  um  fundo  banal,  —  e  talvez  parecido.  Collocado 
ao  alcance  de  todas  as  vistas,  batido  de  abundante  luz,  fresca- 
mente colorido,  o  retrato  de  Eugène  Buland  chamava,  n'uma 
apotheose  de  banalidade  domestica,  a  critica  e  o  publico,  que 
passavam  inconscientes  diante  do  quadro  mysterioso  e  forte 
do  grande  pintor  portuguez. 


O*  snr.  José  V.  Salgado  expoz  no  SalSo  dos  Campos  Ely- 
úúB  O  riitrato  do  sur,  di\  Luoa  c  um  qui^dro  mythologico.  O 
reirnta  pareceu- me  cKculUíuta,  uiaa  nRo  \ui\'v\u\o  podido  exami- 
nai-o  com  demora,  nHo  podt^rui  aqiu  (ãWar  d\AW\ 

O   quadro  mythologico  ttim   pur  titulo  O  Amor  e  Psyché. 
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Não  ha  assampto  que  se  ii9,o  preste,  em  arte,  á  producçAo 
d'uma  obra  prima :  tudo  depende  da  realísação.  Eu  possuo  ex- 
cellentes  assumptos  para  quadros,  para  romances  e  até  para 
epopeias,  e  nS.o  sou,  apesar  d'isso,  ai  de  mim !,  nem  pintor,  nem 
romancista,  nem  poeta. 

As  idéas  silo  n'um  pintor  as  formeis  que  elle  cria  com  o 
claro-escuro  e  com  a  côr:  é  com  estas  que  elle,  se  tem  talen- 
to, nos  dará,  a  propósito  de  qualquer  assumpto,  obras  interes- 
santes. 

Observado  sob  este  ponto  de  vista  de  arte  pura,  o  quadro 
do  snr.  Salgado  tem,  sem  duvida,  bastante  mérito. 

Inundados  de  luz  clara,  os  corpos  d' esmalte  leitoso,  —  pela 
primeira  vez  expostos  ao  sol,  que  os  prateia  sem  ainda  os  ha- 
ver crestado,  pela  primeira  vez  envoltos  de  ar,  que  os  refresca 
antes  de  haver  podido  deseccar-lhes  a  epiderme,  —  o  Amor  e 
Psyché,  um  Sentimento  e  um  Espirito,  immateriaes  e  puros,  er- 
guem-se  junto  de  frescas  edificações,  alvas  como  o  marfim  novo 
da  índia  ou  como  o  calcário  saccharoide  de  Paros.  Em  volta,  um 
grande  vaso  relevado,  o  mosaico  do  lagedo,  dois  pombos  que, 
sobre  elle  arrulham  amorosamente,  as  arvores  e  os  monumentos 
distantes,  mostram-se  igualmente  primigenios,  desenxovalhados, 
sem  a  contaminação  das  poeiras,  sem  as  degradações  ou  os  de- 
seccamentos  do  tempo. 

Esta  concepção  lavada  de  antiguidade  mythologica  e  gre- 
ga, é  a  que. ficou,  dos  tempos  de  educação  clássica,  nos  espíritos 
honestamente  idealistas,  simplistas  e  maviosos:  Tudo  n'ella  é 
nitido,  definido,  livre  de  mysterio,  esculptural,  marmóreo.  O 
snr.  Salgado  adoptou-a,  e  seguiu,  na  entoaçSo  do  seu  quadro, 
na  attitude  das  figuras,  na  caracterisação  dos  personagens,  uma 
convenção  muito  estimada,  principalmente,  pelos  pintores  in- 
glezes. 

Ao  ver  o  quadro  do  snr.  Salgado,  eu  nSo  pude  dei5tar  de 
recordar-me  de  Apuleio  e  de  pensar  no  pintor,  no  colorista  ma- 
ravilhoso, que  as  suas  paginas  estUo,  ha  tantos  séculos,  pedindo 
em  vfto: 

«  Os  tectos  do  palácio  onde  o  amor  fizera  transportar  Psy- 
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ché,  —  diz  o  narrador  latino  *,  —  sustentados  por  columnas  de 
ouro,  cobriara-se  de  talha  curiosamente  lavrada  no  marfim  e 
na  oliveira.  As  paredes  eram  forradas  de  relevos  de  prata 
onde  a  arte,  a  um  tempo  a  mais  delicada  e  a  mais  grandiosa^ 
representava,  em  vastas  superfícies,  animaes  selvagens...  Os 
próprios  pavimentos  eram  cobertos  por  mosaicos  de  pedras  pre- 
ciosas, —  pérolas  e  diamantes,  —  formando  quadros  que  deviam 
dar,  aos  que  os  pisassem,  um  gozo  vehemente. . .  Salas,  galerias, 
portas,  forradas  de  massas  de  ouro,  offuscavam,  brilhando  com 
luz  própria,  de  tal  modo,  que  bastariam  a  fazer  o  dia,  se  o  sol 
deixasse  de  existir  ». 

Molière  e  Corneille  fornecem,  entre  tantos  outros  que  tra- 
taram o  assumpto,  suggestOes  aos  pintores :  * 

«...  Cour  magnifique,  ornée  de  colonnes  de  lápis,  enri- 
chis  de  figures  d'or  qui  forment  un  palais  pompeux  et  bril- 
lant. . .  quatre  gros  vases  d'argent. . .  vases  d'or  qui  doivent  être 
de  nouveaux  omements  du  palais  de  Tamour.  Jardins  super- 
bes  decores  de  plusieurs  vases  d'orangers  et  d'arbres  chargés 
de  toutes  sortes  de  fruits. . .  berceaux  de  verdure  soutenus  par 
des  Termes  d'or  ». 

«  Flore  qui  8'attache  a  ses  pas 
Répand  à  pleines  mains  aiitour  do  sa  personne 
Ce  qu'elle  a  de  plus  doux  appas «. 

E  Psyché  exclama: 

c  Je  no  vois  sous  mes  pas  que  de  Tor  ou  des  fleurs  >  ^. 

NSo  vou  comparar  a  nova  interpretação  da  antiga  lenda 
com  as  suas  numerosas  predecessoras,  desde  os  frescos  de  Ra- 
pbíal  e  diseipuloâ   na    Farnezina,   em  Ruma,    até    á    Psyché- 

muriposa   de   Fortuny  que  eu  vij  lia  desazet©  ou  dezoito  annos 

i    Mdntfmrpfwsa*  Líber  r. 
'    Pxtjvké^  loterracdei. 
*    Psyehé^  actes  rv  e  m. 
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em  Madrid  e  depois  na  galeria  americana  do  snr.  W.  H.  Van- 
derbilt. 

Ha  para  mim  hoje  apenas  três  processos  de  fazer,  com  os 
assumptos  da  mythologia  clássica,  quadros  originaes:  ou  re- 
produzir sem  attenuaçSo  as  descripçOes  dos  poetas,  e  revelal-as 
pelos  meios  modernos  de  realisação  •,  ou  dar  forma  e  cor  á  Gré- 
cia archaica  e  rude,  tal  como  as  escavações  e  os  estudos  re- 
centes do  symbolismo  e  da  philologia  a  têm  feito;  ou  tomar 
apenas  como  ponto  de  partida  as  antigas  lendas,  inventando 
por  completo  uma  antiguidade  mythica,  na  mais  absoluta  igno- 
rância das  convenções  académicas  e  das  descobertas  scientifi- 
cas,  e  creando  um  monstro  pessoal  e  sublime. 

O  snr.  Salgado  nSo  se  me  apresenta  por  ora  capaz  do  es- 
forço comprehensivo,  erudito  ou  genial,  que  estes  três  processos 
respectivamente  exigem.  O  molde  dentro  do  qual  elle  encer- 
rou a  sua  composição  mythologica,  é  da  ultima  moda  sem  du- 
vida (moda  principalmente  ingleza,  como  já  disse),  mas  é,  por 
isso  mesmo,  um  molde,  uma  formula  previamente  inventada  por 
outros  artistas  e  previamente  aceite  por  numeroso  publico. 

Tudo  ou  quasi  tudo,  n'essa  composição,  é  bem  desenhado  e 
bem  pintado,  no  sentido  artificialmente  analytico,  na  accepç^o 
tradicionalmente  convencional,  com  que  estas  expressões  cor- 
rem entre  quasi  todos  os  observadores  e  críticos.  O  snr.  Sal- 
gado tem  já,  sem  duvida,  na  determinação  das  formas,  na  collo- 
caçUo  das  manchas  e  na  postura  dos  toques,  decisão  e  firmeZta 
correcta.  Reproduz  porém,  em  muitos  casos,  nSo  o  que  elle  pô- 
de ver,  mas  o  que  elle  sabia  existir,  e,  nao  obedecendo  escru- 
pulosamente á  lei  absoluta  das  distancias  que  eu  indiquei  no 
começo  d'este  artigo,  nSo  fundindo,  nâo  attenuando,  nSo  velan- 
do, não  omittindo  sufficientemente  os  detalhes,  não  pôde  dar 
ao  seu  quadro  a  poderosa  e  profunda^  visão  da  realidade  pos- 
sível, a  vaga  evocação  do  claro-escuro,  sem  a  qual  se  não  cria 
a   sensação    completa    da  vida. 

A  entrada  d'um  palácio  encantado  o  Amor  attrae,  com  o 
canto  da  sua  lyra,  Psychó  que  apparece,  com  os  olhos  afogados 
em  extasi  doloroso,  segurando  na  dextra  um  lyrio  branco.  Aos 
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seus  pés,  sobre  as  coroas  e  as  geometrias  dos  mosaicos,  dois 
pombos  arrulham  sensualmente. 

Nos  limites  symbolicos  que  esta  curta  descripçAo  indica,  a 
idéa  do  quadro  é  muito  boa  e  muito  completa. 

A  figura  de  Psyché,  —  Apuleio  chama-lhe  Puella,  Corneille 
dá-lhe  quinze  annos  e  denomina-a : 

cUne  chétive  mortelle», — 

é  porém,  apesar  da  infantilidade  evidente  das  suas  formas,  mais 
o  prenuncio  d'uma  matrona  flamenga,  que  a  esbelta  rival  da 
Vénus  victoriosa.  A  cabeça,  inclinada  e  um  tanto  de  escorço, 
parece  arredondada,  sensual,  grosseira,  com  uma  expressSo 
apatetada,  onde  nada  indica,  mesmo  virtualmente,  a  curiosida- 
de feminina,  a  ambição  idealista,  por  cuja  satisfação,  n'esta 
lenda,  como  em  mil  outras,  a  mulher  troca  facilmente  a  pró- 
pria felicidade. 

A  figura  máscula  e  elegante  do  amor  tem,  na  sua  aliás 
bella  attitude,  o  quer  que  seja  do  pretencioso  chie  particular- 
mente inventado  em  Paris,  cuja  affectação  e  ridiculo  os  criticos 
francezes  são  já  agora  incapazes  de  sentir. 


VI 


Todos  os  quadros  que  eu  conheço  do  snr.  Sousa  Pinto  sSo 
miniaturas  convencionaes,  no  sentido  que  eu  dei  a  este  nome 
de  género,  ao  escrever  as  reflexOes  que  servem  de  introducçao 
ao  presente  artigo. 

O  snr.  Sousa  Pinto  é  um  artista  que  concebe  miudamente 
08  assumptos,  que  estuda  miudamente  a  natureza  e  que  se  não 
commove. 

Nas  suas  obras  sente-se  a  busca  teimosa  da  perfeição 
objectiva  do  detalhe,  a  procura  meticulosa  da  exactidão  dos 
accessorios,  o  esforço  para  encontrar  e  possuir  todos  os  segre- 
dos d'um  processo,  mas  a  tendência  para  se  immobilisar  nas 
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receitas,   uma    vez  possuídas,  repetindo  os  eíFeitos    considera- 
dos segaros  e  definitivos  por  haverem  nma  vez  agradado. 

Os  quadros  anteriores  aos  d'este  anno  que  eu  conheço  da 
snr.  Sousa  Pinto  são  cheios  de  qualidades  amáveis:  os  seus  al- 
deões pobres  e  modestos  sS.o  sempre  pessoas  lavadas,  cujos  fa- 
tos, de  cores  bem  escolhidas,  parece  haverem  sido  remenda- 
dos, quando  ainda  novos,  por  mero  amor  do  pittoresco,  n'um 
guarda-roupa  de  theatro. 

Âs  casas  d' aldeia  onde  as  suas  scenas  se  passam,  slo  sem- 
pre também  um  primor  de  arranjo  e  desenxovalho ;  e  as  própria» 
paredes,  os  madeiramentos,  as  mobilias,  os  utensilios  que,  em 
obediência  á  idéa  do  quadro,  mostram  signaes  característicos  de 
decadência  e  de  velhice,  parece  haverem  sido  fingidos  velhos  de 
momento  e  de  propósito,  para  produzir  um  eíFeito  e  dar  uma 
sensaçUo.  Dir-se-hia  que  o  pintor  fez  lavar  os  seus  modelos^ 
remendar  e  ensaboar-lhes  os  fatos,  repintar  os  moveis  e  res- 
taurar especialmente  as  habitaçOes  para  depois  se  pôr  a  co- 
pial-as. 

Por  isso  os  quadros  do  snr.  Sousa  Pinto  dSo  muito  a  im- 
pressão de  bonitas  operas-comicas  francezas,  e  pouco  o  senti- 
mento intimo  da  realidade  domestica  e  popular  que  em  ge- 
ral se  espera  e  se  deseja,  legitimamente,  na  pintura  de  gé- 
nero. 

Para  o  exame  das  miniaturas  do  snr.  Sousa  Pinto,  —  como 
para  o  exame  das  obras  de  numerosos  miniaturistas  que  sâo 
hoje  muito  admirados  e  que  nSo  valem  mais  do  que  o  pintor 
portuguez,  —  nSo  ha  distancia  possível  de  producçRo  e  de  obser- 
vação, mesmo  quando  se  hajam  previamente  admittido  todas  as- 
convenções  a  que  o  tamanho  das  figuras  condemna  fatalmen- 
te o  artista  e  o  observador :  Â  todas  as  distancias  é  falsa  a  mi- 
nuciosidade  dos  detalhes,  inconcebivel  o  destacado  das  forma» 
sobrepostas  e  a  nitidez  linear  dos  encontros.  Nenhuma  pos- 
sibilidade de  vida  sae  d'essas  obras;  nenhuma  mancha,  ne- 
nhuma forma  pôde  n'ellas  asylar  os  vagos  sentimentos  que  pe- 
dem á  obra  d' arte  aquella  capacidade  de  symbolisaçao  que  elle» 
só  encontram  no  indefinido  da  realidade. 
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Tudo  o  que  deixo  dito  se  refere  porém  especialmente  aos 
quadros  mais  antigos  do  snr.  Sousa  Pinto.  Por  isso  eu  lhes 
prefiro^  como  interpretação  directa  da  realidade,  os  dois  quadros 
que  elle  este  anno  expoz  no  Salão  dos  Campos  Elysios,  onde  me 
parece  reconhecer  um  decidido  progresso. 

N'um  d'elles,  dos  dois  o  que  eu  talvez  mais  estimo,  o  que 
mais  se  aproxima  de  certos  mestres  flamengos  do  género, — 
nm  ferreiro  trabalha  na  sua  ofBcina,  onde  o  fumo,  as  escorias 
metallicas,  e  os  detritos  do  trabalho  empoeiram  o  ar  e  a  casa, 
onde,  na  luz  escassa  e  intermittente,  os  detalhes  se  indeterminam. 

No  outro  quadro  um  grupo,  sobre  uma  praia,  procura  des- 
cobrir, ao. longe,  os  barcos  dos  pescadores  que  faltara.  N'esse 
grupo,  uma  rapariga  com  o  braço  estendido,  a  pelle  crestada 
pelo  marejo,  dá  a  impressão  viva  d'um  corpo  ágil,  popular,  ha- 
bituado a  correr  e  a  trabalhar;  sente-se  que  ella  falia  alto,  para 
dominar  o  ruido  do  mar  que  estrondeia  na  costa.  Uma  velha  ao 
centro,  com  a  cara  sulcada  de  rugas  abundantes,  minuciosa- 
mente abundantes,  minuciosamente  estudadas,  escuta,  com  a 
passividade  dolorosa  dos  seres  resignados  ás  luctas  e  ás  desgra- 
ças irremediáveis. 

Oxalá  que  estes  dois  quadros  —  que  são  por  agora  mais 
symptomas  esperançosos,  que  provas  d'um  estylo  assente, — 
signifiquem  com  effeito  que  a  natureza,  directamente  observa- 
da por  olhos  sem  lunetas  de  convenção,  tomou  posse  emfim 
d'um  artista  que  esteve  em  risco  imminente  de  se  perder,  victi- 
ma  das  admiraçOes  das  pessoas  moderadas,  de  sentimentos  ter- 
nos e  commedidos,  e  de  aspiraçOes  regradas  e  estimáveis,  nu- 
tridas abundantemente,  desde  a  infância,  pela  oleographia  e  os 
vaudevilles,  as  quaes  eu  ouvi  por  muitas  vezes  gabar,  com  pli  ra- 
ses ponderadas,  muitas  das  obras  artisticamente  indifferentes  do 
snr.  Sousa  Pinto. 

D'um  outro  pintor  portuguez,  o  snr.  José  de  Brito,  que  este 
anno  apresentou  também  uma  miniatura  no  Salão  dos  Campos 
Elyseos,  pouco  posso  dizer.  Não  me  recordo  de  nenhum  dos  seus 
trabalhos  anteriores,  apesar  de  me  dizerem  que  elle  os  tem  já 
numerosos. 
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O  quadro  doeste  anno  (Oà  est-tu,  Lilif)  parece-me  indicar 
qDQ  o  artista  se  acha  n^um  excellente  caminho,  sem  me  permit- 
tir  avaliar,  suflScientemente,  quanto  n'elle  tem  já  avançado. 

As  duas  mulheres  que  examinam,  curiosamente,  a  tela 
deixada  por  um  pintor  sobre  o  seu  cavallete  de  trabalho,  á  es- 
quina d'uma  rua  d^aldeia,  sâo  excellentes  de  expressão,  de  atti- 
tude  e  de  desenho.  A  cor  revela  estudo  consciencioso  da  na- 
tureza. Pareceu-me  comtudo  que  as  figuras  e  os  accessorios  do 
quadro  se  espalmam  talvez,  um  tanto,  uns  sobre  os  outros,  sem 
suíliciente  relevo  estereoscopico. 

VII 

Fallarei  agora  dos  esculptores. 

O  anno  passado  o  Salão  de  Bellas-Artes  dos  Campos  Ely- 
sios  apresentava,  entre  outros,  dois  notabilissimos  trabalhos  por- 
tuguezes — uma  estatua  extraordinária  denominada  Caim  e  um 
l^rupo  excellente  intitulado  a  Viuva,  —  ambos  do  snr.  A.  Tei- 
xeira Lopes.  Na  segunda  doestas  duas  obras  o  artista  provava  sa- 
btr  do  seu  officio ;  na  primeira  provava  ser  capaz  de  notável 
creaçílo  original. 

Este  anno  o  snr.  Teixeira  Lopes  apenas  expoz  o  busto  em 
gesso  d'uma  Rapariga  napolitana,  —  cabeça  encantadora  d'ex- 
pressSo  popular,  a  um  tempo  maliciosa  e  ingénua,  com  a  curio- 
siilade  interrogadora  d'uns  olhos  em  que  ha  muito  de  creança  e 
alguma  coisa  de  gato,  sobre  um  fundo  estranho  de  feminilidade 
instinctiva  e  talvez  má,  tudo  isto  expresso  com  immensa  sim- 
plitiidade  e  franqueza,  sem  a  menor  recordaçSo  da  convencional 
'H  formosa  italiana  y>  que  a  banalidade  esculptural  tem  imposto 
aos  artistas  de  todos  os  paizes. 

Um  outro  busto,  em  bronze,  d'uma  senhora  portugueza,  me 
chamou  particularmente  a  attençSo.  A  sua  auctora,  a  snr.*  D. 
Albertina  Falker,  é  a  heroina  d'um  romance  heróico:  um  dia, 
ha  cerca  de  quatro  annos,  esta  senhora,  com  pouco  mais  de  vinte 
ânuos  de  idade,  arrastada  por  uma  vocação  louca,  resolveu  vir 
a  Paris  estudar  desenho.  E  desde  então,  e  hoje  ainda,  a  lucta 
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com  a  miséria,  com  a  doença,  com  todos  os  obstáculos  da  im- 
mensa  concorrência  de  Paris,  prosegue  terrível. 

Hoje  a  snr.*  D.  Albertina  Falker,  —  Mademoiselle  Falker, 
como  diz  o  catalogo  dos  Campos  Elyseos,  —  desenha,  pinta,  es- 
culpe e  dá  liçOes  de  piano  e  harpa.  O  trabalho  que  ella  apre- 
sentou no  Salão  d'este  anno  justifica  sem  duvida  os  sacrifícios 
feitos  á  sua  real  vocação:  é  o  busto  d'uma  creança  gorda,  de 
cabeça  arredondada,  com  uma  expressão  particular  e  que,  mes- 
mo no  escuro  do  bronze,  consegue  ter  um  olhar  claro  e  transpa- 
rente. 

VIII 

Mas  a  obra  portugueza  importante  de  esculptura,  era, 
este  anno,  a  Eva,  em  mármore,  do  snr.  Thomaz  F.  d' Araújo 
Costa: 

Com  o  pé  esquerdo  collocado  sobre  uma  pedra,  a  perna  do 
mesmo  lado  erguida  e  em  angulo  reintrante,  o  braço  esquerdo 
coquettemente  arredondado,  a  parte  anterior  do  tronco  muito  in- 
clinada para  a  frente,  e  a  posterior,  larga,  dilatada  e  pro- 
eminente, Eva  offerece,  com  a  mSo  direita,  a  maça  signifi- 
cativa. 

O  catalogo  diz-nos,  escusadamente,  que  o  snr.  Costa  é  dis- 
cípulo do  esculptor  francez  Falguière,  como  se  a  sua  obra  o 
nio  proclamasse  em  demasia.  A  influencia  do  seu  mestre  e  ás 
influencias  de  Paris  deve  o  snr.  Costa,  visto  como  é  fraco  de- 
mais para  lhes  resistir,  os  defeitos  de  concepção,  a  meu  vêr  gra- 
vissimos,  da  sua  aliás  notável  estatua. 

O  que  caracterisa  a  litteratura  e  a  arte  franceza  é  a  reali- 
sacão  do  perfeito  no  pequeno.  De  modo  que,  para  muitos  as- 
sumptos, â  influencia  artística  de  Paris,  amesquinha,  ananica,  re- 
duz a  graça  á  gracilidade  e  pOe  o  chie,  convencional  e  transi- 
tório, onde  devia  impôr-se  a  dignidade  elegante  e  eterna. 

As  Deu8a9  que  ultimamente  tem  esculpido  Falguière — mes- 
tre do  snr.  Thomaz  Costa  e  um  dos  grandes  favoritos  actuaes  da 
crítica  e  do  publico  de  França,  —  sendo  inteiramente  francezas  e 
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intensamente  parisienses,  são  das  mais  evidentes  provas  do  que 
deixo  dito.  Essas  deusas,  —  a  Juno  de  1890,  as  duas  Dianas  de 
1H88  e  1891,  —  nSo  sâo  fortes,  sSo  dodues,  redondinhas,  d' esse 
gordo  tenro  que  protege  ossos  reduzidos,  d' essa  nutriçSo  que  re- 
sulta dos  Figados  de  Strasburgo,  que  se  abriga  e  medra,  fragil- 
iiiente,  sob  os  fatos  e  as  peilissas,  nunca  da  robustez  que  assenta 
sobre  um  forte  esqueleto,  creada,  ao  ar,  na  nudez  sublime  dos 
01  ympos. 

Todas  essas  Deusas  conservam,  nuas,  os  movimentos  co- 
qinttes  que  a  toilette  impoz  aos  gestos:  elevam  o  peito  para  fa- 
zer valer  os  seios,  arredondam  os  braços  para  destacar  o  busto, 
dilatam  os  quadris  sob  a  cinta  habitualmente  apertada  que  tam- 
bém as  obriga  a  erguer  os  hombros,  encolhem  uma  das  pernas 
para  modificar  o  hirto  da  attitude.  Sâo,  emfim,  Vénus  sahindo 
lia  espuma  das  officinas  de  Redfem,  divindades  que  ignoram  a 
virgindade  da  nudez  absoluta,  Deusas  que  fazem^  em  Paris,  o 
ífeíí  trottoir, 

A  Eva  do  snr.  Thomaz  Costa  é  uma  cópia  bem  feita,  mas 
alisoluta,  d'esta  pequenina,  e  quebradiça,  e  chlorotica  realisaçSo 
dií  mulher  antiga.  A  sua  cabeça  é,  como  a  cabeça  das  Deusas 
de  Falguière,  feia,  d' um  feio  insignificante  e  pequenino,  com  a 
livínte  mesquinha,  a  face  amarro tadinha  e  o  nariz  garoto  dos 
iTudelos  mais  naturaes  d'este  meio  artistico, — as  Filhas  das 
Porteiras  de  Paris.  Por  isso  eu  nSo  posso  vêr,  na  nova  estatua 
ílii  snr.  Thomaz  Costa,  a  Eva  lendária,  a  mulher  primitiva,  forte, 
tcjitada  pela  maternidade  dolorosa,  capaz  de  conceber  e  de  abri- 
gar nos  seus  quadris  poderosos,  capaz  de  crear  aos  seus  seios 
niliustos  e  fartos  como  fontes,  a  vasta  e  conquistadora  humani- 
dade. 


IX 


Numerosos  artistas  portuguezes  residem  em  Paris,  e  quasi 
tudos  os  que  hoje  trabalham  em  Portugal  vieram  educar-se  a  esta 
cidade.  Um  estudo  critico  completo  dos  modernos  ateliers-escólas 
de  Bellas-Artes  e  dos  artistas  que  os  dirigem;  uma  analyse  das 
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idéas  estheticas,  das  tendências  da  arte  e  da  critica,  na  França 
actual,  sob  o  ponto  de  vista  da  educação  dos  artistas  estran- 
geiros que  aqui  vêm  estudar  ou  produzir,  é  pois  d'uma  evidente 
urgência.  Nâo  posso  agora  escrever  nem  esse  estudo,  nem  essa 
analjse;  mas  lembrarei  desde  já  que  é  um  trabalho  a  fazer. 
Uma  Revista  das  Exposições  de  Bellas- Artes  de  Paris,  —  feita 
sob  esse  mesmo  ponto  de  vista  e,  por  consequência,  omittindo 
muito  do  que  interessaria  os  leitores  francezes,  —  poderá  tam- 
bém ser  extremamente  útil. 

Paris  é,  sem  duvida,  um  instructivo  centro  de  trabalho  artís- 
tico :  inferior  hoje,  como  sempre,  para  a  musica,  elle  é,  .para  as 
artes  da  forma,  o  primeiro  de  todos.  Mas  que  falta  de  solidez 
nas  theorias  d'arte,  que  incertezas  na  analyse  dos  críticos  que 
deviam  guiar  os  artistas,  que  pequenos  symbolos  e  que  peque- 
uissimos  sentimentos  a  symbolisar  nas  obras  d'arte,  que  banali- 
dade convencional,  que  falta  de  observação  intellígente  nos 
amadores  e  no  publico !  N'csta  grande  aldeia  de  Paris,  quantas 
críticas,  quantas  medalhas,  quantos  ostracismos,  quantas  glorias 
e  quantas  misérias,  que  só  a  intriga  e  os  interesses  podem  ex- 
plicar ! 

A  medalha  de  honra  foi  conferida,  comtudo,  na  secfçHo  de 
Esculptura  do  Saifto  doeste  anno,  a  uma  estatua  de  A.  Boucher, 
A  la  Terre^  que  mais  faz  lembrar  as  obras  da  grande  Renas- 
cença italiana  do  que  as  concepçOes  francezas  actuaes.  E  ver- 
dade que  o  vigor  extraordinário  da  figura  premiada,  nSo  de- 
vendo attribuir-se  ao  simples  desejo  no  artista  de  mostrar  a  forte 
anatomia  d' um  corpo  humano,  nSo  é  sufficientemente  justificado 
pelo  assumpto :  um  colosso  contrae  toda  a  poderosa  muscula- 
tura dos  seus  membros  hercúleos  para  remover,  em  uma  pá  de 
cabo  grossissimo  e  recurvado  pelo  esforço,  —  um  punhadinho 
de  terra. 

Mas  era  a  Diana  de  Falguière,  collocado  no  logar  de  hon- 
ra da  Exposição,  com  o  seu  corpo  desengonçado  de  grisette  vi- 
ciosa, que  evidentemente  satisfazia  o  gosto  do  publico,  repre- 
sentava o  ideal  dos  críticos  e  dava  a  caracteristica  da  nação.  O 
Salão  dos  Campos  Elyseos  e  o  do  Campo  de  Marte  estavam 
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cheios  de  imítaçOes,  de  traducç()es;  algumas  litteraes  (como  a 
estatna  de  L.  Savine),  do  archiparisíaDÍsmo  d' esta  obra  d' arte, 
emquanto  outras  obras  mais  fortes,  mais  bellas,  mais  sugges- 
tivas,  haviam  sido  postas  de  parte  e  passaram  quasi  desperce- 
bidas. 

Citarei  um  exemplo: 

Cyprien  Godebski  expoz  este  anno  um  grupo  a  que  cha- 
mou Rêve  de  gloire:  Uma  mulher  reclinada  sobre  o  dorso  d'uma 
chimera  e  abraçando-Ihe  o  pescoço,  eleva  ao  ar,  bem  alto,  n'um 
gesto  triumphante,  palmas  e  flores.  A  chimera  tem  duas  gran- 
des e  fortes  azas,  mas  arrasta-as,  pesadas,  pelo  chão;  o  corpo 
é  grosso  e  poderoso,  os  membros  musculosos,  de  garras  massi- 
ças  e  grosseiras,  mais  feitas  para  se  segurarem  á  terra  da 
que  para  se  agitarem,  idealmente,  pelos  ares.  N'aquella  chime- 
ra ha  uma  força  de  estabilidade,  que  lhe  deve  embaraçar  os  voos, 
e  uma  faculdade  de  voar  que  deve  separal-a  perigosamente  da 
terra.  Sobre  aquella  chimera  poder-se-ha  talvez  atravessar  o  es- 
paço infinito  e  attingir  a  estrella  idealisada,  mas  mais  provavel- 
mente ficar-se-ha,  a  pouca  distancia  do  solo,  n'um  arranque  de 
sonho  sem  realisação.  A  cabeça  da  chimera,  um  momento  sub- 
mettida  pela  mHo  da  formosa  mulher  que  a  monta  e  que  ella 
nfto  parece  disposta  a  levar  muito  longe,  tem  uma  expressSo 
de  ferocidade  estranha  e  irónica.  E  a  mulher,  quasi  a  resvalar  do 
dorso  do  monstro,  segurando  a  cabeça  que  vai  talvez  devo- 
ral-a,  olha,  sorrindo  esperançada  para  o  céo,  e  vai,  quasi,  qua- 
si, n'um  ultimo  arrebatamento,  attingir  o  seu  astro...  E  de 
tudo  isto  sae  uma  impressão  verdadeiramente  chimerica  dé 
idealisação  impotente,  de  força  ideal,  heróica,  grande  e  anti- 
ga, apesar  da  cabeça  e  das  formas  da  mulher  nua  mostrarem 
uma  quente  expressão  moderna,  sem  precisarem  para  isso  ter 
um  corpo  anemico,  com  marcas  parisienses  de  espartilho. 

Esta  bella  obra,  a  mais  bella  talvez  de  todo  o  Salão,  esta- 
va porém  a  um  canto,  espalmada  sobre  uma  parede,  e  o  pu- 
blico e  a  critica  abandonaram-na  indifferentes,  para  irem  lubri- 
cidar-se  diante  das  deusas  chie,  que  ofFereciam,  mesquinha- 
mente, os  corpos  doentios. 
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O  pequeno,  a  pose,  o  chie  são  os  grandes  perigos  estheticos 
de  Paris.  Aos  artistas  que  não  têm  nma  forte  individualidade, 
a  França  e  Paris  impOem  facilmente  os  seus  ideaes,  os  seus  mo- 
delos, os  seus  costumes,  as  suas  modas.  Ora  é  necessário  que  o 
artista  se  conserve  da  sua  raça,  que  trabalhe  dentro  dos  elemen- 
tos tradicionaes  d'ella,  se  esses  existem  distinctos  e  visiveis,  ou 
qne  tenha  talento  bastante  para  os  crear,  para  os  inventar 
elle  próprio,  fazendo  datar  de  si,  a  arte  original  do  seu  paiz. 

Emquanto  um  artista  segue  as  fórmulas  do  paiz  onde 
aprendeu,  ou  imita  o  seu  mestre,  não  é  um  artista,  é  um  ãisci- 
pulo.  lima  vez  de  posse  dos  meios  technicos,  o  verdadeiro  ar- 
tista deve  procurar  a  originalidade,  a  personalidade,  a  realisa- 
^ão  do  novo.  Ha  tanto  ainda  na  alma  humana  por  exprimir, 
tanto  infinitamente  profundo,  e  grande,  e  vago,  que  nSo  foi  dito, 
nem  cantado,  nem  formulado,  que  nunca  encontrou  até  hoje 
nem  symbolos,  nem  evocaçSo,  e  que  todos  nós,  os  menos  bem 
dotados,  08  mais  incapazes,  sentimos  nos  recessos  indetermina- 
dos do  espírito  a  pedir-nos  formas,  sonoridades,  paizagens,  fi- 
guras, estatuas,  symphonias,  mais  complexas,  mais  expressivas, 
mais  maravilhosas,  do  que  todas  as  que  a  natureza  offerece, 
ou  o  génio  humano  tem  creado ! 

Paris  — Agosto  de  1891. 

Jayme  Bata/ha  Reis, 


XANÓ-POY 


(conto  GENTILICO) 


Dias  antes  das  festas  de  Jaggernaut,  Xanó-Poy-Palloi]* 
dicar  recebeu  um  telegrama  cora  estes  dizeres :  —  Áden  12  — 
Chegamos  18  Bombay,  seguimos  Jaggernaut  festas  —  H, 
Jim.  — 

Sir  Hevo  Brevoster  M.  P.  ^  e  James  Mac-Iotosh,  um  dos 
mais  fidalgos  lords  da  Escossía,  resolveram  ir  á  lodia. 

A  seasouj  em  Londres,  estava  monótona;  a  velha  Europa 
vista  e  revista.  Precisavam  de  uma  larga  viagem;  viviam  enfas- 
tiados. O  organismo  exigia-lhes,  como  um  tónico,  as  grandes 
travessias  a  bordo  de  um  paquete,  através  da  vastidão  dos  mares, 
sob  um  céo  azul,  limpido,  da  cor  das  saphiras. . , 

E  depois,  que  excellente  occasiao  para  uma  surpreza  ado- 
rável ao  seu  querido  Xanó-Poy,  ao  alegre  companheiro  que, 
havia  dois  mezes,  os  tinha  deixado,  coagido  por  uma  questí!o 
de  negócios  a  trocar  o  confort  dos  seus  cluhs  pelos  quentes 
palmares  do  novo  Império  de  Sua  Graciosa  Magestade, ,  < 

Resolveram  partir  e  foram, 

Devo  dizer  como  se  estabeleceu  a  intimidade  entre  os  dois 
inglezes  e  o  gentio. 

1     Member  of  Parliament. 
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Foi  na  universidade  de  Cambridge:  encontrarain-se,  ahi, 
collegas  nos  bancos  das  aulas,  e  na  crew  da  celebre  guiga 
Star,  que  tSo  brilhantemente  ganhou  a  disputada  Mortláke  race 
em  87. 

Xanó-Poy  era  a  prova  mais  provada,  a  manifestação  mais 
decisiva  de  quanto  o  indio  é  capaz  de  assimilar  a  civilisação 
europeia.  Este  bello  rapaz  era  a  refutação  mais  elegante  á  theo- 
ria  das  distincç(3es  das  raças :  era  o  desmentido  mais  solemne  a 
todos  aquelles  que  pretendem  ver  no  hindu  um  cego  fanático 
dos  mysticos  principies  da  religião  brahmanica,  esses  principies 
que  vHo  passando  de  geração  em  geração  inalteráveis,  cheios  de 
pureza  e  de  ideal. . . 

Aos  dez  annos  fora  para  Inglaterra,  levado  pelo  collector 
do  Kandesh  Hugh  Doily  C.  S.  ^,  um  dos  predecessores  de  lord 
Mayo,  esse  grande  apostolo  e  infeliz  martyr  da  emancipação  in- 
tellectual  dos  nativos. 

A  ida  para  Londres  do  pequeno  Pallondicar  custou  a  con- 
seguir. Seu  pae,  um  dos  membros  mais  considerados  da  casta 
Chifpavane,  oppozera  resistências  sérias  á  intenção  do  collector, 
produzindo  argumentos  fortes,  baseados  na  antiguidade  da  casta, 
DO  dever  sagrado  de  manter  a  tradição,  nas  casuisticas  distinc- 
ções  theoiogicas,  e,  se  por  fim  cedeu,  foi  por  vêr  garantida  a 
successâo  da  sua  casa  no  maioral  Xanó-Sinay-Pallondicar- 
Dessae. 

O  facto,  porém,  é  que,  aos  dezesete  annos,  Xanó-Poy  dava  a 
sua  entrada  em  Cambridge,  depois  de  ter  recebido  em  Eton  a 
educaçUo  sportive  de  um  futuro  gentleman.  A  sua  opulência,  a 
grande  agilidade  de  raça  e  uma  fina  perspicácia  natural,  lança- 
ram-no  em  pouco  tempo,  fazendo  d'elle  um  dos  mais  lionised, 
^tiUv  iu(i[>í?  tjíi  tííjlruu^eiruí^  ij^ue  iVu4Ui.:iitavam.  a  Universidade, 
Profundamente  penetrado  pela  edueaçflo  que  recebera,  en- 
lOtUrtía-ae  em  plena  Europa  uin  verdadeiro  europeu,  elegante, 
ficOj  iiitelligente,  dissipador. 

Perdeu  e  ganhou  sommas  colosâaes  uas  apostas  de  Epsom 
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e  nas  roletas  de  Monte-Carlo :  bateu-se  ao  cricket  com  lord 
Harris,  e  ao  foot-ball  com  o  celebre  australiano  Jim  Brooker. 

Em  Paris  investigava-se  o  modo  como  elle  dava  o  nó  na 
sua  gravata  branca  de  baile,  e  admiravam-se  as  parelhas  ma- 
gestosas  que  atrellava  aos  seus  carros  de  uma  requintada  sim- 
plicidade; as  ceias  que  dava  eram  notáveis  pelo  fino  espirito 
de  salão,  que  se  despendia,  e  pelos  milhares  de  francos  de 
champagne  que  espumavam  nas  taças  de  crystal  de  Bohemia; 
achára-se  mettido  no  celebre  processo  de  divorcio  de  Sarah 
Cumbertold,  e  fora  ferido  pelo  general  marquez  de  G. . .  n'um 
duello,  cujos  motivos  ficaram  sempre  velados  n'um  segredo 
discreto,  mas  que  se  suppunha  envolverem  o  nome  de  uma  se- 
nhora n'um  mysterio  de  ternura  e  de  desgraça. 

Este  bello  europeu  de  adopção  apenas  era  trahido  pela  pal- 
lidez  baça,  característica  de  uma  antiga  casta  de  brahmanes  ri- 
cos, respeitados,  cheios  de  serenas  aspirações  felizes. . . 


A  alta  recente  na  prata  tendo  abalado  um  pouco  o  credito 
do  seu  agent  d^affaires  Jehanguir-Rustamji,  foi  uma  carta  d'este, 
narrando  o  facto,  que  obrigou  Xanó-Poy  a  voltar  ao  Hindous- 
tan,  para  fazer  a  liquidação  da  sua  fortuna. 

A  carta  irritára-o:  seccava-o  a  idéa  de  voltar  á  sua  terra, 
terra  de  que  se  achava  desligado  ha  muito  e  onde  nem  sequer 
o  prendiam  os  tranquillos  affectos  de  familia.  O  pae  morrera  e 
do  irmSo,  Xanó-Sinay,  havia-se  quasi  esquecido. . .  «  Que  vivesse 
feliz  na  contemplação  de  uma  vida  futura,  etherea,  cor  de  rosa, 
rescendendo  ás  doçuras  inefFaveis  do  perdão,  ás  mystícas  aspi- 
rações»,—  amortalhado,  como  elle  dizia,  nos  ricos  pannos  de 
eêda  bordados  a  ouro,  de  que  o  gentleman  Xanó-Poy  mal  se  lem- 
brava já. 

Quando  recebeu  o  telegramma  expedido  de  Aden,  estava  já 
na  índia  havia  quinze  dias,  e  esses  quinze  dias,  vividos  n'um 
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meio  differente  d'aquelle  em  qne  fora  educado  e  que  era  hoje  o 
seu  meio  —  haviam-no  tornado  nervoso,  preoccupado ;  tinha  a 
grande  nostalgia  da  vida  que  interrompera. 

Comprehende-8e,  agora,  qual  o  eflFeito  benéfico  das  palavras 
ligeiras  e  caras  d^aquelle  telegramma,  no  espirito  do  gentio,  hoje 
tao  depaysé  no  seu  próprio  paiz  natal. 


Foi  no  ultimo  dia  das  festas  que  chegaram  os  inglezes 
acompanhados  por  Xanó-Poy. 

Era  o  dia  de  sensação,  o  dia  em  que  o  pequeno  idolo  reca- 
mado de  pedras  preciosas,  no  alto  do  seu  carro  monumental,  se 
permitte  passar  por  entre  a  multidão  palpitante  de  fé. 

Nos  dias  anteriores  já  se  haviam  celebrado,  com  todo  o  ri- 
tual dos  preceitos  litúrgicos,  as  festas  preliminares  a  que  esses 
dias  s3o  consagrados. 

Haviam-se  narrado  as  batalhas  do  sétimo  êxodo  e  a  pas- 
sagem sobre  a  Ponte  maravilhosa.  AUudira-se  aos  carros  celes- 
tes, esses  carros  que  outr'ora  passavam  por  entre  as  nuvens 
brancas  como  o  arminho  deixando  trilhos  luminosos  no  azul 
purissimo  do  céo  quando  vinham  annunciar  as  victorias  do  Ma- 
rajah  terrível,  terrível  como  os  raios  que  só  elle  tinha  direito  a 
brandir.  Tinham  sido  declamadas  cento  e  noventa  e  uma  çloJcas 
do  Mahabarata  e  os  trezentos  e  cincoenta  e  sete  versiculos  guer- 
reiros que  celebram  as  glorias  dos  Mil  Combates.  A  barca  voti- 
va fizera  as  três  voltas  no  Tanque  em  presença  de  Varuna,  « o 
sol  sombrio  que  passa  invisivel  através  da  obscuridade  »,  e  vinha 
illuminada  pela  luz  dos  archotes  e  pelas  cores  alegres  dos  fogos 
íii;  Bengala, 

Scgnindo  sempre  o  ritual,  lá  dentro  da  barca^  tios  quatro 
nttiraoâ  dos  cânticos  sagrados,  fullára-se  i\a  virtude  do  Lrahma- 
0"?  à-rtpicnte|  «único  que  ouve  ít  palavra  divina^  sua  esjxjaa»; 
auJlára*S6  o  poder  arrogante  do  kchatriá  guerreiro^  cjintára-se 
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a  elegia  ternamente  amorosa  de  Yamâ  e  Yami;  e  afBrmaram- 
se  os  immutaveis  preceitos  de  Manú. 

Agora,  estava  chegada  a  occasiflo  mais  solemne  do  ultimo 
dia  das  festas :  era  a  hora  prescripta  para  a  sahida  do  cortejo 
mystico.  Savitri  ia-se  encaminhando  para  o  abysmo  onde  tinha 
de  ceder  a  sna  vez  luminosa  ao  sombrio  Varana:  um  troço  de 
cypaes  musulmanos  já  abria  caminho,  e  a  multidão,  com  o  re- 
colhimento que  somente  dá  uma  fé  inabalável,  afastava-se  com- 
movida  e  submissa. 

Por  entre  os  portaes  do  recinto  sagrado,  abertos  de  par  em 
par,  via-se  o  monstruoso  pagode  de  Jaggernaut,  ostentando  obs- 
cenamente, nas  suas  paredes  ennegrecidas,  os  baixos  relevos  hor- 
rivelmente symbolicos  e  lascivos,  denunciando  uma  imaginaçílo 
desvairada  com  o  desequilíbrio  que  se  affirma  pelas  sensualida- 
des eróticas  e  pelo  mysticismo  da  crença. 

O  som  dos  mordangos  redobrava  agora  de  intensidade,  per- 
cutidos com  uma  energia  furiosa,  produzindo  um  ruído  de  tro- 
vOes  successívos ;  e  o  estridor  das  businas  sagradas,  que  os  ser- 
mdores  sopravam  nervosamente,  lembrava  o  desencadear  das 
torrentes  impellidas,  nos  valles  profundos  do  Hymalaia,  pelos 
Marutis  enfurecidos. . . 

A  este  rui  do  extraordinário  seguiu-se  um  silencio  solemne, 
estacado,  que  pcrmittia  ouvir  as  notas  agudas  do  serigui  prelu- 
diando um  canto  sacro,  e  o  ranger  das  sandálias  dos  retardatá- 
rios que,  do  bazar,  corriam  apressados  para  ver  a  sagrada  pro- 
cissão. Era  o  cortejo  que  ia  começando  a  desfilar,  respeitável, 
brilhante,  symbolicamente  religioso. 

Vinham  primeiro  as  bayaderas  precedidas  por  fàkirs  es- 
queléticos e  joguis  convulsionados :  eram  quatro,  e  das  mais  afa- 
madas do  Deccan.  Caminhavam  a  passos  curtos  e  rythmados, 
de  olhos  baixos,  cheios  de  uncçílo,  com  o  braço  direito  erguido 
hieraticamente,  exhibindo  as  sedas  ricas  dos  seus  pannos  de  co- 
res allucin  antes,  cabidos  em  pregas  regradas,  direitas,  a  pru- 
mo como  a  crueldade  de  um  destino.  Vinham  envolvidas  nas 
fluctuaçOes  leves  dos  seus  véos,  feitos  de  uma  cassa  indiscreta, 
recamados  de  ouro,  lembrando  as  azas  brancas  dos  companhei- 
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ros  de  Sudas.  As  jóias  e  pedrarias  punham  scintillações  kalei- 
doscopicas  na  fina  elegância  d'aqaelles  corpos  tão  gentis;  desti- 
nados, pela  fatalidade  da  casta,  ás  caricias  quentes  do  amor 
carnal,  insaciável;  cheio  de  desejos  lúbricos. . . 

Uma  d'ellas  começou  o  canto  por  uma  nota  grave,  prolon- 
gada, em  trilo,  crescendo  sempre :  era  o  pandit  dedicado  á  fes- 
tividade do  dia,  eram  çlokas  narrando  a  victoria  do  Arya  «  pu- 
ro no  corpo  e  na  casta  »,  que  os  seus  inimigos  implacáveis  nunca 
poderam  abater  —  «o  amarello  e  pérfido  Dasyu e  o  negro  lúbrico 
que  cubicava  as  virgens  de  Sapta-Sindhú )»,  tão  puras  na  sua  in- 
nocencia  tranquilla,  tão  desejadas  pela  sua  appetecivel  belleza. 
«Malditas  as  geraçOes  de  Kusch  —  continuava  o  canto 
—  malditas  as  geraçOes  de  Kusch,  sempre  auxiliadas  pelos  De- 
ras!» E  seguia,  em  volatas,  invocando  os  deuses  do  primeiro 
êxodo,  Indra,  Agni,  Soma ;  a  Tríade  omnipotente  —  Brahma, 
Siva,  Vishnoú ;  as  encarnações  bemfazejas,  Sávitri  o  creador,  Su- 
rya  o  resplandecente,  Mitra  o  amigo  dos  homens,  Bhaga  o  afor- 
tunado, Aryaman  o  poderoso ;  a  serie  das  séries  das  divindades 
protectoras;  as  Tríades  das  Triades  dos  vencedores  dé  Khadru, 
os  Marutis  cuja  marcha  não  pára  nunca. . . 

«  S6  a  oração,  só  a  penitencia  do  que  cinge  o  cordão  sagra- 
do —  ia  dizendo  o  canto  —  poderá  aplacar  a  cólera  dos  espirites 
malfazejos,  obter  a  clemência  das  divindades  propicias ! » 

E  exhausta,  a  hayadera  deixou  pender  os  braços  nús,  fazen- 
do ouvir  o  cliquétis  das  manilhas  de  ouro,  que  escorregavam 
docemente  n'aquella  carnação  correcta  de  estatua,  palpitante 
de  vida,  e  soltou  ao  mesmo  tempo  uma  nota  aguda,  sêcca,  vi- 
brante, como  se  fora  um  derradeiro  appello  á  piedade  dos  ho- 
mens. O  concerto  dos  tamborins  e  das  businas  rompeu  novamen- 
te, e  os  fakirs  em  descomposta  vozearia  começaram  a  prédica: 
<  Maldito  o  impuro  sudra  que  pisou  a  sombra  do  brahmane !  Mal- 
dito aquelle  que  pôde  esquecer  Maná  e  os  seus  preceitos  sa- 
lutares !  Penitencia !  Penitencia,  ó  vós  todos  que  temeis  a  ira  di- 
vina! Orae!  Orae  sempre,  ó  vós  que  cingis  o  cordão  sagrado! 
Orae  e  fugi  ao  contacto  infamante  do  homem  sem  casta. . .  > 
N'e8ta  occasião,  n'uma  eminência  próxima,  onde  alvejavam  as 
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tendas  do  commissario  imperial  e  do  destacamento  dos  rifle- 
men,  soaram  as  notas  claras  e  terminantes  dos  bucJcs  tocando 
a  reunir. 

« 


Em  baixo,  no  recinto  reservado  aos  europeus,  á  sombra 
de  uma  marquise  de  lona  com  listas  escarlates,  estava  Xa- 
nó-Poy  com  os  dois  inglezes.  Lord  James,  de  monóculo  fincado 
para  as  hayaderas,  lamentava  que  já  não  fossem  permittidas 
as  balanças  que  levantavam  penitentes  suspensos  por  ganchos 
de  ferro  enterrados  nas  carnes,  e  muito  principalmente  lastimava 
que  se  houvesse  impedido  o  suicidio  dos  fakirs,  que  se  deixavam 
esmagar  pelo  carro  do  deus. 

<^  No7ise7ise»j  disse  sir  Hevo;  e  aprumado,  com  dignidade 
parlamentar,  expôz  que  lord  Cross  assegurara  no  banquete  de 
Picadilly  club  que  o  fanatismo  hindu  decrescia  á  medida  que 
augnientava  a  exportação  do  trigo,  a  importação  do  óleo  de  ke- 
rosine  e  a  distribuição  de  Biblias.  Elle,  nos  seus  apontamentos, 
julgava  dever  corroborar  esta  asserção,  accrescentando  apenas 
que  o  augmento  no  imposto  do  abkary  e  a  alta  natural  no  preço 
dos  cornos  de  búfalo  deviam  ter  uma  influencia  decisiva  em 
tão  momentosa  questão,  que  reputava  capital  para  consolidar  o 
dominio  britannico  nas  índias.  «  Não  pensa  isto,  Xanó  ?  » 

O  gentio  sorriu-se  com  uma  condescendência  contrafeita, 
mostrando  um  ar  fatigado:  porventura  o  effeito  de  uma  noite 
passada  em  wagon,  n'aquelle  clima  deprimente  que  produz  os 
cansaços  lentos.  O  seu  olhar  tinha  uma  expressão  que  não  era  a 
habitual,  uma  fixidez  concentrada,  a  fixidez  de  quem  tem  o  es- 
pirito avassallado  por  uma  idéa. 

Parecia  que  o  bater  incessante  dos  mordangos  o  havia  ator- 
doado. Os  sons  estridentes  das  businas  excitar-lhe-iam  os  nervos, 
um  tanto  excitados  já  pela  noite  passada  sem  dormir?  Ou  en- 
ternecel-o-ia  a  melopêa  plangente  e  mystica  da  bayadera?  A  ora- 
rão do  faJcir,  tão  cruel,  pregando  a  penitencia,  e  tão  desgraça- 
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da  implorando  a  misericórdia  para  o  réprobo,  tel-o-ia  enchido 
de  terror,  a  elle,  um  espirito  educado  tSo  positivamente?... 
Quem  sabe?!... 

Ora,  durante  a  viagem,  próximo  a  Allahabad,  Xanó-Poy 
olhou  por  acaso  pela  portinhola  do  wagon,  e,  affirmando-se  im- 
mediatamente,  com  um  interesse  forte,  sentiu  a  impressão  dos 
eflúvios  mornos  e  penetrantes  de  um  nevoeiro  acinzentado,  trans- 
parente, e  viu  os  raios  puríssimos  do  luar  pondo  reflexos  de 
prata  li  em  baixo  na  agua  cor  das  pérolas  pretas.  Iam  passan- 
do o  Djumna,  o  rio  harmonioso  que  corre  para  o  Ganges  na 
aspiração  de  um  desejo,  n'um  espreguiçamento  doce  —  «  como 
u  mulher  amante  aos  braços  do  bem  amado  ».  Sir  Hevo,  com  a 
curiosidade  do  bom  inglez  que  aproveita  sempre  a  occasiSo  de 
registar  um  facto,  de  tomar  um  apontamento,  desfechou  n'uma 
serie  de  perguntas  onde  se  presentia  o  furor  das  estatísticas,  e 
procurou  informar-se  do  nome  do  rio,  da  sua  nascente,  navega- 
bilidade, do  aproveitamento  industrial  da  corrente,  ao  que  Xanó 
respondeu  referindo  apenas  o  nome  do  rio,  mas  com  um  ar  sec- 
cado,  quasi  desabrido,  cortante. . .  E  porquê  ? ! . . . 

Cessara  o  ruido  atroador  dos  tamborins,  e  as  businas  ca- 
UíUs  Jeisãvam  ouvir  outra  vez  u  Hertyut  geiru^iulo  o  preludio 
do  canto  da  bat/aderaf  tilo  docemente  religioso,  tilo  penetrado 
dô  perfume  de  Ciirídadíí,  d^ontle  se  evohim  promessas  de  recom- 
pensa* 

«E  para  aquelle  que  cinge  o  cordílo  sjnibolico»  —  dizia  o 
ouito^ — *  que  os  Marutis,  pastores  celestcsj  ordcnlirim  o  leite  sa- 
grado dos  inexhaurívcis  rebanhos  de  Indra^  somente  para  elle 
«^rre  0  vento  fertílisadoc — aguilhoando  os  cavallos  vermelhos 
do  fim  carro  de  ouro  luzente»,  E  agora,  na  sin;:^i  lõza  mystica 
Aún  versículos,  predominava  o  temor  dos  d^^uses.  c  Nao  irriteis 
^  im  e«kste  desprezando  os  preceitos  de  ]\íaTiá;  conserve-se  o 
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brahmane  piedoso  e  sábio  »  —  continuava  o  canto  no  seu  rytlimo 
soluçado,  exhortando  á  pratica  do  bem  —  <  seja  sempre  o  kclm- 
triá  forte  e  dadivoso ;  mantenha-se  pura  a  casta  do  que  cinge  o 
cord&o  sagrado,  e  os  deuses  ser-lhe-hSo  propiciosj  a  terra  produ- 
ctiva,  a  agua  refrigerante ;  desposará  a  mulher  formosa  como 
Seeta,  submissa  como  Parvarti,  fecunda  como  Aniru.  que  lhe 
dará  dez  filhos,  dos  quaes  elle,  o  senhor,  será  o  undécimo, . .  > 
E  a  hayadera,  nas  ondulaçOes  lúbricas  dos  seus  gestos  re- 
quebrados, vagarosos,  com  preguiças  tentadoras,  exprimia  a  vo- 
lúpia do  amor  feliz,  e  ao  mesmo  tempo  um  som  de  guisos,  agu- 
do e  afinado,  fazia-se  ouvir  nos  movimentos  breves  dos  seus  pés 
pequeninos  e  tenros,  com  os  artelhos  cobertos  de  aljôfares;  era 
que  a  hayadera  começava  a  esboçar  os  primeiros  passos  da 
dança  litúrgica.  O  canto  continuava  doce,  rythraadoj  acompa* 
nhando  a  dança  cadenciada. 


* 


O  olhar  de  Xanó-Poy  n'este  momento  tornou-se  mais  fixo, 
mais  febril ;  era  o  olhar  de  um  fascinado.  Os  músculos  tio  ros- 
to, na  contracção  de  um  spasmo,  davam-lhe  um  aspecto  de  ter- 
ror —  o  terror  do  sobrenatural.  Os  cantos  dos  lábios,  d  escala- 
dos, punham-lhe  na  face  a  expressSo  compadecida  da  amariam 
triste  do  desprezado.  A  sua  physionomia  tinha  alguma  coisa  da 
resignação  dolorosa  dos  que  se  sentem  aq  abandono ;  era  ama  ex- 
pressão de  tristeza  infinita  e  de  pusilanimidade  cobarde.  Sentia 
uns  movimentos  nervosos,  imperceptíveis  e  fortes ;  os  braços  do 
portentoso  cricJceter  tinham  tentaçOes  de  se  erguer  n'ama  prece 
que  fosse  uma  supplica,  e  ao  mesmo  tempo  recusavam-se,  frou- 
xos, com  o  receio  indigno  de  quem  nRo  tem  a  coragem  do  seu 
próprio  crime. . . 

Ora  Xanó-Poy  alli  era  um  criminoso ;  era  —  o  Renegado. 
—  E  sempre  o  cordSo !  Sempre  aquella  referencia  fatalj  que  o 
fulminava   como  um  anathema,  porque  era  elle,  talvez,  o  único 
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da  sua  casta,  qae  o  n&o  cingia ;  nm  Chitpavane,  tão  alto,  tflo 
cheio  de  tradiçí^es ! . . .  E  agora  ?  Estava  mais  baixo  que  o  Vay- 
cia  cubiçoso,  mais  abjecto  que  o  insignificante  Sudra:  era  o  ti- 
Iho  amaldiçoado  de  Purú.  Estava  reduzido  a  ser  um  Pariah. . . 
a  viver  na  vileza  dos  que  nSo  têm  casta,  abandonado  como  um 
leproso,  apedrejado  como  um  mastim.  E  tudo,  porque  só  elle 
nao  tinha  o  cordão  symbolico  !  E  para  isto  —  pensava  o  gentio  — 
centos  e  centos  de  antepassados  haviam  mantido  por  séculos  e 
séculos  a  pureza  da  casta ;  haviam  conservado  com  todos  os  des- 
velos esse  delgado  fio  de  seda,  haviam- no  cingido  com  a  unc- 
çHo  beatifica  dos  illuminados  pela  luz  divina,  tinham-no  defen- 
dido com  a  coragem  da  fé  contra  as  perseguições  mais  esmaga- 
doras, contra  as  tyrannias  mais  cruéis,  porque  esse  fio,  tão  sim- 
plesmente tecido,  é  o  brazao  de  gloria  de  uma  raça,  é  uma  re- 
líquia santa,  é  a  dadiva  celeste  que  Brahma  só  concede  aos  fi- 
lhos dilectos  da  sua  essência  mais  sublime. . . 

Depois,  acudiam-lhe  em  turbilhão  as  recordações  de  um 
tempo  que  ha  muito  havia  passado,  e  essas  recordações  inun- 
davam-lhe  o  espirito  n'uma  torrente  de  sentimentalismo.  Nao 
era  a  saudade  consoladora,  a  doce  saudade,  o  que  lhe  alagava 
a  alma:  o  que  elle  sentia,  era  a  amargura  subjugadora  do  iri^e- 
mediavelmente  perdido. . .  Pobre  renegado  inconsciente ! 

O  seu  passado  de  creança  apparecia-lhe  agora  n'uma  mas- 
sa nebulosa,  confusa,  d'onde  pouco  a  pouco  se  destacava  uma 
saudade,  e  onde  se  afiirmava  uma  lembrança,  saudade  e  lem- 
brança que  o  perseguiam  como  rernorsos.  —  E  via  a  Zeíiana, 
ii'âiiac)le  socego  da  sua  paz  calma,  onde  se  respirava  uma  atmos- 
jjbíra  benéfica,  penetrada  da  dedicação  submissa  da  Jfulher, 
à.\  mtlher  carinhosa,  cheia  de  virtudes  simples  e  plácidas.  Lem- 
IffiTu^lbe  a  míle,  tão  orgulhosa  dos  seus  sentimentos  míiternaes, 
tom  o  ar  de  paz  de  consciência  que  da  um  dever  bem  cumprido, 
o  dever  que  tem  a  mulher  hindu  de  gerar  do  seu  seio  a  creança, 
^e  tnais  tarde  ha  de  ser  o  homem,  o  continuador  d'aquella 
«asíi  tSo  iibençoada  pelos  deuses,  E  afiL,^urava-se-lhe  vur  a  hu- 
iíiíUatlts  grandiosa,  cora  que  cila  viuba  receber,  debaixo  da  abo- 
WU  ádomudià  de  coruchcua^   aqueDe  Chitpavanej   que   fora  o 
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pae  d'elle. . .  E  como  lhe  parecia  agora  um  justo  esse  bello  homem, 
envolvido  nos  seus  pannos  de  seda!  E  como  achava  levantada 
a  humildade  da  m&e!  Como  julgava  digna  aquella  escravidão 
da  mulher,  com  o  seu  ideal  de  sacrificio ! . . .  E  tudo,  tudo  irre- 
mediavelmente perdido! . . .  Ah!  que  se  podesse  viver  outra  vez 
n'aquella  tranquillidade  feliz  —  e  sentia  a  alma  a  transbordar-lhe 
de  sentimentos  bons  —  como  elle  saberia  contribuir  com  uma 
infinita  doçura  para  aquella  união  da  familia,  onde  tantas  almas 
boas  viviam  ligadas  pela  esperança  de  um  futuro  de  descanço, 
n'uma  contemplação  socegada. . . 

Na  sua  imaginação  escandecida  via  o  Pimplió  sagrado,  tão 
simples  na  sua  forma  de  arbusto,  tão  complexo  na  sua  alta  signi- 
ficação religiosa,  e  o  alegrete  de  pedra  lavrada!  Fora  alli,  ao 
pé  d'essa  pedra  tão  cheia  de  rendilhados,  que  viera  aquelle  in- 
glez  de  barba  loura  para  o  levar;  e  lembrava-lhe  um  fato  azul 
de  marinheiro,  que  o  inglez  lhe  dera  em  Londres.  Maldito  inglez 
que  o  tratava  por  ioy!  Se  elle  podesse  esquecer  tudo  e  voltar 
aquella  uniformidade  de  vida,  tão  simples,  como  elle  seria  bom! 
E  parecia-lhe  sentir  a  frescura  dos  arecaes  e  o  mysterioso  re- 
fugio d'aquellas  sombras  de  verdura !  Mas  tudo,  tudo  irremedia- 
velmente perdido! 


Agora,  toda  palpitante  de  enthusiasmo  fanático,  a  multidão 
agitava-se  em  oscillações  curtas,  em  movimentos  apressados, 
violentos,  despóticos,  manifestando  um  desejo,  exprimindo  uma 
curiosidade.  Ouvia-se  um  sussurro  de  exclamações  anciosas.  Os 
tamborins  vibravam  desesperadamente,  e  as  businas  produziam 
uns  sons  in*itantes,  ruidosos,  sem  musica. 

Uma  floresta  movediça  de  centenares  de  bastOes  prateados 
com  as  insignias  litúrgicas  precedia  as  jampanas  e  os  palanquins 
dos  suamis  que,  reclinados  em  almofadas  ricas  de  bordaduras 
caras,  atiravam  punhados  de  arroz  sobre  o  povo  extático,  exhi- 
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bindo  08  troncos  nús,  de  uma  pallidez  baça.  Por  entre  fileiras 
de  cypaes,  postados  janto  ao  portal  do  recinto  sagrado,  viam-se 
as  cordas  compridissimas  do  carro,  e  a  mnltidão,  dominada  pelo 
mysticismo,  disputava,  como  um  premio,  a  gloria  supina  de  au- 
xiliar o  movimento  d'aquella  massa  enorme  e  monumental  que 
conduzia  o  pequeno  ídolo. 

Puxado  por  duas  mil  pessoas,  avançava  vagarosamente, 
oscillante,  ás  arrancadas,  com  um  ruido  soturno  de  terramoto, 
com  nm  aspecto  sinistro  de  tumulo  e  um  ar  grandioso  de  carro 
triumphal. 

Cada  vez  se  aproximava  mais;  já  se  distinguia  a  ornamen- 
tação monstruosa,  consagrando  o  principio  creador,  n'uma  obs- 
cenidade repugnante,  entre  baixos  relevos  talhados  na  madeira 
preta,  representando,  n'uma  promiscuidade  animal,  n'uma  pro- 
miscuidade confusa  das  espécies,  o  mysterio  da  geração.  E, 
apesar  de  tudo,  n'aquellas  obscenidades  tão  sórdidas,  havia  al- 
guma coisa  de  respeitável:  aquelles  baixos  relevos  representa- 
vam, com  uma  grosseria  brutal,  uma  aspiração  digna  —  a  glori- 
ficaçSo  do  amor  aos  filhos,  a  constituição  da  familia. . . 

Os  fakirs,  incendidos  na  fé  ardentissima,  redobravam  de 
vehemencia  na  prédica,  amaldiçoando  os  renegados,  fallando 
das  dores  que  rasgam  a  alma  e  exigindo  os  cilicios  que  retalham 
as  carnes.  Um  d'elles,  esquelético,  com  escoriações  purulentas 
de  chagas  no  corpo  franzino,  pintado  ás  listas  brancas,  referia- 
se  á  miséria  e  á  desgraça,  exclamando  em  gritos  desesperados, 
n'uma  exaltação  febril :  « Miséria !  Miséria  !  Miséria !  Três  ve- 
zes miséria  a  opulência  do  impio. .  .  Desgraça !  Desgraça ! 
Desgraça !  Três  vezes  desgraça  a  todos  os  seus  prazeres ! . . .  > 
E  não  desfitava  os  olhos  de  Xanó-Poy,  que  parecia  preso  á  in- 
sistência d'aquelle  olhar,  tão  scintillante  de  tyrannia. 

A  multidão,  apinhada  em  volta  do  deus,  avançava  acom- 
panhando-o  n'um  recolhimento  de  peregrinação,  e  o  carro,  cada 
vez  maior  e  mais  sinistro,  parecia  movido  por  uma  força  mys- 
teriosa,  irresistivel,  fatal,  illuminado  pelos  tons  ensanguentados 
que  o  ouro  fulvo  do  idolo  despedia,  reflectindo  os  raios  obliquos 
de  um  rubro  sol  poente.  Xanó-Poy,  influenciado  pelos  effluvios 
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mysticos  qne  o  cercavam,  aniquilado  pelo  pavor  fanático  qae 
lhe  invadira  a  alma,  sentia-se  agora  trespassado  pelas  irradiações 
dardej  antes  dos  dois  rubis  que  formavam  os  olhos  da  imagem 
veneranda  e  terrível. 

De  súbito,  junto  a  elle,  o  velho  fakir  gritou  em  voz  estri- 
dente :  <c  Vós  todos  que  guardaes  intacta  a  fé  dos  antepassados, 
sabei  que  o  meu  nome  é  Siridorá-Sinay  Chitpavane;  e  se  al- 
gum da  minha  casta  se  conspurcou  com  o  Sudra  desprezivel, 
com  o  circumcidado  estrangeiro,  ou  com  os  homens  sabidos  do 
mar  que  comem  as  immundas  carnes  do  animal  sem  nome,  pos- 
sa o  sacritício  de  um  irmflo  aplacar  a  cólera  dos  deuses. ..> 

No  mesmo  instante  rangiam  as  rodas  do  carro  sobre  os  ossos 
triturados  do  penitente!... 

Assombrada  de  mystico  terror,  a  multidão  agitou-se  em  tu- 
multo; e  por  toda  aquella  gente  fraca,  humilde,  timida  e  submis- 
sa^ correu  o  frémito  de  revolta,  precursor  das  grandes  convul- 


Pallido  e  nervoso,  o  commissario  britannico  deu  umas  ordens 
breves  aos  cypaes  que  o  rodeavam,  e  ouviu-se  o  bater  sêcco  e 
simultâneo  das  carabinas  que  os  riflemen  escorvavam.  Então, 
uma  voz  clara,  vibrante,  dominadora,  proclamou  a  victoria  da 
fé,  exclamando: 

«  Eleva  a  voz,  povo  fiel,  eleva  a  voz  e  regosija-te:  Mitra  ha 
vencido  Rhadni,  e  o  poder  de  Kaisar-i-Hind  nflo  pôde  obstar 
a  que  a  expiaçílo  se  cumprisse. .  .> 

Todo  o  povo  se  recolheu  n'um  sentimento  de  gratidão  pe- 
los deuses  que,  em  tSo  calamitosos  tempos  de  barbara  impi^^da* 
de,  permittiam  que  semelhantes  milagres  corroborassem  tHo  fer- 
vorosas crenças.  Recomeçou  o  avançar  fatídico  do  ídolo,  e  a 
Toz  de  uma  bai/adera,  melodiosa  como  o  gorgeio  do  bulbulcr 
psalmeou  as  bemaventuranças  promettidaa  ao  brahma  piedoso  e 
sábio,  ao  kcbatriá  forte  e  dadivoso,  ao  Arya  (fpuro  no  corpo  e 
na  casta  n  \  e,  n'um  arrobo  de  extasis,  paraphraseou  os  passos 
aeusuaes  da  dança  litúrgica,  acolythada  pelas  mais  servidoras 
do  deus,  soas  irm&s  na  casta. 

O  coro  das  bayaderaSj  cm  seguida,  celebrava  em  cadencias 
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suaves,  repassadas   de  harmonias  ternas,   os  doces  amores  de 
Rama  e  de  Seeta. . . 

No  meio  do  borborinho  desapparecera  Xanó-Pov,  e  os  dois 
inglezes  nunca  mais  souberam  d'elle. 


Sete  sSo  os  rios  que  banham  Aryavartha,  e  por  sete  for- 
mas difiFerentes  pôde  o  brahmane  quebrar  irremediavebnente  os 
preceitos  de  Maná;  por  isso,  em  sete  dos  grandes  pagodes  de 
Benares,  se  construiam  albergues  para  dois  mil  cento  e  oitentit 
€  sete  peregrinos,  pois  tantas  sSo  as  encarnações  na  sétima  de- 
ducçao  da  tríade  brahmanica.  O  doador  de  tSo  piedoso  legado 
fora  um  nobre  Chitpavane,  que  ia  a  caminho  das  nascentes  do 
Oanges,  para,  com  a  grande  peregrinação,  por  sete  vezes  repe- 
tida, redimir  algum  horrendo  peccado  que  aos  homens  nSo  fura 
dado  conhecer. .  . 
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Nas  noites  claras  da  índia,  penetradas  dos  perfumes  subtis 
das  fortes  essências  vegetaes,  junto  ás  margens  do  Ganges, 
vêem-se  ás  vezes,  boiando  no  rio  milagroso,  uns  pontos  lumino- 
sos que  parecem  a  imagem  das  riquezas  do  céo  nas  escuras 
aguas,  purificadoras  do  peccado.  S&o  cadáveres  com  uma  luz 
apertada  nas  maxillas  rigidas  e  inertes,  sSo  os  invólucros  terre- 
nos das  almas  purificadas,  que  foram  buscar  ás  origens  do  rio 
santo  os  pliiltros  expurgadores  do  mal,  as  benéficas  panacêas 
da  pureza. . . 

E  emquanto  esses  despojos  humanos,  quasi  putrefactos,  vSo 
lentamente  descendo,  impellidos  pela  agua  sempre  redemptora, 
quem  sabe  se  alguma  estrella  estará  brilhando  mais,  por  se  lhe 
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ter  aggregado  a  parcella  luminosa  de  uma  alma  já  sem  macula;, 
com  todas  as  scintíllaç(}es  da  virtude ! . . . 
Pobre  Xanó-Poy !  • . . 

Bemditas  as  tuas  aguas,  ó  Ganges,  que,  no  teu  correr  eter- 
no, encerram  sempre,  nas  pérolas  de  crystal,  sublimadas,  as  par- 
ticulas  do  perdão  —  doce  conforto  do  peccado  arrependido,  re- 
compensa suavissima  dos  que  sabem  soffrer  bem. . . 


António  Joaquim. 
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POEMA 
DE 

IL  FESTUS  AVIEMS 

ESTTBO    DA    PARTE    RESPECTIVA   Á    GALLIZA    E    PORTUGAL 
(Fragmento) 


PREFACIO 

Qnando^  ha  annos^  publicamos  com  o  mesmo  titulo  doeste 
livro,  um  trabalhoj  de  que  o  actual  é  a  completa  refundiçao, 
ainda  nio  tínhamos  estudado  attentamente  as  velhas  legendas 
raaritimasj  relativas  ao  occidente,  supposto  previssemos  que 
nlo  pouca  luz  deviam  derramar  sobre  a  geographia  antiga 
d'eata  parte  da  terra  *. 

Nilo  imaginávamos  ainda  assim,  que  o  conhecimento 
d'aquellas  narrativas  fosse  um  preparatório  pouco  menos  de  in- 
dispeDsavel  para  a  decifraçUo  dos  enigmas,  que  Avieno  accu- 
mula  logo  no  principio  da  sua  descripçao,   e  de  que  depende 

1    O  íUQstre  escriptor  e  areheologo,  o  snr.  Francisco  Martins  Sarmento, 

infltado  a  hoDiar  as  paginas  da  Revista  de  Portugal  com  a  sua  collaboraçao,  en- 

tioa-noB  tíste  valiDso  fragmento  da  segunda  edição  do  seu  livro  sobre  o  poema  de 

Anenov  Absolutamente  inéditas,  porquanto  a  nova  edição  ainda  não  entrou  no 

prelo,  as  paginas  que  seguem  constituem  uma  primeur,  cheia  de  interesse,  que  a 

Betista  m  íifana  do  offereccr  aoa  seus  Idtores. 

(Nota  dã  Redicçào). 

*    Para  nâo  tomar  muito  logar  n'esta  Revista,  só  copiamos  do  nosso  raa- 

ouBdiptc)  as  notaa  indispfíiBaveis  á  inteUigencia  do  texto. 

{Nota  do  Áuctor). 
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nâo  só  a  exacta  compreheDsSlo  d'esta  parte  do  seu  poema,  mas 
ainda  a  de  todas  as  outras. 

Limitemo-nos  por  agora  a  justificar  a  primeira  afirmativa. 
Avieno  abre  a  sua  obra  com  a  seguinte  embrulhada :  Depois  de 
nos  dizer  que  a  terra  é  toda  cercada  por  mar  e  que  se  chama 
Golpho  Atlântico  a  reintrancia,  por  onde  o  oceano  se  insinua 
no  Mediterrâneo,  accrescenta  que  n'aquelle  golpho  se  encontra- 
vam as  Columnas  de  Çercules,  Abyla  e  Calpe,  batidas  pelo  as- 
pêro  septentrião,  e  um  promontório  QEstrymnis,  dando  come- 
ço a  um  Golpho  (Estrymnico,  onde  se  viam  as  Ilhas  CEs- 
trymnicas,  a  Ilha  dos  AlbiOes,  que  se  tem  hoje  pela  Inglater- 
ra, e  a  Ilha  dos  Hiernos,  inquestionavelmente  a  Irlanda. 

Aqui  temos  as  Columnas  de  Hercules,  Abyla  e  Calpe,  no 
Golpho  Atlântico,  o  que  é  perfeitamente  exacto;  mas  já  nHo  é 
pouco  singular  dizer-se  doestas  Columnas  que  sâo  batidas  pelo 
áspero  septentrião;  dizer-se  agora  que  no  mesmo  golpho  se  en- 
contrava um  segundo,  o  (Estrymnico,  onde  se  viam  as  ilhas  do 
estanho  ou  OEstrymnicas,  a  Inglaterra  e  a  Irlanda,  é  uma  geo- 
graphia  tao  phantastica,  que  já  tem  sido  equiparada  á  de  Pan- 
tagruel. 

D'entre  as  tentativas  feitas  para  explicar  estes  enigmas  ha 
a  mencionar  principalmente  a  de  Karl  Mtlllenhoff.  Supponha 
este  sábio  que  o  texto  actual  de  Avieno  estava  incompleto,  fal- 
tando-nos  alguns  versos,  nos  quaes  o  poeta  justificaria  as  cau- 
sas por  que  se  remontou  das  Columnas  de  Gibraltar  a  umas 
Columnas  Septentrionaes.  Avieno  tomaria  por  ponto  de  partida 
do  seu  trabalho  o  Golpho  Atlântico,  mas  n'uma  espécie  de  di- 
gressão transportava-se  ás  regiOes  do  norte,  e,  depois  de  indi- 
car-nos  o  que  por  lá  havia  de  notável,  descia  ao  longo  da  costa 
Occidental  da  Europa,  voltando  ao  seu  ponto  de  partida,  para 
proseguir  ao  longo  das  costas  mediterrâneas,  que  era  a  sua 
principal  tarefa. 

Nao  podemos  conformar-nos  com  a  cxplica^^rio  do  sábio  ai- 
lemao.  A  hypothese  d'uma  lacuna  no  poDma  era  inteiramente 
arbitraria,  e,  como  tal,  o  ultimo  recurso  pennittido  a  um  inter* 
prete ;  mas  peor  era  que   esta  exijlicaç.lo  deixava  snbsiatig  a 
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principal  enigma.  As  Colnmnas  Septentrionaes  eram-nos  reve- 
ladas por  Ávieno,  mas  na^mesma  passagem,  em  que  manifesta- 
mente as  confundia  com  a  Abyla  e  Calpe  de  Gibraltar.  Ora 
esta  confusão  é  que  a  hypothese  de  Miilleuhoff  nSlo  explicava 
de  modo  algum,  e  admittida  ella,  como  não  podia  deixar  de  ser 
admittida,  ou,  o  que  vale  o  mesmo,  admittida  a  existência 
d'umas  Columnas  Septentrionaes,  muito  distinctas  das  de  Gi- 
braltar, amalgamadas  com  estas  pelo  poeta,  força  era  admittir: 
1.^  nm  documento  que  mencionava  as  primeiras;  2.°  o  desco- 
nhecimento que  d'ellas  tinha  Avieno  e  a  cega  persuasão  de  nflo 
haver  outras  Columnas  de  Hercules  senão  as  de  Gibraltar. 
Quanto  ao  documento  que  era  necessário  subentender  para  fun- 
damentar esta  conclusão,  Milllenhoff  melhor  que  ninguém  de- 
monstrara que  Avieno  forrageou  largamente  n'um  périplo  phe- 
nicio  de  respeitável  antiguidade.  Porque  nfto  admittir  então 
que  o  poeta  tinha  diante  de  si  um  périplo  phenicio,  que  tomava 
por  ponto  de  partida  umas  Columnas  Septentrionaes,  mas  que 
nSo  conhecendo  outras  Columnas  senão  as  de  Gibraltar,  nem 
imaginando  que  as  podesse  haver,  engenhara  a  confusão  que 
nos  embaraça  e  todas  as  outras  que  são  d'ella  uma  consequên- 
cia necessária  ? 

Foi  esta  a  opinião  que  adoptamos  e  em  que  persistimos 
hoje  mais  que  nunca. 

Com  respeito  á  localisação  das  Columnas  do  norte,  tam- 
bém não  podemos  subscrever  ás  idéas  do  illustre  sábio,  que  as 
fixava  no  Finisterrce  da  Bretanha.  Nenhuma  noticia,  nenhu- 
mí4  allusUo  dos  antigos  favorecia  lai  ideiitiíicarrio.  .\o  contrario, 
Paulo  Osório  fallava-nos  n*um  famoso  raoimmetUo,  que  ainda 
hoje  subsiste  na  Corunha  com  o  nome  de  Torre  de  Hercules, 
am  pharol  qoo,  diz  o  historiador,  servia  de  guia  aoâ  mareantes, 
íjue  dtt  Britannia  demaudavam  a  ilispanha.  Aíii  localisaraos  as 
Colmnnas  Septentrionaes  do  perijjla  e  o  seu  pouto  do  partida, 
«creáitaiido  que  a  falsa  coniprehensão  do  seu  originul^  junta  ás 
iáéaíi  nílo  menos  falsas  que  formavam  os  antigos  da  configura- 
ÇÍUi  das  costas  hispânicas,  tHo  falsas  que  para  alguns  d^elles  o 
Oolpho  da  Gasconha  principiava  no  Cabo  da  Roca,  desorienta- 
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riam  de  tal  sorte  o  nosso  poeta,  que  o  levaram  a  amontoar  con- 
fusOes  sobre  confusões  na  primeira  parte  do  seu  poema. 

Já  sobre  a  locaIisaçS.0  das  mysteriosas  ColumnaS;  o  estudo 
das  legendas,  a  que  no  principio  alludimos,  nos  obrigou  a  mu- 
dar inteiramente  de  idéas.  Resulta  de  tal  estudo,  e  com  a  má- 
xima evidencia,  que  as  Columnas  de  Hercules  eram  factos  po- 
sitivos da  antiga  geograpbia  phenicia,  que  não  tinham  nada  de 
commum  com  o  Estreito  de  Gibraltar.  Estas  phantasticas  Co- 
lumnas symbolisavam  o  nec  plus  ultra  da  navegaç&o  dos  Phe- 
nicios,  precisamente  para  fora  de  Gibraltar,  e,  porque  estas  na- 
vegações tanto  eram  para  o  Mar  Austral  ao  longo  da  costa 
africana,  como  para  o  Mar  do  Norte  ao  longo  da  costa  da  Eu- 
ropa, assim  havia  uma  supposta  Columna  libyca,  outra  euro- 
peia ;  mas  a  primeira  ficava  pelas  immediaçOes  de  Atlas,  era 
provavelmente  o  mar  innavegavel  de  Scylax,  que  os  Tyrios 
nunca  se  atreveram  a  ultrapassar,  segundo  parece  certo ;  a  se- 
gunda era  nas  immediações  de  Erythia  (a  Inglaterra),  á  entrada 
do  Mar  do  Norte,  o  Passo  de  Calais  *. 

A  sua  localisação  nas  duas  margens  de  Gibraltar  foi  obra 
dos  Gregos,  quando  se  julgaram  no  caso  de  fazer  identificações 
geographicas ;  mas  com  tal  ingenuidade  as  fizeram,  que,  por 
exemplo,  os  mythographos,  que  já  seguiam  este  prejuízo,  se  é 
que  o  não  crearam,  repetindo  com  a  tradição  phenicia,  que  no 
11.^  trabalho  Hercules  chegara  ás  Hespérides,  próximas  de 
Atlas,  deixando  ver  que  o  nec  plus  ultra  doesta  navegação  ou 
a  Columna  libyca,  devia  ser  procurada  nas  immediaçOes  do  Atlas 
e  não  n' outra  parte,  vinham  todavia  localisal-a  em  Gibraltar, 
no  10.%  escrevendo  que,  para  ir  de  Tartesso  a  Erythia,  o  se- 
mi-deus  teve  de  atravessar  o  oceano  e  de  arrostar  com  gran- 
des perigos  marítimos,  o  que  mostra  que  Erythia  ficava  a  uma 
enorme  distancia  do  Tartesso,  identificavam  Erythia  com  Ga- 
des,  que  fica  a  dois  passos  do  Tartesso,  e  localisavam  igual- 
mente a  Columna  europeia  em  Gibraltar,  isto  é,  antes  mesmo 

^  Esta  doutrina  é  largamente  desenvolvida  no  livro  que  publicámos  com  o 
titulo  Os  Argonautcu. 
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do  ponto  de  partida,  pois,  como  se  sabe,  Tartesso  na  foz  do 
actual  Gualdaquivir  já  fica  para  áquem  do  Estreito. 

Nenhuma  duvida  pôde  restar  portanto  que  as  verdadeiras 
Columnas  de  Hercules  da  geographia  phenicia  nada  tinham  a 
vêr  com  Gibraltar ;  mas  que  a  libyca  ou  austral  ficava  perto  do 
Atlas,  a  europeia  ou  septentrional,  á  entrada  do  Mar  do  Norte. 
£  que  a  esta  ultima  se  referia  o  auctor  do  périplo,  quando  fal- 
lâva  d'umas  Columnas  de  Hercules,  batidas  pelo  áspero  se- 
ptentriSo,  menos  duvida  pode  haver  ainda,  nSo  só  porque  esta 
iudicaçâo  topographica,  innegavelmente  sua,  chega  a  ser  intui- 
tiva, mas  porque,  vistos  a  esta  luz,  os  factos  que  Avieno  tor- 
nou tão  cahoticos,  se  desenham  com  uma  clareza  e  exactidão 
summa,  até  nas  suas  minúcias.  Com  effeito,  fixadas  as  Colum- 
nas Septentrionaes  no  Passo  de  Calais,  é  claro  como  o  sol  que 
o  golpho,  onde  ellas  ficavam,  e  a  que  dava  começo  o  Promon- 
tório (Estrymnis,  só  pode  ser  o  Mar  da  Mancha,  como  o  pro- 
montório só  pôde  ser  o  Finisterrpe  da  Bretanha;  e  tSo  rigoro- 
sas sSo  as  indicaçOes  topographicas,  quer  as  relativas  ás  Co- 
lumnas —  de  serem  expostas  aos  ásperos  ventos  do  norte  — 
quer  as  relativas  ao  CEstrymnis  —  de  virar  quasi  todo  para  o 
tépido  sul  —  que  também  nSo  pôde  deixar  de  vêr-se  n'ellas 
ama  cópia  do  natural. 

D'aqui  se  segue  que  Avieno  copiou  fielmente  esta  nitida 
geographia ;  e,  se  fez  d'ella  um  cahos,  foi  simplesmente  por  ad- 
dicionar  ás  Columnas  Septentrionaes  o  nome  d'Abyla  e  Calpc, 
ao  Golpho  (Estrymnico  o  nome  de  Golpho  Atlântico,  certamen- 
íf*  na  boa  intenção  de  tornar  mais  clara  a  descripção  original, 
maâ  consegaiodo  apenas  ttnlenebrecel-a,  por  obrigar  os  seus 
l6Ítân'.£^  a  procurar  no  seu  Golpho  Atlântico  e  em  Gibraltar  o 
que  iómente  podia  ser  ect-ontrado  no  Mar  da  Mancha  e  no 
P«âso  de  Calais. 

Como,  eliminadas  í*qu ellas  addições,  todas  as  obscuridades 
se  dissipam,  conforme  entrevimos  já  e  será  plenamente  demons- 
trado no  decurso  d 'este  escripto,  a  decifração  dos  enigmas 
dtsta  parte  da  Ora  Mnrifhna  está  fatalmente  indicada  n'um 
«crntido  absolutamente  differente  do  que  tinhamos  adoptado  an- 
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tes  da  descoberta  doestas  verdades,  tão  occultas  para  nós,  como 
para  todos  os  interpretes,  seja  dito  de  passagem.  Tivemos  por- 
tanto de  refazer  quasi  toda  a  parte  doesta  secção. 

Restava  ainda  um  problema  não  menos  importante  que  os 
anteriores :  de  que  modo  e  até  que  ponto  se  aproveitou  Avieno 
do  antigo  périplo  ?  Milllenhoff,  segundo  já  fizemos  ver,  suppu- 
nha  que  o  poeta  se  utilisára  d'elle  apenas  subsidiariamente,  po- 
dendo por  isso  escolher  á  sua  vontade  o  Golpho  Atlântico  por 
ponto  de  partida,  remóntar-se  d'ahi  ao  Mar  da  Mancha,  etc,  e 
podendo  além  d'isso  intercalar  na  narrativa  quantas  noticias  lhe 
parecesse,  colhidas  em  quaesquer  outras  fontes. 

Combatemos  vivamente  esta  doutrina,  que,  além  de  tudo, 
tirava  a  esta  parte  da  Ora  Marítima  a  quasi  totalidade  do  seu 
valor,  e  sustentamos  que  Avieno  pouco  mais  fizera  do  que  re- 
produzir o  texto  do  périplo,  que  era  para  elle  uma  espécie  de 
livro  de  sete  sellos.  Concedíamos  ainda  assim,  que  o  nosso  poeta 
pôde  perceber  vagamente  que  o  anonymo  chegara  com  a  sua 
descripção  ás  costas  occidentaes  da  Hispanha. 

Esta  mesma  concessão  era  um  erro  grave,  que  nos  levou 
ao  exame  de  problemas  inteiramente  imaginários;  e  hoje,  com- 
parando a  interpretação  que  Avieno  deu  á  geographia  do  péri- 
plo phenicio  com  a  interpretação  que  á  geographia  da  Hera- 
clea  phenicia  deram  os  antigos  mythographos  gregos,  temos 
como  um  dogma  que  o  périplo,  na  parte  que  nos  occupa,  não 
era  para  Avieno  uma  espécie  de  livro  de  sete  sellos,  era  ura 
verdadeiro  livro  de  sete  sellos.  No  seu  entender,  o  horisonte 
geograpliico  do  anonymo  não  ultrapassava  o  Golpho  Atlântico; 
era  d'ahi  que  elle  tomava  o  ponto  de  partida;  ahi  que  localisa- 
va  as  Columnas  Septentrionaes,  o  Golpho  CEstrymnico  e  quanto 
n'elle  se  continha.  Exactamente  como  os  mythographos  gregos 
concebiam  a  geographia  do  10.°  trabalho  de  Hercules ;  pois, 
conforme  se  viu,  também  elles  translocaram  para  o  Golpho 
Atlântico  os  factos  geographicos,  que  a  legenda  originaria  col- 
locava  pelo  Mar  da  Mancha. 

Se  a  flagrante  coincidência  d'estes  factos  ainda  deixasse 
algumas  duvidas  de  que   Avieno  foi  victima  das  mesmas  illu- 
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sOes  que  os  seus  predecessores,  a  ingenuidade  das  revelações, 
com  que  um  e  outros  as  denunciam,  dissipava-as  até  á  ultima. 
Effectivamente  seria  preciso  estar  tSo  cego  como  aquelles  cren- 
deiros,  para  nAo  descobrir  que  a  obcecação  e  insciencia,  que  le- 
vou os  mythographos  a  identificar  Erythia  com  Gades,  dizen- 
do-nos  ao  mesmo  tempo  que,  para  ir  de  Tartesso  a  Gades,  Her- 
cules teve  de  atravessar  o  oceano  e  de  arrostar  enormes  peri- 
gos, foi  a  mesma  que  levou  Avieno  a  fixar  em  Gibraltar  as  Co- 
lumnas  de  Hercules,  dizendo-nos  ao  mesmo  tempo  que  eram  ba- 
tidas pelo  septentriao,  a  localisar  no  Golpho  Atlântico  as  ilhas 
do  estanho,  etc. 

De  resto,  a  demonstração  completa  doestas  verdades  irá 
surdindo  a  cada  passo  nas  paginas  que  vEo  seguir-se.  Deviamos 
porém  releval-as,  para  mostrar  que,  á  luz  que  ellas  derrama- 
ram no  nosso  espirito,  as  interpretações,  influenciadas  pela  idéa 
de  que  Avieno  percebera,  embora  vagamente,  que  o  périplo  se 
estendera  até  ás  costas  occidentaes  da  Hispanha,  n!lo  podiam 
ser  mantidas.  Tivemos  por  isso  de  as  eliminar. 

E  de  ver  que  todas  estas  revelações  nos  impozeram  um 
critério  muito  mais  absoluto  e  intransigente,  que  o  adoptado  no 
nosso  primeiro  trabalho,  e  que  se  havia  de  fazer  sentir  n'outras 
questões  secundarias,  que  nos  parece  inútil  especificar  n'este 
logar. 

Vêr-se-ha,  no  emtanto,  que  nHo  era  isso  razão  bastante  para 
refundirmos  o  nosso  livro,  tJlo  completamente  como  o  fizemos. 
Pareceu-nos  porém  conveniente  tornal-o  uma  espécie  de  conti- 
nuação dos  Argonautas,  e  d'ahi  a  nova  forma  que  lhe  demos. 

Vamos  esboçar  a  idéa  que  formamos  hoje  do  poema  de 
Avieno  e  indicar  o  processo  critico  que  seguiremos  inalteravel- 
mente na  sua  interpretação.  O  poeta  tinha  diante  de  si  um  pé- 
riplo phenicio,  que  tomava  por  ponto  de  partida  o  Golpho  CEs- 
trymnico  ou  Mar  da  Mancha,  onde  ficava  o  nec  plus  ultra  da 
navegação  dos  Phenicios  para  o  norte,  as  Columnas  Septen- 
trionaes.  Avieno,  que  n?lo  conhece  outras  Columnas  de  Hercu- 
les senão  as  de  Gibraltar,  no  Golpho  Atlântico,  entende  que  é 
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<i'aqui  que  parte  o  anonymo,  e  vem  conglobar  n^este  golpho 
uHo  só  os  factos  geographicos  que  elle  adaptava  ao  Mar  da 
Mancba,  mas  todos  os  que  enumerava  desde  o  Mar  da  Mancba 
até  o  Cabo  de  S.  Vicente.  Este  acervo  de  deturpações  só  pode 
admirar  a  quem  não  reflectir  que  todas  ellas  são  uma  conse- 
quência fatal  e  necessária  da  desastrada  localisaçao  das  Co- 
lumnas  no  Golpho  Atlântico;  admittida  ella,  por  força  que 
toda  a  geographia  do  périplo  havia  de  ser  encerrada  n'este 
golpho. 

A  desorientação  de'  Avieno  nEo  pôde  ser  mais  completa ; 

e  é  de  ver  que  toda  esta  parte  do  documento  original  se  tornou 

.para  elle  um  verdadeiro  livro  de  sete  sellos,  nH-o  lhe  restando 

outro   expediente  senRo   deixar-se  guiar,  como  um   cego,  pela 

mao  do  velho  phenicio. 

Dir-se-ha  que  n'esse  caso,  a  exceptuar  as  confusões  já 
apontadas,  toda  a  descripç^o  deve  ser  clara  e  muito  bem  coor- 
denada. Não  succede  assim;  obscuridades,  incongruências  e 
mesmo  absurdos  geographicos  nSo  faltam  no  nosso  poema;  e 
descobrir  as  causas  que  os  motivaram,  restabelecendo,  em  vista 
d' ellas,  a  lição  provável  do  original,  é  uma  tarefa  longa  e  diffi- 
cil,  á  qual  todavia  nos  abalançamos.  Para  isso  partiremos  do 
principio  de  que  o  périplo,  se  nSo  foi  escripto  por  uma  teste- 
munha ocular  dos  factos  que  narra,  foi  escripto  em  face  de  do- 
cumentos fornecidos  por  testemunhas  oculares,  o  que  para  o 
nosso  caso  vale  o  mesmo,  e  que  portanto  o  seu  auctor  nSo  po- 
dia violar  a  geographia  positiva  e  real. 

Se  encontrarmos  d'essas  violações  flagrantes  no  trabalho 
de  Avieno,  concluiremos  logo  que  sâo  ellas  outros  tantos  erros 
de  interpretação,  commettidos  pelo  poeta ;  e,  restaurando  o  factç 
deturpado  conforme  as  exigências  da  geographia  exacta,  se  en- 
contrarmos a  explicação  satisfatória  aos  equivocos  do  deturpa- 
dor,  ficaremos  na  convicção  de  haver  atinado  com  a  verdade. 
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Dividiremos  esta  parte  do  nosso  trabalho  em  quatro  sec- 
4;5es:  1.*  Golpho  Oístrymnico,  comprehendendo  o  Mar  da 
Mancha  e  as  Ilhas  Britannicas;  2.*  o  Golpho  Grande,  formado 
pelos  dois  lados  do  Mar  Cantabrico ;  3.*  Op  hiu^ce  fronSy  come- 
fíiindo  no  Finisterraí  da  Hispanha  e  terminando  na  bahia  do 
*Sado;  4.*  Paiz  dos  Cynetos,  desde  a  bahia  do  Sado  até  á  foz 
<lo  rio  Ana. 

PRIMEIRA  SECÇÃO 
Oolpho    CEisstrymnico 

Observações  preliminares.  —  A  introducçSo  da  Ora  Mari- 
tima,  que  nós  hoje  possuimos,  foi  innegavelmente  redigida  por 
Avieno  no  intuito  de  aclarar  a  falsa  concepçSo  geographica, 
que  lhe  entrara  no  espirito,  e  segundo  a  qual,  como  vimos,  o 
ponto  de  partida  do  périplo  era  o  Golpho  Atlântico.  Vimos 
também  quantas  obscuridades  elle  logrou  amontoar  com  as  suas 
desastradas  elucidações,  e  como  todas  as  obscuridades  se  dis- 
sipavam pela  suppressao  simples  do  nome  de  Abyla  e  Calpe, 
dado  ás  Columnas  Septentrionaes,  e  do  nome  de  Golpho  Atlân- 
tico, amalgamado  com  o  Golpho  QEstryranico. 

Isto  [Hova  que  a  lotroducçlio  actual  do  poema  é  já  a  có- 
pia da  introdacçrio  do  périplo,  apenas  alterada  nos  pontos  em 
t|ue  Avieno  a  julgou  pouco  -  comprehensivel  para  os  seus  lei- 
tores. 

Assim  o  anonymo  diria,  conforme  se  lê  no  texto  de  hoje, 
que  o  mar  cercava  toda  a  terra,  introduzindo-nos  logo  em  se- 
iruida  no  Golpho  (Estrymnico,  pouco  mais  ou  menos  como  o 
fQ€ta  nos  introduz  no  Golpho  Atlântico. 

Os  traços  doeste  incidente  gebgraphico  nSo  podem  ser  res- 
taurados em   todas  as  suas  minudencias,   mas  suppomos  que 
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Avieno  ainda  reproduziu  o  principal  d^elles,  quando  nos  mostra 
o  oceano  insinuando-se  pelas  falsas  Columnas,  visto  succeder 
isso  mesmo  com  relação  ás  verdadeiras. 

Quanto  ao  ponto  de  partida,  escolhido  pelo  anonymo,  pode 
offerecer-se  uma  duvida,  que  nos  apressamos  a  dissipar.  A  es- 
colha do  Mar  da  Mancha  para  ponto  de  partida  d'uma  viagem^ 
historiada  por  um  carthaginez  (veremos  que  o  nosso  phenicio 
era  carthaginez),  parecerá  coisa  estranha,  porque  como  ponto 
de  chegada  é  que  elle  está  naturalmente  indicado,  quer  o  ma- 
reante sahisse  de  Carthago,  quer  de  Tartesso  ou  Gades. 

Esta  duvida  teria  realmente  peso,  se  podesse  provar-se  que 
o  nosso  documento  era  um  roteiro  de  viagem  para  as  celebres 
ilhas  do  estanho,  como  lembra  ao  primeiro  relance.  O  que  se 
prova  porém  é  que  o  anonymo  nSo  nos  descrevia  apenas  a* 
costas  da  Europa  desde  o  Mar  da  Mancha  até  Gibraltar,  mas 
desde  o  Mar  da  Mancha  até  Marselha,  pelo  menos ;  e,  attenta 
a  feiçSo  que  Avieno  sem  duvida  alguma  conservou  á  narrativa 
original,  principalmente  na  parte  que  temos  de  estudar,  pode 
affirmar-se  que  estamos  em  face  d'um  documento,  que  os  Gre- 
gos chamavam  uma  periegesis,  destinado  a  satisfazer  a  curiosi- 
dade scientifica  dos  seus  leitores,  e  só  indirectamente  os  interes- 
ses da  marinha  mercante. 

Posto  isto,  bem  se  vê  que  partir  do  Golpho  Atlântico,  para 
subir  ao  Mar  da  Mancha;  descer  d'ahi  áquelle  golpho,  para 
proseguir  até  Marselha,  como  Miillenhoff  suppunKa  que  fizera 
Avieno,  era  começar  pelo  meio  d'esta  longa  peregrinação,  crean- 
do  difficuldades  e  repetiçOes  inúteis,  emquanto  que  principiar 
por  uma  das  suas  extremidades,  que  tal  era  o  Golpho  CEstrym- 
nico,  além  de  as  evitar,  obedecia  ás  indicações  do  methodo 
mais  elementar. 

A  escolha  do  Mar  da  Mancha  como  ponto  de  partida  dn 
descripçao,  nada  tem  pois  de  estranhavel;  pelo  contrario.  E, 
aclarada  esta  duvida  e  em  vista  das  consideraçOea  anteceden- 
tes, atrevemo-nos  a  fazer  a  seguinte  restituí çHo  do  texto,  con- 
cernente  á  secção  do  Golpho  QSstrymníco  e  á  introducçílo,  que 
o  precedia,  excluindo,  por  prudência,  as  minúcias  que  já  disse- 
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mos  nSo  passarem  de  conjecturaes,  e  eliminando  as  informações 
etliDOgraphicas : 

80.     Teme  patentis  orbís  efTuse  jacet, 

Orbiqne  nirsus  unda  circumfunditiir. 

Sed  qna  profundam  semet  insinuai  salum 

Oceano  ab  usque,  ut. . . 
85.     . . .  est  CEstrymnicus  sinus. 

Hic  Bunt  columnsB  pertínacis  Herculis. 
88.  Duro  perstrepunt. 

Septentríone;  sed  loco  certaB  tenent 

Et  prominentis  hic  ju^  surgit  caput 

(CEstrymnin  istud  dixit  cBvura  antiquius), 

Molesque  celsa  saxei  fastigii 

Tota  in  tepentem  maxime  vergit  Notum. 

Sub  hujus  autem  prominentis  vértice 

Sinus  dehiscit  incolis  CEstrymnicus, 

In  quo  insulsB  sese  exerunt  (Estrymnides, 

Laxe  jacentes,  et  metallo  divites 

Stanni  atque  plumbi ; . . . 
108.     Ast  hinc  duobus  in  Sacram  (sic  insulam 

Dixere  prisci)  solibus  cursus  rati  est. 

Haec  inter  undas  multa  cespitem  jacet, 

Eamque  late  gens  Hiemorum  colit. 

Propinqua  rursus  insula  Albionum  patet. 

Estudemos  agora  os  factos  geographicos  d'esta  secção. 

Golpho  (Estrymnico:  Columnas  de  Hercules;  Promontó- 
rio (Estrymnis.  —  Nada  mais  temos  a  accrescentar  ao  qne  está 
dito  e  redito :  —  qne,  fixadas  as  Columnas  nas  duas  margens 
de  Calais,  basta  lançar  os  olhos  a  um  mappa  da  Europa  Occi- 
dental, para  reconhecer  que  o  Golpho  (Estrymnico,  onde  ellas 
litavam,  nHo  pode  ser  sendo  o  Mnv  da  Mancha;  o  promontório 
O-lstrymnis,  que  dava  começa  no  f^^olpho,  o  Finisterrse  da  Bre- 
tanha. 

As  indicações  topograpliícasj  relativas  ás  Columnas  e  ao 
PnsiBontorio,  de  serem  aqaellas  expostas  aos  rijos  ventos  do 
n&rUí,  e  o  vértice  do  (Estrymnis  virar  quasi  todo  para  o  tépi- 
do sol,  sfto.earaetensticas  e  copiud^s  do  natural,  já  o  disse- 
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mos.  Accrescentaremos  agora  que  ellas  obrigam  a  percorrer 
toda  a  costa  da  Bretanha,  desde  uma  extremidade  á  outra,  isto 
é,  um  dos  lados  do  Golpho  (Estrymnico,  e  talvez  com  isso  con- 
tasse o  anonymo,  pois  que  em  seguida  nos  vai  fazer  percorrer 
o  outro. 

nhãs  (Esirymnicas ;  Ilha  dos  Hiernos;  Ilha  dos  Albiões, 
—  No  mesmo  golpho  viam-se  umas  vastas  ilhas,  laxe  jacentes, 
chamadas  também  CEstrymnicas,  ricas  em  estanho  e  chumbo. 
A  particularidade  de  serem  ricas  em  estanho,  e  foco  d'um  mer- 
cado activo,  a  que  os  Tartessios  e  colonos'  de  Carthago  con- 
corriam (v.  113-16),  diz-nos  manifestamente  que  se  trata  das 
Cassiterides  dos  Gregos. 

As  Cassiterides  têm  sido  identificadas  com  as  Sorlengas, 
mas  MtillenhofF  censura  um  pouco  rudemente  os  que  seguem 
ainda  esta  rotineira  opiniSo,  depois  de  estar  provado  que  as 
iSorlengas  nSo  produzem  estanho;  e,  advertindo  que  as  QEs- 
trymnicas  sSo  qualificadas  de  laxe  jacentes  e  que  pelo  Mar  da 
Mancha  só  ás  Ilhas  Britannicas  pôde  ser  applicada  uma  tal 
qualificaçilo,  concluia  que  as  Ilhas  (Estrymnicas  nSo  eram  ou- 
tra coisa  senJlo  a  Inglaterra  e  a  Irlanda,  ou  a  Ilha  dos  Hiernos 
e  a  Ilha  dos  AlbiOes  do  périplo,  o  que  valia  o  mesmo. 

Esta  opinião  é  porém  insustentável  em  face  dos  textos,  que 
distinguem  formalmente  entre  a  Ilha  dos  Hiernos  e  dos  AlbiOes 
e  as  (Estrymnicas :  a  Ilha  dos  Hiernos,  dizem  elles  muito  ter- 
minantemente, distava  dois  dias  de  navegação  das  (Estrymni- 
cas, a  Ilha  dos  AlbiOes  pegava  com  ellas.  Uma  coisa  pois  s3o 
para  o  anonymo  as  (Estrymnicas,  outra  a  Ilha  dos  Hiernos  e  a 
Ilha  dos  AlbiOes.  ' 

Por  outro  lado,  a  nSo  ser  a  Inglaterra  e  a  Irlanda,  nenhu- 
mas ilhas  ha  pelo  Mar  da  Mancha,  a  que  possa  applicar-se  a 
indicação  nSo  menos  terminante  de  laxe  jacentes.  De  sorte  que 
a  diffieuldade  parece  insolúvel,  muito  mais  dentro  dos  princi- 
pios  que  estabelecemos,  segundo  os  quaes  nem  um  observador 
pratico  como  o  anonymo  podia  dar-nos  uma  informaçSo  tSo  ab- 
surdamente falsa,  nem  Avieno,  que  se  deixava  guiar  cegamen- 
te por   elle,  podia  escrever  por  sua  conta  uma  phrase  tSo  dis- 
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paratada,  disparatada  por  qualquer  face  que  a  olhemos,  porque 
admittindo  mesmo  o  inadmissível,  isto  é,  que  elle  reconhecesse 
nas  (Estrymnicas  as  Cassiterides  dos  geographos  gregos  e  ro- 
manos (o  que  toda  a  sua  Ora  Marítima  desmente),  havia  de 
ver  n'ellas,  como  todos  elles  viram,  um  grupo  de  muito  peque- 
nas ilhas,  das  quaes  só  por  antiphrase  se  podia  escrever  —  laxe 
jacentes. 

O  enigma  portanto  parece  indecifrável,  repetimos,  e  impo- 
tente o  nosso  processo  de  explicar  as  obscuridades  da  obra  de 
Avieno  pela  falsa  interpretação,  que  deu  ao  seu  original.  To- 
davia nada  d'isto  acontece;  e  é  já  muito  significativo,  sob  mais 
dum  aspecto,  que  só  um  documento  phenicio,  como  era  o  nos- 
so, possa  ofFerecer  uma  solução  satisfatória  e  completa  do  es- 
curo problema. 

Sabc-se  que  os  Phenicios,  do  mesmo  modo  que  os  Hebreus, 
intimamente  aparentados  com  elles  pela  raça  e  pela  lingua,  ti- 
nham uma  mesma  palavra  para  designar  as  ilhas,  as  peninsu- 
las,  as  costas  marítimas,  e  mesmo  uma  região  em  geral.  D'aqui 
vem  que  os  traductores  dos  livros  biblicos  attribuem  por  vezes 
aos  seus  auctores  o  absurdo  de  darem  o  nome  de  ilhas  a  paizes 
que  nem  sombra  d'isso  têm,  á  Capadócia,  por  exemplo,  quando 
o  absurdo  provém  unicamente  da  má  intelligencia,  dada  pelos 
interpretes  áquella  palavra  equivocíi  ^. 

Foi  n'um  equivoco  idêntico  que  cahiu  o  nosso  poeta?  Cre- 
mos que  ninguém  o  porá  em  duvida,  mal  se  desengane  que  cora 
a  simples  substituição  da  palavra  ilha  pela  de  regiOj  plaga, 
nâo  BÓ  se  dissipa,  conxo  por  encanto,  a  difficuldade  que  parecia 
insolúvel,  mas  todo  o  quadro  topographico,  que  ella  escurecia, 
se  torna,  além  de  claro,  notável  pelos  mesmos  traços  rápidos  e 
característicos,  que  já  notamos  no  esboço  das  Columnas  e  do 
Promontório  (Estrymnis.  Substituamos  pois  a  denominação  de 
//Aa«  (Estrymnicas   pela  de   iíegr/õe^CEstrymnicas;  n'estas  re- 


'  Vêr  Bobre  eete  ponto  F.  Lenormand,  Lcs  oríyines  de  rkistoirCf  n,  pag. 
23  e  geg. ;  e  principalmente,  Gesenius,  Thesaurus  phil.  crit.  linfjuce  hel/raicre 
fi  (^haldaica,  i,  pag.  38. 
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giões  laxe  jacentes^  ricas  de  estanho  e  lavadas  pelo  Mar  da 
Mancha,  é  impossível  deixar  de  reconhecer  a  parte  meridional 
da  Inglaterra,  desenvolvendo  as  suas  vastas  costas  desde  o 
Passo  de  Calais  até  á  ponta  da  Cornwall. 

Entre  as  (Estrymnicas  e  a  Ilha  dos  Hiemos  (Irlanda)  ha- 
via dois  dias  de  navegação,  continua  o  texto.  Estes  dois  dias 
de  navegação  sao  contados,  é  intuitivo,  desde  a  costa  Occiden- 
tal da  Cornwall ;  se  contamos  da  extremidade  sul,  achamos  en- 
tre este  ponto  e  a  Irlanda  1:300  stadios,  ou  650  por  cada  dia 
de  navegação ;  se  contamos  da  sua  extremidade  norte,  que  ter- 
mina no  Canal  de  Bristol,  encontramos  950  stadios,  ou  475  por 
dia  ^ ;  e  qualquer  doestes  dados  está  tanto  em  harmonia  com 
outros,  especificados  no  nosso  documento  ^,  que  também  é  im- 
possivel  desconhecer,  que  a  informação  provém  do  anonymo  e 
foi  copiada  ás  cegas  por  Avieno. 

Mas  succede  que,  se  a  navegação  de  dois  dias  é  exacta 
entre  a  Irlanda  e  qualquer  ponto  da  costa  da  Inglaterra  desde 
a  margem  esquerda  do  Canal  de  Bristol  para  sul,  da  margem 
direita  do  Canal  para  o  norte  a  distancia  é  apenas  de  metade, 
ou  menos. 

N'um  informador  tfto  impeccavel  como  o  nosso  já  esta 
circumstancia  faz  suspeitar  que  as  (Estrymnicas  nâo  ultrapas- 
savam, pelo  poente,  o  Canal  de  Bristol;  e  n'estas  alturas  salta 
aos  olhos  a  decifração  d' um  outro  enigma,  até  agora  indecifra- 
do,  —  o  da  Ilha  dos  AlbiOes,  propinqua  ás  (Estrymnicas.  Sub- 
stituamos ainda  a  palavra  ilha  pela  de  região,  terra ;  a  terra  dos 
AlbiOes,  propinqua  ás  (Estrymnicas,  nRo  é  evidentemente  senSo 
a  parte  da  Inglaterra,  estendendo-se  pelo  poente,  desde  o  Canal 
de  Bristol  até  á  sua  extremidade  norte. 

Nós  havemos  de  ver  mais  tarde  que,  além  dos  (Estrymni- 
dos,  os  occupantes  das  regiOes  do  estanho  propriamente  ditas, 

1  Na  Irlanda  tomamos  eoiiio  poiítkj  úv  rhegada  de  qualquer  4aB  naví^g:i- 
çoes  o  Promontorium  Sacrum. 

*    Nomeadamente  os  que  niarÉTJiín  'a  uuvoj^çsid  entre  o  rio  Tiirt(*s«o  o  r  rii^ 
Âna,  e  entre  o  rio  Ana  e  a  bahia  il^^  Lu^uj^.  A  nibas  as  navc^ 
a  primeira  equivalendo  a  500  Btailj«»tí,  a  íii  lu^iinda  a  650. 
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iiiibitavam  D^ellas  una  Ligures^  que  temos  de  localisar  no  su- 
tleste  da  Inglaterra,  sobre  o  Passo  de  Calais.  Por  isso  cremos 
não  errar,  affirmando  que  as  (Estrymnicas  do  anonymo  eram 
*  parte  meridional  da  Inglaterra^  comprehendida  entre  o  Mar 
da  Mancha  e  nma  linha  tirada  do  Canal  de  Bristol  para  o  Ca- 
nal do  Tamisa ;  a  terra  dos  Alhiães  era  então  toda  a  Inglater- 
ra desde  essa  linha  para  o  norte;  e  nada  mais  exacta  n'este 
ca*o  do  que  a  affirmativa  de  ser  a  terra  dos  Alhit^es  propinqua 
ás  (Estrymnicas. 

E  da  uluiua  evidenciaj  nos  parece,  que  com  a  substituição 
para  e  simples  da  palavra  Hha^  todas  as  obscuridades  desappa- 
recerUj  para  dar  logar  a  um  esboi^-o  geographico  d'uma  nitidez 
e  rigor  inexcediveis,  e  revelando  o  mesmo  processo  descriptivo, 
<|ae  já  relevamos  a  traz  e  que  encontraremos  invariavelmente 
se^aido.  Isto  n3o  pode  ser  milagre  do  acaso ;  e  ha  só  a  concluir 
que  AvieoOj  cahindo  no  mesmo  equivoco  que  os  traductores  bi- 
blicoSj  eotenebreceu  ainda  uma  vez  o  que  no  original  estava 
extremamente  claro, 

E  tanta  certeza  temos  de  que  o  leitor,  reflectindo  pouco 
que  seja  nas  provas  que  lhe  exhibimos,  as  ha  de  achar  irrefra- 
^aveia,  que  julgamos  tempo   perdido  insistir  em  tal  assumpto. 


Aqui  temos  pois  o  Golpho  Qístrymnico  descripto  com  uma 
verdade  c  uma  éôr  local,  de  que  só  podia  dispor  um  pratico  in- 
limãinente  familiarisado  com  estas  regiCes.  Na  secçJlo  seguinte 
vai  elle  tomar  por  ponto  de  partida  o  Promontório  CEstrymnis, 
Beguindo  com  a  sua  descripçSo  ininterruptamente  pelas  costas 
da  Europa,  NHo  ha  portanto  a  menor  duvida  que  o  ponto  ini- 
cial de  partida  era  o  Golpho  (Estrymnico  —  um  ponto  de  par- 
tida puramente  ideal^  devemos  accentuar  esta  particularidade, 
que  aliás  nao  tem  nada  de  estranho  n'um  documento  como  o 
no«8o;  mas  com  relação  ao  ponto  de  partida,  pôde  occorrer  aos 
leitores  uma  duvida^  como  nos  occorreu  a  nós :  porque  começar 
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no  Mar  da  Mancha  e  não  de  mais  longe  ?  Para  além  d'elle, 
para  além  das  Columnas  de  Calais,  havia  o  Mar  do  Norte,  ce- 
lebre, entre  outras  coisas,  pelo  âmbar  que  se  recolhia  nas  saas 
margens  e  constituiu  um  artigo  importante  do  antigo  commer- 
cio  phenicio,  um  mar,  em  summa,  que  os  d  avios  tyrios  percor- 
reram certamente  por  mais  d'uma  vez ;  e,  visto  isso,  seria  ex- 
traordinário que  um  velho  périplo  carthaginez  nem  sequer  ai- 
ludisse  a  elle. 

Deve  o  anonymo  ser  accusado  por  uma  omissão,  a  que 
quadra  bem  o  epitheto  de  extraordinária?  E  o  que  vamos  exa- 
minar detidamente,  porque  o  problema  implica  outras  questões 
de  considerável  importância. 

Principiemos  por  commentar  as  passagens  de  v.  375-7  e 
381-86,  enigmáticas  e  suspeitas,  sobretudo  por  causa  da  sua  as- 
sociação. Diz-se  na  primeira  que,  além  das  Columnas,  propter 
Europce  latus,  nllo  tinham  faltado  colónias  pheuicias ;  diz-se  na 
segunda  que,  além  das  Columnas,  n'uma  occidua  plaga,  havia 
um  mar  nevoento  e  morto,  como  asseverava  Himilcon,  que  o  co-  . 
nhecera  por  experiência  própria.  A  primeira  noticia  pouco  nos 
interessa  agora:  refere-se  evidentemente  ao  trato  da  costa  en- 
tre Gibraltar  e  o  Cabo  de  S.  Vicente.  A  segunda  está  em  caso 
muito  diverso.  D'onde  foi  ella  extrahida  ?  Do  périplo  de  Himil- 
con, diz  expressamente  Avieno.  Mas,  por  ninguém  poder  acre- 
ditar que  Avieno  pozesse  a  vista  no  périplo  de  Himilcon,  cujo 
texto  nenhum  escriptor  grego  ou  romano  logrou  conhecer,  a  af- 
firmativa  do  poeta  tem  sido  considerada  como  uma  banalidade 
abaixo  de  toda  a  critica.  Se  porém  é  pouco  menos  de  certo  que 
Avieno  nunca  viu  o  périplo  de  Himilcon,  é  muito  mais  que 
provável  que  o  tivesse  visto  o  anonymo;  e  resta  saber  se 
n'este  ponto,  como  em  todos  os  outros  da  descripç^o  do  ul- 
timo occidente,  Avieno  nao  reproduziu  textualmente  o  seu  ori- 
ginal. 

É  d'esta  hypothese  que  vamos  partir.  Se  a  informaçAo  era 
dada  pelo  anonymo,  nSo  podia  elle  pôr  na  boca  de  Himilcon  a 
afBrmativa  de  ter  explorado  um  mar  defronte  de  Gibraltar, 
n'uma   occidua  plaga.   Defronte  de  Gibraltar  havia  apenas  a 
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solidão  do  Atlântico,  de  que  os  Phenicios  tinham  horror,  e  onde 
Himilcon  nada  tinha  que  ir  fazer ;  mas,  afora  isso,  sabe-se  po- 
sitivamente que  a  missão  de  Himilcon  consistiu  em  reconhecer 
as  costas  occidentaes  da  Europa  na  direcção  do  Mar  do  Norte, 
como  a  de  seu  irmão  Hannon,  de  reconhecer  as  da  Africa  na 
direcção  do  Mar  Austral.  De  Hannon  sabemos  nós  mais  pelo 
seu  próprio  relatório  que  passou  muito  além  da  Columna  liby- 
ca,  e,  a  crêl-o,  sem  o  receio  da  falta  de  mantimentos  seria  ca- 
paz de  fazer  a  circumnavegaçao  da  Africa. 

NSo  é  de  suppôr  que  Himilcon  se  mostrasse  menos  arroja- 
do que  o  seu  emulo  e  estacasse  diante  das  Columnas  de  Calais, 
muito  mais  devendo  saber  que  já  antes  d'elle  os  navios  tyrios 
tinham  avançado  para  além  d'ellas.  É  portanto  quasi  certo  que 
Himilcon  explorou  o  mar  além  das  Columnas  de  Calais,  o  fa- 
moso mar  de  nevoeiros,  e  o  que  desde  já  se  vê  é  que  a  nossa 
noticia,  applicada  áquellas  Columnas  e  áquelle  mar,  tem  um 
caracter  accentuado  de  verdade  histórica.  E  ha  de  notar-se 
também  que  a  pintura  doesse  mar  nevoento  e  quasi  innavega- 
vel,  attribuida  a  Himilcon,  se  ajusta  excellentemente  ao  muito 
celebre  Mar  Cronio,  e  de  modo  algum  ao  oceano  fronteiro  a 
Gibraltar. 

Estas  coincidências  s&o  significativas ;  mas  vamos  analysar 
outras  que  ainda  o  silo  mais.  A  v.  116-29,  torna  Avieno  a 
responsabilisar  Himilcon  pela  affirmativa  de  ter  percorrido  o 
sinistro  mar  de  nevoeiros,  e  agora  accrescentaria  o  almirante 
pmiico  que  nfto  tinha  gasto  menos  de  quatro  mezes  na  sua  ex- 
ploração. 

£sta  passagem  tem  sido  capitulada  como  a  repetiçllo  fasti- 
diosa da  precedente ;  mas  está  muito  longe  d'isso.  A  informa- 
ção é-nos  dada  doesta  vez  a  propósito  das  ilhas  (Estrymnicas, 
d'e88a8  (Estrymnicas  que  Avieno  imaginava  n^uma  occidua  pla- 
ga, defronte  de  Gibraltar,  mas  nas  quaes,  por  ter  copiado  o 
périplo,  nos  forçou  a  ver  as  costas  meridionaes  da  Inglaterra  e 
nomeadamente  a  Cornwall.  Nflo  era  pois  ao  mar  d'além  das 
Columnas  de  Calais,  ao  Mar  do  Norte  propriamente  dito,  que 
fie  referia  a  supposta  repetição  da  noticia;  era  ao  mar  que  se- 
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para  a  Inglaterra  da  Irlanda ;  e  se,  pelo  que  sabemos  da  mis- 
são de  Hímilcon,  é  extremamente  provável  que  elle  explorasse 
o  Mar  do  Norte,  pôde  ter-se  como  certo  que  explorou  o  mar 
que  separava  a  Inglaterra  da  Irlanda,  mal  se  repare  em  que 
este  mar  lavava  as  famosas  regiOes  do  estanho,  cujo  exame  mi- 
nucioso ò  governo  de  Carthago  nSo  podia  deixar  de  recommen- 
dar-lhe. 

As  duas  noticias,  attribuidas  a  Himilcon,  são  portanto  ab- 
solutamente diversas;  referem-se  a  paragens  differentes;  se  a 
primeira  tinha  todos  os  visos  d'uma  verdade  histórica,  a  se- 
gunda ainda  os  tem  maiores;  emíim,  se  a  primeira  podia  dei- 
xar alguma  duvida  sobre  ser  ou  n&o  copiada  do  périplo,  a  se- 
gunda tfto  intuitivamente  o  é,  que  já  mostramos  como  d'essa 
cópia  inconsciente  resaltou  a  rigorosa  pintura  das  verdadeiras 
(Estrymnicas,  que  o  nosso  poeta  phantasiava  defronte  de  Gi- 
bi:altar.  Ora  a  authenticidade  d'uma  afiança  a  authenticidade 
da  outra;  e  escusado  é  accentuar  que  ambas  ellas  se  tor- 
nam absurdas  e  disparatadas,  unicamente  por  serem  applica- 
das  ás  falsas  Columnas  e  ás  falsas  (Estrymnicas.  Nâo  podia 
isso  deixar  de  succeder,  attendendo  ás  illusOes  que  obcecavam 
Avieno. 

Em  face  de  provas  tão  claras,  parece-nos  cegueira  nSo 
acreditar  que  as  duas  preciosas  informaçOes  as  extrahiu  Avieno 
do  anonymo  e  este  do  périplo  de  Himilcon.  Mas  pergunta-se 
além  d'isso  se  ambas  ellas  se  não  completam,  e  nos  não  deixam 
inferir  com  sofFrivel  segurança  qual  foi  a  tarefa  do.  explorador 
por  esses  mares  que  tSo  sinistra  impressão  lhe  causaram;  pen- 
samos na  circumnavegação  das  Ilhas  Britannicas,  para  reco- 
nhecimento das  suas  costas. 

Já  em  si  a  empreza  nada  tem  de  surprehendente  n'um 
emulo  de  Hannon,  que  devia  levar,  como  este,  as  mais  instantes 
recommendaçOes  para  proseguir  até  onde  podesse  no  descobri- 
mento dos  paízes,  que  o  governo  de  Carthago  anciava  conhe- 
cer; e  se,  pelo  que  acima  expozemoâ,  c  pouco  menos  de  certo 
que  elle  percorreu  o  mar  além  de  Calais  e  o  mar  que  separava 
a  Inglaterra  da  Irlanda,  bem  se  võ  que  circumnavegftr  as  Ilhaá 
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Britannicas  ^,  pelo  menos  a  Inglaterra^  nâo  era  empreza  mais 
difficíl  e  perigosa;  do  que  entrar  pelas  Colamnas  e  sahir  por 
ellas  depois  de  percorrer  as  costas  do  Mar  do  Norte,  para  cos- 
tear a  Inglaterra  pelo  snl  e  ir  em  seguida  percorrer  o  mar  que 
a  cercava  pelo  poente. 

Mas  ha  uma  particularidade  que  nos  parece  dar  uma  base 
positiva  á  nossa  hypothese.  E  na  segunda  informação  e  a  propó- 
sito de  Comwall,,  já  o  dissemos,  que  Himilcon  declarava  não  ter 
gasto  menos  de  quatro  mezes  na  sua  exploração.  Não  é  licito 
BDppôr  que  o  almirante  via  na  Cornwall  o  ponto  de  chegada 
da  sua  audaciosa  empreza,  como  via  nas  Çolumnas,  menciona- 
das na  informaçílo  precedente,  o  seu  ponto  de  partida?  E  não 
é  isto  dizer-Q03  quasi  claramente  que  torneou .  as  ilhas  pelo 
norte  ? 

Seguindo  da  Cornwall  para  o  Calais  ao  longo  da  costa  me- 
ridional da  Inglaterra,  Himilcon  completava  a  sua  circumnave- 
gaçSo^  vindo  fechal-a  no  ponto  em  que  a  começara,  e  podendo 
voltar  a  Carthago  com  a  consciência  segura  de  ter  desempe- 
nhado plenamente  o  seu  penivel  encargo. 

Valha  o  que  valer  esta  parte  da  nossa  interpretação,  do 
que  nlo  pode  duvidar-se,  cremos  nós,  é  que  as  duas  noticias 
discutidas  não  são  uma  banalidade,  conforme  se  tem  sustenta- 
àOf  mas  copiadas  por  Avieno  do  texto  do  périplo  —  noticias  his- 
tóricas, documentadas  no  relatório  de  Himilcon,  e  que  o  anony- 
mo  tinha  obrigação  de  conhecer. 


^  THo  e^sacta  nos  parece  em  geral  a  ob8erva4;?[o  seguinte  de  F.  Rougemont, 
Lãge  dii  brúttxçj  j^^.  122,  que  não  podemos  deixar  de  a  especificar :  «e Kimpor- 
Vium  A%\  com  mercê  í^ue  les  Tyriens  de  Cadix  faisaient  non  seulement  avec  la  Cor- 
uouajllee,  mais  avec  toutes  les  iles  Britanniques,  resulte  d'une  manière  frappante 
«le  la  giM>gmpbie  de  Ftolémóe.  Ce  savant  d^Alexandrie  copiai t  son  predecesseur 
ímmédíat,  Maria  de  Tvr,  qui  avait  tirésa  description  de  la  terre  et  sa  mappemon- 
*1*^  de  Boiírces  pheolriennes.  Or  la  carte  que  Ftolémóe  nous  trace  de  Tlrlande,  est 
pltiA  i^xaete  que  celle.s  de  toutes  les  autres  contrées;  les  grandes  anfractuosités 
ílea  cote«  j  sont  marquées  avec  une  précision  surprenante,  et  la  cite  plus  impor- 
tante de  ile  est  un  i>ort  de  mer  situe  vers  le  nord-ouest.  Llrlande  était  au  con- 
traiiK,  poíir  Strabon,  Pline,  íacite,  une  terre  presque  complètement  inconnue». 
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NSo  faltavam  pois  da  parte  doeste  allus(5es  aos  mares  do 
norte  —  era  este  o  ponto  que  provocou  esta  discussSo  — justifi- 
cando com.ellas  o  motivo  por  que  só  do  Mar  da  Mancha  come- 
çava o  seu  trabalho ;  é  que  além  d'ellás  nada  havia  de  notável, 
como  expressamente  asseverava  Himilcon,  o  paciente  explora- 
dor d'aquellas  mal  afamadas  paragens. 

Tem  de  concluir-se  que  Avieno  deturpou  duas  vezes  a  geo- 
graphia  do  anonymo,  já  apropriando  ás  Columnas  de  Gibraltar 
o  qiie  tinha  sido  escripto  para  as  Columnas  de  Calais,  já  inse- 
rindo no  logar,  em  que  o  périplo  fallava  do  Estreito  de  Gibral- 
tar, uma  noticia  que  elle  inseria  a  propósito  de  Calais,  e  por- 
tanto no  principio  da  narrativa.  A  primeira  deturpação  dispen- 
sa qualquer  commentario,  conhecida  a  idéa  fixa  do  poeta  acerca 
da  identidade  das  suas  Columnas  e  das  do  anonymo.  A  segun- 
da é  originada  decerto  pela  mesma  idéa,  e  secundariamente 
pelas  conveniências  do  nosso  erudito.  Nós  vemos  com  eflFeito  a 
noticia  enfeixada  com  quantas  outras  elle  pôde  colher  nos  seus 
queridos  auctores  gregos  sobre  o  Estreito  de  Gibraltar ;  e,  como 
nJlo  distinguia  entre  o  Calais  e  Gibraltar,  e  nSo  podia  deixar  de 
parecer-lhe  indiíFerente  inserir  no  principio  da  narrativa,  ou 
mais  tarde,  uma  informaç&o  concernente  ao  que  suppunha  uma 
única  localidade,  a  alteração  que  nos  occupa  tem  mesmo  uma 
certa  razílo  de  ser,  attento  o  propósito  de  querer  reunir  todos 
os  dados  que  lhe  fornecia  a  sua  erudição  e  habilitar  d'este  modo 
o  leitor  a  conhecer  a  fundo  o  celeberrimo  estreito. 

Nao  conseguiu  porém  senSo  mostrar  mais  uma  vez  que  nSo 
podia  impunemente  deslisar  do  trilho,  por  onde  o  guiaya  o  ano- 
nymo. Da  deslocação,  que  lhe  parecia  indifferente,  nasceu  com 
certeza  um  absurdo  tao  flagrante,  que  tratou  de  remediar  como 
pôde,  sem  reparar  que  cabia  n'outro  maior.  O  leitor  talvez  já 
o  entrevisse,  quando  lhe  falíamos  da  suspeita  associação  das 
duas  passagens  (v.  375-7  e  381-86).  Como  é  que  além  das  Co- 
lumnas não  tinham  faltado  culonias  phenicias,  segundo  se  lia 
na  primeira,  se  na  segunda  se  affirmava  que  além  d'estas  mes- 
mas Columnas  só  havia  o  mar  nevoento  e  morto  tao  lugubre- 
mente pintado  por  Himilcon  ? 
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Vè-se  que  a  contradicçHo  era  flagrante  demais,  e  sem  du- 
vida, para  *a  desfazer,  inventou  o  nosso  poeta  a  sua  occidua 
plaga,  que,  contraposta  á  phrase — propter  Europce  latus  — 
conciliava  tudo  dentro  da  sua  concepção  geographica :  além  das 
Columnas  mio  tinham  faltado  coloniais  punictis,  mas  era  propter 
Europce  latus;  lá  para  longe,  n'uma  occidua  plaga,  é  que  se 
encontrava  o  mar  quasi  innavegavel  de  Himilcon.  Doeste  modo 
a  contradicçHo  parecia  salva ;  parfícia,  porque  a  verdade  era 
que,  se  as  coisas  se  compunham  por  um  lado,  descompunham- 
se  por  outro.  Sendo  quasi  innavegavel  o  mar  descripto  por  Hi- 
milcon, e  imaginado  pelo  poeta  n'uma  occidua  plaga,  fronteira 
A.  Gibraltar,  como  é  que  se  encontravam  ahi  as  Ilhas  (Estrymni- 
c^j  occupadftSj  segundo  os  v.  112-16,  por  uma  população  acti- 
Tíi  e  laboriosa,  com  a  qual  costumavam  commerciar  os  colonos 
carthaginezes,  nomeados  linhas  antes,  um  mar  que  os  QEstrymni- 
dos"  percorriam  habitualmente  (v.  101-2)  ? 

Inútil  advertir  que  na  geographia  do  anonymo  é  tudo 
d'iuna  limpidez  extrema*,  o  mar  quasi  innavegavel  de  Himilcon 
ticava  para  norte,  e  provavelmente  muito  para  norte  das  Co- 
lumnas de  Calais ;  o»  mares  percorridos  audaciosamente  pelos 
iEstrymnidos  eram  o  Mar  da  Mancha  e  o  que  se  interpunha  ás 
i-Estrymuícas  e  Irlanda.  Em  summa,  os  mares  da  tétrica  pintura 
lií!  Himilcon  nflo  eram  sen^o  o  mar  polar  —  uma  nova  prova  em 
iiiTQT  da  circum navega V^<^  ^^^  Ilhas  Britannicas,  que  suggeri- 
moa  ainda  ha  pouco.  Avíeno,  vindo  amalgamar  tudo  isto  n'uma 
iicddua  plaga  em  frente  de  Gibraltar,  é  apanhado  em  flagrante 
delicto  de  ter  inventado  aquella  phrase,  já  sabemos  por  que  ra- 
zfLo,  daiido-nos  ao  mesmo  tempo  a  inteira  certeza  de  que,  no 
seu  entender,  o  horisonte  geographico  do  anonymo  nSo  ultra- 
passava o  parallelo  do  Cabo  de  S.  Vicente. 

Em  vista  das  considerações  expendidas,  n?lo  hesitamos  em 
completar  a  restauraçílo  do  texto,  relativo  ao  Golpho  (Estrymni- 
co,  inserindo  logo  depois  do  v.  80  a  celebre  passagem  do  v. 
3í!l'86,  na  intima  convicçHo  que  foi  ahi,  onde  o  nosso  poeta  a 
encontrou : 
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Ab  hi8  columnis  gurgitem  esse  interminiim, 
Late  patere  pelagus,  extendi  salsum, 
Hiroilcon  tradit:  nuUus  baec  adiit  freta; 
NuUns  carínas  sequer  illud  intulit, 
Besiot  quod  alto  Rabra  propellentia. 
Nalliísque  pnppim  spirítus  csbIí  juvet : 
Dehinc  quod  aetberam  quodam  amictu  vestiat 
Caligo,  semper  nebula  condat  gurgitem 
Et  crassiorem  nubilam  perstet  die. 


Podemos  agora  resumir  d'um  modo  mais  completo  os  fa- 
ctos que  compOem  a  secção  do  Golpho  (Estrymnico.  Desde  o 
Promontório  (Estrymnis,  cujo  vértice  volta  quasi  todo  ao  tépido 
sul;  até  ás  Columnas  de  Hercules,  expostas  aos  rijos  ventos  do 
norte,  estende-se  um  dos  lados  do  Golpho  CEstrymnico.  Para 
além  das  Columnas  fica  um  mar  sem  fim,  coberto  por  espessos 
nevoeiros,  e  em  parte  quasi  morto,  consoante  o  testemunho  de 
Himilcon,  que  o  viu  com  os  próprios  olhos.  Das  Columnas  e  na 
direcção  da  Irlanda  estende-se  o  outro  lado  do  golpho,  formado 
pelas  vastas  costas  (Estrymnicas,  ricas  de  estanho  e  de  chum- 
bo, e  centro  d'um  commercio  activo,  a  que,  entre  outros,  con- 
correm habitualmente  os  Tartessios  e*  os  colonos  de  Carthago. 
Pegada  com  estas  regiOés  está  a  terra  dos  AlbiOes,  e  a  dois 
dias  de  navegaçRo  para  poente  a  Irlanda. 

Os  traços,  com  que  é  esboçado  este  quadro,  nSo  podem  ser 
mais  nítidos,  nem  mais  exuberantes  de  verdade,  ha  de  confes- 
sar-se;  e  nSo  foi  decerto  por  culpa  do  anonymo  que  o  original 
da  sua  cópia  nSo  tem  sido  reconhecido  ao  primeiro  relance;  ha 
de  porém  confessar-se  igualmente  que  se  nSo  pode  ser  mais 
sóbrio,  nem  mais  lacónico. 

Nós  chamamos  toda  a  attençao  do  leitor  para  este  processo 
descriptivo  tSo  característico,  e  ainda  para  a  fidelidade,  com 
que  Avieno,  forçado  a  ser  um  simples  copista,  teve  de  o  repro- 
duzir na  grande  maioria  dos  casos,  porque  ambos  os  factos  têm 
verdadeira  importância,  como  a  cada  passo  havemos  de  verificar. 

Guimarães,  9  de  dezembro  de  1891. 

F.   Martins   Sarmento. 
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A9  túéas  morue^  thi  tempa  pt^^aenití,  por  E.  Rod  — A  litteratura  no8  EstadoS' 
Voiiiow  da  Am«inca,  por  G.  Parsons  Latbrop  —  A8  doenças  da  inatrucção,  por  Ântoí- 
T\ft  Albalai, 


is  iim  mmn  i\  im\m  presente,  por  E.  Rod. 

(Líj  idèet  moraieê  ím  t^mpa  pi^íiení,  par  E^ouard  Rod.  Perrin  &  C'*,  Paris,  1S91) 

Eduartlo  Eod,  n'tmi  livro  que  merwíe  uma  versão  completa  para  a  nossa  lin- 
gua^  procura  dotermintir  as  opíaiDea  que  certos  guias  do  pensamento  moderno,  em 
FraDça,  têin  profeasjula  sobre  os  prolílertiíiií  essenciaes  da  moral.  A  Renan,  Zola, 
Boiírgtít,  Júlio  Letuaítre,  E.  Hcberíír,  Dumsis,  Brunetière  e  o  visconde  do  Vogíie 
jantou  lio  ia  estranhei  roa,  Schopenhauer  e  Ijeao  TolstoY,  pela  influencia  considera- 
va! que  eateê  dois  ultimou  exeroeníiu  no  movimento  dos  espiritos  no  Occí dente ;  ex- 
eliijii  todavia  dos  seus  estudos  os  pbilcisophos  e  moralistas  de  profissão  (Scho- 
peíiliau^^r  foi  maio  tnu  eacríptor  que  ura  philosopho)  que  não  tiveram  no  publico 
ama  aoçio  tUreetíi,  A  cada  ura  dm  nomes  apontados  consagra  o  auctor  um  capi- 
hib  ea|>erial.  Na  impoBãibiliibilfí  de  oa  ri^produzirmos  mesmo  summariamente,  li- 
inítamo-nos  a  dar  conta  das  conclusões  fiu^ies  d 'este  balanço  moral  da  litteratura 
fruDcpia  edntemiHirauea.  Abrimos  uma  eiL-epçào  para  duas  paginas  sobre  Paulo 
Bfíur^t,  já  porqtie  ou  wsm  ronjancea  aao  largamente  conhecidos  entre  nós,  já  tam- 
^m  t  prtíicipalraente  porque  n^essai  pajE,'ÍnEis  melhor  do  que  quaesquer  outras  po- 
à^rU  ií; Violar  ao  leitor  m  tendências  criticas  de  Eduardo  Rod.  Todavia,  só  uma  tra- 
tlorçSo  integrai  de  todo  o  livro  nos  satisfaria  para  mostrarmos  o  superior  preço 
^w  que  o  terao»,  pois  trata  magíatralmento  a  mais  alta  das  questSes  contempora- 
fi^^  inspiranílo-se  nos  raais  sãos  e  vivi  Roa  ntes  sentimentos. 

Oé^  peccados  de  PaultO  BorRGET.  —  Parccc  que  um  escriptor 
inclinado  pelo  seu  temperamento  a  procurar  o  bem,  tendo  che- 
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gado  a  comprehender  pela  reflexão  as  condiç5es  em  que  o  en- 
contramosy  devia  sem  mais  hesitações  descobrir  o  seu  caminho 
definitivo  5  penetrado  da  alta  importância  que  tem  para  as  so- 
ciedades modernas  o  repudio  dos  hábitos  de  espirito  que,l}ri- 
Ihantes,  especiosos,  distinctos,  sSo  todavia  perniciosos,  romperia 
francamente  com  elles,  e,  violentando  se  necessário  fosse  a  sua 
intelligencia  obstinada, .  estabeleceria  o  equilibrio  do  seu  pen- 
samento sobre  uma  base  de  fé  voluntária.  Será  talvez  o  termo 
ultimo  da  evolução  de  Bourget,  mas  n^este  momento  pren- 
dem-n'o  ainda  dois  obstáculos,  que  precisamos  explicar. 

O  primeiro  doestes  obstáculos  é  o  amor  da  elegância 
mundana,  que  é  n'elle  tao  natural  como  o  amor  do  bem.  Já 
no  prefacio  de  Edel^  o  poema  ideal  do  futuro  parecia-lhe  ser 
um  poema  «de  sapatos  de  polimento  e  de  casaca  preta».  Ora,  se 
em  outros  pontos  mudou  muito,  conservou-se  fiel  a  este  ideal 
da  mocidade.  Os  seus  romances  passam-se  quasi  todos  entre  fi- 
dalgos, nos  arredores  do  parque  Monceau,  com  incursCes  no  bair- 
ro de  Saint-Germain.  Bourget  nSo  se  contenta  em  descrever 
com  admiração  objectos  innumeraveis  e  graciosos,  cuja  posse 
faz  o  luxo  e  cujo  uso  faz  a  elegância,  impregna- se  doeste  luxo 
e  d' esta  elegância,  deixa-a  invadir  todo  o  seu  ser,  e  é  seduzido 
por  ella  até  ao  ponto  de  esquecer  o  bem  pelo  bello  e  talvez 
mesmo  pelo  lindo.  Dir-se-ia  que  está  sempre  prompto  a  perdoar 
ás  suas  heroinas  os  maiores  peccados  a  troco  da  finura  das  suas 
roupas.  Nos  deliciosos  salOes  em  que  o  encerra,  o  mal  conser- 
va-se  excessivamente  seductor  para  nSo  ser  perdoável:  as  suas 
mulheres  mais  culpadas  desatam  nos  seus  rendez-vous  tão  en- 
cantadores espartilhos  que  nos  sentimos  cheios  de  indulgência 
para  a  perversidade  do  seu  coração.  Cria  aos  seus  personagens 
uma  atmosphera  voluptuosa,  que  se  reflecte,  no  auctor  e  nos  lei- 
tores, e  em  que  as  sensações  doces,  sabiamente  multiplicadas, 
amollecem  a  vontade,  embalam  a  consciência  n'um  meio  somno 
pouco  favorável  ás  reacções  salutares.  E  que  o  amor  do  luxo  e 
da  elegância  concilia-se  mal  com  o  da  virtude.  A  virtude,  tal 
qual  a  concebe  o  mundo  moderno  desde  a  vinda  do  christianis- 
mo,  é  humilde,  pobre,  popular.  Desde  que  Jesus  o  disse,  é  diffi- 
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cii  a  um  rico  entrar  no  reino  dos  céos.  E  isto  explica-se:  como 
iiaveia  de  dar  á  vossa  alma  os  cuidados  que  ella  reclama,  se 
consagraos  taoto  tempo  a  cuidar  de  jóias,  de  rendas,  ou  mesmo 
4le  lapis  com  uma  pérola  na  extremidade  e  das  orchideas  que 
ricamente  vos  enfeitam  a  meaa?  Este  luxo  refinado  que  daes  á 
vossa  carne,  nflo  a  leva  a  cahir?  A  carne  —  segundo  o  pensamen- 
to christílo  e  moderno  —  é  a  fonte  de  todo  o  mal,  a  sua  belleza 
perde-a,  o  que  se  faz  por  etia  é  peccado.  Só  a  alma  importa,  e 
a  alina  é  mais  bella  n'um  corpo  emaciado  vestido  de  burel,  que 
D^Qin  corpo  pomposo  vestido  de  seda.  De  resto,  a  perfeição  mo- 
ral implica  o  desprendimento  do  mundo,  ao  qual  pelo  contrario 
lios  ligam  os  mil  laços  da  vida  elegante,  de  tal  forma  que  Bour- 
gtíi  encontra  a  dcscrevel-a  alegrias  ineíFaveis  e  que  nada  tem  de 
[ibilosophico* 

O  segundo  obstáculo  —  mais  grave  —  que  fecha  a  Bourget  o 
íiaminlio  da  rcdempçilo,  ti  a  qualidade  doniinante  do  seu  espirito, 
a  qae  dá  sabor  a  todas  aa  suas  obras,  aquella  a  quem  deve  o 
melhor  do  sen  triumplio :  a  sua  intelligencia.  Com  efFeito,  atra- 
vés dos  seus  livros  Boiírgot  apparece  promptamente  como  uma 
im  iíilelljgenctas  mais  completas  e  mais  largas  do  seu  tempo, 
ííenbuma  manifestação  do  pensamento  lhe  escapa:  com  uma 
maravilhosa  facilidade  que  faz  pensar  no  «proteismo»  de  Amiel, 
iwihiu  de  si,  penetrou  a  camada  dos  prejuizos  que  a  educaçSo 
íetitt  ter  deixado  dentro  delle,  e,  sem  perder  coisa  alguma  do 
qae  devia  á  sua  cultura,  comprehendeu  os  poetas  reprovados 
eomo  Baudelaircj  os  roínancistas  fora  de  toda  a  tradiçllo  como 
^tcudhal,  os  escriplores  estrangeiros  mais  afastados  do  génio 
francez.  Disse  que  os  comprehendeu,  no  sentido  mais  largo  da 
palavra,  isto  é,  que  se  identirieou  com  elles  tanto  quanto  devia 
para  o  seu  desenvolvimento,  que  se  enriqueceu  com  as  suas  idéas 
^âsimilando-as,  que  se  multiplicou  pelo  seu  poder,  que  se  lançou 
^in  todas  as  comentes  creadas  por  elles,  que  as  seguiu  sem  se 
ttWíidonar  ao  seu  ímpeto,  sempre  com  a  cabeça  fora  da  agua 
c  potiJo-sc  a  pd  antes  da  cascata.  Uma  tal  faculdade  é  admirá- 
vel. Mas  e  precisamente  a  que  Bourget  admirava  nos  decaden- 
^t  DOS  dilettaules,  e  quando  a  deixamos  funccionar  livremen- 
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te,  quando  a  levamos  ao  grau  de  acuidade  a  que  elle  a  levou^ 
ficamos  perpetuamente  impróprios  para  a  acçSo  e,  deve  dizer-se^ 
incapazes  de  assentar  o  pensamento  n'um  equiiibrio  estável. 
Ainda  mais  que  os  refinamentos  da  elegância,  os  refinamentos 
da  intelHgencia  sSo  incompativeis  com  a  virtude.  Todas  as  ri- 
quezas, as  riquezas  immateriaes  como  as  outras,  encerram  inte- 
riormente o  seu  gérmen  de  ruina,  a  puniçSo  das  alegrias  que 
dUo:  o  reino  dos  céos  só  se  abre  aos  pobres  de  espirito.  Coma 
havia  de  ser  d'outro  modo?  O  rico  prende-se  excessivamente  ás 
suas  terras,  ao  seu  ouro,  aos  seus  palácios ;  o  homem  intelligente 
está  excessivamente  preso  ás  idéas  para  que  as  possua  em  logar 
de  pertencer-lhes.  Da  mesma  maneira  que  a  fortuna  nílo  se  faz 
senRo  com  ruinas,  a  intelHgencia  n?lo  adquire  senão  destruindo. 
Lançada  através  do  terrível  problema  do  bem  e  do  mal,  por 
pouco  que  se  perca  até  ao  fim  dos  seus  postulados,  supprirae-o. 
E  que  viu  demasiadamente  bem,  que  tudo  se  prende,  na  machina 
complicada  da  moral  e  da  religião,  é  que  sabe  muito  bem  que 
a  ausência  d'uma  só  pedra  faz  desabar  todo  o  edificio,  é  que 
precisamente  n2lo  pôde  desenvolver-se  senRo  arrancando,  para 
vêl-as  de  mais  perto,  algumas  doestas  pedras  preciosas,  que  é 
incapaz  de  repor  no  seu  logar. 

A  intelHgencia  é  negativa:  eis  o  facto  brutal  cuja  certeza 
é  preciso  lealmente  reconhecer.  E  por  ter  sacrificado  demasia- 
damente ás  suas  exigências  que  Bourget,  como  os  mais  distin- 
ctos  entre  os  homens  da  sua  geraçSo,  está  condemnado  a  fluctuar 
entre  experiências  e  contradicçOes,  sem  nunca  achar  a  harmonia 
entre  as  aspiraçOes  da  sua  razilo  pratica  e  o  seu  incurável  sce- 
pticismo. 

E  certo  que,  considerados  relativamente  ao  espirito  pratica 
da  gente  convencida,  os  livros  de  Bourget  nllo  silo  bons  livros. 
Mas  ao  lado  da  moral  que  quer  guiar  os  actos,  ha  a  que  quer 
guiar  o  pensamento-,  e  este  nHo  pede  ao  escriptor  que  exerça 
uma  acçfio  que  se  confundiria  com  i\  do  ishiliuitiiropo.  Que  ello 
attraia  sobre  os  problemas  coraplicíMln.^  úti  rida  a  attençUa  diís 
homens  tantas  vezes  distrahida  por  lutiliilades,  que  díseata  com 
elles,  que  os  leve  ao  aperfeiçoamento  da  8ua  intelligencia,  que 
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lhes  purifique  o  pensamento,  que  os  arranque  ao  materialismo 
dos  interesses,  ás  t\"ranniíia  dos  factos  exteriores,  aos  desvaira- 
mcntos  da  irreflexilo,  que  os  torne  conscientes  das  forças  mys- 
Ètriosas  que  a  sua  incúria  deixa  dormir  no  fundo  d'elles  mesmos, 
e  será  elle  também,  segundo  aa  suas  forças,  a  seu  modo,  um 
Tftknte  operário,  um  bora  lavrador.  Os  que  têm  o  mais  nobre 
cuidado  das  coisas  da  alma,  npeaar  de  tudo,  n^o  condemnarílo 
os  romances  de  Bourget,  e,  para  esses,  os  seus  livros  serRo  bons 
livros. 

BaLAN*ÇO  moral  da  LITTEHATURA  CONTEMPORÂNEA.  —  A  pri- 
meira vista  as  idéas  moraes  dos  contemporâneos  parecem  uma 
confasílo.  O  caracter  essencial  de  toda  a  moral  é  com  efFeito,  ser 
j^crâl  o  maia  possivelj  isto  c,  poder  servir  a  um  grande  numero 
de  seres;  a  moral  individualista  o  um  absurdo.  Além  d'isso,  é 
necessário  que  as  auas  regras  sojam  fixas,  sob  pena  de  se  prestar 
a  compromissos,  e^  por  conseguinte,  de  se  tornar  impotente.  Ora 
a  maior  parte  dos  nossos  contemporâneos  parfecem  ter  esquecido 
eslfis  daas  leis  elementares:  levados  pela  corrente  individualista 
que  arrustoii  este  século  e  á  qual,  em  certas  matérias,  este  século 
de^e  a  sua  grandeza^  introduziram  o  individualismo  onde  mesmo 
eile  nSo  podia  ser  mais  que  ura  fermento  de  corrupção.  Em  logar 
do  sacrificto  do  ew,  sobre  o  qual  assenta  toda  a  concepção  um 
pouco  elevada  do  bem^  procuraram  e  alcançaram  o  triumpho  do 
í*fí.  A  sua  razUo  impertinente,  de  insaciáveis  exigências,  a  sua 
íotelli^encia,  subtil  até  á  perversidade,  a  sua  viva  curiosidade, 
indiscreta,  invasora,  a  pretexto  de  revel-os,  destruíram  os  códi- 
gos instituídos  e  sanecionados  pelas  tradiçOes.  As  suas  bazes  eram 
lalíez  frágeis,  mas  sustentavanvae  pela  sua  massa:  e  nSo  resis- 
tiram ao  alvião  que  lhes  cortava  as  bases  mal  assentes,  E  sobre 
as  minas  da  imponente  cathedral,  cujas  flechas  vistas  de  baixo 
pareciam  tocar  o  céo,  elevou-se  uma  multidão  de  pequenas  ca- 
[*ellas;  as  melhores  nílo  vSo  muito  alto;  as  suas  portas  estreitas 
só  30  abrem  a  um  pequeno  numero  de  fieis.  Por  outras  palavras, 
fabricamos  correntemente  a  nossa  pequena  moral  pessoal,  boa 
para  nós  e  para  oa  nossos,  adaptada  ás  necessidades  particula- 
res da  nossa  consciência,  com  as  attenuaçOes  e  as  excepções  ne- 
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cessarias.  E  esta,  creio,  a  impressão  que  nos  deixa  a  leitura  dos 
nossos  principaes  escriptores,  considerados  relativamente  ao 
ponto  que  tratamos. 

Mas  nas  obras  que  examinamos,  mesmo  naô  mais  comple- 
xas, as  mais  confusas,  as  mais  ricas  em  contradicç(3es,  pudemos 
todavia  distinguir  certos  traços  communs,  que  nos  permittiram 
ligar  a  idéas  geraes  os  escriptos  diversos  d'um  mesmo  escriptor. 
Do  mesmo  modo,  examinando  bem,  acabamos  por  distinguir 
traços  communs  entre  obras  muito  diversas,  assignadas  com 
nomes  muito  diflferentes.  E  assim  que  vemos  logo  formarem-se 
dois  grupos,  que  se  confundem  algumas  vezes  mas  que  todavia 
se  tornam  distinctos:  os  negativos  e  os  positivos,  se  quizerem 
aceitar  estas  expressões,  quer  dizer,  os  que  tendem  a  destruir 
e  os  que  tendera  a  reconstruir.  Depois,  tratando  a  chronologia 
das  obras  cora  aquella  liberdade  que  a  própria  confusão  da 
nossa  época  auctorisa,  poderemos  verificar  que  a  classificaçilo 
que  acabamos  de  indicar  nRo  é  artificial  e  que,  da  mesma  manei- 
ra que  assenta  em  caracteres  certos,  corresponde  aproximada- 
mente a  datas  e  factos.  Quando  tivermos  indicado  summaria- 
mente  esses  caracteres,  essas  datas  e  esses  factos,  teremos  ter- 
minado a  nossa  tarefa,  porque  para  ir  mais  longe  seria  necessá- 
rio sahir  do  dominio  da  critica  e  entrar  no  das  prophecias. 

A  frente  do  grupo  dos  negativos,  que  fundou  e  dirige,  vai 
Renan,  com  os  seus  modos  de  grande  sacerdote  do  Nada,  admi- 
rável de  resto,  d'uma  táo  maravilhosa  intelligencia,  d'um  talen- 
to tao  maleável,  d'uma  seducçao  tao  irresistível,  que  reuniu  á 
volta  de  si  os  espirites  mais  brilhantes  da  geração  que  o  segue 
e  que  elle  continua  a  dominar.  Representa  o  scepticismo  abso- 
luto e  satisfeito:  o  scepticismo  dogmático,  se  me  é  permittido 
juntar  estas  duas  palavras  que  parecem  contradizer-se  e  que 
na  realidade,  tomando  cada  uma  no  seu  sentido  mais  rigoroso, 
bastam  apenas,  assim  reunidas,  para  exprimir  o  meu  pensamen- 
to. A  doutrina  devia  ser  tanto  mais  contagiosa  quanto,  accom- 
modando-se  a  todas  as  coisas,  nRo  exclue  um  vago  e  delicioso 
jnysticismo,  quanto  mais  se  envolve  em  formulas  delicadas, 
x^uanto  mais  agradavelmente  adoptou  a  terminologia  das  dou- 


I 


•     IDÉAS   E  FACTOS  209 

trinas  tradicionaes  e  brinca  com  palavras,  como  Deus,  Infinito, 
etc,  depois  de  as  ter  despojado  da  sua  significação  clássica,  e 
quanto,  emfim,  ofFerece  aos  seus  adeptos  volúpias  d'uma  essên- 
cia superior,  quasi  paradisiacas.  Assim  foi  feliz:  tornou-se  a 
religião  dos  espirites  cultivados,  aos  quaes  repugna  absoluta- 
mente o  materialismo  do  género  conselho  municipal;  foi  talvez 
a  corrente  mais  poderosa  doeste  ultimo  meio  século. 

A  esta  corrente  veio  juntar-se  uma  outra:  o  pessimismo, 
cuja  lei  foi  pregada  por  Schopenhauer,  e  que,  deformado, 
exaggerado,  e,  é  preciso  dizel-o,  vilipendiado  pelos  discípulos 
e  commentadores,  forneceu  dogmas  aceitáveis  para  certos  espi- 
rites que  o  seepticismo  renaneano  nllo  contentava.  Estes  exag- 
geros  e  estas  deformações,  que  deviam  perdei- o,  fizeram  o 
seu  triumpho  momentâneo,  assim  como  fizeram  o  seu  perigo. 
Em  si,  com  effeito,  o  pessimismo  é  mais  uma  doutrina  sa  e 
forte  que  outra  coisa:  Brunetière  demonstrou-o  algures  com 
nma  rara  superioridade.  Mas,  por  poqco  que  nos  desviemos  ou 
que  simplesmente  cedamos  ás  suggestOes  da  sua' phraseologia, 
conduz  á  misanthropia,  ao  egoismo,  á  seccura  do  coração.  Desen- 
volve principalmente  um  defeito  deplorável^  o  defeito  por  excel- 
lencia  dos  escriptores,  eterno  escolho  das  mais  bellas  intelligen- 
cias:  o  orgulho.  —  A  este  rio  juntou-se  um  terceiro  affluente: 
Renan  partiu  d'uma  fé  cega  na  sciencia;  a  mesma  fé,  que  nílo 
devia  satisfazei- o  por  muito  tempo,  produziu  também  o  natura- 
lismo :  uma  doutrina  mal  sazonada,  feita  d'uma  grande  necessi- 
dade de  certeza  e  d'uma  grande  ingenuidade,  ao  mesmo  tempo 
afirmativa  e  destructiva,  peremptória  e  limitada.  Graças  ao  ta- 
lento dos  seus  mestres  mais  brilhantes,  o  naturalismo  prestou 
incontestáveis  serviços  á  causa  das  letras  puras;  mas  assentan- 
do n'uma  falsa  concepçSo  da  sciencia  e  sobre  conhecimentos 
scientificos  de  resto  excessivamente  rudimentares,  em  breve 
mostrou  a  sua  insufficiencia,  principalmente  quando  espiritos 
sem  ponderação  se  lembraram  de  leval-o  até  ás  suas  ultimas 
consequências.  Estas  três  correntes,  de  forças  e  de  qualidades 
diversas,  reuniram-se  n'uma  só,  que  circulou  com  um  poder  ir- 
resistivel  desde  1848  {rAvenir  de  la  Science)  até  1886  {Le 
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Roman  Eusse),  se  as  idéas  podem  encerrar-se  em  datas  preci- 
sas. Seria  injusto  e  excessivo  dizer  que  arrastaram  tudo;  mas 
arrastaram  quasi  tudo.  Conscientemente  ou  inconscientemente, 
sem  cuidar  do  que  os  espera  ou  com  rápidas  visões  dos  perigos 
a  que  se  sujeitam,  Lemaitre,  Bourget,  Scherer  e  tantos  outros, 
todos  se  abandonaram  á  corrente.  Para  sermos  completos,  seria 
necessário  ainda  medir  a  acçHo  das  doutrinas  negativas  na  cons- 
ciência publica,  porque  penetraram  n'ella  profundamente;  po- 
demos veritícal-o,  relembrando  o  que  se  lia  á  vinte   annos,   a 
violência,  a  pressa  e  a  irreverência  com  que  n'um   dia,  depois 
d'essa8  leituras,  nos  livrávamos  das  crenças  da  nossa  mocidade, 
e  melhor  ainda  relendo  os  processos  de  certas  coisas  celebres. 
Por  certo,  os  escriptores  que  reunimos  a'este  primeiro  gru- 
po differem  muito  uns  dos  outros:  de  Zola  a  Renan  vai  longa 
distancia.  Mas  têm  todavia  traços  communs,  que  permittem  ao 
critico  aproximal-os  como  permittiram  ás  suas  doutrinas  exerce- 
rem conjunctameiíte  uma  acçHo  parallela.  Primeiro,  sfto  indiffe- 
rentes  ás  questões  de  moral,  ou,  quando  as  examinam,  é  apenas 
pelo  seu  interesse  esthetico  ou  para  tirar  d^ellas  interesse  litte- 
rario.  Por  outras  palavras,  o  Bem  nao  os  interessa,'  ou  só  os  in- 
teressa com  a  condição  de  ser  BellOj  e  bello  d'uma  certa  belle- 
za,  adornado  com  o  brilho  factício  que  a  arte  pode  dar-lhe.  — 
Esta  indifferença  leva-os  naturalmente  á  doutrina  da  arte  pela 
arte,  que  aceitam  e  professam  mais  ou  menos  francamente:  ás 
vezes,  como  Bourget,  procuram  fugir-lhe,  condemnam-na,  com- 
batem-na;  mas,  por  mais  que  façam,  sob  uma  ou  outra  forma 
conservam-se  seus   adeptos;    entrou-lhes  no  sangue.  O  seu  es- 
forço principal  nfto  vai  além  d'uma  bella  disposição  das  pala- 
vras e  das  idéas,  e  a  maior  parte  das  suas  concepções  oscillam 
entre  estas  duas  proposições,   a  primeira  das  quaes  serve  de 
programma  aos  realistas  e  a  segunda  aos  idealistas :  «  O  escri- 
ptor  não  é  um  medico:  mostra  o  mal  e  deixa  aos  outros  o  cui- 
dado de  cural-o>;  —  «o  pensador  nfto  é  pastor  d'almas:  pensa 
como    a   planta   floresce,    goza  com    o   seu    pensamento  e,   se 
pode,   faz   que    os    outros    gozem    d^elle   também».   Tratam   a 
religião   como  a  moral:    desprezam-na   ou   riem-se    d'ella,    ne- 
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gam-na  ou  convertem-na  em  brinquedo.  Os   de  temperamento 
sentimental   declaram    suspirando    que    os    antepassados   eram 
muito  felizes  entrevendo  Deus,  o  Paraiso,  a  Eternidade  no  fim 
das  cerimonias  do  culto,  e  que  estas  convieçOes  davam  á  vida 
um  encanto  e  simultaneamente  uma  solidez  que  ella  já  nílo  tem. 
— Muitas  vezes  pedem  á  sciencia  o  que  já  nSo  esperam  da  re- 
ligião. Mais  ou  menos  ingénuos,   mais   ou   menos  obstinados, 
aceitam   voluntariamente    as   suas    hypotheses   como   certezas: 
o  próprio  Renan  não  tem  na  historia  uma  confiança  quasi  to- 
cante '?. . .  Zola  sobe  a  uma  tripeça  cada  vez  que  falia  das  gran- 
des leis  da  sciencia,  e  Bourget  pHma  em  descobrir  leis  psycholo- 
gicas  em  todas  as  saias  das  suas  heroinas.  —  Estes  traços,  repi- 
to, sHo  communs  ao  grupo  dos  negativos.  Sem  duvida,  cada  um 
dos  que  o  compOem,  nSo  os  possue  todos,  mas  cada  um  possue 
pelo  menos  alguns  d'elles.  Reconhecer-se-ha  pois,  que  este  grupo, 
apesar  das  apparencias,  é  bastante  homogéneo.  E  diversificado, 
tanto  quanto  o  exige  a  infinita  variedade  do  pensamento  moder- 
no e  a  infinita  vari,edade  dos  temperamentos,  e  nSo   obstante 
apresenta  uma  incontestável  unidade. 

Todavia,  mesmo  na  maior  vida  do  período  negativo,  alguns 
espíritos  investigadores,  d'aquelles  que  têm  o  raro  poder  de 
isolar-se  e  de  resistir  ás  correntes  em  que  se  lançam  as  maiorias, 
eomprehenderàm  ou  presentiram  os  perigos  sociaes  das  doutri- 
nas que  tríumphavam.  Procuraram  entSo  reagir  e  conjural-os. 
Talvez  na  origem  nHo  vissem  tâo  longe  como  mais  tarde  quize- 
ram  dizer,  e  apenas  se  contentassem  em  obedecer  aos  seus  tem- 
peramentos particulares;  mas,  seja  como  for,  ao  lado  do  grupo 
negativo  formou-se  pouco  a  pouco  um  grupo  positivo.  N'este  en- 
eontramos  primeiro  os  independentes  Dumas,  filho;  em  geral,  a 
sua  reacçSo  tem  por  inicio  uma  impressão  profunda  produzida 
pelos  espectáculos  da  injustiça  ou  da  miséria.  No  desejo  de  lu- 
ctar  contra  o  mal,  pedem  remédios  á  sua  imaginação  que,  mais 
ou  menos  fecunda,  lh'o8  fornecerá  sob  a  forma  de  revisão  dos 
<^digo8,  leis  novas,  decretos  do  governo.  Nao  irRo  além  do  em- 
pirismo. —  Ao  lado  d'estes  vieram  coUocar-se  espíritos  talvez 
menos  originaes,  menos  creadores,  mas  mais  philosophicos.  Igual- 
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mente  convencidos  da  necessidade  d'uma  reforma  dos  costnmes^ 
comprehendem  além  d'isso  que  uma  tal  reforma  nSo  pode  sahir 
do  cérebro  d'um  homem,  que  tem  necessidade  d'uma  experiência 
mais  larga  que  a  experiência  individual;  que  necessita,  emfím, 
uma  sancçSo.  Esta  sancção  vao  procural-a  na  tradição  que  é^ 
como  Taine  tfto  bem  o  disse,  a  experiência  dos  povos;  Brune- 
tière  é  o  mais  completo  e  o  mais  auctorisado  representante 
d'estc  grupo.  —  Todavia,  espirites  mais  philosophicos  ainda 
e  mais  rigorosos  nâo  podem  furtar-se  a  observar  que  a 
tradiçSo  n^o  é  uma  auctoridade  sufficiente;  é  móbil,  modifi- 
ca-se  de  século  para  século,  de  paiz  para  paiz,  presta-se  a 
muitas  interpretaçí^es  differentes,  é  apenas  um  guia  incerto  e  o 
seu  dominio  fica  em  todo  o  caso  muito  limitado.  Só  a  religião 
pôde  ao  mesmo  tempo  regular  o  pensamento  e  a  acçRo.  E  pois 
a  ella  que  precisamos  dirigir-nos,  pedindo-lhe,  como  fez  Tolstoi, 
nao  agouros  problemáticos  sobre  a  vida  futura  ou  sobre  os  pro- 
blemas da  metapliysica,  mas  ordens  formaes  sobre  a  conducta 
da  vida  presente*  Para  estarmos  certos  de  interpretar  exacta- 
mente as  suas  ordens,  é  preciso  entrar  na  religiSo  pratica,  á 
qual  a  Egreja  deu  a  sua  forma  definitiva,  determinada,  immuta- 
vel,  n'esta  religião  catholica,  que  é  ao  mesmo  tempo  uma  politi- 
ca e  uma  moral.  E  este  pelo  menos  o  termo  a  que  devem  che- 
gar necessariamente  as  deducçOes  de  M.  de  Vogtie  ou  de  Des- 
jardins,  cuja  acçílo,  ha  dois  ou  três  annos,  cresce  continuamente. 
Se  agora  procurarmos  os  traços  que  podem  caracterisar 
este  grupo  e  marcar  a  sua  homogeneidade,  acharemos  que  sâo 
precisamente  os  mesmos  que  os  do  primeiro  grupo,  mas  em  sen- 
tido inverso.  Todo  o  interesse  que  os  primeiros  ligam  ás  ques- 
tões estheticas  ou  litterarias,  transferem-no  os  segundos  para  as 
questões  moraes,  que  de  bom  grado  pOem  no  primeiro  plano  e 
cuja  grandeza,  utilidade  e  importância  gostam  de  mostrar. — 
Do  mesmo  modo  romperam  com  o  culto  que  os  negativos  tinham 
votado  á  sciencia:  respeitam-na,  mas  nâo  aceitam  sem  re- 
servas as  suas  deducçOes,  e  principalmente  procuram  verdades 
que  a  sciencia  nflo  tem  a  pretensão  nem  o  poder  de  nos  dar. 
Em  duas  palavras:  trabalham  fora  da  sciencia,  recusàndo-lhe  o 
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império  nnÍTcrsal  que  oa  outros  tentaram  dar-lhe.  — Em  com- 
pen§aç?IOj  nHo  estilo  longe  ilc  dar  á  reHgiílo  o  que  recusam  á 
sciencia;  p^sto  qae  alguns  cVelles  se  conservem  fora  da  Egreja, 
po&to  que  talvez  na  maior  parte  {n!lo  seij  supponlio-o)  sejam 
tnediocres  fieiSj  pouco  assíduos  no  cnlto,  recusando-se  á  confis- 
silo;  sCj  n*iim  cauto  do  sen  coraçílo  ainda  mundano  ou  do  seu 
ccfcbro,  que  é  a  final  um  cérebro  de  homens  de  letras,  conser- 
vam talvez  duvidas  gravíssimas  sobre  os  mais  importantes  dos 
artigos  de  féj  esforçam-se  todavia  pela  submissílo,  fazem  quanto 
podem  para  vergar  o  orgulho  do  seu  espirito;  alguns  até,  á  força 
de  vontade^  chegam  a  ter  a  il[tts3o  de  fé.  Quem  sabe  se  nílo 
chegarão  até  á  fé?  Quem  sabe  principalmente  se  o  seu  esforço 
D^o  aproveitará  a  outros?  Se,  graças  a  ellea^  os  mais  simples 
n3to  acabarílo  por  aceitar  inteiras  as  '  verdades»  perante  as 
í|iiíies  se  revoltam  aioda?  Também  formam  pois  um  grupo  ao 
mesmo  tempo  homogéneo,  um  grupo  cujos  elementos,  sem  pa- 
ridade á  primeira  vista,  raautêm-se  todavia  juntos  e  estSo  como 
cimentados  por  uma  argamassa  de  ideas  comniuus  e  de  cara- 
cteres commuus. 

Nilo  é  necessária  grande  intetligeucia  para  reconhecer  que 
esta  corrente  positiva  augmentava  em  volume  e  em  força  com 
quanto  perdia  a  corrente  negativa.  Começou  frouxamente;  ha 
dez  annosi  mal  se  via,  e  a  gente  sagaz^  que  gosta  mais  de  ler 
no  fataro  que  no  presente,  predizia,  nHo  sem  apparencia  de  ra- 
EÍlo,  a  proximidade  d'uma  era  nova,  em  que,  abandonadas  as 
duas  velhas  muletas  da  humanidade,  a  moral  e  a  religião  cami- 
nhariam na  via  do  livre  pensamento,  debaixo  do  sol  da  sciencia. 
E  eis  que  os  factos  estilo  dispostos  a  desmentir  estes  agouros. 
Ã  bamanidade  novamente  se  apoia  nas  velhas  maletas,  que  tal- 
vez valham  pouco,  mas  que,  bem  ou  mal,  em  quanto  nXo  lh'as 
dUo  melhores,  asseguram  o  seu  tremulo  caminhar:  uma  moral 
irracionalj  incompleta,  insufRciente,  é  verdade,  mas  simples, 
fixa,  solida;  uma  religiílo  que  uEo  ó  certa^  que  nílo  i^  provada, 
mas  qae  se  adapta  á  consciência  do  maior  numero  e  que  a  razílo, 
íiom  um  pouco  de  boa  vontade,  acaba  sempre  por  aceitar.  De 
ftlrma  que  muitas  idéas  e  crenças,  que  poderiamos  julgar  defini- 
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tivamente  cabidas  em  desgraça,  quasi  no  ridiculo,  voltam  ao  seu 
antigo  logar;  e  os  moços  de  hoje  recomeçam  a  celebrar  a  moral 
e  a  religião  com  o  mesmo  enthusiasmo  que  os  rapazes  de  1848 
votavam  á  celebração  da  sciencia  e  do  livre  pensamento. 

Pode  perguntar-se  se  este  movimento  é  devido  á  iniciativa 
e  ao  esforço  das  pessoas  que  nomeamos  (Dumas,  Brunetière, 
Vogtie,  TolstoY  e  muitos  outros)  e  que  nSo  sSo  de  resto  senSo 
chefes  da  fileira,  cercados  ou  seguidos  d'um  estado  maior  cujo 
numero  e  brilho  augraenta  d^anno  para  anno.  Por  certo  lhe  cabe 
uma  parte  doesse  movimento,  mas  quanto  mais  decisiva  parece 
a  sua  influencia,  com  mais  segurança  podemos  affirmar  que  ella 
é  apenas  um  dos  factores  do  movimento.  Ha  sempre,  cora  effei- 
to,  uma  correspondência  entre  a  acção  que  um  escriptor  exerce 
sobre  o  seu  tempo  e  aquella  que  reciprocamente  este  ultimo 
exerce  sobre  o  primeiro.  Ás  vezes  parece  que  o  escriptor  vem 
com  idéas  novas,  mas  podemos  estar  certos  de  que  as  encontrou 
em  volta  de  si,  dispersas,  correndo  no  ar  como  uma  finissima 
poeira,  que  escapa  aos  olhos  ordinários;  deu-lhes  a  formula  es- 
perada, a  imagem  clara  e  justa,  o  vestido  que  as  abriga  e  as 
poupa  á  morte.  As  grandes  correntes  intellectuaes  nao  sSo  pro- 
duzidas senSo  pela  coUaboraçfio  tacita  dos  que  recebem  e  dos 
que  dao,  dos  ignorantes  e  dos  sábios,  do  mesmo  modo  que  nas 
grandes  emprezas,  que  cortam  os  isthmos  e  as  montanhas,  ha 
as  economias  do  pobre  e  os  capitães  do  rico. 

Ora  existe  uma  perfeita  harmonia  entre  as  aspirações  dos 
escriptores  que  chamamos  positivos  e  as  do  mundo  contemporâ- 
neo: porque  os  acontecimentos  doestes  últimos  annos  sJlo  quasi 
outros  tantos  symptomas  d'uma  reacção  muito  geral.  É  primei- 
ro a  Egreja  que,  graças  ao  génio  d*um  dos  seus  mais  illustres 
pontifices,  mas  graças  também  ás  experiências  que  os  seus  ad- 
versários fizeram,  rapidamente  restaurou  a  sua  auctoridade  c  o 
seu  prestigio  que  perse^^uiçOes  momentâneas  tinham  corapromel- 
tido  e  que  espiritos  superfieiaes  podiam  julgar  abatida.  Ao 
mesmo  tempo  o  Estado,  arruímxda  pelo  triumpho  prolongado 
dos  partidos  extremos,  rehavia,*  graças  aos  próprios  escessoí* 
d'esses  partidos,  o  seu  equllibrio  ameaçado,  A  Egreja  e  o  Esta- 
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do,  as  daas  forças  conservadoras  por  excellencia,  que  se  tinham 
combatido  durante  a  crise^  reconciliam-se.  Nada  podemos  ainda 
conjecturar  sobre  o  resultado  das  tentativas  de  socialismo  dó 
Estado  e  de  socialismo  religioso  que  se  emprehendem  em  toda 
a  Europa;  nSo  podemos  saber  se  conseguirão  estabelecer  uma 
paz  durável  entre  as  diversas  forças  do  organismo  social,  se, 
pelo  contrario,  apressar&o  a  sua  conflagração :  mas,  em  todo  o 
caso,  essas  tentativas,  a  que  se  consagram  com  ardor  ura  impe- 
rador joven  e  um  pontifice  octogenário,  mostram  que  os  elemen- 
tos defensores  da  ordem  social  estabelecida  viram  o  perigo,  com- 
prehenderam-no,   e  procuram  combatel-o  dando  uma  parte  ás 
reclaraaçOes  que  o  justificavam  e  aggravavam.  De  forma  que  o 
mundo,  que  parecia  caminhar  com  uma  rapidez  vertiginosa  para 
o  materialismo  e  para  a  negaçílo,  para  o  radicalismo  e  para  a 
anarchia,  parou  na  sua  marcha  e,  depois  d'um  breve  abalo,  pa- 
rece começar  um  movimento  em  sentido  inverso.  Esta  reacçHo, 
cujos  primeiros  passos  silo  recentes,  e  que  a  historia  datará  tal- 
vez do  reinado  de  Alexandre  iii  que  a  lançou  no  Oriente,  ou  do 
de  Guilherme  ii  que  a  representa  no  Occidente,  esta  reacção 
foi  tfio  rápida  que  já  ameaça  levar,  com  as  doutrinas  corrupto- 
ras que  encontrou  no   seu  caminho,  algumas  das  mais  bellas 
conquistas  do  liberalismo.  E  assim  que  os  paizes  se  apressam  a 
fechar  as  suas  fronteiras  com  o  mesmo  zelo  que  outr'ora  tinham 
em  abril-as;  que  os  povos  se  armam  sem  trégoas  como  se  já  nâo 
iospirassem  uns  aos  outros  senão  ódio  e  desconfiança-,  que  sorri- 
mos da  palavra  fraternidade  e  que  a  guerra,  se  chega  a  rebentar, 
vai  transportar-nos  a  épocas  que  hfto  de  lembrar  as  dos  Hunos 
e  dos  Sarracenos.  Por  toda  a  parte,  em  S.  Petersburgo  como 
em  Roma  e  como  em  Berlim,  tomando  em  conta  a  differença 
das  instituições  e  dos  caracteres  nacionaes,  repetem-se  os  mes- 
mos symptomas.  A  França,   que  tinha  ido  mais  longe  que  os 
outros  paizes  na  direcçRo  precedente,  resistiu  por  mais  tempo  á 
nova  corrente :  e  todavia  parou  também,  ninguém  desconhecerá 
que  as  ultimas  eleiçOes  legislativas,  com  as  agitações  que  as 
precederam,  fixam  a  data  em  que  um  movimento  parou  e  em 
que  um  outro  começa. 
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Estes  traços,  que  basta  indicar  summariamente  porqne  estSo 
no  espirito  de  todos,  revelam-nos  o  caracter  da  nossa  época. 
Justa  ou  injustamente  voltamos  ao  caminho  andado  pelas  gera- 
ções precedentes,  estamos  em  reacçSo ;  e  a  reacçílo  moral  e  re- 
ligiosa, que  particularmente  examinámos,  por  mais  importante 
que  seja,  é  apenas  um  episodio  d' esta  reacção  geral.  Ora  este 
movimento  é  devido  a  circumstancias  fortuitas  e  passageiras 
com  as  quaes  desapparecerá,  e  d'elle  nSo  ficará  senão  uma  pa- 
gina quasi  insignificante  na  historia  do  pensamento  moderno? 
Ou,  pelo  contrario,  ir-se-ha  accentuando  e  conduzir-nos-ha,  a  nós 
ou  aos  nossos  filhos,  a  um  d'esses  períodos  de  ordem  solida,  que 
assentam  e  se  prolongam  sobre  doutrinas  vivazes,  sobre  ca- 
racteres estáveis,  como  foi,  por  exemplo,  o  século  xvii  em  Fran- 
ça? E  o  segredo  de  amanha  e  é  n'esta  interrogação  que  agora 
terminaremos. 


1  litkratora  nos  Estndos-lnidos  da  America,  por  G.  Parsons  Lathrop 

(Netv  Review) 

Um  ensaio  por  um  publicista  americano,  que  Parsons  Latl;rop  ouviu  ler  pu- 
blicamente, declarava  que  a  litteratura  nos  Estados-Unidos  gozava  difFerentes  van- 
tagens relativamente  á  litteratura  em  outros  paizes  nao  republicanos,  e  entre  estas 
o  respeito  próprio  cada  vez  maior  entre  os  auctores  americanos,  uma  certa  *  fluidez 
de  relações»  entre  as  classes  na  sociedade,  maior  liberdade  de  iniciativa,  superio- 
ridade de  thema,  e  uma  maior  frescura  e  vigor  no  desenvolvimento  da  linguagem. 
Tudo  isso  ó  contestado  pela  New  Review  no  artigo  de  que  vamos  transcrever  al- 
guns periodos  mais  caracteristicos  e  que  melhor  nos  revelam  o  que  se  passa  além- 
mar.  De  resto,  valem  apenas  como  confirmação  d' uma  velhíssima  verdade ;  isto  é, 
de  que  os  paizes  novos,  quasi  inteiramente  votados  ao  desenvolvimento  da  riqueza 
não  sâo  os  mais  próprios  para  acclamar  os  homens  de  letras.  Pritis  ricerCy  deimk 
philosophare.  A  litteratura  só  floresce  entre  os  povos  amadurecidos  para  a  civili- 
sação ;  a  skuaçao  presente  da  litteratura  nos  Estados-Unidos  pode  dar-nos  d^isso 
uma  magnifica  prova. 

NSo  ha  por  certo  coisa  alguma  nas  circumstancias  que  ro- 
deiam os  auctores  americanos,  que  os  convidem  a  um  respeito 
próprio  excepcional;  pelo  contrario,  n^essas  circumstancias  ha 
muita  coisa  tendente  a  rebaixar-lhes  o  próprio  respeito  e  a  mor- 
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titical-oâ.  Na  Europa,  a  qualidaíle  de  auctor  é  frequentemente 
recom  pensada  com  dístincçOes  conferidas,  em  theoria  pelo  menos, 
como  tributo  ao  talento.  Os  governos  estrangeiros  interessam-se 
por  qualquer  modo  no  desenvolvimento  da  litteratura;  os  Esta- 
doS'Unidos  nflo  fazem  assim,  nenlmm  trabalho  tem  para  animar 
ou  honrar  a  profissão  litterariaj  a  esta  trata-se  e  allude-se  cons- 
tantemente como  a  qualquer  coisa  que  nS.o  tem  comparação 
com  os  negócios  práticos  e  com  o  espirito  popular.  A  carreira 
politica  de  Beiíconsfieldj  que  coraeçou  como  um  romancista  em 
TÕga^  seria  impossivel  aqui.  Long^e  de  ser  um  auxilio  para  trium- 
jihar  na  vida  publica,  as  obras  litterarias  sao  antes  um  estorvo, 
a  ntío  ser  que  o  escriptor  tenlia  anteriormente  ganho  direitos 
iio  respeito,  e  tenha  completado  a  igualdade  no  paiz  dos 
iguaea  por  meios  differentes  da  devoção  á  litteratura.  Para  ter 
u  seu  logar  na  com m unidade  inteiramente  approvado,  um  auctor 
deve  usualmente  íazer  carreira  por  outros  talentos  —  como  ho-' 
mem  de  negócios,  prega  dor j  professor,  conferente,  editor,  solda- 
do^ orador,  j o rn alista,  ou  qualquer  outra  coisa. 

Quanto  á  -fluidez  de  relaçOes»  entre  as  differentes  classes, 
f'  verdade  que  as  nossas  classes  nS,o  estão  fixadas ;  mas  os  seus 
limites  e  barreiras  sHo  reaes  e  obstructivos,  e  o  espirito  que  as 
ítTiima  é  menos  lógico  que  o  que  regula  as  classes  nos  paizes 
nílo  republicanos.  Os  europeus  concordaram  afinal  em  certas 
iliiitÍQc<^'Oes  a  que  obedecem;  emquanto  os  americanos  obedecem 
li  certas  relações  em  que  não  concordaram.  No  mutuo  contacto 
iUí  classes  na  Europa  ha  aiuda  muito  que  desejar;  nunca  po- 
rem fui  capaz  de  descobrir,  ou  observando  alli  as  condições  so- 
daeâj  ou  comparando-aa  na  suu  transposição  para  a  litteratura, 
que  as  relaçOes  entre  as  classes  fossem  mais  difííceis  nos  paizes 
tâtrangelros  que  entre  nós.  N^este  ponto  ha  na  Europa  muita 
democracia  genuiua,  posto  que  nH-o  apregoada;  porque  a  fixidez 
de  classes  define  posiçOes  relativas  e  obvia  a  embaraços  origi- 
nados na  igualdade  meramente  nominal,  como  nós  a  temos. 

Concede-se  realmente  aos  americanos  a  liberdade  de  inicia- 
tiva li  iteraria  n'um  grau  superior.  No  grande  movimento  intel- 
lectual  do  nosso  tempo,  a  emancipaçrio  do  pensamento  scientifi- 
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CO  e  a  sua  applicaçao  á  critica  da  historia,  da  religião,  da  cs- 
thetica,  a  iniciativa  vem  da  Inglaterra  e  da  Âllemanha,  e  nSo 
da  America  republicana.  Mesmo  na  philosophia  politica,  os  Es- 
tados-Unidos,  se  fossem  fieis  á  missUo  com  que  se  estabeleceram, 
deveriam  conservar-se  preeminentes.  O  mundo  segue,  em  grande 
parte,  os  conselhos  dos  nossos  primeiros  estadistas;  mas  quem 
succedeu  á  sua  inspiração?  Diz-se  que  lemos  Herbert  Spencer 
ainda  mais  que  na  Inglaterra;  mas  podemos  nós  reclamar  uma 
iniciativa  que  se  aproxime  da  liberdade,  do  vigor  e  da  profun- 
deza d'aquelle  philosopho,  no  estudo  da  sociologia,  das  institui- 
ções, da  moral  e  das  leis  ? 

Na  monarchia  ou  no  despotismo,  um  auctor  pôde  estar  em 
opposiçSo;  mas  geralmente  será  opposiçSo  ao  soberano  ou  á 
oligarchia,  de  cujo  julgamento  pôde  sempre  appellar  para  o  povo. 
Nos  Estados-Unidos,  se  alguma  vez  está  em  opposiçSo,  é  com 
o  povo;  e  teme-o.  O  resultado  é  que,  apesar  dá  vida  popular 
ser  fertilissíma  em  casos  dramáticos,  em  intrigas  e  negócios  po- 
líticos, em  fartas  correntes  das  paixOes  humanas,  em  esplendo- 
res da  virtude  e  no  terror  do  vicio  e  do  crime;  brilhantemente 
cómica  e  cheia  de  episódios  trágicos  —  material  maduro  para  o 
romance,  para  o  drama,  para  o  ensaio  —  difficilmente  um  auctor 
se  atreve  a  tentar  incorporar  com  vigor  e  independência  estas 
phases  tremendas  da  existência  passageira,  receiando  a  inescru- 
tável maioria.  Apesar  de  observador  consciencioso  e  admirável, 
o  professor  Bryce  nSo  descobre  nos  Estados-Unidos  nenhuma 
tendência  clara  para  a  lei  da  multidUo;  para  muitos  americanos, 
.todavia,  a  frequência  da  applicaçSo  da  lei  de  Lynch,  procuran- 
do regular  a  moral  das  communidades  pela  violência,  parece 
indicar  que  elle  se  engana.  A  mesma  espécie  de  juizo  summario 
applica-se  á  litteratura,  ainda  que  d'um  modo  indirecto,  silen- 
cioso, menos  claro;  Bryce  n^o  concorda  com  Tocqueville  que 
percebeu  esta  verdade  e  declarou  que  nflo  ha  paiz  no  mundo 
em  que  exista  menos  liberdade  intellectual  que  nos  Estados- 
Unidos.  Por  mais  benéficas  que  de  diversas  formas  as  revistas 
sejam  para  o  publico,  esses  periódicos  procuram  sempre  evitar 
que  seja  ferido   qualquer  prejuizo   possivel   dos   seus   leitores. 
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Accrescente-se  a  isto  a  contínua  e  quasi  irresistível  tendência 
para  uma  certa  uniformidade  exterior  entre  os  americanos,  que 
tem  sido  notada  por  muitos  observadores  attentos,  tanto  natu- 
raes  como  estrangeiros,  e  começará  a  comprehender-se  porque 
a  nossa  litteratura  é  tâo  pobre  de  robusto  individualismo  e  ca- 
rece tanto  dos  salutares  conflictos  dos  espíritos  na  liberdade 
dos  debates. 

Precisamos  ainda  d*um  espirito  de  verdadeiro  respeito  e 
sympathia  pela  litteratura,  do  devido  conhecimento  da  sua  im- 
portância na  vida  e  da  resoluçtlo  de  sustental-a  e  dar-lhe  liber- 
dade. 


As  doen^s  da  instnifçilH,  por  Aatoine  Albalat 

(\ottceUfí  Revi4fí) 

Com  O  titulo  de  Le  mal  írécrirc  a  Xourelie  Recite  publicou  um  artigo  quer 
meref«  ser  lido  e  meditado.  O  auctor,  que  s^e  assi»^ua  Antoine  Albalat,  aífrontiindo, 
<^»ra  lima  coragem  que  ainda  nSo  é  vulgar,  um  dos  prejuízos  modernos  mais  profim- 
•lameute  enraizados  no  espirito  popular,  aponta  um  dos  grandes  males  do  noss(> 
tempo,  esta  supposta  necessidade  de  muit-o  saber  e  de  muita  instrucçao,  cujas  pe- 
rigosas consequências  sociaes  começamos  a  sentir.  Acabamos  de  ouvir  aa  queixas 
dura  escriptor  americano,  que  julga  que  a  litteratura  não  tem  na  sua  terra  todas 
as  honras  e  todo  o  respeito  mereci<lo ;  convém  agora  ver  onde  leva  o  excessivo 
ínilto  e  respeito  da  litteratura.  É  possivel  que  d'um  e  doutro  lado  haja  exaggero: 
rass  o  que  o  leitor  não  potlerá  deixar  de  concluir,  é  que  se  qualquer  das  situações 
por  muito  extrema  nao  ó  para  cubiçiir,  sempre  valerá  mais  um  pedaço  de  pão 
«lue  grandes  sabenças. 

Entre  as  doenças  decadentes  que  poderiam  tentar  com  pro- 
veito a  minuciosa  analyse  d'um  espirito  philosopbico  como  o 
de  Paulo  Bourget,  ha  uma  que  todos  os  dias  alarga  a  sua  de- 
vastaçílo  e  que  está  em  risco  de  abafar  as  intelligcncias  e  os  co- 
rações, sem  distíncção  de  idade  e  de  sexo.  Refiro-mo  á  doença 
áe  escrever. 

Eiu  época  alguma  esta  epidemia  castigou  tHo  violentamen- 
te o  publico  francez.  Excepcional  outr'ora  e  apanágio  dos  ho- 
ffiens  de  espirito,  mesmo  no  século  xvii,  em  que  se  publicaram 
tantas  memorias  e  em  que  o  pedantismo  litterario  esteve  tanto 
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em  voga,  a  mania  de  escrever  tornou-se  hoje  universal,  porque 
é  d'algum  modo  o  resultado  da  nossa  civilisaçSlo.  O  século  xvii 
foi  o  triumpho  do  gosto  e  da  autocracia  real;   o  século  xviii 
foi  o  século  da  emancipaçJlo  politica  e  religiosa.  A  democracia 
e  a  instrucçno  excessiva  caracterisaram  o  século  xix.  Pode  dis- 
cutir-se  se  será  uma  força  ou  uma  fraqueza,   mas  creio  que  é 
esta  a  sua  originalidade.  A  sciencia  alargou-se  por  tal  forma, 
os  progressos  materiaes  e  os  meios  de  instruir-se  activaram  tão 
rapidamente  a  sede  de  conhecer,  que  os  espíritos  mais  ordiná- 
rios acharam-se    capazes  sem  grandes   esforços,   nSo   de  saber 
bem  certas  coisas,  mas  de  saber  muitas  coisas.  O  movimento 
democrático   doestes  últimos  vinte  annos   accentuou  esta  forte 
tendência  tornando  a  instrucçao  obrigatória  para   o  povo.  NSo 
só  as   estatisticas  recentes  provaram  quanto  Spencer  tinha  ra- 
zão julgando  que  a  instrucç?lo  nSo  augmenta  a  moralidade  pu- 
blica, mas  o  estado  actual  da  nossa  littenitura  e  as  tendências 
geraes   das   novas  classes  illustradas  estão  em  caminho  de  de- 
monstrar que  esta  famosa  instrucçSo  obrigatória  está  bena  pró- 
xima d'um  engano.  Desde  o   dia  em   que  o    estado    impôz  a 
cada  um  o  dever  de  ser  um  homem  instruido,  pensou-se  em  ti- 
rar proveito  doesta   instrucçEo;    procurou-se  augmental-a  para 
melhor  nos  servir-,  ambiciouamol-a  para  exploral-a;  applicou-se  a 
necessidades  sociaes  o  que  era  apenas  uma  necessidade  do  espi- 
rito e,  em  logar  de  a  gozarmos,  quizemos  viver  d'ella.  Desde  en- 
tão o  publico  dividiu- se  em  dois  campos.  Uns  pediram  ao  esta- 
do uma  posiçSo  remuneradora  como  recompensa  da  nova  obri- 
ga^io  que  elle  lhe  impunha.  Se  o  augmeuto  do  saber  elevava 
as  pretensões  sociaes,  uSlo  era  justo  que  o  estado  desse  um  logar 
aos  que  elle  tirava  da  sua  classe  e  consagrasse  por  esta  sancçrio 
o  esforço  que  exigia  d'elles?    As  intelligencias  positivas  con- 
cluiram  com  razão  que  este  esforço  nSo  tinha  fim,  se  a  sua  uti- 
lidade na,o  fosse  material.  E  assim  que  todas  as  carreiras  se  atu- 
lharam de  pretendentes,  que  a  lucta  pela  vida  se  tornou  uma 
caça  dos  empregos.  Uma  posição,  que  era  em  outro  tempo  o  re- 
sultado d'uma  longa  perseverança,  6  hoje  um  favor  especial.  A 
administração  franceza,  correios,  telegraphos,  secretarias,  esc^^- 
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lafi  ou  fanccionaljsmo  politica,  augmentoa  em  proporções  enor- 
mes desde  que  a  instrucção  se  propagou.  Mas  sAo  as  mulheres  as 
mab  dignas  de  lastima.  Para  substituir  o  casamento,  cada  vez 
mais  rarOj  aa  tuuUieres  precipitaram-se  nas  carreiras  que  a  ins- 

^  tmcçSo  parecia  abrir-lhea.  A  illusão  durou  pouco.  O  estado  pro- 
mettia  o  repouso,  a  moralidade^  a  segurança  pela  instrucçfto,  e 
em  cada  cidade  encontram-sô  sem  esperança  centenares  de  mu- 

)  Iheres,  á  mercê  da  lucta^  a  vida  incerta,  tentadas  pela  galan- 
teria^ o  recurso  exclusivo  d'uma  cpoca  que  caminha  para  a  pros- 
tituição universal,  como  ousou  dizei  o  Dumas,  filho. 

Taes  silo  as  consequências  desastrosas  da  instrucçao  igua- 
litária para  a  parte  do  publico  que  pode  chamar-se  improducti- 
va,  em  opposiçUo  á  classe  letrada  e  escriptora,  único  objecto  do 

I  estado  que  nos  occupa,  Aquelles  que  tinham  mais  gosto  pela 
assimilação  dos  conhecimentos  intellcctuaes  levaram  mais  longe 
a  íoa  educação,  e  foram  pedir  o  pSo  á  litteratura  livre,  este 
ofiieio  que  não  e^éige  concursos  nem  diplomas.  Tomaram  por 
ama  vocação  o  que  para  elles  não  era  senão  a  única  carreira 
jK>ss]velj  e,  não  tendo  fortuna  bastante  para  conservar-se  dilet- 

}  tantíj  improvisaram-se  escriptoreSj  como  se  estabelece  um  mer- 
ceeiro. Começaram  a  escrever  para  ganhar  dinheiro;  publica- 
rim-se  volumes  como  ee  vende  lunetas,  nfto  para  fazer  bons  li- 
vros, mas  porque  eram  bera  pagos  em  folhetins. 

A  doença  de  escrever  seria  na  verdade  matéria  de  gracejo 
M  rSo  constítuisse  um  symptoma  desastroso  para  o  futuro  ar- 
tístico do  nosso  paiz.  Em  neiíliuma  época  foi  mais  raro  desco- 
brir uma  obra  de  merecimento,  e  nunca  se  viu  tanta  gente  cui- 
dar de  ser  auctor,  quando  ha  tão  poucos  que  sabem  escrever. 
Tcdo  isso  seria  ainda  perdoável  e  aceitável,  se  o  publico  tivesse 
meio  de  escolher  o  que  deve  ler.  Ora,  á  falta  de  tempo  e  de  in- 

|l  diligencia,  essa  escolha  tomou-se  impossivel.  Incapaz  de  resistir 
i  ÊBta  producção  incessuntej  o  publico  pediu  á  critica  que  o 
^asae;  mas  o  trasbordar  das  obras  impressas  transformou  a 
critica.  Ninguém  quiz  julgar  os  livros  que  vem  á  luz,  porque 
vmte  e  quatro  horas  por  dia  seriam  insufficientes  para  uma  tal 

I       empreza.  A  critica  foi  substituida  pela  bibliographia  e  as  analy- 

Lvot«  tt.  17 
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ses  dogmáticas  pelos  annuncios  a  tanto  por  linha.  O  publico  aca- 
bou por  desprezar  a  bibliographia  e,  nSo  tendo  quem  o  guiasse, 
cansado  de  escolher,  cada  vez  compra  e  lê  menos. 

Eis  o  facto  que  é  grave  e  que  todos  apontam :  já  ninguém 
lê,  08  livros  faltam  nas  livrarias.  Julgou-se  encontrar  a  explica- 
ção d'esta  indiíFerença  na  barateza  das  edições  populares  e  nos 
gabinetes  de  leitura.  A  verdadeira  causa,  a  única,  é  a  doença 
de  escrever.  O  excesso  trouxe  a  indiíFerença.  E  talvez,  afinal, 
valha  mais  deixarem  de  lêr  que  continuarem*  a  lêr  o  que  se  lia. 

Por  aqui  pode  julgar  o  leitor  a  opportimidade  e  a  importância  do  artigo  a  qoe 
nos  vimos  referindo  e  que,  sendo  longo,  umas  largas  vinte  paginas,  e  nada  díffuso, 
é  impossivel  condensar  era  breve  espaço.  Para  concluir,  apontaremos  ainda  algnns 
periodor  sobre  um  outro  prejuízo,  que  tem  feito  ás  letras  um  mal  tão  grande  ou 
maior  que  a  superabundância  de  escriptores,  mal  comraum  á  França  e  a  Portugal, 
mas  para  nós  muito  mais  ridicuio,  porque  creou  pretensões  em  completa  opposiçSo 
com  o  caracter  portuguez.  Também  nós,  os  jornalistas  particularmente,  quizemos 
ser  parisienses,  e,  sem  ao  menos  conseguirmos  sel-o,  pozemos  a  língua  e  a  littera- 
tura  nacionaes  no  mais  deplorável  estado. 

Entre  as  causas  que  mais  favoreceram  a  doença  de  escre- 
ver, ha  uma  que  desejaria  apontar  energicamente,  porque  é  a 
chaga  temivel  por  excellencia,  o  flagello  favorito,  em  certo  modo 
o  nosso  vicio  nacional.  Refiro-me  ao  parisianismo,  ao  houlevar- 
dismo,  E  conhecida  esta  infallivel  legenda  que  nos  repetem  por 
todas  as  formas :  «  E  a  Paris  que  precisamos  ir.  Paris  é  a  for- 
nalha em  que  se  elabora  •  o  pensamento  da  França,  o  centro 
d'onde  emana  toda  a  fama.e  gloria».  A  litteratura  nSo  é  uma 
peregrinação  e  Paris  nSo  é  Meca.  Se  as  necessidades  dos  mer- 
cados centralisam  em  Paris  o  movimento  scientifico  e  artistico, 
nSo  é  verdade  que  a  capital  seja  à  priori  o  ponto  de  partida 
da  sciencia  e  da  litteratura.  Só  alguns  raros  caixeiros- viajantes 
se  atrevem  a  representar  a  provincia  como  incapaz  de  assimi- 
lação e  de  innovaçao.  É  necessária  a  ingenuidade  de  Balzac 
para  pretender  que  um  escriptor,  que  vive  na  provincia,  passa- 
dos trinta  annos  está  perdido  para  a  arte.  Nfl-o  só  Paris  é  des- 
necessário ao  escriptor,  mas  pôde  affirmar-se  que  dez  vezes  em 
doze   BÓ  se  é  verdadeiramente  dilettanti  ou   artista  productor 
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com  a  condição  de  nfto  habitar  Paris.  Como  teria  o  parisiense 
tempo  de  trabalhar?  As   exigências  mundanas  absorveram  e 
materíalisaram  a  sna  actividade.  O  parisiense  leu  sempre  pou- 
co, mas  nunca  menos  que  agora,  e  exclusivamente  livros  fúteis. 
E  em  Paris  que  se  ostentam  em  toda  a  sua  gloria  o  espirito  su- 
perficial, a  avidez  frivola,  o  snobismo  artistico,  o  gosto  facticio, 
as  lantejoulas  da  vaidade  e  sem  nome.  A  não  ser  que  nos  isole- 
mos como  os  homens  de  sciencia  ou  que  vivamos  em  Paris  como 
provincianos,   é  fora  d'alli   que   se  encontram  os  dileftantij  os 
leitores  conscienciosos,  os  que  estudam  por  gosto  e  se  interes- 
sam por  convicção,  aquelles  para  quem  a  litteratura  não  é  um 
passatempo,  mas  uma  satisfação  que  constituo  o  fundo  da  vida. 
Quem  quizer  escrever  alguma  coisa  que  tenha   valor  não 
deve  viver  em  Paris.  Uma  obra  durável  cria-se  á  força  de  me- 
ditação e  de  isolamento.  Podem  gabar  os  beneficies  de  rclaçCes 
sociaes  muito  estreitas  e  frequentes;  é  pela  concentração  e  não 
pela  dispersão  que   o  talento  se  revela.  Não  ha  originalidade 
senão  fora  da  capital;  a  centralisação  parisiense  paralysa  o  ca- 
racter pessoal  e  toma  os  talentos  uniformes.  A  escola  contem- 
porânea de  observação  realista  foi  fundada  por  Flaubert,  um 

prorinciano  que  recusou  sempre  habitar  Paris.  Pedro  Loti,  quasi  /| 

sempre  embarcado,   foi  procurar  a  sua  inspiração  mais  longe  í 

ainda  que  na  provincia,  nos  paizes  primitivos  e  selvagens.  La-  "• 

biclie  era  maire  da  sua  commnna;  George  Sand  não  deixava  'J 

Xohant;  Daudet  enclausurou-se  na  rua  de  Bellechasse;  Zola  em 
Médan,  Goncourt  em  Anteuil;  Maupassant  navega  ou  viaja; 
ilistral  está  em  Maillanc,  Soulary  em  Lyon,  Octávio  Feuillet 
vivia  em  Versalhes.  Paulo  Bourget  nunca  escreve  um  romance 
l  em  Paris. 

É  preciso,  pois,  deixar  de  considerar  Paris  como  o  meio  ini- 
ciador do  nosso  movimento  litteraiío.  Longe  de  fornecer  idéas 
i  provincia.  Paris  vive  das  idéas  que  a  provincia  lhe  traz. 


J.  L 
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POESIAS  DE  H.  HEINE 

(traduzidas  do  allemão) 


NA  FLORESTA 

(Das  LamentaçSeá) 

Eu  trouxe  na  cabeça  uma  grinalda, 
Quando  fui  novo,  em  tempos  que  la  vSo. 
Linda  grinalda  aquella!  possuia 
Irresistivel,  magica  attracçao. 

Se  a  grinalda  cahia  em  graça  a  todos, 
Nao  desfructava  o  dono  igual  prazer: 
Fugi,  longe  fugi  da  inveja  esquálida, 
Ás  verdes  solidões  fui-me  esconder. 

Ás  verdes  solidões  —  vive-se  lá 
TSo  livremente,  em  tao  boa  harmonia 
Com  os  génios  silvanos,  com  as  feras 
E  os  mansos  animaes  que  a  selva  cria! 

Raros  se  me  esquivavam,  que  eu  nâo  era 
Coisa  de  fazer  medo  ou  prejuizo ; 
Via  a  corça  que  eu  nSo  usava  de  arma, 
E  a  fada. . .  que  me  nâo  sobrava  o  siso. 
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Só  tolos  contam  as  mercês  das  fadas; 
Mas  posso-lhes  dizer  sem  reticencia 
Como  outros  dignitários  da  floresta 
Me  receberam  com  benevolência. 

Meigas,  gentis,  as  sylphides  voavam 
Em  tomo  a  mim,  com  jovial  diabrura; 
O  olhar,  subtil  um  tanto,  promettia 
Dulcissima,  porém  mortal  ventura. 

E  sempre  a  chalrear!  Jogavam  Maias, 
Fallavam-me  da  corte  —  casos,  vidas. . . 
Façam  idéa:  a  escandalosa  chronica 
Da  rainha  Titania!  Que  atrevidas! 

Se  eu  me  sentasse  perto  do  ribeiro. 
Emergiam,  trazendo  fluctuantes 
Os  anneis  de  ouro  e  prateados  véos. 
As  ondinas,  aquáticas  bacchantes. 

Em  violinos  e  cytharas  tocavam; 
Nas  posturas,  toadas  c  cadencia, 
—  Era  a  celebre  Dansa  das  Ondinas  — 
Ria,  cantava,  saltava  a  demência. 

Quando  ás  lindas  pequenas  regirava 
Menos  ruidosa  e  infrene  a  ventoinha. 
Ficavam  reclinadas  a  meus  pés. 
Tendo  no  meu  regaço  as  cabecinhas, 

A  trinar,  a  trautear  cantos  de  Itália, 
Como  As  Cidras  do  Amor ;  mas  predilecto 
Era  am  hymoo  composto  em  meu  louvor, 
E  do  meu  nobre,  varonil  aspecto. 
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Ás  vezes,  rindo  muito,  intercalavam 
Perguntas  melindrosas,  em  tom  fútil, 
Assim:  «Porque  faria  Deus  o  homem? 
«Sabes  dizer-nos  para  o  que  elle  é  útil? 

«E  de  hoUanda  gommada  ou  cordovao 
«A  alma  immortal  lá  dentro  de  vocês? 
«Cada  um  tem  a  sua?  Sendo  assim, 
«Porque  ha  na  raça  tanta  estupidez?» 

Calarei  as  respostas.  Certo  é 

Que  á  minha  alma  immortal  nHo  dava  offensa 

O  que  pairasse  uma  pequena  ondina: 

Para  tudo  as  ondinas  tem  licença. 

Graciosas,  zombeteiras  ellas  são, 
Como  os  sylphos.  Attentos,  serviçaes 
São  os  gnomos  da  terra  para  os  homens; 
Havia  uns  de  que  eu  gostava  mais: 

Têm  longos  mantos  anchos,  e  vermelhos, 
Ar  digno,  mas  ancioso  e  desconfiado; 
No  zelo  com  que  encobrem  os  pésinhos 
Fingia  nao  ter  nunca  reparado. 

Entre  nós:  os  pés  sSo  como  de  pato 
E  cuidam  elles  que  ninguém  lh'os  vê; 
Misérias  taes  respeito  sempre  muito; 
Ferem  mais  fundo  que  o  geral  o  crê. 

Valha-nos  Deus!  como  esses  bons  an(}es 
Todos  temos  defeito  que  occultar, 
E  cremos  que  dos  nossos  pés  de  pato 
Pessoa  alguma  chega  a  suspeitar. 
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Quasi  nada  privei  com  salamandraâ, 
E  pouco  investiguei  do  seu  viver; 
Vía-os  passar,  fórmas  pliosphorescentea, 
De  noite,  sempre  esquivos,  a  correr.  ,- 

Da  altura  de  creanças^  uns  canniços, 
Rostos  doenteSj  lividos,  chupados, 
Calções  e  coUetinhos  escarlate», 
Bordados  de  ouro  e  mais  do  que  apertados. 

Nlo  arderem  uo  fogo  convirei 

Que  é  sorte  mui  bem  feita.  Mas  é  crivei 

Qae  genuíno  espirito  de  fogo 
Seja  um  sujeito  tâo  incombustível? 

Cada  um  d^elles  traz  coroa  de  ouro. 
Cravada  de  rubis,  maa  pequenina^ 
Cada  um  julga  ser  rei  absoluto 
Por  muito  especial  graça  divina. 

Os  génios  mais  sagazes,  os  alrunas, 
Sao  velhinhos  que  tem  de  altura  um  dedo, 
Alvas  as  longas  barbas,  pernas  curtas  — 
De  que  tronco  descendem  &  segredo  1 

Ao  luar,  ás  cambalhotas,  lembram  muito 
Maçanetas  de  dente  de  leão^ 
Maligna  espécie!*,.  Eu  sou-lhes  obrigado^ 
Outros,  pois,  lhes  indaguem  da  extracção. 

Ensinaram- me  a  ler  astros,  agouros, 
A  cavalgar  nos  ventos  pelos  céos, 
A  compellir,  com  esconjuros  r únicos 
Os  mortos  a  sahir  doâ  mausoléos^ 
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A  eocanfar  aves,  a  conjurar  o  fogo, 
E  a  cumprir  o  ritual  indefectivel, 
Para  colher,  em  noite  de  S.  João 
A  heryinha  com  a  qual  se  anda  invisível. 

Fizeram-me  assobiar  o  chamariz. 
Que  engoda  o  pico  e  fal-o,  hypnotisado, 
Emprestar  a  mandragora,  bom  Índice 
Para  qualquer  thesouro  soterrado. 

E  as  encantaçCes  que  se  murmuram 
Ao  exhumar. . .  todas  as  espertezas 
Me  explicaram.  Em  vSo!  nunca  aprendi 
A  arte  sublime  de  cavar  riquezas. 

Carecia  de  pouco  na  floresta 
E  podia  pagal-o.  Sem  contar 
Gastava  os  rendimentos  de  uns  castellos 
Que  eu  próprio  edificava. . .  pelo  ar. 

Tempo  ditoso!  o  ar  era  uma  orchestra, 
E  perenne  a  folia  tumultuaria. 
De  ondinas,  sylphos,  gnomos  em  meu  peito,. 
Ébrio  de  poesia  legendaria. 

Tempo  ditoso!  As  verdes  ramarias 
Arqueavam-se  em  portas  triumphaes, 
E  eu  passava  por  baixo,  coroado. 
Como  no  Lacio  os  fortes  generaes. 

Nâo  tornas  a  voltar,  saudoso  tempo. 
Como  nSo  volve  atraz  a  agua  da  fonte. . . 
Mudou  tudo!  a  grinalda  que  eu  trazia 
Essa  mesma  tiraram-m'a  da  fronte. 
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Roubaram-me  a  grinalda!  ainda  ignoro 
Como,  onde  e  por  quem  me  foi  roubada; 
Só  desde  que  a  levaram,  bem  o  sinto. 
Ficou  minh' alma  como  inanimada. 

Dilatam-me  olhos  de  sinistro  pasmo 
As  larvas  do  universo.  O  céo  soturno, 
E  mudo  cemitério  azul  dos  deuses; 
Entro  o  bosque,  abatido  e  taciturno. 

Os  sylphos  onde  estSo?  ouço  businas, 
Ouço  ulular  os  cSes  do  caçador; 
Acoutado  nas  moutas,  o  veado. 
Lambe  as  feridas  a  chorar  de  dor. 

£  os  alrunas?  agacham-se,  tranzidos, 
Nas  fendas  dos  rochedos.  Que  vos  fiz, 
Meus  amiguinhos?  vinde,  aqui  vos  torno. 
Sem  coroa,  sem  sonhos,  infeliz! 

E  a  fada  loura  de  compridas  tranças, 
Primeira  bella  a  quem  devi  favores? 
E  o  carvalho  onde  tinha  o  seu  palácio  ? 
Esfolhou-vos  o  vento,  ó  meus  amores! 

Desconsolado  e  cavo  como  a  Estyge, 
O  lento  arroio  frouxo  pranto  verte; 
Além  vejo  uma  ondina  acabrunhada. 
Branca  de  morte  e,  como  estatua,  inerte. 

Vibrante  de  piedade  então  me  abeiro ; 
Ella  ergue-se,  pousa  o  olhar  em  mim, 
E  rompe  logo  em  fuga  apavorada. 
Como  se  visse  algum  espectro  ruim. 
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O  CONDE  OLAVO 


(Dos  Romances) 


Janto  á  egreja  estão  dois  homens, 
Ambos  vestem  de  encarnado! 
O  algoz  é  um,  outro  o  rei : 
— «Afia  o  teu  bom  machado; 
«Pelos  cânticos,  parece 
«O  casamento  acabado». 

OrgSo,  sinos!  Com  os  noivos 
Sae  a  boda  e  se  apparelha; 
Um  cadáver  branco,  triste, 
Bello,  a  princeza  semelha; 
Vai  mui  guapo  o  conde  Olavo, 
Sorri-lhe  a  boca  vermelha. 

—  «Muito  bom  dia,  meu  sogro». 
Disse  ao  rei  severo,  e  ria. . . 
«Com  a  vida  hoje  te  pago; 
«Mas  dá-me  o  resto  do  dia, 
«Para  que  haja  em  meu  noivado 
«Pompa,  festas  e  folia. 

«Mais  um  dia,  um  dia  só 
«Deixa,  deixa-me  gozar; 
«Queria  á  luz  dos  archotes 
«A  ultima  taça  vasar; 
«Com  minha  linda  mulher 
«A  ultima  dansa  dansar». 


l 
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E  ao  carrasco  disse  o  rei: 

— «Hei  por  bem  que  ao  condemnado, 

«Nosso  genro,  aqui  presente, 

«Seja  o  praso  prorogado 

«Até  o  meio  da  noite. 

«Afia  o  teu  bom  machado». 


II 


A  mesa  o  conde  Olavo 
Bebeu  o  ultimo  trago ; 
Sobre  elle  se  debruça 
A  princeza  convulsa 

O  algoz  espera  á  porta. 

Vibrantes,  varonis. 
Os  violinos  cantam-, 
Dolentes,  feminis, 
As  flautas  se  quebrantam 

O  algoz  espera  á  porta. 

Sôfrego,  o  conde  enlaça 
A  noiva;  á  luz  dos  fachos 
O  par  gira  e  volteia 
Na  dansa  derradeira 

O  algoz  espera  á  porta. 

Cresce,  aturde  o  clamor! 
E  o  noivo,  n'um  cicio: 
— «E  tanto  o  meu  amor, 
E  o  tumulo  é  tao  frio. . . » 

O  algoz  espera  á  porta. 


L. 
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III 


Conde  Olavo,  é  meia  noite; 
Chega  o  momento  final; 
Gozaste  filha  de  rei 
Sem  a  benção  nupcial. 

Os  frades  já  te  encommendam ; 
E,  junto  ao  cepo  enlutado, 
O  homem  do  fato  vermelho 
Está  de  cutello  afiado. 

Já  desceu  ao  pateo  o  conde; 
Mil  espadas  a  luzir, 
Mil  fachos  também!  Fallou 
Co'a  boca  vermelha  a  rir: 

«Bemdito  seja  o  sol,  bemdita  a  lua 

«E  os  demais  astros  que  no  azul  vagueiam; 

«Bemditos  oí  velozes  passarinhos, 

«Que  pelos  ares  limpidos  gorgeiam. 

«Bemdito  seja  o  mar,  bemdita  a  várzea, 
«Que  enfeitam  a  papoula  e  o  malmequer, 
«Bemditas  as  violetas!  sAo  tão  doces, 
«Sâo  como  os  olhos  de  minha  mulher. 

«Por  teus  olhos,  teus  olhos  de  violeta 
«Perco  a  vida  e  o  prazer  que  a  vida  tinha.. . 
«Bemdito  seja  o  sabugueiro  em  flor 
«A  cuja  sombra  um  dia  foste  minha». 


Izabel  Leite. 


POLITICA  INTERNA 


Nilo  nos  enganávamos,  quando  em  dezembro  ultimo  dizía- 
mos que  a  politica  nacional  continuava  na  tradiçSo  dos  últimos 
quarenta  annos,  e  que  nSo  era  necessário  ser  grande  propheta 
para  prever  uma  próxima  crise  ministerial. 

Poucos  dias  depois  de  o  termos  escripto,  annunciavam  os 
jomaes  diversos  boatos  de  crise,  e,  como  é  costume,  annuncia- 
vam simultaneamente  os  novos  ministérios  que  as  ambiçOes  po- 
liticas architcctavam,  conforme  differentes  interesses  mais  ou 
menos  legítimos.  Entre  essas  muitas  combinaçOes,  houve  duas 
que  foram  demoradamente  discutidas,  e  que  ás  vezes  pareciam 
ter  probabilidades  de  victoria:  um  ministério  Dias  Ferreira  e 
um  ministcrío  Lopo  Vaz. 

O  ministério  Dias  Ferreira  daria  logar  ao  snr.  Fuscliini,  ao 
snr.  bispo  de  Bethsaida  e  ao  snr.  Oliveira  Martins,  sendo  apoia- 
do por  uma  parte  importante  do  partido  republicano.  Compre- 
hende-se  facilmente  o  que  seria  esse  ministério:  constituído  por 
liomeua  de  incontestável  talento  e  que  gozam  na  opinião  publi- 
ca de  certa  influencia,  por  estarem  ainda  isentos  do  rematado 
descrédito  que  pesa  sobre  a  grande  maioria  dos  nossos  homens 
públicos,  nao  tendo  um  partido  que  lhe  desse  solido  apoio  con- 
tra todas  as  eventualidades  e  que  o  defendesse  dos  muitos  erros 
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e  paixões  que  andam  inherentes  a  todo  o  exercício  do  poder, 
esse  ministério,  para  mantêr-se,  careceria  primeiramente  do  favor 
do  Paço,  e  depois  e  principalmente  d'ama  administração  intel- 
ligente  e  honesta,  que  inspirasse  confiança  no  animo  popular. 
Sem  isso  teria  uma  vida  ephemera;  porque,  destinado  a  dar 
realisaçâo,  ao  menos  uma  vez,  ás  vagas  aspirações  que  andam 
no  animo  de  todos  os  portuguezes  que  vêem  a  politica  sem  ou- 
tro interesse  que  nSlo  seja  o  bem  da  nação,  sendo  uma  tacita 
transacção  entre  o  rei  e  o  povo,  ou  havia  de  cumprir  o  contra- 
to ou  havia  de  ser  banido  por  lhe  ter  faltado.  Mas  para  ser  fiel 
á  sua  miss9,o,  quantos  interesses  prejudicados,  quantos  ordena- 
dos reduzidos,  quanta  vaidade  calcada !  Por  isso,  os  velhos  agru- 
pamentos politicos,  amedrontados  com  a  possibilidade  d'um  gran- 
de cataclismo,  corriam  pressurosos  de  lança  em  riste  ao  ataque 
contra  o  novo  ministério,  que  aliás  estava,  e  ainda  está,  no  poé- 
tico reino  das  visOes.  O  pânico  é  de  tal  ordem,  se  o  barómetro 
politico  annuncia  um  temporal  Dias  Ferreira,  que  até  dizem 
que,  quando  o  snr.  João  Chrysostomo  formou  o  segundo  dos  seus 
baralhados  gabinetes  e  el-rei  pensou  no  snr.  Dias  Ferreira  para 
igual  mister,  logo  o  snr.  António  de  Serpa  e  o  snr.  José  Lucia- 
no, unidos  como  amigos  velhos,  promptos  a  salvar  o  paiz  de 
tamanha  calamidade  compromettiam-se  a  formarem  juntos  um 
governo,  que  seria  o  mais  prodigioso  do  nosso  tempo,  pois  por 
tSo  estranha  juncçRo  deveria  elevar  ao  quadrado  os  erros  pas- 
sados de  progressistas  e  de  regeneradores.  Nao  sabemos  se  esse 
boato  foi  verdadeiro,  mas,  ainda  que  seja  falso,  é  a  imagem 
exacta  da  situação.  Assim  vai  boiando  o  ministério  Dias  Fer- 
reira, sem  poder  lançar  ferro  em  meio  de  tantas  correntes  con- 
trarias. 

Outro  tanto  nao  dizemos  d'um  ministério  Lopo  Vaz  estre- 
me, sem  mistura,  todo  ovelhas  dóceis  tiradas  do  seu  numeroso 
rebanho.  Houve  um  dia,  ahi  pelo  meiado  de  dezembro,  em  que 
a  victoria  esteve  próxima ;  mas  depois  reflectiu-se,  deu-se  balan- 
ço á  loja,  e  parece  que  se  resolveu  esperar  para  mais  tarde 
quando  o  rebanho  tiver  crescido  e  puder  avassallar  o  mar  e  o 
mundo.  Não  importa,  pouco  significam  esses  desastres  e  hesita- 
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çOes;  nem  por  isso  o  snr.  Lopo  Vaz  deixa  de  ser  a  mais  evi- 
dente £gtira  da  politica  portugaeza  no  momento  presente. 

A  mais  evidente  e  a  mais  curiosa :  porque  é  de  ver  e  admi- 
rar esta  abelha  industriosa  a  distillar  o  seu  mel,  pausada  e  se- 
renamente, quando  os  outros  vfto  atarefados,  arquejantes,  com  a 
cabeça  perdida.  Tem  muito  de  superior  a  cega  e  inabalável  tena- 
cidade com  que  este  homem  confia  na  corrupçSo  do  paiz  e  em 
idênticos  meios  de  govemal-o.  Boas  leis,  boa  administração,  a  fa- 
mosa moralidade  c  economia  pedida  em  altos  gritos  ha  mais  de 
vinte  annos  —  sílo  para  o  seu  espirito  historias  idealistas,  para  uso 
dag  imaginações  inquietas  e  dos  que  vivem  no  mundo  da  lua:  a 
revoluçíto,  o  descontentamento  popular,  a  possibilidade  de  com- 
prometter  as  instituições  engrossando  o  partido  republicano  com 
OB  ineumcros  descontentes  da  politica  monarchica — sonhos  vftos, 
n  paiz  Boffre  d'uma  inércia  invencivel,  nao  ha  dores  que  o 
íicordem,  quer  apenas  pao,  um  pequeno  pedaço  de  pSo,  nSo  o 
exige,  pede-o  pelo  amor  de  Deus.  Votos,  muitos  votos  para  as 
eleições,  influentes  espalhados  por  essas  terras,  d'isso  é  que  os 
D03S03  homens  públicos  precisam  para  governarem  á  vontade, 
commodamente  sentados  nos  seus  gabinetes,  sem  receio  d'um 
súbito  mandado  de  despejo^  E  elle  ahi  anda,  com  as  suas  falias 
mansas  e  os  seus  gestos  macios,  a  distribuir  favores  e  a  capita- 
Usar  esse  precioso  metal  politico  —  os  votos;  nem  misérias,  nem 
ameaças  lhe  infundem  temor,  segue  impávido,  meditando  nos 
aantos  livros  do  fontismo. 

Confessemos  que  nHo  sSo  vSs  as  suas  diligencias.  Seja  qual 
for  a  situaçílo  do  thesouro  publico  e  as  condiçOes  d'uma  situa- 
çSo  politica  que  se  intitula  extra-partidaria,  ha  sempre  margem 
para  despachar  o  afilhíido  do  influente  da  provincia,  ha  sempre 
bom  ensejo  de  transferir  um  escrivão  de  fazenda  cuja  desgraça 
ftra  promettida  e  jurada  por  um  cacique  da  aldeia.  Uns  ficam 
ua  gratidílo,  outros  atemorisam-se,  outros  vfto  levados  pela  espe- 
rança de  novos  favores,  e  entretanto  o  ministro  cuida  tao  pro- 
duclivoe  bens,  e  capkalisando,  capitalisando  sempre.  Alguns  ou- 
tros nao  pensam  assim,  elle  bem  o  sabe;  mas  o  futuro  é  que 
íia  de  dízer-lhes  quem  tinha  juizo,  porque  emfim  esta  influencia 
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pessoal  é  uma  força  que,  como  todas  as  forças,  convém  ir  aug- 
mentando  para  o  que  dér  e  vier. 

Pensa  assim  o  snr.  Lopo  Vaz,  ou,  pelo  menos,  mostra  pelos 
seus  actos  que  assim  pensa,  e  n&o  ha  duvida  que  a  fortuna  sorri 
ás  suas  diligencias.  Os  Te-Deum,  cantados  em  acção  de  graças 
pelo  seu  restabelecimento  depois  da  grave  doença  que  ultima- 
mente soffreu,  sS.0  a  prova  de  quanto  é  estimado  e  querido  o 
seu  favor;  na  mesma  egreja  e  na  mesma  oração,  com  o  mesmo 
devoto  recolhimento,  n'uma  confusão  mystica  a  borbulhar  por 
baixo  da  casaca  e  da  gravata  branca,  davam-se  louvores  a  Deus 
pelo  restabelecimento  do  ministro  e  louvores  ao  ministro  pelos 
benefícios  passados,  presentes  e  futuros.  Quem  tivesse  lido  nos 
jornaes  a  relação  dos  Te-Deum  cantados  pelas  melhoras  do 
snr.  Lopo  Vaz,  e  attentasse  bem  na  qualidade  das  pessoas  que 
tomaram  a  iniciativa  d' essas  festas,  veria  que  muito  poucas  eram 
promovidas  pelos  que  se  julgavam  sujeitos  a  ellas  por  obriga- 
ções de  funccionarios,  como  os  governadores  civis  e  alguns  ou- 
tros; a  maior  parte  foi  obra  unicamente  d' essa  espécie  de  ami- 
gos chamados  amigos  politicos.  Incontestavelmente  o  snr.  Lopo 
Vaz  mostrou  n'essa  occasião  ser  o  maior  influente  doestes  reinos; 
só  o  snr.  José  Luciano  seria  homem  para  lhe  disputar  tão  subi- 
da honra,  mas  ainda  assim  duvidamos  muito  que,  no  momento 
actual,  podesse  fazel-o  com  vantagem,  e  de  futuro. . .  de  futuro 
as  plantas  novas  crescem  sempre  com  mais  vigor  que  as  arvo- 
res velhas. 

Como  documento  para  a  historia  dos  homens  e  das  nações, 
como  exemplo  da  arte  de  reger  os  povos,  o  que  o  snr.  Lopo  Vaz 
está  fazendo,  o  seu  desprezo  completo  dos  sentimentos  superio- 
res, o  seu  scepticismo  e  a  sua  confiança  nos  instinctos  baixos, 
únicos  que  toma  em  conta  nos  seus  cálculos,  como  experiência 
politica  é  curiosissimo.  Se  o  futuro  lhe  dér  razão,  possibilidade 
que  não  podemos  deixar  de  admittir,  que  triste  destino  o  nosso ! 
É  para  morrer  de  descrença  e  de  vergonha. 

Mas  nem  as  artes  do  snr.  Lopo  Vaz,  nem  as  tentativas  de 
vida  nova  dirigidas  pelo  snr.  Dias  Ferreira,  conseguem  deslin- 
dar a  meada  politica  cada  vez  mais  embaraçada.  Nenhum  dos 
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nossos  homens  pablicos  se  apresenta  com  prestigio  ou  qualquer 
outra  espécie  de  força  que  o  eleve  sufficientemente  para  impôl*o 
e  elegel-o  chefe  da  situaç&o;  influencia,  prestigio,  todas  as  for- 
ças ordinárias  que  fazem  e  desfazem  os  ministérios,  ou  melhor^ 
que  em  outro  tempo  fizeram  e  desfizeram  ministérios,  encontram* 
se  hoje  dispersas,  fragmentadas,  sem  poderem  produzir  corrente 
volumosa.  D'ahi  vem  que  os  ministérios  organisam-se  com  diffi- 
culdade.  Já  os  dois  últimos  n&o  chegaram  a  sahir  no  Diário  sem 
previamente  terem  dado  logar  a  uma  prolongadissima  comedia ; 
o  primeiro,  principalmente,  teve  mais  d'um  mez  de  gestação  e^ 
depois  de  ter  posto  o  snr.  Martens  Ferr&o  em  peregrinação  pela 
Europa  para  nos  vir  responder  com  um  solemne  non  poaaumus^ 
na  sagrada  linguagem  a  que  vinha  habituado,  afinal  acabou  por 
ser  tirado  a  ferros  pelo  snr.  João  Chrysostomo,  com  uma  decisão 
que  o  paiz  lhe  agradeceu,  porque  estava  cansado  de  esperar.  E 
difficil  descobrir  um  ministério,  que  não  encontre  logo  innumeraa 
difficuldades  nas  vaidades  e  nos  interesses  políticos  que  pôde 
prejudicar.  Talvez  por  isso  a  vida  do  ministério  actual  possa  ir 
mais  longe,  que  as  suas  forças  próprias  deveriam  permittir.  Sd 
DOS  resta  saber  se  tal  conservação  é  um  bem  ou  um  mal  para 
a  nação. 

A  abertura  das  camarás  em  principies  de  dezembro  obri- 
gou os  ministros  a  dizerem  alguma  coisa  dos  seus  planos  até 
então  ignorados;  e  depois  d'isso  o  discurso  da  coroa  veio  com- 
pletar as  primeiras  declarações,  se  é  que  tanto  os  ministros  como 
o  rei  declararam  alguma  coisa. 

Naturalmente,  a  precária  situação  do  thesoaro  e  os  cons- 
tantes receios  de  bancarrota  dão  ás  palavras  do  ministro  da  fa- 
zenda excepcional  valor,  e  fizeram  que,  desde  as  suas  primeiras 
promessas  de  discutir  no  parlamento  a  questão  de  fazenda,  fos- 
sem anciosamente  esperadas  as  suas  declaraç(^es.  Não  tardaram; 
e  já  em  16  de  dezembro,  respondendo  ao  snr.  José  Luciano  na 
camará  doe  pares,  o  snr.  Marianno  de  Carvalho  dizia-nos  entre 
outras  coisas: 

Que  o  estado  do  paiz  é  grave,  mas  que  o  estado  da  Europa 
também  é  péssimo;  que  a  condição  essencial  da  existência  do 
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paiz  é  equilibrar  o  orçamento;  que  é  necessário  qne  Portugal 
nOo  seja  uma  naçfto  de  amanuenses;  que  emquanto  tiver  a  con- 
fiança da  coroa  e  do  parlamento  nAo  deixará  o  seu  logar,  porque 
quer  ser  esmagado  debaixo  dos  seus  projectos^  se  se  mallogra- 
rem ;  quanto  á  situaç&o  do  thesouro,  por  números  nada  pôde  di- 
zer n'aquelle  momento,  mas  pôde  afiançar  que  o  tbesouro  tem 
pago  e  continua  a  pagar  o  que  deve ;  e  finalmente,  quanto  i  cir- 
culação fiduciária,  que  nada  pôde  responder  precisamente,  mas 
que  o  governo  espera  n'um  praso  breve  vêr  restabelecida  a  cir- 
culaçAo  metallica. 

A  primeira  parte  doesse  discurso  foi  uma  série  de  affirma- 
ç5es  banaes,  a  segunda  uma  astúcia  vulgar;  e  ambas  e  todo  o 
discurso,  a  única  coisa  que  nos  revelaram  foi  que  o  ministro  es- 
tava firmemente  disposto  a  occultar  a  verdadeira  situaçAo  do 
tbesouro  e  com  as  mSos  vazias  de  remédios.  Todos  sabemos  que 
o  estado  da  Europa  é  mau,  e  que  um  dos  maiores  beneficios 
para  os  males  do  paiz  seria  trazer  para  a  lavoura,  para  o  com- 
mercio  e  para  a  industria  alguns  milhares  de  braços  que  andam 
pelas  secretarias  de  estado  inutilmente  ociosos,  a  sugarem  o 
nosso  magríssimo  erário ;  o  que  nos  importava  conhecer,  e  o  que 
o  ministro  'não  disse,  sfto  os  meios  por  que  podemos  escapar  á 
ruina  económica  da  Europa  ou  que  poder&o  attenuar  os  seus 
males,  o  que  nos  importava  conhecer,  e  o  que  o  ministro  nfto 
disse,  sflo  os  meios  por  que  ha  de  operar-se  essa  transposição  de 
amanuenses  para  operários,  como  se  ha  de  dar  i  industría  for- 
ças sufficientes  para  sustentar  os  recemvidos,  como  se  ha  de  dar 
a  estes  os  hábitos  e  costumes  que  a  sua  nova  situação  deman- 
da. Sobre  a  maneira  de  resolver  esse  problema,  em  que  se  pren- 
dem a  economia  e  a  moral,  nada  nos  disse  o  governo. 

Parece,  porém,  que  em  meio  do  discurso  o  ministro  teve 
nm  rebate  da  consciência  e  uma  viva  tentação  de  ser  franco  e 
de  desenganar  o  paiz ;  foi  quando  confessou  que  relativamente 
á  situação  do  thesouro  por  números  nada  podia  dizer.  Verdade 
seja  que  accrescentou  que  tudo  estava  pago,  menos  o  que  se  de- 
via. Como  elle  havia  de  rir-se  intimamente  quando  assim  escar- 
necia do  paiz  em  frente  dos  seus  representantes,  elle  que  de 
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resto  é  íntellígentissimo !  Pediam-lhe  contas  e  elle  respondia  que 
d'isso  nada  sabia,  mas  que  estávamos  bem  de  fortuna  publica; 
exactamente  como  um  padre  que  mostrando  as  relíquias  d'um 
santo  nos  dizia :  —  NSo  se  sabe  d'onde  vieram,  mas  sao  igualmen- 
te authenticas.  —  Assim  o  ministro  não  sabia  em  que  números 
basear  os  seus  cálculos,  mas  tinha  igualmente  por  certa  a  boa 
sitnaç&o  do  thesouro. 

Âo  snr.  Marianno  de  Carvalho  nflo  escapava  que  as  circums- 
tancias  afflictivas  do  paiz  nâo  permittem  levar  tudo  a  rir,  con- 
forme seria  sua  vontade.  Por  isso,  depois  de  ter  brincado  algum 
tempo,  acabou  por  lançar  esta  formidável  bomba  de  que  deviam 
rebentar  fontes  de  miraculosa  confiança  no  governo :  —  Em  pou- 
co tempo  espero  vêr  restabelecida  a  circulação  metallica !  —  Co- 
nhecendo a  rudeza  do  paiz,  conhecendo  a  aversão  que  o  povo 
das  aldeias  sente  pelo  papel  moeda,  facto  que  só  por  si  revela 
quanto  sfto  estreitas  as  noçOes  vulgares  de  economia  politica, 
o  ministro  esperava  conquistar  o  applauso  publico  com  essa  sim- 
ples aflBrmaçao.  E  nSo  perdeu  o  seu  tempo:  se  muitos  sabem 
qne  pouco  importa  o  instrumento  da  troca,  o  essencial  é  o  esta- 
do, por  assim  dizer,  interno  do  organismo  económico,  as  suas 
forças,  o  que  se  produz,  o  que  se  consome,  o  que  se  dá  e  o  que 
se  recebe  do  estrangeiro;  se  muitos  sabem  que,  quando  mesmo 
n'um  praso  breve  o  banco  de  Portugal  convertesse  em  prata 
todas  as  suas  notas,  nem  por  isso  melhoraria  o  cambio  e  nem 
por  isso  o  thesouro  publico  e  a  economia  nacional  ficariam  a 
dever  menos  ao  estrangeiro,  outros  julgam  que,  se  ha  dinheiro 
— e  por  dinheiro  entendem  metal  —  estamos  ricos.  Esta  é  a 
maneira  vxdgar  de  apreciar  as  coisas,  e  para  o  grande  numero, 
qne  se  regula  por  esse  critério,  a  astúcia  do  ministro  não  foi 
inadequada. 

O  discurso  da  coroa,  na  abertura  do  parlamento,  confirmou 
as  declarações  do  snr.  Marianno  de  Carvalho.  Em  termos  muito 
vagos  e  genéricos  falla-nos  da  organisaçS.o  do  municipio  de  Lis- 
boa, «mantendo  um  justo  equilibrio  entre  a  acção  local  e  a  do 
poder  central  >,  das  reformas  do  ministério  dos  estrangeiros  e 
das  obras  publicas,  da  reorganisaçSo  judicial  e  da  escola  do 
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exercito,  das  notificações  da  lei  do  recratameato,  e  vem  repetir- 
nos  qae  é  «indispensável  assentar  o  eqmlibrio  orçamental  em 
bases  solidas,  e  argente  regularisar  a  circalaçAo  monetária». 

De  forma  qae,  referindo-nos  aos  dois  documentos  officiaes 
qae  mais  podiam  esclarecer-nos,  o  discarso  da  coroa  e  o  do  snr. 
ministro  da  fazenda,  nada  vemos  qae  nos  prometta  melhores 
dias  de  riqaeza.  Tado  é  vago,  incerto ;  nem  am  só  plano  de  ad- 
ministração em  qae  se  mostre  o  meio  de  chegar  ao  eqailibrio 
orçamental  t&o  apregoado,  ningaem  nos  diz  como  havemos  de 
sustentar-nos  com  as  receitas  actaaes  sem  redazirmos  o  juro  da 
divida  pablica  e  ao  mesmo  tempo  esmagarmos  o  paiz  com  im- 
postos. A  verdade,  a  triste  verdade,  é  qae  a  sitaaçRo  é  augus- 
tiosa:  a  divida  flactaante  n&o  é  talvez  inferior  a  11:000  contos 
de  reis,  os  câmbios,  cada  dia  peiores,  aagmentaram  os  encar- 
gos da  divida  extecna,  as  receitas  diminuem,  e  sobretudo  isto 
as  questões  politicas  azedam*se,  porque  a  fome  se  vai  alastran- 
do e  teme-se  o  praguejar  de  bocas  famintas.  E  certo,  é  certís- 
simo, que  serão  muitos  os  desgraçados  sem  pão ;  a  reducção  nas 
despezas  publicas  começa  a  ser  temerosa,  porque  no  thesouro  não 
ha  real  e  o  governo,  de  boa  ou  má  vontade,  vê-se  obrigado  a 
despedir  das  obras  publicas  muita  gente  que  fica  na  rua,  de 
braços  cabidos,  sem  ter  para  que  recorrer  senão  para  essa  lote- 
ria  que  se  chama  a  emigração  para  o  Brazil. 

Mentiríamos,  porém,  se  disséssemos  que  a  situação  é  desespe- 
rada ;  muito  longe  d'isso,  são  vivissimas  as  esperanças  no  fomen- 
to do  trabalho  nacional.  No  fundo  do  caracter  portuguez  ha  es- 
tas duas  grandes  virtudes  que  nos  amparam  nas  horas  de  pro- 
vações —  uma  larga  capacidade  de  soflFrer  e  uma  imaginação 
sempre  prompta  em  pôr-nos  diante  dos  olhos  um  futuro  de  pros- 
peridade e  de  ventura. 

Agora  mesmo  damos  prova  de  quanto  somos  capazes  de 
supportar,  n^esta  apathia  com  que  vemos  aproximar-se  a  fome 
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e  com  que  temos  deixado  despojar-nos  pelos  gr  os  bonnets  da 
politica,  sem  revoltas,  sem  fogo  nem  sangue,  mais  tristes  que 
coléricos.  Ha  muito  sabemos  que  os  syndicatos  capitalistas,  em 
constante  pilhagem  saqueavam  o  thesouro  publico,  repartindo  a 
presa  com  a  gente  da  politica,  e  todavia  nâo  vemos  os  crimes 
e  as  revoltas  que  em  toda  a  parte  costumam  corresponder  a 
taes  façanhas.  Os  moralistas  dizem  que  todo  o  paiz  está  indiffe- 
rente,  porque  está  corrompido ;  mas,  na  verdade,  nJBLo  se  conce- 
be que  a  corrupção  alcance  as  aldeias  inteiramente  alheias  aos 
favores  públicos.  Quando  se  tentou  fazer  um  inquérito  agricola, 
em  algumas  povoações  os  lavradores  queimaram  os  boletins  de 
estatistica  receiando  novos  impostos.  Ora  porque  nSo  acontece  o 
mesmo  com  muitas  repartiç(}es  de  fazenda,  única  machina  por 
meio  da  qual  innumeras  povoações  conhecem  a  solicitude  do  es- 
tado? Nada  mais  natural  que  essa  gente,  cansada  de  pagar  im- 
postos sem  saber  para  que,  fosse  assassinar  o  recebedor  e  incen- 
diar-lhe  a  casa.  E  isso  que  não  tem  acontecido,  e  é  isso  que  só 
pode  explicar  a  natural  humildade  e  doçura  do  povo  portuguez. 
Talvez  que  longos*  annos  de  miséria  e  despotismo  sejam  a  úni- 
ca explicação  de  tal  caracter;  porventura  o  povo,  habituado  á 
fome,  ao  frio  e  á  escravidão,  perdeu  para  sempre  o  vigor  e  a 
cubica,  que  entre  outra  gente  levanta  a  discórdia  sangrenta. 

Pobres,  humildes,  trazemos  sempre  dentro  do  peito  uma  es- 
perança a  acalentar-nos.  Agora  temos  a  esperança  d'um  rápido 
desenvolvimento  da  industria  nacional.  Sobre  isso  pôde  dizer- 
Dos  muito  a  exposição  actualmente  aberta  no  Palácio  de  Crys- 
tal  do  Porto. 

Houve  tempo  em  que  era  costume  e  de  bom  gosto  desde- 
nhar de  todos  os  productos  da  industria  nacional.  Hoje  já  assim 
não  é;  a  cada  passo,  entre  os  visitantes  da  exposição,  se  ou- 
viam palavras  de  louvor  e  se  notava  o  desvanecimento  com  que 
reconheciam  quanto  temos  caminhado.  E  sâo  justos  esses  sen- 
timentos; a  exposição,  embora  não  seja  a  imagem  bem  comple- 
ta do  que  produzimos,  é  todavia  de  molde  a  mostrar-nos  quan- 
to pagamos  inutilmente  ao  estrangeiro,  para  obedecermos  unica- 
mente a  preconceitos  de   elegância  ou  a  enraizados  prejuizos 


242  EEVISTA  DE  PORTUGAL 

sobre  a  solidez,  a  belleza,  daraçAo  e  valor  das  coisas  nacionaes. 
Podemos  bem  alimentar-nos  e  vestir-nos  com  o  que  nos  dá  a 
nossa  terra,  sem  receiarmos  confronto  com  os  outros  povos,  que 
se  consideraram  os  padrOes  da  civilisação.  Por  esse  lado  pode- 
mos estar  tranquillos. 

Já  não  sS.0  as  suspeitas  de  carecer  de  capacidade  para 
produzir  muito  e  bom,  que  podem  embaraçar  o  desenvolvimen- 
to das  nossas  industrias;  é  sabido  que  nJBLo  nos  falta  habilidade 
e  que  tarde  ou  cedo,  melhor  ou  peior,  vimos  a  fazer  quanto  os 
outros  homens  fazem.  Mas  as  circumstancias  económicas  inter- 
nas, a  triste  situação  do  thesouro  publico,  os  embaraços  da  alta 
de  câmbios,  podem  pôr  graves  obstáculos  ao  desenvolvimento 
industrial,  que  agora  apenas  começa. 

Precisamos  primeiro  ter  em  vista  que  o  que  a  exposição 
nos  offerece  nRo  é  o  resultado  de  causas  actuaes ;  nSo  se  impro- 
visam fabricas  dentro  de  poucos  mezes,  levam  sempre  alguns 
annos  a  crear  antes  que  produzam  bem.  As  condiç(^es  actuaes 
do  commercio  que  diíScultaram  a  importação  de  mercadorias 
estrangeiras  podiam  dar  logar  a  que  augmentasse  o  consumo 
de  productos  nacionaes,  mas  ainda  não  tiveram  tempo  para  le- 
vantar fabricas;  de  futuro  poderão  levantal-as,  agora  são  ape- 
nas um  grande  bem  para  as  industrias  creadas.  Estas  são  o 
que  nos  legou  a  abundância  de  numerário  nos  annos  que  pre- 
cederam immediatamente  a  crise,  a  ousadia  d'alguns  homens 
emprehendedores,  que  não  se  amedrontaram  com  as  más  condi- 
ções do  mercado,  e  talvez  ainda  a  campanha  dos  publicistas  que 
incitavam  á  protecção  do  trabalho  nacional. 

As  industrias,  que  agora  se  crearam,  terão  como  primeiro 
obstáculo  a  falta  de  capitães,  cuja  reconhecida  escassez,  devida 
ás  diversas  causas  que  ninguém  ignora,  é  aggravada  pela  geral 
desconfiança  e  retrahimento.  Depois  os  câmbios  trazem-lhes  no- 
vos encargos,  augmentando  o  preço  de  matérias  primas  indis- 
pensáveis, como  o  carvílo  e  o  ferro. 

Nenhum  doestes  obaUiculos  é,  porém,  para  assustar.  Capi- 
tães que  bastassem  para  as  necessidades  mais  ui*gentes  semprt^ 
apparecerão,  desde  que  ae  apresentem  eondiçí5es  que  remunerem 
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todos  oa  riscos;  ha  ainda  muito  pé  de  meia  a  pôr  em  circula- 
ção. O  augmento  de  preço  nas  matérias  primas  traduz-se  n'um 
imposto  por  tal  forma  repartido  e  fragmentado,  que  quasi  nlo 
se  sente^  e  é  pago  sem  alteração  sensivel  no  consumo ;  cem  reis 
a  mais  em  cada  metro  de  panno  de  lã,  não  é  coisa  que  avolu- 
me a  ponto  de  afastar  oa  compradores.  O  grande  obstáculo  para 
o  desenvolvimento  industrial  é  a  situação  do  thesouro  publico; 
as  receitas  vSo  baixar  com  a  diminuição  das  importações,  e, 
como  no  erário  n^o  havia  sobras,  antes  um  constante  e  formi- 
dável defcitt  o  estado  terá  de  procurar  em  outra  parte  o  que 
na  alfaadega  lhe  faltar.  Onde?  Todos  os  recursos  tributários 
estilo  esgotados  \  quem  lucra  com  a  situação  sSo  as  fabricas,  e  é 
para  ahi  provavelmente  qae  os  governos  hao  de  voltar  os  olhos. 
De  forma  que  estas  malfadadas  industrias,  que  nunca  puderam 
crescer^  opprimidaa  sempre  por  um  thesouro  faminto  que  absor- 
via quantod  capitães  havia  disponiveis  no  paiz  e  quantos  o  cre- 
dito lhe  permittia  tirar  do  estrangeiro,  devastadas  pela  concor- 
rência n'um  regimen  económico  que  mostrou  ser  funesto,  essas 
mesmas  industrias  est&o  ainda  no  risco  de  serem  novamente 
estnmgaladas  pelo  imposto. 

Entretanto  discuto-se,  e  vai  com  certeza  ser  approvada,  uma 
panta  das  alfandegas  altamente  proteccionista.  E  uma  das  maio- 
res medidas  económicas  do  tempo  presente,  com  o  caracter  sin- 
gular de  que  nSo  é  devida  á  iniciativa  d'um  homem  ou  d'um 
partido,  mas  a  um  movimento  manifesto  das  idéas  em  voga. 
Eisa  nova  pauta  é  um  facto  de  primeira  grandeza :  pelas  con- 
sequcncias  económicas  que  envolve  e  pelas  tendências  politicas 
qae  revela.  Nunca  o  regimen  representativo  valeu  menos  como 
factor  politico^  6  nunca  a  opini&o  publica,  os  seus  interesses  e 
^  saas  paixões  pesaram  mais  na  administração.  Vai  n'isso  uma 
(^ntradicçáo,  que  um  dia  examinaremos  demoradamente. 

b  de  janeiro  de  l^. 


Jayme  de  Magalhães  Lima. 


u  . 
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Novos  dados  sobre  Bernardim  Ribeiro 


A  casa  editora  Lngan  &  Genelioax  acaba  de  publicar  em 
um  formoso  volume  uma  edição  da  celebre  novella  pastoral  de 
Bernardim  Ribeiro,  Menina  e  Moça,  dirigida  e  prefaciada  por 
D.  José  Pessanha,  antigo  alumno  do  Curso  Superior  de  Letras 
e  actualmente  empregado  na  Bibliotheca  nacional  de  Lisboa. 
NJIo  encarecemos  o  serviço  prestado  por  aquelles  beneméritos 
editores,  porque  a  sua  importância  é  manifesta  para  todos  os 
que  amam  a  Litteratura  portugueza.  Fallando  doeste  livro  é  o 
nosso  intuito  investigar  se  o  joven  critico  nos  deu  um  trabalho 
digno  do  admirável  quinhentista,  cuja  obra  ha  tantos  annos  re- 
clamava um  texto  bem  revisto  e  bem  interpretado,  que  pozesse 
em  evidencia  a  profunda  belleza  que  vagamente  se  entrevia  sob 
os  elementos  apocryphos  em  que  andava  envolvida.  Para  con- 
seguir este  fim,  o  snr.  D.  José  Pessanha  collacionou  todas  as 
edições  conhecidas  da  Menina  e  Moça,  taes  como  a  de  1557, 
1559,  1645,  1785  e  1852,  servindo-se  pela  primeira  vez  do  ma- 
nuscripto  fragmentado  da  novella  que  se  guarda  na  Academia 
de  Historia  de  Madrid.  Infelizmente  nSlo  lhe  foi  possivel  desco- 
brir um  exemplar  da  Historia  de  Menina  e  Moça,  publicado 
em  Ferrara  em  1554,  e  do  qual  dá  noticia  Brunet.  Porventura 
seria  esse  o  texto  definitivo,  se  elle  podesse  encontrar-se;  no 
emtanto  andou  bem  avisado  o   critico  adoptando  o  texto  da 
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ediçSo  de  Évora  de  1557,  retocando-o  com  as  variantes  do  ma- 
nascripto  da  Academia  de  Historia  de  Madrid  e  da  ediçRo  de 
1559  com  o  qual  esta  tem  immediatas  relações.  Ha,  porém,  no 
texto  adoptado  n^esta  ediçSo  da  Menina  e  Moça  nma  innovaçSo 
plausível,  qne  consiste  na  separação  da  parte  descriptiva  dos 
diálogos,  com  que  andava  sempre  confundida,  e  que  embara- 
çava a  comprehensSo  d'aquella  ingénua  narrativa.  Mas  entre 
todas  ag  edíç5es  existentes  esta  se  distinguirá  por  ser  dirigida 
ao  intuito  de  um  problema  litterario,  que  pela  primeira  vez 
propuzemos  no  nosso  livro  Bernardim  Ribeiro  e  os  Bucolistas. 
As  differenças  profundas,  que  existem  entre  a  primeira  parte  e 
a  segunda,  emquanto  á  simplicidade  do  estylo  e  clareza  da 
acção,  fazem-se  sentir  ao  leitor  ainda  o  mais  desprevenido;  e 
essas  differenças  accnsam  a  intervenção  de  um  apocrypho,  que 
exploron  a  sjTopathia  da  novella  com  episódios  desconnexos  e 
peripécias  complicadas,  despidas  de  todo  o  sentimento.  D.  José 
Pessanha  chegou  também  á  conclusUo  do  caracter  apocrypho  da 
segunda  parte  da  Menina  e  Moça,  que  elle  reforçou  com  argu- 
mentos tirados  do  desenvolvimento  das  situaçOes  incongruentes, 
que  ás  ve^es  estflo  em  contradicçao  com  as  peripécias  da  pri- 
meira parte  e  até  com  o  nome  dos  personagens.  Para  fazer 
sentir  toda  a  belleza  da  concepçSo  de  Bernardim  Ribeiro,  limi- 
tou-s€  á  reproducção  exclusiva  d'essa  primeira  parte,  reconhe- 
cendo comtudo  que  a  segunda  parte  embora  apocrypha  deve 
entrar  como  documento  em  uma  ediçfto  integral,  que  nSo  vise 
como  esta  a  um  deliberado  intuito  artistico.  Entre  os  argumen- 
tos sobre  o  caracter  apocrypho  da  segunda  parte,  avulta  o  facto 
de  ter  sido  isso  mais  ou  menos  conhecido  pelos  contemporâneos 
da  novella;  assim  nas  ediçOes  de  1557-9,  se  lê:  oi Segunda  par- 
í^  d^enfa  Historia  ãan  Saudades  de  Bernardim  Ribeiro :  a  qual 
^  dfclaração  da  primeira  parte  doeste  livro  ».  Evidentemente 
revela  a  intenção  de  um  desenvolvimento  ulterior,  porque  o 
dcBtino  final  dos  seuâ  desgraçados  amores  nSo  podia  ser  des- 
cripto  pelo  poeta^  victima  da  sua  paixão.  Sob  este  aspecto,  a 
fónua  fragmentaria  da  primeira  parte  corresponde  á  situação 
abrupta  em  que  foram  decepadas  todas  as  esperanças  do  namo- 
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rado  Bernardim,  e  á  separaç&o  eterna  aosentando-se  dos  logar^ 
em  que  contemplara  a  formosa  Aonia.  O  primeiro  capitalo  da 
Menina  e  Moça,  segando  o  jaizo  de  Bonterwek,  apresenta  uma 
espécie  de  prologo  á  narrativa  novellesca;  andoa  bem  o  critico 
em  pôr  em  evidencia  essa  forma,  destacando-o  da  acç&o  pelo 
emprego  dos  caracteres  grifos  ou  itálicos.  Assim,  os  consideran- 
dos ahi  contidos  esclarecem  mais  a  situação  moral  do  escriptor. 
A  edição  da  Menina  e  Moça  é  precedida  de  um  prologo, 
onde  se  resumem  as  differentes  theorias  de  interpretação  da  no- 
vella,  que  se  fundam  quasi  todas  na  leitura  dos  anagrammas 
com  que  são  designados  os  personagens.  A  primeira  hypothese 
foi  formulada  por  Faria  e  Sousa,  na  Fuente  de  Aganipe,  no 
preambulo  ou  Discurso  de  los  Sonetos ;  é  d'ella  que  deriva  essa 
lenda  dos  amores  de  Bernardim  Ribeiro  pela  infanta  D.  Beatriz, 
filha  do  rei  D.  Manoel,  hoje  completamente  rejeitada  por  in- 
compatível com  os  dados  chronologicos.  A  coUecção  das  varias 
rimas  de  Faria  e  Sousa  publicadas  em  pequenos  volumes  com 
o  titulo  de  Fuente  de  Aganipe,  é  extremamente  rara,  e  por  isso 
a  transcripção  completa  dos  trechos  relativos  a  Bernardim  Ribei- 
ro torna  accessivel  á  critica  esse  elemento  do  processo.  A  se- 
gunda hypothese  é  a  que  apresentámos  no  nosso  livro  Bernar- 
dim Ribeiro  e  os  Bucolistas:  Bimnarder  é  o  anagramma  de 
Bernardim,  Aonia  o  de  D.  Joanna  de  Vilhena,  prima  do  rei  D. 
Manoel,  que  a  casou  com   o  primeiro   Conde  de  Vimioso  D. 
Francisco  de  Portugal ;  ella,  levada  aos  três  annos  para  a  corte 
de  Castella,  na  lucta  de  D.  João  ii  com  a  nobreza  portugueza, 
só  regressou  á  pátria  acompanhando  D.  Izabel  (Belisa),  pri- 
meira mulher  de  D.  Manoel,  a  qual  como  a  Belisa  da  novella 
também  morre  de  parto.   O  novo   editor  da  Menina  e  Moça 
acha  muita  plausibilidade  n'esia  interpretação,  não  se  decidindo 
ainda  por  ella,  á  falta  de  uma  prova  mais  categórica;  comtudo 
dos  dois  documentos  históricos  que  acompanham  este  livro  se 
tiram  novos  dados  para  a  biographia  de  Bernardim  Ribeiro,  e 
que  vêm  reforçar  a  hypothese  em  questão.  A  terceira  interpre- 
tação pertence  a  Francisco  Adolpho  Varnhagem,  que  considera 
os  amores  de  Bimnarder  por  Aonia  como  localisados  na  princeza 


KEVISTÀ   DE  CBITICA  LITTERARIA  247 

c&stôlKana,  qae  veio  a  ser  conhecida  na  historia  pelo  nome  de 
Joanna  a  Douda;  é  preciso  architectar  hypotheses  sobre  hypothe- 
ses  para  dar  cohereacia  a  uma  interpretação  tfto  phantasmago- 
ric-1,  e  inadmissível,  desde  que  se  observe  que  a  situaçfto  das  pe- 
ripécias da  Menina  e  Moça  está  localisada  em  Évora.  O  illustre 
antiquado  eborense  Gabriel  Pereira,  considera  a  acçSo  principal 
d&  novella  de  Bernardim  Ribeiro  como  passada  nas  cercanias  de 
Evoraj  porque  coincidem  as  descripçOes  topographicas  da  Meni- 
na fi  Moça  com  a  realidade:  assim  o  ribeiro,  descripto  no  ca- 
pitulo n  seria  o  Dicor;  os  castellos  visinhos,  do  capitulo  xxix,  o 
da  Amoreira  e  o  da  Torre;  o  santuário  de  grande  romagem,  que 
serviu  de  pretexto  para  Aonia  fallar  com  Bimnarder,  seria  o 
de  Xossa  Senhoí'a  da  Graça  do  Divor  ou  a   Visitação,  nos 
arredores  de  Moute-mor-o-Novo.  Tudo  isto  fortifica  a  nossa  in- 
terpreíâçílOí  porque   é   fácil  estabelecer  sobre  a  realidade  dos 
iogareâ  a  relay^o  histórica  para  os  personagens.  Contra  a  nossa 
bvpothese  inscreveram  se  Camillo  Castello  Branco  e  D.  Caroli- 
na Michaclis,  fundados  ua  velhice  de  Bernardim,  que  dávamos 
como  nascido  em  147Õ,  pela  deducçSo  dos  vinte  e  um  annos  de 
idade  a  que  allude  quando  veio  para  a  corte  por  occasiSo  das 
fomes  e  estiagens  do  Alcmtejo;  e  portanto  existia  uma  grande 
differença  de  idade  entre  elle  e  D.  Joanna  de  Vilhena,  e  mes- 
mo nas  relações  de  amizade  com  Sá  de  Miranda.  A  nossa  data 
aprejáentavam  em  substituição  a  de  1500,  deduzida  da  época 
das  fomes  de  1521;  infelizmente  esta  substituição  era  absurda, 
porque  já  em  1516  apparece  Bernardim  Ribeiro  figurando  entre 
o«  poetas    do    Canciojielro  geral,   publicado   n'esse  anno   por 
Garcia  de  Rezende^  e  com  certeza  elle  nSo  podia  brilhar  com 
qnatorze  ou  quinze  annos  entre  os  poetas  dos  afamados  serOes 
de  D.  Manoel,  a  que  allude  Sá  de  Miranda  com  desvanecimento. 
Dois  documentos  históricos,  como  já  observámos,  acompanham 
a  presente  ediçSo ;  nSo  tirou  o  joven  editor  a  luz  implicita  n'el- 
1^  e  comtudo  elles  vem  esclarecer  a  presença  de  Bernardim 
Kibeiro  no  paço  de  D.  Manoel  e  a  amizade  entre  elle  e  Sá  de 
Miranda. 

O  primeiro  documeuto  é  a  matricula  de  Bernardim  Ribeiro 


248  REVISTA  DE  POBTUGAL 

na  Universidade  de  Lisboa,  de  1507  a  1512.  Contém-se  este 
facto  no  Livro  i  da  Universidade  de  Lisboa,  fl.  28,  53,  79,  92, 
107  V.,  108  V.  e  111  V.  Tomando,  pois,  esta  data  de  1507,  como 
base,  e  sabendo  pela  Écloga  ii,  que  o  poeta  entrou  em  Lisboa 
com  vinte  e  um  annos  de  idade,  com  a  barba  pungida,  vê-se 
que  a  data  do  seu  nascimento  se  fixa  de  um  modo  definitivo  em 
1485.  Assim  concilia-se  logo  a  relação  de  idade  com  D.  Joanna 
de  Vilhena,  nascida  em  1486,  e  com  Sá  de  Miranda,  nascido 
em  1495.  Pela  data  da  ultima  matricula  vê-se  que  á  sua  for- 
matura em  1512  tinha  elle  vinte  e  seis  annos;  Faria  e  Sousa 
fornece-nos  um  facto  para  a  identificação  do  poeta  com  o  dou- 
tor. Na  Fuente  de  Aganipe  chama-lhe :  «  hidalgo  de  naseimiento 
é  jurisconsulto  de  proficion  ».  E  esta  mesma  indicação  se  re- 
força pelo  segundo  documento  histórico,  a  carta  regia  de  23  de 
setembro  de  1524,  na  qual  D.  JoSo  in  confiando  «da  bondade, 
saber  e  discrição  do  doutor  Bernaldim  Ribeiro,  que  pela  pra- 
tica e  ensino  que  tem»  o  servirá  bem  como  escrivão  da  sua 
camará.  O  documento  é  datado  de  Évora.  É  natural  que  a  re- 
ferencia á  pratica  e  ensino  que  tem,  signifique  regência  de  ca- 
deira na  Universidade  de  Lisboa  por  substituição  ad  vota  au- 
dientium,  como  então  se  costumava,  e  nas  condiçOes  em  que  Sá 
de  Miranda  também  leccionou  quasi  pelo  mesmo  tempo.  A  aris- 
tocracia portugueza  recebia  n'esta  época  uma  educação  muito 
completa,  frequentando  as  Universidades  e  humanistas  de  Itália, 
e  as  escolas  de  Paris.  Não  nos  admira  encontrar  João  Ribeiro, 
primo  co-irmão  de  Bernardim  Ribeiro,  abandonando  a  vida  acti- 
va do  commercio  e  das  viagens,  para  ir  estudar  em  Paris,  onde 
sustentou  em  1517  os  últimos  lampejos  de  aristotelismo  hespa- 
nhol  na  cadeira  de  seu  mestre  João  Celaya.  Era  este  o  caracter 
predominante  da  educação  da  fidalguia,  e  um  argumento  posi- 
tivo de  que  a  matricula  da  Universidade  de  1507  a  1512,  e  o 
documento  de  1524  se  referem  a  Bernardim  Ribeiro,  o  poeta  da 
Menina  e  Moça,  Mesmo  o  conhecimento  do  género  pastoral, 
antes  do  regresso  de  Sá  de  Miranda  da  Itália,  é  um  indicio  do 
homem  de  letras,  ao  corrente  do  gosto  artistico  e  poético  da 
Renascença.  Em  vista  doestas  datas,  explica-se  como  Bernardim 
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Rileíro  collaboroo  no  Cancioneiro  geral  de  1516,  porque  con- 
tava ent&o  trinta  annos,  o  que  se  confirma  pelos  seus  versos  — 
cqoe^íí  o  tempo  e  oa  annoít  —  outros  cuidados  me  dSo».  Sá 
*ie  Miranda  também  figura  do  Cancioneiro  geral,  formando  com 
Bernardim  Ribeiro  um  pequeno  circulo  de  poetas  em  volta  da 
iustruLtia  D,  Leonor  de  Mascarenhas,  que  apparece  denominada 
—  a  Víttoria  Colonna  portugueza.  Bernardim  Ribeiro  designa 
Sá  de  Miranda  nas  soas  Éclogas  pelo  anagramma  de  Sandomir, 
e  este  chama-Ihe  —  ^  Amigo  y  huen  compahero  ».  Estavam  na 
confidencia  dos  mulaoa  amores.  O  casamento  de  D.  Joanna  de 
Vilhena  com  o    Conde   de   Vimioso,   por  indicação   do   rei  D. 
Manoel,  foi  a  decepção  irreparável  de  Bernardim  Ribeiro ;  é  na- 
taral  mesmo  que  a  carta  regia  de  23  de  setembro  de  1524  ti- 
vesse em  vista  fixal-o  na  corte,  d'onde  elle  tencionava  ausen- 
târ-se.  A  sabida  de  Sá  de  Miranda  da  corte  em  1Õ34,  attribuida 
em  uma  nota  manuscripta  á  sua  primeira  Écloga  em  uma  edição 
de  1614j  a  sentimento  dos  AtaideSj  é  explicada  por  D.  Carolina 
iíichatflisj  pela  defeza  que  Sá  de  Miranda  tomou  do   seu  ami- 
íjo  Bernardim  Ribeiro  a  quem  aquelles  favoritos  de  D.  João  iii 
imputavam  a  terrível  satyra  da  Maria  Pinheira.  Ha  sempre 
em  toda  a  tradiçlLo  um  fundo  de  verdade,  que  importa  desco- 
brir: assim  os  amores  de  Bernardim  Ribeiro  pela  filha  de  D. 
MaDoel,  reduzem  se  á   verdade  de  se  ter  elle  apaixonado  por 
ama  prima  do  monarcha;  e  também  o  ódio  e  perseguições  inex- 
plicáveis da  familia  dos  Castanheiras  contra  CamOes,  como  se 
coutava  nas  lendas  biograpbicas,  são  uma  realidade  se  os  trans- 
ferirmos para  Bernardim  Ribeiro,  A  Satyra  da  Maria  Pinheira 
fííÈ  também  attribuida  a  Damião  de  Góes,  que  em  1533  viera  a 
Portugal;  isto  nos  leva  u  precisar  que  o  escândalo  d'essas  qua- 
dras anonymas  que  feriam  os  Castanheiras  dando-lhes  por  avó 
ama  judia,    se   deu    n'esse    anno    de    1533.    Póde-se    também 
iafcrir  que  a  sabida  de  Bernardim  Ribeiro  de  Portugal  seria  pro- 
vocada pela  omnipotência  doestes  validos  de  D.  JoSo  iii.  Fora 
de  Portugal  é  que  se  imprimiu  pela  primeira  vez  a  Historia  de 
^hnina  e  Moça^  em  Ferrara,  na  Itália;  era  também  a  viagem 
da  Itália,  na  primeira  metade  do  século  xvi,  um  dos  gostos  pre- 
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dilectos  da  aristocracia  portugneza.  Sá  de  Miranda,  que  regres- 
sara a  Portugal  em  1527,  com  certeza  descreveria  a  Bernardim 
Ribeiro  a  vida  artistica  e  scientifica  d'aqaelle  paiz  cheio  de  tra- 
dições da  antiguidade  e  da  mais  absoluta  liberdade  mental.   A 
morte  de  Bernardim  Ribeiro  pôde  fixar-se  aproximadamente  em 
1550;  porque  em  um  documento  judicial  de  1552,  já  citado  por 
Camillo  Castello  Branco,  e  também  muito  referido  nos  nobília- 
rios  manuscriptos,  fallando-se  de  JoSo  Ribeiro   lê-se :  c  primo 
co-irmSo  de  Bernardim  Ribeiro,   fidalgo  principal,   conhecido 
pelos  seus  versos  intitulados  Menina  e  Moça  ».  Na  ediçSlo  d' esta 
novella  de  1645,  por  Manoel  da  Silva  Mascarenhas,  que  se  dá 
por  neto  de  um  primo-co-irmao  de  Bernardim  Ribeiro,  diz  que  a 
Menina  e  Moça  cnSo  se  imprimiu  em  vida  do  auctor».  Por- 
tanto, esse  livro  de  recônditas  confidencias  amorosas  e  allusivo 
a  galanterias  da  corte  não  podendo  ser  conhecido  em  manus- 
cripto,  leva  a  inferir  que  esse  conhecimento  affirmado  no  ins- 
trumento judicial  de  1552  resultara  da  morte  do  poeta  pouco 
antes,  e  de  alguma  ediçAo,  hoje  ignorada,  anterior  á  ediçSo  de 
Ferrara  de  1554.  Pelo  titulo  da  ediçRo  de  Ferrara  vê-se  que 
ha  allusão  a  um  texto  anterior,  sobre  o  qual  se  fizeram  emendas 
e  se  accrescentaram  poesias :  «  Hystoria  de  Menina  y  Moça  por 
Bemaldim  Rybeiro,  agora  de  novo  estampada  e  com  summa 
deligencia  emendada,  e  assi  alguas  eglogas  suas  >.  E  para  no- 
tar que  o  instrumento  judicial  de  1552  traz  o  titulo  de  Menina 
e  Moça  exclusivamente  adoptado  nas  edições  feitas  fora  de 
Portugal,  como  as  de  1554  e  1559.  Portanto  é  admissivel  que 
se  tivesse  feito  uma  edição  anterior  a  1552,  então  muito  co- 
nhecida, e  que  tomou  corrente   o  titulo  de  Menina  e  Moça, 
que  nas  ediçOes  portuguezas  de  1557,  1645  e  1785  foi  sempre 
substituido  pelo  titulo  de  Saudades,  segundo  a  intenção  do 
auctor  á  vista  dos  manuscriptos.  Por  esta  discussão,  precisa-se 
a  data  do  fallecimento  de  Bernardim  Ribeiro,  que  fixada  em 
1550  nos  dá  a  idade  plausivel  de  sessenta  e  quatro  annos.  Sá 
de  Miranda  sobreviveu-lhe  mais  oito  annos,  ferido  por  intima3 
angustias  de  familia,  em  1558,  sem  talvez  ter  lido  o  livro  das 
Saudades,  cujos  personagens  conhecera,  e  que  lhe  avivariam 
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aqaella  época  luminosa  e  sympathica  dos  SerOes  do  paço.  Ainda 
que  a  nova  ediçSo  da  Menina  e  Moça,  pelo  snr.  D.  José  Pessa- 
nha, Bílo  troiuce&se  para  a  historia  litteraría  outra  contribuição 
além  doa  doia  documentos  de  1507  a  1512  e  1524,  era  já  um 
meritório  serviço,  porqae  vinha  prestar  novos  elementos  para  a 
reconstracçao  da  vida  de  Bernardim  Ribeiro.  Mas  esta  ediçflo 
revela-nos  qualidades  de  um  critico  dirigido  por  um  seguro 
methodOj  e  póde-se  dizer  que  o  texto  da  Menina  e  Moça  appa- 
rece  pela  primeira  rez  estudado  com  a  veneração  com  que  os 
philologos  da  Renascença  restauraram  os  textos  dos  escriptores 
da  antiguidade  clássica.  Além  do  mérito  do  livro,  felicito-me 
pela  obra  do  meu  antigo  alumno  na  cadeira  de  Litteratura  do 
Curso  Superior  de  Letras;  porque  no  meu  ensino  nunca  visei 
â  incutir  factos  na  memoria  dos  discípulos,  mas  simplesmente  a 
despertar-lbea  a  curiosidade  mental,  a  provocar-lhes  a  paixão 
pelos  problemas  expostos.  Assim  tem  a  semente  germinado  em 
mnitos  espirites,  e  elles,  suggeridos  pelas  próprias  predilecções, 
revelam-se  com  originalidade  e  talento,  muito  além  das  mais 
favoráveis  previstes*  Todos  os  que  se  interessam  pelas  obras 
primas  da  Litteratura  portugueza  têm  de  consultar  esta  ediçSo 
critica  e  de  incorporal-a  nos  seus  escrínios. 


Theophilo  Braga. 
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Camões  a  o  Sentimento  Nacional,  por  Thbopiulo  Braga.  —  Lugan &  Gcnelioux.  editores.- 

Porto,  1891. 


Mais  uma  contribuição,  interessante  e  valiosíssima,  para  os  estudos  caroo- 
neanos.  O  illustre  professor,  que  foi  um  dos  mais  enthusiasticos  e  ardentes 
apóstolos  da  celebração  do  tri-centenario  do  nosso  épico,  coUige  agora  em 
volume  os  numerosos  trabalhos  dispersos,  escriptos  e  publicados  por  occasião 
d'esse  movimento  de  apotheose  e  consagração. 

Systematico,  por  natureza  e  por  educação,  o  nosso  eminente  escriptor 
mantém  ainda  hoje  as  mesmas  ideas  de  ha  doze  annos  sobre  o  influxo  da 
epopeia  camoneana  no  sentimento  nacional.  Ora  com  tristeza  confessamos  que 
esse  influxo  se  nos  afigura,  a  nós,  haver  sido  collecti vãmente  nullo,  em  ires 
largos  séculos  de  historia.  Os  Lusíadas  foram,  sem  duvida,  a  expressão  do  que 
de  mais  elevado  houve  nos  sentimentos  nacionaes  do  Portugal  de  Aviz.  Não 
será  ate  impróprio  comparal-os  á  florescência  esthetica  d'esse  bello  cyclo  da 
nossa  vida  social.  A  flor,  porém,  não  tem  o  poder  de  retribuir  a  vida  a  arvore 
que  a  cria.  Ha  mesmo  plantas  que  morrem  ao  florir.  E  o  nosso  caso  foi  esse. 
Ém  todo  o  século  xvii  e  em  todo  o  século  xviii,  os  Lusíadas  não  são  de  forma 
alguma  um  livro  popular.  São  o  livro  querido  dos  eruditos,  dos  artistas  e  dos 
patriotas,  d 'essa  aristocracia  psychologica  que,  felizmente,  ainda  nas  épocas  de 
maior  indiflferença  ma-terialista  e  de  mais  crassa  baixeza  de  espirito,  não  in- 
terrompe a  sua  abençoada  linhagem.  Entra  o  nosso  século  —  e  as  coisas  não  mu- 
dam. Se  ao  épico  continua  a  não  faltar  a  admiração  restricta  d'essa  elite  intel- 
lectual,  não  lhe  falta  também  um  homem  de  génio  como  José  Agostinho  para, 
envenenado  de  vaidade,  o  morder  hydrophobamente.  Dois  clarões  fulgem, 
em  seguida,  n'esta  treva  do  esquecimento  collectivo :  a  estatua  que  se  lhe  ergue 
em  Lisboa,  e,  mais  tarde,  a  celebração  do  seu  tri-centenario.  Duas  festas  a 
que  a  multidão  acudiu,  como  acode  a  todas  as  festas.  O  caracter,  porém, 
de  nacionalidade,  de  sentimento  collectivo,  de  comprehensão  moral  d'esta  nova 
lithurgia  humana  —  falta  por  completo.  Como  sempre,  sentem-no  e  entcndem-no 
unicamente  os  eruditos,  os  artistas,  os  patriotas...  As  multidões  apenas 
véetn,,,  E  um  espectáculo  novo  e  estranho,  uma  procissão  sem  santos.  Sem 
santos  ?  —  Quem  sabe  ? . . .  Nem  tão  poucas  vezes  ouvimos  por  esse  tempo,  na 
boca  do  povo,  o  nome  de  5.  Caimões. . .  Rebentados,  porém,  no  ar  os  últimos  fo- 
guetes, emmudecidas  as  bandas,  recolhida  a  procissão  —  o  santo  volta  ao  culto 
eseterico  dos  iniciados.  Cada  um  toma  a  pensar  nos  seus  interesses,  n'uma  so- 
ciedade roída  do  mais  vil  egoismo.  E  a  prova  de  que  o  centenário  não  passou 
d'um  espectáculo  pittoresco,  sem  o  menor  influxo  moral  no  paiz,  está  no  tris- 
tíssimo facto  de  que  os  doze  últimos  annos  têm  sido  talvez  aquelles  em  que  o 
caracter  nacional  mais  se  deprimiu  e  aviltou. 
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Esta  discordância  quanto  á  identificação  do  sentimento  nacional  com  a 
individualidade  de  Camões,  não  quer,  comtudo,  dizer  que,  por  outro  lado,  não 
coBcordemos  com  a  suprema  verdade  de  que  esse  poeta  sublime  consubstan- 
cia, synthetisa  maravilhosamente  a  alma  portugueza  da  Renascença.  Não  quer 
dixer,  tão  pouco,  que  o  livro  do  eminente  escriptor  não  tenha,  sob  o  ponto  de 
vista  do  interesse  erudito,  critico,  histórico  e  litterario,  a  mais  subida  e  in- 
contestável valia.  Bem  ao  contrario,  são  paginas  d'uma  capital  importância 
para  a  restauração  biographica  da  personalidade  de  Camões  e  para  a  com- 
prehensão  da  sua  obra. 

Em  duas  partes  se  divide  o  livro.  A  primeira,  repartida  em  quatro  capi- 
tnlos.  visa  especialmente  o  assumpto  a  que  acabamos  de  nos  referir.  No  pri- 
meiro d'esses  capítulos  refez  o  auctor  a  vida  do  poeta  de  uma  forma  que  ten- 
de a  corrigir  (como  no  próprio  prologo  se  declara)  o  volume  da  Historia  de 
Camões,  pertencente  á  serie  da  Historia  da  Litteratura  Tortugue^a,  O  se- 
g^imdo  capitulo  tem  por  assumpto  o  estudo  critico  e  social  dos  Lusiadas,  O 
terceiro  considera  a  immortal  obra  lyrica  do  poeta.  O  quarto,  emfim,  occu- 
pa-se  do  theatro  camoneano.  A  segunda  parte,  sob  o  titulo  de  Additamentos, 
encerra  os  vários  escriptos  dispersos  a  que  a  celebração  do  centenário  deu 
origem,  taes  como  uma  importante  nota  sobre  a  sepultura  de  Camões,  uma 
noticia  biographica  do  visconde  de  Juromenha,  noticias  sobre  a  celebração  do 
centenário  no  Brazil,  conferencias,  circulares  da  commissão  executiva  da  im- 
prensa redigidas  pelo  auctor,  etc.  etc. 

Á  parte  o  alto  valor  erudito  e  critico  de  muitos  doestes  trabalhos,  tem  to- 
dos elles  um  vivo  interesse  documental,  e  são  um  testemunho  do  infatigável 
labor  d'esse  bello  e  nobre  espirito  a  quem  a  litteratura  portugueza  tão  rele- 
vantes serviços  fica  devendo. 


Cndafxas  e  Madrlgaes»  por  Alfredo  da  Cunha.  — Typ.  Castro  &  Irmão; 
Lisboa,  1891. 

Através  de  todas  as  fluctuações  do  gosto,  de  todos  os  momentâneos  e 
epbemeros  engouements  pela  originalidade  de  themas  novos  e  de  uma  plástica 
inédita  do  verso  —  ha  formas  e  typos  de  poesia  que  nunca  se  obliteram,  nunca 
murcham,  nunca  perdem  essa  mocidade  eterna  que  o  sincero  e  ingénuo  culto 
do  Bello  dá  ás  creações  n'elle  inspiradas.  Quantas  escolas  e  escólasinhas, 
quantas  formulas  e  formulasinhas  d'arte  têm  ahi  formigado,  trazidas  pelo  influ- 
xo das  litteraturas  estrangeiras,  depois  que  João  de  Deus  produziu,  por  exem- 
plo, as  incomparáveis  estrophes  da  Vida  ?  Pois  de  tudo  isso  pouco  ou  nada  so- 
brenada, e  no  emtanto  esses  versos,  que  têm  mais  de  trinta^  annos,  adquiriram 
a  consagração  clássica  das  coisas  immortalmente  bellas.  É  que  a  verdadeira 
arte  não  vive  de  formulas,  mas  de  emoções;  não  alcança  o  caracter  de  per- 
petuidade no  bello  por  via  de  um  capricho  transitório  do  gosto,  mas  sim  pe- 
las qualidades  fundamentaes  d*essa  Esthetica  que  gerou,  com  igual  grandeza, 
uma  estrophe  de  Eschylo  oú  de  Dante,  uma  écloga  de  Virgílio  ou  um  soneto 
de  Camões.  A  rhetorica  vasia  passa,  morre,  em  todas  as  litteraturas.  A  simpli- 
cidade, sinceramente  emotiva  e  despretenciosamente  bella — persiste  e  resiste 
aos  ataques  do  tempo,  conservando,  como  um  mármore  hellenico,  toda  a  sua 
graça  e  toda  a  sua  vida  primitiva. 

As  Endeixas  e  Madrigaes,  do  snr.  Alfredo  da  Cunha,  não  são  o  livro  de 
um  rhetorico,  nem  d*um  possesso  da  originalidade  debatendo-se  n'uma  epile- 
psia de  imaginação  torturada:  são  a  obra  calma,  serena,  singela  nos  processos, 
sincera  no  sentimento,  delicada  no  gosto,  d*nm  verdadeiro,  d*um  legitimo  poeta. 
Sem  aspirações  superiores  á  envergadura  da  própria  imaginação,  os  seus  ver- 
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SOS  têm  um  cunho  de  honestidade  litteraria,  que  desde  logo  os  toma  sympa- 
thicos  e  lhes  conquistam  um  interesse  benevolente  da  parte  de  quem  os  Ic.  Ha 
n*elles  uma  graça  modesta  e  ingénua,  que  lhes  dá  um  singular  encanto.  Como 
emoção,  têm  fresrura  e  pureza;  como  arte  têm  uma  apreciável  correcção.  A 
limpidez  da  phrase,  á  naturalidade  sem  esforço  das  imagens,  á  facilidade  da 
rima,  á  boa  construcção  technica  do  verso,  corresponde  intimamente  uma  fiLna 
esthesia  lyrica,  que  transmitte  á  forma  a  tépida  palpitação  da  vida.  Sendo 
trabalhadas  com  consciencioso  labor,  não  são,  porém,  marmóreas  e  frias  essas 
estrophes.  O  poeta  e  o  artista  completam-se  harmonicamente  n'esta  fina  org^a- 
nisação  litteraria. 

N'uma  nota  final,  o  auctor  confessa  que  o  sen  livro  se  formou  espontanea- 
mente, sem  preoccupações  de  escola  e  sem  um  plano  preconcebido.  Os  seus 
versos  foram  como  que  uma  emanação  psychico-artistica  da  sua  juventude.  A 
sua  impressionabilidade  procurava  nas  formas  poéticas  essa  expansão  necessá- 
ria aos  talentos  expressivos.  Cada  sensação  tendia  a  crystallizar,  a  fixar-se  pela 
palavra  e  pela  harmonia.  D*ahi  o  livro,  feito  aos  poucos,  composto  de  materiaes 
dispersos  —  mas  achando  a  sua  unidade  na  força  característica  do  tempera- 
mento que  o  gerou.  Ora  esta  mesma  espontaneidade  —  é  dos  mais  bellos  pre- 
dicados da  obra.  O  mérito  da  poesia  é  essencialmente  qualitativo.  £,  se  ha  qua- 
lidade  verdadeiramente  fundamental,  em  matéria  de  poesia,  é  esta  que  acaba- 
mos  de  apontar.  Sem  ella,  essa  nobre  arte  desce,  mesmo,  da  sua  superioridade 
emocional  á  inferioridade  d'um  puro  artificio  litterario. 

Não  acontece  isto  com  os  versos  do  snr.  Alfredo  da  Cunha.  E  a  demons- 
tral-o  esta',  sobretudo,  a  segunda  parte  do  seu  livro,  que  comprehende  os  £\Ctf- 
drigaes.  £  n'ella  que  o  poeta  affirma  claramente  a  sua  veia  lyrica  e  accentiia, 
sem  hesitações,  o  seu  caracter  poético.  As  Endeixas  são  mais  frouxas  e  incolo- 
res. Encerram  até  composições  que  o  titulo  não  comporta,  nem  epigrápha  com 
propriedade.  E  não  são,  justamente,  das  mais  felizes  nem  das  mais  bellas.  Pelo 
contrario  nos  t^adrigaes,  raras  são  as  poesias  que  não  mereçam  á  critica  uma 
especial  menção.  Citaremos  entre  outras  as  seguintes :  To  my  souVs  idol,  5fl/iv 
Rainha  !  Trisma  d* amor,  Preghiera,  Sabbaiina,  Em  confissão,  Soletrando,  Gosto 
amargo,  Feli^  culpa  !  Relíquias,  Reflexos,  ÍKanhã  e  noite,  'Bemdita  sois  vós,  .  . 
Juntando  a  estas  o  offerecimento,  o  Trologo  e  o  soneto  v  da  serie  Tediutn 
vitae,  inserto  nas  Endeixas,  teremos  extremado  as  composições  que  melhor  nos 
impressionaram  e  que  mais  indisputavelmente  testimunham  as  reaes  qualida- 
des poéticas  do  auctor. 

Em  muitas  d*ellas  o  poeta  attinge,  por  vezes,  um  tão  alto  grau  de  emoção 
lyrica,  uma  tal  crystallinidade  de  expressão  e  uma  factura  tão  correcta  e  soli- 
da, que  lamentável  será  que  este  ensaio  abra  e  feche,  a  um  tempo,  a  sua  car- 
reira litteraria.  Não  nos  dá  esperanças  de  que  assim  não  seja  a  modesta  e 
conscienciosa  nota  que  remata  o  livro.  Oxalá,  porém,  nos  enganemos ! 


A  fabrica  ilts  Caldu  da  Rainha,  de  Ramalho  Ortigão.  —  Porto,  1891. 

De  ha  muito  que  se  vem  fazendo  uma  vehemente  propaganda  a  favor  do 
resurgimento  da  fabrica  de  faianças  das  Caldas  da  Rainha.  Pequenos  desastres 
de  administração,  inevitáveis  em  industrias  que  se  iniciam  e  sempre  tributo  dos 
emprehendimentos  largos,  principalmente  em  paizes  de  actividade  parada,  sem 
escolas,  sem  modelos  e  sem  esthetica,  obrigaram  duramente  o  encerramento 
d*esta  notável  instituição.  Homens  de  letras,  naturalistas  e  engenheiros  tém  pro- 
curado concorrer  para  a  reabertura  e  prosecução  dos  trabalhos  encetados  d*um 
modo  tão  singularmente  imprevisto,  original  e  brilhante ;  a  novidade  e  o  en- 
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canto  de  variadas  e  innameras  peças  decorativas,  as  excellentes  vantagens  da 
matéria  prima,  na  qualidade,  na  quantidade  e  na  jacida,  as  notáveis  acquisi- 
•;'j«s  na  technica  ceramista,  eis,  nas  rápidas  linhas  geraes,  os  factores  concor- 
refltes  para  uma  empreza  de  êxito  amplo,  seguro  e  prospero.  Ramalho  Ortigão 
Tem  juntar-se,  com  a  sua  prosa  lúcida,  vibrante  e  persuasiva,  aos  que  gritam 
i  besta  indigena  que  o  estado  actual  da  fabrica  c  é  o  vestigio  do  mais  bár- 
baro e  mais  cruel  golpe  que  pôde  ferir  uma  industria».  O  opúsculo  é  um  arti- 
i^o-eztracto  da  Gaveta  de  Noticias  em  que  Ramalho  pinta  eloquentemente  a 
situação  actual  do  estabelecimento,  a  sua  obra  e  o  que  ella  ainda  viria  a  ser. 
Abre  pela  descripção  do  magnifico  prédio  destinado  á  exposição  e  deposito 
'jjs  louças  artísticas,  <  as  mesmas  que  em  Paris,  ha  dois  annos,  fizeram  a  repu- 
tarão artística  de  Portugal  e  o  inesperado  encanto  do  mundo  >.  E,  seguidamente, 
o  ensejo  de  passar  em  revista  essa  vasta  c  linda  documentação  ethnographica 
'ia  vida  popular  portugueza.  cUma  grande  parte  dos  principaes  typos  do 
nosso  incomparável  vasilhame  portuguez,  convertida  em  artigos  de  luxo  pela 
delicada  applicação  de  um  accesscyio  ornamental :  o  alcatruz  das  nossas  noras 
mouriscas;  o  moringue,  que  importamos  da  índia  e  da  America ;  o  jarro  chinez, 
imitado  da  taça  Tsio  e  da  taça  dos  grandes  letrados,  que  os  nossos  viajantes 
transferiram  da  China  pela  primeira  vez  á  Europa ;  varias  bilhas  populares, 
em  que  se  conservam,  com  admirável  pureza,  as  formas  gregas  e  romanas  da 
cratera,  do  bombyUo,  da  atribula  e  do  cantharo  consagrado  a  Baccho ;  muitas  das 
formas  que  herdamos  dos  árabes,  como  a  almotolia,  o  alguidar,  a  bátega,  a 
akan^ia,  a  aljofaina ;  os  vasos  figurativos,  imitação  dos  que  fomos  os  primeiros 
a  vèr  no  Perá  e  no  México ;  os  vários  recipientes  de  origem  propriamente 
popnlar,  como  os  gumis,  os  picheis,  as  pucaras,  as  quartinhas,  as  ancoretas, 
os  cantis  e  os  tarros.  Innumeros  motivos  decorativos,  uns  tradicionaes,  outros 
inteiramente  novos,  tirados  da  fauna  e  da  Hora  d*esta  zona  da  Estremadura: 
flores  e  folhas  de  cardo,  de  pimentos,  de  girasoes,  de  hera,  de  vinha,  de  oli- 
veira, de  papoula,  de  carvalho,  de  feijoeiro ;  algas,  pimentos,  conchas,  musgos, 
aas  de  grillos,  cabeças  de  camarão,  caranguejos,  tartarugas,  ruivos,  mexilhões, 
enguias,  rãs,  lagostins;  grupos  de  fructas,  de  peixes,  de  parrecos  e  de  pinta- 
siiiços ;  revoadas  de  pombos  e  de  andorinhas,  ondulações  de  lagartos,  lampejos 
dourados  de  escaravelhos  e  de  abelhas;  stylisações  ou  simples  attitudes  de 
carneiros,  de  bácoros,  de  burros,  de  touros,  de  gatos  borralheiros  e  de  gatos 
bravos;  variadissimas  applicações  omamentaes  de  ferramentas  ou  de  utensí- 
lios domésticos,  gigos  vindimos,  cabazes,  alforges,  ceirões,  borrachas,  esteiras, 
abanos,  tamancos,  odres,  redes,  bóias,  cordames  e  linhas  de  pesca». 

Depois,  uma  demorada  analyse  aos  excellentes  padrões  de  azulejos  e  á 
ioQça  de  uso  commum,  esta  ultima  de  fabricação  apenas  iniciada,  mas  em  cujo 
desenvolvimento  progressivo  está '  a  garantia,  bem  patente  e  bem  sólida,  do 
largo  futuro  da  empreza.  Sobre  a  paralysação  do  machinismo  fabril,  sobre  a 
qnasi  inutilidade  da  escola  industrial  annexa,  o  famoso  laboratório  do  futuro, 
deixa  Ramalho  cahir  as  mais  desolantes  palavras  de  dôr.  £  que  deveras  cons- 
terna, magoa  amarguradamente  a  situação  d'uma  fabrica  que,  <  com  um  pes- 
soal exclusivamente  portug^uez,  com  matérias  primas  portuguezas,  conseguiu 
n^ibreve  período  de  quatro  annos  crear  um  novo  estylo  decorativo  genuinamen- 
te nacional,  educar  operários  de  primeira  força,  triumphar  pela  belleza  dos 
seus  productos  cm  concorrência  com  productos  estrangeiros  n'uma  exposição 
oniversal,  e  sobre  tudo  isso  tocar  pela  arte  o  coração  do  paiz  inteiro,  dar  ao 
povo  uma  commoção  nova  de  admiração,  de  orgulho,  de  fé  na  força  do  seu 
engenho  e  da  sua  productividade,  acordando  para  o  trabalho,  n'uma  alvorada 
de  triompho,  faculdades  creativas,  de  imaginação,  de  sentimento  e  de  technica, 
que  desde  muito  tempo  se  tinham  por  mortas  no  cérebro  d'uma  raça  apparen- 
temente  esterilisada  para  toda  a  concepção  artística». 

O  opúsculo  de  Ramalho  é,  como  se  vê  por  estes  curtos  extractos,  um  ve- 
hemente  protesto  contra  a  passividade  d'aquelles  a  quem  cumpria  contribuir 
psra  o  levantamento  d'uma  industria  tão  brilhantemente  começada  como  des- 
taroavclmente  perdida.  Virá  a  tempo?  Acordará?  Talvez  sim,  talvez  não! 
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Mas  em  paiz  de  tradição  esquecida,  honra  escalavrada,  vida  prestes  extincta^ 
é  licito  esperar  ainda,  Bordallo)  oh!  querido,  oh!  adorável,  oh!  immerecido 
artista  ? 


Sclencia  politica,  por  Alberto  Salles.  — Teixeira  &  Irmão,  editores; 
S.  Paulo,  1891. 


Pela  simples  inspecção  do  titulo  se  deprehende  desde  logo  a  naturcra 
d'este  livro.  O  auctor,  preparado  com  uma  solida  orientação  scientifica  e  os 
conhecimentos  indispensáveis  em  matéria  tão  complexa  e  tão  intimamente  li- 
gada aos  factos  de  observação  e  leis  já  assentes  nos  amplos  domínios  das  scicn- 
cias  naturaes  e  sociaes,  alcançou  realisar  um  trabalho  simultaneamente  valioso, 
lúcido  e  opportuno. 

Abre  o  livro  pelo  estudo  da  situação  da  politica  no  quadro  da  sociolog^ia, 
e  segue-se-lhe  o  da  evolução,  methodo  e  objecto  da  politica,  e  theorias  da  or- 
ganisação  social,  politica  e  da  nacionalidade.  O  capitulo  intitulado  Factores 
da  evolução  politica  é  curto,  mas  preciso  e  sufficientemente  educativo  para  um 
trabalho  d'esta  ordem.  Seguem-se-lhe  os  relativos  ao  estado,  ao  executivo,  ao 
ministério,  á  diplomacia,  ao  legislativo,  ao  judiciário  e  aos  governos  locaes. 
Por  ultimo  e  em  conclusão,  o  auctor  declara  de  novo,  com  uma  lealdade  e  isen- 
ção verdadeiramente  sympathicas,  que  o  propósito  e  a  amplitude  da  sua  obra 
o  levariam  a  mais  desenvolvido  estudo  de  phenomenos  e  leis  sociaes,  cuja  in- 
dicação e  interpretação  foram  omittidas  ou  apenas  levemente  tocadas.  Mas 
nem  por  isso  o  seu  trabalho  deixa  de  ser  d'um  subido  préstimo  e  não  menos 
efiicaz  opportunidade  no  momento  angustioso,  embora  diverso  em  causas  e  ori- 
gens, por  que  passam  actualmente  os  dois  paizes  em  cuja  lingua  é  escripto.  K 
necessário  registrar  ainda  que  a  forma  e'  extremamente  lúcida,  clara  e  elegante. 
Tanto  basta  para  que  chamemos  a  attenção  de  todos  para  a  leitura  e  medita- 
ção do  excellente  trabalho  do  publicista  brazileiro,  confiados  em  que  estas  pa- 
lavras apenas  annunciativas,  bastarão  para  inteirar  quem  lê,  que  a  Sciencia 
politica  é  um  livro  duplamente  estimável  pela  sua  actualidade  e  natureza  do 
intuito. 


Compendio  do  grammatiea  portuguoza,  por  Augusto  Freire  da  Svlwa, 
—  Teixeira  &  Irmão,  editores ;  S.  Paulo,  1891. 

Este  compendio  conta  já  seis  edições  e  é  escripto  por  um  professor  ^e 
lingua  portugueza  n*um  curso  preparatório  annexo  á  faculdade  de  direito  de  S. 
Paulo.  N'um  rápido  exame  que  lhe  fizemos  pareceu-nos  que  o  auctor  possuo 
uma  elevada  orientação  no  assumpto  e,  parallelamente,  uma  erudição  pouco 
commum  entre  grande  numero  de  escriptores  que  se  tém  occupado  da  maté- 
ria, cujo  accesso  é  tão  delicado  quanto,  apparentemente,  se  julga  fácil.  O  plano 
geral  da  obra  agrada-nos  e  igualmente  a  distribuição  e  capitulação  das  par- 
tes que  abrange.  Forma,  precisa  e  correcta. 
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E  A 


BENOVAÇiO  DO  MODERNO  LYEISMO 


No  prefacio  do  Prometheu  libertado y  escrevia  Shelley :  «um 
^ande  poeta  é  uma  obra  prima  da  natureza,  que  deve  impôr- 
se  e  se  impOe  necessariamente  ao  estudo  de  um  outro  poeta». 
Âo  admirar  as  manifestações  do  génio  poético  de  João  de  Deus^ 
ao  seguir  o  influxo  da  sua  idealisaçUo  na  transformação  do  em- 
phatico  lyrismo  ultra-romantico,  presentia  o  pensamento  de 
Shelley,  porque  me  provocava  o  mais  alto  interesse  o  estudo 
d'aqnella  obra  prima  sob  o  aspecto  da  sua  personalidade,  do 
seu  meio  social,  da  elaboração  esthetica  dos  seus  sentimentos, 
emfim  da  synthese  moral  que  lhe  constituo  o  alto  caracter.  E, 
quanto  mais  o  poeta  se  apoderava  das  minhas  emoçOes  pelas  es- 
trophes  surprehendentes  de  uma  nova  idealisação,  tanto  mais 
me  pertencia  para  o  estudo  critico  e  litterario.  Quando  se  trata 
de  individualidades  supremas,  todas  as  minúcias  tornam-se  factos 
capitães;  porque  ás  vezes  em  um  pequeno  accidente  da  vida 
está  a  determinação  de  um  destino.  £  sobretudo,  a  comprehen- 
sio  de  um  grande  poeta  excede  as  condições  da  critica  littera- 
ria;  ha  na  psychologia  complexa  do  seu  sêr  mais  alguma  coesa 
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do  que  o  temperamento  impressionista  e  o  poder  de  dar  expres- 
são eterna  ao  sentimento,  ha  a  intuição  synthetica  de  um  philoso- 
phOy  ha  a  missão  organisadora  ou  edificadora  de  um  instituidor^ 
que  constituem  a  essência   da  sua  obra.  Anthero  de  Quental, 
que  foi  dos  primeiros  a  proclamar  o  génio  lyrico  de  JoSo  de 
Deus,  avaliava  superiormente  esta  obra  prima  da  natureza:  «Ha 
três  mestres  supremos,  três  exemplares  acabados  do  estylo  poé- 
tico portuguez :  CamOes,  Herculano  e  João  de  Deus  >.  E  acon- 
selhando  o  estudo  d'elles  a  um  joven  poeta,  caracterisava-os 
assim:  «Leia-os  muito.  N'aquella  convivência  adquirirá,  como 
artista,  muitíssimo :  o  segredo  da  linguagem  simples,  forte  e  na- 
turalmente pittoresca.  E  ainda  isso,  com  ser  tanto,  será  o  me- 
nos. Como  os  grandes  poetas  são  necessariamente  grandes  espí- 
ritos, e  sob  a  forma  sentimental,  profundos  moralistas,  a  convi- 
vência com   elles  alliviará  os  seus  desgostos,  transformará  os 
seus  soffrimentos  em  verdades  humanas,  e  ajudal-o-ha  a  fazer-se 
homem,   que   6  esse  o  fim  soberano  da  vida;  e  arte,  sciencia, 
philosophia  seriam  vãs,  se  não  fossem  meios  e  instrumentos  para 
esse  fim  >  ^ 

O  valor  moral  de  CamOes  aprecia-se  ante  os  conflictos  do 
maior  século  da  historia,  quando  faltava  aos  mais  esclarecidos 
espirites  o  apoio  de  uma  doutrina  que  substituísse  as  ficçOes  da 
theologia ;  sem  renegar  a  Graça  elle  sentiu-se  apaixonado  pela 
Natureza  e  foi  uma  das  forças  vivas  da  Renascença.  Herculano 
reconheceu  que  as  scíencias  especialisadas  se  desdobravam  em 
um  gongorismo  concreto,  sem  contribuírem  para  a  nova  synthe- 
se  mental,  mas  regressou  do  seu  deísmo  vago  a  um  christianis- 
mo  tradicionalista,  abandonando  toda  a  actividade  intellectual, 
depois  de  desilludido  da  solução  politica  da  pedantocracia  par- 
lamentar, em  que  tinha  tomado  parte.  João  de  Deus,  pela  sim- 
plicidade ingénua  da  sua  intelligencia,  quando  a  mocidade  era 
attrahída  para  as  aspiraçOes  revolucionarias,  que  renegava  se- 
gundo ulteriores  conveniências,  escapou  a  esse  estado  de  insur- 


*    Apud  Xora  Alvorada,  n.«  5. 
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reiçSo  mental  propagado  por  um  metaphysicismo  dissolvente. 
Eis  a  razSo  da  superioridade  das  suas  idealisaçOes,  espontâneas; 
natnraes;  verdadeiras,  bellas,  porque  não  eram  suggeridas  pela 
exaltação  romântica  melancholica;  satânica,  revolucionaria,  ou 
pessimista,  das  formas  incoherentes  da  Arte  moderna. 

Como  a  synthese  mental  e  a  synthese  social,  para  que  a 
sociedade  humana  tende,  ainda  não  estão  definidas,  também  a 
Arte  que  ha  de  resultar  d'esse  novo  estado,  não  se  acha  cons- 
cientemente esboçada.  Comte  formulou-o  com  justeza:  «a  Arte 
moderna,  desde  o  fim  da  Idade>média  procura  vãmente  uma 
direcção  geral  e  um  alto  destino  »  ^  Essa  direcção  geral  é  a 
que  resulta  de  uma  concepção  philosophica ;  e  esse  alto  destino 
é  o  que  coopera  pela  concórdia  dos  espíritos  para  a  realisação 
pratica  das  concepçOes  na  coUectividade  politica.  Desde  a  dis- 
solução do  regimen  theologico  no  fim  da  Idade-média,  ainda  não 
tomou  a  direcção  das  consciências  uma  philosophia  em  harmo- 
nia com  a  objectividade  das  sciencias;  e  desde  a  decadência  do 
regimen  feudal  e  advento  do  proletariado,  ainda  a  funcção  poli- 
tica não  deixou  de  ser  perturbada  pelo  empirismo  conservantis- 
ta  incompativel  com  as  vagas  theorias  do  progresso  indepen- 
dente dos  costumes.  Facilmente  se  comprehenderá  como  a  Poe- 
sia não  tem  encontrado  as  condiçOes  para  a  sua  plena  expansão, 
como  na  sociedade  hellenica.  Como  observou  Comte  :  «  a  Poesia 
tem  a  sua  posição  systematica  entre  a  Philosophia  e  a  Politica, 
como  emanada  de  uma,  e  preparando  a  outra.  —  A  Poesia  de- 
pende da  Philosophia  para  a  construcção  dos  seus  typos,  e  in- 
flae  na  Politica,  quanto  ao  seu  destino  »  '. 

Desde  que  se  alteraram  as  bases  da  ordem  catholico-feudal, 
as  condiçOes  mentaes  e  sociaes  deixaram  de  ser  o  elemento  na- 
tm-al  e  suggestivo  da  idealisação  artistica,  e  as  creaçOes  estheti- 
cas  ou  se  desnaturaram,  ou  ficaram  abandonadas  á  própria  es- 
pontaneidade. Exemplifiquemos:  a  Epopêa  medieval,  pela  de- 


^    Politique  positive,  i  i,  pag.  274. 
«    iZ^ia.,  t.  I,  pag.  284  e  285. 
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cadencia  do  poder  feudal  dissolve-se  em  prosa  de  novella  cava- 
lheiresca sem  realidade  perante  os  costumes  burguezes,  e  os 
escriptores  sem  publico  elaboram  epopêas  litterarias  confuadindo 
os  modelos  homéricos  e  virgilianos  de  uma  civilisaçAo  polythei- 
ca.  O  Drama  medieval,  ante  a  dissoluç&o  catholica,  trata  os 
personagens  do  culto  como  typos  cómicos^  submettendo  a  hierar- 
chia  religiosa  á  satyra,  e  desnudando  os  costumes  burguezes.  A 
falta  de  caracteres  positivos,  o  drama  moderno  ainda  nfto  está 
definido  nas  litteraturas  desenvolvesdo-se  apenas  á  custa  do 
Romance.  Somente  o  Lyrismo  medieval,  idealisando  nas  canç&es 
dos  trovadores  o  thema  universal  do  Amor,  ó  que  escapa  a  essa 
degenerescência  da  marcha  das  Litteraturas  modernas;  e  em 
vez  de  decahir  com  a  cavallaria  e  com  os  dogmas  theologicos, 
transforma-se  no  dolce  stil  nuovo  dos  italianos  do  século  xiv  a 
XVI,  e  na  pureza  aifectiva  dos  mysticos  hespanhoes  do  século 
XVI  e  XVII,  até  que  encontra  nos  costumes  a  elevação  social  da 
mulher,  nas  suas  três  sublimes  encarnaçOes  de  filha,  esposa  e 
mãe.  O  Lyrismo  amoroso  adiou  uma  das  cordas  mais  vivas  da 
sensibilidade  humana;  e  desde  que  a  idealisaçS.0  da  mulher  vá 
além  do  egoísmo  do  amante  e  da  irisação  sexual,  o  Lyrismo 
torna-se  a  voz  da  humanidade  representada  no  seu  mais  bello 
symbolo.  Foi  com  este  superior  aspecto  que  se  manifestou  o  Ly- 
rismo de  JoSo  de  Deus,  conseguindo  sem  perda  de  nenhuma 
das  suas  qualidades  de  artista,  conciliar  a  imaginação  com  a 
razão,  e  dirigir-se,  sem  plano  na  sua  própria  vida,  por  um  ele- 
vado sentimento  da  sociabilidade.  Assim  como  a  sua  obra,  JoSo 
de  Deus  exercia  em  volta  de  si  o  perstigio  da  sympathia ;  liber- 
to de  todos  08  negativismos,  religioso,  politico,  philosophico  ou 
social,  nao  tinha  antagonismos,  ódios  ou  incompatibilidades  mo- 
raes  com  ninguém :  o  seu  ideal  era  uma  expressão  d'esta  sere- 
nidade moral,  d'esta  pacificação  intima,  a  que  foi  levado,  já 
pelo  seu  temperamento,  já  pelo  meio  domestico. 

Temos  contornado  o  vulto  do  grande  poeta:  o  estudo  da 
sua  obra  lyrica  revela-nos  três  phases,  que  se  destacam :  desde 
1855  a  1868,  com  as  Flores  do  campo;  desde  1869  a  1876 
com  as  Folhas  soltas ;  e  de  1877  a  1888  com  as  Despedidas 
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do  Verão  (em  parte  inéditas  ou  nao  coUeccionadas)  e  a  Carti- 
lha maternal.  E  uma  orientação  necessária  para  acompanhar  a 
evolução  normal  de  um  génio  tfto  complexo,  e  tSo  despreoc- 
cupado  de  si  próprio,  a  ponto  de  carecerem  as  suas  mais 
bellas  poesias  de  serem  collacionadas  sobre  todas  as  variantes, 
como  se  faz  para  a  restituição  de  um  texto  da  antiguidade 
clássica. 

Em  um  primeiro  esboço  biographico  de  JoSo  de  Deus,  for- 
mulámos: «A  acção  de  João  de  Deus  sobre  a  poesia  moderna 
portugueza  precedeu  o  movimento  critico  e  philosophico  dos 
Dissidentes  de  Coimbra;  e  sem  conhecer  a  renovação  das  dou- 
trinas metaphysicas,  nem  as  theorias  sociaes,  nem  o  physicismo 
das  sciencias  naturaes,  nem  a  indisciplina  revolucionaria,  sem 
ter  em  vista  romper  com  o  passado  nem  proclamar  novas  affir- 
maçiSes,  como  é  que  elle  fecundou  duplamente  a  poesia  portu- 
gueza pela  sua  obra  e  pela  sua  influencia  immediata  ?  Isso  que 
a  todos  arrebata,  isso  que  é  bello  porque  não  é  exclusivamente 
individual,  essa  vibração  que  fascina  e  inspira,  é  uma  orienta- 
ção tradicional  que  depois  de  CamOes  os  poetas  portuguezes 
perderam,  e  que  João  de  Deus  por  um  tino  genial  soube  tomar 
a  achar.  Entraram  em  Portugal  as  correntes  do  satanismo  by- 
roniano,  do  pessimismo  de  Baudelaire,  do  scepticismo  exhausto 
de  Mnsset  e  dos  grandes  gritos  de  justiça  de  Victor  Hugo ;  os 
ruidos  passam,  esquecem-se,  e  os  versos  de  João  de  Deus  ou- 
vem-se  por  cima  dos  coros  tempestuosos  na  sua  limpidez  de  me- 
lodia matinal,  imperturbável  como  uma  voz  da  natureza. 
Nenhum  d'entre  os  modernos  poetas  portuguezes  tem,  como 
elle,  uma  individualidade  poética  tão  sua  e  ao  mesmo  tempo 
tão  nacional ».  E  ao  accentuar  a  renovação  do  lyrismo  por  João 
de  Deus,  que  melhor  se  definem  as  phases  da  poesia  portugue- 
za moderna  estabelecendo  a  sua  genealogia  desde  os  últimos 
lampejos  arcádicofi(  transmittidos  aos  epigones  do  rrf)mantismo 
até  aos  parnasianos,  que  á  falta  de  ideal  se  absorvem  na  cultu- 
ra exclusiva  da  forma: 


262 


REVISTA  DE  PORTUGAL 


Canon  da  Poesia  moderna  portugneza 

I 


a)  Restos  da  inflaencia  da  Arcádia 


Epioones  do  Romantismo 

(  Filinto Gàbrett. 


b)  Romantismo  religioso  ou  ema-  (  ,   *     °  " 
nn«liV^ .  )Lamartme 


(Bocage Castilho. 

Chateaabriand 

EbcBCULANO. 


(Delavigne 
Elopstock 


II 

Os  Ultra-romantieos 

'  JoSo  de  Lemos. 
Augusto  lima. 
o)  Persistência  do  Romantismo  religioso,  sentimen-  \  Corrêa  Caldeira. 

tal  e  ossianesco /  António  de  Serpa. 

1  Xavier  Cordeiro. 
Pereira  da  Cunha. 
Soares  de  Passos. 

Alexandre  Braga. 

Mendes  Leal. 
b)  Romantismo  Uberal  (phase  das  Odes  e  Bailadas  I  Palmeirim, 
e  Orientaes  de  Victor  Hugo)  e  começo  do  pes-  l  Bulhão  Pato. 

simismo  de  Musset )  Camillo  CaateUo  Branco. 

I  Ernesto  Marecos. 

Thomaz  Ribeiro. 

Eduardo  Vidal. 

Júlio  Diniz. 

Ernesto  Pinto. 

III 
Dissldontos  do  Coimbra 
Apparecimento  do  génio  espontâneo  precursor  da 


Escola  de  Coimbra. 


Joio  DE  Dbus. 


/  Anthero  de  Quental. 
t  I  Guilherme  Braga. 

a)  Sob  a  influencia  de  Victor  Hugo  na  phase  dos  V  Gomes  Leal. 

ChattmentSj  e  de  Byron  e  Baudelaire <  Guilherme  de  Azevedo. 

/  Guerra  Junqueiro. 

I  Alexandre  da  Conceição. 

^  Fernando  Leal,  etc. 


JOÃO  DE  DEUS 


b)  Sob  a  inflaencia  de  Victor  Hugo  na  phase  da 
Lenda  dos  Seetdos,  e  da  Philosophia  positiva. 


'  Theophilo  Braga. 

Teixeira  Bastos. 

Luiz  de  Magalhães. 

António  Feijó. 
,  Freitas  Costa. 
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e)  Pamaaianoe,  cultivando  exclusivamente  a  forma. 


Gonçalves  Crespo. 
Jayme  Seguier. 
Cesário  Verde. 
José  de  Sousa  Monteiro. 
Joaquim  de  Araújo. 
Conde  de  Sabugosa. 
Sousa  Viterbo. 
João  Penha. 
Luiz  Osório. 
\  Accacio  Antunes,  etc* 


Quando  se  manifestou  o  génio  poético  de  João  de  Deus,  a 
poesia  portugueza  obedecia  á  mesma  decadência  geral,  que  a 
situação  europêa  lhe  creára;  abundavam  os  metrificadores  sem 
vocação,  08  versejadores  políticos,  as  mediocridades  hábeis.  A 
verdadeira  regenerescencia  só  podia  provir  da  aproximação  do 
elemento  popular,  isto  é,  da  grande  classe  do  proletariado,  li- 
vre das  ambições  do  poder  e  das  falsas  idéas  de  uma  meta- 
physica  pedantocratica,  dirigida  pela  realidade  pratica  da  vida, 
pela  espontânea  noção  do  dever,  em  que  a  necessidade  do  tra- 
balho submette  os  Ímpetos  da  personalidade  á  dependência  da 
sociabilidade.  Com  a  mais  profunda  comprehens^Io  da  crise  da 
civilisação  moderna,  Comte  previu  esta  solidariedade  entre  a 
grande  classe  do  proletariado  e  os  pensadores  positivistas  para 
a  organisação  da  nova  synthese  social.  E  d'ella  que  hão  de  sur- 
gir 08  grandes  artistas,  pela  espontaneidade  e  contacto  com  o 
espirito  popular.  João  de  Deus,  nascido  em  S.  Bartholomeu  de 
Messines  em  8  de  março  de  1830,  pertencia  a  uma  honesta  fa- 
mília proletária,  onde  se  trabalhava  para  comer;  seu  pae  era 
um  pequeno  commerciante,  e  sua  mãe  a  providencia  de  quatro 
filhos  creados  sob  um  regimen  de  bondade  absoluta.  O  poeta 
ainda  falia  com  emoção  d'esse  vulto  que  se  alevanta  nas  suas 
saudades  da  infância: 
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É  minha  santa  mSe,  de  olhar  piedoso, 
O  mesmo  santo  olhar,  em  que  inda  penso. . . 
O  mesmo  collo,  onde  andei  suspenso, 
Como  avesinha  em  ninho  o  mais  mimoso ! 

Na  Carta  em  tercetos,  intitulada  Maria,  descreve  JoSo  de 
Deus  com  traços  ingénuos  os  tempos  da  sua  mocidade : 

Que  bello  tempo  aquelle  emquanto  piide 
Levar  como  tu  levas,  todo  o  dia 
N^essa  vida  chamada  ingrata  e  rude. 

Nunca  soube  o  que  foi  melancholia, 
Nunca  provei  as  lagrimas  salgadas 
Com  que  a  nossa  alma  as  penas  allivia; 

Andava  sim  por  essas  cumiadas 
Ao  sol,  á  chuva,  muita  vez,  sósinho. 
Vendo  os  valles,  das  rochas  escarpadas ; 

Descendo  pelo  córrego  estreitinho, 

De  pontal  em  pontal,  cortando  o  matto. 

Pelas  chapadas,  fora  do  caminho;. . . 

É  que  a  gente  na  sua  mocidade 

Nao  cabe  em  si,  nao  pára  de  contente ; 

E  assim  fui  eu  na  flor  da  minha  idade. . . 

Um  dos  filhos  seguiu  a  vida  do  commercio,  dotado  de  nma 
inteligência  natural  que  contrastava  com  a  falta  de  cultura  sys- 
tematica;  outro,  depois  de  uma  adolescência  irrequieta  seguiu 
08  estudos  para  padre;  ha  ainda  um  outro  irmSlo  que  morreu 
victima  da  doença  horrível  e  prolongada  que  Xavier  de  Maistre 
idealisou  no  seu  bello  romance  do  Leproso  de  Aoste.  Esse  des- 
graçado com  a  consciência  da  sua  situação,  e  sem  desespero  ti- 
nha nas  suas  palavras  um  espirito  de  submissão  ás  leis  natu- 
raes  que  nSo  comprehendia,  e  em  vez  de  ser  consolado  era  elle 
o  consolador  de  todas  as  tristezas  que  o  cercavam. 

Alludimos  a  este  facto,  porque  desde  que  o  poeta  nol-o  re- 
velou, ficámos   comprehendendo  a  verdade  d^essa  melancholia 


JOÃO  DE  DEUS  .  265 

da  sna  linguagem,  a  pureza  do  sentimento  que  lhe  snscitam  to- 
das as  desgraças,  emfim  esse  realismo  das  suas  descripçOes,  e 
a  indifferença  por  todas  as  doutrinas  transitórias  diante  da  syn- 
these  espontânea  da  moralidade.  A  philosophia,  que  tem  por 
Bcopo  disciplinar  as  intelligencias  para  vir  a  reconstituir  os  cos- 
tumes, acha-se  logicamente  em  harmonia  com  o  estado  mental 
e  moral  do  proletariado,  liberto  das  entidades  fictícias  e  nomí- 
naes  das  decahidas  doutrinas,  e  das  ambições  egoistas  das  clas- 
ses ricas  e  letradas  que  disputam  o  poder.  Comte,  reconhecen- 
do esta  relação,  conclue:  «A  impulsão  regeneradora  depende 
sobretudo  da  intima  alliança  entre  estes  dois  elementos  extre- 
mos da  ordem  final.  Apesar  da  sua  diversidade  natural,  toda- 
via mais  apparente  do  que  real,  elles  possuem  na  essência  mui- 
ta affinidade  intellectual  e  moral.  Os  dois  géneros  de  espirito 
apresentarão  de  cada  vez  mais  o  mesmo  instincto  da  realidade, 
uma  semelhante  predilecção  pela  utilidade  e  uma  igual  tendên- 
cia para  subordinar  os  pensamentos  de  detalhe  ás  vistas  de 
conjuncto.  —  Quando  estas  syrapathias  fundamentaes  puderem 
accentuar-se  bem,  sentir-se-hn  que  todo  o  operário  constituo, 
sob  muitos  aspectos,  um  philosopho  espontâneo,  como  todo  o 
philosopho  representa,  sob  diversas  maneiras,  um  proletário 
systematico  >  ^.  Foi  este  estado  mental  e  moral  em  que  se  pas- 
sou a  mocidade  de  João  de  Deus,  e  que  se  reflectiu  sempre  em 
todas  as  suas  manifestações  artísticas,  que  libertaram  aquella 
organisação  esthetica  da  deformação  pedantocratica  dos  dois  ter- 
ríveis meios  que  atravessou  na  sua  existência :  a  Universidade 
e  o  Parlamento.  Um  positivista  systematico  não  se  defenderia 
melhor  contra  os  destemperes  da  metaphysica  doutoral  dissol- 
vente, nem  da  anarchia  das  ambições  dirigentes  que  se  alas- 
tram nos  debates  parlamentares.  Aproveitando  a  lucidez  natu- 
ral revelada  na  primeira  cultura,  João  de  Deus  foi  mfindado 
para  Coimbra  em  março  de  1849,  para  seguir  uma  formatura 
em  direito,  que  lhe  abria  o  caminho  da  vida  pratica  como  advo- 
gado ou  como  magistrado.  Coimbra  ainda  se  resentia  da  agita- 

^    Politique  posUive,  1. 1,  pag.  129. 
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çfi.0  politica  de  1847,  em  que  a  naçllo  se  insurgiu  contra  as  pre* 
potencias  de  D.  Maria  u,  chegando  a  Junta  revolucionaria  d'alliy 
presidida  pelo  marquez  de  Loulé,  a  estabelecer  uma  regência, 
a  declarar  destituída  a  rainha,  e  a  ameaçal-a  com  a  sorte  de 
Luiz  XVI ;  pela  sua  parte  a  rainha  n&o  comprehendendo  a  re- 
clamação nacional  chamou  sobre  Portugal  a  intervenção  arma- 
da da  Hespanha,  Inglaterra  e  França,  que  a  sustentou  no  thro- 
no.  Assim  ficou  moralmente  morto  este  povo,  que  nunca  mais 
resistiu  contra  os  sophismas  e  expoliaçOes  do  constitucionalismo ; 
a  intelligencia  portugueza  atrophiou-se  em  uma  profunda  esteri- 
lidade, como  o  presentira  Quinet  no  seu  eloquente  protesto  his- 
tórico. Na  classe  académica  as  aspiraç(Jes  intellectuaes  estavam 
substituídas  pela  monomania  anachronica  da  valentia;  as  pra- 
xes da  troça  escolar  estavam  no  seu  rigor  medieval,  os  lentes 
por  uma  boçalidade  quasi  geral  forneciam  as  anecdotas  para  o 
pabulo  do  cavaco,  e  o  calão  conimbricense  da  cabida  e  de  an- 
dar d  lebre  era  expressão  da  vida  real.  N'esta  época  de  des- 
alento profundo  é  que  se  produziu  a  apathia  physica  e  moral 
que  estragou  as  geraçOes  académicas  que  vieram  encher  as  se- 
cretarias, ou  se  deixaram  annullar  em  uma  imbecil  inactivida- 
de provinciana.  João  de  Deus  resentiu-se  d' este  deplorável  meio, 
contra  o  qual  reagiu  em  alguns  dos  seus  epigrammas  e  satyras; 
e  como  proletário,  o  bom-senso  natural  é  que  inspira  também 
essas  outras  satyras  do  dinheiro,  da  aristocracia  e  da  realeza, 
que  se  destacam  entre  as  suas  inimitáveis  canç(Jes  amorosas. 
De  1849  a  1855,  em  que  apparece  a  primeira  composição  de 
João  de  Deus,  a  sua  vida  académica  passa-se  na  apathia  e  des- 
cuido completo  da  própria  formatura,  que  veio  a  terminar  em 
1859,  ao  fim  de  dez  annos  como  a  guerra  de  Troya,  que  elle 
próprio  tomava  para  termo  de  comparação.  Somente  depois  de 
1855  é^  que  começou  a  ser  o  João  de  Deus,  das  successivas  ge- 
rações académicas. 

Antes  de  João  de  Deus  revelar  a  alta  capacidade  de  idea- 
lisaçãOy  creára  em  volta  de  si  um  enthusiasmo  suggestivo,  pro- 
vocado pelos  extraordinários  poderes  de  expressão,  de  que  era 
dotado.  As  suas  faculdades  de  expressão  manifestavam-se  espon- 
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taneamente  pela  linguagem  pittoresca  e  eloquente  de  lun  conver- 
sador incomparável;  pela  inspiração  musical  com  que  improvi- 
sava na  banza  os  mais  rendilhados  caprichos  sobre  as  melodias 
populares;  pela  graça  do  desenho^  com  que  esboçava  as  imagens 
da  sua  phautasia  sobre  as  margens  doe  livrod  da  aula^  nos  álbuns 
dos  amigos,  nas  paredes  do  seu  quarto.  Foram  estas  manifesta- 
çíSes  que  lhe  crearam  o  primeiro  circulo  de  amigos.  A  expres- 
são poética  nílo  lhe  repugnava,  mas  o  meio  pervertido  pelos  so- 
táos  e  xácaras  ainda  em  moda^  é  que  o  não  suscitava;  contra- 
punha a  esse  arrebicado  convencionalismo,  a  essa  sentimentali- 
dade banal  a$  reminiscências  da  poesia  do  povo  com  que  fora 
embalado  na  infância,  cheias  de  expressões  simples  e  profundas 
que  synthetisam  a  existência  humana.  Os  devaneios  melódicos 
despertaram-lhe  este  mundo  de  poesia,  que  o  fortificava  sauda- 
velmente  contra  o  exagero  ultra- romântico,  e  o  levaram  a  pro- 
curar o  aspecto  ideal  da  realidade.  Eca  uma  eatroplie  do  poe- 
meto digressivo  A  Lata^  expCie  esta  concepção: 

Oh !  ha  três  vi  atas  com  que  as  coieaa  vômos; 
H^  três  r^azoea  qii«  aa  eoisas  determÍEiam ; 
Uma  n  doa  oUioa;  outra  a  que  eacoadomoa 
N^LEso  aDte  que  oa  áJamoâ  se  iiiclítiaai ; 
Outra,  a  qno  dentro  uo  coraçuo  tornos^ 
Que  03  limites  do  espaço  m  terrainamí 
Coube  a  primeira  em  sorte  á  borboleta ; 
À  outra  ao  homem ;  a  taroeira  ao  poeta  K 

Espontaneamente  achava-ae  JoJlo  de  Deus  formulando  uma 
clara  systematisaçílo  p sycho lógica ;  do  estado  de  objectividade 
concreta  do  animal;  da  reacção  subjectiva  da  consciência  do 
homem  sobre  a  realidade ;  e  da  transformação  da  realidade  em 
ama  apparencia  ideal  pela  emotividade  do  poeta. 

Vê-se  que  elle  cornprehendia  a  missão  synthetica  do  poeta; 
talvez  por  isso  ainda  em  1855  nfio  revelara  a  altíssima  vocação. 
No  em  tanto,  a  sympattiia  com  que  o  cercava  a  geraçEo  acadé- 
mica era  um  reconhÉ;pimcnto  do  seu  poder  artístico ;  o  João  era 

^    Flores  do  campoj  pag,  130,  2/  ediçib. 
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o  typo  lendário,  de  que  se  fallava  com  encanto,  de  quem  se 
contava  as  excentricidades  de  contemplativo.  E  quando  elle  fazia 
retinir  no  largo  da  Feira  em  véspera  de  feriado  a  banza  gemen- 
te, acudiam  os  grupos,  envolviam-no,  e  iam  todos  levados  para 
o  Penedo  da  Saudade,  para  a  Fonte  do  Castanheiro,  ao  som 
das  melodias  populares  do  Choradinho,  do  Ladrão,  ladrão,  do 
Fado  da  Severa  e  Agua  leva  o  regadinho,  recordando  as  fei- 
ções tradicionaes  de  cada  provincia.  A  viola  de  arame,  domi- 
nava-a  tanto  como  o  José  Dória.  Este  medico,  bella  figura  de 
peninsular,  assombrava  todos  com  as  suas  variações  na  viola 
sobre  o  Fado  de  Coimbra;  o  prestidigitador  Hcrmann,  que  fura 
a   Coimbra   em   1859,   ficou  maravilhado  com  o  desconhecido 
instrumento  e  com  o  tocador,  Joaquim  de  Vasconcellos,  na  en- 
thusiastica  biographia  de  José  Dória,  descreve  esses  extraordi- 
nários effeitos:  «A  cançfto  popular,  tristemente  monótona,  trans- 
formava-se  em  queixa  plangente,  passava  de  repente  á  agitação 
febril,  acalmava,  permanecia  serena  por  algum  tempo,  continua- 
va assim  em  languido  abandono,  recrudescia  novamente,  abran- 
dava e  subia  ainda  do  pianíssimo  mais  suave,  de  um  suspirar 
imperceptível  até  á  fúria  desenfreada,  desencadeando- se  por  cor- 
ridas  e  arpejos  phantasticos  que  iam  terminar  em  um  ultimo 
suspiro.  —  A  cançSo  popular  apparccia  simples,  sem  enfeite  nem 
adorno ;  depois  vinha  a  primeira  variante,  a  segunda,  a  terceira, 
quarta,  quinta,  sexta,  decima,  vigésima;  no  fim,  já  sem  nume- 
ro, em  jorro   continuo  e  inesgotável»  ^  Depois  de  José  Dória, 
para  que  JoSo   de  Deus  fosse  ouvido  na  viola  com  encanto,  é 
porque  elle  dispunha  de  pasmosas  faculdades  de  expressão  mu- 
sical ;  essas  melodias  eram  sempre  acompanhadas  da  letra  tra- 
dicional ou  improvisada.  Assim  se  operava  a  iniciaç&o  espontâ- 
nea do  génio  poético,  apoderando-se  da  belleza  do  verso  octo- 
nario,  tão  desnaturado  pelos  ultra-romanticos  da  escola  de  Jo^o 
de  Lemos;  e  da  phrase  musical  apropriava  á  estrophe  as  repe- 
tições de  palavra  com  que  restabelecia  os  retornellos  das  anti- 
gas  formas   provençalescas.  A  leitura  de,  CamOes  revelou-lhe 

^     Os  Músicos  portugttexes,  t.  i,  pag.  88. 
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toda  a  poética  da  Renascença,  derivada  dos  trovadores,  e  pro- 
longando*se  automaticamente  até   ás  Arcádias  do  século  xviii. 
João  de  Deus  caiu  em  uma  apathia  profunda,  em  um  estado 
contemplativo,  que  o  fazia  inconsequentemente  perder  os  annos 
do  curso  juridico;  era  a  chrysalida  na  evoluçfto  mysteriosa  da 
borboleta.  O  poder  de  expressão^  que  manifestara  na  eloquên- 
cia descriptiva  familiar,   no   desenho  á  penna,  e  na  musica,  á 
medida  que  o  seu  espirito  se  desenvolvia  syntheticamente,  era 
substituido  por  um  novo  poder  de  idealisação,  para  a  qual  ca- 
recia de  uma  linguagem  ampla  para  abranger  todas  as  manifes- 
tações da  existência.  Estudou  então  a  poesia.  Comte,  coUocando 
á  frente  da  hierarchia  esthetica  a  Poesia,  accrescenta:  «na  es- 
sência, ella  é  mais  popular  do  que  nenhuma  outra  forma  da  arte, 
primeiramente  em  virtude  doesta  aptidão  mais  completa,  e  depois 
pela   natureza   dos  seus  meios  de  expressão,  immediatamente 
tomados  da  linguagem  usual,  o  que  a  torna  intelligivel  a  todos. 
A  versificação  é,  sem  duvida,  indispensável  a  toda  a  verdadeira 
poesia;  porém  ella  não  constituo  de  nenhum  modo  uma  arte  es- 
pecial. Apesar  da  sua  forma  distincta,  a  linguagem  poética  nun- 
ca é  mais  do  que  um  simples  aperfeiçoamento  do  idioma  vulgar, 
de  que  ella  só  diflFere  por  melhores  fórmulas.  A  sua  parte  techni- 
ca  reduz-se  á  prosódia,  que  cada  qual  pôde  facilmente  aprender 
em  alguns  dias  de  exercicio.  Esta  connexidade  com  a  linguagem 
universal  é  por  tal  modo  intima,  que  nunca  o  génio  poético  pô- 
de f aliar  com  successo  uma  lingua  morta  ou  estrangeira.  Além 
de  que  a  Poesia  comporta  mais  generalidade,  espontaneidade  e 
popularidade,  a  arte  por  excellencia  é  também  superior  a  todas 
as  outras  em  quanto  á  sua  commum  funcção  característica,  a 
fdmlíJíação.  É  de  todas  a  que  idealisa  mais,  e  ao  mesmo  tempo 
a  que  incita  menos »  *.  O  abandono  da  musica,  do  desenho  e  da 
eloquência  pela  Poesia,  explica-se  em  João  de  Deus  pela  lumi- 
nosa phrase  de  Comte :  « á  medida  que  as  predilecçOes  estheti- 
cas  preponderam  sobretudo   para  a  idealisação,  sem  conceder 
muita  importância  á  e^-pressão».  Pelo  estudo  das  composiçí5es  de 

1    Politique  posiiivef  1 1,  pag.  291.. 
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João  de  Dens  no  sen  período  de  Coimbra,  acha-se  com  frequência 
o  verso  imperfeito  oa  mal  rimado,  sem  comtndo  essa  negligencia 
technica  da  expressão  empanar  a  belleza  da  idealisaçSo ;  mas  fácil 
lhe  foi  adquirir  a  technica  da  metrificação  endecasyllabica  e  sor- 
prehender  todos  os  segredos  do  lyrismo  ^,  sem  comtndo  se  ames- 
quinhar  na  cultura  exclusiva  da  expressão,  como  os  parnasianos. 
Elle,  adquirindo  a  linguagem  da  poesia,  deu-lhe  toda  a  genera- 
lidade, espontaneidade  e  popularidade,  que  logo  o  destacaram 
de  todos  os  seus  contemporâneos,  e  lhe  vulgarisaram  os  versos 
por  todo  o  paiz.  João  de  Deus  não  teve  aprendizagem ;  a  ela- 
boração dos  seus  versos  era  submettida  á  idealisação :  compu- 
nha mentalmente  estrophe  a  estrophe  sobre  modismos  popula- 
res, que  lhe  davam  o  eflFeito  da  espontaneidade,  e  recitava  aos 
amigos  que  se  apressavam  a  fixar  a  composição  pela  escripta. 
Ainda  hoje  João  de  Deus  compOe  mentalmente  n'uma  passivi- 
dade contemplativa;  é  assim  que  se  explica  a  variedade  dasli- 
çOes  dos  seus  versos,  conforme  o  texto  fixado  pelo  amigo  que  os 
escrevera.  Quando  mais  tarde  esses  versos,  assim  apanhados  e 
publicados  nos  jornaes  do  paiz,  foram  coUigidos  em  volumes 
por  iniciativa  de  outros  amigos,  aconteceu  que  a  lição  preferida 
não  foi  sempre  a  mais  bella  ou  a  mais  completa,  succedendo 
até  incluirem  um  amphiguri  que  lhe  não  pertence. 

Os  primeiros  versos  de  João  de  Deus,  que  foram  publica- 
dos, appareceram  na  Revista  académica^  com  a  data  de  15  de 
junho  de  1855;  têm  o  titulo  Oração,  com  a  rubrica  A  exceUen- 
tissima  senhora  D.  R.  C.  N.  E  um  drama  pungente  o  que  ins- 
pira essas  sentidas  estrophes ;  Z>.  Rachel  Cândida  Nazareth  era 
uma  das  mais  formosas  meninas  de  Coimbra,  no  esplendor  da 
idade  e  da  graça;  João  de  Deus  viu-a  repentinamente  declinar, 
empallidecer,  minada  pela  tysica  incipiente.  A  Oração  nasceu 
doeste  pezar  da  mina  que  se  passava  aos  olhos  de  todos ;  é  um 
grito  de  piedade,  de  amor  desinteressado  e  humano : 

^  Na  poesia  A  uns  olhos  axues  (Flores  do  campo,  pag.  119),  vem  correcto 
o  verso :  « Como  o  falso  Dagon  ante  Jehovah  »,  que  na  primeira  redaoçSo,  com  o 
titulo  Coe  tttdOf  vinha  imperfeitamente :  <  Gomo  a  estatua  de  Dagon  ante  Jehovah !  >, 
e  para  o  qual  em  nota  pedia  tolerância. 
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Olha  por  ella,  tu,  dos  céos  que  habitas, 

Do  mundo  o  creador! 
Ampara  o  lirio  delicado  e  frágil, 

Ampara  a  tenra  flor  I 

Do  manto  que  te  envolve  e  d'onde  pendem 

Soes  sem  conto,  dos  oéos, 
EUa  baixou  á  terra,  estrella  tua, 

Anjo  dos  anjos  teus. 


NSo  permitias  que  a  dôr  seus  lábios  murche, 

Senhor,  que  és  Deus  e  pae ! 
Senhor,  a  cujo  hálito  vacilla 

O  mundo,  e  o  cedro  cae. 

Ah,  nunca  os  ollios  seus  lagrimas  turvem 

De  acerba  anciedade. 
Nunca,  Senhor,  por  ti !  que  em  soes  te  firmas 

Dos  céos  na  immensidade. 

A  gentilissima  Rachel  pouco  resistiu  ante  a  tuberculose  im- 
placável; mas  poucos  dias  depois  da  sua  morte  fallecia  também 
a  desolada  mSe;  a  emoçAo  foi  profunda  entre  a  mocidade  aca- 
démica. Jofto  de  Deus  escreveu  a  sublime  elegia  intitulada  Ra- 
chel, com  a  epigraphe  Lábitur  ex  occulis  quoque  gutta  mariSy 
de  Ovidio  ^.  Repetia-se  em  Coimbra  com  lagrimas ;  era  dedica- 
da a  ama  irmã  que  lhe  sobrevivia : 

Despe  o  lucto  da  tua  soledade, 

E  vem  junto  de  mim  pomba  esquecida 

Do  orvalho  do  céo ! 
Tens  nos  meus  olhos  pranto  de  piedade, 
£  se  és,  mulher,  irmã  dos  que  hão  soifrído, 

Mulher !  sou  irmSo  teu. 

'  Na  edição  das  Flores  do  campo  tem  o  titulo  explicativo  A  Z>.  Cândida 
Xaxareth,  por  oceasião  da  morte  de  sua  irmà  Rachel  e  poucos  dias  depois  de 
sua  mãe. 
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Na  edição  das  Flores  do  campo,  a  elegia  termina  na  in- 
comparável estrophe  em  qae  allude  á  morte  da  mãe  após  a  da 
filha: 

. . .  mSe  e  irmS,  cinzas  cobertas 

De  um  8Ó  lanço  de  terra. . .  oh  desventura ! 

Oh  destino  cruel ! 
Vejo-as  ainda  ir  com  as  mfios  incertas 
Guiando-se  uma  á  outra  á  sepultura, 

E  a  mãe :  Rachel!  Rachel! 

Na  lição  esparsa  nos  jornaes  contemporâneos  vem  uma  ou- 
tra estrophe  final,  não  menos  bella,  referente  á  irmã  orphã,  a 
quem  se  dirigira  no  começo,  terminando  logicamente: 

Desde  então  á  janella  do  occidente 
Te  vejo,  como  a  bússola  em  seu  norte, 

Fita,  pensando. . .  em  que ? 
Oh  não  voes  também,  pomba  innocente, 
E  grande  a  eternidade,  é  certa  a  morte, 

Espera,  vive  e  crê ! 

O  grande  poeta  tinha  encontrado  o  seu  caminho ;  sabia  dar 
expressão  aos  mais  delicados  sentimentos  e  ás  maiores  dores  hu- 
manas. Póde-se-lhe  applicar  a  eloquente  phrase  de  Renan,  des- 
crevendo as  relaçOes  do  génio  com  a  alma  de  um  povo:  «Elle 
deu  uma  linguagem  e  uma  voz  a  estes  instinctos  mudos,  que 
comprimidos  na  multidão,  ser  essencialmente  gago,  aspiram  a 
exprimir-se,  e  que  se  reconhecem  nos  seus  cantos :  —  Oh  poeta 
sublime,  nós  éramos  mudos,  e  tu  nos  deste  uma  voz.  Nós  nos 
procurávamos,  e  tu  nos  revelaste  a  nós  mesmos  — »  ^.  De  1855 
a  1859,  em  que  terminou  a  formatura  de  direito,  João  de  Deus 
nada  publicou;  a  circumstancia  de  apparecer  o  prestidigitador 
Hermann  em  Coimbra,  que  dedicara  um  beneficio  para  a  socie- 
dade Philantropica  Académica,  n'esse  anno,  obrigou-o  á  genti- 
leza de  consagrar-lhe  uma  bella  ode  em  nome  d^aquella  institui- 

^    VAvenir  de  la  Science,  pag.  195. 
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çao.  Na  edição  das  Flores  do  campo  traz  a  epigraphe  insignifi' 
cativa:  ^Par  occasião  de  um  beneficio  a  um  asylo*,  e  varian- 
tes numerosas;  falta-lhe  porém  a  seguinte  estrophe  das  edições 
avulsas : 

Onde  ha  ramo  no  mundo  em  que  não  pouse 
Avesinha  do  céo  ?  espinho,  palma, 

Sem  um  docel  azul  ? 
Um  peito  que  n'um  peito  n5o  repouse  ? 
Dois  olhos,  entre  os  quaes  não  gire  uma  alma, 

Como  seu  norte  e  sul  ? 

Porque  a  omittiria  o  poeta?  porque  a  esquecera.  Factos 
d'e8ta  ordem  sSo  frequentes  nas  coUecçOes  impressas,  que  o 
poeta  no  seu  desprendimento  nâo  formou  nem  dirigiu;  d'aquí  a 
imprescindivel  necessidade  de  estudar  o  seu  texto  para  sabor 
julgal-o. 

Depois  da  formatura,  João  de  Deus  deixou-se  ficar  em  Coim- 
bra até  1862,  d'onde  saiu  depois  de  lhe  faltarem  as  geraçOes 
académicas  por  quem  era  adorado;  durante  esse  tempo  apenas 
publicou  em  1860  uma  poesia  no  Atheneu  (n.°  4,  pag.  124)^  c 
em  1861  uma  traducç^o  da  pequena  ode  de  Victor  Hugo  Puis- 
que  ici  bas  tout  âme,  com  o  titulo  A  ti,  nos  jornaes  contempo- 
râneos \  reproduzindo-a  da  Bstrêa  litteraria,  pequena  revist:t 
encetada  por  estudantes  para  acudirem  a  um  condiscipulo  po- 
bre; em  1862  ditou  a  celebre  satyra  do  Pires  de  Marmelada^ 
que  um  outro  poeta,  Guimarães  Fonseca,  que  morreu  victima 
da  imitação  de  Musset,  ia  escrevendo.  O  lente  de  theologia.  D» 
Vietorino  da  Conceição  Teixeira  Neves  Rebello,  ex-frade  cruzio, 
reprovara  um  estudante  por  se  ter  apresentado  na  mesa  do  exa- 
me sem  ter  rapado  o  buço;  o  estudante  era  companheiro  de  casii 
com  JoEo  de  Deus,  e  o  poeta  consolou-o  ridicularisando  o  lente 
boçal,  que  era  conhecido  em  Coimbra  pela  alcunha  do  Marme- 
lada. A  satyra  foi  repetida  por  toda  a  Academia,  e  nSo  é  pos- 
sível lêl-a  bem  sem  um  accesso  de  gargalhadas.  A  Universi- 
dade estava  entAo  em  um  dos  seus  períodos  de  maior  rebaixa- 

*    Sem  titulo  nas  FU/res  do  campo,  pag.  59,  2.'  ed. 

▼Ot.   IV.  81 
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mento  intellectual ;  João  de  Deas,  qae  passou  deacoDbecido  dos 
lentes,  synthetisa  n^nm  epigramma: 

Toca  a  capello,  vou  vôl-o, 
E  vejo  de  toda  a  côr, 
Nâo  doutores  de  capello, 
Mas  capellos  de  doutor. 

Os  capellos  vermelhos,  verdes,  amarellos,  brancos,  azues, 
distinguiam  entre  si  as  faculdades  nos  doutoracs,  segando  as 
suas  precedências  manuelinas ;  o  poeta  via-os  de  todas  as  cores, 
mas  nao  via  um  sábio,  uma  notabilidade  scientitíca»  EIIo  estava 
livre  da  perversSo  metaphysica  doesse  velho  reducto  da  Scho- 
lastica.  Outros  epigrammas  do  seu  tempo  de  Coimbra^  como  o 
Soneto  intitulado  Gaspar,  atacam  o  preconceito  nobiliarcbico 
incompativel  com  o  desenvolvimento  do  proletariado  moderno. 
Por  um  instincto  natural  volta  por  vezes  ao  mesmo  assumpto, 
como  no  seguinte  Epitaphio : 

Aqui  jaz  um  fidalgo  portuguez, 

Fidalgo  d'uma  vez. 

Jaz  ?  Não ;  vive  na  Historia ; 
E  viverá,  que  ahi  não  ha  pretérito. 

Teve  este  heroe  a  gloria. . . 

Sim,  o  talento,  o  mérito 
De  ser  em  mao  de  rédea  em  todo  o  mundo 

Uns  dizem  que  o  segundo, 

Eu  digo  que  o  primeiro. 
Era  um  soberbo  e  óptimo  cocheiro ! 

Pouco  depois  da  sabida  de  JoSo  de  Deus  de  Coimbra  co- 
meçou a  publicar-se  O  Phosphoro,  e  em  seguida  o  Tira-teima^f 
onde  appareciam  as  composições  inéditas  que  JoSo  Vilhena  e 
Rodrigo  Velloso  copiaram  do  ditado  do  incomparável  poeta; 
d'esses  pequenos  jornaes  litterarios  passaram  para  os  jornaes  de 
todo  o  paiz,  e  o  seu  nome  tomava-se  repentinamente  glorioso. 
Essas  poesias  representam  a  elaboração  que  se  passou  na  sua 
mente  desde  1855  a  1862,  e  bem  merecem  ser  estudadas  nas 
variantes  fundamentaes  em  relação  ao  deplorável  texto  das 
Flores  do  campo,  falho  de  numerosas  estrophes^  e  mais  frio  nas 
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coirecçCJes  do  que  na  concepçSo  inicial*  Darante  esses  sete  an- 
nos  de  efflorescencia  poética  de  Coimbra  o  lyrismo  de  Joílo  de 
Deas  apresenta  dois  aspectos :  o  ttatt/rico  e  o  amoroso.  Um  é 
transi toríoj  provocado  pelo  meio,  o  outro  é  fundamental  e  o  qme 
prevalece  na  sua  idealisaçao,  e  com  tanto  mais  assombro,  quan- 
to a  poesia  amorosa  estava  desacreditada  pelo  personalismo  de 
impertinentes  anonymos  que  se  lançavam  i  enxurrada  ultra-ro- 
mantica,  A  satyra,  em  Joílo  de  Deus,  era  impessoal;  era  ainda 
uma  forma  da  troça  académica,  como  vimos  pelo  Pires  de  Mar- 
melada. Quando  os  conflíctos  do  meio  politico  o  envolverem, 
veremos  como  eíle  se  liberta  pela  satyra  d'essa  corrente  deleté- 
ria, dando-llie  um  novo  caracter. 

Pela  sua  índole  verdadeiramente  popular,  que  lhe  revelava 
as  formas  da  canção,  e  ao  mesmo  tempo  o  valor  dos  themus 
poéticos  tradicionaes,  Joílo  de  Deus  tirou  da  sítuaçUo  angustio- 
sa de  pobreza  uma  manifestaçUd  nova  de  idealisíK^Ho,  na  inimi- 
tável satyra  do  Dinheiro.  Serviu-se  da  cantiga  do  povo: 

Coitado  de  quem  nao  tam 
Jía  bolsa  Mim,  ialim  ^- 

Sobre  esta  neuma  onomatopaica  bordou  as  mais  deliciosas 
estrophee,  que  se  decoram  espontaneamente.  Reproduzimos  duas 
d'ellas  para  se  admirar  a  factura : 

O  (linheini  é  tao  bonito: 
TSo  bonito,  o  míi^niníTo ! 
Tem  tanta  graça  o  maldito! 
Tem  taoto  chiste  o  ladríío! 
O  falia r?  Mia  tle  um  modo! 
Todo  elle,  aquelle  todo.  -  • 
Ellaa  acham- no  tFio  guapo  í 
Velhinha  ou  moça  que  o  veja, 
Por  ma.ifl  esquiva  quo  aeja, 
Tlun! 
Papo, 

*  B^ia  epi^aphf?  foi  aupprimida  na  edição' daa  Flores  do  campo^  pag.  147, 
prejudi pando  a  beUeza  da  neuma  epi^cammatic^  do  estribilho.  A  ultima  estrophe 
tem  iduoo  versos  inteiramente  differentes  do  texto  uâual.  Intitulava-se  LArgmU 
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N^essas  espécies  de  oiameâ 
Que  a  gente  faz  em  rapajs, 
São  milagres  aos  enxameê 
O  que  aquelle  úlaho  faz ! 
Sem  pescar  nem  paUrínà 
De  grammatica  latiu  a, 
Quer-se  um  mo^o  (i'alli  fára  ? 
Vai  elle,  com  taea  fallinhafl, 
Taes  gaifonas,  tim  coisinh^is- , . 

Tlifn! 

Ora*. . 

Além  da  belleza  da  estructura  estrophicaj  ha  o  extraordi- 
nário eflfeito  pittoresco  dos  modismos  e  giria  popular^  em  volta 
da  personificação  do  Dinheiro.  Foi  assim  que  idealisaram  o  di- 
nheiro os  tro veiros  da  Idade-média,  e  essa  classe  doa  estudan- 
tes pobres  das  Universidades,  os  goliardos,  que  mantinham  uma 
relação  intermediaria  do  povo  com  os  eruditos  latinistas,  como 
se  vê  de  uma  poesia  latina  em  forma  dithyrambícaj  a  Satyra  dv 
Dinheiro  e  ainda  mais  tarde  nos  alexandrinos  hespanhoes  do 
Arcipreste  de  Hita,  onde  passa  aquelle  espirito  de  revolta  con- 
tra o  poder  espiritual,  tâo  caracteristico  nas  Utteraturas  occi- 
dentaes. 

Esses  versos  monorrimos  do  Arcipreste  de  Hita  silo  o  ceco 
vivo  dos  troveiros  da  Idade-mádía ;  mas  esse  ecco  nSo  se  per- 
deu ainda  depois  das  grandes  descobertas  da  America  e  da  ín- 
dia, que  augmentaram  phantasticamonte  a  riqueza  da  Europa. 
Para  os  poetas  satyricos  o  Dinheiro  é  o  verdadeiro  cavalleiro 
andante,  como  o  pinta  Quevedo  mi  sua  Lotrilla  graciosíssima: 

Poderoso  raMlero 
Es  Don  (liftero. 

Quevedo  consagrava  no  seu  estribilho  o  titulo  de  Dom  Di- 
nheirOy  dos  velhos  fabliaux  francezes  ^;  em  um  dialogo  entre  a 
Ovelha  e  o  DinheirOj  este  falia  orgulhosamente  dos  seus  pode* 
res,  satyrisando  a  sociedade: 

i  Jubinal,  Jongleurs  et  TrouvèrcSf  pag.  93 1  g  fabliati  iutilukdo  Dun 
Denier, 


JOiO  BE   DEUS  277 

PáT  mai  fet  Ven  chaiicie  et  pont 
De  fiist,  de  pierrei  et  de  gròs ; 
Et  de  ces  foi  a  hommes  evi^ès 
Fa^-je  aoupz  et  débonère 
Et  leis  com  je  rueil  à  moi  piore; 
Et  noires  et  bknches  nonnains 
Faz-je  sAillir  áú  mains  pelai  ns; 
£t  moines  Maca  et  tnoíaaa  ners 
FnE-je  Bovent  líittre  nnU  ters, 
Qui  me  donent  k  granz  poingnies 
Dgnt  il  ont  de  beles  tírachie^T 
Be  dames  et  de  demoíselea 
Qui  8(ívent  s^en  montent  aor  eles, 
Por  Tamor  de  moi ;  qin  mo  doae, 
Sou  voloir  à  c©  est  In  som  me, . .  ^ 

O  thema  do  Dinheiro  era  um  dos  mais  queridos  da  ideiili- 
sa<,'llo  poética  da  Idade-raédiaj  sendo  elaborado  em  todas  as  í'n-- 
mas  litterariâs,  como  se  vè  pelo  Inithtm  Evangelii  secundutn 
Mareei  ar  gentia  com  que  ae  apodava  a  simonia  ecclesiastica  -. 
No  desenvolvimento  da  historia  das  littu  rataras,  á  critica  per- 
tence determinar  os  grandes  theraas  eatheticos  sobre  que  oa  ^ki- 
nios  individuaes  se  exerceram  universalmente.  A  intuiçSo  que 
levou  Joiio  de  Deus,  na  situação  do  estudante  pobre  da  Idade- 
média,  a  compor  a  bellissima  cançSo  satyrica  do  Dinheiro,  c  a 
encontrar-se  cora  os  veios  tradicionaes  da  poesia  franceza  e  hos- 
paaholftj  ó  uma  das  comprovações  mais  evidentes  da  organisa- 
cio  syuthetica,  que  o  fez  reproduzir  espontaneamente  na  evolu- 
ção do  seu  lyrismo  todas  as  grandes  correntes  da  lyrica  modirr- 
na,  desde  Dante  e  Petrarcha  até  Victor  Hugo.  E  este  um  dns 
pontos  de  vista  mais   seguros  para  bem  apreciar  a  sua  obra* 

Estamos  ainda  na  época  de  Coimbra;  a  incerteza  da  vlãu 
levava-o  para  a  satyra.  A  Lata  começou  a  ser  escripta  n'esta 
aitnaçao  moral ;  era  uma  série  de  oitavas  endecasyllabas  contnt 
o  celibato  clerical,  outro  thema   satyríco  da  Idade-média,   rm 

^    Ju binai j  Nout^eau  recueil  de  OemteSj  DUs^  Fabliauxy  etc,,  t.  ii,  pag,  2íir^ 
*    Edelestaad  Duméril,  Púésica  populaires  latines  antérieurs  au  XII mi- 
cítv  paíí,  407. 
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que  as  agapetas  da  egreja  primitiva  eram  conservadas  sob  o 
nome  de  focarias,  para  corrigirem  a  solid&o  do  celibato : 

Ignoro  a  causa  porque  o  sacerdócio 

Das  mil  e  uma  communhSes  (oao  trato 

Da  verdadeira  —  que  é  a  nossa)  ao  ócio 

Contemplativo  ajunta  o  celibato  ! 

NSo  ter  na  vida  carinhoso  sócio, 

Na  mágua  espelho,  no  prazer  retrato. . . 

É  triste!  (excepto  se  em  vez  d' um  ou  d'uma. . . 

O  frade  a  muitas  o  bordão  arruma). 

Foi  esta,  ao  menos,  a  resposta  dada 

A  quem  de  padres  entendia  tanto  — 

Que  inda  os  fulgores  d'essa  luz  sagrada 

A  Brandões  mettem  pejo  e  espanto ! 

«  Deixai  que  o  padre  tenha  esposa  amada  I  » 

Gritava  em  Trento  o  Arcebispo  santo ; 

Quando  um  finório,  que  é  já  santo,  ao  ouvido 

Lhe  disse :  «  Muitas. . .  é  melhor  partido. .  •  » 

O  poemeto  da  Lata  chegou  a  ter  sessenta  e  duas  estro- 
pbes,  e  circulou  em  Coimbra  em  folha  volante.  JoAo  de  Deus, 
pela  sua  perfeita  organisaçAo  de  artista,  n&o  podia  fixar-se  na 
obra  transitória  da  satyra,  e  insensivelmente  achou-se  procla- 
mando um  hymno  de  amor.  A  Lata  foi  coUeocionada  nas  Flo- 
res do  campo  (pag.  129)  como  fragmento,  desprezando  o  poeta 
as  primeiras  quatorze  oitavas,  e  seguidamente  a  estancia  deza- 
nove, vinte  e  três,  e  quarenta  e  nove;  accrescentou-lhe  porém 
mais  seis  oitavas,  em  Évora,  proclamando  em  vez  de  sarcasmo 

o  amor: 

Amob  é  a  palavra,  o  brado  eterno 

Solto  por  Deus  ao  vêr  já  feito  o  mundo, 

Que  fez  tremer  os  cárceres  do  inferno 

E  o  sol  ficou  da  côr  d' um  moribundo : 

A  primavera,  estio,  outomno,  inverno. 

Terra,  céo,  alma  pura,  bicho  immundo 

Tudo  ahi  cabe  á  larga  de  tal  modo 

Que  n'essa  concha  Deus  se  fecha  todo. 


{Contimla). 


Theophilo  Braga. 


A  EVOLUÇÃO  DAS  IDÉAS 


SÉCULO  XIX 


^a  hora  alta  a  que  vai  este  secula,  qaando  apenas  meia 
dazia  de  annos  nos  separam  do  que  deve  succeder-se-lhe,  é  na- 
tural que  a  todos  occorra  o  proceder  a  um  como  que  balanço 
do  que  elle  nos  lega  na  ordem  das  idéas  e  no  conjuncto  dos 
factos* 

Nascendo^  quando  uma  revolução  de  natureza  politica  e  de 
intuitos  philosophicos  acabava  de  agitar  o  mundo,  convulsionan- 
do-o  em  quaai  todoa  os  seus  fundamentos,  e  sujeito  desde  o  al- 
vorecer á  influencia  que  exercia  ainda  uma  geraçfto  que  acabava 
de  operar  tao  grandes  e  tao  imprevistas  coisas,  elle  pôde  ser 
denominado  o  século  dos  ideólogos,  e  c  sob  este  ponto  de  vista 
que  cumpre  obaerval-o  e  deíinil-o. 

Com  efFeito,  apesar  do  espantoso  predomínio  que  a  pluto- 
cracia acabou  por  exercer,  foram  os  ideólogos  os  que  durante 
um  largo  período  trouxeram  suspensas  dos  seus  lábios,  que  a 
utopia  inflammava  e  que  a  íHusao  aquecia,  as  naçOes  e  os  indi- 
Tiduos. 

Ideólogo  foi  o  próprio  KapoloEo  i,  que  aliás  se  comprazia 
em  combater  todos  os  que  enfermavam  d'esse  para  elle  pesii* 
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lento  mal,  e  ideólogos  foram  afinal  quantos  por  qualqaer  modo 
intervieram  um  momento  na  trama  dos  acontecimentos  que  en- 
cheram este  extenso  espaço  de  tempo. 

Mas  assim  como  os  encyclopedistas  francezes  e  os  refor- 
madores allem&es  mal  presentiam  talvez  o  echo  enorme  que  ha- 
veriam de  ter  no  mundo  as  suas  especulações  philosophicas  e  a 
sua  exegese  theologica,  assim  como  esse  audaz  demolidor  de 
thronos  estava  longe  de  suppôr  que  com  o  seu  feitio  cesarista 
e  auctoritario  ia  afinal  servindo  a  revolução  e  a  democracia, 
assim  também  aquelles  que  então  se  riam  dos  lunáticos  e  visio- 
nários architectadores  de  idéas  e  até  estes  mesmos,  nem  sequer 
imaginavam  a  possibilidade  de  serem  as  suas  utopias  e  chime- 
ras  que  decisivamente  interfeririam  no  movimento  social  e  mo- 
delariam ao  seu  influxo  toda  uma  geraçAo  nascente. 

Foi  porém  isso  o  que  aconteceu,  e  aquelles  que  menos  im- 
buidos  se  julgavam  pelos  principies  que  ao  seu  bom-senso  repu- 
gnava, lá  tinham  já  no  coração  e  no  cérebro  a  pequenina  pica- 
da invisivel,  demonstrativa  da  inoculação  do  mal,  que  alastraria 
e  acabaria  por  adaptal-os  ou  por  eliminal-os. 

Somente  como  estas  espécies  de  vaccina  demandam  uma 
tal  ou  qual  unidade  de  tempo  para  exercerem  a  sua  acç&o,  suc- 
cede  que  nem  sempre  a  simples  analyse  visual  das  multidões 
basta  para  a  descobrir.  E  assim  se  explicam  contrasensos  ap- 
paren  temente  inexplicáveis. 

Veja-se  por  exemplo  a  França:  em  politica  a  corrente  do- 
minante do  principio  do  século  era  democrática,  litterariamente 
a  opinião  estava  ainda  com  os  clássicos,  e  em  philosophia  vege- 
tava n'um  metaphysismo  simples,  ou  decahia  para  um  critério 
em  extremo  negativo,  para  tudo  emfim  que  nSo  demandasse 
grandes  contensOes  cerebraes  nem  emmaranhadas  complicaç(5es 
de  analyse. 

E,  exceptuando  a  Alle.manha  onde  Klopstock  e  Goethe 
pensavam,  era  isto  o  que  com  maiores  ou  menores  variantes  se 
passava  em  toda  a  Europa  central,  nos  seus  núcleos  intelle- 
ctuaes,  bem  entendido. 

Politicamente  porém,  toda  a  primeira  metade  d' este  século 
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enche  a  historia  com  as  explosões  mais  ou  menos  intensas  de 
revoluções  locaes,  de  protestos  de  demolição  contra  o  existente, 
acabando  essas  explosões  denunciadoras  da  existência  de  acti- 
vos germens  vulcânicos  em  ebuUiçao,  por  interessar  mais  do 
que  as  camadas  cultas  dos  differentes  paizes^  pois  principiavam 
já  a  despertar  algumas  forças  novas  e  desconhecidas,  nem  devia 
admirar  este  phenomeno:  pois  nSo  era  muito  que  as  almas 
simples  dos  plebeus  imaginassem  estar  para  surgir  um  mundo 
novo,  quando  ainda  tempos  antes  espiritos  da  envergadura  ge- 
nial de  um  Goethe  viam  no  desmoronamento  da  Bastilha  umu 
outra  era  começando  para  o  mundo,  e  ainda  cinco  annos  mais 
tarde  recordavam  «  esses  dias  de  doce  esperança  em  que  se  sen- 
tia o  coração  expandir-se  e  bater  mais  livremente  no  peito  aos 
primeiros  fulgores  do  novo  sol. . .  » 

Depois,  annos  passaram,  a  epopeia  napoleonica  desfez-se, 
parte  da  vasta  construcç^o  revolucionaria  de  1889  desfez-se 
também;  a  Prússia  de  Stein,  de  Shanhorst  e  de  Fichte  estava 
já  meio  erguida  dos  escombros  de  Tilsitt,  e  se  percorrera  todos 
os  povos  —  da  Hespanha  á  Rússia  —  um  frémito  novo  de  enthu- 
siasmo,  e  paizes  mais  ou  menos  encravados  no  velho  cadoz  das 
monarchias  auctoritarias  e  absorventes,  um  momento  se  despren- 
deram do  seu  pesadelo  de  séculos  e  sonharam  o  sonho  áureo 
da  liberdade  e  da  democracia,  tudo  isso  esmorecera  um  pouco* 


II 


Como  se  dera,  porém,  esse  esmorecimento.  e  por  que  se  dera? 

Por  motivos  diversos,  mas  todos  elles  convergindo  para  um 
fim  idêntico. 

Em  primeiro  logar  as  altas  camadas  cultas,  que  a  principio 
haviam  sido  as  naturaes  e  enthusiastas  iniciadoras  da  revolução 
nos  espiritos,  já  pelp  estudo  das  novas  bases  que  surgiam  para 
a  philosophia,  para  a  religifto  e  até  para  a  sociedade,  já  pela 
propaganda  que  d'ellas  faziam  e  até  pelos  ensaios  locaes  a  que 
em  parte  procederam,  tiveram  porventura  a  intuição  de  que  em 
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breve  essas  idéas  encarnando-se  nas  consciências  lhes  arranca- 
riam a  hegemonia  que  desfmctavam  e  dariam  logar  a  nma  nova 
camada  que  procuraria  elevar-se,  e  em  virtude  d'essa  força  in- 
stinctiva  de  conservação,  que  é  mais  poderosa  que  todas  as  consi- 
derações altruisticaSy  retrahiram-se  quando  se  nAo  volveram, 
como  em  muitos  casos,  em  adversários  intratáveis  e  tenazes  do 
novo  modo  de  ser  que  aliás  haviam  preparado. 

Depois  a  própria  camada,  que  deveria  herdar-lhes  a  influen- 
cia e  o  mando,  n&o  estando  absolutamente  preparada  para  essa 
funcç&o  e  n&o  tendo  apoios  firmes  no  substractum  de  onde  pro- 
vinha, luctou  desigualmente  e  com  intermittencias  e  nem  sempre 
comprehendeu  a  alteza  do  papel  que  era  chamada  a  desempe- 
nhar. 

Por  ultimo  esse  substractum,  de  que  atraz  falíamos  e  qne 
representa  afinal  o  plasma  vivo  e  transformavel  da  humanidade, 
tinha  realmente  a  seiva  e  a  vida,  mas  n&o  tinha  nem  a  noç&o 
da  força  nem  a  nòçHo  do  direito,  e  antes  parecia  uma  pesada 
massa  inerte  e  amorpha,  a  que  um  mais  ousado  ou  mais  astuto 
poderia  imprimir  todas  as  formas  e  todas  as  modalidades,  o  que 
succedeu.  E  assim  nós  vimos  ás  vezes  n'um  mesmo  momento 
histórico  nobreza,  burguezia  e  povo  combatendo  alternativa  ou 
simultaneamente  os  principies  que  a  cada  uma  d'estas  clas- 
ses vinham  servir. 

Debalde  a  revolução  de  1879  em  França  tinha  chamado 
ao  usufructo  da  propriedade  um  maior  numero  de  individues, 
debalde  na  Állemanha  a  burguezia  tentara  acordar  o  povo  para 
a  comprehônsão  dos  seus  naturaes  interesses ;  debalde  na  Rússia 
tantos  nobres  procuravam  acordar  o  espirito  da  sua  corporaçAo 
para  as  idéas  que  vinham  do  occidente.  Á  todos  faltava  uma 
larga  e  solida  base,  um  firme  e  potente  esteio,  e  tudo  se  esboroa- 
va e  cabia. . . 

Depois  a  burguezia,  que  em  toda  a  parte  tinha  aliás  colla- 
borado  na  obra  da  renovação  social,  quando  a  nfto  iniciara 
mesmo  n' alguma  das  suas  particularidades,  a  burguezia  falsea- 
va também  a  sua  missão  histórica,  e  sabida  ainda  hontem  d^essa 
multidão  desconhecida  e  anonyma  que  forma  as  naçOes  e  que  as 
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decompõe,  já  entSo  aspirava  a  competir  como  emula  com  os  no- 
bres e  com  QB  poderosos  da  véspera,  e  receiosa  por  seu  turno 
de  que  novas  forçaa,  que  dormitavam,  podessem  acordar,  tratava 
de  illudir  no  pacto  das  chamadas  monarchias  representativas  as 
próprias  consequências  dos  axiomas  que  tinha  posto  ou  acei- 
tado. 

Quando  ifito  nlo  fazia,  ent^o  fazia  peor,  porque  se  alliava 
francamente  com  os  que  antes  chamara  seus  naturaes  inimigos,  e 
doesse  connubio  hybrido  sahiram  todas  as  leis  anti-economicas  e 
anti^sociaes,  que  hoje  uma  philosophia  mais  alta  e  uma  moral 
mais  pura  procuram  extirpar  áo$  códigos  e  supprimir  dos  cos- 
tames< 

Expliquemo-nos, 


in 


O  problema  tem  duas  faces^  uma  d'ellas  luminosa  e  bella 
outra  tSo  cheia  de  sombras  e  tSo  baixa  de  intuitos  que  enver- 
gonharia a  civllisaç^o,  se  afinal  fosse  esta  a  resultante  ultima 
dos  esforços  de  tantos  pensadores  e  das  vidas  de  tantos  mar- 
iyres. 

Vejamos  a  primeira  para  nos  enchermos  de  nobre  confor- 
midade ao  termos  de  encarar  a  segunda. 

Quando  a  intelli^encia  administrativa  de  Napoleão  encar- 
noa  nas  leis  de  todos  03  povos  que  remanejou,  muitos  dos  prin- 
cípios da  revolução;  quando,  para  poder  nobilitar  os  seus  coUa- 
boradores  e  os  seus  parentes,  deu  uma  imperial  machadada  na 
nobreza  histórica  d'eases  povos ;  quando,  para  imprimir  unidade 
e  harmonia  ás  suas  conquistas,  levou  para  toda  a  parte  a  orga- 
nisaçao  e  o  espirito  francez :  Buccedeu  que  um  certo  escol  de 
espiritosj  constituindo  por  assim  dizer  a  aristocracia  intellectual 
dos  paízes  a  que  pertenciam,  procurou  enxertar  na  velha  arvore 
í^rcomida  das  institui çflos  medievas  um  pouco  d'essa  seiva  que 
a  íitma  da  França  ia  deixando  por  onde  passava.  E  d*ahi  pro- 
vieram essas   generosas    agitações    de  caracter  mais  ou  menos 
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revolucionário,  mas  inspirado  nas  fontes  de  ama  regrada  demo- 
cracia e  de  uma  bem  entendida  liberdade  que  na  Aliemanha,  em 
Hespanha,  em  Portugal,  e  ainda  em  outros  pontos,  procuraram 
despertar  ou  antes  formar  o  que  nós  chamaríamos  hoje  a  cor- 
rente da  opinião. 

Este  periodo  realmente  luminoso  e  fecundante,  que  vai  do 
principio  do  século  até  quasi  meado  d'elle,  suggeriu  realmente 
grandes  e  levantadas  idéas,  originou  nobres  e  proficuas  luctas,  e 
alguns  germens  conseguiu  fazer  lançar  no  ohao  movediço  das 
paixOes  e  dos  interesses  creados  e  satisfeitos. 

As  constituições  que  por  essa  quadra  se  elaboraram,  os  com- 
bates que  se  feriram  e  as  victorías  que  se  ganharam  sobre  a  ci- 
dadella  do  poder  antigo,  sSo  prova  do  arranco  enthusiasta  e  do 
fogo  communicativo  dos  assaltantes. 

Somente  como  a  tradiçSo  é  uma  grande  força,  e  nós,  como 
disse  o  philosopho,  somos  antes  governados  pelos  mortos  do  que 
pelos  vivos,  era  inevitável  que  a  solida  e  pesada  estática  social 
de  então  lograsse  resistir  aos  embates  da  onda  nova,  e  até  den- 
tro de  pouco  conseguisse  mesmo  modificar,  pela  força  da  inércia, 
o  movimento  impulsivo  dos  atacantes. 

Isto  se  deu  e  a  certos  respeitos  tao  completamente  que, 
por  exemplo,  entre  nós  alguns  dos  mais  ferozes  antagonistas  da 
revolução  de  1833  foram  os  antigos  constituintes  de  1820! 

Assim  em  toda  a  parte.  E  d'aqui  proveio  que,  quando  a 
corrente  burgueza  estava  realmente  e  totalmente  formada  ca 
desperta,  poz  de  lado  as  aspiraç^Ses  de  ordem  ideal  que  um  ins- 
tante a  haviam  alvoroçado,  e  voltou-se  pacata  e  prosaicamente 
para  os  seus  interesses  e  para  os  seus  negócios. 

Foi  um  bem?  Foi  um  mal?  Foram  ambas  as  coisas. 

Foi  um  bem,  porque  para  que  toda  a  antiga  organisaçao 
podesse  ser  transformada,  preciso  era  que  a  força  que  havia  de 
transformal-a  fosse  effectivamente  uma  força  e  para  isso  se  es- 
cudasse em  todos  os  elementos  que  constituem  esta:  o  poderio, 
o  dinheiro,  o  mando.  Foi  um  mal,  porque  desde  que  ella  se  in- 
teressou no  organismo  do  estado,  que  aliás  não  teve  a  coragem 
nem  a  aptidão  de  remodelar  em  absoluto,  implicitamente  come- 
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çou  a  servir-se  d'elle  para  se  servir  a  si  e  envolvendo-se  em  to- 
dos os  meandros  da  administração  e  da  política,  nem  fez  pro- 
gredir esta  nem  conseguiu  melhorar  aquella. 

Observar-se-ha  que,  no  emtanto,  a  burguezia  serviu  a  civili- 
saçao  e  tornou  um  facto  a  liberdade,  e  nHo  pretendemos  negalo; 
mas  já  vamos  ver  que  precisamente,  por  que  tendo  sido  revolu- 
cionaria nos  seus  inicios,  se  fez  conservadora  a  meio  caminho,  e 
conservadora  sem  aliás  haver  tentado  conservar  muitas  das  insti- 
tuiçCes  que  o  seu  camartello  destruidor  anarchicamente  derru- 
bara, é  que  ella  nSo  merece  em  absoluto  as  bençSos  dos  que 
imparcialmente  olhem  os  acontecimentos  e  diligenciem  julgal-os. 

Todavia,  e  revertendo  ao  primeiro  ponto,  o  seu  primeiro 
impulso  foi  um  impulso  bom  e  conseguiu  incrustar  nas  leis,  nos 
costumes  e  nos  destinos  sociaes,  principies  da  mais  alta  e  da 
mais  bella  democracia. 

Depois  é  que  os  ares  se  turvaram ;  Guisot  dizia-lhe  enrichhi- 
sezvouSj  a  Imre  Inglaterra  prégava-lhe  as  doutrinas  mancheste- 
rianas,  e  um  sopro  de  insânia,  vindo  das  baixas  camadas  e  agi- 
tando algumas  chimeras  perigosas,  embora  trouxessem  dentro 
varias  idéas  justas,  confinou-a  no  seu  espirito  de  classe,  assustou-a 
nos  seus  receios,  e  obrigou-a  a  retrahir-se  na  sua  missão  de 
solidariedade,  de  tolerância  e  de  emancipação. 

Então  a  burguezia  pensou  exclusivamente  em  si;  o  capita- 
lismo, como  força  ostensiva  e  determinante,  fez  a  sua  entrada 
no  mundo,  e  embora  continuando  sempre  a  desenvolver  os  seus 
recursos,  a  aperfeiçoar  a  industria,  a  multiplicar  o  commercio, 
a  utilisar  a  sciencia  e  a  cortejar  a  politica,  ella  poz  de  lado  a 
miragem  áurea  da  felicidade  geral,  largou  dos  hombros  a  chla- 
myde  immaculada  de  servidora  da  justiça  e  de  protectora  de 
todas  as  fraquezas,  e  lançou-se  em  toda  a  parte  doudamente, 
furiosamente,  absorventemente  á  procura  do  milhão,  do  milhão- 
rei,  do  milhflo-deus. 

N'esse  instante  perdeu  para  sempre  de  vista  os  seus  irmãos 
mais  novos  e  mais  desgraçados,  e  mascarada  com  titulos  varies 
deixou  no  caminho  a  doce  simplicidade  austera,  que  a  fizera 
grande  e  que  a  tornara  forte. 
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Mas^  coisa  curiosa,  quanto  mais  se  afastava  do  poYO^  mais 
apparentava  querer  servil-o  e  maiores  liberdades  reclamava  para 
elle :  nS,o  se  esquecendo,  porém,  de  as  sophismar  na  execução ! 

E  assim  chegamos  ao  ultimo  período  em  que  nos  encontra- 
mos agora. 

Como  porém,  quaesquer  que  sejam  as  opiniões  em  contra- 
rio, a  linha  do  progresso  se  vai  desenrolando  sempre,  embora 
tenha  sinuosidades  e  até  desvios  no  caminho,  succede  que  do 
meio  d'essa  mesma  burguezia,  que  parece  haver  esquecido  a  sua 
procedência  e  a  sua  missão,  surgiu  uma  aristocracia  intellectual 
que,  como  outr'ora  a  aristocracia  de  sangue,  se  fez  o  porta-es- 
tandarte  do  progresso  e  da  civilisaçao,  e  procura,  salvando  a 
sociedade,  salvar  ao  mesmo  tempo  essa  civilisaçao  e  esse  pro-. 
gresso,  que,  não  sendo  a  obra  particularista  de  uma  dada  classe, 
representa  o  esforço  de  todas  ellíts  e  constituo  o  bem-estar 
commum. 

Tal  é  a  génese  das  chamadas  escolas  socialistas. 

Qual  vem,  porém,  a  ser  o  seu  papel? 

Quanto  a  nós  o  seguinte,  mostrar  como  estão  desfeitos  os 
ideaes  que  agitaram  a  geração  que  nos  precedeu,  apontando  a 
causa  doesse  esphacelo  e  os  meios  de  o  remediar,  d'elles  extra- 
hindo  o  que  ainda  encerram  de  vida  —  que  é  muito  — ,  e  har- 
monisar  o  estado  com  os  individues  e  vice-versa,  visto  que  as 
correntes  egoistas  e  materiaes,  que  predominaram  no  mundo  ha 
um  certo  período,  d-esviaram  um  e  outros  da  noção  reciproca  dos 
seus  deveres  e  direitos. 


IV 


Tanto  quanto  nos  for  possivel,  tentaremos  provar  o  que 
avançamos. 

Começaremos  por  analysar  os  ideaes  que  estão  desfeitos. 

Prímeiro.  O  ideal  da  ampla  liberdade. 

Este  já  hoje  não  pôde  illudir  senão  alguns,  poucos  ingé- 
nuos, que  acreditem  em  absoluto  nas  tendências  benéficas  da  es- 
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pecie,  tendências  que  de  modo  algum  pretendemos  negar  por 
completo,  mas  que  só  a  civilísaçSo  irá  radicando  e  desenvol- 
vendo. 

Racionalmente  não  se  admitte,  pelo  menos  por  emquanto, 
ampla  liberdade  nem  para  ensinar,  nem  para  commerciar,  nem 
para  vender,  nem  para  dispor. 

O  estado,  isto  é,  o  governo  delegado  das  diversas  unidades 
que  comprem  aquelle,  nSo  pode  alienar  o  direito  inauferivel  de 
inspeccionar  e  verificar  a  qualidade  de  instrucção  que  se  dá  ás 
creanças,  a  natureza  dos  alimentos  que  se  hâo  de  ingerir,  as 
condiçOes  em  que  se  estabelecem  as  relaçOes  de  procura  e  de 
troca  entre  os  seus  cidadãos,  a  forma  como  elles  procedem  en- 
tre 8Í,  etc. 

Desfeito  também  o  ideal  tao  enaltecido  do  suíFragio  uni- 
versal, como  elle  pelo  menos  se  comprehendia,  quando  fez  a  sua 
appariçSo  nas  discussOes  sociaes  e  como  ainda  hoje  o  compre- 
hendem  muitas  camadas. 

Com  effeito,  o  suíFragio  pôde  e  deve  universalisar-se,  mas 
só  pode  e  deve  ser  universal  quando  o  grau  de  civilisaçao  dos 
individues  for  tao  alto,  que  se  haja  attingido  essa  anarchia  phi- 
losophica,  isto  é,  a  ausência  de  todo  e  qualquer  governo  pela 
absoluta  dispensibilidade  d' elle. 

Antes  d'isso  nSo,  porque  as  especialidades,  que  com  tanta 
força  se  caracterisam  cada  vez  mais,  obstam  a  que,  os  que  nRo 
se  sentirem  devidamente  preparados,  possam  emittir  o  seu  voto 
em  qualquer  assumpto  que  a  ellas  diga  respeito. 

Só  um  systema  jerarchico  de  bem  entendidas  divisOes  no' 
fanccionamento  da  machina  social  pôde  ao  mesmo  tempo  inte- 
ressar n'ella  todos  os  cidadãos,   definindo  porém  a  cada  um 
onde  começa  e  onde  acaba  a  sua  interferência  individual  ou 
coUectiva. 

Vote  o  alde&o  no  juiz  da  sua  parochia  civil;  votem  as  pa- 
rochias  para  o  administrador  do  seu  concelho ;  votem  os  conce- 
lhos para  o  governo  do  seu  districto;  votem  os  districtos  para 
a  gerência  da  naçSo;  divida-se,  subdivida-se  o  voto,  e  multipli- 
qae*se  a  operação  tantas  quantas  vezes  fõr  necessário,  de  manei- 
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ra  a  incluir  n^ella  todos  os  cidad&os  representando  todas  as 
classes,  mas  que  cada  um  superintenda  só  n'aquillo  que  o  in- 
teressa e  de  que  sabe,  delegando  em  alguém  da  sua  escolha,  mas 
que  reconheça  mais  competente,  para  que  trate  dos  assumptos 
que,  devendo  também  directa  ou  indirectamente  interessal-o,  nSo 
possam  porém  ser  resolvidos  pela  sua  sciencia  ou  capacidade, 
e  assim  successivamente. 

Bem  conhecemos  a  objecção  de  que,  por  exemplo,  o  aldeão 
é  na  familia  um  educador,  na  sociedade  um  cidadão,  na  naçUo 
uma  unidade,  etc.  etc,  mas  isso  não  destroe  o  facto  infelizmen- 
te demasiado  verdadeiro  e  lamentável  de  que  esse  aldeão,  que 
pôde  ser  dotado,  e  em  geral  é,  do  mais  solido  bom-senso  e 
da  mais  completa  honestidade,  fora  dos  assumptos  doseulogar, 
e  do  seu  mester  não  tem,  pelo  menos  por  emquanto,  nem  com- 
petência, nem  auctoridade  para  julgar  e  por  consequência  para 
decidir. 

Mas,  como  é  attingido  pelo  imposto,  como  o  obrigarão  a 
servir  no  exercito,  a  pagar  ao  fisco,  ao  parocho,  ao  juiz,  ao  es- 
tado em  summa,  não  admira  que  elle  deseje  saber  como  é  que 
o  juiz  julga,  que  o  exercito  funcciona,  que  o  parocho  doutrina 
e  que  o  estado  administra;  somente  assim  como  elle  vê  que 
para  discutir  os  actos  de  um  militar  a  catechese  de  um  padre 
terá  um  bem  fraco  valor,  e  vice-versa,  assim  também  elle  per- 
ceberá que,  não  tendo  a  competência  que  só  os  respectivos  di- 
plomas de  capacidade  poderão  demonstrar,  e  quando  não  os 
diplomas,  actos  ou  factos  que  victoriosamente  os  substituam, 
não  está  apto  nem  para  apreciar  um  tratado  internacional, 
nem  para  reformar  o  ensino,  nem  para  legislar  em  religião,  nem 
para  redigir  um  código. 

Ahi  está,  portanto,  esboroada  a  aliás  attrahente  e  fascinado- 
ra  utopia  do  suffragio  universal,  que  tem  sido  e  será  ainda  em 
muitos  casos  a  corrupção  universal. 

Vejamos,  porém,  ainda  mais  alguns  ideaes  desfeitos. 

Temos  o  ideal  da  igualdade,  sempre  como  o  comprehen- 
dem  alguns. 

Não  ha  noção  que  ande  mais  pervertida  no  espirito  gerai 
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do  que  esta  noção  de  igualdade,  qae  no  fundo  se  limita  a  ser  o 
reconhecimento  por  parte  do  estado  da  equivalência  de  direitos 
quando  as  capacidades  sfto  as  mesmas,  e  a  consagração  salutar 
€  democrática  de  se  dever  considerar  tão  digno  perante  a  col- 
lectividade  e  tâo  útil  no  ponto  de  vista  da  civilisação  o  operá- 
rio que  cava  a  terra  e  que  brita  as  rochas,  como  o  sábio  que 
iavestiga  um  problema  ou  resolve  uma  equação.  No  mais,  bem  , 
vêem  todos  que  não  existe,  não  pode  existir  igualdade  desde 
que,  segundo  Letourneau,  que  é  insuspeito,  a  própria  natureza 
nSo  é  nem  democrática,  nem  igualitária,  pois  tudo  n'ella  é  subor- 
dinado e  hierarchico. 

As  dessimilhanças  começam  no  campo  physiologico  e  trans- 
mittem-se  ao  domínio  psychologico. 

E  por  isso  que,  embora  a  democracia  seja  uma  bella  e  sug- 
gestiva  idéa,  não  pode  excluir  a  aristocracia,  desde  que  nós  der- 
mos a  esta  palavra  a  sua  verdadeira  significação  etymologica: 
aristos  —  o  melhor. 

Vamos  mais  longe:  democracia  e  aristocracia  são  os  dois 
termos  da  civilisação,  e  um  não  pode  excluir  o  outro,  porque 
precisamente  o  papel  da  civilisação  é  por  processos  democráticos 
aristocratisar  o  espirito,  isto  é,  purifical-o,  engrandecel-o,  quin- 
tessencial-o  emfim. 

E  imaginar  que,  pelo  menos  durante  muitos  annos  ainda,  é 
possivel  fazer  desapparecer  as  barreiras  que  a  própria  vida  tão 
fortemente  levantou  entre  um  espirito  e  outro  espirito,  é  desco- 
nhecer a  essência  mesmo  da  natureza  e  da  sociedade. 

Ainda  quanto  a  solidariedade  e  fraternidade  haveria  muito 
a  dizer,  no  sentido  de  provar  que,  por  mais  penetrados  de  al- 
truísmo que  tenham  sido  os  doces  evangelisadores  da  bondade 
e  da  tolerância  humanas,  elles  não  conseguiram  ainda,  e  quiçá 
não  conseguirão  por  largo  espaço,  melhorar  este  velho  e  indómi- 
to animal  egoista  e  selvagem,  que  dormita  no  fundo  da  nossa  es- 
pécie, e  que  tantas  vezes  e  tão  medonhamente  ruge  dentro 
d'eUa... 

Tem-se  feito  muito,  é  certo,  e  nem  myopes  podem  contes- 
tal-o,  mas  ha  virtudes  por  exemplo  que  ainda  só  são  doeste  se- 
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culo:  a  tolerância  e  a  piedade  entre  outras,  e  essas  mesmo  não 
estão  ainda  tão  fixadas  pela  hereditariedade  e  tão  generalisadas 
pelo  progresso  que  não  deixem  no  escuro  tristes  e  insanáveis  la- 
cunas, onde  ellas  ainda  não  lograram  actuar. 

É  forçoso  concluir,  portanto,  que,  quaesquer  que  tenham 
sido  os  esforços  e  os  desejos  dos  philosophos  e  dos  publicistas, 
uma  parte  das  suas  formosas  e  attrahentes  utopias  continuam 
ainda  no  estado  de  utopias,  e  d'aquellas  mesmas  que  a  larga 
envergadura  de  um  ou  outro  estadista  conseguiu  introduzir  nas 
leis,  quantas,  volvidos  cincoenta  annos,  se  tanto,  se  vê  que  ou 
foram  prematuras  ou  são  impraticáveis!... 


Isto  era,  porém,  uma  das  faces  do  problema,  a  sua  face  sym- 
pathica  apesar  de  tudo;  vejamos,  porém,  a  outra.  Analysenios. 

O  que  ganhou  a  grande  maioria  dos  que  sofFrem  com  al- 
gumas das  pretendidas  liberdades  que  lhe  offereceram? 

É  o  que  cumpre  averiguar. 

Politicamente  conferiu-se-lhe  o  direito  do  voto,  que  aliás 
não  se  lhe  explicou  anteriormente,  mas  esse  direito  foi  uma  rea- 
leza irrisória  para  essa  maioria  e  um  elemento  de  corrupção 
nas  mãos  dos  que  a  exploram. 

Socialmente  porém,  a  alludida  maioria  continuou  mais  ou 
menos  na  mesma  situação  em  que  estava  d^antes,  e  se  porven- 
tura menos  perseguida  nas  suas  necessidades  materiaes,  mais  an- 
gustiada na  sua  existência  espiritual. 

E  aqui  surge  um  outro  ideal,  que  se  acha  desfeito. 

D'antes  os  proletários  soffriam,  eram  rudemente  expropria- 
dos, não  tinham  direitos  políticos,  não  possuiam  quasi  existên- 
cia juridica,  e  os  poderes  dirigentes  não  contavam  com  elles 
senão  para,  segundo  a  conhecida  expressão,  rezarem  e  pagarem. 

Depois  a  revolução  veiu,  e  nos  seus  generosos  e  civilisado- 
res  intuitos,  procurou  emancipar  todas   as  servid5es,   desde  a 
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servidão  do  corpo  até  á  servidão  da  alma,  sanar  e  remediar 
todas  as  injustiças,  abater  todos  os  privilégios  e  destruir  todas 
as  prepotências,  mas  isso  foi  um  curto  compasso  de  espera,  um 
instante  de  suspensão  na  marcha  d'esse  medonho  carro  de  Jag- 
gernatt,  que  na  sua  assoladora  passagem  secular  vai  esmagando 
victimas  e  espostejando  corpos. . . 

Passado  esse  instante  de  allucinaçSo,  ao  mesmo  tempo  su- 
blime e  hedionda,  em  que  a  onda  das  supremas  cóleras  e  das 
audazes  reclamações  se  espraiou  pelo  mundo,  este  tornou  a  ser  o 
que  era;  e,  com  as  divinas  gemmas  que  n'elle  se  encerram,  vol- 
tou á  superfície  a  venenosa  vasa  que  d'elle  transuda. 

Assim,  as  machinas,  aliás  representantes  de  um  superior 
estádio  do  progresso,  que  deveriam  ter  vindo  para  servil-o^ 
transformaram  o  homem  mais  ou  menos  consciente  na  multidJlo 
inconsciente  e  innominada,  espécie  de  engrenagem  complementar, 
mas  automática,  sem  individualidade  e  sem  existência  una ;  as  pe- 
quenas e  características  industrias  locaes  e  caseiras  desappare- 
ceram,  e  com  ellas  desappareceu  também  esse  qtdd  artistico  e 
pessoal,  que  o  operário  punha  na  sua  obra. 

Assim  a  guerra  apparentemente  fundamentada  ás  violên- 
cias do  poder  civil  e  do  poder  theocratico,  que  parece  deveria 
trazer  apenas  a  libertação  do  espirito,  sem  de  forma  alguma 
attentar  contra  a  unidade  do  ser  moral,  lançando  em  todo.^ 
os  cérebros  uma  meia  sciencia  mil  vezes  mais  damnosa  que  a 
total  ignorância,  deu  de  si  esse  lamentável  e  vergonhoso  mate- 
rialismo sensual  que  em  toda  a  parte  inquinou  as  multidOes,  e 
que  depois  de  lhes  haver  destruido  as  crenças  lhes  enfraqueceu 
os  estimules  psychicos  e  a  mola  da  vontade,  e  ameaça  atacar  n 
própria  cellula  primordial  —  a  familia. 

Ora  se  essa  corrente  demolidora  e  negativista,  que  produ- 
ziu t3o  medonhos  e  incalculáveis  males,  se  houvesse  limitada 
apenas  a  combater  e  a  destruir  o  que  a  malvadez  ou  a  ignorân- 
cia humana  haviam,  sob  color  de  orthodoxia,  incrustado  na  mo- 
ral austera  e  fecundante  do  Evangelho,  por  exemplo,  o  seu  ser- 
viço seria  imperecivel;  desde,  porém,  que  entrou  no  foro  intimo 
das  consciências  e  trouxe  cá  para  fora,  para  a  luz  crua  da  ana- 
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lysG;  as  mais  caras  e  as  mais  respeitáveis  illasOes  a  que  ellas 
pediam  coragem  e  fé,  o  resultado  foi  lançarem  milh5es  e  milhCes 
de  almas  n^esse  medonho  e  imperscrutável  abysmo  da  cegueira 
espiritual,  n'essa  torpe  e  repugnante  insensibilidade  poética,  que 
nivela  os  seres  humanos  com  os  irracionaes. 

E  d^aqui  mais  um  ideal  desfeito,  porque  nem  a  crença 
n^uma  suprema  e  indefectivel  Verdade  desappareceu  do  mundo 
pelo  simples  facto  de  se  rirem  d^ella  meia  dúzia  de  scep ticos  ou 
de  inconscientes,  nem  a  transformação  do  fundo  religioso  e  mys- 
tico,  que  constituia  mais  ou  menos  as  antigas  camadas,  n'ama 
vaga  aspiração  indefinida  de  commodo  bem- estar  e  de  fria  e 
secca  honestidade,  pôde  ainda  dar  ao  espirito  esse  impulso  gran- 
dioso e  nobre,  que  distinguiu  outr'ora  tantos  povos  e  tantas  ci- 
vilisaçOes. 

E-se  já  descrente  sem  ter  constituido  para  substituir  essa 
força,  alguma  que  pelo  menos  a  equivalha,  —  a  força  da  sciencia 
ou  a  força  da  moral  — ,  e  Renan  podia,  nfto  ha  muito,  dizer  com 
justificado  fundamento,  que  se  envergonhava  de  ter  precisado 
estudar  as  línguas  do  oriente,  a  exegese,  a  theologia,  a  philoso- 
phia  e  a  historia,  para  chegar  ao  mesmo  resultado  a  que  via 
chegar  um  gamin  de  Paris, 

Comprehende-se  a  existência  de  um  alto  e  immaculado  es- 
pirito como  foi  Littré,  por  exemplo,  sem  a  necessidade  do  esti- 
mulo supremo  da  fé  religiosa,  porque  uma  outra  fé  nao  menos 
substancial  e  profunda  o  alimentava  na  vida. 

Explica-se  a  alma  ingénua  e  crystallina  de  um  sábio  como 
Darwin  nâo  precisando  de  outros  superiores  alentos  senSo  os 
que  lhe  vinham  da  sua  limpida  consciência  e  da  sua  poderosa 
vontade ;  mas  n^o  se  comprehende  nem  se  explica  que  uns  des- 
graçados, que  mal  sabem  sequer  a  razfto  de  ser  das  mais  sim- 
ples coisas  que  os  cercam,  ponham  de  lado  por  insciencia  um 
dos  mais  fortes  estimules  para  o  caracter  e  uma  das  mais  po- 
tentes alavancas  para  a  existência. 

Aprenderam  porém  a  descrer,  e  peor  do  que  isso,  a  mo- 
tejar de  uma  idca,  que  nem  a  sua  mentalidade,  nem  a  sua  illus- 
traçao  logram  at tingir  sequer,  mas  com  isto  julgam  estar  resol- 
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Tido  o  problema  da  finalidade,  e  po8to  a  claro  o  porquê  das 
origens. . . 

PoiSy  como  diziamoS;  ainda  esse  ideal  dos  que  suppozeram 
que  a  intelligencia  humana  podia  existir  sein  abstracções,  é  feliz- 
mente n'e8te  caso  um  ideal  desfeito,  e  uma  nova  corrente  de 
mysticismo,  de  um  mysticismo  a  que  quasi  chamaríamos  scien- 
tifico,  feito  da  essência  de  todas  as  religiOes  e  de  todas  as  mo- 
raes,  começa  a  desenhar-se  ao  longe  no  horisonte  da  civilisação, 
e  a  humanidade,  nSo  crendo  já  nas  .verdades  reveladas,  taes  como 
as  ensinaram  as  diversas  egrejas  consagradas  e  oíficiaes,  nilo 
admittindo  nem  a  educação  freiratica,  nem  a  disciplina  orthodoxa, 
nem  as  imposições  canónicas,  mas  vendo  de  tudo  isso  destacar- 
se  entre  outras  uma  sublime  e  immortal  figura  —  a  figura  de  um 
louro  e  amoravel  evangelisador  da  fraternidade  e  do  amor,  e 
uma  divina  e  superior  moral  —  e  comprehendendo  que  é  insubsis- 
tente uma  sociedade  sem  um  alto  e  commum  intuito  espiritual, 
volve  anciosa  os  olhos  para  o  novo  avatar,  que  as  religiões,  e 
entre  ellas  por  ser  a  mais  completa  e  a  melhor  organisada,  o 
catholicismo,  hfto  de  atravessar,  e  sente  a  necessidade  instincti- 
va  de  crer,  e  de  sonhar  sobretudo  de  crer  n'alguma  coisa  de 
divinamente  bello  e  impeccavel. 

E  já  a  sciencia,  em  que  outr^ora  se  acastellavam  os  demoli- 
dores, é  já  ella  que  achando  o  fundo  inane  de  muitas  das  suas 
hjrpotheses,  dirige  ao  espaço  impenetrável  e  mysterioso  as  suas 
interrogações  perturbantes,  e  lança  de  novo  nos  mares  do  pen- 
samento a  dourada  galera  de  um  novo  sonho,  feito  com  a  poe- 
sia generosa  e  dolente,  que  n'esta  hora  se  evola  de  todas  as 
grandes  almas  e  de  todas  as  nobres  intelligencias  contemporâ- 
neas. 


VI 


Mas  prosigamos  o  nosso  caminho. 

Como  viram,  s5o  já  muitos  os  ideaes  desfeitos,  mas  ainda  é 
maior  o  numero. 
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Olhemos  a  philosophia.  Quando  a  assombrosa  concepç^  de 
Kant  appareceu  no  mundo,  um  momento  se  suppoz  que  estava 
dita  a  ultima  palavra  em  questões  de  causas. 

Veio  depois  Hegel,  o  divino  Hegel,  o  Platão  do  século  xix, 
como  alguns  lhe  chamaram,  e  de  novo  se  suppoz  que  nada  mais 
se  podia  pedir  ao  problema  das  origens  e  á  mechanica  do  pen- 
samento. 

Vieram  outros  ainda,  e  finalmente  nos  meados  do  século  em 
França  um  grande  e  alto  espirito,  Augusto  Comte,  systemati- 
sou  n'uma  bella  synthese  o  trabalho  intellectual  do  seu  secolo; 
e  fundou  a  Philosophia  Positiva, 

N'essa  obra,  que  ficará  como  um  dos  monumentos  do  espi- 
rito humano,  procurava  o  grande  philosopho  acabar  com  as 
eternas  investigações  sobre  o  incogniscivel,  e  voltando-se  para 
o  mundo  real  creava  n^elle  a  sua  vasta  officina  de  estudo  e  de 
observação. 

Depois,  em  Inglaterra,  um  outro  cérebro  igualmente  pu- 
jante, o  grande  Herbert  Spencer,  extrahia  do  seu  precursor 
francez  o  Evolucionismo,  e  ao  impulso  doestes  dois  grandes  es- 
pirites as  sciencias  renovavam-se,  fundava-se  a  sociologia,  e  a 
historia  do  homem  e  das  sociedades  apparecia  sob  uma  luz 
nova. 

Mas  a  intelligencia,  sempre  insaciável  e  sempre  inquirido- 
ra, considerando-se  aliás  illuminada  e  enriquecida  com  o  pre- 
cioso e  iramortal  thesouro  que  sobretudo  estes  dois  privilegia- 
dos espirites  lhe  trouxeram,  nSo  pára  nem  se  julga  satisfeita 
com  a  explicaçUo,  embora  tSo  plausivel  ô  fundamentada,  que 
elles  dao  a  tantos  phenomenos  de  ordem  physica  ou  de  contex- 
tura psycliica,  e  eil-a  já  em  demanda  de  novos  continentes  e,  se 
é  possivel,  de  mais  vastos  horisontes. 

E  claro  que  a  influencia  profundamente  pacificadora,  coni- 
quanto  ao  mesmo  tempo  radicalmente  revolucionaria  em  tantos 
pontos  —  por  muito  paradoxal  que  pareça  a  aproximação  —  does- 
tes philosophos  ficará  como  uma  das  mais  bellas  victorias  do  Es- 
pirito, como  um  dos  mais  expansivos  momentos  da  civilisaçilo 
n'este  século;  e  nSo  menos  claro  é  também,  que  uma  ou  duas 
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gerações  educadas  ao  influxo  doestas  doutrinas  imprimirão  na 
marcha  d'es8a  civilisaçao  um  determinado  cunho;  mas,  como  o 
trabalho  que  caracterisa  esta  é  precisamente  o  de  uma  renovação 
constante,  a  estas  horas  contínua  já  a  génese  de  novas  e  diversas 
doutrinas,  que  por  sua  vez  vir^o  lançar  o  espirito  em  novas  e 
desconhecidas  vias,  entre  outras  a  bella  e  suggestiva  hypothese 
do  monismo  idealista,  a  que  porventura  está  destinado  um  for- 
mosissimo  período  na  historia  do  pensamento. 

Estão  ou  hao  de  ser  portanto  desfeitos  muitos  dos  ideaes 
que  essas  bellas  syntheses  haviam  posto,  e  sem  nos  referirmos 
já  ao  positivismo  de  Comte,  que  manifestamente  atravessa  uma 
phase  intercadente,  vemos  que  a  própria  doutrina  evolucionista 
de  Spencer,  applicada  aos  phenomenos  sociaes,  soflfre  uma  visi- 
vel  defecção. 

Spencer  é  por  exemplo  partidário  acérrimo  do  individua- 
lismo, e  na  sua  obra  procura  restringir  a  acçSo  do  estado  ao 
de  simples  distribuidor  da  justiça  e  regulador  de  funcçOes;  a 
corrente  predominante  é  justamente  a  de  ampliar  a  esphera  do 
estado  restringindo  a  acçH-o  do  individuo. 

E  embora  toda  a  prodigiosa  sciencia,  toda  a  immensa  eru- 
dição do  philosopho  inglez  visem  a  demonstrar  que  é  caminhar 
para  a  ruina  da  civilisaçSo  o  deixar  que  na  sociedade  predomi- 
nem certos  elementos  que  procuram  fortificar- se  com  o  influxo 
do  estado,  o  que  é  innegavel  é  que  a  civilisaçao  dá  o  predomi- 
nio  a.  esses  elementos,  e  já  muitos  e  gloriosos  espirites  vêem 
n'este  facto,  nSo  a  ruina  mas  a  salvaçSo  d^elle. 

E  bem  possivel  que  haja  aqui  um  mal  entendido,  e  que 
como  já  em  outra  parte  diligenciámos  demonstrar,  a  confusSo 
provenha  da  noçJlo  que  Spencer  nos  dá  do  que  é  o  estado  e  da 
maneira  como  a  escola  opposta  o  interpreta*,  mas  nS,o  é  menos 
certo  que  a  contradicçao  dá-se  e  que  as  theorias  de  Spencer, 
iSLo  seguras  e  tao  justas  quando  se  applicam  ao  campo  histó- 
rico e  quando  nos  apresentam  em  maravilhosas  syntheses  o  des- 
envolvimento dos  seres  e  das  idéas,  dos  sentimentos  e  das  socie- 
dades, falham  ou  pelo  menos  antecipam-ae  no  campo  economico- 
sociologico. 
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VII 


Em  arte,  em  poesia,  em  litteratara,  todos  nós  sabemos  tam- 
bém quantos  ideaes  desfeitos,  alguns  até  antes  de  haverem  at- 
tingido  a  sua  plena  floraç&o. 

O  que  predomina  hoje?  E  o  naturalismo  absoluto?  E  o 
realismo  applicado  ?  É  o  idealismo  symbolico  ?  É  o  romantismo 
sensual  ? 

Todos  e  nenhum.  O  naturalismo,  por  exemplo,  é  realmente 
o  que  mais  larga  base  de  resistência  oiferece  e  que  maiores 
probabilidades  de  vida  apresenta;  mas  a  sua  interpretação  e  a 
sua  acçSo  mesmo  é  que  tem  de  variar  e  modificar-se,  e,  sem 
deixar  de  ser  naturalismo,  elle  terá  de  integrar  em  si  todas  as 
modalidades  diversas  da  natureza. 

Zola,  já  com  o  seu  enorme  poder  de  intuição  previu  isto, 
e  os  que  tenham  percorrido  a  sua  obra  poderão  estudar  a  evo- 
lução que  no  seu  talento  e  na  sua  maneira  se  tem  operado. 

Os  seus  últimos  livros,  que  nfto  sSlo  propriamente  romances, 
segundo  a  expressUo  habitual,  mas  trechos  flagrantes  de  vida, 
agitam  problemas  da  mais  alta  e  da  mais  absoluta  importância, 
e  pelo  largo  bafo  social  e  philosophico  de  que  estilo  impregna- 
dos merecem  ser  meditados  por  um  publico  mais  serio  do  que 
o  que  de  ordinário  se  entrega  ás  chamadas  leituras  recreativas. 

Em  poesia  uma  corrente  mystica  pronunciada  penetra  em 
toda  a  parte  todos  os  poetas  que  mais  ou  menos  conjunctamen- 
te  sentem  e  pensam,  mas  só  os  que  faliam  de  alguma  das  agu- 
das e  torturantes  dores  que  hoje  dilaceram  a  alma  contemporâ- 
nea ou  vibram  ao  impulso  de  alguma  nobre  paixílo  despertada 
pelo  conspecto  das  injustiças  c  das  desgraças  humanas,  só  esses 
conseguem  ser  lidos  e  amados. 

Por  isso  nílo  contarSo  sequer  na  obra  poética  doeste  século 
alguns  d'esses  estranhos  espirites  que  feridos  de  uma  psychopathia 
especial  se  perdem  n'um  nephelibatismo  incongruente  e  preten- 
dem inaugurar  uma  nova  esthetica  e  um  novo  rhythmo. 
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Está;  porém,  desfeito  em  todo  o  caso  o  ideal  dos  que  sup- 
pnnham  que  seria  a  poesia  scientifíca  a  que  afinal  predomina- 
ria no  mundo,  isto  é,  a  poesia  substituiu do-se  ás  monographias 
ou  aos  tratados  especiaes. . . 

Effectivamente  a  poesia  scientifica  predominará,  mas  nSlo 
coino  nol-a  queriam  inculcar  alguns,  e  sim  como  um  reflector 
immaculado  dos  diversos  estados  de  espirito  da  sociedade  e  doa 
individues,  como  uma  interpretadora  das  idéas  e  dos  factos, 
como  uma  divina  etherisaçao  das  próprias  coisas. 

O  symbolismo  procura  dar  isto,  mas  afflora  ainda  lentamen- 
te das  profundezas  do  pensamento  actual,  e  tem  muita  ganga  a 
perder  para  poder  brilhar. 

Quanto  a  quaesquer  outras  manifestações  da  ideologia  e  da 
consciência  contemporâneas,  que  porventura  appareçam,  vive- 
rão segundo  a  maior  ou  menor  porção  de  génio  ou  de  talento 
de  que  venham  revestidas,  mas,  como  estrellas  perdidas  n'um 
horisonte  sem  fim,  a  luz  que  de  si  despedirem,  só  mal  e  tarde 
chegará  ás-  densas  camadas  que  n'este  instante  se  dispOem  a 
occupar  a  terra  e  a  intervir  na  civilisaçílo. 

E  ainda  assim  para  lá  chegarem,  será  preciso  que  por  um 
vinculo  ao  menos  se  prendam  á  sensibilidade  ou  á  musculatura 
d'aquelles  cuja  hora  de  apparecimento  na  historia  soou  ou  vai 
soar,  senHo,  não. 


VIII 


Tal  é,  exposto  com  toda  a  sinceridade  o  que  nós  julgamos 
serem  as  tendências  dos  tempos  em  que  estamos  vivendo  ou  de 
que  nos  vamos  aproximando. 

Algumas  d'essas  tendências  —  porque  nSo  haviamos  de 
confessal-o  ?  —  fazem-nos  frio  na  alma  e  p5em-nos  uma  funda, 
uma  insubmersível  tristeza  no  coração ;  outras,  porém,  despertam- 
nos  uma  tao  viva  e  tâo  luminosa  alegria,  que  em  parte  compen- 
sam a  saudade  immensa  que  as  primeiras  nos  deixam  dos  tem- 
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pos  azues  e  simples  que  a  dura  realidade  das  coisas  e  das  idéas 
nSo  permitte  que  volvam  mais. 

Nao  nos  deteremos  a  analysar  as  que  nos  melancolisam  o 
pensamento,  e  estudaremos  apenas  as  que  nos  alvoroçam  e  nos 
enthusiasmam. 

Essas  sao  as  que  imaginamos  pronunciarem-se  no  horisonte 
de  todos  os  povos  com  respeito  aos  largos  direitos  e  ás  santas 
reivindicações  dos  proletários  e  dos  fracos,  que  emfím  parece 
vSo  ter  a  sua  hora  de  satisfação  e  de  apotheose  na  terra,  e  serSlo 
finalmente  saciados  da  sua  secular  sede  de  justiça. 

Nao  se  imagine,  porém,  que  nós  consideramos  proletários 
apenas  os  que  hoje  constituem  o  chamado  partido  operário. 

Em  primeiro  logar  é  a  mais  illogica  e  a  mais  inscientifica 
de  todas  as  definições  a  que  considera  operários  só  os  que  pro- 
fessam um  ofHcio  manual  ou  mechanico,  como  se  todos  nós, 
cada  um  na  especialidade  a  que  se  dedicou,  nao  fossemos  igual- 
mente e  respectivamente  operários.  Depois,  hoje  nSo  sSo  talvez 
esses,  que  a  si  se  condecoram  com  esse  invejável  titulo,  os  mais 
desvalidos  e  os  mais  infelizes,  ou  pelo  menos  nSo  sJSío  os  únicos. 

As  exigências  crescentes  e  complexas  da  civilisaçao,  bara- 
lhando e  confundindo  tudo,  e  violando  muitas  vezes  sem  van- 
tagem as  simples  leis  naturaes,  fizeram  nascer  necessidades,  que, 
apesar  de  ficticias,  actuam  sob  a  forma  da  mais  dura  realidade 
em  milhOes  de  organismos,  nao  lhes  facultando  elementos  para 
satisfâzel-as. 

Junte-se  a  estas  todas  quantas  a  própria  natureza  absolu- 
tamente reclama  que  sejam  satisfeitas,  e  ter-se-ha  uma  vaga 
idéa  da  medonha  lucta  contemporânea. 

Ora  em  muitos  casos  o  simples  operário  manual  está  mais 
apercebido  para  esse  combate  do  que  qualquer  outro,  e  de  or- 
dinário pode  furtar-se  melhor  á  dureza  de  alguns  golpes,  que 
com  mais  certeza  irão  attingir  quem  nao  se  encontra  tao  bem 
adestrado. 

E  por  isso  que  hoje  as  reivindicações  sociaes  nao  podem 
só  alongar-se  a  estes,  mas  tem  igualmente  de  incluir  todos  os 
modestos  empregados  da  pequena  industria,  do  pequeno  com- 
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mercíoj  da  pequena  burocracia,  os  marçanos,  os  serviçaes^  os 
inferiores  emfim,  que  cada  um  doestes  de  per  si  tem  direito  a 
um  versículo  n*essa  ladainha  enorme. . . 

Felizmente  que  já  isto  se  começa  a  comprehender  em  toda 
a  parte,  e  o  que  é  para  desejar  é  que  as  impaciências  de  alguns 
díscolos,  as  prevençOes  de  vários  intransigentes  e  os  desvarios 
de  muitos  apaixonados  nSo  compromettam  a  obra  sympathica 
da  sciencia  que  na  sua  evangelisação  de  solidariedade,  de  amor 
e  de  paz  outra  coisa  nílo  deseja  senSo  congraçar  entre  si  to- 
das as  classes,  integrando-as  na  comprehensao  de  um  fim  supe- 
rior idêntico,  e  dando  a  cada  uma  d'ellas  individualmente  a  for- 
ça da  communidade  e  a  racional  protecção  a  que  tenham  di- 
reito. 

Este  é  até  o  destino  da  civilisaç2lo,  cujo  ideal  reside  preci- 
samente em  fazer  partilhar  pelo  maior  numero  as  vantagens  e 
melhorias  descobertas  ou  ganhas  por  um  restricto  escol  de  espi- 
rites superiores,  e  que  a  principio  só  utilisam  á  minoria. 

Tornar  pois  maioria  essa  minoria,  fundir  as  duas  n^uma, 
eis  o  desideratum  ambicionado. 

Como,  porém,  já  se  reconheceu  que  nSo  se  pode  absoluta- 
mente abandonar  á  acçSo  singular  e  em  tantas  occasiOes  en- 
contrada da  iniciativa  individual,  uma  tâo  larga  e  tAo  delicada 
operação,  por  isso  que,  se  por  um  lado  a  consciência  humana  se 
enriquece  de  noçOes  altruístas,  pelo  outro  os  instinctos  egoístas 
que  silo  o  fundo  mesmo  e  até  a  razão  de  ser  da  nossa  espécie 
collidem  com  aquellas,  e  um  ou  outro  momento  as  supplantam, 
preciso  é  disciplinar  na  unidade  do  estado  tantos  e  tâo  oppos- 
tos  elementos,  e  fazer  intervir  este  como  regulador  ou  como 
transmissor  das  complexas  e  variadas  forças  que  n'elle  actuem. 

Disciplina-se  o  amor  na  família,  disciplina-se  o  individuo 
na  sociedade  que,  como  ninguém  ignora,  nao  é  afinal  senSo  um 
aggregado  de  famílias,  e  se  tal  facto  porventura  implica  a  res- 
tricçSo  da  liberdade  pessoal,  a  isto  se  responde  nSo  só  com  a 
definição  do  que  é  a  própria  liberdade  que  acaba  onde  começa 
a  alheia,  mas  com  o  determinismo  de  todos  os  actos  humanos, 
sujeitos   a  leis  ínilludiveis  e  fataes,  pois  que  já  hoje  ninguém 
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pensa  em  rehabilitar  a  doutrina  do  livre  arbítrio  tSo  justamente 
batida  em  brecha  e  tão  diminuída  já  na  sua  influencia. 

Por  isso  o  chamado  socialismo  do  estado  hoje  triumpha  em 
toda  a  linha;  pois  que  a  humanidade  reconheceu  quanto  lhe  con- 
vém acautelar-se  de  si  própria,  dos  seus  desregramentos  e  das 
suas  allucínaçOes. 

Isto,  que  poderia  parecer  um  paradoxo,  comprova-se  facil- 
mente desde  que  individualmente  cada  um  de  nós  se  lembre  de 
quantos  actos  deixa  de  praticar,  por  lh'o  vedarem  leis  que  ás 
vezes  foram  suggeridas  ou  elaboradas  pela  nossa  própria  von- 
tade. 

Aquelles,  portanto,  que  censurarem  que  tantos  séculos  de 
progresso  e  de  adiantamento  intellectual  levem  afinal  ao  ca- 
minho de  um  como  que  despotismo  disfarçado,  de  uma  espécie 
de  cesarismo  mais  ou  menos  philosophico,  lembraremos  apenas 
que  eram  exactamente  precisos  todos  esses  annos  para  por  fim 
se  perceber  e  entrar  bem  no  espirito  e  na  comprehensao  de 
todos,  que  o  destino  da  sciencia  é  complicando,  simplificar,  e 
progredir,  retrogradando,  quer  dizer,  harmonisar  entre  si  as  dif- 
ferentes  e  oppostas  forças  que  constituem  as  sociedades,  am- 
pliando aqui,  restringindo  além,  decompondo  acolá,  n'uma  pa- 
lavra regularisando  e  dando  uniformidade  ás  coisas  e  ás  idéas, 
aos  costumes  e  ás  leis. 

No  fando  tudo  se  resume  em  chegar  pela  sciencia  ao  mes- 
mo ponto  de  onde  viemos,  mas  em  chegar  conscientemente,  e 
este  adverbio  é  que  por  si  marca  a  distancia  percorrida  e  traz 
ao  espirito  a  idéa  de  qual  ella  é. 

Partir  do  inconsciente  para  chegar  ao  consciente,  pôde  pa- 
recer nada  e  é  tudo. 

No  caminho,  porém,  a  percorrer,  como  n'aquelle  que  se  per- 
correu já,  têm  de  ficar,  é  claro,  de  envolta  com  milhares  de 
vidas,  milhares  de  illusOes  desfeitas  ambas,  muitas  pela  fatali- 
dade dos  motivos  superiores  e  independentes  da  vontade,  mui- 
tas pela  nossa  ignorância,  pelas  nossas  paixões  e  até  pelas  mi- 
ragens dissolventes  do  nosso  espirito. 

Taes  sao,  por  exemplo,  quantas  dizem  respeito  á  liberdade, 
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á  ignaldade  e  á  iVateraidade  humanas  que,  como  vimos,  tSo  en- 
ganosas foram  ou  sâo,  qualquer  que  aliás  seja  o  pabulo  generoso 
e  doce  de  que  se  tenham  alimentado. 

Hoje,  chegados  a  esta  phase  alta  da  civilisaçSo,  na  passa- 
gem de  um  século  para  outro,  —  embora  seja  convencional  esta 
dirisílo  do  tempo  que  a  finalidade  histórica  e  as  conveniências 
da  critica  estabeleceram  para  vantagem  do  nosso  estudo  e  para 
sy9tematísa<;5o  dos  acontecimentos,  pois  que  a  humanidade  prose- 
giirá  sem  soluçEo  de  continuidade  a  sua  linha  ascencional  atra- 
vés do  tempo  e  do  espaço  emquanto  o  nosso  planeta  durar  — 
hoje,  comprehendeu-ae  que  o  problema  geral  nHo  é  só  nem  de 
liberdade,  nem  de  igualdade,  nom  de  fraternidade,  mas  da  ma- 
neira como  estas  treâ  modalidades  de  um  mesmo  facto  possam 
con%*ergir  para  a  felicidade  e  para  o  bem-estar  de  todos. 

Conhece ndo-se  que  ha  a  sacrificar  excessos  n'algu*m  doestes 
bellos  sentimentos  isoladamente  fallando,  deverSo  elles  ser  sa- 
crificados com  a  mesma  frieza  com  que  se  amputa  uma  coisa 
prejudicial  ou  inútil  para  a  integridade  do  todo. 

E  embora  esta  doutrina  pareça  reaccionária  e  improgressi- 
va,  a  verdade  é  que  ella  tem  por  si  as  ultimas  concIusOes  da 
Hciencia,  e  qae  só  poderá  impugnal-a  um  estreito  espirito  de  jaco- 
binismo politico  ou  philosophico,  pois  que  a  verdadeira  demo- 
cracia coaduna* se  perfeitamente  com  ella. 

Era  geral  uma  grande  disciplina  interior  que  vem  da  serie- 
dade do  caracter  e  do  desenvolvimento  cerebral  faceta  sempre 
o  meio  social  no  sentido  mais  justo  e  mais  bello,  e  por  isso  por 
sun  vez  se  deixa  influir  e  modificar  por  elle,  e  só  os  espiritos 
irrequietos  por  temperamento  ou  anarchisados  pela  ignorância, 
procuram  destruíl-o  por  outros  processos,  que  nSo  sejam  os  de 
uma  penetração  lenta  e  uma  catechese  consciente. 

Em  todas  as  instituições  humanas  sSo,  é  certo,  precisos  os 
dissidenteB  e  os  heréticos,  e  a  elles  deve  o  progresso  serviços 
inestimáveis,  mas  a  heterodoxia  das  suas  opiniões  e  a  indepen- 
dência da  sua  critica,  para  ferirem  fundo  e  rasgarem  largo,  preci- 
sam de  se  inspirar  n^al^um  alto  ideal  cujas  raizes  estejam  na 
consciência  e  na  verdade,  e  sobretudo  nSo  devem  destruir  abru- 
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piamente  e  intempestivamente  a  corrente  da  tradição,  substra- 
ctum  indispensável  de  toda  a  obra  mesmo  de  renovaçSo  ou  de 
reconstrucçao. 

Foi  por  nfto  o  haverem  percebido  assim  mnitos  dos  exaltados 
das  diversas  revoluções  sociaes,  que  têm  assignalado  a  marcha 
da  civilisaçRo,  que  esta  tantas  vezes  tem  tido  de  retroceder 
no  seu  caminho  e  de  reedificar  o  que  o  camartello  demasiada- 
mente demolidor  da  inconsciência  havia  arrojado  ao  chão  en- 
chendo a  sociedade  de  destroços  e  o  progresso  de  contradic- 
ç5es!. 

Para  nJlo  sahirmos  dos  tempos  modernos  basta  que  nos  lem- 
bremos de  quantas  instituiçOes  do  caracter  mais  pratico  e  pre- 
vidente que  poderia  desejar-se,  n^o  foram  tumultuariamente  des- 
organisadas  e  supprimidas,  e  que  se  reconhece  agora  serem 
inhercntes  ao  próprio  bem-estar  social,  e  indií>pensaveis  ao  seu 
natural  funccionamento  ? 

Certamente  que  a  sociedade,  como  um  organismo  em  per- 
petuo movimento  e  em  perpetua  transformação,  tem  no  interes- 
se mesmo  da  sua  existência  e  do  seu  modo  de  ser,  de  constan- 
temente sacrificar,  destruindo,  muitos  dos  elementos  Ínsitos  que 
a  constituem,  pois  que  é  d'esse  permanente  trabalho  de  destrui- 
ção e  de  desassimilaçSo  que  ha  de  resultar  a  própria  vida  que 
a  anima;  mas  precisamente  da  forma  como  se  fizer  a  substitui- 
ção dos  germens  velhos  pelos  novos,  é  que  depende  a  maior  ou 
menor  somma  de  progressos  realisados  ou  a  realisar. 

Este  facto,  que  tem  a  sua  melhor  demonstração  no  próprio 
organismo  humano,  onde  a  physiologia  nos  ensina  tflo  experi- 
mentalmente o  phenomeno  da  existência,  só  pode  pois  ser  ne- 
gado por  cegos  de  espirito,  e  por  isso  nos  n2lo  deteremos  sobre 
elle.  Somente  queremos  frisar  que,  assim  como  todas  as  trans- 
formações por  que  passam  a  figura  e  a  estructura  dos  indivi- 
dues se  dUo  sem  attentarem  contra  a  sua  integridade  physio-psy- 
chica,  assim  também  na  sociedade,  para  que  as  conquistas  da 
sciencia  que  visam  a  modifical-a  ou  a  recompôl-a  nSo  a  aluam 
nos  seus  fundamentos,  têm  de  respeitar  a  pedra  angular  d*ella, 
a  sua  razílo  de  ser,  a  sua  própria  estructura  emfim. 
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Significa  isto  o  culto  absorvente  do  passado  e  estarão  os 
que  assim  pensam  atacados  de  nyctalopia  intellectual  ? 

Nao  cremos  que  tal  julguem  aquelles  que  estudem  e  que 
mais  ou  menos  procurem  seguir  a  trajectória  que  o  espirito  hu- 
mano vai  descrevendo. 

Também  nílo  suppomos  que  se  reputem  negadores  do  Pro- 
gresso os  que  n«1o  aceitam  todas  as  extremas  consequências,  ou 
antes  incon sequencias  de  muitos  que  se  dizem  seus  sequazes. 

NSo  dizemos  com  Littré  que  elle  caminhe  em  linha  recta, 
o  que  hoje  está  provado  n?lo  ser  exacto  e  antes  mais  propendemos 
era  matéria  de  linhas  para  a  serpentina  que  demais  é,  segundo 
Hogarth,  a  linha  da  graça,  mas  acreditamos  religiosamente  no 
aperfeiçoamento  indefinido  da  nossa  espécie  —  indefinido  e  inter- 
minável— ,  e  nem  a  própria  theoria  de  Spencer,  nos  phenomenos 
sociaes,  dando  a  predominância  aos  motivos  mais  fortes,  conse- 
gue assustar-nos,  porquanto  para  nós  esses  motivos  mais  fortes 
senlo  os  motivos  intellectuaes  e  moraes,  quaesquer  que  sejam 
as  apparentes  contradicçOes  que  porventura,  na  deflagraçSo  de 
tantos  interesses,  de  tantas  paix5cs  e  de  tantos  preconceitos,  um 
ou  outro  observador  possa  descortinar. 

Nao  contestamos  a  opinião  dos  que  asseveram  que  nfto 
se  pôde  ser  nem  mais  genial  do  que  foi  Aristóteles,  nem  mais 
justo  do  que  foi  Marco  Aurélio,  mas  além  de  que  hoje  o  capi- 
tal adquirido  é,  como  nem  podia  deixar  de  ser,  incomparavel- 
mente mais  vasto,  porque  sfto  mais  numerosos  os  recursos  de 
que  a  humanidade  dispOe,  ainda  convém  nSo  esquecer  que  exa- 
ctamente o  progresso  consiste  em  levar  ao  maior  numero  o  que 
nas  sociedades  antigas  era  apanágio  de  poucos. 

E  a  nfto  ser  que  se  queira  negar  á  natureza  a  faculdade 
de  procrear  nos  seus  mysteriosos  cadinhos  espirites  geniaes  como 
esses  da  antiguidade  clássica  ou  dos  períodos  heróicos,  fica  pul- 
verisado  o  único  argumento  que  poderia  ser  de  valor  e  que 
tentasse  demonstrar-nos  que  nunca  mais  surgiriam  entre  nós 
cérebros  da  pujança  hercúlea  d'es8es  que  constituem  o  patrimó- 
nio intellectual  da  humanidade. 

Ora  como  isto  se  nSo  prova,  pela  simples  razSo  de  que 
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ella,  a  própria  natureza,  é  qaem  se  encarrega  de  nos  fornecer 
o  melhor  dos  testemunhos,  como  vem  a  ser  o  de  continuar  dan- 
do-nos  em  cada  século  successores  d' essas  realezas  extinctas,  e 
n'esta  mesma  hora  está  talvez  apercebendo  para  a  victoria 
algum  privilegiado  organismo,  segue-se  que  esses  grandes  espí- 
ritos trabalhando  todos  com  os  recursos  extraordinários  de  que 
vem  dotados  e  com  aquelles  que  os  seus  antecessores  lhes  lega- 
ram, não  podem  deixar  de  augmentar,  como  têm  augmentado, 
o  pecúlio  de  saber  e  de  bondade,  de  perfeições  e  de  virtudes 
do  homem  e  da  sociedade.  E  é  isto  que  constituo  a  civilisação, 
resultante  de  todas  as  parcellas  que  a  successSo  dos  séculos  lhe 
vai  juntando,  e  o  progresso,  contraprova  real  d'essa  cívilisa- 
çSo. 

Sendo  isto  assim,  nSo  poderíamos  nós  fechar  o  cérebro 
nem  o  coraçílo  ás  influições  sagradas  d^essa  generosa  e  bemdi- 
ta  illusUo,  sol  do  nosso  destino  e  norte  de  todas  as  consciências, 
illusSlo  que  é  afinal  o  pollen  fecundante  de  todas  as  virtudes  ^ra- 
ticaSy  que  tornam  supportavel  a  vida. 

Chamámos-lhe  illusão,  porque  de  illusões  é  composta  a 
trama  de  toda  a  nossa  existência  moral  e  physica,  mas  esta  não 
desejamos  nós  nem  esperamos  vêl-a  desfeita,  embora  ella  por 
sua  vez  desfaça  muitas  outras  que  raiando  pela  utopia  e  pela 
chimera  nunca  poderão  firmar-se  no  chão  sólido  da  experiência 
e  da  analyse,  apesar  de  fascinarem  os  nossos  olhares  com  a 
Ihamma  de  ouro  de  que  vêm  revestidas. . . 


IX 


Vamos  concluir,  mas  antes  precisamos  de  synthetisar  o 
que  quizemos  dizer,  e  prevenir  antecipadamente  algumas  objec- 
ções a  vários  pontos  que  n^este  trabalho  tocamos. 

Especialisemos. 

Dissemos,  por  exemplo,  que  está  desfeito  o  ideal  da  liber- 
dade ampla,  e  citámos  em  apoio  a  liberdade  de  ensino,  que  é 
mister  nSo  confundir  com  ensino  livre. 
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O  nosso  intuito  é  consignar  á  entidade  estado,  por  meio 
das  suas  instituições  pedagógicas,  a  obrigação  de  instruir,  fazen- 
do qac  elle  pelos  seus  corpos  scientifícos  intervenha  na  elabo- 
raçilo  e  adopção  dos  compêndios,  na  outorga  dos  diplomas  de 
Capacidade,  no  regimen  escolar  e  na  especialisação  das  aptidOes, 
impedindo  com  toda  a  força  da  lei  a  exploração  da  creança 
por  quantos  d'ellas  queiram  abusar,  desde  a  própria  familia  até 
ás  aggremiaçGes  ou  individualidades  de  qualquer  ordem. 

Assim,  n'esta  ordem  de  idéas,  rejeitamos  —  in  limine  —  o 
«nsino  impropriamente  e  até  impiamente  chamado  religioso,  e 
qae  creaturas,  que  podem  ser  e  são  na  maioria  dos  casos  excel- 
lentes  como  pessoas,  ministram  em  institutos  que,  por  exemplo, 
entre  nós  a  longanimidade  criminosa  das  leis  tem  permittido 
que  alastrem  em  muitos  pontos. 

E  não  se  imagine  que  pensamos  assim  por  concordarmos 
com  algans  espíritos,  aliás  illustres,  que  na  AUemanha  e  em 
outros  grandes  centros  de  cultura  julgam  que  a  idéa  de  Deus 
teve  já  o  seu  momento  na  historia  e  que  a  persistência  d'ella 
hoje  é  tão  contraproducente  e  esterilisadora  como  no  período 
próprio  foi  fecundante  e  suggestiva.  Não  concordamos,  e  é  para 
nós  convicção  inabalável  e  funda  que  pelo  contrario  essa  idéa 
i  e  continuará  sendo  a  idéa  educadora  e  moral  por  excellencia, 
a  única  que  pôde  dar  ao  caracter  e  á  vontade  a  cohesão  e  a 
íonsistencia  indispensáveis,  e  infiltrar  nos  corações  e  nas  intel- 
ligencias  aquella  ampla  e  piedosa  conformidade,  aquella  doce  e 
amoravel  compaixão  para  com  todas  as  dores  e  para  com  todos 
<iâ  infortúnios  que  a  cada  passo  assaltam  a  vida;  mas  além  de 
que  julgamos  que  ninguém  melhor  do  que  a  familia  pode  e  deve 
>er  inspiradora  natural  doestes  levantados  principies,  que  são  o 
eixo  da  existência  moral,  não  podemos  nem  por  um  momento 
admittir  que  esse  objectivo  se  consiga  com  a  instillação,  em  cé- 
rebros infantis,  de  formulas  ocas  e  destituidas  de  toda  a  eleva- 
ção, e  além  d' isso  anti-hygienicas,  anti-sociaes  e,  repetimos, 
anti-religiosas. 

Ensino  absolutamente  leigo  nas  escolas  ou  pelo  menos  ten- 
'lendo  apenas  a  fazer  nascer  na  intelligencia  e  na  alma  das 
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creanças  o  respeito,  a  veneraçfto  e  o  amor  por  essas  eternas 
bellezas  da  natureza,  por  essas  ^inatacáveis  verdades  da  religião, 
por  esses  divinos  e  consoladores  principies  da  moral  social,  que 
devem  constituir  um  caracter  e  educar  uma  vontade,  mas  que 
nfto  exigem  para  que  os  fixemos  nem  jejuns,  nem  macerações, 
nem  demasiadas  e  perigosas  contensões  de  espirito,  meditando 
sobre  os  peccados  do  mundo  e  modo  de  os  redimir  pelo  sacrili- 
cio  e  pela  prece, 

A  natureza  infantil  está  destinada  uma  outra  e  bem  diver- 
sa doutrina  pedagógica,  e  pretender  contrariar-lhe  as  tendências 
naturaes  para  a  expansão,  para  a  vida,  para  a  alegria,  pondo- 
Ihe  logo  no  cérebro  a  obsessSo  do  peccado,  o  temor  do  inferno, 
a  necessidade  de  aplacar  um  Deus  vingador  de  males  que  ella 
ainda  de  todo  ignora,  é  além  de  attentar  contra  as  mais  sagra- 
das molas  da  própria  vida  desconhecer  de  todo  as  leis  da  evo- 
lução orgânica  e  da  génese  do  pensamento. 

Ás  creanças  só  as  mães  dignas  d'estc  nome  sabem  e  podem 
ensinar  religião,  e  quando  ,nao  essas  por  incompetentes,  enta<» 
espiritos  que  tenham  a  doce  tolerância  compassiva  e  attraliente, 
que  sabe  perdoar,  porque  sabe  comprehender. 

O  mister  do  professor  ou  da  professora  depois  é  transfor- 
piar  em  verdades  cxperimentaes,  e  radicar  com  a  liçEo  e  com  o 
exemplo  de  bellas  coisas,  esses  germens  de  aspkaçSes  nobres 
que  ella  trouxer  dentro  em  si. 

Tudo  o  mais  é  falsear  a  um  tempo  a  religião  e  o  ensino,  e 
fazer  talvez  almas  devotas,  mas  nSo  espiritos  religiosos  —  o  que 
differe  muito. 

N'este  ponto  estamos  acompanhados  com  tantos  illustre? 
espiritos,  alguns  até  dos  mais  avançados  d'este  século,  que  nem 
sequer  nos  cançaremos  a  fundamental-o  melhor  e  mais  larga- 
mente. 


Também  a  muitos  causará  estranheza  que,  tendo  nós  ten- 
dências manifestamente  democráticas,  implicitamente  preconise- 
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mos  o  principio  da  restncçao  do  voto,  e  aceitemos  igualuiente 
como  doutrina  politica  o  socialismo  do  eatado. 

AclaremoSj  pois,  maie  este  ponto. 

Sim,  senhores,  somos  implicitamente  e  pederemos  mesmo 
dizer  claramente  pela  restrícçao  do  voto,  embora  advoguemos 
ã  universalisaçílo  do  âuífragio, 

A  nizílo  é  simples.  Desde  que,  a  nlío  ser  por  um  raro  poder 
de  intuspecçílo  natural,  só  a  sciencia  e  a  experiência  podem  dar 
o  conhecimento  das  coisas,  repugua^  mesmo  á  nossa  democra- 
cía^  que  indistinctamente  se  considere  o  voto  como  o  et  emento 
de  soluçUo  de  todas  as  questões,  e  n!lo  chegamos  a  perceber 
como  é  que  um  pobre  e  obscuro  traballiador,  que  mal  altinge 
onde  acaba  o  sou  logar  —  e  notem  que  nâo  contamos  paru  nada 
com  o  saber  ler  ou  escrever  —  que,  por  demais  está  assente, 
nâo  con&titue  ínstrucçílo  —  possa  de  um  momento,  e  pela  sim- 
ples virtude  de  um  bocadinho  de  papel  que  o  administrador  ou 
o  cacique  local  lhe  pCem  nas  mHos,  achar-se  habilitado  a  resol- 
ver as  mais  árduas  e  as  mais  intrincadas  questOes  da  adminis- 
traçílo  e  da  politica,  comquanto  por  intermédio  de  ura   outro. 

Ora  se  em  logar  d' isto  houver  uma  larga  descentralísaçlio 
politieo*administrativa  e  esse  mesmo  aldcSo  for  chamado  a  re- 
solver sobre  o  que  diz  respeito  aos  negócios  da  sua  localidade, 
aos  interesses  da  sua  industria,  á  maneira  de  utilisar  os  redditos 
dos  seus  compartes,  se  n'uma  progressílo  sempre  crescente  se 
chegar  assim  até  aos  negócios  do  reino,  uílo  vemos  porque  n^isto 
soffram  os  melindres  de  quem  quer  que  seja,  ou  porque  nSo 
será  genuinamente  democrático  o  exigir  que  cada  um  só  trate 
d'aquiUo  de  que  realmente  entenda  e  onde  nSo  possam  apparc- 
cer  intermediários  que  se  anteponham  ao  juizo  dos  competentes. 

Aâ  localisaçíJes  de  conhecimento  e  de  capacidade  para  de- 
cidir sobre  determinados  assumptos  nílo  se  nos  afigura  que 
attentera  contra  a  integraçíto,  n'um  todo  homogéneo  e  harmóni- 
co, das  diversas  unidades  que  ^e  localisaram,  e  antes  temos  a 
convicçílo  cada  ve^  maia  arraigada  de  que  a  melhor  maneira 
de  raoralisar  o  sufFragio  è  restringil-o  na  generalidade  o  am- 
plial'0  na  especialidade. 
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Ainda  alguns  outros  pontos  suscitarão  reparos  por  envol* 
verem  contradicçOes  apparentes^  como  seja  o  facto  de  nós  la- 
mentarmos, se  nfto  condemnarmos,  a  propaganda  anti-religíosa 
como  attentatoria  da  constituição  da  sociedade  e  da  família,  e 
de  mais  adiante  dizermos  que  se  pronunciam  já  os  primeiros 
alvores  de  um  mysticismo  a  que  chamamos  scientifíco  e  que  se 
desprende  da  essência  de  todas  as  religiões  e  do  fundo  de  todas 
as  almas;  mas  também  n'este  caso  imaginamos  nfto  haver  con- 
tradicçSo,  desde  que  se  attente  que  para  nós  o  sentimento  reli- 
gioso e  até  o  termo  religião  sfto  tomados  sob  um  aspecto  intei- 
ramente diverso  d'aquelle  sob  que  de  ordinário  os  encaram, 
confundindo-08  com  o  que  chamaríamos  o  beatismo,  que  nada 
tem  que  ver  com  o  instinctivo  respeito  que  acorda  em  nós  uma 
convicção  sincera  n'um  destino  superior  e  eterno. 

Formulas  inanes,  praxes  convencionaes,  regras  anti-hygie- 
nicas  não  podem  constituir  nem  uma  doutrina  theologíca,  nem 
um  instincto  moral,  por  isso  tudo  o  que  tenda  a  destruil-as  deve 
ser  considerado  como  remédio  salvador  e  preventivo. 

Destruir,  porém,  de  mistura  com  essa  ganga  prejudicial  e 
grosseira  o  fino  minério  crystallino  da  crença,  e  sobretudo  cri- 
var esta  de  dicacidades  e  de  motejos  que  nem  se  recommen- 
dam  pela  sciencia  nem  se  justificam  pela  razão,  é  fazer  obra  de 
demolição  sem  plano  e  sem  fito,  e  ninguém  que  procure  guiar- 
se  pelos  justos  dictames  de  uma  sciencia  imparcial  e  de  uma 
critica  larga  pôde  tolerar  sequer  esse  insciente  e  cynico  meio 
de  ataque. 

Disse  Renan  que  o  christianismo  tendia  cada  vez  mais  a 
tornar-so  individual,  e  afigura-se-nos  que  o  eminente  espirito,  que 
tão  injustamente  tem  sido  detrahido  pelos  cérebros  estreitos  ou 
obcecados  dos  que  o  não  comprehendem  ou  não  querem  com- 
prehendel-o,  está  na  verdade,  dizendo  isto,  mas  nem  o  auctor  da 
Vida  de  Jesus,  nem  cremos  que  nenhuma  cabeça  equilibrada  e 
rasoavel  podem  suppôr  que  as  religiOes,  factos  superiores  da 
civilisação,  por  esse  motivo  desappareçam  ou  que  se  deva  ridi* 
cularisal-as  em  virtude  de  um  imaginário  estado  mais  alto  dos 
conhecimentos. 
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Kem  no  ponto  de  vista  da  pura  sciencia,  um  historiador  ou 
nm  critico  munidos  de  methodo  procederiam  assim,  quanto  mais 
quem  nílõ  tenha  outra  auctoridade  que  nfto  seja  a  lambusa- 
della  mais  ou  menos  exteusa  de  umas  pretendidas  noçOes  de 
sabedoria. 

Julgamos,  poisj  ter  harmonisado  o  que  pensamos  com  o  que 
escrevemos,  e  sobretudo  haver  demonstrado  que  combatendo  o 
fetichisrao  era  qualquer  seita,  de  modo  algum  impugnamos  a  fé, 
a  fé  ardente  e  convicta  n'ura  principio  ou  ii'um  conjuncto  de 
princípios  que  representem  para  a  consciência  e  para  o  coração 
o  seu  ideal  supremo,  a  sua  força  heróica^  a  sua  inspiração 
eterna. 


XI 


Resta-nos  explicar  como  é  que^  tendo  nós  através  doestas 
paginas  diligenciado  enumerar  os  ideaes  e  as  ilIusGes  que  se 
desfizeram,  pretendemos  por  outro  lado  acreditar  no  progresso 
e,  o  que  ainda  é  mais  serio  —  condecorar-nos  com  a  diatincçSto 
de  democratas,  quando  aliás  combatemos  varias  affirmaçOes  dos 
apóstolos  da  democracia  e  até  sustentamos  a  necessidade  da 
coexistência  com  esta  de  uma  forte  aristocracia  intellectuaL 
Tendo,  porém,  definido  já  o  que  entendemos  por  este  termo,  que 
para  nós  nEo  consagra  privilégios  de  casta  nem  excepções  de 
nascimento,  e  havendo  definido  o  que,  quanto  a  nosso  parecer,  é 
a  igualdade,  uâo  achamos  que  briguem  com  estas  definições  os 
nossos  pontos  de  vista  sobre  a  missílo  social  de  uma  arislocra- 
cia,  que  pôde  ser  constituída  com  elementos  emanados  de  todas 
as  camadas  e  consagrados  perante  o  respeito  publico  por  qual- 
quer nobre  qualidade  de  coração  ou  por  qualquer  superior  ma- 
nifestação de  inteHigencia, 

Isto  mesmo  já  hoje  succede  e  cada  vez  se  acccntuará 
mais. 

De  resto,  a  natureza  tem  a  sua  aristocracia  que  recruta  por 
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igual  em  todos  os  typos  em  que  se  subdivide,  e  ninguém  se 
lembrou  nunca  de  protestar  contra  ella.  Auxiliada  pela  sciencía 
e  pela  arte,  já  hoje  nós  todos  veneramos  os  exemplares  que. 
produz,  e  assim  continuará  sendo. 

Nao  consideramos  portanto,  nem  aviltante,  nem  anti-demo- 
cratico,  que  as  gerações  vindouras  ainda  mais  sabias,  mais  ri- 
cas e  mais  justas  escolham  d' entre  os  seus  membros  aquelles 
que  em  si  condensem  no  mais  subido  grau  estas  qualidades,  que 
espontaneamente  lhes  confiem  a  hegemonia  suprema  e  que  seja 
essa  elite  de  espíritos  a  depositaria  do  poder  e  da  ordem. 

Já  hoje  todos  nos  curvamos  com  enthusiasmo  perante  um 
ou  outro  prototypo  de  bondade,  de  génio  ou  de  civismo,  e  quan- 
to maior  fôr  em  cada  um  de  nós  a  porção  de  consciência,  mais 
se  alargará  o  influxo  doesta  e  com  maior  facilidade  se  aceitará 
o  seu  primado. 

Tal  é,  pelo  menos,  a  nossa  persuasão  sincera,  e  por  isso  nSo 
receiamos  pelos  ulteriores  destinos  da  nossa  espécie,  porque  ella, 
embora  parando  aqui,  retrocedendo  além,  tergiversando  mais 
longe,  ha  de  ir  subindo,  subindo  sempre,  emquantò  a  Vida  fe- 
cundar a  terra,  e  palpitar  nos  seres. 

E  já  velho  o  axioma  que  nada  se  perde  e  tudo  se  trans- 
forma, e  embora  no  campo  physiologico  á  ultima  hora  um  con- 
tinuador de  Darwin,  o  illustre  Weissman,  affirme  que  as  acqui- 
siçOes  feitas  durante  a  existência  se  não  transmittem  ao  plasma 
nascente,  no  campo  social,  pelo  menos,  os  melhoramentos  con- 
quistados transmittem-se  e  fructificam  engrossando  assim  o  the- 
souro  commum. 

Ora  para  este  thesoúro  nenhum  século  concorreu  como  este, 
porque  nenhum  outro  na  historia  agitou  um  tão  grande  numero 
de  idéas  e  tentou  resolver  uma  tfto  vasta  cópia  de  problemas. 

Alguns  estão  postos  ainda  e  já  n'elle  nSo  serão  resolvidos, 
mas  em  período  algum  da  civilisaç&o  se  empregou  tanta  boa 
vontade  para  achar-lhes  soluções  condignas,  como  também  nun- 
ca um  tão  penetrante  e  tão  vivo  sopro  de  enthusiasmo  por  todos 
os  principios  generosos  e  humanitários  percorreu  e  fez  vibrar  q 
organismo  do  mundo. 
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O  pensamento,  como  um  profundo  oceano  illimitado,  foi 
alastrando,  alastrando  em  tudo  e  descobriu  ás  vistas  assombra- 
das de  -todos  myriades  de  mundos  infinitos. 

Tudo  se  revolveu:  instituições,  costumes,  leis,  factos,  prin- 
cípios, coisas,  e  se  muito  se  destruiu  inutilmente  e  tumultuaria- 
mente,  como  vimos,  muito,  muitissimo  se  melhorou  ou  se  con- 
cebeu. 

Seealo  das  grandes  dores  e  das  grandes  alegrias,  elle  é 
dos  qne  na  via  tormentosa  e  áspera  do  espirito  através  do  pre- 
conceito, através  da  ignorância,  através  do  despotismo,  mais 
tem  feito  pelos  desprotegidos  e  pelos  condemnados,  e  maior  som- 
ma  de  bens  e  de  verdades  tem  desparzido  nas  consciências 
e  nos  cérebros ;  dos  que  mais  luz  hão  feito  em  todas  as  medo- 
nhas noites  que  sobre  o  mundo  vasto  e  vario  pesam  e  continuam 
pesando,  dos  que  na  sua  lyra  de  mil  cordas  tem  consolado  todas 
as  fraquezas,  fulminado  todas  as  prepotências,  repellido  todas  as 
tyrannias. 

Nenhum  como  elle  guareceu  tantas  e  tão  excruciantes  fe- 
ridas, nenhum  foi  nem  mais  tolerante,  nem  mais  igualitário, 
nem  mais  comprehensívo,  e  em  nenhum  como  n'este  se  conso- 
ciaram  a  um  tempo  todos  os  esplendores  da  idade  grega,  todas 
as  grandezas  da  organisação  romana,  todas  as  estranhas  e  as- 
sombrosas coisas  do  mundo  antigo  e  da  Renascença.  N'elle  se 
reuniu  a  flor  de  todas  as  civilisaçOes  que,  desabrochando  de 
novo  ao  sol  de  uma  civilisaçâo  mais  pura,  embriaga  as  almas 
com  o  doce  e  capitoso  aroma  que  d'ella  se  evola. 

Podem  e  devem,  pois,  perdoar-lhe  os  seus  excessos  e  os  seus 
crimes  —  que  também  os  tem  tido,  —  desculpar-se  as  suasincohe- 
rencias  e  diminuir-se  as  suas  responsabilidades,  em  virtude  de 
quanto  fez  e  tem  feito  pela  emancipação  intellectual  e  pela  per- 
fectibilidade moral  doesse  velho  ser  imperfeito,  que  se  chama  o 
Homem. 

Entrado  agora  n'uma  phase  de  pacificação  philosophica  e 
de  doutrinamento  scientifico,  elle  reedificará  o  que  n'algum  mo- 
[ueoto  de  ódio  ou  de  insensatez  impensadamente  aluiu,  melho- 
rará   o  que  o  passado  lhe  legou  e  que  seja  susceptivel  de  me- 
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Ihoria,  destruirá  com  prudência  e  com  methodo  o  que  tem  fatal- 
mente de  desapparecer^  e  transformará  em  novos  elementos  de 
actividade  e  de  progresso  os  que  o  trabalho  gastou  ou  a  acçlo 
dos  homens  e  das  coisas  consumiu. 

Sobretudo  elle  saberá  destruir,  no  caminho  por  onde  a  ci- 
vilisação  tem  de  passar,  as  hervas  ruins  e  damninhas  que  lá 
nasçam,  e  inutilisando  por  igual  as  precipitações  dos  impacien- 
tes e  os  estorvos  dos  retrógrados,  porá  bem  na  luz  a  estatna 
immaculada  da  Justiça  e  procurará  terminar  os  annos  que  Lhe 
faltam  servindo  a  Verdade  e  proclamando  o  Bem. 

Ha  ideaes  desfeitos  e  quantos  se  nfto  pulverisarâo  ainda! 
Mas  que  symbolo  querem  mais  bello  do  que  este  Ashavems,  o 
Progresso,  procurando  dos  escombros  das  illusCes  mortas  e  dos 
ideaes  sepultos  extrahir  novas  illus($es  e  ideaes  novos  para 
onde  se  volva  o  nosso  olhar  ancioso? 

No  fundo  o  espirito  humano  é  quem  architecta  estes  sonhos 
de  ouro  que  elle  mesmo  alimenta  com  o  seu  sangue  e  com  a 
sua  vida,  mas  depois  deixa-se  guiar  por  elles,  como  se  se  em- 
balasse ao  som  dos  seus  próprios  cantos. 

Como  quer,  porém,  que  seja,  e  sem  nos  alongarmos  em 
outras  explanações,  anima-nos  a  vaga  esperança  de  que  os  qne 
entrarem  no  século  xx,  apesar  dos  surdos  ruidos  de  guerra  que 
se  ouvem  ao  longe  e  de  estar  porventura  prestes  a  estalar  uma 
conflagração  europeia,  terfto  a  suprema  ventura  de  ver  realisa* 
das  muitas  das  mais  fascinantes  aspirações  de  hoje,  e  que  assis- 
tirfto  talvez  ao  espectáculo  civilisador  e  bello  do  estado,  presi- 
dindo ao  funccionar  da  machina  social,  e  distribuindo  genero- 
samente a  protecção  e  a  justiça  a  quantos  d'ella  careçam;  da 
sciencia,  espalhando  em  torrentes  de  luz  a  felicidade  e  a  ale- 
gria; do  amor,  aquecendo  aos  seus  raios  acariciantes  e  fecunda- 
dores os  coraçOes  dos  visionários;  da  bondade,  emfim,  abrin- 
do-se  como  uma  immensa,  como  uma  bemdita  flor  sidérea,  so- 
bre o  mundo  pacificado  e  risonho,  e  dulcifícando  todas  as  alma» 
doentes  do  estranho  mal  de  viver,  com  o  perfume  celestial  da 
fiua  immaculada  coroUa. 

Soffrauios,  sofframos  nós ;  junquemos  o  caminho  que  ainda 
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louvermos  de  percorrer  com  as  minas  das  nossas  adoradas  e 
sedactoras  chimerasj  tenhamos  a  serena  conformidade  de  sacri- 
ficar á  segurança  da  civilísaçUo  e  á  perpetuidade  da  nossa  es- 
pécie os  exageros  de  ideologia  e  de  liberdade  em  que  tenhamos 
cahidoj  e  preparemos  para  os  que  nos  devem  succeder  uma 
abundante  colheita  de  eucharíatícos  prazeres  e  de  superiores 
gozos. 

A  immortalidade  do  nosso  espirito  na  memoria  e  no  cora- 
çSo  dos  nossos  filhos  compra-^e  por  esse  preço,  mas  ninguém 
ousará  regatear^  cremos* 

E  pensando  em  nobres  idéas  e  realisando  bellas  coisas,  que 
nm  dia  poderemos  tarabem  actuar  como  átomos  beneficentes 
nos  destinos  da  Civilisaçao  e  nos  progressos  da  Humanidade. 


Affonso  Vargas. 


CURSO 


DE 


LÍNGUA  PORTUGUESA  ARCHAICA  ' 


LIÇÃO    INAUGURAL 


Meus  senhores: 

Quando  se  observa  uma  língua  num  longo  decurso  da  sua 
evolução,  nota-se  que  ella,  de  certo  ponto  para  além,  offerece 
um  aspecto  geral,  que  differe  do  d'esse  ponto  para  cá :  é  a  tal 
aspecto  que  se  chama  —  língua  archaica.  Assim  nos  mais  an- 
tigos tempos  do  latim  dizia-se  loumen  e  jous  por  lúmen  ejus; 
optumus  e  maxumua  (ainda  nas  inscripçOes  posteriores)  por 
Optimus  e  maximus ;  humo  por  homo  (vestigio  ainda  em  hu- 
manus) ;  s  por  r  em  certas  circumstancias,  de  que  ainda  restam 
na  lingua  clássica  as  formas  honos  (Cicero),  arbos  (Vergilio),  etc. ; 
dacrima  e  dingua,  depois  lacrima  e  lingua ;  havia  um  caso  lo- 
cativo, de  que  na  lingua  clássica  ficou  representação  em  rurij 
domi,  postri-die,  etc. ;  em  vez  de  illi  dizia-se  olli  (ainda  como 
resto  em  Vergilio) ;  na  1.*  declinação  havia  um  genetivo  em  -a«, 
conservado  até  mais  tarde  em  paterfamilias ;  a  3.*  declinação 
tinha  uma  desinência  do  accusativo  plural  em  -eis  (-*w,  ainda  em 
Nepos,  etc.  classis  =  classes) ;  a  4.*  um  genetivo  em  -uis  em  vez 
do  clássico  ús;  empregavam-se  formas  verbaes  particulares,  e  fa- 

^    Nã  Academia  de  Estudos  Livres,  de  Lisboa. 
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ziam-se  certas  constmcç^es  que  depois  desapparèceram  do  uso 
Dormal,  e  só  esporadicamente  se  encontram,  como  parturibat 
(Pliedro)  e  ejus  rei  ergo  (Lívio,  —  preposiçSlo  com  genetivo).  A 
€3le  propósito  ha  línguas  que  divergem  maia  do  que  outras  nos 
seus  vários  períodos.  O  francês  antigo  oflf^erece  ainda  casos,  como 
limurs  (nominativo  singO,  ^o  fnur  (caso  obliquo  do  sing.,  —  a  for- 
ma do  substantivo  prevaleceu),  li  mur  (nom.  plun)  e  hs  murs 
(ciso  obliquo  do  plur.,  —  ffjrma  que  igualmente  prevaleceu) :  o 
que,  com  muitas  outras  particolaridadeSj  leva  os  philologos  a 
considerado  como  língua  em  separado.  Pelo  contrario  o  italiauo 
(toscano)  nSo  tem  essas  grandes  divergências;  quem  souber  suf- 
ãcientemente  a  lingua  de  boje,  entende  Dante  sem  difficuldade. 
Já  o  hespanhol  antigo  [castelhano)  difFere  mais  do  moderno  do 
que  respectivamente  o  italiauo.  Semelhantes  differenças  existem 
no  português*  Eu  denomino  português  archako  a  lingua  que 
começa  a  transparecer  debaixo  das  formas  do  latim  bárbaro 
do  século  IX  e  chega  até  o  século  ^vi,  Entto  principia  o  jie- 
rioáú  moderno. 

As  sciencias  attingiram  na  actualidade  tamanho  deseuvol- 
vimento,  que  n^o  se  considera  boje  como  regularmente  ínstrui- 
do  quem  pelo  menos  nfto  possuir  os  rudimentos  das  sciencias 
naturaes,  da  mathematica,  da  historia,  etc.  Ora,  com  relaçílo  á 
çlottologia,  a  cada  passo,  tanto  escrevendo,  como  fali  ando,  oa 
homens  mais  eminentes,  que  nllo  silo  especialistas  do  assumpto, 
coinmettem  iuexactidí5es,  e  nSo  se  pejam  de  a  tratar  6^:  cathe- 
dra.  Como  a  linguagem  é  um  pheuomeno  nosso,  todos  se  jul- 
gam com  direito  de  a  discutir  e  interpretar*  O  facto  observa-se 
ainda  com  mais  evidencia  no  povo,  porque  raras  terras  ha,  cujo 
nome  se  não  explique  por  uma  lenda  ou  por  outro  meio  phan- 
tastico :  Fenajoiã  chama-se  assim,  porque  uma  rainha,  que  pas* 
sou  alli  a  cavallo,  deixou  cabir  uma  jóia  ao  cbíSo,  e  o  animal 
pôs  o  pé  na  jota.  Nos  próprios  selvagens  ha  tendência  para  fa- 
zer doestas  etymologias.  Archivar  isto  tem  importância  para  a 
ethuographía,  porque  se  reúnem  assim  elementos  de  apreciação 
do  espírito  do  povo  ;  mas  é  triste  quando  os  homens  de  lettras 
aproveitam  taes  explicaçCes,  e  as  dHo  nos  seus  livros  como  ver- 
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dades  philologicas.  Todos  os  livros  que  em  Portugal  se  tem  es- 
cripto  sobre  chorographia,  e  em  que  se  pretende  expor  a  ori- 
gem dos  nomes  dos  logares,  estão  cheios  de  erros*  semelhantes. 
Noutros  paises  existem  igualmente  muitos  trabalhos  no  mesmo 
género ;  e  já  o  abuso  remonta  á  antiguidade.  Com  a  glottologia 
succede  o  mesmo  que  com  a  medicina :  nfto  ha  ninguém  que 
nfto  ensine  receitas  aos  outros,  por  isso  que  a  doença  é  um  es- 
tado pelo  qual  se  passa  frequentemente,  e  porque  a  vida,  de 
que  a  doença  constituo  uma  phase  anormal,  também  nos  per- 
tence. D^aqui  vem  o  dizerem  os  hespanhoes  que 

De  medioo,  poeta  y  loco 
Todos  tenemos  un  poço. . . 

lista,  a  que  podemos  juntar  grammatico.  Mas,  já  que  as  scien- 
cias  prosperam,  e  estabelecem  em  bases  cada  vez  mais  solidas 
os  seus  methodos,  necessitamos  de  as  acompanhar,  e  nSo  deve- 
mos b6  guiar-nos  pela  nossa  opinião  subjectiva. 

Tendo  eu  sido  convidado  pela  Academia  de  Estudos  Li- 
vres para  aqui  dar  algumas  liçOes  publicas,  em  forma  de  curso 
seguido,  escolhi  para  assumpto  o  estudo  da  nossa  lingua  archai- 
ca,  tanto  porque  elle  me  é  predilecto,  como  porque  tem  as  se- 
guintes utilidades: 

I)  Utilidade  para  o  conhecimento  geral  dos  documen- 
tos ANTIGOS. 

Nestes  documentos  está  contida  quasi  toda  a  nossa  existên- 
cia intima  medieval :  a  organização  politica  e  as  relaçOes  dos  di- 
versos poderes  sociaes  entre  si ;  a  vidA  dos  castellos  e  dos  mos- 
teiros ;  a  familia  com  os  seus  usos ;  a  casa  e  o  campo  com  as  suas 
particularidades.  Possuímos  numerosos  documentos  d'esta  espé- 
cie, alguns  já  dados  á  estampa,  outros  conservados  inéditos  nos 
archivos  públicos.  No  século  passado  houve  dois  eruditos  pres- 
timosos, o  frade  Viterbo  e  JoSo  Pedro  Ribeiro,  que  d^elles  ti- 
raram grande  auxilio  para  a  historia  e  para  a  philologia,  esta- 
belecendo o  ultimo  ao  mesmo  tempo  as  bases  criticas  da  diplo- 
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matica.  No  actnal  século  Herculano  coordenou  com  taes  docu- 
mentos boa  parte  da  sua  monumental  Historia  de  Portugal;  e 
ainda  recentemente  d'elles  se  está  servindo  com  muito  proveito 
o  snr.  Gama  Barros  para  a  sua  Historia  da  administração  pu- 
blica em  Portugal  nos  séculos  XII  a  XV,  que  é  sem  duvida 
neste  sentido  a  obra  mais  importante  que  entre  nós  se  tem  pu- 
blicado depois  da  de  Alexandre  Herculano. 

Tl)     Utilidade  para  a  apreciação  da  litteratura. 

Tomada  em  sentido  muito  lato,  e  pelo  seu  lado  exterior,  a 
palavra  litteratura  abrange  tudo  quanto  se  escreve  ou  tem 
forma  fixa  oral :  um  testamento,  uma  procuraçSo,  um  aviso,  um 
annuncio,  um  rol,  —  e  ao  mesmo  tempo  os  contos,  os  provér- 
bios, as  cançOes  e  xacaras  que  andam  na  boca  do  povo  sSo  lit- 
teratura; é  assim  que  dizemos  litteratura  latino-harbara,  que- 
rendo significar  os  nossos  mais  antigos  documentos,  em  que  se 
acham  muitos  espécimes  da  natureza  dos  que  primeiro  enume- 
rei, —  e  dizemos  litteratura  popular^  querendo  designar  os  se- 
gundos, ainda  mesmo  antes  de  passados  á  escripta.  Tomada  em 
sentido  menos  lato,  litteratura  comprehende  apenas  as  obras 
em  que  ha  propriamente  lucubraçSo  do  espirito,  e  sSo  as  scien- 
cias.  as  artes,  as  bellas-lettras.  No  sentido  estricto  porém,  que 
é  o  seu  sentido  usual,  por  litteratura  entende-se  a  litteratura 
amena  (poesia,  romance,  folhetim),  a  historia  e  a  polygraphia 
(oratória,  cartas,  etc),  —  isto  é,  as  bellas-lettras y  em  que  ha 
principalmente  preoccupaçao  de  forma  e  de  imaginaçclo.  A  his- 
toria, tal  como  hoje  se  concebe,  está  a  passar  da  terceira  classe 
para  a  das  sciencias. 

Em  qualquer  dos  sentidos  que  se  tome  a  palavra  lit- 
teratura, já  dos  primeiros  cinco  séculos  da  nossa  existência  po- 
litica como  naçSo  herdámos  abundantes  exemplares,  quer  em 
prosa,  quer  em  verso.  Nao  é  possivel,  nem  necessário,  fazer 
aqui  agora  o  inventario  d'isso  tudo :  basta  que  me  refira  aos 
monumentos  poéticos  contidos  nos  Cancioneiros  chamados  da 
Vaticana,  de  Colocci-Brancuti  e  da  Ajuda,  onde,  ao  lado  da  in- 
íliíejiçia  da   França   (sobretudo   provençal),   se  manifesta  uma 
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corrente  popular  portuguesa,  ainda  hoje  conservada  nâ  tradiçUo 
oral  de  Tras-os-Montes,  como  direi  a  seu  tempo ;  basta  que  lem- 
bre os  Nobiliários,  o  Amadis  de  Gaula,  as  traducçOes  e  ou- 
tras obras  da  livraria  dos  monges  de  Alcobaça,  archívadas  hoje 
na  Bibliotheca  Nacional  e  na  Torre  do  Tomlao,  e  os  primeiros 
ensaios  propriamente  históricos  publicados  nos  Portugali<ie  mo- 
numentUj  etc.  Esta  é  a  litteratura  pelo  menos  dos  séculos  xiii 
e  XIV,  na  parte  prosaica  da  qual  predomina,  como  era  natural, 
o  elemento  ecclesiastico.  Do  século  xv  temos  o  rico  Cancionei- 
ro de  Garcia  de  Resende,  a  encyclopedia  de  D.  Duarte,  as  no- 
vellas  da  Tavola  Redonda  e  as  notáveis  Chronicas  de  FernSo 
Lopes  e  seus  successores,  —  além  de  muitos  outros  trabalhos 
meudos.  No  século  xvi  já  a  lingua  ofFerece  em  geral  os  seus  ca- 
racteres actuaes :  ainda  assim  ha  auctores  como  Gil  Vicen- 
te que  em  parte  pertencem  ao  período  archaico.  Nas  obras  de 
Gil  Vicente  a  lingua  portuguesa  apresenta  dois  aspectos :  o  as- 
pecto popular  na  boca  de  certas  personagens  villUs,  como 
pastores,  serranos,  lavradores ;  o  aspecto  litterario  na  boca  das 
personagens  cultas.  E  uma  distincçao  capital  que  importa  to- 
mar em  consideração  ao  citar  ou  ler  o  nosso  malicioso  có- 
mico. 

Sem  alguns  conhecimentos  philologicos,  nSo  poderá  ser  ri- 
gorosamente compréhendida  toda  essa  vasta  litteratura,  em  que 
ha  muitos  vocábulos,  sons,  formas  e  expressOes  que  destoam  por 
comple  toda  linguagem  actual.  A  falta  d^esses  conhecimentos  tem 
sido  causa  de  que  varias  ediçOes  de  antigos  livros,  modernamente 
feitas,  contenham  verdadeiros  contra-sensos.  O  estudo  e  medi- 
tação da  litteratura  archaica  nSo  compete  só  aos  historiadores 
e  críticos  de   profissão,  compete  a  toda  a  gente  que  quiser  ter 
consciência  da  sua  nacionalidade :  o  poeta  e  o  romancista,    que 
ignoram  o  seu  passado  litterario  e  as  tradições  patrías,  para  sõ 
buscarem  alimento   espiritual  e  inspiração  nas  litteraturas  es- 
trangeiras, falseiam  a  arte;  e  os  individues  que  de  propósito  e 
caso  pensado  sorriem  dos  venerandos  velhos  que*  escreveram  nst 
idade-mcdia  e  lançaram  os  fundamentos  e  as  bases  de  todo  o 
trabalho  futuro,  e  portanto  prepararam  o  campo  litterario  qu*» 
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hoje  coltivamosj  sfko  perfeitos  abortos  da  natureza^  indignos  da 
consíderaçâOj  porque  esta  nSo  ha  de  tribatar-se  a  quem  calca 
aos  pés  a  sociedade^  e  atira  com  o  despr^o  ás  gerações  de  que 
descende. 

ni)       UTILrOADE    PARA    O    EXSIXO  GRAMMATICAL. 

Com  quanto  a  grammatica  que  se  ensina  na  instrucçao  pri- 
maria e  secundaria  sfij a  pratica,  isto  é,  seja  a  da  língua  litteraria 
considerada  apenas  no  seu  estado  actual,  todavia  o  conhecimento 
da  língua  archaica  torua-se  necessário,  porque  certos  factos  da 
actualidade  só  se  podem  explicar  bem  pela  língua  antiga,  que 
é  a  origem  da  de  hoje.  Se  se  notar  ás  crianças  que  havia  ou- 
tr'ora  um  artigo  e  pronome  lo  e  ?a,  correspondentes  aos  moder- 
nos o,  aj  ellas  comprehonderílo  como  hoje  se  diga  ainda  pelOy 
peloj  amá4o8y  tê-las ,  etc,  em  que  nâo  ha,  como  absurdamente 
ás  vezes  se  escreve,  e  aínda  em  parte  se  ensina  nas  aulas,  sim- 
ples mudanças  euphonícas  de  r  em  L  Sabendo-se  que  muitos 
nomes,  que  hoje  acabam  em  -ãõ^  acabavam  noutro  tempo  em 
'Oníf  como  lição  Uçom^  coração  coraçonij  firmídão  fermidom, 
e  que  as  segundas  pessoas  pluraes  dos  verbos  que  hoje  termi- 
nam em  -aí.f,  etc,  terminavam  até  ao  século  sv  xvj  em  -ades, 
etCj  —  nfio  parecerá  estranho  que  ao  sing.  d'esses  nomes  em 
-âo  correspondam  hoje  geralmente  plur.  em  -õBí^^  e  que  essas 
formas  verbaes  acabem  no  plur,  em  -ae^  (com  e)^  Também  ás 
vezes  se  escreve  que  fugace  (fugaz),  atroce  (atroz),  fel  ice  (fe- 
liz) s5o  formas  poéticas  com  paragoge  (!)  nRo  sei  de  quê ;  que 
rmigo  c  outra  forma  poética  com  pura  syncope  do  ni ;  e  que 
ímpio f  por  ímpio j  tem  deslocamento  de  accento.  Tudo  isso  são 
inexactidões :  fugace ^  atroee  e  felice  tanto  se  usavam  na  prosa 
como  DO  verso,  e  nSo  passam  de  iatinismos  introduzidos  na  lín- 
gua litteraria,  e  que  além  d^isso  têm  os  superlativos  fugacíssi- 
mo j  etc. ;  imígo  é  outra  forma  da  prosa  antiga,  palavra  forma- 
da pelo  povo  {inimigo:  inemigo:  inimigo:  Tmlgo,  como  se  lê 
nos  doe.  ant.)  e  n^o  pelos  poetas;  impio  é  formado  de  pio  e 
ím  (ín),  dentro  já  do  portuguca,  sendo  pelo  contrario  ímpio  o 
latim  impíus  (em  hesp*  a  única  forma  usada  é  implo).  Muitos 
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mais  exemplos  se  poderiam  dar  de  como  a  grammatica  antiga 
explica  a  moderna,  e  tudo  isto  muito  elementarmente^  sem  latim 
nem  grande  apparato  philologico,  ao  alcance  das  crianças  de 
dez  annoSy  cuja  instmcçfto  assim  se  fortifica,  e  cuja  intelligen- 
cia  assim  se  desenvolve,  porque  mais  vale  uma  razUo  clara  e 
convincente  do  que  muitas  regras  sèccas. 

IV)     Utilidade  paba  a  orthographia. 

Ha  linguas  com  orthographias  muito  complicadas,  como  o 
inglês  e  o  francês ;  mas  quem  as  escreve  tem  normas  certas  por 
onde  se  regula.  Nós  porém  somos  um  povo  quasi  sem  orthogra- 
phia: cada  um  escreve  de  seu  modo,  e  ainda  um  mesmo  indi- 
viduo representa  ás  vezes  a  mesma  palavra  por  maneiras  diffe- 
rentes.  Todavia  dentro  das  regras,  que  s&o  claras  e  reconheci- 
das, nao  se  devia  errar.  Para  que  escrever  luzitano  com  z,  se  a 
forma  primitiva  tem  8  ?  Para  que  escrever  Cardozo,  se  esta  pa- 
lavra é  apenas  na  origem  um  nome  commum,  cardoso,  que  vem 
de  cardo  com  o  suffixò  -oso  e  nflo  -ozo  (lat.  '08U8)'Í  Para  que 
escrever  Serzedello,  em  vez  de  Cerzedello,  se  a  base  d' esta  pa- 
lavra é  o  lat.  quercetum  com  forma  deminutiva  ?  Um  s  e  um 
c  (ç)  em  português  têm  diflferente  origem,  e  por  isso  nSo  se  po- 
dem usar  á  vontade.  Os  nossos  antigos  escreviam  Sintra  e  Bur 
caco,  e  é  assim  que  hoje  se  deve  escrever,  porque  o  «  na  pri- 
meira palavra  e  o  ç  na  segunda  accusam  diversa  origem,  isto 
é,  que  o  5  de  Sintra  nfto  provém  de  c,  e  que  o  ç  de  Buçaco 
nfto  provém  de  8. 

Isto  pôde  parecer  ocioso,  e  muita  gente  chama-Ihe  frio- 
leiras;  mas  ou  bem  que  nós  nos  havemos  de  entender  ou 
nfto:  quando  ha  normas  para  as  coisas,  devemos  segui-las; 
proceder  á  toa  é  que  é  disparate.  O  estudo  da  lingua  an- 
tiga auxilia  a  orthographia  moderna:  deve  escrever-se  ansio- 
so, pêssego,  etc,  porque  era  assim  que  d'antes  se  escrevia,  e 
porque  essas  palavras  vêm  respectivamente  do  lat.  anxiostis 
(isto  é,  X  =  CS,  —  suppondo-se  para  ansioso  um  primitivo  ânsia) 
e  persicus,  em  ambas  as  quaes  ha  s,  ao  qual  a  consoante  ante- 
rior foi  assimilada.  Para  as  escrever  com  c  é  que  não  ha  fim- 
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damento  de  espécie  alguma.  —  A  Academia  das  Sciencias  per- 
tence regularizar  a  orthographia  portuguesa. 

V)  Utilidade  para  firmar  o  sentimento  da  nacionali- 
dade. 

O  primeiro  dever  do  cidadão  é  amar  a  sua  pátria,  e  defen- 
der a  integridade  do  território.  Isto  é  uma  verdade  evidente. 
Todos  os  homens  sSo  irmSos,  por  isso  todos  se  devem  amar :  a 
humanidade  é  uma  familia,  e  a  terra  uma  pátria  commum. 
Mas,  sem  que  se  destruam  os  laços  universaes  que  resultam  da 
communidade  do  berço,  —  por  isso  que  todos  os  seres  seme- 
lhantes tendem  por  natureza  uns  para  os  outros  — ,  e  sem  que 
se  afrouxem  os  da  communicabilidade  social,  ha  nesta  familia 
ramos  secundários  em  que  os  laços  da  affinidade  sSo  successi- 
vamente  mais  estreitos,  e  o  amor  se  manifesta  por  isso  com 
mais  força.  Assim  os  brancos  ligam-se  melhor  entre  si  do  que 
com  povos  de  outra  cor :  aqui  temos  um  d'esses  grupos  secun- 
dários. Os  brancos  da  mesma  ou  semelhante  civilização  estila 
no  mesmo  caso  em  grau  maior :  por  exemplo  os  povos  neo-la- 
tinos,  e  entre  estes  ainda  os  do  ramo  occidental,  como  mais 
próximos.  Por  fim  chegamos  á  noção  da  pátria  propriamente 
dita.  Naturalmente  os  portugueses  se  amarSo  mais  entre  si  do 
que  por  exemplo  amarfto  os  franceses,  os  hespanhoes,  os  italia- 
nos, de  todos  os  quaes  difFerem  na  lingua,  nos  caracteres,  nos 
costumes,  etc.  Para  este  amor  concorre  de  um  lado,  como  dis- 
se, a  affinidade  natural,  pois  nos  sentimos  inclinados  para  quem 
possue  feiçOes  semelhantes  ás  nossas,  ou  comnosco  habita  den- 
tro das  mesmas  fronteiras,  alimentando  na  alma  o  mesmo  ideal ; 
do  outro  concorre  o  interesse  pratico  da  vida,  pois  do  bem 
alheio  depende  também  o  nosso.  Ora  este  amor  pátrio,  este  sen- 
timento da  autonomia  nacional,  será  tanto  mais  íntimo  e  dura- 
douro, quanto  maior  for  a  consciência  que  d'elle  haja. 

D'entre  os  diversos  elementos  que  constituem  uma  naciona- 
lidade, a  lingua  é  um  dos  de  mais  valor,  porque  faz  que  aquelles 
que  a  faliam  traduzam  por  forma  semelhante  a  communidade  do 
sentimento,  o   que  avigora  este.  E  já  na  antiguidade  assim  so 
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julgava.  A  palavra  bárbaro  o  mostra,  O  estudo  theorico  de 
uma  língua  assegura-nos  melhor  na  posse  d'ella.  E  como  uma 
língua  nS.0  teve  sempre  a  forma  que  nos  apresenta  em  dado 
momento,  mas  teve  outras  que  explicam  esta,  fica  entendido 
que  o  conhecimento  das  phases  antigas  da  língua  portuguesa, 
habilítando-nos,  como  disse  ha  pouco,  para  nos  inteirarmos  me- 
lhor da  língua  moderna,  fortalece  ipso  facto  o  sentimento  na- 
cional. 

O  amor  da  pátria  e  da  língua  sempre  caracterísou  os 
antigos  portugueses.  O  bello  idioma  luso  foi  exaltado  em  prosa 
e  verso.  No  século  xvi  escreveu  Jofto  de  Barros  o  Dialogo  em 
louvor  da  nossa  linguagem,  Ferreira  de  Vera  os  Breves  louvo- 
res da  linguà  portuguesa,  Magalhães  de  Gandavo  o  Dialogo 
em  defensam  da  mesma  lingua;  no  século  xvii  Severim  de 
Faria  e  Sousa  de  Macedo  produziram  trabalhos  no  mesmo  sen- 
tido ;  no  século  xviii  Filynto  Elysio  cantou-a  num  poema !  To- 
dos os  nossos  mais  notáveis  escriptores  se  esforçaram  por  a  es- 
crever bem.  Hoje,  porém,  os  escriptores  novos  sorriem  da  poei- 
ra dos  séculos,  e  dizem  que  os  clássicos  cheiram  a  mofo,  como 
se  áquelles  que  se  dedicam  a  um  mester  não  fosse  obrigaçAo 
sua  aperfeiçoarem-se  nelle ! 

O  desprezo  que  actualmente  se  nota  pela  lingua  é  um 
triste  symptoma  da  decadência  geral  do  espirito  patriótico, 
e  é  mais  por  isso  do  que  por  outro  motivo  que  eu  o  lamen- 
to. Além  d' esta  causa  ha  ainda  outras  que  concorrem  para 
que  a  lingua  se  não  estime.  Uma  d'ellas  é  a  ignorância.  Ao 
passo  que  em  alguns  países  adeantados,  como  a  Allemanha, 
o  ensino  da  lingua  materna  se  ministra  durante  uns  poucos 
de  annos  nas  aulas,  em  Portugal  a  nossa  legislação  apenas 
lhe  concede  nos  lyceus  um  anno  lectivo  e  parte  de  outro,  isto 
é,  uma  escassa  meia  dúzia  de  meses!  Se  se  accrescentar  a 
isto,  de  um  lado  a  pouca  preparação  que  os  alumnos  levam  da 
instrucção  primaria,  e  do  outro  a  má  vontade  d'elles,  vê-se 
como  effectívamente  a  lingua  portuguesa  não  deve  ser  bem  sa- 
bida d' áquelles  que  escrevem.  Digo  md  vontade,  porque  entre 
nós  não  ha  hábitos  de  estudo.  Para  os  estudantes  as  aulas  são 


CUKSO   DE  língua  PORTUGUESA  ARCHAICA      323 

tuna  mamada;  os  lentes  aas  massadores,  Estuda-se  8Ó  para  se 
pasêãT  no  exame;  e  quer-ae  o  exame  para  se  obter  um  curso 
que  habilite  &  ter  um  emprego  em  que  se  ganhe  muito  e  se 
nSo  trabalhe  nada.  Este  é  o  ideal  da  maioria.  Mas  ai  do  povo 
que  nSo  aspira  sen^o  á  satisfação  dos  prazeres  grosseiros  da 
vida!  Outra  causa  que  contríbue  para  a  decadência  da  nossa 
tin^a  litteraria  é  a  língua  francesa,  que,  pelo  seu  uso  cá,  ora 
insensivelmente,  ora  de  propósito,  se  vai  infiltrando  na  nossa : 
inaensivelmente,  porque  ella  está  sempre  presente  ao  nosso  es- 
pirito, e  em  virtude  do  pouco  couhecimeato  clássico  da  nossa, 
sobrepõe-ae  a  esta;  de  propósito,  pelo  pedantismo  dos  que  jul- 
f^am  que  só  o  que  vem  de  f(ira  agrada»  Uma  occasião  vi  num 
jornal  desta  cidade  a  seguinte  noticia:  « Hontem  já  era  difficil 
alugar  uma  carruagem  mais  limpa,  porque  quasi  todas  estavam 
tomadas  para  hoje  fazerem  o  bosque  e  a  avenida  ».  Fica  a 
gente  a  scísmar  na  habilidade  d' estas  carruagens  que  fazem 
avenidas  e  bosques  f  E  sabem  o  que  no  caso  presente  significa- 
va/*azer  o  bosque?  Significava ^  ir  para  o  Campo-Grande !  As 
vezes  dá-se  o  caso  d'am  joraal  estar  em  contradicçao  comsigo 
mesmo.  Li  ha  tempos  no  artigo  principal  de  um  :  «  altas  questOes 
de  interesse  publico,  de  subida  importância  para  todos  os  que 
prezam  acima  de  tctdo  a  autonomia  da  pátria  > ;  ao  mesmo 
tempo  que  isto  se  dizia  na  primeira  columna,  logo  adeante  no 
noticiário,  ao  fazer- se  a  lista  das  pessoas  que  tinham  andado  a 
passear  na  Avenida,  repetia- se  umas  poucas  de  vezes  a  expres- 
sílo  madame  e  mademoiseUe  com  referencia  a  senhoras  portu- 
guesas! O  jornalista  nílo  comprehendia  que  desvirtuar  a  lingua, 
mascarando-a  de  estrangeirismos,  era  attentar  contra  essa  apre- 
goada autonomia  da  pátria,  que  elle  com  tanta  emphase  defen- 
dia poucas  linhas  antes !  O  uso  de  madame  e  mademoiselle  já 
dura  ha  uns  aunos,  e  parece  que  se  vai  generalizando,  para  o 
que  também  contribue  a  vaidade  feminina,  que  assim  adquire 
mais  uns  ares  de  exótica,  em  harmonia  com  a  sentença  vergi- 
líana:  varium  st  mutabile  semper  femina»  Censurando  eu  uma 
vez  um  jornalista  meu  araigo  que  também  assim  escrevia,  elle 
respondeu -me  —  que  isto  era  gentil.  Eu  deixei-o,  porque  nSo 
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podia  discutir  com  quem  imaginava  que  havia  gentileza  em  en- 
cher de  remendos  uma  lingna  rica.  Nós  já  tínhamos  no  nosso 
vocabulário  a  palavra  madamay  que  é  igualmente  de  importa- 
ção francesa ;  mas,  pois  que  se  applica  com  frequência  em  senti- 
do um  tanto  depreciativo,  nSo  agrada  commummente  aos  ouvi- 
dos. Como  porém  com  o  tempo,  em  virtude  das  leis  da  lingua, 
madame  virá,  se  se  mantiver,  a  transformar-se  outra  vez  em 
madama,  ahi  estamos  nós  cahidos  em  contradicção,  ou  então  ha 
de  a  alta  aristocracia  ficar  igualada  á  classe  burguesa. — Nao 
obstante  esta  invasão  constante  da  lingua  francesa  na  portu- 
guesa, parece  comtudo  intuitivo  que,  se  somos  portugueses,  e  se 
Portugal  tem  uma  lingua  litteraria  sua,  devemos  fallar  e  escre- 
ver português !  E  nós,  que  mostramos  tanta  propensão  para  co- 
piar tudo  o  que  vem  de  fora,  só  não  imitamos  os  estrangeiros 
no  respeito  que  elles  tributam  ás  respectivas  linguas  nacionaes. 
Neste  desleixo,  Lisboa  sobresae,  como  capital  que  é.  Vai  a 
gente  por  essas  -ruas,  e  não  só  nos  artefactos,  como  nos  titulos, 
imagina  ás  vezes  que  está  num  bairro  de  Paris :  são  as  hijou- 
terias,  as  confecções,  os  restauraras,  os  ateliers,  os  salões  (!) 
de  barbear.  De  modo  que  ao  cahos  da  orthographia  junta-se 
também  o  do  vocabulário  e  do  phraseado. 

Se  todavia  quisermos  ser  povo  autónomo,  temos  de  pugnar 
pela  integridade  dos  diversos  elementos  da  nacionalidade,  que 
se  não  reduz  só  ao  território :  temos  de  dar  impulso  e  caracter 
ás  artes  e  ás  industrias ;  e  de  contribuir  para  que  nos  nossos 
hábitos,  litteratura  e  lingua  não  offereçamos  um  quadro  hybri- 
do,  mas  sim  offereçamos  um  genuinamente  português.  Sem  isto 
nem  a  integridade  do  território,  nem  a  paz,  nem  a  riqueza  pu- 
blica servem  de  nada.  Precisamos  de  harmonizar  tudo.  E  se 
na  nossa  vida  histórica  ha  algum  momento  de  provação  era 
que  se  torne  necessário  reatar  e  segurar  fortemente  todos  os 
vinculos  da  nação,  é  sem  dúvida  este.  Em  vez  de  federações 
phantasticas,  com  povos  estranhos,  contenhamo-nos  nós  aggre- 
gados  moralmente,  cônscios  de  um  mesmo  grande  ideal !  —  Mas 
não  vem  agora  ao  meu  intento  dizer  mais  no  assumpto. 
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VI)  Utilidade  para  dksakhkigah  a  opikiao  de  que  a  lín- 
gua ABCHAICA   t   HUDE  E  IRREGULAR- 

E&ta  opinião  anda  dÍIo  só  na  mente  de  quasi  todas,  mas 
tem-se  escrípto  innumeras  vezeãj  e  ato  em  compêndios  escola- 
res. Por  exemplo,  num  qno  couta  pelo  meuos  doze  ediç5es,  le- 
se que  a  antiga  língua  portuguesa  «  é  barbara,  irregular,  inín- 
telligivcl  ás  vezes  e  com  rudez  de  pensamentos  >j  e  que  a  ver- 
mficaçSo  da  época  é  «  dura  e  sem  nenhum  conhecimento  da  ar- 
te*. Com  relação  á  segunda  affirraaçílo,  bastava  o  aiictor  do 
Hrro  dar- se  ao  trabalho  de  contar  os  versos  e  as  sy  11  abas  de 
qualquer  poesia  antiga,  para  vêr  a  falsidade  da  sua  proposição ; 
é  alím  d'isao  hoje  conhecido  um  tratado  de  poética  luso-pro- 
vençal,  certamente  anterior  ao  seeulo  xv,  o  qual  foi  descoberto 
cora  o  Cancioneiro  Colocci-Brancutíj  de  que  ha  pouco  fallei. 
Aquellas  tSo  temerárias  affirmativas  n^o  pertencem  ainda  as- 
sim ao  anctor  do  compendio :  sRo  já  referidas  em  segunda 
mEo! 

Noutro  compendio  escolar,  que  pelo  meuos  couta  oito  edi- 
çííeSj  lê-se  também :  que  a  lingua  primitiva  de  Portugal  é  o  re- 
sultado de  uma  mistura  das  linguas  céltica,  pheniciaj  grega,  ro- 
mana, gothica,  árabe,  etc»,  chamando-se  romance  <  porque  n'ella 
sobresahia  o  romano  corrompido  »  !  E  accrescenta-so  que  conti- 
auou  «rude  e  incerta  nas  formas»  até  que  no  secalg  xv  tomou 
«um  caracter  particular,  que  a  distingue  das  outras  linguas». 
Parece  que  o  auctor  admítte  que  até  ao  seeulo  xv  a  língua  por- 
tuguesa nílo  tinha  existência  própria  í 

E  obras,  assim  anti-scientificas,  percorrem  umas  poucas 
de  gerações  escolares,  sem  governos  nem  professores  as  varre- 
rem por  uma  vez  da  testada  das  aulas  ! 

A  extraordinária  opiníHo  de  que  a  lingua  portuguesa  ar- 
chaica  é  rude  e  barbara  refuta-se  a  priori  e  a  posteriori,  A 
rçfutaçUo  a  posteriori  da-la-hei  no  decurso  das  minhas  liçOes.  A 
refutação  a  priori  da-la-hei  agora  aqui<  O  estudo  acientifico 
que  se  tem  feito  de  muitas  e  variadas  linguas  mostra  que  todas 
êlUs  sSo  regnlares  na  sua  evoluçílo;  e  a  simples  reflexão  nos 
diz   que  qualquer   lingua,  já  que  serve  para  traduzir  o  pensa- 
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mento  do  povo  que  a  falla^  é  perfeita  e  boa.  Tanto  meríto 
tem  a  este  propósito  o  grego  de  Homero  como  o  quimbundo  da 
Africa.  Na  própria  lingua  do  povo,  que  ás  pessoas  superficiaee 
se  afigura  como  caprichosa  e  irregular,  descobre  a  analy^e 
mais  ligeira,  regras  constantes  e  certas,  Ã  liuguagem  é  um  pro- 
ducto  do  homem  e  que  obedece  ás  mesmas  leis  a  qne  obedec« 
a  natureza  e  as  sociedades :  como  ha  de  pois  ser  errada  ?  Logo, 
a  lingua  portuguesa  archaica,  por  isso  que  é  língua^  está  Das 
mesmas  condições  que  as  mai8,  O  chamar-se-lhe  rude  e  barbara 
resulta  de  que,  como  offerece  formas  anteriores  ás  de  hoje,  e 
outras  que  differem  das  que  nós  usamog,  embora  semelhantes 
ás  vezes  a  ellas,  nos  parece  ser  a  nossa  língua  em  lábios  de 
quem  a  nlo  falia  bem.  Se  um  português  antigo  pudesse  resas- 
citar,  e  ouvir-nos  fallar,  a  língua  de  hoje  produzir-lhe-hia  um 
effeito  análogo  a  esse,  e  diria  que  cila  era  o  mesmo  que  nóa  di- 
zemos que  é  a  lingua  portuguesa  na  boca  dos  pretos. 

(Contínua). 


J.  Leite  de  Vasconcefíos, 


I 


TDÉAS  E  FACTOS 


REVISTA      DA     IMPRENSA     ESTRANGEIRA 


Siinoiario:    O  wj/<iarwíno,  pelo  dr*  Bonnejoy  —  Bi«»iarc/c,   por  Emílio  CastelLir 
—  A  poiitiea  franctza,  \H>r  Gabriel  Monol. 


O  Tig«UmiDi>f  pia  dr.  Bonnejoj 

{Le  vêgéíariime  rt  Ic  regime  vègéiarien  rationnel,  par  le  dr.  Bonnejoy, 
paris,  J«  H.  BailUáire  et  Fils,  1891) 

«Feio  Noto  Testamento  iiSo  vC^mos  Jesus  escolher,  para  83rmbolos  do  seit 
eofpo  e  do  Beu  sangue,  o  cordeiro  pascal,  que  todavia  estava  na  mesa  da  Ona : 
iiia«  ptiefera  o  pão  e  o  ti  abo,  prodtictos  vegetaes.  Â  íd  tenção  vegetariana  é  aiuda 
eridente  na  supprossao  do  atífrificio  sanguinolento  e  na  sua  substituição  pelo  &\m- 
bok  ÚA  miBBa.  Jeâua  dix  a  seu  Pae,  d  a  ora(;ão  dominical  do  sermão  da  montanha : 
<0  pão  uosao  de  cada  dia  nos  dai  hqje  >.  Jesus  foi,  como  tantos  outros  da  historiH^ 
um  TÊgetâriano  victiraa  das  paixSes  necropbagicas  dos  judeus,  seus  conteniixj- 
laneos*. 

«Ovídio  fez  lunn  profissão  de  fé  declaradamente  vegetariana,  que  poz  na  boca 
de  Pytbagoras,  Era  censurar  abertamente  os  costumes  necrophagicos  da  oôrte,  e  por 
ÍAM  o  feria  a  desgraça.  Mas,  coroo  muitas  vezes  acontece  entre  aquella  gente,  em 
todo  o  tempo  dada  á  falsidade  e  a  todos  os  vidos  do  necrophagiamo,  não  foi  s^m 
dufida  a  verdadeira  razSo  a  que  Augusto  allegou;  e,  hoje  ainda,  conservam -âo 
obflçuroB  os  Tetdn<le[ro9  motivos  do  eiílio  do  poeta  da  Arte  de  amar.  Nem  o  infe- 
liz Ovídio  se  explica  a  esse  neapeito,  aocusa-se  de  imprudência,  de  indiscri^^úo» 
etc.  Seja  como  T^r,  Augusto  nunca  lhe  perdoou,  tomando  como  uma  satyra  imper- 
tinente dos  costumes  necropbagieoB  seus  e  da  sua  còii»  as  objurgações  do  poettt 
ceutra  o  oritne  horrível  do  iiMaâsínio  alimentar». 

Quem  abrísâe  ao  acaao  o  lívrt}  do  dr.  Bonnejoy  e  lesse  os  períodos  que  ãei^Q 
transeríptos,  mal  ]>odcria  oontor  o  ríso ;  e,  sem  mais  exame,  não  duvidaria  pas^íiir 
ao  auctor  attcRbdo  de  maníaco,  pelo  menos.  Effecti vãmente,  a  nossa  imagími<;rui 
ni£»  poderá,  n^ prosou tar- nos»  sem  traços  acoentuadamente  cómicos,  os  judeus  glu- 
tões oondetnnando  Jesuâ  Christo  porque  pedia  pão  em  logar  de  lhes  ofiferecer  um 
biie»  Mas  quem,  dcaoonfíando  de  ^  precipitado  conceito,  tiver  a  curiosidade  e  a 
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paciência  de  ler  o  livro  inteiro  e  extremar  o  que  alli  anda  confrinilido,  o  faDatismo. 
o  exaggero,  a  observaçíío  sensata,  justa  e  provada,  concluirá  nMíonheí^Qtlo  que  (v 
regimen  dietético  levanta  em  nossos  dias  problemas  do  msdor  dcíiDce.  Aã  j^aginu 
que  vamos  dar  aos  leitores  da  Revista  de  PoRtuttAL  eerão  o  bastante  para  jostili- 
car  este  modo  de  vêr. 

Significação  da  palavra  vegetarismo.  ^ — Gleijsès  íinhii 
apresentado  a  sua  doutrina  sob  o  nome  inconveniente  de  liegi- 
men  das  hervas.  Os  inglezes,  que  foram  os  primeiros  a  tira! -a 
do  esquecimento  e  da  indifferença  que  a  tinham  acolhida  na. 
sua  própria  pátria,  nSo  adoptaram  este  nome,  e  a  eUes  se  deve 
a  palavra  mais  euphonica  de  vegetarismOj  alongada  mais  tar- 
de pelos  allemSes  em  vegetarianismo^ 

Este  vocábulo  foi  todavia  objecto  de  criticas.  NHo  ha  nin- 
guém superficial  que  nHo  imagine  que  a  sua  raiz  está  na  pala- 
vra vegetal;  e  nSo  é  assim.  Nem  tSo  pouco  está  na  palavra  in- 
gleza  vegetahle,  que  tem  a  mesma  significação, 

A  verdadeira  raiz  da  palavra  vêgefarismo  é  o  adjectivo  in- 
glez  vegete,  vigoroso,  vivo,  activo;  o  qual  é  etymologicamentc  do- 
rivado  do  adjectivo  latino  vegetus,  e  do  verbo  vegetare,  emprega- 
do por  Horácio,  por  Séneca,  por  Plínio  e  pelos  poetas  da  deca- 
dência com  a  significação  de:  fortificar,  animar,  fazer  crcscerj 
dar  movimento.  Um  vegetariano  é,  segundo  a  etymologia,  um 
homem  de  saúde  robusta;  o  vegetarismo  é  o  regimen  que  a  dá; 
e  regimen  vegetariano  significa  na  realidade,  reghneu  fortifi- 
cante e  nSo  regimen  vegetal ^  como  geralmente  se  crè. 

Caracteres  do  vegetarismo.— lia  muitas  espécies  de  ve- 
getarismo, porque  todas  têm  um  fundo  commnm  que  c  a  prós* 
cripçSo  absoluta,  na  alimentação  normal  do  liomem,  da  carne 
de  cadáver  alimentar  morto  ou  nSo  morto,  cnia  ou  cozida,  sob 
qualquer  forma  que  se  apresente.  Quem  a  admittir,  com  o  pre- 
texto de  moderação,  anti-exclusivismo,  religiUo  ou  qualquer  ou* 
tro,  nao  tem  evidentemente  o  direito  de  se  chamar  vegetariano; 
quando  muito  pôde  chamar-se  semi- vegetariano  on  necrophago 
mitigado. 

Além  do  vegetarismo  e  do  vegetalismo^  que  o  leitor  já  nSo 
confunde,   ha  os  vegetarianos  por  philosophia,  religiUoj  seita^ 
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sentimento,  amor  dos  animaes,  averslo  ao  sangue,  etc,  mas  ne- 
nhum gmpo  escolheu  a  razão  seientifica  como  base  das  suas 
convicçOes  vegetarianas.  E  isto  que  forma  o  caracter  da  minha 
doutrina  e  que  a  distingue  das  suas  congéneres.  Mas,  como  a 
sciencia  e  a  razSo  estão  d'accordo  com  os  outros  mobís  no  sen- 
tido vegetariano,  o  vegetarismo  nacional,  como  pratica  e  dieté- 
tica, concorda  com  as  demais  doutrinas  na  proscripç&o  absoluta 
da  carne  dos  cadáveres  destinados  á  alimentação   dos  necro- 


Até  hoje,  o  vegetarismo  nSo  foi  ainda  formulado  em  pro- 
posições claras,  base  seientifica  da  discussão.  Os  livros  de  en- 
sino na  matéria  limitam-se  a  uma  série  de  considerações  ou  de 
preceitos  excellentes  mas  pouco  definidos.  Gleizès,  por  exemplo, 
espraia-se  em  deducçOes  philosophicas,  sentimentaes  ou  religio- 
sas, etc;  mas  em  vSo  um  neophyto  procuraria  n'ellas  uma  di- 
recção pratica  ou  um  axioma  para  fixar  a  sua  convicção  e  diri- 
gil-a.  Procurei  preencher  esta  lacuna;  os  meus  três  axiomas  sflo 
calculados  de  forma  a  conter  ao  mesmo  tempo  a  technica,  a  ra- 
zSc  de  ser  e  a  pratica  actual  do  vegetarismo.  SSo  por  isso  o  re- 
sumo do  meu  livro,  a  parte  principal;  o  resto  é  em  certo  modo 
accessorio. 

Axiomas  do  vegetarismo.  —  I.  A  força  reconstituinte  geral 
do  alimento  reside  onde  a  natureza  poz  a  vida  com  o  poder  de 
desenvolver-se,  e,  por  assim  dizer,  no  estado  virtual  ou  de 
chrysalida,  isto  é,  nos  cereaes,  nas  sementes,  em  certas  raizes, 
tubérculos  ou  flores,  nos  fructos,  nos  ovos,  nos  leites  e  seus 
derivados. 

Mas  a  « vianda  >  ou  carne  do  cadáver  alimentar,  crua  ou 
cozida,  e  as  suas  diversas  preparações,  nao  representa  senão 
uma  espécie  de  caput  mortuum^  tendo  já  esgotado  o  seu  cyclo 
nutritivo,  mais  ou  menos  cheio  de  toxinas,  ptomainas,  micróbios 
e  suas  secreçOes,  ou  residuos  de  desassimilaçao,  e,  portanto, 
impróprio  para  a  boa  alimentação;  porque  a  morte,  ou  os  seus 
productos,  nflo  poderiam  conservar  normalmente  a  saúde  e  a 
vida. 

n.  o  alimento,  o  ar,  as  bebidas,  e  em  geral  tudo  o  que  se 
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introduz  no  corpo  deve  apresentar:  poreza  absoluta,  frescura 
e  ausência  completa  de  faIsificaQ()es,  mudanças  de  natureza, 
manipulações  fraudulentas,  adulterações,  etc,  por  mais  pequenas 
que  pareçam  ser. 

III.  Como  coroUario  dos  axiomas  precedentes  e  meios  de 
applicaçAo  pratica,  é  necessário  que,  o  mais  possivel,  cada  um 
fabrique  ou  produza  em  sua  casa  estes  alimentos  ou  estas  bebi- 
das, para  chegar  a  obter  os  resultados  ou  condições  acima  ena- 
morados, e  conservar  o  equilibrio  da  saúde. 

Estes  axiomas  contêm  ao  mesmo  tempo  o  enunciado,  a  de- 
monstração resumida,  a  maneira  de  ser  e  as  condições  ou  pre- 
ceitos de  applicaçfto  do  vegetarismo  racional;  todo  o  homem in- 
telligente,  seguindo-as  á  letra,  pôde,  se  quizer  submetter-se-lhes 
estrictamente,  fazer  vegetarismo  nas  melhores  condiçOes. 

A  DENTADURA  HUMANA  E  O  VEGETARISMO. Uma  COUSidcra- 

çfto,  que  nfto  pude  incluir  nos  meus  axiomas,  em  que  tive  de  li- 
mitar-me  ao  facto  principal,  e  que  prova  que  a  natureza  com- 
bate o  necrophagismo  exclusivo  no  homem,  é  a  sua  dentadura. 

Os  nossos  dentes  n&o  s&o  d'um  camivoro,  ninguém  terá  a 
idéa  de  comparar-nos  aos  felinos,  por  exemplo,  cuja  queixada  é 
provida  de  dentes  ponteagudos  para  dilacerar  as  carnes ;  a  nossa 
é  a  dos  macacos  anthropomorphos,  que  s&o  essencialmente  fni- 
givoros. 

Esta  opiniAo  é  brilhantemente  sustentada  na  Inglaterra  pe- 
los doutores  vegetarianos:  Lacy  Evans,  ha  alguns  annoB;  e 
mais  recentemente  o  doutor  anglo-americano  E.  Densmore,  n'am 
volume  publicado  em  Londres. 

Este  ultimo,  como  o  precedente,  pensa  que  os  fructos  sfto  o 
nosso  alimento  normal  e  originário,  e  n'um  curioso  quadro  com- 
para a  anatomia  e  a  dentadura  dos  carnivoros,  dos  macacos  an- 
thropoides,  do  homem  e  dos  animaes  onnivoros. 

E,  com  effeito,  a  nossa  regra  normal  da  alimentação,  mas, 
diz-se,  o  homem  é  onnivoro.  Quer  dizer  que  por  um  beneficio 
da  natureza,  de  resto  commum  a  todos  os  animáes  sem  exce- 
pção, podemos  temporariamente  comer  carne,  assim  como  pode- 
mos sujeitar-nos  momentaneamente  a  muitas  outras  substancias, 


IDÉAS  E   FACTOS  331 

ao  barro,  segnndo  dizem  os  viajantes,  ás  hervas  e  raizes  que 
habitualmente  não  s&o  alimentares,  segando  referem  os  historia- 
dores das  fomes  e  das  guerras. 

Quem  n&o  conhece  o  pRo  da  farinha  de  ossos  consumido 
pelos  parisienses  do  cerco  de  Henrique  iv?  Alimentam-se  os 
bois  herbívoros  com  o  p6  de  sangue  de  boi,  os  felinos  cami- 
Toros  com  pfto,  cenouras  e  outras  raizes,  e  os  macacos  com 
carne;  dir-se-ha  por  isso  que  perderam  os  seus  caracteres  primá- 
rios?! Veremos  adiante  exemplos  da  influencia  que  sobre  elles 
exerce  esta  alimentação  desviada  da  sua  natureza  primitiva, 
e  que  s&o  um  dos  melhores  argumentos  em  favor  do  vegeta- 
rismo. 

A  primeira  das  condições  para  viver  sem  doença  é  ter  den- 
tes SÃOS  e  intactos.  Ora  nota-se  que  s&o  precisamente  os  necro- 
phagos  os  que  os  têm  peiores;  é  n' elles  que  mais  cedo  apparece  a 
carie  e  que  mais  rapidamente  se  perdem.  O  contacto  contínuo 
dos  dentes  dos  frugivoros  com  a  carne  ou  seus  derivados  que 
consomem,  nfto  lhes  é  favorável.  Se  os  dentes  dos  camivoros 
nAo  se  estragam  no  contacto  com  a  carne,  é  isso  uma  demons- 
tração bem  clara  e  bem  evidente  de  que  a  natureza  fez  da  fru- 
givoridade  ou  do  vegetarismo  a  alimentação  normal  do  homem 
em  todos  os  climas.  Em  contraposição,  vê-se  que  os  vegetaria- 
nos de  nascença  e  que  sempre  pozeram  em  pratica  esta  salutar 
doutrina  têm  uma  dentadura  bella  e  intacta,  que  conservam  até 
avançada  idade. 

O    FERRO    E    o    PHOSPHORO    NO    ALIMENTO    VEGETARIANO.  —  Á 

medida  que  se  estuda  e  que  se  profunda  a  questão  do  vegeta- 
rismo, ficamos  admirados  da  quantidade  de  provas  em  seu  fa- 
vor, que  se  descobrem  na  sciencia,  nas  religiões  e  na  philo- 
sophia. 

A  chimica  vem  também  trazer  o  seu  tributo  ao  vegetaris- 
mo. Os  phosphatos,  por  exemplo,  encontram-se,  no  estado  assi- 
milável, principalmente  no  milho  e  nos  outros  cereaes,  em  do- 
brada quantidade  da  que  contém  a  alimentação  animal;  o  que 
faz  da  sua  farinha,  e  particularmente  da  de  milho  e  de  aveia,  o 
primeiro  succedaneo  do  leite  da  mãe.  Mas  o  que  merece  notar- 
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86,  é  a  riqueza  em  oxydo  de  forro  da  dietética  vegetariana  com- 
parativamente com  a  do  alimento  necrophagico. 

O  cavalleiro  Mussa,  professor  no  instituto  technico  de  Aqnila 
(provincia  de  Nápoles),  em  1877  leu  á  Academia  de  Vicenza 
um  curioso  estudo  intitulado  Le  sustinenze  vegetabili,  em  que 
se  encontra  o  quadro,  que  vamos  citar,  das  quantidades  com- 
paradas de  oxydo  de  ferro  contidas  em  diversos  alimentos. 

Resulta  do  seu  exame  ficarmos  confundidos  com  o  erro 
prodigioso  dos  industriaes,  pharmaceuticos  e  mesmo  homens  de 
sciencia^  que  vendem  productos  necrophagicos  diversos,  ou  pres- 
crevem aos  anemicos,  com  serenidade  e  convicçSlo,  a  carne  para 
uma  cura  problemática.  O  vulgo  inventou  uma  grosseira  physio- 
logia  que  se  traduz  por  este  provérbio  necrophagico  —  «a  carae 
cria  carne» — ,  grande  cavallo  de  batalha  dos  kreophagos,  que 
a  consideram  cegamente  como  a  mais  alta  expressAo  da  verda- 
de e  da  justiça!  e  todavia,  no  estômago,  os  elementos  nutritivos 
são  decompostos,  formam  outras  combinações,  e  a  carne  não  se 
absorve  no  estado  natural.  Os  médicos  que  partilham  este  erro 
parecem  crer  n'essa  physiologia  phantasista,  como  os  que  be- 
bem sangue  nos  matadouros  estão  persuadidos  de  que  readqui- 
rem os  glóbulos  que  lhes  faltam. 

Eis  aqui  o  quadro  comparativo  do  cavalleiro  Mussa: 

Oxydo  de  ferro  nas  cinzas : 

De  trigo 0,68 

De  centeio 1,91 

De  hervUhas 1,00 

De  lentilhas 2,00 

De  sangue  de  boi 0,71 

De  sangue  de  porco 0,78 

De  carne  de  vacca 0,09 

De  carne  de  vitella 0,02 

O  auctor  tira  doestes  números  esta  justa  conclusAo :  A  cor 
rosada  das  faces  e  dos  lábios  adquire-se  muito  mais  facilmente 
alimentando-nos  com  vegetaes  do  que  com  carne  do  açougue. 

Quadros  semelhantes  mostram  também  que  o  alimento  ve- 
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getal  é  aproximadamente  duas  vezes  mais  rico  em  phosphoro,  e 
por  conseguinte  em  pliosphatoSj  que  o  alimento  animal. 

O  vEGETARisMO  E  A  ECONOMIA,  —  Os  auctores  que  têm  pre- 
conisado  o  vegetarismo  observam  todos  que  a  despeza  de  ali- 
mentação doQ  vegetarianos  é  muito  menor  que  a  dos  necropha- 
gos,  Greg  diz :  Uma  dada  superfície  de  terra  semeada  de  trigo 
produzirá  uma  alimentação  dez  vezes  mais  abundante  que  o 
nieamo  espaço  de  pastagens  destinadas  á  creaç^o  de  animaes 
para  o  açougue,  e  Xoyle  prova  que  podemos,  pelo  mesmo  pre- 
ço^ comprar  cinco  vezes  mais  matérias  nutritivas  vegetarianas 
que  iguacs  matérias  animaes*  O  dr.  Kingsford  diz :  « Uma 
super íicie  de  terra  consagrada  á  cultura  dos  cereaes,  dos  fru- 
íitos  e  legumeSj  fornece  uma  proviaSo  capaz  de  sustentar  uma 
populaçSIo  aproximadamente  doze  vezes  mais  considerável  que  a 
mesma  superticie  aproveitada  para  a  producçílo  de  carne  do 
açougue.  Um  regimen  vegetariano^  comprehendendo  o  queijo,  a 
manteiga,  o  leite,  custaj  para  cada  pessoa,  três  ou  quatro  vezes 
menos  que  o  regimen  mixto  de  carne  ou  de  legumes,  usado  em 
França  quasi  por  toda  a  parte  >, 

INFLUENCIA     DA     CARXE     SOURE     08    ANIMAES. O     factO      da 

maldade  e  da  ferocidade  dos.  animaes  carnivoros  comparadas 
com  a  docilidade  e  a  doçura  dos  herbivoros,  mesmo  os  mais 
fortes,  é  já  uma  grande  presumpçíto  em  favor  do  vegetarismo  e 
da  sua  feliz  influencia  sobre  as  paixões  de  toda  a  natureza. 
Mas  os  factos  seguintes  referidos  por  Liebig,  e  que  sSo  menos 
conhecidos,  de  carnívoros  tornados  ínoffensivos  por  uma  alimen- 
tação animal,  e  de  herbivoros  tornados  maus  e  sanguinários 
pela  alimeutaçElo  kreopbagica,  levam-nos  necessariamente  á 
convícçíto  n^aquelle  sentido.  Um  urso,  preso  no  museu  anatómi- 
co de  Giessen,  mostrava-sc  obediente  e  manso  emquanto  o  sus- 
tentavam a  pSo,  mel  ou  grUo.  Um  dia,  quizeram  experimentar 
n'elle  o  effeito  d'um  regimen  exclusivamente  necrophagico.  Tor- 
na va-se  mau  e  perigoso.  Voltaram  ao  regimen  vegetariano  e 
reapparcceu  a  maosid3.o  primitiva, 

Sabc-se  que  os  porcos  sustentados  com  carne  se  tornam 
maus  e  que  os  cSes  de  guarda,  para  se  tornarem  ferozes,  de- 
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vem  sor  alimentados  com  carne,  e  com  carne  crua  de  prefe- 
rencia. 

No  homem,  o  raciocinio,  a  edncaç&O;  a  civilisaç&o,  as  vir- 
tudes innatas  ou  adquiridas  combatem  os  funestos  effeitos  do  re- 
gimen exaggerado  das  carnes;  mas  todavia  nSo  deixa  de  ficar 
comprehendido  na  regra  geral.  O  dr.  Dandas  Thompson  falia 
dos  extraordinários  effeitos  d' uma  refeição  de  carne,  observados 
por  um  viajante  entre  alguns  indigenas  indios,  vegetarianos  por 
habito  e  de  nascimento.  Comeram  com  voracidade,  e,  uma  oa 
duas  horas  depois,  mudaram  completamente  a  expressão  das 
suas  physionomias ;  os  gestos  desordenados,  as  palavras  incohe- 
rentes,  a  gaguez,  a  excitação  dos  seus  intentos  mostraram  uma 
embriaguez  kreophagica  evidente,  que  provava  bem  que  esta 
refeição  tinha  produzido  sobre  elles  o  mesmo  effeito  que  uma 
copiosa  absorpção  de  álcool. 

Só  a  enumeração  dos  homens  e  dos  povos  qae  na  índia,  na  Judéa,  na  Pér- 
sia, no  EgjptO;  na  Grécia,  na  Alexandria,  em  Ephaso,  em  Roma,  na  Idade-Média, 
na  Egreja,  na  Allemanha,  na  Rússia  e  nos  Estados-Unidos,  em  todos  os  tempos  e 
em  todo  o  mundo  adoptaram  e  defenderam  o  vegetarísmo,  oocupa  mais  de  doas 
paginas  no  livro  do  dr.  Bonnejoy  e  os  documentos  transcriptos  mais  de  oem.  Por 
isso  teremos  de  contentar-nos  oom  umas  breves  citações  tiradas  doesse  vasto  com- 
pendio. 

Discurso  de  Pythagoras  segundo  o  poema  de  Ovídio.— 
Havia  em  Crotona  um  homem  da  ilha  de  Samos,  que  se  ba- 
nira da  sua  pátria  pelo  ódio  que  tinha  aos  tyrannos. . .  Manti- 
nha um  estreito  commercio  com  os  deuses. . .  Communicava  os 
seus  conhecimentos  a  uma  multidão  de  discípulos  que  o  admi- 
ravam n'um  grande  silencio.  • . 

Foi  o  primeiro  que  condemnou  o  uso  de  comer  a  carne 
dos  animaes :  doutrina  sublime  e  tão  pouco  apreciada,  cuja  pa- 
ternidade devemos  attribuir-lhe. 

Deixai,  mortaes,  dizia,  deixai  de  servir-vos  de  abominá- 
veis manjares;  os  campos  apresentam- vos  abundantes  searas;  as 
arvores  estão  carregadas  dos  mais  bellos  fructos,  e  das  vinhas 
pendem  uvas  para  vosso  uso.  Tendes  legumes  d'um  gosto  agra- 
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javelj  entre  09  qoaes  ha  alguns  excellentes  quando  são  cozidos. 
NSo  voa  Bíto  prohibidos  o  leite  e  o  mel :  emfím  a  terra  prodiga- 
lisftvos  as  suaa  riqnezaB  e  dá  alimentos  de  toda  a  espécie,  sem 
que  haja  necessidade^  para  sustentar-vos,  de  recorrer  ao  assas- 
sinio  e  á  carnificina, 

Sií  cabe  aos  anímaes  o  comer  carne;  e  nem  todos  se  ali- 
mentam d'ella.  Os  cavalloB,  os  bois,  as  ovelhas  nfto  vivem  se- 
não de  hervas;  apenas  os  animaes  ferozes,  os  tigres,  os  leOes, 
os  tirsos  e  os  lobos  fazem  da  carne  o  seu  alimento  ordinário. 

Que  crime  horrível  fazer  entrar  nas  nossas  entranhas  as 
dos  gores  animados,  engordar  o  nosso  corpo  com  a  sua  substan- 
cia e  com  o  sea  sangue!  E  pois  necessário  para  conservar  a 
vida  d'um  animal  destrnir  a  d'um  outro?  É  necessário  que  no 
meio  de  tantos  bens  que  a  terra,  a  melhor  de  todas  as  mães, 
prodigalisa  aos  homens  com  tanta  profusão,  tenham  ainda  de 
recorrer  ao  raorticinio  para  alimentar-se,  á  maneira  dos  cyclo- 
peSj  e  que  nSo  possam  satisfazer  a  sua  fome  senão  degolando 
animaes? 

Nâo  era  assim  qce  se  fazia  nos  tempos  felizes,  que  chama- 
mos a  idade  de  ouro :  contente  com  as  plantas  e  com  os  fru- 
ctos  que  a  terra  produz^  o  homem  nSo  manchava  a  sua  boca 
com  o  sangue  dos  animaes.  Ás  aves  voavam  sem  medo  no  meio 
dos  ares.  < ,  O  universo  traoquillo  nSo  conhecia  laços  nem  arma- 
tlilbas,  tudo  estava  em  paz. 

Qualquer  que  seja  que,  para  desgostar  os  homens  dos  ali- 
mentos innocentes  com  que  se  sustentavam,  introduziu  o  costu- 
me de  comer  a  carne  dos  animaes,  abriu  ao  mesmo  tempo  a 
porta  a  toda  a  espécie  de  crimes;  porque  foi  sem  duvida  pela 
carnificina,  que  se  fez  doestes  animaes,  que  o  ferro  começou  a 
ser  ensanguentado.  E  permittido,  na  verdade,  tirar  a  vida  aos 
animaes  que  noa  atacam,  mas  nfto  convinha  nutrir-nos  com  a 
sna  carne.  Todavia  foram  ainda  mais  longe;  quizeram  sacrifi- 
eal-os  aos  deuses* . , 

Que  crime  tínheis  commettido,  innocentes  ovelhas,  pacíficos 
rebanhos,  que  daes  aos  homens  um  néctar  delicioso,  que  vos 
despis  do  vello  para  cobrir-nos,  e  que  emfim  lhes  sois  mais 
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úteis  quando  vos  deixam  viver  que  quando  vos  matam?  Qne 
mal  vos  fez  o  boi,  animal  manso,  incapaz  de  prejudicar- vos,  e 
que  só  é  feito  para  o  trabalho? 

E  preciso  ser  ingrato,  desnaturado,  e  inteiramente  indigno 
dos  bens  que  a  terra  nos  dá,  quando  vamos  tirar  da  charrua 
este  animal  tranquillo,  o  melhor  de  todos  os  nossos  operários, 
para  leval-o  ao  altar  e  ferir  de  morte  esta  cabeça  que  tantas 
vezes  gemeu  sob  o  jugo,  e  que,  por  um  trabalho  penoso  e  duro, 
tantas  vezes  renovou  as  nossas  searas. 

Não  bastava  aos  homens  commetter  táo  grandes  crimes, 
precisavam  ainda  tornar  cúmplices  os  deuses,  julgando  que  o 
sacrifício  d'um  animal  tao  útil  podia  ser-lhes  agradável. . .  Con- 
duz-se  assim  a  victima  ao  altar;  lá  recitam-lhe  oraçOes  que  cila 
nflo  ouve ;  pOem-lhe  entre  os  cornos,  que  anteriormente  tiveram  o 
cuidado  de  dourar,  um  bolo  feito  do  próprio  grEo  que  ella  cul- 
tivou, e  crava-se-lhe  no  seio  a  lamina  sagrada, . , 

Arrancam-lhe  iramediatamente  as  entranhas  palpitantes, 
para  consultal-as,  e  ler  n^ellas  os  segredos  dos  deuses.  Ensi- 
nai-me,  homens  insaciáveis,  d'onde  vem  esta  avidez  que  nHo 
pôde  cevar-se  senSo  nas  carnes  prohibidas?  Renunciai  a  nm 
costume  tSo  criminoso;  segui  os  conselhos  que  vos  dou,  e  sabei 
que,  quando  comeis  a  carne  do  boi  que  acabaes  de  degolar,  co- 
meis o  que  lavrou  o  vosso  campo.  Pois  que  um  Deus  me  inspira, 
só  fallo  conforme  a  sua  vontade. . . 

As  nossas  almas  sSo  sempre  as  mesmas,  posto  que  tomem 
differentes  formas  segundo  os  corpos  que  animam.  Que  a  Pie- 
dade nSo  seja  sacrificada  á  vossa  gula,  e  para  fartar- vos  nSo  ex- 
pulseis dos  seus  corpos  as  almas  dos  vossos  pães,  nem  vos  ali- 
menteis com  o  seu  sangue. . .  Como  temos  uma  alma  que  depois 
da  nossa  morte  pode  paí^s^r  para  o  corpo  doa  animaes,  dtdiíe- 
mol-os  gozar  traEquillnnieutii  a  vida,  e  nílo  perturbemos,  matftú- 
do-os,  o  repouso  dos  nossos  pães,  dos  nossos  irmãos,  dos  nossos 
parentes  ou  emfim  áua  homcnsj  quaesquer  que  possam  sor:  n?io 
nos  exponhamos  a  l>anrj[ueíos  títo  horríveis  como  os  de  Tliyc«ttí. 

E  acostumar-se  a  espalhar  o  sangue  humano  dagolAr  sou- 
mães  innocentes  e  ouvir  sem  piedade  os  eeus  tristes  gemídoF.^^ 
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Que  funesta  aprendizagem!  Deixai  o  boi  lavrar  tranquilla- 
menle  a  terra,  e  que  a  sua  morte  seja  a  consequência  natural 
da  velhice,  Conten  temo -nos  com  o  vello  daa  ovelhas^  para  li- 
vrar-nos  das  injurias  do  ar^  e  com  o  leite  das  cabras  para  sus- 
tentar-nos:  parti  os  vossos  laços  e  redes,  nSo  enganeis  mais  a 
crédula  ave. 

Cartas  de  Séneca,  —  Pois  que  já  sabeis  com  que  ai^dor 
entrei  no  estudo  da  pliilosopliia  durante  a  minha  mocidade,  nSo 
vos  occulto  a  admiraçíto  que  me  inspiraram  os  preceitos  de  Py- 
thagoras*  Socíodj  e  depois  d'elle  Sexto,  resolveram  ambos  abster- 
se  da  carne  dos  auiraaes.  Fizeram-no  por  differentes  razOes,  maa 
igualmente  nobres,  Sôcion  pensa  que  o  homem  pôde  satisíazer-se 
largamente  sem  derramar  o  sangue  dos  animaes* 

Uma  vez  tornado  habitual  o  assassínio  alimentar,  para  a 
satisfação  do  appctite,  segundo  se  diz,  a  brutalidade  entrará  ao 
mesmo  tempo  noa  nossos  costumes,  Alúm  d' isso  accrescenla  que 
esta  variedade  de  alimentação,  nElo  sendo  natural  ao  homem 
prejudica  por  conseguinte  a  saode.  E  quando  mesmo  vos  privo 
da  carne,  diz,  símentc  vos  privo  do  alimento  dos  leOes  e  dos 
abutres.  Convencido  por  taes  argumentos^  eu  mesmo  deixei  o 
uso  da  carne  dos  animaes  e,  ao  fim  d'um  anuo,  os  meus  novos 
hábitos  tinham-se  tomado  para  mim,  nHo  só  fáceis^  mas  delicio- 
sos;  e  parecia-me  mesmo  que  a  minha  capacidade  intellectual 
se  tornava  maior. 

Outr  ora,  nHo  havia  necessidade  de  tSo  grande  numero  de 
medieos  e  de  instrumentos  de  cirurgia,  nem  de  drogas  tSo  nu- 
merosas- Muitas  doenças  foram  croadas  polo  nosso  modo  de  vi- 
ver* Notai  que  quantidade  enorme  de  existências  um  só  estôma- 
go absorve,  trabalhando  assim  para  devastar  a  tcrra> 

Homilias  de  S>  João  Chrysostomo.  —  NSo  ha  pezar  nem 
inquietações  que  façam  ao  espirito  tilo  grande  mui  como  o  ex- 
cesso das  carnes  faz  ao  corpo>  Porque  estes  excessos  acabam 
por  gerar  doenças,  insomnias  e  outros  males  da  cabeça,  dos  ou- 
vidas e  do  estômago.  Estes  excessos  e  estas  delicias  perdem  to- 
dAs  as  partes  do  corpo^  e  o  seu  veneno  espalba-se  pela  cabeça, 
pelas  mSos  e  pelos  pós. 


% 
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Porque  estas  delicias  adiantam  a  velhice,  enfraquecem 
os  sentidos,  abafam  a  raz9o,  cegam  a  aln^ia  mais  esclarecida, 
tomam  o  corpo  cobarde  e  effeminado,  enchendo-o  d'um  montflo 
de  immundicies.  Estas  delicias  são  para  o  corpo  o  que  uma  car- 
ga excessivamente  pesada  é  para  um  navio  que  vai  ao  fundo, 
levado  pela  grandeza  doesse  peso.  Porque  trabalhaes  para  en- 
gordar tanto  o  vosso  corpo?  Quereis  fazer  d'elle  uma  victima 
boa  para  a  immolaçao,  ou  pedaços  de  carne  para  servir  nas  me- 
sas ?  Nao  se  pôde  perdoar  a  engorda  das  aves,  porque  sendo  tHo 
gordas  prejudicam  a  saúde. 

Mas  ofe  que  se  sustentam  com  estes  animaes  cevados  en- 
chem-se  de  gorduras  como  elles,  e  por  esta  repleçSo  alimentam 
uma  fonte  de  doenças.  Porque  nada  é  mais  contrario  ao  corpo 
que  este  excesso  de  alimento.  Tudo  o  que  vai  além  da  necessi- 
dade é  um  veneno.  Uma  prova  d'is80  está  em  que  o  ventre, 
quando  sobrecarregado  de  carnes,  vinga-se  de  nós  por  uma  in- 
finidade de  males  que  nos  faz  soffrer.  Começa  por*  punir  os  pés 
que  nos  levaram  a  esses  festins  desregrados,  ataca  depois  as 
mSos  que  o  carregaram  com  tantas  carnes  supérfluas  í  a  uns  e 
outros  aperta  com  dores  agudas.  Deus  permittiu  estes  maus 
efFeitos  para  um  fim  admirável,  para  que,  se  nSo  nos  prender- 
mos por  dever,  se  nílo  formos  sóbrios  por  virtude,  ao  menos  o 
sejamos  pela  força  e  pelo  receio  dos  males,  que  sSo  a  consequên- 
cia forçada  da  intemperança. 

A  mulher,  de  Michelet.  —  Tem-se  feito  uma  revolução :  dei- 
xamos o  sóbrio  regimen  francez,  e  cada  vez  mais  adoptamos  a 
cozinha  sanguinolenta  e  pesada  dos  nossos  visinhos,  apropriada 
talvez  ao  seu  clima,  mas  nllo  ao  nosso.  O  peor  é  que  infligimos 
este  regimen  ás  nossas  creanças.  Que  estranho  espectáculo  ver 
a  mae  dar  á  sua  filha,  que  ainda  hontem  amamentava,  esta 
grosseira  alimentação  de  carnes  em  sangue,  e  os  excitantes  peri- 
gosos :  o  vinho,  a  cxaltaçSo ;  o  café !  E  espanta-se  de  vêl-a  violen- 
ta, caprichosa,  apaixonada.  E  ella  mesma  que  tem  a  culpa  d'isso; 

O  que  ella  nílo  vê,  e  é  bem  mais  grave,  é  que  n'esta  raça 
franceza  tSo  precoce,  o  acordar  dos  sentidos  é  directamente 
provocado  por  este  regimen. 
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Longe  de  fortificar,  agita,  enfraquece,  enerva. . .  Para  a 
mulher  e  para  a  creança,  é  nma  graça,  uma  graça  de  amor,  Ber 
prÍDcipalmente  frugívora,  evitar  as  carnes  fétidas  e  preferir-lhes 
alimentos  innocentes  que  não  causam  a  morte  a  ninguém,  um 
sustento  suave  que  lisongeia  tanto  o  olfacto  como  o   paladar. 

Penso  que  as  raparigas  devem  ter  uma  alimentação  de 
creanças,  que  continua  o  regimen  lacfeo,  doce,  tranquillo  e  pou- 
co excitante;  que,  se  comerem  á  vossa  mesa,  estejam  habitua- 
das a  não  tocar  nos  vossos  alimentos  que  são  um  veneno  para 
ellas. 

Dujardin-Beaumetz,  nas  conferencias  do  hospital  Cochin. 
—  Vemos  o  inglez,  alimentando-se  de  carne,  quando  habita  o 
seu  paiz,  adoecer  quando  habita  a  zona  tórrida  como  na  índia. 
Ahi  é  forçado  a  tomar-se  vegetariano. 

E  certo  que,  segundo  os  climas,  o  homem  pôde  encontrar, 
numa  alimentação  puramente  vegetal,  todos  os  elementos  de 
força  necessária,  e  é  um  erro  julgar  que  as  carnes  são  um  ali- 
mento absolutamente  indispensável  para  a  producção  da  força. 

Não  é  aos  animaes  puramente  herbívoros,  o  cavallo  e  o 
boi,  que  pedimos  a  maior  somma  de  trabalho  muscular?  E  os 
homens  da  índia,  da  China,  do  Tonckim,  sustentando-se  exclu- 
sivamente de  arroz,  podem  produzir  um  trabalho  igual  e  mes- 
mo superior  aos  operários  dos  paizes  do  norte  que  se  alimentam 
de  carne. 

De  resto,  pode  affirmar-se  que  o  maior  numero  dos  habitan- 
tes do  globo  fa'zem  uso,  por  necessidade  ou  por  religião,  da  ali- 
mentação vegetariana,  mas,  quando  consideramos  os  climas  frios 
e  os  climas  temperados,  a  introducção  da  carne  no  regimen  do 
operário  augmenta  a  producção  do  seu  trabalho. 

Um  dos  reformadores  da  religião  de  Brahma,  que  vivia 
seiscentos  annos  antes  da  nossa  éra,  Buddha  Gaoutama  ou  Cha- 
kiamoni,  condemna  absolutamente  o  uso  na  alimentação  de 
tudo  o  que  viveu.  O  mesmo  acontece  na  China  onde  vemos  o 
budhismo,  introduzido  no  sexagesimo-quarto  anno  da  nossa  éra, 
proscrever  a  alimentação  com  carnes. 

Esta  proscripção  vemol-a  renovada  pelos  grandes  philoso- 
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phos  e  pelos  granáes  reformadores,  que  parecem  todos  conven- 
cidos dos  graves  ineonvenientcs  que  resultam  dos  excessos  de 
alimentaçílo  e  particularmente  dos  excessos  das  carnes  ^  militas 
vezes  encontrareis  estas  mesmas  doutrinas  vegetarianas  em  qna- 
si  todos  os  plnlosophos  antigos,  Senecaj  PlutarchOj  etc,  E  da 
mesma  forma  noa  Padres  da  Egreja,  em  que  podemos  aponlir 
uma  serie  de  eitaçSes  mostrando  que  o  regimen  ascético  foi  se- 
guido  por  um  grande  numero  d' esses  Padres.  S,  Chrysostômo, 
S.  Jeronymo  e  outros  elogiam  a  temperança,  e  em  particular  o 
vegetarismo. 

Em  tempos  mais  próximos  de  nós,  devo  citar  especíalraeiite 
um  decano  da  nossa  faculdade,  Heequet,  Hecquet,  que  era  um 
dos  mais  calorosos  partidários  da  sangria,  pois  que  serviu  de 
typo  a  Lesage  para  o  seu  Doutor  Sangrado,  era  também  muito 
partidário  do  regimen  vegetariano.  Cu  vier,  Mouthyon,  de  la 
Métherie,  Byron,  Ménard,  etc,  teriam  sido  vegetarianos, 

Nao  temos  a  occupar-nos  aqui  do  vegetarismo,  sob  o  aspe- 
cto social  e  veligiosOj  e,  se  é  da  vossa  vontade,  passamos  ao  lado 
pathologico  e  therapeutico  da  questílo. 

Em  geral,  o  homem  rico  ou  ocioso  come  excessivameotc. 
Conhecemos  o  papel  considerável  que  representam  as  leu  cornai- 
nas  e  as  ptomainas  nos  phenomenos  de  auto-intoxicaçUo,  que  se 
vêem  tao  frequentemente.  Todo  o  mundo  parece  d'accordo  era 
ligar  a  esta  auto-intoxicaçUo  o  embaraço  gástrico,  as  congestões 
do  figado,  e  principalmente  a  maior  parte  doa  phenomenos  que 
se  desenvolvem  na  neurasthenía  gástrica.  Da  mesma  forma  na 
ínsufficiencia  renal,  e  hoje  devemos  perguntar  se,  por  este  lado^ 
o  regimen  vegetariano  nílo  é  muito  superior  ao  regímen  d  a 
carne.  Parcce-me  que  em  todos  estes  casos  pathologicos,  em  que 
deve  reduzir-sc  ao  mínimo  o  numero  das  toxinas  introduzidas 
na  economia,  o  regimen  vegetariano  impííe-se. 

Precisamos  primeiro  explicar  este  ponto  importante,  a  m- 
her:  que  o  regimen  vegetariano  pôde  ser  sufficiente  para  a  ali- 
mentação* Este  facto  é  incontestável,  pois,  mesmo  sob  o  nosso 
clima,  vemos  nos  campos  povoaçGea  pobres  conservarem  a  for^â 
e  a  saúde  com  este  regimen  exclusivo.  De  resto,  lá  estSo  as  aua- 
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lyses  para  mostrar-noa  que  o  homem  pôde  encontrar  exclusiva- 
mente nos  vegetaes  a  quantidade  de  azote  qae  lhe  é  necessária. 

Com  effeitOj  a  maior  parte  dos  vegetaes  feculentos  e  legu- 
minosos contém  uma  certa  quantidade  de  azote.  Mas  quero  fal- 
lar*vo8  particularmente  dos  novos  feculentos,  como  a  soja,  a 
fromentína  e  a  legumina,  superiores  na  percentagem  de  azote  ás 
próprias  carnes. 

A  soja  é  esta  hervilha  do  Jap?lo  (Glycinia  hispida)  hoje 
ninito  cnltivada  em  certos  paizes  da  Europa  e  particularmente 
na  Hungria  deade  187Õ,  Esta  hervilha,  que  contém  muitissimo 
pouca  fecola^  encerra  pelo  contrario  uma  grande  quantidade  de 
matérias  azotadas. 

Eis  aqui  a  percentagem  dos  principies  alimentares  contidos 
n'esta  hervilha: 

Materíaâ  proteicas , 36,67  ^/q 

MaterJM  gordas. 17,60   » 

Materi&s  amyJíUíeafl. ,  * 6,40   » 

A  carne  de  vacca  n^o  contém,  comparativamente,  senílo 
22,74  de  matérias  proteicas,  2,30  de  matérias  gordas  e  zero 
anjylaceaa. 

Assim,  pois,  temos  na  soja  uma  hervilha  mais  nutritiva  que 
a  carne,  e  que,  para  um  grande  paiz,  como  é  o  JapSo,  sob  difFe- 
rcntes  formas,  de  molho,  de  queijo,  de  farinha,  e  mesmo  d'um 
verdadeiro  leite  artificial,  serve  para  sustento  da  população. 
Comprehende-se  todo  o  proveito  que  o  regimen  vegetariano  po- 
deria tirar  de  semelhante  alimento. 

Direi  em  conclusão  e  resumo  que  o  regimen  vegetariano, 
applicado  noa  nossos  climas,  constituo  uma  medicação  muito  im- 
portante, que  se  impõe  em  grande  numero  de  casos. 

Maito  teríamos  quG  transcrever  do  livro  do  dr.  Bonnejoy,  se  fossemos  a  no- 
tar quanto  nas  suas  paginas  merece  exiime.  Mas  terminamos  aqui,  na  convicção  de 
que  rt  leitor  nãtj  procisa  de  maia  estílarecimentos  para  comprehender  os  fuudamcn- 
Uifl  e  coasefiuencrEUi  úm  doutrina*  vegetarianas. 

doutrinas  n^o  sào  nova^,  sao  mesmo  muito  antigas,  e  d*Í8so  dào  teste- 
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munho  a  historia  passada  de  todos  os  povos  e  o  seu  viver  presente  em  muitas  re- 
giões do  globo.  Só  a  litteratura  ingleza  sobre  a  matéria  formaria  uma  bibliotheca; 
tem  doze  publicações  periódicas  vegetarianas  sustentadas  por  associações  com  in- 
números  sócios,  que  fazem  em  todo  o  mundo  uma  propaganda  activa.  Até  na 
Austrália  ha  restaurantes  vegetarianos !  Londres  tem  trinta  e  dois,  Manchester 
sete,  e  em  toda  a  Inglaterra  ha  mais  de  sessenta. 

E  isso  uma  simples  mania  de  excêntricos  ou  envolve  qualquer  problema 
importante  e  serio  ?  Mesmo  pondo  de  lado  todas  as  considerações  moraes  e  religio- 
sas que  sempre  lhe  andaram  ligadas,  ainda  nos  fica  muito  que  considerar  e  discutir  i 
n'esta  questão.  Três  coisas  parecem  fora  de  duvida :  primeira  que  o  regimen  ve-  i 
getariano  é  absolutamente  sufficiente  para  as  necessidades  do  organismo  humano, 
segunda  que  é  um  valioso  meio  therapeutico,  e  finalmente  que  é  a  mais  eoonomic& 
das  dietas.  As  conferefietaa  de  Dujardin-Beanmetz,  que  tem  fama  de  ser  um 
mestre  consagrado  nas  questões  de  hjgiene  alimentar,  põem  fora  do  debate  o  lado 
physiologico  do  problema,  emquanto  por  outro  lado  as  vantagens  económicas  do 
regimen  vegetariano  são  d' uma  tão  clara  evidencia,  que  dispensa  analyse. 

E  preciso  ter  bem  presente  que  o  regimen  vegetariano  inclue  os  ovos,  o  lei- 
te e  seus  derivados.  Ora,  um  escriptor  suisso,  Eduardo  Lullin,  n'um  artigo  que  em 
1891  foi  publicado  na  Biblwthèqtie  Ihiwerselie,  de  Lausanne,  mostra  que  d*um 
quadro  comparativo  feito  no  instituto  Pasteur,  soccorrendo-se  dos  números  da- 
dos por  Payen  sobre  a  composição  dos  alimentos  e  do  seu  preço  no  mercado  de 
Paris  em  janeiro  de  1887,  deprehende-se  que  o  leite  é  o  alimento  em  que  o  azote 
fica  mais  barato,  N'esse  quadro,  o  preço  do  kilogramma  de  azote  é  de  quarenta 
fraucos  quando  vem  do  leite,  de  trinta  quando  se  tira  do  queijo  Gruyère,  de  oem 
na  carne  de  c^arneiro,  de  cento  e  dez  na  carne  de  vacca  e  de  cento  e  cincoenta  nos 
ovos.  Nem  são  precisos  números ;  uma  breve  reflexão  mostra-nos  que  necessaria- 
mente o  preço  do  alimento  ha  de  estar  em  proporção  com  as  transformações  por 
que  passou,  e  por  conseguinte  quanto  mais  rudimentar  fôr  o  estado  em  que  o  uti- 
lisemos,  mais  barato  nos  fica.  E  realmente  uma  excessiva  multiplicação  de  traba- 
lho que  para  fabricar  os  músculos  humanos  se  fabrique  primeiro  os  muscules  de 
qualquer  outro  animal,  que  se  desfaçam  immediatamente,  para  concluirmos  pela 
producção  de  qualquer  coisa  absolutamente  idêntica  ao  que  precedentemente  des- 
truimos.  Pelo  lado  económico  o  regimen  necrophagico  não  se  sustenta;  só  decidi- 
das vantagens  physiologicas  poderão  justifícal-o. 

Mas  que  nos  diz  a  physiologia  n'e8te  ponto  ?  Nada  positivo  e  seguro.  Pelo 
contrario,  as  doutrinas  modernas  de  fermentos  e  micróbios  abriram  horisontes  tão 
largos  ao  saber  e  ao  estudo^  que  nos  deixam  convencidos  da  profundeza  da  própria 
ignorância.  Para  não  irmos  mais  longe,  attentemos  n'um  só  exemplo  tirado  das  pa- 
lavras de  Dujardin-Beaumetz,  que  acima  deixamos  citadas:  —  Esses  casos  de 
auto-intoxicação  até  que  ponto  são  derivados  do  regimen  necrophagico?  Que  fer- 
mentos e  venenos  encerram  os  residuoe  da  alimentação  d'esse  género,  como  se  accu- 
mulam  no  organismo,  como  influe  na  vida?  Fica  sempre  aberto  um  campo  infindo 
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ás  hypotheeea  de  toda  &  natureza,  se  eoDsideramos  a  qií estão  noa  ostreitos  limi- 
tes da  sdencia  j  eraquanto  a  historia,  sem  maia  jviâtifieaçoes  que  nS^)  sujara  as  do 
simpleB  facto  realisado^  m ostra- uos  os  povos  vefretarianoH  vivendo  o  prosperando 
coímo  os  roais  aífeiçoados  ao  rtçotigue.  Os  nossos  oiinipoa  podem  dar- nos  exemplos 
pi^íoaos  das  provas  doeste  ultimo  género:  o  lavrador  e  o  pesírador  sao  vegetaria- 
1106.  O  que  ellos  comem  de  eame  on  de  pelie  é  uma  quantidade  mínima  que  não 
pôde  entrar  como  elemento  apreeiavol  na  alimentação. 

Supponho,  paia,  que  esta  questão  de  rogimen  dietético  ca  Li  muito  longe  do 
^u  termo.  E  é  importfmte:  pela  induencia  que  tem  na  prosperidade  e  porque  noa 
mostra  bera,  como  a  acjencia  ó  limitada.  Aos  muitos  kracfis  que  vao  aasigualando 
o  fim  do  século  xix,  hrachs  financeiros,  poli  ti  co»,  moTíies,  jddlosopliicos,  de  toda 
a  natureza,  compreheudtíudo  todos  es  ramos  da  actividade  humana,  nuo  me  pareço 
iiiiposáivtd  que  venha  juntsir-ãc  o  kracít  scioíitifico ;  e  oa  doutores  do  oosao  tem- 
po deixarão  ^jrímdB  pasto  ao  riso  dos  doutores  do  século  xx. 


BiiJTnarrk.  por  Emilk»  Castellar 

{The  Arena) 

Ura  pensador  da  sua  força,  um  estadista  do  seu  saber,  mn 
horaera  da  sua  grandeza  devia  lembra r-se  do  que  oa  pliysiolo- 
gistas  demonstraram  relativamente  á  liereditariedade,  e  devia 
ter  conhecido  que  era  o  seu  dever,  e  o  da  naçAo  e  dos  alIemEeSj 
pôr- se  em  guarda  contra  qualquer  capriclio  de  atavismo  que 
poderia  ferir  o  seu  próprio  poder.  Um  rei  da  Baviera  cantando 
óperas  de  Wagner  entre  lagos  e  rochas^  um  írmílo  do  rei  da 
Ba^^iera  assemelhando- se  ao  Sigismundo  de  Calderon  pela  epile* 
psia  e  pela  loucura;  o  príncipe  Rodolplio  mostrando  que  í^  dupla 
enfermidade  inlierente  á  linhagem  paterna  de  Carlos  o  Temerá- 
rio e  á  linha  materna  de  Joanna  a  Doida  contioúa  nos  austría- 
cos; um  rei  da  Prússia  fechado  no  seu  quarto  como  n'uma  pri- 
são, e  obrigado  pela  fatalidade  a  abdicar  do  throno  dos  avós 
durante  a  sua  vida  em  favor  do  próximo  herdeiro,  devem  mos- 
trar, como  mostraram,  qual  e  o  resultado  de  aflfrontar  as  maldi- 
ções do  oráculo. 

Mas  o  chanceller^  na  estreiteza  da  sua  vista,  encheu  a  ca- 
beça do  joven  imperador  Guilherme  de  idéas  absolutistas;  esti- 
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mulou-o  e  excitou-o  a  mostrar-se  impaciente  com  o  sen  infeliz 
pae;  e  quando,  assim  educado,  o  tutor  abriu  a  boca  para  satis-  i 

fazer  o  seu  appetite,  elle  devorou  o  chanceller,  como  um  animal  i 

feroz  devora  o  guarda.  A  quem  pôde  elle  censurar  senSo  a  si  j 

próprio  ?  Os  imperadores  costumam  ser  ferozes  com  os  seus  fa* 
voritos  quando  estUo  aborrecidos  d^elles.  Como  Nero  matou  Sé- 
neca, como  JoSo  II  enforcou  D.  Álvaro  de  Luna,  como  Philip- 
pe  n  perseguiu  António  Perez  até  que  elle  morreu,  como  Philip- 
pe  III  decapitou  D.  Rodrigo  Calderon,  Guilherme  ii  decapitou  mo- 
ralmente Bismarck  sem  outro  motivo  que  nSo  fosse  o  seu  impe- 
rial capricho.  Sic  volo,  sic  júbeo,  Aventurar-se-ha  agora  o  chan- 
celler a  apresentar-se  no  parlamento,  porque  foi  demittido  do  pa- 
lácio real  como  um  lacaio?  Nas  sessões  do  parlamento  ha  de 
assemelhar-se  á  gallinha  depennada  e  cacarejando,  que  os  sophis- 
tas  lançaram  nas  palestras  de  Sócrates.  No  parlamento,  em  que 
outr^ora  entrava  de  esporas  e  sabre,  capacete  no  braço  e  coura- 
ça ao  peito,  entrará  agora  como  um  timido  rapaz  d'uma  escola 
de  caridade,  e  aquella  assembléa,  que  elle  em  outro  tempo  casti- 
gava com  mâo  forte  como  rapazes  de  escola,  escarnecida  e  ca- 
ricaturada em  sarcasmos  muitas  vezes  brutaes,  calcal-o-ha  como 
os  lilliputianos  de  Gulliver,  e  a  historia  ha  de  sepultal-o,  nSo 
como  um  déspota  em  pórphiro  egypcio,  mas  como  um  bobo.  A 
sociedade,  como  a  natureza,  devora  tudo  aquillo  de  que  já  nSo 
precisa.  A  morte  de  Guilherme  i,  o  César ;  a  morte  de  Roon,  o 
organisador ;  a  morte  de  Moltke,  o  estrategista,  todas  lhe  diziam 
que  desapparecia  e  se  extinguia  a  espécie  de  homens  a  que  elle 
pertencia.  A  sciencía  moderna  ensina  que  as  espécies  extinctas 
nSo  reapparecem.  Bossuet  dizia  que  o  Eterno  destruiu  o  instru- 
mento da  sua  obra  providencial,  porque  era  já  inútil.  Fique  pois 
Bismarck  retirado  e  espere,  sem  impaciências  nevroticas,  o  jul- 
gamento íinal  de  Deus  e  da  historia. 

O  que  ha  de  mais  curíoso  nas  palavras  de  Castellar  sSo  os  prejuízos  repa- 
blicanos,  talvez  inconscientes,  mas  que  nem  por  isso  transparecem  menos  nitida- 
mente. Este  Bismarck,  victima  d' um  rei,  que  o  engoliu  como  uma  serpente  que 
elle  próprio  tivesse  acalentado  no  seu  seio,  teria  um  >-ivo  espelho  na  desgraça  do 
imperador  do  Brazil  banido  pelo  povo  a  que  elle  consagrou  toda  a  sua  rida,  qne 
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wbtíu  de  beneficios  a  a  qae  deu  todo  o  prestij^o  que  sempre  podem  dar  os  sobe- 
mií^s  Dobrea  e  dignos :  ao  capriclio  ão&  reis,  Castellar  poderitt  oppôr  os  caprichos 
ii^  populaça  das  republi('â£,  n^o  menoa  incertos  e  loucos  que  os  primeiros.  Mas 
esse  segundo  quadro  eacapa-lhe.  Tanto  pode  a  preoccupaçao  idealista  do  paraíso 
f^publicmo^ 


A  íEÍtuaçlEo  da  republica  francesa  è  um  estudo  cada  vm  mais  interessante 
D«  politica  ^eral  da  Eurapa.  Kenhum  paiz  foi  tiío  loníje  romo  a  França  na  appli- 
caçio  dM  priocipiofl  chamíidoa  liberae^T  que  Bervitam  de  preUíitto,  e  muitas  vezes 
tuoliem  de  verdadeiro  motivo»  âa  revcíluçoea  que  têm  íigíUdo  a  vida  dos  povos  em 
trídí»  (1  século  XIX ;  sao  d' isso  testcrauuhci  bem  clrtro  a  aua  forra  a  de  governo,  a  in- 
tenençSli^  do  parlamento  em  todos  os  actoa  do  poder  eiecutivo  e  uma  copstante 
tEod^nda  a  r4)Dsu]tar  o  voto  popular  «m  tiido  o  que  importa  á  administração  pu- 
blítóu  È,  portnuto,  dó  maior  interesse  a  observa  çã(>  d 'essa  grande  experiência  poli- 
tica, e  pí>r  isso  hoje  fazemos  uaa  brevea  eitmctos  úit  artigo  quo  sobre  este  assum- 
ptiJ  foi  ultimamente  publicado  por  G,  Monoít  na  Conic^nporary  Review,  Além  de 
que  o  auctor  é  um  observador  intellij^nte  e  desapaiii^nrido,  em  cujas  palavras  po- 
demcís  confiar,  se  d  que  pode  cuufiar-ae  em  alguém  quanto  a  previsSes  politicas 
quÊ  ba  factos  eaprirham  sempre  em  alterar  e  desmentir,  Tlte  Cmttemporary  Revieic 
é  ama  das  reristas  europeias  que  n:elbor  pode  í;uiar*nos  nos  osclareci mentos  das 
quçfitSeft  politicas,  Goaa  d'easa  fama ;  e  os  uonuís  dos  sens  tàjllaboradores  justifi- 
cAm-na. 

Depois  das  eleições  de  1889  e  do  collapso  do  boulangismo, 
o  traço  maia  salieute  da  siluaçUo  politica  em  França  foi  a  sua 
estabilidade  —  uma  estabilidade  que  contrasta  vivamente  com 
as  incessantes  mudanças  miuislcriaes,  que  começavam  a  ser  con- 
sideradas  como  inseparáveis  do  governo  parlamentar.  Esta  au- 
sência de  movimentos  políticos  é  um  facto  digno  de  notar-se, 
cajá  cansa  convém  procurar* 

Deve  em  primeiro  logar  attribuir-se  ao  cliefe  do  gover- 
no, Carnot,  A  maneira  correcta,  serena  e  digna  por  que  tem 
cumprido  o  seu  mandato,  mantendo-sc  estrictamente  dentro  dos 
seus  poderes  constitucionaesj  exerceu  a  mais  feliz  influencia  no 
espirito  publico  e  especialmente  no  espirito  parlamentar.  Depois 
merece  elogiOj   concorrendo  no  mesmo  fiiOj  o  tacto  e  a  pruden- 
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cia  maravilhosa  de  Freycinet,  que  soube  alcançar  um  grande 
prestigio  na  gerência  dos  negócios  da  guerra,  dando-lhes  aqnel- 
la  continuidade  cuja  necessidade  era  reconhecida  ha  tanto  tem- 
pO;  e  tendo  simultaneamente  a  habilidade  de  se  conservar  nas 
boas  graças  de  todos  os  partidos;  nenhum  o  reconhece  como 
chefe,  nenhum  confia  n'elle  absolutamente,  mas  todos  desejam 
aproveital-o,  e  tem  para  todos  esperanças  e  promessas.  O  seu 
gabinete  contém  moderados  como  Ribot  e  Develle,  opportunis- 
tas  como  Rouvier,  Roche  e  Fallières,  radicaes  como  Bourgeois 
e  Guyot,  e,  acima  de  todos,  um  homem  d'um  valor  excepcional, 
—  Constans.  Finalmente;  a  camará  e  a  situaçUo  parlamentar 
encerram  factores  permanentes  de  estabilidade,  que  prolongam 
a  existência  do  ministério  Freycinet  e  neutralisam  as  tendên- 
cias divergentes  que  ha  dentro  d'elle.  Esses  elementos  sSo  a 
grande  importância  da  questSo  económica  e  diplomática  no 
momento  presente,  em  detrimento  de  todas  as  questOes  de  poli- 
tica meramente  interna.  Um  dos  principaes  resultados  da  queda 
do  boulangismo  foi  desorganisar  e  desarmar  por  algum  tempo 
todos  os  partidos  que  se  comprometteram  com  elle  —  os  radicaes 
extremos,  os  bonapartistas  e  os  realistas.  Os  bonapartistas  care- 
cem d'um  césar  capaz  e  popular;  os  monarchicos,  destruida  pela 
astúcia  de  Leilo  xiii  a  sua  intima  união  com  o  clericalismO; 
perderam  o  apoio  que  maior  força  lhes  dava,  e  os  radicaes  nâo 
têm  nem  chefes  nem  programmas,  pois  M.  de  Mun,  Cléman- 
ceau,  Constans  e  Cassagnac  sâo  todos  socialistas,  mas  cada  um 
a  seu  modo.  O  facto  é  que  presentemente  em  França  todas  as 
questões  de  politica  interna  estão  em  calmaria,  e  esta  situação 
produziu  no  parlamento  uma  espécie  de  boa  vontade  universal, 
que  dá  ao  ministério  uma  concessão  de  vida  indefinida. 

Mas  emquanto  as  questi5es  ministeriaes  e  administrativas 
passaram  assim  para  o  segundo  plano,  a  politica  internacional 
e  as  finanças  tomaram  uma  importância  quasi  exclusiva. 

Durante  vinte  e  um  annos  a  França  esteve  só  na  Europa. 
Pode  todavia  dizer-se  que,  desde  o  congresso  de  Berlim  em  1878, 
reassumiu  o  seu  papel  n'aquella  detestável  discórdia  que  corria 
com  o  nome  de  concerto  europeu;  mas  foi  um  membro  insigni- 
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ficante  da  orchestra,  nunca  uni  dos  primeiros  violinos»  A  sua 
posiçSlo  foi  o  resultado  da  sua  derrota;  mas  os  inimigos  da  re- 
publica attribaiaiu  o  isolamento  á  forma  do  governo,  dizendo 
que  uma  monarchia  só  tem  a  escolher  as  aUiauças*  A  historia 
do  século  XIX  nílo  sustenta  esta  theoria»  Excepto  em  dois  breves 
intervallos,  com  Luiz  Philippe  e  Napoleão  ni,  quando  houve  um 
accordo  cordial  entre  a  França  e  a  Inglaterra,  a  França  tem 
estado  isolada  desde  1830.  Em  1840  toda  a  Europa  estava 
contra  ella*  Em  1870  ninguém  levantou  um  dedo  para  evitar  o 
seu  destino;  pelo  contrario,  todos  tinham  alguma  coisa  a  ganhar 
com  a  sua  fraqueza.  A  Rússia  aproveitou  a  opportunidade  para 
apagar  as  consequências  do  tratado  de  Paris,  a  Itália  para  se 
apossar  de  Romaj  a  Inglaterra  para  desenvolver  o  seu  comraer- 
cio,  e  a  Áustria  para  fazer  novas  combinações  com  o  império  al- 
lemUo.  Desde  1889  a  França  foi  sempre  suspeita;  nunca  teve 
uma  alliauça  solida  ou  uma  amizade  duradoura.  Mas  hoje  pre- 
cisa atliados:  primeiro  para  coutrabalauçar  a  tríplice  alliança 
e  depois  para  responder  aos  que  julgam  que  os  governos  mo- 
narchicos  são  naturalmente  adversos  á  republica,  Eata  à  a  ex- 
plicaçilo  dos  transportes  de  alegria  com  que  em  França  foram 
ouvidas  as  noticias  da  recepçíío  da  nossa  esquadra  em  Croustadt. 
Para  os  espirites  pensadores,  o  effeito  doestas  demonstrações 
russophilis  e  da  mania  russa  por  tudo  o  que  é  francez,  dUo  é 
inteiramente  tranquillisador.  Esta  ardente  e  rápida  amizade  não 
é  resultado  d'uraa  verdadeira  identidade  de  princípios  ou  de 
politica,  de  interesses  materiaes  ou  inlellcctuaes,  mas  simples- 
mente uma  antipathia  e  um  receio  commum ;  esta  paixão  da  de- 
mocracia francesa  por  um  czar,  e  da  populaça  russa  por  uma  de- 
mocracia republicana  podem  converter-se  n'uraa  tal  exacerbação 
das  paixões  populares  que  nos  levem  a  uma  guerra  europeia  que 
os  respectivos  governos  ntío  desejara  nem  previam-  Pela  nossa 
parte  já  n^estas  paginas  iudicamoa  como  os  interesses  da  Alle- 
manha  e  da  França  deveriam  leval-as  a  procurar  mutuamente 
a  amizade.  A  França  nada  tem  a  ganhar  na  alliunça  com  a 
Rússia,  ainda  que,  com  o  seu  auxilio,  consiga  vencer  a  Allema- 
Dha*  Mas  deve  por  outro  lado  recouhecer-se  que  toda  a  recon- 
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cíliaçSo  entre  a  França  e  a  AUemanha  é  impossível  emqnanto 
esta  conservar  em  seu  domínio  a  Alsacía  e  Lorena  -,  e  a  França 
entretanto  vê-se  n'ama  posição  em  qne  tem  de  aceitar  as  al- 
lianças  que  se  lhe  offerecem. 

Qual  será  o  resultado  d'e8ta  nova  situaçSo  nas  probabili- 
dades de  guerra  ou  de  paz?  É  diflScil  prevêl-o.  Por  um  lado,  a 
França,  consciente  da  sua  melhor  posição  na  Europa,  sentirá 
com  menos  impaciência  a  diminuição  de  força  que  lhe  causou 
a  perda  da  Alsacia  e  Lorena ;  mas,  por  outro  lado,  o  próprio  sen- 
timento da  sua  força  e  da  dos  seus  alliados,  pôde  leval-a  a 
adoptar  um  tom  arrogante  e  a  fazer  demonstrações  imprudentes. 
Os  seus  inimigos  tornar-se-hão  sem  duvida  mais  circumspectos 
em  vista  do  novo  agrupamento  das  potencias  europeias,  mas 
pôde  acontecer  que  chegue  um  momento  em  que,  julgando-se 
seriamente  ameaçados,  procurem  na  guerra  as  vantagens  que  a 
paz  já  não  pode  assegurar-lhes.  Um  desarmamento  geral  é  cada 
vez  menos  provável :  e  como  é  possível  conservar  a  paz  com  ar- 
mamentos formidáveis,  especialmente  quando  todas  as  naçOes, 
excepto  a  Rússia,  chegaram  ao  limite  extremo  do  esforço  possí- 
vel, emquanto  a  Rússia  pode  ir  armando-se  e  fortificando-se  por 
um  tempo  quasi  indefinido  á  custa  de  todo  o  resto?  Como  se 
pôde  esperar  que  o  imperador  Guilherme,  d'um  caracter  impa- 
ciente e  irritável,  veja  de  anno  a  anno  a  diminuição  gradual  da 
preponderância  da  AUemanha,  pelo  mero  crescimento  da  força 
dos  seus  visinhos  e  pela  inevitável  relaxação  dos  laços  artifi- 
ciaes  da  tríplice  allíança? 

E  certo  que  depois  de  grandes  fluctuaçOes  originadas  em 
diversas  causas  e  incidentes,  fluctuaç5es  que  ora  aproximavam 
ora  afastavam  o  restabelecimento  de  relaçOes  não  totalmente 
inimigas  entre  a  AUemanha  e  a  França,  a  suppressão  dos  passa- 
portes na  Alsacia  conseguiu  rehaver  para  o  imperador  muitas 
das  sympathias  que  elle  tinha  alienado  e  produziu  sensível 
afrouxamento  nos  sentimentos  hostis  da  França. 

Qualquer  coisa  semelhante  aconteceu  entre  a  França  e  a 
Itália.  A  queda  de  Crispi  e  sua  substituição  no  governo  pelo 
marquez  de  Rudini  despertaram  de  ambos  os  lados  dos  Alpes 
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as  natnraes  sympathias  que  existem  entre  as  duas  naçCes,  e 
todos  começaram  a  esperar  o  restabelecimento  das  antigaa  rela- 
ç5e8  cordiaes.  Só  ha  três  obstáculos:  a  tríplice  alliança^  a  poli- 
tica commercial  da  França  que  prejudica  cruelmente  a  Itália^  é 
finalmente  as  recentes  demonâlraçOea  dos  catholicos  francezes 
em  favor  do  papa,  que  convenceram  os  italianos  de  que  muitos 
francezes  desejavam  a  restauraçUo  do  poder  temporal.  Este  ul- 
timo obstáculo  foij  porém^  minorado  pela  inauguração  do  mo- 
numento a  Garibaldi  em  Nice,  que  deu  ensejo  a  que  o  governo 
francez  e  os  republicanos  em  geral  repudiassem  a  idca  d'uraa 
restauração  do  poder  temporal.  Assim,  para  a  Itália  como  para 
a  Allemanha,  se  as  coisas  nEo  estão  satisfatórias  como  no  fím 
de  1890,  estão  todavia  bem  melhores  que  no  fim  de  1888* 

A  segunda  parte  do  artigo  de  G,  Monod  trata  da  qu estilo  eciínomtcã  e  par- 
tíeularraeate  das  uovaa  pautaa  lías  alfandegas.  E  uma  analjse  muito  bem  feita  © 
muito  intereBftriate  daa  diffeTentea  causas  e  dos  diversos  aen  ti  mentos  que  determi- 
íiiiram  em  França  a  reacçílo  proteccionista.  Como  Uçao  poli  ti  «^a^  essa  analyse  tem 
valor:  ensina  como  oa  meamos  effeitos  derivam  de  causas  diveraaa^  coaíarme  as 
iliTeraas  condições  dos  povos,  e  como  portanto  precisamos  fugir  de  cíjnRar  em 
principias  abstractos. 


j.  L 
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A     INICIATIVA    INDIVIDUAL     NA    ARCHEOLOGIA 


Reeditava  outro  dia  um  publicista  illustre  a  banal  phrase 
que  diz  ser  o  desenvolvimento  mental  d'um  povo,  do  mesmo 
passo  que  o  progresso  moral,  aferido  pela  somma  de  activida- 
des espontâneas  na  concepçHo,  na  organisaç<1o  e  na  iniciativa 
que  de  longe  vêm  brotando  isoladamente  e  que,  ao  diante, 
pela  influencia  educativa  e  de  persuasílo,  bem  como  pelo 
numero,  determinam  naturalmente  a  marcha  orientadora  da 
nação.  De  tal  sorte  este  facto  é  patente  que,  nos  paizes 
onde  a  percentagem  dos  homens  de  exgressão  sobreleva  os  de 
concepção,  ou  melhor,  onde  a  loquacidade  domina  a  meditaçílo 
e  o  pensamento,  o  atrazo  é  d'uma  evidencia  flagrante  e  o  pro- 
gresso apenas  comporta  o  que  de  fora  é  transportável.  EstSo 
no  caso  os  portuguezes,  entre  os  quaes  nunca  existiu  um  nume- 
ro sufficiente  e  competente  de  trabalhadores  que  lograsse  impôr- 
se,  destacando  para  todos  os  dominios  da  actividade  espirites 
de  estudo,  de  tenacidade  e  de  propaganda,  os  quaes,  por  uma 
derivada  e  natural  hegemonia,  dictassem  ao  paiz  as  regras  do 
seu  modo  de  existir  e  de  avançar.  D^est^arte  a  funcçSo  pura- 
mente administrativa  do  poder  central  degrada-se  e  converte-se 
em  exclusiva  funcção  tutelar,  manifestando-se  pelo  modo  que 
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estamos  vendo,  isto  é,  com  a  segura  convicçSo  de  que  nHo  en- 
contra obstáculo  solido  a  empecer  ou  a  derruir.  E  este  um  sym- 
ptoma  dos  peores.  Desde  que  a  vontade  popular  é  uma  iicçRo^ 
e  uma  massa  coUectiva  pensante  nSo  previu  a  consequência  fu- 
nesta dos  seus  erros  para  lhe  contrapor  um  resolutivo  efficaz,  con- 
fessando abertamente  a  sua  assignalada  impotência  pelo  endos- 
so que  está  fazendo,  aos  homens  dos  seus  males,  d'uma  admi- 
nistração para  que  nSo  acha  remédio,  esse  povo,  se  n2lo  se  ex^ 
tingue,  é  licito  que  o  façam  morrer. 

Se,  por  um  lado,  nunca  existiu  entre  nós  um  grupo  vasto 
de  homens  que  fizesse  ininterrupta  e  solidamente  o  registro 
e  o  critério  da  decadência  nacional,  nSo  é  inenos  certo  quo  este 
povo  pouco  disposto  estava  a  attendel-o,  como  se  verifica  quan- 
do se  repara  na  inutilidade  dos  esforços  isolados  de  vários  que, 
sem  verbo  mas  com  idéas,  o  tem  tentado  fazer  em  esiiberas 
por  certo  diversas  e  restrictas.  Essa  influencia  foi  quasi  mil  la,  e, 
diria  mesmo,  negativa,  de  tal  modo  tem  expandido  e  prolife- 
rado o  bandidismo  pátrio.  Isto  é  um  povo  que  vive  pela  eupho- 
nia;  tanto  mais  garantias  offerece  o  depositário  dos  destinos  da 
naçSo  quanto  a  facúndia  oratória  for  melhor  soante.  Se  as  corpo- 
raç5e8  administrativas  ou  tutulares  o  nSo  fizerem,  este  publico 
nSo  cobre  uma  loteria  para  um  museu,  nSo  se  cotisa  para  um 
laboratório,  nSo  testa  para  exploraçOes ;  delegou  em  quem  se 
sabe,  tanto  basta.  E  ao  cabo  do  drama,  em  que  foi  simultânea* 
mente  auctor,  comparsa  e  victima,  logra  ,uma  opiniSo  —  que  foi 
roubado  —  mas  ainda  com  o  mais  catholico,  deprimente  e  ul- 
trajante sentimento  —  a  resignação  ! 

O  habito  d'uma  miséria  progressiva,  a  indolência  e  a  va- 
cuidade, taes  sSo  os  precedentes  doeste  caso  lindo  de  pathologia 
social  de  mau  caracter,  accrescido  d'um  esgotamento  que  vem 
mais  de  traz,  d'aquelle  tempo  em  que  as  conquistas  dos  portu* 
guezes  formaram  o  arcabouço  para  o  catechismo  de  piríitaria 
mais  selecto.  N'este  estado  a  incompatibilidade  d'um  governo 
representativo  com  tal  povo  é  manifesta.  A  historia  pregresaa 
doeste  já  está  feita;  foi  um  paiz  a  que,  por  polidez  e  euplicmia- 
mo,  se  chamou  conquistador.  A  intervenção  de  venaes  na  udmi* 
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nistração  publica  não  é  um  atavismo  de  momento,  que  surge  e 
passa :  é  uma  hereditariedade  que  persiste  e  se  desenvolve  pe- 
rante a  passiva  inércia  nacional.  Portanto  a  cura,  se  a  tivesse, 
dever-se-hia  buscar  a  um  despotismo  illimitado  mas  honesto, 
até  que  se  verificasse  uma  capacidade  de  administraçlU)  com 
origem  e  cunho  coUectivistas,  talqualmente  se  marca  para  o  me- 
nor um  termo  de  tutela  além  do  qual  se  presume  seja  por  si 
governável. 

Deveras  tem-se  vivido  n'esta  terra  um  período  de  longa 
enfantillage  no  que  toca  á  comprehensAo  lúcida  e  firme  dos 
mais  rudimentares  elementos  de  progresso  intellectivo,  de  em- 
prehendimentos  com  futuro,  de  decoro  nacional.  Pasma-se  com 
a  geral  ignorância  de  toda  a  gente,  principalmente  a  das  aca- 
demias e  a  das  camadas  ditas  superiores ;  pasma-se  com  a  ca- 
rência d'uma  novidade  no  dominio  das  idéas ;  pasma-se  com  a 
esterilidade  já  irritante  das  escolas ;  pasma-se  com  a  inutili- 
dade, ao  menos,  de  tanto  livro  francez  importado ;  pasma-se, 
por  fim,  porque  todos  n'esta  terra,  em  pequeninos,  têm  lá  para 
qualquer  coisa  a  sua  queda.  Observe-se  que,  perguntados  um  a 
um,  é  este  o  parecer  individual  e  unanime  de  toda  a  gente, 
feita  a  previa  e  própria  exclusão ;  de  sorte  que  o  mutismo  assi- 
gnalado  enxerta-se,  na  parlapatice,  com  frequência. 

E  de  vêr  ainda  que  o  cérebro  nacional,  quando  apto  exce- 
pcionalmente n'uma  tendência  melhor  ou  peor  revelada  em 
obra  útil,  alheia-se  estranhamente  a  tudo  mais,  dando-se  o  caso 
commum  d'um  professor,  nos  sahir,  socialmente,  um  imbecil. 
Este  incontestável  e  verificável  deficit  mental,  que  se  denuncia 
no  homem  das  sciencias  positivas,  por  exemplo,  pela  ausência 
d'um  sentimento  artistico  elementar,  d'uma  comprehensUo  intui- 
tiva de  processos  litterarios,  de  nao-senso  moral,  de  instincto  or- 
ganisador,  de  tacto  administrativo,  de  polidez,  de  virtudes,  até, 
altruistas  e  humanas,  tem  contribuido  profundamente  para  a 
crise  intellectual  portugueza,  tão  desconnexos,  t&o  separados, 
t&o  egoistas  sS.o  os  subsidies  que  esses  homens  de  desbragado 
particularismo  fornecem  de  longe  a  longe  em  próprio  interesse. 
Fora  da  acção  acanhada  da  sua  esphera,  o  desdém  votado  aos 
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efitudos  alheios  nivela-ae  pela  plebeia  e  geral  estolideZ;  des- 
cambando sempre  e  netâatamente  nas  desastrosas  e  incontáveis 
leis  do  ensino^  d'ordinario  productos  hybridos  de  incompetentes 
e  de  reíbrmadorea-especialistas. 

Ninguém  pensa  ou  deseja,  certamente,  que  o  burocrata,  o 
professOFj  o  homem  de  letras,  o  seu  visinho,  seja  em  archeologia 
um  erudito ;  mas  de  todos  ó  licito  esperar  que  geralmente  se 
âaiba  o  período  histórico  que  marca  um  monumento,  o  cyclo  ar- 
tístico que  accusa,  o  typo  architectonico  em  que  se  filia.  Estas, 
análogas  e  numerosas  curiosidades  adquirem-se  summariamente, 
âem  correlação  ou  dependência  de  mister;  mas  como  entre  nós 
se  nHo  t"  solicitado  a  adquiril-as,  o  trabalho  individual  e  espon- 
tâneo é  desconhecido,  ou  depreciado,  ou  atacado,  occultamente, 
com  rudeza.  Vamos  ver  como  estas  asserções  se  justificam. 


Ã  archeologia  do  Algarve  e  do  Minho  e  a  do  concelho  da 
Figaeira,  obra  respectívameate  de  Estacio  da  Veiga,  de  Mar- 
tins Sarmento  e  de  Santos  Rocha,  foi  estudada  e  descripta  com 
a  individuação  que  nao  logrou  a  dos  outros  legares,  mercê  do 
acaso  feliz  que  fez  nascer  nas  três  regiões  esses  três  homens 
para  quem  o  paiz  reserva  o  melhor  do  seu  desdém  ingrato. 
Aparte  um  pequeno  suljsidio  para  auxilio  de  custo  das  memo- 
rias que  o  primeiro  alcançou,  a  educação  e  preparação  scienti- 
ticas^  o  inquérito,  a  pesquíza,  a  reunião  e  a  catalogação  dos 
documentos,  correu  inteiramente  por  conta  de  cada  um  dos  in- 
Testigadores,  contraste  singular  com  o  rol  de  egoismos  e  torpe- 
zas que  vem  sendo  desnudadas,  e  que  portanto  convém  pôr  em 
relevo.  A  obra  de  Estacio  da  Veiga,  recentemente  extincto, 
pódé  iser  considerada^ sob  três  aspectos:  a  de  recolta,  a  theo- 
rica  e  a  de  propaganda.  A  primeira,  por  se  haver  realisado 
aresta  terra,  deve  dizer-se  prodigiosa,  sem  precedentes,  e,  certa- 
j  mente,  sem  continuadores.  Independente  da  sua  primeira  carta 
archeolôgica  do  Algarve  representando  as  épocas  pre-romana, 
romana,  wisigothiea  e  arabu,  e  na  qual  são  assignaladas  varias 
centenas  de  povoaçSea^  de  portos^  de  fortificações,  de  estradas. 
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de  sepulturas,  de  cemitérios,  de  minas,  de  fundiçOes  e  de  monu- 
mentos architectonicos,  epigraphicos  e  sepulchraes,  temos  o  es- 
boço da  carta  prehistorica  formada  á  custa  d'uma  vastissima 
documentação :  machados,  percutores,  raspadores,  escopros,  e5- 
tyletes,  placas  ornamentadas,  alfinetes,  pingentes,  contas,  col- 
lares,  cintos,  enfeites,  amuletos,  graes,  agulhas,  punhaes,  facas, 
frechas,  adagas,  lanças,  Ídolos,  inscripçOes,  cerâmica,  etc.  etc. 
Contam-se  por  milhares  os  objectos  colligidos  na  mais  longa, 
laboriosa  e  paciente  exploraçSo  que  se  ha  feito  entre  nós  •,  e 
quatro  grossos  volumes  attestam  duradouramente  esta  excepcio- 
nal organisaçUo  de  trabalhador. 

Sobre  tSo  larga  coUeccionaçao,  o  archeologo  algarvio  ar- 
chitectou  hypotheses  e  theorias  inconsistentes,  ou  muito  contestá- 
veis quando  afastadas  de  casos  particulares  e  isolados.  Ultima- 
mente mesmo  o  exaggero  do  seu  critério  ethnologico  excedia  os 
limites  da  prudência  systematica  com  que  naturalmente  se  pre- 
mune quem  se  dedica  a  estudos  tSo  férteis  em  lacunas  como 
em  relações  apparentemente  contradictorias  '. 

As  interpretações  pittorescas  ou  flagrantemente  descabidas 
do  infatigável  collector,  ás  quaes  nao  eram  estranhas  sugges- 
tOes   alheias   que  já  fizeram  ruido  pelo  exotismo  e  pela  impu- 


1  Pouco  tempo  antes  de  morrer,  Estaeio  dà  Veiga  proseguia,  talvez  mai» 
insistentemente  do  que  nunca,  n'este  verdadeiro  apostolado.  Alguns  extractos  das 
suas  ultimas  cartas  darào  uma  idéa  pre«-isa  dos  seus  pontos  de  vista,  no  que  ti- 
nham, para  elle,  de  fundamental  e  ainda  mais  da  persisteneiii  e  tenacidade  que  pu- 
nha em  conseguir  impôl-os. 

« No  ultimo  capitulo  do  vol.  iv,  achará  v,  outro  assumpto  que  se  me  afi- 
gura dever  causar  desabrida  irritação  aos  sectários  da  escola  orientalista ;  pois 
estes  pretendem  (Lenormand,  Maspero,  etc.)  que  todos  os  alphabetos  que  têm  ha- 
vido e  ha  em  toda  a  superfície  do  globo,  são  derivados  do  systenia  graphico  pbe- 
niciano,  e  eu  julgo  mostrar  que  todos,  começando  pelo  pheniciano,  sao  deduzidos 
do  sjstem»  graphico  peninsular,  já  constituído  na  ultima  idade  da  pedra.  V.  eo 
Kicardo  Severo  examinarão  este  assumpto,  e  certamente  nSo  deixaiSo  de  notar 
que  trato  de  reivindicar  para  a  nossa  península  todas  aqnellas  glorias  que  lhe 
hão  sido  usurpadas  pelos  fanáticos  do  monogenismo  oriental ». 

Em  outra :  « Peço  a  attenção  de  v.  para  o  capitulo  vii  do  vol.  iv,  em  que 
trato  das  remotíssimas  origens  grapliicas  peninsulares,  geralmente  attribuidas  ao» 
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dencia^  em  nada  prejudicamj  todavia,  o  valor  da  sua  obra  cul* 
minante^  que  é  a  or^anisaçílo  d'um  museu  archeologíco  regio- 
itftlj  amplo  e  educativo  como  nenhum  outro  no  paiz* 

Pob  bem;  qual  foi  o  seu  destino?  Cedido  espontaneamen- 
te, ou  mediante  a  pequena  remuneraçlto  destinada  a  concorrer 
pam  á  publicação  das  memorias  descriptivas^  o  Esíiado  possue-o 
ba  bastantes  annos  armazenado  monstraosamente  n^umas  lojas 
da  Bibliotheca  Nacional.  Ní^o  está  aberto  ao  publico  em  virtu- 
de da  falta  diurna  installaçílo  provisória  sequer,  e  ainda  por  nin- 
guém ter  destacado  das  repartições  onde  medram  ociosidadeSj 
um  amanuense  e  um  guarda  que  conservem  e  abram  a  porta. 
Se  algaeni  desejar  saber  apenas  o  que  existe  o  como  está  amon- 
toado^ nunca  o  tente;  seria  uma  odysseía  para  alcançar  a  per- 
missUo  e  o  mais  imprevisto  e  amargurado  dos  dissabores  de- 
pois da  visita. 

Estacio  da  Veiga  procurou  todos  os  ensejos  para  alcançar 
ima  accommodaçSo  que  nílo  só  tornasse  publicas  e  uteís  estas 
e^lkcçues  de  tilo  variado  interesse,  mas  ainda  lhes  garantisse 
a  estabilidade.  No  prefacio  do  nltínio  volume  que  deixou,  traça 
largamente  um  programma  para  a  iustituiçHo  dos  estudos  ar- 
ebeologícos  em  Portugal,  certamente  confuso^  deficiente  e  por 
^ezes  impraticável,  mas  que  accusa  uma  incontestável  e  apai- 

pímnicioík  por  niíõ  aeirem  cwmheííHlaí?  n^  nstit^iles  are) leol' típicas  Aíi  peniussila  r^ueas 
comprotuin  t^om  os  açuB  mcoateataveia  in  mm  mentos  epi^aphicos.  Jú  vs>  v*  í|ue  è 
^ta  unia  doutrina  oppnata  á  da  aeita  eieolar  do  oriental iamo  -.  ouao,  purm,  leal- 
«wnÈe  expendel*a,  p^^v  me  parecer  que  niío  se  deva  por  mais  tempo  consentir  que 
a  nossA  peD ínsula  e  a  Europa  conttnii»ím  a  ser  artificiosamente  espoliadas  \hs 
prioridades  que  híío  rnanifostado  reUti vãmente  ás  mais  remotas  manife^tavííes 
iskticaâ.  Reconhecida  a  venlade  scifntifiea  dos  faotíís  c  couaequonteiuente  aili> 
pta'la  ésta  dontriíia^  na  o  será  iUfíiinl  oiuatituir-ae  uma  corporação  de  Oiri*Ienim- 
lúia^^  que  tome  a  seu  CHigo  pòt  termo  a  tantos  deararíús  ». 

Ain<la  em  outra:  •  Agora  trato  taraTjem,  no  vol,  v,  de  provar  que  aã  taçíia 
brancas  fiiiperiorcs,  dolichocepliala  e  brftchycephala,  bera  como  aa  suaa  s-ariantes^ 
^3o  positivamente  antochtOQee  do  ocei dente  da  Europa,  &  que  d*aqui  é  que  paà&a- 
nm  a  oecuparo  amplo  tracto  da  Afiia  tíwidentalT  quo  ainda  hoje  è  haliitada  p^^r 
grnte  brancâi  e  que  alli  impLintaram  todas  as  uarocteri atiças  da  nusi  mnjda  i  ivlli- 
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xonada  boa  vontade  e  traduz  mais  nm  esforço  em  favor  do  de- 
sideratum,  cuja  solução  vinha  defendendo  desde  1878. 

O  resumo  doesse  programma  era  assim  exposto  no  ultimo 
numero  da  Revista  da  Sociedade  Carlos  Ribeiro: 

« Dever-se-hia,  primeiro  do  que  tudo,  inventariar  rigorosa- 
mente todos  os  nossos  monumentos  archeologicos,  distribuin- 
do-os  methodicamente  em  cartas  regionaes,  decalcadas  sobre  a 
mesma  formula  regulamentar,  para  a  composição  final  de  om 
mappa  harmónico  e  uniforme  da  archeologia  nacional.  Uma  di* 
recçao  geral  de  archeologia  e  bellas-artes,  annexa  ao  ministé- 
rio, legislaria  no  sentido  de  harmonisar  praticamente  estes  ser- 
viços, executados  sob  a  vigia  de  dois  inspectores,  a  cargo  de 
quem  ficaria  a  conservação  e  reparação  dos  monumentos,  assim 
como  a  fiscalisaçao  dos  museus.  Completo  o  trabalho  de  coUec- 
cionação  de  documentos,  estes  ficariam  distribuidos  em  seis  mu- 
seus, correspondentes  ás  circumscrípç5es  em  que  se  suppOe  divi- 
dido o  reino,  systema  que  o  snr.  E.  da  Veiga  prefere  ao  de  um 
só  museu  central  de  archeologia.  Os  exploradores  de  cada  cir- 
cumscripçao  seriam  obrigados  a  colligir,  parallelamente  aos 
raateriaes  de  estudos  archeologicos  e  históricos,  todos  os  docu- 
mentos de  caracter  ethnologico  que  iriam  compor,  com  outros 
subsidios  aflííns,  um  museu  central  de  anthropologia.  Ahi  fun- 
dar-se-hiam  laboratórios  e  um  curso  especial  de  anthropologia, 
a  cargo  do  director  do  museu,  ao  mesmo  tempo  que  se  intro- 
duzia no  Lyceu  de  Lisboa  uma  cadeira  de  archeologia,  distri- 
buida,  dois  annos  depois,  aos  outros  lyceus  do  reino  ». 

Os  resultados  da  sua  penúltima  tentativa  exara-os  Estacio 
da  Veiga  nos  seguintes  períodos  d'uma  carta  particular :  «  O  meu 
programma,  como  v.  verá,  foi  provocado  pelas  vSs  promessas 
que  presidiram  á  instituição  do  ministério  de  instrucção  publi- 
ca e  bellas-artes,  em  que  o  auctor  simulava  querer  aqui  rejuve- 
nescer o  mais  luminoso  ideal  da  esthetica  hellenica,  sem  ao 
mesmo  tempo  indicar  os  seus  projectos  respectivos  ao  tSo  abso- 
lutamente necessário  reconhecimento  scientifico  das  antiguida- 
des paleoethnologicas  e  históricas  do  território  nacional.  Emfim, 
v.  e  os  seus  collegas  na  Sociedade  Carlos  Ribeiro,  tomando  co- 
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nhecimento  d'este  assampto,  era  que  haveria  trabalho  útil  e 
distincto  para  os  mais  sisudos  archeologoa  do  paiz,  dir^lo  a  seu 
tempo  se  vale  a  pena  resuscital-o  do  esqueci  meu  to  em  que  o 
prostrou  um  ministério  que  allegava  nílo  ter  verba  especial  para 
taes  trabalhos,  mas  que  logo  achou  amplos  recursos  para  ar- 
rendar casa  por  4:800$000  reis  por  anuo  e  para  a  enriquecer 
com  obras  e  mobilias  sumptuosas,  cuja  importância  bastaria  para 
se  levantar  a  carta  archeologica  geral  do  reino,  para  sereiu 
fundados  os  museus  que  propuz  (FarOy  Évora,  Lisboa,  Coídi- 
bra,  Porto  e  Braga  ou  GuimarUes)  e  ainda  mais  um  que  muito 
conviria  haver  em  Villa-Real  ^ , 

Por  ultimo,  em  officio  dirigido  em  janeiro  de  1891  ao  mi- 
nistro da  instrucçao  publica  e  do  qual  a  sociedade  scientifica  a 
que  o  extincto  archeologo  se  refere  recebeu  cópiaj  insiâtia  Esta- 
cio  da  Veiga,  ainda  uma  vez  e  a  ultima,  pela  organisa(^*1o  defi- 
nitiva do  museu  do  Algarve.  D 'esse  exteuso  documento^  que 
nSo  é  do  conhecimento  do  publico,  transladamos  a  parte  indis- 
pensável para  a  elucidação  do  assumpto, 

« Cumpre-me  informar  v.  exc*  que  o  museu  archeologicu 
do  Algarve  tal  como  eu  o  organisei  e  apresentei  ao  congresso  de 
anthropologia  e  de  archeologia  prehistoricasj  em  1880,  e  ao  publi- 
co d'esta  capital  durante  os  dez  mezes  que  esteve  aberto,  n5o 
era  nem  poderá  ser  o  que  ha  nove  aunos  está  sendo,  achando- 
se  sem  o  espaço  que  lhe  competia  e  sem  collocai^ílo  condi^íua 
para  a  ordenação  methodica  dos  seus  padrSes  archeologicos. 
Transferido  em  1881  para  um  espaço  apertadíssimo  nílo  previa- 
mente preparado  e.subtrahido  assim  ao  estudo  publicio,  foi  pre- 
ciso devolver  importantes  collecçOes  depositadus  no  museu  e  ar 
recadar  outras,  que  de  modo  algum  foi  possivel  eoUocar  uai* 
três  fileiras  de  grosseiras  mesas,  em  que  mui  impropriamente 
figuram  algumas  de  varias  épocas, 

«O  museu  por  mim  coUigido  e  organisado  para  comprovar 
directamente  a  carta  archeologica  geral  do  Algarve  com  refe- 
rencia ás  antiguidades  que  indicava,  descobertas  u^aquella  pro- 
vincia  até  1878,  já  nSo  pode  actualmente  acompanhar  os  gran- 
des desenvolvimentos  que  posteriormente  occorreram  e  me  obri- 
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garam  a  symbolisar  em  duas  cartas  já  publicadas.  NSo  está 
portanto  em  circumstancías  de  ser  apresentado  a  visitantes  en- 
tendedores, em  razSo  das  suas  numerosas  lacunas,  sem  grave 
oifensa  para  os  meus  serviços  e  para  a  dignidade  scientifica  do 
paiz.  Essas  lacunas,  porém,  podem  ser  proqiptamente  preenchi- 
das, porque  durante  os  últimos  nove  annos,  tendo  constante- 
mente em  vista  esta  necessidade  especial,  consegui  reuriir  to- 
dos os  precisos  elementos,  formando  com  elles  valiosas  collec- 
çOes.  Estas  novas  collecçOes,  auxiliadas  por  outras  particulares 
já  promettidas  e  pelos  importantes  monumentos  que  ainda  po- 
dem fornecer  muitos  concelhos  do  districto  de  Faro,  juntando- 
se  a  vários  padrOes  da  mesma  procedência,  deslocados  n'outros 
legares,  dariam  em  resultado  um  amplo  museu  rigorosamente 
archeologico,  sem  que  com  elle  podesse  competir  museu  al- 
gum, do  reino. 

v^  Só  eu,  porém,  poderia  reunir  estes  elementos,  porque  mais 
ninguém  os  conhece  no  seu  conjuncto,  e  só  eu  poderia  proce- 
der á  reorganisaçSo  geral  da  sua  totalidade,  visto  que  nenhum 
outro  individuo  os  pôde  classificar  e  coUocar  em  seus  respecti- 
vos legares  por  ignorar  os  jazigos  e  condições  do  seu  appareci- 
mento.  Para  tudo  isto  se  levar  a  effeito,  nSo  ha  difficuldades 
praticas  nem  avultada  despeza  a  temer ;  e  para  o  museu,  depois 
de  reorganísado,  se  conservar  aberto,  bastaria  uma  verba  an- 
nual  assas  modesta,  indo  eu  dirigil-o  com  a  simples  gratificação 
que  recebo  pela  obra  das  antiguidades  monumentaes  do  Algar- 
ve, e  indo  para  alli  com  o  vencimento  que  tem  no  quadro  dos 
serventes  do  museu  de  bellas-artes,  o  mesmo  empregado  que 
me  acompanhou  na  organisaçao  em  1880  e  que  de  ent^o  até 
hoje  tem  sido  encarregado  da  limpeza  do  mesmo.  Com  mais 
um  escripturario,  que  ao  mesmo  tempo  servisse  de  conservador 
e  me  supprisse  nos  meus  impedimentos,  o  qual  poderia  vencer 
verba  nâo  superior  a  300$000  reis,  e  além  d'isto,  destinando- 
se  para  a  limpeza  e  despezas  miúdas  outra  verba  annual  de 
120$000  reis,  nada  mais  haveria  a  dispender. 

«  Com  referencia  ás  despezas  de  reorganisaçSo,  ha  somente 
duas  verbas  pouco  avultadas,  que  nSo  tomariam  a  repetir  se :  uma 
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é  a  (lo  preparo  do  espaço  para  o  masea  ficar  alojado  e  ter  per* 
manencia  iadependente  de  qualquer  ad  min  is  tracto  est  ranha,  e 
a  odtra  é  a  que  neceasariamente  haveria  a  fazer  com^  o  acondi- 
cionamento das  coUecçiSes  já  organisadas  e  doa  monumentos 
disponíveis  aitida  existentes  no  Algarve,  porque  seucío  fácil- 
mento;  feita  a  sua  remessa  pela  via  férrea  do  sul,  pertencente  á 
administração  do  estado,  poupar-se-hia  a  dospeza  do  transporte 
de  Faro  para  Lisboa. 

*  Perder  esta  occasíao  em  que  ainda  poeao  pôr  por  ohra  um 
lHo  melindroso  trabalho,  equivaleria  a  querer  íaiitilisar  e  destruir 
o  que  táo  avultadas  sommas  tem  custado»  pois  se  nova  doença 
me  impossibilitar  de  concluir  o  museu  (o  qu&  aconteceu  effecti- 
vamente  alguns  nuzea  depois),  pôde  v.  exc*  ter  a  certeza  de 
que  pessoa  alguma  conseguirá  desempenhar  este  serviço ;  porque 
Ignoradas  as  condições  de  jazigo  dos  diversos  objectos,  a  sua 
distribuição  por  épocas  e  a  ordenação  dos  grupos  corresponden- 
tes A  cada  uma  em  conformidade  com  as  cartas  e  a  minha  obra 
descriptiva,  n!lo  é  posai vel  realisar-se  ^  Tudo  ficará  perdido  ou 
laborando  na  mais  desastrosa  coofusito  k 
^  Nada  se  conseguiu  até  agora,  O  museu^  se  não  ficou  intei- 

i*amtiute  perdido,  está  pelo  menos  vedado  aos  interessados,  ain- 
da mesmo  que  o  facultem  ás  visitas,  de  tal  sorte  se  encontra  a 
/ÍDStallaçao.  E  aqui  têm  os  senhores  a  inutilidade  d 'um  trabalho 
íííaívidual  de  trinta  annos,  com  todo  um  cortejo  de  dissabores, 
ae  cauceiraa  e  de  excessos.  Como  colheita  e  acqui&içilo  de  ma- 
1  íeriaes    preciosos  e   inéditos  nilo  ha  outra,  eutre  nósj  que  a  ex- 

,  í^aa;  foi  ui^  trabalho  que,  se  níio  vingou  pelo  infundamejitado 

'  aa  intçrpretaçílo   em    pontos   vários,    concorreu  poderosamente 

para  o  enriquecimento  do  mobiliário  de  civilisaçSes  cuja  histo- 
^íi  Sc  acabará  de  reconstituir  se  um  dia  a  graça  e  a  mercê  go- 
^''numentaes  fizerem  descer  até  lá  um  despacho  piedoso. 


Cotnprelieude-Bí?^  nesta  pcriíídf>,  qiia  Estacio  íla  Veiga  desejaria  princí- 

i^^^Utte  dispor  as  collecçí>ea  ua  títmforuiidiide  das  suas  hjpotlieses  apreseutadaji 

■^*^*ê^i(jUMÍmics  monutitefUasa  do  Algarve,  e  a  cuja  inconaiateucia  dos  referimos 


r 
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As  cidades  fortificadas  do  Minho,  conhecidas  pela  simples 
designação  de  cividades  ou  citanias,  estavam  ainda  a  esta  hora 
por  estudar  e  descrever  se  não  fora  outra  valiosa  e  audaz  ini- 
ciativa, exclusivamente  pessoal  e,  bem  entendido,  sem  recursos 
officiaes  ou  de  coUectividade.  Essas  famosas  acrópoles  de  Sa* 
broso  e  Briteiros,  que  desde  o  periodo  neolithico  foram  habita- 
ções do  homem  e  que,  pela  abundância  das  armas,  adornos, 
utensilios  e  cerâmica,  constituem  um  dos  mais  prestantes  subsi- 
dies para  o  estudo  das  povoaçCes  pre-romanas,  desenterraram- 
se  á  custa  de  bons  contos  de  reis.  Só  estas  duas  estão  plena- 
mente conhecidas,  sem  um  descuido  de  minúcias,  embora  a  ex- 
ploração de  muitas  outras  (Tarrozo,  Bagunte,  esta  ultima  come- 
çada a  estudar  por  Fonseca  Cardoso  e  Ricardo  Severo,  mas  aban- 
donada por  falta  de  recursos,  etc),  permittisse  talvez  solver 
duvidas  e  desfazer  lacunas,  além  de  enriquecer  o  mobiliário 
prehistorico  e  contribuir  efficazmente  para  o  levantamento  da 
carta  archeologia  da  provincia. 

Esse  trabalho,  que  é  muito,  e  o  dispêndio,  que  entre  nós 
é  mais,  deve-o  o  paiz  ao  snr.  Martins  Sarmento,  rara  e  exce- 
pcional individualidade,  com  talento,  com  saber  e  com  fortuna, 
tudo  isto  posto  fidalgamente  era  favor  d'um  emprehendimento 
que  o  estado  não  iniciaria  e  ainda  menos  o  publico,  como  se 
está  vendo,  por  exemplo,  com  as  grutas  de  Vimioso,  falladas  mas 
quasi  ignoradas. 

O  extraordinário  archeologo  do  Minho  não  parou  na  sua 
actividade  com  a  pesquiza  das  estaçOes  referidas;  rilriu  ílo^ 
seus  trabalhos  de  erudição,  além  do  relatório  da  oxploraçS,o 
archeologica  na  Serra  da  Estrella,  existem  rrelle  numerosaa  no- 
ticias acerca  de  castros  e  objectos  dispersos,  c  principíiliíieDlê 
sobre  varias  antas  e  antellas  do  littoral  minhoto.  Os  materiaes 
coUigidos  durante  viagens  incessantes  n3o  t-stílo,  felisímenU*, 
como  os  do  desventurado  Estacio  da  Veiga,  ao  arfaitria  capricho- 
so ou  solerte  de  quem,  para  nossa  ventura,  nos  govenia;  Indo 
está  disposto  e  convenientemente  catalogado,  mercê  do  desvelo 
pessoal   do  investigador  e   ainda   da  Sociedade  Martiff^  Sor- 
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mentOj  a  cujos  progressos  nSo  é  alheio,  certamente,  o  concurso 
triplamente  valioso  do  homem  cujo  nome  adoptou. 

Esta  obra  do  famoso  explorador  já  o  paiz  recompensou 
pelo  modo  e  artes  com  que  se  estimulam  prendas  de  authenti- 
cidade  e  importância  problemáticas:  uma  portaria  de  louvor 
em  1876!  Como  incentivo,  nada  ha  mais  Ijnrleseo  nem  mais  tor- 
pe !  A  Sociedade  de  Guimarães  vingon  c  progredin  poria  estar 
Martins  Sarmento ;  e  por  mais  despachos  que  baixem^  a  archeolo- 
gia  Jamais  se  fará  com  acquiesce netas  platónicas,  de  estima  ou 
de  favor,  mas  sim  com  vontade  e  com  dinheiro. 

Provaremos. 

Em  1849  inauguro u-ae,  em  Setúbal,  a  Sociedade  Archeolo- 
gkã  Lusitanãj  tendo  por  intuito  promover  a  exploração  e  o  es- 
tudo das  minas  de  Cetobriga^  hoje  Tróia,  povoação  talvez  de 
origem  pheniciaj  mas  na  qual  o  domínio  romano  era  accusado 
com  uma  n?lo  vulgar  opulência  de  vestígios.  As  rcliqnifis  da 
volha  cidade  eram  tAo  notáveis  que,  pela  historia  adiante^  já 
viuham  fallando  d^ellas  Ándrc  de  RL^zende,  Agostinho  de  Santa 
Maria,  o  padre  Raphael  Bluteau,  o  cardeal  Saraiva  e  outros 
mais,  Inaugnrou-ae  a  instituição  sob  o  patronato  de  D.  Fer- 
nandoj  a  quem  os  bons  homens  chamaram,  no  relatório,  a 
edrdla  radiante  e  luminosa  que  os  guiava,  e  á  sessSo  de 
abertura  presidiu  o  1.^  duque  de  Palmí^la^  já  velho  e  gasto,  pa- 
rece^ mas  zeloso  e  ainda  viril  para  auxíliiir  este  intento.  O  estado 
adlieriu  da  sua  banda,  nSo  com  jnoodaj  certamente,  mas  com 
insignificantes  ajudas  que,  com  boas  palavras,  se  valoriaam, 
como  sabem^  por  bom  preço.  Iniciaram-se  as  escavações  pondo- 
se  a  descoberto  uma  área  de  G5  paUnos  de  norte  a  sul  e  160 
de  nascente  a  poente,  encontrando-se  nas  ruínas  umas  2:007 
moedas  romanas,  estatuas,  columnas,  capiteis,  cippos,  ampho- 
ras,  lâmpadas  SDpuíchraea,  vasos  lacrí  mato  rios,  estyletesj  agu- 
lhas, alfinetes,  pregoa,  mós,  tijolos  dentados,  quarteados  e  cir- 
culares, telhas,  telhOes,  etc*  etc.  Seguidamente  e  proseguiado 
descobriram-se  umas  thermas  com  banheiras  de  argamassa  si- 
guina  guarnecidas  a  mármore  e  sobre  um  pavimento  de 
mosaico  tao  bello  que,   alguns  centímetros,   sfio  hoje  um  bello 
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e  raro  pedaço  decorativo;  com  isto,  vasos,  amphoras  e  me- 
dalhas. 

Mas  a  esta  altura,  tendo-se  alcançado  apenas,  conforme  o 
relatório,  pesquizar  e  apalpar  o  terreno,  a  direcção  surprehen- 
deu  no  cofre  60$000  reis  para  despezas.  Impossivel  continuar 
as  investigações  encetadas,  a  nSo  ser  o  auxilio  estranho  —  do 
governo,  do  districto  ou  do  publico. 

Ora  d'este  ultimo  diz  um  dos  relatórios:  «A  direcção,  reco- 
nhecendo desde  logo  o  gigantesco  da  em  preza,  um  dos  primei- 
ros passos  que  deu  foi  dirigir-se  a  uma  grande  parte  das  capa- 
cidades, illustraç5e8  e  fortqnas  d'este  paiz  pedindo-lhes  o  seu 
auxilio  para  o  progresso  d'uma  sociedade  que,  nascendo  d'uin 
pensamento  grande,  de  grande  fundo  carecia  para  se  poder 
sustentar  e  caminhar  ao  seu  fim;  mas,  satvas  honrosas  exce- 
pções (da  praxe) f  essas  notabilidades  mostraram  a  sua  pouca 
sympathia  pela  sciencia  archeologica,  isto  é,  torn&ram-se  indif- 
ferentes,  senão  surdas  ás  nossas  rogativas». 

O  districto,  sendo-lhe  pedida  auctorisaçlto  que  permittisse  á 
camará  a  cedência  d' um  velho  edifício  em  ruinas  para  in^  ta  Ila- 
ção do  museu  onde  os  associados  archivariam  os  documeutos 
receitados  e  generosamente  os  punham  stíjeitos  d  alta  imptc- 
ção  do  governo  (Estatutos),  respondeu  affirmativaraente,  mas  sob 
a  condição  de  que  a  sociedade  sahiria  immediatamentc  do  pré- 
dio «  e  sem  direito  a  indemnisaçSo  alguma  por  quaesquer  bem- 
feitorias  que  houvesse  feito,  no  momento  em  que  um  outro  esta- 
belecimento de  maior  utilidade  (!)  para  alli  fosse  mandado  >*  Isto 
é,  com  as  palavras  do  mesmo  relatório :  ^-  o  conselho  dtj  distri- 
cto concedia  á  sociedade  a  faculdade  de  poder  levantar  do  es- 
tado de  ruinas  em  que  jaz,  o  extincto  convento  da  Boa  Hora, 
para,  quando  prompto  ou  reparado  á  custa  de  nilo  poucos  sacri- 
fícios da  sua  parte,  d'elle  ser  expulsa  a  pretexto  de  que  um  oa- 
tro  estabelecimento  de  maior  utilidade  alli  devia  ser  collociiJo!  - 

Relativamente  ao  poder  central  conta  o  mesmo  documeoto: 
«  Um  governo  sábio  e  illustrado,  sem  o  dispêndio  d'um  real^  e 
sem  ir  de  modo  algum  sobrecarregar  o  nosso  definlmdo  thesoují>t 
bem  poderia  muito  contribuir,  se  d'isso  tivesse  desejos,  para  a 
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conservação  e  prosperidade  d'este  iuatituto :  utn  corte  de  madei- 
ras em  algum  dos  pinheiros  uaciouaeSj  um  pequeno  coiilingeute 
de  operários  dado  pela  repartí^ífio  das  obras  publicaSj  íilgumaa 
dúzias  de  braços  dos  forçados  das  galés^  e  a  applicaçílo  de  mui- 
tos e  diversos  instrumentos  e  utensílios  que  por  ahi  temos  pelos 
nossos  arsenaes,  tudo  isto,  dízemosj  mui  poderosamente  poderia 
contribuir  para  o  progresso  e  completo  triumpbo  d'esla  socie- 
dade, sem  o  menor  eacrificio  da  parte  do  nosso  thesouro,  com 
immenso  proveito  do  estudo  archeologico,  e  por  conseguinte  com 
grande  vantagem  para  as  sciencias  e  artes  d'este  paiz  -. 

Batida  em  toda  a  linha,  como  vêem !  Para  que  a  associação 
progi'edisse  nHo  bastaram  o  patronato  de  eUrei,  a  presidência 
do  fidalgo  e  a  inclusão,  na  lista  dos  associados,  do  nome  da 
snr.*  duqueza;  teve  audácia,  vontade,  perseverança  e  sacrificio, 
mas  fahoU'lhe  o  auxilio, do  paiz,  ofEcial  e  privado,  O  próprio 
snr.  Teixeira  de  Aragílo,  areheologo  e  numismata  do  paço,  es- 
creveu entEo:  «Entregue  unicamente  aos  seus  pequenos  recur- 
sos, abandonada  da  protecçílo  do  governo,  que,  sem  dispêndio 
dos  cofres  do  thesouro,  a  podia  e  devia  auxiliar^  luctou  com 
grandes  difficuldades,  emquanto  pôde,  e,  apesar  do  ser  prote- 
gida por  sua  magestadc  cl- rei  D,  Fernando,  o  presidida  pelo  l.*' 
duque  de  Palmellaj  parou  com  as  explorações  por  falta  de  di- 
nheiro, o  que  equivaleu  a  acabar  *. 


ífa  ordem  chronologica  Santos  Rocha  é  o  ultimo  dos  ar* 
cheologos  que  intentou  igualmente^  por  sua  conta  e  iniciativa,  a 
deécripçâo  e  interpretação  dos  vestígios  da  época  neolítbica  no 
concelho  era  que  reside.  Os  traballios  síio  recentes^  um  de  1888, 
outro  de  ha  dias  —  e  os  motivos  que  o  decidiram  dos  mais  es- 
tranhos para  cá:  receio  que  se  perdesse  inteiramente  para  a 
scieneia^  tanto  material  esparso  e  já  profanamente  revolto.  Sou- 
bera que  a  alguns  kílometros  da  Figueira  existia  uma  mammoí- 
nha  que  fizera  rnido  e  celebridade  nos  povos  do  arredor^  nHo  só 
por  se  haver  encontrado  u'el[a  varias  lascas  de  silex  e  peçaa 
osteo lógicas j  mas  ainda  por  affirmarem  a  existência  de  tlicsou- 
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ros  occultos,  verdadeira  cubica  e  desespero  de  curiosos  que  lá 
tinham  ido  á  busca  da  riqueza,  cautelosamente  precedidos  d'am 
padre  que  lera  os  exorcismos  para  plena  extincçAo  das  mouras 
encantadas  e  sua  malefíca  influencia.  Até  ahi  Santos  Rocha  oc- 
cupára  a  sua  actividade  indagadora  e  intelligente  em  trabalhos 
de  erudiçSo  e  curiosidade  históricas,  em  viagens  de  antiquário 
dilettanti  pelas  cidades  da  peninsula  onde  os  árabes  imprimiram 
mais  caracteristicamente  a  sua  arte,  e  no  foro,  o  seu  officio.  A 
informação  que  tivera  desviou-o,  por  um  intuito  exclusivamente 
patriótico  e  scientifico,  dos  estudos  em  mSo  e  levou-o  a  visitar 
o  megalitho  afamado;  em  presença  d'um  verdadeiro  tumulas, 
já  remexido  pela  avidez  indigena,  o  nosso  futuro  archeologo 
cuida  em  lhe  obstar  d  completa  destruição  e  inicia  a  exploração 
do  monumento  funerário.  Verifica  que  se  trata  realmente  d'uma 
mammoínha,  estuda-a  na  sua  forma,.  orientaçSo  e  dimensões, 
escava,  e,  no  entulho,  encontra  vários  ossos  humanos  bastante 
fragmentados,  entre  os  quaes  uma  tibia  platycnemica,  um  peda- 
ço de  louça,  uma  goiva,  uma  ponta  de  flecha  e  lascas  de  silex. 
Duas  lages  calcareas  da  própria  mammoínha  e  os  objectos  in- 
dicados, eis  os  derradeiros  vestigios  do  megalitho  da  Cumieira 
e,  do  mesmo  passo,  o  ponto  inicial  das  investigações  archeolo- 
gicas  ulteriores,  na  região. 

Effectivamente,  este  estudo  accidental  originou  posterior- 
mente a  descoberta  e  exploração  dos  megalithos  do  Cabeço  dos 
Moinhos,  da  Serra  de  Brenha  e  das  Carniçosas,  bem  como  o 
encontro  e  descripçao  de  vários  objectos  dispersos  pelas  cerca- 
nias da  Cumieira,  em  Quiaios,  Cabanas,  Tavarede,  Alhadas  e 
Fontella.  Oô  megalithos  forneceram  fragmentos  de  craueús,  iU 
claviculas,  de  costellas,  de  vértebras,  de  humeros^  de  fémures, 
de  illiacos,  de  tibias,  de  cubitos  e  de  maxillares,  dentes,  ulgans 
ossos  de  animaes,  amuletos,  objectos  votivos  ou  adornos,  fra- 
gmentos variados  e  interessantes  de  cerâmica,  instrumentos  de 
osso,  machados  "^de  pedra,  pontas  de  dardo,  laminas  e  facas  de 
silex,  raspadores,  etc.  Os  objectos  de  acaso  sfio  machados  e  pe- 
quenas hachas  de  pedra  polida,  facas  de  silex  e  goivas*  A  parte 
descriptiva  dos  materiaes  resumidamente  apontados  segue-se  a 
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bterpretaçílo  etlinographica,  da  qual  se  infere  que  nas  estações 
pre citadas  coexistiram  dois  typos  humanos,  um  provavelmente 
semelhante  ao  homem  do  Cro*Magnon,  outro  mais  próximo  do 
actual,  ambos  sedentários,  habitando  choças,  occupando-se  ex- 
clusivamente da  alimentação  e  da  defeza  contra  os  rigores  das 
estaçõeSj  adoptando  instrumentos  e  utensilios  rudimentares  tira- 
dos da  pedra^  do  osso  e  do  barro,  únicas  matérias  primas  em 
uso,  crendo  já  talvez  na  immortalidade,  possuindo  instituiçOes 
sociaes  elementares  e  nma  arte  igualmente  primitiva.  Isto,  larga 
e  intelligcntementê  descripto  e  eommcntado,  constitue  o  objecto 
da  sua  primeira  memoria  acerca  das  Antiguidades  preMsiori- 
cm  do  concelho  da  Figueira^  que  o  paíz  deve  á  fortuna  da  cu* 
riosidade  d 'este  homem. 

N'este  caminho,  e  opulenta  a  regiílo  em  monumentos  exhiato- 
rícos,  Santos  Rocha  decidiu  proaeguir  no  inventario,  dispendendo, 
como  Martins  Sarmento,  algumas  vintenas  de  libras^  fadigas  e 
utna  canceira  digna  de  melhor  paiz.  N'nma  Revista  da  Socie- 
dade Cãfloa  liibeíi^Q,  institui çílo  scientiticíi  moribunda  pelos 
meamos  motivoa  com  que  arrazaram  a  de  que  atraz  se  fali  ou  c 
que  tem  merecido  de  Santos  Rocha  a  dedicação  mais  activa  e 
fidalga,  publicou  o  illuslre  archeologo  varias  notícias  paleoethno- 
lógicas  cheias  de  importância  e  de  interesse.  O  seu  ultimo  vola- 
nie,  porém,  segunda  parte  da  memoria  noticiada  e  n'este  mo- 
mento distribuida^  gratuitamente,  é  claro,  exige  outra  referen- 
cia especial. 

Trata-se,  naturalmente,  da  prosecnçílo  dos  trabalhos  ence- 
tados, descrê vendo-se  vainoa  instrumentos  de  pedra  recolhidos 
na  Cumíeira,  em  Outeiro  de  Lima  e  em  PaiElOj  e  bem  assim  as 
ruínas  de  Porto  Saboroso,  as  sepulturas  de  Asseiceira  e  a  esta- 
ção humana  da  Várzea  de  Li  ri  o.  Os  subsídios  doesta  nova  expio- 
raçílo  sSo  incontroversa  mente  mais  confirmativos  e  numerosos. 
Imagiae-se  que  a  estação  de  Várzea  de  Lirio  éj  nem  mais  nem 
menos,  nma  ofRcina  de  armas  e  outros  objectos  prehistorieos : 
cerca  de  sessenta  machados  de  serpentina,  de  fibrolithe,  de  dio- 
rite,  de  phytlite  e  de  quartzo,  uma  centena  de  nucleoSj  nume- 
rosíssimas lascas j   umas  sem  forma  determinada,  outras  com  ob 
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caracteres  de  percussSo,  outras  em  ponta  de  setta,  varias  cente- 
nas de  laminas  de  faca,  viute  e  tantas  serras  simples  ou  du- 
plas, raspadores  ponteagudos,  rectilineos,  côncavos,  convexos, 
convexo-rectos  e  convexo-concavos,  ponÇOes,  pontas  de  setta, 
destroços  de  cerâmica,  etc.  etc.  Essa  colheita,  cuja  enumeração 
completa  seria  demasiado  longa,  foi  ainda  a  que  se  alcançou  de- 
pois de  incessantes  remeximentos  no  solo,  quer  motivados  pelos 
trabalhos  de  lavra,  quer  pela  curiosidade  ignorante;  á  superfí- 
cie, mesmo,  poucos  indicies  existiam  já;  e  só  a  abertura  de  val- 
ias cm  todas  as  direcções  e  de  fossos  profundados  até  ao  solo 
virgem,  é  que  levaram  ao  definitivo  reconhecimento  da  estação  e 
acquisiçSo  do  respectivo  mobiliário. 

Esta  verdadeira  opulência  veio  confirmar  as  asserções  já 
postas  acerca  da  natureza  das  estaçOes  da  regiSo  e  elucidar 
pontos  dúbios  sobre  os  costumes  doestes  povos  primitivos.  Fi- 
cou, por  exemplo,  authenticado  um  relativo  desenvolvimento  in- 
dustrial com  o  apparecimento  de  instrumentos  perfurantes  e  de 
raspar  e,  porventura,  com  utensilios  de  moagem  e  de  cava;  a 
preferencia  de  certas  rochas  para  a  confecção  de  armas  e  ou- 
tros objectos  revela  t5o  pouco  um  desenvolvimento  artistico  que 
as  primeiras  pesquizas  nSo  haviam  accusado.  Por  ultimo,  as  hy- 
potheses  acerca  dos  processos  de  inhumaçSo,  do  mobiliário  vo- 
tivo e  d^outras  praticas  fúnebres,  as  instituições,  as  crenças  e  os 
usos,  occupam  uma  boa  parte  do  trabalho. 

E  aqui  está,  n'um  rápido  summario,  a  obra  espontânea  e 
desinteressada  de  Santos  Rocha. 

Faça- se  pois  o  confronto  d'ella,  tomando  conta  do  sacrificio 
pecuniário  e  de  repouso,  com  a  da  maior  parte  dos  que  official- 
mente  sSo  incumbidos  de  esclarecer  o  reino,  e  certifique-se 
cada  um  de  que,  realmente,  o  paiz  está  remunerando  indevida- 
mente muitas  ociosidades  estéreis  e  immoraes  —  estéreis  pela 
abstençJlo  e  silencio,  immoraes  pelo  exemplo. 


Aos  três  investigadores  a  que  nos  referimos  ha  a  accrescentar 
muitos  outros  cujas  memorias  mais  locaes  nfto  têm  menor  signi- 
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ficaçSo  e  alcance.  As  varias  contribuições  de  Borges  de  Figuei- 
redo, Fonseca  Cardoso,  Gabriel  Pereira,  Henriques  Pinheiro, 
J.  da  Silva,  José  Caldas,  Leite  de  Vasconcellos,  Ricardo  Se- 
vero e  outros  que  nSo  occorrem  no  momento,  sfto  valiosas  sob 
todos  os  pontos  de  vista  anteriormente  enunciados;  e  os  próprios 
estudos  de  Carlos  Ribeiro,  Nery  Delgado  e  Paula  Oliveira,  re- 
putaçOes  scientiiicas  já  solidamente  firmadas,  embora  hajam 
sido  a  natural  derivativa  de  certos  trabalhos  de  incumbência 
official,  têm  muito  de  iniciativa  pessoal  e  mais  ainda  d'um 
exaggerado  cumprimento  de  deveres  profissionaes.  Por  todos 
estes  motivos  se  tem  conseguido  saber  um  tanto  das  civilisa- 
ç5es  primitivas  que  passaram  pelo  paiz  e  poupado  o  aniqui- 
lamento de  numerosos  monumentos  espalhados  por  esse  terri- 
tório. 

Nao  foram  apenas  o  desamparo  dos  governos  e  das 
corporações  administrativas,  a  mudez  das  escolas  e  o  desdém 
pubh'co  que  occasionaram  a  destruição  de  muitas  antiguidades 
nacionaes:  a  ignorância  e  a  superstição  do  povo  rural,  á  falta 
de  vigilância  protectiva,  concorrem  diariamente  para  o  desap- 
parecimento  total  de  preciosidades  que  ficam  portanto  sem  re- 
lato. Assim,  uma  lapide  epigraphica  que  existia  em  Castro  de 
Avellans  está  hoje  servindo  de  remate  n'um  mausoléo  de  Bra- 
gança, com  a  inscripçSo  inteiramente  apagada.  O  povo  da  loca- 
lidade, quando  soube  do  roubo,  fez  desordem ;  mas  o  camarista, 
auctor  do  vandalismo,  «chamou  uma  escolta  de  soldados  e  fez 
respeitar  a  sua  auctoridade  e  a  sua  rapina».  (M.  Sarmento).  Um 
lavrador  de  Santo  Thyrso  reuniu  a  pouco  e  pouco  trinta  e  qua- 
tro palstaves;  difficilmente  os  mostra  e  nSo  cede  nenhum,  crendo 
que'  tem  n'elles  a  fortuna  dos  herdeiros.  Os  machados  de  pedra 
são  sofregamente  guardados,  pela  superstição  de  que  preser- 
vam as  casas  do  raio;  as  necropoles  que  nos  campos  embar- 
gam, com  alguns  palmos,  o  terreno,  são  demolidas;  as  minas 
abandonadas  e  nas  quaes  vestígios  de  antigas  explorações  me- 
talliferas  indicam  o  grande  movimento  de  metallurgia  primiti- 
vas, vSo  sendo  destruidas  e  arrazadas;  muitos  objectos  prehisto- 
ricos  com  brilho  metallico  têm  sido  fundidos  para  se  lhes  sepa- 
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rar  o  ouro.  Nas  proximidades  de  Villa  do  Conde  algaem  gastou 
tudo  quanto  possuia  para  arrazar  inteiramente  um  castro  onde  sup- 
punha  que  existia  um  thesouro;  o  abbade  de  Rates  mandou  ati- 
rar para  uma  cova,  que  nSo  se  sabe  hoje  onde  fica,  quatro  es- 
queletos perfeitos  que  appareceram  em  outras  tantas  sepulturas 
romanas  •,  na  cividade  de  Bagunte  —  como,  de  resto,  em  muitas 
outras  —  um  certo  mercadejava  com  as  lages  de  granito. 

O  jornalismo  commette  por  seu  turno  e  muitas  vezes  seme- 
lhantes desvarios.  Ha  annos  o  snr.  Henriques  Pinheiro  iniciou 
o  reconhecimento  archeologico  d'um  logar  próximo  de  Castro 
d'Avellans,  por  delegação  da  Sociedade  Martins  Sarmento.  O 
Jornal  do  CommerciOj  de  Lisboa,  noticiando,  lembrou  ao  go- 
verno que  tomasse  conta  da  exploração  (?!)  para  d'est'arte  evi- 
tar que  os  particulares  e  as  sociedades  se  apossassem  dos  mate- 
riaes  e  os  vendessem  aos  estrangeiros!  A  Provinda,  do  Porto, 
reeditou  a  calumnia,  a  asneira  e  a  brutalidade!  Desnecessário 
dizer  que  o  professor  Pinheiro  abandonou  logo  a  exploração  e 
o  governo  jamais  se  importou  com  tal. 

Ora  por  innumeros  factos  como  os  que  ficam  relatados,  se 
ha  tentado,  antes  de  Estacio  da  Veiga,  chamar  a  attençao  do 
estado  para  a  organisaçSo  d'uma  commissão  destinada  a  estu- 
dar, vigiar  e  proteger  as  antiguidades  nacionaes.  Alguns  passos 
se  deram  até  para  o  esboço  d'um  projecto  aconselhado,  julgo, 
pelas  regiOes  officiaes;  mas  nada  se  conseguiu  n'este  propósito, 
embora  o  paiz  esteja  sempre  prompto  em  transplantar,  de  fora, 
tanta  inutilidade  e  fancaria. 

Da  Suissa  temos  um  exemplo  recente;  o  decreto  fede- 
ral de  30  de  junho  de  1886  organisa  uma  commissSo  ar- 
cheologica  permanente  com  o  subsidio  annual  de  50:000  fran- 
cos. Antes,  porém,  a  confederação  subsidiava  já  o  museu  ar- 
cheologico de  Berne,  o  museu  rhetico  de  Grison,  o  Antiqua- 
rium  de  Argovia,  o  museu  epigraphico  de  Genebra  e  um 
grande  numero  de  medalheiros  e  collçcçries  de  sociedades  sabúis 
e  cantonaes,  como  as  de  Zuricli,  Soleure,  Bale,  Saint-Gall,  Thoi- 
govia,  Lausanne,  Lôcle,  etc 

Todas  as  capitães  de  provincia  da  Áustria  tõm  museíus  úx^ 
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cheologicos-  O  governo  austríaco,  além  d'Tima  Commissão  ar- 
cheologica  central,  subsidia  commissOes  locaes,  viagens  e  coUec- 
t;5e»  regiona^^s,  e  tem^  annexa  a  cada  academia,  uma  secção  de 
prehiãtoria,  de  ethnographía  e  de  anthropologia. 

A  Itália  possue  varias  &ommiss5e8  nacionaes  incumbidas 
da  vigilância  e  estudo,  e  protege  corporaçOes  municipaes  com 
attnbaíçOes  similarea. 

Na  Ãllemanha,  a  administraçSlo  geral  dos  museus  de  Ber- 
lim distribuía^  ha  poucos  annos  e  largamente,  um  aviso  onde  se 
tomava  publico  que  a  referida  corporaçUo  comprava  todos  os 
objectos  prehiãtorícos  que  se  lhe  ofFerecessem,  pagando  junta- 
meate  o  valor  estimativo  e  real. 

Em  França,  como  na  AUemanha  e  na  Inglaterra,  as  com- 
mÍ3sões  departamentaes  e  as  sociedades  de  caracter  particular  são 
numerosas,  O  governo  francez  instituiu  o  Comité  des  travaux  his- 
ttmqaes  et  scientifiques,  encarregado  da  vigilância  dos  monumen- 
tos históricos  e  mcgalithicos,  das  escavações,  das  estampagens, 
dos  decalques,  do  inventario  dos  archivos  e  de  tudo  o  mais  que 
se  ligue  com  a  historia  nacional.  E  sob  a  direcção  d'este  Comité 
tjue  se  publicam,  ha  um  grande  numero  de  annos,  os  celebres 
Documentai  inédits  relatifs  á  Vhistoire  de  France,  além  dos 
boletins  especiaes  que  separadamente  dá  á  luz  cada  uma  das 
âeççOes;  uma  outra  commissão  occupa-se  das  Recherches  artis- 
fiques.  Para  as  missões  subvencionadas  periodicamente  pelo  es- 
tado, nas  quaes  se  dispendem  annualmente  143:000  francos, 
existe  também  uma  commissão  especial;  e  é  conhecida  sobeja- 
iTieale  a  celebre  missão  do  Cairo,  instituição  permanente  desti- 
nada ao  estudo  da  archeologia  egypcia  e  oriental,  cujos  traba- 
Ihois  se  publicam  sob  o  titulo  de  Mémoires  de  la  mission  ar- 
chéologique  ãu  Calrej  ainda  além  dos  Bulletins  de  Vlnstitut 
Egi/ptíen,  O  governo  de  França  dispOe  mais  d'uma  verba  an- 
imal avultada,  não  sd  para  fazer  representar  dignamente  o  paiz 
nos  congrciisos  e  outras  solemnidades  scientifícas,  mas  também 
para  sabsidio  de  algumas  missões  sem  caracter  permanente, 
cow^  a  do  snr.  Emile  Gartailhac  em  Portugal. 

Parece   que  estamos   na  verdade  em  todas  as  affirmaçOes 
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pessinjistas  precedentemente  exaradas.  A  íncuria  da  administra- 
ção e  do  publico,  tendo  promovido  desastres  e  perdas  já  irrepa- 
ráveis, vem  afinal  contribuir  para  que  fiquem  írreBoluveis  mui- 
tos problemas  e  questOes  que  estão  de  ba  muito  exigindo  solu- 
ção. Grande  parte  do  que  se  conhece  deve-ae  á  iDieiativa  pes- 
soal, limitadíssima,  por  certo ;  e  pelo  que  vai  correndo^  prevê-st; 
que  isto  continuará  assim  por  muito  tempo,  restando-nos  pois  e 
aãnal  mais  um  documento  para  o  dE^solante  inventario  iutcllc- 
ctivo  da  nacionalidade  portugueza  ou  o  quer  que  seja. 


Rocha  Peixoto. 


POLITICA  INTERNA 


Muito  poucos  dias  depois  de  termos  escnpto  a  noBea  cliro- 
nica  de  janeiro  ultimo,  a  crise  politica,  ha  tanto  tempo  annun- 
ciada,  chegou  ao  periodo  agudo,  Im  medi  atam  eu  te  á  interpella- 
çlo  feita  no  parlamento,  no  dia  11,  pelo  deputado  snr,  Lnciano 
Uonteiro  sobre  as  questões  da  Companliia  dos  caminhos  de  ferro 
de  norte  e  leste,  a  12,  o  presidente  do  conselho  de  ministros 
commnnicou  á  camará  dos  deputados  que  o  ministro  da  fazen- 
da haria  pedido  a  demissUo  e  que  el-rei  a  tinha  aceitado* 
Mallogradas  as  tentativas  de  recomposição  e  mal  logradas  igual- 
meDte  as  tentativas  de  organiâaçao  de  um  novo  ministério  pre- 
sidido pelo  snr,  conde  de  Valbom,  foi  chamado  para  esse  fím 
o  sur.  Dias  Ferreira  que  a  16  apresentou  a  el-rei  o  actual  mi- 
nistério coustituido  doesta  forma :  Presidência  e  reino  —  Diaa 
Ferreira;  obras  publicas — ^  Visconde  de  Chancelleiros ;  guerra 

—  General  Jorge  Cândido;  fazenda  —  Oliveira  Martins;  justiça 

—  D*  António  Ayres  de  Gouveia,  bispo  de  Bethsaida ;  marinha 

—  Ferreira  do  Amaral ;  e  estrangeiros  —  Costa  Lobo.  Ficou  pois 
resolvida  a  crise  e  nâo  é  de  esperar  que  venha  a  reabrir-se  tHo 
cedo.  Examinemos  um  momento  os  graves  acontecimentos  que 
assignalaram  os  seuB  derradeiros  tempos. 

Com  certeza,  a  historia  do  parlamento  portugtiez  n!lo  re- 
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gista  mais  vergonhoso  docamento  do  que  aquelle  que  o  ultimo 
gabinete  do  snr.  João  Chrysostomo  estampou  nas  costas  do  snr. 
Marianno  de  Carvalho,  quando  elle  sahia  do  ministério  da  fazen- 
da. E  indelével ;  se  fosse  marcado  a  ferro,  nfto  poderia  oflFerecer 
garantias  de  maior  duração  nem  deveria  doer  tanto  á  dura  pelle 
em  que  foi  gravado. 

Diziam  assim  as  explicaç(3es  que  o  presidente  do  conselho 
de  ministros  leu  ao  parlamento :  « Em  conselho  de  ministros,  o 
snr.  conselheiro  Marianno  Cyrillo  de  Carvalho  declarou  haver 
feito  á  Companhia  real  dos  caminhos  de  ferro  alguns  adianta- 
mentos era  importância  total  nfto  inferior  a  13  milhões  de  fran- 
cos, sem  conhecimento  dos  seus  coUegas  no  ministério  e  sob 
sua  exclusiva  responsabilidade,  que  dando  só  agora  conheci- 
mento aos  seus  collegas  d'estes  factos,  que  tinham  de  ser  consi- 
gnados no  relatório  da  fazenda,  desejava  saber  se  o  conselho 
de  ministros  queria  tomar  d'elles  a  responsabilidade.  O  conselho 
de  ministros  entendeu  nSo  poder  tomar  a  responsabilidade 
d'aquelles  factos,  pelo  que  o  snr.  conselheiro  Marianno  de  Car- 
valho pediu  a  sua  demissão  de  ministro  da  fazenda,  etc. »  O 
resto  pouco  importa,  resume-se  em  pouco :  o  ministério,  nfto  po- 
dendo recompôr-se,  demittiu-se. 

Nunca  se  viu  tamanho  impudor,  um  abuso  de  confiança 
doesta  grandeza,  um  ministro  da  coroa,  em  situação  gravissima, 
descobrir  meio  de  simultaneamente  atraiçoar  e  comprometter 
oa  collegaa,  o  rei  e  o  paiz !  Houve  cm  todo  o  reino  um  vivo 
moviniento  de  pasmo;  as  façanhas  do  ministro  iam  muito  a]*-"m 
d'aquilIo  que  se  podia  caperar.  Ninguém  duvidava  de  que  elle 
tinha  aceitado  o  governo  para  salvar,  á  custa  de  favores  do 
estado,  os  seus  amigos,  banqueiros  fallidos  e  bandidos  agiotas; 
mas  não  se  suppunha  que  o  abuso  tivesse  ido  tHo  longe,  Kfio 
houve  aldeia  em  que  deixasse  de  bq  perguntar  se  nlo  existia 
lei  que  punisse  t5o  grande  crime ;  pasmava-se  tanto  da  ousadia 
do  ministro  infiel,  como  do  regimen  legal  em  que  taes  aventu- 
reiros podem  andar  livremente,  a  coberto  da  acção  da  jus- 
tiça. 

Aggravava-se  ainda  a  situação  do  ministro,  porque,  ao  mes- 
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mo  tempo  que  era  corrido  das  secretarias  de  estado,  por  ter 
praticado  actos  que  os  collegas  publicamente  repudiavam,  mos- 
tr/ivase  nos  triLunaes  quanto  favor  mereciam  aquelles  que  com 
tSo  carinhoso  desvelo  elle  tinha  tomado  sob  a  sua  protecçSo. 
Vinham  á  luz  do  dia  e  da  policia  os  famosos  escândalos  da 
Companhia  real  doa  caminhos  de  ferro  e  do  Banco  Lusitano. 
Em  vista  de  queixas  recebidas  pelo  descaminho  dos  fundos  da 
caixa  de  aposentações  do  caminho  de  ferro,  o  governo  deter- 
minou que  alli  fosse  um  commissario  de  policia  verificar  se  o 
facto  era  verdadeiro.  O  commissario  delegado  para  esse  fim, 
fazendo  abril"  o  cofre  das  aposentações  e  procedendo  á  verifica- 
ção dos  valores  que  elle  continha,  viu  que  faltavam  titulos  de 
4  7,  por  cento  ao  portador,  na  importância  de  lõ6:000$000 
reiSj  e  que  estavam  representados  por  um  conhecimento  d'um 
deposito  correspondente  a  essa  somma  feito  no  Banco  Lusita- 
ao.  Continuando  as  indagações,  soube  o  commissario  que  esse 
conhecimento  era  falso  e  os  titulos  tinham  sido  empenhados  no 
MoutePio  GeraL  Estes  principies  serviram  de  base  á  acçSo  ju- 
dicial; o  que  em  seguida  se  tem  descoberto  e  averiguado,  man- 
tem-se  debaixo  de  certa  reserva,  havendo  razões  para  crer  que 
teremos  ainda  novas  revelações  de  muitos  e  maiores  abusos  na 
gerência  da  Companhia  real  e  do  Banco  Lusitano.  Durante  al- 
go na  dias  foram  presos  successi vãmente  vários  directores  d^aquel- 
las  associações,  soltos  depois  por  mandado  judicial  sob  fiança, 
arbitrada  em  centenares  de  contos. 

O  ministro  a  declarar  no  parlamento  que  tinha  feito  á 
Companhia  real  o  adiantamento  de  muitos  centenares  de  con- 
tos e  o  commissario  de  policia  á  procura  dos  directores  d'essa 
companhia,  accusados  de  terem  disposto  da  fazenda  alheia  — 
eis  o  resumo  da  situaçSo  em  que  estava  o  snr.  Marianno  de  Car- 
valho ahi  pelo  meado  de  janeiro.  Desacreditado  como  estadis- 
ta, tendo  empenhado  a  naçSlo  em  milhares  de  contos  e  demons- 
trada a  mentira  do  seu  famoso  elixir  de  salvaçSo,  via-se  agora 
aUiado  a  gente  de  probidade  duvidosa  e  tSo  intimamente. . . 
Havia  de  lembrar-se  do  provérbio  —  Dize-me  com  quem  vives. . . 
—  e  pensaria  que  elle,  Marianno  Cyrillo  de  Carvalho,  cuja  ho- 


374  KEVISTA  DE  POETUGAL 

nestidade  era  t&o  respeitada  em  todo  o  paiz,  cujo  tino  era  tão 
admirado  na  rua  dos  Capellistas  e  até  mesmo  lá  para  o  bairro 
de  Alfama,  este  homem  de  tantas  virtudes  e  merecimentos  pas- 
saria ámanhft  na  Avenida,  e  poderiam  dizer  que  elle  era  o  ami- 
go intimo,  muito  intimo,  d'e8ses  bandidos  que  estavam  no 
Limoeiro  por  vergonhosas  culpas.  Uma  terrível  angustia  havia 
de  cortar-lhe  o  coração,  e  succumbindo  perante  a  crueldade 
do  povo  incrédulo,  n'um  derradeiro  protesto  de  amor  iria  a 
Santa  Apolónia  lançar-se  debaixo  das  rodas  d'uma  locomotiva, 
significando  por  este  modo  que  dava  o  ultimo  alento  pela  sua 
querida  companhia. 

Era  bonito,  tinha  uma  curiosa  mistura  de  romântico  e  de 
estóico,  e.o  ministro  havia  de  pensar  muito  no  suicidio.  Mas  esse 
homem  que  tantas  vezes  se  sacrííicou  pelo  paiz,  segundo  elle 
mesmo  confessa,  continuando  na  mesma  faina  de  sacríficios, 
para  nSo  offender  os  sentimentos  materialistas  do  seu  tempo, 
para  que  nâo  julgassem  que  os  gozos  d'esta  miserável  existên- 
cia terrestre  deixaram  de  ser  qualquer  coisa  appetecivel,  con- 
sentiu em  conservar  a  própria  existência,  ainda  mesmo  com  o 
risco  de  viver  com  a  reputação  d'um  homem  infame.  É  mais  do 
que  coragem,  é  heroismo.  Porque  emfim,  repetimos,  o  risco  é 
grande ;  quando  um  homem  foi  o  amigo  intimo  de  bandidos  ce- 
lebres, o  povo,  instinctivamente  cruel,  é  capaz  de  julgal-o  pelas 
suas  relaçOes. 

Vive :  e,  nas  suas  diligencias  por  alcançar  as  palmas  do 
martyrio,  foi  ao  parlamento  dar  a  explicação  dos  seus  actos. 
Dizem  os  jomaes  que  o  snr.  Marianno  de  Carvalho  principiara 
o  seu  discurso  visivelmente  commovidoj  e  é  preciso  reconhecer 
que  o  caso  nfto  era  para  menos.  Não  se  pôde  confessar  o  qne 
elle  confessou,  guardando  inteira  serenidade  de  anirao.  Nâo 
queremos  dizer  que  o  ministro  se  envergonhasse ;  outros  cora- 
riam, é  verdade,  mas  elle  está  bem  livre  d*isao,  nílo  porque  lhe 
falte  pudor,  sentimento  commum  aos  corações  bem  forma 
dos,  mas  porque  o  seu  ardor  de  sacrificío  pela  pátria  so- 
breleva a  esses  singelos  sentimentos  que  guiam  os  míseros  e 
vulgares  mortaes.  Não  se  commovea  pois  por  vergonha,  mas 
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Baturalmente  porque  entre  os  deputados  poderia  haver  quem 
prejudicasse  o  seu  acto  de  contrição  com  essas  brutalidades 
que  a  camará  infelizmente  tem  presenciado  mais  do  que  uma 
vez. 

Onçamol'0.  Diz  que  silo  verdadeiras  as  declarações  fei- 
tal pelo  preâideote  do  conselho,  mas  que  n&o  mandou  en- 
tregar nenhumas  quantias  á  Companhia  real  dos  caminhos 
de  ferro  portugaezes,  mandou  pagal-as  a  credores  da  mesma 
companhia.  Quando  entrou  para  ministro  da  fazenda^  encon- 
trou encargos  do  theeoaro  no  estrangeiro,  a  que  era  necessário 
occorrer^  na  importância  total  de  15:669  contos  de  reis  e  que 
oa  recursos  disponíveis  eram  apenas  de  600  contos  de  reis.  Que 
a  situai,^ ^o  económica  interna  uEo  era  melhor,  e  que,  dada  esta 
e  a  situação  politica  resultante  da  revolta  de  31  de  janeiro, 
tudo  estava  em  perigo^  até  a  independência  nacional.  Fora  n' es- 
tas circumâtancias  que  partira  para  Paris,  onde  conseguira  al- 
cançar recursos  para  acudir  ás  primeiras  urgências  do  thesou- 
rOj  nias  para  poder  levantar  essas  quantias  teve  de  sujeitar-se 
a  condiçííes  que  repugnavam  ao  seu  coração  de  portuguez.  Pa- 
recera-lhe  ser  necessário  aujeitar-se  a  ellas,  porque,  se  o  coupon 
de  julho  da  Companhia  real  nâo  fosse  pago,  não  teria  o  the- 
souro  com  que  pagar  o  coupon  do  estado.  Por  meio  de  combi- 
nações com  casas  bancarias  pode  obter  o  necessário  para  pagar 
íis  encargos  aos  credores  da  Companhia  real.  Começaram  en- 
tão as  suas  hesitações,  mas  obrigaram-no  a  ceder  á  força  das 
circum  st  anciãs.  É  certo  que  em  julho  poderia  ter  apresentado 
^m  conselho  de  ministros  a  situação  tal  qual  era,  mas  o  resul- 
tado seria  uma  perigosa  crise  mínisterialp  Não  occulta  que  pas- 
sou dias  angustiosos;  entre  a  hypothese  de  sacrifícar  o  homem 
ou  o  paiz,  entendeu  melhor  ãacriíicar  o  homem,  mas  salvar  o 
paiz.  Três  vezes  esteve  para  d  ar- se  a  bancarrota,  que  elle  pôde 
{^vitaf;  a  primeira  em  junho^  a  segunda  em  outubro,  a  terceira 
ainda  em  janeiro. 

Como  se  vê,  as  explicações  do  snr,  Marianno  de  Carvalho 
são  notabilissimas  pela  ousadia  e  pelo  grau  de  imbecilida- 
de que  supp{3e  na  camará  e   no  paiz.  Não  justificam   a  sua 
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deslealdade  com  os  collegas,  nfto  justificam  os  seus  adian- 
tamentos a  uma  companhia  fallida^  e  nem  sequer  dizem  quaes 
foram  as  combinações  que  fez  em  Paris ;  deixam  o  seu  proce- 
der na  mesma  obscuridade  em  que  estava  antes  do  discurso,  e 
este  facto  toma  mais  pesadas  as  suas  culpas,  pois  se  as  combina- 
ções de  Paris  e  os  motivos  dos  adiantamentos  podessem  confes- 
sar-se  e  legitimar  o  proceder  do  ministro,  por  certo  elle  se 
apressaria  a  contal-os  minuciosamente.  N&o  podia  ter  melhor 
defeza.  Mas  n'esse  ponto  passou  rapidamente ;  e,  como  os  seus 
abusos  n&o  tinham  explicação  senSlo  no  firme  propósito  de  fa- 
vorecer amigos  á  custa  da  naç&o  aviltada  por  tanta  deshones- 
tidade,  com  um  cynismo  rematado,  firmemente,  quiz  escudar-se 
n'esta  quixotesca  affirmaç&o  —  três  vezes  salvei  o  paiz  da  ban- 
carrota, sacrifiquei-me  e  fui  victima  da  pátria !  —  Somente  cahiu 
no  vicio  commum  de  todos  os  hábeis,  queremos  dizer,  julgou  os 
outros  muito  mais  imbecis  do  que  realmente  sS,o.  NAo  illudin 
ninguém,  todos  conheceram  a  trama  da  sua  miserável  defeza, 
e  nas  ruas  e  nos  salOes,  na  botica  da  aldeia  e  debaixo  da  Arca- 
da, o  ministro  era  geralmente  estygmatisado  com  marcas  de  in- 
fâmia. 

Grande  lição !  Era  necessário  que  o  paiz  a  tivesse !  Era 
necessário  que  o  paiz  visse,  nas  afflictivas  circumstancias  eco- 
nómicas em  que  se  encontra,  onde  leva  a  politica  de  trans- 
acçHo  com  todos  os  sentimentos  baixos  e  com  todas  as  aspiraçOes 
d'um  estreito  egoismo,  essa  politica  de  corrupçSo  que  systema- 
ticamente  procura  apoio  na  satisfaçSlo  dos  mais  nocivos  e  ruins 
appetites ;  e  era  necessário  também  que  os  homens  públicos  vis- 
sem como  terminam  a  sua  carreira  os  que  na  politica  se  apar- 
taram d'um  elevado  critério  moral.  Vão  descendo  de  abjecçlo 
em  abjecçS^o,  até  perderem  a  consciência  nitida  dos  próprios 
actos  e,  aferindo  os  outros  pelo  próprio  caracter,  até  suppôrem 
que  tudo  se  pôde  praticar  impunemente,  que  tudo  se  lava  com 
duas  palavras  de  astúcia,  tSo  transparente  como  vulgar.  Esta- 
mos certos  de  que  na  historia  politica  do  nosso  paiz,  quando 
ella  puder  ser  vista  sem  paixfto,  estes  últimos  dias  do  mi- 
nistério do  snr.  Jofto  Chrysostomo  hao  de  ficar  memoráveis: 


-i 
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a  declaração  do  presidente  do  conselho,  expondo  ao  parlamento 
os  motivos  da  demissão  do  ministério,  a  tentativa  de  defeza  do 
ministro  da  fazenda,  em  peloticas  perante  a  naçSo  pobre  e 
afflicta,  saboreando  a  própria  jniscria  de  que  nem  já  tinha 
consciência  e  escarnocendo  do  povo  que  atraiçoara,  e  cá  fora, 
pela  ma^  a  caça  ao  a  agiotas  criminosos  e  aos  banqueiros  falli- 
dos,  tado  isso  representa  com  uma  viva  intensidade  o  ponto 
culminante  da  politica  de  corrupçílo.  Todas  essas  circumstan- 
cias  convergiram  para  nos  darem  n'ura  só  instante  e  n'um  con- 
jancto  dramático  um  espectáculo  instructivo. 

Iam  mal  as  coisas  para  o  enr.  Lopo  Vaz,  que  na  chronica 
do  nltimo  mez  deixámos  intrigando  com  seraphica  mansidílo  e 
paciência  evangélica  para  alcançar  uma  situação  politica  de  que 
fosse  inteiramente  senhor.  A  sua  politica  de  accordos,  de  traus- 
iicçGeSj  de  favores,  de  protecçaoj  de  campanário,  de  despachos, 
de  deraíssSes  e  transferencias,  de  corrupção,  n'uma  palavra,  a 
sua  politica  modelada  na  tradição  fontista  dava  agora  muito  má 
conta  de  si  e  tinha  na  opinião  publica  uma  tal  aversílo,  que  nSo 
era  prudente  aflFrontal-a»  Ha  tempos  de  coruja  e  tempos  de  fal- 
câo,  dizia  o  prijicipe  \  o  snr.  Lopo  Vaz  entendeu  que  eram  che- 
gados os  tempos  de  coruja  e  recolheu-se,  por  certo  com  boas  es- 
peranças de  que  os  tempos  de  falcílo  h^lo  de  voltar,  Nílo  é  ho- 
mem perdido;  o  sen  caracter  convém  a  um  grande  numero  e 
por  isso  nunca  lhe  hSo  de  faltar  caudatários. 

Outra  politica  se  reclamava  no  momento  actual,  politica 
de  franqueza,  de  economia,  de  dccisELo  e  de  justiça^  e  para  essa 
uSo  era  o  snr*  Lopo  Vaz  o  mais  apto,  nem  tSo  pouco  nenhum 
dos  partidos,  compromettidoa  todos  por  íguaes  erros,  desmorali- 
sados  pela  indisciplina,  desacreditados  no  paiz  pela  dissipação 
e  pelo  nepotismo.  Era  chegada  a  vez  do  snr*  Dias  Ferreiraj  úni- 
co que  durante  longos  annos,  com  uma  infatigável  constância, 
condemnava  no  parlamento  o  favoritismo  em  voga  e  votava 
contra  o  angmento  de  despeza ;  accrescendo  que  no  momento 
actual  juntava  aos  seus  próprios  merecimentos  os  merecimentos 
nlheios,  pois  ha  muito  se  tinha  como  seguro  que  n*nm  gabinete 
Dias  Ferreira  seria  ministro  da  fazenda  o  snr.  Oliveira  Mar- 
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tins,  incontestavelmente  o  homem  de  maior  talento  da  geraçSo 
t&ontemporanea.  Historiador,  economista  e  jornalista,  d'iuna  fe- 
cundidade assombrosa,  d'am  vigor  e  d'ama  vastidão  de  pensa- 
mento igual  aos  dos  melhores  espirites  d' esta  época,  o  snr.  Oli- 
veira Martins  em  politica  n&o  é  apenas  uma  esperança,  como 
insidiosamente  dizem  os  seus  adversários ;  pelo  contrario,  nun- 
ca houve  quem  entrasse  no  parlamento  portuguez  com  maiores 
cabedaes.  O  seu  projecto  do  lei  do  fomento  rural,  que  apresen- 
tou logo  que  teve  logar  na  camará,  é,  na  opinião  d'um  dos  nos- 
sos homens  públicos  mais  intelligentes,  a  lei  mais  notável  que 
tem  produzido  o  regimen  constitucional  entre  nós  depois  dos 
decretos  de  Mousinho  da  Silveira  e  do  código  civil. 

Percebendo  claramente  a  sua  situação,  conhecendo  as  ne- 
cessidades do  paiz  e  sabendo  quanto  é  desejada  uma  politica 
de  franqueza,  o  novo  ministério  mostrou  conformar-se  com  as 
inspirações  da  opinião  publica  no  programma  com  que  se  apre- 
sentou ás  camarás.  Disse  o  novo  presidente  do  conselho  que 
lhe  parecia  que  as  circumstancias  do  paiz  e  as  manifestações 
da  vontade  popular  iam  apparecendo  por  forma  que  se  tomaria 
necessário  um  governo  que,  em  logar  de  sahir  directamente  das 
maiorias  parlamentares,  fosse  uma  espécie  de  concórdia  ou  de 
conciliação  com  a  situação  do  paiz.  Queixando-se  o  paiz  de  que 
a  nossa  situação  é  grave,  e  attribuindo,  com  razão  ou  sem  ella, 
á  má  administração  as  diificuldades  em  que  temos  vivido,  pa- 
recia-lhe  que  o  ministério  devia  ser  quanto  possível  alheio  á 
parte  d'essas  assembléas  politicas  que  têm  responsabilidades 
na  marcha  dos  negócios  públicos. 

Neutralidade  politica,  economias,  equilíbrio  orçamental 
como  base  da  nossa  regeneração  e  todos  os  demais  artigos  do 
programma,  não  são  mais  do  que  o  corollario  do  pensamento 
que  deixamos  apontado.  Desde  o  momento  em  que  o  governo 
quer  inspirar- se  na  vontade  popular,  tem  de  trocar  o  nepotismo 
pela  justiça,  e  o  desregramento  económico  pelo  equilíbrio  orça- 
mental e  pela  sensatez  no  emprego  dos  dinheiros  públicos. 

Como  inicio  de  cumprimento  do  programma  ministerial,  foi 
presente  á  camará  dos  deputados  uma  proposta  de  lei  precedi- 
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da  d'um  relatório  do  ministro  da  fazenda^  qoe  é  o  mais  elucida- 
tivo documento  ultimamente  publicado  sobre  o  estado  das  finan- 
ças nacionaes. 

Começa  o  sur.  Oliveira  Martins  por  declarar  que^  quando 
as  coisas  chegam  ao  periodo  angustiosamente  agudo  cm  que 
as  vemos,  seria  mais  do  que  um  erro^  seria  um  crime  procurar 
esconder  aos  olhos  do  paiz  toda  a  extensão  das  nossas  amargu- 
ras. O  deficit  de  1890-1891  c  calculado  em  11.550:380$893 
reis,  a  despeza  para  1891-1892  em  46.742:000$000  reis  e  o 
deficit  para  essa  mesma  gerência  em  10.000:000$000  reis^  e 
isto  em  meio  da  crise  geral,  a  braços  com  o  desfalque  enorme 
trazido  á  economia  nacional  pela  baixa  do  cambio  do  Brazil, 
n'um  momento  em  que  a  repetição  de  expedientes  de  thesoura- 
ria  pôde  dizer-se  que  esgotou  os  meios  de  alcançar  recursos 
immediatos,  provada  a  impossibilidade  absoluta  de  attender  ás 
exigências  dos  encargos  externos,  principalmente  por  meio  de 
novos  expedientes  financeiros. 

«É  necessário  penintenciarmo-nos  dos  erros  passados  e 
emendarmo-nos  para  sempre,  se  com  efifeito  queremos  lionrar  a 
historia  heróica  de  sete  séculos  que  nos  legaram  o  a  nossos  maio- 
res, para  a  deixarmos  aos  nossos  descendentes  engrandecida 
com  uma  pagina,  sem  duvida  dolorosíssima,  mas  por  igual  nobi- 
litante.  As  argucias  da  politica,  os  artifícios  da  habilidade,  des- 
apparecem  agora  perante  a  crueza  de  um  perigo  que  s6  pôde 
ser  dominado  pela  absoluta  franqueza  e  por  uma  compenetra- 
çfto  e  intimidade  completas  da  corou^  das  camarás,  do  povo  e  do 
governo,  unidos  todos  no  propósito  da  salvação  da  pátria  por* 
tugueza». 

Procurando  justificar  a  proposta  que  vai  fozêr,  estabelece 
08  seus  precedentes  liistoricos: 

«Depois  da  dura  guerra  civil  de  18461847^  a  lei  de  26 
de  agosto  de  1848  impQz  aos  vencimentos  superiores  a  300§000 
reis  e  inferiores  a  600$000  reis  a  deducçHo  de  20  por  cento;  e 
a  de  25  por  cento  a  todos  os  vencimentos  superiores  a  6OOSOOO 
reis.  Mais  tarde,  a  lei  de  26  de  julho  de  1852  aggravou  ainda 
a  situação    do  funccionalismo,  incluindo  todos  os  vencimentos^ 
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desde  os  miiiímos,  no  regímen  da  dedncçfto,  qae  ficou  assim  es- 
tabelecido : 

Até  300$000  reis 5  por  cento 

Até  eOoèoOO  reis 25        » 

Mais  de  600$000  reis 30        » 

•  <  Como  se  verá,  as  percentagens  ent&o  reclamadas  excediam 
bastante  as  que  hoje  se  pedem;  e  devemos  lembrar-nos  que  á 
casta  dos  sacrifícios  a  que  se  snbmetteram  resignadamente  os 
servidores  do  estado  e  os  portadores  da  divida  nacional,  foi 
possivel  repor  as  finanças  publicas  n'uma  situação  de  que  infe- 
lizmente abusamos  por  modo  excessivo  e  indiscreto. 

«  Abolidas  as  deducç5es  da  lei  de  26  de  julho  de  1852,  ain- 
da em  1869;  com  o  decreto  de  26  de  janeiro,  se  lançaram  dednc- 
ç5es  novas,  também  progressivamente  estabelecidas.  Eis- aqui  a 
tabeliã  d' esse  decreto : 

Ordenados  superiores  a  600§000 

reis 15  por  cento 

Inferiores    a    600$000    reis    até 

400$000  reis 10         > 

Inferiores    a    400$000    reis    até 

200$000  reis 5        » 

Inferiores  a  200$000  reis 2  7,» 

«  Já  se  vê,  portanto,  que'o  sacrificio  reclamado  hoje  encon- 
tra precedentes  na  própria  historia  da  segunda  metade  do  se- 
culç,  pois  das  épocas  anteriores  é  inútil  expor  n'este  logar  a 
série  dolorosa  das  deducç5es  e  capitalisaç5es  de  atrazados. 

«  E  o  mesmo  que  succede  com  relaçfto  ao  funccionalismo, 
succede  com  respeito  aos  credores  do  estado. 

<  A  lei  de  26  de  agosto  de  1848  impoz  com  25  por  cento  os 
juros  de  toda  a  divida,  interna  e  externa;  e  o  decreto  de  26 
de  julho  de  1852  manteve  a  mesma  percentagem  até  á  remo- 
delação da  divida  publica  dos  typos  hoje  existentes.  Do  qae 
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sQCcedera  antes  de  1848  d!Io  é  necessário  tamisem  recordar* dos, 
pDÍs  está  no  conheci  mento  geral  a  dolorosa  historia  das  snspen* 
s^es  de  pagamentos  e  das  c api tal í sacões  que  acompanharam  a 
época  agitada  das  nossas  guerras  civis  >. 

Terminado  o  relatório^  que  sentimos  nllo  poder  transcrever, 
pois  é  docamento  que  merece  ser  archivado  pela  verdade  e  ni- 
tidez com  que  expõe  a  situação  do  thesouro  pnblico  no  momen- 
to presentOj  passa  o  ministro  a  apresentar  a  proposta  de  lei, 
actualmente  pendente  da  discasse  o  nas  camarás  e  cujas  dispo- 
sições príncipaes  s^o  as  seguintes : 

*0s  ordenados,  soldos  c  outros  vencimentos  por  serviço 
activo  e  inactivo,  cuja  somma  annaal  fôr  superior  a  300$000 
reisj  ficam  sujeitos  ás  taxas  seguintes : 

De    300^000    reis    até    500$000 

reis 5  por  cento 

De    300$000    reis     até    800§000 

reis 10         » 

De  800$000  reis    até    hSOOgOOO 

reis 15        > 

Além  de  1:200§000  reis 20        » 

«A  taxa  do  imposto  complementar  de  6  por  cento,  creado 
pela  lei  de  30  de  julho  de  1800,  é  elevada  sobre  as  contribui- 
ções predial,  peasoal,  sumptuariaj  de  renda  de  casas  e  indus- 
trial pela  forma  seguinte: 

Para    as    collectas    superiores    a 

10$000  reis 10  por  cento 

Idem  a  100$000  reis 12  ^ 

Idem  a  200$000  reis 14  » 

Idem  a  300$000  reis  _<.....,  16  > 

Idem  a  400$000  reis 18  > 

Idem  a  500$000  reis .  20  » 

«  Fica  o  governo  auctorisado  a  negociar  com  os  portadores 
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de  títulos  de  divida  publica  externa  um  convénio  de  conversão 
pelo  qual,  garantindo-lhes  o  pagamento  do  juro  em  ouro,  e  uni- 
ficando 08  títulos  n'um  typo  novo,  ou  mantendo  os  typos  actuaes, 
os  mesmos  portadores  transformem  até  ao  máximo  de  metade 
do  capital,  ou  aceitem  pagamento  de  até  metade  dos  seus  ju- 
ros, em  cédulas  do  thesouro,  com  ou  sem  juro,  amortisaveis 
com  ou  sem  prémios,  pela  verba  annual  que  para  esse  effeito 
for  destinada  e  pelo  modo  que  for  estabelecido. 

«  Para  assegurar  aos  credores,  nacionaes  como  estrangeiros, 
o  pagamento  integral  e  regular  dos  juros  e  amortisaçao,  o  go- 
verno poderá  consignar  a  esse  fim,  dos  rendimentos  nacionaes, 
aquelles  que  entender  necessários  e  preferiveis,  sem  todavia  al- 
terar a  forma  ordinária  de  percepção  dos  mesmos  rendimentos, 
mas  sim  restaurando,  pelo  modo  conveniente,  o  antigo  regimen 
de  dotação  da  divida». 

Programma  ministerial  e  propostas  de  fazenda  foram  aco- 
lhidos por  todo  o  paiz  com  certo  jubilo.  Estávamos  can- 
çados  de  ministros  e  de  ministérios  sempre  suspeitos  de  liga- 
ções intimas  com  syndicatos  e  capitalistas,  e  invariavelmente  af- 
ferrados  ao  favoritismo  como  única  arma  politica.  Os  escândalos 
provados  em  negociaçOes  de  empréstimos,  subsidies  a  compa- 
nhias e  negócios  congéneres,  tinham  sido  taes,  que  em  tudo  e 
para  todos,  nas  transacções  mais  simples  e  com  os  homens  mais 
dignos,  se  sonhavam  favores  a  syndicatos  e  interesses  menos 
legi timos  alcançados  em  prejuizo  do  estado;  era  uma  epidemia, 
todo  aquelle  que  fosse  ministro  havia  de  sujeitar -se  a  vêr  mal- 
sinados os  seus  actos  e  publicamente  lançada  a  suspeita  de  qne 
os  seus  decretos  eram  imposições  de  capitalistas.  E  ^sto  em- 
quanto  ninguém  se  fiava  na  justiça  da  sua  causa  e  nos  mere- 
cimentos da  sua  pessoa  para  conseguir  o  quer  que  fosse  dos 
poderes  do  estado;  empenhos  e  só  empenhos  era  o  que  se  pro- 
curava. Quem  desejasse  um  emprego  publico  ou  uma  conces- 
sfto  para  qualquer  empreza,  nSo  tinha  a  provar  em  concurso  o 
seu  estudo,  applicaçUo  e  mais  qualidades  necessárias  ou  as  van- 
tagens e  legalidade  do  que  requeria;  as  leis  e  os  interesses  ão 
estado  eram  letra  morta,  pedia-se  um  favor  e  mostrava-se  quan- 


POLITICA  INTEENÁ  383 

tas  dezenas  de  votos  se  punham  á  disposição  do  deputada  go- 
re rna  mental  na  primeira  eleiç^Oj  se  o  favor  pedido  o  recebido 
dSo  representava  o  premio  de  semçoa  eleitoraes  já  prestados. 
Revoltava -se  contra  tal  systema  o  espirito  popalar,  e  acclaraou  o 
novo  ministério,  na  esperança  de  melhores  diaa  para  as  suas 
justas  rectamaçncs  de  lealdade  ao  bem  do  paiz  e  de  integrida- 
de na  gerência  dos  negócios  publicos, 

Àpplandin  aioda  o  ministério^  porque  simultaneamente  viu 
nelle  também  a  esperança  de  terminar  a  incerteza  económica 
que  trazia  sobresaltado  o  paÍ2*  Com  o  orçamento  desequilibrado 
e  sem  credito  para  novos  eraprestimoSj  viamos  succederem- 
se  03  dias  sem  podermos  dizer  qual  seria  a  situação  de  áma* 
nh^.  —  Reduzam-se  os  juros  da  divida  publica,  reduzam -se  os 
ordenados  dos  empregados  públicos^  liquidem-se  as  contas  da 
nossa  ruína,  mas  digam -nos  ao  certo  com  que  ficamos  —  era  o 
que  por  toda  a  parte  se  ouvia  n'um  desejo  e  n'uma  anciedade 
commum.  Foi  isso  o  que  o  ministério  prometteu,  e  é  o  que  ago- 
ra  procura  cumprir  com  as  suas  propostas  de  fazenda,  louvadas 
em  todo  o  paiz,  vendo  n^ellag  o  fim  d'uma  incerteza  que  o  tra- 
zia n'uma  permanente  inquietaçílo. 

Perante  o  favor  da  opiniílo  popular^  que  acolheu  o  ministé- 
rio, as  camarás^  os  partidos  e  a  gente  da  politica  acharam  que 
o  melhor  era  deixarem-se  levar  com  a  corrente  e  começarem  a 
fazer  protestos  de  dedicação  ao  governo,  muito  promptos,  di- 
zem, a  collaborar  na  salvação  publica.  Taoto  quanto  poderam, 
occttltarara  a  inveja,  o  ódio  e  o  despeito  com  que  viam  o  novo 
ministério  chamado  a  levar  a  effeito  o  que  eltes  n^o  poderam 
realisar  por  falta  de  capacidade  própria ;  mas  intimamente  bem 
Siibem  que,  se  o  ministério  fizer  o  que  promctte,  os  velhos* 
partidos  estilo  esphacelados  e  mortos,  pois  se  demonstra  prati- 
camente que  a  sua  politica  nociva,  depois  de  nos  ter  levado  á 
mina,  nflo  soube  reanimar-nos.  Com  os  partidos  cahem  os  ho- 
mens que  os  dirigiam,  e  por  isso  estes,  conscientes  do  perigo 
que  os  ameaça^  defendem-se  quanto  podem ;  lentamente,  visto 
que  a  opini&o  popular  lhes  é  contraria,  vAo  procurando  erros 
nas  propostas  de  fazenda  e  descobrindo  intençOes  de  próxima 
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dictadura  nos  ministros.  Não  tardará  uma  larga  opposiçUo  de- 
clarada, e  esse  é  um  dos  perigos  que  ameaça  o  novo  ministério. 
Todos  esses  velhos  organismos  politicos,  apesar  de  sorvados 
pela  corrupção  que  lhes  é  inherente  e  que  constitae  a  sua  es- 
sência, hão  de  empenhar  todas  as  forças  n'um  derradeiro  com- 
bate para  aniquilar  á  nascença  um  adversário  que  ameaça  es- 
magal-os.  Resistir-lhes-ha?  Tudo  depende  do  caminho  que  o 
ministério  seguir.  Se  persistir  n'ama  politica  de  rectidão  e 
franqueza,  a  victoria  é  segura.  Não  haverá  intrigas  que  possam 
offuscar-lhe  a  grandeza  nem  prejudicar  uma  obra  em  que  a 
nação  reconhece  a  própria  salvação. 

Um  outro  perigo  ameaça  o  ministério  —  a  gravidade  da 
situação  económica  do  paiz,  a  exiguidade  da  sua  riqueza  e  a 
maneira  por  que  está  distribuida.  Para  abreviarmos,  guardare- 
mos para  o  próximo  mez  as  ligeiras  considerações  que  temos 
a  fazer  sobre  este  ponto,  a  nosso  vêr  o  mais  grave  da  situação 
presente. 

* 
*         * 


Não  queremos  fechar  esta  chronica  sem  deixar  registado 
um  dolorosissimo  acontecimento  occorrido  em  principios  de  janei- 
ro findo  —  a  morte  do  conselheiro  Joaquim  António  Gonçalves. 
Foi  para  a  politica  portugueza  uma  grande  perda;  a  tenacida- 
de com  que  defendeu  o  trabalho  nacional,  ainda  n'uma  época 
em  que  as  suas  aspirações  eram  julgadas  uma  utopia,  a  maneira 
por  que  o  tempo  veio  a  dar-lhe  razão,  o  saber  e  a  capacidade 
•de  trabalho  que  revelou  na  redacção  da  pauta  das  alfandegas 
agora  discutida  no  parlamento,  as  suas  qualidades  de  jornalista, 
a  ironia  cortante,  a  distincção  subtil,  a  dialéctica  cerrada  —  tudo 
isso  eram  dotes  que,  alliados  a  uma  incontestável  nobreza  e  re- 
ctidão de  sentimentos,  promettiam  que  a  sua  vida  seria  precio- 
sa para  ajudar-nos  na  restauração  nacional.  O  vulgo  via  n'elle 
um  sceptico,  e  illudia-se ;  era  antes  um  mystico,  um  cavalleiro 
d'esse  rareado  exercito  do  Bem.  Somente  acontecia  que,  n^uma 
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alma  t&o  complexa  como  a  sua,  n^o  era  facíl  perceber  os  fun- 
damentos taaiâ  intiinog  \  desprezava  n  que  outros  reputam  a  pró- 
pria essência  da  vida  e  punha-a  n'um  ideal  tão  alto^  que  c  in- 

accesaível  ao  vulgo*  Mas  corapreliendiam-no  bem  os  que  com  elle 
Fiveram  iutimamentej  e  cssea  sabiam,  com  entranhado  aíFcctOj 
quanto  era  puro  o  brilho  da  estrella  que  lhe  illuniinava  a  alma, 
quauto  era  singela,  intemerata  e  doce  a  bondade  do  seu  co- 
raçAo. 


5  úé  fevereiro  do  isaa. 


Jayme  de  Magalhães  Uma. 
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e  ilIusSos,  por  Júlio  de  Mattos.  —  Teixeira  &  Irmão,  editores ; 
S.  Paulo,  1892. 


Ora  aqui  está  um  livro  duplamente  notável,  prestante  e  opportuno,  eru- 
dito e  claro,  lúcido  no  fundo  e  na  forma.  O  dr.  Júlio  de  Mattos  —  já  o  sabem 
—  é  uma  das  mais  evidentes  individualidades  medicas  do  paiz ;  desde  a  escola 
este  homem  creou  uma  assignalada  reputação  de  espirito  indagador  e  intelli- 
gente,  certificada  por  um  curso  de  triumphos,  por  uma  publicação  periódica 
que  definiu  a  sua  orientação  philosophica,  duradoura  e  solida,  por  uma  Ihcse 
que  não  foi,  como  quasi  todas,  um  arreglo  ou  um  decalque,  por  outras  publi- 
cações, emfím,  que  progressivamente  iam  revelando  a  natureza  trabalhadora  e 
estudiosa  do  illustre  psychiatra.  Como  tantos  outros,  o  dr.  Juíio  de  Mattos  na  ■ 
fez  dos  seus  trabalhos  base  para  se  crear  uma  situação  ;  impeli  ido,  por  assira 
dizer,  a  proseguir  n'um  compromisso  mental,  a  sua  obra  clinica  e  litteraria 
não  parou,  ininterruptamente  ávido  de  saber,  mas  d'um  saber  que  um  egoís- 
mo brutal  não  reserva,  d'um  saber  que  uma  aspiração  grosseira  não  utilisa.  < ' 
dr.  Júlio  de  Mattos  não  é  pois  e  apenas  um  medico  illustre  c  um  investigador 
incansável :  c  um  benemérito. 

Este  livro,  que  elle  sub- intitula  de  Ensaio  âe  psychologta  medica,  é  o  ter- 
ceiro das  suas  ultimas  publicações  medicas  e  destiiia-se  particularmente  aos 
alumnos  de  medicina.  D'um  modo  geral  o  assumpto  fora  já  objecto  da  notabi- 
lissima  these  com  que  fechara  a  sua  carreira  distincta  de  estudante ;  mas  ago- 
ra mais  fundamentada  com  as  acquisições  ulteriores  e  ainda  com  a  observação 
permanente  e  directa  no  internato  d'um  hospital  de  alienados. 

O  volume  está  dividido  em  cinco  capitulos,  occupando-se  o  primeiro  de 
definições,  differenciação  das  allucinações  na  loucura  e  fora  d'ella,  da  sua 
classificação,  da  distincção  entre  ellas  e  as  illusõcs  e  da  sua  fácil  confusão,  das 
allucinações  e  illusões  internas,  da  interpretação  das  allucinações  psychicas 
e  ainda  das  allucinações  unilateraes  e  desdobradas.  O  segundo  capitulo  t' con- 
sagrado á  etiologia  das  duas  espécies  de  phenomenos,  rematando  com  a  classi- 
ficação das  quatro  categorias  de  typos  psychologicos :  o  auditivo,  o  visual. 
o  motor  e  o  indifferente.  No  terceiro,  faz-se  uma  lúcida  exposição  das  tbco- 
rias  pathogenicas  de  vários  alienistas,  os  phenomenos  que  ellas  explicam  ca 
sua  critica.  O  quarto  e  o  quinto  occupam-se,  um  da  frequência  e  valor  clini- 
co, outro  —  que  interessa  especialmente  á  medicina  legal  —  das  categorias 
que  os  diversos  actos  praticados  sob  a  influencia  determinante  das  allacina- 
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çOes  e  illusões  dão  logar  a  estabelecer  e  do  problema  forense  e  artigos  do 
Codjço  Peoal  etn  face  da  doutrina  psych  ia  trica* 

Esta  pallida  referencia,  que  nem  sequer  é  um  sumuiario,  está  lonííe,  de- 
cerio,  de  faíer  avultar  dovidaraente  a  importância  d'cste  mag^nifico  trabalho, 
RcHÍstre-sc,  todavia.  O  appai-ecitnento  d"uni  livro  qae  resiste  pelo  seu  valor 
víitrinseco  e  que  captiva  pela  forma  elegante,  tão  rara,  em  que  é  escriplo. 
Como  o  auctor,  penso  eu,  pensam  todos  que  deveras  se  está  era  face  d 'um 
livro  dt  iiiílidaJe,  o  que  traduz,  para  todos  nos,  um  prazer  c  uma  fortUTii^. 


Os  combuslbels  fosseis  em  Parlugal,  por  Aufa^po  ub  Mo^ass  Cakvaluo. 
—  Porto,  1891. 


Cora  este  escripto  vem  o  sni*  Moraes  Carvalho  concorrer  *  com  \ima  paT- 
cdla,  por  insignificante  que  seja,  para  a  elucidação  do  momontoso  problema 
que  nos  preoccupa,  fomentando  o  nosso  desenvolvimento  interior  e  indicando 
as  relações  mutuas  possiveis  entre  as  diversas  industrias».  O  trabalho  e  uraa 
coramnnicaçáo  á  A5Sociação  Industrial  Portuense,  e  oecupa-se,  principalmente, 
cm  fazer  avultar  a  real  importância  dos  carvões  portuf^uezes,  Insurge^se  funda- 
damente contra  a  quasi  geral  convicção  de  que,  no  paiz,  nao  existem  matérias 
combustiveis  para  uma  industria  florescente,  prospera  e  scf^nramcnte  remune- 
radora, e  procura  combater  o  erro,  fazendo  um  inquérito  das  nossas  riquezas 
rarboni feras  e  comparando-as  com  as  de  oulros  paíze^í  incontestavelmente  mais 
pobres,  mas  com  as  e?£ploraç<'jes  e  lavras  rdatívameate  adiantadissimas.  Antes, 
(>  ?iir.  Moraes  Carvalho  passa  em  revista  o  actual  estado  da  industria,  prcven- 
cJo'Ibc.  solidamente  fundado,  o  seu  futuro.  Pelos  factos  que  exara  e  pela  crise, 
provavelmente  irremediável,  que  o  paíz  atravessa,  õ  íUustrc  mineiro  jul^^a  mais 
que  opportuno  O  ensejo  de  iniciar,  em  f^rande,  a  lavra  dos  nossos  jazidos,  e 
Qào  $ó  pela  própria  rique/a  mas  ainda  pela  correlação  com  outras  explorações 
[TietallurgicaSj  nomeadamente  a  do  ferro.  K  bastante  educativa  a  resenha  des- 
criptíva  das  quatro  regif^jes  carboníferas  do  paizi  a  que  se  manifesta  na  zona 
do  oolilhico  superior  e  cujos  affloramcntos  se  encontram  desde  Pombal  a  Peni- 
che, a  do  Cabo  Mondef^o,  a  do  liussaco  e  a  do  Douro.  Como  sensatamente  aflir- 
ma  o  snr*  Moraes  Carvíilho,  a  questão  dos  combustiveis  portuguezes  tem  sido, 
-*coTno  afinal  todas,  não  é  verdade?  — descurada  entre  nós,  tomando  deveras 
etabariçoso  conhecer-lhes  solidamente  as  propriedades  e  qualidades,  as  vauta- 
íeas  de  lavra  e  o  v^alor  industrial,  do  mesmo  passo  absoluto  e  comparativo. 
Lamenta  que  as  referencias  feitas  até  bojo  ao  assumpto  sejiim  eivadas  de  ^rtúC" 
ítipãção  scinjtijiíã.  Ora  aqui  não  tem  o  auctor  grandes  raz^^es,  pois  que,  se  c 
Círto  que  o  inquérito  puramente  mineiro  ainda  nào  foi  mandado  levantar, 
com  todos  os  meios  de  efficacia,  pelo  poder  central,  os  trabalhos  de  Wences- 
lan  de  Lima  e  de  Paul  Choffat,  geólogos  que  mais  directamente  iúm  realisado 
estudos  nas  regiões  onde  existem  manchas  e  afilorameutos  carboníferos,  preci- 
«mente  pela  natureza  de  trabalho  de  que  foram  incumbidos  e  do  desideratum 
pretendido  —  o  levantamento  diurna  carta  geológica^- pouco  ou  mesmo  nada 
tím  que  vêr  com  as  condições  industriaes  dos  rainerios  e  correlativas  pcsqui- 
iis  para  exploração  extractiva  e  commercial.  Se  é  nos  dois  distinctos  uaturalis- 
tiS  qae  o  snr.  Moraes  Carvalho  se  reporta,  erra,  mas  sem  má  vontade,  quere- 
mos trúl-o-  Isto,  porém,  6  um  incidente  que  pouco  vale,  O  opúsculo  parece  o 
íwultado  d'uma  boa  c  elogiavel  intenção,  o  que  nos  entristece  ;  <  nâo  temos  es- 
peranr;a  de  qiiu  o  seu  trabalho  produza  a  menor  influencia  benéfica,  porque,  oa 
if  eji;rãna  muito,  ou  o  assumpto  é  para  a  maior  parte  da  gente  insipido  e  para 
al^uni  raera  utopia». 


i 
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Antiguidades  prehistoricts  do  coDcaiho  da  Figueira,  por  Antoicio  dos  Saktos  Rocha. 
—  Coimbra,  1891. 


D'esla  notável  monograpliia  archeologica  occupa-se,  na  secção  scienti fi- 
ca do  presente  numero,  um  dos  redactores  effectivos  da  Revista. 


O  problema  medico-legal  no  processo  «Urblno  de  Freitas*,  documentos  compilados 
pelo  dr.  Augusto  Rocha  e  Joaquim  dos  Santos  b  Silva.  —  Coimbra,  1892. 


Dizem  os  compiladores,  n'um  prefacio,  que  esta  publicação  circumstan- 
ciada  dos  documentos  medico-legaes  vem  esclarecer  as  questões  que  o  proble- 
ma de  medicina  judiciaria  suscita.  O  volume  comporta  quatro  secções :  a  pri- 
meira abrange  os  relatórios  do  exame  toxicológico  nos  cadáveres  de  Marío 
Sampaio,  de  José  Sampaio  e  d'uma  filha  do  indigitado  criminoso,  em  portu- 
guez  e  francez ;  a  segunda  comporta  os  pareceres  provisórios  de  Brieger,  Bis- 
choif,  Beckurts,  Augusto  Rocha  e  Santos  e  Silva ;  a  terceira,  os  definitivos  dos 
já  citados  chimicos  estrangeiros ;  a  quarta,  o  parecer  de  Hugo  Mastbaum. 


PUBLICAÇÕES  ESTRANGEIRAS 


o  movimento  bibliographico  de  três  grandes  nações  litterarias  como  a 
França,  a  Inglaterra  e  a  Allemanha  nunca  pôde  ser  acompanhado  por  uma 
Revista  mensal  d'um  modo  desenvolvido  e  completo.  Só  a  Inglaterra  produz 
(sem  contar  livros  de  escolas,  reimpressões  de  clássicos,  etc.)  uma  média  de 
quinze  obras  originaes  por  dia»  E  a  producçào  da  Allemanha  e  da  França  não 
se  afasta  muito  d'estes  números  quasi  inquietadores.  O  homem  contemporâneo 
escreve  demasiadamente.  O  Livro  está  obstruindo  o  Mundo. 

D'estas  obras,  decerto,  a  porção  maior  nem  merece  a  menção  do  titulo. 
Raras,  que  se  contam  pelos  dedos,  valem  a  pena  de  serem  longamente  estuda- 
das, como  livros  que  poderão  vencer  os  tempos  e  ficar.  Mas  um  vasto  numero 
de  obras  resta  ainda  que,  valiosas  relativamente  pelo  pensar  ou  pelo  saber,  de- 
vem ser  indicadas  á  curiosidade  do  Publico  culto,  com  alguma  informação  re- 
sumida da  sua  natureza  e  tendências :  e  para  estas,  se  as  tentássemos  corapre- 
hender  todas  ou  pelo  menos  uma  maioria  suffíciente  n'uma  Bibliographia,  não 
chegaria  um  volume  compacto  e  inteiro  da  Revista.  Apontar  apenas  algemas, 
ao  acaso,  sem  methodo,  nem  plano,  como  fazem  as  Revistas  Europeias,  nâo 
nos  parece  que  aproveite  ao  Leitor,  na  sua  escolha  forçosamente  restricta  de 
livros,  nem  que  lhe  de  uma  idéa  ba?itiinltí  su^jf^c^sth^a  e  útil  da  extensão,  v^^ 
riedade  e  complexidade  dos  movimentos  litUTaritJs  das  grandes  nações  pen- 
santes. Resolvemos  portanto,  nas  lii3iítfti;ijes  que  nos  são  imposUs.  TOCOCíonsr 
somente  aquelles  livros  estrangeiros  que  mais  interessem  o  Leitor  Portu^^^*; 
ou  por  fornecerem  um  elemento  valioso  pura  a  sua  educação  geral,  ou  pj^ 
tratarem  de  assumptos  que  actualmenlt;  m-iís  o  prendam,  ovi  por  serem,  cns  de- 
finitiva, acquisições  úteis  para  a  sua  l^iMiothcraj  jJ  como  trabalhos  de  Erodi- 
ção,  já  como  obras  de  pura  Litteralur^. 
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I)     FRANCEZAS 
LAvBitlr  de  r£urDpe«  por  C.  E.  YrcoUEUit*  —  Parifi ;  Alcan,  cdlior. 


O  snr,  Vigoreiax  apresenta  a  Europa  como  um  campo  de  batalha  onde 
combatem  dois  princípios  supremos^  o  Bem  e  o  Mal,  havendo  um  terceiro  prin- 
cipio qne  é  neulro  e  qtie  espreita.  O  prinoipio  do  Bem  é  representado  pelas 
raias  latiaas^  incluindo  (não  sabemos  porque)  a  Grécia* 

O  principio  do  Mal  e  a  raça  An^lo-Saxonía,  abrangendo  a  Áustria,  que 
é  cm  parle  slava.  O  principio  neutro^  que  espreita^  u  a  Kussia,  O  snr.  Vi^o- 
Ttux  estuda  esta  difficil  situação  primeiramente  pelo  lado  dos  scnlimealos, 
depois  pelo  lado  dos  interesses,  e  em  nome  de  ambos  conclue  qne  deve  ser  ex- 
tirpada da  face  da  terra,  a  raça  Anglo-Saxonia  i 


ifòmtiiMS  du  Frlne«  d«  Tnriayrand,  publkadus  pdo  Duqvb  Pt  I^koguje- 
Tomo  IV.  —  Paris ;  Calman-^Levy. 


Temos  aqui  o  quarto  volume  doesta  obra,  que  começou  por  causar  tanta 
esperança,  c  terminou  por  dar  tanto  desapontamento. 

Como  documento  subalterno  para  a  historia  contínua  todavia  sendo  inte- 
ressante. Comprados  os  primeiros  volumes,  ^  cumpre  (por  amor  da  collecçâo) 
comprar  ôs  restantes.  Este  é,  como  os  anteriores,  o  mais  insipido  dos  livros 
escripto  pelo  mais  espirituoso  dos  homens. 


LohanBfln,  por  Mauríck  KuffbrAth.  —  Paris  j  Tischbscbcr,  cclilor* 


Um  livro  enthusiasta,  para  os  cnthusiastas  de  Wagner.  K  a  parte  d'uma 
obra  mai5  vasta,  Le  Thèaire  de  Rífharã  íia^ner,  que  se  tornou  popular*  Con- 
ta miudamente  o  librí^ílOf  c  critica  la  rijamente  a  opera.  Contem  excellente  e 
util  informação  para  os  que  conhecem  imperfeitamente  as  lendas  dos  Nicbe- 
bn^eut  e  do  Cyclo  de  Arthur  e  da  Tavola  Redonda. 


Entratitns  sur  rHlitqlr«,  du  ttoyan  Afla,  por  J.  ZmA,^k.  —  Sc^unAs.  priTte. 
Paris;  Pcrrin^  editor. 


A  seífunda  parte  da  considerável  obra  do  snr,  Zeller  comprehende  cinoo 
capítulos,  todos  do  mais  alto  intcrcfi^ep  O  prímiíjro  trata  das  CiiLuits  e  Com- 
*^iiii(t$  na  Mciii-Idade.  O  secundo  l'  intitulado  S.  '^B finarão  t  ii  Europa  nú 
uciih  XII.  O  terceiro  c  dedicado  á  Monarchia  fr\iHL't':ia.  Quarto  e  quinto 
occupam-se  respectivamente  de  Thilippe  Augiislo  e  de  5.  Ltíi^,  O  ultimo  tem 
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por  assumpto  a  lucta  do  Tapa  ^Bonifácio  e  de  Thilippe  o  'Bcllo.  O  snr.  Zeller 
fixa  em  Philippe  o  Bello  o  fim  da  Idade-Média.  É  talvez  cedo  de  mais.  O  sé- 
culo XIV,  mesmo  em  França,  mas  sobretudo  em  Inglaterra  e  na  Allemanha, 
sem  contar  Hespanha  e  Portugal,  é  ainda  caracteristica  e  essencialmente  me- 
dieval. A  obra  do  snr.  Zeller  é  talvez  por  um  lado  excessivamente  diffusa  e 
complexa  para  constituir  um  summario  de  vulgarisação  histórica  —  e  por 
outro  muito  deficiente  no  estudo  das  fontes  e  documentos  originaes  para  ser 
um  trabalho  de  forte  e  segura  erudição.  Mas  tem  a  agradável  natureza  de  cn- 
tretiens,  de  conversas  feitas,  n'uma  forma  de  excellente  clareza  e  distincçào, 
por  um  espirito,  em  quem  abunda  o  saber,  a  critica,  e  o  justo  sentimento  do 
passado.  Obra  pois  de  todo  o  ponto  valiosa  para  aquelles  que  desejem  estudar 
genericamente  o  viver  e  o  sentir  da  Idade-Média. 


Germy,  por  Fbrdinand  Fabrb.  —  Paris  ;  Charpentíer-Fasquellc,  editores. 


Ferdinand  Fabre,  um  dos  três  ou  quatro  romancistas  francezes  que,  ten- 
do-se  afastado  largamente  do  idealismo  de  Feuillet,  não  chegaram  todavia  ao 
naturalismo  de  Zola,  junta  a  qualidades  verdadeiramente  fortes  de  observa- 
ção uma  certa  maneira  poética  de  conceber  a  vida  e  de  a  contar,  que  o  torna 
um  dos  mais  queridos  romancistas  da  França  para  aquelles  espiritos  delicados 
que  só  supportam  a  rude  verdade  através  d'uma  leve  idealisação.  Uma  das 
suas  primeiras  obras,  o  Ahhc  Tigratie,  c  pela  concepção,  pela  profundidade  e 
verdade  dos  caracteres,  e  pela  excellente  arte  de  composição,  um  livro  de  mes- 
tre. Em  Germy,  Fabre  volta  a'  sua  querida  província  de  Cevennes,  e  aquelles  sens 
typos  de  vida  provincial,  que  elle  tanto  nos  tem  feito  amar.  Temos  outra  xez 
o  bom  Mr.  Le  Neveu,  a  sua  resmungona  mas  bondosa  governanta,  e  o  delicio- 
so gato  preto,  ^{onsieur  Cascarei.  Germy,  a  «  heroina  >,  é  uma  supposta  feiti- 
ceira, e  realmente  uma  velha  peccadora,  remida  e  restituida  ao  bem  pela  apos- 
tólica simplicidade  e  caridade  do  Abbade  Tuleran.  A  historia  é  admiravel- 
mente desenrolada;  as  figuras  tem  relevo  e  vida;  c  sente-se,  através  de  cada 
pagina,  com  singular  intensidade,  a  rude  e  original  paizagem  das  Cevennes. 


Du  NioBr  au  goifa  da  Guinéa,  pelo  Capitão  Bukgbr.  — Paris:  Hacheite. 
editor,  a  vol. 


Uma  viagem  que  pôde  ser  lida  com  interesse  e  proveito  por  todos  os  que 
se  occupam  das  questões  de  Africa.  Como  todos  os  viajantes  francezes,  o  Capi- 
tão Burger  manifesta  talvez  em  excesso,  a  sua  impressão  de  que  a  Inglaterra 
está  perpetuamente  tramando  a  destruição  da  influencia  franceza  nas  differen- 
tes  partes  do  mundo,  e  o  seu  desejo  de  ver,  por  seu  turno,  derrubada  por  toda 
a  parte  a  dominação  inglcza.  Estes  sentimentos  dão  parcialidade  ao  livro.  <> 
Capitão  Burger  no  emtanto  é  um  explorador  intelligente  e  audaz.  Conta  bem, 
e  com  sufficiente  pittoresco.  Os  dois  tomos  são  excellentemente  illustrados  — 
e  têm  no  fim  um  admirável  mappa. 


I 
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II)    lííGLEZAS 


tnlrftdiiclori  Sluriiai  lo  Gr««k  Art,  por  Ja^b  lUmusso^.  — Landrei;  Ibhcr  Vuwia, 

editores. 


É  um  signal  dos  tempos  que  este  livro  sobre  a  Arte  Grega,  tâo  bem  pen- 
sada e  tão  bem  escripto,  Dão  seja  d^um  velho  critico,  encanecido  na^  Biblioíhe^ 
cas,  raas  d'uma  elegante  e  mundana  rapariga»  Mjss  Jane  Harrisson.  Escripto- 
jz  fina,  graciosa,  persuasiva.  Miss  Harrisson  estuda  no  seu  livro  a  cansa  inti- 
mi  da  extraordinária  vitalidade  da  Arlc  Grega  atravL^s  do$  tempo$.  Todas  as 
afies  que  a  ajudaram  a  formar,  a  Egypcia,  a  Phenicla^  a  Assyria,  estão  mor- 
tas, sao  relíquias  archeologicas :  o  gosto  tem  fluctuado  do  Golhico  ao  «  Renas- 
cença íf  do  *  Século  Dezoito  *  ao  Romântico ;  todas  as  formas  de  belleza  pas- 
sam e  esquecem; — só  as  formas  creadas  pela  Arte  Grega  permanecem^  como 
educadoras  constantes  da  Humanidade.  E  um  livro  digno  de  occupar  todos 
aqudles  que  se  interessam  pelas  idx.'as  gera  es  em  Arte. 


GlTBBlp  In  a  Llhriri,  pc^r  Euuuhuo  Gossc  —Londres;  llelacmana,  í^dítor. 

Edmundo  Gosse  t?,  aJém  de  poeta  c  de  erudito»  nm  dos  mais  finos»  e  hoje 
mais  auetorisados  crilicos  de  In^^Iaterra.  Uma  das  suas  grandes  qualidades  é 
de  não  ser  insular  —  isto  é,  de  comprehender,  sentir  bem  e  amar  (o  que  nem 
sempre  succede  aos  grandes  criticos  ingleses!  o  génio  das  nações  estrangeiras. 
O  seu  penúltimo  livro  foi  um  forte  e  profundo  estudo  sobre  as  JJiíiratíiras 
Escúttdinãvid^.  Esta  ultima  obru.  que  annunciamos,  não  é  propriamente  um  li- 
vro de  critica,  mas  uma  gossip,  uma  cavaqueira  íntima  sobre  alguns  raros,  cu- 
riosos e  esquecidos  livros  da  antiga  littcratura  ingleza.  As  suas  qualidades 
de  amável  tolerância,  de  suave  sympathia  por  todos  os  feitios  de  espirito,  de 
delicado^  humorismo  e  de  piltoresca  erudição  reapparecem  aqui  com  notável 
relevOr  E  um  livro  parai  quem  conheça  já  bem  a  historia  e  a  litteratura  de  lo- 
glaterra^  e  deseje  explorar  alguns  dos  seus  recantos  desconhecidos,  descobrir 
antiquados  modos  de  pensar  e  de  senlir.  Ha  em  o  k-r  o  mesmo  singular  práíer 
que  se  tem  em  percorrer  um  muito  antigu  jornal  de  modas. 


Tlie  Convlel  King,  ppr  Jam^  lloCAíf.  —Lí^ndres.  W^rd  t  Downey,  editores. 


Para  quem  goste  de  conhecer  o  que  e  uma  carreira  extraordinária  de  ho- 
rncm,  não  ha  mais  curioso  livro  do  que  este,  que  conta,  em  e^eellenle  forma, 
c  com  htíftwiír^  a  vida  e  aventuras  de  Jorgen  Jor^en^en.  Nilo  existe  nos  tempos 
modernos  mais  ph^ntasticFV  personalidade  do  que  a  doeste  prodigioso  aventu- 
reiro* Jorgensen  foi  succeãsivamcnte  rei  da  Islândia,  capiljn  de  navio,  agente 
diplomático  de  Inglaterra,  dramaturgo,  pregador,  olheiro  d"uma  casa  de  jogo, 
enfermeiro  do  hospital,  guía  de  víajaotes  no  continente,  explorador,  editor  de 
jornats,  chefe  de  clubs  revolucionários»  c  policia  na  Austrália  ! 
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Paganitm  and  Chrlstianity,  por  J.  A.  Farrsr.  —  Londres ;  A.  e  C.  Black,  editores. 


É  uma  bella  defeza  do  Paganismo  comparado  com  o  Christianismo.  Ha 
todavia  n^ella  uma  parcialidade  excessiva  e  quasi  sectária.  O  Paganismo 
é-nos  apresentado  só  pelos  seus  nobres  e  puros  lados,  pelos  lados  de  Marco 
Aurélio  e  de  Séneca  (ficando  escondidos  os  lados  de  Marcial  e  de  Petronio);  e 
o  Christianismo  é  methodicamente  exposto  pelos  seus  lados  inferiores.  £  uma 
obra  cheia  de  saber  e  de  idéas. 


TyohO  Braa,  por  J.  Drbybr.  »  Londres  -.  A.  e  C.  Black,  editores. 


£  a  historia  do  grande  astrónomo  dinamarquez  —  creador  d*uma  das 
grandes  theorias  cosmogonicas  que  outr'ora,  por  um  tempo,  dominaram  na 
sciencia.  O  seu  systema  era  em  parte  o  de  Copérnico.  Segundo  elle,  o  sol  com 
os  planetas  giram  em  torno  da  terra  —  mas  os  planetas  giram  em  tomo  do 
sol.  As  suas  theorias  estão  esquecidas  —  mas  a  sua  personalidade  e  a  sua  vida 
(revelando  quaes  eram,  na  aurora  da  Renascença,  as  condições  sociaes  d' um 
grande  sábio)  são  interessantes  e  admiravelmente  contadas  pelo  snr.  Dreyer. 


Plaasant  work  for  busy  fingars,  por  Magqre  Bkowm.  —  Londres .  Cassei  e  C", 

editores. 


O  titulo  (^trahalho  divertido  para  dedos  trabalhadores)  explica  o  livro  e  a 
sua  utilidade.  Uma  certa  tia  Polly  emprehende  a  tarefa  de  ensinar  aos  sobri- 
nhos a  arte  de  fazer  com  papel,  com  alguns  alfinetes  e  um  bocado  de  algçdão 
—  toda  a  sorte  de  bonecos,  de  flores,  de  coisas  curiosas  e  ornamentaes.  £  um 
excellente  livro,  muito  claro,  e  cora  illustrações.  Suggere  admirável  occupação 
para  as  noites  de  inverno  —  porque  a  matéria  prima,  o  papel,  é  fácil  de  obter, 
e  segundo  se  vê  da  obra,  pôde  com  elle  fazer-se  tudo  desde  um  carro  até  uma 
caixa,  e  d'um  palácio  a  um  araor-perfeito. 


History  of  Commerce  in  Europe,  por  U.  Gibbins.  —  Londres ;  Macmillan,  editor. 


Excellente  e  utilissimo  manual  dando  toda  a  historia  do  commercio  na 
Europa  e  Ásia,  desde  os  Phenicios  até  aos  nossos  dias.  Cheio  de  informação, 
de  factos,  de  datas  e  cifras  precisas. 


A  CIRCULAÇÃO  MONETÁRIA 


BANCO  DE  POETUGAL 


Transferido  para  naçSes  melhor  governadas  do  que  a  nos- 
sa, ou  guardado  como  reserva,  ou  constituindo  matéria  de  com- 
márcio,  —  o  ouro  amoedado  saliiu  da  circulaçílo  portugueza.  A 
prata,  se,  por  suas  inferiores  eondiçOea,  nSo  pôde  seguir  aquelle 
metal  precioso  nas  viagens  ao  estrangeiro,  íirtaemente  se  recu- 
sou quasi  sempre  a  entrar  em  giro  se  a  nílo  recebessem  por 
valor  maior  que  o  inscripto  n^ella ;  e  até  o  bronze,  que  em  tem- 
pos próximos  era  exemplar  em  humildade,  ganha  premio  na 
lacta  com  as  prcsumpçoâas  notas  dos  bancos ;  se  o  antigo  pa- 
taco ainda  vivesse^  vingar-se-ia  exigindo  ágio  de  quantos  o  mo- 
tejavam por  feio  e  pesado. 

Para  o  logar  dos  metaes  ausentes  veio  o  papel ;  o  decreto  de 
10  de  maio  de  189  L,  se  não  deu  curso  forçado  ás  notas  dos  ban- 
cos, permittiu  aos  estabelecimentos  emissores  que  as  não  pagas- 
sem durante  sesseuta  dias;  o  decreto  de  9  de  julho,  querendo 
usar  de  palavras  suaves,  ordenou  quo  esses  papois  tivessem  curso 
legal;  mas  como  também  consentiu  que  nHo  fossem  convertíveis 
em  moeda  metallica,  deánitivamente  impoz  a  todos  os  portugue- 
ze&  a  obrigação  de  os  aceitarem  em  pagamento. 

Pessoas  de  ingénuos  escrúpulos,  e  que  tenham  na  memoria  as 
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palavras  d'esse  decreto,  dirão  que  empreguei  mal  a  palavra  defi- 
nitivamente. Confesso  .que  ahi  se  marcou  o  termo  do  curso  for- 
çado :  havia  de  ser  o  momento  em  que  principiasse  a  vigorar  o 
novo  systema  monetário  •,  mas  como  os  rudes  factos  quizeram  que 
tanto  mais  tempo  ia  decorrendo  sobre  9  de  julho  de  1891,  mais 
se  provava  que  o  paiz  nSo  era  digno  de  ser  salvo  pela  revelaçSo 
do  segredo  magico  d' um  ex-ministro;  como  o  ruinoso  aspecto 
do  thesouro  e  o  desmedro  politico  e  moral  impossibilitam  sen- 
satas esperanças  de  saudável  remodelação  em  breve  espaço,  é 
acertado  ter  como  vivedouro  o  que  o  decreto  parecia  conside- 
rar de  muito  curta  duração. 

Éramos  um  dos  paizes  de  melhor  systema  monetário;  vi- 
gorava desde  29  de  julho  de  1854;  viera  extinguir  os  graves 
transtornos  produzidos  por  varias  leis ;  se  algumas  vezes,  espe- 
cialmente no  ultimo  decennio,  foi  censurado  de  fomentador  de 
perturbações  na  circulaçUo,  é  certo  que  jamais  os  censores  mos- 
traram conhecer  bem  o  delicado  objecto  de  que  se  occupavam. 
Porque  passamos  tao  violentamente  do  emprego  da  moeda  me- 
tallica  ao  uso  quasi  exclusivo  do  papel?  No  dizer  de  muitas 
pessoas,  esta  desgraça  nacional  originou-se  na  crescente  falta 
de  remessas  do  Brazil,  e  nas  difficuldades  experimentadas  pelas 
praças  estrangeiras.  Aquella  falta  privou-nos  de  poderosos  re- 
cursos para  compras  lá  fora,  e  para  animação  do  trabalho  na- 
cional; estas  difficuldades  impediram-nos  de  continuar  contrahin- 
do  empréstimos,  tSo  necessários  sempre,  conforme  se  affirmava, 
ao  saldo  de  contas  internacionaes. 

E  commodo  para  as  más  consciências  o  descarregar  sobre 
factos  alheios  a  responsabilidade  do  erro  próprio,  ou  attri- 
buir-lhes  influencia  muito  maior  que  a  verdadeira;  pôde  ser 
útil  a  muitos  politicos  de  mau  quilate,  ou  agradável  a  um  cego 
patriotismo,  o  encobrir  cuidadosamente  as  causas  do  mal  gra- 
vissimo  que  agora  afflige  todos,  e  que  a  tantos  desorienta;  mas 
nem  a  intelligencia  dos  estrangeiros  seria  obscurecida  pela  falsa 
critica  indigena,  pois  que  de  sobra  conhecem  o  que  temos  sido, 
nem  classe  alguma  do  povo  portuguez  ganharia  com  imposturas 
e  ficçOes  sobre  a  procedência  da  infelicidade. 
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Em  1889  o  cambio  do  Rio  sobre  Londres  conservou-se 
mnito  alto  qaasi  sempre;  desde  janeiro  até  ao  fim  de  novem- 
bro nSo  baixou  de  26  %  ®  muitas  vezes  excedeu  27  •,  em  de- 
zembro o  preço  minimo  foi  24  V4 ;  ^^^  ainda  se  fizeram  trans- 
acções a  27  Vj-  A  taxa  do  desconto  em  Londres,  que  alguns  dias 
de  janeiro  esteve  a  5,  brevemente  passou  a  3,  e  só  nos  últimos 
quatro  mezes  subiu  a  5  e  6  *.  Paris  teve  dinheiro  a  3  desde  mar- 
ço até  dezembro;  Amsterdam  todo  o  anno  cotou  o  desconto  a 
2  Víí  Bruxellas  pagou-o  a  3  e  4  nos  últimos  nove  mezes.  Em 
annos  immediatamente  anteriores  a  1889  as  condiçOes  externas 
tinham  sido  notavelmente  favoráveis  a  Portugal:  desde  1886  o 
cambio  do  Rio  foi  subindo ;  a  abundância  de  capitães  nas  gran- 
des praças  europeias  permittira-nos  contrahir  empréstimos  com 
módicos  encargos.  No  interior  a  offerta  de  dinheiro  conservou- 
se  muito  forte;  nunca  obtiveram  tSo  pequeno  lucro  os  mutuan- 
tes do  thesouro,  concorrendo  para  isto  o  systema  de  concurso 
nos  empréstimos  a  curto  praso.  Que  foi  feito  de  tantas  vanta- 
gens ?  Serviram  em  grande  parte  ao  desperdicio  e  á  devassidão. 
As  despezas  ordinárias  do  estado,  que  eram  33:960  contos  em 
1884-85,  atreveram-se  a  ir  até  39:165  contos  em  1888-89.  As 
extraordinárias,  separando  já  os  5:263  contos  pagos  pela  ex- 
propriaçílo  das  fabricas  de  tabacos,  etc.  {este  etc.  tem  uma 
historia  característica  doa  costumes  políticos  lusitanos),  as  ex- 
traordinárias foram  0:262  contos  em  1888-80^  quatro  annos  an- 
tes tinham  sido  5:754  contos.  Bem  calculado  o  deficit y  estava 
era  8:312  contos  em  1884-85,  e  montou  a  8:355  em  1888-89. 
Todas  as  boas  condi  çE?es  de  quatro  annos  foram  insufficientes 
para  melhorar  a  aituaçllo  financeira  de  Portugal;  polo  contra- 
rio, ao  cabo  d^elles  estava  peior  que  no  principio,  embora  o  re- 
curso ao  credito  houvesse  ministrado  ao  governo,  durante  o 
quadriennio,  quasi  46:000  contos ! 

A  má,  a  desordenada  e  peccaminosa  gerência  dos  negócios 


1  Su  um  dia  eííteve  a  C  í  e  se  foi  mantido  a  5  durante  cento  e  cincx)  dias, 
ponservoE-so  cento  e  doze  a  2  Vsr  noventa  e  oito  a  3|  sete  a  3  ^/^  o  quarenta  e 
deis  a  4 
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públicos  e  também  dos  particulares,  foi  a  principal  causa  dos 
desastres  financeiros;  se  o  cambio  do  Rio  e  os  embaraços  bol- 
sistas nos  prejudicaram  muito,  supportariamos  facilmente  o  pre- 
juizo,  e  nem  o  credito  nacional  padeceria,  se  tivéssemos  empre- 
gado intelligentemente  e  honestamente  os  valiosissimos  bens  que 
estiveram  á  nossa  disposição. 

Uma  das  manifestações  dos  maus  costumes  políticos  é  a 
decadência  parlamentar;  as  cortes  inconstitucionalmente  dele- 
gam no  executivo  os  seus  poderes  aliás  intransmissiveis;  as  di- 
ctaduras  tornam-se  regra;  os  decretos  d'ellas  multiplícam-se, 
multiplicando  quasi  sempre  a  confusS.o  administrativa,  augmen- 
tando  inopportunamente  os  gastos,  e  ampliando  o  arbítrio  mi- 
nisterial de  modo  a  facilitar  maus  favores  a  particulares  á  custa 
de  bons  dinheiros  públicos.  Os  modernos  processos  dictatorios 
luxuosamente  organisam  a  corrupção  politica  e  desorgauisam 
as  forças  úteis  do  paiz.  Contam-se  aos  milhares  os  censores  vi- 
gorosos d' este  fomento  do  parasitismo;  cada  partido  opposicio- 
nista  brada  contra  elle  e  o  denuncia  ao  povo ;  mas  cada  parti- 
do, apenas  se  torna  poder  publico,  usa  continuar  e  engrandecer 
as  tradições  que  eloquentemente  combatera. 

Um  dos  mais  impressivos  exemplos  de  transmissão  inconsti- 
tucional do  poder  legislativo  ^  occorreu  em  1891 ;  a  lei  de  meios 
veio  carregada  com  auctorisaçOes  parlamentares.  Homens  notá- 
veis pela  sciencia  e  pratica  dos  negócios  n&o  hesitaram  em  con- 
cedei-as,  justificando-as  com  a  necessidade  imperiosa  de  habili- 
tar o  governo  a  cumprir  o  programma  salvador.  As  cortes,  em 
vez  de  minuciosamente  discutirem  o  problema  financeiro,  e  tra- 
tarem de  o  resolver,  quasi  pediram  encarecidamente  aos  minis- 

^  A  carta  oonstitacíonal  portugueza  diz  que  a  divisSo  e  harmonia  doft  pode- 
res políticos  é  o  principio  conservador  dos  direitos  dos  cidadSos,  e  o  maia  seguro 
raeio  de  fazer  effectivas  as  garantias  que  a  constituição  confere;  e,  depois  de  esta- 
belecer este  principio  fundamental,  marca  as  attríbuiçSes  dos  diversos  poderes;  se 
qualquer  d'elles  tivesse  a  faculdade  de  os  delegar  n'outro,  a  divisSo  tSo  preconi- 
sada  cessaria  de  facto ;  os  legisladores,  por  exemplo,  e  os  juizes  passariam  para  o 
executivo  o  direito  de  legislar  e  julgar;  as  auctorisaçOes  parlamentares,  quanto 
menos  limitadas,  mais  atacam,  portanto,  o  espirito  e  a  letra  da  carta. 
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tros  que  para  si  tomassem  toda  a  tarefa  legislativa,  e  as  man- 
dassem embora,  a  ellas,  como  assem bléas  que  mais  os  embara- 
çariam do  que  auxiliariam!  Nunca  foi  tio  longe  a  desorientação 
politica.  Jamais  chegaram  a  tal  extremo  as  consequências  dos 
constantes  atteotãdoa  contra  o  espirito  e  a  letra  do  nosso  di- 
reito publico. 

Eotre  as  auctorísaçSes  havia  a  de  reformar  o  Banco  de 
Portugal;  n'ella  se  baseou  o  decreto  de  3  de  dezembro  de  1891, 
de  accordo  com  a  administração  doesse  estabelecimento  de  cre- 
dito; e  no  relatório  de  3  de  fevereiro  de  1892,  assignado  pelo 
conselho  geral  d'elle,  foram  expostos  aos  accionistas  os  motivos 
da  reforma. 

As  modificações  decretadas  silo  valiosas;  o  governo  que  as 
aceitou  nSo  poderá  gloria r-se  d^ellas;  a  administração  do  Ban- 
co, pelo  contrario,  tem  direito  a  affirmar  que  obteve  grandes 
vantagens  para  os  seus  mandantes;  convém  examinal-as,  já  pela 
sua  gravidade,  já  para  se  conhecer  como  entre  nós  são  tratados 
negócios  transcendentes. 


II 


K^este  exame  auxiliar -me- hão  os  relatórios  do  próprio  Ban- 
co de  Portugal ;  comparando-se  o  de  1887,  acerca  da  lei  de  27 
de  julho  d' esse  anno,  com  o  de  1892,  concernente  ao  novo  ac- 
cordo, as  contradicçOes  saem  evidentes;  doutrinas  oppostas  são 
ahi  advogadas  sobre  pontos  esseuciaes  ao  regimen  de  estabele- 
cimentos emissores, 

A  lei  mencionada  concedeu  o  curso  legal  ás  notas  nas  lo- 
calidades onde  o  Banco  tivesse  agencia,  e  n'um  raio  de  5  kilo- 
metros  a  partir  d^ellas;  a  concessão  caducaria  desde  o  momento 
em  que,  por  qualquer  motivo,  se  interrompesse  a  troca  em  ouro 
na  delegação  respectiva;  quando  muito,  e  acima  de  certa  quan- 
tia, poderia  o  reembolso  demorar-se  quatro  dias  nas  agencias  ou 
filiaes. 

A  convertibilidade   é,   com  e  ff  eito,  indispensável  para  que 
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seja  simplesmente  legal  o  carso,  e  nflo  forçado  como  hoje.  Um 
relatório  do  Banco  dizia  em  20  d' agosto  de  1887 : 

<^  Esta  disposição,  destinada  a  garantir  e  assegurar  o  des- 
envolvimento  da  circulação  fiduciária,  fica  absolutamente  adstri- 
cta  e  dependente  da  convertibilidade  immediata.  Cercando-se 
a  instituição  emissora  de  todas  as  garantias  aconselhadas  pela 
eagperiencia  bancaria;  regulando-se  a  emissão  fiduciária  por  for- 
ma a  não  se  poder  duvidar  da  completa  segurança  do  seu  ma- 
chinismo,  o  curso  legal  obedece  na  lei  á  exclusiva  idéa  de  faci- 
litar e  desenvolver  a  circulação  ». 

O  garantir  quanto  possivel  a  convertibilidade  era  uma  das 
mais  difiiceis  partes  do  trabalho  legislativo.  Determinou-se  que 
a  importância  total  das  notas  estaria  sempre  representada  por 
valores  de  realisação  fácil,  n'um  praso  não  superior  a  três  me- 
zes,  e  pela  reserva  metallica;  esta  reserva  nunca  seria  inferior 
a  um  terço  do  total  das  notas  circulantes  e  de  outras  quaesquer 
responsabilidades  á  vista;  só  excepcionalmente  poderia  baixar 
d'esse  limite,  quando,  «  em  vista  de  exposição  motivada  no  con- 
selho geral  do  Banco,  o  governo,  por  decisão  tomada  em  conse- 
lho  de  ministros,  assim  o  auctorisasse  ». 

O  relatório  de  1887  commentou  nos  seguintes  termos  estas 
disposições : 

«  Adoptou-se  geralmente  como  regra,  baseada  na  analyse 
das  fluctuaçOes  monetárias,  a  proporção  de  um  terço  dos  com- 
promissos á  vista,  como  sufiiciente  para  garantir  a  convertibili- 
dade nas  condições  normaes  da  circulação. 

«  Com  o  fim  de  prevenir  embaraços  que  eventualmente  po- 
dessem  advir  da  fixação  de  um  limite  sempre  invariável  e  abso- 
luto, admittiu-se,  por  excepção,  a  possibilidade  de  descer  a  li- 
mites menores. . .  A  conveniência  d'esta  faculdade  é  manifes- 
ta... 

^  Não  podendo  esta  faculdade  utilisar-se  sem  resolução 
expressa  do  conselho  de  ministros,  não  é  de  receiar  que  ella  se 
exerça  arbitrariamente  com  prejuizo  da  segurança  da  circula- 
ção e  dos  interesses  públicos». 

Em  1891  outras  foram  as  idéas  reinantes  no  Banco  de 
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Portugal.  O  accordo  entre  elle  e  o  estado  estabelece  que :  1.**  a 
reserva  poderá  descer  a  um  quinto  das  notas  circulantes  e  de- 
pósitos á  vista;  2.°  em  casos  extraordinários  de  crise,  ou  de  pa- 
rúcoj  d'onde  resulte  corrida  de  portadores  de  notas,  a  converti- 
bilidade pode  ser  submettída  a  restricçõcs,  quando  indispensá- 
veis á  manutenção  doa  limites  minimos  da  reserva.  Em  ambos 
os  ca3os  é  precisa  auctorisação  do  governo. 

O  relatório  de  1892  acha  tudo  isto  e:£cel lente.  Já  não  é 
necessária  a  resolução  expressa  do  conselho  de  ministros;  basta- 
rá auctorisac^ão  goveniaÈÍva,  isto  é,  um  oftlcio  ou  portaria  do 
secretario  doa  negócios  da  fazenda  para  que  a  reserva  desça 
a  nm  quinto  em  vez  de  ficar,  pelo  menos,  em  um  terço,  oa 
para  que  as  notas  não  sejam  francamente  convertidas  em  metal. 

Em  1887  a  administração  do  Banco,  atacando  largamente 
a  liberdade  emissora,  accentuou  que  a  convertibilidade  é  indis- 
pensável á  nota  para  funccionar  como  instrumento  de  credito 
identificado  com  a  moeda*  Agora  agrada- Ibe  uma  clausula  que 
antecipadamente  concede  ao  Banco  a  mais  ou  menos  clara  mora- 
tória para  as  dividas  por  notas,  sempre  que  a  reserva  tiver  des- 
cido a  certo  nivel!  Considera  de  interesse  publico  a  manuten- 
ção de  prefíxa  quantidade  de  metal  precioso  nas  caixas  do 
Banco;  e  tanto  basta  para  que  os  portadores  de  notas  sejam  obri- 
gados a  aguardar  o  reembolso  da  respectiva  importância  até 
que  lhes  chogue  a  vez,  seg^undo  o  arbítrio  bancario-governa* 
mental.  Não  será  a  completa  e  provada  impossibilidade  de  pa- 
gar immediatamente  a  quem  deve^  que  fundamentará  a  conces- 
são de  moratória ;  n<1o  será  no  tribunal  ou  na  assembléa  dos 
credores  que  se  hão  de  apreciar  as  circumstancias  especiaes 
que  tornaram  diflicil  a  situação  do  Banco;  não  será  conforme 
o  procedimento  da  gerência  que  o  favor  da  mora  será  feito  ou 
negado ;  basta  que  os  portadores  de  notas,  correndo  a  buscar  o 
seu  dinheiro,  extraiam  tanto  metal,  que  a  reserva  desça  a  um 
quinto  da  importância  da  moeda  fiduciária  em  circulação  e  dos 
depósitos  á  vista,  ou  baixo  a  8:000  contos. 

Porque  se  adoptaram  estas  providencias?  O  relatório  do 
Banco  apresenta  as  scfçuintes  razOes: 
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1.^  RAZÃO.  «A  fixaçfto  dos  limites  mínimos  ás  reservas  me- 
tallicas  é  o  próprio  reconheoimento  legal  da  impossibilidade  de 
se  respeitar  até  o  extremo  a  obrigaç&o  da  convertibilidade  das 
notas». 

NAo  me  parece  que  seja  assim.  Quando  as  leis  marcam 
limites  minimoS;  unicamente  pretendem  estabelecer  uma  garan- 
tia contra  o  perigo  de  cessaç&o  de  pagamento ;  bem  sabem  que 
n&o  é  uma  garantia  absoluta,  efficaz  em  todos  os  casos;  estabe- 
lecem meramente  uma  regra  de  prudência,  que  os  administra- 
dores dos  respectivos  bancos  dever&o  reforçar  segundo  as  indi- 
cações praticas;  os  legisladores  que  marcam  limites  mínimos, 
como  o  do  terço  em  metal  precioso,  nfto  podem  ignorar  que  esta 
proporção  é  aconselhada  por  um  grosseiro  e  até  contradictorio 
empyrismo;  nenhum  d^elles,  cuido  eu,  quiz  aí&rmar,  ao  tomal-a 
obrigatória,  que  reconhecia,  ipso  factOf  a  impossibilidade  de 
manter  o  reembolso  até  ao  fim.  Uma  coisa  nada  tem  com 
a  outra.  Acaso  o  conselho  geral  do  Banco  desejava  dizer 
que  seria  impossível  converter  em  metal  as  notas  até  á  ulti- 
ma, se  os  portadores  corressem  todos  simultaneamente?  A 
asserç&o  nem  ainda  assim  ficaria  absolutamente  exacta.  E 
que  ficasse,  nada  tem  com  isto  a  fixaçfto  legal  do  mínimo. 

Passo  á 

2.*  RAZÃO.  «Reconhecida  esta  impossibilidade  e  admittido 
aquelle  principio,  é  melhor  consignar  desde  logo  na  lei  orgâni- 
ca a  prevenção  do  facto  e  o  meio  regular  de  o  prover  de  re- 
médio, do  que  aguardar  providencias  extraordinárias  de  occa- 
si&o,  que  são  quasí  sempre  um  motivo  de  descrédito  e  origem 
de  maior  abalo  que  o  occasíonado  ás  vezes  pela  própria  crise». 

A  prevenção  do  facto?!  Mas  o  accordo  nfto  previne  a  cor- 
rida, nem  a  impossibilidade  de  pagamento;  quanto  á  corrida 
até  a  pOe  por  condiçS.o  necessária  das  restricçOes  ou  da  mora- 
tória; quanto  á  impossibilidade  de  converBS.o  das  notas,  como  a 
previne  se  não  dá  recursos  ao  Banco  para  as  trocar?  A  nova 
clausula  unicamente  serve  de  chamar-se  legal  a  restricçAo  (?) 
do  reembolso.  E  nfto  me  parece  que  da  rhetorica  dependa  o 
credito  ou  descrédito  do  instituto  emissor.  No  dia  em  que  o  Ban- 
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CO  fôr  auctorisado  a  tomar  taes  precauçOes,  é  quasi  certo  que  o 
publico  em  geral  e  os  portadores  das  notas  em  particular  nAo 
far&o  juízo  tflo  favorável  das  faculdades  monetárias  d^elle. . ., 
como  se  o  reembolso  continuasse;  o  credito  será,  pois,  abalado, 
embora  se  diga  que  os  credores  foram  mandados  sahir  sem  di- 
nheiro para  se  manter  certa  reserva  metallica  em  harmonia  com 
o  estatuto.  Ainda  que  o  legislador  nS.o  tivesse  permittido  esta 
desculpa,  nenhum  proprietário  de  notas  ignoraria  que,  se  n&o 
cobrava  a  moeda  que  lhe  deviam,  era  porque  a  nâo  possuiam, 
OQ  porque  preferiam  ficar  com  ella. .  • 

Supponha-se  que  no  accordo  nflo  estava  a  clausula  de  que 
trato,  6  que  os  portadores  da  moeda  fiduciária  corriam  a 
exigir  o  dinheiro  solemnemente  promettido ;  se  fossem  de  tal  im- 
portância as  exigências  que,  antes  de  satisfeitas,  a  reserva  attin- 
gisse  o  minimo  legal,  • —  o  Banco  suspenderia  talvez  pagamentos 
para  subordinar-se  ao  preceito  estatutário,  caso  n&o  preferisse  pe- 
dir auctorisaç&o  para  continuar  pagando ;  a  influencia  d'este  de- 
saire sobre  o  seu  credito  variaria  principalmente  segundo  as  con- 
dições financeiras  do  Banco ;  se  tivesse  recursos  para  dentro  em 
breve  continuar  pagamentos,  se  o  balancete,  commentado  since- 
ramente pela  administração,  mostrasse  que  superabundavam 
meios  de  satisfazer  em  muito  curto  praso  todas  as  responsabi- 
lidades á  vista,  o  abalo  seria  passageiro,  e  até  poderia  dar  en- 
sejo a  robustecer-se  a  confiança.  Pelo  contrario,  se  na  vigência 
do  novo  contrato  se  dér  a  suspensS.0  ou  restricçAo  legal  do 
reembolso  para  que  se  ha  de  manter  certa  reserva  metallica,  e  o 
exame  do  inventario  do  Banco  mostrar  que  sfto  más  as  condi- 
ções d'elle,  nfto  será  a  auctorisaçfto  governativa  ou  a  menciona- 
da clausula  quem  lhe  ha  de  manter  o  credito.  Em  1876,  a  18  de 
agosto,  o  Banco  de  Portugal  suspendeu  pagamentos ;  no  dia  1 6 
a  reserva  em  ouro  importava  somente  471  contos,  circulando 
em  notas  2:232;  apesar  d'isto,  como  em  breve  conseguisse  re- 
começaI-08,  a  sua  moeda  fiduciária  voltou  a  ser  bem  aceite ;  em 
31  de  março  de  1876  a  circulação  foi  de  2:949  contos;  em  30 
de  junho,  3:274 ;  em  30  de  setembro,  3:239 ;  em  30  de  dezem- 
bro, 3:590;  apenas  uma  leve  depressAo  no  fim  do  3.®  trimestre; 
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a  crise,  apesar  de  muito  grande,  só  deixou  passageiros  vestígios 
no  curso  doesta  espécie  de  moeda;  por  isso  a  direcção  escrevea 
no  relatório  concernente  áquelle  anno :  «  Revelam  estas  cifras  a 
confiança  que  continua  a  inspirar  o  papel  fiduciário  do  Banco, 
excedendo  a  circulação  no  ultimo  dia  do  anno  findo  a  im- 
portância máxima  a  que  se  elevara  em  1875  e  que  fora  de 
3.5Õ4:886$000  reis*. 

Os  estatutos  doesse  tempo,  que  eram  os  approvados  por 
decreto  de  6  de  maio  de  1857;  não  marcavam  o  minimo  da  re- 
serva;  sómeAte  ordenavam  que  as  emissões  fossem  feitas  em 
proporção  tal  que  nunca  obrigasse  o  Banco  a  differir  ou  inter- 
romper pagamentos ;  apesar  de  tão  desnecessário  conselho,  a  inter- 
rupção realisou-se,  mas  não  teve  tão  funestas  consequências  como 
anno  passado,  embora  a  lei  de  1887  marcasse  o  Ínfimo  nivelda 
existência  metallica.  A  diversidade  das  -circumstancias  economi- 
co-politicas  determinaram  a  differença  fundamental  dos  factos. 
Em  1891  a  auctorisação  governativa  (se  acaso  existiu),  para  dimi- 
nuir a  reserva  de  ouro  a  menos  do  terço,  não  melhorou  o  cre- 
dito do  Banco ;  o  decreto  de  7  de  maio,  permittindo  maior  di- 
minuição, concedendo  pagar  em  prata  as  notas  de  ouro,  e  alle- 
gando  que  esse  instituto  precisava  doestas  liberdades  para  soe- 
correr  os  outros  estabelecimentos,  não  lhe  pôde  favorecer  a 
fama;  e  a  moratória,  dada  pouco  depois,  também  o  não  reha- 
bilitou;  o  publico,  desde  algum  tempo  desconfiado,  compre- 
hendeu  que  a  circulação  fiduciária  se  não  proporcionara  aos  re- 
cursos disponiveis;  as  noticias  de  favores,  inopportuna  e  in- 
devidamente feitos  a  sociedades  anonymas,  confirmaram  qae  o 
próprio  Banco  era  dos  que  mais  necessitavam  soccorro,  e  que 
as  suas  desacertadas  relações  com  o  thesouro.  tinham  prejudi- 
cado o  credito  das  notas,  muitissimas  das  quaes  foram  illega- 
lissimamente  lançadas  na  corrente  circulatória,  depauperando-a 
com  grave  prejuízo  nacional. 

Sendo  este  o  depoimento  dos  factos,  que  motivo  ha  para 
suppôr  que  o  publico  fique  tranquillo  sobre  a  sorte  dos  titulos 
ao  portador  e  á  vista,  quando  o  governo  ordena  adiamento,  oa 
restricç(3es  do  reembolso  d'elles? 
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Mas  ainda  outro  argumento   apparece   no  relatório;  é  a 

3/  RAZÃO.  <As  reservas  nâo  deverão  descer,  em  caso  al- 
gum, abaixo  de  7^  da  importância  das  notas  em  circulação  e 
dos  depósitos  exigiveis  á  vista ;  e  porque  se  pôde  dar  a  hypo- 
these  de  que  a  circulação  torne  a  descer  a  proporções  relativa- 
mente pouco  avultadas,  entendeu-se  quê  o  stock  metallico  do 
Banco  de  Portugal,  como  natural  depositário  da  maior  reserva 
metallica  do  paiz,  nunca  deveria  ser  inferior  a  3:000  contos  de 
reis.  Para  isto  se  conseguir,  como  conveniência  publica  que  é, 
forçoso  se  tornava  prevenir  os  casos  em  que  corridas  incessan- 
tes para  o  troco  de  notas  podessem  affectar  o  limite  minimo  das 
reservas,  esvasiando  os  cofres  do  banco». 

A  conveniência  publica  principalmente  exige  que  os  esta- 
belecimentos emissores  procedam  com  o  máximo  cuidado,  e  não 
exagerem  a  circulação  de  notas,  como  desastradamente  o  Banco 
de  Portugal  teve  de  fazer,  ainda  antes  do  decreto  de  7  de 
maio.  Não  ha  motivo  algum  para  affirmar  que  o  paiz  lucra  mais 
em  que  esse  instituto,  dada  uma  corrida,  mande  embora  os  seus 
credores  desde  que  a  reserva  desça  a  3:000  contos,  do  que 
lacraria  se  lhes  fosse  pagando.  E  a  poder-se  provar  o  contra- 
rio, deveria  legislar-se  de  modo  análogo  para  todos  os  bancos 
ainda  que  não  fossem  emissores ;  tanta  razão  ha  para  marcar  o 
minimo  de  'reserva,  que  dá  direito  a  suspender  ou  restringir  a 
troca  das  notas,  como  para  marcar  o  que  dê  faculdade  idêntica 
em  relação  aos  cheques  dos  depositantes.  Se  a  existência  de 
3:000  contos  no  Banco  de  Portugal  é  uma  garantia  de  bom  regi- 
men económico,  deve-o  ser  também  a  permanência  de  2:000,  ou 
1:000,  ou  outra  quantia,  nos  bancos  de  menor  porte.  Porque 
não  são  todos  elles  auctorisados  a  suspender  pagamentos  quando 
assim  desça  o  nivel  dos  metaes  preciosos  em*  seus  cofres  ? 

Maior  razão,  ou  menor  sem-razão  haveria  para  o  permit- 
tir  a  institutos  independentes  do  thesouro,  e  não-emissores,  do 
que  ao  Banco  de  Portugal ;  tornada  bem  publica  essa  clausula, 
não  lhes  confiasse  dinheiro  quem  não  a  quizesse  para  si.  Vários 
estabelecimentos  já  desde  muito  impozeram  aos  depositantes 
uma  condição  que  até  certo  ponto  garante  os  depositários  con- 
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tra  08  effeitos  ordinários  das  corridas ;  mas  as  notas  do  Banco 
de  Portugal  têm  de  ser  aceites  por  força,  ainda  após  o  resta- 
belecimento da  circulação  metallica,  e  em  peiores  condições  do 
que  no  regimen  decretado  em  1887,  como  provarei ;  por  isso 
mesmo  devia  o  estado  ser  mais  severo  na  e:ítigencia  de  cai- 
dados  com  a  manutenç&o  do  credito  das  notas.  Prescrever  desde 
já  que  a  baixa  da  reserva  a  3:000  contos  auctorisa  restrícçi^s 
no  pagamento  das  notas,  é  attribuir  aos  algarismos  virtudes  que 
n&o  possuem,  e  deixar  que  legalmente  dormite,  ou  repouse,  quem 
devia  estar  sempre  muito  vigilante. 

E  porque  hflo  de  estacionar  na  caixa  os  3:000  contos? 
Quem  pôde  assegurar  desde  já  que  em  todas  as  circumstancias 
futuras  será  melhor  guardal-os  do  que  ir  pagando  ?  Nflo  have- 
rá casos  em  que  a  continuação  do  pagamento  por  mais  al- 
gum tempo  evite  que  uma  crise  incipiente  se  desenvolva  formi- 
dável? Quem  pôde  assegurar  que  a  interrupção  do  reembolso 
das  notas  não  actuará  mais  prejudicial  na  circulação  e  nos 
câmbios  do  que  actuará  beneficamente  para  o  publico  o  permane- 
cerem inertes  todos  os  3:000  contos  ?  Esta  clausula  não  propa- 
gará desconfiança  e  pressa  de  trocar,  ainda  quando  a  reser- 
va esteja  sensivelmente  superior  ao  minimo?  O  relatório  li- 
mitou-se  á  raza  affirmação  que  transcrevi;  e  o  ex-ministro  da 
fazenda  não  fundamentou  doutrinalmente  o  decreto  de  3  de  de- 
zembro de  1891,  embora  procurasse  resolver  um  dos  mais  deli- 
cados problemas  económicos. 


III 


Ha  pouco  afflrmei  que,  ainda  depois  de  restabelecida  a  cir- 
culação metallica,  ficará  em  peiores  condiç()es  o  curso  legal  das 
notas  do  que  o  estava  segundo  a  lei  de  1887.  Já  disse  o  que  a 
respeito  d'elle  determinava  esta  lei.  Resta-me  transcrever  o  qne 
ordena  o  decreto  de  1891 ;  dispOe  o  seguinte  na  base  quinta: 

«Âs  notas  do  Banco  de  Portugal  ficam  tendo  curso  legal 
em  todo  o  território  do  continente  do  reino  indistinctamente* 
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Xas  localidades  onde  n&o  houver  agencias,  o  banco  facilitará  o 
troco  por  intermédio  das  recebedorias  de  comarca,  de  accordo 
com  o  governo  >. 

As  differenças  entre  o  passado  e  o  futuro  regimen  sAo  cla- 
ras e  grandes :  otttr'ora  o  curso  era  legal  somente  nas  localidades 
onde  houvesse  agencias,  e  a  cinco  kilometros  de  distancia;  agora 
estender-se-ha  a  todo  o  continente.  Outr'ora  as  agencias  eram 
obrigadas  a  trocar  as  notas  em  metal,  com  restricçOes  bem  de- 
finidas; agora,  onde  nS.o  houver  agencias,  a  troca  somente  é 
promettida  no  vago  preceito  de  que  o  Banco  a  facilitará  pelas 
recebedorias  de  comarca,  de  accordo  com  o  governo!  Que  se- 
gurança de  convertibilidade  offerece  esta  clausula  aos  portado- 
res de  notas?  Quando  e  como  se  fará  o  accordo?  Que  obriga- 
ções definidas  poderá  ou  deverá  o  thesouro  aceitar  para  pro- 
mover a  circulação  fiduciária,  que  é  sobretudo  vantajosa  ao 
estabelecimento  que  as  emitte? 

Também  por  outras  baSes  o  Banco  obteve  melhoria  de  con- 
dições. D'uma  d'ellas  diz  o  relatório  do  conselho  geral:  «A  resci- 
s!lo  do  contrato  sobre  as  classes  inactivas  é  um  dos  beneficioa 
mais  importantes  que  o  novo  contrato  trouxe  ao  Banco.  Desde 
o  principio  que  se  avaliou  e  apreciou  o  inconveniente  que  o 
contrato  de  1887  importava  para  o  Banco.  Era  uma  larga  e 
longa  immobilisaçS.0  do  capital,  sem  vantagens  compensadoras 
debaixo  do  ponto  de  vista  do  lucro  a  auferir.  Sacrificando  o 
presente  a  um  afastado  futuro,  o  Banco  teria  de  vêr  immobili- 
sado  todo  o  seu  capital  social  no  simples  maneio  doesta  opera- 
ção, sem  outro  recurso  que  não  fosse  o  da  valorisação  por  meio 
dos  títulos  representativos  que  foi  auctorisado  a  emittir. . . 
Adoptou-se  quanto  á  liquidação  e  reembolso,  o  systema  mais 
suave  e  menos  oneroso  para  o  estado,  alargando-se  a  amortisa- 
çâo  por  todo  o  tempo  que  ainda  resta  do  privilegio  do  Banco  e 
com  o  módico  juro  de  õ  por  cento  ao  anno». 

Convém  saber  que  o  conselho  geral  nem  sempre  considerou 
desvantajosa  a  operação  sobre  o  pagamento  ás  classes  inactivas. 
No  relatório  de  6  de  fevereiro  de  1891  ha  o  seguinte  trecho: 

«Tendo  o  governo  sido  auctorisado  pela  carta  de  lei  de  25 
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de  junho  oltimo,  a  contratar  com  o  Banco  de  Portugal  ou  com 
outro  estabelecimento  de  credito,  o  abono  da  differença  do  ven- 
cimento dos  officiaes  reformados  de  terra  e  mar  da  metrópole, 
TIOS  mesmos  termos  do  contrato  das  classes  inactivas,  entendeu 
o  conselho  geral  que  devia  aceitar  esta  ampliaçUo  áquelle  con- 
trato, porque  a  operação  não  só  é  segura,  mizs  de  razoável  re- 
tribuição, étc.» 

Outra  vantagem  obtida  para  o  Banco  pelo  novo  accordo  é 
nHo  participar  o  estado  em  lucros  resultantes  do  augmento  da 
taxa  do  desconto:  segundo  a  lei  de  1887,  eram  divididos  igual- 
mente pelo  Banco  e  pelo  thesouro  os  provenientes  da  eleva- 
ção da  taxa  entre  5  e  6  em  descontos  e  empréstimos;  perten- 
ceriam integralmente  ao  estado  os  originados  pelo  excesso  de 
taxa  sobre  6;  exceptuavam-se  os  accrescimos  de  2  por  cento 
ás  taxas  de  Lisboa  e  Porto,  nas  outras  filiaes  e  agencias.  Outra 
vantagem  obtida  para  o  Banco  pelo  novo  accordo,  é  o  poder 
elevar  a  circulaçSo  das  notas  ao  triplo  do  capital  realisado.  A 
lei  de  1887  limita va-a  ao  duplo.  Outra  vantagem  é  o  nâo  ser 
permittido  ao  governo  o  exigir  que  o  Banco  augmente  o  capi- 
tal senSo  quando  a  importância  das  notas  circulantes  attingir 
38:000  contos.  Segundo  a  lei  de  1887,  a  exigência  podia  ser 
feita  logo  que  o  nominal  da  moeda  fiduciária  montasse  a 
20:000  contos.  Outras  vantagens  para  o  Banco  silo  a  maior  fa- 
cilidade no  estabelecimento  das  agencias,  o  ser  menor  a  per- 
centagem dos  lucros  liquidos  obrigatoriamente  destinada  á  cons- 
tituição do  fundo  de  reserva  variável,  o  levar  á  conta  de  ga- 
nhos e  perdas  o  rendimento  dos  títulos  que  constituem  o  fundo 
permanente,  em   vez   de   o  lançar  a  credito  do  variável;  etc. 


IV 


Que  obteve  o  thesouro  em  troca  de  tSo  importante  con- 
juncto  de  concessOes?  Só  alcançou  o  que  consta  das  seguintes 
clausulas: 

«O  limite  máximo  do  debito  do  governo,  pela  conta  cor- 
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rente^  será  o  fixado  cada  anno  económico  por  accordo  entre  o 
Banco  e  o  governo,  fixando-se  também  por  essa  occasião  as  ta- 
xas do  juro  applicaveis. . .  e  as  cauçOes  que. . .  deverSo  ser  pres- 
tadas. Este  accordo  será  sanccionado  por  decreto. 

<Na  falta  de  accordo. . .  o  limite  máximo. . .  será. . .  de 
dois  nonos  da  importância  da  circulação  fiduciária  existente  á 
data  do  decreto,  regulando  a  taxa  do  juro  médio  da  divida  flu- 
ctuante  por  essa  occasião. 

«O  limite  máximo  do  debito  do  governo  pela  conta  cor- 
rente no  actual  anno  económico  é  fixado  em  6:000  contos,  sendo 
o  juro  de  5  ou  4,  conforme  o  Banco  for  credor  ou  devedor». 

Pelo  anterior  contrato,  os  juros  eram  de  3  e  4  respectiva- 
mente; o  maior  debito  do  thesouro  n' estas  condições  fixava-se 
em  2:000  contos.  A  nova  clausula,  relativa  ao  corrente  anno 
económico,  triplica  o  máximo,  e,  augmentando  a  taxa,  é  como 
se  os  2:000  contos  continuassem  com  o  encargo  de  4  por  cento, 
e  os  restantes  4:000  rendessem  5,õ  para  o  Banco.  Tanto  mais 
o  desembolso  effectivo  se  desviar  do  máximo,  tanto  mais  subirá 
a  difFerença  entre  o  encargo  novo  e  o  antigo.  E  certo  que  du- 
rante todo  o  tempo  que  o  thesouro  for  credor  do  Banco,  lucrará 
pela  maior  taxa  agora  fixada;  mas  nas  circumstancias  financei- 
ras em  que  o  paiz  tem  vivido  ultimamente,  é  provável  que  o 
estado  seja  quasi  sempre  devedor  até  ao  fim  do  anno. 

Ainda  que  o  encargo  definitivo  do  empréstimo  em  1891-92 
attingisse  agora  7  ou  8  por  cento,  nSo  deveria  considerar-se  ex- 
cessivo, caso  o  mutuante  fosse  um  estabelecimento  livre;  mas 
tendo  o  estado  feito  ao  Banco  tantos  favores,  que  vale  o  au- 
gmento  do  credito  máximo  a  5,5  pelo  menos? 

Quanto  á  clausula  concernente  aos  annos  futuros,  se  o  juro 
tem  de  ser  regulado  pela  média  dos  encargos  da  divida  flu- 
ciuante,  nSo  parece  que  o  Banco  faça  grande  sacrificio  empre- 
gando assim  dois  nonos,  quando  muito,  da  importância  da  cir- 
culação fiduciária.  E  os  dois  nonos  serão  o  máximo,  sempre  que 
assim  convenha  ao  Banco;  mas  quantas  vezes  descerá  a  som- 
mas  relativamente  pequenas  o  debito  do  thesouro?  E  quantas 
oaíras  não  será  a  nação  credora  em  vez  de  devedora?  Nos  ba- 
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lanços  annaaes^  posteriores  ao  contrato  de  1887,  a  conta  cor- 
rente é  assim  escriptnrada  pelo  Banco: 

Annos  Activo  Passivo 

1888 —  $  —      590:433$106 

1889 714:702$623  —  $  — 

1890 I:859:803èl78  —  $  — 

£m  nenhuma  das  datas  o  debito  do  thesonro  attingia 
2:000  contos,  sendo  certo,  porém,  que  pôde  tel-os  até  ultrapas- 
sado no  decurso  de  cada  um  dos  annos,  visto  que  o  balanço 
mostra  só  o  estado  da  conta  em  31  de  dezembro.  Pelo  contra- 
rio, ao  encerrar-se  o  período  commercial  de  1888,  a  fazenda 
pu];)líca  era  credora  do  Banco  por  mais  de  590  contos.  Em 
1887  foi  apreciada  officialmente  em  1:800  contos  a  média 
dos  fundos  que  provavelmente  o  thesonro  teria  a  seu  credito  no 
Banco.  Em  1888  e  1889  o  saldo  dos  juros  foi  a  favor  do 
estado. 

A  redacção  das  clausulas  sahiu  agora  de  tal  modo,  que  n2U)  se 
estabeleceu  regra  para  a  contagem  dos  juros  quando  o  saldo  da 
conta  for  favorável  ao  estado.  No  caso  de  desharmonia  entre  as 
duas  partes  contratantes,  como  ha  de  estabelecer-se  o  accordo? 
A  falta  de  preceito  legal  pode  trazer  damno  ao  thesonro. 

Seja,  porém,  como  for,  e  ainda  posta  de  lado  esta  circams- 
tancia,  a  conta  corrente  n&o  excede  muito  as  proporções  d*ama 
operaç2lo  ordinaría,  principalmente  desde  que  o  Banco  é  o  caixa 
do  estado,  e  a  contagem  dos  juros  se  determina  pelo  preço  dos 
empréstimos  a  curto  praso  feitos  ao  thesonro  no  mercado  livre. 
Quando  as  circumstancias  financeiras  forem  más,  é,  decerto, 
conveniente  ao  estado  o  contar  com  que  o  debito  ao  Banco  pos- 
sa conservar-se  alto ;  mas,  além  de  que  este  caso  nSo  é  ordiná- 
rio, n&o  só  o  curso  legal  de  uma  grande  importância  em  notas 
é  favor  valiosissimo,  porém  ainda  n^essas  occasiOes  de  juro  alto 
o  Banco  terá  a  vantagem  de  ficar  com  todo  o  lucro  proveniente 
dos  descontos  e  empréstimos  a  taxa  superior  a  5;  ora  em  1890 
couberam  ao  thesonro,  por  este  lucro,  quasi  32  contos  em  harmo- 
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tiia  eom  a  lei  de  1887";  se  ainda,  nu  vigência  do  novo  accordo^ 
lhe  tocar  alguma  parcclla  de  tal  ganlio,  será  só  indirectamente^ 
eomo  participante  no  que  restar  do  dividendo  de  7  por  cento 
nos  accionistaSj  e  da  coQstitniçtlo  dos  fundos  de  reserva ;  quando, 
como  em  1890,  o  dividendo  baixar  de  7,  nada  terá  a  receber* 
Allegar-se-ha  como  proveitosa  ao  estado  a  nova  clausula 
qne  prohibe  a  elevação  da  taxa  do  desconto  sem  auetorisaçfio 
prévia  do  governo?  A  este  respeito  é  instructrva  a  leitura  do 
seguinte  trecho  do  relatório  de  1887,  em  que  o  lianco  defendeu 
que  a  liberdade  da  taxa  é  necessária  ao  bom  regimen  bancário: 
« Á  liberdade  na  fixação  da  taxa  normal  do  juro,  di^ia 
elle,  nHo  podo  deixar  de  ae  considerar  condição  indispensável 
para  o  funcciona mento  regular  da  emissão  e  do  seu  complexo 
mechanismo,  nSo  bavendo  fundamento  para  quaesquer  objec- 
^5es  que  contrariem  esto  principio  que  é  o  niain  poderoso  ele- 
mento defensivo  dos  hancoíi  emissores,  e  o  nivelador  natural  de 
qualquer  desequilibrio  da  circulação  fiduciária,  A  privat^^Ro  doeste 
valioso  recurso,  que  decerto  é  o  mais  efficaz  para  regular  os 
<apiia€S  pelo  manejo  licre  do  preço,  equivale  quasi  a  libertar 
as  instituições  bancarias  da  responsabilidade  dos  seus  actos  de 
adrainistraçílOj  por  se  lhes  coarctar  o  livre  arbítrio  na  parte 
mais  essencial  do  seu  orfjanismo»  A  rejeiçUo  directa  das  opera- 
^!Jes  é  o  único  elemento  de  defcza  das  instituições  emissoras 
que  nílo  dispOem  do  livre  exercício  do  juro;  mas  esta  providen- 
cia, de  sua  natureza  violenta  e  arbitríiria,  dd  fão  prejadiciaes 
fesiiUados  na  pratica,  que  os  estabelecimentos  ã^^  eniissílo,  pro- 
tegidos unicamente  por  eate  modo,  deve  tu*  se  considerar  irregu- 
lar e  defeitnosamente  constituídos. 

Querer  tornar  o  governo  do  estado  arbitro  do  preço  dos  ca- 
pitães^ o  principio  de  economia  bancaria  que  nJlo  resiste  á  mais 
ligeira  critica,  nem  precisa  grande  cópia  de  argumenta ç?lo  para 
ser  absoluta  meti  te  vencido.  A  instituiçHo  a  que  se  confiar  o 
fanccionameuto  da  emissílo  tiduciaria  deve  ter  plena  Uberdade 
de  ac  ção  sohre  o  f(eu  w  i  a  i^  p  od  e  r  os  o  elem  e  u  t  o  d  efe  ns  Ivo  p  ara 
não  poder  declinar  as  responsabilidade x  do  luechanlsmo  han* 
cario  f<ab  pretexto  de  errados  e  ahs  ar  dos  preceitos^  repudiados 
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pela  sciencia  económica  e  pelas  lições  da  experiência  e  dos 
factos^. 

Sendo  assim  em  1887,  que  sciencia  nova  e  que  novos  fa- 
ctos vieram  durante  um  quadriennio  transformar  tao  radical- 
mente os  conhecimentos  humanos  sobre  este  importantissimo 
ponto  de  organisaçSo  bancaria?  Porque  se  introduziu  no  con- 
trato recente  a  clausula  da  necessidade  de  auctorisaç3.o  gover- 
nativa para  a  elevação  da  taxa  do  desconto,  se  ha  menos  de 
cinco  annos  se  defendeu  a  liberdade  da  taxa  como  essencial  á 
boa  gerência  dos  institutos  emissores?  O  relatório  do  Banco  de 
3  de  fevereiro  de  1892,  só  diz  o  seguinte,  que  é  transcripto  de 
observações  apresentadas  por  elle  ao  governo  acerca  do  proje- 
cto que  veio  a  converter-se  no  accordo  novo : 

«  Actualmente  o  banco  pôde  augmentar  a  taxa  do  desconto 
sem  licença  do  governo.  Para  que  o  nSo  faça  com  mira  em  lu- 
cros, entendeu  a  lei  que  o  correctivo  era  attribuir  esses  lucros 
ao  governo.  Isto  é  injusto  e  tem  inconvenientes.  O  augmento  da 
taxa  do  desconto  nunca  foi  meio  de  augmentar  lucros,  porque  o 
seu  fim  é  precisamente  reduzir  e  difficultar  os  descontos  para 
evitar  o  desfalque  das  reservas.  O  projecto  teve  em  vista,  por- 
tanto, attender  ás  eventualidades  que  podem  aconselhar  a  ele- 
vação da  taxa  do  desconto,  e  tornar  impossível  qualquer  abuso 
por  parte  do  Banco,  tornando  dependente  a  elevação  da  licença 
do  governo  ». 

Principios  evidenciados  pela  sciencia  e  pela  experiência, 
incompatibilidade  entre  a  boa  administração  do  privilegio  emis- 
sor e  as  restricçOes  da  liberdade  do  juro,  conhecidos  resultados 
péssimos  da  ingerência  governativa  na  fixação  do  preço  dos  des- 
contos e  empréstimos,  —  tudo  isto  que  era  claro,  evidente,  ou  que 
só  podia  soffrer  objecçOes  inconsistentes  mesmo  perante  a  mais 
leve  critica,  —  tudo  ficou  sem  valor,  tudo  morreu  ao  cabo  de 
pouco  mais  de  quatro  annos,  como  se  fora  producto  de  pura 
phantasia.  Raro  se  terá  visto  tão  rápida  como  infundada  mu- 
dança de  doutrinas,  desde  o  ministério  da  fazenda  até  ao  Bancc^ 
do  qual  o  estado  confiou  um  dos  maiores,  um  dos  mais  delica- 
dos privilégios.  E  passou-se  de  uma  a  outra  doutrina  sem  a  mais 
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leve  justiticaçao  da  mudança^  admittiu-se  agora,  como  garantia 
absoluta  contra  abusos  na  gerência,  o  que  ha  pòacos  annos  se 
condemnava  como  tilo  pernicioso  e  arriscado  para  ella,  que  até 
ii  impossibilitava  de  defender  convenientemente  as  suas  reser- 
vas, e  lhe  arrancava  um  elemento  indispensável  á  regular  acti- 
vidade do  complicado  mechanismo  emissor! 

Xas  palavras  acima  transcriptas  do  relatório  de  1892  nSo 
ha,  como  o  leitor  viu,  a  refutação  do  que  outr'ora  se  affirmára 
tí^o  categoricamente;  mas  ha  uma  contradicçS.0  que  condemna  o 
que  agora  veio  a  ser  decretado:  se  o  augmento  da  taxa  do 
desconto  nunca  foi  meio  de  augmentar  lucros,  no  dizer  doesse 
trecho  do  relatório^  e,  pelo  contrario,  os  diminuo  difficultando  os 
descontos,  que  necessidade  haverá  da  interferência  do  governo 
para  evitar  abusos  na  ele  vacilo  da  taxa?  Se  o  abuso  é  impossi- 
vel  por  causa  do  próprio  interesse  do  instituto  emissor,  para 
que  se  introduziu  como  preventivo  d*elle  a  auctorisaçao  gover- 
nativa? Prevenir  o  impossível  é  demasiado  luxo  de  previdência, 
que  fica  mal  sobretudo  em  qaem  tanto  precisa  de  a  empregar 
com  toda  a  economia. 


1» 


Era  resurao,  o  novo  accordo  entre  o  Banco  e  o  thesouro 
parece-nie  fortemente  caracterisado  por  uma  série  de  concessões 
quasi  de  todo  gratuitas^  quando  já  a  circulação  de  notas  ascen- 
dia talvez  a  28:000  contos,  isto  é,  quando  o  monopólio  emissor 
devia  ser  avaliado  em  muitíssimo  mais  do  que  o  fora  em  1887, 
e  quando  o  thesouro  devia  procurar,  como  nunca,  obter  d'essas 
concessões  o  máximo  proveito. 


Rodrigues  de  Freitas. 


■^      ' 
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JOÃO  DE  DEUS 


E  Á 


EENOVAÇÃO  DO  MODERNO  LYEISMO  ' 


João  de  Deus  achoa  a  nota  fundamental  do  seu  lyrismO;  o 
amor;  o  sentimento  universal  e  eterno  fez  com  que  se  encontrasse 
pela  simplicidade  da  linguagem  entre  o  povo  e  os  grandes  gé- 
nios que  synthetisam  na  sua  palavra  as  emoções  da  humanida- 
de. Ãs  poesias  amorosas  de  Coimbra,  as  mais  apaixonadas  e 
repetidas  em  todos  os  pontos  de  Portugal,  apparecem  confundi- 
das nas  Flores  do  campo,  com  outras  já  inspiradas  por  situa- 
ções moraes  angustiosas ;  pelos  cadernos  manuscriptos  colligidos 
entre  18õõ  e  1865,  conhece-se  nitidamente  o  que  pertence  a 
esse  período  do  mais  puro  lyrismo,  desde  a  definiçílo  nitida  das 
tonadilhas  populares  até  á  mais  alta  transfiguração  da  surpre- 
hendeníe  elegia  A  Vida.  O  poeta  tinha  pulsado  toda  a  lyra  hu- 
mana; o  que  soltara  ao  vento  já  bastava  para  caracterisalo 
conscienciosamente  pelo  maior  conhecedor  da  poesia  universal: 
-^  //  primo  poeta  d^amore  non  solo  dei  Portogallo,  ma  di  tutfa 
Europa, . .  ^>  *.  Basta-nos  indicar  os  titules  das  principaes  poe- 
sias de  João  de  Deus  para  se  fixar  esta  idealisaç&o  ascencio- 
nal:  Dê,  Amo-te  muito,  No  leito  conjugal,  Ella  e  Deus,  Amo- 
res, amores,  Heresta,  Lagrima  celeste,  Apparição,  Rachel,  Fo- 

^    Continuado  da  pag.  278, 

^    Marco  António  Canini,  Libro  dellAmorc,  pag.  xxxi. 
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lha  eaJiida,  Adeus,  Maria,  Adeus  tranças  €Ôr  de  oiro,  Bea- 
trizy  a  Hermann,  B  a  lua  desce,  Aos  «eií^  olho».  Mãe  e  filhú. 
Meu  doce  lyrio,  O  ultimo  adens j  A  lua,  O  beijo  (fragmento  do 
episodio  da  Francesca  di  Rimini)^  A  Vida. 

Todas  estas  poesií\s  vêm  colligidas  nas  Flores  do  campo 
com  titulos  differentes,  e  como  já  observam  os  com  alterações 
fandamentaes.  Ha  porém  outras  paesiaa  doeste  periodo  que  JoUo 
de  Deus  deixou  de  coilígirj  talvez  por  ter  perdido  a  memoria 
d^ellas;  e  sâo:  Amo-te,  fiar,  A  A,  Jermy^  No  tumulo,  Fique  em- 
silencio  eterno  a  minha  Lifra.  Saudade,  Deixa,  N^um  álbum, 
E  a  lua  desce.  O  estudo  doestas  variantes  capitaesj  com  omis- 
sSo  e  ampliação  de  estrophes,  prcstava-se  a  um  valioso  estudo 
sobre  a  arte  de  JoSo  de  Deus;  mas  a  arte  é  uma  das  manifes- 
tações da  sua  vidaj  e  esta  explica- nos  o  porque  d' essas  modifi- 
cações. O  poeta  vivia  no  descuido  de  si  próprio,  meio  tempera- 
mento^ meio  desalento;  elaborava  mentalmente  as  suas  poesias 
e  rçcitava-as  já  perfeitas;  o  primeiro  dos  amigos  que  o  cerca- 
vam escrevia,  e  outros  que  vinham  pediam  novo  ditado,  que  se 
ia  modificando  segundo  lhe  occorriam  as  reminiscências;  d'ahi 
novos  versos  e  novas  estrophes.  Se  os  editores  das  Flores  do 
campo  tivessem  recorrido  aos  cadernos  manuscriptos  dos  en- 
thusiastaSj  e  nfio  ao  poeta  no  seu  periodo  de  desalento,  que  se 
prolongou  alem  de  1868,  teriam  fixado  ura  texto  mais  expres- 
sivo, A  poesia  Eli  a  e  Deus,  acha- se  nas  Flôreti  do  campo 
{pag.  53)  com  a  f<5rma  estro phica  deturpada,  fazendo- se  de  cada 
quadra  uma  parelha  de  endecasyllabos,  Kos  manuscriptos  anda 
tal  como  foi  composta: 

^uribnlo  suspenso 

In{la  BuctúOi 
Emqiiunto  a  ulma  em  incenso 

E(?8tÍtÚ0. 

Mas  quando  como  fumo 

Be  mvêl^ 
Minha  <ilina,  vai  teu  rumo, 

Sobe  c  vai  l 
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Outras  vezes  o  texto  das  Flores  do  campo  offerece  a  supe- 
rioridade de  uma  feliz  reelaboraçSx),  como  na  cançoneta  O  beijo 
(pag.  44);  na  época  de  Coimbra  constava  apenas  de  quatro  es- 
trophes,  a  qúe  o  poeta,  no  Alemtejo,  accrescentou  mais  oito  es- 
tancias desenvolvendo  a  situação  idyllica.  No  leito  conjugal 
{Flores  do  campo,  pag.  90),  que  consta  de  dez  estroplies,  fal- 
tam-lhe  as  seguintes:  Depois  da  4/: 

Cerca-te  o  leito  aéreo 
Delgado  e  raro  véo, 
£  a  eatranhoa. . .  que  mysterio 
Ebúrnea  flor  do  céo ! 

E  porém  augmentada  esta,  depois  da  5.*: 

N3o  segue  acaso  a  sombra 
Teu  corpo  sempre,  flor ! 
E  pois,  porque  te  assombra 
Meu  insensato  amor  ? 

E  depois  da  7/  faltam  estas  duas : 

Seu  lábio  um  dia  aromas 
No  seio  meu  verteu, 
E  em  sonbo  inda  me  assomas 
Doce  visão  do  céo ! 

E  quando  a  estrella  treme, 
E  a  aurora  abrindo  vem, 
Inda  em  ti  pensa  e  geme 
For  ti  no  mundo  alguém. 

Fora  do  texto  das  Flores  do  campo,  e  continuando  a  de- 
cima estrophe,  vem  estas  quatro  estancias  não  colligidas: 

Em  premio,  intima  gota 
D'ambar  do  coração. 
De  Deus,  se  é  digno,  doa-fa, 
Em  premio  do  perdão ! 
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A  maia  D^iD  penso  eu,  tríâte, 
Nunca  aspirar  d&iu  pude. . , 
YergontêA. . .  que  partiste 
Am  coriIa«  do  alaúde. 


MaB  ^  inda  o  mal  quo  Tasa 
Teu  kbio,  ÚútI  me  ungiase, 
Oii  penna  da  tua  aza 
Em  minhas  mãoa  caliise^; 

A  ave  barmoniosa 
Ne  hombro  poupar- me*ia 
E  assoma r-ae -ia  a  rosa 
Ao  nume  de  Maria  i 


Na  Herenta  {Flores  do  cam^o^  pag.  121)  falta  esta  quadra 
^nal: 

E  agora  ^  o  deseje 
Te  satisfiz  ena  pTemio 
Ií*um  canto,  d^alma  gémeo 
ITm  gémeo  e  doce, ,  .  beijo» 


NSo  fazemos  aqui  um  estudo  critico  exclusivo  do  texto 
poético  de  JoSo  de  DeuSj  mas  simplesmente  para  observar  como 
a  elaboraçilo  in  mente  inflaia  na  instabilidade  das  composições 
colligidaa  em  occasÍÍ3es  differentes;  na  poesia  A  Vida  (Flores 
ào  campo f  pag.  160]^  uma  das  mais  bellas  idealisaçGes  da  litte- 
ratnra  portugueza^  falta  a  pag.  163,  logo  depois  da  terceira  ea- 
trophcj  a  seguinte: 

Quando  o  anoel  da  boc4Mi  luzidia 
Vermelba  como  a  rosa  cheia  d^agua, 
Em  beijos  a  aaudade  abrindo  a  raágtia 
Mil  rosas  pela  face  me  esparzia. 

E  a  pag.  164,  falta  depois  da  primeira  estrophe: 
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Que  6  d^essa  franja  comprida 
D*aquelle  chaile  mais  leve 
Que  a  navem  côr  de  neve, 
Margarida! 

Depois  da  3.*  estrophe  da  pag.  166: 

Levou,  sim,  como  a  folha  que  desprende 
D'uma  flor  delicada  o  vento  sul, 

Como  a  estrelia  que  esplende 

N'essa  abobada  azul. 

NSlo  consignamos  aqui  as  poesias  nS,o  colligidas  da  época 
de  Coimbra,  porque  nos  alterariam  as  proporções  d'este  estado, 
e  temos  esperança  de  cooperar  n'uma  ediçSo  critica  de  toda  a 
Lyrica  de  JoSo  de  Deus.  Para  formar  um  juizo  claro  da  in- 
fluencia na  geração  moderna  é  preciso  seguil-o  nos  accidentes 
da  sua  vida.  Depois  da  sabida  de  Coimbra,  em  1862,  o  poeta 
fixou  a  residência  em  Beja  durante  alguns  mezes-,  era  since- 
ramente un  homme  de  rien,  um  grande  poeta  incapaz  de  se 
submetter  a  advocacia  provinciana;  alli  viveu  com  a  rapaziada 
da  terra  que  sustentava  o  jornal  O  Bejense,  e  para  comprazer 
com  esse  acanhado  meio  entrou  no  pandemonium  jornalistico 
sem  queimar  as  azas.  Nos  differentes  números  do  Bejense  en- 
contram-se  versos  seus,  alguns  dos  quaes  nHo  foram  coUigidos; 
indicamos  o  que  alli  está  espalhado :  Crasso  e  Eu  (n.®  ÕO,  1861, 
assignado  Charles  Mackay,  Sines);  A  uma  velhinha  (n.®  108); 
JElla  e  Deus  (n.^  139) ;  Os  Lusíadas  e  a  Conversação  pream- 
bular (n.^  150,  III  anno,  1863);  A  uma  Senha  (n,^  185,  1864); 
O  Verbo  divino  (n.°  187,  1864);  Pátria;  Uma  carta  sem  assi" 
gnatura  (n.°  195,  1864);  A  Folhinha  {n.''  197);  Deixa  (n.«  197); 
As  que  não  engeitam  os  filhos  (n.®  209);  Jasmins  e  Rosas  (ib.); 
Cantiga  (n.^  201);  Margarida  (n.*  311);  Innocencia  (n.**  317); 
Margarida  —  A  um  amigo  —  Psalmo  (n,®  331);  Q^estões  do 
tempo  (n.**  332);  No  tumulo  (n.^  334);  A  Amélia  Jenny  (n.^  355); 
Cançoneta  (n.®  353).  O  poeta  achava-se  na  situação  desespera- 
da em  que  se  viu  CamOes  em  Moçambique ;  elle  bem  sentia  a 
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identidade  moral,  qmandoj  precedendo  a  disâtdencia  de  Coim- 
bra, se  insargiu  em  18G3  contra  Castilho,  que  na  sua  infallibilí- 
dade  papal  declarara,  qne  nenhum  poeta  moderno  portuguez  as- 
SLgnaria  sem  vergonha  uma  oitava  dos  Lusíadas, 

JoUo  de  Deus  regressou  a  Mes  sines,  onde  o  bom- senso  pa- 
ternal do  activo  proletário  nâo  se  conformava  cora  a  indole  con- 
templativa do  bacharel.  Sahiu  para  Portimão,  onde  andou  na 
vida  desenfadada  da  caça,  absorto  n*aquella  natureza  esplendi- 
da; e  veio  parar  a  Évora,  onde  continuou  a  entregar- se  á  poesia, 
collaborando  em  1865  e  1866  na  Folha  do  Sulj  redigida  pelo 
seu  amigo  Manoel  Vianua,  que  em  Coimbra  o  forçara  a  escre- 
ver na  Estreia  Utteraria,  e  pelo  dr.  Augasto  Filippe  Sim5es, 
que  veio  a  suicidar-se  depois  de  entrar  como  lente  para  a  fa- 
culdade de  medicina.  Na  Folha  do  Sul  (2.°  anno,  n.**  H5,  1860} 
publicou  essa  sentidissima  poesia  Marinay  que  veiu  a  continuar 
âioda  em  1860  [n***  17G]  acompanhada  de  um  commeutario  em 
prosa  de  uma  constracçSo  vaciUante  lembrando  por  vezes  o  es- 
tylo  da  Menina  e  Moça.  No  mesmo  jornal  publicou  a  poesia 
Luz  da  Fé  (n.**  89),  á  qual  Anthero  de  Quental  respondeu  no 
seu  periodo  de  insurreiçílo  mental  cora  a  Luz  do  Sol  (n.''  93) ; 
Satisfação  (n.*^  101);  Carta  a  Alberto  Telles  sobre  as  Rimas 
{n,^  104).  Vê-se  que  o  poeta  se  ajudava  na  Incta  pela  existên- 
cia com  esta  mesquinha  co  11  abo  raça  o  jornalística,  onde  a  soa 
superior  organisaçâo  moral  se  nSo  corrompeu,  Elle  porém  ia  ser 
submetttdo  a  uma  prova  mais  terrível:  em  1868  achou-se  invo- 
luntariamente eleito  deputado  por  Silves  \  Assim  o  quizeram 
dois  amigos  influentes  que  acreditavam  na  saúde  moral,  e  no 
poder  extraordinário  da  sua  eloquência  natural  revelada  na  con- 
versaçíto !  Um  d' esses  amigos  José  António  Garcia  Blanco,  é 
que  fez  colHgir  as  poesias  a  que  deu  publicidade  em  1869  sob 
o  titulo  despretencioso  Flõrea  do  campo.  A  entrada  no  parla- 
mento e  o  successo  do  livro  coincidiram;  o  poeta  era  admira- 
do, e  esperava- se  uma  estreia  assombrosa  nas  pugnas  politícaâ. 
E  natural  mesmo  que  os  amigos  de  JoUo  de  Deus  ampurrando-o 
para  o  parlamento  julgassem  abrir*lhe  caminho  na  vida  por 
essa  fórma^  para  que  alie  sahisse  da  apathia  e  revelasse  a  sua 


ti 
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pujança.  Se  Jo&o  de  Deus  fosse  ama  mediocridade  intellectual, 
oa  nm  d'esses  degenerados  a  quem  falta  o  senso  moral,  e  com 
a  audácia  do  desvergonhamento  se  apresentam  ao  encontro  de 
todas  as  veniagas  e  se  prestam  ás  mais  degradantes  torpe- 
zas, —  o  parlamento  levaria  JoSo  de  Deus  ás  culminancias  de 
ministro,  transformal-o-ia  em  capitalista,  embaixador,  tudo  qnan* 
to  se  pôde  fazer  do  barro  vil.  João  de  Deus  entrou  no  parla- 
mento, na  sua  pureza  de  consciência,  e  achou-se  alli  estranho, 
percebendo  tanto  da  ordem  do  dia,  das  moçOes  e  propostas  que 
se  ventilavam,  como  em  uma  feira  perceberia  os  signaes  que  en- 
tre si  trocam  os  ciganos,  quando  por  entre  os  actos  licites  do 
commercio  vSo  realisando  os  seus  inconfessáveis  iiUeresseM. 
Jofto  de  Deus  abandonou  de  vez  a  vida  publica;  o  seu  valor 
moral  era  negativo  n'esse  conâicto,  onde  os  mais  audaciosos  se 
despem  da  dignidade  exercendo  uma  arte,  que  Vieira  n&o  pre- 
viu, a  Arte  de  ser  ministro. 

Em  uma  carta,  datada  de  1714,  escripta  por  Lady  Monta- 
gue  a  seu  marido,  acha-se  indicado  um  processo  seguro  para 
no  caminho  aventuroso  da  politica  chegar  a  ser  ministro.  Trans- 
creveremos as  palavras  da  espirituosa  dama,  para  comproval-as 
com  os  factos  da  historia  contemporânea  do  parlamentarismo 
em  Portugal,  e  assim  concluir  que  mesmo  nos  actos  de  decom- 
posição de  uma  nacionalidade  existem  leis  sociológicas,  que  im- 
porta conhecer  e  pôr  em  relevo.  Escrevia  Lady  Montague: 

<  Nunca  o  homem  modesto  fez  nem  fará  fortuna.  O  vosso 
amigo  lord  Halifax,  Robert  Walpole,  e  todos  os  outros  indivi- 
dues notáveis  pelo  seu  rápido  engrandecimento,  foram  impuden- 
tes até  ao  extremo  grau.  O  ministério  é  como  uma  representa- 
ção dramática  na  corte.  Alli  não  ha  senão  uma  porta  estreita 
para  entrar,  e  uma  grande  multidão  da  parte  de  fora,  onde 
cada  qual  afasta  os  outros  para  chegar  primeiro.  Aquelle  que 
dá  cotovelão  nos  que  o  acercam,  e  não  faz  caso  do  pontapé  que 
o  impelle  para  diante,  esse  avança  sempre,  seguro  de  alcançar 
um  logar  bom.  Porém  o  homem  modesto  fica  para  traz;  todos 
o  atropellam ;  rasgam-lhe  o  fato,  abafam-no,  e  elle  vê  passarem- 
Ihe  adiante  mil  tratantes  que  não  valem  uma  unha  das  suas. . .  > 
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Este  phenomeno,  que  Lady  Montague  notava  no  parlamen- 
tarismo inglez,  no  começo  do  século  passado,  repete-se  no  fim 

do  preseate  século,  que  se  debate  no  esgotamento  e  esterilidade 
I     politica^  porque  os  ideólogos  da  Restauração  tentaram  imptan- 
I      tar  a  pcdantocraeia  ingleza.  Quem  mais  fallar  nos  parlamentos 
*t  mais  dcaenfreadamenle  escrever  nos  jornaes,  converte-se  em 
aina  potencia,   que   os  governos   procuram  comprar,  e  por  fim 
toma-se  também  governo  pela  força  da  própria    impudência. 
Onde  a  realeza  deixou  de  aer  uma  instituiçllo  normal  e  se  con- 
I     verteu  em  uma  transacçíSo  com  a  soberania  nacional,  a  constante 
sopbismaçSo   das   garantias  pubtlcas  torna  Deccssario  o  conluio 
I     e  os  accordos  com  as  vigorosas  opposições. 
I  O  meio  politico   era,  pois,  uma  atmosphera  aspbyxiante 

para  uma  organisaçUo  moral  como  a  de  JoUo  de  Deus;  esteve 
I     no  pateo    dos   leOes  sem  ser  devorado,  como  se  conta  do  pro- 
pheta  Danielj  e  preferiu  imniergtrse  na  sombra,  na  nullídade,  na 
i      indigência  em  vez  de  ataviar -se  com  os  guisos  da  infâmia  po- 
litica. De  1869  a  1877,  em  que  começa  o  apostolado  da  Cãrii- 
I     Mn  maternal,  JoSo  de  Deus  soflPreu  aa  mais  dolorosas  priva- 
Çíies  com  aquelle  sorriso  doce  que  transparece  nos  retratos  de 
f      Ariosto:   a   submissclo  á  realidade  modificada  pela  imaginação, 
^      sempre  animado   pelo   sentimento   da  sociabilidade.  Possuímos 
,      imi  epigramma   inédito    de  JoUo  de  Deus  em  que  pinta  a  sua 
situação  desolada,  mas  para  rir-se: 

Vendo- me  iiin  amigo  um  dia 
A  camn  feita  no  cbio, 
For  um  milagre  que  u^ 
Lhe  deu  uma  apoplexia^ 

i  K  (o  qtie  6  eetar  acostuma  J  o 

Aos  regalos  da  riqueza) 
Di8se-me  Hle:  —  Com  franqueza, 
Tn  éâ  muttú  desl^xado; 

Um  kito  faz  grande  falta, 
Eq  vou-t'o  já  arranjar, . , 
« Querea^me  a  cama  mais  alta 
Morando  ii'um  quinto  andar  ?  > 
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Effectiyamente  o  poeta  morava  em  nm  quinto  andar  da 
travessa  da  Palha,  d'onde  descia  ao  anoitecer  para  dar  algnmas 
voltas  em  redor  do  Rocio;  durante  o  dia  trabalhava  á  machina 
de  costura  para  a  loja  de  roupas  brancas  dos  irmSos  Declas, 
suissos,  estabelecidos  no  Chiado;  e  para  cumulo  de  sofirimen- 
to,  compunha  quadras  e  dísticos  para  papeis  de  rebuçados  de 
uma  confeitaria !  E  a  agonia  de  Gethsemâni.  O  poeta  voltou 
novamente  á  satyra;  nem  podia  deixar  de  ser.  Semper  ego 
auditor  tantum,  nunquam  ne  reponam^  dizia  Juvenal,  vexatu^ 
toties  f  D'esta  vez  vibrava  a  satyra  politica.  Ha  um  soneto  feito 
ás  salvas  funeraes  da  imperatriz,  viuva  de  D.  Pedro  iv : 

Ditosa  d'ama  augusta  personagem ! 

Que  em  exhalando  o  ultimo  suspiro, 

De  quarto  em  quarto  d' hora  oure-se  um  tiro, 

O  que  é  de  uma  grandíssima  vantagem ! 

Nós  cá  temos  no  lucto  outra  linguagem, 
Que  é  o  pranto,  o  silencio  e  o  retiro ; 
Elles,  tiros  de  peça !  Não  admiro ! 
São  pessoas  de  altíssima  linhagem. 

São  pessoas  reaes ;  os  mais,  abortos, 

£m  que  os  cavallos  do  seu  coche  encalham ; 

£  elles  vão  indo,  extáticos,  absortos. . . 

Nao  se  lhes  dá  das  lastimas  que  espalham, 
E  ainda  menos  que,  depois  de  mortos, 
Quebrem  o  sommo  aos  pobres  que  trabalham. 

Um  dos  mais  disvelados  amigos  de  Jofto  de  Deus,  qne  o 
acompanhou  n'este  periodo  de  desolação,  Fernando  Leal,  pu- 
blicou no  Districto  de  Faro  (n.®  661,  10  de  outubro  de  1888) 
um  folhetim  com  o  titulo  Um  Soneto  de  João  de  Deus,  em  que 
descreve  o  modo  como  o  poeta  foi  levado  a  empunhar  o  látego 
do  sarcasmo.  Transcrevemos  as  suas  próprias  palavras: 

«  Era  por  1870  e  tantos,  em  Lisboa,  Fallecera  a  <  augusta 
personagem  »  de  quem  se  trata  n'aquelle  soneto.  Em  conseqnen- 
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cia  d'esse  passamento  real,  ou  imperialj  durante  trea  dias  e  três 
noites  o  castello  de  S.  Jorge^  os  fortes  da  barra  e  os  navios  sur- 
tos no  Tejo  atroavam  os  ares,  de  quarto  em  quarto  de  hora^ 
com  o  estridor  dos  seas  tiros*  A  cidítde  inteira  estava  sobresal- 
tada,  alvoroçada,  com  os  frequentes  estampidos  da  fúnebre  ar- 
tilberia;  os  predíõã  tremiam^  uomo  se  os  abalassem  successivas 
couvuIsOes  subterrâneas^  as  creanças  cboravam  de  terror;  os 
habilantes  todos  n^o  socegavam;  ninguém  dormia  em  Lisboa, 
a 'essas  longas  e  afliictivas  setenta  horas.  Quem  escreve  estas  li- 
nlms  dormiu  algumas  vezes,  em  pleno  sertllo  africano,  embala- 
do pêlos  roncos  do  leão  ou  pelas  casquinadas  estridentes  e  sar- 
cásticas das  hyenae;  mas  nâo  foi  capais  de  adormecer  duran- 
te essas  três  noites  e  esses  três  dias  de   supplicio  neo-dantes- 

^  Ora,  na  terceira  d^uquellas  noites  de  fragor,  de  insomnia 
€  de  pesadelos  para  a  cidade  do  Tejo,  eis  o  que  se  passava  em 
nm  quiuto  úodar  da  travessa  da  Pallui,  onde  entlto  morava,  com 
íua  família,  o  segundo  poeta  lyrico  de  Portugal  —  porque  o  pri- 
meiro é  Camões ;  primeiro  como  lyrico,  pois^  como  épico,  já  se 
sabe  que  é  uníco.  Um  irmUo  de  João  de  Deus,  o  estimabilissi- 
mo  padre  António  RamoSj  qae  passou  aqueila  noite  no  escripto- 
río  do  poeta,  foi  quem  me  contou  isto*  JoSo  tinha  pessoas  de  fa- 
mília doentes;  a  insomnia  forcada  e  o  sobresatto  contínuo  eram 
nm  desespero,  cnja  eausa  era  soberanamente  estiipida;  pois  ou- 
tra coisa  nHo  se  pode  chamar  ao  facto  de  incommodar  e  aílligir 
milhares  de  vivos  por  causa  de  v!ls  honrarias,  prestadas  a  uma 
pessoa  morta.  Alta  noite,  padre  António  sente  no  silencio  da 
casa  um  lento  arrastar  de  chinelos  c  uma  voz  de  estremunhado 
aproximar-se,  resmungando.  Era  o  poeta^  que  do  seu  quarto  de 
cama  se  encaminharia  para  o  escriptorio,  a  fatiar  sá,  E  o  padre^ 
na  calada  da  liora,  percebeu  estas  palavras: 

-  —  Deixa  estar^  minha  figurona,  que  já  níio  vaes  sem  so- 
neto ao  rabo! 

*E  textaaL  E  eu  seria  um  franco  imbecil,  se  por  medo  de 
ferir  conveniências j  adulterasse  a  phrasej  para  lhe  atteimar  a 
pittoresca  energia. 
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«  Padre  António,  contendo  a  custo  uma  gargalhada,  fingiu 
que  dormia,  para  nfto  perturbar  a  vis  poética  do  irmão.  Entrou 
o  poeta  no  escriptorio,  abancou-se  e  escreveu  o  soneto  que  se 
lê  a  paginas  94  das  Folhas  soltas. 

«  E  essa  composição  terrível,  em  que  perpassa  nSo  sei  que 
sopro  do  Magnificai  {deposuit  potentes  de  sede !)  quando,  á  iro- 
nia agudissima  dos  quartetos,  succede  a  cólera,  tanto  mais  ex- 
plosiva quanto  se  vê  que  é  represada,  dos  tercetos.  O  Utíco 
meiguissimo  das  Flores  do  campo,  —  affettuóso  e  ténero,— 
como  lhe  chamou  um  illustre  escriptor  italiano,  transfigurára-se, 
como  se  transfigurou  o  manso  Jesus,  que  se  enternecia  perante 
as  mulheres  e  as  creanças,  para  expulsar  os  vendilhões  do  tem- 
plo, a  golpes  de  azorrague.  A  indignação,  como  a  Juvenal,  di- 
tava ao  poeta  aquelles  versos,  cujo  tremendo  remate  mais  pa- 
rece bramido  por  um  Isaias  do  século  do  Anarchismo  e  do  Ni- 
hilismo.  Com  eíFeito,  dir-se-ia  que  o  poeta  arrancou,  essa  noi- 
te, as  cordas  diamantinas  da  sua  lyra,  para  as  torcer  em  um 
látego  de  raios,  com  que  fustigar  os  venerados  lombos  dos  po- 
derosos d'este  mundo». 

A  phase  da  satyra  politica  não  podia  durar  muito;  Jo5o 
de  Deus  era  suggerido  pelas  criticas  acerbas  dos  que  o  cerca- 
vam, O  soneto  intitulado  A  Monarchia,  é  uma  synthese: 

Ha  setecentos  annos  simplesmente 
Que  este  systeraa  nos  governa,  e  vede 
Commercio,  industria,  tudo  florescente. 

Os  caminhos  de  ferro  é  uma  rede ! 

£  quanto  a  instrucçao,  toda  essa  gente 

Faz  riscos  de  carvão  u'uma  parede  !  * 

A  poesia  Theatro  de  Lisboa  é  um  quadro  realista,  em  que 
o  senso  moral  popular  triumpha  sobre  o  convencionalismo  dos 
desnaturados  costumes  burguezes.  A  Ária  da  Rainha  Jaciniha, 
imitando  a  linguagem  mascavada  dos  pretos,  é  a  narrativa  da 

1      FoUias  soltaSf  pag.  93. 


JOlO  DE   DEUS  423 

peripécia  tilo  explorada  pela  ira  prensa  monarchica  sobre  o  he- 
roísmo da  rainha  Maria  Pia  salvar  os  filhos  de  um  pretendido 
perigo  no  poço  do  Mixilhoeíro,  em  Cascaes,  e  da  gran  cruz 
concedida  por  D.  Luiz  á  esposa  sobre  todaj^  muito  amada.  A 
forma  poética  condiz  com  o  ftítichismo  dos  louvaminheiros ;  o 
poeta  naiica  pensou  que  essa  carga  fosse  publicada  em  seu 
nome,  mas  a  avidez  dos  livreiros  ou  de  quem  formou  o  volume 
das  Folhas  soltai  foi  dirigida  pelo  critério  do  interesse,  a  pon- 
to de  incluir  n'esse  livro  A  Melopêa  da  Dorothêa,  que  lhe  nâo 
pertence  ^.  As  poesias  que  estilo  comprehendidas  das  paginas 
H)9  a  155  das  Folhas  soltaSj  formaram  o  volume  intitulado 
Iifimo  de  Flores,  que  os  caixeiros  do  livreiro  Chardron  impri- 
miram para  brinde  das  senhoras  assignantes  do  Journal  des 
Da  mes  et  Demúhelhi<,  e  que  mais  tarde,  quando  se  estabele- 
ceram, incorporaram  no  volume  alludido*  Na  sua  angustia  eco- 
nómica, Jo^o  de  Deus  era  duramente  explorado  pelos  livreiros, 
com  prejuízo  da  valgarisaçílo  dos  seus  versos.  Na  satyra  Thea- 
trú  de  Lisboa  vem  a  confissão  ingcnna  : 

Os  versos  nao  me  drio  bastantea  meios 
De  me  gotur  das  dlstríic^uca  (jiie  ha; 
Por  isso  annuncios  de  theatros,  leio-08, 
Mas  Ido  apeaas,  porquo  n^o  vou  lá... 

Conhecida  a  pobreza  do  poeta  forçavam-no  a  fazer  versos 
que  affrontavam  a  sua  dignidade  de  artista ;  os  festeiros  de  Al- 

*  No  Nom  Almafm4th  de  I^mbrançaSj  de  1S82,  pag.  xxni,  ha  uma  noti- 
n*  do  juÍ2  do  supremo  tribunal  A.  M,  Coutti  Moíitôiro,  explicando  como  escrevera 
am  âmpbi^ri: 

*A  Mciojítía  fíft  Doroihèa,  brinquedo  metricg  que  eu  nao  destinara  á  pu- 
bíiridade,  teve  ft  fortuna  de  agradnr  a  um  ami^o  tiosso^  que  o  mandou  para  o  Jor- 
nat  dti  Xoifc,  onde  ibi  publicudo  em  Folhotim*  na  terça*feira  de  entrudo  de  1873 
Boh  a  epigraphe ;  LiUeratura  superior  H'cifta  quadra.  Três  annos  depois  appa- 
T«seu-me  a  Dorothõa  entre  as  Folhas  solhis  de  Jo3o  de  Deus,  toda  soberba  e 
*!en;^osa,  ocm  a  sua  fílíaçíto  adoptiva !  Tive  também  um  certo  desvanecimento  de 
a  íAr  tSíi  nobilitada,  rniis  Teixeira  de  Vasconet^Hos,  quo  a  conhecia  desde  o  berço 
humilde,  notou  no  aeu  jornal  a  appariçàíi,  Joiío  de  Deus  explicou-a  no  dia  seguin- 
t«j  e  t  infeliz  Dorí^thèa  teve  de  conformar^ec  com  a  obscuridade  da  sua  origem». 
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margem  alcançaram  de  João  de  Deus  as  Loas  d  Virgem  que 
haviam  de  deitar  no  cirio  ou  romaria  do  Cabo.  O  génio  do 
poeta  pairou  por  sobre  o  ridiculo  da  festança  do  cirio,  e  fez  as 
sublimes  estrophes  á  Virgem,  em  que  excede  a  elevaçlo  de 
S.  Bernardo,  de  Dante,  de  Petrarcha  e  dos  mais  apaixonados 
mysticos!  Algumas  d'essas  Loaif,  que  se  imprimiram  em  1877 
na  Imprensa  nacional,  acham-se  incorporadas  nas  Folhas  soltas. 

Tocamos  o  período,  em  que  Jofto  de  Deus  entrou  no  apos- 
tolado da  Cartilha  maternal  em  1877;  nasceu  esta  nova  reye- 
laçAo  do  seu  génio  suscitado  por  um  alto  sentimento  de  sócia- 
bilidade,  quando  a  Casa  Rolan  e  Semiond,  então  dirigida  por 
Rovere,  lhe  encommendou  uma  Cartilha.  Alludimos  já  a  este 
facto  por  se  prender  á  serie  dos  trabalhos  a  que  se  via  forçado 
pela  exploração  dos  livreiros,  e  que  elle  transformava  em  uma 
maravilha  genial.  O  apostolado  da  Cartilha  absorveu-lhe  todo 
o  seu  ser,  deu-lhe  uma  actividade  que  nílo  tinha;  mas  nem  por 
isso  deixou  completamente  a  poesia.  Muitos  d'esses  versos  es- 
palhados pelos  jornaes  começaram  em  1880  a  ser  coUigidos 
com  o  titulo  Despedidas  de  VerãOy  que  nSo  passou  da.  quinta 
folha  e  se  reduziu  a  papel  de  embrulho.  É  natural  que  o  poeta 
nílo  possua  cópia  d^essas  composiç5es  dispersas,  que  elle  dese- 
java reunir  em  ura  volume  contendo  todos  os  seus  versos,  com 
o  titulo  Campo  de  Flores.  Conhecemos  a  Lyrica  completa  de 
JoSo  de  Deus,  do  periodo  em  que  escapou  ao  pedantismo  uni- 
versitário, e  do  periodo  em  que  passou  incólume  pela  pedant^- 
cracia  parlamentar;  é  possível  já  formar  um  juizo  claro  sobre 
o  grande  poeta,  que  como  CaraOes  tem  o  poder  de  produzir  a 
sfimpathia  aocial. 

Como  nos  organismos  superiores  se  repetem  no  seu  periodo 
fetal  as  phases  rudimentares  da  serie  animal  de  que  elles  s5(>  o 
ápice,  também  nas  manifesíaçOes  psychologicas  ha  um  instincto 
synthetico  em  que  o  génio  resume  os  caracteres  essenciaes  do 
sentimefnto  ou  do  pensamento  de  uma  época  histórica.  Ao  esta- 
belecer-se  a  evoluçSo  da  poesia  moderna,  desde  a  elaboração 
dos  trovadores  e  transmissão  das  tradições  populares  até  á  crise 
philosophica  moderna  que  procura  conciliar  a  razão  e  o  senti- 
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mento,  immediatamente  ae  acham  reflectidas  no  Lyrísmo  de 
João  de  Deus  todae  essas  características,  de  que  elle  teve  uma 
intuição  geniaL  Como  um  trovadorj  no  seu  lyrismo  exclusiva- 
mente amoroso,  elle  conserva  essa  emoção  de  timidez  e  segredo 
diante  da  mulher,  essa  adoração  extática  e  passiva  qus  o  eleva 
€;  fortifica,  E  pela  identidade  do  sentimento  d'ondc  emanou  o 
lyrismo  moderno,  elle  acha  as  jnesmas  formas  cstrophicas  com 
<m  seus  primitivos  e  ingennos  retornelloa ; 

PassavaB  como  rainliu ; 
E  eu,  que  aníUvít  como  niorto, 
Parece  que  me  auatinbit 
No  íirj  em  êxtase,  ^ibaorto* , . 

E  elta,  úhiBr  en ; 

A  minha  eatrella  ilo  mi. 


Passavas,  lainj-sindo  era  torno, 
Como  a  Ihia  em  noite  lunena, 
Aquelle  olhar  ãòce  e  mrfiiio, 
Que  mo  úikvíi  i^osto  e  pena» . . 
Pena  de  nfio  aer  &<3  meti 
Esae  reflexo  do  eeo.  Ete,  ^ 


As  formas  estro  phícas  sâo  ama  invençUo  pcrmanonte;  como 
acontecia  nos  complicados  artidcios  da  poesia  pn^vençalesca, 
maa  com  a  mestria  de  sete  séculos  de  cultura  da  expressão  es- 
thetica.  E  para  defíuir  de  um  modo  completo  o  sentimento  do 
amor  em  João  de  Deus,  transcrevemus  integralmente  a  Adora- 
í;<1o,  uma  das  odes  mais  bellas  do  lyrismo  uuiversal: 

Vi  o  teu  rostíi  lindo. 

Esse  rosto  »em  par! 
Contetnplííí-o  de  lonjíe  rauib  e  qtiedo, 
Cf»mo  quem  volta  d'áKperfí  degredo^ 

K  T^è,  ao  ár  snliindo, 

O  fumo  do  aeu  lar ! 

1    FoUiaJí  soUoêj  pAg,  % 

^Ot,  (V.  81 
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Yí  esse  olhar  tocante, 

D'am  fluido  sem  igual ! 
Suave,  como  lâmpada  sagrada, 
BemTÍndo,  como  a  luz  da  madrugada, 

Que  rompe  tu>  navegante 

Depois  do  temporal. 

Vi  esse  corpo  d'ave ! 

Que  parece  que  vai 
Levado,  cumo  o  sol  ou  como  a  lua, 
Sem  encontrar  belleza  egual  á  sua, 

Magestoso  e  suave 

Que  surprehende  e  attrae ! 

Attrae,  e  não  me  atrevo 

A  contemplal-o  bem ; 
Porque  espalha  o  teu  rosto  uma  luz  santa, 
Uma  luz  que  me  prende  e  que  me  encanta, 

N'aquelle  santo  enlevo 

D'um  filho  em  sua  mãe. 

Tremo,  apenas  presinto 

A  tua  apparição ! 
E,  se  me  aproximasse  mais,  bastava 
Pôr  os  olhos  nos  teus,  ajoelhava ! 

Não  é  amor  que  eu  sinto  I   . 

É  uma  adoração ! 

Que  as  azas  previdentes 

Do  anjo  tutelar 
Te  abriguem  sempre  á  sua  sombra  pura ! 
A  mim  basta-me  só  esta  ventura 

De  ver  que  me  consentes 

Olhar  de  longe. . .  olhar! 

E  n'e8ta  idealisaçSo  ascendente,  o  poeta,  como  os  lyricos 
italianos  do  século  xm  e  xiv,  transforma  a  mulher  no  typo 
ineffavel  da  Virgem,  e  symbolisa  n'ella  a  maternidade  piedosa, 
a  presidência  do  sentimento  ou  a  providencia  affectiva  na  mar- 
cha da  humanidade.  Nem  Dante,  nem  Petrarcha  comprehende- 
ram  o  ideal  da  Virgem  de  uma  forma  mais  bella,  e  o  exprimi- 
ram com  mais  altura: 
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De  luz  se  inundt^m  as  ceoa. 
Frat^em-sc  as  nuvons  de  ouro, 
Etn  hoitra  da  moa  do  Deu&. 

Essa  gloria,  esse  tliesonro 
Que  o  Senhor  tem  a  aeu  lado, 
E  os  anjrjfi  pantam  em  coro! 

AquelJi  que  o  sea  cuidado 
Ê  ft  pobre  mie  aflfiicta, 
O  orphSo  il  esam  parado  r 
Vii^em  Mari;i  beindila ! 
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Curvai  ánores  frondosas 
Attí  ao  cbào  vossa  r.ima  ] 
Eacliars*  fl  estrada  do  rosas  I 

Esta  è  quem  o  ct'0  proclama 
Santa,  pura^  imtDaoulAda ! 
Que  os  seus  filhos  tanto  ama ! 

Ineaasavel  advogada 
E  protectora  nos  céos 
De  toda  a  ;ilma  accusada 
Lá  no  tnbuDal  de  Deuâ. 


Esta  é  quem  rt  navegauto 
Del)aiio  da  tempestade 
Chama^  invoca  supp1i<^nte  í 

Qii©  em  toda  a  npcoiífiidade 
Kos  ampara,  nos  abriga 
No  manto  da  pííxlado! 

Qae  uma  palavra  que  di^a 
Ao  Filho  em  nosso  favor, 
Já  o  Senhi^r  nSo  castij^a, 
Condoe-se  do  peccador. 


428  REVISTA  DE   PORTUGAL 

Oh  jóia  primorosa 
Da  coroa  do  Senhor! 
Oh  sempre  fresca  rosa 
De  puro  e  casto  amor ! 

A  quem  a  flor  envia 
O  seu  primeiro  aroma, 
Logo  ao  romper  do  dia, 
Mal  a  aurora  assoma. 

Oh  immortal  aurora 
Que  céo  e  terra  encanta ! 
Por  quem  a  rosa  chora ! 
Por  quem  a  ave  canta ! 

A  quem  por  toda  a  terra, 
A  quem  por  todo  o  mundo, 
No  píncaro  da  serra, 
No  valle  o  mais  profundo, 

Yoi  levantada  egreja, 
Foi  levantado  altar 
Que  ao  longe  nos  alveja, 
Como  um  baixel  no  mar ! 

Alli  se  abriga  a  esperança 
Na  grande  desventura, 
Alli  auxilio  alcança 
O  triste  que  o  procura ! 

Alli  se  quebra  o  encanto 
Do  mal  fundado  amor! 
Alli  se  enxuga  o  pranto 
De  irreparável  dor. 


Virgem  Mãe  do  mesmo  Deus ! 
Virgem  filha  do  teu  Filho ! 
Não  ha  estrella  de  mais  brilho 
N'e8ses  céos ! 
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D'olhar  fito  n^esse  ciliar, 
D'olho8  fitos  n^esses  olhos, 
NSo  ha  haíxos,  não  ha  escolhos 
N^esse  mar ! 

Vem  a  onde,  sobrevem 
Nova  onda ;  e  nada  teme 
Quem  te  vê  guiando  o  leme, 
Virgem-Mãe! 


Por  feroz  que  esteja  o  mar 
De  repente  forma  um  lago ! 
Basta  um  só  reflexo  vago 
Doesse  olhar! 

Esse  olhar  é  quem  a  mim 
Me  encaminha  e  me  soccorre  ! 
O  meu  norte,  é  só  a  Torre 
De  Marfim. 

Meu  phariil,  refugio  meu« 
Sol  que  flía  fl  noite  brilha ! 
M^  de  Densí  e  de  Deds  Filh^, 
Màâ  do  Gèo  ^ 

O  poeta  reproduz  intuitivamente  os  tercetos  da  hymnologia 
latina  da  egreja,  e  encontra- se  com  o  Dante  no  verso;  Vetgine 
Madre,  figlia  dei  iuo  Figlio,..  Naturalmente  JoRo  de  Deus 
aehou-Be  attrahido  para  a  leitura  do  maior  iniciador  da  poesia 
laodernaj  e  a  impressão  que  recebeu  acha-se  na  imitaçán  nxi 
tradúcçHo  paraplirastica  do  episodio  de  Francesca  de  Rimini, 
da  Divina  Comedia. 

João  de  Deus  nSo  quiz  comprehender  o  Dante  pelo  lada 
reTolucionario  como  Anthero  de  Quental;  como  lyríco  apro- 
priou-se  do  segredo  da  expressUo  ideal  da  primeira  Renascença^ 

^  Nem  todas  estas  estroplie*  Re  acham  colligídaa  nas  FaUta^  ^oUusp 
pag.  59. 
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e  poz  em  circulação  a  forma  definitiva  do  terceto,  com  qae  de- 
senha a  realidade  da  vida  contemporânea,  como  nas  estrophes 
a  Maria: 

Vêr-te,  Maria,  á  porta  a  fazer  meia 
Olhando  para  mira  de  quaudo  em  qaando, 
É  o  que  n^esta  vida  me  recreia. 

E  referindo-se  á  vida  descuidada  da  mocidade,  faz  o  mais 
bello  retrato  de  mulher  com  a  forte  carnação  dos  pintores  da 
Renascença  do  século  xvi : 

Já  esse  lindo  pé  que  tens,  Maria, 
Esse  quadril  redondo  e  cinta  estreita 
Me  nao  vinha  á  idéa  noite  e  dia ; 

Esses  encontros  de  mulher  perfeita, 
Esse  peito  redondo  e  arqueado 
Como  o  de  pomba  farta  e  satisfeita . . . 

Esse  bello  pescoço,  não  existe 

Outro  assim  torneado :  o  rosto  é  lindo, 

E  a  tSo  meiga  expressão  ninguém  resiste. 

A  bocca  é  t?io  vermelha  que,  em  te  rindo, 
Lembra-me  uma  romã  aberta  ao  meio 
Quando  já  de  madura  está  cahindo. 

Esses  olhos  azues. . .  que  olhar !  Receio 
£  desejo  estar  sempre  a  contemplal-o ; 
Não  ha  mais  doce  e  mais  custoso  enleio : 


Oh  que  ditoso,  alegre  e  satisfeito 
Não  viverá  o  homem  que  algum  dia 
Descançar  a  cabeça  no  teu  peito  *. 


*    Na  versão  das  Flores  do  eampOf  pag.  83,  vem  por  esta  forma  atte^iiada: 
Sentir  pular-te  o  coração  no  peito. 


JOiO  DE  DEUS  43t 

João  de  DeuSj  por  este  naturalismo  espontâneo,  adivinhara 
21  grande  poesia  da  Kenaacença,  de  que  o  lyrismo  de  CamCes  c 
uma  das  espreasCes  mais  bellas.  Nilo  o  seduziu  tanto  a  oitava 
épica,  como  o  Soneto  idealista,  que  estava  um  pouco  decahido 
depois  doa  improvisos  elmanistas  e  dos  continuadores  das  Ar^ 
cadías»  Apesar  de  toda  a  superioridade  artistica,  Soares  de  Pas- 
sos nílo  pôde  restaurar  o  Soneto  camoniano.  Na  extensa  elegia 
A  Vida,  a  mais  bella  creaç^o  do  lyrísmo  mo  de  r  no ,  JoSo  de 
Deus  abre  com  um  Soneto  camoniano,  que  o  próprio  cantor  da 
Nathercía  poria  ao  lado  da  Alma  minha  gentil: 

Foi*se-tiie  pouco  a  pouco  amortet^ado 
A  luz  que  ii>ata  vida  rae  guiaTa^ 
Olljoâ  ^iú^  n[i  qual  até  contava 
Ir  od  degráoa  do  tumulo  ^^leaoendo^ 

£m  se  ella  anureatidOf  em  a  nilo  veado, 
Já  a«  me  a  luz  de  tudo  aouvear a ; 
DeBpontava  ella  apenaf;^  despontava 
Lo^o  em  minha  alma  a  luz  quo  ia  perdendo^ 

alma  gémea  da  minba,  e  tugenua  e  pum 
CotDQ  os  anjoa  de  oio  (se  o  oio  souharam« . ..) 
Quk  mofitrar-me  que  o  be(m,  bem  pouco  dura. 

NilD  Bei  se  me  voou,  se  ma  levaram, 
Nem  saiba  eu  nuuc^  a  minha  desventura 
Contar  aos  que  tnda  ém  vida  oão  choraram, 

Anthero  de  Quental  publicando  em  1861  em  Coimbra  a 
€11A  primeira  coUecçAo  de  vinte  e  um  Sonetos,  estabelecia  no 
prologo  a  CO nti unidade  artística  entre  CamíSes  e  João  de  Deus, 
quebrada  desde  três  séculos,  O  soneto  camoniano  ainda  flores- 
ceu brilhantemente  no  século  xvii  em  D,  FrauciBco  Manoel  e 
Francisco  Rodrigues  Lobo  ^  no  em  tau  to  Anthero  mostra  um  en- 
tbusiasmo  por  esta  forma  lyrica  aiuda  mal  dominada  por  elle,  e 
proclama :  ^  Esta  6  a  forma  superior  do  lyrismo  do  coração < 
^'ôlla  tem  vindo  todos  os  grandes  poetas  yasar  o  que  tinham  de 
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mais  puro  na  alma. . .  Recebeu-lhes,  então,  o  bálsamo  mais  paro 
de  suas  almas  esta  forma  generosa  e  profunda.  Dante,  Miguel 
Angel0|  Shakespeare,  Camões,  admiram-se  nas  grandes,  nas  im- 
mensas  manifestações  de  suas  intelligencias,  o  Inferno,  S.  Pe- 
dro, Othelo,  Lusiadcis;  mas  conhecel-os,  amal-os,  só  aonde  esta 
forma  bella  e  pura  lhes  prestou  molde  aonde  rasassem  os  sen- 
timentos mais  Íntimos  das  suas  almas.  Alli  admira-se  o  Artista, 
mas  aqui  ama-se  o  Poeta;  alli  arrebata-nos  o  enthusiasmo,  mas 
aqui  rebentam-nos  as  lagrimas  ».  A  obra  de  Jofto  de  Deus  co- 
meçava a  exercer  a  sua  influencia,  e  Anthero  em  1861,  princi- 
piou a  libertar-se  do  lyrismo  ultra-romantico,  modificando  a 
expressão  poética  gradativamente  na  Beatrice,  até  chegar  á 
belleza  suprema  dos  Sonetos  philosophicos.  A  mesma  infiaencia 
se  estendeu  á  maioria  dos  poetas  portuguezes;  versejaram  me- 
lhor e  procuraram  novos  effeitos  para  a  dicção  poética  com  as 
phrases  da  linguagem  popular  imaginosa  e  pittoresca.  Moitas 
mediocridades  chegaram  a  imitar  bastante  o  estylo  de  João  de 
Deus  no  verso  endecasyllabo ;  mas  não  passaram  d'Í8S0. 

{Continua), 

Theophi/o  Braga. 


CARTAS  DA  ULTIMA  HORA 


o  THEATRO.  —  NE0-GARRETTI8M0.  —  A  IN8PIRAÇA0  NACIONAL 


Meu  amigo. —  Qaero  hoje  divagar  comtigo  sobre  essa  ad- 
mirável arte  do  TheatrO;  capaz  como  nenhuma  outra  de  conter 
em  syntheses  ao  mesmo  tempo  que  divinas,  humanas  (como  a 
dupla  natureza  de  Jesus),  os  mais  vertiginosos  panoramas  da 
Vida,  e  a  que  a  impotente  litteratura  contemporânea  quiz  cha- 
mar, com  desdém,  um  género  de  arte  inferior,  todo  de  artificio 
e  de  convenç&o,  interessando  o  publico  por  combinações  sceno- 
graphicas  e  finaes  de  effeito,  e  por  isso  piquenina  demais  para 
aos  seus  hombros  pôr  a  apparatosa  cavallaria  do  Naturalismo. 
Todas  essas  fertilidades  absurdas  que  dão  dois  volumes  ao 
anuo,  na  impossibilidade  de  se  multiplicarem  tfio  presto  em 
dramas  capazes  de  êxito,  voltam  as  costas  ao  theatro  e  cha- 
mam-no  officio  alheio  á  arte,  impróprio  de  altos  espirites  e  só 
accessivel  ás  mediocridades  sem  escrúpulos.  E  assim  este  tem- 
po, que  devia  legar,  ao  menos,  aos  vindoiros,  duas  ou  três 
assombrosas  tragedias,  todo  se  vai  desfazendo  em  livrinhos  de 
informaçfio  exigente  e  indiscreta  applicada  a  almas,  miudezas 
de  psycologia  e  de  nevrose,  exquisitices  de  traje  e  de  pensa* 
mento,  nada  solido,  nada  intenso  nem  grande,  nada  que  appe- 
teça  reler  nos  dias  em  que  se  tem  o  nojo  da  Litteratura  e  a 


^ 
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amarga  certeza  de  que  a  Vida  nSo  são  anecdotas.  Nâo  digas 
que  exaggero.  Certamente,  de  um  ponto  de  vista  tão  alto,  não 
posso  enxergar  cantos  de  valle  bem  vestidos  de  verde,  ou  cur- 
tas várzeas  viçosas,  onde  é  doce  o  repoiso :  vou  em  busca,  an- 
tes, de  horisontes  vastos,  vastas  cordilheiras  por  onde  se  sinta 
fumegar  o  cansaço  das  Almas  que  as  vão  subindo. 

Senta-te,  pois,  aqui  ao  pé  de  mim,  derrama  na  tua  alma 
(como  incenso  de  um  thuribulo)  as  emoçOes  d'este  maravilhoso 
paiz  onde  nascemos,  recorda  a  simplicidade  em  que  fomos  edu- 
cados e  a  que  de  novo  regressamos,  esquece  as  tuas  reminis- 
cências e  preoccupações  livrescas,  e  tenta  emiim  remontar  ao 
estado  de  espirito  de  um  homem  muito  intelligente,  que  nunca 
houvesse  lido  ou  visto  senão  obras-prímas,  e  que  tivesse  a  mes- 
ma comprehensão  exigente  e  definitiva  para  julgar  a  formosura 
de  uma  floresta  e  a  de  um  livro  de  versos.  Esse  homem  entrava 
na  nossa  mesquinha  bibliotheca  de  brochuras  amarellas,  onde 
no  em  tanto  ha  tudo  quanto  os  cérebros  contemporâneos  produ- 
zem de  melhor,  dizia  adeus  com  familiaridade  de  amigo  velho  a 
uma  Biblia,  a  um  Dante,  a  um  Shakspeare,  a  um  raro  Cancio- 
neiro e  a  uma  chronica  da  Renascença,  e  em  seguida  punha-se 
a  folhear,  cheio  de  curiosidade,  as  brochuras  miudinhas  da  nossa 
coUecção.  A  sua  intelligencia  era  agudissima,  tão  aguda  como 
a  sua  simplicidade,  tão  vasta  como  a  sua  humanidade.  £  come- 
çava por  esse  irritante  Jornal  que  acabo  de  deixar  no  meio,  de 
um  homem  chamado  Goncourt,  que  tem  setenta  annos,  e  cuja 
dominante  obsessão  é  ainda  hoje,  pela  manhã  quando  acorda, 
provocar  allucinaçOes  de  côr  aos  olhos  ainda  piscos,  com  os  vi- 
traes  da  clarabóia  da  alcova.  Que  estranheza  deviam  causar  &s 
barbas  brancas  do  meu  Asceta  e  aos  seus  olhos  húmidos  e  gran- 
des, os  perfumados  bigodes  d'este  velho  litterato,  a  sua  pretenção, 
os  seus  olhitos  penetrantes  e  requeimados !  E  veria,  em  seguida, 
que  na  obra  de  Goncourt  não  ha  um  largo  sopro  de  humanidade: 
tudo  alli  é  litterario  e  moveis  velhos.  Comprehendendo  tudo,  nfto 
conseguiu  sentir  nada  como  um  homem.  Em  face  de  uma  tra- 
gedia de  lagrimas,  a  sua  attitude  foi,  de  monóculo,  encher  de 
nótulas  hystericas  o  seu  memorial  de  escriptor.  Daria  um  ami- 
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go  por  um  prato  do  Jap^o,  bem  raro.  Dos  aspectos  moraes  da 
Vida,  da  sede  de  infinito  que  devora  as  creaturas,  dos  simples 
sentimentos  da  Virtude,  da  dedicação,  da  ternura,  como  eram 
irreductiveis  a  phrases,  inexplicáveis  pelo  som  e  pela  cor,  a  sua 
singular  cegueira  nada  comprehendeu.  O  espectíiculo  da  Vida 
níto  lhe  provocou  ura  grito,  uma  brutalidade,  um  desespero :. 
nervos,  nervos,  nervos,  ter  um  lar  com  mulher  e  filhos  foi  idéa 
que  nílo  chegou  a  inquíetal-o,  nílo  amou  ninguém,  noa  amigos 
estimava  unicamente  o  litterato,  e  afinal,  quando  morre  Julea, 
■d  elegia  que  lhe  faz  Edmond  é  o  insupportavel  jorual  de  uma 
agonia  dito  com  tanta  ferocidade  e  pormenores,  que  se  teria  de 
admirar  a  singular  presença  de  espírito  de  aquella  dor,  se  n^o 
víssemos  logo,  por  cima  d^ella,  a  volúpia  do  litterato  a  es- 
poja r-se. 

Nunca  jantou  na  paz  de  uma  famiHa,  numa  sala  cheirando  a 
iirroz-doce,  conversando  de  coisas  simples  e  encantando-ae  a  fa- 
zer tagarellar  as  creançss;  nos  seus  jantares  falava*se  de  iitte- 
ratura  sempre,  e  um  dia  que  Hugo  convidou  os  dois  irmãos 
para  jantar,  ficaram  espantados  de  que  um  t&o  grande  espírito 
conversasse  á  mesa  como  a  outra  gente,  e  de  que  o  seu  séquito 
fossem  excellentes  e  tranquillas  míles  de  familia,  em  vez  de  de- 
corativas fidalgas,  bebendo  preciosos  licores  e  trajando  sedas 
lindas  de  deslumbrar.  No  cerco  de  Paria,  Edmond  andava  pelo 
meio  das  barricadas  a  procurar  adjectivos,  que  nllo  balas,  com 
que  fixar  certas  attitudes  de  revolucionários,  E  deplorável.  Ter 
í^abeltos  brancos  e  nuuca  ter  tido  a  impressilo  de  que  a  Vida 
iiAo  é  uma  collecção  de  antiguidades,  nem  um  adjectivo  raro; 
nunca  ter  sentido  o  vazio  da  sua  obra,  e  o  tédio  quasi  anojado 
que  ella  viria  a  produzir  em  gente  humana!  Aos  setenta  annos, 
Edmond  contínua  a  coUeccíonar  pratos,  e  o  ultimo  Hvro  appa- 
recido  doeste  Velho,  que  eu  nílo  desejaria  ao  meu  maior  inimigo 
pAra  avô,  é  o  estudo  benedictino  e  tranquillo  sobre  ura  Pintor 
japonez.  Nunca  teve  alegria  em  frente  de  nm  bom  sol,  nunca 
se  embriagou  da  frescura  de  um  pinhal,  ou  de  um  trecho  d© 
mar  largo.  O  sol  só  o  cita  por  poder  comparal-o  a  alguma  pre- 
ciosa lacca  do  seu  museu,  mais  que  o  murmúrio  de  uma  fioreata 
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o  perturba  o  ruge-ruge  de  uma  seda  amarrotada  nas  m&os,  e  in- 
finitamente preferível  a  dormir  a  sesta  encostado  a  um  tronco 
de  arvore,  respirando  ar  que  cheira  a  flores  e  ouvindo  cantar  a 
agua  de  uma  nascente,  é  para  elle  adormecer  sob  uma  coberta 
de  brocado,  sonhando  com  o  grande  século  e  fumando  cigarri- 
lhas de  sândalo.  Estou  convencido  de  que,  i  hora  da  morte, 
Edmond  pedirá  para  a  roda  de  si,  nllo  um  crucifixo,  ou  as  Ia- 
grímas  de  uma  Irmft,  ou  as  oraçGes  de  um  padre,  mas  os  seus 
bronzes  e  as  suas  porcelanas.  O  seu  ultimo  suspiro  oiçam-no 
bem;  será,  eu  lh'o  juro!  um  neologismo. 

O  meu  amigo,  diante  de  tanta  complicação  sinto  náuseas! 
Já  nfto  é  homem  quem  escreve  assim  este  Jornal:  ao  pé  d'elle, 
appetece,  tem-se  o  orgulho  de  ser  trivial,  de  chorar  e  amar  como 
toda  a  gente,  só  para  não  ser  isto !  E  está  certo  de  que  a  alma 
direita  e  branca  do  nosso  Asceta,  diria :  Esta  obra  é  uma  obra 
sêcca,  feita  por  almas  tendo  a  aridez  (sem  terem  o  vago)  das 
charnecas.  Mais  me  encanta  e  me  enche  de  sonho  que  tal  ara- 
via,  a  palavra  ingénua  de  um  simples,  dizendo  a  oraçfto  da  ma- 
nhft,  antes  de  começar  o  trabalho. 
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N&o  te  espantes  doestas  opiniões  extremas,  que  sAo  próprias 
de  quem  procura  num  livro,  menos  as  suas  qualidades  de  exe- 
cuçAo,  de  invençfto  e  de  detalhe,  as  suas  imagens  e  os  seus 
adjectivos,  que  a  raça  de  alma  que  por  traz  d'elle  se  occolta,  e 
a  maneira  como  ao  cérebro  do  auctor  se  impOe  o  espectacolo 
da  Vida.  Dirás,  e  nisto  discorres  acertado,  que  com  a  minha 
alam  pada  accesa  (já  atraz  o  accentuára)  vou  pelas  ruas  acoto- 
vellando  toda  a  gente,  para  apenas  fixar  os  meus  olhos  sobre 
o  Homem  de  Génio.  Assim  é.  Nfto  venho  a  negar  que  haja  muito 
talento  disperso  pelos  milhares  de  paginas  que  diariamente  ap- 
parecem.  Pergunto  apenas :  quaes  sSo  os  livros,  ou  o  livro  pu- 
blicado neste  meio  século,  que  d'aqui  a  cem  annos  n&o  teri 
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morrido  e  será  capaz  de  impor  aos  nossos  vindoiros  o  mesmo 
religioso  respeito  e  emoçSo  com  que  hoje  folheamos  o  Hamlet 
on  a  Imitação  de  Christo  f  Diante  da  mais  singela  chrouica  do 
século  XVI,  onde,  num  modo  de  di^er  ingénuo  e  balbuciante,  se 
descobre  uma  intensa  emoi^lto  dramática  e  mancheias  de  alma 
dando  vida  aos  assumptos,  é  natural  perguntar  se  oa  nossos  ne- 
tos acharSlo  algum  interesse^  mais  que  o  da  curiosidade,  e  colhe- 
rSo  alguma  emoç&o,  mais  que  a  da  extravagância^  na  leitura 
dos  livros  carregados  de  estylo,  mas  tisicos  de  alma,  que  lhes 
legamos.  E  se  te  cito  com  insistência  os  Goncourt,  é  porque 
ellcs  representam  o  máximo  a  que  a  obsessão  da^  Litteratura 
pôde  conduzir  um  homem  de  talento;  e  como  este  máximo  é 
desconsolador,  o  exemplo  poderá  talvez  aproveitar  aos  quB  se 
deleitam  com  os  sens  epithetos  raros,  como  com  beijos  de  ama- 
rantinas  boccas. 

Na  o  quero,  porém,  esqueceram  e  de  outro  escriptor  que 
foi  o  antipoda  dos  Gon court  na  sua  eethetica,  pois  proclamou  a 
Alma,  a  Vida,  o  Infinito,  a  Virtude,  como  os  motivos  dominantes 
da  sua  obra,  e  ficou  na  lenda  como  uma  espécie  de  propheta  e 
de  santo,  cheio  de  allucinaçueâ  em  que  adivinhava  o  AmanhJÍ  e 
via  Deus.  Falo  de  Victor  Hugo,  cuja  obra  nSo  consegue  entrar 
na  minha  alma  e  cmpolgai-ar  porque  é  monstruosa.  Toda  de 
emphase  e  de  antitheses,  nISo  me  dá  da  Natureza  e  das  coisas 
uma  impressão  humana  e  que  eu  seja  capaz  de  partilliar.  As 
emoçOes  perdem  sua  frescura,  carregadas  de  imagens,  de  com- 
plicadas visOes  (e  cedendo  ao  peso  d'ellas}.  Um  riso  de  crean- 
ça,  um  cantar  de  fonte,  um  cahir  de  sol,  coisas  simples,  que  em 
dois  versos  me  seriam  evocadas  com  lutensidade,  apparecem 
disfarçadas,  perdidas,  irreconhecíveis,  entre  exuberantes  meta- 
phoras.  Hugo  descreve  uma  floresta:  e  era  vez  de  me  dar  uma 
impressão  da  sua  grandeza,  de  m'a  pôr  diante  dos  olhos  cheia 
dos  susurros  do  vento  e  do  murmúrio  das  aves,  faz  d'el!a  uma 
longa  figpira,  deformatoria  pm  grande,  em  extra-lmmano :  de 
cada  arvore  brotam,  n^o  fructos  ou  flores,  mas  reflexões  philo- 
sophicas  e  imagens.  As  Coisas,  as  Aves,  juntam  as  suas  vozes  á  do 
Poeta,  e  falam,  como  elle,  a  mesma  em ph atiça  língua  forrada 
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de  eloquência  e  de  prophecia.  E,  ao  fim  da  descripçSo,  pode  o 
imprevisto  da  forma  e  o  brilho  das  imagens  ter>me  seduzido, 
mas  a  floresta,  não  a  vi.  Abundância,  assombrosa  exab^ran- 
cia,  génio  ?  Sem  duvida :  mas  isto  só  nfio  faz  o  Poeta,  isto  só  nSo 
é  a  Arte.  Também  são  abundantes  Shakspeare  e  Shelley,  mas  a 
sua  abundância  n&o  os  expulsa  da  alma  humana.  Hugo  tinha 
qualquer  coisa  de  aberração  na  sua  dor  e  na  sua  alegria:  de 
dentro  dos  seus  versos  não  escorrem  lagrimas  como  as  nossas. 

O  que  sobretudo  me  fatiga  nos  seus  livros,  é  a  permanente 
attitude  de  Poeta  profissional,  como  direi?  encartado,  que  elle 
se  impoz  e  de  que  nem  se  esquece  nas  posiç(5es  pensativas  dos 
seus  retratos^  braços  cruzados  e  a  cabeça  inclinada  ao  pezo  do 
génio.  Vi  uma  photographia  em  que  Hugo,  com  um  manto  enfu- 
nado ao  vento,  em  cima  de  um  rochedo  (o  rochedo  do  exilio),  como 
que  diz  á  Humanidade  prophecias.  E  o  episodio  do  escuiptor 
que  teve  de  lhe  pôr  em  duvida  o  tamanho  da  testa  (visto  Hugo 
não  querer  poisar)  para  lhe  surprehender  certos  detalhes  de 
physionomia,  no  rápido  momento  de  qúetude  que  o  Poeta  teve, 
tal  o  seu  pasmo  pela  espantosa  blasphemia? 

Como  um  alto  funccionario,  grave  e  ponderado,  em  fren- 
te de  uma  desgraça,  se  recorda  súbito  da  sua  posição  e  trata 
de  harmonisar  a  sua  dor  com  ella,  de  misturar  ás  suas  la- 
grimas o  mesmo  perfume  que  usa  na  roupa,  para  as  tornar 
acceitaveis  em  sociedade  —  Hugo  nunca  se  esquece  de  que  é  um 
grande  Poeta,  de  que  tem  atraz  de  si  uma  dynastia  de  génios, 
cujo  aspecto  decorativo  precisa  de  imitar.  A  sua  missão  social 
de  Poeta,  educar,  pregar,  ralhar  aos  Reis  e  aos  Papas,  obriga-o, 
nos  instantes  de  mais  simpleza  e  ternura,  a  profissões  de  fé  da 
peor  opportunidade.  Este  defeito  é  fundamental,  pois  se  a  dor  de 
um  Poeta  deve  distinguir- se  da  do  homem  que  passa,  é  em  ser 
transcripta  com  génio,  não  em  ser  menos  sentida,  ou  mais  con- 
vencional. Ainda  ha  dias  li  o  livro  de  Hugo  sobre  Shakspeare: 
a  obsessão  do  seu  papel  e  a  admiração  de  si  próprio  tem 
neste  livro  um  documento  extraordinário.  É  realmente,  a  vai- 
dade de  Hugo,  uma  vaidade  épica,  genial,  cuja  audácia  as- 
sombra. 
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A  verdadeira  Verdade,  todavia,  é  que,  se  ha  poesias  de 
Hugo  que  sHo  uma  maravilha  de  imaginação  e  puras  obras-pri- 
maa,  a  ana  dor  c  a  sua  alegria  nHo  nos  parecem  authenticas,  ou, 
pelo  menos,  ulto  s5o  humanas.  Quereríamos  vêl-o  chorar,  ter 
desespero  e  lagrimas  como  nóg  outros.  Dir&o  que  é  a  corrente, 
dizer  mal  de  Hugo?  Mas  nHo:  o  certo  é  que  Hugo  nfto  se  lê, 
hoje^  senão  do  seio  das  famílias,  onde  os  seus  romances  huma- 
nitários sSo  devorados  como  os  de  Eugénio  Sue.  Á  sua  alma 
nílo  está  em  relações  com  a  nossa :  e  assim,  acclamado  pelo 
Jlundo,  enterrado  com  uma  extraordinária  pompa,  Hugo  esque- 
ceu. Nâo  é  a  ãua  obra,  nem  a  theoricamente  opposta  dos  Gon- 
court,  que  dar^o  alento  áb  Ãlmas  fatigadas,  para  subir  a  ladeira. 
Todos,  cansados  de  saber,  e  com  remorsos  de  terem  aniquilado 
a  ingenuidade  e  a  pureza  de  espírito  pelo  contacto  com  a  Vida, 
perguntam  de  toda  a  parte  quem  será  o  estranho  Génio,  saben- 
do tudo  mas  Blindo  simples  como  se  tudo  ignorasse,  falando 
de  modo  que  o  entendam  pastores  da  serra  e  doutores  da 
sciencia,  e  capaz  de,  levado  ao  alto  da  montanha  por  nós, 
poder  falar  com  a  mesma  serenidade  e  justiça  (como,  outr^ora, 
Jesus  ao  Diabo)  ^  de  todos  os  llcioos  do  Mundo  e  da  gloria 
d  elies?  > 

Como  me  permitti  eu,  querendo  fallar  do  Theatro,  uma  tSo 
vadia  tagarelHce  sobre  os  mais  alheios  assumptos?  Comecei  esta 
carta  para  te  falar  da  idóa  que  me  obsidia,  e  que  vem  a  ser: 
(|ue  o  Theatro  é  uma  arte  superior,  muito  menps  accessivel  ao 
bicho^litterato  que  o  Romance,  e  qae  em  Portugal  tal  espécie  de 
arte  poderia  desenvolver-se  com  pujança  e  vigor,  visto  este  povo 
ser  essencialmente  dramático  e  poético,  como  tRo  bem  o  viu 
Garrett  Falando -se  de  litteratura,  e  com  os  olhos  fitos  n^alguns 
exemplares  d^essa  antipathíca  profissão,  na  nossa  terra,  veio  a 
pello  exprimir  todo  o  meu  desgosto  de  sensibilidade  pela  influen- 
cift  do  convencionalismo  e  do  artificio  sobre  a  obra,  como  sobre 
a  vida,  doeste  ou  de  aquelle  escriptor.  Estas  observações  amargas 
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teriam  de  vestir  uma  feição,  que  eu  lhes  desejo  evitar,  se  qui- 
zessem  referir-se  a  Portugal.  Eu  diria  aos  que,  neste  paiz  en- 
cantador e  simples,  tentam  introduzir  a  mania  das  doenças  lit- 
terarias  e  agasalhar  em  seu  seio  o  rato  da  Nevrose,  de  que  algu- 
mas almas  de  eleição  se  sentem  roidas,  o  perigo  de  fazer  cahir, 
pelo  seu  impulso,  toda  a  nossa  robusta  Arte  em  insiguificantes 
quadros  de  género.  Diria  como,  neste  paiz,  onde  ha  quatro  Poetas 
admiráveis  e  humanos  para  ler  e  reler  (Anthero,  Junqueiro,  Go- 
mes Leal  e  Joflo  de  Deus),  mysticos  e  religiosos  por  natureza  e 
raça  antes  dos  mysticismos  litterarios  de  ainda-agora,  já  repontam 
flores  exóticas  de  arte  querendo  desnortear  a  Poesia  portugueza, 
única  jóia  que  ainda  nos  restava  para  padrAo  do  que  foi  Portugal 
outr'ora.  E  isso  me  peza  pela  sorte  d'esta  terra  incomparável, 
cheia  de  paizagens  por  ver,  de  tradiç()es  e  lendas  por  desem- 
poeirar  do  esquecimento;  d'esta  terra  que  ainda  ha  vinte  annos 
falava  pela  bocca  dos  seus  homens  de  génio,  uma  lingua  forte  e 
cheia  de  encanto,  com  alma  portugueza,  com  pictoresco  portn- 
guez,  com  saudade  e  melancolia  que  nos  foram  signal  desde 
sempre.  Os  frades  que  Herculano  creou  em  mármore,  de  um  blo- 
co, a  Joanninha  do  valle  de  Santarém,  figura  divina  de  graça  e 
frescura,  os  romances  de  costumes  de  Camillo,  a  minha  namo- 
rada morgadinha  dos  Cannaviaes. . .  Portugal  possue  neste  seca- 
lo  uma  litteratura  cheia  de  vigor  e  de  caracter.  Os  seus  Poetas, 
ardentes  e  cheios  de  febre,  sao  quatro  vezes  superiores  aos  me- 
lhores Poetas  francezes  contemporâneos,  com  defeitos  de  execn- 
çSo  fáceis  de  eliminar  por  seguidores  que  comprehendessem, 
como  elles,  o  orgulho  da  sua  raça. 

O  rapazes  meus  camaradas^  vamos  pedir  nos  Francezes,  se 
quizerdes,  a  sua  sciencia  de  detallic,  os  âcua  rythmoâ  sabiot^  m 
seus  processos  de  observaçSo  e  critica,  —  mas  desenrolemos  os 
nossos  pergaminhos  poéticos,  quo  os  ttímos,  vindos  do  Povo,  d& 
um  quilate  riquissimo.  Das  cantigus  das  cspadelJadeiras  da  nossa 
quinta,  dos  rimances  rezados  piíla  nossa  Avó,  nSo  sentis  vás  su- 
bir o  aroma  de  poesia,  de  religifio,  de  doçura  o  graça  que  deve 
ungir  as  vossas  bailadas?  Nâo  com  prebendeis  a  inferioridade 
mesquinha  e  commis-voyageuse  de  importar  o  catholicismo  idm 
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do9  outros,  o  9ea  diabolismo  litterario,  a  Baa  alIacÍDaç&o  feita  de 
leitaras  e  de  um  intenso  viver  cerebral  num  meio  horrível,  onde 
ba  frio,  críme,  a  Miséria^  e  o  Mundo  inteiro  que  se  nRo  importa? 
N*>s  possuímos,  contra  elles^  um  autbentico  horisonte  poético, 
cheio  do  encanto  dos  oiros  esmaíados  e  dos  velludos  gastos. 
Somos  um  povo  mystíco  e  supersticioso,  atacado  da  febre  das 
grandezas,  e  d*ella  mon*endo,  como  um  Poeta  doido,  vestido 
de  sedas  velhas  no  meio  do  um  presépio  de  cabras.  Temos 
diabólicos  e  sadistas  na  nossa  historia,  e  casos  hystericos  abun- 
dantes era  pormenores ;  ha  aldeias  em  Portugal,  com  famílias  in- 
teiras de  doidos  ty  picos  e  incditos.  Temos  a  paizagem  moribun- 
da e  aguaceuta  como  esta  de  Coimbra,  onde  as  alvas  do  dia 
sílOj  seguramente,  heraoptyses  da  Terra,  tísica  no  ultimo  grau.  E 
como  e  ridícula  e  impotente  a  idéa  parnasiana  no  meio  de  tantas 
opulenciag  por  explorar,  c  afHlgc  a  mesquinha  obra  de  Crespo 
cantando  moveis  e  porcelanasinhas,  nem  ao  menos  os  nossos 
contadores,  nem  ao  menos  a  nossa  índia  cheia  de  sonho,  e  a 
jKiesia  bizarra,  os  alluci  nados  tremolos  de  oiro  e  de  seda  que 
provocam  na  alma  as  chronicas  das  Descobertas,  onde  se  parece 
ir  por  um  mar  de  esmeraldas,  galeOes  atraz  de  galeCes,  ron- 
dando as  costas  do  Malabar,  a  cruz  do  Christo  nas  velas,  com 
especiarias,  diamantes,  oiro,  âmbar,  marfim,  como  uma  estra- 
íilia,  admirável  frota  que  voltasse  do  Sol,  de  cavar  oiro!  Como 
fíísga  na  alma  j ancilas  immensas  de  câo,  a  visSo  d^essa  índia 
t^o  feérica,  qne  até  os  nomos  das  suas  terras  têm  timbres  de 
úiro,  e  silo  macios  como  velludos  de  Meca  ou  como  as  sedas  da 
Pérsia ;  paizes  encantados,  oude  as  grades  para  os  presos  sfto  de 
í>iro  macisso,  e  os  palácios  dos  Nayres  têm,  lá  diz  Damiflo  de 
Góes,  ^  varandas  de  oiro  sobre  o  mar !  * 

Vá,  Poetas,  para  aqui  desvíae  os  olhos  attentos  da  vossa 
pliantasia!  Armemos  também  a  nossa  frota,  como  outr'ora,  e 
dentro  de  embandeiradas  fustas  e  caravellas  vamos  através  das 
pa^^inas  amarcHas  das  chronicas,  das  trovas  graceis  dos  Can- 
cioneiros, das  illuminuras  delidas  dos  livros  de  Horas.  Fazei 
\*06sa3  odes  doesta  visEo  intensa  do  quo  fomos,  se  o  Passado  vos 
Uípta:  dizei  de  vossos  Avós  as  arrebatadas  cavallarias,  e  buscai 
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sua  coragem  de  animo  nas  feições  esmaiadas  dos  painéis:  mer- 
gulhae  na  Paizagem,  e  contae  os  encantos  d^ella,  parallelos  aos  da 
terra  que  a  fecundou;  ide  ás  cercas  dos  conventos  extinctos 
evocar  almas  de  hystericas  e  de  Santas  que  alli  amortalharam 
seus  dias.;  e  se  é  a  Deus  que  quereis  rezar,  se  é  a  simplicidade 
christa  a  da  vossa  alma,  ó  ermidas  de  Traz-os- Montes,  piquenos 
campanários  que  repicaes  pela  festa  do  orago,  onde  altar  mais 
humano,  mais  florido,  mais  doce,  para  os  nossos  psalmos,  exta- 
siadas ladainhas,  ou  piedosas  romagens? 


Tenho  eu  pensado  na  vaidosa  satisfação  dos  poetas  míni- 
mos dos  últimos  cenáculos  parisienses,  ao  verem  certos  meus 
compatriotas  deslumbrados  diante  dos  seus  pobres  ensaios,  en- 
chendo-lhes  os  nomes  de  lisonjas  e  apotheoses,  e  dando-lhes  a 
illusâo  de  que  o  seu  talento  corre  a  Europa,  entre  palmas  ver- 
des de  victoria.  E  a  França  é  pobre  de  poetas:  das  ultimas 
controvérsias  litterarias  liquida-se  Paul  Verlaine,  um  perpetuo 
enfermo  de  hospital,  atacado  de  todas  as  loucuras  da  doença  e 
dt)  génio,  e  gritando  pehi  vida  fora,  em  uivos  de  macho  ou  em 
gemidos  de  penitente,  versos  que  sao  a  gangrena  mesma  das 
suas  chagas.  E,  certo,  um  Poeta  admirável :  mas  nSo  tem  um 
discipulo  que  o  valha,  e  já  na  sua  desamparada  velhice  o  aban- 
donam. 

Em  Portugal  seria  necessário  que  nós  os  poetas  emigrásse- 
mos para  as  aldeias,  habituando-nos  a  uma  vida  doce  e  monástica 
no  fundo  de  bibliothecas  tristes,  cheias  de  velhos  livros,  em  cujas 
capas  nos  viesse  como  insinuado,  o  tédio  das  brochuras  francezas. 
E  aprenderíamos  historia  portugueza  no  convivio  do  BeirSo  quasi 
primitivo  ou  do  Transmontano  rude  como  um  tojo,  dos  pescado- 
res da  costa  supersticiosos,  quando  vSo  nas  estradas  cantando  o 
Bemdito,  das  romarias  ao  San-JoSo,  bizarras  como  festas  japone- 
zas,  que  em  Braga  sRo  de  um  encanto  único.  Veríamos,  aos 
poentes,  enterros  na  aldeia  caminhando,  ao  tlim-tlim  das  cam- 
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paichas^  pelo  meio  dos  milhos;  as  queimadas  ãas  serras^  de  um 
tSo  Binistro  effeito  nas  noites  negras;  as  espadelladas  ao  luar, 
taêsqnaes  rondas  de  fadas,  com  rytlímos  que  sobem,  por  esca- 
das de  sonliOj  até  ás  freirinhas  professas  da  Via- Láctea, , .  Tal- 
vez assim  comprehen  dessem  os  o  caracter  do  nosso  paiz,  e  ¥Ísse- 
moa  bem  largo  o  caminho  que  nos  podemos  traçar  de  um  mo- 
mento para  o  outro,  cheio  do  novo,  no  meio  d'esta  Litteratura 
fatigada, 

Qaero  agora  falar-te,  era  duas  linhas  salientes  (já  que  di- 
vaguei tanto)  das  minhas  idéas  sobre  o  Theatro-  Vês  em  França 
coma  as  tentativas  dos  naturalistas  e  das  outras  escolas  tèm 
falhado.  Esse  fiasco,  que  elles  attribuem  á  inferioridade  da  arte 
dramática,  para  mim  significa  o  contrario.  Com  preconceitos  de 
escola  nunca  se  fará  em  t  lie  a  Iro  uma  obra  durável,  porque  o 
trabalho  draraaticOj  para  tritimphar,  tem  de  ser  perfeito  e  de 
conseguir  que  a  emoçUo  caia  no  espirito  do  publico,  cristallina 
e  intensa  cora  o  ura  veio  de  agua.  Procurarei  fazer*  me  perceber 
melhor,  Eraqaanto  o  Roraancc  admitte  convençí5es  e  capriclios 
de  these  que  sd  muito  de  leve  prejudicam  o  seu  valor  (como 
nos  livros  de  Zola),  em  theatro  a  acção  está  tito  presa  episodio  a 
episodio,  e  tão  tangente  á  acçílo  a  alma  do  escriptor  e  a  emoçlto 
do  Pabiico,  que  o  mais  leve  desvio  para  fora  da  humíinidade, 
subverte  súbito  todo  o  resto  do  trabalho,  como  num  equilibrio 
perigoso.  Um  drama  faz-se  com  meia  dnzia  de  scenas  sóbrias  o 
simplesj  onde  nTio  ha  logar  para  descripções  e  eífeitos  de  pura 
belleza  litteraria^  como  no  romance :  todo  o  interesse  do  publico 
se  confina,  porisso,  na  essência  raesma  da  obra,  no  seu  valor 
como  syothese,  no  que  ett  chamarei^  pictorescamente,  o  seu  miolo 
psyco lógico  e  humano.  Assim,  indo  a  attençílo  mais  direita  ao 
alvOj  por  terras  de  bom  piso,  sem  piquenos  encantos  de  detalhe, 
pelo  caminho^  onde  se  prenda  ou  divida,  a  prova  real  de  am  ta- 
lento é  mais  segura  e  mais  prompta. 

Ha  pouco  tempo  na  Bélgica,  um  Poeta  novo,  Manrice 
Jlaeterlínck,  muito  lido  em  Shakspearo,  Edgar  Poe^  e  quiçá  no 
norueguez  Ibsen,  ensaiou  piquenos  episódios  dramáticos,  desti- 
nados a  dar  mna  impressílo  intensa  de  terror  por  meios  simples, 

•*• 
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sem  emphase,  repetições  de  phrases  como  em  echo,  evocaçAo  de 
motivos  humanos  e  universalmente  sentidos.  O  seu  ensaio  foi,  e 
está  sendo  ainda  boje^  coberto  de  acclamaçOes :  houve  quem  lhe 
chamasse  o  novo  Shakspeare.  Em  verdade,  apesar  do  exagera- 
do rigor  com  que  quasi  pastichou  o  trágico  do  Handet,  Maeter- 
linck  escreveu  Les  Aveugles,  que  é  um  trecho  admirável.  Âqnil- 
lo,  porém,  n&o  é  ainda  theatro;  taes  peças  dramáticas  nSo  têm 
caracteres,  nem  psycologia;  sAo  simples  ensaios  de  composição 
muito  perfeitos,  aliás,  mas  já  em  trabalhos  últimos  do  mes- 
mo Poeta  repetidos  com  monotonia  e  pobreza  de  invenç&o.  E 
se  cito  aqui  Maeterlinck,  é  porque  a  sua  theoria,  recebida  como 
nova  e  acclamada  como  um  dogma,  era  ha  meio-seculo  adivi- 
nhada e  posta  em  pratica,  com  um  tino  absolutamente  genial, 
por  Garrett,  no  Frei  Luiz  de  Sousa. 

Quem  leu,  na  memoria  ao  Conservatório  com  que  abre  o 
livro,  palavras  de  theoria  como  estas:  «...  a  diffículdade  era 
extrema  pela  extrema  simplicidade  dos  meios  que  adoptei. 
Nem  amores,  nem  aventuras,  nem  paixOes,  nem  caracteres  vio- 
lentos de  nenhum  género.  Com  uma  acç&o  que  se  passa  entre 
pae,  mãe  e  filha,  um  frade,  um  escudeiro  velho,  um  peregrino 
que  apenas  entra  em  duas  ou  três  scenas  —  tudo  gente  honesta  e 
temente  a  Deus — sem  um  mau  para  contraste,  sem  um  tyranno 
que  se  mate  ou  mate  alguém,  pelo  menos  no  ultimo  acto,  como 
eram  as  tragedias  d'antes  —  sem  uma  dança  macabra  de  assas- 
sínios, de  adultérios  e  de  incestos,  tripudiada  ao  som  das  blas- 
phemias  e  das  maldiçOes  como  hoje  se  quer  fazer  o  drama  — 
eu  quiz  vêr  se  era  possível  excitar  fortemente  o  terror  e  a 
piedade,  —  ao  cadáver  das  nossas  plateias,  gastas  e  cacheticas 
pelo  uso  contínuo  de  estimulantes  violentos,  galvanisal-o  com 
sós  estes  dois  metaes  de  lei. . .  Não  sei  se  o  consegui ;  sei. . . 
que  aquelle  que  o  alcançar,  esse  achou  a  tragedia  nova. . .  tem 
creado  o  theatro  da  sua  época. . .  O  drama  é  a  expressão  litte- 
raria  mais  verdadeira  do  estado  da  sociedade. . . »  quem  leu  es- 
tas palavras,  para  logo  concluo  que  nenhum  escriptor  das  ulti- 
mas camadas  avançou  mais  em  seus  desejos  de  renovação  artis- 
tica,  e  vê  o  poderoso  theatro  que  os  nossos  artistas  poderiam 
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ter  creado  só  com  seguirem  as  idéas  de  Garrett,  tao  absoluta- 
mente cumpridas  no  seu  incomparável  drama. 

Seria  preciso  fundar  um  neo-garrettismo,  e  fazer  aos  Novos 
decorar  o  Frei  Luiz,  interpretal-o  e  marginal-o  de  commentarios 
piedosos  como  fazem  os  Stendhalianos  ao  seu  mestre.  Garrett 
fora  sobretudo  um  grande  e  activo  agitador  de  idéas,  o  chefe 
de  uma  escola  que  ainda  nfto  teve  um  discípulo.  Elle  sonhou,  com 
olhos  de  génio,  uma  Litteratura  portugueza  nova,  pujante,  toda 
de  regresso  ás  tradiçOes,  com  a  melancolia  e  o  maravilhoso  do 
povo,  e  logo  procurou  fornecer  modelos  para  todos  os  géneros 
de  arte:  assim  renovou  o  Theatro,  organisou  o  Romanceiro, 
escreveu  romances  nacionaes,  exaltou  a  nossa  Paizagem,  emfim 
compoz  esses  divinos  dois  volumes  das  Viagens  na  minha  terra, 
Garrett,  mais  que  nenhum  outro  escriptor  portuguez  d'este  sé- 
culo, pela  sua  variedade  de  aptidões,  prompta  emoçSo  e  senso 
artístico,  pela  sua  aguda  e  vasta  intelligencia  critica,  merece 
que  inscrevamos  o  seu  nome  em  nossos  bals(5es  de  campanha,  e 
de  olhos  fitos  na  sua  obra,  vamos  seguindo  os  caminhos  inex- 
plorados que  elle  apenas  indicou,  sem  ter  tido  o  tempo  de  os 
percorrer. 

O  Frei  Luiz  é  uma  obra  para  estudar  e  meditar.  Os  que 
estimam,  de  preferencia,  personagens  estranhos  e  doentes,  capa- 
zes de  arranhar  maiB  fundo  a  alma  com  suas  garras  de  além, 
porque  o^o  estudam,  com  recolhi  me  nto,  o  modo  simples,  tenso, 
insubstituível,  como  Garrett  conduz  através  do  drama  a  figura 
hysterica  de  Maria,  ra^os  a  arder,  sempre  rosetas  de  febre  na 
face,  sabendo  tudo  «  com  um  saber  cá  de  dentro  »,  lendo  nas  es- 
trellas,  ouvindo,  ao  longe,  a  voz  do  Pae  que  chega  no  bergan- 
tiiD,  crendo  na  vinda  de  D.  Sebastiíto^  sem  medo  da  peste 
porque  «se  lhe  nâo  pega  nada*,  e  com  suas  adivinhações  e 
prenúncios  fatalistas,  transcriptos  em  episódios  de  uma  fulmi- 
nante emoçflo,  trazendo  em  permanente  alarme  o  allucinado 
amor  dos  Paes? 

E  porque  nílo  estudam  ainda  a  prosa  d' este  escriptor,  ori- 
ginalissima,  toda  em  rythmos  languidos  como  os  de  um  fado, 
de  uin  garbo  de  p  br  as  es  que  lembra  as  maneiras  de   um  pa- 
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ladino,  doce,  doce  como  beijos,  palpitante  de  frescura,  chei- 
rando a  flores,  de  uma  piedade  bem  humorada  e  tema  para 
a  Desgraça,  sobretudo  nada  hirta,  toda  mimada,  gesticulada  e 
nervosa,  desenhando  de  alto  a  baixo  a  alma  do  homem  que  a 
compoz  ? 

E  porque  nSo  seguem  no  inexgotavel  Frei  Luiz  de  Sousaj 
o  fino  talento  com  que  se  evocam  os  nossos  velhos  mobiliários,  e 
luxos  de  corte,  como  o  pictoresco  da  nossa  paizagem  e  da  nossa 
antiga  litteratura  é  aproveitado  sem  um  empréstimo  a  estra- 
nhos, e  como  através  de  toda  a  obra  garrettiana  gira,  tal  em  ar- 
térias, o  sangue  da  nossa  raça,  o  seu  fatalismo,  o  seu  sensua- 
lismo  no  amor,  a  sua  paixAo  ingénua  e  espiritual  da  Aventura 
e  da  Cavallaria? 

Garrett  copiou  Portugal  para  os  seus  livros,  e  mesmo  os  in- 
feriores têm  esse  encanto  e  esse  papel  litterario :  evocar,  sugge- 
rir  a  terra  onde  foram  nados.  Sob  tão  sãs  inspirações  criticas, 
vê-se  nitido  como  a  nossa  Poesia  se  pode  renovar,  regressando 
á  simplicidade  e  emmoldurando  dentro  dos  primitivos  rythmos 
e  dos  nacionaes  modos  de  dizer  os  voos  de  maior  idealismo. 
Vê-se  como  é  urgente  fazer  dramas  no  seguimento  do  Frei  Luiz 
de  Sousa  e  procurar  no  maravilhoso  portuguez  assumptos  com 
que  escrever  magicas  admiráveis,  e  de  um  bem  maior  encanto 
possivel  (ao  menos  nos  episódios)  que  as  feerias  shakspeareanas 
como  o  Sonho  de  uma  noite  de  verão.  A  França  que  é,  no 
fundo,  um  paiz  calmo  e  positivo,  sem  idealismo  e  sem  vago,  não 
nos  fornece  materia-prima  poética,  como  a  que  ha  dispersa 
neste  paiz  de  encantos,  em  agiologioa  cheios  de  extravagantes 
pormenores.  Em  Portugal,  as  bruxas,  os  milagres,  as  almas  pe- 
nadas, enchem  a  imaginação  de  todos  nós  e  imprimem  aos  cos- 
tumes provinciaes  o  mais  bizarro  caracter.  Todas  as  meninas 
de  amores  consultam  a  mulher  que  deita  as  cartas ;  um  boçal 
que  vai  pelas  ruas  lendo  a  huena-dicha  é  chamado  ás  portas, 
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e  as  suas  sinas  escutadas  com  emoção.  Em  cada  aldeia  ha  uma 
Santa  que  se  sustenta  no  ar  sem  que  a  segurem,  e  os  seus  mi- 
lagres correra  toada  por  fregnezias  afora.  Em  nenhum  outro 
paiz  está  mais  derramado  o  agoiro  trágico  das  terças-feiras.  Per- 

I         gunta  nas  livrarias  se  uEo  se  vendem  por  centenas,  a  gente  ai- 

|f  deatia  sobretudo,  o  Diccionario  dos  Sonhos  e  o  Livro  de  S. 

li  Cyprmno,  Todos  uós  fomos  educados  a  crer  em  lobishomens,  e 

'  qual  de  vós   não  ouvia  em  piqueno,  num   tom  de  reza,  as  en- 

deixas  de  Santa  Iria,  o  rimance  da  Clara- Linda,  e  as  trovas 
da  Tricana  de  aldeia  que  vae  para  a  guerra,  numa  melodia 
tSo  prolongada,  euroscando-se,  em  incoercíveis  volutas,  no  co- 
raçílo!  Ouvi  uma  vez,  uuraa  espadeltada  ao  pé  de  Ovar,  can- 

,  tada  por  lindas  raparigas  morenas  do  ar  do  mar,  uma  musica 

de  tal  exquisiticej  que  mais  parecia  doce  bailada  wagneriana, 

'  não  partindo  em  quadras  mas  subindo  sempre,  como  um  fumo 

de  casal j  tendo  notiis  graves  de  de-profundis  e  gritos  de  hymno, 
e  só  rythmada  de  um  modo  embriagador  pelas  espadellas  cahin- 
do,  tzuCf  tzuc,  tzuG,  lentas  sobre  o  linho. . . 

E  queres  feiticcrias  de  uma  imaginaçílo  macabra?  Para  fa- 
zer catar  um  cSo,  que  uiva  lá  fora,  basta  que  levantes  um  sa- 
pato com  a  sola  para  cima.  Ainda  ha  dias  vi  chorar  de  raiva 
uma  rapariga  de  vicio,  por  uinguem  querer  acreditar  que  ella 
houvesse  visto  o  Diabo  no  hospital,  em  íigura  de  coelho  bran- 
ca, guiando  a  mílo  do  medico  para  a  dechirar  limpa  e  lhe  dar 
alta.  Quando  houver  trovoada,  chega-te  para  ao  pé  de  uma 
creança  de  mama,  que  o  raio  não  eahirá  sobre  vós. 

Emfim,  a  nossa  litteratura  de  cordel  ainda  nfto  morreu.  As 

!  lagrimas    da    emigração  e  do    degredo   chocam  ainda   muitos 

Poetas  entre  o  povo.  Hei  dcj  um  dia,  escrever- te  a  respeito  de 

j  alguns  fados  que  ultimamente  tenho  ouvido,  e  poesias  populares 

de  messianismo  politico  a  propósito  do  31  de  janeiro,  o  mais 
possivel  caracteristicas.  Está  preso  no  Porto,  por  motivo  d' essa 
revolta,  um  homem  muito  aympathico  (Felizardo  de  Lima),  cujo 
temperíi mento,  vida  errante,  e  producçíSes  litterarias  merecem 
um  estudo  que  eu  talvez  faça  em  tendo  vagar.  E  um  herdeiro 

i  legitimo  do  propheta  Bandarra,  e  dos  populares  que  iam,  em 
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domingo  de  Ramos,  cantar  endeixas  em  volta  da  sepultura  de 
Nun'Alvares. 

Ora^  num  povo  de  uma  tão  sobreexcitada  sensibilidade,  para 
quem  os  mais  simples  episódios  da  vida  logo  se  complicam  de 
visCes,  milagres  e  voos  para  o  céo,  crear  o  Theatro,  a  tragedia,  o 
drama,  ao  mesmo  tempo  impressionando  pelo  terror  e  pela  pk- 
dade,  e  guardando  em  syntheses  claras  o  nosso  passado  e  a  nos- 
sa época,  seria  uma  obra  grande  a  fazer,  digna  de  que  por  ella 
se  interessasse  toda  a  geração  dos  Novos,  numa  campanha  que 
os  escriptores  merecidamente  consagrados  nílo  deixariam,  certo, 
de  baptisar  com  o  seu  applauso. 

Adeus,  perdoa  o  tamanho  doesta  carta,  pois  se  as  noites  de 
inverno  sSo  tSo  grandes  !  —  Alberto. 

P.  S.  Ainda  encontro,  ao  fundo  da  pasta,  uma  dúzia  de 
linhas  que  têm  opportunidade  nesta  carta  que  tanto  se  occa- 
pa  de  litteratos.  É  uma  espécie  de  dialogo,  como  os  de  Boar- 
get,  em  que  ambos  os  contendores  têm  uma  parte  de  razilo,  e 
dos  seus  exageros  mútuos  avulta  a  Verdade  mais  saliente. 
Certos  pormenores  sfto  authenticos,  algures  colhidos.  Já  agora 
ouve-o : 

DIALOGO 

—  Nada  agradável  como  discutir  controvérsias  de  Arte, 
por  um  poente  doce  de  verão,  quando  os  oiros  da  Paizagem 
começam  de  empallidecer  e  nenhuma  Cor  dá  gritos,  através  do 
moribundo  silencio.  Meu  Amigo,  veja  como  o  infinito  da  Bar- 
ra se  prolonga,  se  prolonga,  e  a  nossa  Alma  a  seguil-o,  como 
atraz  de  uma  Illusao,  um  Poeta.  Lá  longe  vai  picar,  de  aqui 
a  pouco,  a  esmeralda  de  um  pharolim.  Nfto  se  ouve  chorar  a 
Agua,  que  alli  está  estagnada,  com  barcos  calados  por  cima,  co- 
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mo  o  sonho  de  nm  brahmane.  Tudo  mortOj  tudo  jaz.  *  *  Olhe  o 
brilho  sêcco  daa  estrellag,  kmbra-rae  o  olhar  de  certos  homens 
de  agora.  Aí !  as  searas  do  céo  ãâo  desoladoraâ  como  plantas 
sem  ref^a!  Ãs  Coisas  falam  todas  de  morte^  a  ana  voz  casase 
para  melodias  funebres.  Ha  talvez,  lá  para  o  fundo  da  treya 
que  começa,  ataques  hystericos  de  plantas.  Quem  surprehen de- 
ra, numa  obra  confusa  e  estranha,  toda  esta  orchestra  das  Coisas, 
quem  annotára  sobre  um  papel  (como  em  notas  de  mnsica)  a 
sonata  que  ainto  ascender  de  todos  os  murmúrios  da  Vida,  en- 
trelaçados ! 

O  Amigo  (impaciente)  —  Que  insnpportavcl  e  falso  que  V. 
éf  com  toda  essa  litteratura !  E  chamam  a  isso  fínura  de  analy^ 
se,  subtileza,  comprebensao  da  Nuança.  No  meu  ponto  de  tíb- 
tBj  tudo  isso  é  lítteraturaj  e  da  peor<  Incoherente,  postiço, 
constraido  sobre  a  areia  movediça  de  uma  suggestílo  que  eu 
nego.  Os  senhores  silo  muito  iutellígentes,  nílo  ha  d  ávida.  Até 
demais.  Entre  a  sua  faculdade  creadora  e  o  senso  crítico,  ne- 
nhum equilibrio:  este  tem  o  poder  absoluto.  De  ahi  a  sua  im- 
potência. A  sua  analyse  extge  condições  superiores,  talvez  ex- 
tra-humanaSj  á  obra  de  arte*  Por  isso  o  Hugo  é  um  idiota^  e 
lhe  contrapõem  o  Verlainej  que  cabe  todo  numa  estrophe  das 
OH  entales.  Tal  esthetíca  é  talvez  verdadeira,  mas  prematura. 
Nem  dentro  de  dois  séculos  apparecerá  o  Poeta  enorme  qae  a 
consagre.  Entretanto,  as  tentativas  dos  senhores  eíío  pueris  e 
irritantes.  NSo  percebem  o  encanto  de  nenhuma  im mortal  obra 
de  artCj  porque  não  silo  communicativos,  'sSo  seccos.  A  sua 
emoçSo  é  feita  do  phrases,  os  seus  sentimentos  vêm  nos  livros* 
Amam  os  poentes  e  o  eahir  das  folhas^  porque  é  a  moda  recen- 
te, Cahiram  em  desuso  as  alvoradas  e  as  bucólicas  pag!ls.  Que 
interesse  novo  traz  á  Alma  nniversat,  isso  ? 

—  Ahj  meu  AmigOj  que  blasphemías  esteve  a  dizer  \  O 
nosso  «  outomnismo  »  é  o  symptoma  da  crise  por  que  a  nossa  al- 
ma passa.  Carregada  de  civil isaçao,  ella  perdeu  a  limpidez,  é 
como  a  agua  de  um  rio  carreando  detrictoa.  Somos  velbosj  hoje, 
ainda  em  imberbes !  E  adraira-se  de  que  sejamos  obscuros,  de 
que  sejamos  confusos  e  incoherentes  ?  E  que  a  nossa  lingoa  já 
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nSo  serve,  e  vem  ahi  outra  —  sabe  ?  tenho  a  certeza  d'isso  — 
e  vem  ahi  outra  que  nós,  por  ora,  soletramos.  A  Vida  é  uma 
ondulaçS.0,  e  as  palavras  velhas  são  duras  como  áhgulos.  Ora, 
como  adaptar  uma  moldura  de  ferro  a  um  Sonho?  Por  isso  ca- 
minhamos para  a  Musica,  como  para  uma  aspiração.  A  nova  lin- 
guagem será  talvez  só  feita  de  inflexOes  de  voz  e  de  gesto.  A 
palavra  é  de  uma  symbolisaçUo  estreita,  serviu  só  emquanto  as 
idéas  foram  simples.  Mas  agora !  Lá  me  vêm  os  senhores  ar- 
gumentar com  a  sua  Itália,  com  as  suas  obras  plásticas.  Pois  ha- 
verá alguma  coisa  menos  esthetica,  que  as  virgens-lavadeiras 
de  Raphael  ?  Nesse  prodigioso  problema  de  alma  —  a  Virgem- 
Maria  —  suggestivo  de  todas  as  perguntas  que  desde  o  princi- 
pio do  Mundo  nos  vimos  fazendo  a  nós  mesmos,  os  senhores  só 
viram  o  Amor  materno  animal,  como  o  da  cabra  ao  cabritinho. . . 
Para  achar  uma  virgem  assim,  escusado  era  ir  a  Bethleem, 
buscal-a  ao  presépio  onde  Jesus  nasceu.  De  resto,  a  Renascen- 
ça é  uma  época  inferior.  Arte  sft,  quer  dizer,  profunda  satisfa- 
ção, ausência  de  tortura,  o  periodo  das  vaccas  gordas  para  a 
Alma  humana.  Comem  bem,  bebem  quanto  lhes  presta,  e  têm  a 
paciência  sem  fim  para  dar  clareza  e  sobriedade  ao  que  criam. 
Que  importa  tudo  isso  ?  Só  na  desgraça  é  que  os  homens  se 
lembram  de  cavar  a  mina  do  Infinito.  Ha  lá  filOes  novos,  fitóes 
virgens,  que  os  senhores  nem  presentiram,  porque  passaram  a 
vida  a  cultivar  flores  de  estimação.  Pois  não  valerá  mais  o  oiro 
em  bruto,  decerto  imperfeito,  decerto  incoherente,  mas  vivo  e 
natural,  da  nossa  miina,  que  toda  a  oirivesaria  amaneirada  dos 
senhores  ?  Nós  gaguejamos  a  nova  Arte :  somos  os  precursores 
de  uma  reacção  artistica  extraordinária. 

—  É  singular  como  V.  acaba  por  attribuir-me  qualidades 
que  são  apenas  próprias  das  suas  affeiçQes  litterarias.  Âmanei- 
rados,  nós  que  queremos  a  Arte  plástica,  sã  (como  V.  mesmo 
disse),  o  harmonioso  equilibrio  da  forma  e  da  idéa,  uma  á  outra 
servindo  de  espelho  e  de  realce  ?  V.  queixa-se  de'  que  a  lín- 
gua n21o  chega.  Então  que  fará  o  mármore,  hein?  No  emtanto, 
permitto-me  lembrar-lhe  que  a  Vénus  de  Milo,  cujo  sorriso  V., 
com  toda  a  sua  compreheusão  do  subtil,  ainda  não  interpretoo, 
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é  o  mármore  mais  sereno,  mais  plástico,  mais  harmonioso  e  bel- 
lo  de  toda  a  esculptura.  Nao,  V.  tem  razSo,  mas  apenas  numa 

face  do  problema,  porque  o  sea  exclusivismo  iiilo  quer  abran- 
ger aâ  outras.  Por  mais  subtil  e  vaji^a  que  seja  a  creaçao  de  um 
artista,  a  obra  de  arte  só  será  perfeita  quando  realisar  de  nm 
modo  plástico  todo  esse  vago  da  idéa.  Dizia  The  o  que  a  sua 
liíií^ua  era  bastante  ampla  e  submissa,  para  exprimir  todas  as 
nuanças  de  uma  Idtía,  So  o  artista  que  puder  dizer  isto,  será 
grande !  Agora  ser  sybillino  a  propósito  de  serem  obscuras  as 
tdéaSf  querer  fazer  comprehender  o  vago  pelo  vago,  é  uma  ma- 
neira iuhabil  de  evitar  o  eaforçOj  por  uma  banda^  e  pela  outra 
revela  um  temperamento  grosseiro  de  deciiVador. 

—  Mas  se  a  Vida  é  o  desequilíbrio,  á  a  desharmonia,  é  a 
incoberencia,  como  quer  V.  que  a  Arto  seja  o  contrario  de  tudo 
is&o  ?  Ficará  falsa,  postiça,  a  mane  irada  —  repito.  . . 

—  A  *Vida  é  a  íncohercnciaj  vista  de  perto,  no  seu  aspecto 
episódico.  De  muito  alto,  a  Vida  é  a  coherencia  na  incoheren- 
cía,  o  equilíbrio  no  desequilíbrio,  poiaque  leis  necessárias  e  pe- 
riódicas presidem  a  tudo.  E  asâim,  justamente,  deve  ser  a  Arte* 
Os  senhores  nSa  o  alcançam*  Os  seus  livros  tem  de  rcsignar-se 
ao  esquecimento  dentro  de  alguns  annos  :  serUo  os  ensaios,  as 
pontes  provisórias  que  deixarão  a  Arte  passar*  E  quanto  á  sua 
Excentricidade,  ao  seu  Bizarro,  á  sua  preoccupaçUo  do  Singu- 
lar, s!lo  como  as  cores  de  uma  tarde  que  nunca  mais  se  repe- 
tem, A  Vida  é  nm  pouco  mais  que  tudo  isso, 

—  De  maneira  que  os  senhores  querem  o  pautado,  o  me- 
tbodo,  a  disciplina?  Nilo  adraittem  que  uma  obra  de  arto  aeja 
um  ataque  de  nervos,  seja  um  accesso  de  loucura  ?  Dentro  do 
arlista  precisará  de  estar  um  guarda-livros  ?  Os  senhores  que- 
rem isto  ?  {e  riscou  um  quadrado  no  muro).  Pois  bem :  nós  que- 
remos a  indisciplina,  a  Imagem  desgrenhada^  temos  o  ódio  á 
Regra,  desprezamos  o  Contorno,  queremos  a  Mancha,  a  Man- 
cha (e  a  sua  milo  nervosa  roçou  um  momento  pela  parede,  a 
dar  a  impressão  de  uma  nódoa  alastrada  e  irregular). 

EntEo  o  Amigo,  num  relâmpago  de  olhar,  apontando  o  in- 
dicador da  sua  mllo  fina^  sobre  o  muro  onde  t^o  cabalísticos  si- 
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gnaes  haviam   sido   indicados   com   mão  convulsa,    respondeu 
tríumphantemente : 

—  Nfto ;  eu  nfio  quero  o  Quadrado,  nem  quero  a  mancha ; 
nfto  quero  o  Estreito,  nem  o  Irregular;  quero  a  nnidade,  a 
plasticidade,  a  harmonia :  —  e  i  medida  que  falava,  subli- 
nhando os  termos,  ia  desenhando  uma  espiral  tranquilla  e  len- 
ta, como  o  symbolo  mesmo  da  sua  Esthetica. 

Então  a  palestra  cahiu  numa  gargalhada  que  o  imprevis- 
to e  vivo  da  replica  provocara,  e  os  dois  Amigos  (ambos  com  o 
appetite  que  sempre  resulta  das  longas  sabbatinas)  foram  cear 
juntos.  Só  o  Plástico  ainda  ajuntou : 

—  E  demais,  ainda  hoje  nfto  discutimos  senfto  o  ponto  te- 
chnico,  propriamente  artístico,  da  quest&o.  Esqueceu-nos  o  lado 
humano,  o  lado  moral.  A  vêr  se  V.  também  defende  essa  tor- 
tuosidade e  vago,  nas  consciências ! 

Coimbra,  189S. 

Alberto  (TOlhfeira. 
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Corre  o  paíz  de  bocca  em  bocca  que  é  chefiado  momento  de 
p  nos  lanharmos  em  pleoo  lavor  industrial,  ou  de  morrermos  á  mSo 
I  dos  .igjotas.  No  espirito  popular,  que  aceita  sempre  aa  fórmulas 
mais  simples^  radícou^se  como  verdade  indiscutivol  a  ueceasidade 
li  duma  pauta  exaggeradamente  proteccionista.  NSo  nos  parece 
que  resolva  o  nosso  problema  económico :  a  vida  excessivamente 
cara,  a  miséria  de  todos,  nílo  pode  gerar  a  riqueza  da  naçUo,  Em 
nosso  entender  o  que  importa  é,  conhecidas  as  causas  do  mal- 
eatar  económico,  darmos  balanço  ás  forças  produclivas^  para 
entrarmos  em  acçílo  decidida  e  serenamente.  Aos  leitores  da 
Revista  daremos  breve  idca  do  qae  o  paÍ2  pode  produzir  de 
corabustivel  fóssil  —  esse  p!lo  da  industria,  indispensável  á  sua 
alimeutaçao,  E  verdade  assente,  dita,  redita  e  exaggerada, 
qttc  Portugal  é  pobre  de  carvUo  miueral;  e  n*essa  pobreza 
tíliam  muitos  a  nossa  mingua  de  industrias*  O  código  veda 
investigações  de  paternidade^  mas  para  salvar  a  bonra  do 
carvão  portuguez  nHo  duvido  correr  risco  de  me  sentar  no 
banco  doa  réos.  Portugal  é  effectivamente  pobre  de  carvão 
tossiL  Maa  peor  do  que  a  soa  pobreza  é  a  nossa  íncuriaj  dei* 
xiiuio  inexplorado  o  que  temos,  para  o  importar  da  estrangei- 

fro;  peor  do  que  a  nossa  incúria,  silo  os  tristes  processos  que  en- 
tre QÓã  se  tem  seguido^  tolhendo^  sempre  que  se  procura  alentar^ 
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a  expansão  industrial,  e  sobretudo  a  industria  mineira.  D'isso 
têm  tido  culpa  os  governantes ;  tem  culpa  sobretudo  o  paíz,  a  opi- 
niSo  publica,  que  assim  os  obriga.  Em  Portugal  receia-se  muito 
que  as  emprezas  prosperem,  que  enriqueçam,  que  os  indas- 
triaes  façam  fortuna.  Os  que  governam,  acobardam-se  pe- 
rante o  vento  de  descrédito  que  sopra  de  todos  os  lados.  Cer- 
cam o  auxilio  a  industriaes  de  tantas  peias,  aspbyxiam-DO 
em  rede  de  tfio  apertadas  diiHculdades,  que  a  burocracia  fa- 
brica a  primor,  que  pôde  uma  empreza  morrer  á  nascen- 
ça, esganada  pela  mao  descaroavel  de  qualquer  ministro;  raro 
correrá  risco  de  envelhecer  na  abundância.  Mas  a  opiniSo  pu- 
blica regosija-se  com  ver  boiar  no  mar  morto  da  nossa  indus- 
tria os  destroços  d^essas  emprezas  fallidas,  e  glorifica  o  homem 
honrado,  —  o  ministro  que  n!lo  deixou  que  se  fizessem  fortuna? 
á  sua  sombra.  Ah !  mas  se  a  empreza  prospera,  se  enriquece, 
se  lhe  nao  tolhem  o  passo,  —  o  ministro  é  um  venal  —  recebeu 
luvas.  Se  alguma  coisa  censuramos  a  dirigentes,  é  a  falta  de  co- 
ragem para  desprezar  os  ricanements  doestes  lazzaroni  nacio 
naes,  que  nada  fazem,  estiraçados  ao  bello  sol  peninsular,  e  que 
na  sua  invejosa  e  indolente  pobreza  querem  nivelar  tudo  por 
baixo.  Pobres  sim,  mas  todos  pobres.  O  paiz  rico  —  entidade 
á  parte  —  seria  bom  para  vida  mais  folgada!  E  nâo  se  lembram 
os  maledicentes  faineants,  que  a  riqueza  do  paiz  é  a  rique- 
za das  suas  emprezas,  é  a  riqueza  dos  homens  que  traba- 
lham. 

Ha  annos  em  Africa  conçederam-se  a  Paiva  de  Andrade 
terrenos  para  exploraçfto  agrícola  e  industrial :  o  paiz  levantou- 
se  de  voz  em  grita  que  a  empreza  ia  ganhar  rios  de  dinheiro, 
Paiva  de  Andrade  tornar-se  millionario;  e  o  nome  do  ministro 
que  assignou  a  concessão  foi  arrastado  por  todas  as  ignominias. 
Houve  motim  nas  ruas,  e  o  ministério  cahiu.  Silo  volvidos 
annos.  A  concessão  era  tao  cheia  de  difficuldades  que  Paiva 
de  Andrade  continua  pobre,  está  doente  dos  longos  estádios 
em  Africa,  e  ainda  nâo  conseguiu  organisar  companhia  para 
explorar  a  escandalosa  e  lucrativa  concessão.  Em  Inglaterra, 
—  como  se  entende  de  differente  modo  a  economia  da  nação  — 
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fazem- Be  as  mais  amplas  concessCes,  enehem-so  de  favores  oa 
concessionários^  o  estado  faculta- lhes  as  snas  tropas^  dá- lhes  as 
mais  larf^as  regalias,  promove-lhes  o  engrandecimento  e  a  ri- 
queza: — ^  promove  a  riqueza  e  poderio  da  naçílo.  E  isto  passa- se 
na  grandiosa  e  industrial  Inglaterraj  no  paiz  do  self-help,  onde 
tudo  já  caminlia  de  per  si.  Entre  nós,  onde  tudo  ha  para  crear, 
é  de    regra   o   procedimento  havido  com  Paiva  de  Andrade  ^ 

Pouco  depois  um  grupo  qnalc^uer  procurou  valor isar  os  im- 
productivos  e  insalubres  salgados  do  Algarve,  o  apparelho  litto- 
ral  que  vai  de  Faro  a  Cacei  la*  Que  celeuma  se  nílo  ergueu, 
qtte  riquezas  se  nHo  descobriram !  E  a  em  preza  nem  chegou  a 
constituir-se!  No  Algarve  houve  ainda  qaem  pensasse  em  intro- 
duzir a  cultura  da  canua  sacharina,  tHo  prospera  na  vísinha 
Andaluzia,  tSo  adequada  ao  nosso  Algarve  costeiro |  fizeram- se 
experiências  culturaes,  coroadas  do  melhor  êxito :  faltaram  as 
necessárias  garantias  das  camarás  e  do  governo. 

Facto  recentíssimo,  e  triste  exemplo.  Ha  poucos  annos  con- 
cluiu, na  Polytechnica  do  Porto,  curso  brilhante  um  rapaz  vigo- 
roso, intelligentej  bem  temperado  para  todas  as  luctas  da  vida. 
Podia  anichar-sc  cm  qualquer  emprego  publico;  era  collabora- 
dor  desejado  por  um  dos  mais  doutos  homens  de  sciencia  do 
pãÍ2,  e  ainda  hoje,  acreditamos,  apesar  das  leis  draconianas  que 
vedam  ingresso  nos  quadros  officiaesj  o  seu  bello  talento  lhe  fa- 
ria aberta  de  excepçílo  por  onde  entrasse  ao  serviço  das  obras  pu- 
blicas* Tinha  ambiçíJes,  iniciativa,  crença  no  seu  vigor,  amor  da 

1  NSo  podemos  Jeiííir  de  mencionar,  romo  eirep^ào  no  qno  fica  dito,  ri 
IfDpositi  de  lei,  que  tinto  poderiíi  concorrer  para  elianiiir  oa  pitões  ao  no  aso  pai? 
é  fixai" (^  mi  induetriíi,  fimiada  pelo  natavDl  estadista  Joào  Franco  Cnateilo 
i^tttâCL  £m  todo  o  mundo  o  inventor  encontra  gamntías  e  phvíIei^Hos.  Em  Por- 
tugal introduzir  tmia  industria  è  mais  meritório  do  que  invental-a*  Aoâ  intro- 
(luctores  deviam  portanto,  e  j>elo  menos,  tomar-ee  estenaitas  as  regalias  doa  In- 
Tentores.  O  snr,  João  Franco  assim  procedeu,  e,  ponilo  de  parte  a  obce^são  libe- 
ral do  nt^sso  meio,  níío  se  arreceíou  de  conceder  privilegies  e  monopólios^  Em 
fece  do  nosso  raal-estar  económico,  bem  ee  podia  exdaraarj  paraphraseando  um 
rlito  celebre ; 

Oh!  liberte  que  de  hêikc^  on  commet  en  ton  noml  ^ 
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sua  independência;  custava-lhe  enfiar  a  manga  de  alpaca  da 
sciencia  official^  ser  mandarim  d'este  paiz  do  sol,  e  preferiu  dar 
á  industria  o  seu  talento.  Percorreu  as  costas  portuguezas,  foi  i 
sua  custa  a  Arcachon,  á  Bélgica,  á  Hollanda,  estudou  a  cultura 
das  ostras  e  mexilbCJes,  dos  variados  molluscos,  t2o  acclimata- 
Teis  entre  nós,  e  d'um  tão  lucrativo  commercio,  trouxe  nota 
de  quanto  precisava  para  introduzir  uma  industria  nova 
no  paiz;  —  tinha  capitães  á  sua  disposição.  Requereu  conces- 
sões nos  pontos  que  lhe  pareceram  mais  adequados  para  o  seu 
emprehendimento.  O  requerimento,  acompanhado  de  memoria 
justificativa,  andou  de  ministério  em  ministério;  foi  á  vene- 
rável procuradoria  geral  da  coroa:  o  requerente  seguiu-o 
durante  dois  longos  annos  através  dos  meandrosos  corredores 
das  secretarias  —  cançou-se  de  esperar  pela  resolução  e  emi- 
grou. Foi  para  o  Brazil  dar  plena  expansão  á  sua  actividade: 
nós  ficamos  sem  um  trabalhador  de  raça  e  sem  uma  industria. 
A  estas  horas  é  de  crer  que  ainda  se  ande  em  busca  da  legis- 
lação de  todos  os  paizes,  que  e  o  «costume  da  terra»,  para  des- 
cortinar n'ella  o  meio  de  entorpecer  a  acção  dos  industriaes,  e 
salvar  a  honra  dos  ministros.  Quem  sabe  se  não  traremos  pelas 
regi(}es  que  o  nosso  expatriado  percorreu  á  sua  custa,  algum 
agente  oíficial,  pago  pelo  estado,  para  estudar  o  assumpto!  Se 
não  trazemos,  já  trouxemos  com  certeza. 

A  estes  «  usos  da  terra  »,  mais  que  á  mingua  de  carvão,  se 
deve  a  nossa  pobreza  económica.  E  pequeno  o  solo  continental: 
pois  na  sua  maior  área  está  por  arrotear,  por  utilisar.  Na  linha 
da  costa  uma  extensa  faxa  de  areia  vai  mordendo  dia  a  dia  o 
solo  arável.  Os  governos  não  dispOem  de  dinheiro  para  fixar  as 
dunas,  para  se  opporem  á  invasão  das  areias ;  mas  caia  alguém 
em  querer  valorisar  esses  terrenos!  Tudo  se  levantará  em  defe- 
za  do  solo  sagrado  da  pátria,  que  é  património  de  todos,  e  o 
paiz,  onde  podia  abastecer-se  de  madeira  para  construcção  e 
combustível,  continuará  a  gozar  uma  extensa  zona  estéril. 

De  estes  vicios  de  temperamento  nacional  padecemos  mais 
do  que  de  falta  de  carvão.  O  que  temos  ainda  nos  chegaria 
para  muito,  quando  convenientemente  explorado. 
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Desde  as  visínhanças  de  FHo,  passando  perto  de  Ratea,  em 
Ferrei  ríj,  S.  Pedro  da  Cova,  e  segaiudo  até  junto  do  Gafa- 
nhlo,  estendesse,  com  estreitamentos  e  ÍDterrapiíuGS,  a  maior 
fasa  de  terreno  permo-carbonieo  superior,  qae  se  coQhece  em 
Portugal.  Essa  faxa,  pelo  que  observamos,  pelas  investigações 
pai eonto lógicas  a  que  procedemos,  e  cootrariaiiiente  ao  que  se 
tem  supposto^  pertence  ao  mais  recente  andar  do  earlioníco  pro* 
dacUyo,  Na  sua  quasi  totalidade  corresponde  ao  nivoi  de  Com- 
meutry,  em  Fraii(^*a.  Já  foi  considerada  como  siluriano^  e  Carlos 
Kibdro  teve-a  ultima miíii te  na  conta  de  carbónico  médio.  Nilo  é 
fecunda  era  toda  a  sua  extensílo ;  o  carvão  que  encerra  é  an* 
ihraciíe,  era  geral  de  boa  qualidade.  As  principaes  concessões, 
que  tem  sido  exploradas  u'estA  faxa,  acbam-se  collocadas  ao 
centro  e  são,  correndo  de  noroeiite  a  sudeste,  Mont'Alto  e  Er- 
tedosa,  S.  Pedro  da  Cova  e  Passal  de  Baixo,  na  margem  di- 
reita do  Douro,  Pejâo,  na  margem  esqaerda  do  mesmo  rio,  a 
perto  de  Arouca. 

A  conccssfto  de  Mont'Alto  e  Ervedosa  occupa  uma  área  dê 
perto  de  cem  lieetarcs.  Bom  curvUo;  lavra  irregular,  motivada 
ao  que  parece  por  falta  de  capitães.  Lavraram  uma  camada  de 
três  metros  de  possa nça.  A  una  cem  metros  de  profundidade 
suspenderam  os  trabalhos,  segundo  se  diz,  por  ser  necessário 
praticar  galerias  de  esgoto  indispensáveis^  e  para  o  que  a  em- 
preza  nílo  dispunha  de  haveres.  Iniciou -se  a  explora(;ílo  n'ouíro 
pouto  em  camada  de  trinta  centimetros  de  possança.  O  carvfto 
extraindo  é  vendido  no  Porto  ao  preço  de  4$:íOQ  reis  a  tonelada. 
A  producçSLo  tem  sido  muito  pequena. 

8,  Pedro  da  Cova  é  a  maia  importante  das  concessOes  mi- 
neiras doesta  bacia.  A  concessão  assenta  na  sua  parte  mais  lar- 
ga e  occupa  uma  vasta  área,  e  é  das  mais  antigas  minas  de  car- 
vilo  que  se  explora  em  Portugal :  está  em  explorarão  contínua 
desde  íins  do  século  passado.  Descoberta  por  um  particular,  a 
quem  o  governo,  passado  um  anuo,  cassou  a  licença,  foi  a  prin- 
cipio explorada  pelo  estado. 

Durante  o  primeiro  período  de  admtaÍstraç&o,  qne  durou 
até  1804,  foram  os  trabalhos  muito  irregulareSj  não  só  os  de  la- 
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vra,  mas  ainda  os  de  administração.  O  carvAo  extrahido  era 
vendido  aos  carreiros  em  chômage,  que  partiam  da  mina  por 
aquellas  redondezas,  até  ao  Porto,  mendigando  p&o  e  compra- 
dores. 

Comprehende-se  que,  com  tal  mercado,  fosse  pequena  a 
producçflo.  De  1804  até  1825,  em  que  a  mina  passou  por  arren- 
damento para  o  conde  de  Farrobo,  calcula-se  em  68:000  tonela- 
das a  quantidade  de  carvAo  extrahido,  com  um  valor  aproxi- 
mado de  307  contos,  producto  liquido  de  102  contos,  e  rendi- 
mento annual  de  4  contos  proximamente.  O  conde  de  Farrobo 
obteve  mais  tarde  concessSo  definitiva,  que  em  pagamento  de 
dividas  passou  para  Manoel  Joaquim  Alves  Pimenta,  o  qaal 
nunca  a  explorou  de  conta  própria. 

Ha  mais  de  vinte  annos  que  é  seu  arrendatário  o  snr.  Bento 
Rodrigues  de  Oliveira.  Até  1852  a  exploração  foi  muito  irregu- 
lar, pouco  abundante,  e  nociva  pelo  muito  combustível  que  a 
má  direcção  de  trabalhos  inutilisou.  De  então  para  cá  os  proces- 
sos de  lavra  e  transporte  nSo  se  têm  aperfeiçoado  muito,  mas  a 
administração  regularisou-se. 

A  máxima  profundidade  a  que  descem  os  poços  é  de  140 
metros,  e  a  máxima  extensão  a  que  vão  as  galerias  é  de  320 
metros.  O  poço  Oliveira  e  o  poço  Constança  sJSLo  os  dois  princi- 
paes  centros  de  ataque.  Pelo  poço  Oliveira  desmonta- se  uma 
camada  com  6  metros  de  possança,  a  que  correspondem  9,6  to- 
neladas de  carvão  por  metro  quadrado;  no  Constança  o  des- 
monte ataca  a  camada  com  4  metros  de  possança  a  que  corres- 
pondem 6,4  toneladas  por  metro  quadrado.  As  galerias  sao  am- 
plas e  a  madeira  empregada  no  escoramento  (jugos,  capas  e  esco- 
ras) é  o  pinho,  abundante  nas  serras  visinhas.  É  barata  mas  con- 
some-se  bastante  pelas  necessidades  de  rápida  substituiçSo.  No 
desmonte  empregam-se  os  talhes  lateraes.  A  illuminação  é  feita 
com  candis  de  azeite,  porque  quasi  não  ha  grísú.  A  extrac- 
ção pratica-se  do  seguinte  modo.  Uma  longa  fila  de  rapazes 
passa  de  mão  em  mão  uns  cubos  de  madeira  com  o  carvSo 
extrahido,  que  a  uns  60  metros  da  bocca  do  poço  é  lançado  em 
wagonetes,  tirados  até  á  superficie  por  quatro  bois  que  vão  fa- 
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zendo  girar  os  nialacates*  Esgoto  pela  galena  de  Santa  Bar- 
bara. As  aguas  dos  pisos  inferiores  é  elevada  á  mão  cota  bombas 
de  madeira  aepiraiitesj  de  columna  nHo  snperior  a  7  metros^  mo- 
vidas a  braço,  O  esgoto  dos  pisos  superiores  faz- se  naturalmente. 
De  noite  su&pendem-se  os  trabalhos.  Eis  o  triste  quadro  da  explo- 
ração d'uma  mina  portugueza,  rica,  antiga  e  productiva,  E  ain- 
da assim  a  producçHo  média  annual  c  de  cerca  de  11:000  tone- 
ladas, representando  ao  preço  de  4$200  a  tonelada  um  valor 
de  46  contos^  números  redondos.  O  carvílo  continua  a  aahir  em 
carros  de  bois,  agora  já  por  conta  da  emprezn,  e  vai  abastecer 
as  cozinhas  burgueza&  do  Porto,  frigir  ovos  e  batatas.  E  o  seu 
debõuché, 

SituaçUo  e  riqueza  determinavam  para  esta  mina  mais  largo 
futuro.  Nada  se  faz.  Em  1889  a  França  oíFereceu  aos  seus  visi- 
tantes uma  exposiçUo  retrospectiva  da  habitação  humana,  No 
Campo  de  Marte  podia  vêr-se  a  habitaçUo  primitiva^  a  casa  do 
Celta,  do  RomanOj  a  habitação  moderna.  Nós  podiam  os  ainda 
hoje  na  nossa  terra  mostrar  em  plena  actividade  uma  exposição 
mineira. , ,  retrospectiva*  Haverá  nada  de  mais  commo vento- 
mente  singelo  e  archaico  do  que  o  transporte  do  carvão  pela 
fiada  dos  rapazes  dentro  da  mina,  o  boi  scismador  que  vai  dando 
volta  ao  malacatCj  a  agua  puxada  a  braço,  de  piso  a  piso,  pela 
tosca  bomba  de  madeira,  e  o  carro  de  bois  gemebundo,  que  vai 
entregar  ás  cozinheiras  do  Porto  o  producto  doesta  poética  la- 
vra? O  sapatão  tauxeado  do  mineiro  romano,  que  por  vezes  se 
encontra  nas  minas  abandonadas  dos  convisinhos  serros  do  Raio 
e  de  Vallongo,  não  tem  de  corar  perante  o  tamanco  ferrado  do 
mineiro  portuguez.  Dos  pés  á  cabeça  nâo  vai  grande  diffe- 
rençã, 

O  Passal  de  Baixo  é  próxima  visinha  de  S,  Pedro  da  Cava* 
Fica-lhe  a  S.  E.  e  occupa  uma  área  de  45  hectares*  Os  trabalhos 
attingirara  em  tempo  uma  profundidade  de  lOc^  metros  e  iima 
extensfio  horisontal  de  180  metros*  Hoje  est^o  muito  lími lados. 
Os  processos  de  extracção  sfto  os  mesmos  de  S,  Pedro  da 
Cova*  O  carvílo  igualmente  bom*  Em  tempo  fez-lhe  no  Porto 
larga  concorrência.    S*   Pedro  da  Cova  moveu-lhe  demandas^ 


4C0  BKVISTA   DE   PORTUGAL 

sobretudo  por  causa  da  galeria  de  esgotos,  e  invasSo  da  área 
de  concessílo,  e  paralysou-lhe  os  trabalhos.  O  Passal  de  Baixo 
nunca  extrahiu  mais  de  1:000  a  1:500  toneladas  de  carvão  por 
anno  com  um  valor  de  45  contos  pouco  mais  ou  menos.  Li- 
quidadas em  bons  termos  as  questões  com  S.  Pedro  da  Cova, 
o  que  será  difficil,  a  mina  do  Passal  poderá  ter  algum  fu- 
turo. 

O  PejSo  é  explorado  pela  Companhia  carbonifera  e  in- 
dustrial do  Pejao,  que  se  organisou  para  utilisar  a  concessSo 
que  lhe  foi  cedida  pelo  antigo  vogal  da  commissílo  geologic^i 
Frederico  de  Vasconcellos  Pereira  Cabral.  Tem  130  e  tantos 
hectares  para  campo  de  lavra,  n^uma  extensSo  de  2:750  metros 
da  faxa  carbonifera.  O  carvSo  extrahido  é  anthracite  em  geral 
friável  e  terrosa,  proveniente  d'uma  camada  com  10  metros  de 
possança.  A  exploração  doesta  mina  de  modo  regular  pôde  di- 
zer-se  que  data  de  1884.  A  companhia  tem  dispendido  avulta- 
das quantias,  nSo  só  na  execução  de  pesquizas  e  trabalhos 
subterrâneos  definitivos,  mas  ainda  em  trabalhos  superficiaes. 
Entre  estes  corita-se  o  caminho  de  ferro  de  via  reduzida  que 
põe  a  mina  em  communicaçao  com  o  rio  Douro,  permittindo 
assim  o  transporte  fluvial  durante  um  largo  precurso.  O  cami- 
nho de  ferro  tem  uma  extensão  de  7  kilometros  e  vem  dar  a 
um  plano  inclinado  automotor  de  grande  utilidade  económica 
para  o  carregamento  do  combustivel,  que  tem  de  ser  conduzido 
ao  Porto.  A  grande  massa  do  carvSo  extrahido  no  Pejao,  como 
já  dissemos,  é  fragmentar  e  terrosa,  e  ainda  que  a  industria 
tivesse  as  suas  caldeiras  preparadas  para  funccionarem  cora  an- 
thracite, n5o  podia  o  Pejâo  exploral-a  economicamente,  sem  o  al- 
vitre, que  adoptou,  de  a  lançar  no  mercado,  utilisando  a  na  qua- 
si  totalidade  pela  transformação  em  briqtiettes.  Antes  da  mina 
passar  para  a  actual  companhia,  já  o  seu  antigo  possuidor  o 
snr.  Frederico  de  Vasconcellos  Pereira  Cabral  tentara  idêntica 
transformação.  Ainda  vimos  no  Porto,  rua  da  Boa-Vista,  a  antiga 
machina,  movida  a  braço  com  que  o  snr.  Vasconcellos  fabricou 
alguns  milhares  de  agglomerados,  que  tiveram  fraco  consumo 
nas  cozinhas  d'esta  cidadjB,   e   nenhuma  outra   applicaç^o.  O 
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actual  director  technico  da  em  preza,  o  snr.  Moraes  Carvalho, 
com  lEtclligente  e  tenaz  pcraístenciaj  conseguiu  fabricar  brl* 
quettes  de  variados  typoa,  já  aceitáveis  e  aceites  pela  in- 
dustria c  consumo  domestico,  e  que  certamente  irJlo  conquis- 
tando dia  a  dia  mais  largo  campo  de  collocaçaoj  como  merecem. 
Os  habítoâ  inveteradoSj  a  adopçíio  d*nm  combustível  de  aspecto 
inleirameutc  novo^  embora  mais  económico  do  que  o  carvão  in- 
glez,  híto  de  ainda  pôr  á  prova  a  sua  intelligerjcia  o  boa  vontnde- 
A  empreza  deve  ter^  porém,  prospero  futuro.  Basta  attentar  na 
facil  adaptação  das  briquêttes,  nRo  só  aos  usos  domes  ticos,  mas 
ainda  áa  mais  variadas  exigências  industria  es,  desde  a  Iocomo<;ílo 
a  Vflpor,  quer  terrestre  quer  marilima,  até  á  possibilidade  de  sua 
utiIisaí;ão  na  industria  siderúrgica,  quando  previamente  trans- 
formadas em  coke,  A  Europa  consome  annnalmente  millirjos 
de  toneladas  de  hpiqaeftes.  Os  caminlios  de  ferro  italianos  e 
francezes,  e  era  França  ha  boa  hulha,  gastam-nas  cíu  enorme 
proporçHo,  Metade  talvez  do  combustível  dos  caminhos  de  ferro 
da  França  entra  nas  grelhas  sob  a  forma  de  briqueítes. 

Com  estes  pequenos  dados,  que  maiores  os  níto  permitte 
a  Índole  doeste  artigo,  comprehende-se  quilo  largo  desenvolvi- 
mento poderá  ter  a  mina  do  Pejão.  A  companhia  separou  os 
trabalhos  de  lavra  dos  de  agglomeraçílo.  Explora  no  Pejílo  e 
fabrica  na  Afurada,  perto  do  Porto.  No  Pejão  os  trabalhos  do 
lavra  distribuem-se  por  quatro  pisos,  ligados  entre  si  por  meio 
de  poços.  A  diíFereoça  de  nível  entre  o  primeiro  e  quarto  piso 
é  de  120  metros.  A  extracção  do  combustivei  desde  1884  tem 
sido  de  cerca  de  1:000  toneladas  por  anno.  De  noite  nio  se 
trsbalha*  As  briquettes  vendidas  e  offerecidas  para  experiência 
desde  1884  até  1891  subiram  a  lõ^OOO  toneladas,  com  um  valor 
de  91:OÇ0$O0O  reis,  e  dando  uma  média  annual  de  1:800  tone- 
ladas. A  lucta  que  a  companhia  teve  de  sustentar  para  fazer 
aceitar  os  seus  productos,  a  baixa  de  preço  que  n^alguns  anu  os 
se  deu  no  carvSo  inglez,  o  imposto  de  2§000  reis  por  tonelada  que 
veio  incidir  no  breu,  e  outras  causas  ainda  tem  limitado  a  pro- 
ducçSo  d>sta  companhia.  Ultimamente  as  encommendas  rece- 
bidas  garantemdhe  consumo  para  o  seu  fabrico  de   dez  horas 
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diárias,  ou  80  toneladas,  e  resolveu  por  isso  estabelecer  traba- 
lho continuo.  Seria  para  desejar  que  o  breu  e  a  hulha  miúda 
fossem  alliviados  de  impostos,  que  pouco  ou  nada  rendem,  e 
difficultam  a  marcha  da  empreza.  Que  esta  continue  aperfei- 
çoando e  adaptando  o  seu  fabrico  como  pôde  (c  é  essa  uma 
das  altas  vantagens  das  briquettes),  a  todas  as  exigências  do 
consumo,  que  o  governo  nSo  entrave,  antes  auxilie  a  expan- 
são doesta  empreza,  e  com  isso  lucrará  o  paiz. 

As  demais  concessOes  doesta  faxa  carbonosa,  que  nos  distri- 
ctos  do  Porto  e  Aveiro  montam  a  18,  com  uma  superfície  aproxi- 
mada de  2:000  hectares,  nSo  estão  em  exploração.  Muitas  d' essas 
concessões  encerram  importantes  massas  de  boa  anthracite,  ou- 
tras nunca  serfto  exploráveis.  Quando  todas  as  concessões  tra- 
balhassem e  utilisassem  os  modernos  meios  de  mineração,  po- 
deria obter-se  importante  contingente  de  carvSo  para  o  paiz, 
durante  longuissimo  periodo  de  tempo. 

Ainda  pertencente  ao  systema  permo-carbonico  existe  perto 
do  Bussaco  um  trato  de  terreno  que  afflora  desde  Boialvo  até 
á  Matta  Maxial,  n'uma  extensão  de  22  kilometros  e  com  uma 
largura  média  de  700  metros.  N'este  terreno  fizeram-se  em  tem- 
po concessões,  que  hoje  pertencem  a  uma  mesma  empreza,  a 
qual  nao  as  explora.  O  terreno  foi  estudado  por  engenheiros 
nacionaes  e  estrangeiros,  reputado  como  pertencente  ao  andar 
productivo  do  carbónico,  ou  hulhifero,  e  as  maiores  esperanças 
afagaram  o  inicio  dos  trabalhos  n'estas  minas.  Os  relatórios  de 
dois  engenheiros  estrangeiros,  com  longa  pratica  d'estes  servi- 
ços, eram  de  molde  a  dar-lhes  alento.  Começaram- se  trabalhões  úí 
pesquiza  com  grande  actividade;  exiruhiu-se  carvão;  um  com^ 
bóio  foi  do  Porto  a  Coimbra,  queiniiindí}  verdadeira  hulha  portu- 
gueza.  O  enthusíasmo  era  grande,  mas  a  queda  foi  completa. 
Os  affloramentos  eram  de  pequi^na  possaDça:  os  engenheiros 
affirmavam  que  as  camadas  se  diíatarlanij  quando  seguidas  **m 
profundidade.  As  suas  previsOes  nílo  foram,  porém,  até  hoje 
coroadas  de  êxito,  e  a  exploração  de  pesquiza  cessou.  NSo  cha- 
garam nunca  a  entrar  em  lavra  activa  e  regular. 

Os  estudos  que  fizemos  do  terreno  e  o  mioiucicsõ  êSâiad  Ai 
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Qora  foãsU  le^aram-nos  a  considerar  os  terrenos  do  Bussaco 
como  pertencentes  a  um  nivel  superior,  ao  Rothliegende,  e  assi- 
milul-o  a  certo  andar  da  Corrèsej  em  França.  Infelizmente  o  es* 
tudo  geotectonico  e  paleontologico  condtiziu-nos  a  convicções 
pouco  lisongeiras  acerca  da  abundância  de  carv^lo  n^aquella  re* 
giSo.  O  carvão  que  se  extra  lua  era  hulha  verdadeira^  com  uma 
boa  potencia  calorifíca^  mas  um  tanto  pyritosa. 

Fora  doestas  duas  regifleSj  Norte  ou  bacia  do  Douro>  e  Bus- 
saco, nenbuns  jazigos  carbonosos  de  idade  p ermo- carbónica  se 
conhecem  em  Portugal*  Terreno  carbónico  ainda  existe,  mas 
sem  valor  industriaL 

Ha,  porém,  hulha  moderna  ou  linhitosa  e  linhitos  ^  per- 
feitos uti  lisa  veia  nos  dístríctos  de  Coimbra,  Leiria  e  Santa- 
rém. 

N'e8tes  três  districtos  encontram-se  as  regiões  mesozóicas  e 
modernas  portuguezaSj  producti%"as  de  hulha  moderna  e  li- 
nhitos. 

Podem  grupar-se  esses  jazigos,  segundo  os  trabalhos  do  snn 
Carlos  Ribeiro,  rectificados  e  aceres  cen  ta  dos  pelo  sur*  Paul 
Choffatj  que  tSo  vastos  serviços  tem  prestado  á  geologia  portu- 
gueza,  em  quatro  nivela  ou  idades  dilFer entes. 

Os  depósitos  mais  antigos  silo  os  da  base  do  Malm,  e  com- 
prehendcm  as  minas  de  Cabo  Mondego,  no  districto  de  Coim- 
hra,  e  os  da  faxa  assas  extensa,  4  kilometros  proximamente^ 
que  vai  da  Mendiga,  no  districto  de  Leiria,  até  além  de  Val- 
verde, no  districto  de  Santarém.  Os  de  idade  immediatamente 
posterior  pertencem  a  nm  horisonte  inferior  do  Malm  médio, 
c  oceupam  uma  pequena  faxa  que  vai  das  proximidades  de 
Leiria  a  Alvados,  Os  restantes  depósitos  jurássicos  productivos, 
doesta  regiílo,  silo  ainda  do  Malm  mcdio,  borisonte  superior  ao 
procedente,  e  constituem  a  faxa  carbonosa  que  vai  da  Batalha 
a  Porto  de  Móz. 

Fora  dVstes  horisontes  nlo  se  encontram  no  centro  do 
patz  faxas  ou  estratos  carbonosos  extensos  e  exploráveis. 

Ha  ainda  simples  bolsadas  ou  depósitos  terciários,  p  lio  cé- 
nicos, comprehendendo  linhitos  de  bom  aspecto  (carvSo  de  Por- 
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to  de  Móz),  e  outros  menos  perfeitos^  como  os  de  Álencarce, 
DO  concelho  de  Soure^  districto  de  Coimbra ;  e  ainda  paus  fos- 
seis, como  os  de  Marrazes,  no  districto  de  Leiria. 

Aqui  e  além  apparecem  também  alguns  indicios  de  carvão^ 
o  que  é  frequente  em  toda  a  serie  jurássica  e  cretacica  portn- 
gueza,  mas  com  pouco'  ou  nenhum  valor  industrial.  Servem 
apenas  para  dar  origem  a  uma  multiplicidade  sem  fim  de  ma- 
nifestos. 

Pertencente  ao  primeiro  nivel  a  que  nos  referimos,  e  no 
districto  de  Coimbra,  existe  a  mina  do  Cabo  Mondego,  das 
mais  antigas  de  Portugal.  A  sua  primitiva  concessUo  data  dos 
fins  do  século  passado.  Em  1854  foi  concedida  ao  conde  de 
Farrobo.  Actualmente  é  administrada  pela  Empreza  explorado- 
ra das  minas  e  industrias  do  Cabo  Mondego,  organisada  pelo  con- 
de Duparchy,  a  qual  nâo  só  cuida  da  lavra  da  mina,  mas  ainda 
das  industrias  annexas,  fabrica  de  vidros,  de  cimento,  de  cal  gor- 
da, cal  hydraulica,  telha  e  tijolos. 

A  concessão  abrange  uma  área  de  341  hectares  proxima- 
mente. O  carvJlo  que  n'ella  se  extrae  tem  sido  considerado  ora 
como  hulha,  ora  como  linhito  perfeito.  Pode  de  facto  ser  consi- 
derado como  uma  hulha.  É  um  pouco  pyritoso.  Afflora  em 
seis  camadas  de  possança  crescente  desde  0",1  a  1  metro.  Só  esta 
ultima  tem  sido  explorada.  A  sua  lavra  está  distribuida  por  di- 
versos pisos.  A  máxima  profundidade  a  que  os  trabalhos  têm 
descido  é  de  124  metros  abaixo  do  nivel  das  installaçOes. 
Actualmente  o  desmonte  faz-se  n'uni  massiço  superior  á  galeria 
de  extracção,  que  é  também  a  galeria  de  esgoto.  (Galeria  de 
Santa  Barbara  com  1:880  metros  de  extensfto).  Os  methodos 
empregados  no  desmonte  são  o  dos  pilares  e  o  de  degraus  in- 
vertidos (na  galeria  de  Santa  Barbara).  Dentro  da  mina  o  trans- 
porte do  carvfto  faz-se  rolando-o  nos  primeiros  pendores  e  car- 
regando-o  em  wagonetes  puxados  por  muares  ou  cavallos.  O  car- 
vão extrahido  é  classificado  em  três  categorias.  A  primeira  e  ter- 
ceira pouco  pertence.  A  grande  massa  vai  para  a  segunda.  Á 
producção  total  por  anno  pôde  computar-se  em  4:500  a  5H)00 
toneladas  com  o  valor  aproximado  de   1U:600$000.  Os  preços 
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habítaaes  do  carv3rO  á  bocca  da  mina  por  tonelada  s3.o  d© 
3S  iOO  para  a  primeira  qualidade,  2$500  para  a  aegunda  e  1$Õ00 
para  a  terceira*  Na  Figa  eira,  sobre  os  cães,  ou  na  estação  do 
caminbo  de  ferro,  carregado  nos  u-agons,  custa  primeira  quali- 
dade grosso  4$500  por  tonelada,  miúdo  lavado  4$000.  Aa  ou- 
tras qualidades  sito  consumidas  nas  industrias  ânnexas.  A  parte 
do  jazigo  mais  abundante  de  carvJlo,  e  onde  elle  é  de  melhor 
qualidade  tem  estado  inundada  por  falt^  de  bombas  de  esgoto. 
Consta  ter  havido  em  tempos  remotos  duas  ou  três  explosões 
de  grisú.  Ultimamente  nenlmm  aceidente  d 'esta  natureza  se  deu. 
A  ventilação  é  boa  e  a  i Iluminação  faz-se  com  candeias  ordi- 
nárias, 

A  companhia  queixa- se  do  exaggero  das  tarifas  do  caminho 
de  ferro,  que  lhe  diffica!ta  a  exportação. 

Na  fabrica  cerâmica  da  Pampilhosa;  que  emprega  com 
bom  resultado  o  carvSo  do  Cabo  Mondego^  foi- me  dito  que  se 
viam  obrigados  a  comprar  carvSo  inglez  por  a  empreza  lhe  n?lo 
fornecer  a  quantidade  de  que  careciam,  A  exploração  é  frou- 
xa. Ao  que  parece  nem  satisfaz  por  completo  as  necessidade» 
das  industrias  annexas,  visto  queiraar-se  também  u^ellas  ma- 
deira de  pinho.  Comquanto  o  carvllo  do  Cabo  Mondego  não 
seja  uma  hulha  de  tína  qualidade  e  de  muito  elevado  poder 
calorífico,  satisfaz  em  todo  o  caso  aos  requisitos  de  um  bom 
carvão,  que  pode  ter  largo  consumo  na  industria  e  permittir 
nma  lavra  remuneradora.  O  stock  carbonoso  da  concessão  deve 
ser  importante;  não  pode  calcular-ae  ao  certo j  por  a  região  não 
estar  ainda  sufficientemeute  estudada,  sob  o  ponto  de  vista  in- 
dustrial. 

No  districto  de  Leiria  quasi  toda  a  região  útil  para  mine- 
ração carbonosa,  e  ainda  aquella  na  qual  se  não  deparam  se- 
uflo  insignificantes  vestígios,  foi  açambarcada  pelo  snr.  Croft, 
que  obteve  concessões  n*uraa  área  de  21;CX)0  hectares!  Essas 
concessí^es  deviam  ser  exploradas  por  uma  companhia  organí- 
sada  em  Londres  —  a  qual  de  facto  nada  explora,  nem  deixa 
explorar.  As  concessões  nos  termos  das  leis  portuguczas  estão 
caducas;  o  governador  civil  como  tacs  as  declarou.  Os  in teres- 
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sados  interpozeram  recurso,  e  ha  mais  de  vinte  annos  que  essa 
questão  se  arrasta  pelas  estações  officiaes  portuguezas,  conti- 
nuando esterilisado  e  perdido  para  a  industria  nacional  um 
tAo  vasto  e  útil  campo  de  mineração  carbonosa.  Das  concessões 
Croft  soube  ha  annos  aproveitar-se,  não  um  industrial,  mas  um 
cavalheiro  de  industria.  Estabeleceu-se  em  plena  concessão,  cha- 
mou mineiros,  abriu  um  pcfço,  extrahiu  e  vendeu  carvão.  ITum 
bello  dia  terminou  esta  magnifica  exploração,  explorando  tam- 
bém os  pobres  mineiros  a  quem  não  pagou  —  e  fugiu. 

Fora  dos  principescos  e  inúteis  domínios  Croft,  e  perten- 
centes ao  Malm,  existem  ainda  no  districto  de  Leiria,  Cabeço 
de  Veado  e  Sitio  das  Hortas,  que  não  passaram  de  pesqaizas, 
e  no  districto  de  Santarém  a  concessão  de  Vai  Verde,  onde  se 
tem  pesquizado  com  mais  alguma  actividade.  Sobre  o  Sitio  das 
Hortas  escreveu  o  snr.  Roquette  um  relatório  industrial  em  qne 
considera  o  carvão  extrahido  como  hulha.  Respeitando  moito 
a  opinião  do  sábio  engenheiro  de  minas,  somos  comtudo  de 
opinião  que  não  só  o  carvão  d'aquella  região,  mas  ainda  todo  o 
carvão  jurássico  do  districto  de  Leiria,  é  um  linhito  perfeito, 
bastante  assimilável  nas  boas  qualidades,  ao  que  se  explora  em 
Fuveau,  perto  de  Marselha,  e  que  tão  boa  aceitação  tem  tido 
na  grande  industria  franceza,  dando  bons  lucros  á  empreza  ex- 
ploradora. 

Entre  nós  existe  a  preoccupação,  com  a  qual  é  necessário 
acabar,  de  que  todo  o  carvão  que  não  seja  hulha  não  presta.  D'ahi 
vem  que  por  vezes  os  peritos,  para  não  desvalorisarem  o  que 
de  facto  tem  valor,  se  vêem  compellidos  a  alguma  transigência 
com  as  suas  opini(5es. 

Os  depósitos  modernos  estão  igualmente  inexplorados. 
Alencarce,  no  districto  de  Coimbra,  começou  a  ser  lavrado. 
Poucas  localidades  estariam  tão  fadadas  para  uma  industria 
prospera,  como  este  pequeno  logar  do  concelho  de  Soure.  Com- 
bustivel  em  abundância,  motor  hydraulico  resistindo  ás  estia- 
gens, areia  própria  para  vidraria,  cal,  gesso  para  adubos  e  es- 
tuques, argillas  para  cerâmica,  e  kaolinos  para  porcelana  — 
tudo  n'uma  área  de  menos  d^um  kilometro  quadrado.  A  galeria 
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de  extracção  do  linliito  vinha  dar  ás  installaçOes.  Realisaçao 
pratica  de  quaoto  theoricaraente  podesse  desejar-se.  Installa- 
ções  e  administrações  sumptaosaa  —  á  moda  dos  últimos  tempos 
~  esterilisaram  este  privilegiado  campo  industrial. 

Em  Portugal,  regra  geral^  ou  a  industria  segue  acanhada 
roíba,  receioaa  de  qualquer  in^ovaçílo,  como  em  S.  Pedro  da 
Cova,  e  assim  cerceia  a  sua  producçlto  e  lucros,  ou  se  faz  da  in- 
dustria uma  especulaçUo  de  bolsa,  entendendo  que  ella  deve  dar 
para  tudo,  e  mata-se  á  nascença. 

No  estrangeiro  ninguém  pede  á  industria  mais  do  que  os 
lucros  honestos  que  ella  pode  dar.  Em  Portugal  nHo  se  falle  em 
dinheiro  para  era  prezas  industriaes  e  mineiras,  a  menos  de  pro- 
messa d  um  juro  fabuloso  e  irrealizável.  Herança  cúpida  dos 
bons  tempos  das  minas  do  Brazil.  Vem  de  longe  o  mal.  Povo 
habituado  ás  aventuras  da  índia  e  do  Brazil,  seduz-nos  mais  a 
loleria  e  a  bolsa,  a  possibilidade  de  fortuna  n'uma  hora,  do  que 
a  certeza  de  riqueza  no  trabalho  porfiado  e  honestamente  re- 
munerado de  muitos  annos.  O  homem  de  dinheiro  joga  em  fun- 
dos, o  proletário  joga  a  vida  na  emigração,  com  mira  de  for- 
tuna êm  poucos  anno8.  Se  quizermos  ou  podermos  endireitar 
por  melhor  caminho,  carecemos  de  mudar  de  rumo. 

Este  rápido  passeio  através  das  rcgiOes  carbonosas  do  paiz, 
e  suas  principaes  concessões,  deixa  ver  que  eflFectivamente  Por- 
tugal possne  pouquissimíi  hulha.  Tem,  porém,  uma  importante 
{(íXA  carbonosa  a  do  Norte,  ou  bacia  do  Douro,  abundante  em 
boa  anthracite.  As  industrias  norte* americanas  quasi  exclusi- 
vamente so  provêem  d'este  combustível,  incluindo  a  industria 
siderúrgica,  e  todos  sabem  quanto  as  industrias  da  grande  re- 
publica s^o  ricas  e  ãorescentes. 

As  nossas  anthracites  nilo  são  inferiores  ás  americanas, 
mas  a  nossa  industria  níio  recorre  a  ellas,  abandona- as  por  com- 
pleto- E  comtudo,  apesar  dos  imperfeitos  processos  de  explora- 
ção, que  augmentam  o  preço  de  venda,  ainda  assim  teria  vanta- 
gem económica  na  sua  preferencia. 

Qual  o  motivo  d'am  tal  abandono? 

Os  nossos  machinísmos  tem  sido  importados  da  Inglaterra^ 
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em  grande  parte;  habituamo-nos  ao  gerador  de  typo  inglez^ 
com  pequena  área  de  aquecimento  por  cavallo  vapor,  um  me- 
tro (juadrado  quando  muito  e  3  a  4  centimetros  de  grelha  por 
metro  quadrado  de  aquecimento.  Carecia  a  nossa  industria  de 
adoptar  o  typo  americano  em  que  a  superftcie  de  aquecimento 
por  cavallo  vapor  é  dupla,  e  quasi  dupla  a  superfície  de  grelha 
em  relação  á  superfície  de  aquecimento;  e  ainda  os  geradores 
modernos,  que  permittem  a  utilisaç^o  dos  carvões  ordinários  e 
até  de  scliistos  bituminosos.  Com  os  machinismos  que  importa- 
mos de  Inglaterra  tornamo-nos  feudatarios  das  minas  inglezas, 
chegando  ao  desprezo  das  nossas  boas  anthracites  para  impor- 
tar carvão  inglez. 

Da  possibilidade  de  utilisação  em  grande  escala  da  anthra- 
cite  para  todos  os  usos  industriaes  attesta  melhor  que  toda  a 
demonstração  technica  ou  scientifica,  a  enorme  prosperidade 
da  industria  norte-americana. 

As  hulhas  do  Cabo  Mondego  e  os  bons  liuhitos  de  Santa- 
rém e  Leiria,  sem  fallar  dos  combustíveis  mais  modernos,  po- 
diam trazer  avultado  contingente  de  carvão  á  industria  nacio- 
nal. As  hulhas  jurássicas  utilisam-se  em  toda  a  parte  como  um 
combustível  apreciável,  os  linhitos  silo  aproveitados  ainda  mes- 
mo nos  paizes  que  têm  boa  hulha,  como  a  França,  onde  a  pro- 
ducçHo  annual  ascende  a  mais  de  meio  milhão  de  toneladas,  ou 
boa  anthracite  como  os  Estados- Unidos,  que  lavram  e  con- 
somem por  anno  cerca  de  um  milhão  de  toneladas  de  linhitos.  Â 
Itália  applica-08  na  locomoção  a  vapor  e  na  industria  do  ferro.  A 
Áustria  extrae  do  seu  solo  por  anno  para  entregar  á  industria 
cerca  de  13.000:000  de  toneladas,  e  a  Prússia  só  de  per  si 
aproxima-se  d'uma  producçSo  de  15.000:000  de  toneladas.  Os 
nossos  linhitos  jazem  inexplorados  e  vamos  importando  car- 
vão inglez! 

Na  Inglaterra,  no  paiz  clássico  da  hulha,  todo  o  combus- 
tível fóssil  se  utilisa,  as  próprias  turfeiras  estão  em  exploraçRo 
activa,  regular  e  remuneradora.  Nós  preferimos  dizer  mal  dos 
nossos  carvOes  e  continuar  a  ser  tributários  da  Inglaterra.  Fo- 
mentar  a  utilisação  dos  nossos   combustíveis  seria  diurna  alta 
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vantagem  económica  para  o  paiz :  directa  e  indirecta.  Dirí^cta 
pelo  desenvolvimento  da  mineraçílo  carbonosa,  que  traria  traba- 
lho para  muita  gente  e  creaç!lo  de  riqacza  publica;  indirecta 
pelo  foraecínieuto  de  combustível  em  boas  e  variadas  condições 
de  preço^  conforme  o  typo,  ás  differentes  necessidades  indua- 
iriaes. 

Avaliar  do  qna  temos  e  do  que  podemos  produzir,  e  prote- 
grr  e  fomentar  a  utilisaçUo  d'essas  forças  productivas,  é  util  e 
sensato.  Protegerj  proteger  tudo,  mas  proteger  unicamente  pela 
patitaj  pelo  tributo^  febrilmente,  n'ura  accesso  de  proteccionismo, 
D  uma  allucinação  perante  a  qual  o  consumidor  desappareceu, 
paru  vermos  em  todo  o  portuguez  ura  industrial^  e  o  paiz  habi- 
litado com  todas  as  industrias, —  as  que  tem  e  as  que  nSo  tem, 
—  é  Correr  risco  de  fugir  á  moléstia  para  morrer  da  cura. 

MandCj  pois,  o  governo  pelos  seus  engenheiros  proceder  a 
um  cuidadoso  arrolamento,  a  um  cadastro  dd  todos  oís  jazigos  car- 
bonosos do  paiz,  estudo  miiuicioso  e  consciencioso,  que  offereça 
como  base  de  trabalhos  a  em  prezas  que  dêem  garantias  de  bem 
utilisarem  a&  concessíícs.  Ainda  ha  pouco  um  dos  mais  intellí- 
gentes  directores  das  carvoarias  natiíonacs  qaeixava-fle  de  que 
os  relatórios  dos  engenheiros  portugnezes  eram  ricos  de  dados 
^eologicoSj  scientificos,  mas  absolutamente  falhos  de  indicações 
techníeas  e  úteis.  NHo  nos  parece  que  assim  seja.  Mus  que  fu- 
turos directores  de  carvoarias  encontrem  todos  os  dados  de  que 
carecem. 

Entendemos,  port^m^  que  rara  será  a  indicação  techníca 
util  que  se  nHo  baseie  sobre  dados  d'um  aprimorado  conbeci- 
nit-nto  geológico  mais  que  todos  a  exploraçllo  carbonosa.  Da 
importância  qne  tenham  os  dados  theoricos  para  resoluçílo  dos 
problemas  práticos  diz  o  facto  ainda  níto  ba  muito  occorrido 
«m  França.  Era  uma  das  mais  importantes  bacias  carbonosas 
de  este  paiz  a  lavra  havia  quasi  exbaurldo  o  deposito  ;  a  fallen- 
cia  por  i  nanica  o  abeirava- se*  Sondagens  dispeudiosas  e  repetidas 
nHo  indicavam  a  menor  bolsada  de  carvEo  a  explorar*  Ecbus- 
cavam-se  as  indicações  dos  velhos  e  mais  respeitados  tecbni- 
cos;  todas  as  complicadas  regras  sobre  falhas  e  accidentes  eram 
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meticalosamente  observadas  *,  e  a  sonda  lá  ia  sumindo  na  terra 
o  dinheiro  e  as  esperanças  dos  accionistas.  Nem  um  ar  de  car- 
vão !  Como  para  leito  de  moribundo  chamaram-se  as  celebri- 
dades em  conferencia.  Foi  o  snr.  Zeiller  já  então  posto  em 
evidencia  pelos  seus  bellos  estudos  de  paleontologia  vegetal. 
Estudou  o  terreno,  a  vegetaçfto  dos  tectos  e  muros  das  cama- 
das em  lavra,  e  muito  longe  do  campo  de  exploração,  onde 
nenhuma  regra  d'arte  descortinava  coisa  explorável,  entendeu 
o  snr.  Zeiller  pelo  estudo  das  floras  de  algumas  camadas  que 
ahi  affloravam,  que  entre  600  a  700  metros  de  profundidade, 
n'esse  local,  se  devia  encontrar  a  camada  productiva,  que  lon- 
ge d'alli  se  esgotava.  A  arte  exigiu  a  sondagem  para  con6r- 
mação  dos  dados  scientiiicos,  e  d^essa  feita  o  medico  triumphou 
do  curandeiro.  A  sciencia  sobrepujou  a  arte.  Entre  600  e  700 
metros  a  sonda  atravessou  uma  camada  de  carvão  de  10  metros 
de  possança.  Estava  salvo  o  doente. 

Estes  dados  scientificos  sRo  por  tal  forma  importantes  para 
a  exploração  pratica  dos  jazigos,  que  nSo  raro  se  vêem  no  es- 
trangeiro meras  sociedades  industriaes  fomentarem  estudos, 
museus,  e  publicações  que  á  primeira  vista  nada  parecem  ter 
de  commum  com  coisas  industriaes.  Haja  vista  o  luxuosíssimo 
atlas  e  texto  de  paleontologia  vegetal  publicado  a  expensas  da 
Société  d'industrie  minérale  de  France.  Na  Franche-Comté 
acaba  de  se  organisar  uma  empreza  para  exploração  de  hulha 
baseada  tão  somente  em  estudos  geológicos,  e  sem  que  nenhum 
afHoramento  indicasse  n'aquella  localidade  a  existência  de  tão 
precioso  combustivel. 

O  levantamento  em  grande  escala  da  carta  geológica  da 
Bélgica  dotou  este  paiz  com  riquezas  carbonosas,  que  nem  se 
conheciam,  nem  se  suspeitavam. 

Entre  nós  é  frequente  ver  pesquizas  de  carvão  em  sitios, 
onde  qualquer  elementar  estudo  geológico  daria  falho  a  tal  mi- 
neral. Em  ten:^)os,  tendo-se  estudado  ao  de  leve  as  condições 
geológicas  dos  jazigos  do  Bussaco,  pretendeu-se  que  se  desse  um 
furo  de  sonda  nas  planícies  da  Pampilhosa.  Por  largos  annos 
esta  pretensão  andou  perseguindo  os  governos.  Se  tal  se  fizesse, 
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lançar*se'ía  dinheiro  ao  vento.  Um  cstndo  minucioso  da  bacia 
do  Bussaco  deixa  vêr  que  os  depósitos  do  Rothliegendc  estSo 
quasi  todos  a  descoberto,  e  que  a  sonda  depois  de  atravessar  o 
infra-lias  da  Pampilhosa  iria  bater  era  eiluriano  ou  archaico, 
Tem-se  fallado  da  extensSo  ati^  Peniche  das  faxas  carbonosas 
de  Leiria.  Se  qualquer  empreza  tuaia  abastecida  do  capitães  do 
que  de  conhecimentos  geológicos  fosse  tentar  pcsquizas  ii'essa 
regiílo  gastaria  o  seu  dinheiro  em  pura  perda.  Os  conhecimen- 
tos já  hoje  existentes  acerca  da  geologia  d'aquella  parte  do  paiz 
permittera  affimiar  que  allí  se  nHo  encontrará  carv!lo  explorável. 

Dos  estudos  meticulosos  da  geologia  não  veni  mal  á  indus- 
tria mineira.  No  fomento  da  industria  de  mineração  de  combus- 
tirel  oflPereça  o  governo  ás  era  prezas  o  subsidio  de  aprimorados 
estudos  de  s^lo  pátrio^  sirva  de  guia  nos  primeiros  emprebendi- 
mentos,  concorra  quanto  possivel  para  evitar  desaatrea  que  ate- 
morísem  os  capitães^ 

Ponto  também  de  enorme  importância:  torne  de  facto  ca- 
ducas essas  concessões  sediças,  que  Sí^gundo  a  lei  o  cstítoj  mas 
que  nSo  sei  por  que  incrivel  tolerância  ainda  vigoram^  nílo  ser- 
vindo senlSo  para  tolher  o  passo  de  ein prezas  serias  e  importan- 
tes. Em  1890  meia  dúzia  de  portuguezes  patriotas,  reunidos  cm 
Paris,  pensaram  em  introduzir  entre  nós  uma  das  mais  impor- 
tantes industrias  mineiras.  Reuniram  capitães  e  vieram  a  Por- 
tugal para  pôr  em  pratica  o  seu  intento.  Deram  de  frente  com 
trinta  c  tantas  concessíSes  mais  fosseis  que  os  fosseis  que  n'dlas 
fie  encerravam,  caducas  perante  a  lei,  raas  de  facto  em  pleno 
vigor.  Se  quisessem  fazer  al|^ma  coisa  tinham  de  se  entender 
com  os  antigos  concessionários,  como  sempre  uma  horda  de  sô- 
fregos, que,  sem  trabalho  nem  risco,  assaltariam  os  que  vinham 
trabalhar  e  arriscar  capitães.  Desistiram,  e  o  paiz  ficou  sem 
uma  industria  d'onde  podia  auferir  amplissimos  benefícios. 

Acabe-se  com  esse  parasitismo,  com  esse  bandoleirismo  que 
tolhe  toda  a  aeçíto  honesta  e  efficaz.  Pedir  concessí^es  pouco 
custa.  Mas  que  os  governos,  tão  rigorosos  quando  se  trabalha, 
o  sejam  sobretudo  quando  nada  se  faz.  Appliquem-se  impiedo- 
samente as  leíSj  para  uilo  permittir  que  os  concessionários,  que 
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nao  trabalham,  vivam  de  alcatêa,  para  sahir  á  estrada  com  o 
caduco  arcabuz  da  velha  concessSo,  quando  appareça  alguém 
endinheirado  e  desprevenido.  E  necessário  policiar  o  campo  da 
mineração,  e  só  assim  poderão  constituir-se  emprezas  serias  e 
úteis. 

Não  se  consinta  a  constituição  de  companhias  com  capi- 
tães ridiculamente  insufficientes.  Não  se  permitta  por  exemplo 
que  se  formem  emprezas  para  a  exploração  de  minas  de  carvão 
com  um  capital  de  5:000$000  reis.  Emprezas  d' esta  ordem  só 
servem  para  tolher  o  passo  a  outras  que  sejam  de  real  utilidade. 

Emfim  uma  reforma  de  tarifas  de  caminho  de  ferro,  que 
facilite  a  circulação  do  combustivel  nacional,  impOe-se  de  per  si. 
Combustivel  temos  bastante,  que  pôde  utilisar-se  com  assigna- 
lado  proveito.  Explore-se,  fomente-se  por  todas  as  formas  a  sua 
lavra,  e  poderemos  ficar  entre  nós,  senão  com  a  totalidade,  pelo 
menos  com  a  maior  parte  dos  três  mil  e  tantos  contos,  que  em 
boas  libras  todos  os  annos  mandamos  para  Inglaterra  em  tro- 
ca do  seu  carvão. 

Portu,  7  de  março  de  1891. 


Wenceslau  de  Uma, 


CL  A  RITA 


Tinha  Clarita  os  olhos  mais  fallados 
D'aqueIIes  arredores^ 

—  Olhos  d©  Bonhoj  que  uma  vez  cravados 

S6  iam  todas  as  dores. 

Quem  a  visse,  julgara  a  vida  breve 
Para  a  adorar,  de  joelhos; 

E  nunca  o  amor  roçara  a  aza  leve 
Noa  seus  lábios  vermelhos. 

Amor!  —  uma  palavra  tentadora 

Que  ella  ouvira  dizer ^ 
Como  os  eegosj  que  passam  pela  aurora 

E  nunca  a  podem  vêr. 

O  Destino  cravára-lhe  de  frente 
As  pupillas  fataes 

—  Como  folha  que  passa  na  corrente, 

Vivia, . ,  e  nada  maia. 
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Quando  ella  abria,  doce  e  scismadora, 
O  olhar  sereno  e  mudo, 

Fazia-se  em  redor  como  uma  aurora, 
Illuminando  tudo. 

Sem  suspeitar  o  seu  encanto  ardente, 

Inconsciente  passava, 
Como  a  rosa  que  passa,  inconsciente 

Do  aroma  que  exhalava. 

Era-lhe  a  vida  um  lago  socegado, 

De  socegadas  aguas, 
Em  que  o  seu  coração  fosse  levado 

Alheio  á  dor  e  ás  magnas. 

Quando  uns  olhos  de  amor  se  lhe  fitassem 
No  olhar  tranquillo  e  serio, 

Era  como  se  n'ella  se  poisassem 
Os  olhos  d'um  mysterio. 

Assim,  cercando-a  de  alegria  franca, 

A  vida  lhe  tornava 
A  alma  branca,  como  era  branca 

A  roupa  que  lavava. 


II 


Clarita  dorme:  a  mfto  dos  sonhos  passa 
No  seu  corpo  gentil  de  mimo  e  graça. 
Na  frescura  das  roupas,  ao  de  leve, 
Arfa-lhe  o  seio  tentador,  de  neve. . . 
E  os  seus  lábios,  de  rosa  e  de  bondade, 
Abrem-se  a  procurar,  n'uma  anciedade, 
O  traço  d^outro  lábio  desejado. . . 
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—  Era  na  eira^  por  um  luar  prateado. 


Ao  longe,  d' entre  as  arvores  da  estrada, 
Onve  Clarita  itma  cançSo  doirada: 

Ha  no  céo  estrellas  d 'oiro 
Beijando  as  aguas  do  raar. . . 

A  vida  pasaa  tao  breve. , . 
Tu  tens  um  cabello  loiro, 
Uns  seios  alvos  de  neve^ 
E  um  coração  para  amar. 

Vfto  OB  doirados  insectos 
Beijar  o  seio  das  rosas, , . 

Se  a  vida  passa  afínal. 
Venham  uns  lábios  inquietos 
Beijar- te  as  mãos  setinosas 
E  esse  teu  collo  reaL 

Anda  um  príncipe  encantado 

Correndo  em  busca  d'amores. , . 

Se  a  vida  paasa  ligeira, 
Cubra- te  um  véo  de  noivado, 
Desfolha  a  c'rõa  de  ílôres 
Que  teus  na  fronte  trigueira. 

Cahem  lagrimas  da  aurora 
Kas  folhas  que  o  sol  abraza.  • . 
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A  vida  passa  tâo  leve. . . 
Se  tens  de  morrer. . .  embora! 
Chovam  desejos  em  braza 
Sobre  o  teu  corpo  de  neve. 


III 


Ia  já  longe  a  voz.  Clarita  ouvia  ainda, 

Tremula,  a  palpitar  n'uma  alegria  infinda, 

Gemerem  pelo  ar,  como  uma  tentação. 

As  notas  sensuaes  da  mórbida  cançfto. . . 

E  n'um  momento  o  ar  cerrou-se  em  névoa  espessa, 

Cobriu-se-lhe  de  noite  a  languida  cabeça, 

E  tudo  adormeceu  n'um  somno  mysterioso. 

Sentia-se  rugir  um  mar  tumultuoso 

No  silencio  fatal  que  estrangulava  os  mundos: 

Só  rasgavam  o  céo,  n'um  esplendor  de  estrella. 

Abertos,  sensuaes,  errantes,  vagabundos. 

Dois  lábios  de  paixão  a  procurar  os  d'ella. 

Quando  a  manha  rompeu,  espaço  em  fora, 

N'um  intenso  fulgor, 
Dentro  em  seu  coração  rompia  a  aurora 

Esplendida  do  amor. 


IV 

E  foi  assim.  N'um  dia  perfumado, 
EUa  colheu  um  inquieto  beijo 
Nos  lábios  juvenis  do  seu  amado. 
Corriam  azas  pelo  azul  distante. . . 
Gemeu  baixinho  um  grito  de  desejo, 
E  cahiu-lhe  nos  braços  soluçante. 
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Depois* . .  toda  uma  vida  deliciosáj 
Em  qne  o  céo  era  aempre  cor  de  rosa, 

Com  grandes  astros  d^oiro, 
£  um  anjo  bom  abria  as  cl  ara  b  azas, 
Quando  qb  sonhos  poisaram,  como  bradas, 

No  seu  cabello  loiro. 


Como  am  murmúrio  casto  de  oraçSo, 
Agitavam-3e  os  lábios  da  paixão 

Na  sua  boca  tema, 
Ej  sobre  um  mar  de  funda  suavidade^ 
O  alegre  sol  da  sua  mocidade 

Tinha  uma  aurora  eterna. 

Amar!  amar!  uma  illusão  brilhante, 
Que  lhe  andava  no  seio  palpitante, 

Como  um  desejo  mudOi 
E,  no  seu  fundo  olhar  avelludado, 
D  es  cerravam -se  os  olhos  do  peccado 

niuminando  tudo* 


Assim  passara  o  tempo.  Uma  manh^ 
Clarita  acordou  pallida.  Sentia 
Como  que  a  boca  negra  da  agonia 
A  poisar- lhe  nos  lábios  de  romfi. 

£  que  o  busto  gentil  do  seu  amado 
Fugir a-lhe  dos  braços, 

E  ella  não  via  o  seu  olliar  rasgado, 
A  linha  dos  seus  traços. 
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Via-0  beijar  um  seio  como  o  d'ella, 
Wxxm  extasis  de  amor; 

Sentia-se  morrer,  como  uma  estrella 
A  mingoa  de  fulgor. 

É  que  á  noite,  nos  sonhos  tumultuosos, 

Ouvia  a  mesma  voz, 
Que  lhe  dissera  encantos  mysteriosos 
E  a  banhara  nas  aguas  da  alegria. 
Soltar,  em  brados  fundos  de  ironia, 

Esta  cançAo  atroz: 

Ha  loisas  sob  um  cypreste 
A  espera  das  virgens  puras. . . 

As  penas  passam  ligeiras. . . 
Tu  choras,  e  já  tiveste 
Nas  tuas  faces  impuras 
O  aroma  das  Iai*anj  eiras. 

VSo  as  abelhas  doiradas 
Poisar  no  seio  da  flor. . . 

Se  as  penas  passam  —  que  importa?- 
Nas  tuas  mãos  desbotadas. 
Na  tua  face  de  morta, 
Poisem  os  lábios  da  Dôr. 

Corre  um  vento  de  desgraça 
Na  folha  dos  jasmineiros.  < . 

A  vida  foge  apressada. . . 
Quanto  mimo  e  quanta  graça 
Tinham  os  beijos  primeiros 
Da  tua  boca  de  fada! 
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Ãbrin  o  seio  uma  rosa 
Aos  raios  que  ate  a  do  sol, , . 


Ã&  penas  v3o  como  as  aguas. 
A  tua  alma  dolorosa 
Que  se  abra  ao  frio  lençol 
Do  desalento  e  das  maguas. 


VI 


-*-0  quarto  é  mi,  a  enxerga  em  que  repousa 
Arrefece-lhe  os  membros,  como  a  lousa 

Que  ha  de  cobril-a  em  breve. . . 
Ah!  como  o  dia  é  quente  e  perfumado... 
£  no  seu  coração  alanceado 

Poisa  uma  mSlo  de  neve ! 


Que  é  doB  lábios  amados  de  paixfto 
Que  ella  sentira  arder  no  coração 

N^esse  leito  febril  ? 
Agora  o  seu  olhar  é  frio  e  baço, 
E  a  Morte  cinge,  n'um  gelado  abraço, 

O  seu  corpo  gentilt 


«  Rosas  de  junho,  perfumadas  roaas, 
Que  humedeceis  as  folhas  setinosas 

No  orvalho  da  manh^, 
Kosas  da  minha  face  desbotada. . . 
Quem  me  tornou  assim  triste  e  magoada 

A  boca  de  rom^  ? 
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No  mesmo  céo,  as  mesmas  madrugadas. 
Âs  abelhas  occultam-se;  doiradas, 

Nas  folhas  do  jasmin. . . 
Tudo  era  luz  e  brilho  e  suavidade. . . 
E  agora  vive,  em  trágica  anciedade, 

A  morte  ao  pé  de  mim. 

Abre-se  alli,  em  frente;  a  sepultura, 
Como  eu  abria  a  minha  boca  impura 

Para  abrigar  o  amor. . . 
E  ninguém  me  abre  os  lábios,  n'um  desejo, 
Para  colher  o  derradeiro  beijo 

Dos  meus  lábios  sem  côr  ». 


Ia  descendo  a  tarde  meigamente; 
Para  os  lados  do  mar,  o  sol,  no  poente. 

Ensanguentava  a  luz, 
E  o  moinho  erguia  as  velas  desarmadas, 
Pondo  nas  nuvens  d'oiro,  ensanguentadas, 

A  sombra  d'uma  cruz. 

Por  detraz  do  pinai  ermo  e  parado, 
Na  brancura  d'um  manto  de  noivado, 
A  lua  se  recorta. . . 

Clarita  ergueu-se  a  meio  sobre  o  leito, 
Anceada,  levou  as  mãos  ao  peito, 
Cahiu. . .  estava  morta. 

Coimbra  —  Janeiro  do  92. 


Alexandre   Braga,   filho. 


IDÉAS  E  FACTOS 


REVISTA  PA  IMPRENSA   ESTRANGEIRA 


SuBimarlO :    A  pa^  n&  Europa,  por  E.  Tallichel. 


i  pji£  na  Europa^  por  E.  TilLithet 

\nihUotiipqtte  nmvf;f*MlU;  fit  tvmte  auiêse) 

O  artigo,  de  qae  em  Be||;iiida  tathd»  transcrever  as  passagens  princípaes,  foi 
pubticaiio  era  janmrtp^  na  doGU^nte  revíata  de  LauMnne,  cujo  titulo  acima  mencio- 
namos. Decorri  d  oji  três  m^es  da  sua  publicação,  esse  artigo  é  hoje  mais  interes- 
sante do  ijue  era  no  dia  em  qtid  appsreceu,  pois  tomon-se  notável  pelo  acolhi- 
mento  que  lhe  foi  feita  na  imprensa  europeia;  o  Journal des  Debata  consagrou-lhe 
m  sua  primeira  pai^ina  qua^í  inteira^  Miignurd  di^eutiu-o  no  Figaro  por  doas  vezes, 
e  Dão  houve  Jornal  importiute  que  dekaaie  de  se  referir  a  elle.  E  portanto  nma 
notabilidade  consagrada. 

De  re^to,  esta  ei^crípto  eom  taJ  clareza  e  sensatez,  encerra  tSlo  grande  somma 
de  pensameutos  e  em  termos  tào  arcesí^íveís  á  maior  parte  da  gente,  é  d*uma  tão 
l^lpitante  actualidade  que,  independentemente  do  ntmor  que  levantou,  mereceria 
mt  lido  e  guardado. 

Rãz5eS   que    PERMITTEM  ESPERAR  À  CONSERVAÇÃO  DA  PAZ, 

Ha  muito  tempo  já^  quando  a  guerra  parecia  mais  próxima  e 
imminente  do  que  hoje,  sob  o  reiDO  de  Bismarck,  tiramos  agou- 
ros favoráveis  do  facto  que  a  guerra  arrastaria  tfto  grandes  ca- 
lamidades para  o  próprio  veucedor,  que  todos  os  governos  in- 
teressados cuidariam  zelosamente  de  evital-a.  Esta  idéa,  entfto, 
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era  nova;  hoje  tomou-se  banal.  Mais  recentemente,  voltando  a 
este  assumpto,  dizíamos  que  uma  guerra  travada  agora  n£o  po- 
deria deixar  de  ser  longa,  teimosa,  e  particularmente  roinosa 
para  todos  os  que  n'ella  tomassem  parte.  Oppozeram-nos  a  opi- 
nião d'um  militar  muito  competente,  que  pensava  que  uma  guer- 
ra, se  rebentasse,  seria  curta  e  decisiva.  Muito  pouco  tempo  de- 
pois, o  conde  de  Moltke,  seguramente  o  homem  que  era  a  maior 
auctoridade  n' estas  matérias,  pronunciava  no  Reichstag  um  dis- 
curso —  um  dos  últimos,  senão  o  ultimo  —  em  que,  bem  melhor 
do  que  nós  o  fizéramos,  sustentava  a  mesma  these,  a  saber :  que 
precisamos  deixar-nos  de  illusOes,  que  uma  guerra  como  a  de 
1870  já  não  era  possivel,  e  que  agora  devemos  contar  com  uma 
lucta  prolongada,  teimosa,  semeada  de  triumphos  e  de  revezes, 
cujo  fim  e  consequências  era  impossivel  prever. 

O  exame  da  situação  actual  confirma  plenamente  estas 
apreciações,  a  França  recuperou  as  suas  forças,  é  mais  podero- 
sa do  que  nunca,  possuindo  um  exercito  immenso,  bem  exercita- 
do, excellentemente  armado,  provido,  podemos  crêl-o,  d'um  bom 
commando,  e  todo  elle  animado  d'um  ardor,  d'um  caracter  moral 
muito  notáveis.  Além  d'isso,  apesar  d'uma  divida  enorme,  goza 
uma  posição  financeira  e  possue  recursos  de  primeira  ordem. 
Nem  um  só  instante  poderíamos  duvidar  de  que  ella  esteja  apta 
a  sustentar  uma  guerra  defensiva  contra  qualquer,  mesmo  se  os 
seus  adversários  lhe  oppozerem  exércitos  mais  numerosos.  Quan- 
to a  uma  guerra  offensiva,  sería  questão  differente.  Não  poderia 
pensar  n'ella  sem  um  alliado,  e  o  único  que  poderia  juntar-se-lhe, 
a  Rússia,  sería  provavelmente  logo  ao  principio  uma  decepçHo 
para  ella  e  mais  uma  fraqueza  que  um  apoio.  Por  agora,  a  Rus- 
sia,  além  da  repugnância  muito  conhecida  do  czar  pela  guerra, 
tem  dois  fortes  motivos  para  se  abster  d^ella,  a  fome  que  de- 
vasta muitas  das  suas  provincias  e  que  por  toda  a  parte  se  faz 
sentir  pouco  ou  muito,  e  a  falta  de  preparação  do  exercito,  que 
ainda  não  foi  armado  com  uma  espingarda  de  pequeno  calibre 
e  que  sem  duvida  não  poderá  tela  antes  d'alguns  annos.  De- 
mais, se  a  Rússia  possue  uma  grande  força,  é  uma  força 
que   só   com   muito   tempo   se  torna  disponível.  O  império  é 
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immenso,  não  dispõe  de  meios  de  transporte  safficientes.  Para 
trazer  forças  consideravois  á  sua  fronteira  occidental,  precisaria 
proTavelmente  de  muitos  mezes.  Accumulou  sem  duvida  um 
grande  exercito  na  Polónia,  mas  que  poderia  ser  cortado  na 
sua  base  pelos  exércitos  da  Áustria  e  da  Prússia  manobrando 
para  se  juntarem  na  sua  rectaguarda  e  que  a  forçaria  a  recuar, 
quer  dizer,  a  tomar  uma  posiçfto  mais  defensiva  que  oflfensiva. 
Ora,  na  guerra  moderna,  os  primeiros  golpes  sAo  em  geral  os 
mais  decisivos^  em  todo  o  caso  têm  uma  grande  importância, 
e,  durante  os  primeiros  mezes,  a  França  teria  de  sustentar  só 
toda  a  carga.  Está  em  condiç(^es  de  fazel-o  se  se  conservar  no  seu 
território,  ao  alcance  de  todos  os  seus  recursos,  mas  a  sua  si- 
tuação tornar-Be-ía  perigosa  se  se  afastasse  d'elles,  mesmo  para 
proseguir  nos  primeiros  triumphos. 

A  tríplice  alliança  tem  razOes  igualnxente  poderosas  para 
não  atacar,  e  que  de  resto  valem  também  para  a  França.  Se 
algum  dia  rebenta  uma  guerra  na  Europa,  terá  um  caracter 
muito  differente  de  tudo  o  que  até  hoje  se  viu,  mesmo  da  de 
1870.  Os  exércitos  postos  em  movimento  serão  immensos,  de 
proporções  que  confundem  a  imaginação.  Ha  vinte  annos,  todos 
os  esforços  da  sciencia  têm  sido  para  aperfeiçoal-os  cada  vez 
mais,  a  todos  os  respeitos,  o  que  nRo  se  fez  sem  multiplicar  os 
ser^Hços  accessorioB»  Só  por  si,  as  provisões  de  viveres  e  munições 
conslituirSo  embaraços  sérios  á  marcha  dos  exércitos,  desde  que 
nlo  poderem  u  ti  Usar  as  vias  férreas  para  os  transportes,  o  que 
acontecerá  quasi  com  certeza,  logo  que  penetrarem  em  territó- 
rio inimigo. 

Ora,  estes  exércitos  immensos  nSo  se  tomarão  possíveis  se- 
B&o  pela  adopçS.0  do  serviço  quasi  universal,  isto  é,  chamando 
ás  armas  a  immensa  maioria  dos  homens  validos,  da  flor,  em 
cada  paiz,  da  mocidade  e  da  madureza.  No  dia  em  que  a  lucta 
começar  serão  todos  chamados  ás  armas.  Não  só  todas  as  famí- 
lias terílo  entre  elles  um  ou  muitos  representantes,  entre  os 
quaes  grande  numero  serão  necessários  á  própria  existência  dos 
seus,  mas  o  commercio,  a  industria  e  a  agricultura  serfto  feridos 
na  sua  força  productiva  pela  ausência  de  tantos  trabalhadores 
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de  toda  a  especiC;  muitas  emprezas  arriscam-se  a  desorganisa- 
rem-se  ou  a  aniquilarem-se;  e,  ás  despezas  colossaes  do  estado 
de  guerra,  será  necessário  accrescentar  o  empobrecimento  seme- 
lhante d'uma  producção  diminuída  ou  mesmo  abolida,  que  se 
tornará  um  elemento  de  fraqueza  notável  para  todos  os  bellige- 
rantes. 

E  as  batalhas,  o  que  serão  ?  Parece  evidente  que  com  exér- 
citos muito  numerosos,  occupando  espaços  de  terreno  d'uma 
grande  extensão,  toda  a  estratégia  se  tornará  quasi  impossivel 
pela  força  das  coisas.  Gomo  combinar  e  fazer  executar  mano- 
bras decisivas  que  decidem  a  sorte  d'um  dia  e  moderam  as  per 
das  em  homens  de  ambos  os  lados?  Mesmo  para  a  táctica,  nin- 
guém sabe  ainda  o  que  ella  será.  O  largo  alcance  das  armas 
novas  e  a  falta  de  fumo  transformaram  as  condições  da  lucta. 
E  provável  que  a  pratica  da  guerra  venha  a  descobrir  a  que 
melhor  se  apropria  ás  novas  espingardas,  e  os  que  primeiro  a 
descobrirem  sem  duvida  tirarão  d'isso  grandes  vantagens,  mas, 
ao  principio,  devemos  julgar  que  os  exércitos  se  fusilarão  de 
longe,  sem  poderem  aproximarse,  e  entS.o  podemos  esperar  de 
ambos  os  lados  verdadeií^as  carnificinas,  perdas  tão  espantosas 
que  os  combatentes  serão  obrigados  a  pararem  para  cuidar  dos 
feridos,  sepultar  os  mortos  e  restabelecerem- se  um  pouco  do  es- 
falfamento  nervoso  e  moral  que  necessariamente  ha  de  seguir 
taes  massacres.  Se  ha  um  vencedor,  n&o  será  capaz  de  prose- 
guir  no  triumpho  e  vibrar  um  doestes  golpes  decisivos  que  obri- 
gam o  vencido  a  capitular  e  a  pedir  a  paz,  mesmo  em  condi- 
ções duras.  As  hostilidades  promettem  perpetuar-se  até  á  ani- 
quilação dos  adversários,  quer  dizer,  até  que  tenham  corrido 
ondas  do  sangue  mais  generoso,  que  todo  o  vigor  dos  povos 
em  combate  tenha  desapparecido,  que  nS.o  haja  sen&o  mulheres, 
creanças,  velhos  e  inválidos,  no  meio  das  minas  e  da  miséria 
que  acompanham  toda  a  grande  guerra,  e  que  são  tanto  mais 
largas  quanto  esta  foi  mais  prolongada.  É  n^isto  que  deve  ter- 
minar a  civilisação  christã  no  século  xix  ? 

Os  chefes  dos  povos  tiveram  estas  horríveis  visOes  diante 
dos  olhos,  e  é,  nos  últimos  annos,  o  que  principalmente  os  im- 
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pediu  de  soltar  o  demónio^  emprebendendo  uma  lucta  em  qae 
elles  mesmos  poderiam  naufragar  com  todas  as  institmçDeB  que 
fazem  a  Europa  o  qao  ella  é.  Só  os  poderes  actuacs  ficariam  de 
pé  Bo  meio  da  ruma  e  do  desabar  de  todas  as  coisas?  Prova- 
veimente  seriam  os  primeiros  levados  pela  tempestade.  Chega- 

I  do  a  certo  grau,  o  desespero  nSo  vê  nem  ouve  coisa  alguma* 
Que  importam  a  anarehia  o  a  desordem  aos   homens   que    per- 

I  deram  tudo  e  para  os  quaes  o  futuro  não  encerra  nem  um  cla- 
rão de  esperança! 

(  Vantagens  do  estado  militar  presente* — DÍsse-sc  que  o 

I  estado  de  paz,  cada  dia  mais  armada  até  aos  dentes,  que  cani- 
cterisa  o  tempo  presente,  se  tornava  intolerável,  e  que  mais 
valia  acabar  d^oma  vez  para  sempre  por  uma  guerra  que  esta- 
belecesse ura  melhor  estado  de  coisas.  As  vozes  que  sustenta- 
vam esta  idéa  tornaram-se  mais  raras  á  medida  que  se  compre- 
hcndeu  melhor  o  que  seria  a  guerra  futura*  Uma  lucta  sá  po- 
deria levar  a  resultados  favoráveis  quandu  fosse  curta  e  decisi- 
va. Ora,  ha  vinte  annos,  os  paizes  que  entrariam  na  lucta, 
tem  tratado  de  manter  entre  si  um  equilibrio  de  for(;iis  talj  que 
nenlium  dos  dois  partidos  pôde  estar  certo  de  ter  a  preponde- 
rância* Os  exércitos  augmentaram  de  ambos  os  lados.  NHo  se 
Ítitrodu2Íu  o  aperfeiçoamento  das  armas  n'um  paiz  que  nFlo  fosse 
quasi  im mediatamente  imitado  nos  outros.  E  ainda  nilo  chega- 
mos no  fim  doestas  rivalidades,  que  arrastara  para  a  Europa 
enormes  encargos  e  promettem  tomar  propor^^ííes  cada  vez  mais 
insustcn  laveis. 

Sem  duvida  isto  é  muito  duro,  e  a  este  respeito  o  futuro  é 
carregado.  13  preciso  todavia  apontar  que  estes  sacrificios  nSo 
foram  absolutamente  destituidos  de  compensa ^*io.  As  perspecti- 
vas terríveis  d'uma  guerra  eram  neceasarias  para  levar  os  po- 
vos a  aceitarem  os  sacrifícios  euormes  que  lhes  foram  pedidos. 
Um  pouco  por  toda  a  parte  o  serviço  militar  tornou-se  ou  tende 
a  tornar  se  quasi  univcrsaL  Todo  o  homem  valido  deve  hoje 
servir  a  sua  pátria  pegando  em  armas,  e,  salvo  raras  excepções, 
este  sacrifício,  que  ás  vezes  é  muito  grande,  foi  aceite^  não  só 
sem  resistência  mas  muitas  vezes  com  avidez*  O  exercito  tor- 
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nou-se  uma  grande  escola  de  patriotismo^  porqae  se  ama  a  pá- 
tria na  proporçS.0  do  que  fazemos  por  ella.  Sob  as  armas,  apro- 
ximaram-se  as   diversas   classes   da  sociedade;   aprenderam  a 
conhecer-se  e  a  sympathisarem  umas  com  as  outras.  Quando  as 
tropas  eram  compostas  d'ama  só  classe,  a  classe  mais  pobre  e  a 
menos  cultivada,  eram  mais  ou  menos  abandonadas  pelos  supe- 
riores e  nem  sempre  muito  bem   tratadas.  Agora   que  entram 
n^ellas  os  homens  de  todas  as  classes,  e  que  o  simples  soldado 
pôde  ser  d'uma  cultura,  d'uma  posiç&o  social  e  diurna  fortana 
muito  superiores  á  dos  officiaes  subalternos  e  mesmo  dos  offi- 
ciaes  mais  graduados,  deverá  effectuar-se  uma  mudança  profun- 
da. Já  começou.  O  escriptor  distincto  que  redige  a  nossa  chro- 
nica  parisiense,  já  por  duas  vezes  apontou  uma  brochura  intitu- 
lada Le  role  social  de  Vofficier,  que  trata  esta  questão  para  a 
França  e  que  foi  muito  bem  acolhida  no  exercito.  NSo  ficará 
sem   effeito,  porque  o  movimento  já  começou;  ha  de  desenrol- 
ver-se.  Porque  nfto  hfto  de  os  exércitos  europeus  dar  á  socieda- 
de cidadãos  mais  cultivados,  melhores  a  todos  os  respeitos,  mais 
bem  armados  para  os  combates  da  vida?  Porque  nSo  haviam 
de  ser  substituidos  os  exercicios,  que  mais  ou  menos  fazem  dos 
soldados  machinas  privadas  de  iniciativa  pessoal,  pela  edacaçSo 
que  os  tornaria  seres  conscientes  e  fortes?  Nada  perderiam,  por- 
que as  mudanças  que  se  effectuaram  no  armamento  pedem  esta 
transformação,  e,  com  o  novo  regimen,  quanto  mais  intelligen- 
tes  sfto  os  soldados  e  capazes  de  se  governarem  por  si,  mais 
forte  se  torna  o  exercito  a  que  pertencem,  e  mais  possível  se 
torna  encurtar  o  tempo  de  serviço  e  diminuir  o  sacrificio  que  a 
todos  impOe  o  dever  da  defeza  nacional. 

Uma  outra  vantagem  da  universalidade  do  serviço  militar, 
que  se  ha  de  manifestar  cada  vez  mais,  é  interessar  todo  o 
mundo  na  conservação  da  paz.  Quando  os  exércitos  eram  com- 
postos de  homens  sem  influencia  politica,  a  guerra  declarava-se 
com  excessiva  facilidade  e  ás  vezes  por  motivos  inteiramente  fii- 
teis.  Agora  tudo  mudou  a  esse  respeito.  NSo  ha  familias  que  n5o 
contem  um  ou  muitos  membros  no  exercito  e  para  as  quaes  um» 
guerra  deixe  de  abrir  as  mais  sinistras  perspectivas.  Desde  que 
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&e  trate  da  defeza  e  da  salvação  da  pátria,  todo9  marcharão  sem 
hesitar  e  sem  se  prenderem  com  os  laços  de  sangne.  Mas  a  opi- 
niílo  publica  prODunciar-se-ia  energicamente  contra  toda  a  guer- 
ra que  nHo  parecesse  absolutamente  necessária,  e  o  governo 
que  passasfie  por  cima  d'ella  incorreria  em  responsabilida- 
des muito  graves  e  poderia  arriscar  a  própria  existência*  Ha 
oHsto  uma  garantia  de  paz  que  sem  duvida  n^o  é  perfeita  e 
completa,  mas  que  nem  por  isao  deixa  de  ter  um  grande  va- 
lor, e  hoje  todos  os  poderes  públicos  a  levam  mnito  em  couta, 
com  razão. 

Emfimj  03  enormes  prepara  ti  vob  continuados  ha  vinte  an- 
nos  foram  excellentes,  trazendo  a  todos  os  povos  da  Europn 
ura  desenvolvimento  extraordinário  de  vigor  e  força  physica,  O 
augTnento  sem  precedentes  do  bem-estar^  da  riqueza  e  do  luxo 
nas  classes  cultivadas  da  Europa  nRo  era  favorável  á  perpetua- 
ç^o  da  raça^  de  que  fazemos  parte.  Ãs  influencias  debilitantes 
actuavam  e  manifesta vam-se  de  muitos  modos  ^  a  anemia  encon- 
trava-ae  por  toda  a  parte,  asaim  como  as  nevroses-  O  serviço 
militar  começou  a  este  reapeito  ama  reacçílo  que  agora  conti- 
nuará com  tanto  maior  força  quanto  coincide  com  um  reappa* 
recimento  do  gosto  pelos  exercicios  corporaes  ao  ar  livre.  O  bí- 
cyclismo  nem  sempre  é  muito  agradável  aos  que  nito  usam 
d'elle,  mas  constitue  um  exercicio  muito  aalutar  para  a  moci- 
dade e  que  deve  ser  animado*  A  gymnastica  é  ensinada  em 
muitas  escolas  e  encontra  numerosos  adeptos.  As  corridas  a  pé, 
um  montanhaSj  sHo  cada  vez  mais  usadas  e  estimadas.  Sem 
duvida,  é  preciso  nSo  abusar  dos  cxercicios  musculares:  passa- 
dos certos  limitesj  a  força  phyaíea  só  augmenta  á  custa  da  in- 
telligencia,  como  podemos  verifical-o  nos  dançarinos,  noa  athle- 
tas  e  nas  outras  profissí5es  do  mesmo  género.  Fadigas  corpo- 
raes violentas  e  prolongadas  produzem  o  mesmo  effeito.  Mas,  se 
nSo  houver  excessos,  os  exercícios  muscularesj  voluntários  ou 
obrigados,  taes  coíno  o  serviço  militar,  promettem  com  o  tem- 
po dar  á  Europa  homens  mais  vigorosos,  maia  vivos  e  de  me- 
lhor tempera  que  os  seus  pães  e  de  que  talvez  possamos  espe- 
rar melhores  coisas. 
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Assim  o  período  perturbado  e  muitas  vezes  alarmante  em 
que  vivemos  ha  muitos  annos,  não  foi  estéril  para  a  Europa ; 
os  sacrifícios  que  elle  exigiu  offereceram  preciosas  compensaç(^. 
Poderíamos  citar  ainda  outras ;  sob  o  ponto  de  vista  moral,  por 
exemplo,  exerceram  uma  influencia  salutar  disciplinando  os  es- 
píritos e  moderando-os.  Devemos  lembrar-nos  d^isso  quando 
achamos  pesado  o  fardo  que  nos  impOem,  e  dizermos  qne,  mais 
pesado  ainda,  não  seria  para  comparar  com  as  espantosas  misé- 
rias d'uma  guerra  tal  qual  hoje  podemos  prevêl-a. 

Não  obstante  as  paginas  optimistas  que  acabamos  de  ler,  o  anctor  reconhe- 
ce os  perigos  da  situação  e  confessa  que  existem  causas  de  ruptura  da  paz  da 
Europa.  Entre  outras,  as  continuas  invenções  de  guerra,  que  podem  tentar  as  na- 
ções a  aproveitar  as  vantagens  que  porventura  lhes  dêem  em  dado  momento,  e  a 
questão  da  Alsacia-Lorena  annuUara  todas  as  garantias  de  paz ;  esta  ultima  prin- 
cipalmente. Mas  por  outro  lado,  sempre  optinusta,  considerando  o  pesado  eacargu 
que  a  Alsacia  representa  para  a  Allemanha,  encargo  cuja  grandeza  tenta  provar, 
não  perde  a  esperança  d'uma  solução  pacifica. 

NSo  se  poderia  pretender  que  a  Allemanha  deixasse  a  Al- 
sacia-Lorena sem  compensaçíJes  e  sem  garantias.  A  França 
pôde  dar-lhe  em  troca  uma  das  suas  colónias,  o  Tonkin,  por 
exemplo,  que  é  d'um  grande  futuro,  ou  o  seu  protectorado  so- 
bre Madagáscar.  A  Allemanha  poderia  também  pôr  como  con- 
dição o  desmantelamento  das  fortalezas  e  a  promessa  de  não 
estabelecer  outras  novas.  Nada  impediria  a  França  de  aceitar 
esta  condição,  tendo  transformado  depois  da  guerra  todo  o  seu 
systema  de  defeza  do  lado  da  Allemanha.  A  Alsacia-Lorena 
tornar-se-ia  um  paiz  aberto,  uma  espécie  de  botãevard  entre  os 
dois  paizes,  favorável  ás  suas  relaçOes  de  todo  o  género  e  tam- 
bém á  conservação  da  paz  entre  elles.  Emfim,  um  accordo  que 
deveria  comprehender  a  Europa  poderia  intervir  para  regular 
em  commum  diversas  questões  pendentes,  e  principalmente  para 
chegar  a  reduzir  muito  os  armiiinejitoa  exaggeradoSj  que  Já  nSo 
teriam  razão  de  ser  quando  n:?  }iriiicipaes  causas  de  animosida- 
de e  de  guerra  tivessem  desupp  areei  do.  Estas  ultimas  dífivoai- 
ç(5es'  talvez  nem  mesmo  fossem  necessárias-  Os  desarmamentos 
effectuar-se-iam  desde  que  tivesse   desapparecido  a  sua  cnosa^ 
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Todavia  o  auctor  túrmina  reconheceado  que  e&ta  bypotbes^  de  soluça  pa^ 
dfica  da  mnior  das  questões  íntemacioDaes  [>endeiiteâ  é  pr^B^tite mente  nada  pro- 
TaTel.  E  nora  assim  se  confessa  Toncido  oas  saaa  generosas  aspira^ u es  e  no  seu 
ridente  amor  de  paz  entre  oa  poTOs- 

Mais  d^uoia  vez  temos  visto  apreseQtarem-se  idéas  igual- 
mente improváveis  e  acabarem  por  rcalisar-se.  Se  esta  é  justa, 
seguirá  o  seu  caminho*  Que  a  situaçHo  actual  se  agg^rave  de 
anno  para  anno,  e  a  Allemanha  acabará  por  admittir  que  a  Al- 
sacia-Lorena  uHo  é  aó  um  perigo  íncessantej  mas  o  grande  obs- 
táculo ao  seu  desenvolvimento  e  á  sua  prosperidade.  Entílo  mos- 
trar-se-ha  disposta  a  procurar  os  meios  de  evitar  esta  fraqueza,  e 
Deus  queira  que  o  faça  a  tempo.  Que  nSo  se  deixe  prender  en- 
tHo  por  um  orgulho  nacional  mal  entendido,  tíc,  na  plenitude  do 
seu  poder,  faz  por  sua  própria  vontade  o  sacrifício  da  Alsacia- 
Jjorena  á  paz  da  Europa,  trabalhará  pela  sua  própria  gloria  e 
pela  sua  força  bem  mais  que  ganhando  batalhas,  porque  terá 
alcançado  títulos  inolvidáveis  ao  respeito  e  á  affeição  dos  lio- 
xoeus. 


J,  L 
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1  de  março. 


O  acontecimento  mais  considerável  no  dominio  da  politica 
exterior  terá  sido  no  mez  findo  a  queda  do  ministério  fran- 
cez  presidido  pelo  snr.  de  Freycinet  e  conhecido  pelo  nome  de 
gabinete  Freycinet-Constans.  O  exame  das  causas  que  deter- 
minaram este  facto  e  das  circumstancias  que  o  acompanharam 
no  seio  do  parlamento  francez  é  dos  mais  instructivos  e 
augmenta  o  interesse  que  já  de  si  mesmo  se  liga  a  um  incidente 
tAo  grave  como  o  que  acaba  de  perturbar  a  vida  constitucional 
da  grande  republica. 

O  ministério  francez  cahiu  em  virtude  d^uma  colligaçfio 
dos  radicaes  com  a  direita  conservadora.  A  quest&o  sobre  que 
foi  emittido  o  voto  que  derribou  o  gabinete  foi  a  velha  questão 
religiosa  que  desde  a  revoluç&o  dilacera  a  consciência  franceza 
e  que  entrou  no  seu  período  agudo  desde  a  installaçAo  da  Te^ 
ceira  Republica,  nomeadamente  com  as  leis  Ferry  sobre  a  se- 
cularísação  do  ensino.  No  caso  actual  esse  antagonismo  funda- 
mental tomou  corpo  na  discussão  sobre  a  lei  que  deve  reger  a 
liberdade  de  associação  e  o  regimen  applicavel  ás  congrega- 
ções religiosas.  Após  um  debate  tempestuoso,  em  que  intervie- 
ram os  chefes  da  direita  conservadora,  euphemismo  designativo 
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dos  elementos  monarchicoB^  e  em  que  o  presidente  do  eonaelho 
nsoa  da  palavra  por  três  vezes,  nm  discurso  do  temível  caadi- 
Iho  radical  Clcmenceau,  discurso  curto  e  frieante^  falso  na  con- 
cepção fundamental  a  despeito  das  apparenciaB  de  rigor  lógico, 
ma$  próprio  a  mover  uma  assembléa  sanguínea  o  inconsciente 
dos  seus  próprios  desígnios,  poz  o  governo  entre  a  espada  e  a 
paredcj  e  precipitou  o  pedido  por  parte  doeste,  d' um  voto  de  con- 
fiança. ApÓB  uma  votação  equivoca  em  que  o  governo  pôde 
pensar  um  instante  que  se  sahiria  com  honra  do  incidente  par- 
lamentar,  a  camará  rejeitou  por  282  votos  contra  210  a  ordem 
do  dia  proposta  pelo  presidente  do  conselho.  Em  vista  d' essa 
manifestação  o  ministério  abandonou  os  bancos  do  poder  e  foi 
ofFerecer  a  sua  demissão  ao  presidente  da  republica»  E  emquan* 
to  03  ministros  demissionários  submettiam  á  apreciação  do 
chefe  do  estado  os  resultados  do  incidente  que  os  derrubara, 
a  camará,  como  se  quízesse  dar  em  toda  a  plenitude  a  medida 
da  anarchia  que  n'ella  reina,  rejeitou  seguidamente,  em  duas 
vota^Ces  por  maiorias  de  cem  e  cincoenta  votos,  primeiro  a  or- 
dem do  dia  radical,  cuja  fogosa  defeza  por  Clemenceau  precipi- 
tara a  crise,  depois  a  proposta  de  urgência  simples  impugnada 
pelo  presidente  do  conselho  e  em  tomo  da  qual  se  travara  toda 
a  discussão.  E  assim  no  mesmo  dia,  sobre  a  mesma  questão,  os 
mesmos  representantes  da  soberania  popular  abundaram  no  pen- 
samento e  ratificaram  a  vontade  dos  mesmos  ministros,  a  quem 
acabavam  de  despedir  d'um  modo  humilhante  para  estes  e  para 
a  auctoridade  suprema  que  os  investira  do  encargo  glorioso  e 
árduo  de  conduzir  os  destinos  da  França, 

Taes  são  os  factos  reduzidos  á  sua  expresslio  mais  simples. 
O  que  porém  não  se  pode  descrever,  e  é  preciso  lêr  no  compte- 
rendu  da  sessão  para  se  fazer  uma  ligeira  idéa,  é  o  caracter 
tempestuoso  que  os  debates  assumiram  logo  ás  primeiras  pala- 
vras dos  oradores  que  n^elles  tomaram  parte,  a  frequência  o  in- 
dolência das  interrupções,  o  desvario  da  paixão  renitente  á  ló- 
gica, a  ausência  completa  de  argumentação  seguida,  e  se  deve- 
mos dizer  tudo,  a  falta  d' um  thema  nitido  sobre  que  se  accen- 
tuassem  as  discordâncias  e  em  tomo  da  qual  se  travasse  a  dis- 
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cussâo.  Por  esta  ultima  consideração  a  sessão  de  18  de  feverei- 
ro, na  qual  sossobrou  o  ministério  republicano,  foi  mais  deplorá- 
vel para  os  créditos  do  parlamento  francez  do  que  a  sess&o  de 
J9  de  janeiro,  na  qual  o  ministt-o  Constans  esbofeteou  o  deputa- 
do Laur,  determinando  o  conflicto  que  o  presidente  Floquet 
qualificou  engenhosamente  de  incidente  doloroso.  Porque  na 
sessão  de  19  de  .janeiro  a  surpreza  foi  devida  unicamente  á  im- 
paciência nervosa  d^um  ministro,  homem  de  musculo,  insultado 
face  a  face  por  um  reproductor  de  phrases  injuriosas;  emquan- 
to  que  na  sessão  de  18  de  fevereiro  o  parlamento  derrubou  o 
ministério  e  deu-lhe  razão  em  seguida  por  maiorias  considerá- 
veis, manifestando  assim  a  heterogeneidade  de  elementos  de  que 
se  comp(5e,  a  falta  de  intuitos  definidos,  a  impressionabilidade 
niorbida  ás  excitações  oratórias,  e  a  perfeita  ignorância  do  que 
fará  no  dia  seguinte !  Derrubando  o  ministério,  não  pela  rejei- 
ção d'um  projecto  de  lei,  mas  pela  pesquiza  tenaz  das  intenções 
secretas  que  presidiram  á  aceitação  d' um  pedido  de  urgência 
feito  por  um  deputado  da  opposição,  a  camará  instaurou  contra 
o  governo  um  processo  de  tendências.  E  derrubando-b  por  uma 
colligação  das  duas  fracções  inimigas,  a  radical  e  a  conser>'a- 
dora,  reunidas  um  instante  sobre  uma  questão  fútil  e  separadas 
logo  nas  votações  subsequentes  á  queda  do  ministério,  a  cama- 
rá manifestou  a  sua  resolução  de  opposição  a  todo  o  transe,  e 
esse  inorganismo  constitucional  que  a  torna  impotente  para 
crear,  mas  omnipotente  para  destruir.  Considerada  á  luz  does- 
tas observações,  a  sessão  de  18  de  fevereiro  é  extremamente 
instructiva,  e  n^ella  apparece  como  n'um  escorço  toda  a  histo- 
ria constitucional  da  Terceira  Republica  desde  o  mallogro  das 
tentativas  de  restauração  monarchica. 

As  duas  figuras  salientes  d'esta  deplorável  sessão  terUo 
sido  o  ministro  Freycinet  e  o  caudilho  Clemenceau.  O  discurso 
do  primeiro,  pronunciado  através  d^uma  saraivada  de  apartes  e 
remoques,  foi  uma  obra-prima  de  sangue-frio,  de  habilidade 
contida,  de  nitidez  nas  respostas.  Mas  esse  frio  engenheiro,  geo- 
metra,  protestante  e  velho,  grande  administrador  deslocado  nos 
debates  tempestuosos  d'uma  camará  nervosa  e  sanguínea  até  á 
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doençaj  é  o  menos  próprio  para  dominar  e  arrastar  a  má  von- 
tade diurna  aasfimbléa  desordenada^  determinada  somente  pelas 
paixões  facciosas,  mas  acceasivel  ás  surprezas  da  eloqoencía.  Em 
harmonia  com  este  ponto  de  vista  a  fogosa  oraçílo  do  caudilho 
Clcmencean,  pronnnctada  com  a  aua  voz  incísivaj  e  accentnada 
pela  sua  cabeça  ossuda  e  militar,  produz  o  effeito  desejado*  Des- 
locando a  questíto  particular  para  o  terreno  da  politica  geral  da 
republica  era  face  da  egreja,  irritando  a  direita  conservadora 
pelas  suas  ameaças  e  predicç5es  sobre  a  sorte  que  reserva  o  poder 
civil  á  aactoridade  ecclesiastica,  acirrando  as  paixCes  anti- reli- 
giosas da  esquerda  pela  denunciaçâo  das  incompatibilidades  e 
das  íratçOes,  nas  relações  da  egreja  com  a  republica,  usando  e 
abusando  de  todas  aa  vantagens  que  dá  para  a  nitidez  das  pa- 
lavras a  posiçUo  íios  bancos  da  opposiçlo,  longe  das  responsa- 
bilidades do  poder  e  dos  seus  subentendidoSj  o  caudilho  radical 
procedeu  por  uma  serie  de  apostrophes  frisantes  e  vivas  qnc 
lançaram  dentro  cm  pouco  a  confusão  e  o  tumulto  na  assem- 
bléa,  O  dia,  porém,  nSo  teria  sido  desastroso  para  o  governo  se- 
não fora  a  imprudência  do  presidente  do  congelhoj  illusoria- 
mente  animado  por  uma  votação  equivoca,  e  propondo  o  voto 
de  confiança  sobre  uma  questão  que  não  merecia  tal  honra. 
Esse  passo  falso,  que  annullou  as  vantagens  obtidas  á  força  de 
paciência  e  sangue- frio,  foi  determinado  por  um  desejo  indis- 
creto de  consolidar  o  ministério  por  votaç5es  parlamentares*  Se 
o  presidente  Freycinet  percebesse  mais  clararaente^  que  nos 
períodos  de  inconsciência  politica  e  agitaçílo  estéril,  como  o 
que  atravessa  a  França,  a  inércia  é  uma  força  de  resistência, 
muitas  vezes  bastante  para  manter  indefinidamente  um  governo 
no  poder,  n9.o  teria  pedido  um  voto  de  confiança  sobre  essa 
miserável  questiufDCulaj  e  teria  deixado  arrefecer  a  effervescen- 
eia  factícia  que  ella  provocara.  Á  palavras  ocas,  orelhas  mou- 
cas. Se  o  presidente  do  conselho  atteudesse  a  este  rifão,  é  pro- 
vável que  o  ministério  francez  ainda  estivesse  no  poder* 

Cahindo,  fal-o  depois  d'uma  existência  relativamente  dila- 
tada e  não  escassa  em  incidentes  de  interesse.  Tinha  subido  ao 
poder  em   1890.  Os  seus  dois  membros  proeminentes  vinham 
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mesmo  de  situaç^Jes  anteriores,  o  snr.  Constans  desde  1889,  o 
snr.  de  Freycinet  desde  1888.  A  saa  folha  de  serviços  não  é 
das  mais  pobres.  É  ao  snr.  Constans  qne  se  deve  a  solnç&o  da 
aventara  boulangista,  qne  tAo  graves  perturbações  ia  cansando 
na  França  e  na  Europa.  £  ao  snr.  de  Freycinet  que  é  preciso 
attribuir  os  derradeiros  grandes  progressos  militares  manifestos 
nas  manobras  do  outomno  do  anno  passado.  Sob  o  ponto  de 
vista  dos  interesses  da  França  estes  dois  ministros  bem  mere- 
ceram. No  passivo  do  ministério  devem,  porém,  lançar-se  doas 
pesadas  responsabilidades:  A  theatrada  de  Cronstadt,  que 
patenteando  á  Rússia  a  anarchia  de  opiniCes  e  sentimentos  da 
naçAo  franceza,  lhe  mostrou  a  possibilidade  de  exploral-a  finan- 
ceira e  diplomaticamente.  —  As  derradeiras  leis  aduaneiras  que, 
destruindo  a  obra  dos  tratados  de  commercio  anteriores,  ten- 
dem a  isolar  sob  o  ponto  de  vista  económico  e  mesmo  politico 
o  estado  europeu  que  as  adoptou.  Se,  porém,  reflectirmos  que 
esses  dois  passos  foram  dados  em  harmonia  com  as  manifesta- 
ções da  vontade,  sen&o  do  paiz  inteiro  ao  menos  d'nma  parte 
d'elle  bastante  numerosa  e  enérgica  para  se  impor,  podemos 
fazer  participar  o  ministério  do  beneficio  das  attenuantes,  e  de- 
clarar que  dentro  da  mediocridade  das  instituições  e  dos  homens 
da  Terceira  Republica  a  situaçAo  transacta  foi  um  governo  dis- 
tincto. 

O  que  será  o  ministério  que  o  vem  substituir?  Qualquer 
que  seja  o  valor  dos  homens  de  que  se  componha,  é  certo  que 
terá  de  arcar  com  difficuldades  gravíssimas.  A  éra  das  situa- 
ções transitórias  e  das  surprezas  politicas  parece  tomar  a  abrir- 
se  para  a  França.  A  quest&o  a  propósito  da  qual  foi  derrubado 
o  ministério,  isto  é,  a  questS.o  do  antagonismo  entre  o  espirito 
secular  e  o  espirito  religioso,  nfto  é  das  que  tenham  solução  de- 
finida, mas  das  que  só  podem  ser  conduzidas  a  poder  de  mode- 
ração e  concess()es  reciprocas.  Esta  politica  de  concUiaçUo  tem 
sido  preconisada  com  insistência  e  vigor  pelo  chefe  da  Egreja 
Romana.  Comprehendendo  que  das  quatro  naçOes  catholicas  a 
Itália  pela  occupaç&o  de  Roma,  a  Áustria  pela  entrada  na  tn- 
plice  alliança,  a  Hespanha  pela  debilidade  relativa  que  a  sa* 


EEYISTA  DE  POLITICA   EUEOPEIA  495 

liaUemisa  nos  conselhos  curopens^  nlo  podem  prestar  á  causa 
da  egreja  oa  serTÍços  que  haveria  a  esperar  d^ellas,  Leão  xni 
volta  oa  olhos  para  essa  França,  que  mais  d' uma  vez  n/e&te  século 
se  apresentou  como  o  campeão  dos  interesses  do  Papado.  D'ahi 
essas  ãffirmaçíJes  reiteradas  tocante  á  possibilidade  d'um  accordo 
entre  a  pratica  religiosa  e  as  iostituiç5eâ  republicanas^  essas 
insistentes  recommendaçííeB  para  a  leal  aeeitaçAo  de  formas  po- 
liticas que  já  têm  a  seu  favor  a  consagral-as  uma  duraçUo  re- 
lativamente dilatada.  Mas  n'essa  empreisa  ditada  por  nma  razílo 
superior^  o  grande  politico  esbarra  de  encontro  ás  di£Sculdades 
derivadas  do  caracter  extremo  e  violento  dos  fraueezes,  D*um 
lado  o  radicalismo,  possuído  d'um  rancor  incurável  contra  o  ca- 
tholicismo  e  em  geral  contra  toda  religião  natural  o  a  revelada^ 
e  as  sustado  j  não  sem  motivo,  pela  organisaçAo  formidável  e  re- 
soluto espírito  da  corporação  clerical,  multiplica  as  ameaças  e 
os  ataques,  e  deixa  entrever  um  programma  que  seguido  á  risca 
conduziria  a  nada  menos  que  ás  perseguições  religiosas.  D 'ou- 
tro lado,  o  clero  francez  irritado  até  á  indignação  com  a  idéa 
do  viver  n'um  estado  de  coisas  em  que  se  sente  tolerado  e  vi- 
giado, e  albergando  sob  as  vestes  do  sacerdote  e  dentro  da 
jerarchia  ecclesiastica  a  exaltação  sanguínea  e  o  ponto  de  hon- 
ra dos  homens  da  sua  raça^  não  escasseia  em  protestos  e  pre- 
parasse para  empenhar  o  combate  no  campo  eleitoral.  Entre  es^ 
tes  dois  elementos  antagonistas,  tem  de  se  equilibrar  situações 
que^  pelas  tendências  pessoaes  dos  seus  membros  e  pelos  prece- 
dentes dos  meios  políticos  em  que  eilas  são  recrutadas,  podem 
ser  consideradas  como  indífferentes  e  mesmo  hostis  a  todo  cre- 
do religioso^  mas  que  pelas  necessidades  da  politica  interior  e 
exterior  são  forçadas  ás  coutemporisações  e  aos  equivocos,  E 
se  ajuntarmos  a  estes  factos  a  existência  d^um  grande  partido  de 
nome  dublo  e  programma  pouco  nitido  que  parece  afastar*se 
cada  vez  mais  da  idéa  diurna  restauração  monarchica  mas  que 
se  não  decide  a  aceitar  lealmente  a  nova  ordem  de  coisas, 
d*um  partido  que  não  collabora  na  vida  constitucional  do  seu 
paiz  e  s6  se  manifesta  perturfaando-a  com  as  snas  colligações  e 
conspirações,  teremos  completado  o  quadro  das  dissensões  pro- 
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fundas  que  dilaceram  a  consciência  franceza  e  adduzido  da- 
dos para  augurar  pouco  favoravelmente  do  futuro  politico  da 
França. 

A  verdade  é  que  a  questSo  religiosa  na  sua  phase  aguda 
nfto  é  mais  que  um  dos  aspectos  do  vicio  constitucional  de  que 
enferma  aquelle  corpo  cheio  de  vitalidade  e  recursos,  que  é  a 
naçSo  franceza.  Refíro-me  á  hypertrophia  do  centro  que  tem  de 
estimular  e  regular  toda  a  sua  actividade  coUectiva,  a  grande 
capital  d'onde  deviam  partir  correntes  poderosas  mas  calmas 
que  fossem  vitalisar  a  provincia,  mas  de  onde  só  dardejam  como 
relâmpagos  as  faíscas  nervosas  que  vão  convulsionar  as  cidades 
secundarias  e  as  povoações  ruraes.  A  França  é  uma  hysterica, 
e  Paris  o  seu  útero.  O  influxo  da  grande  capital  cosmopolita  e 
epicurista,  com  a  sua  litteratura  corruptora,  a  sua  plebe  desvai- 
rada, o  seu  jornalismo  sem  disciplina,  a  dissipação  dos  seus  cos- 
tumes, a  sua  fome  immoderada  de  impressões  novas,  a  sua  pro- 
paganda do  descrédito,  e  a  sua  àpotheuse  do  espirito  de  irrisão, 
exerce  uma  acção  desvairadora  sobre  o  enervado  organismo  da 
França.  Emquanto  os  trinta  e  cinco  milh()es  de  francezes  da  pro- 
vinda forem  governados  pelos  dois  milhGes  de  francezes  e  pelos 
quinhentos  mil  estrangeiros  de  Paris,  a  França  não  fará  senão 
oscillar  entre  as  revoluções  e  as  reacções,  condemnada  á  impo- 
tência diplomática  e  reduzida  a  tomar  as  bravatas  pelas  des- 
forras. Sahirá  ella  d' esta  situação  ?  Muitas  razOes  levam  a  crer 
que  não,  algumas  a  futurar  que  sim.  Entre  estas  apontarei  as 
modificações  determinadas  na  consciência  franceza  pelo  inqae- 
rito  instaurado  por  um  grande  historiador  philosopho  sobre  as 
origens  da  França  contemporânea,  que  denuncia  a  lesão  resul- 
tante da  centralisação  successiva  do  moderno  estado  francez,  e 
o  recente  projecto  de  creação  das  universidades  regionaes,  que 
tende  a  minorar  os  efi^eitos  d'essa  centralisação  na  ordem  íntel- 
lectual.  Não  é  provável,  porém,  que  o  estado-maior  politico  da 
França  renuncie  sem  árdua  resistência  aos  benefícios  e  satisfa- 
çamos d'uma  organisação  social,  que  pelos  seus  prefeitos  e  pelos 
seus  homens  de  negocio  e  industria  lhe  permitte  governar  e  ex- 
plorar um  império. 
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Emqnanto  a  França  se  debate  nas  malhas  de  questões  ir- 
ritantes e  estéreis,  a  Âllcmanlia  arca  com  as  diíBculdades  pro- 
Tcnientes  do  desenvolvimento  enorme  da  sna  vida  económica 
desde  a  constituição  do  império.  O  resultado  natural  doeste 
accrescimo  de  actividade  industrial  que  tornou  a  AUemanha  uma 
das  grandes  naçOes  prodnctorus  da  Europa,  foi  o  augmento  con- 
siderável da  população,  a  concentração  doesta  nas  cidades,  a 
creaçSo  d'uma  grande  capital,  o  desenvolvimento  desmedido 
das  operaçOes  de  Bolsa  com  o  seu  criminoso  abuso  do  credito, 
factos  estes  que  se  traduzem  na  ordem  social  pela  apparíçSlo 
d'um  proletariado  formidável  pelo  numero  e  pela  resolução*  Se 
accrescentarmos  a  estes  traços  03  que  consistem  na  penetração 
cada  vez  mais  profunda  da  instrucção  nas  camadas  inferiores, 
e  na  deformação  inevitável  das  idéas  superiores  cahindo  em 
espirítos  incapazes  ou  mal  preparados,  teremos  explicado  a  exis- 
tência do  socialismo  allemJIo,  organisaçSo  utilitária,  materialis- 
ta e  athea  das  reivindicações  duma  maioria  compacta  e  segura 
da  victoria.  Qual  seja  o  programnia  do  partido  já  o  expozemos 
pelo  miúdo  nas  paginas  d'esta  mesma  Revista  por  occasião  do 
ultimo  congresso  socialista  de  Ilalle. 

E  contra  este  movimento  invasor  da  Democracia  social  que 
provaram  vfts  a  politica  de  repressão  do  principe  de  Bismarck 
e  o  seu  programma  de  con serva ç {Lo  a  todo  o  transe,  E  contra 
esse  movimento  que  se  dirige  com  um  sentimento  mais  profun- 
do das  necessidades  do  tempo,  o  moço  monarcha  a  quem  estio 
confiados  os  destinos  do  povo  allemão. 

Esse  joven  singular,  dotado  pela  natureza  d'um  espirito 
superior,  e  possuidor  d'uraa  cultura  completa  de  horacm  de  esta- 
do, traz  08  olhos  da  Europa  suspensos  dos  seus  movimentos  o 
parece  ser  uma  d'essas  creaturas  em  que  encarna  o  gcnio 
d'uma  raça.  Tendo  no  mais  alto  grau  o  sentimento  da  sua 
grandeza  pessoal  e  da  que  resulta  da  alta  posíçHo  que  occupa 
no  primeiro  throno  do  continente,  a  maneira  por  que  intrepreta 
a  sua  missão  toma  o  problema  dos  seus  destinos  d'um  interes- 
se capital  para  os  que  se  preoecupam  com  o  futuro  das  socie- 
dades  contemporâneas.  Nascido  entre  as  acclamações  das  victo- 
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rias  qae  fandaram  a  hegemonia  prussiana,  creado  sobre  os  joe- 
lhos d'um  avô  soldado  imbuido  de  pietismo  guerreiro,  elle  mes- 
mo  impregnado  do  culto  arrogante  da  Força  e  d'Tuna  confiança 
mystica  no  caracter  providencial  da  sua  missAo  e  dos  destinos 
da  sua  pátria,  tendo  entre  as  mftos  o  mais  poderoso  instrumento 
militar  de  que  jamais  dispozeram  homens,  esperava-se  que  a 
sua  ascensão  ao  throno  fosse  o  signal  do  desencadeamento  d'aina 
grande  guerra.  Mas  com  uma  continência  que  demonstra  a  supe- 
rioridade do  seu  génio  e  a  solidez  da  organisaç&o  politica  dentro 
da  qual  está  contido,  os  olhos  surprehendidos  do  mundo  viram- 
no  voltar-se  para  as  obras  de  paz  e  para  a  árdua  tarefa  de  esta- 
belecer a  harmonia  das  classes  e  fundar  a  ordem  moral  na  AI- 
lemanha.  A  demiss&o  do  príncipe  de  Bismarck,  acto  de  coragem, 
quando  se  reflecte  que  perante  elle  recuaram  dois  imperadores, 
o  primeiro  que  se  sentia  tyrannisado  pela  vontade  do  ministro 
omnipotente,  o  segundo  que  lhe  votava  a  mais  cordial  aversSo,  foi 
o  preludio  de  medidas  que  vieram  provar  que  esse  acto  de  for- 
ça nfto  era  o  mero  capricho  d'um  rapaz  vaidoso.  A  instauração 
do  grande  inquérito  sobre  as  condições  do  trabalho  na  Allèma- 
nha,  e  as  leis  que  assignalaram  os  seus  resultados  na  ordem  le- 
gislativa não  esgotaram  a  actividade  reformadora  do  joven  so- 
berano. Vendo  fundo  na  questfto,  é  sobre  os  espirites  que  elle 
procura  actuar.  Para  este  monarcha  illuminado  d'uma  naçfto  de 
phílosophos  os  factos  sociaes  nAo  sAo  mais  que  as  manifestações 
d'um  estado  intimo  dos  espirites.  É  em  harmonia  com  este  pen- 
samento que  sâo  projectadas  essas  reformas  escolares  que  cons- 
tituem o  facto  saliente  da  vida  politica  da  Allemanha  no  der- 
radeiro mez. 

Segundo  essas  reformas  nenhuma  creança  allemS  que  pas- 
sar pelas  escolas  de  instrucçAo  primaria  poderá  escapar  á  acçlio 
do  ensino  religioso.  O  caracter  secular  que  a  escola  allemA  ti- 
nha adquirido  em  harmonia  com  a  campanha  emprehendida 
pelo  principe  de  Bismarck  contra  o  ultramontanismo  e  com  a 
tendência  essencialmente  civil  da  sua  concepção  do  Estado,  vai 
ceder  o  logar  a  um  regimen  em  que  as  differentes  confissões 
religiosas  ser&o  representadas  oficialmente  no  ensino  primário. 
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Nenhuma  creança  allemS,  observa  o  governo,  poderá  de  hoje 
em  diante  adquirir  os  primeiros  elementos  de  instrucçAo  sem 
ouvir  fallar  em  Deus.  E  visivel  o  pensamento  que  preside  a 
esta  resolução.  Impressionado  o  governo  allemAo  pela  progres- 
são crescente  do  partido  socialista^  e  conhecedor  da  ligação 
profanda  que  prende  nas  camadas  inferiores  do  povo  atlem^o 
a  concepção  materialista  e  darwinista  do  mundo  e  da  bistoria 
com  a  reivindicação  áspera  dos  gozos  a  com  o  programma  do 
nivelamento  social  pela  guerra,  determina  sahir  ao  encontro 
do  inimigo  atacando^o  no  próprio  campo  das  opiniões*  A  ma- 
neira por  qne  o  faz,  presta-se  porém  a  criticas. 

E  estas  não  escassearam.  As  mais  graves  sEo  as  que  estão 
contidas  nos  protestos  assignados  pelos  professores  do  ensino 
superior.  Estes  documentos,  que  exprimem  o  pensamento  da 
aristocracia  intelleetual  altemE  tocante  is  relações  do  estado 
com  a  egreja  em  matéria  de  instrucção  publica,  annunciam 
objecções  fundadas  sobre  os  perigos  da  ingerência  do  clero  no 
domínio  da  vida  intelleetual,  e  sobre  a  necessidade  de  conser- 
var livre  de  toda  a  injuria  o  espirito  secular  da  cultura  germa* 
nica,  tradição  gloriosa  da  joven  monarchia  prussiana  e  cimento 
da  coh&são  nacional  do  império.  Os  mais  i Ilustres  representan- 
tes da  Allemanha  scientifíca,  os  Mommsen,  os  Curtias,  os  Helm- 
holtz^  cobrem  com  a  auetoridade  doa  seus  nomes  este  ponto 
de  vista,  onde  se  encontram  pela  identidade  das  suas  origens 
e  fins  as  tendências  universitárias  e  o  partido  nacional  li- 
beral. 

Duas  fracções,  porém,  e  das  mais  importantes  do  Keicbstag, 
o  centro  catholíco  e  o  partido  feudal,  apoiam  esta  politica,  que 
lhes  permitte  alargar  a  sua  esphcra  de  ingerência  e  augmentar 
08  8ÊQS  instrumentos  de  acção.  Vê -se  que  ainda  n'este  campo  da 
vida  parlamentar  e  da  engenbaria  do  suffragio^  a  nova  politica 
allemfl  tem  uma  orientação  inteiramente  diversa  da  quo  presi- 
dia áquella  que  a  precedeu.  Para  o  principe  de  Bismarck  o  nú- 
cleo da  sua  diplomacia  interior,  e  por  assim  dizer  o  fulcro  da 
SUB,  alavanca  politica  era  esse  partido  das  universidades  que 
desejou  e  preparou  a  unidade  allemã  ao  tempo  em  que  os  poli- 
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ticos  de  profissão  a  tratavam  de  chimera,  e  cajo  espirito  a  nm 
tempo  elevado  e  moderado  é  a  mais  bella  encamaçAo  do  génio 
germânico.  Para  a  nova  politica,  inspirada  na  vontade  d'nin  jo- 
ven  monarcha,  qae  nSo  pôde  ser  taxado  de  cnrteza  de  vistas, 
mas  em  quem  se  manifestam  tendências  mysticas,  nSo  é  coisa 
que  repugne  apertar  as  mftos  e  firmar-se  nos  hombros  de  par- 
tidos, que  abandonados  a  si  próprios  iriam,  um  ao  ultramonta- 
nismo  e  ás  superstições  catholicas,  outro  ao  pietismo  e  is  su- 
perstições protestantes. 

É  certo,  porém,  que  a  nova  reforma  escolar  é  susceptível 
de  ser  atacada  e  defendida  com  argumentos  igualmente  ponde- 
rosos. Qualquer  que  seja  o  valor  metaphysico  da  noção  de  Dens 
e  da  vida  de  além-tumulo,  e  qualquer  que  seja  a  sua  ijnpor- 
tancia  como  postulados  de  deducção  moral,  é  incontestável  qne 
o  facto  psycbologico  da  crença  nos  dogmas  fundamentaes  da 
philosophia  espiritualista  representa  um  elemento  importante 
no  systema  de  motivos,  que  levam  os  homens  a  abster-se  de  se 
despedaçarem  uns  aos  outros,  e  que  os  conduzem  a  resignar-se 
com  as  contrariedades  e  limitações  inherentes  á  existência.  E 
comprehende-se  que  para  o  governo,  cujo  primeiro  interesse  é  a 
manutenção  da  ordem,  sejam  bemvindas  todas  as  doutrinas 
que  tendem  a  pôr  um  freio  á  expansão  dos  instinctos  natn- 
raes. 

Mas  por  outro  lado  póde-se  allegar  que  dada  a  diversidade 
de  confissões  do  império  allemão  e  o  inevitável  motivo  de  debi- 
lidade politica  que  d'ahi  resulta,  o  verdadeiro  recurso  consiste 
n'uma  forte  cultura  secular,  fundada  sobre  a  noção  da  dignida- 
de humana  e  civica,  e  capaz  de,  fora  e  acima  dos  credos  reli- 
giosos, crear  uma  communhão  de  opiniões  e  sentimentos  na  di- 
versidade de  tendências  que  se  combatem  no  seio  do  império. 
E  se  se  reflecte  que  este  ponto  de  vista  está  d'accordo  com  a 
tradição  política  da  monarchia  prussiana  e  com  o  invencivel 
movimento  que  arrasta  as  sociedades  modernas  para  uma  orga- 
nisação  puramente  racional,  é  forçoso  confessar  que,  se  a  ba- 
lança dos  motivos  pende  para  algiim  lado,  é  para  a  banda  dos 
professores. 
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Nem  o  discurso  do  imperador  na  dieta  de  Braadeburgo, 
nem  os  alvorotos  abafados  pela  polícia  de  Berlim  merecem  es- 
pecial meDÇlo,  apesar  dos  commentarios  exaggerados  e  malévo- 
los que  a  paixão  nacional  dictou  a  uma  certa  imprensa.  O  dia* 
curso  do  imperador  nSo  fez  mais  do  que  accentuar  o  caracter 
intrépido  e  sonhador  de  gloria  doesse  mancebo  que,  posto  sobre 
o  primeiro  throno  do  mundo,  nâo  desfallece  perante  a  grandeza 
das  respousabilídades  e  dos  perigos  inhercntea  á  sua  alta  di- 
gnidade. O  tom  arrogante  de  certas  passagens  explica-sc  pela 
mesquinha  campanha  de  cpigrammas  que  o  despeito  lhe  move 
no  interior,  e  pelo  silencioso  acastellar  de  ameaças,  que  o  ran- 
cor e  a  cubica  lhe  armam  uo  estrangeiro.  Quanto  aos  distúrbios 
de  Berlim  devem  ser  considerados  apenas  como  motins  e  mes- 
mo assuadas,  provocados  pela  minoria  turbulenta  do  partido 
socialista  e  a  que  porventura  nSo  é  estranha  a  intervençílo  de 
ouro  inimigo,  A  resolu^^ilo  da  maioria  do  partido  socialista,  que 
repudia  toda  a  solidariedade  com  essas  Tnanifestaç5e3  ephemc- 
Td%f  constitue  a  mais  cabal  das  criticas  que  esses  factos  podem 
inspirar. 

Nem  a  Ãustria  nem  a  Itália  offerecem  no  mez  passado  fa- 
ctos que  se  asstgnalcm  na  trama  da  sua  vida  politica.  A  Áus- 
tria debate-so  na  interminável  lucta  dos  grupos  ethiúcos  e  dos 
[jartidos  em  que  ellcs  se  subdividem,  sem  poder  recorrer  scnHo 
a  uma  soIuçElo  que  talvez  envolva  o  desmembramento  do  impé- 
rio* A  Itália  procura  minorar  as  condiçues  difficeis  do  seu  the* 
suuro,  resultantes  das  despezas  militares  e  navaes,  a  que  a  tem 
forçado  os  cuidados  da  sua  autonomia  politica  e  a  defeza  da 
âua  integridade  naciouaL 

A  politica  hespanhola  tem  a  attençílo  occupada  pela  árdua 
empreza  de  equilibrar  as  finançaS|  que  erros  admiuistrativos 
a  ce  um  tilados  c  a  relativa  exiguidade  dos  recursos  económicos 
da  naçUo  pozeram  em  condições  um  tanto  criticas,  A  campanha 
da  Bolsa  movida  no  estrangeiro  contra  o  credito  bespanhol^  e  a 
denunciaçUo  do  tratado  de  commercio  provocado  pelas  novas 
pautas  francesas,  nSo  podem  contribuir  para  resolver  essas  dif- 
ticuldades* 
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A  campanha  da  Bolsa;  como  é  sabido,  perturbou  durante 
um  período  nfto  curto  e  d'um  modo  angustioso  a  vida  financeira 
da  naçfto  visinha.  Mas  a  constância  do  patriotismo  hespanhol 
conseguiu  vencer  essas  ciladas,  a-que  nAo  foi  porventura  extra- 
nho  um  intuito  de  natureza  politica.  Quanto  á  denunciação  do 
tratado  com  a  França,  as  suas  consequências  n&o  se  fazem  sen- 
tir desde  já,  visto  a  vindima  do  anno  passado  ter  sido  exporta- 
da antes  de  expirado  o  praso  que  abrangia  o  convénio  qne 
findou. 

Da  rotura  d' este  tratado  os  proteccionistas  franoezes  acca- 
saram,  como  era  de  esperar,  o  governo  hespanhol.  É  fácil,  po- 
rém, vèr  que  os  negociadores  francezes  offereciam  em  troco  das 
velhas  vantagens  de  que  gozavam  os  productos  do  seu  paiz,  as 
novas  pautas  d'um  caracter  por  assim  dizer  prohibitivo.  Era 
portanto  uma  questAo  nHo  só  de  interesse,  mas  ainda  de  digni- 
dade nSo  aceitar  as  negociações  n'este  termo.  Assim  o  com- 
prehendeu  a  opinifto  hespanhola,  que  apoiou  fortemente  o  gover- 
no. Algumas  vozes  discordantes  que  se  fizeram  ouvir  n'este  coro 
de  applausos,  sHo  apenas  a  expressão  de  animosidades  facciosas^ 
que  nada  pôde  desarmar.  Os  que  conhecem  a  superioridade  de 
espirito  do  chefe  do  partido  conservador  hespanhol  e  os  seus 
hábitos  de  se  guiar  nas  questOes  publicas  exclusivamente  pela 
razão  doestado,  não  duvidam  um  instante  que  elle  teria  envida- 
do todos  os  esforços  para  chegar  a  um  accordo  n'uma  questSo 
tão  vital,  como  é  para  Hespanha  a  coUocação  da  sua  produc- 
çao  vinicola. 

Rotas  as  negociações,  o  governo  hespanhol  procura  outros 
mercados.  Um  publicista  francez  aventa  que,  quando  for  chega- 
do o  tempo  das  vindimas,  os  hespanhoes  procurarão  vir  a  um 
accordo.  Interpretando  a  justa  susceptibilidade  dos  seus  compa- 
triotas, responde  um  publicista  hespanhol,  que  um  tal  ponto  de 
vista  revela  um  conhecimento  bem  imperfeito  do  caracter  pe- 
ninsular. Os  francezes  têm  comtudo  na  sua  própria  historia  fa- 
ctos bastantes  para  aprecial-o  devidamente. 

Seja  como  fôr,  é  certo  porém,  que  o  futuro  da  naçSo  hes- 
panhola nSo  depende  do  voto  de  assembléas  subaltemisadas  a 


EEVISTA  DE  POLITICA  EUBOPEIA  503 

influencias  de  campanário,  como  tem  mostrado  ser  nos  ultimes 
tempos  o  parlamento  francez.  Hespanha  que  durante  este  seca- 
I      lo  soffren  os  flagellos  da  guerra  estrangeira  e  da  guerra  civil, 
e  foi  dilacerada  pela  m^o  de  seus  próprio^  filhos^  entrou  n'am 
período  de  tranquillídade  politica  e  de  actividade  productora^  cu- 
jos eSeitos  já  SC  deixam  sentir  e  cuja  acçSo  benéfica  nSo  fará 
|í      ãenlo  augmentar  accumulando-se.  Basta  ter  percorrido  os  nu- 
i      meros  das  estatísticas  concernentes  aoa  últimos  annos  para  ver 
que  a  exploração  das  riquezas  naturaes  da  península  e  a  sua 
desenfeudação  da  tutela  dos  capitães  estrangeiros  vai  em  pro- 
^      gressào  contínua.  Por  outro  lado  o  espirito  publico  vai-se  edu- 
cando no  regimen  da  liberdade  dentro  da  legalidade^  a  disci- 
plina militar  vai-se  consolidandOj  os  partidos  extremos,  desarma- 
dos pelas  circumstandas  ou  por  nobres  inspirações  de  patriotis- 
mo, deixam  de  ser  um  estorvo  continuo  e  um  perigo  eminente, 
e  o  que  é  importante  acima  de  tudo,  uma  plêiade  de  intelligen- 
.      cias  penetradas  do  pensamento  germânico^  entre  as  quaes  des- 
I      taça    o    eminente    Gonzalez    Serrano,    trabalha    na    educação 
philosophica  da  mocidade  longamente  desvairada  por  idéas  in- 
completas e  por  chimeras  malfazejas.  Todos  estes  symptomas, 
I      se  lhe  juntarmos  as  considerações  tiradas  da  pasmosa  vitalida- 
de do  povo  hespanhol,  levam   a  crer  que  em  poucos  annos  de 
f      tranquillídade  os  nossos  irmllos  da  peninsula  terSo  reconstituído 
j      as  suas  finanças,  completado  a  sua  instrumentação  industrial, 
entrado   francamente  na  carreira  do  pensamento  moderno,   e 
pela  ampliação  das  instituições  militares  e  navaes  lançado  as 
bases  da  sna  importância  próxima  e  da  sua  grandeza  futura  no 
concerto  das  potencias  europeias. 


Moniz  Barreto. 
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UM   PROJECTO    DE    ACCORDO    INTERNACIONAL    PARA   UM  PROGRAMMA 
COMMUM    DE    INVESTIGAÇÕES    ANTHROPOLOGICAfl 


O  dr.  R.  CoUignon,  cirurgiao-mór  do  exercito  francez  e 
anthropologista  illustre,  distribue  actualmente  por  todas  as  so- 
ciedades sabias  o  seu  Projet  d^entente  internationale  pour  ar- 
reter  un  programme  commun  de  recherches  anthropologiques 
à  fçiire  aux  conseils  de  révision.  E  mais  outra  tentativa  para 
a  unificação  do  manual  operatório  e  um  apêllo  aos  médicos  dos 
conselhos  de  inspecção  para  o  registro  de  ligeiras  investigações 
anthropologicas  nos  recenseados  do  exercito.  Comprehende-se 
que,  para  conhecer  e  destrinçar  os  elementos  ethnogenicos  á 
custa  dos  quaes  se  constituiu  um  povo,  para  lhes  marcar  o  grau 
de  combinação,  de  mistura  e  de  assimilação,  e,  finalmente,  expli- 
car os  phenomenos  que  presidiram  á  formação  das  actuaes  ag- 
glomeraç5es  politicas  —  pois  que  naçSo  e  raça  nSo  têm  o  mes- 
mo sentido  —  se  carece  d'um  numero  considerável  de  observa- 
ções, as  quaes,  nem  nos  paizes  onde  existem  corporações  espc- 
ciaes,  se  podem  colligir  satisfatoriamente  sem  o  concurso  de 
numerosos  investigadores.  Chamar  para  a  resoluçUo  do  deside- 
ratum  a  attenção  dos  médicos  do  exercito  e  da  armada,  os  ins- 
temos dos  hospitaes  e  dos  asylos,  os  membros  das  sociedades 
sabias,  os  professores,  os  empregados  de  certas  categorias,  os 
viajantes,  os  jornalistas,  e  subordinar  todo  este  inquérito  a  um 
programma  uniforme  e  acceite  por  todos  os  anthropologistas,  é 
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tornar  comparáveis  os  resultados  em  todos  os  paizes  e  contri- 
buir assim  para  a  solaçfto  appetecida. 

A  necessidade  de  assentar  definitivamente  n^oma  methodo- 
logia  nniversal  vem  já  de  longe.  Broca^  verificando  a  difficul- 
dade  na  comparaçAo  dos  trabalhos  de  vários  anthropologistas 
do  sen  tempo,  pablicou,  em  1864,  a  primeira  edição  das  snas 
Insirucções  para  as  investigações  anthropologicas  no  vivo.  A 
carência  d'ama  norma  deu  o  resultado  de  tomar  excessivamente 
difficeis  ou  demorados  os  estudos  comparativos  dos  trabalhos 
dos  anthropologistas  allemães  com  os  dos  francezes  e  ainda 
hoje,  até  certo  ponto,  com  os  dos  italianos  e  belgas.  Para  apon- 
tar só  um  exemplo  basta  que  lembremos  o  processo  de  determi- 
nação das  cubagens,  exclusivamente  dependente  da  adopção  da 
substancia  conteúda ;  Virey  e  Treadwell  adoptavam  uma  certa, 
Davis  e  Hamilton,  outra,  Tiedemann  e  Mantegazza,  uma  terceira, 
Phillips,  uma  differente,  Welcker,  ainda  outra,  Broca,  outra 
diversa.  Afim  de  demonstrar  as  causas  de  erro  e  consequente- 
mente a  impossibilidade  de  comparação,  Wyman  cubou  o  mesmo 
craneo  com  oito  substancias  distínctas  e  obteve  oito  resultados 
differentes.  A  publicação  do  manual  operatório  de  Broca, 
adoptado  quasi  inteiramente  por  Topinard  nos  seus  excellentes 
Elementos  e  outros  trabalhos  subsequentes,  prestaram  pois  um 
magnifico  serviço  aos  anthropologistas  de  laboratório  e  igual- 
mente aos  anthropologistas  viajantes,  estes  últimos,  a  maior 
parte  das  vezes,  sem  fim  determinado,  sem  conhecimentos  e  sem 
iniciação,  levantando  registros  que  eram  superficiaes,  inexactos 
ou  contradictorios.  Mas  ainda  que  o  manual  tivesse  uma  larga 
adhesão  em  toda  a  França  e  em  outros  paizes,  como  na  Rússia, 
onde  obteve  logo  uma  traducção  de  Bogdanow,  na  Hespanha  e 
em  Portugal  (trabalhos  de  A.  Serrano,  Arruda  Furtado,  Nery 
Delgado,  Oliveira  Feijão,  Paula  Oliveira,  Silva  Amado)  não  lo- 
grou introduzir-se  inteiramente  em  outros  da  Europa  e  da  Ame- 
rica, ou  fosse  por  desejo  de  manutenção  d'uma  independência 
individual  de  methodo,  ou  por  dogma  de  escola  ou  ainda  por 
preconceitos  ridículos  e  pueris  de  nacionalidade.  O  inglez  Bed- 
doe  publicou  em  1874  as  suas  instrucçOes;  Virchow,  na  Alie- 
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manha,  deu  a  pnblíco  outras^  em  1875;  o  snisso  Kaltbnínner 
escrevia  ainda  outras  em  1879;  Qaatrefages  e  Topinardj  sem 
alterarem  profundamente  a  norma  adoptada  pelos  anthropolo- 
gistas  francezes,  modificaram- a  posteriormente. 

Ora  é  certo  que  o  trabalho  de  Broca  nSo  era  nem  poderia 
ser  definitivo;  alterações  subsequentes  seriam  inevitáveis  de- 
pois que  uma  extensa  observaçílo  accusasse  a  inutilidade  de 
medidas  inteiramente  mudas  e  a  importância  d' outras  nHo  ídí- 
ciadas ;  todavia,  e  sabido  como  está  que  em  varias  nações  eu* 
ropeias  entraram  as  mesmas  raças,  embora  em  percentagens 
diversas,  a  necessidade  da  unificação  do  methodo  impi5e-se  so- 
bremodo e  principalmente  depois  que  os  subsidies  tendem  u 
crescer  desmesuradamente,  uma  vez  que  o  estudo  do  conjuncto 
se  simplifica  pela  fácil  comparaçí^o  dos  resultados. 

As  Instrucções  de  Topinard  para  o  levantamento  da  csrta 
da  cor  dos  olhos  e  dos  cabellos,  incontroversa  mente  de  êxito 
e  de  realisaçUo  mais  simples  e  mais  segura  do  que  a  baseada 
nas  de  Broca  com  a  sua  escala  cbromatíca  de  vinte  typos  para 
os  olhos  e  trinta  e  quatro  para  a  pelle  e  systema  pilloso,  deve- 
riam ter  alcançado  as  adhesOes  de  todos  os  anthropologistas  eii- 
ropeus.  Ignoro  se  já  foram  adoptadas  em  alguns  paizes;  eiD 
Portugal,  Topinard  pretendeu  introduzil-as  por  intermédio  d'um 
distincto  engenheiro,  Ricardo  Severo,  hoje  expatriado.  Chega- 
ram mesmo,  em  Paris,  a  estabelecer  as  linhas  geraes  do  traba^ 
lho  a  emprehender ;  mas  cá,  feita  a  proposta  á  Sociedade  Car- 
los Ribeiro j  que  a  recebeu  com  jubilo,  recuou-se  e  desístíu-se 
perante  o  dispêndio  inicial  de  íH)$tXX)  reis !  Nunca  houve  tanto 
dinheiro  em  caixa! 

NSo  se  consegue  tSo  cedo  reunir  catas  instnicçííes  parciaes 
e  outras  que  se  hSo  feito,  de  modo  a  constituírem  base  segu- 
ra para  um  inquérito  anthropologico  completo ;  o  que  urge,  pt^ 
rém,  estabelecer,  é  um  plano  de  conjuncto  nas  medidas  indis- 
pensáveis. Com  este  intuito,  procurando  evitar  questionários 
complicados  e  alcançar,  tSo  de  prompto  quanto  possive],  resul- 
tados sufiicientemente  seguros,  o  snr.  Adolpho  Coelho,  em  nome 
da  secção  de  sciencias  ethnicas  da  Sociedade  íle  Geograj^kia  df 
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Lisboa,  publicou,  era  1890,  um  Esboço  ãe  um  programma  para 

o  estudo  anthropologico,  pathologico  e  demograpklco  do  povo 
portu^ueSf  cajá  ceduU  aDthropologica  é  a  seguinte : 


Caracteres  authro 
pome  tricôs  pro- 
priamente ditoa 


Medidafi  geonietri- 
caa. 


B^namometría. 


Caracteres    rhro-  /  Côr  do  eabello. 
maticos )  Câr  ãm  olhos. 


í  Cõr 


(la  cutis. 


Eatatiira. 

Diâmetros  í?  p^ri- 
metroft    tlioraei- 

C03. 

índice  óephnKcn, 
Força   de   pres^ 

I  Idem    de    tracçJo 
horísontal, 
rdem   Tortical  (tú* 
[      mí). 


í  Idi 


Carftííterea     mor-  Forma  geral, 

pliologíeoaapre-  \  Fónna  do  nariz, 

ciados  i>ela  sim-  1  Fónua  do  rosto, 

plea  inspecção .  Furma  do  cabeilo. 

Caracterea  esthe-  j  Acuidade  visual, 
\      aíometricoa*  -  -  É  f  Idem  auditiva. 


Em  nota  o  dUtincto  ethnologo  lembrava  que  aluda  eram 
importantes  outras  medidas  anthropometricaa,  taes  como  as  dos 
membros  e  os  índices  facial  e  nasal,  e  bem  assim  a  sensibilida* 
de  táctil^  dado  de  valor  noa  caracteres  estheai  orne  tricôs.  Mas 
este  plano j  que  é  bem  feito  e  suffi ciente  para  o  propósito,  dei* 
xav^a  ao  arbítrio  do  observador  a  escolha  dos  pontos  de  reparo 
e  03  preceitos  restantes  de  todo  o  manual  operatório^  podendo 
poÍ3  ter  acontecido,  se  no  paiz  alguma  coisa  houvessem  feito, 
que  trabalhos  vários  níto  fossem  entre  si  comparáveis,  O  snr. 
Adolpho  Coelho  apenas  para  os  caracteres  chromaticos  chama- 
va a  attençíto  especial  das  instrucçíJes  de  T  opinar  d  e,  para  os 
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outros,  indicava  uma  bibliographia  vasta  e  escolhida  em  Cliar- 
les  RobertSy  Quetelet,  Kaltbrunnery  Quatrefages,  Beddoe,  Vir- 
chow  e  Topinard;  de  sorte  que  o  resultado  seria  deplorável 
para  os  principiantes  e  amadores,  cuja  superficialidade  ou  pre- 
ferencia de  methodo  melhor  ou  peor  fundada  os  levaria  a  ado- 
ptar processos  de  sua  escolha.  Preciso  é  affirmar  comtudo  e  des- 
de já  que  este  receio  mal  tem  fundamento,  pois  em  Portugal 
nem  d'uns  nem  d'outros  apparecem. 

Ora  o  opúsculo  recente  do  dr.  Collignon  tem  em  vista  es- 
tabelecer um  convénio  internacional  que  systematise  o  qua- 
dro das  observações  de  maior  significação  e  o  processo  como 
devem  ser  executadas,  procurando  assim  evitar  o  desaccor- 
do  que  existe  entre  os  questionários  subordinados  a  diversas 
escolas  e  até  dífferentes,  frequentemente,  n'um  mesmo  paiz. 
Como  calcula,  porém,  que  a  melhor  occasiAo  de  as  levan- 
tar é  a  das  inspecções  militares,  visto  ser  esse  o  momento  em 
que  se  encontra  uma  população  masculina  d'uma  idade  certa  e 
nascida  n'uma  pequena  circumscripçSo  administrativa,  como  o 
cantão  em  França,  o  mandamento  em  Itália,  o  concelho  em 
Portugal,  etc,  prevê  o  caso  da  deficiência  de  tempo  e  capitula 
o  projecto  em  três  partes :  medidas  a  tomar  no  conjuncto  do 
contingente ;  medidas  a  recolher  em  quarenta  individues  pelo 
menos ;  medidas  a  levantar  em  vinte  individues  ao  minimo.  O 
resumo  é  como  segue: 


L  Estatura.  —  Processo  conhecido ;  levantal-a  em  todos 
os  recrutados  aptos,  temporisados  ou  isentos,  exceptuando  uni- 
camente as  deformações  vertebraes  (gibbosidade,  rachitismo),  os 
encurtamentos  por  fracturas  ou  lesão  pathologica  dos  membros 
inferiores.  Todo  o  individuo  bem  conformado,  ainda  que  tenha 
apenas  1°^,30,  deve  ser  medido.  Esta  mensuração  é  naturalmente 
levantada  para  o  fim  puramente  militar;  não  dá  trabalho  algum 
especial. 

Cor  dos  olhos.  —  Divididos  em  três  categorias:  1.*  todos 
os  que  são  francamente  azues  ou  muito  claros;  2.*  todos  os 
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que  &3o  manifestamente  escuros  on  castanhos ;  3/  os  restantes, 
elassifieados  como  interme  diário  b  ou  âuTÍdosos. 

C6b  dos  CABELLoe.  —  Repartidos  por  três  categorias  princi- 
paes  a  duas  secandariaSj  correspondendo  ás  cinco  classes  se- 
guintes :  ruivos,  louros,  intermediários  ou  duvidosos,  castanhos 
e  negro s>  Ãs  duas  primeiras  categorias,  ruivos  e  louros  verda- 
deiros, isto  é|  louros  sem  hesitação  possível,  formam  a  classe 
dos  cabellos  claros  ;  a^  duas  ultimas,  castanhos  sem  hesitação 
e  negros  sem  hesitação^  constituem  a  dos  cabellos  escuros  (me- 
tbodos  Beddoe  e  Topinard), 

FôEMA  DA  CURVATURA  DO  NARIZ.  —  Distríbuidos  por  trcs 
categorias :  oonvexos,  rectos  e  côncavos. 


II.  Os  dois  factores  do  índice  nasal,  medida  de  primeira 
ordem,  mas  de  variaçOes  tão  extensas  que  importa  corrigil-as 
pelo  numero.  Ambas  tomadas  com  a  máxima  delicadeza  e  cui- 
dado. 

Altura  total  do  naaiz,  — Vai  desde  o  angulo  do  sob-septo 
do  nariz,  na  parte  mais  próxima,  Sem  deprimir  muito,  até  ao 
ponto  mais  concavo  da  chanfradura  situada  na  raiz  nasal.  Este 
nltimo  reparo  é  extremamente  delicado  em  achar;  algumas  ve- 
zes ass iguala- se  á  attenção  por  uma  mudança  nitida  de  curva- 
tura, outras  por  uma  pequena  ruga  transversal  que  se  accentua 
se  se  abaixa  a  pelle  da  fronte  com  a  mSo  livre.  Para  a  desco- 
brir o  observador  deve  collocar-se  &  direita  do  individuo  olhan- 
do-o  de  perfil ;  operando  de  frente  a  altura  é  inexacta  nove  ve- 
zes em  dez. 

Largura  do  hariz.  — Medida  nas  azas  do  nariz  sem  as  de- 
primir e  nfto  atraz,  na  inserção  das  narinas. 


in.  Diâmetro  antero-posterior  máximo.  —  Do  ponto 
mais  saliente  da  glabella  ao  máximo,  onde  quer  que  fique. 

Diâmetro  teajvbvbhso  máximo,  —  Tomado  ao  máximo,  onde 
cahir.  Recommendado  para  estas  duas  medidas  o  compasso  de 
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espessura,  modelo  Broca,  ou  melhor,  de  Bertillon.  Rejeitar  ab- 
solutamente o  quadro  de  máxima  que  augmenta  indevidamente 
a  brachycephalia,  em  virtude  da  interposição  das  duas  espessu- 
ras de  cabellos  no  diâmetro  transverso  e  d'uma  só  no  antero- 
poQterior. 

Diâmetro  bi-zygomatico  máximo.  —  Sobre  as  duas  arcadas 
zygomaticas,  no  ponto  de  afastamento  máximo,  onde  quer  que 
esteja  (compasso  de  espessura). 

Altura  total  da  cabeça.  —  Em  projecção,  do  vertex  ao 
mento.  Esta  medida  deve  ser  tomada  directamente  com  o  auxi- 
lio do  esquadro  cephalometrico  e  nAo  em  dois  tempos,  deduzin- 
do da  estatura  a  altura  do  mento  ao  solo.  Por  este  ultimo  pro- 
cesso, principalmente  quando  a  estatura  já  foi  tomada  n*outra 
parte,  póde-se  ter  a  certeza  que  a  posição  da  cabeça  do  obser- 
vado nao  será  idêntica  nas  duas  mensuraçOes ;  o  erro  pôde  ex- 
ceder cinco  centímetros. 

Manual  operatório.  Estando  fixo  o  grande  esquadro  so- 
bre o  vertex  em  posição  horisontal  determinada  pelo  fio  de 
prumo,  o  segundo  esquadro,  chamado  explorador,  applica-se  sob 
o  mento  e  no  ramo  vertical  lê-se  a  altura  da  cabeça.  Ter  cui- 
dado em  que  o  olhar  do  observado  seja  horisontal  fazendo-o  fi- 
xar n'um  objecto  situado  á  mesma  altura  ou  no  horisonte. 
N'esta  occasiSo,  se  houvesse  tempo,  poder-se-iam  juntar  rapi- 
damente, e  por  um  simples  movimento  do  esquadro  explorador, 
outras  medidas  em  projecção  de  pontos  singulares  da  face,  taes 
como  o  ophryon,  o  espaço  interdentario,  etc,  etc. 

Fazendo  descrever  ao  grande  esquadro  um  quarto  de  cir- 
culo, ter-se-ia  a  importante  medida  da  altura  do  craneo,  ver- 
tex ao  trago;  para  este  ultimo  o  reparo  seria  o  próprio  centro 
do  trago,  ponto  fácil  de  determinar.  Como  os  anthropologistas 
allemães  ligam  bastante  importância  a  esta  medida,  o  dr.  Col- 
lignon  está  disposto  a  adoptal-a  e  mesmo  a  precedente  (vertex 
ao  ophryon,  d' onde  se  deduziriam  a  altura  real  da  face  com  r*^' 
lação  ao  craneo  e  o  iudictí  facial  propriamente  dito). 

Estatura  do  individuo  sentado.  —  Fazer  sentar  o  indin' 
duo  n'uma  superficie   plana^  as  pernas  bem  estendidas  e  a  eo* 
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Imnna  vertebral  direita.  Obtem-se,  peia  subtracçAo  da  estatura 
propriamente  dita,  o  comprimento  dos  membros  inferiores. 

Altuba  do  TRONCO-  —  Tfcs  methodos:  l."  do  perineo  á  sé- 
tima vértebra  cervical  (amerlcanod,  Zampa) ;  2.®  da  sétima 
vértebra  cervical  ao  assento  (Ranke) ;  3.*  da  forquilha  estemal 
ao  assento  (Topinard,  ColligQon),  O  snr,  CoUignon  aponta  resu- 
midamente o8  inconvenientes  dos  dois  primeiros  e  pronuncia-se 
pêlo  ultimo.  O  individuo  deve  estar  naturalmente  sentado  e  bem 
direito. 

Largura  superior  do  trokdo-  [Diâmetro  bi-acromial).  — 
Determinar  oa  sulcos  feitos  pelos  doia  acromios  e  comprehen- 
del-Qs  entre  os  ramos  do  compasso  de  corrediça^  sem  apertar 
muito. 

Laegura  inferior  do  tronco.  {Diâmetro  bi'iliaco). — Re- 
conhecer 08  sulcos  formados  ptdlas  cristas  ou  saliências  iliacas  e 
t;oraprehendel-08  entre  os  ramos  da  corrediça  conservada  bem 
parailelamente  ao  eixo  transversal  do  corpo. 

Cíimprimento  total  do  membro  superior.  —  Do  acromio  á 
extremidade  do  médio,  o  braço  pendente  e  bem  estendido.  O 
dr.  CoUignon  prefere  esta  medida  á  grande  envergadura  (Bro- 
ca) que  leva  realmente  mais  tempo  a  tomar  e  que  além  d'isso 
dá  o  comprimento  do  membro  superior  com  algum  erro.  Quan- 
do o  braço  se  eleva,  a  cabeça  do  humero  mergulha,  d'onde  se 
segue  um  eti  curta  mento  nofcaveL 


Em  resumo,  o  programma  abrange;  três  caracteres  des- 
triptivos  —  c6r  dos  olhos  o  dos  caboUos  e  forma  da  curvatura 
do  nariz  — ,  seis  medidas  fundamentaes  do  craneo  e  da  face  — 
factores  dos  Índices  cep  h  alie  o,  facial  e  nasal  —  e  seis  medidas 
do  corpo  —  estatura,  estatura  do  individuo  sentado,  altura  e 
largura  superior  e  inferior  do  tronco,  comprimento  total  do 
membro  superior.  Evidentemente  o  quadro  é  bastante  limitado 
ç  desde  logo  se  repara  na  falta  de  certos  dados  importantes, 
como  os  dynamometricos^  e  medidas  do  valor  de  certos  diâme- 
tros faciaes ;  mas  o   dr.  CoUignon  pensa  sensatamente  que  nas 
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inspecções  o  tempo  n&o  sobeja  e  mesmo^  quando  se  consiga  fa- 
zer por  completo  o  levantamento  exarado  nos  três  paragraphos 
precedentes,  sq  ha  alcançado  muito.  O  opúsculo  contém  ainda 
paginas  em  branco  onde  os  anthropologistas  poderfto  pronim- 
ciar-se  por  uma  ou  outra  das  mensuraçOes  apontadas  e  respecti- 
vos processos  operatórios.  D'est'arte  o  programma  será  defini- 
tivo après  enquête,  isto  é,  logo  que  todas  tm  questões  duvidosas 
estejam  decididas  por  uma  espécie  de  plebiscito. 

Â  lembrança  de  aproveitar  o  momento  da  inspecçAo  para 
proceder  a  investigações  anthropologicas  é  excellente.  Haji 
exemplos :  Guibert,  um  dos  coUaboradores  de  Broca,  execntoa 
numerosas  medidas  nos  conscriptos  de  vários  cantí^s  do  norte  da 
França ;  commissOes  anthropologicas  seguem,  ha  três  annos,  os 
conselhos  de  revisfto  do  gran-ducado  de  Bade ;  desde  o  anno 
passado  que  na  Baviera  se  faz  o  mesmo ;  o  próprio  dr.  Col- 
lignon  emprehendeu  os  mesmos  trabalhos  em  vários  departa- 
mentos francezes.  Seria  pois  para  desejar  que  entre  nós  esta 
iniciativa  fosse  imitada  e  tanto  mais  quanto  é  certo  nAo  termos 
ainda  laboratórios,  nem  escolas,  nem  pessoal  especialmente  des- 
tinado para  os  serviços  anthropometricos.  É  um  trabalho  fá- 
cil, sem  dispêndio,  rápido  e  de  successo. 

Queiram  ou  nAo,  a  noticia  aqui  fica.  Ora  —  mas  nSo  faça- 
mos chimera  I  —  de  nada  vale,  afinal ! 


Rocha  Peixoto, 
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O    (K>VERNO    E  O  FAfiUAMENTO,  —  A  CRISE  ECOKOMICA. 
A  CÕMMIBBAO  DE  INFHACÇCEE 

Extincçâo  do  miDÍsterio  da  iDstmcção  pnblicaf  projecto  de 

lei  9obrG  oa  reincidentes^  ínterpelIaçSo  no  parlamento  sobre  a 
demissão  do  snr.  visconde  de  Pindella,  que  foi  nosso  ministro 
na  capital  da  Hollanda^  lei  de  meios,  e  até  mesmo  as  negocia- 
ções com  os  portadores  de  tituJos  da  divida  publica  externa, 
para  a  redacção  do  juro  ou  qualquer  contrato  semelhante  que 
minore  os  encargos  do  thesouro  portuguez  —  todas  estas  ques- 
tões, que  têm  sido  discutidas  recentemente  e  que  em  tempos 
normaes  levantariam  um  vivo  debate,  sãp^  na  opinião  geral, 
lançadas  em  certa  obscuridade  pela  gravidade  da  crise  econó- 
mica que  nos  afflige.  Qnasi  poderíamos  dii^er  que^  se  os  perió- 
dicos ainda  imprimem  noticias  de  género  differente,  é  por  amor 
da  arte  ou  dever  profissional ;  no  espirito  publico  uma  só  in* 
terrogaçEo  anda  permanentemente  na  lembrança.  Pergunta- 
se,  e  de  nada  mais  se  cuida  a  serio,  onde  iremos  buscar  o  pão 
de  ámanbã^  tão  anguatiúsaa  s&o  as  circamstãncias  em  que  nos 
vemos. 

Ha  um  conhecimento  exacto  da  realidade  n'este  modo  de 
julgar  a  situação  presente;  nem  podia  deixar  de  assim  succe- 
der,  pois  que  o  saber  nos  vem  por  experiência,  sempre  boa  con- 
selheira. Como  havíamos  de  nos  illudir  se  tão  de  perto  sentimos 
já  os  nossos  males !  Que  valem  todas  essas  medidas^  mais  ou 
menos  largas  e  benéficas,  perante  a  crise  económica  ?  A  extinc- 
çâo do  ministério  da  instrucção  publica  não  foi  surpreza  para 
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ninguém;  tinha  nascido  semi-morto  e  em  t&o  deplorável  estado 
que  nem  sequer  chegaram  a  deital-o  no  berço  fofo  e  dourado 
que  o  snr.  conde  de  Thomar  lhe  alugava  e  onde  o  snr.  Arrojo 
deveria  embalal-o  na  primeira  infância.  Desde  que  esse  famige- 
rado ministério  tinha  vindo,  não  de  uma  necessidade  imperiosa- 
mente reconhecida,  mas  d'um  arranjo  politico,  da  simples  con- 
veniência partidária  de  fabricar  mais  uma  cadeira  de  ministro, 
desde  que  assim  nascera,  trazia  no  sangue  os  germens  de  mor- 
te ;  faltava-lhe  a  consagraçS.o  suprema,  a  vontade  nacional,  e  ao 
primeiro  vento  adverso  não  podia  deixar  de  cahir  por  terra.  O 
•projecto  de  lei  sobre  os  reincidentes  é  bom,  dá  aos  criminosos 
de  profissão  o  único  remodio  seguro  de  regeneração,  um  largo 
campo  de  trabalho  com  uma  liberdade  relativamente  grande; 
mas,  embora  envolva  benefícios  incontestáveis  e  tenha  uma  alta 
significação  moral,  como  interessa  particularmente  a  uma  clas- 
se que  vale  mais  pela  piedade  que  inspira  do  que  felizmente  pelo 
numero  dos  seus  membros,  não  produz  na  opinião  publica  a  an- 
ciedade  que  despertam  os  assumptos  que  directamente  tocam  a 
todo  o  paiz.  Da  demissão  do  snr.  visconde  de  Pindella  qnasi 
nem  vale  a  pena  fallar:  a  muita  sympathia  que  anda  ligada  ao 
nome  de  s.  exc.%  os  seus  merecimentos  quasi  unanimemente  lou- 
vados na  imprensa,  o  calor  com  que  alguns  jornalistas  e  depu- 
tados tomaram  a  peito  a  sua  defeza,  insistindo  com  perguntas 
ao  ministro  dos  estrangeiros,  que  afinal  terminaram  n'uma  in- 
terpellação  formal  generalisada  a  toda  a  camará,  nada  d^Lsso 
conseguiu  abalar  o  animo  popular  que,  realmente  indifferente, 
ficou  sempre  na  crença  de  que  o  ministro  podia  demittir  livre- 
mente os  embaixadores.  Nem  mesmo  a  presença  dos  represen- 
tantes dos  credores  estrangeiros  em  Lisboa  distrahiu  sensivel- 
mente a  opinião;  como  não  parece  provável  n^este  momento 
qualquer  reclamação  armada  das  nações  estrangeiras,  caso  em 
que  o  sentimento  de  independência  nacional  necessariamente 
havia  de  revelar-se  com  certa  vivacidade,  todos  andam  na  per- 
suasão de  que,  melhor  ou  peor,  os  nossos  credores  chegarão  a 
qualquer  proposta  aceitável.  Temos  fé  em  que  a  nossa  pobreza 
ha  de  livrar-nos  de  maiores  exigências ;  ninguém  pôde  dar  o 
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<iae  não  tem,  nem  seria  assisado  pedir  o  impossível  a  qnem  se 
mostrft  disposto  a  todos  os  aacrificios  possíveis.  A  crise  econó- 
mica e  só  a  crise  ôconomica  é  quanto  nos  fica  na  memoria  ao 
fim  de  todas  as  discussCes  politicas  actuaes ;  atormenta- d  os 
como  um  pesadelo  em  que  vagueia  tenebrosamente  o  espectro 
da  fome. 

m         * 

Os  bancos  do  Porto  e  de  Braga  começam  a  suspender  pa- 
gamentos ;  da  CovilhíL  annonciam  que  as  fabricas  estão  fechadas 
oa,  pelo  menoSj  reduziram  os  dias  de  trabalho,  que  os  operários 
andam  a  pedir  esmola  e^  aqui  e  além,  impellidos  pela  fome  não 
duvidam  recorrer  ao  roubo  violento.  Estas  são  as  maoifestaçíSes 
da  crise  económica  mais  recentes  e  de  maior  grandeza,  aa  que 
mais  ãvaltam,  e  por  dctraz  doestas  occuham-se,  disseminadas 
mas  representando  grande  somioa  de  mi  se  ri  a,  as  pequeninas 
manifeataçCos,  as  ruinaa  dos  proprietários,  as  despezas  particu- 
kres  reduzidas  e  as  casas  de  penhores  fartas  de  jóias  e  de 
pratas, 

Teme-se  essa  liquidação  dos  bancos  do  Porto,  ba  muito 
promettida,  mas  só  agora  a  caminho  de  realisação,  A  sua  ruina 
vem  dos  negócios  do  syndicato  de  Salamanca*  Imraobilisaram 
capitães  importantes,  superiores  ás  suas  forças,  e,  o  que  é  mais 
grave,  n'ama  emprega  que  não  foi  lucrativa*  D'ahi  vinha  a  des- 
coDÍiaDça,  03  depósitos  afrouxavam^  e,  ao  mesmo  tempo,  sem 
capital  disponivel,  viam- se  coagidos  a  nllo  fazerem  descontos, 
lan^^ando  sobre  o  commercio  e  a  industria  uma  rode  de  difficul- 
dades  que  no  seu  ultimo  termo  traziam  uma  grande  catastro* 
phe.  Foram  vivendo  emqaanto  poderam,  sem  levantar  maior 
sobresalto  na  praça,  mas  um  tal  esÈado  não  podia  durar  indefi- 
nitivamente,  chegou  agora  ao  extremo,  esgotados  todos  os  pai- 
liativos,  obrigado  cada  paiz  a  mostrar  as  suas  forças  no  meio 
dos  embaraços  económicos  geraes  na  Europa.  Os  bancos  ainda 
mandaram  uma  commissâo  a  Lisboa  pedindo  ao  governo  que  os 
Boccon^esse.   O  governo  promettea  vagamente  dar-lhes  apoio, 
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mas,  como  nfto  podia  dar-lhes  dinheiro,  a  commissfto  yolton  ao 
Porto  e  poucos  dias  depois  três  dos  bancos  mais  importantes 
d'aquella  cidade  snspendiam  pagamentos.  Parece  pois  qne  a 
praça  do  Porto  terá  de  liquidar  as  perdas  da  lonca  aventura 
de  Salamanca. 

Uma  tal  liqoidaçAo  n&o  poderá  fazer*se  sem  grande  abalo, 
e  o  governo  mostra-se  inclinado  a  esperal-o,  pois  com  snrpreza 
nomeou  governador  civil  do  districto  do  Porto  o  snr.  Nevea 
Ferreira,  um  official  da  armada,  muito  respeitado  e  muito  co- 
nhecido pela  sua  valentia,  mandando  simultaneamente  para  Lei- 
xões um  navio  de  guerra  com  cem  praças  de  marinha.  Os  jor 
naes  quasi  unanimemente  applaudem  as  precauções  do  governo, 
cujo  motivo  todavia  n&o  está  ainda  inteiramente  esclarecido:  ha 
quem  imagine  que  se  temem  novos  movimentos  revolucionários 
de  caracter  republicano  no  norte;  outros,  porém,  que  julgamos 
mais  próximos  da  verdade,  explicam  a  resoluç&o  do  governo 
somente  pelo  receio  das  desordens  que  pôde  trazer  a  questão 
económica.  Seria  mesmo  uma  indesculpável  cegueira  o  governo 
esperar  que  tudo  deve  passar-se  em  paz;  nunca  a  fome  deixou 
de  ser  aggressiva  para  todos  os  governos,  a  quem  gratuitamen- 
te imputa  as  suas  dores,  e  muito  menos  deixaria  de  sel-o  n'nm 
paiz  de  providencialismo  administrativo,  que  por  temperamento 
e  por  tradiç&o  agradece  todos  os  bens  ao  governo,  seu  deus  tu- 
telar, a  quem  apedreja  em  tempos  adversos,  tomando-o  respon- 
sável pelos  erros  próprios  e  alheios. 

Convém,  porém,  não  exaggerar  a  importância  da  situaçSo 
da  praça  do  Porto.  Representa  um  fleimOo  de  caracter  grave, 
porque  as  veias  e  artérias  que  o  alimentam  n&o  podem  trazer-lhe 
senão  um  sangue  igualmente  viciado  da  mesma  moléstia;  se  as- 
sim não  fora,  se  no  resto  do  organismo  circulasse  uma  seiva 
abundante  e  sã,  a  ferida  havia  de  curar-se  rapidamente.  Mas 
não ;  a  verdade,  a  triste  verdade  é  que  todo  o  paiz  está  igual- 
mente arruinado  e,  se  o  Porto  se  distingue,  é  por  mostrar  com 
uma  extrema  agudeza  um  mal  commum  a  todo  o  corpo.  O  paiz 
está  pobre ;  e,  além  de  pobre,  affectado  d'uma  iniqua  reparti- 
ção da  pouca  riqueza  que  lhe  resta. 


h 


POLITICA    INTERNA  5W 


Da  pobreza  ninguém  duvida;  as  estatísticas  das  alfandegas 
dizem  tudo.  Importamos  alguns  milhares  de  contos  a  maia  do 
que  eiíportamos;  ponco  vendemos  e  tudo  compramos^  a  lâ^  o  li- 
nho, o  pilo  e  03  metaes.  Cabe  aqui  perguntar  de  que  serviram 
esses  rios  de  ouro  que  durante  quarenta  aonos  tivemos  canalí- 
sados  para  Lisboa.  FÍ35eram-se  estradas  e  caminhos  de  ferro 
para  levar  ás  províncias  as  mercadorias  estrangeiras,  os  tecidos 
reles  dos  armazéns  de  Pana,  garrafas  de  bebidas  insalubres^ 
frascos  de  agua  de  colónia  e  toda  a  quínquilheria  de  mau  gos- 
ta com  qae  atulhamoâ  as  casas ;  e|  no  regresso^  essas  niesmas 
carruagens,  que  espalharam  pelo  paiz  vicíos  de  luxo  e  necessi- 
dades fateis,  voltavam  vasíaa  de  mercadorias  e  repletas  de  gen- 
te que,  nHo  contente  com  o  que  dissipara  sem  sahír  da  sua  al- 
deia^ vinha  ás  cidades  dissipar  o  que  lhe  restava.  Foi  para  isso 
que  serviram  os  empréstimos  e  o  dinheiro  do  Brasil,  poia  nílo 
vÊmos  fabricas  nem  searas  que  elles  tivessem  produzido.  Bas- 
ta dizer  que  agora,  como  outr'ora,  metade  do  paiz  está  ín- 
calto* 

Da  boa  repartição  da  riqueza  pôde  igualmente  davidar-se  ? 
Pela  nossa  parte,  confessamos,  julgamos  ter  também  entre  nós 
nma  questão  social,  de  caracter  diferente  da  das  naçSea  do 
norte  europeu,  menos  agitada  e  menos  ameaçadora  para  a  or* 
dem  publica,  mas  igualmente  importante  para  o  bom  governo 
da  sociedade.  Faltam-nos  capitalistas  e  grandes  proprietários 
CBJa  riqueza  affronte  a  cubica  popular  e  seja  uma  tamanha  in- 
justiça social,  que  demande  reparação  urgente-  Carecemos  d^es- 
ses  dois  elementos  perturbador  ca,  que  entre  estranhos  sHo  uma 
ameaça  e  um  perigo ;  mas  temos  um  exaggerado  numero  de 
empregados  públicos  e  um  commercio  muito  superior  ás  forças 
da  riqueza  nacional.  Poderíamos,  comparando  o  pessoal  das 
nossas  secretarias  de  estado  com  o  de  outras  naçCes,  chegar  á 
conclusão  de  que  ha  mais  quem  tenha  administradores  igual- 
mente numerosos  relativamente  ao  total  da  populaçSo ;  nem  as* 
sim  invalidariam  os  as  recriminações  populares  contra  a  buro- 
líracia.  O  numero  considerado  em  absoluto  ou  relativamente  á 
papulaçSo  pouco  nos  diz  \  o  essencial  —  e  d'is80  todos  tem  co- 
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nhecimento  exacto  —  é  sabermos  que  esse  numero  é  excessiva 
relativamente  ao  serviço  que  a  classe  nos  presta,  e  que  esta, 
por  conseguinte,  representa  um  ónus  sem  compensação,  um  tri- 
buto sem  vantagens  sociaes  correspondentes.  Em  cada  reparti- 
ção das  secretarias  de  estado  ha  um  ou  dois  empregados  que 
trabalham ;  os  outros  nada  fazem,  e  nem  mesmo  foram  admitti- 
dos  senão  para  satisfazer  o  pedido  d'um  deputado  influente  oa 
d'um  amigo  particular  do  ministro.  Esta  é  a  deplorável  sitaaç9o 
a  que  nos  conduziu,  nAo  diremos  a  corrupçSo,  mas  a  inépcia  na 
administração  publica,  porque  o  nepotismo,  que  inventou  seni- 
ços  para  collocar  afilhados,  em  logar  de  procurar  gente  capaz 
para  servir  estrictamente  as  necessidades  piiblicas,  nasceu  t^nto 
d'uma  errada  concepção  politica  como  da  miséria  do  paiz.  A 
classe  média  não  via  collocação  remuneradora  fora  das  secreta- 
rias e,  como  era  ella  quem  fazia  as  eleições,  os  ministros  accu- 
mulavam  despachos  sobre  despachos,  sem  força  para  resistirem 
á  onda  que  vinha  de  fora.  Assim  chegámos  ao  estado  presente 
em  que  o  paiz  se  vê  obrigado  a  sustentar  um  crescido  numero 
de  parasitas ;  porque  entre  conserval-os  e  demittil-os,  isto  é,  en- 
tre o  augmento  das  possibilidades  da  anarchia,  pondo  na  rua 
alguns  milhares  de  bocas  famintas,  e  o  sacrifício  d'uma  larga 
despeza  inútil,  o  paiz  prefere  a  ultima  hypothese.  £  menos  cruel 
e  menos  perigosa. 

O  commercio  está  em  condições  idênticas,  com  a  aggra- 
vante  de  que,  não  tendo  logar  á  mesa  do  orçamento,  não  tendo 
garantida  uma  parte  da  riqueza  nacional  tirada  pelos  impostos 
e  repartida  pelo  estado,  a  sua  situação  é  muito  mais  precária. 
Havia  muito  quem  se  alegrasse  com  o  crescer  da  circnlaçSo, 
quem  visse  com  enthusiasmo  o  accrescimo  do  movimento  nos  ca- 
minhos de  ferro,  o  Porto  e  Lisboa  com  um  armazém  commer- 
cial  em  cada  porta,  as  mais  pobres  aldeias  com  a  sua  baiuca; 
não  se  reflectia  em  que  o  commerciante  é  apenas  um  interme 
diário  e  entre  nós  era  em  geral  um  importador,  visto  que  com- 
právamos muito  mais  do  que  vendiamos.  Esgotou-se  o  nosso 
credito  no  estrangeiro,  falta-nos  o  dinheiro  do  firazil,  e  sobre- 
tudo isso  entramos  n'um  regimen  económico  expressamente  des- 
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tinado  a  difficultar  a  importaçJto ;  ficam  portanto  dispensados  08 
serviços  doesse  antigo  intermediário,  que  abatido  e  sem  alento 
nSo  sabe  ainda  como  ha  de  ganhar  o  pâo  de  ámanbíl.  Por  cir- 
cnmstancias  de  differente  natureza,  mas  concorrendo  todas  para 
Q  mesmo  fim,  o  commercio  terá  de  ser  no  futuro  muito  juais  li- 
mitado do  que  até  agora,  e  por  certo  um  dos  problemas  mais 
graves  e  dos  deveres  mais  afflictivos  da  nação  no  momento 
presente,  é  saber  como  ba  de  operar  sem  crueldade  esta  trans- 
formação, como  ha  de  trazer  á  lavoura  e  á  industria  os  braços 
qtie  o  commercio  dispensa. 

Beati  panperes!  Talvez  que  esta  velha  regra  moral  seja 
também  uo  momento  actual  a  melhor  das  condições  económi- 
cas. Quando  vemos  os  perigos  que  ameaçam  presentemente  os 
povos  mais  ricos,  considerando  imminente  uma  grande  transfor- 
mação social,  de  que  o  proteccionismo  e  as  greves  que  os  jor- 
naes  diariamente  nos  annonciam  síto  apenas  o  prenuncio,  n^o 
podemos  fartar-nos  á  esperança  de  que  as  nossas  dores  seríto 
pequenas  relativamente  ás  que  os  outros  povos  vSo  soffrer.  Sendo 
um  dos  paizes  mais  atrazados,  somos  ipso  fado  um  dos  que 
menos  têm  a  destruir  para  estabelecer  a  nova  ordem  de  coi- 
sas; nem  temos  millionarios  a  esquartejar  nem  milhares  de  ope- 
rários a  levantar  barrieaclas.  A  prolongada  miséria  não  pode 
crear  grandes  emprezas,  maa  deixa  aos  que  foram  educados 
11  essa  dura  escola  um  espirito  de  resignação  e  d e^ passividade, 
que  é  o  maior  amparo  nas  horas  de  desgraça.  Sirva-noa  esta 
esperança  de  consolo;  abrande  as  nossas  dores  a  certeza  de 
que  nílo  seremos  talvez  os  mais  cruelmente  cmcificados  n'esta 
cruz,  a  que  os  desvarios  da  civilisaçílo  contemporânea  nos  pren* 
deram  os  braços. 


Falta-nos  espaço  para  nos  occuparmos  d'um  facto  sobre 
qne  ba  muito  o  paiz  tem  os  olhos  fitos  —  a  accusaçílo  do  ex- 
tumiatro  da  fazenda^  snr,  Marianno  de  Carvalho,  proposta  á  ca- 
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mara  dos  deputados  pelo  deputado  snr.  Manoel  d'Ãmaga<  E,  a 
nosso  ver,  uma  das  mais  graves  questões  pendentes ;  o  paiz,  na 
sua  grande  maioria  isenta  de  compromissos  partidários^  liga-lJie 
uma  importância  que  os  homens  envelheciâos  na  politica  não 
parecem  muito  dispostos  a  reconhecer. 

O  snr.  Marianno  de  Carvalho  escapou  legalmeTUe  i  red- 
ponsabilidade  das  suas  altas  cavaUarias  fíoaoceiraB, 

Pessoalmente  estimamos  que  assim  fosse :  achamos  sempre 
de  boa  moral  responder  ao  mal  com  o  bem^  e,  no  caso  pres^^n- 
te,  repugnava-nos  uma  inútil  crueldade.  Goze  em  paz  a  existen* 
cia  o  homem  que  pelos  seus  desvarios  levou  a  fome  a  tanto  lar 
humilde  e  innocente.  Mas  politicamente  nâo  deveremos  occultar 
que  a  impunidade  do  ex-ministroj  accusado  na  opiniSk»  publica 
de  tRo  graves  culpas,  redunda  em  descrédito  das  instituiç^esj 
para  restaurar  o  prestigio  das  quaes  seria  necessário  começar 
por  um  exemplo  de  justiça. 

Esta  questão,  repetimos,  é  da  maior  importância,  Falta-nos 
o  espaço  para  a  discutir  com  a  largueza  necessana^  e  por  isso  ii 
reservamos  para  o  próximo  mez,  se  d' aqui  até  lá  não  se  derem 
factos  que  lhe  disputem  a  primazia. 

SO  de  março  de  1899. 


Jayme  de  Magalhães  Lima. 
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O  reconhecimento  analytieo  da  cocaína  e  seus  saes  (Notas  e  doeumemos), 
por  A.  J.  Ferreira  da  Silva.  —  Porto,  1891. 

Ferreira  da  Silva  é,  como  os  senhores  bem  sabem,  uma  das  mais  podero- 
sas organisações  de  trabalhador  que  entre  nós  contamos.  Mas  não  só  isso :  a 
sua  individualidade  scientifíca  põe-se  em  relevo  pela  tripla  qualidade  de  pro- 
fessor, de  homem  de  laboratório  e  de  iniciador,  ensinando  com  uma  seguran- 
ça profissional  sem  semelhante,  trabalhando  com  uma  precisão  delicada  e  amo- 
rosa, levando  ás  instituições  de  que  faz  parte  o  melhor  da  sua  actividade  an- 
ciosa  em  desenvolvimentos  progressivos  de  organisação,  de  material  e  de  me- 
thodos.  Solida  e  potente  envergadura,  a  d*este  homem!  Também,  um  feliz! 
Oue  diabo  !  Ser  intelligente,  ser  erudito,  ser  forte  e  alcançar  o  merecido  trium- 
pho,  uma  consagração  que  6  larga,  porque  elle  não  descança,  e  duradoura  por- 
que é  justa,  devemos  convir  que,  na  iramobilidade  mais  que  parada  d'este  paiz, 
faz  um  destaque  grato  que  avulta,  tanto  o  reconhecem,  tanto  o  avaliam ! 

D'entre  as  suas  ultimas  publicações  poremos  aqui  a  ligeira  referencia  que 
esta  secção  comporta,  á  segunda  edição  das  suas  notas  e  documentos  acerca 
d'uma  reacção  nova  e  caracteristica  da  cocaína,  descoberta  feliz  e  ainda  actual 
do  illustre  chimico  do  Porto.  O  ensejo  foi  promovido  pelo  exame  de  varias 
substancias  medicamentosas  apprehendidas  pela  auctoridade  a  Urbino  de  Frei- 
tas, indigitado  criminoso  n'um  processo  destinado  ainda  a  fazer  seu  ruido. 

Não  podemos,  certamente,  demorar-nos  no  transcripto  do  processo,  nem  se- 
quer n'um  singelo  resumo,  tanto  isso  se  afastaria  da  indole  d'esta  Revista.  In- 
dicaremos todavia,  que  a  nova  reacção  da  cocaína  se  obtém  tratando-a  pelo 
acido  azotico  e  pela  potassa  em  solução  alcoólica  e  que  o  principio  odorifero 
formado  na  reacção  tem  já  a  sua  natureza  determinada  por  Be'hal,  embora 
suspeitada  anteriormente  pelo  nosso  illustre  chimico  e  incluida  até  nas  notas 
da  sua  carteira  de  laboratório.  A  descoberta  de  Bchal  é  um  triumpho  para  o 
chimico  portuguez,  como  a  descoberta  da  reacção  caracteristica  do  alcalóide 
mencionado  é  um  famoso  serviço  á  chimica  e  á  medicina. 

O  opúsculo  encerra  toda  a  documentação  relativa  á  notável  descoberta  — 
artigos,  extractos  de  sessões  de  academias  e  sociedades  sabias,  communicaçôes 
e  cartas —  sendo,  do  mesmo  passo,  um  relato  descriptivo  e  histórico  do  facto 
assignalado  e  um  dos  mais  alevantados  padrões  de  gloria  do  incansável  e  dis- 
tincto  trabalhador. 
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8ur  remplol  du  sulfo-séfenite  d'ammoiilaqtte  pour  earactóriser  les  alealotdM, 

par  A.  J.  Ferreira  da  Silva.  —  Lisboa,  i8<;i. 

Hã  poucos  annos  Lafon  assignalou  um  novo  reagente  para  a  morphini  e 
a  codeína :  era  o  sulfo-selenito  de  ammoniaco.  O  snr.  Ferreira  da  Silva  pro- 
curou conhecer  a  acção  do  reagente  sobre  outros  alcalóides  vegetaes  e  eDcon- 
trou  factos  novos  que  permittem  juntar  aos  dois  alcalóides  citados  mais  seis, 
até  aos  quaes  o  emprego  do  sulfo-selenito  referido  se  pôde  estender  com  re- 
conhecidas vantagens.  È,  como  todas  as  investigações  do  illustre  cbimico,  om 
trabalho  hábil  e  valioso. 


8ur  Toxyde  Jaune  de  mercure,  dana  Tanalyse  des  vins,  par  A.  J.  Ferreira  da  Silva. 

—  Lisboa,  1891. 

Exposição  confirmativa  acerca  da  deficiência  do  processo  de  Cazencuve 
para  o  reconhecimento  dos  vinhos  falsificados,  pois  que,  por  tal  methodo,  al- 
guns dos  portuguezes  seriam  incluídos  n'aquella  categoria.  Muito  brilhante  e 
convincente. 


Pela  capital,  por  Josi  Forbbs  Costa.  —Livraria  Civilisaçao,  editora;  Porto,  1S02. 

Racolta  de  antigos  ensaios  de  chronica,  publicados  ao  tempo  era  que 
quem  subscfeve  o  livro  frequentava,  em  Lisboa,  a  Escola  do  Exercito.  No 
verso  do  ante-rosto  annuncia-se  outra  obra  do  mesmo  auctor,  intitulada,  a  Re- 
forma do  exercito  e  os  ahimnos  militares.  Deve  ser  deveras  interessante,  atten- 
ta  a  especialissima  competência  do  snr.  Forbes  Costa,  que  e'  um  of6cial  muito 
distincto  e  muito  illustrado. 


PaneoyrICO  do  direito  moderno,  ftUo  em  i)  de  novembro  de  18S9  na  sessão  folemne  ia  reãhntn 
da  associação  dos  advogados  de  Lisboa,  por  ALFREDO  AnsuR.  —  Lisboa,  1892. 

Peça  oratória  talhada  orthodoxamcnte  nos  moldes  clássicos  da  arte.  Di- 
vidida em  cinco  partes  e  trinta  e  três  paragraphos,  a  saber  (quanto  ás  primei- 
ras):  L  Exórdio;  11.  Informação ;  III.  Confirmação;  IV.  Refutação;  V.  Pf 
roração.  Revolucionarismo  azul  e  rosa.  Final  apotheotico,  como  se  vc  dos  se- 
guintes paragraphos  da  Peroração :  27.  Retrato  de  ÍMiraheau  c  apostrophe  a  esU 
tribuno,  28  29.  As  declarações  dos  direitos  do  homem.  Recapitulação.  30-32. 
Invocação  da  Philosophia  da  Historia  aos  encychpedistas  do  século  XVIll  i  dcs 
vultos  principaes  da  Revolução,  ^Amplificação  em  prosopopeias.  33.  Epilogo. 

Primeiras  palavras : 

«1.  O  que  vou  dizer-vos,  senhores,  é  o  producto  de  um  baixo  e  pobre 
engenho  que  com  philaucia,  não  só  desmedida  e  impertinente,  mas  até  pueril. 
procurou  guindar-se  aonde,  melhor  avisado,  não  devera  sequer  levantar  os 
olhos. 
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Sabei  pois,  que  este  Tanegyrico  é  uma  espécie  de  capa  mendicante,  sem 
intrínseca  originalidade  alguma,  e  para  a  qual,  á  mingua  de  cabedal  próprio, 
reâpigtiííi  por  aqui  e  por  ak'm,  especialmente,  entre  outros  logares,  n'essa  mi- 
na fácil  e  jne^ííotavcl  do  Larnusse  e  n'um  certo  livro  do  suisso  BluntscMi,  de 
fjuem  sem  escrúpulo  traduzi,  fundi  pu  condensei  paginas  inteiras  I 

Por  um  daltonismo  semelhante  ao  tradicional  do  celebre  compositor  Meyer- 
bctfr,  que  punha  bastas  vezes  uma  gravata  vermelha  julgando-a  preta,  eu  tam- 
bém compuz  um  trabalho  eminentemente  paradoxal  para  os  tempos  que  vão 
correndo,  suppondo-o  juridicamente  orthodoxo» 

Em  presença  d*Ísto,  se  em  vez  d'nm  jurista  anooymo  tivesse  a  honra  de 
chamar-mc  Bach,  ou  Mosart,  ou  Beethoven,  ou  Bellini,  ao  entoar  a  symphonia 
tríumphal  dos  princípios  mais  seguros  da  Democracia  moderna,  com  quanta 
propriedade  a  não  adereceraria  eu  de  coros  abundantes  em  Ja  menor  l  * 

Derradeiras?  palavras^ 

«33.  Disse  j  e  sacudindo  as  azas  cândidas,  d'onde  chovem  constellaçOes 
de  fulgidas  gemmas,  a  Philosophia  da  Historia  transcende  brandam':ntc  para 
os  astros.  Sob  os  seus  passos  harmoniosos  palpitam  as  cstrellas  de  etherea 
emo^'Io,  c  um  rio  de  íris  sem  par,  d  es  prendeu  d  o- se- lhe  dos  cabellos  opulentos, 
opera  com  o  56I0  a  communicaÇí^o  dos  seus  encantos   por  maneira   perenne. 

Pelo  que  me  respeita,  senhores,  é  tempo  de  terminar  também.  Lisboa  í 
Ríi>  de  janeiro!  Frani^a  •  Paris!  Europa  e  America!  Terra!  Sol!  Virtude!  Lu- 
/cí  adquiridas  e  naturaes  em  fazer  discernir  o  liem  do  Mal!  Etc.  etc*  etc,  > 

Cora  ta  es  chaves  (áureas,  como  se  vê)  abre  c  fecha  o  Tattegyrico  em 
questão. 


PUBLICAÇÕES  ESTRANGEIRAS 

I)     FRANCE2AS 

FflUÍlÍBi  dettetièflS,  ror  EtWBaT  Ren^x^  —  Paris :  Calma  a  Lcvy,  fidilores. 

O  livro  eminente  do  mez,  em  França,  é  iacontestavel mente  esta  simples 
collecí^ão  de  reminisccnciRs  e  de  impressíaes  pessoacs  reunidas  pelo  snr.  Re- 
nan  por  conselho  do  vdho  Calman  Levy  que  {seg^undo  confessa  o  snr.  Rcnan, 
no  delicioso  prefacio)  entendia  que  o  publico  preferia  a  quacsqucr  trabalhos 
de  erudição,  critica  ou  excfrese,  do  auctor  das  Origens  do  Chtiítiiintsmo,  algu- 
maí;  píiginas  intimas  de  recordações,  em  que  elle  fallasííe  muito  da  sua  inte- 
ressante pessoa  c  muito  da  sua  amada  líretanha.  Calman  Levy  tinha  razão  — 
t  a  individualidade  do  snr.  Ht-nan  ê  talvez  mais  attraetiva  que  a  sua  obra. 
Por  isso  a  parte  curiosa  e  que  mais  prende  nas  Fetiilks  dftãchrfs  é  o  prefacio, 
em  que  o  snr.  Renan.  com  aquclla  risonha  bonhomia,  que  é  uma  das  fármas 
do  sen  sccplicismo^  c  n'iim  eíitvlo  de  incomparável  limpidez  e  doçura^  vai  in- 
dolentemente dciívelando  uma  ponta  do  seu  pensamento  sobre  toda  a  sorte  de 
problemas  —  a  vida^  a  morte,  o  amor,  a  existência  futura,  o  Purgatório,  Deus, 
c  a  sua  própria  e  encantadora  personalidade.  Ha  no  snr.  Rennn,  por  vezes, 
l^ande  falta  de  unirjade  pjiilosophica,  de  l0f:^ica  e  ate  de  í;osIo.  Ma^  elle  pró- 
prio confessa  que  »  Jnm^  sa  vtanurf  de  settíir  il  tst  ffiíim^  aux  írois  quarís  >. 
iJíA  o  provérbio  indio  ensina  que  se  não  deve  bater  n*uma  mulher  nem  mesmo 
com  uma  llór.  É  impossivel  ser  severo  eom  o  snr,  Rt^nan — e  tudo  se  lhe  per^ 
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dôa,  pela  belle2a,  pureza,  suave  brilho  e  bondade  moral  d'aquella  prosa,  que 
não  tem  hoje  outra  ig^ual  em  França,  que  é  a  clássica  e  nobre  pátria  da  Prosa. 


Seuvenlrt  de  la  eOta  ifAfrlque,  pelo  BarAo  db  Maudat-Grancbt. 

Este  livro  tem  duas  notas  misturadas  e  alternadas.  Uma  jovial,  toda  de 
reminiscências  dos  trinta  annos  de  viagens  dó  auctor,  desde  que  foi  pela  pri- 
meira vez  a  Madagáscar  como  guarda-marinha.  Outra  mais  séria  c  severa,  de 
protestos,  expostos  com  muita  auctoridade  e  experiência,  contra  as  incansáveis 
tentativas,  feitas  sobratudo  pelos  inglezes,  para  supprimir  na  -\frica  o  trafico 
da  escravatura.  O  snr.  de  Grancey  sustenta,  e  com  argumentos  de  aspecto  gra- 
ve e  valioso,  que  estas  tentativas  contra  a  escravatura  produzem  mais  damoo 
e  trazem  mais  soffrimentos  ás  raças  negras  —  do  que  o  próprio  trafico :  c  qae 
com  esses  esforços  para  a  suppressão,  e  sobretudo  com  as  praticas  a  que  a 
suppressâo  serve  de  pretexto,  a  raça  branca  perde  material  e  moralmente. 
Esta  opinião  merece  estudo  —  e  o  livro  merece  ser  percorrido,  quando  não 
seja  senão  pelas  pittorescas  anecdotas  em  que  abunda  sobre  os  negreiros  pro- 
vençaes,  as  familias  reinantes  negras,  os  costumes  de  Madagáscar  e  as  rivali- 
dades e  as  intrigas  constantes  entre  as  diversas  divisões  navaes  estacionadas 
na  Africa  Oriental.  O  tom  geral  é  ligeiro,  fácil  e  elegante. 


Journal  des  Qoncourt.  Tomo  vi.  —  Paris ;  Charpcntier.  editor. 

É  O  ultimo  volume  (que  será  publicado  por  agora)  das  iMemorias  dos 
Goncourt,  e  vai  de  1878  a  1884.  Edmond  de  Goncourt,  cançado  talvez  de  qae 
systematicamoote  o  accusassem  de  só  dizer  as  verdades  desagradáveis,  condes- 
cende, n*este  tomo,  em  só  publicar  verdades  agradáveis :  —  e  o  livro  ganha  na 
verdade  como  interesse  e  mesmo  como  obra  de  litteratura.  O  que  o  toma  me- 
nos attrahente  é  o  velho  defeito  dos  outros,  a  immensa,  excessiva,  quasi  ridi- 
cula  importância  que  o  sor.  de  Goncourt  attribue  á  sua  pessoa,  á  sua  obra.  á 
sua  influencia  na  litteratura  e  no  século.  Talvez  o  snr.  Goncourt  não  o  acre- 
dite —  mas  é  incontestável  que,  mesmo  que  não  tivessem  existido  os  irmãos 
Goncourt,  a  França  seria  uma  grande  nação,  e  a  sua  litteratura  uma  grande 
litteratura. 


La  France  en  Ethiople,  pelo  Visconde  db  Caix  ub  Saint-Amour. 

—  Paris ;  Faivrc  et  Teillard,  editores. 

E  a  historia,  escripta  sobre  documentos  inéditos  do  Archivo  do  Ministério 
dos  Negócios  Estrangeiros,  das  relações  da  França  com  a  Abyssinia  sob  os 
reinados  de  Luiz  xiii  e  Luiz  xiv.  Livro  especial  e  valioso  para  todos  os  que 
estudam  a  historia  colonial  no  século*  xvii. 
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Le  Ffifidls  âfl  Mltiomett  traduzido  do  arstic  psr  A.  Aij^jc, 
*—  l'3rU,  Flainm.irjon,  íditor. 


Este  volume  6  o  quarto  d'uína  exceUente  scírie  publicada  pela  easa  Fiam- 
marion.  destinada  a  vulgarlsar,  por  meio  de  traduc^òes  c  reproducçrtes,  sim- 
ples e  despidas  de  todo  o  apparato  erudito,  as  lendas  Históricas,  os  m3'ihos 
religiosoSp  as  tradi<;5es  cavalheirescas  de  todos  os  povos.  O  primeiro  doestes 
volumes  foi  Le  Raviun  du  Rfnaril,  v^ma  das  mais  velhas  e  curiosas  epoptas 
francezas,  posta  em  verso,  segundo  as  textos  ori^inacs.  pelo  snr.  Charles  Pot- 
vin,  O  sefi^undo  publicado  foi  La  Ptuflle  de  Jeaa  Chapelain,  vertida  para  fran- 
cej  moderno  por  E.  de  Moleneíi,  O  terceiro  deu-uos  o  grande  poema  sanscrito, 
o  RútuiJ\útiaf  traduzido  admiravelmente  por  H,  Fauchc,  Esta  coUecção,  im- 
pressa em  elíevir,  com  uma  cartonn|^em  arlistica,  e  excepcionalmente  barata,  é 
^  melhor  íjuc  podçm  desejar  aquclles  que,  sem  tempo  para  invés tifía<;ões  labo- 
riosas, desejam  tt'r  uma  noção  das  lendas,  dEis  tradições  e  das  theog:onias^ 
qtie  representam  o  mais  bello  producto  da  imag^inação  humana. 


Li  tfsmi-iBoitrie  seiít  l«  «econd  amplre»  pot  Zeõ.  —  riiri>  ^  E.  Koib,  editor. 

Eis  um  livro  que  tem  no  lílulo  a  sua  melhor  recommenda^ão  para  aquel- 
les  sobretudo  que  conheceram  Paris  n*uma  Jpoca  em  que  elle  foi  excepcional- 
mente alej^re  e  brilhantet  e  ainda  para  aquelles  que  se  interessam  pelas  Chro- 
nicas  Flistoricas  da  Vida  i^ocial.  Escripto  altm  d 'isso  por  quem  parece  ter  pe* 
neirado  intimamenlE  em  todos  os  recantos,  os  mais  reservados  d^essa  socieda- 
de, este  volume  constituc  um  documento  importante  sobre  a  vida  do  segundo 
império. 


Una  cour  il^AI|emagrt«  on  1892,  por  L.  os  L,^  h^ttits.  —  Parla  i  De  Sove,  cditt^r. 

Wcimar,  capital  do  Gran-Ducado  de  Saxe,  tem  sido  sempre,  desde  o  sé- 
culo XVI II,  um  dos  mais  altoíi  centras  litterarios  da  Allemanha,  O  ijranduque 
actual,  homem  de  cultura  e  da  boa  raça  doíi  Mecenas,  continua  as  tradições  de 
gosto,  de  estudo,  de  amor  às  letras  c  a's  artes,  que  tanto  illustraram  os  seus 
avós,  nm  dos  quaes,  e  das  melhores,  teve  por  primeiro  ministro  simplesmente 
Goethe.  O  livro  do  stir.  de  Krière  pinta  com  finura  e  f^rande  conhecimenlo  esta 
interessante  corte,  verdadeiro  oásis  das  coisas  do  espirito,  da  litteratura  e  da 
elegância,  do  meio  da  Alk-manha  arregimentada,  assoldadescãda  e  hirta  na 
fua  íardeta. 


Soyvinlra  du  larachai  iacdoaald.  Duc  de  TaroRla.  -  P:iri9 ;  Plon,  editor. 

Hanhara  incontestavelmente  favor  no  publico  os  livros  de  Memorias  dos 
(ieneraes  do  Primeiro  Império,  A  Fran^íi.  depois  de  vinte  annos  df  pa^.  ^osta 
je  recomeçar  h  ouvir  os  bellos  erhos  de  glori;i  v  batalha,  —  quando  nio  seja 
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senão  nas  chronicas  dos  seus  generacs  victoriosos.  Depois  das  ^{emorias  Jo 
general  íMarbot,  que  se  tornaram  vivamente  populares,  eis  aqui  as  do  general 
Macdonal,  que  apesar  de  não  ter  sido  um  dos  mais  altos  heroes  da  Epopc-a 
Napoleonica,  merece  (sobretudo  pela  sua  magnifica  conducta  em  Wagram)  fi- 
car grandemente  na  Historia.  O  livro  põe  n*uma  bella  luz,  e  com  sympathico 
relevo,  esta  franca  e  nobre  figura  de  soldado  —  mostrando-o  através  das  stias 
façanhas,  dos  seus  soffrimentos  em  campanha,  dos  perigos  de  que  tantas  vezes 
escapou,  e  das  grandes  responsabilidades  com  que  o  sobrecarregava  o  impera- 
dor. As  anecdotas  abundam,  brilhantes  e  pittorescas. 


II)     INGLEZAS 
Egyptian  Scisnce,  por  V.  Johnson.  —  Londres;  Griffith,  Farran  &  C.^  editores 

Livro  excellente,  em  que  o  auctor,  continuando  o  seu  plano  (começado  no 
seu  outro  volume  Cbaldean  Science)  de  fazer  uma  Historia  geral  da  Sciencia, 
accessivel  á  generalidade  do  publico,  que  não  tenra  especialidade  e  os  vaga- 
res de  Erudição,  examina  o  estado  das-  Sciencias,  no  antigo  Egypto,  antes  da 
occupaçào  romana.  Os  capitules  mais  attrahentes  versam  sobre  a  Astronomia, 
a  Mathematica,  a  Medicina,  a  Chimica,  a  Mechanica  e  Engenharia,  dos  tempos 
pharaonicos.  Trabalho  admiravelmente  lúcido  e  instructivo. 


South  Africa  from  Arab  Domlnation  to  British  Ruie,  colligido  por  R  W.  Murray. 

—  Londres  ;  Sítanford,  editor. 

É  a  tentativa,  frouxa  e  muito  incompleta,  d'uma  Historia  geral  d*Africa. 
Consiste  n*uma  collecção,  um  pouco  desconnexa,  de  estudos  e  ensaios  de  diffe- 
rentes  auctores  sobre  épocas  históricas  do  Continente  Negro.  O  professor 
Keane  fornece  um  capitulo  sobre  os  Tortugue^es  no  sul  d*Africa,  em  que  é 
pouco  imparcial  e  pouco  generoso  para  comnosco,  que  todavia  revelamos  a 
Africa  ao  mundo  moderno.  O  snr.  Ellerton  Fry  conta  c  estuda  a  grande  mar- 
cha dos  inglezes  através  de  Mashona,  —  que  nós,  mais  imparciaes  e  generosos, 
reconheceremos  ser  um  dos  acontecimentos  interessantes  da  moderna  historia 
colonial.  O  snr.  Deville  Navis  concorre  com  capitulos  sobre  a  Beira,  o  Pung^c 
e  o  baixo  Zambeze.  O  livro  está  bem  provido  de  mappas  —  e  em  summa  con- 
tém um  fundo  muito  aproveitável  de  informação. 


Palma  and  Pearis,  por  Alan  Waltbks.  —  Londres :  Bcntlcy  and  Son,  editores. 

Talmas  e  pérolas  é  um  livro  de  viagens,  em  Ceylão,  com  finas  e  interes- 
santes descripçôes,  estudos,  anecdotas  e  lendas  sobre  os  pássaros,  peixes, 
plantas  e  flores  da  ilha  privilegiada.  Pertence  ao  typo  geral  dos  livros  ingle- 
zes  de   viagens,  quasi  sempre  agradáveis,  cheios  de  observação  c  de  fact05. 
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dando  uma  impressão  muito  justa  das  paizagens,  resumindo  com  exactidão  os 
costumes,  e  caracterisados  invariavelmente  por  aquella  sympathia  pelas  raças 
alheias  e  pelos  seus  modos  de  viver  e  de  crer,  que  é  um  dos  bons  lados  do 
touriste  incrlçz. 

Juulamçrite  com  este,  podemos  mencioníir  outros  livros  de  viítg'eíis,  que 
n*este  uicz,  como  sempre,  abundaram^  transbordaram  : 

A  WiNTER  Ckuize  IN  suMMEH  SEAS,  por  C  C.  AtchinsoQ  (Sjmpson  Low, 
ectitorcs),  é  uma  excursão  íniloleRte.  através  de  *  mar  es  de  verão  *i  desde  Bue- 
nos-Ayrcs  até  ás  republicas  do  Pacifico, 

Thho[7(5ji  AflvssifíiA>  por  llarríssoQ  Smith  (Fislier  Unwin,  editores),  e  a  cu- 
riosa historia  d'uma  missdo  á  Abjssinia  para  se  coocluír  o  tratado  pelo  qual 
a  Inglaterra  j^arantiu^  em  1886,  ao  rei  João  a  posse  do  território  de  Bogos  e 
o  livre  coiíimercio  por  Massouah. 

IvoRY,  Apes  and  Peacocks,  por  Horacc  Waller  (Stanford,  editor),  e  um  li- 
vro de  esícursCes  na  Africa,  que*  sob  o  sl-u  phantasiâta  e  rutilante  titulo  ^Cãr- 
firn,  fXCaçaccs  e  TavUts,  contem  muita  informação  seria  e  util  sobre  as  raças, 
costumes^  os  recursos  uaturaes  l^  o  futuro  da  Africa  Equatorial, 


Tia  0)d  flnd  thO  HeWt  En^lhb  cumnry  Lift,  por  KBãiiÉtLK  —  Londrea  i 


Uma  admirável  pintura  da  vida  rural  na  Ing^l aterra,  no  século  xviíi  e  no 
presente  tempo.  O  auctor  francamente  prefere  os  hábitos  e  os  sentimentos  do 
antigo  ret^imen,  c  desenha  as  suas  fcicOcs  desvanecidas,  ou  que  se  vão  desva- 
necendo, com  gtandc  encanto  e  um  fino  introspccto  politico,  O  seu  quadro  da, 
Ini^laterra  rural  no  século  xviit  é  talvez  idealisada:  mas  tonstilue,  certamente, 
uraa  imagem  de  vida  encantadora  e  que  merece  ficar  como  delicado  e  original 
trabalho  d'arte« 


8niiigBll>*9  Days  and  Smuggltug  ways,  par  nE:9iRV  Skohe.  -  Loadics  -,  Cau^I  c  C", 

cditOfCa. 


H  a  instructiva  ç  divertida  historia  das  grandes  Jpocas  do  contrabando  e 
dos  costumes  e  aventuras  dos  contrabandistas,  O  livro  trata  sobretudo  do  con- 
trabando nas  costas  de  Cornual,  no  paiz  de  G alies,  mas  apresenta  uma  lar^a 
e  geral  pinturÉi  do  contrabando,  tal  como  elle  se  pnilíeava  por  toda  a  parte, 
antes  do  aperfeiçnamcntíj  dos  serviços  do  f^uarcla-castas,  O  auctor  nâo  doi\a 
de  syrapathisar  com  a  esperteza  l'  hravnra  dos  aventureiros,  de  quem  cant.i  a 
epopea*  hoje  meio  esquecida:  —  et*  ainda  com  sympalhia,  quasi  com  saudade, 
que  dá  ao  seu  volume  o  subtítulo  de  Historia  d'iimã  arie  p^rJídaf 


528 


REVISTA   DE   PORTUGAL 


Nature  In  BookS,  por  Anderson  Git.\H.\Xf.  —  Londics,-  Mcthucn  e  C.**.  editores. 


É  uma  tentativa  para  marcar  a  influencia  que  tem  exercido  a  Natureza  — 
o  campo,  a  paizagem,  os  bosques,  os  montes,  no  espirito  e  na  obra  de  alguns 
grandes  escriptores  clássicos  e  modernos.  Livro  profundamente  pensado,  de 
paciência  e  séria  investigação,  cheio  de  requinte  litterario. 


A  year  in  Portugal,  pelo  dr.  Gbokgb  Lorimg.  —  Londi-es ;  Putmans,  alhos,  editores. 


Este  ^Anno  em  Tortugal  parece  que  foi  deliciosamente  agradável  para  o 
snr.  Loring,  diplomata  americano,  porque  só  lhe  deixou  da  nossa  terra,  dos 
nossos  costumes,  da  nossa  sociedade  e  dos  nossos  monumentos,  impressões  fe- 
lizes. O  livro  é  interessante,  amável  e  exacto. 


AS  VILLAS 


1» 


NORTE      DE      PORTUGAL 
EiUdo  nobrt  a  pprieJuJe  d.i  tempo  hi  romunos «  ppm  gcmankus 


I 

A8    CITAXIAS 

O  conhecimento  de  lodos  ns  factos,  qao  coiislituíram  a  so- 
ciedade no  norte  da  Hcs])anhíí|  desole  qs  tempos  mais  obscuros 
ãté  á  rnina  do  império  wisigotlnco,  teoi  ainda  liojc  para  os  seus 
habitantes  um  interesse  superior.  Em  toda  esta  regiHo,  compre- 
hendida  d 'uma  maneira  geral  entre  o  oceano  e  o  Douro  (pois 
na  parte  relativa  a  Portugal ,  cremos,  pode  es  tender- se  sem  erro 
até  ao  Vouga),  nílo  sd  a  raça  parece  ter  sido  sempre  homogénea, 
mas  também  uma  vez  civilisada  pelos  romanos^  nílo  mais  deixou 
de  desenvolver- se,  segondo  o  impulso  dado  por  elles. 

A  conquista  romana  o  a  occupa<;ílo  germânica  sHo  na  ver- 
dade 03  dois  grandes  acontecimentos  históricos  que  tiveram  uma 
acçíto  decisiva,  qaer  pela  diuturnidade,  qner  pelas  alteraçCes 
que  provocaram.  A  reduc<;ISo  total  e  definitiva  doesta  parte  da 
pen insula  ao  dominio  de  Roma,  datando  de  Augusto  i;26  a,  C), 
durou  até  411;  portanto  perto  de  quatro  séculos  e  meio.  Segui- 
ram-so  os  suevos  e  wisigodos,  cujo  governo  persistiu  por  um 
pouco  mais  de  três  séculos,  até  ao  Sm  de  712,  anno  em  que 
chegou  aqui  a  entrada  dos  sarracenos,  visto  ter  sido  a  batalha 
de  Guadalete  em  71 L  Mas  os  árabes  pela  curta  duração  do  seu 
dominio   n^o  tiveram  nenhuma  inStiencia  aprecia vcl,  socxul  ou 
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ethníca,  n'e8ta  região  da  peninsula.  Logo  em  718  oa  719  Pela- 
gio  levantou  heroicamente  a  bandeira  da  guerra  contra  os  in- 
vasores, que  Affonso  i  (739-757)  expulsou  além  do  Douro.  Pela 
lista  das  trinta  e  uma  cidades,  que  elle  retomou,  mencionadas 
no  Chronicon  Sebastiani,  vê-se  que  a  expulsflo  fora  até  Vizeu- 
Salamanca-Segovia.  N^essas  campanhas  de  exterminio,  nos  pri- 
meiros annos  activos  do  seu  reinado,  levando  implacavelmente 
os  inimigos  a  ferro  e  fogo  —  omnes  quoque  árabes  occupatoreg 
supradictarum  civitatum  interficiens  *,  varreu  os  africanos  de 
toda  a  região. 

O  grande  rei,  é  certo,  nSo  conseguiu  estabelecer  de  vez  o  do- 
minio  christSlo  dentro  da  linha  das  suas  conquistas,  mas  os  in- 
vasores também  nSo  puderam  jamais  iixar-se  pacificamente  ao 
norte  do  Douro ;  nSo  repartiram  terras,  nSo  assentaram  colónias, 
nSo  denominaram  logares,  nem  edificaram  cidades.  Mesmo 
entre  Douro  e  Vouga,  posto  que  no  tempo  de  Al-manssor 
(985-1002)  essa  estreita  cinta  voltasse  ao  poder  musulmano,  os 
vestigios  ahi  apagaram-se  quasi  totalmente  *  pela  reconquista, 
podendo  considerar-se  actualmente  a  continuação  ethnogra- 
phica  da  Galliza.  Do  sul  pelo  contrario  fizeram  uma  nova 
pátria;  ahi  construiram  monumentos,  enraizaram  a  sua  civili- 
saçSo,  introduziram  grandes  massas  de  gentes  orientaes,  gover- 
naram e  povoaram  durante  séculos  successivos. 

No  norte  da  Douro  deram-se,  depois  de  Affonso  i,  invasões 
mortíferas,  correu  abundantemente  o  sangue  dos  christfios,  mui- 
tas cidades  e  logares  foram  repetidas  vezes  assolados ;  mas  elles, 
os  invasores,  nunca  mais  puderam  demorar-se,  senfto  os  curtos 
momentos  d'uma  guerra,  nem  puderam  modificar  a  população 
ou  a  sociedade. 

Por  isso  a  historia  relativa  aos  períodos  romano  e  sue- 
vo-wisigothico  não  tem  para  o  sul  um  interesse  fundamental, 
como  aqui.  Lá,  todo  esse  mundo  soffreu  grandes  modificações 
tanto  na  toponimia  como  nos  costumes  e  na  raça.  Se  as  tradi- 


*    Esp.  Sagr.,  tom.  xra,  app.  vii,  pag.  481. 
*     Herc,  Eist,  de  PorL,  tom.  iii,  pag.  204,  419  e  seg.,  2.»  ed. 
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çí5e9  romano -germânicas  se  níto  obliterarum  por  completo,  essa 
recordação  ia-se  esbatendo  á  medida  qne,  pelo  decurso  do  tem- 
pOj  atigmentava  a  convivência  mutua  e  se  estabeleciam  rela- 
<;ÍJes  de  parentescOy  até  que  erafira  a  civilisaçtto  oriental  se  tor- 
nou decididameote  predominante* 

NSo  assim  aqui.  A  sociedade  astur-Ieoneza  ou  neo-goda 
nlo  é  mais  que  a  continuação  da  germânica,  que  já  a  seu  tur- 
no s&  moldara  na  romana.  Passado  esse  curto  instante  da  occu- 
paçílo  militar  sarracena,  reapparece  todo  o  modo  de  ser  prece- 
dente, como  se  vô  das  vendas,  doações  e  trocas  de  propriedades, 
dos  diplomata  e  chartm  da  nossa  Idade-médía,  no  mesmo  tem- 
po em  que  o  sul  estava  e  continuou  a  estar  subjugado  pelos 
africanos.  As  alteraçíJes  apparenteSj  que  se  podem  observar, 
rillo  foram  produzidas,  por  se  quebrar  a  tradiçílo  ou  por  se 
modificarem  os  principios  constitutivos,  mas  por  causa  dos  acon- 
tecimentos politicos,  no  meio  dos  quaes  ella  se  foi  reorg anisando. 

A  vida  civil  neo-goda  níto  é  pois  maia  que  a  sequencia, 
como  SC  dissessemosj  novos  elos  d^essa  longa  cadeia  que  vinha 
dos  romanoSj  e  que  se  tem  continuado  até  hoje,  desde  os  cos- 
tumes até  á  mesma  língua,  ou  como  diz  Herculano,  «o  levanta- 
mento de  Pelaio  nflo  chegou  a  ser  uma  revolução ;  foi  uma  re- 
sistência ^  *. 

Para  se  comprehender  pois  a  historia  económica  subsequen- 
te, quando  se  formam  os  novos  estados  n'esta  mesma  regiSo,  é 
indiâpensavel  o  estudo  das  condições  em  que  se  achavam  os  ha- 
bitantes antes  e  durante  os  romã  dos.  Os  povos  germânicos  que 
vieram  substitui  l-oe  no  governo  n!lo  modificaram  nem  as  formas 
sociaes,  nem  a  vida  agricola.  Ellcs^  os  vencedores  pelas  armas, 
foram  vencidos  pela  civilísaçUo  de  Roma,  A  mudança  governa- 
tiva nSo  afFectôu  o  fundo  que  ficou  o  mesmo,  a  nílo  serem  al- 
gumas gottaâ  de  sangue  germânico  que  se  diffundiram  na  po- 
pulação. 

Pelo  contrario  oa  romanos  estabelecendo-se  no  paiz,  absor- 
veram a  sociedade  que  encontraram,  e  por  meio  das  suas  insti- 

1     Opusc,  i/7, 1,  pag.  247. 
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tuíçOes  que  impuzeram  aos  vencidos,  romanizaram-nos,  como  se 
costuma  dizer. 

Anteriormente  á  sua  occupaçSlo  nfto  nos  restam  senão  es- 
cassos e  fugitivos  vestigios  d'esses  povos  bárbaros,  subjugados 
com  tanta  difficuldade.  O  norte  da  peninsula  era  o  cabo  do 
mundo ;  dos  raros  viajantes,  que  o  visitaram,  nfto  ficaram  des- 
cripçOes  de  que  se  possa  extrahir  um  quadro  completo.  As  infor 
maçOes  dos  escriptores  antigos  sSo  vagas  e  obscuras.  NSo  temos 
nada  comparável  á  Germânia  de  Tácito,  nem  Augusto  voltan- 
do da  conquista  deixou  commentarios,  como  César  a  respeito 
das  Galias.  A  narração  de  Strabo  também  pouco  nos  aproveita ; 
exceptuada  uma  ou  outra  indicação,  ella  carece  dos  detalhes 
necessários  para  se  formar  uma  idéa  completa  da  vida  ordiná- 
ria d^essa  gente.  Os  costumes  sSo  sempre  refeTidos  por  elle  tao 
vagamente,  como  se  a  descripçao  fosse  formulada  sobre  infor- 
mações genéricas. 

Felizmente  hoje,  graças  aos  trabalhos  archeologicos  do  snr. 
Francisco  llartins  Sarmento,  sabemos  que  viviam  nos  cerros 
inhospitos  em  povoações  fechadas  por  grossas  paredes  de  pedra- 
ria, conhecidas  tradicionalmente  por  citanias,  cividades  oa  cas- 
tros^ os  habitantes  d'este  tracto  do  Douro  ao  rio  Minho.  E  n3o 
só  n'este.  A  antiga  cidade  de  Tuy  fora  edificada  primitivamente 
no  alto  d'um  monte  visiuho,  como  se  vê  da  doaçSo  feita  por 
Affonso  Henriques,  quaudo  se  apoderou  de  parte  da  Galliza  por 
morte  d'Affonso  vii  — « et  venitur  ad  castrum  cd  ad  montem 
Aloi/ie,  uhi  fuit  deitas  antiquitus  condita»  ^  No  monte  do  Viso, 
perto  das  nascentes  do  Lima,  ha  uma  planura,  chamada  la  chi- 
dadj  onde  foi  a  povoaçrio  dos  Limicos;  encontram-se  ahi  sepiil- 
chros,  inscripçOes,  pedras  lavradas,  tijolos. . .  *  A  antiga  Brito- 
nia  era  igualmente  situada  sobre  uma  ampla  montanha,  restan- 
do d^ella  no  século  passado  um  logar  de  cento  e  vinte  visinhos  '. 
Perto   de   Vigo,   n'um  monte  sobranceiro  á  enseada,  onde  hoje 

1     Esp.  Sagr.,  tom.  xxii,  pag.  93. 
^    Ibtd,t  tom.  XVII,  pag.  12. 
^    Ibtd.j  tom.  xvm,  pag.  6-8. 


AS   VILLAS   NO   NORTE   DE    PORTUGAL  533 

existe  um  posto  fiscal,  vêem-se  as  ruinaa  d' uma  citania,  que 
pareceram  ao  snr.  Sarmento  exactamente  idênticas  áa  do  sul  do 
rio  Minho.  E  Numancia,  no  extremo  da  regiflo,  era,  segando  pa- 
rece, situada  n'um  alto  ^.  Este  modo  de  viver  pelos  picos  elev;*- 
dos  é  expresso  por  Avienas  nos  dois  versos: 

Cempsi  atquo  Sii^reE  urduos  colite  habent 
Ophiusffl  in  agro  *, 

Foi  esta  localisaçJlo  das  povoaç5es  que  mais  diíficultoa  a 
campanha  de  Augusto  e  dos  legados  Aiitístius  e  Firraius.  A  des- 
cripçao  de  Orosio  *  deixa-nos  a  irapressUo  que  os  exércitos  se 
moviam  por  entre  selvas  e  montes  err içados  de  fortificaçOea*  Ella 
porém  nSo  foi  privativa  dos  nossos  antepassados ;  já  tinha  sido 
adoptada  também  pelos  italiotas^  n'um  período  idêntico  de  civi- 
lisaçao.  Hyginius  diz  *  «antiqni  enini  propter  súbita  bellorum 
pericula  non  solum  erant  urbes  contenti  cingere  muris,  verum 
etiam  loca  áspera  et  confragosa  saxis  eligebantj  ubi  illig  ampHs- 
simum  propognaculum  essett. 

Os  romanos  nílo  estranhariam  pois  as  condiçOea  de  vida 
doestes  bárbaros.  Lembrando-se  das  antigas  populaçHes  da  sua 
peninsula,  d'esse  mundo  italo-greco  a  que  pertenciam,  deviam 
pelo  contrario  ver  n^elles  gentes  irmílSj  apenas  atrazadas  mui- 
tos séculos  da  sua  civilisaçíto  ^.  Isolados  n'esta  região  monta* 
nhosa,  continuaram  a  vida  que  traziam,  quando  se  estabelece- 
ram. Os  povoados  fortificados  e  casas  contiguas  indicavam  sem 
duvida  uma  raça  latina,  visto  viverem  more  laihiú.  Estariam 
ainda  immobilisados  na  chamada  civil isa^Ho  de  bronze:  os  la- 
vores das  pedras,  os  restos  de  cerâmica  e  outros  objectos,  ex- 
trahidos  dos  escombros   das   citanias,  mostram   que  possuíam 

1  P.  OrosiOf  liv.  V,  cap.  vir. 

*  Ora  Marit,,  vers.  195-196. 
'  lÂF.  VI,  cap.  XXI. 

*  Oramatici  Veieres,  i,  pag.  179,  ed.  Lacliraana, 

^  F.  Martins  Sarmeato,  Argunaiãa»^  cap.  xii  @  especial maate  pag.  267 
eseg. 
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noçOes  artísticas,  que  o  isolamento  n&o  deixou  desenvolveri  como 
entre  os  seus  irmãos  das  duas  peninsulas  mediterrâneas. 

N'este  estado  comtudo  a  sua  vida  agrícola  seria  com  cer- 
teza  muito  restricta.  A  mesma  localísação  das  habitações  nâo 
era  apropriada  a  um  trabalho  rural  incessante,  de  todos  os  dias: 
e  as  casaS;  segundo  demonstram  as  ruínas  exploradas  pelo  snr. 
Sarmento,  n^lo  comportavam  os  depósitos  ou  celleíros,  necessá- 
rios a  uma  lavoira  extensa.  Pequenos  compartimentos  janto 
d^ellas,  com  argolas  de  pedra,  indicam  talvez  que  os  animaes 
domésticos  predominantes,  ou  pelo  menos  aquelles,  sobre  que 
recahia  a  propriedade  individual,  seriam  de  pequena  estatura 
—  porcos,  ovelhas  ou  cabras.  Os  grandes  poderiam  recolher-se 
entre  as  duas  ordens  de  muralhas,  se  é  que  de  costume  elles 
não  estacionavam  fora,  e  no  caso  de  guerra  seriam  coUocados 
em  algum  sitio  cm  baixo,  cercado  de  fossos,  como  suspeita  Oro- 
sio,  a  respeito  dos  numantínos  *. 

Em  todo  o  caso  essa  gente  possuiria  apenas  uma  agricul- 
tura rudimentar.  E  de  crer  que  a  maior  extensão  estivesse  in- 
culta. Orosio,  referindo-se  á  campanha  de  Augusto,  diz  ': 
«Prseterea  ulteriores  Gallecia^  partes,  quae  montíbus  siluisqne 
consitãQ  oceano  terminantur,  Antistius  &  Firmius  legati,  magnis 
grauibusque  bellis  perdomuerunt ».  As  mattas  seriam  pois  tão 
abundantes  que  occasionaram  um  embaraço,  digno  de  nota.  Os 
fructos  silvestres  d'ellas  entrariam  na  alimentação ;  pelo  menos 
as  glandes  carbonisadas  que  se  descobriram  em  Bríteiros  per- 
mittem  esta  conjectura.  A  subsistência  seria  pois  titada  jád*es- 
ses  fructos,  e  sobretudo  dos  productos  e  despojos  dos  animaes. 
No  planalto  de  Barroso,  a  principal  alimentação  dos  habitantes 
ainda  hoje  é  o  leite  e  os  seus  derivados,  especialmente  a  man- 
teiga '.  Com  um  pouco  menos  de  cultura  teremos  talvez  n'essa 
vida  simples,  que  ahi  se  tem  conservado,  um  símile  do  que  se  pas- 
sava em  toda  a  região.  O  clima  húmido  e  chuvoso,  produzindo 


i    liv.  v,  cap.  vn. 

•    liv.  VI,  cap.  XXI. 

s    Recenseamento  gerai  doa  gados  no  cont.  do  r,  de  Port.  em  1870. 
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abundância  de  pastos,  permittia  a  sastcntaçSo  de  rebanhos  nn- 
meroaos*  D*elles  se  natririam  principalmente  os  homens,  cujas 
necessidades  eram  muito  moderadas. 

Conheceriam  os  cereaes  pani ficáveis?  Parece  fora  de  duvi- 
da. Strabo  aífirma  que  bebiam  uma  espécie  de  cerveja,  feita  de 
cevada;  Orosio  ^  conta  que  os  numantinos  se  prepararam  para 
um  ataque  contra  03  soldados  de  ScipiUo,  ingerindo  graude 
porçíto  de  celiaj  bebida  habitual,  pelo  que  ae  infere  do  seu  di- 
2erj  preparada  com  sueco  trkicij  malt  de  trigo,  segundo  consta 
da  lacónica  descri pçilo.  O  vinho  era  raro  allij  e  em  toda  a  re- 
gifio,  affirma  o  geographo  grego.  A  cevada,  o  trigo  e  algum 
outro  cereal  seriam  cultivados  perto  das  povoaçOea,  Nos  mon- 
tes de  Coura,  junto  dos  gigantescos  penedos,  chamados  o 
«Castello  da  Furna»,  veem-se,  no  meio  de  terras  que  sempre 
foram  soltas,  paredes  antigas,  formando  vedações  continuas. 
Estes  terrenos  silo  conhecidos  na  localidade  pelo  nome  tradi- 
cional de  *  Campos  dos  Mouros  *.  A  designação  popular  de  « Mou- 
ros* indica  sempre  aqui  uma  proveniência  pre-romana,  tSo  vaga 
ficou  na  memoria  do  povo  a  invasSiO  d^elles,  confnndindo-oa 
com  03  pagílos.  Na  vertente  norte  do  monte,  onde  existem  aa 
ruinas  da  cítanía  de  S,  Fins  de  Ferreira  e  de  Capello-Verme- 
IhOj  já  a  meia  encosta,  divisam-se,  no  meio  de  bouças,  muros 
de  supporte,  destinados  a  formar  taboleiros  de  cultura,  hoje 
cobertos  de  raatto  e  urze*  A  tradição  perdeu-se  a  respeito  does- 
tas construcções,  mas  o  seu  aspecto  mostra  uma  remota  antigui- 
dade. Uns  e  outros  foram  provavelmente  os  campos  cerealífero 3 
das  cítauifts  próximas,  e  produziriam  os  poucos  cereaes  que 
exigiam  os  costumes  dos  nossos  antepassados. 

N*esta  situã^Ho,  é  de  crer,  que  a  propriedade  territorial, 
ou  não  existisse,  ou  seria  eonstituida  d'uma  maneira  diversa  da 
que  veio  a  formar-se  posteriormente,  por  via  do  direito  romano. 
É  de  crer  que  cada  citania  possuísse  um  termo,  onde  pastorea- 
va o  gado,  com  poucas  e  pequenas  manchas  de  cultura,  que 
seria  feita  talvez  em  qualquer  regime  commun alista,  A  vedaç^CK 

^    íít.  V,  eap.  vn- 
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dos  campos,  perto  do  Castello  da  Furna,  tanto  podia  servir 
para  designar  a  propriedade  individual,  como  para  defender  as 
ci:^Ituras  do  gado.  Esta  ultima  hypothese  será  talvez  a  mais  ve- 
rosimil ;  pois  se  entre  a  Hespanha  e  â  Gália  havia  um  próximo 
parenteéco,  a  sociedade  pre-romana  seria  parecida  nos  dois 
paizes. 

«Na  Galia  —  diz  Fustel  de  Coulanges  —  a  propriedade  era 
d'uma  natureza  muito  particular.  Prendia-se  ao  regime  da  anti- 
ga familia  gauleza,  isto  é,  ao  clan.  Em  principio  a  terra  perten- 
cia não  aos  individuos,  mas  a  toda  a  familia.  De  facto  era  o 
dominio  só  do  chefe,  e  todos  os  parentes,  clientes  e  servidores 
tinham  apenas  o  usufructo  commum  sob  a  auctoridade  d'aqud- 
le. . .  A  communidade  do  usufructo  transformára-se  n'uma  com- 
munidade  de  oppressão ;  a  massa  de  cultivadores,  reduzida  á 
condiçUo  de  arrendatários  sem  direitos  precisos,  formava  a  plebe 
de  que  falia  César,  a  qual,  diz,  estava  muito  perto  da  escravi- 
dão» ^ 

0  estado,  descripto  pelo  eminente  historiador,  relativamen- 
te ao  seu  paiz,  seria  aproximadamente  o  do  norte  da  penínsu- 
la, tomadas  todavia  as  diiferenças,  resultantes  da  civilisaçSo 
progressiva  na  Galia  e  da  immobilisaçAo  da  nossa.  Emquantoli 
as  culturas  eram  extensas,  o  contrario  acontecia  aqui.  Em  todo 
o  caso  seriam  communs  aos  dois  paizes  os  principios  constitu- 
tivos das  duas  sociedades.  Cada  citania  teria  um  chefe  —  Arg? 
como  o  Arg  Camal  das  inscripçOes  de  Briteiros  que  seria  o 
chefe  doesta  circumscripçao  ? 

Com  a  conquista  romana  mudou  tudo,  imergindo  d'ella 
uma  diversa  economia  rural.  «  Sabe-se  —  continua  o  illustre  au- 
ctor  citado  —  que  o  seu  costume  (dos  romanos)  depois  de  cada 
conquista,  era  especular  em  grande  sobre  as  mesmas  terras  que 
deixavam  aos  vencidos. . .  juridicamente  todo  o  solo  provincial 
pertencia  ao  estado  romano ;  e  isto  era  o  sufficiente  para  deita- 
rem mSo  ao  que  desejassem  e  pelo  preço  que  queriam.  NSo  era 
todavia  pftra  ahi  se  estabelecerem;  pois  nAo  ha  conhecimento 

1  Le  Domaine  Rural  chez  les  Romaitis. 
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d'aina  uníca  família  italiana  qae  viesse  íixar  a  sua  residência 
em  qualquer  das  três  Galias;  mas  nSlo  é  duvidoso,  dado  o  es- 
pirito das  sociedades  financeiras  romanas,  que  nSo  houvesse 
um  grande  movimento  de  negócios  sobre  os  bens  immoveis  e 
que  uma  notável  parte  do  solo  gaulez  tomasse  uma  nova  for- 
ma >  ^ 

Entre  nós,  como  em  toda  a  parte  onde  se  implantou  a  ju- 
risprudência romana,  essa  mudança  profunda  foi  determinada 
pela  constituição  da  propriedade  territorial,  dividindo-se  o  solo 
em  prédios,  precisamente  demarcados,  sob  a  denominação  mais 
commum  de  villas. 

Os  conquistadores,  ou  por  especulação  ou  por  principies, 
nSo  consentiriam  o  archaismo  das  citanias,  senão  pelo  tempo 
necessário  á  transformação,  que  comtudo  havia  de  ser  longa: 
revolucionando  a  economia  dos  vencidos,  lançaram  o  movimen- 
to cultural  que  não  mais  devia  cessar,  até  comprehender  todas 
as  extensOes  economicamente  aproveitáveis. 

A  população,  acastellada  d^antes  nos  pincaros  desabriga- 
dos, em  povoaçOes  muradas  com  todo  o  cuidado,  entre  terras 
vagas  e  geralmente  incultas,  dispersou- se  pelos  valles  e  encos- 
tas, ajprendendo  dos  conquistadores  a  arte  da  cultura  syste- 
matica,  o  direito,  a  lingua  e  emfím  toda  a  sua  civilisação. 

II 

AS  UNIDADES  CULTUBÂE8  E  AS  DEMARCAÇÕES 

Chegando  ao  domínio  romano  continuam  a  defrontar-nos 
graves  diíHculdades.  As  informações  obscuras  dos  escríptores 
latinos  nada  nos  elucidam  a  respeito  da  vida  rural;  e  se  as  es- 
tradas militares,  os  marcos  milliarios,  as  thermas,  as  columnas 
de  templos,  as  lapides  funerárias  e  votivas,  e  tantos  outros 
restos  de  monumentos  que  se  encontram  a  cada  passo,  attestam 
d^om  modo  irrefragavel  a  completa  generalidade  por  toda  a  su- 

1     Ohr.  cit. 
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perfícíe  da  nova  civílisaçS.o,  os  factos  commiins  e  ordinários,  a 
vida  intima  da  neo-sociedade,  que  se  desenvolveu  sobre  a  anti- 
ga, passa  desapercebida. 

Faltando-nos  documentos  contemporâneos,  possuímos  com- 
tudo  por  fortuna  titulos  de  doaçAo,  troca  e  venda  de  proprieda- 
des rústicas,  emanados  da  sociedade  astur-leoneza,  passo  a  pas- 
so que  se  vai  reorganísando ;  como  esta,  n&o  era  mais  que  a  coo- 
tinuaçAo  das  anteriores  —  romana  e  germanico-romana,  esses 
Diplomata  e  Chartce  retratam  as  duas  épocas  precedentes, 
uma  vez  que  possamos  por  Ímprobo  trabalho  penetrar  através 
dos  escombros  barbai^os,  que  formam  a  camada  superior,  até  i 
ultima,  onde  jaz  o  antigo  edificio. 

Este  methodo  comtudo  nAo  daria  nenhum  resultado,  sem 
uma  comparação  com  o  direito  agrário  romano  e  sobretudo 
com  os  usos  e  costumes  ruraes.  Mas  se  é  grande  a  escuridade 
sobre  a  vida  intima  rural  do  norte  da  península,  o  mesmo 
acontece  tanto  na  Itália  como  nas  províncias  do  império.  Os 
escriptores  agrícolas,  Columella,  Cato  e  Varro,  s&o  em  geral 
omissos  a  respeito  do  que  mais  nos  interessa  n'este  ponto,  e 
a  legislação  não  é  bastante.  Não  nos  podemos  pois  contentar 
com  este  ou  aquelle  auctor,  com  um  ou  outro  texto :  é  necessá- 
rio comparal-os  e  crítical-os  todos  —  os  historiadores  e  poetas, 
agrónomos  e  agrimensores,  as  leis  e  inscripçOes.  Este  longo  e  pe- 
noso trabalho  de  concentração  está  quasi  feito,  quer  nas  explana- 
ções aos  escriptos  dos  Gromatici  Vetares,  por  Blume,  Lachmano, 
Mommsen  e  Rudorff  ^,  quer  nos  trabalhos  de  Jubainville,  pu- 
blicados na  Revue  Celtique,  assim  como  por  Fustel  de  Coalan- 
ges  na  sua  obra  Le  Domaine  Rural  chez  les  Romains,  Âs 
investigações  doestes  dois  illustres  escriptores,  referindo-se  o 
primeiro  só  á  Gália,  e  o  segundo  comprehendendo-a  também, 
são  duplamente  interessantes  para  nós:  pois  como  esta,  do 
mesmo  modo  a  Hespanha  era  romana. 

Com  estes  auxilíos  e  com  as  noticias  que  pudemos  co* 
Iher  d^outros  historiadores,   da  leitura  diplomática,  investiga- 

^    Die  Schriften  der  Bõniisehen  Feldmesser,  ed.  Lachmami-Rttdorff. 
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ç5es  archeologícas  e  d'oatras  fontes,  entraremos  no  nosso  esta- 
doy  que  fica  limitado  a  um  pequeno  tracto,  destacado  d'esta  gran- 
de regifto  peninsular  do  norte  pelos  acontecimentos  políticos  do 
século  XII  e  hoje  comprehendido  em  parte  na  denominação  de 
«  Portugal  >.  Se  os  factos  que  desenterrarmos  do  ultimo  jazigo 
dos  documentos  medievaes  estiverem  de  accôrdo  já  com  os  oc- 
corridos  nas  duas  grandes  secçOes  do  império  —  a  Itália  e  a  Gá- 
lia, já  com  08  costumes  hodiernos,  então  talvez  o  exame, 
que  nos  propuzemos,  adquirirá  toda  a  probabilidade  que  se  pôde 
exigir  em  questões  tão  obscuras. 

Reduzidas  as  citanias  ao  jugo  dos  senhores  do  mundo, 
d'esses  pontos  culminantes,  elles  viram  immediatamente  o  gran- 
de proveito  que  poderiam  tirar  da  immensa  riqueza  abandona* 
da.  Grandes  conhecedores  na  matéria,  podiam  exercer  á  larga 
o  seu  negocio  predilecto,  por  isso  que  se  achavam  entre  gentes 
que  o  desconheciam;  mas  para  o  levarem  a  cabo,  foi-lhes  ne- 
cessário retalhar  o  solo  em  superfícies  culturaes,  de  rigorosa 
propriedade  individual. 

Na  lingua  latina  eram  estas  designadas  por  quatro  termos 
— funduBj  proedium,  ager  com  o  seu  diminutivo   agellus,   e 

O  primeiro  não  devia  ser  muito  usadoj  pois  não  ficou  na 
linguagem  popular,  como  os  outros,  Encontra-se  todavia  no  D»  * 
76 — predia  fundam  et  facuUatumj  e  no  D.  138  —  moraria  fun- 
do. Modernamente  Herculano  *  empregou  fundo j  no  sentido  de 
bens  de  raiz, 

Proedium  conserva  em  prédio  ii  significação  latina;  é  em- 
pregado no  mesmo  sentida  designando  a  propriedade  plena, 
tanto  diurna  terra,  como  d'uma  casa;  assim  dizemos  como  os 
latinos  «  prédios  rústicos  e  urbanos  ^—prmdia  ruêticãj  urbana. 
Ficou  pois  enunciando  a  propriedade  ligada  ao  solo,  mas  não 

1     F&TA  editar  rep^tiçika  a  dtaçlo  D.  entender-ee-lia  $«niprD  referi-la  á  col- 
Ifiõçâo  —  Diplonuúa  d  Chart€f^  doa  Púriug.  Mon,  TUstoríca. 
*     Opitsc.  IVj  111,  pag.  44* 
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especialmente  uma  snperficie  cultural.  O  D.  76,  além  da  forma 
já  citada,  refere  o  diminutivo — prediolo. 

Ager  designava,  postas  de  lado  outras  significações  que 
nos  nâo  interessam  agora,  ou  a  área  total  d'um  prédio  rústico, 
ou  o  campo  —  a  gleba  cultivada.  Da  primeira  significação  nao 
nos  restam  vestigios,  mas  na  ultima  apparece  logo  nos  primei- 
ros D.  em  agro  e  agra  (D.  13,  etc.).  Depois  passou  com  a  mes- 
ma significação  ao  portuguez  litterario,  estando  actualmente  em 
desuso  na  linguagem  culta;  mas  conservaso  actualmente  na 
popular,  na  mesma  forma  agro  e  agra  para  designar  certos  ter- 
renos planos,  onde  eram  cultivadas  as  plantas  cerealíferas  da 
antiga  lavoira,  como  adiante  se  exporá  com  mais  extensão. 

AgelluSj  diminutivo,  exprimia  também  a  totalidade  d'ilm 
prédio  rústico,  que  aliás  podia  ser  considerável.  D'elle  se  serve 
Horácio  quando  se  refere  ao  seu  fundo.  Entre  nós  perdeu  muito 
cedo  o  sentido  appellativo,  conservando-se  só  na  toponimia  em 
Agrello  e  Agrella  (Guimarães  e  Santo  Thyrso). 

Resta  emfim  a  villa.  Este  termo  começou  por  designar  a 
casa  do  ãominus,  mas  pouco  depois,  na  Itália,  na  Gália  e  na 
Hespanha,  exprimiu  tudo  quanto  se  continha  dentro  d'um  prédio 
rústico  *  —  a  casa  de  habitaçSo  do  proprietário,  a  dos  trabalha- 
dores, os  estábulos  e  celleiros,  os  terrenos  demarcados,  cultos  e 
incultos,  constituindo  tudo  uma  unidade  rural.  No  mesmo  sen- 
tido persistiu  aqui  a  palavra  emquanto  durou  o  systema  agri- 
colo-economico  romano.  E  de  facto,  em  todos  os  documentos 
dos  primeiros  séculos  neo-godos,  este  termo  é  exclusivamente 
empregado  para  designar  as  propriedades  rústicas  na  sua  tota- 
lidade, trocadas,  vendidas  ou  doadas. 

Ás  villas  mencionadas  nos  Diplomata  et  Chartce  dos  Por- 
tugalice  Monumenta  Histórica,  desde  o  século  ix  por  diante,  e 
as  referidas  nos  documentos  mais  antigos,  publicados  na  Espa- 
lia  Sagrada,  são  os  prédios  ruraes,  pertencentes  quer  a  parti- 
culares, a  mosteiros  ou  á  coroa*  Elias  eram  na  máxima  parte 
de  proveniência  romana.  Os  títulos  quasi  nunca  se  esquecem  de 

^     F.  de  Coulanges,  óbr,  itf. ;  líudoríí,  dita^  paíj.  235* 
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<!eclaríir  que  os  seus  limites  silo  os  antigos — per  suos  termi- 
riúíi  antiquas,  Doíi-se,  vende- se  ou  troca-se  a  villa  no  todo  ou 
era  parte^  com  as  demarcações  estabelecidas  ab  antiquo  ou  ab 
íintiqtíls. 

Ora  os  antigos  para  os  homens  dos  séculos  viii,  ix  e  x, 
eram  a  anterior  sociedade  germanico-romana,  cujo  desenvolvi- 
mento apenas  fizera  parar  por  um  curto  instante  a  invasUo  mu- 
aulraaua.  Mas  os  suevos  e  wisigodos  conquistando  o  paiz  nSo 
destruíram  os  costumes^  nem  o  regime  e  limites  das  proprieda- 
des. Sobre  esta  qucstJio  lantja  luz  intensa  o  código  wisigothi- 
co  ^.  O  titnlo  tii  do  liv\  X  principia  com  a  seguinte  disposiçSo 
geral :  *  Antiquos  términos  et  limites  sic  stare  iubemus  sicut 
HDtiquitus  videntur  esse  constracti,  nec  alíqua  patimur  commo- 
tione  divclli  -  *  Depois  na  lei  in  do  mesmo  titulo  considerando 
o  caâo  de  litigio  a  propósito  dos  limites,  diz  que  convém  inves- 
tigar os  marcos  postos  antigamente  « id  est,  aggeres  terrce 
sive  arcnSj  quos  propler  fines  fundorum  antiquitus  apparuerint 
fuisse  congesfaíi  atqae  coní^trurtas ;  lapides  etiam,  quos  pro- 
pter  indicia  termiuoram  uotisí  eckler.fíbu.'^  sculptos  constiterit 
esse  defisos  >,  E  na  lei  v  estatuo  que  se  antes  do  advento  dos 
godos  qualquer  parte  d^um  fundo  tivesse  sido  destacada  para 
díversOj  por  venda,  doaí^-íío,  divisílo  ou  outro  contrato  — « id 
m  eius  fundi,  ad  quem  a  romanis  antiqnitus  probatur  adiun- 
ctum^  iure  eousistat  »,  De  todas  estas  determinaçuos  ve-se  que 
QS  povos  germânicos  conservaram  cuidadosamente  as  limitações 
aíJierioreSj  o  que  estava  no  seu  interesse,  pois  assim  mais  facil- 
ineiite  se  effectuaria  o  lançamento  dos  tributos,  em  géneros  ou 
em  dinheiro^ 

Que  esses  marcos  se  mantiveram  e  existiam  ainda  no  pe- 
ríodo astur-Ieoncz,  nEo  pode  haver  a  menor  duvida,  visto  serem 
nieucionados  vulgannente  nos  D. 

Ura  exemplo  bastará» 

Affonso  III  (866-910)  doara  ao  bispo  Sabaricus  o  mosteiro 
de  Dume  com  o  seu  território  — per  buos  términos  antiquos, 

i     Ed.  do3  FbriUf;,  Mon.  HisL 
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No  tempo  do  filho,  Ordonbo  ii,  foi  necessário  por  qaalqaer  mo- 
tivo identificar  a  demarcação  antiga  (D.  17).  Fez-se  uma  con- 
gregatio  magna:  o  bispo  apresentou  o  seu  documento;  nomea- 
ram-se  peritos  —  qui  solent  antiquitum  compravare;  recompor 
o  passado  era  a  preoccupaçao  d'essa  sociedade.  Os  peritos  em 
presença  dos  magnates  secalares  e  ecclesiasticos  determinaram 
a  linha  de  demarcação  com  a  maior  facilidade.  Ahi  acharam 
repetidas  vezes  — petras  fidas,  qui  ah  antico  pro  termino  fue- 
runt  constitutas,  —  archa  petrinea  ah  antiquis  constructa,— 
congesta  petrinea^  —  agirem;  e  outros  marcos,  como  —  ad  bar- 
Cttj  qui  sedet  sculpta  in  petra  — petra  scripta,  uhi  dicet  termi- 
num  —  terra  tumeda  qui  fuit  m^nu  facta.  SSo  effectivamentc 
signaes  de  demarcação  romana  as  arcas,  congesta  petrinea^  a 
petra  sculpta  ou  scripta,  assim  como  também  bls petras  fictas  e 
a  terra  tumeda, 

retras  fictas  ou  petras  fixas  (como  se  lê  no  Ap.  xii,  tom. 
XL,  da  Espana  Sagrada),  pedras  fincadas  no  chão,  eram  os  fer- 
mini  lapidei  dos  agrimensores  *  —  marcos  d'um  só  bloco.  Encon- 
tram-se  em  muitos  outros  D.  e  talvez  dessem  o  nome  á  rilla 
Petrafita  (D.  197,  303)  hoje.  Perafitta.  A  arca  era  um  marco 
especial  formado  de  quatro  paredes  (na  forma  de  guardas  de 
poço)  que  os  agrimensores  coUocavam  nos  quadrifínios,  como  a 
arcella  no  trifinio  *.  Era  vulgar,  por  isso  que  é  referida  em 
muitos  outros  D.  A  arca  collocava-se  também  junto  das  nas- 
centes ^.  D'esta  palavra  talvez  venha  a  designação  toponímica 
de  Arca  (na  freguezia  de  Nespereira),  Arcella  (nas  barreiras  de 
Guimarães)  e  Arca  d' Agua  (Porto).  Congesta  petrinea  era  a 
congeries  petraram  *  ou  congestiones  petrarum  ^,  um  acervo 
de  pedras  que  servia  para  indicar  as  limitações.  Os  aggeres 
terrce  mencionados  no  código  wisigothico  (agirem  do  D.,  agge- 

*  Dte  Schnften  der  Rbm,  Feldm,  OronuUici  Veteres,  pag.  340,  etc 

»    Dte  Schrif,  der  Rom,  K;  Rudorffy  voL  n,  pag.  264  e  Orom,  Vet.,  log 
aM  cit. 

«    Ibid.,  pag.  263,  28. 

*  Ibid.,  pag.  401,  3. 
s    Jbid.,  pag.  255, 19. 
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vem)  seriam  talvez  a  mesma  coisa,  com  a  differença  ou  de  for- 
ma ou  dos  materiaes  predominantes  no  montão.  As  pedras  escul- 
pidas ou  escriptas  eram  as  petroe  notatce  ^  dos  agrimensores, 
isto  é,  os  penedos  naturaes  que  se  encontravam  nos  limites,  e 
n'elles  se  esculpiam  signaes  ou  palavras.  A  terra  tumeda  (tumu- 
lus,  monticulus,  mamula)  era  uma  sepultura  pre-romana;  os 
agrimensores,  quando  a  encontravam  opportunamente,  deixa- 
vam-na  ficar,  como  signal  de  demarcação  *. 

Os  limites  antigos,  isto  é,. romanos,  ahi  estavam  claros  e  vi- 
síveis sobre  o  solo.  O  mosteiro  fora  fundado  por  S.  Martinho  no 
meado  do  século  vi,  e  as  demarcaçOes  do  seu  termo  mostram 
que  elle  comprehendia  uma  ou  mais  villas,  fundadas  no  regime 
romano,  cujos  marcos  se  conservaram  quando  o  terreno  se  tor- 
nou propriedade  do  mosteiro.  Sobre  elles  passaram  duas  inva- 
sOes,  guerras  e  terriveis  convulsOes  sociaes,  resistindo  a  todas 
as  tempestades.  No  tempo  dos  romanos  mostravam  os  limites 
de  prédios  rústicos,  no  dos  suevos  ficaram  servindo  para  a  de- 
terminação do  termo  de  Dume,  e  das  villas  visinhas,  pelos  lados 
confinantes.  O  D.  17,  singularmente  interessante  n'este  ponto, 
porque  refere  um  exame  minucioso  ás  linhas  de  demarcação, 
nSo  é  o  único  em  que  se  mencionam  taes  marcos :  pelo  contra- 
rio elles  existiam  em  grande  abundância  nos  séculos  x  e  xi, 
dispersos  por  toda  a  regiãOy  como  se  vê  de  muitos  D.  (81,  138, 
etc).  Até  este  tempo  tinham-se  pois  mantido  as  demarcações 
primitivas;  e  assim  a  phrase  per  snm  términos  antiquos  indica- 
va que  a  superficie  cultural,  contida  dentro  d'ellas,  era  a  villa 
romanameote  demarcada, 

III 

A8  DEXOMTNAÇÕES  DA8  VILLAS 

A  palavra  rilla  continuava  pois  a  designar  com  justeza  as 
unidades   culturaes,    cada   uma   formando  um  fundo  sobre  si. 

>    Z)i€  Schrtf.  ete.  Tiuâorff.,  pag.  256;  Qr.  Veí.,  log.  ahi  cit 
»    Ibid.,  pag.  264;  Qr.  VcL,  log.  ahi  dt 
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Cumpre-Dos  procurar  agora  se  a  romanisaçSo  subsistia  no  tem- 
po dos  D.  em  todas  as  outras  circumstancias^  a  ver  se  podere- 
mos fazer  uma  idca  do  seu  regime  primitivo. 

Uma  das  caracteristicas  notáveis  dos  prédios  romanos  era 
a  sua  denominação  por  um  nome  de  homem,  quasi  sempre  o  do 
seu  fundador ;  —  «  costume  que  se  conservara,  diz  Fustel  de  Cou- 
langes,  nos  cinco  séculos  que  durou  o  império  ».  O  nome  do 
primeiro  proprietário  passava  através  de  todos  os  contratos. 
«  Estes  nomes  —  continua  o  mesmo  auctor,  faltando  da  Gália  — 
cuja  radical  c  quasi  sempre  latina,  datam  certamente  da  época 
imperial.  Elles  nSo  significam  porém  que  italianos  viessem  apo- 
derar-se  do  solo,  mas  testemunham  que  os  proprietários  gaule- 
zes  tinham  desde  o  principio  adoptado  para  si  mesmos  nomes 
latinos  e  em  seguida  os  ligaram  ás  suas  terras.  Na  Galia^  assim 
como  na  Itália,  sSo  os  nomes  dos  proprietários  que  denominam 
as  propriedades  e  depois  os  povoados  ruraes  [viUagea],  Vê-se 
a  filiaçUo.  Os  proprietários  chamavam-se  Albinus,  Solemnis, 
Florus,  Bertinus. . .  e  por  isso  os  povoados  chamaram-se  Aubi- 
gny,  Solignac,  Fleury,  Bertignole. . .  »  *. 

Devemos  suppôr  que  este  mesmo  costume  passasse  igual- 
mente da  Itália  para  aqui.  Todavia  a  primeira  leitura  dos  D. 
deixa-nos  imraediatamente  enleados  sobre  este  ponto;  ao  con- 
trario das  chartce  gaulezas,  mal  se  divisa  nas  nossas  nm  nome 
pessoal  latino.  Houve  portanto  grandes  acontecimentos  sociaes 
que  expungiram  as  antigas  denominaçOes  das  villas,  que  deviam 
existir  juntamente  com  os  marcos  e  limites. 

Em  vista  do  cuidado  extremo  que  os  povos  germânicos  ti- 
veram em  guardar  tudo  nos  termos  anteriores,  esses  nomes  la- 
tinos, ou  a  maior  parte,  existiriam  até  á  queda  do  seu  império, 
acontecendo  a  substituição  nos  primeiros  tempos  subsequentes 
—  durante  a  desorganisaçSo  social  que  se  seguiu  ás  primeiras 
campanhas  de  reconquista.  Volvidos  apenas  uns  vinte  e  cinco  ou 
trinta  annos,  depois  da  invas&o  árabe,  ainda  no  meio  da  desor- 
dem que  este  acontecimento  provocara,  Âffonso  i  principia  com 

1    Obr.  eit. 
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a  maior  felicidade  as  soas  guerras  da  extermínio :  mas  as  ter- 
ras, de  que  se  apoderava  se  ficavam  limpas  de  africanos,  care- 
ciam também  de  auctoridades,  que  estabelecessem  a  ordem  cítU 
e  a  segurança  publica.  N'este  estado  permaneceram  por  muito 
tempo. 

Fatiando  das  expedições  do  grande  rei,  o  chronista  *  diz 
—  passando  os  árabes  á  espada,  levara  comsigo  os  cbrístHos  — 
chriííiiaHo,i  secum  ad  pátria m  duxit.  Esta  ultima  afíirmaçAo  é 
na  verdade  espautosamontc  exagerada.  Coucebe-sc  que  os  ini- 
migos fossem  todos  trucidados,  caso  muitas  vezea  occorndo; 
nEo  se  pode  admittir  porém  que  toda  a  gente  desde  as  alturas 
de  Lago  até  á  linba  Vizeu-Salamanca-Segovia  acompanhasse 
Q  vencedor^  cuja  pátria^  pela  sua  estreileiíaj  nem  sequer  oa 
poderia  alojar*  Iriam  alguns:  talvez  as  pessoas  mais  graduadas 
das  cidades,  e  os  proprietários  ruraea  das  bordas  das  estradas^ 
mas  essa  leva  forçada  devia  ser  insigniíicante,  comparada  com 
a  população.  Todavia  a  falta  de  governo  no  paiz  provocaria  o 
rctraliimento  dos  habitantes :  amedrontados,  sem  defeza,  fugi- 
riam a  cada  passagem  d'es3as  tropas  indisciplinadas;  esconder- 
se-iam  momeutancamentej  como  é  de  costume,  para  reappare- 
eeremi  quando  voltava  uma  curta  bonança.  Esta  situaçSlo  origi- 
nou sem  duvida  a  phrasc  cmphatíca  do  chronista,  assim  como  aa 
expressOcB  contemporâneas  —  ermo,  deserto,  terra  deshãbitada. 
Mas  que  nunca  houve  um  verdadeiro  ermamentOj  v  o  que  resul- 
ta da  leitura  dos  documentos  da  época. 

Consideremos  em  primeiro  logar  os  relativos  a  Lugo,  O 
bispo  Odoarto,  foragido^  recollieu-se  a  esta  cidade,  acompanha- 
do d' um  séquito  de  parentes,  servos  e  outras  pessoas,  quando 
soube  das  victorias  de  Affonso  i,  que  o  incumbiu  de  proceder  & 
restauração  da  cidade  e  provincia.  Executada  ella,  passou  a  fa- 
zer o  mesmo  em  Braga,  falleeendo  quando  estava  n'este  traba- 
lho. Mas  a  restauração  c  repovoaçSo  effectuott-ae  só  com  a  gen- 
te que  acompanhava  o  bispo? 

O  séquito  não  podia  ser  muito  numeroso.  Na  própria  expo- 

1     Esp.  Sa^f\j  tom.  xiir,  tp,  rti^  pag.  48  L 
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siçao,  por  elle  feita,  diz  —  cum  nostris  nitãtis  familm,  d' 
cum  cceteris  propulis  tam  nobiles  quam  inobUes  *.  FamiliaSy 
sabe-se,  eram  os  homeDS  de  classe  mais  ou  menos  servil,  do- 
mésticos ou  familiares:  o  resto  seriam  visinhos,  amigos,  paren- 
tes, cada  qual  com  a  sua  gente.  Treze  d'estes,  fandando  uma 
egreja  em  Villamarci,  dizem  que  sahiram  da  sua  terra  com  o 
bispo  —  elles  simul  cum  cceteris  plurimis  *.  Nfto  era  pois  uma 
multidAo :  nem  as  palavras  cceteris  populis  e  coeteru  pluri- 
mis a  designam,  nem  tâo  pouco,  a  boa  raz&o  pode  admittir  que 
tal  numero  podesse  permanecer  por  desvios  durante  muito  tem- 
po—  fecimus  moram  per  loca  deserta  multís  temporibus  ^  Pois 
com  um  punhado  de  companheiros,  Odoario,  encontrando  a 
cidade  —  desertam  c&  inhabitabilem,  restaurou-a  ititus  d'  fo- 
ris  *,  quam  ex  radice  restauravi  *.  Simultaneamente  e  com  a 
mesma  facilidade  reorganisou  a  vida  agrícola.  Âpoderando-se 
d'uma  enorme  quantidade  de  villas,  fez  renascer  em  todas  a 
cultura,  e  attribuiu  o  senhorio  d'algumas  aos  seus  companhei- 
ros. Com  esses  prédios  distribuiu-lhes  logo  —  boves  ad  laboran- 
dum  &  jumenta  ad  serviendum  eis  •.  Já  se  vê  que  nRo  esta- 
va n'um  paiz  deserto ;  aliás  com  esses  poucos  companheiros,  em 
tão  curto  praso,  não  só  lhes  era  impossivel  restaurar  a  cidade 
com  a  sua  provincia,  nem  poderia  obter  os  boves  <{-  jumenta, 
que  menciona. 

A  verdade  era  outra.  A  população  existia,  mas  escondida, 
sem  ponto  de  apoio,  justamente  medrosa  pelas  violências,  a  qae 
estava  sujeita  n'uma  terra,  sem  leis  nem  auctoridades.  Desde 
que  teve  quem  a  protegesse  e  dirigisse,  appareceu  immediata- 
mente  para  a  vida  social ;  por  isso  os  trabalhos  progrediram  com 
rapidez;  e  tão  diminutos  seriam  os  estragos,  que  tudo  se  re- 


*  Esp,  Sagr.j  tora.  xl,  ap.  xii,  pag.  365. 
■  Ibid.f  tom.  XL,  ap.  ix,  pag.  353. 

"  Ibid.y  tom.  XL,  ap.  xn,  pag.  365. 

*  Ibid. 

*  Ibid.f  tom.  XL,  ap.  x,  pag.  357. 
^  Ibid.f  tom.  XL,  ap.  xn,  pag.  365. 
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corapoz  em  poucos  annos.  Depois,  passando  a  Braga,  effectua- 
va,  quando  ftiíleceu,  i^ual  trabalho  de  reorganisaçSo,  o  que 
mostra  como  as  condições  eram  idênticas.  Durante  esse  tempo, 
Odoario  beiíeficioti  os  seus  companheiros  com  as  víllas,  que  tal- 
vez encontrasse  sem  proprietários  (nSo  sem  cultivadores)  me* 
diante  certos  re conhecimentos  á  Sé  de  Logo, 

Considerando  03  D.  ao  sul  do  rio  Minho,  temos  a  mesma 
impressão;  isto  é,  que  as  villas  tomadas  de  presuria  n!to  esta- 
vam ermas.  Dos  D*  o  e  6  vo-se  qae  ella  se  fizera  curti  cornii 
et  cura  aluenãe  de  rege*  Esta  circumslancia  deixa  logo  perce- 
ber que  por  essas  insígnias  militares  se  impunha  silencio  aos 
direitos  anteriores,  Sè  nHo  houvesse  aht  habitantes,  seria  inútil 
fazer  a  occupaçílo  em  acto  de  guerra^  bastava  apoderar- se  do 
que  estava  abandonado;  no  caso  contrario  aquellaa  insígnias 
sanccionariam  o  direito  do  rccem-chegado.  Segundo  o  D.  b,  os 
premreií  edificaram  uma  egreja,  dotando-a  cota  terras,  casas^ 
cubos,  cubas  —  omnia  edlpcia  cu7n  intrinsecus  suis.  A  doaçUo 
valiosa  mostra  que  encontraram  os  moveis,  as  edifica líDeSj  e  que 
o  prédio  estava  em  exploração  regular :  nílo  é  de  crer  que  des- 
sem tudo,  nem  de  presumir  que  com  o  trabalho  de  poucos  an- 
nos  podessem  obter  tantos  objectos,  nem  valorisar  d*esse  modo 
um  terreno  ermo.  Do  D.  6  (anuo  870)  v6-se  que  a  presnria  se 
effectuára  pelos  príoireH,  pães,  ou  avós  quando  muito,  segundo  a 
data.  Esta  vil  la  estava  cheia  de  cultivadoreSj  gados  e  moveis, 
era  tal  abundância  que  o  casale  referido  era  quasi  uma  repro- 
ducçSo  da  antiga  vivenda  do  senhorio^  trabalho  superior  ao  de 
duas  geraçÓeSj  se  tivessem  de  fazer  tudo. 

Ka  investígaç[lo  dos  limites  de  Dome,  nas  proximidades  de 
Braga,  a  grande  cidade  regional,  já  vimos,  com  que  facilidade 
se  determinaram  as  antigas  demarcações,  o  que  mostra  a  se- 
quencia de  geraç5es,  habitando  ahi  desde  tempos  anteriores  á 
invasSo  árabe,  aliás  nSo  se  obteriam  as  informações  precisas, 
constantes  do  respectivo  D. 

Doa  factos  adduzidos,  resulta  que  nHo  Louve  nunca  um  des- 
povoamento —  as  cínctas  de  desertos,  como  entendia  Herculano, 
opinião  que  já  seguimos  também.  Pelo  contrario  a  critica  que  o 
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illustre  historiador  faz  a  respeito  da  Beira  no  tempo  d'Al-man- 
sor  ^^  é  igualmente  verdadeira  para  este  período,  relativamente 
ao  norte. 

Na  invasão  e  reconquista,  até  se  estabelecer  um  goTemo 
definitivo,  a  violência  reina  infrene.  Persistem  os  homens,  os 
cultivadores,  mas  o  dominio  directo  (nSo  o  útil)  é  do  mais  forte, 
do  chefe  do  primeiro  momento  ■ —  o  presor.  Citemos  ainda  um 
ultimo  exemplo.  No  tempo  de  AflFonso  i,  Odoario,  apprehendendo 
o  território  de  Braga  como  já  vimos,  e  reorganiôando  ahi  a  vida 
civil,  fizera  d'elle  senhora  a  Só  de  Lugo.  Succedem-se  os  annos, 
passam-se  guerras  e  innumeras  convulsões,  até  que  emfím  vem  a 
ordem  e  a  segurança.  Descobre- se  então  (reinado  de  Affonso  v) 
que  os  condes  se  tinham  apoderado  á  força  doesse  território  ^ 
As  camadas  dos  senhores  faziam-se  e  desfaziamse  segundo  a 
sorte  da  guerra  com  o  estrangeiro  e  das  luctas  intestinas. 

N'este  estado,  nSo  admira  que  houvesse  mudanças  de  pro- 
prietários por  violências  e  que  se  expungissem  os  nomes  antigos, 
substituindo-se  pelos  dos  novos  adquirentes.  Era  também  possí- 
vel que  o  mesmo  facto  se  desse,  por  imitação,  nas  acquisições 
honestas;  ou  que  alguns  viessem  já  de  traz,  quando  a  popula- 
ção se  chamou  gcrmanicamente.  Como  o  nome  da  villa  podia 
mudar-se,  sem  comtudo  sè  alterar  o  regime,  nfto  havia  um  inte- 
resse fundamental  em  conserval-o.  Nilo  assim  quanto  aos  limi- 
tes; exprimindo  o  valor  da  propriedade,  elles  ficaram  enraizados 
ao  sf51o  juntamente  com  os  trabalhadores,  os  usos  e  costumes 
antigos. 

Fossem  uma  ou  muitas  as  razOes  da  mudança,  a  verdade 
é  que  na  denominação  das  villa s  em  vez  dos  primitivos  encon- 
tram-se  nos  D.,  como  regra  geral,  nomes  germânicos  ou  neo- 
godos;  latinos,  muito  poucos.  Mas  o  próprio  facto  de  designar 
a  propriedade  com  o  nome  do  novo  proprietário  mostra,  que  a 
tradição  romana  se  nâo  tinha  obliterado  n^este  tempo  de  es- 
pantosa confusão  governativa. 

*  Hist.  de  Port.,  vol.  m,  pag.  422  (2.»  ed.). 

*  Argote,  Mem,  H.  Ec.  Ar,  Br.,  ra,  doe.  7,  pag.  420. 
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Apesar  de  tudo,  podemos  citar  alguns  exemplos  typicos  em 
qne  o  nome  gentílico  do  proprietário  se  adjectiva  em  -anus 
na  designação  do  prédio;  taes  sSo  —  a  Villam  Cornelianam 
(D.  18  e  19;  de  Comelias,  hoje  a  freguezia  da  Correlham); 
VSla  campaniana  (D.  409;  de  Campanius,  Campanham,  Porto); 
Villa  Pálmatianas  ou  Palmacianus,  por  Villa  Palmatiana?  (D. 
158,  382;  de  Palmatius,  *  PalmazSo,  logar  junto  á  Quinta  do 
Paiço  —  palatium?,  freguezia  d^Alvarelhos) ;  Villa  Valeriani 
por  Villa  Valeriana?  (D.  112;  de  Valerius,  VairSo).  Em  todos 
estes  exemplos  está  villa  por  funduSy  segundo  o  uso  na  Idade- 
mcdia  ^;  como  não  possuímos  documentos  anteriores,  nllo  nos 
deve  confundir  a  substituição,  nem  as  incorrecções  próprias  do 
tempo ;  não  obstante  estas  divergências,  a  forma  romana  é  fácil 
de  recompor. 

Geralmente  comtudo  é  um  nome  pessoal  que  apparece  no 
genitivo,  nominativo  ou  mesmo  sem  caso,  quasi  sempre  de  pro- 
cedência germânica  ou  neo-goda,  nSo  sendo  possível  a  destrin- 
ça entre  estes  últimos  por  pertencerem  á  mesma  familia. 
Qualquer  que  seja  a  sua  radical,  germânica  ou  latina,  a  maior 
parte  d'elles  estavam  cm  pratica  no  tempo  dos  D.,  pois  os  en- 
contramos aqui  e  alli,  designando  quer  as  partes  contratantes, 
quer  as  testemunhas.  Como  já  se  tinha  perdido  o  uso  dos  geç- 
tilicos  e  era  corrente  o  d'um  nome  só,  quando  muito  de  dois, 
sendo  o  segundo  um  patronímico  em  —  iSj  d'aqui  provém  a  mo- 
dificaçSlo  da  forma  antiga,  subsistindo  todavia  ainda  o  costume 
de  designar  o  prédio  por  nomes  de  pessoas,  que  parecem  ser, 
pela  razão  já  dita,  os  dos  últimos  proprietários,  do  período  as- 
tur-leonez.  Foram  estes  os  que  chegaram  em  maior  numero  á 
actualidade. 

Assim,  pelos  nomes  de  homens  —  Nanduin,  Aldoard,  Ge- 
munde,  Vimaranes,  Recared,  Athanagild,  Creximirus,  Athaulf 
ou   Adaulfus,    Sindin    ou    Sendino,     Fromaricus,     Romarigu, 

^    O  presbítero  Palmatías  é  o  notário  do  D.  5.  Mas  como  o  fundo  conserva 
a  forma  -anus^  talvez  este  nome  fosse  de  uso  anterior  na  região. 
'    Jabainville,  Rev,  Celttqtée,  tom.  x,  pag.  143,  154  e  seg. 
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Gunzaluo  ou  Gunsalbo,  ViliulfuS;  Qundiuado,  Lúcidas  ou  Lu- 
cidius,  VimareduS;  Marecus  —  se  explicam  as  denominaç^^ 
da  viUa  nandini  (D.  41,  162;  antigamente  Nandim,  hoje  Lan- 
dim);  V.  alduarii  (D.  156,  159;  Aldoar);  v,  gemundi  (D.  57; 
Gemunde) ;  v.  vimaranes  (D.  76,  61 ;  Guimarftes) ;  v,  rékaredi 
(D.  192 ;  Recarei,  logar  de  Leça  do  Balio) ;  v.  atanagíldi  (D. 
451 ;  Tagilde) ;  v.  crexemir  ou  cresimiri  ou  creysimir  (D.  31, 
223,  326;  Creixomil);  v,  de  ataulfu  (D.  76;  Adatife);  c.  sindi- 
ni  (D.  195 ;  Sendim,  logar  de  Mattosinhos) ;  v.  fromarici  (D. 
67;  Fromariz) ;  v,  romarici  (D.  711;  Romariz);  t?.  gunzalii  (D. 
731 ;  logar  de  Gonsalves,  Leça  da  Palmeira) ;  v.  viliulfus  (D. 
496;  Gttilhufe);  v,  gundiuadi  ou  gundiuai  (D.  188,  213,  294; 
Gondivae,  logar  de  Leça  do  Balio);  v.  lusidii  (D.  76;  Luzim); 
V.  vimaredi  ou  uimarei  (D.  595,  796 ;  Guimarei) ;  r.  mareou 
(D.  324 ;  Marecos). 

D'esta  lista  vê-se  que  sem  duvida  nomes  de  homens  desi* 
gnaram  propriedades  rústicas,  convertidas  actualmente,  ora  em 
parochias  ruraes,  ora  em  logares,  e  uma  em  cidade.  Uns  lèem-se 
nos  D.,  outros  em  Fõrstemann  ^  Nfto  só  designaram  as  unida- 
des culturaes  (villas)  mas  também  as  sub-unídades  —  casal  de 
louegildo  (D.  6),  casa  de  trasmondo  (D.  6),  pomare  teodorm 
(D.  13),  etc. ;  montes  —  mons  gundemari  (D.  170;  d'este  nome 
hoje  um  concelho  e  duas  freguezias) ;  e  até  monumentos  pre- 
historicos  —  mamola  de  adaulfi  (D.  303). 

Na  restauração  da  província  de  Lugo,  Odoario  concedeu 
a  seis  dos  seus  companheiros  o  domínio  directo  das  villas  — 
Avezani,  Guntini,  Desteriz,  Provecendi,  Sendoni  e  Macedo- 
ni,  assim  chamados  pelos  nomes  d'elles  —  Avezano,  Gantino, 
Desterigo,  Provecendo,  Sendo  e  Macedónio  *.  No  concelho  de 
Guimar&es  encontram-se  duas  villas  auezani;  —  mandamento 
de  tauoatello  cum  Auezani  (D.  223),  uilla  auezani  (D.  410). 
Estes  dois  prédios  são  já  designados  nas  inquiriçOes  de  Affon- 
so  II  sob  a  denominação  de  freguezias  —  «De  parrochia  S.  Chris- 

^    AUdeutches  Namenbuch. 

>    Esp.  Sagr,,  tom.  xl,  ap.  xii,  pag.  365. 
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toforí  e  S.  Thomé  d^Àvezanísj  hoje  as  duaa  bodíerBas  de  S* 
Christ.  e  S.  Thomé  d'Abba^ão, 

Com  esta  maoeíra  de  deaignar  os  prédios  rústicos,  que  cha- 
maremos pessoal,  apparecem  nos  D.  as  deuominaçOea  deriva- 
das, quer  de  nomes  do  santos,  de  arvores  ou  accidentes  topo- 
graphicos,  por  exemplo  —  de  Sancti  Eulália^  Sancti  Thomé,  Nes- 
per  ária,  Moraria^  Píana^  etc.  Em  todo  o  caso  aquella,  derivada 
de  nomes  de  homens,  sobrenada  como  uma  tradigUo  antiga,  ba- 
lonçando-se  n'esse  mar  de  confasUo  e  instabilidade  no  tempo 
astnriano-leonez.  Sobrevivendo,  ella  demonstra  que  a  romanisa- 
çâo,  apesar  das  continuas  oscillaçOes  d' essa  sociedade,  era 
ainda  a  vida  moral  da  época,  antecessora  da  nossa.  Quando 
pela  força  dos  acontccimentas  desapparece  a  denominação  pri- 
mitiva, a  que  lhe  succede,  vasa-se  muitas  vezes  no  mesmo  mol- 
de. Â  terra  continuava  a  ser,  como  a  extensão  do  eu,  da  per- 
sonalidade do  homem,  que  a  tomava  fecunda  com  o  seu  tra- 
balho. 


IV 


A  EXTENBAO 

Roma  fora  no  seu  principio,  como  é  sabido^  uma  naçlo  de 
pequena  propriedade.  Os  senadores  viviam  cada  um  no  seu 
herediolum,  sendo  convocados  para  o  senado  pelo  viatorf  que 
por  tal  motivo  ia  de  casa  em  casa.  Cincinnatus  lavrava  os  seus 
famosos  quatro  jugera,  quando  lhe  deram  a  noticia  de  estar  in- 
vestido na  dictadura.  C.  Fabrício  depois  de  expulsar  Pyrrho  e 
Curió  Dentato,  após  as  suas  victorias  sobre  os  sabinos,  conten^ 
taram-se  ambos  com  os  ^^tejugera  da  partilha  geral,  cultivan- 
do-os  com  arte  n^o  menor  que  o  valor  dispendido  na  guerra. 

Columella  *,  escrevendo  no  tempo  de  Augusto  ou  de  Tibério, 
lembrava  estes  exemplos  com  saudade,  lamentando  que  no  seu 

>     De  Re  Rustiea,  pr. 
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os  próceres  trocassem  a  vida  forte  dos  campos  pelo  laxo  efemi- 
nado das  cidades. 

Uma  total  e  profunda  mndança  tinha-se  de  facto  operado 
na  vida  nacional.  Roma  não  se  limitava  agora  a  uma  regiSo  d* 
Itália  ou  á  peninsula  italiana :  o  seu  dominio  estendia-se  desde 
o  mar  britannico  á  Ethiopia,  e  desde  o  Enphrates  ao  oceano 
atlântico. 

Essa  expansão,  que  aíFectoa  todo  o  seu  modo  de  ser,  devia 
por  força  reflectir-se  também  na  terra.  No  primeiro  século  do 
império  começa  a  dar-se  a  accumulaçao  de  muitos  prédios  pe- 
quenos e  médios  em  poder  d'um  só  proprietário ;  mas,  se  a  ten- 
dência era  formar  grandes  propriedades,  os  antigos  costumes 
mraes  da  Itália  oppunham-lhe  um  serio  embaraço.  Os  fundos 
do  tempo  da  republica  subsistiam,  cada  um  com  os  seus  limi- 
tes, os  seus  trabalhadores  e  regime  tradicional.  Fazer  de  moi- 
tos  pequenos  um  grande  era  difficil,  porque  estes  tinham,  con- 
sagrada pela  religião  e  pelas  leis,  uma  individualidade  privati- 
va, que  se  não  deixava  absorver.  N'estas  circumstancias,  os  es- 
peculadores formavam  na  Itália  grandes  fortunas  territoriaes, 
não  com  um,  mas  com  muitos  prédios.  Só  lentamente  se  pôde 
ir  operando  a  absorpção  dos  minúsculos  e  médios. 

Mas  a  fundação  das  nossas  villas,  datando  da  conquista, 
effectuou-se  no  tempo  de  Augusto,  ou  posteriormente  a  elle;  por 
isso  os  costumes  d'esta  época  deviam  prevalecer,  quanto  á  ex- 
tensão que  lhes  deram  os  fundadores. 

Ora  a  tendência,  como  acabou  de  expôr-se,  era  a  formaçUo 
de  grandes  prédios ;  estes  presta vam-se  melhor,  quer  á  coHoca- 
ção  de  capitães,  quer  á  especulação ;  Horácio  chama  agellus  ao 
seu  fundo,  que  aliás  estava  dividido  em  duas  secções  —  nma 
cultivada  por  oito  escravos  com  um  feitor,  a  outra  por  cinco 
arrendatários  livres  •,  ao  todo  uns  trinta  hectares,  fora  as  mat- 
tas,  segundo  calcula  Fustel  de  Coulançes.  O  diminutivo,  em- 
pregado pelo  poeta  para  designar  uma  superíicie  doestas,  deixa 
inferir,  como  seriam  grandes  as  unidades  culturaes,  a  qae  tal 
palavra  não  quadrasse.  O  agellus  de  Horácio,  sendo  da  época  em 
que  principiou  aqui  a  cultura,  as  villas  mais  pequenas  fundadas 
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sob  a  direcção  dos  seus  compatriotas,  n&o  lhe  seriam  inferiores. 
É  pelo  contrario  de  prever  que  tomassem  o  maior  typo  com- 
mum,  achando-se  demais  n'um  paiz  geralmente  com  pouca  cul- 
tara,  onde  podiam  talhar  á  vontade. 

Todavia  a  leitura  diplomática  faz-nos  suppôr  que  nem  sem- 
pre esta  regra  se  seguiu  aqui;  nfto  se  pôde  duvidar  que  pré- 
dios pequenos  e  talvez  minúsculos  se  misturassem  com  os  gran- 
des. Como  a  população  era  muito  densa,  pois  será  raro  encon- 
trar alto  escarpado  sem  as  ruinas  d'uma  citania  maior  ou  me- 
nor, talvez  os  romanos  para  attrahirem  essa  gente  para  os  val- 
les  e  encostas  férteis  tivessem  de  attender,  na  distribuição  das 
terras,  quer  ao  numero,  á  graduação  das  pessoas  importantes, 
á  qualidade  do  solo  ou  ás  condições  topographicaa,  E  de  crer 
que  a  consideraç2lo  doestas  duas  circumstancias  fosse  a  mais  im- 
portante. Se  o  terreno,  sobre  o  qual  se  fundava  a  villa,  reunia 
boas  condiç(^es  de  cultivo,  naturalmente  a  extensUo  seria  me- 
nor do  que  se  a  área  recahisse  sobre  montados  de  cultura  diffi- 
cil;  talvez  os  agentes  das  sociedades  financGiras  reservassem 
para  os  especuladores  as  grandes  vidas  e  contentassem  os  indí- 
genas com  as  pequenas. 

Posto  que  hoje  não  possamos  npurar  as  causas  d ^ essa  di- 
versidade, parece  comtudo  que  vinha  na  maior  parte  da  pri- 
mitiva essa  infinidade  de  villas  que  cobriam  o  paiz,  das  qaaes 
só  d'a]gumas  existe  memoria  nos  poucos  documentos  que  nos 
restam.  Os  wisigodos,  segundo  os  textos  e  factos  adduzidos^ 
conservaram  com  o  maior  cuidado  as  demarcações  anteriores ; 
os  suevos,  que  foram  os  povos  germânicos  conquistadores  does- 
ta região,-  seguiram  sem  a  menor  duvida  o  mesmo  costume, 
visto  que  posteriormente  a  elles,  persistiam  os  termini  romanos, 
consoante  fica  já  demonstrado.  Por  isso,  em  geral,  as  villas 
mencionadas  nos  D.  comprehendiam  a  snperfície  quc^  lhe  fora 
attribuida  na  sua  fundação.  E  certo  que  na  época  em  que  estes 
se  redigiam,  accentuando-se  já  a  corrente  do  desmembramento, 
nem  sempre  apparecem  as  confrontações^  a  villa  principiava  a 
ser  um  termo  genérico  de  identificação  d'uma  gleba  ou  sub-uni- 
dade.  Mas  como  existiam  ainda  villas  intactas,  outras  perfeita* 
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mente  limitadas  pelas  confinantes^  todas  estas  bastam  para  po- 
dermos fazer  uma  idéa  do  termo  médio  das  superficies  coltnraes, 
como  foram  demarcadas. 

Temos  exemplos  numerosos  de  áreas  extensas  constitoidas 
em  prédios.  No  anno  926  Ramiro  iii  doa  a  Ermenegildo  e  Mum- 
madona  a  uilla  nominata  creximir  que  est  secus  fontana  h- 
lioy  território  inter  ambas  aues, . .  e  dividet  ipsa  uilla  cum 
uilla  siluares  uilla  candanoso  et  colgeses  (D.  31).  A  identifica- 
ção e  confrontações  nfio  offerecem  a  menor  diíBcaldade.  Crtxi" 
mir  é  a  freguezia  de  Creixomil  (Gaimar&es)  limitada  pelas  de 
Silvares,  Candoso  e  Urgeses.  Nem  canse  estranheza  que  Crei- 
xomil tivesse  em  926  os  limites  romanos  (do  1.^  ao  4.®  secnlo 
da  nossa  éra),  pois  com  um  documento  á  vista,  sabemos  qne 
os  conservou  desde  926  até  hoje  —  n'um  período  de  965  annos. 
Era  pois  uma  grande  propriedade  no  sentido  moderno  da  pala> 
vra,  mas  ainda  assim  muito  longe  dos  latifundia  que  um  cavai- 
leiro  nfto  podia  circuitar  n'um  dia.  Como  Creixomil,  a  comélia- 
na  (Correlham),  a  uilla  uálerianu . .  inter  uilla  mazanaria  et 
fornellu  (Vair&o  entre  Macieira  e  Fomêllo)  e  muitas  mais, 
cuja  relação  é  inútil,  eram  grandes  prédios,  formando  actual- 
mente parochias  ruraes. 

Havia  outras  mais  reatrictas,  como  as  de  Rékaredi,  Gun- 
dibadi,  Gunsalui  (Recarei,  Gondivae,  Gonsalves)  anteriormente 
citadas,  que  originaram  apenas  legares  dentro  d'uma  parochia. 
Abaixo  doestas  estariam  prédios  menores,  ^correspondentes  aos 
maiores  hodiernos.  Confinantes  com  o  mosteiro  de  Dume  (subnr- 
bios  de  Braga)  havia  algumas  villas  que  n&o  chegaram  a  formar 
nem  legares;  entre  essas  podemos  indicar  a  de  Infidias  que  será 
provavelmente  representada  hoje  pela  Quinta  de  Infias.  P6de 
também  citar-se  a  designaç&o  de  villa  medeana  (Villa-Meam) 
que  se  encontra  a  cada  passo  aqui  e  na  Galliza,  tanto  nos  docu- 
mentos como  na  toponimia.  É  crivei  que  prédios  denominados 
por  este  epitheto,  fossem  antes  originariamente  pequenos,  que 
fracçOes  destacadas  dos  grandes ;  não  estava  nos  usos  da  lingua- 
gem chamar  villas  a  simples  retalhos  d'ellas.  Perdendo  por  qual- 
quer motivo  a  sua  designaç&o  primitiva,  receberam  depois,  essa, 
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quer  por  causa  do  seu  mesmo  tamanho,  quer  por  qualquer  outra 
razão  que  nfto  é  possível  descobrir  presentemente. 

Âs  villas  pequenas  sS,o  designadas  nos  D.  pelo  diminutivo 
de  viUula.  Como  sabemos  que  este  termo  era  empregado  pelos 
latinos  na  mesma  aignifieavUo,  podemos  suppôr  que  os  predica 
com  este  epitheto  viriam  da  época  romana.  No  colmello  de  di- 
visão dos  beas  entre  Mummadona  e  seus  filhos  diz- se. . ,  <  ex- 
traiam duobus  prenunciipatiií  víUulls  (D,  61}*  Uma  d'estaa 
era  a  de  Silvares,  que  já  acabamos  de  ver  confrontada  com  a 
de  Creixomit ;  mas  como  faltam  as  confrontações  por  outros 
ladoS;  nSo  se  pode  saber  se  mais  tarde  recebeu  alguns  terrenos 
anncxados,  A  villa  Yimaranes  (Guimarães)  é  considerada  um 
prediola  no  D*  76,  e  de  facto  seria  uma  propriedade,  como 
qualquer  grande  quinta  actual. 

Resumindo,  cremos  poder  concluir  que  a  área  máxima 
das  villas  fora  a  d'uma  grande  parocliia  actual;  a  minima  a 
d'um  espaçoso  prédio  rústico  regional  dos  nossos  dias.  No  decur- 
so do  tempo  aquellas  subsistiram,  con  ver  tendo- se  em  moléculas 
religioso -administrativas,  em  virtude  das  relaçOes  de  parentesco 
e  afíinidade  moral  que  se  estabeleceram  entre  os  cultivadores 
ahi  residentes.  As  outras^  que  pela  sua  pequenez,  não  poderam 
sustentar  uma  individualidade  col  lectiva,  foram  inclui  d  as  como 
simples  prédios  nas  maiores,  quando  a  villa  deixou  de  ser  uma 
propriedade  rústica,  para  se  transformar  em  fregoezia  ou  paro- 
chia.  Estas  circumscnpçf^es,  baseadas  sobre  os  prédios  demar- 
cados no  regime  romano,  são  creações  espontâneas  populares^ 
pelos  seus  limites  remontam  em  geral  aos  primeiros  tempos  his- 
tóricos, desde  quando  Roma  ensinou  aos  pobres  bárbaros,  que 
estacionavam  pelas  cumiadas  dos  montes,  as  suas  leis  e  a  sua 
civilisação. 

GuimarÂei^lfarpo  d«  ifiSfi.  (Continua). 
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EENOVAÇÃO  DO  MODERNO  LYEISMO  ' 


O  grande  poeta  tocava  impensadamente  todas  as  cordas  da 
lyra  humana ;  além  do  idealismo  neo-platonico  do  século  xvi,  ha- 
via uma  corrente  de  emoção  mystica,  representada  pelo  génio 
hespanhol,  Santa  Thereza  de  Jesus,  S.  JoSo  da  Cruz  e  Frei 
Luiz  de  Leão.  A  sua  poesia  amorosa  era  mais  vehemente  e 
apaixonada  do  que  a  dos  mysticos  italianos ;  JoSlo  de  Deus 
achou  essa  vibração  calorosa  quando  poz  em  octonarios  os  ver- 
siculos  latinos  do  Cântico  dos  Cânticos. 

E  inevitável  a  hesitação  tendo  de  escolher  um  trecho  da 
paraphrase  do  Cântico  dos  Cânticos.  Como  o  poeta  se  compe- 
netrou do  sentir  da  alma  primitiva !  Como  elle  adivinhou  a  psy- 
chologia  da  humanidade.  A  intuição  genial  do  poeta  encontra- 
se  na  mesma  comprehensão  da  verdade  desvendada  pela  erudi- 
ção histórica.  Michelet,  na  Biblia  da  Humanidade,  falia  do  Cân- 
tico dos  Cânticos  como  se  o  tivesse  lido  não  através  do  latim  de 
S.  Jeronymo,  mas  dos  versos  de  João  de  Deus :  «  É  visivelmen 
te  uma  collecçãO;  desconnexa,  de  cantos  de  amor,  porém  collo- 
cados  em  uma  ordem  que  dá  ao  conjuncto  um  certo  gráo  de  uni- 
dade. —  Este  livro  em  grande  parte,  não  é  de  modo  algum  ju- 
daico.  E  de  uma  exaltação  e  de  um  encanto,  de  uma  liberda- 

^    Continuado  da  pag.  432. 
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de  singnlar,  que  destoa  e  contrasta  com  a  sombria  Bíblia  dos 
Hebreus,  geralmente  secca  e  hirta.  Aqui  ha,  pelo  contrario,  uma 
effoâSõy  um  abandono  (aHo  digo  do  coração,  nSo  digo  de  amor, 
mas  de  paixão  e  de  desejo)  sem  liinítea.  E  um  cântico  da  Sy- 
ria, — A  Hulamito  é  syriaca.  A  Judia  é  mais  recatada.  O  eeu 
amante,  com  certeza,  nílo  a  compararia  <^  á  égua  árabe,  indo- 
maTel,  do  Pharaó  3^,  —  A  Judia,  tao  encantadora  c  tocante  de 
Immildadti^  nílo  existe  em  direito;  elia  nílo  é  contada  nos  recen- 
seamentos do  povo. — A  Salamite  do  Cântico  é  antes  uma  filha 
da  Syria,  armada  com  os  sete  Espíritos,  para  invadir,  turbar^ 
tentar,  inebriar  o  homem,  lazer  d'elle  uma  criança  fraca.  Eis 
todo  o  sentido  do  Cântico,  sentido  que  resalta  fortemente  desde 
que  se  afastem  os  retoques  grosseiros  com  que  o  obscureceram, 
A  historia  nSo  é  obscura,  como  tratam  de  fazela.  E  muito  clara 
em  verdade.  E  na  primavera,  o  momento  em  que  na  Syria  (na 
Grécia,  e  em  toda  a  banda}  se  faz  uma  festa  ao  abrir  e  provar 
os  vinhos  da  ultima  vindima.  E  o  momôuto  em  que  o  sangue 
vermelho  de  Adónis  corria  em  Eiblos  com  as  areias  da  torrente, 
ton^ente  também  de  amor,  de  prazer  desvairado,  de  prantos. 
Um  formoso  rapaz  (filho  de  um  emir,  segundo  julgo)  muito  jo- 
ven,  elle  é  ainda  de  martim  {ehurneutí)  branco,  delieiído,  veiu 
aos  celleiros  que  estão  cavados  na  montanha  junto  da  cidade, 
para  abrir  e  provar  o  vinho*  Na  sua  passagem  encontra  uma 
bella  moça,  trigueira,  ricamente  dourada  pelo  sol  do  oriente, 
qna  perto  d'alli  guarda  a  sua  vinha.  Elle  a  convida  para  vir, 
entrar  e  provar.  El  la  é  muito  ignorante.  O  rapaz  tem  a  voz  tilo 
doce  e  parece -se  com  uma  mo(;*a,  uma  joven  irmã*  Ella  obedeço 
e  segue-o;  eu  nSo  sei  o  que  lhe  faz  beber,  porém  el!a  sao  offe- 
gante.  Ella  dÍ2;  ^Mais!  e  beija-me  com  um  beijo  da  tua  bo- 
ca!*.- Tocar-te,  ç  mais  dOee  que  o  vinho  que  ta  me  fizeste  be- 
ber* . .  Que  suave  cheiro  vem  de  ti.  Eu  te  seguiria  por  esse 
perfume  -^  \ 

Bem  quizeramos  transcrever  todo  o  capitulo  em  que  Mi- 
chelet  reduz  ás  condições  naturaes  as  situações  dramáticas  do 

1    Bihle  de  r Huntanité^  pa^,  387. 
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Cântico  dos  Cânticos,  explicadas  pelos  cultos  orgiasticos  dos 
Denses-serpentes-peixes-pombaSy  nascidos  do  desejo  e  dominan- 
do pela  fascinação  mórbida  das  malheres  da  Syria  e  de  Biblos, 
cujo  amor  é  invencível  como  a  morte.  Para  avaliar  a  alta  com- 
prehensS.0  esthetica  de  JoAo  de  Deus  desvendando  a  poesia  do 
Cântico  dos  Cânticos,  somente  essas  paginas  de  Michelet  po- 
dem servir  de  commentario  eloquente.  Joio  de  Deus  foi  levado 
a  essa  intuiç&o  pelo  profundo  sentimento  da  poesia  popular  qne 
transparece  em  toda  a  sua  idealisaçfto.  É  esse  um  dos  aspectos 
mais  bellos  do  seu  lyrismo ;  em  uma  carta  a  um  joven  poeta, 
que  lhe  perguntava  se  os  seus  versos  eram  bons,  respondia:  em 
as  raparigas  lh'os  cantando  fique  certo  de  que  sSo  bellos.  £  era 
verdade.  E  este  aspecto  do  seu  lyrismo  que  importa  considerar 
depois  da  reflexão  de  todos  os  aspectos  do  lyrismo  europea. 
João  de  Deus  achou  também  o  typo  da  canção  popular,  a  Ser- 
ranilha,  a  Villanella,  o  Tonilho,  tal  como  vem  desde  os  Cancio- 
neiros provençaes  até  Gil  Vicente,  CamOes,  Gonzaga,  os  Lyri- 
cos  brazileiros  e  ainda  corrente  nas  aldeias,  como  em  Rebor- 
daínhos. 

A  cançoneta  intitulada  Sympathia^  coUigida  no  Ramo  de 
flores  e  incorporada  nas  Folhai  soltas,  é  uma  d'essas  melo- 
dias inefl^aveis  com  que  João  de  Deus  unifica  o  génio  do  povo 
com  o  sentimento  individual ;  iguala  o  fragmento  da  ode  de 
Sapho : 

Olhas-me  tu 
Constantemente: 
D'ahi  concluo 
Que  essa  alma  sente!. . . 
Que  ama,  n?io  zomba, 
Como  é  vulgar ; 
Que  é  uma  pomba 
Que  busca  o  pâr!... 

Pois  ouTe;  eu  gemo 
De  te  não  vêr ! 
E,  em  vendo,  tremo. 
Mas  de  prazer!.  •• 
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Foge-me  a  vista. . . 
Falta-me  o  ár. . . 
Vê  quanto  dista 
D'aqui  a  amar ! 


JoSo  de  DeuB  concentrou  na  poesia  todo  o  talento  de  ex- 
pressão revelado  na  musica  e  no  desenho ;  o  Remoinho  c  o  que 
ha  de  mais  pittoresco  como  quadro  descriptivo  de  um  cyclone, 
A  palavra  pinta  todos  os  effeitos  do  terrível  phenomeno  meteoro- 
lógico,  com  as  mais  audaciosas  onomatopèaa: 


Vem  de  lá  elle  e  topa 
N'uma  arvore,  o  que  faz  ? 
Enrola-se  na  d^^pa, 
E  tronco  e  tudo,  zás  \ 


Aquelle  enorme  trooco 
Quiz  resistir,  depois, 
Ouviu-se  um  grande  ronco, 
Quando  o  eu  vejo  em  doia. 


Andava  a  ramst  toda, 
Emília!  assim,  i-vs  ta? 
Á  roda,  á  roda^  k  roda 
Eis  senão  quando,  rhiib ! 


O  poeta,  embora  absorto  em  uma  contemplação  completa, 
corrige  o  estado  de  subjectividade  com  um  profundo  sentimen- 
to de  sociabilidade;  por  elle  escapou,  apesar  das  suits  decepções, 
a  esse  estado  de  pessimismo  que  leva  ao  sutcídio.  Quando  em 
11  de  janeiro  de  1890  a  alliada  Inglaterra  impoz  a  Portugal 
um  Ultimatum  brutal  para  lhe  entregar  a  melhor  parte  da  Afri- 
ca, Jofto  de  Deus  sentiu  o  mesmo  abalo  da  naçilo*  £  âob  essa 
impressfto  do  ultraje  escreveu  a  fabula  do  L^ão  moribundo: 
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Achou -86  um  dia  o  Bei  dos  animaes, 
Por  velhice  ou  doença,  moribundo : 

E  (ha  casos  n'este  mundo 

Incríveis,  mas  reaes!) 
Quem  d^antes  mais  solicito  o  servia, 
É  que  ás  portas  da  morte  o  injuria ! 


Yeiu  o  cavallo,  e  deu-lhe  uma  patada; 
Veiu  o  lobo,  ferrou-Ihe  uma  dentada ; 
Yciu  o  boi,  amimou-lhe  uma  marrada  I 
EUe,  comtudo,  manso  como  um  la^, 
Apenas  lhes  lançou  um  olhar  vago. 


Mas,  quando  ouviu  um  zurro, 

£,  olhando  então  deveras. 
Viu  aos  pinotes  vir  correndo  o  burro. 

Ah!  presentiudo  a  injuria, 

Com  mais  horror,  que  furía, 

O  forte  de  outras  eras, 

Rei  dos  bosques  e  feras, 
Em  summa,  o  grande,  o  generoso,  —  o  forte, 

Arranca  das  entranhas 
Ura  gemido,  um  rugido,  um  uivo,  ura  urro, 
Que  retumbou  por  valles  e  montanhas : 
«  Antes  a  morte !  a  morte ! . . .  a  morte  !• .  •  a  morte ! » 


Foi  este  sentimento  da  sociabilidade,  que  constitua  uma  das 
qualidades  superiores  do  caracter  de  João  de  Deus,  que  o  levou 
a  emprehender  o  apostolado  da  educação  popular  com  a  Carti- 
lha maternal,  que  appareceu  em  1877.  Em  uma  carta  sua  pu- 
blicada em  folhetim  do  Diário  da  Manhã,  narra  singelamente 
a  historia  do  seu  methodo  de  leitura :  «  fui  convidado,  ha  uns 
sete  annos,  pelo  snr.  Rovere  a  compor  uma  cartilha.  NSo  era 
justo  aproveitar-me  de  trabalhos  alheios  para  lhes  fazer  concor- 
rência; e  por  isso  o  meu  propósito  foi  logo  n&o  tomar  conheci- 
mento de  publicações  análogas,  limitando-me  ao  estudo  do  as- 
sumpto. 
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«  O  próprio  methodo  do  snn  António  Feliciano  de  Castilho, 
que  eu  aliás  tinha  no  conceito  devido  á  obra  mais  fallada  do 
auctor;  esse  mesmo  n&o  foi  exceptuado  da  minha  abstenç^lo  ou, 
antes^  religioso  respeito.  Direi  mais :  nn.o  por  descuido,  mas  des- 
viado por  outras  obrigações,  ainda  hoje  o  conheço,  como  então, 
só  por  fama. 

«  Em  nada,  e  o  meu  aproveitamento  o  attesta,  me  posso 
gabar  de  discipulo  de  tao  insigne  mestre.  As  suas  obras,  exce- 
pto Ecco  e  Narciso,  que  li  na  mocidade,  e  ultimamente  O  me- 
dico d  força,  sHo-me  totalmente  desconhecidas.  Do  Methodo 
apenas  sei  uma  regra  que  um  dia  me  recitou  um  fervoroso  apos- 
tolo do  celebre  pedagogo : 

A,  c,  t,  o,  M,  vozeiam 
Quando  em  cima  o  páo  lhes  vem; 
Mas  vão  quasi  caladinhas 
Quando  carapuça  têm. 

«  Sem  querer  por  esta  particularidade,  julgar  da  analyse 
que  presidiu  ao  trabalho  do  snr.  António  Feliciano  de  Castilho, 
é  certo  que  vozeando  as  vogaes  tanto  com  páo  como  sem  páo 
em  cima  (sem  páo,  mais  vezes  incomparavelmente)  e  nSo  indo 
quasi  caladinhas  quando  têm  carapuça;  nem  a  forma  nem  a 
idéa  me  convidavam  a  utilisar-me  ». 

E  definindo  o  seu  methodo :  «  Assim  reflectindo,  achei  que 
dos  vários  typos  devia  escolher  o  mais  usual;  que  d'esse  typo 
devia  escolher  o  alphabeto  minúsculo  que  é,  relativamente,  muito 
mais  usual;  que  d'esse  alphabeto  devia  escolher  as  vogaes  que 
sSo  as  letras  mais  usuaes  e  até  indispensáveis,  porque  sem  vo- 
gal não  ha  syllaba;  que  nos  limites  da  linguagem  usual,  devia 
logo  com  essas  vogaes  formar  palavras,  para  dar  ao  espirito  do 
alamno  idéas,  assim  como  lhe  dava  á  vista  imagens ;  e  depois  de 
postas  por  ordem  as  invogaes,  segundo  a  natureza  e  simplici- 
dade dos  seus  valores,  il-as  apresentando  de  uma  em  uma  in- 
corporando-as  com  as  vogaes  e  invogaes  já  conhecidas,  sempre 
em  palavras  de  preferencia  usuaes ;  por  fim  apresentar  e  eonpre- 
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gar  o  alphabeto  maiúsculo,  entremeando  na  marcha  as  regras 
prosodicas  necessárias. — Este  plano  ainda  hoje  me  parece  ao 
alcance  de  todos ;  etc.  »  Nada  mais  racional  e  claro ;  porque  a 
ordem  alphabetica  é  arbitraria,  e  a  soletração  absurda.  O  co- 
nhecimento das  vogaes  presta-se  a  uma  leitura  ou  applicaçSo 
immediata  de  algumas  palavras,  por  onde  quem  aprende  pene- 
tra o  systema  da  escripta.  O  conhecimento  das  consoantes  faz  se 
segundo  as  relaçOes  de  som  e  emprego  na  linguagem,  tornando 
successivamente  mais  vasta  a  applicaçSo  dos  signaes  alphabeti- 
cos.  João  de  Deus,  com  a  doçura  de  um  Froebel  e  de  um  Pes- 
talozzi,  attrahiu  a  sympathia  para  o  seu  Methodo,  que  produzia 
eíFeitos  surprehendentes  na  applicaçílo.  Na  carta  a  que  alludi- 
mos,  o  sincero  pedagogista  refuta  os  que  procuravam  no  estran- 
geiro a  origem  do  seu  methodo :  «  quanto  melhor  fora  que  al- 
guns, em  logar  de  se  occuparem  do  que  vae  lá  tSo  longe,  fos- 
sem por  exemplo  alli  ao  Limoeiro,  ou  alli  ao  curso  nocturno  do 
Largo  de  Santa  Clara  ver  como  em  vinte  e  tantas  liçCes  curtas 
e  amenas  se  acaba  de  ler  a  Cartilha,  e  se  lêem  outras  coisas, 
sempre  com  analyse  e  synthese,  por  principios,  com  conheci- 
mento de  causa,  com  consciência».  Um  dos  críticos  mais  seve- 
ros da  Cartilha  maternal  diz :  «  vem  demonstrar  exuberante- 
mente —  que  o  poeta  possue  um  talento  privilegiado  e  uma  pro- 
pensão natural  para  o  ensino,  como  raro  se  verá».  E  depois ac- 
crescenta  sobre  o  effeito  produzido  em  Portugal:  «O  snr.  Jo3o 
de  Deus  tem  feito  um  serviço  inapreciável.  Com  effeito  a  agita- 
çSo  causada  pela  Cartilha  maternal,  a  venda  espantosamente 
rápida  da  primeira  e  segunda  ediçSo,  mostram  como  foi  grande 
a  impressflo  que  o  methodo  exerceu  no  animo  do  publico»  ^ 
O  trabalho  de  Joílo  de  Deus  teve  além  de  tudo  o  alto  mérito  de 
interessar  o  governo,  e  todos  os  homens  dirigentes  para  o  pro- 
blema da  instrucçâo  popular. 

Em  todos  os  actos  da  sua  vida,  João  de  Deus  foi  sempre 
dirigido  por  um  alto  sentimento  de  sociabilidade,  que  lhe  servia 


*     O  Positivismo,  vol.  i,  pag.  462  e  463. 
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de  apoio  do  meio  cia  deaorieiítaçlia  moral  e  da  aDarclua  politica. 
De  todos  os  lados  o  sEScItavam  os  ruidos  da  agitação  revolucio- 
naria, que  perturba  a  sociedade  e  a  consciência  moderna^  reco- 
nliecendo  o  couHicto  das  doutrinas  e  a  falta  do  uma  syEithese 
definitivaj  nâo  se  deixou  arrastar  ao  estado  de  negação.  As  re- 
formas politicas  c  sociaes  não  o  allucíoaranij  entendendo  com- 
ttido  dever  cooperar  para  ellas;  procedeu  serenamente.  Por  duas 
formas  vemos  teotada  a  aspiraçílo  das  reformas  sociaeSj  no  íim 
do  século  xviii;  primeiramente  a  revolu^Ho  é  iniciada  pelos  al- 
tos e^piritOâj  como  Turgot,  !Necker  e  Malesberbes,  partindo  da 
acçHo  governativa  para  as  massas  proletárias.  Foi  inefficaz  esta 
iniciativa,  pelo  grande  prineípio  que  a  sociedade  nílo  se  trans- 
fonna  pelas  leia,  mas  pelos  costumes.  E  por  isso  que  as  utopias 
generosas  do  poder  ministerial  foram  impotentes,  a  onda  revo- 
Incionaria  irrompeu  de  baixo  para  cima,  como  se  viu  no  jacobi- 
nismo e  no  socialismo.  A  facilidade  áus  ruinas  níio  correspon- 
deu a  obra  da  reconstrucç^So^  porque  as  opini5es  svl  per  uma 
iQTigfJí  estabilidade  é  que  se  podem  converter  era  co&Eumes.  E 
portanto  a  educaçílo  systeraatica  e  positiva,  que  tera  de  identi- 
íicar  a  revoluçílo  com  a  evoluçílo,  isto  é,  fazer  que  o  progresso 
derive  como  uma  consequência  da  ordem.  Jo^o  de  Deus  com- 
prtíhendeu  este  novo  aspecto  do  problema,  consagrando-se  ao 
apostolado  da  educaçUo  popular  e  infantil,  em  que  a  sua  supe- 
rioridade foi  im mediatamente  reconbecida,  pelo  caracter  aífe- 
ctivo  da  sua  individualidade. 

E  quem  mais  do  que  eu  poderá  reconbecer  a  organisaçUo 
sympathica  de  Joílo  de  Deus?  Quando  a  morte  mo  feriu  no 
mais  intimo  do  meu  ser  levando-me  os  dois  filhos  que  eram  a 
razUo  da  minha  existência,  elle  veiu  darlhes  a  imraortal  idade 
subjectiva,  vivíficando-os  pela  poesia,  nas  emoções  eternas  da 
obra  da  Arte.  Sob  o  titulo  A  maior  dor  humanãf  reuniu  um 
feixe  de  elegias  que  elle  pediu  a  todos  os  poetas  da  gerai;  fto 
actual,  para  entretecer  a  grinalda  depositada  sobre  a  sepultura 
daa  duas  crianças. 

O  expressivo  titulo  do  livro  é  tomado  do  inimitável  soneto 
consagrado  por  Camillo  Castello  Branco  á  terrível  calamidade 
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que  o  impressionoa,  a  ponto  de  lhe  apagar  um  antagOBismo  de 
vinte  annos. 

Outras  composições  de  escriptores  de  longo  tempo  separa- 
dos de  mim  por  dissidências  litterarias  e  criticas,  aqui  appare- 
cem  como  o  signal  de  uma  piedosa  pacificaçUo  diante  da  des 
graça  que  deixou  em  trevas  a  pequena  familia. 

E  esta  a  nota  dominante  em  todo  esse  coro  de  vozes  anu- 
gas,  vozes  sentidas,  eloquentes,  que  impressionam  profunda- 
mente, e  com  palavras  que  se  nao  podem  ler  sem  chorar. 

E  incomparável  o  conjuucto  do  livro ;  das  quarenta  e  uma 
composições  lyricas  que  encerra,  nenhuma  é  banal,  nenhuma 
se  acha  eivada  de  um  deismo  de  convençilo  que  toma  mesqui- 
nha a  impressS,o  diante  da  morte. 

A  elegia  de  Gomes  Leal,  A  morta,  é  um  assombro  de 
emoção  trágica;  a  Parábola  da  angustia,  de  Sousa  Monteiro, 
é  de  uma  melancholia  indefinivel;  e  as  quadras  de  Álvaro 
CastellOes  e  de  Moraes  Pinto  tocam  o  sublime  pela  ingenui- 
dade. 

Depois  de  lidas  todas  essas  composiçOes,  que  se  acham 
commentadas  com  os  formosos  trechos  de  prosa  descriptiva  dos 
jornaes  que  deram  conta  do  enterro  das  duas  crianças,  vê-se 
que  A  maior  dôr  humana  é  um  livro  que  íicari  na  litteratura 
portugueza.  O  livro  nllo  será  esquecido,  pelo  menos  emquanto 
sobreviverem  na  memoria  dos  que  faliam  e  amam  a  lingua  por- 
tugueza 03  nomes  gloriosos  de  Camillo  Castello  Branco,  Jo5o 
de  Deus,  BalhSo  Pato,  e  de  todos  aquelles  que  cooperaram  n'es- 
te  monumento  de  piedade. 

João  de  Deus  conseguiu  o  seu  intento,  que  era  dar  áqucl- 
las  pobres  crianças,  arrancadas  á  vida  aos  treze  e  aos  dezeseis 
annos  de  idade,  uma  nova  existência  subjectiva  no  espirito  de 
todos  os  que  sentem  e  amam. 

Bastava  uma  estrophe  do  poeta  para  que  essa  immortali* 
dade  fosse  effectiva ;  elle  quiz  mais,  e  foi  pedir  a  todos  os  poe- 
tas uma  nota  de  sentimento  para  compor  esta  melopêa,  que  tan- 
to commove.  Ás  composiçOes  estão  significativamente  dispostas, 
desde  a  descripção  da  agonia  e  paroxismo  até  á  ultima  pá  de 
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terra,  que  feclia  para  sempre  aquclla  sepultura  que  esconde  doas 
crianças  tHo  bem  nascidas  e  tHo  amadas  ^. 

Nenhum  monumento  seria  mais  expressivo  e  perdurável, 
do  que  esse  livro.  Falta  apenas  n'esse  coro  a  voz  de  Anthero 
de  Quental,  que  escrevera  pouco  antes  para  a  sepultura  de  uma 
menina  fallecida^  como  a  Maria  da  Grraça^  com  dezeseis  annos, 
as  inimitáveis  estrophes : 


Túh  de  quera  pasmou  por  entre  a  ma{;oa 
E  ââ  |>aixoeB  da  existência  tutuulttioBa, 
Inconaciente  como  passa  n.  rfiaa, 
E  leve  qomo  a  Aombra  aobre  a  a^ma. 


Era-te  a  viila  um  sonho  indefinido 
E  ténue;  mas  suave  e  transparente. 
Acordaste. . .  sorriste. . .  e  vagnraente 
Continuaste  o  sonho  interrompido « 


Nao  se  apagam  os  dezeseis  annos  definidos  por  uma  emo- 
ção tão  ideal  e  expresaa  por  uma  forma  tEo  bella.  João  de 
Deus  pedira  também  a  Anthero  para  col laborar  em  A  maior 
dôr  humana;  em  carta  a  Fernando  Leal,  datada  de  Villa  do 
Conde,  respondia :  «  Peço-lhe  que  diga  ao  JoSo  de  Deus  que 
não  se  tinha  esquecido  de  mim ;  pois^  haverá  anno  e  meio^ 
estando  na  ilha  de  S.  Miguel^  *  o  Henrique  das  Neves  me 
convidou   da  parte    d^elle.    Mas    eu    é    que  já    absolutamente 


^  E  para  que  em  tudo  o  livro  seja  tira  mimo  de  poeaia  e  arte,  acba^se  im- 
presso em  cara  etérea  aldinos  na-  maxirna  i>erfeiçae,  com  cercadura  venuelha  em 
cada  pagina,  e  com  uma  nitidez  incomparável. 

Anselmo  de  Moraes,  o  antigo  editor  da  Ilistorta  da  Lilteraiura  portttçuexa, 
qniz  que  esta  conaagraçi^o  da  dor  eterna  do  ami]^  recebesse  a  publiciítaite  dos 
seus  prelos,  toraando-se  íjenerosamente  Bolidnrio,  como  tnduatriaJ,  oom  as  mauifea- 
tações  do  senti  mento  da  pnrte  doa  poetaa.  É  A  jiiaíor  dõr  humana  um  livro  sob 
todos  08  aspectos  sympatlijco  j  lê-se  com  lagrimas,  e  ^arda-se  como  uma  sautla- 
de  que  se  ama. 
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nSo  sei  fazer  versos,  nem  tenho  que  dizer  em  verso,  de  sorte 
que,  sem  me  esquecer  do  convite  do  Jofto,  ainda  nlo  achei  um 
d'aquelles  momentos  em  que  se  é  poeta.  Vou  morrendo  aos  bo- 
cados, meu  caro  amigo.  De  resto,  a  respeito  dos  que  morrera 
moços,  já  a  Grécia  antiga  tinha  dito  que  sâo  queridos  dos  Deu- 
ses, e  eu  acho  que  a  Grécia  antiga  tinha  razão.  Mas  isto  nSo 
pôde  inspirar  uma  elegia  ou  nenia,  e  menos  ainda  consolar  os 
tristes  pães». 

Para  apreciar  o  effeito  moral  produzido  pelo  livro  formado 
por  JoJlo  de  Deus,  transcrevemos  aqui  a  carta  do  eminente  po- 
sitivista chileno  Juan  Enrique  Lagarrigue :  «  Aunque  tarde  me 
associo  de  corazón  ai  duelo  inmenso  en  que  lo  sumíera  la  per- 
dida de  sus  amados  hijos.  No  lo  habia  hecho  antes  por  ignorar 
esa  cruel  desgracia  suya*  la  que  solo  acabo  de  saber  ahora  que 
ha  llegado  a  mis  manos  la  Coroa  de  Saudades  ofrecida  a  u"*  j 
su  digna  esposa  por  el  senor  João  de  Deus  y  entretegida  por 
un  noble  grupo  de  conciudadanos.  Con  íntima  emocion  he  leído 
ese  precioso  libro  dictado  por  los  mas  generosos  y  delicados 
sentimientos.  No  podian  haberle  puesto  mejor  epígrafe  que  el 
sublime  trozo  de  Augusto  Comte  que  lo  encabeza  y  que  se  bai- 
la tan  en  consonância  con  el  doloroso  estado  dei  alma  de  u^  y 
con  la  afectuosa  manera  como  sus  amigos  han  tratado  de  ali- 
viárselo.  Me  ha  impresionado  mucho  sobre  todo  la  participa- 
cion  dei  senor  Castello  Branco  en  este  acto  público  de  condo- 
lência. Su  carta  es  mas  bella  y  conmovedora  que  su  admirable 
poesia.  Aquello  de  que  se  le  consulte  a  u^  sobre  la  aparícíon 
en  la  Coroa  de  Saudades  dei  soneto  que  le  dedica,  pues  no 
fuera  u*  a  sentir-se  disgustado,  porque  él,  su  inveterado  adver- 
sário, interviene  en  el  dolor  de  u^,  es  el  testimonio  mas  expre- 
sivo  de  un  grau  corazón,  verdaderamente  digno  de  asociar- 
se  por  la  alteza  de  sus  afectos  con  todos  los  hombres  de  buena 
voluntad  que  se  encuentren  ya  en  la  Religion  de  la  Humani- 
dad,  ó  que  caminen  hacia  élla,  ó  que  acampados  aun  en  dis- 
tintas doctrinas  merezian,  sin  enbargo,  aposentar-se  en  éllA. 
De  alma  tan  levantada  es  tambien  genuíno  reflejo  esB  inspira- 
do pensamiento  que  cierra  su  hermosa  poesia: 
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E  coraçuo  que  a  dór  impedrenuí, 
Sepulchro  vi^o  de  dois  fílbos  mortos. 

iPaso  por  la  serie  de  tiernas  j  doloridas  flores  en  verso  j 
prosa  consagradas  a  sus  liijos  j  que  manifeslan  cuanta  era  la 
âiuipatia  que  despertabaa  eu  los  que  podieran  conoccrlos  y  el 
amistoso  rcspeto  que  se  profosa  a  sus  padres,  y  me  dctengo  en  Ia 
carta  de  u*^  Allí  he  visto  todo  Io  que  u"^  semía  por  bu  Theoplii- 
lo  y  su  Maria  da  Graça,  lo  que  esperaba  de  cilos  y  la  insonda* 
lile  pena  que  le  ha  causado  au  prematura  desaparicion.  Lo  que 
dice  Ví^  particularmente  sobre  su  liija  muestra  junto  con  el  an- 
gelical de  esa  creatura,  la  grandeza  moral  de  u"*.  Maria  da  Gra- 
ça era  para  u**  la  encarnacion  dei  Provenir»  Anhelaba  n*  que 
8U  hija  aprobara  mas  tarde  los  servicios  que  hubicra  a"^  presta- 
do a  la  llumanidad»  Esa  liabría  sido  para  u**  su  inejor  recom- 
pensa. Por  Maria  da  Graça  y  para  ella  esforzábasc  u^  eu  sm 
labor  social.  Tremendo  golpe  ha  recebido  u"^  con  su  muerte. 
Pêro  pasada  la  desgarradora  amargura  dei  primer  tiempo,  sin 
que  u'*  se  consuele  nunca,  tomará,  no  obstante,  su  dolor  un  ca- 
racter mas  sereno  que  angustioso,  y  enloucea  su  hija  vi  virá  sub- 
jeti vãmente  a  su  lado  por  el  mas  dulee  recuerdo.  En  el  alma 
de  u*^  revestirá  cada  vez  Maria  da  Graça  un  aspeto  maa  ideal 
y  será  su  mas  puro  aliento  en  la  alta  empresa  regeneradora  a 
que  u'^  ha  consagrado  su  existência.  Dejando  bablar  a  su  pro- 
pio  corazóu  ha  dicbo  u"^  en  la  carta  a  que  aludo,  esta  profunda 
verdad:  a  hase  de  toda  a  concórdia  social  assenta  sobre  os 
impuhoft  aff^ectwos.  Por  los  que  seguirá  u*  recibiendo  de  aa 
santo  angcl  filial  hade  concluir  de  llenar  u"*  su  mision  humana 
con  el  mas  benéfico  esplendor  y  Maria  da  Graça  será  immor- 
tal  en  n"*  y  por  u^, 

«Aaociándome  de  nuevo  a  su  gran  duelo,  me  suscribo  de 
u''  8u  amigo  aíF*'^*'  y  servidor  obsecuente  Juan  Enrique  Lagar- 
rigue:  (30  marzo,  1890),  > 

O  livro  da  Maior  dor  humana^  como  expreasílo  de  sym- 
pathia  é  a  sua  obra  maia  bel  la,  e  ficará  como  um  dos  mais  ex- 
traordinários documentos  da  historia  litteraria  contemporânea,  no 
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meio  da  discordância  geral  dos  espíritos,  e  dos  antogonismos 
sem  fundamento.  Todos  os  contemporâneos  e  amigos  de  JoSo 
de  Deus,  que  n'este  paiz  exerceram  nma  parcelia  de  poder, 
deixavam-no  em  lacta  com  as  exigências  da  vida,  em  completo 
isolamento.  O  poeta  também  nada  lhes  pedia,  na  sua  concentrada 
dignidade.  N'am  impeto  de  protesto,  clamei:  «que  nos  livrem 
da  vergonha  que  macula  o  século  que  deixou  morrer  Camões 
ao  desamparo.  Aquelle  brado  veiu  a  achar  ecco  em  uma  con- 
sciência ^,  por  cuja  iniciativa  o  parlamento  portuguez  approvou 
a  lei  que  nomeou  JoSo  de  Deus  commissario  geral  do  methodo 
de  leitura  —  Cartilha  maternal  —  com  um  subsidio  que  o  p5e 
a  coberto  da  incerteza  de  cada  dia  *.  E  agora  que  a  vida  e  a 
obra  de  JoSo  de  Deus  é  conhecida,  que  occupe  o  seu  logar;  — 
onorate  Váltissimo  poeta. 


Theophilo  Braga. 


^    O  deputado  Angnsto  Ribeiro,  açoriano. 

*  Depois  de  escriptas  estas  palavras  subiu  ao  poder  um  ministério  de  sal- 
TaçSo  publica,  que  começou  por  extinguir  o  logar  de  oommissarío  geral  do  me- 
thodo de  leitura  —  Cartilha  maternal  —  deixando  JoSo  de  Dons  ás  ordens  ác* 
ministério  do  reino ! 
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A    CIDADE    SANTA    DOS    HINDUS 


Para  o  porta gaez  a  iinpressSo  produzida  ao  avistar  do  mar, 
vindo  do  occidente,  o  relevo  elevado  dos  Gates,  é  como  a  d*aquelle 
qae^  tendo  ouvido  em  creança  uraa  narraçUo  maravilhosa^  cujos 
episódios  capitães  se  lhe  nílo  obliteraram  da  memoriaj  vê  des- 
dobrar  ante  si  o  esplendido  scenario  que  tantas  vezes  plianta- 
siára  —  o  theatro  real  e  verdadeiro  dos  feitos  épicos  da  nossa 
historia  no  oriente. 

É  verdade  que  o  período  áureo  do  domínio  portugnez 
n^aqnellas  paragens  remotas,  e  o  da  sua  supremacia  maritima, 
foi^  em  parallelo  com  a  historia  dos  grandes  povos  conquistado- 
res, fugaz  e  transitório,  mas  ainda  assim,  deixamos  alli  memoria 
perdurável,  um  vestígio,  que  no  dizer  mesmo  d'iim  distincto  in- 
dlanista  inglez,  alguns  crêem  se  nílo  extinguirá  tilo  cedOj  como 
c  que  da  nação  d'elle  ficaria  se  o  império  britannico  alli  ces- 
sasse em  breve,  E  esta  idéa  compensadora  das  nossas  tristezas, 
ao  contemplarmos  o  que  nos  pertencera  outr'ora,  veio  junto  com 
a  bafagem  fresca  do  terral,  damos  novos  alentos,  após  os  in* 
commodos  da  viagem  ao  longo  do  Mar  Vermelho  e  no  Oceano 
Indico. 


^ 
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O  porto  de  Bombaim,  que  de  longe  divisávamos,  é  dos  mais 
bellos  da  Ásia,  e  apparecia-nos  como  a  entrada  grandiosa  d'uma 
região  que  não  cuidáramos  tão  cedo  visitar. 

A  cidade,  hoje  opulentissima,  cheia  de  edifícios  sumptuosos 
e  de  tudo  quanto  a  civilisação  europeia  a  par  do  luxo  asiático 
pôde  accumular,  conta  mais  do  dobro  dos  habitantes  da  noss» 
Lisboa,  e  está  assente  sobre  um  grupo  de  ilhas  ligadas  entre  si 
e  com  a  terra  firme  por  meios  artificiaes.  Sem  contestação,  Bom- 
baim é  nos  nossos  dias  o  maior  empório  commercial  do  império 
indiano,  o  ponto  terminal  das  suas  maiores  linhas  do  communi- 
cação  accelerada  e  o  logar  obrigado  de  desembarque  para  tudo 
que  a  elle  se  destina  vindo  do  occidente. 

N'essa  occasião  demorámo-nos  pouco  na  esplendida  cidade, 
seguindo  para  Pangim,  onde  permanecemos  alguns  mezes  em 
desempenho  de  serviço  ofBcial,  ás  ordens  de  um  velho  amigo, 
de  um  dos  nossos  homens  de  mais  préstimo,  cuja  perda  a  naçSo 
mais  que  nunca,  n' estes  tempos  diíliceis  e  angustiosos  que  va- 
mos atravessando,  tem  de  lastimar. 

Não  é  nosso  intento  descrever  agora  o  que  vimos  na  gran- 
de capital  indo-britannica,  nem  tão  pouco  narrar  alguns  episó- 
dios e  descrever  as  paizagens  formosíssimas  e  pittorescas,  que 
muitas  foram  as  que  tivemos  a  fortuna  de  disfructar,  durante  as 
rápidas  excursões  que  fizemos  nos  nossos  territórios  das  velhas 
e  novas  conquistas.  Vamos  pedir  porém  ao  leitor  que  nos  acom- 
panhe na  descripção  da  visita  que  fizemos  á  cidade  de  Benarcs, 
quando,  depois  de  regressarmos  a.  Bombaim,  de  lá  encetamos  uma 
jornada  através  da  peninsula  em  direcção  a  Calcuttá,  onde 
nos  levavam  ainda  as  obrigações  da  commissão  a  que  perten- 
cíamos. 

Esta  jornada  em  caminho  de  ferro  tomava  então  três  dias 
incompletos,  sendo  a  distancia  a  percorrer  entre  as  duas  metró- 
poles indianas  de  2:350  kilometros.  A  boa  estação,  posto  duras- 
se ainda,  estava  a  findar,  e  o  calor  tropical  que  soffremos 
era  verdadeiramente  de  aniquilar  toda  a  energia  e  de  amortecer 
a  curiosidade  mais  vivaz.  Lembra-nos  que  nas  horas  de  maior 
calma,  depois  de  baldados  todos  os  meios  de  procurar  refrigério 
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ílebaiso  d^aquelle  céo  de  fogo,  rccorriamos  ao  expediente  de  iti- 
trodnzir  as  m5os  B'uma  pequena  mala  com  roupa  para  aproveí- 
Ur-nos  assim  da  frescura  que  esta  conservava. 

Ao  passarmos,  porém,  na  estaçílo  de  Mog^ol-ki- Sarai ^  venci- 
dos já  dois  terços  do  camintio,  como  fosse  facultativo  o  inter- 
romper a  jornada  para  descanqar  ou  visitar  Benarcs,  aproveita- 
mos pressurosos  esse  ensejo,  depois  de  qtiaai  quarcula  g  oito 
horas  de  penoso  constrangimento,  alliviado  apenas  nos  pontos 
onde  sabíamos  para  as  apressadas  rcfei^-Oes.  E  assim  foi  que,  sem 
o  prever,  nos  achamos  perto  da  cidade  santa  doa  Hindus  n'um 
dos  primeiroa  dias  de  março  de  1880. 

Depois  de  gastarmos  mais  de  uma  hora  do  caminho  e  de 
atraressarmos  uma  ponte  de  barcas  sobre  o  Ganges,  cIieg;arao3 
ao  hotel  era  quasi  noite^  e  aguardámos  anciosos  a  madrugada 
para  gozar  o  espectáculo  surprehendente  que  a  cidade  offerece 
vista  do  sEDto  rio,  illuminada  pelo  sol  nascente. 


Querem  auctoridades  conspicuaB  que  a  origem  da  cidade  de 
Benares  date  de  tempos  remoliasimos,  quando  a  raça  arica  pri- 
meiro se  espalhou  pelo  norte  do  HindostHo;  ignora-se,  porém, 
qual  fosse  o  príncipe  ou  patriarcha  que  a  fundou^  sendo  certo  que 
foi  sempre  considerada  por  todos  os  Hindus  como  coeva  dos  pri- 
mórdios da  sua  retigiilo,  o  que,  tanto  a  tradição  cumo  a  antiga 
htteratura  sanscrita  atteatam* 
j  Por  uma  d'aqucllas  causas  incógnitas  de  impossível  expla- 

I       naçclo,  Benares  tem  estado  ligada  e  consubstanciada  com  as  pro- 

k  fundas  crenças  religiosas  e  a  acrisolada  fé  daquelles  povos;  o 
próprio  ar  que  se  respira,  o  solo  que  pisamos,  o  soberbo  rio  que 
a  banha,  as  suas  aguas  de  virtudes  miraculosas,  os  seus  templos 
e  santuários,  tudo  em  Hm  que  constttue  o  seu  ambiente  é  as- 
f  sento,  merece  a  veneraçUo  e  tem  a  santidade  que  lhe  attribnirauí 
innnmeras  gentil  idades.  Para  o  Hindu  o  visitar  aquelle  logar,  á 
I       custa    muitas  vezes   de   incoucebiveis    canceiras    e    privaçj3es. 
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aqaelle  logar  de  immacalada  santidade  e  de  celestial  esplendor^ 
onde  os  olhos  da  alma  se  comprazem  em  contemplação  beatifica 
e  o  coração  se  pariíica,  tem  sido  sempre  o  mais  férvido  desejo 
durante  successivas  geraçOes,  desejo  e  esperança  iguaes,  senRo 
maiores^  aos  do  sectário  de  Mafoma  em  visitar  a  famosa  mes- 
quita de  Mecca,  ou  do  piedoso  christUo  em  ajoelhar  sobre  o 
santo  sepulchro  de  Jerusalém. 

Referem  os  doutos  e  sabedores  nas  coisas  indianas  que 
Xaquia  Muni,  o  ultimo  e  historicamente  o  verdadeiro  Budda,  ao 
attingir  as  mysteriosas  condições  da  suprema  perfeição,  debai- 
xo de  uma  arvore  sagrada  nas  visinhanças  de  Gaia,  partira 
para  Benares  dirigindo-se  a  um  mosteiro  conhecido  hoje  pelo 
nome  de  Sarnate.  Isto  succedeu  provavelmente  no  sexto  século 
antes  de  Christo. 

Aos  hermitas  ahi  recolhidos,  todos  de  grande  nomeada 
nos  primeiros  tempos  do  Buddismo,  annunciou  Xaquia  Mudí  a 
mudança  por  que  passara,  mudança,  segundo  elle,  transcenden- 
tal e  sobrehumana,  e  estes  abraçaram  logo  a  nova  douiritiíi, 
tornando-se  discipulos  fieis  do  reformador.  Foi  pois  era  Bena- 
res que  elle  começou  «a  fazer  girar  a  roda  da  lei  =,  ou  por  en- 
tras palavras,  a  propagar  a  famosa  doutrina  do  Dharraa  {preceito) 
e  do  Nirvana  (aniquilamento),  destinada  em  tempos  subsequeD- 
tes  a  exercer  uma  tfto  extraordinária  influencia  em  grande  pj*rte 
da  familia  humana.  É  pois  evidente,  que  já  n^aquella  época 
a  cidade  tinha  muita  preponderância^  visto  ter  sido  escolbida 
como  ponto  de  partida  na  carreira  religiosa  do  reformador 
do  Brahmanismo.  E  de  facto,  anterior  mente  a  introducçilo  di 
doutrina  Buddista  na  índia,  Benares  era  já  a  cidude  sanU 
o  centro  do  Brahmanismo,  a  sede  principal  da  sua  auctoridade. 

Este  credo,  que  tem  a  sua  base  nos  Vedas,  cifra -se  em 
duas  palavras  —  Pantheismo  espiritual,  a  saber:  «  que  realroeíiie 
nada  ha  a  nâo  ser  o  espirito  uno,  que  por  si  mesmo  existe»; 
chama-se-lhe  Brahma,  tudo  o  maia  é  iJlusão,  pbantasmagona.  A 
philosophia  brahmanica  tem  a  sua  syntbese  n'este  ponto  de  dou- 
trina  —  a  unidade  de  tudo  que  existe. 

Ha,  todavia,  um  abysmo  profunda  entro  este  p&ntbeiKmo 
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puro  e  a  forma  vulgar  da  religiUo  brahmanica,  e  que  é  prati- 
camente um  polytheismo,  mas  esse  obstáculo  tem  para  veDcel-o 
a  palavra  —  EmanaçUo. 

No  credo  philosophico  tudo  está  identificado  com  Brahma; 
no  credo  popular  tudo  emana  de  Brahma.  As  pedras,  as  plan- 
tas, os  animaes,  os  homens,  os  deuses  inferiores  e  superiores,  oa 
démones  bons  ou  malfazejos,  e  tudo  quanto  o  espirito  possa 
conceber  procede  de  uma  alma  universal,  como  a  gotta  d'agua 
provém  do  mar,  ou  do  fogo  a  centelha.  Os  homens  emanaram 
em  castas  distinctas,  nSo  podem  alterar  o  seu  modo  de  ser  so- 
cial em  cada  uma  das  suas  existências.  Nascidos  Brahmanes, 
hao  de  permanecer  Brahmanes;  se  nasceram  guerreiros,  guer- 
reiros hao  de  morrer;  se  cultivadores  do  solo  assim  deverão 
continuar,  e  semelhantemente  aquelles  que  pertencem  á  classe 
servil. 

O  espirito  do  homem  pode  passar  para  os  animaes,  para  as 
plantas  ou  para  as  pedras  se  o  seu  proceder  o  condcmna  a 
decahir,  e  por  outro  lado  pode  attingir  a  categoria  de  um 
deus. 

Sao  as  divindades  emanaçOes  directas  do  Ente  supremo, 
com  a  forma  de  divindades  personificadas,  e  é  de  notar  que  es- 
tas personalidades  estilo  geralmente  agrupadas  em  triades  ou 
grupos  de  três.  Nos  Vedas  ha  por  vezes  três  deuses  priucipaes. 
A  trindade  védica  consta  de  Indra,  ou  a  personificação  da 
atmosphera;  Agni,  do  fogo,  e  Suriá  do  soL  A  uUima  tríade, 
fe  a  maia  conhecida,  é  composta  de  Bnilimiíj  o  creador.  Vixna 
O  conservador,  Riidra-Xiva  o  destruidor  e  rcproilactor  do 
munJo. 

Viacnu  passa  á  condií^ílo  humana  para  livrar  o  mundo  do 
poder  dos  démones  maltificoa.  Isto  conduz  uatunil  mente  á  dou- 
trina da  Encarna ç?lo.  As  suas  fencurnaçSes  mais  conhecidas  s!lo 
de  Crixna  e  de  Rama.  A  historia  de  Rama  acha-se  contida  no 
grande  poema  épico,  o  Ramaiana ;  os  milagres  feitos  por  Crixua, 
a  outra  enearnaçflo  principal  do  deoa  Vixnu,  silo  também  nar- 
rados  no  segundo  grande  poema  épico,  que  se  denomina  o 
SIjihabárata,  Portanto  os  homens,  os  animaes,  as  plantas  passam 
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por  innumeras  existências  e  elevam-se  até  á  dignidade  de  deu- 
ses, mas  os  deuses,  os  homens  e  todas  as  emanações  concebí- 
veis da  alma  suprema,  visam  a  um  ponto,  e  deverSo  findar  pela 
reabsorpçao  na  própria  origem  —  Brahma.  Eis  o  que  é  o  Brahraa- 
nismo,   a  forma  religiosa  que  prevalece  actualmente  na  índia. 

O  Buddismo,  como  já  se  disse,  emanou  do  grande  reforma- 
dor Budda,  que  era  filho  de  reis  e  portanto  de  casta  nobre.  Este 
nome  é  meramente  um  appellido,  um  titulo  significando  o  11- 
luminado,  o  Inspirado.  Os  seus  outros  nomes  eram  Gáutama, 
Xáquia,  Siddarta,  tendo  sido  contemporâneo  de  Pythagoras, 
Zoroastro  e  Confúcio.  Foi  grande  reformador,  mas  erram  os  que 
suppOem  que  elle  aspirava  á  abolição  completa  do  Brahmanismo; 
o  seu  systema  philosophico  tinha  mesmo  muito  de  commum  com 
esta  religiflo.  Foi  perfeito  asceta;  a  sua  missUo  era  a  abolição 
das  castas,  a  resistência  á  tyrannia  sacerdotal,  o  pregar  a  phi- 
lantropia  universal  e  o  amor,  o  preceituar  o  soffrimento  próprio 
e  a  abnegaçUo  durante  milhares  de  existências,  como  único  meio 
de  fugir  aos  males  .da  vida,  á  consciência  da  própria  existên- 
cia, por  um  aniquilamento  de  todo  o  ser.  Era,  pois,  um  modo 
de  estoicismo. 

Nunca  pretendeu  inculcar-se  como  Deus,  e  tendo  chegado 
ao  completo  aniquilamento,  nílo  pôde  portanto  ser  adorado,  o  que 
se  pode  é  venerar-lhe  a  memoria.,  Levantaram-se  templos  sobre 
as  suas  relíquias,  taes  como  um  dente  ou  um  cabello.  Seme- 
lhantemente o  homem  deverá  passar  como  elle  por  innumeras 
existências,  descendo  ou  subindo  na  escala  dos  seres,  conforme 
as  suas  boas  ou  más  acções,  até  que  obtenha  o  nirvana  e  se 
extinga  de  todo. 

No  Buddismo  portanto,  como  nJlo  pode  haver  Deus,  nilo  ha 
prece,  nSo  ha  sacerdotes.  Mas  se  um  Deus  realmente  nao  existe, 
as  obras  sfto  uma  espécie  de  Deus.  As  obras  silo  de  suprema  efS- 
cacia  nos  seus  effeitos  sobre  o  estado  futuro  dos  entes.  Uma  má 
acç&o  segue  o  homem  por  cem  mil  transmigrações,  assim  succede 
com  o  acto  meritório.  Dizer-se  que  nRo  ha  a  prece,  significa  que 
uRo  ha  verdadeira  reza.  No  emtanto  para  os  buddistas  ha  duas 
formulas  —  «  Bemdita  seja  a  jóia  contida  no  lódfto  >,  «  Bemdito 
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seja  o  Budda  incomparável »  —  as  quaes  repetidas  de  viva  voz 
ou  inscriptas  n'uma  roda  a  que  se  dê  movimento  uma  vez  ou  um 
milhílo  d'elIaS;  deverSo  inevitavelmente  produzir  resultados  cor- 
respondentes nas  existências  futuras,  meramente  pela  lei  mecâni- 
ca de  causa  e  effeito,  Dizendo-se  que  n^o  ha  levitas,  isto  signi- 
íica  que  uílo  ha  verdadeiro  clero,  Comtudo  contam-se  os  mon- 
ges e  os  ascetas  aos  miliiareSj  nos  paizes  limitrophes  da  índia  e 
onde  quer  que  eate  credo  subaiste  ainda,  congregados  em  com* 
tminidades  nos  mosteiros,  para  mutuamente  se  ajudarem  em 
vencer  as  paixões  e  conseguirem  chegar  ao  estado  de  extincçlto 
ou  completo  aniquilamento. 

O  professor  Monier  Williamsj  sábio  indianistu,  de  quem 
C0II1CIBO&  estes  dados  que  resuraimos  do  seu  ensaio  sobre  as  re- 
ligines  comparadas  da  India^  pergunta;  JS'e!o  haverá  pois  moral 
no  Buddismo?  — Existe  sim^  n'um  systema  elevado  de  caridade 
e  de  benevolência  universal.  E  comtudo,  o  aniquilamento  é  o 
seu  uUirao  fito.  N'e&te  particular,  accreacenta  elle,  nSo  apresen- 
ta aperfeiçoamento  sobro  o  Bralimanisnio  triumpliante.  Quanto 
mais  SC  esquadrinham  as  profundezas  d'çstcs  dois  syatemas, 
tanto  mais  claramente  ellea  se  revelam  na  sua  verdadeira  luz, 
como  sendo  pouco  mais  do  que  uns  planos  tristes  e  sombrios, 
escogitados  por  philosophos  visionários  na  esperança  fallaz  de 
se  emanciparem  dos  malea  da  vida,  da  consciência  de  si  mes- 
mos e  da  existência  personificada. 

Julgamos  dever  transmittir  estas  indica çOes  ao  leitor  que 
nílo  seja  versado  em  assumptos  da  índia,  afim  de  o  esclarecer 
sobre  a  significaçílo  de  alguns  termos,  denominaçíJes  e  aliusSes 
que  no  correr  deatc  escripto  possam  apparecerj  embora  a  nossa 
competência  no  assumpto  seja  apenas  a  do  forasteiro  que  pouca 
permanência  teve  no  paiz,  e  que  meamo  nSo  pôde  peh%  natureza 
do  trabalha  urgente  que  alli  desempenhou,  prestar  attenç5.o  aos 
ianumeros  objectos  de  estudo  e  observação  que  a  cada  passo  ae 
lhe  deparavam  ^* 

*  para  melhor  conbDcimento  consyJtcra-ee  os  dois  relatórios  e  a  lAtterutu- 
ra  €  a  IMit/iflo  dús  Afias  na  bulia,  do  lente  do  Curso  superior  de  ktraa  O  Bnr. 
Guilhenue  do  Yasconcelloi  Abreu. 
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A  cidade'  santa  de  Benares,  segundo  referem  os  que  se  têm 
d^ella  occapado,  apóa  o  decorrer  de  tantos  séculos  maDiem 
ainda  hoje  todo  o  esplendor  dos  seus  tempos  mais  prósperos;  é 
grandiosa  e  ao  mesmo  passo  pittoresca,  e  não  revela  signaes  de 
decadência,  antes  pela  sua  riqueza,  população  fixa  e  fiactaante, 
e  caracter  de  santidade,  tem  jus  a  que  a  considerem  como  uma 
das  mais  celebradas  da  Ásia. 

Os  seus  edifícios  sagrados  e  profanos,  a  multidão  de  pere- 
grinos que  frequentam  os  seus  sitios  mais  públicos,  as  suas  es- 
colas, os  seus  bazares,  as  suas  manufacturas  e  o  seu  importante 
commercio,  tudo  lhe  dá  um  cunho  de  originalidade  e  de  gran- 
deza que  impressiona  deveras  o  forasteiro.  Mas  o  que  mais  sur- 
prehende,  é  a  extraordinária  accumulaçRo  de  ídolos  em  certos 
logares. 

NSo  satisfeitos  com  depositar  as  imagens  nos  templos,  os 
devotos  ornam-lhes  os  pórticos  e  as  paredes  com  divindades 
monstruosas,  ou  dispOem-nas  em  fileiras  nos  adros  ou  recintos 
exteriores.  Podem  contar-se  dezenas  e  até  centenas  de  Ídolos 
n'um  dado  logar,  e  estes  recebem  talvez  tanta  offrenda  e  tantas 
homenagens  como  a  divindade  principal  que  preside  no  interior 
do  santuário. 

Segundo  nos  informaramj  Benares  tem  cerca  de  mil  e  qui- 
nhentos templos  gentílicos,  e  duzentas  e  setenta  e  tantas  mes* 
quitas.  A  sua  foiçílo  capital  á  a  d'uma  cidade  toda  volaJa  ao 
culto  idolatra,  O  hindu  é  sincera  meu  te  religioso,  a  sua  religiosi- 
dade toma  porém  este  caracter : 

Não  pódc  passar  seta  misturar  ou  associar  a  adoração  dos 
seus  deuses  com  todos  os  actos  da  vida.  Níio  dá  um  passo  sem 
elles.  Leva-lhea  pelas  ruas  ou  viellas  da  cidade  as  suas  offrenda* 
quando  visita  o  templo  de  manhl!,  e  sobre  a  testa  recebe,  im- 
posta pelo  sacerdote  officiaiite,  a  marca  especial  da  sua  divin- 
dade, como  symbolo  da  adoração  que  lho  consagra^  e  a  qual 
traz  durante  o  resto  do  dia.  Andando,  vai  resmuneando  o  nmne 
d'ella  ou  palavras  cm  seu  louvor.  Não  se  ergue  da  cama,  díIo 
se  assenta,  nflo  entra  ou  sac  de  casa,  não  boceja,  espirra  ou 
tosse,  sem  invocar  a  protecção  divina.  Nenhum  brahmaue  abre 
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o  seu  livro  de  estado,  nenhum  vaixiá  o  seu  livro  de  deve  e  ha- 
ver, nenhum  artífice  ou  trabalhador  empunha  a  ferramenta  de 
trabalho,  sem  empregar  a  mesma  fórmula. 

Desde  manhã  até  á  noite  é  pois  a  existência  do  hindu  uma 
série  contínua  de  observancias  cultuaes,  mas  a  par  de  muita  su- 
perstição e  usança  absurda  e  extravagante,  ha  sempre  n'elle  a 
fé  profunda,  a  adoração  fervorosa  è  a  confiança  illimitada  na 
sua  divindade  tutelar. 

Logo  de  madrugada,  antegostando  o  prazer  que  nos  ia  pro- 
porcionar a  excursão,  embarcámos  n'um  pequeno  vapor  e  per- 
corremos á  distancia  de  uns  cem  metros  toda  a  linha  da  cida- 
de, que  se  estende  por  cinco  ou  seis  kilometros  ao  longo  da 
margem  esquerda  do  Ganges. 

Contemplámos  então  absortos  uma  série  ininterrupta  de 
templos,  de  mesquitas,  de  almádenas,  de  palácios,  de  torreOes  e 
zimbórios  de  bella  cantaria  e  caprichosa  esculptura.  A  linha 
das  edificações,  illuminada  brandamente  pelos  reflexos  áureos  do 
sol  nascente,  estendia-se  tanto  quanto  a  vista  podia  alcançar, 
n^uma  agradável  combinação  de  estylos  hindu  e  mourisco,  co- 
roando uma  escarpa  alterosa,  da  qual  desciam  innumeros  gates 
ou  escadarias  de  grande  vastidão  até  á  beira  do  santo  rio.  Ani- 
mava este  quadro  um  enxamear  de  gente  devota  enchendo  os 
cães,  desembarcadouros  e  escadarias,  em  diversas  attitudes,  uns 
fazendo  as  suat  abluçOes,  outros  cumprindo  votos  ou  peniten- 
cias ;  aquíj  uns  oravam  n'uma  immobilidade  de  estatua  ou  pa- 
reciam absortos  em  profundo  cogitar;  acolá,  outros  immergiam 
o  corpo  lia  agua  sagrada  do  Ganges.  Um  maharaja  de  séquito 
numeroso  descia  lenta  e  pomposamente  para  a  sua  barca  de 
banho  vistosamente  ornada,  ou  o  brahmane  ajudava  com  aspe- 
cto grave  um  peregrino  a  prestar  o  derradeiro  culto  aos  manes 
doa  siíus  antepassados. 

O  espectáculo  era  d' um  encanto  e  belleza  difficeis  de  des- 
crever, e  hoje,  volvidos  quasi  doze  annos  e  apagadas  da  memo- 
ria muitas  scenas,  conservamos  ainda  vividos  os  lineamentos 
geraes  e  o  conjuneío  harmonioso  e  estranho  d'aquelle  surprehen- 
dente  panorama, 
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Como  fosse  escasso  o  tempo  de  que  dispúnhamos,  para 
ver,  ainda  que  de  relance,  tudo  quanto  curioso  se  oflFerecia, 
pois  deviamos  proseguir  para  Calcuttá  ás  onze  horas  da  manha 
seguinte,  depois  de  embarcados  termos  passado  rápida  revista  á 
cidade,  dirigimo-nos  ao  templo  da  deusa  Durgá,  no  extremo 
meridional  da  povoação. 

Annexa  ao  templo  existe  estabelecida  uma  colónia,  ou  hos- 
picio,  de  macacos  sagrados.  Estes  animalejos,  tidos  todos  como 
divindades,  pullulavam  em  volta  do  santuário  e  nas  suas  visi- 
nhanças.  Ao  chegarmos  em  frente  do  edificio  fomos  rodeados 
por  esta  singular  populaçRo,  e  muito  audazes  pela  impunidade 
—  pois  deve  saber-se  que  na  índia  ninguém  molesta  um  aDimal 
quanto  mais  um  deus  —  chegavam  a  segurar-nos  as  raâos  dili- 
genciando abril- as  para  procurarem  os  grSos  de  cereaes  com 
que  é  de  uso  os  devotos  mimosearcm-nos ;  e  como  o  nosso  ob- 
sequioso guia  se  nSo  esquecera  de  mandar  buscar  ao  bazar 
próximo  a  competente  provisUo,  nHo  se  concebe  a  quantidade 
de  macacos  que  de  todos  os  lados  surdiam  disputando  em  gro- 
tesco tumulto  a  comida  que  lhe  atirávamos. 

E  inconcebivel  como  os  moradores  do  sitio  se  sujeitam  a 
toda  a  espécie  de  incommodos  e  malfeitorias  que  a  esta  cohortc 
de  endemoninhados  quadrumanos  apraz  infligir-Ihes.  Nas  ares- 
tas dos  muros,  nas  cornijas  e  telhados  dos  edificios,  na  ramaria 
dos  bellos  tamarindos  em  torno  do  templo,  por  toda  a  parte  em- 
fim,  elles  vigiam  com  olho  vivo  e  mâo  ligeira  o  momento  op- 
portuno  para  cizar  os  haveres  do  cidadSo  descuidoso  e  compla- 
cente. Em  qualquer  outro  paiz  isto  seria  considerado  como  ver- 
dadeira calamidade ;  alli  porém,  n'aquelle  ninheiro  de  divinda- 
des, como  este  género  de  animaes  é  tido  em  cheiro  de  santida- 
de, o  mal  é  incontrastavel. 

Parece  que  alguns  annos  antes  a  auctoridade  britannica 
mandara  transportar  para  fora  um  numero  avultado  d'aquelles 
bichos,  mas  não  obstante  a  rusga  policial,  ainda  lá  existiam  aos 
poucos  de  milheiros  d^elles. 

A  propósito  do  nenhum  temor  com  que  toda  a  casta  de 
animaes  se  mantém  na  índia  em  intimo  convivio  com  o  bo- 
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mçiii,  recorda-noa  vr-r  a  vasta  sala  de  jantar  do  Eeplanade  Hotel 
de  Borabaira  invadida  antes  e  depois  das  refeiçSeSj  por  bandos 
numerosos  de  avesinhaSj  que  com  a  maior  naturalidade  colhiam 
as  migai  lias  dispersas  ou  debicavam  nas  próprias  iguarias,  isto 
no  meio  do  movimento  constante  da  creadagem  numerosa,  oc- 
cupada  no  serviço  de  dispor  ou  de  levantar  a  mesa, 

É  sabido  que  na  estaçílo  fria  as  serpentes  se  acolhem  tam- 
bém ás  habitaç^e^  do  gentio  em  busca  de  oalor,  e  em  vez  de 
serem  afugentadas,  os  moradorers  sujei  ta  m-se  a  inço  mm  o  d  os 
para  n^o  molestarem  tilo  perigosos  hospedes.  As  gralhas  e  seus 
congéneres  negrejam  por  toda  a  parte  em  volta  das  casas^  no 
centro  mesmo  das  povoações* 

Ao  despertar  de  madrugada,  o  recém- chegado  desprevenido 
fica  absorto  sem  saber  a  que  attribuir  o  rtiido  estranho  que  lhe 
fere  cruamente  os  ouvidos,  produzido  pelo  grasnar  unisono  e 
incessante  de  legiões  d'aque]laa  avea  de  mau  agouro.  De  cima 
da  minha  mesa  de  trabalho  em  Pagim,  mo  arrebatou  uma  d'el- 
las  uma  luneta  de  aro  de  ouro,  entrando  no  quarto  sem  o  míni- 
mo tcmorj  attrahida  pelo  aspecto  luzente  do  objecto  que  ella, 
empoleirada  n'uma  bananeira  em  frente  da  janella^  d'alli  cubi- 
cou. 

Do  templo  da  deusa  Diirgá  seguimos  para  o  gate  Dassas- 
samedej  um  dos  pontos  mais  celebrados  de  pcregrinaçrio  em 
Benares,  por  ser  crença  que  Brahma  alli  celebrou  um  sacrificio 
sangrento.  Muito  próximo  está  o  observatório  astronómico  de 
Man-Mandil,  e  ao  pé  da  sua  entrada  vimos  %'anos  Ídolos  anti- 
gos muito  frustos  pela  acçilo  do  tempo  e  pehis  continuas  ablu- 
çOes  dos  devotos»  Varias  doestas  figuras  sJlo  de  macacos,  repre- 
sentando a  divindade  Hanuman  ou  o  macaco  principal  e  seu 
cabo  de  guerra» 

Na  rua  estreita  que  parte  da  escadaria  erguc-se  o  templo 
de  Dalbiexuara,  cuja  divindade  se  suppOc  exercer  grande  in- 
fluencia sobre  as  nuvens,  para  obter  chuva.  A  imagem  estava 
depositada  dentro  d'uma  cisterna  ao  meio  do  templo*  Ao  pé  vi* 
mos  o  Somexuara-Mandil  ou  templo  da  lua,  Alli  é  fama  que  se 
curam  as  doenças  do  toda  a  espécie,  mas  os  doentes  nSo  dei- 
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xam  por  isso  de  concorrer  aos  hospitaes  europeus  ou  de  consul- 
tar os  curandeiros  da  terra. 

O  observatório  de  Man-Mandil  eleva-se  muito  acima  do 
gate  ou  escadaria  mencionada,  e  foi  levantado  ha  quasi  dois  se- 
culos  por  um  rajá  illustradissimo  e  dado  especialmente  a  esta- 
dos astronómicos.  Todos  os  instrumentos  sRo  de  cantaria  ou  de 
pedra  e  cal ;  ha  quadrantes  muraes,  círculos  equinocciaes,  ins- 
trumentos gigantes  para  observar  a  distancia  do  meridiano  ou 
declinaçílo  de  qualquer  estrella  ou  planeta,  um  quadrante  mu- 
ral  duplo  e  vários  outros  apparelhos,  alguns  já  deteriorados 
,  pela  acç5o  do  tempo. 

Fomos  depois  ao  gate  destinado  ás  cremações,  onde  vimos 
ainda  restos  fumegantes  e  outros  vestigios  do  processo  empre- 
gado para  dispor  dos  cadáveres.  Muitos  devotos  sHo  levados  a 
Benares  para  lá  exhalarem  o  derradeiro  suspiro,  ou  os  seus  des- 
pojos silo  trazidos  de  bem  longe,  por  vezes  á  custa  de  enorme 
dispêndio,  visto  ser  geral  a  crença  que  grande  bem  pertencerá 
na  vida  futura  áquelle  cujos  restos  passarem  da  cidade  santa 
para  o  santo  rio. 

Obsei-vámos  também  uns  pequenos  monumentos  consistindo 
em  vários  pares  de  pedras  levantadas,  a  que  chamam  satfi,  dis- 
postas em  honra  das  mulheres  que  outr'ora  alli  se  sacrificavam 
nas  fogueiras  após  a  morte  dos  maridos;  havia-os  também  em 
grande  numero  n'outros  gates  e  sSo  objecto  de  muita  vene- 
ração. 

Descendo  a  escadaria,  entrámos  n^uma  barca  que  nos  con- 
duziu ao  gate  de  Manicarnicá.  Nao  podiamos  deixar  de  visitar 
o  famoso  tanque  da  mythologia  hindu.  E  o  logar  que  milhares 
de  peregrinos  procuram  de  preferencia  ao  chegarem  á  cidade. 
A  agua  fétida  que  n'elle  se  contém,  é  considerada  como  bálsa- 
mo infallivel,  que  purificará  a  alma  de  todo  o  peccado.  NSo  ha 
culpa,  por  mais  abominável,  que  segundo  a  crença  dominante 
não  seja  promptamente  alli  expiada.  Até  o  assassino,  diz-se, 
n'aquelle  logar  encontrará  remissão.  Nfio  é  pois  de  maravilhar 
que  os  peccadores  torturados  pelo  remorso  acudam  alli  para, 
mediante  o  simples  processo  de  lavagem  n^aquelle  tanque,  oV 


UMA  VISITA   A    BENARES  581 

Èerem  era  nm  to  i  auto  de  penitencia  a   absolviçRo  d'uma  longa 
série  de  maldades  ou  de  crimes. 

A  historia  d'este  logar  santo,  o  mais  efficaz  era  toda  a  ín- 
dia para  dar  a  salvação^  é  narrada  do  seguinte  modo :  O  deus 
Vixna  escavara  este  tanque  com  o  seu  disco,  e  em  vez  de  agua 
ÊDcliea-o  com  o  próprio  suor  Veio  depois  Mahadeva,  e  olhando 
para  dentro  da  cavidade  viu  IA  milhíSes  de  soes  rutilantes,  e  tao 
maravilhado  ficou  que  pro rompeu  em  altos  louvores  a  Vixnu,  e 
no  seu  jubilo  declarou  que  fosse  qual  fosse  o  pedido  que  este 
lhe  fizessej  gostosamente  a  elle  annuiria.  Grato  pela  offerta, 
Vixnu  rogom  entUo  a  Mahadeva  que  permanecesse  sempre  na  sua 
companhia,  e  este  tilo  arrebatado  se  sentiu  que  todo  o  corpo  lhe 
estremeceu  e  com  a  violência  do  abalo  um  brinco  que  tinha  o 
nome  de  Manícarnicáj  desprendendo-se-lhe  da  orelha,  veio  cahir 
no  tanque,  que  devido  a  esta  circumstancia  conservou  d'ahi 
em  diante  aquelle  nome.  ^ftfafiadcva  determinou  pois  que  esse 
logar  —  estancia  da  libcrtaçílo  e  manancial  perenne  de  felicida- 
de —  fosse  no  futuro  o  ponto  principal  de  peregrinação.  Ve-se 
juDto  d'ellc  uma  imagem  de  Vixnu  e  também  uma  enfiada  de 
pequenos  altares,  onde  os  peregrinos  depOem  oblatas  em  memo- 
ria dos  seus  defuntos. 

A  agua  do  tanque  ó  pouco  profunda,  mos  d'uma  sujidade 
intolerável,  e  o  fétido  que  espalha  impregna  o  ambiente.  Os 
devotos,  descendo  alguns  degraus,  até  onde  está  a  agua,  ba- 
nham-se  n'aquella  ironiundicic,  pronunciando  certas  palavras  do 
rituaL  Fronteiro  ao  recinto  onde  existe  o  tanque  miraculoso,  le- 
vanta-se  o  templo  do  Teraquexuara,  Diz-se  que  quando  um  hin- 
du falléce  e  que  eate  deus  O  propiciado,  elle  segreda  ao  ouvido 
do  defunto  uma  formula  de  tal  efficacia  que  o  resguarda  de 
futuras  desgraças,  assegurando- lhe  até  as  maiores  venturas. 
Guarda-se  o  idolo  n'uma  espécie  de  cisterna  cheia  de  agua. 

No  gate  de  Manicarnicá  mostraram-nos  também  uma  lapi- 
de circular  Bobresahindo  um  pouco  ao  pavimento.  No  centro 
d'eUa  vêem-se  dois  pequenos  signa  es  representando  os  pés  de 
Vixnu.  Keza  a  tradição  que  a  divindade  escolhera  esta  estancia 
para  a©  dar  a  Vários  exereicios  devotos,  e  portanto  os  gentios 
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concorreram  alli  em  tempo*  determinado  de  todas  as  partes  da 
índia,  afim  de  que  a  adoração  dos  pés  de  Vixnu  lhes  assegure 
entrada  certa  no  caminho  da  bemaventarança. 

Mais  adiante  topámos  com  outro  templo  com  a  invocação 
de  Ganexa.  Imagine  o  leitor  uma  figura  pintada  de  vermelliSo, 
com  três  olhos,  craneo  de  prato  ornado  de  grinaldas  e  tromba 
de  elephante,  em  parte  occulta,  por  uma  cortina.  Aos  pés  ria- 
se-lhe  a  figura  d'um  rato  e  uma  fonte  em  miniatura. 

Muitas  outras  escadarias  ou  gates  verdadeiramente  moDu- 
mentaes  existem  na  cidade.  O  gate  de  Sindiá  torna-se  notaTel 
principalmente  pelo  facto  de  toda  a  edificação  ter  cedido,  ainda 
antes  de  estar  terminada.  Havia  um  templo,  da  banda  do  sul, 
todo  fendido  de  alto  a  baixo,  e  o  edifício  inteiro  mostrava-se 
tão  delapidado,  principalmente  visto  do  rio,  que  parecia  ter  sof- 
frido  os  efFeitos  d'um  terremoto.  Os  torreOes  apparentavam  es- 
tar fora  da  prumada  e  tinham  um  aspecto  singular. 

A  famosa  mesquita  de  Aurenguezebe,  que  já  de  madruga- 
da atti'ahira  a  nossa  attenção,  é  edifício  de  grande  solidez  e  no- 
tável sobretudo  pelas  suas  almádenas,  de  belleza  e  gracilidade 
de  que  difificilmente  se  pode  dar  idéa.  Cada  uma  d'aquellas  ele- 
gantissimas  torres  tem  mais  de  quarenta  e  cinco  metros  de  al- 
tura e  o  seu  diâmetro  é  relativamente  pequeno  na  base,  e  di- 
minuo gradual  e  insensivelmente  até  aos  topos;  pendem  tam- 
bém um  pouco.  Ora,  quando  se  considerar  que  a  escarpa  do 
rio  sobre  o  qual  o  edifício  assenta,  tem  quasi  altura  igual, 
reconhecer-se-ha  immediatamente  que  as  almádenas  occupam  um 
logar  notabilissimo  na  vista  panoramatica  da  cidade,  e  em  ra- 
zão da  sua  posição  e  forma  sobresahem  tão  nitidamente  no  es- 
paço, que  podem  ser  vistas  á  distancia  de  muitos  kilometros. 
Primitivamente  eram  de  muito  maior  altura,  mas  tomou-se  ne- 
cessário apeal-as  em  parte,  visto  darem  indicies  de  pouca  segu- 
rança. Do  cimo  doestas  torres  goza-se  uma  vi^a  soberba  de  Be- 
nares  e  arredores ;  mas  a  subida  da  escada  em  espiral  fatiga  bas- 
tante. E  voz  geral  que  de  manhã,  quando  a  atmosphera  está 
limpida,  se  podem  ver  d'aquelles  bellos  miradouros  as  monta- 
nhas do  Himalaya. 
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Passámos  pelo  templo  de  Dandepan  e  pelo  Cal-Cupe  ou 
Poço  da  Fortuna.  A  cada  um  d^elles  anda  ligada  uma  lenda 
mais  ou  menos  extravagante. 

O  templo  de  Baironate  tem  no  seu  santuário  a  imagem  de 
uma  divindade  muito  venerada  por  todos  os  cidadSos  pacatos; 
è  o  santo  catual  ou  commissario  de  policia  de  Benares.  Preser- 
va a  cidade  dos  espirites  malfazejos  e  da  gente  mal  intencionada. 
Pertence-lhe  como  insignia  um  grande  bordão  de  pedra,  mas  ó 
fama  que,  para  gozar  existência  tranquilla  e  passar  para  outrem 
os  cuidados  do  officio,  a  divindade  urbana  ordenara  a  Dande- 
pan, assim  se  chama  o  famoso  cajado,  que  do  seu  motu-pro- 
prio  castigasse  exemplarmente  os  perturbadores  da  ordem, 
de  sorte  que  a  intelligente  e  incomparável  insignia  da  auctori- 
dade  é  de  facto  considerada  como  supremo  magistrado  pela  po- 
pulaçllo.  Para  maior  singularidade  acontece,  que  nJlo  é  em  Bai- 
ronate que  ella  se  acha  depositada,  mas  no  outro  templo  acima 
mencionado. 

A  pedra  que  representa  esta  auctoridade  terá  seis  palmos 
de  altura,  sendo  especialmente  visitada  pelos  seus  devotos 
em  determinados  dias.  Está  posta  verticalmente  e  ornada 
com  grinaldas  de  flores.  O  brahmane  que  guarda  a  insignia, 
segura  na  mão  uma  vara,  com  a  qual  de  vez  em  quando  faz 
brandamente  menção  de  castigar  os  devotos  em  nome  de  Dan- 
depan, pelas  malfeitorias  de  que  possam  ser  culpados. 

Seguimos  d'al]i  para  o  santuário  de  Bicxexuara  ou  Templo 
de  ouro,  o  mais  venerado  de  todos,  E  consagrado  a  Bicxexuara 
ou  Xiva,  cuja  imagem,  o  linga  ou  symbolo  phalico,  consiste  em 
uma  pedra  singela,  de  forma  cylindro-conica  posta  verticalmen- 
te* Na  opiuiAo  do  povo  tem  este  deus  a  supremacia  sobre  os 
demais  da  mythologia  hindu. 

A  cúpula  e  torre  do  edifício  silo  cobertas  de  delgadas  fo- 
lhas de  ouro,  e  a  luz  do  sol  reflectindo  n'ellas  dá-lhes  um  bri- 
lho deslumbrante.  Por  baixo  da  cúpula  ha  um  bello  carrílh&o 
de  sinos  e  pela  parte  de  fora  do  recinto  via-se  n'uma  platafor- 
ma um  renque  de  ídolos  ou  emblemas  dos  dois  sexos.  Chamam- 
Ihe  a  corte  de  Mahadeva. 
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A  pouca  distancia  do  Templo  de  ouro  está  o  também  famo- 
so Jnan-Vapi  ou  Poço  da  Sapiência,  dentro  do  qual  crêem  os 
devotos  que  Xiva  reside  ordinariamente.  Visitam-no  portanto 
em  grande  multidão,  deitando-lhe  para  dentro  agua,  flores,  ar 
roz  e  outras  offrendas.  Ora,  esta  mistura  em  estado  de  fermenta 
çRo  permanente,  exhala  um  cheiro  nauseabundo  e  insupportavel 

O  poço  está  rodeado  d'uma  formosa  columnata,  e  o  ediii 
cio  é  de  modestas  dimensões,  mas  de  muito  gosto  artistico. 

De  um  dos  lados  da  columnata  vè-se  a  figura  d'um  boi 
com  mais  de  .dois  metros  de  altura.  £  de  pedra  e  dedicada  a 
Mahadeva ;  um  pouco  mais  adiante  ha  um  templo  consagrado  á 
mesma  divindade.  Pelo  meio  da  referida  columnata  e  nas  pro- 
ximidades passeiam  á  solta,  com  passo  lento,  muitas  vaccas  sa- 
gradas, e  a  ourina  que  vertem  é  sofregamente  aparada  na^ 
mSos  dos  crentes,  que  immediatamente  esfregam  com  ella  a 
fronte  e  varias  partes  do  corpo. 

Todos  sabem  que  na  índia  a  vacca  é  tida  na  maior  vene- 
ração, e  é  mesmo  objecto  de  culto,  porque  representa  a  fecun- 
didade e  a  abundância,  e  os  seus  excrementos  sSo  até  aprovei- 
tados para  bostear  o  pavimento  d'alguns  templos,  e  empregam- 
se  também  nas  habitações  para  o  mesmo  fim. 

N'aquellas  visinhanças  abundam  os  templos  e  santuários, 
muitos  d'elles  de  pedra,  bem  lavrados,  sendo  alguns  de  alto  a 
baixo  uma  agglomeraçílo  de  esculpturas  curiosas  e  intrincadas, 
revelando  no  artifice  grande  destreza  em  manejar  o  escopro  e 
o  cinzel. 

A  deusa  Ampurná  tem  fama  em  Benares  de  presidir  á  ali- 
mentação, e  de  cuidar  em  que  ninguém  soíFra  os  horrores  da 
fome.  Em  frente  do  templo  da  sua  invocação,  viam-sc  mnitos 
mendigos  sentados,  alguns  d'elles  com  escudellas  na  mSo,  para 
dentro  das  quaes  a  gente  que  entrava  e  sahia  deitava  punhados 
de  arroz  ou  de  outros  cereaes.  Os  sacerdotes  ao  serviço  da 
deusa  recebem  também  donativos  para  os  pobres  conjunctamen- 
te  com  as  oífertas  destinadas  a  elles  próprios.  A  um  canto  do 
recinto  exterior  estava  uma  grande  arca  de  pedra  reservada  á 
arrecadação  em  commum  das  mencionadas  offertas. 
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Seria  interminável  a  nossa  tarefa  se  fizéssemos  a  resenha 
dos  templos,  santnarios  e  monumentos  religiosos  que  se  offere- 
cem  á  vista  do  visitante,  e  foi-nos  impossivel  por  absoluta 
falta  de  tempo  fazer  uma  excursão  ás  ruinas  dos  edifícios  san- 
tos e  mosteiro  buddista  de  Sarnate,  que  têm  sido  objecto  de  in- 
teressantes explorações,  levadas  a  cabo  com  excel  lente  êxito 
por  vários  archeologos  inglezes.  Estas  ruinas  attestam  a  grande 
importância  e  vigor  que  teve  outr'ora  o  culto  buddistico.  Ha  seis 
ou  sete  séculos  porém,  os  sectários  do  famoso  reformador  tive- 
ram de  ceder  o  passo  ao  brahmanismo  triumphante. 

Era  quasi  noite  fechada  quando  recolhemos  ao  hotel,  de- 
pois de  tantas  horas  de  exercicio  fadigoso,  interrompido  apenas 
para  um  almoço  ligeiro.  Os  sentidos,  embotados  por  tantas  sen- 
sações e  o  cérebro  como  que  cheio  de  imagens,  reclamavam 
instantemente  o  repouso. 

Na  manhSl  immediata  dedicámos  as  horas  de  qoe  podíamos 
dispor  antes  de  recomeçar  a  jornada  para  Calcuttá,  em  vèr  ra- 
pidamente os  principaes  edifícios  públicos  do  governo  e  alguns 
logares  de  interesse  histórico,  relacionados  com  o  domínio  in- 
glez,  nSo  nos  esquecendo  também  visitar  a  casa  do  rico  merca- 
dor gentio,  Babu  Debi  Parchad,  afím  de  examinarmos  os  pri- 
morosos tecidos,  as  telas  bordadas  a  ouro  e  prata,  ob  chalea  ma- 
gnifícos  e  outros  afamados  productos  da  industria  indigena,  e 
de  comprar  n'um  bazar,  como  recordação,  vários  pequenos 
exemplares  das  peças  de  cobre,  algumas  vimos  que  eram  sober- 
bas, curiosamente  cinzeladas,  como  urnas,  taças,  gomisj  salvas, 
etc,  que  os  artifíces  de  Benares  têm  merecida  reputaçUo  de  la- 
vrarem com  primor. 

Lisboa— Março,   1893. 


«/.  C.  Berkeley  Cotfer. 
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Na  Raa  constou  logo  que  o  João  se  ia  casar.  Fallavase 
ii'isto  como  n'um  grande  acontecimento,  e  citavam-se  as  quali- 
dades do  homem,  andava  de  boca  em  boca,  adoçado  de  elo- 
gios, o  nome  do  pharmaceutico. 

A  noiva,  essa  ninguém  a  conhecia,  a  nSo  ser  o  procurador 
Meirelles.  Fora  muito  perguntado  pela  visinhança,  que  se  ser- 
via em  geral  de  rodeios,  receiosa  de  ir  direita  ao  assumpto, 
vista  a  rudeza  barbara  do  procurador. 

—  Pao,  pSo;  queijo,  queijo.  E  p'ra  quem  nSo  serve  ha 
uma  bengala — dizia  elle. 

Acrescia  ainda  a  resposta  que  dera  ao  Anacleto,  vestimen- 
teiro,  que  abordara  directamente  o  caso,  e  o  tinha  chamado  da 
porta.  A  resposta  foi  esta: 

—  Nao  sei,  nem  me  importa.  Trate  o  senhor  mas  é  de  pa- 
gar o  que  me  deve. 

—  E  muito  besta!  —  disse  o  Anacleto  ao  cónego  ZíicUams, 
que  ruminava  o  Commercio  do  Pnrfo, 

—  É  franco,  é  como  Deus  o  f't;z:  pue  p'ra  alli  o  qu©  tem. 

—  Mas  deixe  estar,  snr.  cónego,  qae  m'aa  paga.  Nílô  mt 
apanha  uma  de  X  tSo  cedo.  Sáj^e,  gato!  Nem  que  fosse  um 
grande  segredo!  —  V.  exc*  sabe  qucni  é  a  rapariga? 
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O  cónego  tirou  os  olhos  bogalhudos  da  folha : 

—  As  Sousas,  aqui,  sabem-no.  Acho  que  é  filha  d'aquelle 
Sequeira  armador. . .  Se  é  a  que  eu  penso,  é  um  bom  bocado ; 
mas  fraquita. . .  Já  morreu  uma  irmS  tysica. . .  O  pae,  o  sogro 
que  ha  de  ser,  foi  já  quem  lhe  deu  a  mao  na  botica. . .  E  cava- 
lheiro. 

O  fim  tinha-o  dito  mais  confidencial,  inclinando-se  onzenei- 
ramente. 

—  Então  ha  bago  —  fez  o  outro. 

—  Também  me  parece. 

—  Hum ! . . . 

E  por  alli  parolava-se  muito  no  enlace.  Corriam  versões 
extravagantes.  Phantasiavam  e  calumniavam. 

Abril  ia  no  fim,  sem  as  chuvas  do  estribilho  popular,  com 
dias  mornos,  céos  d'uma  transparência  de  almas. 

—  Antão  pelo  visto  a  coisa  está  p'ra  breve? — tornou  o 
vestimenteiro. 

—  E  por  estes  dias.  Eu  até  desconfio  que  os  tenho  de 
abençoar.  O  JoSo  já  me  deu  a  entender...  E  faço-o  com  gos- 
to. Coitado  do  Jofto !  —  terminou  com  bonhomia. 

E  afundou-se  outra  vez  nas  locaes. 

Seria  em  março  quando  o  Joflo  se  resolveu  a  casar.  Pece- 
gueiros  rosavamse  de  flor.  Tudo  lhe  tinha  corrido  bem,  o  ne- 
gocio e  a  saúde,  a  botica  era  das  mais  conceituadas,  e  elle  era 
trazido  nas  palminhas,  com  o  seu  ar  manso  e  amável. 

As  tardes,  no  morrer  do  poente,  vinha  para  a  porta  com 
um  sorriso  leve,  onde  havia  um  desdém  e  uma  esperança.  A 
gente  conhecida  passava,  comprimentava-o,  os  amigos  das  ou- 
tras lojas  diziam-lhe  adeus,  E  elle  sempre  affagante,  quasi  mei- 
go, derretendo-se  em  cortezias* 

DecididamenlG  casava- se, . .  E  na  tarde  tépida  e  láctea 
passava  uma  fiaa  aragem,  dando  trémulos  ás  folhas  tenras  das 
arvores,  O  céo  aperolava-se,  desço  loria-se,  no  fundo  da  aboba- 
da. Havia  uma  farinha  muito  diaphana,  peneirada  no  occaso, 
uma  pualha  do  âmbar,  —  e  as   visínhas  Sousas,  n'aquella  paz 
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de  rua  afastada,  de  toucas  brancas,  ouviam-se  fallar  p'ra  de- 
fronte, costurando  á  varanda. 

O  pharmaceutico,  n'aquella  hora  lyrica,  com  uma  das 
mSos  mettida  entre  os  botOes  do  jaquetão,  encostado  á  om- 
breira, o  olhar  esparso,  lembrava-se  então  d'ella,  fresca  e  moça, 
dos  seus  olhos  ternos,  d^aquelle  inapagavel  sorriso!... 

Decididamente  casava-se!  E  arranjava  na  diaphaneidade 
do  ar  uma  casa  purificante,  uma  mulherzinha  lavada  e  amiga 
d^elle,  talvez  um  filho. . .  Mas  á  idéa  do  filho  sentia  um  arripio, 
cofiava  o  bigode  preto.  Ahi  vinham  os  embaraços,  as  dificul- 
dades do  futuro,  os  desgostos,  as  despezas ! . . .  O  seu  tempera- 
mento egoista,  a  sua  vida  de  apparencia  prejudicava-se,  com- 
promettia-se.  Podia  vir  um  regimento  de  filhos.  Doenças,  cui- 
dados, educações.  Embora  ella  trouxesse  algum  dinheiro,  a  que 
chegava  isso  ?  Começavam  depois  as  exigências  tolas,  elle  nâo 
podia  dizer  que  nHo. . .  E  o  castello  architectado  no  alto  ia  to- 
cado, varrido,  como  uma  nuvem  que  o  vento  esfarrapa. 

Mas  olhava  p'ra  dentro  e  via  o  praticante,  lorpa  e  defi- 
nhado, a  escrever  no  livro  dos  assentos.  O  corredor  estendia-se, 
só.  A  pharmacia  tinha  um  ar  fúnebre,  defumado,  com  o  seu 
cheiro  a  botica,  suggerindo  doenças,  catres  de  hospitaes,  tris- 
tezas vagas  de  enterro.  Que  solidão,  entre  frascos,  ouvindo  ás 
vezes  a  flauta  do  praticante,  piando  como  os  sapos  nas  claras 
noites  dos  campos.  Aturar  a  praga  dos  visinhos,  ter  de  ser  ami- 
gável e  moral,  muito  cheio  de  moral,  —  ouvir-lhes  as  prédicas 
politicas,  o  pequenino  escândalo  de  fulano,  sempre  canalhas  in- 
dignados com  a  canalha,  fulminando  os  herejes,  a  mancebia,  o 
roubo. . .  Elle  bem  sabia  o  que  lhes  ia  lá  por  casa,  rua  de  cor- 
ja, de  farçantes,  de  intrujOes ! 

Para  os  longes,  a  estrella  da  tarde  appareceu  magnifica, 
como  a  dos  Magos,  n'um  pedaço  de  céo  vagamente  róseo,  lu- 
zindo como  um  diamante  raro  n'um.  rico  esmalte  cor  de  mo- 
rango. A  Laura,  filha  do  Anacleto,  abriu  a  janella,  raiou  muito 
fresca,  com  os  seus  vinte  annos  e  os  seus  olhos  marotos. 

Comprimentaram-se,  com  intimidade. 

Não  era  mau  ter  assim  uma  rapariga  ao  pé,  com  frescura 
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de  roupas  lavadas  e  carnes  brancas,  grazinando,  acariciando  e 
illaminando  com  os  olhos  a  solidão  do  casarSlo  cheio  de  pó! 

E  o  seu  pensamento  fugiu  insensivelmente  para  a  outra, 
para  Flora,  sempre  tao  boa  para  elle  —  bondade  de  ovelha,  que 
ás  vezes  lhe  dava  vontade  de  a  beliscar!  —  sempre  tao  timida 
desde  creauça,  amando  o,  e  respeitando -o   quasi  como   ao  snr.  I 

conselheiro  Freitas,   velho  araigo  do  pae.  ( 

De  novo  viu  Laura^  que  se  debruçava  no  peitoril,  os  seios 
rijos  arredondando -SC  sob  o  casabeque  de  percale  azul,  —  e  co- 
meçou a  appetecer  o  ménage  como  um  petisco  sempre  prompto, 
em  mangas  de  camisa,  na  meia  tinta  do  quarto,  poisando-Ihe  a 
cabeça  no  collo^  olhos  se  mi -cerrados,  emquanto  cila  o  catasse, 
Espreguiçava-se,  abrindo  muito  os  braços,  inteiriçada ;  gemia,  — 
e  passando  a  m?lo  na  testa  alta,  ringia  os  dentes^  c  íjuería-a 
muLto^  amava- a  quasi,  perfeita  e  branca,  com  o  seu  i  na  pagável 
sorriso! 

Convinha^lhe,  tinha  dinheiro,  pensava  mais  a  frio,  Tinha 
dinheiro!  Mas  por  outro  lado  recciava  de  si,  sentia-se  áa  vezes 
crú,  secco,  irritaveh  Assim,  nilo  tinha  mais  cuidados  que  os  da 
sua  ph armada,  —  e  sempre  sentira  a  alma  quasi  morta  de  af- 
fectos!,*.  Era  talvez  de  ter  vivido  assim  sempre...  Sahira  de 
casa  pequeno,  n'umii  manliU  de  verflo,  quasi  roto,  com  fome» 
Recorda va-se  ainda  d' essa  época,  dos  colmos  da  nlileia  todos 
alvos,  as  poças  geladas,  a  terra  das  rechHs  cem  uma  grande 
túnica  de  espuma.  . .  E  elle  lá  veio  por  essa  estradaj  mendi- 
gando um  caldo,  sentindo  o  riso  escarnica  da  sorte,  e  a  verdas- 
ea  do  pae  nas  orelhas. .  ,  Tinha  frio,  só  em  lembrar- se  d^isso, 
Na  sua  memoria  gra varasse  aquella  ultima  maohn  da  sua  terra 
n  uma  crystallisaçílo  saudosa  e  branca,  E  comprara  por  isso^ 
na  rua  de  Santo  António,  uma  paizagenx  do  Norte,  muito  sug- 
gestiva,  onde  havia  planícies  cijbertas  de  neve,  casaUgoâ  lacus- 
tres, fumegando,  çhaJeti^  em  socalcos,  bizarros,  —  e  um  rapazito 
de  capQ:s,  através  da  friagem  empoada,  espelhada  do  lago,  em 
cuja  atmosphera  opalisantc  já  escorria  um  veio  de  sol. , . 

Os  seus  primeiros  annos  tinham  sido  tristes,  vivera  com 
gente  biliosa  e  má.  O  padre  onde  servira  era  sovina  e  ruim;  o 


590  REVISTA  DE   PORTUGAL 

antecessor  na  pharmacia  porco  e  impio.  Tinha  passado  fome!... 
Agora  estava  bem. . .  mas  fora  o  pae  de  Flora  que  o  levanta- 
ra, que  o  ajudara  sempre.  Coitado!  ainda  agora  lhe  queria  dar 
a  filha,  que  elle  apenas  estimava,  e  que  o  pae  deveras  amava. 
Que  desgosto,  se  depois  se  nSo  davam  bera.  Vinha  decerto  a 
maltratal-a.  Sim,  porque  maltratara  elle  também  sua  mãe,  sem- 
pre tão  sua  amiga,  que  soffrera  tanto  já  com  o  pae  (Deus  lhe 
perdoasse!)  mau  como  as  cobras?! 

E  vinha-lhe,  despertada  por  um  vago  amor  de  Flora,  uma 
saudade  bruxoleante  da  mHe,  que  se  definhara  de  desgostos, 
n'aquella  mesma  casa  para  onde  afinal  viera,  e  morrera  esque- 
lética, pergaminhada  e  abandonada !  Poucas  horas  antes  de  ex- 
pirar, ao  provar  o  ultimo  caldo  mal  feito,  dissera  resignada  e 
arquejante: 

—  Olha  que  nRo  duro  muito. . . 
E  a  resposta  d'elle  fora: 

—  Saúde  e  bichas !  —  E  sahiu. 

—  Has  de  ser  muito  desgraçado,  ciciou  ella,  com  as  la- 
grimas nos  olhos  baços,  a  vidrarem-se, —  e  cahiu  no  traves- 
seiro. 

Foram  as  suas  ultimas  palavras.  Morrera  só,  no  quarto  es- 
curo, com  roupa  suja  na  cama,  um  cheiro  a  febre  e  a  bafio.  O 
rapazito  da  loja,  que  de  vez  em  quando  ia  acima  espreitar,  ea- 
controu-a  morta,  com  os  cantos  da  boca  franzidos  n'um  sorri- 
so indisivel  de  resignação,  de  perdão  e  de  saudade.  Correu 
abaixo,  cahindo  na  escada.  Elle  fallava  com  dois  freguezes,  fe- 
liz, quasi  meigo...  O  rapaz  chegou-se: 

—  A  senhora  mâesinha. . . 

—  Chamou  ? !  perguntou  elle,  apparentando  cuidado. 

—  Acho  que. . .  morreu,  —  e  os  olhos  do  rapaz  razaram-se 
d'agua. 

Elle  levou  a  mão  ao  peito,  melodramático;, cerrou  os  olhos, 
e  dando  uma  forte  palmada  na  testa: 

—  Ah!  snr.  Cruz,  o  que  ha  de  ser  de  mim  agora!? 

—  Pobre  senhora !  resmungou  o  outro.  Em  tudo  que  lhe 
for  prestavel. . . 
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—  Morrea  aanta,  morreu  santa  í — ^E  subiu  aa  escadas,  sem 
36  despedir^  seguido  do  rapaz. 

As  utttmafi  palavras  tiveram  alguma  coisa  de  sincero^  de 
extra- th eatnih  N'am  relance  viu  quanto  a  fizera  soffrerl  Que 
estúpido !  Mas  elle  era  obrigado  a  torturar  os  outros,  a  alíine- 
lar  fríaraeote  os  que  viviam  comsigo! — E  tudo  se  desvane- 
ceu quando j  subindo  a  escada,  se  lembrou  do  enterro,  do  luto, 
despezas,  o  abalo,  embora  rápido,  do  seu  bera-estar*  Logo 
sentiu  um  alHvio,  como  d^alr^uem  qne  estava  a  occupar  tim  lo- 
gar  inútil  me  íiíe,  honorariamente,  sem  servir  de  nada  e  massan- 
do.  Afinal  lucrava;  até  nSo  tinha  sido  mau!,.*  Chegou-se  ao 
pé  da  velha:  estava  morta,  gelada,  hirta»  A  porta  o  rapaz  la- 
grimejavaj  soluçava,  passava  a  manga  da  jaqueta  nos  oHios, 

—  Estava  alli  dentro^  um  homem, — já  havia  tantos  annos! 

Como  tudo  isto  acccntuado  e  actual  lhe  rolava  na  memo- 
ria! E  elle  tínka  ficado  na  mesma,  nílo  deitara  uma  lagrima, 
berrou  ao  rapaz : 

—  Anda,  burro,  vai  chamar  o  armador ! 

Agora  vinham-lhe  saudades  leves,  esfuminhadas  na  alma, 
e  um  pequenino  affecto  pareceu  crepitar  por  Flora,  De  novo 
pensou  nas  responsabilidades  conjugaes,  no  seu  génio  «  um  pou- 
co eommodista»  dizia.  Mas,  reflectindo,  ella  tinha  alguns  mil 
cruzados  e  vinte  o  cinco  annos  florescentes.  Precisava  d'uma 
mulher,  diurna  sua  mulher  k  vista  do  mundo,  —  mundo  que  so- 
bre si  era  tudo,  porque  precisava  de  o  domar  com  cobardia  e 
molleza.  Corja  de  canalha  í 

A  vida  assim  frusto  nílo  lhe  servia,  de  castidade  postiça, 
sem  poder  dar  um  beijo  que  nSlo  fosse  pago  e  descnxabído 
como  um  fnicto  temporlo.  Era  preciso  dar  o  exemplo,  aer  cot- 
recto  e  grave,  na  rua,  em  casa,  no  inferno !  Um  boticário  que- 
ria-ae  sério.  Que  vida  torpe  de  falsa!  Entrar,  do  fugida,  em 
ruellas  vesgas,  meio  embuçado,  á  pressa,  —  e  ter  de  pagar  no 
fim !  Qoe  elle  nHo  era  de  lamurias,  de  festinhas,  lamecha,  era 
elaro*  O  céo  para  si  era  insigniíi cativo  e  vazio.  Nunca  tivera 
enternecimentos  christHoa,  o  extasi  das  coisas  bellas.  Fazia  fes- 
tas às  crianças  para  a  visinhança  vêr.  Ia  á  missa  e  fazia  ir  o 
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praticante,  —  mas  que  torrente  de  hostilidade  bravia,  que  pe- 
queninos ódios,  que  raivas  ás  vezes  o  remoiam ! 

Nunca  amara.  Agora  mesmo,  que  diabo !  era  apenas  uma 
tendência,  cogitava. 

Da  esquina,  o  Anacleto  vinha  arrastando  os  chinelos;  vi- 
nha massal-o,  o  estafermo ! 

A  tarde  extinguia-se,  já  o  céo  fulgurava. 

Com  a  caixa  de  rapé  entre  as  m&os  papudas,  molanquei- 
rão  e  obeso,  o  vestimenteiro  trazia  grossa  novidade,  a  adivi- 
nhar pelo  sorriso  podre  e  patife. 

Mas  começou  por  parolar  do  tempo. 


Quando  disseram  que  o  casamento  estava  para  breve^  n&o 
se  enganavam,  pois  que  se  realisou,  de  feito,  no  ultimo  domin- 
go d'esse  abril,  quasi  de  chofre. 

Fora  em  Santo  Ildefonso,  de  manhã,  com  seis  trens,— e 
toda  a  gente  na  Rua  tinha  vindo  ás  varandas,  ávida,  para  vêr 
os  noivos,  quem  tinha  acompanhado,  quem  eram  os  padrinhos, 
a  figura  que  o  JoSo  fazia. 

Vinham  todos  no  luxo,   aprumados,  os  peitilhos  lustrosos. 

A  manhã  estava  d'um  azul  de  esmalte,  fino,  e  levemente 
ensaboado.  Havia  aquelle  ar  pacato  do  domingo  nas  ruas  afas- 
tadas, as  lojas  ainda  abertas,  alguma  gente,  toda  apessoada, 
para  as  missas. 

Com  a  chegada  dos  carros,  a  Rua  ganhou  um  aspecto  de 
procissão  que  chega,  as  janellas  encheram-se,  e  á  portinhola 
dos  noivos  apinhava- se  uma  mescla  de  poviléo,  de  creadinhas 
que  rentavam,  de  caixeiros  que  se  aproximavam  com  risotas 
disfarçadas  de  maroteira,  na  caniçalha  dos  garotos  com  dicho- 
tes canalhas,  em  carne  viva. 

Todos  esperavam  a  sabida  dos  noivos  do  seu  landeau  de 
cavallos  brancos,  com  arreios  polidos,  todo  n'um  resplendor  de 
sol. 

O  João  vinha  pallido,  com  um  riso  sereno.  E  quando  Flora 
saltou,  n'um  fulgor  de  seda  branca,  esguia  e  como  alada,— 
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machucaram-se,  deram-se  acotovelOes,  os  pescoços  estendiam-se, 
os  alhos  bebiam  aquella  mulher  de  magica, . .  Mas  logo  desap- 
parecen  com  a  graça  elançada  e  virgem   d'um  voo  de  garça. 
Todos  espreitavam,  debruçados,  dos  andares. 

—  De  estalOj  de  estalo!  — dizia  o  Anacleto,  em  bicos  de 
péSj  á  porta  da  loja^  com  as  calças  arregaçadas.  E  como  a 
creada  do  visinho  entrasse  a  dar  novas,  fauno  pelintra,  a  que- 
rer passar-lhe  a  mão  pela  cara: 

—  Quando  fazes  o  mesmo,  minlia  lambisgóia?.  .* 

Nunca  a  pharmacia,  a  casa  toda,  foi  tSo  auimada,  tilo 
cheia  de  gente.  Depois  da  morte  da  míle,  habitada  só  por  elle, 
pelo  praticante  e  por  uma  creada  velha,  arrastada  e  beata,  res- 
pirava- se  alli  um  ar  triste,  fazia  frio  e  saudades  tudo  aqui  lio, 
aquelles  moveis  cobertos  de  pó,  os  quartos  qae  davam  uma 
sensação  de  vazio  e  morto,  como  cellas  d' ura  velho  convento, 
arruinado.  Agora  tinha  entrado  por  uUi  dentro  uma  lufada  de 
alegria  sfl  e  cheia  de  sol!  A  grande  sala  de  jantar  brilhava, 
toda  fi^esca:  o  oiro  quente  dos  junqnilhos  esguios  e  heráldicos, 
candura  de  açucenas,  cachos  de  lilazes,  pequenos  balaios  de  ou- 
tras ilõres:  decorações  simples,  étagèren  de  gesso,  com  bone- 
cos enlaçados  de  heras,  brilhos  de  louça  cora  ramaUioças  azues, 
Hoâ  dourados. 

Corria,  ai  as  travasse  um  rumor  festeiro,  de  ventura  simples, 
como  o  tagarellar  das  educandas  n'uma  cerca,  —  e  a  luz  entra- 
va ás  levadas,  ás  enxurradas  pelas  janellas  abertas,  n'esse  dia 
de  abril,  chairado  dos  pardaes. 

No  grande  jantar  do  noivado,  farto  e  lento,  vieram  traves- 
sas enormes  do  arroB  açafroado,  com  tufos  de  salsa  no  curúto ; 
veio  uma  perna  de  vitelk  d'um  tostado  de  fogo,  appetitosa;  um 
lombo  de  porco  coberto  de  rodellas  de  limão.  Foi  um  banquete 
de  abundância  grega.  O  vinho  jorrava,  roxo  e  espumante,  das 
bojudas  canecas  vidradas*  E  toda  a  comitiva  comia,  n'um  ruí- 
do de  mastigaçílo  primitiva»  Alguns  mastigavam  sem  abrir  a 
boca,  fazendo  folies,  para  maior  delicadeza.  O  vinho  ia  ani- 
mando  os  olhos  de  fagulhas,   manchando  as  faces   de   rosetas- 

Flora  estava  um  pouco  commovida,   cora  ternura  quasi ;  a 

TOL,  JV.  él 
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mãe,  á  cabeceira  da  mesa  tinha  uma  uncçfto  mysteriosa  de  do- 
çura nos  olhos,  um  brilho  santo  a  doirava :  ás  vezes  vinham- 
Ihe  lagrimas. . .  E  os  brindes  começaram  a  tinir,  enthasiasticos^ 
espumando  nos  corações,  como  vinho  verde  nos  copos. 

—  A  tua,  Flora,  e  que  deites  cá  p'ra  fora  dois  d'uma  as- 
sentada ! 

O  procurador  começara  assim  o  rosário  das  suas  pilhérias. 
O  cónego  Zacharias  achou-lhe  pilhas  de  graça.  Abanou  o  yen- 
tre,  entornou  o  cálix  n'um  tufUo  de  riso,  descompôz-se  todo, 
engasgou-se : 

—  Este  Meirelles,  este  Meirelles !  Que  typo ! 

Mas  tinha-se  feito  um  silencio  reservado.  Nos  olhos  do 
noivo  passou  uma  nuvem. . .  E  a  mãe  á  cabeceira,  toda  velhi* 
nha,  cheia  de  graça,  tinha  lagrimas  indefiniveis  de  ventura  e 
receio ! 

O  jantar  prolongou-se.  Havia  em  todos  um  certo  gosto  da 
vida,  um  bem-estar  de  bons  estômagos  fartos.  Os  rapazes  evo- 
cavam as  namoradas,  nostálgicos,  espraiando  os  olhos  quebra- 
dos, chispantes  da  pinga.  E  tinham  olhadellas  românticas,  aco- 
tovelavam-se  á  socapa,  cochichavam  doces,  escarlates  coisas. 
Os  outros  riam-se,  na  dupla  expansfto  do  vinho  do  Porto  e  do 
dia  de  núpcias.  Todos  eram  palreiros,  á  vontade,  de  pança 
cheia :  os  homens  fumavam  charutos  de  vinte  e  cinco,  com  um 
desdém  homérico  da  Desgraça :  a  noiva  tinha  abandonada  uma 
das  mãos  ás  caricias  vagarosas  do  noivo :  —  e  o  cacho  de  flores 
de  laranjeira  oscillava  á  aragem  que  vinha  da  janella,  d'oDde 
se  via  o  azul  ir  morrendo. 

Depois  do  café,  o  Meirelles  declarou  «que  estava  gravido. 
Nunca  tinha  comido  vitella  assim,  poço!»  E  desabotoava  os 
primeiros  botões  do  coUete.  Fez-se  uma  atmosphera  alvadia,  de 
fumo,  picada  de  scintillas.  Alguns  foram  estender  (m  pernas  — 
andavam  pela  casa  investigando.  As  Sonsas  espreitavam  a  alco- 
va nupcial,  achavam  bonitinha,  boliram  em  todas  as  prendas, 
viram  a  qualidade  dos  lençoes. . .  E  chegavam  ás  janellas  da 
rua,  gárrulas,  d'um  róseo  de  camoeza. 

Eram  appetitosas,  com  os  seus  trinta  e  tantos^  refeitas  e 
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pudiçasj  tendo  do  Homem  uma  noç^o  vaga.  Tinham  sempre  vi- 
vido aob  a  vigilância  da  mEe,  depois  da  tia,  que  sabia,  historie- 
tando  casos  asmicêdidos^  abalal-as  todas  com  reticencias.  Sem 
embargo  austeraj  com  nm  velho  e  florido  amor  enterrado  na 
clausura  do  Carmo,  ii'am  pascacio  que  só  lhe  dera  um  beijo  na 
testa» 

E  assim  viviam,  sabiam  de  vidas  alheiam,  mexericavam  e 
bordavam  pVa  fora. 

Os  noivos  lá  iam  fatiando  de  coisas  vagas,  ternamente.  De 
vez  em  quando  vinha  um  graniao  de  confeitos,  que  rafavam  nos 
vidros,  cabiam  na  rua,  —  e  elles  sorriam-se  áquella  saudaçílo 
popular  e  provincial,  aureolados,  emqnauto  a  garotada  ae  em- 
purrava a  apanhai- os,  aos  rebolo  es  e  m  urros  ^  no  passeio. 

A  visinhança  olhava  para  aqoillo,  dos  peitoris,  como  d'uma 
galeria  de  theatro.  As  raparigas  invejavam  aquella  antecâmara 
do  amor.  Tinham  quebreiras,  cócegas  nervosas  no  corpOj  como 
aranhflcs  de  electricidade  no  sangue.  —  E  quando  o  par  appa- 
recia  na  regia  gala  dos  corações  batentes,  corriam  cochichos 
nas  janellasj  inclinavam -se  nas  varandas  do  lado,  cacarejavam 
piadaSj  perguntavam  de  que  era  o  vestido. .  .  Elles  iam  en- 
tretanto f aliando  de  coisas  simples,  da  tarde  bonita,  Flora 
olhando  para  o  céo  lavado  e  quente  como  a  sua  alma,  onde  a 
chaga  do  poente  cicatrizava,  ás  vezes  tremula  d'um  receio  va- 
go, ás  vezes  com  vontade  de  chorar. 

Tinha  o  pae,  a  ralle,  a  írmH  mais  nova,  a  Ritinha,  amigas 
do  collegioj  senhoras  e  homens  das  relações  da  casa.  Alguma 
coisa  a  prendia,  a  chamava.  Que  pena  tinha  de  os  deixar  a  to- 
dos, tSo  seus  amigos!  Que  tolice l  Entito  ella  ia  para  o  Bra- 
zil?  Nlo  os  podia  ver  todos  os  dias,  trazel-os  mesmo  para 
casa  ? . , .  Sem  saber  porque  teve  de  repente  uma  saudade  vi- 
va do  jardim,  do  banco  redondo,  dos  cravos  brancos*  Correu 
á  irmã: 

—  Olha,  manda-mc  ámanhâ  um  ramo  dos  meus  cravos^ 
sim?.-, 

—  Sim,  filha,  mando-te  um  cesto  com  muitas  flôree, 

—  NSo  te  esqueces  ? !  * . . 
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E  ambas  se  abraçaram,  se  beijaram,  soluçando  na  penum- 
bra que  ia  descendo,  como  um  véo  de  gaze  parda. 

Â  noite  chegou.  Dançaram  até  ás  onze  horas.  Havia  um 
piano  velho,  de  mesa,  que  o  JoSo  tinha  mandado  afinar,  onde 
um  rapaz  tocava  valsas  saudosas,  —  a  Sofia,  a  Lembra-te  sem- 
pre /,  a  mazurka  Amor ! 

No  fim  o  Meirelles  quiz  uma  quadrilha: 

—  Ande,  zimbre-me  ahi  uma  quadrilha.  Toca  a  variar. 

O  rapaz  pallido  olhou-o,  admirado,  com  um  sorriso  exqui- 
sito.  O  João  correu: 

—  Desculpa,  tem  aquelle  modo  com  todos,  foi  sempre  as- 
sim. . .  Nao  viste  no  jantar? 

Mas  já  o  Meirelles,  com  a  Marianninha  Sousa  pelo  braço 
dizia  do  meio  da  sala,  com  o  coliete  desabotoado,  a  mão  es- 
querda no  bolso  das  calças: 

—  EntUo  o  senhor  zimbra  ou  nSo  zimbra  ?  —  E  p'ra  socéga. 
E  trauteava  para  a  Marianninha,  com  tregeitos: 

Mariatma  dix  qtte  tem, 

O  se  tenij 
Sete  saias  de  velludo . . . 

—  Dize  a  essa  besta,  respondeu  o  rapaz  ao  JoSo,  que  lhe 
vou  dar  com  uma  quadrilha  na  cara. 

E  começou  alheado,  os  olhos  vagos,  batendo  as  teclas  co- 
midas e  amarelladas. 

Acabada  a  quadrilha  —  «  eram  horas  »  —  começaram-se  a 
preparar  para  sahir.  Era  o  momento  temido,  nervoso  para  Flo- 
ra. O  JoSo  também  afagava  o  bigode,  distrahido.  Embrulha- 
vam-se  as  senhoras,  os  homens  vestiram  os  sobretudos.  Flora 
tinha  um  nó  na  garganta,  um  quebranto  enervado,  —  e  ao 
abraçar-se  na  mRe  e  na  irmã.,  chorou  as  suas  ultimas  lagrimas 
de  virgem. 

Marianna  dix  que  teni, 

Ó  se  tem, 
Sete  saias  de  velludo, . . 
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Era  o  Meirelles  piscando  o  olho,  significativo, 
O  seu  cabello  basto,  de  Flora,  castanho  russo,  tinha  um 
reflexo  nimbantCj  de  aureola:  noa  olhos  escuros,  ue voados, 
havia  um  quê  doe  olhos  espirítuaes  das  Mudonas  de  Vinci, 
—  doces  como  tim  aroma  de  feno,  no  cahir  d'uma  tarde  eá- 
Uda. 

Foi  até  á  porta,  presa  na  mSe.  Prolongavam -se  03  abraços, 
08  adeuses* 

—  Ora  bolas!  Nem  que  fosse  pVó  convento! 

Era  a  philosophia  do  MeirellcB,  embrulhado  n*um   chale< 

—  Vamos,  filha,  vamos  —  disse  o  pae  para  a  outra  irmâ^ 
enlaçada. 

—  Estou-lhe  a  achar  rezão,  coitada  da  pequena!  As  vezea 
antes  nos  leva&se  o  diabo!  —  fez  o  procurador,  já  fora. 

Flora  ouviu  ainda  estas  palavras  cruas,  no  calado  da  rua, 
onde  a  patrulha  cocava,  somnolenta  e  sorna*  Enxergou  o  céo 
limpo,  salpicado  de  estrellas, — e  ouviu  fechar  a  porta,  com  um 
tremor  medroso  e  sensual  de  nervos,  os  olhos  baixos,  mordis* 
cando  o  beiço  n'um  soluço,  que  era  quasi  um  suspiro,,. 

Com  o  bater  d^aquella  porta^  que  a  fechava  na  stia  casãf 
sentiu  bem  que  lhe  levavam  a  mocidade,  a  8a a  alegria  fresca 
de  virgem :  talvez  o  receio  de  apagar  n'um  relâmpago  o  único 
sonho  aurorai  que  tivera!  Mas  como  a  nuvem  parda  qne  toca 
o  nordeste,  tudo  foi  levado  na  corrente  dos  affectos  novos,  todo 
se  perdeu  no  rumor  fofo  dos  affagos,  rolando  no  cérebro  como 
a  onda  surda  d'um  quente  e  calmo  oceano. 


Dias  passaram,  mezes  passaram.  Flora  ia  enchendo  a  casa 
de  vida,  tintinando  as  suas  alegrias,  tudo  inundando  da  luz  dos 
seus  olhos. 

O  pharraaceulico,  a  carne  satisfeita  e  o  bolso  cheio,  não 
se  dava  mal  ii'aqueHe  estado  de  tranquillidade  e  de  con* 
chego. 

Vieram  os  dias  ardentes  de  junho,  de  julho.  A  vida  do- 
mestica ia  tendo  um  certo  encanto  para  elles,  no  repouso  dos 
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dias  suados  e  labutados.  O  jardim  estava  todo  estreiiado  de 
cravos;  a  casa  era  toda  estrellada  de  beijos. 

Flora  era  terna,  impressionavel  e  sensual.  Tinha  os  nerros 
carregados  de  electricidade,  e  vivia  feliz,  entregando -se-lhe  e 
amando -o,  achando-lhe  ás  vezes  um  certo  modo  frio,  que  logo 
desfazia,  como  o  sol  derrete  um  floco  branco  de  neve. 

Visitava  os  pães  de  vez  em  quando,  já  sem  saudades.  El- 
les  vinham  vêl-a  de  dois  em  dois  dias,  entravam  pela  pharma- 
cia  com  saúde  e  alegrias,  o  Sequeira  era  expansivo,  jogava  gra- 
cejos ao  praticante,  punha-lhe  a  mão  na  cara : 

—  Adeus,  Lombriguinha,  como  vaes,  Lombriguinha? 

—  A  Flora  está  lá  em  cima?  —  fazia  a  irmã. 

—  Acho  que  está  a  brunir.  Subam. 

£  á  resposta  do  João,  lá  iam  os  três,  batendo  as  pal- 
mas pelas  escadas,  corações  felizes,  o  Sequeira  deitando  cha- 
laças. 

Iam  encontral-a  era  chambre  branco,  arregaçada,  em  cima 
do  ferro,  com  camarinhas  de  suor  n^  testa*  Corava  toda  — *  ora 
vivam !  ora  vivam !  ^  —  o  eram  tudo  festas,  risos,  recordaçíks 
d'uma  coisa  engraçada  da  ultima  vez  que  se  tinham  visto^  ás 
vezes  ficavam  e  jantavam  todos. 

A  uma  hora  o  Joílo  subia,  embrulhando  um  cigarrOj  de 
guarda-pó.  E  era  amável  cora  todos,  lembrava  qac  n!lo  era 
mau  se  jantassem^  chamava  á  sogra  *  a  sua  menina  «* 

A  casa  estava  um  brinco.  Flora  era  cuidadosa  c  trabalha- 
deira, era  ella  mesma  que  lavava  ás  vezes  a  roupa  no  quintal^ 
que  a  punha  a  corar,  que  regava  o  quintal.  Ajudava  a  cozi- 
nhar, quando  tinha  mais  gento  cm  casa,  se  a  creada  não  trnba 
tempo,  —  a  Rosa.  Ella  mesma  fazia,  de  surpreza,  um  guizado  no- 
vo, um  doce  fino  d' ovos.  —  Tudo  andava  limpo,  sacudido,  florídop 

Com  setembro  os  dias  tinham  perdido  aquclle  calor  de 
forno,  as  tardes  estavam  mais  suaves,  d'um  azul  esbranquiçado 
e  fundo. 

As  vezes,  de  noite,  sabiam,  a  ver  as  vitrines^  as  ourivesa* 
rias  da  rua  das  Flores,  as  lojas  doa  Clérigos,  da  rua  de  Santo 
António. 
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Ás  vezes  n'uma  pastelaria  ella  parava: 

—  O  filho,  e  se  nós  comêssemos  um  pastel? 

—  Ora,  ainda  agora  ceiamos. . .  Mas  se  queres. 

—  Nao,  nfto,  era  se  tu  quizesses. . .  — E  seguiam. 

Nas  ruas  pouca  gente.  As  praias,  o  campo,  as  thermas,  ti- 
nham arrebanhado  muita,  é  claro  que  para  a  vida  airada,  para 
a  batota  fácil,  a  patuscada  dos  namoricos.  Quando  a  quando 
uma  ou  outra  senhora  passava,  algum  peralta,  ãanando,  de  cha- 
ruto, olhando  as  estrellas.  A  cidade  tinha  um  aspecto  de  férias, 
menos  suja  de  janotas,  mais  livre.  As  lojas  estavam  vazias, 
quasi.  As  portas  dos  cafés  cavaqueava-se  pouco: — um  ou  ou- 
tro homem  de  melenas. 

Ao  dobrar  uma  esquina  deram  de  cara  com  uma  mulher 
vestida  de  claro,  que  destacou  feérica,  n'um  fulgor  de  oiro  e 
azul.  Ia  só,  andava  depressa,  atirada. 

—  Viste?  Que  mulheraça!  —  fez  o  JoRo. 

—  Parece  que  vai  a  commandar  um  regimento,  respondeu 
Flora. 

—  Qual  regimento,  aquillo  sim,  é  que  é ! 

—  Ella  que  tem  mais  que  as  outras? 

—  Tem  muita  coisa.  Aquillo  é  que  é  mulher! 

—  Ora... 

E  foram  um  largo  espaço  n'um  silencio  incommodo. 

Nao  lhe  tinha  amor!  pensava  Flora.  Ella  também  tinha 
sido  tola  em  estar  a  retrucar.  Mas  que  diabo  tinha  aquelle  cama- 
phen,  esgrooviada,  com  passo  de  porta-machado  ?  —  Teve  ciú- 
me, vontade  de  chorar,  de  ralhar.  Elle  encontrava  mulher  me- 
lhor, mais  arranjada,  mais  poupada? — E  tinha  um  vago  des- 
vanecimento, 

—  Aquillo  ha  de  ser  ingleza,  —  voltou  o  homem  perfidiosa- 
mente. 

—  Ha-dc,  ha-de, ,.  respoadeu,  quasi  amuada.  Flora. 

Ora  p'ra  que  haviam  de  encontrar  aquelle  estafermo?  Já 
era  eoguíço  I  Iam  tâo  contentes. . ,  —  Achava-a  bonita,  estava 
no  seu  direito,  mas  escusava  de  vir  com  aquillo.  E  Flora  tinha 
a  Qoçâo  de  que  o  amor  d^ello  arrefecia,  que  se  ia  a  extinguir. 
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igual  á  luz  d'uma  vela  que  o  morr&o  quasi  apaga,  tudo  por 
causa  d'aquella  mulher  detestável! 

Amar,  já  nâo  a  amava,  —  senão  não  achava  as  outras  mu- 
lheres bonitas,  não  o  dizia  com  aquella  vontade  de  amesqni- 
nhar...  Embirrava  cora  ella! 

E  inconscientemente  foram  dobrando  a  Rua. 

Ao  entrar  na  botica,  o  JoSo  olhou  p'ra  fora,  e  apontando  o 
céo,  n'uma  vontade  de  reconciliação : 

—  Âquillo  é  a  Via-lactea,  vês?  aquíUo  esbranquiçado,  pa- 
rece farinha. . .  Não  é  bonito  ? 

—  Não  é  feio,  respondeu  Flora. 

•  —  Que  noite,  que  linda  noite !  —  tomou  elle,  suspi- 
rando. 

O  brio  e  orgulho  de  Flora  irritou-se  deveras  com  aqnelle 
elogio  d  outra,  e  então  feito  por  quem  ella  pensava  ser  amada. 
Abespinhára-se  com  aquillo,  vinha  frenética,  subiu  as  escadas 
adiante,  sem  dizer  palavra. 

Elle  começara  de  se  irritar  também,  de  achar  aquelles  mo- 
dos grosseiros  e  piegas,  —  e  uma  vez  no  quarto  começou  a  des- 
pir-se  lentamente,  sem  fazer  caso  d'ella,  trombudo. 

A  lamparina  ardia  defronte  do  santuário.  A  luz  era  pou- 
ca, bruxoleante :  havia  um  silencio  de  capella  de  cemitério. 

—  Ai,  ai ! . . .  fez  elle,  suspirando,  abrindo  os  braços  c  a 
boca,  nervoso. 

E  mcttendo-se  na  cama  fez  o  signal  da  cruz. 

Correu  um  silencio  nervoso.  Ouvia-se  o  grande  pêndulo  do 
alto  relógio  de  escada.  No  tecto  cortava-se  a  sombra  d'unia 
jarra,  como  uma  cara  de  velha,  alcoviteira  e  sarcástica,  Tiuba 
um  rir  cynico,  escavei rad o ^  um  nariz  rapin amento  aduúco.  O 
João  tinha -a  fixado,  parecia  estudar  ã  sombra, . . 

Flora  vestiu  um  chambre,  foi  dar  ordens  á  creada»  dcmí^^ 
rou-se.  Quando  veio  começo^i  a  audar  d 'um  lado  para  outrtn  ** 
encher  tempo,  fazendo  alguma  coisa  vaga. 

—  Não  te  deitas?  —  perguntou  o  João  da  cama. 

—  Não  tenho  somn o— respondeu  ella. 

—  Hum!...  fez  elle,  abanando  a  cabeça  lento.  E  põg*o 
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d'um  cigarro  de  cima  do  escadorio,  começou  a  embralhal-o  de- 
vagar. 

Flora,  sentada  n'um  escabello,  com  as  costas  voltadas  para 
o  leito,  revolvia  um  cesto  de  roupa  lavada,  separava,  examina- 
va se  precisava  de  passagens.  Mas  as  mãos  tremiam  quando  le- 
vantavam á  luz  frouxa  da  lâmpada  as  ceroulas  do  JoSo,  marca- 
das d' um  grande  J.  P.  escarlate.  Depois  parava:  ás  vezes  sus- 
pirava. 

O  marido  estudava-lhe  os  movimentos,  franzindo  os  so- 
brolhos : 

—  Então  nSo  te  deitas  hoje?  —  tomou  elle. 

—  NSo  tenho  somno,  ainda  tenho  de  rezar. . . 

—  Então  vê  se  te  resolves ! 

—  Que  tens  tu  com  isso?  Deixa-me  cá!  —  E  continuou  a 
mexer  na  roupa. 

O  JoUo  arredou  a  cortina  do  leito  e  accendeu  o  cigarro. 
Tinha  os  olhos  vivos,  com  purpurina  a  arder.  Acabou  o  cigarro 
em  quatro  fumaças. 

Ella,  entretanto,  tinha-se  ido  ajoelhar  defronte  da  commo- 
da :  começara  a  desfiar  as  contas,  a  rezar  baixo. 

Jarras,  com  flores  inodoras,  constellavam  em  cima  o  san- 
tuário. (O  João  nao  queria  flores  de  perfumes  no  quarto).  E  a 
luz  amaciava  as  chagas  d'um  Christo  crucificado,  com  uma 
grande  c'rôa  de  espinhos.  Aos  pés,  a  MSe,  com  os  peitos  fura- 
dos de  espadas,  dir-se-hia  amassada  de  lagrimas. . . 

As  chagas  do  Christo,  rainunculares,  escorriam  na  magreza 
fãnerea  do  corpo  apedrejado  e  p  ali  ido.  No  polido  do  marfim  an- 
tigo, côr  de  velha  tecla,  a  luz  punha  unctuosidades  mórbidas, 
de  tysico>  De  cima  olhava  para  a  Míle  que  chorava  a  perenne 
fonte  das  suas  mágoas.  Era  uma  tocante  acena  muda,  heróica  e 
humana,  tocada  agora  da  luz  melancólica,  da  somnolenta  luz 
que  lambe  as  egas. . . 

Flora  rezava,  sentia-se  perder  e  mergulhar  n'aquelle  mar- 
tyrio  longínquo  a  sempre  palpitando  e  vivo,  n' esses  latejos  do 
Poema  do  Senhor!  Era  leque,  as  espadas  de  prata  tinham  ás 
vezes  scintillas  loiras  —  e  a  Virgem  cliorava,  e  cada  lagrima  era 
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como  uma  grande  e  fresca  arvore,  que  abrigasse  do  sol,  no  de- 
serto em  braza,  as  irm&s  de  Agar,  sequiosas  de  agua  e  de  jus- 
tiça, atirando  os  braços  magros  no  azul! 

A  vista  d^aquella  dor  oceânica,  lingua  de  incêndio  bufando 
e  lavrando,  a  sua  dor  perdia-se  como  uma  faúla  que  voa  d'uma 
forja  resfolegante,  —  e  se  apaga  logo. . .  Como  Nossa  Senhora 
padecera,  resignada,  e  doce  como  um  lyrio! 

«Fazei  com  que  elle  seja  muito  meu  amigo,  que  elle 
goste  muito  de  mim !  >  —  dizia,  os  olhos  nevoados  n'uma  es- 
pontaneidade de  sentimento  feminil,  n'uma  espiritualisaçfio 
mystica. 

Lento,  o  seu  soffrimento  refugiára-se  n'aquelle  soffrimento. 
Sentia-se  agora  enternecer,  levar  como  uma  folha  por  um  vento 
brando,  á  tona  d^uma  lagoa.  lamse  abrandando  os  despeitos  e 
as  máguas,  toda  ella  ia  tendendo  para  o  leito. . . 

—  Com  mil  diabos!  Arre!  Vens  ou  nSo  te  vens  deitar? 

—  Lá  vou,  nem  me  deixas  rezar  hoje ! . . . 

—  Vá  rezar  p'ra  o  meio  do  inferno,  já  é  de  mais! 

Ella  persignou-se,  fez  o  signal  da  cruz.  Depois  foi  ver  se  a 
porta  estava  fechada,  começou  a  despir-se. 

O  JoAo  assistia-lhe  aos  movimentos,  examinava-a.  Sentiu-se 
tremer,  quando,  tirando  o  corpete,  a  camisa  deixou  ver  as  ma- 
çãs dos  seios,  a  arredondarem-se,  a  espreitarem  p'ra  baixo.  Áos 
pés  da  cama  era  uma  penumbra  que  a  nuançava,  a  empallide- 
cia :  e  como  no  angulo  do  quarto  o  santuário  fazia  uma  som- 
bra cabalistica,  de  mitra  bizarra,  a  figura  de  Flora  destacava 
na  quasi  sombra,  tocada  da  graça  e  do  pallido  de  Visão,  os  ca- 
bellos  castanhos  com  fulgencias  apagadiças  de  amethista  —  lu- 
zilumes  da  luz  pallida  —  cahindo  sobre  os  hombros  plásticos, 
d'uma  brancura  fria  de  nymphèa. 

A  saia  desceu  —  e  logo,  com  uma  graça  de  ave  tremula, 
escorregando  n'um  lúbrico  de  reptil,  deslisou  no  leito.  • .  Ao  pri- 
meiro contacto  houve  um  tremor,  um  choque  eléctrico  de  ner- 
vos;—  mas  sem  uma  palavra,  galvanizados,  n'um  impulso  de 
animal  que  espera  a  preza,  de  molosso  que  estilhaça  a  cadeia, 
prenderam-se,  enclavinbaram-se  n'um  mugido,  o  docel  tremea 
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áquelle  triampho  dos  nervos,  n'aqaella  transfasAo  de  sensações 
e  sentimentos,  que  se  batiam,  cachoando. 

E  os  dias  seguiram-se  fáceis  e  alegres.  O  Jo9o,  ás  vezes, 
tinha  momentos  bruscos,  toldados  de  tristeza  e  de  aborrecimen- 
to :  ás  vezes  zangava-o  o  riso  espanejante  de  Flora,  a  sua  azou- 
gante  alegria. 

Mas  nSo  tinha  por  que  ralhar,  tud*©  estava  limpo,  asseiado, 
harmónico.  Havia  abundância  e  frescura,  os  últimos  dias  de 
agosto  eram  tépidos  e  mansos,  o  quintal  estava  pintalgado  de 
flores.  Flora  cantarolava  no  arranjo  da  sua  casa,  n^esses  dias 
felizes,  como  uma  alveloa  sobre  uma  eira  farta. 

Lembrou-se  entUo  o  Sequeira  uma  tarde: 

—  Porque  nSo  vamos  nós  dar  um  passeio  ao  domingo  ? 
Era  verdade !  Uma  boa  idéa.  E  davam  opiniões,  discutiam 

a  hora,  era  necessário  localisar.  A  irmã  de  Flqra  queria  a  Serra 
do  Pilar,  aquelles  pinhaes  onde  tinham  comido  ha  um  anno  me- 
lancia. . . 

—  Nada,  o  melhor  é  rio  acima,  jantar  lá  p'ra  Avintes. 
Foi  unanimemente  approvada  esta  idéa  do  Sequeira.  Iriam 

no  domingo  seguinte,  cedo,  embarcar  á  Ribeira.  O  jantar  era  a 
meias.  Haviam  de  escolher  um  barco  seguro,  com  toldo,  o  Se- 
queira mandaria  o  rapaz  p'ra  o  carreto,  todos  ajudariam. 

—  Eu  cá  levo  o  garrafão  —  fez  o  JoAo,  piscando  o  olho, 

—  Nao,  o  garrafão  é  p'ra  mim,  olha  o  marau!...  respon- 
deu o  Sequeira. 

Riram-se  muito,  planearam.  Que  espiga,  se  chovia ! 

—  O  diacho  é  o  barco,  se  ás  vezes  acontece  alguma,  disse 
Flora. 

—  Vai-te  d'ahi,  vai-te  d'ahi  —  fez  o  pae. 

Flora  foi  arranjando,  cuidando  de  tudo.  No  domingo  le- 
vantou-se  ainda  ante-manha,  ao  lusco-fusco,  para  terminar  ar- 
ranjos. O  João  nao  dizia  nada,  fugia  do  assumpto,  se  ella  o  in- 
terpellava : 

—  Sim,  sim,  arranja  tu  lá  isso  —  e  descia  á  botica.  Outras 
vezes  suspirava  com  tédio. 
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Foi  uma  festança.  O  Sequeira  cliegou  cedo,  feliz,  cheio  de 
embrulhos  com  o  rapaz,  para  levar  o  cesto  de  casa  do  phaf- 
maceutico.  D'ahi  a  pouco  sahiram  todos,  na  frescura  da  ma^ 
nha  muito  branca.  Foi  uma  alegria  todo  o  caminho,  atí  o 
JoSo  ia  bem,  deJchapeirSo  de  palha,  escanhoado,  na  fres* 
cura  do  guarda-pó^  enorme.  Uma  torre  ao  longe  recorta ii^a-se 
n'um  relevo  duro  no  azul  tninslaeido  e  leitoso,  O  sino  dos  Cie* 
rigos  repicava,  alegrando  o  ar  religioso  do  domingo,  a  sereni- 
dade. 

E  ahi  foram  todos,  no  bem^estar  das  manhSs  tépidas  e  plá- 
cidas, antes  do  calor  rijo  do  aoL  Desceram  a  rua  de  S_  JoAo, 
chegaram  á  Ribeira.  O  aspecto  era  outro  alti,  tumultuoso,  l>er 
rado  das  regateiras,  cantado  da  voz  dos  barqueiros,  dos  arrais. 
Muitos  barcos  á  espera,  pintalgados,  com  toldos,  com  flammulas 
—  e  mais  para  lá  navios  ancoradosij,  h iates  ligeiros,  costados 
acarvoados  de  vapores  inglezes,  fumegando.  Uma  fragata,  pin- 
tada de  fresco,  resplandecia:  resplandeciam  também  os  maru- 
jos ao  sol  do  tombadilho  —  e  cila  emergia  fina,  recortada  na 
luz  fresquissima,  elançada  e  esbelta,  como  a  fazer  o  vôo  para  i» 
mar. . .  O  rio  azulava-se,  ainda  d*  uma  cor  longínqua  de  cafí 
com  leite.  Do  outro  lado  Gaya  sorria  com  as  suas  casas  amon* 
toadas,  o  seu  ar  fabril,  repousado  no  domingo. 

O  barco  que  escolheram  era  largo,  de  tolJo,  pintado  de 
azul  e  branco,  remado  por  duaa  mulheres  —  raSe  e  filha.  Ao 
passarem  sob  a  ponte  pênsil.  Flora  disse: 

—  E  se  a  ponte  cae  ?  * ,  * 

—  Levanta-se,  respondeu  o  JoSo^  mal  humorada  já. 

Do  lado  direito  era  a  Serra  do  Pilar,  do  esquerdo  os  Gnii- 
daes,  em  declives  Íngremes^  pedregosos,  que  ameaçavam  esbo- 
roar-se,  rolar,  esmigalhar  tudo!  Na  crista  da  collina,  o  coDven- 
to,  visto  assim  debaixo,  com  as  janellinhas  das  celhia  pequenas 
e  alinhadas,  espreitava  na  grimpa,  nimbado  de  azul,  lavado  no 
ar.  E  a  egreja  tinha  o  seu  ar  de  compota  redonda,  com  o  W 
tao  em  cima.  O  palácio  episcopal  o!  liava  no  alto^,  hierático  e 
sobre  o  formigueiro  dos  bairros  famintos  e  rotos  —  e  parai* 
as  Fontainhas  brilhavam  de  casas  caiadas,  o   velho  Seminário 
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ergnia  a  ruína  dos  seus  ossos  de  granito  escuro,  como  um  re- 
morsO;  nos  longes  do  ar  enfarinhado  de  prata. 

—  Isto  aqui  nao  é  bonito,  lá  p'r'ó  diante.  NSo  é  assim, 
Lombriguinha  ?  —  disse  o  Sequeira  para  o  praticante,  que  ia 
inclinado,  molhando  a  mSo  na  corrente. 

Elle  sorriu-se.  O  Jofto  respondeu  por  elle : 

—  Do  Areiínho  p'ra  diante,  sim,  senhor! 

E  todos  tagarellavam  anecdoticos,  loquazes.  EntSo  levan- 
too-se  uma  questão:  —  E  se  fossem  á  vela? 

As  barqueiras  eram  favoráveis :  sempre  era  uma  ajudinha. 

O  João,  que  foi  quem  lembrou,  esperava  opiniOes.  A  sogra 
tinha  medo,  credo! 

—  Podemos  ir  todos  ao  fundo  —  fez  Flora,  receiosa.  As 
remeiras  diziam  que  nSo  tinha  mal,  havia  pouco  vento. 

—  Eu  acho  que  vamos  assim  muito  bem,  tornou  Flora. 

—  Cala-te  p'ra  ahi !  Ha  de  metter  o  nariz  em  tudo  esta 
mulher !  —  disse  o  JoSo,  brusco. 

O  barco  foi  seguindo,  na  revessa,  ao  chapinhar  dos  remos. 

P'ra  a  Ribeira  desciam  dois  rabellos,  carregados  de  car- 
queja, como  tribus  fluctuando,  noctambulas,  d'um  paiz  primi- 
tivo e  distante.  E  de  lá  cantarolavam,  ao  lento  descer  do  rio, 
cozinhando  á  proa  n'um  lumareu  crepitante,  a  figura  tostada  do 
arrais  grego  em  pé,  na  popa,  paijando  a  espadella.  Aquelles 
barcos,  negros  como  cetáceos,  dir-se-hiam  levados  para  outra 
civil iaaçâo,  para  um  paiz  nidínientar  e  lacustre,  passando  por 
entre  túmulos  de  montes,  atravessando  clareiras  e  cidades,  co- 
mo phantasmas  negros  d' um  cyclo  apagado,  n'um  grande  des- 
prezo de  homens  e  civilisações» 

O  sol  ia  caliíndoj  faíscando  o  rio,  os  vidros  das  casinholas 
das  collinas,  A  vassoira  do  norte  limpara  as  ultimas  fuligens  do 
cco.  Ao  longe,  sobre  o  dorao  das  serranias,  o  horisonte  cahia 
d'iim  cobalto  esbranquiçado,  azulando  os  côncavos. 

Vieram  os  povoados  nos  morros  das  margens,  caiados, 
frescos,  d 'ura  a  felicidade  e  simplicidade  de  écloga :  —  as  casa- 
rolas  de  Valbom,  descendo  o  outeiro,  com  redes  de  pescadores 
seccando  ao  aol;  Avintes^  Sant^Anna,  na  sua  paz  de  aldeia  ao 
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domingo,  com  namoros  no  adro  —  e  pelas  margens  um  ou  ou- 
tro casarSlo  arruinado,  melancólico  e  musguento,  de  fidalgo 
pobre. . . 

—  Foi  o  diabo  n&o  termos  descido  no  Areiinho,  disse  o 
Sequeira. 

—  Isso  hoje  enche-se  de  gente,  nada,  antes  Um  sitio  soce- 
gado,  respondeu  o  JoSo,  que  ia  a  remar,  na  ré. 

E  o  barco  foi  seguindo  na  alleluia  quente  do  sol. 

Para  lá  d' Avintes,  na  margem  opposta,  opinaram  que  era 
bom  descer,  procurar  sitio.  Sahiram  apenas  os  homens,  que  vol- 
taram logo  chamando. 

Era  um  bello  logar,  cheio  de  fresco,  com  pinheiros,  carva- 
lhos tufados,  todo  um  docel  de  sombra. 

—  Que  lindo  sitio,  diziam.  E  todos  foram  ver,  passear 
n'aquelle  pedaço  de  margem.  Corriam,  sentavam-se  no  chSlo, 
colhiam  flores.  Já  outros  barcos  passavam  no  rio,  n'uma  alga- 
zarra, n'uma  gritaria  de  festa,  embandeirados.  Em  alguns  uma 
voz  cantava  o  fado,  tiniam  guitarras.  Lá  iam  seguindo  uns,  ou- 
tros abordavam,  e  uma  colmeia  de  rapazes,  raparigas  de  vesti- 
dos claros,  saltava  na  areia,  grazinando. 

Pela  uma  hora  foi  a  grande  toalha  estendida  no  chão,  ti- 
rou-se  a  caçoila  de  arroz,  a  pingadeira  com  o  peru  recheiado, 
a  terrina  com  bolinhos  de  bacalhau.  O  Sequeira,  o  garrafão  em 
punho,  deitava  vinho  nos  copos :  —  «  elle  bebia  por  uma  tijela, 
oupa ! »  E  uns  sentados,  outros  deitados,  começaram  a  comer  á 
vontade. 

—  Come,    Lombriguinha,    arruma-lhe  —  dizia  o   Sequeira. 
N'um  pico  do  matto  grasnava  um  chasco.  Por  cima,  nos 

ramos,  piavam,  gorgeiavam  pássaros.  Nas  toucas  ouvia-se  ás 
vezes  um  raspar  de  reptil,  que  punha  medo  aos  nervosos.  Bar- 
cos iam  passando,  sob  a  fornalha  do  sol  no  rio,  que  era  agora 
como  uma  lamina  fulva,  d'um  polido  de  espelho. 

D'um  cahique  acenavam  com  um  lenço.  De  cá  o  Sequeira 
mostrava-lhe  metade  da  melancia  cor  de  coral : 

—  Olha  quem  elle  é,  o  Garrido !  Adeus,  Garrido !  És  ser- 
vido. . .  Anda  cá,  malandro ! 
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O  de  lá  respondia  com  uma  garrafa  na  mão  —  muito  obri- 
gado! 

Todos  os  do  barco  olhavam:  os  de  cá  olhavam  lambem, 
risonhos.  O  Sequeira,  rubro,  com  os  olhos  vivos,  azulados,  dizia 
adeus,  de  guarda-p6. 

—  É  o  Garrido,  e  eu  nfto  o  conhecia !  Aquillo  é  que  é  um 
pandego. 

No  fim  ficaram  alegres,  a  irmã  de  Flora  entemeceu-se,  ati- 
rava bolinhas  de  miolo  de  pâo  ao  praticante.  Depois  afastou-se 
um  pouco,  reclinou-se  na  relva,  colhia  fiorínhas.  E  reclinaram-se 
todos,  o  Sequeira  e  o  Joílo  tinham-se  deitado  de  barriga  p'ra  o 
ar,  fumando.  Ao  longe,  nas  margens,  havia  manchas  de  outras 
merendolas,  branquej  antes  na  sombra. 

O  JoRo  achava  aquillo  bonito.  Elles  tilo  frescos,  tSo  bem 
debaixo  das  arvores,  verem,  a  dois  passos,  aquelle  calor  do  for- 
no, calcínante,  e  os  remeiros  hercúleos  ao  sol,  ás  vezes  cantan- 
do, e  deixando  cahir  dios  remos  uma  chuva  de  rubis  incen- 
diados ! 

—  Caramba !  aquillo  é  que  havia  de  ser  um  sol,  —  e  esfre- 
gava as  mãos,  cerrava  os  olhos.  D'ahi  a  pouco,  quando  Flora 
lhe  perguntava  as  horas,  resonava  beatificamente. 

Mais  tarde  foram  de  opinião  que  guardassem  tudo  nos  ces- 
tos, que  se  bebesse  uma  pinga,  e  que  fossem  rio  acima,  para 
voltarem  ao  Porto  ao  cahir  da  noite. 

Já  o  ardor  do  sol  diminuia  um  pouco.  Vinha  pVa  baixo 
um  vapor  pequeno,  com  gente  ingleza.  Uma  ou  outra  guiga  sin- 
grava, esguia  e  branca. 

Foram  seguindo,  vendo  o  pittoresco  das  margens.  Em  mi- 
rantes de  quintas  que  davam  pVa  o  rio,  já  havia  senhoras  em 
cabello,  tomando  o  fresco,  uma  vozeria  dentro.  Para  os  lados 
dos  montes  o  rio  ia  tomando  um  brilho  mais  leve,  o  espelho 
das  aguas  de  tela,  ainda  fulgido. 

Pouco  e  pouco  foi  cahindo  a  tarde,  esfuminhavam-se  os 
longes,  as  grimpas  dos  cerros,  n'uma  gaza  como  fumo  azulado 
de  charutos.  —  Tinham-se  afastado,  já  iam  muito  além  de 
Avintes. 
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—  Adeus,  ó  Sequeira! 

—  O  Garrido,  olé,  já  vaes  embora? 

Os  barcos  afrouxaram.  Todos  se  abaixaram  as  cabeças, 
sorrindo.  No  barco  do  Garrido  iam  mais  dois  rapazes,  —  e  uma 
mulher  alta,  de  olhos  lúbricos  e  vivos,  nariz  a  pique. 

—  Fomos  fazer  uma  comezaina.  Tempo  de  truz !  Até  de- 
pois, Sequeira.  —  Meus  senhores. . . 

O  João  seguiu  com  os  olhos  o  barco,  com  a  sua  bandeiri- 
nha escarlate.  A  mulher  também  o  fixara  com  um  vago  sorri- 
so. . .  Que  mulher,  que  mulher,  pensava  elle.  E  como  o  barco 
voltava,  ainda  estendeu  os  olhos  para  o  cahique  que  fugia  na 
corrente,  e  ainda  viu  a  mulher  alta,  já  indistincta,  mas  que  elle 
sabia  que  o  procurava  com  os  olhos. 

—  E  se  nós  voltássemos,  já  vHo  sendo  horas. . .  —  fez  o 
Jofto. 

Voltaram.  A  estrella  da  tarde  palpitava.  No  fundo  do  céo, 
para  a  barra,  corria  uma  lingua  de  incêndio,  veios  de  oiro 
quente.  O  ar  fresco  bolia  as  folhas,  erriçava  o  rio  de  leve.  No 
Areiinho  o  Sequeira  achou  que  ainda  era  cedo.  —  Então  nilo  ha- 
viam de  vêr  o  Areiinho  ?  ! 

O  João  quiz  protestar,  mas  calou-se.  Olhou —  e  pareceu  lhe 
vêr  ainda  o  cahique,  com  a  sua  bandeirinha  vermelha,  muito 
negro,  funéreo  como  um  esquife  que  boiasse  para  o  fundo,  para 
o  forno  de  minério  a  apagar-se  do  poente.  Tornou  a  olhar,  e  o 
cahique  perdeu-se. 

No  Areiinho  demoraram-se.  Muita  gente  nas  tascas,  nos 
retiros,  emborcando  canecas  de  vinho,  comendo  peixe  frito.  Nas 
cozinhas  as  certas  estrugiam.  Alguns  rapazes  jogavam  a  bola 
em  mangas  de  camisa,  outros  dançavam,  ao  zinir  das  banzas, 
com  mulheres  reles,  de  chapéo  de  palha  p'ra  traz,  dando  baques 
rijos  de  barriga.  E  ao  compasso,  os  pés  batiam  no  chS.o,  os 
olhos  quebravam-se. 

—  Vamos  embora,  vamos  embora  —  dizia  Flora. 

O  JoSlo  olhava-a,  lampejava.  Era  andar,  eram  t&o  boas 
como  ella!  E  tinha  vontades  canalhas. 

O  Sequeira  queria  vêr,  achava-lhes  chalaça.  Achava  pilhe- 


PHARMACIA  PIRES  609 

ria  ás  mesas  de  pinho  trasbordantes  de  vinho  e  pandega  —  e 
arcenava  co'a  cabeça  á  mulher.  Foram  seguindo.  Para  lá^  perto 
da  estrada;  n'uma  grande  mesa  sob  parras,  uma  mulher  vesga, 
desbragada,  atirava  impropérios  a  um  homem  bem  vestido,  que 
passava  com  uma  rapariguinha  magra.  O  vinho  esquentava-a, 
—  e  eram  obscenidades,  detalhes  de  vida  pelintra,  acenos 
desenfreados  ao  homem  alto  que  seguia  sem  olhar  p'ra  traz, 
roendo  o  charuto,  nervoso,  inclinando-se  para  ^  rapariguinha 
triste. 

Depois  seguiram  pela  estrada,  ladearam  os  campos,  —  o 
Sequeira  foi  d'e8sa  opinião.  A  tarde  morria  de  todo.  A  irmft  de 
Flora  colhia  papoulas,  chamava  o  praticante  a  ajudal-a.  Elle 
corria,  todo  enfezado. 

—  Anda,  Lombriguinha,  faz-te  delicado  p'ras  damas  —  di- 
zia o  Sequeira. 

E  os  dois  perdiam-se  entre  as  sebes,  ficavam  atraz,  rindo, 
colhendo  papoulas. . . 

O  JoSo  nao  dava  palavra.  Flora  ia  pelo  braço  da  mfle, 
triste,  sem  bem  saber  por  quê,  cançada.  E  assim  passaram  o 
resto  do  dia,  entre  dichotes  de  bêbedos,  e  n'aquella  bucólica 
violada,  onde  se.  encontravam  ligas  perdidas,  entre  sitios  bati- 
dos, todos  frescos  da  flor  dos  feijoeiros. 

Era  já  noite  quando  voltaram.  A  abobada  estrellára-se,  ful- 
va, como  um  grande  aquário,  cheio  de  peixes  de  oiro.  O  barco 
ia  descendo  na  corrente.  Das  margens  vinha  uma  pacificação 
de  aldeia,  ás  vezes  um  cannavial  rumorejava  —  alma  do  outro 
mundo  que  se  acolhesse  n'elle. . .  —  e  no  alto  as  casas  brancas, 
entre  o  verde-negro  dos  pinhaes  tinham  calamentos  de  mauso- 
léus históricos. 

O  João  ia  nostálgico,  á  proa,  fitando  as  aguas.. . 

—  Que  diabo  tens,  Lombriguinha  ?  Em  que  vaes  a  magi- 
car, Lombriguinha  ?  —  Dizia  o  Sequeira,  batendo-lhe  no  hombro. 

O  Lombriguinha  ia  triste  porque  podia  ter  havido  coisa  na 
botica,  o  rapaz  estava  lá  de  novo. . . 

O  Joflo  levantou  os  olhos  da  agua,  e  cravou-os  em  Flora, 
ríspidos.  Tinha  sido  ella  a  da  lembrança  de  vir  o  praticante. 
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Mas  passavam  a  ponte,  e  já  o  Porto  apparecia  todo  pica* 
do  de  lampe($es.  As  luzes  das  margens  pespontavam  o  rio,  des- 
ciam em  colamnatas  serpenteantes.  Era  uma  feeria  —  e  muitos^ 
barcos  passavam,  com  bal5es  venezianos,  na  linda  noite  de  luar» 


Flora  começava  a  andar  triste  com  as  exigências,  os  maus 
modos  do  marido.  Comia  pouco  — parecia  que  elle  reparava  no 
que  ella  comia  —  era  a  sua  tortura.  Poupava,  trabalhava,  sua- 
va, lavando  e  varrendo,  e  nunca  elle  tinha  uma  palavra  amiga. 
Pelo  contrario,  fallava  em  economias,  nos  esbanjes  de  certas- 
donas  de  casa,  de  mau  humor,  casmurro  como  nunca. 

—  Olha  lá,  disse-lhe  elle  um  dia  —  p'ra  que  queremos  nós 
estes  dois  andares?  Um  chega  muito  bem.  Trata  de  arranjar  o 
segundo,  que  eu  vou-lhe  pôr  escriptos. 

E  como  Flora  ficasse  um  pouco  suspensa: 

—  Ouviste  ou  nfto  ouviste  ? !  Nao  sabes  fallar  ? 

—  Está  lá  tanta  coisa  arrumada,  a  sala  de  brunir. . .  Obje^ 
ctou  mansamente  Flora. 

—  Já  disse,  arrume-o !  —  E  parando  no  meio  das  escadas :: 

—  Quando  eu  vier  p'ra  cima  ha  de  estar  arrumado.  Muito 
bem !  —  E  desceu. 

Queria  muito  dinheiro,  pensava  elle.  Muito  dinheiro !  De- 
pois sim,  é  que  era  poder  gozar  um  bocado. . .  E  sonhava  gran- 
des viagens,  a  paizes  <  de  outra  espécie  »,  longe  d'aquella  cana- 
lha, sem  o  estafermo  da  mulher  á  perna. 

Uma  tarde  o  Cruz  dissera-lhe  na  botica  que  ia  alugar  o» 
baixos  da  casa.  Sempre  era  lucro.  E  isto  suggeriu-lhe  o  alu- 
guer do  segundo  andar. 

Elle  sentia  uma  forte  necessidade  de  dinheiro,  nunca  fora. 
tâo  egoista  como  agora.  Rogava  pragas  a  quem  lhe  não  tinha, 
pago  as  receitas,  odiava  os  visinhos  ricos,  blasphemava.  Sentia- 
se  preso,  queria-se  livre,  sem  ter  bem  a  noçfto  da  necessidade 
d'isso,  esmoía  cóleras  ao  vêr  a  felicidade  dos  outros,  o  luxo  dos 
outros  —  uns  pulhas  !  Tinha  desesperos  indómitos,  o  praticante 
nunca  o  vira  assim.  Despedaçava  frascos,  ás  vezes  de  drogas- 
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carâs,  e  ficava  depois  com  os  olhos  chispantes,  crispado,  olhan- 
do para  o  chflo  onde  o  vidro  se  estilhaçara.  Teve  dias  insup- 
portaTeis,  atirava  co*aa  portas,  nada  estava  bem  feito,  n5o  co- 
mia, quebrava  os  pratos  que  Flora  tinha  trazido  de  casa. . .  £ 
foi  n  uma  doestas  tardes,  que  elle  mesmo,  assobiando,  subiu  a 
pôr  os  escriptos  no  segundo  andar. 

A  visinhança  continuava  a  vêl-o  doce  e  affavel.  Como  es- 
tas grandes  ondas  que  parecem  alagar  as  praias,  e  que  se  que- 
bram longe,  o  seu  odío  tumultuoso,  os  seus  nervos  que  tremiam, 
acalmavam -SC  n'um  sorriso  plácido.  E  o  João  da  botica  conti- 
nuava a  ter  as  boas  graças  dos  visinhos,  a  ser  comprimentado 
com  galanteria. 

Flora,  ao  contrario,  era  mordida,  enxovalhada  nos  concla- 
ves. Atlribuíara^lhe  toda  aquella  mesquinhez  que  ultimamente 
se  lhe  notava  em  casa^  e  as  *Sousas,  a  quem  ella  tivera  de  dar 
de  mâo  por  causa  do  marido,  sublinhavam  phrases  cruas  a  res- 
peito d'ella. 

—  Ai,  isso  é  muito  limpa.. .  Lavou  os  pés  no  dia  do  casa- 
mento. Cheira  que  tresanda.  —  E  cuspinhavam. 

Quando  o  segundo  andar  appareceu  com  escriptos,  todos 
falia vam,  murmuravam  insistentemente,  apodavam-na  de  beata 
falsa,  de  pega  ladra,  de  unhas  de  fome. 

Só  um  homem  a  defendia  - —  o  Meirelles. 

Flora  mortificava-se,  chorava.  Emmagrecia  a  olhos  vistos 
—  e  tinha  saudades  do  tempo  de  solteira,  da  casa  farta  e  amo- 
ra vel  do  pae-  Quem  ll/a  dera! 

Cada  dia  o  Joílo  lhe  dava  menos  dinheiro  para  as  despe- 
zas,  Kão  chegava  a  nada,  e  atira va-lhe  com  elle,  furioso.  D^uma 
vez,  que  ella  disse  que  não  chegava,  atirou-lhe  da  porta  um 
pataco,  que  lhe  fez  uma  pisadura  no  seio.  E  ella  ficava  suflTo- 
cada,  cheia  de  lagrimas,  ia  cahir  de  joelhos  diante  do  santuário, 
tiritando  de  medo  que  elle  subisse.  E  fazia  pequenas  promessas 
a  No&sa  Senhora,  sentia*se  bem  assim,  afagada  por  uma  idéa 
longínqua  do  céo,  desabafava,  tinha  curtas  venturas  de  extasi, 
encostada  á  commoda,  os  olhos  postos  nos  olhos  de  Maria. 

Tinha  ás  vezes  repentes  de  fugir  para  casa ;  mas  as  línguas 
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do  mundo,  o  desgosto  que  causava,  amedrontavam-na,  pren- 
diam-na  sempre.  E  se  contasse  ao  pae  o  que  se  passava  ?  — 
Mas  tudo  isto  ia  dar  causa  a  questOes,  sabia  como  o  pae  era 
seu  amigo,  talvez  a  uma  separação. . .  —  E  ia  soflFrendo. 

O  Jofto,  pelo  seu  lado,  parecia  agora  melhor,  já  fallava  á 
mesa,  andava  mais  sereno,  uma  vez  mesmo  tinha  sido  meigo — 
Era  decerto  milagre  da  Virgem !  —  E  rezava-lhe  coroas  infin- 
dáveis, levantava-se  tonta  do  santuário,   os  joelhos  a  quebrar. 

O  Meirelles,  certo  dia,  parou  na  pharmacia.  Tinha  ido  ao 
Reino  de  Satan.  Porque  nSo  levava  elle  a  mulher,  e  nfto  ia 
ver  aquillo?  Aquillo  é  que  era  peça! 

Era  verdade,  nao  tinha  ido  ha  muito  ao  theatro.  Estava 
com  vontade  de  gozar,  pensou  o  JoSo.  Quando  veio  jantar,  disse: 

—  Olha  que  á  noite  havemos  de  ir  ao  theatro. 

—  Então  vamos  todos,  manda-se  dizer  lá  a  casa  —  fez  Flo- 
ra de  chofre.  E  vendo-o  friar  trombudo: 

—  Porque  é  mesmo  melhor,  fica  mais  barato. . . 

Que  diabo  ia  lá  fazer  a  tropa,  pensou  elle.  Nilo  se  fazia 
nada  a  que  nilo  fosse  a  canalha  toda.  Via-se  peor,  apertados. 
A  mSle  era  uma  babada,  uma  pandorca. 

—  Pois  sim,  manda  lá  dizer. . .  E  hoje,  havemos  de  ir 
hoje ! 

Entretanto  Flora  percebia  todo  o  ódio  que  elle  tinha  á  fa- 
mília d'ella.  Ouvira-o  mesmo  dizer: 

—  Embirro  com  isto  d'armadores,  cheiram-me  sempre  a 
cera. 

Mas  foram  todos,  n'essa  noite.  A  visinhança  vira-os  sahir, 
indagava  aonde  iriam  todos  tao  no  luxo.  As  Sonsas  troçaram  o 
vestido  de  Flora.  «  Que  serapilheira,  havia  de  leval-os  para  a 
cova,  a  sovina !  » 

O  Anacleto  elucidou-os  todos.  O  JoSo  tinha-lh'o  dito :  — 
iam  ao  theatro.  Era  preciso  espairecer  a  Flora,  que  andava  um 

—  í  íastii  bem  o  seu  tempo !  disse  a  Ri  tinha  Soui£i|  p'wi  de- 
fronte, fazendo  um  biquinho  com  os  beiços,  batemlo  ooiii  O  d** 

dal  no  ferro  da  varanda. 
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E  a  snr.*  D.  Genoveva,  do  major,  sorria,  e  abaixava  a  ca- 
beça, significativamente. 

Todos  se  riram  no  theatro,  a  bandeiras  despregadas.  Era 
no  Baqnet,  n'um  camarote  de  frente,  na  segunda  ordem.  O  Se- 
queira achava  «  de  arrebentar  »  com  as  chalaças  desavergonha- 
das dos  cómicos.  Â  irmã  de  Flora  tinha  ternuras  pelo  «  prínci- 
pe exilado».  Era  a  peça  uma  salsada  fútil,  cheia  de  clarOes  de 
magnesium,  frades  curvados  e  escuros,  que  logo  ficavam  sem 
capuz  e  sem  habito,  diabos  escarlates,  cantando  e  batendo  em 
bigornas  do  inferno.  Flora  achava  tudo  aquillo  triste,  parecia- 
Ihe  que  era  peccado. . .  Nos  intervallos  comiam  covilhetes,  o 
Sequeira  obrigou-os  a  beberem  um  cálix,  chuchurreava  o  d'elle, 
explicava  de  quem  eram  os  nomes  celebres,  que  decoravam  os 
camarotes  com  letras  doiradas. 

—  Tinham  sido  sujeitos  de  muito  talento !  —  dizia  masti- 
gando o  covilhete. 

O  theatro  estava  cheio.  Um  rapaz  fixava  a  irmR  de  Flora, 
encostado  á  grade  da  orchestra,  audaz  e  pretencioso.  Era  de- 
balde: n'essa  noite  só  amava  o  «principe  exilado  ».  E  languida, 
punha  08  olhos  no  lustre  do  tecto. 

Mas  vinha  o  ultimo  acto.  Áhi  uma  fada,  de  verde-claro, 
toda  um  arco  iris  de  joalheria  falsa,  dando  um  gritinho,  agita- 
va um  talisman-batuta,  e  os  diabos  sumiam-se  em  alçapOes,  en- 
tre labaredas,  a  um  trovão  de  folheta,  com  o  martello  nas  unhas. 
Do  fundo  d'uma  caverna,  sahia  á  sua  voz  o  principe  lymphati- 
co,  de  cabelleira  loira,  poisando  a  mão  nos  copos  do  espadim. 
E  gingando,  vinham  á  frente,  ébrios  de  esperança,  gargantear 
uma  bailada  de  amor  engasgada,  e  partiam  correndo  nos  sapa- 
tinhos de  tacão  doirado. 

E  logo,  subitamente,  as  cavernas  sumiam-se,  todo  aquelle 
scenarío  de  barathro  desapparecia,  e  um  paiz  oriental  relampe- 
java no  berro  estridente  das  cores  vivas.  O  fundo  era  pintado 
com  palmeiras  excelsas,  pavilhões,  quietos  dromedários.  Dir-se- 
hia  um  acampamento  ao  sol.  Raparigas,  dando-se  as  mãos,  can- 
tavam^  passavam  com  tregeitos  lassos  de  corpo,  toucadas  de 
rosas,  espumantes  de  gazes,  —  e  vindo  á  frente  no  fim  da  cho- 
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rèa,  alinhadas  e  sempre  cantando,  erguiam  a  perna  pela  ponta 
do  sapatinho,  e  n'um  apparente  fulgor  de  nudez,  inclinavam  o 
rosto  a  espreitar. . .  —  Era  o  coro  das  sylphides,  que  acabava 
n'um  fino  de  rebocas. 

O  JoSo  achava  divino,  binoculisava  sempre,  —  e  o  seu  bi- 
nóculo corria  frenético  uma  sylphide  da  extremidade,  uma  mu- 
lher alta  que  o  impressionara,  de  grossas  pernas,  contornadas 
rijamente  na  malha  côr  de  carne.  O  gaz  da  ribalta  batia-lhe  no 
rosto,  um  rosto  de  virago,  protervo,  de  nariz  a  pique,  A  orcbes- 
tra  era  um  temporal  que  avança,  com  rufos  seccos  de  tambor, 
cornetins  e  pratos.  Pouco  e  pouco  a  musica  subia,  hilariante, 
n'um  compasso  de  marcha  festiva,  —  o  exercito  entrava,  lampe- 
jante  de  morriOes;  tinindo* as  lanças...  —  E  o  príncipe  exilado 
chegava,  n'um  palanquim,  radioso  e  feliz,  com  a  fada  de  verde- 
claro  ao  lado. 

—  Vem  muito  lindo.  Agora  casam,  já  se  vê!? — perguntou 
a  irmSl  de  Flora,  nostálgica. 

—  Pois  é  —  respondeu  a  mfte,  com  os  olhos  esbogalhados, 
n'um  sorriso  babado. 

Ficaram  todos  encantados  com  a  peça,  fallaram  n'ella  mui- 
tos dias :  tinham-lhes  ido  os  olhos  no  scenario  rutilante,  nos  dia- 
binhos vermelhos,  escornando-se.  Gostaram  muito  da  magica, 
scenas  atadas  sem  nexo,  com  transfigurações  e  infernos  a  cada 
passo,  o  diabo  calcado,  troçado  e  vencido,  e  a  fada  de  verde, 
abençoante  e  loira,  deusa  theatral  da  Bondade  e  do  Amor. 

N'aquelle  scenario  phantastico,  de  paizes  feéricos,  que  o 
scenographo  inventava  n'uma  larga  riqueza  de  brocha,  havia 
uma  scena  que  lhes  fizera  medo:  a  da  floresta.  Que  linda!  — 
N'uma  terra  cheia  de  sol  e  de  abetos,  povoada  de  noivos,  can- 
çados,  a  fada  e  o  príncipe  tinham  parado  ao  pé  d'uma  floresta, 
sob  a  copa  d'um  lindo  aloendro  com  flores.  O  reino  do  príncipe 
com  as  suas  palmeiras,  a  sua  bahia  serena,  ficava  d'ahi  a  mui- 
tas léguas  ainda !  Tinham  passado  rios  e  valles,  tinham  bebido, 
a  arder,  agua  das  fontes  do  caminho ;  no  tope  d'um  monte  uma 
velhinha  encantada,  espiando  a  rosa,  abrira  a  porta  á  fada, 
sorrindo  —  e  elles  dormiram,  enlaçados,  n'um  celleiro. . . 
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Entretanto,  atraz^  Satan  corna  esbofado,  ora  feito  pere- 
grino, tremendo  de  velho  n^uina  capa  rota,  ora  galgando  de  ca- 
valleiro  fnlvo  as  largas  estradas,  n'um  cavallo  árabe.  N'uma 
encruzilliada  appareceu-lhes  de  frade  capuchinho,  pedindo  es- 
mola. —  E  elles  seguiam  para  o  seu  reino,  para  a  sua  pátria, 
pAra  o  sen  amor.  O  príncipe,  vendo  as  estrellas,  sentia  a  nos- 
tal^a  das  estrcllaa  do  céo  onde  cantara  lieds,  —  tâo  brilhantes 
como  os  dentes  da  sua  amada !  Nilo  achava  gosto  na  fmcta  dos 
pomares,  díÍo  sentia  brilho  nos  olhos  das  mulheres. 

Tinham  parado  n'um  palácio  d'um  rei,  com  três  leOes  á 
porta,  Ãhi  estiveram  quasi  seguros  pelo  Diabo ;  mas  o  talisman 
da  fada  fez  cahir  muito  nevoeiro  no  caminho,  e  Belzebuth  teve 
de  quedar,  raivando  e  espumando  pragas,  sem  ver  dois  dedos 
adiante  do  nariz.  Quando  chegaram  áquellas  paragens  amoro- 
sas e  se  deitaram  junto  da  floresta,  a  noite  ia-se  estrellando 
como  um  lausperenne,  quente  como  a  exhalaçâo  das  almas  que 
têm  ciúme.  Os  noivos  merendavam  beijos  no  fresco  das  som- 
bras. Fechavam* se  os  grandes  cactus  de  sangue  plebeu ! . . . 

Logo  que  adormeceram,  o  Diabo  chegou  pé  ante  pé,  feito 
amoroso  e  languido,  tentando  d'amores  uma  mulheraça  que  o 
JoSq  binoculisava  sempre :  os  olhos  luziam-lhe  como  adagas,  e 
tendo  a  certeza  de  qoe  tinham  adormecido,  lá  se  foi  a  pegar 
fogo  á  floresta,  n'um  riso  feito  de  castanholas  do  inferno. 

—  Quem  os  fosse  acordar  I  —  tinha  dito  Flora. 

E  toda  a  plateia  sentia  assim,  receiosa  do  desenlace,  com 
vontade  de  abanar  a  fada,  de  lhe  dizer  ao  ouvido :  —  Olha  que 
o  Diabo  vai  pegar  fogo  á  floresta !  —  Que  ferro,  se  o  Porco-sujo 
triumpbava,  o  eterno  sicário  odiado,  que  tocava  a  guitarra  de 
D.  Jnan  debaixo  das  adufas! 

Mas  em  cinco  minutos  —  já  a  noite  fechara  —  a  matta  co- 
meçou a  arder,  a  crepitar  no  fundo,  n'uma  aurora  boreal.  Era 
um  grande  quadro  doa  incêndios  bíblicos.  O  theatro  impressio- 
nára-se,  alguns  olhavam  as  bambinellas,  com  medo. . . 

—  Carágo!  e  bem  arranjado  —  dizia  o  Sequeira. 

Ao  fundo  via-se  toda  a  floresta  chammejante,  como  que  b0 
sentiam  estalar  oa  troncos  torcidos  como  serpes,  os  troncos  da 


«^ 
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velha  fidalguia  vegetal.  A  rama  espessa  das  arvores  selváticas 
ardia,  em  relevos  serpentis  de  braza,  como  os  cabellos  incendia- 
dos da  Terra.  Via-se  o  Diabo,  de  longe,  rindo  até  ás  orelhas, 
em  cima  d'am  penhasco,  carmezim,  com  qaalqaer  coisa  de  me- 
tallico  ignecescente,  e  o  fogo  bofava  nm  resfolgo  de  folies  do 
inferno,  —  o  lavrar  voraginoso  do  incêndio,  como  rufos  de  tam- 
bores cobertos  de  crepes. 

Os  animaes  deviam  fugir  das  cavernas  uivando,  mugindo, 
como  reis  expulsos.  O  Diabo  ria  em  cima  do  penhasco.  As  noi- 
vas fugiam  do  fofo  thalamo  das  grutas,  verdes  de  musgo,  fres- 
cas de  agua,  para  o  meio  d^aquelle  ardor  febril,  desgrenhadas, 
pisadas  nos  olhos,  com  a  tristeza  das  aves  novas  que  arrancam 
do  ninho.  Todos  pediam  auxilio  ao  seu  deus,  ao  seu  rei !  Can- 
tavam hymnos  á  arvore  sagrada  da  floresta,  que  tinha  visto  o 
ruir  dos  annos,  as  festas  das  religiOes,  dos  reis  e  dos  amores! 
Ia  arder,  ella  que  tinha  dado  sombra  ao  deus  dos  noivos,  quan- 
do elle  passara  alli,  fresco  como  um  fructo  da  Sicilia,  na  idade 
de  oiro,  ao  abrir  dos  séculos. . . 

E  não^^havia  uma  gota  d' agua  nas  fontes,  já  as  três  prin- 
cezas  sabiam  do  palácio,  e  erguidas  dos  leitos  de  oiro,  erravam 
quasi  nuas,  as  filhas  do  rei ! . . . 

Más  o  Diabo  cessara  de  rir :  é  que  a  fada  tinha  desperta- 
do, e  traçando  no  ar  fulvo  o  signal  cabalistico,  pediu  o  socego, 
a  frescura,  o  amor  e  a  paz,  illuminada  no  carmim  do  incêndio. 
Na  feliz  mutação  do  scenario  em  braza,  logo  o  fogo  se  apagou, 
via-se  parte  da  floresta  queimada,  as  grutas  encheram-se  de 
agua  viva,  jorrando  e  refrescando,  —  e  emquanto  todos  foram, 
em  coro,  beber  agua  nas  fontes  e  saudar  a  velha  arvore  sagra- 
da, os  dois  partiram  por  montes  e  valles,  como  os  amantes  de 
bailada  romântica,  á  procura  da  terra  promettida. 

(Continua). 


Jufío  Brandão. 
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relíquia 


Conserro,  dadiva  dilecta; 
Um  ramilhete  que  me  deu 
Alguém,  que,  se  eu  fosse  Julieta, 
Seria  para  mim  Romeu. 

Quero-lhe  como  a  um  bem  celeste, 
Offerta  de  anjo  ou  cherubim. 
Ao  ramilhete  que  me  deste, 
De  violetas  e  alecrim. 

Durante  dias  continuados. 
Para  lhe  dar  viço  e  frescor, 
O  resguardei  com  mil  cuidados, 
O  aureolei  com  meu  amor. 

De  noite,  em  jarra  primorosa 
O  reclinava,  a  repousar, 
E,  mal  me  erguia,  pressurosa, 
O  ia  vêr  e  contemplar. 
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Se  o  desfolhasse !  Qae  receio ! 
E  estremecia  da  emoção 
De  o  collocar  sobre  o  meu  seio, 
De  o  proteger. .  •  no  coraç&o ! 

,   Mas,  afinal,  o  ramo  santo, 
Do  sen  affecto  o  almo  penhor, 
Já  não  possne  o  mesmo  encanto, 
E  vai  perdendo  o  aroma  e  a  côr. 

Quem  quer  que  o  visse,  indifferente, 
Olhal-o-ia  com  desdém; 
Mas,  para  mim,  é  a  mais  luzente 
Das  jóias  que  o  meu  cofre  tem. 

Encontro  n^elle  uma  linguagem, 
E  conversamos  muito,  a  sós, 
E  então  —  phantastica  miragem !  — 
Julgo  escutar  a  tua  voz. 

Na  sua  côr  já  desbotada, 

(Ah  I  como  é  louco  o  meu  sonhar  I) 

Vejo  sorrir  a  madrugada, 

Que  esplende  ardente  em  teu  olhar. 

E,  no  perfume  enfraquecido 
Que  inda  lhe  aspiro,  diviniso 
O  odor  subtil,  nunca  esquecido, 
Que  exhala  a  flor  do  teu  sorriso  1 

Ponta  Delgada,  SO  de  janeiro  de  1893. 

AHcB  Maàerna. 
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ORAÇÃO  A  NOSSA  SENHORA  DA  ESPERANÇA 

Senhora  da  Esperança,  ea  te  saúdo,  ó  doce ! 
A  treva,  que  crescia  ao  meu  olhar,  rasgou-se, 
E  um  raio  de  luar  suavissimo  a  illumina. 
O  mineiro  viu  luz  a  entrar  na  sua  mina. . . 
E  em  extasi  cahiu  de  joelhos  balbuciando : 
—  Bemdita  sejas  tu.  Senhora !  Ias  tardando ! 

Ha  muito  que  no  céo  da  minha  curta  vida 
Espero  a  tua  luz !  A  ultima  estrella  é  ida ; 
O  temporal  desfaz  meu  barco  sobre  as  ondas! 
Senhora  da  Esperança,  ó  Meiga,  n&o  te  escondas, 
Salva  o  frágil  barquinho  e  guia-o,  luz  do  norte, 
A  terra  occidental  dos  túmulos :  —  a  morte ! 

Senhora!  A  mocidade,  á  luz  do  sol  que  brilha, 
Sulca  o  profundo  mar  n'uma  alegre  flotilha ! 
O  Prazer  vai  ao  leme  a  sorrir  e  a  cantar; 
E  o  céo  azul  é  um  pallio  aberto  sobre  o  mar ! 
E  a  vela  é  cheia,  o  mar  é  calmo,  a  quilha  foge 
E  a  mocidade  em  coro  entoa  a  cançfto  de  Hoje. 

Quando  declina  o  sol  nas  brumas  do  Occídente 
O  Prazer  abandona  o  leme,  tristemente, 
E  o  coro  da  alegria  extingue-se  n'um  ai. . . 
Uma  figura  negra  ergue-se  á  popa,  e  vai 
Em  pé,  muda,  a  guiar  o  barco  silencioso. . . 
Cobre-se  o  largo  céo  d'um  crepe  tenebroso, 
E,  cabeça  espectral  entre  as  nuvens  espessas. 
Vem  a  lua  branquear  as  pallidas  cabeças ! 

Senhora  da  Esperança !  O  meu  barquinho  leva 
A  Saudade  a  chorar  ao  leme  pela  treva. . . 
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Goia-me  ao  porto  santo  onde  fandeia  a  vida ! 
E  que  a  minh'alma  possa  abrir-se  enternecida 
E  ficar*te  nas  mãos.  Senhora  da  Esperança, 
Como  um  lírio  a  sorrir  nas  mJlos  d'ama  creança ! 


MEMENTO 

Uma  estatua  de  bronze  ergue-se  além  na  praça. 
Contempla-a  envaidecida  a  multid&o  que  passa; 
Mas  a  estatua  do  heroe  n'um  pedestal  de  gloria 
Fixa  no  espaço  azul  a  pupilla  illusoria 
E  affronta  a  multidSo  no  seu  gesto  immortal. 

—  Bronze,  que  dizes  tu  ?  —  Firme  no  pedestal, 
A  estatua  diz:  —  «Ajoelha!  Amei  a  Liberdade; 
O  homem  só  é  Deus!  Ajoelha,  Humanidade! » 

Dobra  um  sino  na  torre. . .  (A  Egreja  commemora 
Um  santo  que  viveu  n'uma  perpetua  aurora). 

—  Bronze,  que  dizes  tu  ?  —  «  Ajoelha^  homem  que  passa ! 
Um  homem  como  tu  foi  santo. . .  — 

E  ent&o,  na  praça, 
D'essa  estatua  sublime  a  illusoria  pupilla 
Parece  que,  fitando  o  sino,  ainda  fuzila! 

—  Homem,  que  dizes  tu  ?  Vaidades  loucas  só ! . . . 
A  estatua  é  bronze,  o  sino  é  bronze  e  tu  és  pó! 


OUTUBRO 

O  outono  chega.  O  céo  toma-se  agora  frio. 

O  sol  n&o  tem  calor  e  o  bosque  é  mais  sombrio. 

Uma  funda  tristeza  absorve  a  luz  da  tarde. . . 

E  embora  o  poente,  ao  longe,  as  suas  tintas  guarde 
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E  no  pallido  azul  se  escoem  lentamente 
Navens  de  fogo  e  neve  e  rama  d'oiro  ardente, 
A  alma  que  vê  chegar  o  outono  desfallece. . . 
Crenças,  folhas,  —  adeus!  já  tudo  amarellece! 

Partes.  Prouvera  a  Deus  que  nunca  me  olvidasses ! 

Elle  que  fez  de  rosa  e  neve  as  tuas  faces, 

E  pôz  no  teu  olhar  o  brilho  immaculado 

D'uma  estrella  tirada  a  um  céo  todo  estreitado, 

Doando  ao  teu  cabello  uma  essência  nocturna 

De  lua  a  dissolver  as  sombras  d'uma  furna, 

Fez  do  teu  peito  calmo  um  relicário !  E  emíim 

Para  o  teu  peito,  —  flor !  deu-me  este  amor  a  mim ! . . . 

As  noites  outonaes  têm  languidos  segredos. . . 

Nfto  vás!  A  escuridão  dos  altos  arvoredos. 

Quando,  vermelha  e  grande,  a  lua  se  levanta, 

Prateia-se  abrigando  um  rouxinol  que  canta ! 

Fica  e  deixa-me  vêr  com  estes  olhos  baços 

A  lua,  entre  os  choupaes,  e  tu,  entre  os  meus  braços ! 

Depois  quando  a  Manhft  no  horisonte  nevoento 
Com  seu  manto  de  rosa  a  fluctuar  ao  vento 
Despontar,  apagando  as  estrellas  do  céo. 
Tu,  despregando  o  olhar  da  luz  febril  do  meu, 
Purpúrea,  soltar-te-has  dos  meus  braços  lethaes 
Como  a  lua  triumphal  da  rama  dos  choupaes ! 
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João  Saraiva. 


ESQUISSE 


DB  LÀ 


MARCHE  DE  LÉTUDE  GÉOLOGIQUE 


DU     PORTUGAL 


La  géologie  est  toate  recente  comme  science ;  pendant  bien 
des  siècles,  elle  rentrait  en  partie  dans  la  physique,  l^astrono- 
mie,  la  chimie,.rétude  des  mines,  la  géographie  et  même  rhis- 
toire,  car  cette  dernière  donne  parfois  de  précieux  renseigne- 
ments  au  géologue.  On  poarrait  aussi  ajouter  la  philosophie  et 
la  mythologie,  quoiqne  ces  sciences  lui  aient  incontestablement 
été  pias  nuisibles  qu^utiles. 

Pour  écrire  une  histoire  approfondie  des  connaissances 
géologiques  du  Portugal,  il  faudra  dono  examiner  tons  les 
écrits  portugais  concernant  les  sciences  énumérées  ci-dessos, 
parus  depuis  les  temps  les  plus  reculés  jusque  vers  le  miliea 
de  notre  siècle. 

Celui  qui  entreprendra  ce  travail  de  bénédictin  y  trouvera 
certainement  beaucoup  de  satisfaction,  mais  aussi  beaucoup  de 
déceptions!  Combien  de  mémoires  n'aura-t-il  pas  à  parcourir 
sans  y  trouver  de  données  géologiques,  quoique  le  sujet  dont 
fls  traitent  les  rendent  obligatoires ! 

Les  écrits  de  a  géograplies  latina  et  árabes  eontiennèÈit 
beaucoup  de  húu  intiíreesants  sar  la  géographie  physique  atsur 
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resploitation  des  métaux  et  des  pierres  précíeuses  dans  la  pé- 
Dmsnle  ibérique.  Leur  réunion  nous  renseignerait  entre  autres 
sar  certaios  cbangameats  dans  la  forme  des  cotes  et  des  cours 
d'eau,  surtout  aur  celle  des  lagunes,  dont  les  dimensions  ont  si 
notablement  changé,  meme  depuifl  le  inoyen  âge.  Et  ce  ne  sont 
pas  senlement  les  écríts  des  árabes  pendant  leur  domination 
quí  seraient  à  conaalter,  car  ils  continuèrent  à  porter  un  vif  in- 
térêt  aux  choses  de  la  péníosule  après  qa'ils  en  eurent  été  ex- 
pulses. 

La  mème  étade  serait  à  faire  pour  les  chroniques  des  cou- 
vents,  qui  remplacèrent  les  écrivains  árabes,  et  pour  quantíté 
d^âutres  écríts  concseroaut  Tagriculture,  les  mines  et  les  travaux 
publics. 

Mais  je  le  répète,  les  pasaages  utilisables  pour  la  géologie 
sout  bien  rares,  c'est  mê  me  le  cas  pour  la  plupart  des  ouvrages 
parlant  du  tremblement  de  tarre  de  1755,  c'est  le  cas  pour  les 
mémoíres  dii  grand  industriei  Jacome  Raton,  et  même  pour 
plusieurs  des  mémoires  économiques  publiés  au  commencement 
du  Biècle  par  rAcadémie  des  sciences  de  Lisbonne.  Nous  y 
voyons  des  descríptíons  physiques  et  agricoles  de  certaines  con- 
trées,  dont  les  autcurs  so  boment  à  diro  que  le  sol  est  compact 
ou  meublc,  sec  ou  hnmide. 

J'ai  souvent  regre tté  que  mes  occupations  ne  me  permettent 
que  bien  rarement  de  oonsulter  les  anciens  écrits  ne  parlant 
qu  acceasoirement  de  faits  géologiques,  ou  n'en  parlant  que  sous 
le  point  de  vue  des  mines  ou  des  eaux  minérales;  je  le  regrette 
en  particulier  en  ce  moment  car  jc  me  vois  force  à  me  borner 
ã  rhistoire  de  la  géologie  scicntifique. 


,  Au  moyen-âgej  Ia  géologie  ae  limite  à  des  considérations 

philosop biques  sur  la  cróation  da  monde  en  sept  jours  et  le  dé- 
luge  biblique^  et  sur  la  théorie   d'Aristote  qui   considérait   les 

II       fossíles  comme  des  ^  jenx  de  la  nature». 

Cette  dernière  ten dance   était  encore  celle  de  la  majorité 
des  naturali&tes  du  xvi°  siècle :  les  uns  considérant  les  fossiles 
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comme  des  pierres  fígaréeS;  daes  à  an  simple  hasard^  les  aatres 
les  considérant  comme  les  prodaits  avortés  d'efforts  qae  la  n&> 
tare  aurait  faíts  pour  prodoire  des  êtres  organisés,  oa  encore 
comme  provenant  d^oenfs  d^animaux  marins  apportés  dana 
rintérieur  des  terres  par  les  oiseaux. 

A  la  fin  da  xvii^  et  aa  commencement  da  XYUf  siècle,  la 
majeare  partie  des  nataralistes  admettaient  qae  les  fossíles  sont 
les  restes  d^animaax  amenés  aa  miliea  des  terres  par  le  délage 
et  ils  cherchaient  à  établir  la  distinction  entre  les  fossiles  ani- 
maax  et  certaines  pierres :  minéraax,  stalactítes,  etc,  ayant  des 
formes  particalières,  et  n^étant  poartant  pas  d^origine  animale. 

Un  des  champions  les  pias  passionnés  de  la  théorie  dila- 
vienne,  Boargaet  de  Neachatel,  pablia  en  1742  aa  traité  des 
pétrifications  \  et  poar  proaver  Taniversalité  da  délage,  il  y 
introdaisit  ane  liste  de  localités  des  qaatre  parties  da  monde 
oíi  ont  été  troavés  des  fossiles.  Dans  cette  liste  figare  le  Porta- 
gal  avec  ane  localíté :  Almada. 

Comme  tons  les  savants  neachateloiS;  Boargaet  avait  bcaa- 
coap  voyagé;  mais  il  ne  parait  pas  qa'il  ait  toaché  à  Lisbonne. 
Sa  connaissance  des  fossiles  d' Almada  provient-elle  d'an  aatre 
oavrage  qai  alors  serait  le  premier  à  mentionner  des  fossiles 
portugaisy  oa  bien  ces  fossiles  lui  aaraient-ils  été  envoyés  par 
son  concitoyen;  Daniel  de  Pary,  qai  à  cette  époqae  habitait 
Lisbonne  et  dont  le  nòm  a  passe  à  la  postérité  par  solte  de  sa 
grande  générosité   poar  toat  ce  qai  tonchait  aa  bien  pablic? 

Qaoiqa'il  en  soit,  je  ne  connais  pas  d^oavrage  citant  des 
fossiles  portagais  antérienrement  à  Boargaet. 

En  1754,  le  franciscain  espagnol  Torrabia  pablia  un  oa- 
vrage bien  analogae  à  celui  de  Boargaet,  dans  leqael  il  repro- 
daisit  la  liste  des  contrées  fossilifères  de  ce  dernier,  sans  ajoa- 
ter  de  oommentaires.  Cet  oavrage  fat  tradait  en  allemand  et 


^  Cet  ouvrage  est  tantôt  cite  seus  le  titre  de  Mémoirea  pour  servir  à 
VhiêUnre  naturelle  des  pétrificaitons  dana  ks  quatre  parties  du  mond^  Ia 
Haje,  1742,  tantôt  sous  celai  de  Traité  des  pétrificatums,  Paris,  X742.  Lee  noms 
des  autears,  Bouiguet  et  Cartíer  ne  íigurent  que  par  leors  initialea. 


MAECHE   DE   L'ÉTUDE   GÉOLOGIQUE  625 

pnblié  eii  1T73|  comrae  étant  Ic  seul  donnaat  des  renseigne- 
niGDts  âur  la  geologie  de  la  Péninsule.  II  existait  pourtant  des 
oQTrages  ant^rieurB  rclatífa  à  T  Es  pague. 

L^auteur  de  Ia  tradactíoOj  C.  G,  voa  Murr,  remania  et  aug- 
mentíi  la  table  des  locallttí-s  fossilifèrea  de  Bourguet.  II  est  dif- 
ficile  de  se  rendre  oompte  doa  dix-huit  localités  portugaises  qu'il 
eite*  II  ea  est  qtã,  selon  tootes  probabilitcs,  n'ont  pas  fourni  de 
fossiles  anima ux,  maia  des  miin^raux  qui  à  cette  époque  por- 
taíent  aussi  le  nom  de  fo&siles.  D'autres  localités  paraíssent 
bien  avoir  fourni  de  véritables  fossiles,  tels  sont  MarSo,  dans  la 
province  de  Entre  Douro  e  Minho;  Alooba  (Alcobaça?),  dans 
la  Beira  ^ ;  Alcantaraj  Almada,  Ourem  et  Martinel  (Marti- 
nella,  à  TEst  de  Leiria)  dans  rEstramadure,  Arrábida  dans 
TAlemlejo.  En  Algarve,  il  cite  Jlonclãque  et  Caldeirão  ou  il  est 
fort  peu  probable  que  l'oa  ait  reucontré  de  véritables  fos- 
siles. 

Dans  un  appendice,  von  Murr  fait  connaitre  la  bibliogra- 
pliie  portuga  is  e  de  1' époque  sur  toule  espèce  de  sujets,  et  cite 
un  passage  d'unc  lettre  que  Linué  lui  écrivait  en  1772,  se  la- 
mentant  sur  le  peu  de  connaissance  que  Ton  avait  de  Tliistoire 
naturelle  du  Portugal,  Sur  ce  chapitre,  von  Murr  ne  cite  que 
VHi/siúría  natural  dos  Terremotoi^j  et  dit  que  Ton  découvrirait 
certainement  des  choses  interessantes  dans  le  règne  mineral,  à 
©D  juger  par  les  differeotes  câpeces  de  marbres  citées  par  Luiz 
Mendes  de  Vasconcellos^  dans  sea  dialogues  intitules :  Do  sitio 
de  Lisboa  (1608), 

Cet  auteur  se  borne  à  dire  que  Tou  fabrique  de  la  chaux 
à  Lisbonne,  et  que  des  marbres  de  diflférentes  couleurs  se 
trouvent  dana  les  environs  et  à  Estremoz. 

Pourtant  António  deVasconcelloSj  qu* écrivait  en  1821,  avait 
donné  plus  de  renseignements,  En  outre  trois  mémoires  bota- 
niques  de  Vandelli  porteat  pourtant  une  date  antérieure  à 
1772.  Comment  se  fait-il  que  von  Murr  n'en  ait  pas  eu  con^ 
naiasance^  lui  qui  était   en   correspondance  avec  Linné,  et   ce 

^    U  va  saae  dire  qu'U  s'agit  *hyA  iindennes  provinces. 
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dernier  avec  Vandellí?  Ces  raémoires  auraient-ils   été   antida- 
tés,  fait  qui  se  presente  parfois  de  nos  jours  ? 

Les  fables  du  raoyen-âge  n'étaient  pourtant  pas  encore 
mortes,  preuve  en  est  un  mémoire  du  P.  JoSo  de  Loureiro,  pn- 
blié  vers  1784  par  TAcadémie  des  sciences  de  Lisbonne.  Ce 
missionnaire,  qui  était  un  bon  observateur  en  botanique,  exposa 
une  théorie  fort  curieuse  sur  la  pétrification  des  crabes  en  Co- 
chinchine,  qui  aurait  eu  lieu  par  des  «  exhalaçOes  metallicas 
de  certos  sítios,  reinando  principalmente  na  occasiSo  era  que  os 
carangueijos  mudam  de  casca.  Esta  acçSo  se  faz  também  sen- 
tir nos  homens  que  trabalham  nas  minas  d'oiro  d'aquelle  paiz 
e  aos  quaes  endurece  o  ventre,  de  tal  forma,  que  parece  um 
principio  de  petrificaçSo  ». 

A  la  fin  du  siòcle  dernier,  il  y  eut  un  réveil  de  Tesprit 
d'observation,  bien  visible,  dans  les  mémoires  de  Tacadémie  de 
Lisbonne.  Ce  sont  des  Communications  en  general  de  peu  d'éten- 
due,  mais  nombreuses,  ce  qui  prouve  qu'il  y  avait  un  public  y 
trouvant  de  Tintérêt.  Ce  mouvement  fut  de  'courte  durée,  ear 
de  1817  à  1850  les  mémoires  de  Tacadémie  ne  nous  montrent 
en  fait  de  géologie  que  le  mémoire  de  Mousinho  d* Albuquerque 
sur  Madère  et  les  mémoires  d^Eschwege. 

Les  sciences  naturelles  y  sont  mieux  représentées  en  bota- 
nique, en  zoologie  et  en  chimie  qu'en  géologie,  qui  pourtant 
peut  tirer  quelque  profit  des  articles  économiques  de  Manoel 
Ferreira  da  Camará,  de  EstevSo  Cabral  et  de  Domingos  Van- 
delli. 

Ce  dernier,  docteur  de  Tuniversité  de  Padoue,  était  venu 
en  Portugal  vers  1765  sur  Tinvitation  du  marquis  de  Pombal^ 
probablement  comme  professeur  du  Collegio  dos  Nobres.  En 
1772,  il  passa  à  Tuniversité  de  Coimbra. 

Vandelli  était  surtout  botaniste;  ses  travaux  se  rattachant 
à  la  géologie  ne  consistent  qu'en  petits  mémoires  se  rcférant  à 
Tutilisation  de  quelques  produits  tlu  sol.  Un  seul  a  une  teu- 
dance  scientifique,  ce  sont  quelqups  pagcs  intituléeâ  De  Vulca- 
no Olisiponensi  et  Montis  Erwínii  ([lans  Icqucl  il  indique  la 
présence  du  granit  et  du  basalto    dans  différentes  régiotm  àn 
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pays.  II  en  conclut  à  TesisteDce  de  voIcaES  remarquables,  dont 
Vhistoire  n^a  pas  gardé  le  souveuir* 

Pendant  cette  même  périodej  Manoel  José  Barjona  publiait 
deux  int-moíres  sur  la  mótalluri^ie  et  ia  minera logie,  travaux 
fort  íjrudia  assiirément^  mais  qni  ne  parlcnt  pas  du  sol  portu- 
gais-  Deux  antres  doeteurs  de  Coimbra  ont  nne  bonne  réputa- 
tion  com  me  rainéralogisteSj  ce  sont  JoSo  António  Monteiro  et 
José  Bonifácio  de  Andrada  e  Sili^^a,  Le  premier  fit  d'importan- 
tes  étudea  íi  Paris  et  en  AUemagrie  et  ne  revint  pas  en  Portu- 
gal; le  deuxième  piiblia  par  centre  dea  observationa  aur  lea 
mÍDes  et  la  métallurgie  en  Portugal. 

Cest  en  1801  que  parut  le  premier  travaíl  pouvant  réel- 
lement  compter  comme  ouvrage  gtíologique,  II  est  dii  k  on 
professeur  de  INmiversíté  de  Gcettíng^n,  H*  T.  Link,  qui 
étndia  le  Portugal  de  1797  à  1799  et  noua  dit  qa'il  n'y  a  paa 
nne  montagne  importante  qu'il  n^ait  vue  et  étudíée, 

A  cette  époquCj  la  géologie  était  à  son  berceau;  la 
grande  préoccupation  utait  la  lutte  entre  les  neptuiiistea  et  les 
phtonistos,  les  nus  attribnunt  tout  à  Teau  et  lea  autrea  voyaot 
partout  TefFet  du  feu  sonterrain» 

L'applícation  des  fossiles  à  la  connaissance  de  Tâge  des 
stratea  avait  àéjk  étc  éraise,  mais  elle  était  reste e  lettre  morte 
et  ce  n'est  qn'en  1799  qu'ellc  fut  bien  démontrce  par  le  tableau 
des  terraina  que  dressurent  W-  Smith  et  Kidjardson,  tablcan 
qni  se  répandit  rapidenient  dans  le  monde  savant,  quoiqu'il  fut 
à  Tétat  de  manuacrit. 

Link  examine  le  Portugal  du  No  rd  au  Sud,  province  par 
proirince,  en  citant  les  faits  les  plus  remarquables  de  chacune 
d'elles,  parlant  non  seulement  de  ce  qu'Íl  a  vu,  maia  utilisant 
lea  donnéea  contennes  dans  les  mémoires  de  Tacadémie  de  Lis- 
bonne  et  divers  renseignementa. 

Mal  gr  é  des  erreurs  manifesteSj  comme  radmission  du  mer- 
cure  à  Coinaj  Touvrage  de  Link  est  fort  important  pour  l'épo- 
que  à  laquelle  il  a  été  écrit, 

II  classe  lea  montagnea  d^aprèa  leur  nature  pétrograpbique, 
clâssificatíon  qu'il  nomme  <  géologíe  mincralogique    ou  géogno- 
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sie»,  et  distingue  quatre  membres  sucbessifs  dans  la  composi- 
tion  de  la  croúte  terrestre : 

a)     Une  assise  de  granite; 

6)  Une  assise  de  grés  comprenant  des  schistes,  des  con- 
glomérats  et  quelques  couches  de  calcaire; 

c)  Une  assise  moyenne  dans  laquelle  il  range  les  argiles, 
les  ardoises,  le  gypse,  le  sei,  le  charbon,  le  porphyre,  le  trapp, 
le  basalte,  etc. ; 

d)  Une  assise  de  calcaire  comprenant  toutes  les  strates 
supérieures,  aussi  bien  calcaires  que  grézeuses,  dans  lesquelles 
de  nombreux  animaux  marins,  pétrifiés,  montrent  que  ces  stra- 
tes ont  été  formées  par  la  mer. 

Cette  dernière  division  lui  donnait  à  penser,  car  au  cap 
d^Espichel  il  avait  vu  «  du  calcaire  fossilifère  reposant  sous  le 
grés,  tandis   que   c^est  le  contraire  qui  a  généralement  lieu». 

Le  basalte  lui  donne  aussi  des  préoccupations ;  il  se  decla- 
re partisant  de  son  origine  neptunique,  mais  admet  la  possibi- 
lite que  certains  basaltes  ont  été  modifiés  par  Taction  volcani- 
que.  Contrairement  à  Humbolt,  il  ne  croit  pas  que  le  basalte 
repose  sur  le  calcaire,  il  suppose  que  c'est  le  contraire  qui  a 
lieu,  mais  il  ne  trouve  pas  de  preuves  probantes  en  Portugal. 
Humbolt  avait  émis  cette  opinion  par  rapport  aux  basaltes  de 
Ténériffe,  qu'il  considere  comme  le  prolongement  des  montagnes 
basaltiques  portugaises. 

Cette  mention  de  Humbolt  se  rapporte  probablcment  à  une 
lettre,  car  les  publications  de  Tillustre  voyageur  sont  postérieu- 
res  à  celles  de  Link.  Humbolt  a  quitté  la  Corogne  le  5  juin 
1799,  sans  toucher  aux  cotes  portugaisfes  à  cause  des  croiseurs 
anglais.  II  dit  dans  la  relation  de  son  voyage :  «  Nous  passâmes 
le  cap  S^  Vincent,  qui  est  de  formation  basaltique,  à  plus  de 
quatre-vingt  lieues». 

Vandelli  ne  parlant  pas  du  cap  S^  Vincent,  on  doit  suppo- 
ser  que  Humbolt  avait  eu  comnumieation  d'uii  cchantillon  d« 
basalte  de  ses  environs  et  qu'i]  ãiirti  géinTali^o  sans  voíTj  car 
personne  ayant  été  au  cap  n'a  \m  confondro  le  calcaire  qui  h 
forme  avec  du  basalte. 
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Línk  parle  aussi  de  la  descriptioa  de  la  caverne  d' Alcân- 
tara par  Rosenmaller  et  Tilesius,  ouvrage  que  je  ne  connais 
pas. 

—  Un  voyageur  anglais  passant  à  Lisbonne  en  1823,  con- 
sacra  une  journée  à  Texamen  dea  environs  de  Taqueduc  d' Al- 
cântara et  d' Almada.  Ses  observations  sont  consignées  en  tête 
de  son  ouvrage :  Excursions  dans  les  isles  de  Madère  et  de 
Porto-SantOy  etc.  publíé  en  1826.  Malgré  leur  bréveté,  elles 
contiennent  un  fait  important:  la  preuve  que  les  falaises  d' Al- 
mada appartiennent  au  Tertiaire. 

—  Le  baron  d'Eschwege,  qui  fut  lieutenant  general  des  mi- 
nes, intendant  general  des  mines  et  raétaux  du  royaume  de 
Portugal  et  Algarve,  et  directeur  gónéral  des  mines  d'or  de  la 
capitanie  de  Minas  Geraes  au  Brósil,  publia  de  1820  à  1837  di- 
verses  notices  sur  les  mines  et  la  géologie  du  Portugal,  parues 
pour  la  plupart  dans  les  mémoires  de  Tacadémie  de  Lisbonne. 

•Ses  essais  de  synchronisme  des  terrains  des  environs  de 
Lisbonne  avec  ceux  de  TEurope  centrale,  bases  sur  Taspect  pé- 
trographique,  ont  entièrement  échoué.  Cétait  pourtant  un  grand 
pas  de  fait  en  comparaison  des  travaux  de  Link,  aussi  une  édi- 
tion  allemande  de  ces  mémoires  fut-elle  publiée  dans  les  Ar- 
chives  de  Karsten. 

II  publia  des  dessins  des  Rudistes  d' Alcântara,  qu'il  con- 
sidérait  comme  des  hippurites  tout  en  admettant  un  âge  juras- 
sique  pour  les  couches  qui  les  contiennent.  L'éditeur  des  archi- 
ves  mit  en  note  au  bas  de  la  page  que  les  dits  fossiles  doivent 
être  crétaciques,  et  non  pas  jurassiques.  L'édition  portugaise 
est  suivie  d'une  note  d' Alexandre  António  Vandelli,  rectifiant 
la  classification  de  ces  fossiles  et  en  faisant  connaitre  d'autres. 

—  Nous  trouvons  aussi  quelques  fossiles  portugais  mention- 
nés  par  Hceninghaus,  négociant  à  Kriefeld  en  AUemagne,  qui 
publia  en  1830  le  catalogue  de  sa  collection;  ce  sont  les  pre- 
miers  fossiles  dont  la  détermination  soit  assez  exacte  pour 
que  Ton  puisse  en  conclure  à  Texistence  du  Jurassique.  Ces 
fossiles  furent  en  partie  décrits  et  figures  par  Goldfuss  dans 
son  Fetrefacta  Germanioe. 
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—  Cest  encore  d'un  négociant  que  nous  avons  à  nous  oc- 
cuper,  mais  celui-ci  visita  le  Portugal  à  plusieurs  reprises,  et 
ses  travaux  paléontologiques  ont  une  telle  valeur  scientifique 
qu'il  fut  élu  président  de  la   Société  géologique   de   Londres. 

Daniel  Sharpe  publia  une  série  de  travaux  sur  le  Portugal, 
de  1832  à  1853.  II  avait  compris  que  la  sédimentation  s'est 
effectuée  cn  Portugal  d'une  façon  diflférente  que  dans  le  reste 
de  TEurope,  que  par  conséquent  le  démembrement  des  systè- 
mes  en  étages  et  sous-étages  ne  peut  pas  être  calque  sur  celoi 
de  TEurope  centrale.  Actuellement,  ses  descriptions  stratigra- 
phiques  n'ont  plus  guère  qu^une  valeur  historique,  mais  il  reste 
ses  descriptions  de  fossiles,  qui  forment  la  base  de  la  paléonto- 
logie  portugaise  et  qui  ont  d'autant  plus  de  valeur  qu'il  parta- 
gea  la  besogne  avec  d'autres  paléontologistes  pour  tous  les 
groupes  de  fossiles  ne  rentrant  pas  dans  ses  études  spéciales. 

Le  cadre  de  la  Revista  ne  me  permet  pas  d'entrer  dans  des 
détails  sur  les  travaux  de  Sharpe,  qui  pendant  bien  des  années 
ont  servi  de  base  à  toutes  les  considérations  géologiques  faites 
sur  le  Portugal. 

Les  deux  petites  cartes  régionales  qui  accompagnent  les 
mémoires  de  Sharpe  et  la  carte  du  district  vinicole  du  Alto- 
Douro,  par  José  Pinto  Rebello  de  Carvalho  (1848),  sont  les  pre- 
miers  essais  de  représentation  de  la  nature  du  sol. 

Bientôt  après,  1853,  le  botaniste  Willkomm  se  servit  de 
ces  cartes  ainsi  que  des  descriptions  de  Link  et  de  ses  propres 
observations  pour  composer  la  partie  portugaise  d'une  carte  de 
la  Péninsule,  donnant  les  rapports  entre  la  constitution  géolo- 
gique du  sol  et  la  distribution  de  la  végétation  actuelle.  Cest 
cette  carte  de  Willkomn  qui  parait  avoir  été  copiée  par  Du- 
mont  dans  sa  carte  géologique  de  TEurope. 


II  en  est  de  Thistoire  de  In  í^eologie  comme  de  riufitoire 
des  peuples;  ses  périodes  empiètent  géníralemeni  les  unes  «ur 
les  autres,  certains  faits  continueut  tandts  que  d' antros  tendan* 
ces  se  font  jour.  Ce  que  nous  avons  vu  jusqu'ici  constitut*  ãún% 
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périodes  bien  distinctes:  Tune  est  celle  des  anciens  auteurs  hé- 
breux,  latins  et  árabes  et  des  phílosophes  quí  les  commeutaient 
au  moyen-âge  ]  Tautre  commence  avec  la  renaissance  de  Tésprit 
d'observation,  vers  la  fin  du  siècle  dernier,  EUe  continue  jus- 
qu'au-milieu  de  notre  siècle  par  des  travaux  locaux  de  géolo- 
gues  amateurs,  et  par  des  géologues  étrangers. 

Le  manque  de  relations  géologiques  de  ces  auteurs  et  le 
manque  de  moyens  d^instruction  se  font  sentir  dans  tous  ces  tra- 
vaux, et  ce  sentiment  fait  comprendre  de  différents  côtés  la  ne- 
cessite de  la  création  d'un  établissement  permettant  la  coUecti- 
vité  et  la  continuité  des  études,  conditions  aussi  indispensables 
dans  la  science  que  dans  T industrie,  le  dit  établissement  ga- 
rantissant  en  outre  la  conservation  des  matériaux  et  des  docu- 
ments  qui,  avant  d'être  livres  au  public,  ont  besoin  d'être  com- 
pletes par  d'autres  découvertes.  Celles-ci  ne  peuvent  souvent 
se  réaliser  que  plusieurs  années  plus  tard,  de  sorte  que  ce 
n'est  pas  toujours  celui  qui  a  commence  ces  études  qui  peut  les 
continuer. 

Dans  cette  troisième  période  de  rhistoire  géologique  du 
Portugal,  on  n'en  est  plus  réduit  à  des  eflforts  isoles,  dús  pour 
la  plupart  à  des  voyageurs  en  passage;  c'est  la  géologie  da 
pays,  étudiée  sous  la  protection  de  Tétat  par  des  géologues  ne 
se  bornant  pas  à  Tctude  d^un  sujet  limite,  mais  pouvant  amas- 
ser  des  matériaux  pour  Tétude  générale  du  pays,  parce  qu'il8 
ont  la  certitude  que  le  temps  qu'ils  y  consacrent  ne  será  pas 
perdu,  car  leurs  observations  serviront  à  d'autres,  s'ils  ne  peu- 
vent pas  les  terminer  eux-mêmes.En  outre,  ces  géologues  de  ^^ro- 
fession  acquièrent  forcément  une  somme  de  connaissances  beau- 
coup  plus  grande  que  celle  des  géologues  amateurs ;  non  seule- 
ment  au  point  de  vue  de  la  géologie  purement  scientifique,  mais 
aussi  dans  la  direction  utilitaire,  branche  de  la  géologie  insépa- 
rable  de  la  première.  Ces  connaissances  sont  mises  à  profit  tant 
pour  les    ser  vices   publica    que    pour    des  ehtreprises    particu- 

Jusqu^ici  les  travaux  géologiques  étaíent  tellement  rares  et 
ú  peu  étendaa  que  je  pouvais  cu  mentiooner  le  contenu.  Pen- 
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dant  la  période  qui  suit,  ces  travaux  sont  trop  vastes  pour  le» 
analyser,  ils  sont  même  trop  nombreux  pour  que  j'en  indique 
les  titres. 

La  première  tentative  de  fondation  d'une  établissement 
géologique  parait  avoir  été  faite  par  Charles  Bonnet.  Ses  pre- 
mières  études  en  Algarve  semblent  être  dues  à  rínstigation 
d'ane  entreprise  minière,  mais  dans  Tavant-propos  de  son  mé- 
moire  sur  cette  province,  pablié  en  1850  par  rAcadémie  royale, 
il  annonce  qu'un  décret  passe  aux  Cortes  le  charge  de  faire 
une  étude  analogue  pour  les  autres  provinces  du  royaume,  et 
dans  le  frontispice  de  ce  mémoire,  il  porte  le  titre  de  président 
de  la  Commission  géologique  du  Portugal.  Le  Diário  do  Gover- 
no parle  en  effet  de  sommes  votées  pour  explorations  géologi- 
ques,  mais  il  ne  dit  pas  mot  de  cette  commission  géologique  qui 
n'a,  en  tous  cas,  existe  que  sur  le  papier  et  sur  laquelle  j'ai  en 
vain  demande  des  renseignements.  Un  peu  plus  tard,  Izidoria 
Emílio  Baptista  revenait  de  France  ou  il  avait  pu  constater 
Tobscurité  régnant  sur  tout  ce  qui  concerne  Tétude  du  sol  por- 
tugais  et  la  necessite  d'en  sortir  par  Tentremise  d'un  établisse- 
ment public.  Ses  efforts  pour  sa  création  furent  simultanés  de 
ceux  de  Carlos  Ribeiro,  alors  chef  du  bureau  des  mines,  et  qui 
réussit  à  fonder  la  commission  géologique  en  1857. 

Les  premiers  travaux  de  Carlos  Ribeiro  sont  antérieurs  k 
cette  date;  ils  consistent  dans  Tctude  des  mines  de  charbon  et 
de  fer  des  districts  de  Coimbra  et  de  Leiria  et  dans  Tétude  des 
conditions  géologiques  des  environs  de  Lisbonne,  en  vue  de 
Tapprovisionnement  d'eau  de  cette  capitale.  Ces  sujets  utilitai- 
res  sont  essentiellement  du  ressort  de  la  géologie,  aussi  Carlos 
Ribeiro  chercha-t-il  à  leur  donner  tout  le  cachet  scientifique  en 
rapport  aux  moyens  d'étude  dont  il  disposait. 

A  cette  époque,  on  se  ressentait  encore  des  exagérations 
plutonistes  qui  avaient  succédées  aux  exagérations  neptanistes. 
Le  soulèvement  des  montagnes  par  les  agents  volcaniques  était 
encore  généralement  admis,  tendance  erronée,  dont  les  travaux 
de  C.  Ribeiro  sont  malheureusement  trop  empreints. 

Une  des  études  de  C.  Ribeiro  qui  le  fit  le  plus  connaitre  k 
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Tétranger  est  sa  description  des  charbons  de  S.  Pedro  da  Co- 
va. Sharpe  les  avaít  consideres  comme  inférieurs  aa  Siluriqae 
et  cette  explication  avait  été  admise  dans  les  traités  élémentai- 
res  de  géologie  qui  citaient  cette  localité  comme  exceptionnelle. 
Carlos  Ribeiro  montra  qn'il  y  avait  simplement  un  renverse- 
ment  des  strateS;  et  son  mémoire  tradnit  dans  le  Neues  Jahr- 
buch  mit  fin  à  cette  erreur  *. 

La  commission  géologiqae  eut  des  débuts  laborienx;  il 
s^agissait  de  créer  une  bibliothèque,  des  collections  de  compa- 
raison  et  de  ponsser  activem  ent  Tétude  da  sol  portugais.  Les 
résultats  obtenns  montrèrent  que  ses  membros  ne  faillirent  pas 
à  cette  tache;  les  collections  s^amassèrent  rapidement  et  des 
mémoires  importants  furent  publiés  par  MM.  Ribeiro,  Pereira 
da  Costa  et  J.  F.  N.  Delgado. 

La  tache  était  beaucoup  trop  vaste  pour  nn  personnel 
restreint,  aussi  eut-il  recours  à  des  paléontologistes  du  dehors, 
nationaux  ou  étrangers,  pour  Tétude  de  certaines  spécialités, 
conformément  à  ce  que  font  aujourd^hui  les  instituts  géologi- 
qaes  des  pays  les  plus  avances  dans  la  science. 

La  lumière  se  .faisait  au-miiieu  du  chãos,  les  directeurs  de 
la  commission  crurent  pouvoir  commencer  la  publication  de 
qaelques  feuilles  de  la  carte  géologique  à  Téchelle  de  1:103000, 
levées  par  C.  Ribeiro.  Ce  dernier  reconnut  plus  tard  que  cette 
publication  avait  été  prématurée  et  qu^elle  aurait  dú  attendre 
une  étude  plus  détaillée  des  divisions  stratigraphiques  à  y  in- 
troduire. 

Malgré  Timmensité  du  travail  à  accomplir,  malgré  la  fa- 
cilite de  la  division  de  ce  travail  entre  les  divers  opérateurs  de 
la  commission,  il  se  produisit  une  mésintelligence  entre  ses 
deux  directeurs,  et  cet  établissement  fut  dissout  en  1868. 

Les  matériaux  amasses  ne  devaient  pourtant  pas  rester 
sans  utilisation.  En  décembre  1869,  Tétablissement  renaissait, 


^    n  existe  ponrtant  encore  des  traités  de  géologie  qui  citent  du  charbon 
nlarique  en  Portugal. 
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comme  sectíon  de  la  dírection  générale  des  travaux  géodésí- 
quesy  et  MM.  Ribeiro  et  Delgado  pouvaient  continuer  leurs 
études. 

Cette  interruption  avait  pourtant  caasé  un  retard  beaucoup 
plus  grand  que  le  temps  auquel  elle  correspond.  Les  coUections 
de  comparaisoa,  le  laboratoire  de  cbimie  et  une  notable  partie 
des  collections  da  pays  avaient  passes  au  musée  de  TEcole  po- 
lytechnique,  il  fallait  donc  créer  à  noaveau ! 

Faire  et  défaire  est  travailler!  assurément;  mais  c'est  on 
travail  improductif,  décourageant.  Une  partie  des  collections 
transportées  à  TÉcole  polytechnique  était  indispensable  pour  la 
continuation  de  mémoires  commencés;  Tanimosité  qai  régnait 
entre  les  deux  directeurs  en  rendait  la  communication  impossi- 
ble.  Une  autre  partie,  mise  en  caisse  ponr  le  transfert  avait 
perdu  les  indications  de  provenance  et  devenait  un  balast 
inutile. 

Pour  Carlos  Ribeiro,  ces  traças  et  ces  pertes  de  temps 
eurent  pour  conséquence  qu'il  ne  publia  jamais  la  description 
générale  du  Portugal,  travail  qu'il  avait  depuis  longtemps  en 
vue. 

Les  travaux  du  Dr.  Pereira  da  Costa  furent  encore  plus 
frappés.  II  avait  commencé  la  publication  d'un  travail  monu- 
mental, la  description  de  tous  les  fossiles  tertiaires  du  Portu- 
gal; deux  fascicules  avaient  déjà  parus,  et  les  planches  d'un 
troisième  étaient  en  partie  terminées.  Ce  travail  ne  fut  pas  con- 
tinue quoique  toutes  les  collections  le  concemant  aient  été  in- 
corporées  à  TÉcole  polytechnique,  et  que  son  auteur  ait  eu  une 
subvention  spéciale  dans  ce  but. 

La  Section  des  travaux  géologiques  suivit  les  traces  de  la 
Commission.  La  carte  géologique  du  pays,  à  Téchelle  de 
1:500000,  dressée  par  MM.  Ribeiro  et  Delgado  fut  publiée  en 
1876,  et  des  mémoires  importants  provenant  des  membres  de 
Tótablissement,  ou  provoques  par  leurs  recherches,  vinrent  bien- 
tõt  se  joindre  à  ceux  de  Tancieune  commission. 

En  1886  eut  lieu  un  nouveau  changement,  mais  celui-ci  se 
fit  sans  entrainer  de  perturbations  dans  les  études.  L^établisse- 
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ment  fut  separe  de  la  direction  des  travaux  géologiques  et 
reuni  au  bureau  des  mines,  sous  le  nom  de  Commission  des  tra- 
vaux géologiques  du  royaume;  cette  nouvelle  position  est  con- 
forme à  celle  de  la  plupart  des  établissements  de  ce  genre 
existant  en  Europe. 

—  Le  cadre  de  cet  article  ne  me  permet  pas  de  parler 
des  divers  travaux  géologiques  entrepris  par  le  bureau  des  mi- 
nes, je  ne  puis  pourtant  pas  le  terminer  sans  dire  quelques  mots 
sor  les  plus  puissants  moyens  de  diffusion  des  sciences  géolo- 
giques: Tenseignement  et  les  collections. 

Au  siècle  dernier,  la  géologie  faisait  une  triste  figure  dans 
les  musées.  Des  minéraux  et  des  fossiles,  recueillis  par  les  «cu- 
rieux  de  la  nature»  étaient  généralement  placés  au-milieu  des 
objets  les  plus  divers.  Le  plus  souvent,  on  les  réunissait  sui- 
vant  leurs  couleurs  ou  leurs  formes,  soit  dans  des  boites  vitrées, 
divisées  et  ornementées  comme  les  reliquaires  des  églises,  ou 
bien  on  incrustait  les  échantillons  de  taille  moyenne  dans  des 
pyramides  de  bois  dont  la  surface  était  ornementée  par  les  petits 
échantillons  et  par  des  minéraux  à  éclat  métallique,  réduits  en 
menus  débris. 

Les  anciennes  collections  de  Lisbonne  suivaient  naturelle- 
ment  la  mode  de  Tépoque;  j'ai  retrouvé  de  ces  reliquaires  et 
de  ces  pyramides  dana  les  réduits  de  TAcadémie  des  scien- 
cea. 

La  collection  d'hístoire  naturelle  la  plus  ancienne  est  celle 
quí  existait  dans  les  dépendances  du  palais  d' Ajuda,  et  qui 
d*aprt:s  M.  le  Dn  Barbosa  du  Bocage  était  un  simple  cabinet 
de  curíositcSj  créé  pour  Tusagc  et  le  platsir  des  jois,  et  com- 
plètement  inutile  à  la  science. 

La  majeare  partia  des  objets  qa'elle  contenait  provenait 
des  possessiona  d^outre-mer;  ce  n' était  naturellement  que  des 
objets  de  choix  que  Ton  avait  envoyéa  au  souverain,  mais  les 
produits  du  pays  y  étaient  par  contre  fort  mal  representes. 
Link  s'exprime  fort  durement  k  leur  sujet  et  au  sujet  du  con- 
servateur  des  collections j  Domingos  VandcUi,  en  tant  que  géo- 
logue,    Pourtant  il    est  justa  de  dire   que  Vandelli   a   rendu 
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de   grands    services    à  la   science   et  à  Tindastrie  en  Portu- 
gal  \ 

En  1836,  les  collectíons  d' Ajuda  furent  réunies  à  celles  de 
rAcadcmie  des  sciences,  mais  le  tableau  qu'eD  fait  M.  le  Dr. 
Barbosa  du  Bocage  nous  montre  qu'elle8  n'y  furent  pas  plus 
utilisées  qu'à  Ajuda.  Enfin  en  1858,  elles  furent  incorporées  à 
rÉcoIe  polytechníque  et  ce  n'est  que  de  cette  époque  qu' elles 
peuvent  réellement  être  considérées  comme  coUections  géolo- 
giques. 

Les  collectíons  de  TEcole  polytechníque  contiennent,  en 
plus  des  ancíennes  collectíons  d' Ajuda  et  de  TAcadémíe,  les 
collectíons  étrangères  achetées  par  la  commíssíon  géologíque, 
et  elles  se  sont  annuellement  augraentées  par  des  acbats.  La 
partíe  mínéralogíque  est  íncontestablement  fort  ríche,  ce  quí 
províent  en  grande  partíe  des  ancíennes  collectíons  d' Ajuda; 
malheureusement  Tabandon  dans  lequel  elles  ont  été  pendant 
si  longtemps  a  eu  pour  résultat  la  perte  des  provenances  de 
beaucoup  d'échantíllons. 

Parmí  les  collectíons  stratígraphíques  étrangères  se  trou- 
vent  quelques  collectíons  partíelles  de  grande  valeur,  pourtant 
Tensemble  n'est  pas  uniformément  represente  et  les  collectíons 
du  sol  portugaís  laíssent  surtout  à  désírer. 

La  bíblíothèque  joínte  aux  collectíons  est  bonne;  elle  est 
pourtant  moíns  ríche  que  celle  de  la  commíssíon  géologíque, 
que  je  qualíiieraí  de  três  bonne.  Grâce  à  des  achats  faíts  par 
Tancíenue  commíssíon,  elle  contíent  dífférents  ouvrages  anciens 
qu'íl  est  fort  dífficíle  de  se  procurer  actuellement;  par  les  échan- 
ges  de  ses  pablícatíons  avec  celles  de  la  presqua  totalité  des 
services  géologíques  des  cínq  partíes  du  monde,  et  avec  dívers 
instítuts  et  socíétés  savantes,  elle  a  acquís  des  collectíons  de 
mémoíres  dont  quelques-uns  remontent  à  la  fondatíon  de  ces 
établíssements. 

Les  collectíons  de  la  commíssíon  sont  formées  uniquement 

^  Yoyez :  Joaquim  Augusto  Simões  de  Carvalho,  Memoria  histórica  da 
faculdade  de  philosophia.  Coimbra,  1872. 
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en  vne  de  Tétude  du  sol  portugaís,  et  Don  pas  avec  Ia  tendan- 
ce  d'nQ  musée  à  Tusage  da  pablic.  Une  partíe  est  pourtant  dis- 
posée  dans  des  vitrines  mais  le  manque  de  place  obiige  à  en 
tenir  cache  la  plus  grande  partie.  Le  personnel  est  du  reste 
trop  restreint  pour  proceder  aux  arrangements  nécessaires  pour 
rendre  ces  récoltes  utilisables.par  le  public,  car  il  ne  suiiit  pas 
de  mettre  sous  ses  yeux  des  échantíUons,  il  faut  les  disposer  de 
façon  à  ce  qu'il  puisse  au  premier  coup  d^oeil  saisir  tout  ce 
qa'il  y  a  d'instructíf  dans  le  spécimen  qu  on  luí  soumet.  II  faut 
qu'une  pareille  collection  soit,  suivant  Texpression  du  directeur 
du  Musée  de  Washington :  «  Une  collection  d^étiquettes  expli- 
catives^  illustrées  par  des  échantillons  ». 

Que  diro  des  coUections  de  Coimbra?  Actuellement  les  ré- 
parations  qui  se  font  dans  Tétablissement  ont  obligé  à  mettre 
en  caisses,  la  presque  totalité,  mais  je  les  ai  vues  il  y  a  une  12® 
d^années,  et  je  dois  avouer  qu'elles  ne  m'ont  pas  laissé  une 
bonne  impression.  La  minéralogie  y  était  suffisamment  repré- 
sentée,  au  dela  peut-être  des  besoíns  de  Tenseignement,  mais 
c' était  loin  d'êtrc  le  cas  pour  la  stratigraphie  et  la  paléontolo- 
gíe,  et  la  géologie  du  Portugal  y  faisait  complètement  défaut, 
car  les  quelques  fossiles  sans  détermination  de  niveau  ni  de  lo- 
calités  qui  s'y  trouvaient,  ne  peuvent  nullement  constituer  une 
collection  scientifique. 

Ce  délaissement  de  la  géologie,  surtout  de  la  géologie  du 
pays,  s'est  du  reste  fait  sentir  jusqu'à  ces  dernières  années 
dans  toutes  les  chaires  de  géologie  du  pays;  la  raison  en  est 
fort  simple ;  la  cristallographie  et  la  minéralogie  peuvent  s'étu- 
dier  en  cabinet.  Pourtant  en  1779,  la  faculte  de  philosophie 
de  Coimbra  avait  déjà  reconnu  la  necessite  de  faire  faire  des 
voyages  d'observation  aux  eleves. 

En  Portugal,  la  séparation  des  chaires  de  minéralogie,  de 
géologie  et  de  paléontologie  n'a  pas  encore  eu  lieu.  Par  les  re- 
formes de  1772,  le  marquis  de  Pombal  transforma  Tancieune 
Faculdade  de  Artes,  (fondée  à  Lisbonne  en  1288)  en  une  fa- 
culte de  Philosophia  natural  comprenant  une  chaire  d^histoire 
naturelle  pour  Tétude  des  trois  regues  de  la  nature. 
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La  reforme  de  1836  separa  les  diverses  branches  et  créa 
une  chaire  de  mineralogia,  geologia  e  arte  de  minas,  mais  les 
lignes  stupéfiantes  qui  ont  été  écrites  en  1878  sur  les  collections 
et  renseignement  géologique  à  TUniversité  ^  font  voir  qu'à  cette 
époque  TAlma  Mater  ne  pouvait  pas  avoir  une  influence  favo- 
rable  sur  la  difFusion  de  cette  seience  en  Portugal. 

La  chaire  de  minéralogie  et  géologie  de  TEcole  polytech- 
nique  de  Lisbonne  date  de  la  fondation  de  cet  établissement, 
en  1837;  celle  de  1'Académie  polytechnique  de  Porto,  en  1883. 
Llnstitut  industriei  de  Lisbonne,  fondé  en  1852,  a  aussi 
une  chaire  de  minéralogie  et  géologie;  ses  collections  sont  des 
collections  d^enseignement  qui,  d'après  ce  que  j'ai  entendu  dire, 
sont  bien  proportionnées  à  leur  but,  du  moins  pour  la  minéra- 
logie. 

Les  collections  de  Porto  ont  été  jusqu'à  ces  demières 
années  dans  Tétat  des  collections  des  siècles  derniers  *,  mais 
elles  ont  été  réorganisées  et  deviendront  sans  aucun  doute  de 
véritables  collections  scientifiques.  Mentionnons  enfin  une  col- 
lection  de  Portugal  et  des  Colonies,  en  voie  de  formation  à  la 
Société  Géographie  de  Lisbonne,  et  nous  aurons  énuméré  tou- 
tes  les  grandes  collections  du  pays.  II  existe  certainement 
quelques  petites  collections  géologiques  destinées  à  Tenseigne- 
ment;  la  Commission  géologique  a  déjà  eu  plusieurs  fois  Tocca- 
sion  d'en  fournir,  mais  elles  ne  peuvent  pas  compter  parmi  les 
collections  scientifiques. 

II  est  une  catégorie  de  collections  géologiques  qui  manque 
encore  completement,  du  moins  pour  le  public;  ce  sont  les  colle- 
ctions de  géologie  appliquée. 

II  est  vrai  que  depuis  peu,  on  a  à  TEcole  polytechnique, 
reuni  dans  une  vitrine  les  échantillons  de  roches  et  de  minéraux 
travaillés,  mais  ce  n'est  qu'une  faible  partie  d'une  collection  de 


)     Orgoniâfição  e  eetado  actufll  da  UniTCTaidâde  de  Coinibra. 

*  Vojez  Eoolia  Pojxoto,  O  Musrté  Munieipal  do  Ihrio  et  Catalogo  éo  On- 
bineic  de  mineralogia j  geologia  e  palemitologia  da  Academia  Polyieekmca  d& 
Ihrio.  Porto,  1891. 
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géologie  applíquée,  Cette  dernière  met  sons  les  yeux  du  visi- 
tenr  des  exemples  de  toate  la  série  des  produits  provenant  du 
sol,  ftussi  bien  dans  Icur  étiit  natural  qu^après  leurs  transformar 
tioDs.  Elle  lui  fait  connaítre  non  seulement  les  produits  utilisés 
dans  le  pays,  raais  elle  Ini  fait  aussi  voir  ceux  qui  sont  utilisa- 
bles,  eu  lui  moatraut  le  profit  qu*on  en  tire  dans  les  autres 
pays. 

Les  collections  de  produits  miniers  des  expositions  de  Lis- 
bonne  et  de  Porto  ne  reniplissaient  qu'une  partie  du  program- 
me  d'un  pareil  Musée  et  pourtant  Tintérêt  qu'elles  provoquèrent 
montre  incoatestablement  leur  utilité  et  Taccueil  favorable  que 
le  pablic  leur  reserve  ^ 

Aviil  —  IIM. 


Paul  Choffat 


^  €aialogo  ãesf^riptivo  tia  secção  de  minas  da  exposição  nacional  das  in- 
dtisírias  fabris,  por  J.  A,  C.  á&s  Neves  Cabral,  Severiano  Monteiro  e  J.  A.  Ba- 
lata. Lifiboa,  18S9. 


A  QUESTÃO  COLONIAL 


O  problema  da  povoaçSo,  exploração  agrícola  e  desenvol- 
vimeDto  commercialy  oú,  n'ama  palavra,  do  aproveitamento  dos 
vastos  territórios  que  constituem  o  nosso  domínio  colonial  ultra- 
marino, é  de  natureza  bastante  complexa  para  ser  estudado  no 
seu  conjuncto,  porquanto  se  relaciona  com  outros  de  naturezas 
differentes,  cuja  resolução  se  impSe  parallelamente. 

Algumas  das  possessões  portuguezas  (Angola  e  Moçambi- 
que) estendem  os  seus  territórios  por  vários  graus  de  latitude 
e  longitude,  e  umas  e  outras  differem  entre  si  de  distancias 
computadas  também  em  muitos  gráos. 

Comportam  portanto  no  seu  grémio  raças  indígenas  muito 
differentes,  isto  tanto  de  uma  colónia  para  a  outra  como  dentro 
da  mesma  colónia;  e  da  mesma  forma  possuem  differenças 
muito  notáveis  de  climas. 

Entre  essas  raças  algumas  ha  que  nos  podem  ser  auxilia- 
res importantes  de  colonisaçao  agrícola  e  de  exploração  comt 
mercial,  outras  com  quem  apenas  poderemos  permutar  as  mer- 
cadorias da  Europa  pelos  géneros  e  productos  indígenas,  sem 
encontrar  n'ellas  os  auxiliares  indispensáveis  de  trabalho  para 
as  obras  publicas,  exploraç{)es  mineiras  e  arroteamentos  agríco- 
lasy  e  outras  ainda,  infelizmente  nâo  em  pequeno  numero,  intei- 
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ramente  hostis  a  qualquer  tentativa  de  colonisaçâo  ou  de  com- 
mercio. 

Encaradas  agora  aob  o  ponto  de  vista  do  seu  clima,  em 
que  entram  como  factores  importantes  a  temperatura,  a  altitude 
e  a  salubridade,  essas  possessões,  na  sua  totalidade  ou  por  re- 
giiieSj  podem  prestar-se  á  colonísação  fixa,  propriamente  dita, 
do  europeu,  indeíinidamcnto  ou  por  algumas  geraçOes,  ou  serem 
inteiramente  impróprias. 

Evidentemente  d^essas  possessores  só  as  que  se  poderem 
prestar  a  uma  colonisação  indefinida  estão  destinadas  a  trans- 
formar-se,  n'am  período  mais  ou  menos  largo,  em  florescentes 
colónias  e  a  virem  a  ser  além  dos  mares  um  prolongamento  da 
alma  pátria  e  uma  solida  e  segura  continuação  da  sua  naciona- 
lidade e  do  seu  estado;  e  se  entre  ellas  houver,  como  ha,  diflFe- 
renças  tamanhas  de  climas  que  se  traduzam  em  efi^eitos  tão  ex- 
traordinarioa  e  importantes  sobre  a  sua  população,  muito  conve- 
DÍente  c  necessário  se  torna  extremar  umas  das  outras  e  fundar 
sobre  as  primeiras  a&  baseã  solidas  do  nosso  edificio  colonial  fu- 
turo. 

E  este  um  principio  do  mais  vulgar  critério  que  leva  o  la- 
Trador  a  plantar  a  horta  na  terra  funda  e  regada,  e  a  semear  o 
matto  entre  os  rochedos  das  encostas  pedregosas  das  montanhas. 

No  caso  de  uma  coloiiisação  temporária  estão  algumas  re- 
giões da  índia,  onde  parece  estar  provado  que  o  europeu  não 
pôde  existir  sem  mistura  além  da  quarta  ou  quinta  geração,  no 
emtanto  o  espaço  de  tempo  sufiiciente  para  assegurar  em  bene- 
ficio do  sen  paiz  a  perpetuidade  dos  seus  esforços  e  para  colher 
largamente,  em  seu  proveito  próprio  e  dos  seus  descendentes, 
03  resultados  da  sua  iniciativa. 

E  no  emtanto  ahi  mesmo  o  governo  inglez  extremamente 
pratico,  tem-se  limitado  a  explorar  commercialmente  o  paiz  sem 
promover  a  sua  colonisaçílo,  dizendo  um  dos  seus  melhores  es- 
criptores  contemporâneos  a  respeito  d'essa  possessão :  «  a  Ingla- 
terra está  separada  da  índia  por  uma  das  mais  poderosas  bar- 
reiras que  a  natureza  pude  levantar  entre  dois  paizes.  A  natu- 
rci;a  tornou  impossível  a  colonisação  da  índia  pelos  inglezes 
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dando-Die  um  clima  onde,  em  geral,  as  creanças  inglezas  nSo 
podem  viver  >. 

No  caso  ultimo,  considerado^  estão  a  maior  parte  das  nos- 
sas colónias  africanas. 

Estes  pontos  de  vista,  raças  indigenas  e  climas,  sSlo  sem 
duvida  dos  mais  importantes  sen^o  os  principaes  dc  estudar,  por- 
quanto do  seu  conhecimento  completo  depende  a  escolha  do 
systema  de  exploração  colonial  mais  adequado. 

Mas  a  existência  da  colónia  funda-se  na  emigração,  e  para 
que  esta  se  dê  é  necessário  que  de  um  lado  haja  excesso  de 
população  e  do  outro  deficiência;  e  para  que  a  colónia  subsista 
e  prospere  é  evidente  ainda  a  necessidade  de  que  o  emigrante 
n'ella  encontre  condições  mais  favoráveis  de  existência  do  que 
I  no  ponto  de  onde  emigrou. 

Uma  colónia,  segundo  a  idéa  moderna,  é  uma  sociedade 

formada  pelo  excesso  dos  habitantes  de  uma  outra  sociedade. 

A  pobreza  e  o  excesso  de  população  n'um  paiz  tem  por 

I  consequência  a  emigração  para  um  paiz  menos  povoado  c  mais 

I  rico  *. 

I  Esta  emigração  não  se  pôde,  porém,  fazer  para  as  colónias 

I  fazendas,  em  que  o  europeu  se  não  pôde  fixar  e  onde  o  clima 

I  lhe  não  permitte  a  pratica  dos  trabalhos  agrícolas  que  são  feitos 

I  com  braços  indigenas,  com  uma  população  apenas  de  proletá- 

rios, pois  que  o  desbravamento  dos  terrenos  e  as  plantações  de 
espécies  próprias  dos  climas  tropicaes,  como  a  canna  de  assucar, 
o  café,  o  cacau,  as  quinas  e  as  palmeiras,  demandam  um  certo 
!  capital  que  o  colono  precisa  ter  á  sua  disposição  e  sem  o  qual 

!  de  nada  lhe  pôde  servir  a  posse  da  mais  vasta  propriedade 

territorial. 

A  emigração  constitue,  pois,  uma  questão  parallela  a  estu- 
dar por  quem  se  proponha  resolver  o  importante  problema  co- 
lonial. 

Porém  o  colono  para  desbravar  e  agriculturar  o  terreno,  o 
mineiro  para  descobrir  e  desentranhar  da  terra  o  filão  promet- 

1    Seeley. 
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tedor  de  riquezas,  seja  ferro  ou  ouro,  seja  carvão  ou  diamante, 
e  os  commerciantes  para  dilatarem  e  desenvolverem  os  seus 
mercados,  carecem  da  protecção  effectiva  do  estado;  aquelles 
n&o  arriscarão  os  seus  esforços,  nem  estes  as  suas  fazendas,  e 
uns  e  outros  as  suas  vidas,  sem  que  a  protecção  de  bandeira, 
pelo  menos,  lhe  prometta  as  necessárias  condições  de  segurança. 

Mesmo  quando  os  negociantes  e  os  mineiros,  na  ambição 
desmedida  de  grandes  lucros,  se  aventurem  aos  riscos  da  vida 
em  contacto  com  tribus  não  avassalladas  e  policiadas,  a  coloni- 
sacão  propriamente  dita  é  que  não  poderia  ter  logar.  A  exis- 
tência d'esta  funda-se  na  propriedade  territorial  e  essa  proprie- 
dade não  pode  existir  sem  a  garantia  do  estado. 

O  colono  precisa  pois,  que  o  estado  avance  na  posse  do 
terreno  sempre  a  seu  lado,  sem  o  que,  a  todo  o  momento,  corre- 
rá risco  de  ser  assassinado  pelos  indigenas  que  cubicam  os  seus 
haveres,  ou  atacado  pelos  colonos  rivaes  de  outras  nacionalida- 
des. 

Todos  os  dias  nós  vemos  como  as  colónias  do  interior  de 
Angola  se  queixam  dos  régulos  indigenas  que  lhes  roubam  os 
gados  e  os  productos  das  suas  culturas  ^,  e  quem  isto  escreve 
teve  o  desgosto  de,  por  motivo  de  rivalidade  de  colonos  de  ou- 
tra nacionalidade,  ver  perdido  bastante  trabalho  e  muitas  can- 
ceiras  e  cuidados,  que  julgou  profícuos  e  duradouros. 

Evidentemente  todo  o  trabalho  feito  n'estas  condições  en- 
ferma na  sua  origem  de  pouca  estabilidade  e  segurança,  e  não 
pôde  ser  um  trabalho  fecundo  e  progressivo. 

O  próprio  commercio  feito  nas  condiçOes  acima  e  mesmo 
quando  coroado  de  êxito  feliz,  é  evidentemente  útil  apenas  para 
o  individuo  que  o  pratica,  mas  de  pouco  ou  nada  serve  á  com- 
mu  D  idade  de  que  esse  individuo  faz  parte. 

O  paiz  o  que  tem  a  ver  é  com  a  corrente  de  commercio 
estabelecida  e  contínua.  Tudo  o  que  tenha  o  caracter  de  faça- 
nha ou  empreza  aventoroaa  e  isolada,  de  pouco  lhe  deve  impor- 
tar. Uma  fortuna  millionaria  feita  nas  mais  extraordinárias  cir- 

^     EçSro-me  áe  colónias  do  plaaalto  de  Chella. 
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cumstancias  por  um  dos  seus  commerciantes  no  interior  de 
qualquer  colónia  deve  importar-lhe  infinitamente  menos  que 
uma  dezena  de  fortunas  medíocres  feitas  por  outros  de  seus  filhos 
nas  mais  normaes  condiçOes  de  commercio  estabelecido. 

A  nós  só  nos  interessa,  sob  o  ponto  de  vista  do  fomento  co- 
lonial, tudo  o  que  é  duradouro,  tudo  o  que  uma  vez  conseguido 
se  obtenha  todas  as  vezes  que  se  repitam  as  mesmas  condi- 
çOes  de  agente  e  de  local. 

O  estado  necessita,  portanto,  de  policiar  essas  regiOes  á  me- 
dida que  a  colonisaçao  n'ellas  se  vai  fixando  e  que  as  relaçCes 
commerciaes  se  vSo  estabelecendo ;  muitas  vezes  mesmo  anteci- 
pando-se  ao  esforço  particular  no  desbravar  do  caminho  da  ci- 
vilisaçao. 

Poder-me-hao  objectar  nJlo  ser  inteiramente  necessária 
esta  protecção,  apontando-me  entre  muitos  outros  exemplos  o 
de  Silva  Porto,  que  no  sertSo  precedeu  de  tantos  annos  a  acçHo 
do  governo  e  mesmo,  ao  inverso  do  que  deveria  suppôr-se,  foi 
o  protector  e  não  o  protegido  da  bandeira  nacional. 

E  esse  um  facto  real  mas  isolado,  manifestação  de  uma 
enorme  energia  individual,  sem  um  resultado  pratico  correspon- 
dente, e  para  a  questUo  do  nosso  dominio  o  que  nos  importa  é 
«  a  continuidade  de  esforços,  é  a  accumulaçao  do  trabalho,  é  o 
aproveitamento  local  das  heranças,  é  a  tradição  da  familia,  é  a 
sobreposição  dos  esforços  dos  filhos  aos  dos  pães  »  ^. 

E,  sem  duvida  alguma,  essa  continuidade  só  é  garantida 
pela  protecçSo  do  estado. 

A  policiaçao  pelo  estado  é  portanto  como  affirmaçrio  de 
uma  auctoridade  una  e  ininterrupta  perante  o  indigena,  e  como 
ligaçSo  e  garantia  dos  diflFerentes  esforços  particulares,  extre- 
mamente necessária. 

Mas  o  estado  que  policia,  administra  ao  mesmo  tempo. 

As  relações  que  prendem  uma  colónia  á  metrópole,  quer 
de  ordem  moral  quer  de  ordem  material,  nSo  podem  ser  com- 

^     Caminho  de  fen'o  de  Mossamcdcíí  ao  BM,  |>ela  €£ig3itlii^fi9  J.  Hâ* 
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paradas  ás  relaçOes  de  affecto  qae  ligam  o  pae  a  um  filho,  e 
muito  menos  devem  ser  abrangidas  na  definiçSo  de  Turgot,  a 
que  a  independência  prevista  por  elle  dos  Estados-Unidos, 
veio  dar  foros  de  principio  geral,  que  «  a  colónia  é  um  fructo 
que  apenas  depende  da  arvore  até  á  sua  maturação  ». 

Se  assim  fosse,  era  licito  primeiro  que  tudo  perguntar  se 
esse  filho  valia  o  sacrifício  de  vidas  e  de  dinheiro  que  custa  a 
sua  educação;  era  licito  discutir  se  o  estado  tinha  o  direito  de 
sacrifícar  o  bem-estar  da  maior  parte  ao  benefício  de  alguns. 

Essas  relações,  porém,  fundam-se  n'uma  mutua  troca  de 
serviços  e  n'uma  correspondência  reciproca  de  sacrifícios  e  de 
utilidades.  N'um  interesse  de  uniJlo  commum. 

Se  no  começo  de  sua  existência  as  colónias  nao  podem 
subsistir  pelo  self- sustaining  principie  dos  inglezes,  é  necessário, 
porém,  "que  uma  apropriada,  sóbria  e  zelosa  administração  regu- 
laríse  o  Deve  e  Haver  entre  a  metrópole  e  a  colónia,  de  forma 
a  reduzir  com  o  passivo  d*esta  o  sacrifício  d'aquella  ao  minimo 
possivel. 

Uma  colónia  nSo  pôde  ser  uma  propriedade  de  rendimento 
que  a  metrópole  explore  em  benefício  exclusivo,  mas  nSo  nos 
parece  tfto  pouco  dever  ser  uma  estancia  de  prazer  e  recreio,  ou 
velho  solar  de  tradiçOes  históricas,  pela  conservação  dos  quaes 
a  metrópole  se  endivide  e  arruine. 

A  conferencia  de  Berlim  veio-nos  acordar  do  largo  torpor 
em  que  jaziamos  mergulhados,  accusando-nos  do  condemnavel 
desmazelo  com  que  durante  séculos  tinhamos  descurado  da  boa 
utilisaçSo  das  largas  regiOes  do  ultramar  que  estavam  sob  o 
nosso  dominio,  e  depois  d'ella,  n'este  pequeno  lapso  de  tempo 
Jifcorrido  até  hoje,  levados  pelo  louvável  desejo  de  compensar 
pela  actividade  presente  o  grande  desleixo  do  passado,  temos 
talvez  gasto  improducti vãmente  e  sem  resultados  immediatos  ou 
prováveis,  uma  grande  som  ma  das  nossas  energias  e  dos  nossos 
haveres. 

Tem* se  por  vezos  feito  a  comparat^ílo  de  Portugal  a  um 
ttOM|lo  tltgliil^nte  da  administração  dos  seus  haveres,  que 
ãcorSõtt  um  3!a  arrmEiãdo  pela  má  fé  dos  feitores  que  embolsa- 
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ram  o  melhor  das  rendas  e  deixaram,  ainda  em  cima,  que  es- 
tranhos o  espoliassem  da  mais  valiosa  parte  da  herança  her- 
dada. 

Arruinado  e  pobre  se  pede  á  justiça  a  restituição  do  que 
lhe  foi  tirado  fraudulentamente,  n^este  tristissimo  momento  his- 
tórico que  atravessamos  em  que  ella  para  não  sujar  a  fimbria 
das  vestes  na  lama  das  ruas  montou  pesada  carroça  tirada 
por  bezerros  de  oiro,  acontece-lhe  perder  a  acção  e  ter  de  pagar 
as  custas  do  processo. 

A  nós  foi  o  que  nos  succedeu  com  o  tratado  de  20  de  agos- 
to :  a  acção  perdeu-se  por  occasião  do  ultimatum,  e  as  custas  pa- 
garam-se  d'essa  vez. 

Portugal  acordou  tarde  do  seu  lethargo  de  séculos,  tarde 
abandonou  o  seu  desleixo  fidalgo,  quando  já  aquelles  visinhos 
que  elle  conhecera  pobres  e  humildes  medravam  n'uma  insolen- 
te opulência  feita  das  suas  espoliações. 

A  herança  era  porém  magnifica,  e  embora  o  melhor  nos 
fosse  arrebatado,  o  que  nos  resta  é  ainda  assim  um  largo  patri- 
mónio que  nas  mãos  d'outros  seria  uma  riqueza,  e  que  é  neces- 
sário que  para  nós  não  seja  apenas  um  encargo. 

Naturalmente,  como  um  homem  que  acorda  em  sobresalto 
ao  sentir  os  ladrOes  em  casa  e  no  primeiro  momento,  colhido 
do  temor  e  da  surpreza,  hesita  em  salvar  a  vida  ou  os  haveres, 
os  seus  movimentos  são  desencontrados  e  irreflexivos;  assim  tam- 
bém assombrados  pelo  descaro  das  espoliaçOes,  cujo  tenebroso 
cyclo  a  Deus  praza  que  tenha  fechado  com  o  convénio  de  ju- 
nho, os  nossos  movimentos  e  resoluções  não  foram  sufficiente- 
mente  reflectidos  para  que  os  nossos  esforços  tivessem  uma 
somma  addictiva. 

Esse  sobresalto  parece  porém  passado,  e  embora  o  céo  pare- 
ça não  querer  dilucidar-se  de  todo  sobre  as  nossas  cabeças, 
nem  por  isso  devemos  de  deixiir  de  colligar-nos^  almais  Icií^^^l- 
radas  na  adversidade,  para  :i  griuule  luctíi  de  trabalho  e  pna* 
gresso  na  conquista  da  civilisat^vlo. 

Mesmo  das  grandes  desgraças  o  homem  sábio  íeTt  tifftF 
proveito,  e  a  nacionalidade  portugueza,  d'c3te  grande  nbuto  pw 
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que  passou,  deve  lucrar,  além  do  conhecimento  do  valor  enorme 
dos  seus  domínios,  desvendado  pela  cubica  dos  estranhos,  o  va- 
lioso facto  da  concentração  de  toda  a  sua  alma  na  communh&o 
do  mesmo  grande  ideal. 

A  sociedade  portugueza  atravessa  actualmente  uma  das 
crises  mais  angustiosas  por  que  pôde  passar  uma  nacionalidade : 
a  da  falta  absoluta  de  um  ideal. 

Pequenos  ao  principio  em  força  e  limitados  em  território, 
mas  grandes  na  ambição  e  na  coragem  naturaes  em  povo  cuja 
energia  a  civilisação  não  tinha  gasto  ainda,  o  nosso  ideal  com- 
mum  foi  o  da  expansão  do  dominio  territorial  e  o  da  constitui- 
ção da  nossa  nacionalidade,  pela  expulsão  do  inimigo  próximo, 
desde  a  conquista  das  successivas  linhas  de  fronteiras  do  Douro, 
Mondego  e  Tejo  até  á  tomada  do  Algarve. 

A  completa  realisação  d' esse  ideal  seguiu-se  um  período 
indispensável  de  descanço  e  de  organisação  interna,  interrom- 
pido por  vezes  por  accidentes  de  ordem  secundaria,  cuja  in- 
fluencia apenas  se  fez  sentir  levemente  na  marcha  geral  dos 
acontecimentos. 

Realisada  a  aspiração  que  fora  primeiro  o  seu  ideal,  e  or- 
ganisada  definitivamente  a  sua  nacionalidade,  esse  povo  encon- 
trou nas  descobertas  e  nas  conquistas  de  novos  mundos  a  nova 
missão  a  cumprir,  o  grande  e  glorioso  destino  por  que  nortear 
a  sua  existência. 

O  organismo  social,  como  o  pequeno  organismo  indivi- 
dual, precisa  de  empregar  nobremente  a  sua  actividade  para 
conservar  a  sua  energia  vital,  e  portanto  prolongar  a  sua 
vida. 

As  nações,  como  os  individues,  carecem  de  um  ideal  a  que 
votar  a  sua  existência,  de  uma  grande  missão  a  cumprir,  e  essa 
deve  ser  hoje  para  nós,  sem  duvida  alguma,  a  formação  do 
grande  império  africano,  não  como  o  tinhamos  sonhado  —  n'6sse 
enganador  sonho  côr  de  rosa  —  estendendo-se  de  um  oceano  a 
outro,  mas  embora  menor  em  território  ainda  assim  tão  real- 
mente vasto,  que  alguns  séculos  de  trabalho  constante  e  tenas 
nos  serão  precisos  para  inventariar  as  suas  riquezas. 
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D'esse  enorme  império  de  que  CamOes  dizia 

Que  o  sol  logo  em  nascendo  vô  primeiro 
V&-0  também  no  meio  do  hemispherio 
£  quando  desce  o  deixa  derradeiro. 

Sem  nos  demorarmos  na  recordaçSo  do  que  successivamen- 
te  temos  perdido,  pois  que,  como  diz  Boecio,  « in  omni  adversí- 
tate  fortunse  infelicissimum  genus  iufortunii  est  fuisse  felicem  >, 
restam-nos  ainda  hoje  vastissimos  territórios. 

Convém  porém,  antes  de  os  enumerar,  proceder  a  uma 
distincçao  entre  o  que  nós  entendemos  ser  uma  dependência, 
uma  possessão  e  uma  colónia. 

Dissemos  atraz  que  uma  colónia  é  uma  sociedade  formada 
pelo  excesso  dos  habitantes  de  uma  outra  sociedade,  e  senda 
assim  deve  por  sua  natureza  e  essência  ser  considerada,  como 
também  já  o  fizemos  prever,  não  como  uma  dependência  ou 
possessão  da  sociedade  d'onde  dimana,  mas  como  uma  extensão 
d'es8a  mesma  sociedade. 

Realmente,  como  diz  Seeley,  «  em  que  sentido  se  pôde  di- 
zer que  uma  população  é  possuída  por  outra?  A  expressão  pa- 
rece implicar  quasi  uma  escravidão,  e,  em  todos  os  casos,  é 
absolutamente  imprópria,  se  se  quer  significar  simplesmente  que 
uma  população  está  sujeita  ao  mesmo  governo  que  outra». 

Portanto,  para  considerar  como  constituindo  uma  colónia 
certa  porção  do  domínio  ultramarino,  precisamos  ter  em  vista  o 
quantum  de  população  europeia  portugueza  que  ella  possue. 

Um  dos  caracteres,  pois,  da  colónia  é  por  um  lado  a  fixação 
em  si  da  população  emigrante,  e  por  outro  lado  a  tendência  pro- 
gressiva para  um  estado  igual  ao  da  metrópole,  para  uma  con- 
fusão com  ella.  Assim  os  Açores  e  a  Madeira  foram  colónias 
portuguezas,  e  hoje  são  considerad^as  politicamoDte  comv  íU^tii- 
do  parte  do  continente. 

Um  outro  caracter  das  colónias  ój  porém,  a  possibilidade  da 
sua  exploração  agrícola,  sendo  comludo  este  caracter  mu  rosal- 
tado  da  possibilidade  da  fixação  europeia. 
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As9Ím  consideraremos  apenas  como  colónias  portngnezas: 

o  archipelagD  de  Cabo  Verde 
as  ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe 
a  província  de  Angola 

e  como  possessões  ou  territórios  sob  o  dominio  de  Portugal 
mais  cia  menos  fáceis  de  uma  exploração  agrícola  e  de  uma  fi- 
xação de  popntaçUo,  qae  actualmente  não  possuem, 

a  Guiné  portugueza 

a  antiga  província  de  Moçambique 

a  índia  portugueza  (Goa) 

a  meia  ilha  de  Timor. 

As  dcpi^ndencias  bSo: 

o  forte  de  Ajuda  na  costa  da  Mina 
DamSo  e  Diu  no  golpho  de  Kambay 
Macau. 

Macau  e  Timor,  que  politicamente  constituem  um  districto 
cuja  capital  é  Macau,  acham-se  muito  afastadas  da  metrópole 
e  as  nossas  relações  com  ellas,  servindo-nos  da  pittoresca  phrase 
de  Lafargue  na  camará  franceza  por  occasião  da  ultima  discus- 
aSo  do  orçamento  das  colónias,  cifram-se  na  permutação  de  al- 
guns funccionarios  que  se  prestam  a  deixar-se  exportar. 

De  resto,  pondo  de  parte  o  pequeno  mundo  do  funcciona- 
lísmo  que  n' ellas  mantém  bem  bypotheticamente  a  nossa  sobe- 
rania^ e  em  si  resume  e  sustenta  com  a  nacionalidade  portugue- 
sa o  estado  portuguez,  nEo  mantêm  com  a  metrópole  nenhuma 
das  relações  caracteristicas,  que  sâo  a  razão  de  ser  de  uma  co- 
lónia: 

Communidade  de  raça,  communidade  de  religião,  commu- 
nídade  de  interesses. 

E  pois  para  mim  ponto  de  fé  que  o  governo,  que  solicitas- 
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se  do  parlamento  aactorísaçâo  para  a  sua  alienação  e  a  levasse 
a  cabo,  prestaria  ao  seu  paiz  um  relevante  serviço. 

E  no  mesmo  caso  estáo  os  districtos  de  Bissau  e  Cacheu 
na  costa  da  Guiné. 

Estes  poderiam  ser  negociados  em  boas  condições  com  a 
França,  Macau  com  a  Inglaterra,  e  Timor  com  a  HoUanda,  pos- 
suidora da  outra  metade  da  ilha. 

Para  justificação  d'este  modo  de  pensar  vejamos  qual  foi  o 
commercio  da  metrópole  com  cada  um  d'esses  pontos  em  1890, 
e  vejamos  se  nas  suas  relaç(3es  comnosco  ha  alguma  coisa  de 
progressivo. 

O  commercio  com  a  Guiné,  que  em  1886  foi  de  112:000$000, 
em  1890  foi  apenas  de  78:000$000,  o  de  Macau  já  insignifican- 
te em  1886,  5:000$000,  em  1890  foi  apenas  de  4:000$000,  e  o 
de  Timor  em  1891  foi  de  2:636$087  reis. 

Estes  números,  sem  commentario  que  desnecessitam,  dão 
uma  demonstração  da  inutilidade  para  Portugal  da  conserva- 
ção de  taes  dominios. 

(Continua). 


Al¥aro  de  Cástefíões. 
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REVJBTA  DA  IMPRENSA   ESTRANGEIRA 


Sunamario :    O  pn^gre^o  na  hu^^ioniúad^t  par  Àlfi^edo  Hussel  Wallace. 


O  pro^iD  ni  bunLutiMe,  por  UfreiJú  tmt\  WíiJlace 

The  Armia  imprime  um  artif^  da  Alfredo  Wallace,  o  naturalista  afamado 
que  concorreu  ra)m  Danvm  na  detíirminaçUa  dos  leia  da  stilet^ção  natural.  O  artigo 
propoe'iê  lilseutír  se  o  género  hum  ao  o  tem  progredido  como  sêr  intellectual  e 
moral,  e,  DO  caso  affirmativoj  por  que  forças  e  sob  que  leis  progrediu  no  passado,  e 
quaea  sao  ^  condições  sob  que  esse  progresso  pôde  coutifiLiar  no  futuro.  Toda  a 
discuii&ao  6  admirável  o  refero-ào  a  um  livro  moderno,  Bereditary  Oenitis,  de  Fran- 
cis GaJtoD,  obra  importuote  que  foi  muito  apreeioila  no  estrangeiro.  Na  impos- 
&ibií idade  de  resumirmos  o  artigo  do  A.  W:LlIac0^  qtie  é  d'uraa  extrema  concisão, 
Yanjos  Iimitar-nDE  ao  pouto  que  nofi  parece  de  maior  interesse^  por  se  occupar  d'uma 
questão  recente  em  que  andam  envolvidos  os  maia  altos  problemas  scientifícos  e 
Rociaes.  Wallace  couclue  que  ob  dois  priDcipios  que  Imbílítitiu  o  género  humano  a 
acoelorar  o  seu  progresso  sao  a  eUminaç^  dos  menos  aptos  pela  selecção  natural  e 
a  maior  liberdade  dada  á  mulher  na  escolha  do  marido.  Para  chegar  a  isso,  ana- 
lysa  as  varias  causas  quo  tendera  à  degratla^fào  e  as  quo  favorecem  o  desenvolvi- 
meuto  do  género  humano,  cousiderando  os  eíFeítos  da  hereditariedade  segundo  a 
theoria  de  Weissmann,  de  qae  e  um  dos  mais  iUustres  partidários. 

E  d  este  ultimo  ponto  que  uaicameutô  nos  occu paremos.  Não  é  nova  essa 
discussão  nas  paginas  da  Rk vista  dk  Pobtcqal  ;  já  tivemos  occasião  de  nos  refe- 
rirmos a  ellã  )  e  por  certo  nlo  será  está  a  derradeiíu  vez  que  voltamos  ao  assum- 
pto, que  ainda  agora  começa  a  agitar  os  homena  de  scioncia  e  que  tem  diante  de  si 
lar]^(^  horiBOutçB. 

1    Vol.  nt,  pag,  ^3. 
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Mas  antes,  duas  palavras  sobre  a  revista  que  temos  presente  e  qne  sappo- 
mos  pouco  conhecida  entre  nós.  The  Arena  pnblica-se  em  Boston,  appaieoeu  ha 
pouco,  está  apenas  no  5.®  volume,  e  é  jà  uma  das  melhores  revistas  do  mundo.  O 
seu  caracter  principal,  o  que  particularmente  a  distingue,  é  ter  um  critério  e  um 
fim  de  propaganda  e  de  educação,  representar  um  apostolado,  quando  as  revistas 
em  geral  deram  em  pregoeiros,  lançando  aos  quatro  ventos  com  igual  indiffereaça 
todas  as  idéas  e  todas  as  opiniões  indistinctamente.  Não  é  assim  Tlie  Arena ; 
afere  o  presente  e  o  passado  pelos  seus  merecimentos  moraes  e  religiosos,  e  crê  fir- 
memente n'nm  futuro  de  felicidade,  baseado  no  amor,  na  verdade  e  na  justiça.  Por 
esse  ideal  combate,  com  ardor;  e  d*ahi  tira  a  originalidade  que  lhe  dá  um  cara- 
cter único  entre  as  grandes  publicações  periódicas  do  nosso  tempo. 

As  theorias  de  Galton  e  de  Weiesmann  sobre  a  hereditarie- 
dade implicam  que^  excepto  para  os  animaes  inferiores  d'ama 
só  cellula  on  em  certos  casos  excepcionaes  dos  animaes  supe- 
riores, nenhuma  alteração  produzida  no  individuo  durante  a  vida 
pelo  exercicio  ou  por  outras  condiçOes  externas  é  transmissível 
á  sua  descendência.  O  que  se  transmitte  é  a  capacidade  de  des- 
envolver-se  n'uma  forma  assemelhando-se  mais  ou  menos  estrei- 
tamente á  dos  pães  ou  seus  directos  ascendentes,  as  caracteris- 
ticas  d'estes  apparecendo  na  descendência  em  graus  variados  e 
compostos  de  varias  formas,  conduzindo  a  uma  maravilhosa  va- 
riedade de  detalhes  emquanto  preserva  uma  semelhança  de  fa- 
milia  que  não  engana.  Assim  se  explicam  não  só  os  caracteres 
physicos  e  mentaes,  mesmo  certos  traços  particulares  de  movi- 
mento ou  hábitos  que  muitas  vezes  se  adduzem  como  provas  da 
transmissão  d'um  caracter  adquirido,  mas  que  na  realidade  são 
apenas  a  transmissão  de  singularidades  minimas  de  estructura 
physica  e  coordenação  nervosa  ou  cerebral,  que  levam  ao  habito 
em  questão,  sendo  adquirido  pelo  pae  ou  antepassado,  e,  em 
condiçOes  semelhantes,  pelo  seu  descendente. 

Achando  que  esta  theoria,  sendo  verdadeira,  não  permittia 
a  transmissão  hereditária  da  maioria  dos  caracteres  adquiridos 
individualmente,  Weissmann  foi  levado  a  examinar  as  provas 
d' essa  transmissão  e  descobriu  que  difficilmente  se  encontrará 
qualquer  prova,  e  que,  na  maior  parte  dos  casos  que  pareciam 
demonstral-a,  ou  os  factos  não  tinham  sido  apresentados  com  cui- 
dado ou  podiamos  dar-lhes  uma  outra  interpretação.  Admitti- 
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ra-se  a  transmissão,  porque  parecia  natural  e  provável ;  mas  na 
Bciencia  precisamos  como  fundamento  do  nosso  raciocinio  nílo 
8Ó  a  probabilidade  mas  a  prova;  ou,  se  não  podemos  ter  uma 
prova  directa,  entfto  a  probabilidade  que  se  tira  de  todos  os 
phenomenos,  sendo  taes  quaes  aconteceriam  se  a  theoria  em 
questão  fosse  verdadeira,  e  isto  tão  completamente  que  nos  dê 
o  poder  de  prever  o  que  acontecerá  em  novas  e  inexperiraenta- 
das  condiçOes.  Assim  é  a  probabilidade  em  favor  da  existência 
d'um  médium  ethereo,  cujas  ondulações  produzem  a  luz  e  o  ca- 
lor, dos  átomos  que  se  combinam  para  formarem  as  moléculas 
dos  vários  elementos,  e  da  theoria  molecular  dos  gazes.  Os  biolo- 
gistas da  Europa,  posto  que  usualmente  pouco  inclinados  a  acei- 
tar novas  theorias  em  logar  das  velhas,  deram  ás  theorias  de 
Galton  e  de  Weissmann  um  acolhimento  que  nunca  concederam 
á  theoria  da  Pangenesis  de  Darwin,  não  obstante  o  peso  da 
sua  grande  reputação;  e  agora  procuram  ardentemente  factos 
que  sirvam  de  provas  cruciaes  das  theorias  rivaes,  assim  como 
os  phenomenos  da  interferência  servem  de  prova  das  theorias 
rivaes  da  luz. 

Aqui  só  temos  a  occupar-nos  da  theoria  da  não  transmissão 
dos  caracteres  adquiridos  emquanto  affecta  as  qualidades  men- 
taes  e  moraes;  e  n'este  ponto  parece  encontrar  grande  opposi- 
ção,  porque  embaraça  o  caminho  para  melhorar  a  raça  por  meio 
da  educação.  Se  a  theoria  é  verdadeira,  prova  decerto  que  não 
é  pelo  caminho  directo  da  educação,  como  usualmente  se  com- . 
prebende,  que  a  humanidade  progrediu  e  pôde  progredir,  posto 
que  a  educação  possa  ser,  d'um  modo  indirecto,  um  factor  im- 
portante do  progresso.  Examinemos  entretanto  o  problema,  como 
nos  é  apresentado  pelas  theorias  rivaes,  e  vejamos  a  luz  que  so- 
bre elle  lança  a  historia  dos  grandes  homens,  que  mais  con- 
tribuíram para  o  progresso  da  civilisação,  e  que  servem  bem 
para  esclarecer  os  niveis  successivos  que  o  génio  humano  attin- 
giu. 

Se  o  progresso  está  dependente  n'um  grau  importante  da 
transmissão  hereditária  dos  effeitos  da  cultura,  distinctos  da 
transmissão  do  génio  innato  ou  dos  vários  talentos  e  aptidões 
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com  que  os  homens  e  as  mulheres  nasceram,  então  devemos  es- 
perar vêr  indicaçOes  d'essa  transmissão  no  augmento  contínuo  do 
poder  mental  onde  quer  que  uma  família  ou  grupo  de  famílias 
foram  sujeitos  durante  differ entes  geraçOes  á  cultura  ou  ao  exer- 
cício de  qualquer  género  particular.  Pretende-se,  de  facto,  qne 
assim  succede,  pois  que  no  discurso  da  presidência  da  Socieda- 
de biológica  de  Washington,  em  janeiro  de  1891,  Lester  F. 
Ward  sustenta  que  n^o  só  a  grande  habilidade  do  professor 
Weissmann  é  um  resultado  dos  severos  methodos  de  ensino  das 
universidades  allemis,  mas  que  «  estes  mesmos  methodos  de  en- 
sino foram  o  producto  d'uma  serie  de  geraçOes  educadas  d'esse 
modo,  transmittidos  com  pequeno  augmento  e  diffundidos  com 
efFeitos  crescentes  por  todo  o  povo  allemSo. . .  E  o  facto  de  que 
das  hordas  barbaras  da  Allemanha  medieval  se  desenvolveu  a 
grande  raça  moderna  dos  especialistas  allemâes,  é  uma  das  pro- 
vas mais  convincentes  da  transmissão  dos  caracteres  adquiri- 
dos, assim  como  do  valor  e  do  largo  alcance,  para  o  futuro 
desenvolvimento  da  raça,  d'um  systema  educativo  como  o  que 
a  Allemanha  tem  tido  nos  últimos  dois  ou  três  séculos  ». 

Penso  que  se  admittirá  que,  se  esta  é  « uma  das  provas 
mais  convincentes  das  transmissões  dos  efFeitos  da  cultura»,  a 
theoria  da  sua  transmissibilidade  tem  apenas  um  fraco  funda- 
mento; porque  nSo  só  os  factos  se  podem  explicar  por  outro 
modo,  mas  ha  um  outro  conjuncto  de  factos  que  nos  levam 
n'uma  direcção  exactamente  opposta.  Pôde  dizer-se,  por  exem- 
plo, que  a  eminência  dos  especialistas  allemUes  na  sciencia  é 
primeiramente  devida  a  especiaes  qualidades  mentaes,  que  foram 
sempre  características  da  raça  allemS,  e  ás  facilidades  presta- 
das pela  cultura  a  essas  faculdades  no  correr  da  vida,  pelos  nu- 
merosíssimos professores  nas  suas  numerosas  universidades,  e 
pela  relativa  simplicidade  dos  hábitos  allemães,  que  toma  a  po- 
sição de  professor  attrahente  para  as  maiores  intelligencias. 
Quando  nos  voltamos  para  os  outros  paizes,  encontramos  factos 
que  tendem  para  uma  direcção  opposta.  Na  Inglaterra,  por 
exemplo,  durante  muitos  séculos,  as  universidades  de  Oxford  e 
de  Cambridge  estiveram  fechadas  para  os  não-conformistas,  e 
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as  snas  honraa  e  recompenaaa  eram  reservadas  para  os  mem- 
bros dfl  egreja  estabelecida,  e  muito  largamente  para  aa  famí- 
lias da  aristocracia  territorial.  Todavia,  no  breve  período  que 
decorreu  desde  que  foram  abertaa  aos  dissidentes,  estes  últimos 
mostraram- se  inteiramente  igaaes  aos  mais  cultivados  heredita- 
ríamentej  e  ganharam  as  maiores  honras  em  tSo  grande,  e  tal- 
vez mesmo  em  maior  proporção,  que  o  seu  numero  comparativo 
nas  universidades* 

E  ainda  um  facto  notável  que  quasi  todos  os  nossos  maio- 
res inventores  e  descobridores  da  sciencia,  os  homens  cuja  ori- 
ginalidade e  poder  mental  assignalou  a  historia  do  progresso 
humano,  aprenderam  por  si,  e  decerto  Dada  tiraram  da  educa* 
ç^o  dos  seus  antepassados  qos  seas  diversos  ramos  de  saber. 
Brindley,  um  dos  primeiros  dos  nossos  engenheiros  modernos, 
era  filho  d'um  pequeno  arrendatário  dissipador;  Telford^  o  nos- 
so maior  constructor  de  pontes  c  estradas,  era  filho  d' um  pas- 
tor e  aprendiz  d'um  grosseiro  pedreiro  do  campo;  George  Ste- 
phenson^  o  inventor  da  locomotiva,  era  um  carvoeiro  que  apren* 
deu  sósinho;  Eramah,  o  inventor  da  prensa  hydraulica,  era  fi- 
lho d'ura  lavrador,  e  aos  dezesete  annos  aprendiz  de  carpintei- 
ro; HarrisoUj  o  inventor  do  chronometro^  era  marceneiro  e  tíUio 
de  marceneiro;  o  mais  velho  dos  Brunei  era  filho  d'um  la- 
rrador  francez,  foi  oducaJo  para  padre,  e  todavia  tornou-ae 
um  grande  engenheiro,  desenhou  e  executou  o  primeiro  tunnel 
do  Tamisa,  e  no  principio  doeste  século  desenhou  os  machiois- 
mos  de  fazer  roldanas  nas  dokas  de  Fortsmouth,  títo  completos 
no  plano  o  na  exeeuçEo,  que  ainda  hoje  est3.o  em  uso» 

Passando  agora  a  ramos  superiores  da  sciencia,  da  arte  e 
da  industria,  vemos  que  Dollond,  o  inventor  do  telescópio  achro- 
matico,  era  um  tecelTlo  de  seda  e  um  oculista  que  aprendeu 
inteiramente  só ;  Faraday  era  filho  d'um  ferreiro  e  aprendeu  a 
encadernador  na  idade  de  treze  annos  ;  Christopher  Wren,  o  fi- 
lho d' um  clérigo  e  educado  em  Oxford,  era  um  architecto  que 
aprendeu  por  si,  e  todavia  desenhou  e  executou  a  cathedral  de 
S<  Paulo,  que  pôde  decerto  classificar*ae  entra  os  melhores  edi- 
ficios  do  mundo;  John  Huuter,  o  grande  anatomista^  era  filho 
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d^uin  pequeno  proprietário  escossez;  William  Herschel  era  fi- 
lho d'um  musico  allemfto;  Rembrant  filho  d'um  moleiro;  os 
grandes  linguistas  e  orientalistas,  Alexandre  Murray  e  o  Dr. 
Leyden,  eram  ambos  filhos  de  pobres  pastores  escossezes; 
emquanto  Shelley,  cujo  génio  poético  raras  vezes  foi  exce- 
dido, era  filho  d'um  senhor  rural,  nada  poético  nem  syxnpa- 
thico.  ' 

Estes  poucos  exemplos,  que  facilmente  poderiam  accrescen- 
tar-se  até  encherem  um  volume,  servem  para  mostrar  o  que  ra- 
ras vezes  se  nega,  que  o  génio  ou  a  superioridade  em  qualquer 
ramo  das  faculdades  humanas  tende  a  ser  esporádico,  isto  é, 
apparece    repentinamente    sem    desenvolvimento  proporcional, 
nos  pães  ou  nos  ascendentes  immediatos,  dos  dotes  individuaes. 
Sem  duvida,  usualmente  ou  quasi  sempre  ha  uma  somma  consi- 
derável das   mesmas  qualidades  mentaes  dispersa  pelas  linhas 
divergentes  dos  antepassados  de  todos  estes  homens  de  génio, 
e  o  seu  apparecimento  parece  justificar-se  bem  por  uma  feliz 
mistura  dos  germo-plasmas  dos  differentes  antepassados  de  for- 
ma a  produzir  ou  dar  maior  intensidade  ás  varias  particulari- 
dades mentaes  de  que  dependem  em  faculdades  excepcionaes. 
Isto  torna-se  provável  também  pelo  facto  de  que,  embora  o  gé- 
nio seja  muitas  vezes  herdado,  raras  vezes  ou  nunca  augmenta 
de  intensidade  depois   do   seu  primeiro  apparecimento,  o  que 
certamente  deveria   acontecer,  se  não  só  o  génio  mas  o  au- 
gmento  de  capacidade  mental  devido  ao  seu  exercício  fossem 
igualmente  herdados.  Brunei,  Stephenson,  DoUond  e  Herschel, 
todos  tiveram   filhos   que   seguiram  os  passos  dos   pães,  mas 
deve  admittir-se   que  em  caso  algum  os  filhos  excederam  ca 
igualaram   os  pães   na  originalidade   e  na  capacidade  mental. 
Assim,  se  olharmos  para  uma  larga  lista  de  nomes  de  poetas, 
pintores,  esculptores,  architectos,  engenheiros  ou  descobridores 
scientificos,  difficilmente  encontraremos  dois  do  mesmo  nome 
e  profissão,   e  nunca  três   ou  quatro,  elevando-se  progressiva- 
mente ás  maiores  alturas  do  génio  e  da  fama.  Todavia  era  isso 
que  deveríamos  encontrar,  se  não  só  as  faculdades  innatas,  mas 
também  o  accressimo  de  desenvolvimento  dado  a  essas  facul- 
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dades  pelo  exercício  continaadoí  tendesse  a  toraar-se  heredi- 
tário. 

Se  julgarmos  que  esta  nSo  transmissibilidade  por  herança 
dos  resultados  da  educação  e  do  exercício  é  prejudicial  ao  pro- 
gresso humano,  devemos  lembrar -nos  que,  por  outro  lado,  tam- 
bém evita  a  contínua  degradação  da  humanidade  pela  herança 
dos  usos  viciosos  e  hábitos  deprimentes,  que  as  deploráveis  con* 
diçOes  do  nosso  moderno  systema  social  indubitavelmente  ali- 
mentam na  massa  do  género  humano.  Por  toda  a  parte  a  menti- 
ra e  a  velhacaria  abundam  por  tal  forma  nas  transacç5es  e  no 
commercio,  que  chegaram  a  ser  consideradas  essenciaes  para  bom 
resultado.  Nenhum  vendedor  nos  diz  a  inteira  verdade  sobre  as 
mercadorias  que  aconselha  ou  offerece  á  venda,  e  a  falsa  apre- 
sentação grosseiramente  absurda  das  matérias  e  da  qualidade 
que  por  toda  a  parte  encontramos,  por  muito  commum,  deixou 
de  nos  produzir  aversão.  Ora  é  decerto  um  grande  bem  poder- 
mos crer  que  este  systema  de  fraude  e  de  falsidade  largamente 
espalhado  não  produzirá  nenhuma  deterioração  herdada  na  pró- 
xima geração.  E  é  igualmente  satisfatório  crer  que  a  deterio- 
ração physiça,  produzida  sobre  os  milhares  que  annualmente 
deixam  a  vida  dos  campos  pela  vida  das  cidades,  não  terá  effei- 
to  algum  permanente  na  sua  descendência  se  alguma  vez  vol- 
tarem a  condições  mais  sadias.  E  temos  a  demonstração  dire- 
cta de  que  isto  assim  é  no  facto  de  que  os  árabes  das  ruas  das 
nossas  grandes  cidades,  postos  nas  colónias  em  sSs  e  melhora- 
doras  condições,  usualmente  melhoram  physica,  iutellectual  e 
moralmente,  de  forma  a  igualarem  a  média  dos  seus  conterrâ- 
neos. 

Temos,  pois,  que  a  não-transmíssão  hereditária  dos  effeitos 
do  exercício,  dos  hábitos  e  das  circumstancias  geraes,  ou  boas 
ou  más,  não  é  de  modo  algum  um  obstáculo  ao  progresso  huma- 
no, se,  como  não  parece  improvável,  os  resultados  sobre  o  in- 
dividuo da  nossa  constituição  social  presente  são,  em  geral, 
máos.  Pôde  com  justiça  sustentar-se  que  o  rico,  íntellectual  e 
moralmente,  soflFre  tanto  com  essas  condiçOes  como  o  pobre;  e 
que  a  vida  de  ociosidade,  de  prazer,  de  excitação  ou  de  -debo- 
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che,  que  tantos  dos  ricos  levam,  como  degradação  e  insensibili- 
dade da  alma  é  nos  seus  effeitos  igual  á  sórdida  lucta  pela  vida 
a  que  a  massa  dos  trabalhadores  está  condemnada.  E  por  con- 
seguinte um  allivio  sentir  que  todo  este  mal  e  degradação  nfto 
deixará  effeitos  alguns  permanentes,  onde  for  estabelecido  um 
systema  de  organisaçSo  social  mais  racional  e  mais  adequado  a 
elevar  o  coraçRo. 


J,  L 
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Abril  de  1892. 


Daas  classes  de  factos  terão  assignalado  no  ultimo  mez  a 
vida  politica  da  França :  as  arremettidas  criminosas  do  anarchis- 
mo  e  a  recrudescência  do  movimento  anti-religioso. 

Os  attenta dos  contra  a  propriedade  e  a  vida  de  cidadãos 
inoffensivos  perpetrados  em  Paris  nSo  devem  surprehender  o 
observador  acostumado  a  ligar  os  factos  diuturnos  aos  seus  pre- 
cedentes históricos,  e  o  emprego  da  dynamite  nSo  constitue  um 
monopólio  dos  revolacionarios  francezes  a  ponto  de  justificar 
ii  nímia  importância  ligada  a  esses  deploráveis  successos.  O 
significado  social  e  politico  doestes  é  em  si  pequeno.  Que  ha- 
via associaçíSee  organísadas  para  destruir  pela  violência  a  or- 
dem de  coisas  existente  era  conhecido.  Que  entre  os  membros 
d^essas  sociedades  se  encontrassem  individuos  bastante  resolu- 
tos e  isentos  de  escrúpulos  para  passar  da  propaganda  verbal  á 
propaganda  pelos  actos^  nSo  é  de  estranhar.  O  próprio  facto  do 
protagonista  doesse  ignóbil  melodrama  ser  um  criminoso  de  di- 
reito commnm,  réo  de  três  homicídios  commettidos  com  o  fito 
no  roubo,  diminue  a  importância  politica  das  explos(^es,  deslo- 
cando do  fanatismo  doutrinal  para  a  perversidade  moral  a  mo- 
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tivaçao  assignalavel  a  estes  delictos.  A  commoçao. da  opinião 
franceza  explica-se,  mas  nSo  a  sua  surpreza. 

O  que,  porém,  se  nJlo  surprehende  o  observador  philosopho, 
interessa  mais  vivamente  a  sua  attenção,  são  as  circumstancias 
que  acompanharam  o  facto  e  constituem  symptomas  da  situação 
moral  e  politica  da  França. 

Ha  em  primeiro  logar  a  registrar,  e  isto  em  honra  da  so- 
ciedade franceza,  a  reprovação  unanime  e  enérgica,  que  a  opi- 
nião, pelos  seus  órgãos  da  imprensa  periódica,  pronunciou  sobre 
o  attentado  em  si  mesmo.  Este  facto  demonstra  que,  apesar  da 
acção  desvairadora  do  facciosismo  partidário  e  da  influencia 
deletéria  d'uma  litteratura  corruptora,  a  consciência  nacional  da 
França  mantém  a  distincção  do  bem  e  do  mal,  e  nas  suas  mas- 
sas profundas  a  sociedade  franceza  se  conserva  alheia  a  esse 
scepticismo  filho  da  debilidade  philosophica  e  da  insolência  do 
amor  próprio,  de  que  enferma  o  seu  estado-maior  intellectual. 
Se  accrescentarmos  a  este  facto  o  da  intervenção  de  particula- 
res collaborando  com  os  representantes  da  força  publica  na  ap- 
prehensão  dos  criminosos,  veremos  robustecer-se  esta  convicção. 
Estes  actos  de  coragem  civica,  comquanto  prejudicados  um  pou- 
co no  seu  valor  moral  pela  consideração  das  distincçOes  honori- 
ficas e  das  recompensas  pecuniárias,  mostram  que  existem  ainda 
na  alma  franceza,  pouco  inclinada  á  grande  abnegação  e  ao  in- 
dividualismo heróico,  aquellas  virtudes  de  solidariedade  moral  e 
de  dedicação  na  camaradagem,  que  também  a  seu  modo  con- 
tribuem para  a  prosperidade  e  vigor  das  sociedades. 

Ao  lado  porém  doestes  symptomas  que  revelam  saúde  no 
corpo  social  ha  outros  em  desabono  do  seu  senso  politico.  A 
opinião  de  certa  imprensa,  que  ao  mesmo  tempo  que  reprovava 
os  attentados  anarchistas,  via  n^elles  tramas  do  partido  reaccio- 
nário, indica  até  onde  pode  chegar  a  aberração  do  facciosismo 
e  como  as  paixões  politicas  podem  perverter  o  senso  commum. 
Mas  melhor  que  esses  desvarios  d'uma  imprensa  facciosa,  os 
factos  que  precederam  e  acompanharam  a  apprehensão  do  cri- 
minoso, manifestam  a  confusão  em  que  lançam  e  a  impotência 
a  que  reduzem  os  órgãos  da  defeza  social  os  ataques  systeiuari* 
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C03  d'uma  opposiçao  turbulenta  e  inimiga  de  toda  a  auctorida- 
de.    Quando   se   conhece  a  sagacidade  e  actividade  da  policia 
franceza,  é  para  causar  surpreza  que  attentados  como  os  derra- 
deiros se  tenham  praticado  de  dia  no  centro   d'uraa  grande  ci- 
dade europeia,  e  que  o  seu  protagonista  tenha  manifestado  uma 
tao  singular  indifferença  pelas  pesquizas  da  repressão,  a  ponto 
de    ser  apprehendido   somente,  graças   ás  suspeitas  levantadas 
pela  sua  propaganda  oral  em  pleno  logar  publico.  Este  facto 
accrescentado  á  attitude  do  conselho  municipal  de  Paris  em  fren- 
te do  prefeito  de  policia,  n'uma  sessRo  era  que  o  representante 
da  auctoridade  era  tratado  como  se  fosse  o  verdadeiro  respon- 
sável  dos   attentados,  indica  que  nos  últimos  tempos  os  anar- 
chistas  francezes  sentiam  o  terreno  particularmente  desimpedi- 
do para  as  suas  emprezas,  graças   á  cumplicidade  inconsciente 
mas  positiva  das  fracções  radicaes  na  imprensa  e  no  parlamen- 
to.  Levadas  pelo  appetite  de  levantar  obstáculos  a  todo  o  go- 
verno constituido  e  de  dar  largas  ao  seu  ódio  contra  os  detene- 
dores  d'um  poder  que  elles  consideram  como  coisa  sua,  os  jor- 
nalistas e  oradores  da  extrema  esquerda   intimidavam   toda   a 
tentativa   de   repressSo,  e  faziam   participar  a  propaganda  do 
crime   dos  benefícios   d'uma   liberdade  creada  para  garantir  a 
vida  e  os  progressos  do   pensamento.   E  é  forçoso  convir  que 
d'esses  tristes  resultados  é  cúmplice  a  opinião  franceza  pela  sua 
nimia  indulgência  com  os  representantes  d'uma  opposiçSo  inso- 
lente, pelo  seu  pueril  receio  de  cahir  nos  excessos  d'um  pedan- 
tismo moralista,  e  ainda  por  esse  sentimento  injusto  de  desdém 
pelos  agentes  da  paz  publica,  que  privando-os  do  estimulo  da 
consideração  publica,  diminue  os  moveis   efficazes  capazes  de 
garantir  a  segurança  geral  contra  as  arremettidas  dos  scelera- 
dos.  Despertada  rudemente  pelas  consequências  da  sua  falta  de 
senso,  a  opinião  franceza  lança-se  na  extremidade  opposta,  e  é 
provável  que  na  multidão   de  apprehensCes  que  tem  sido  effe- 
ctuadaSj  a  liberdade  de  indivíduos  intioceDtiiS  tenha  soffrido  as 
consequências  d' ura  arrependimento  tardio. 

Emquíinto   uma   indulgência  censurável  dava  de  si  os  tris- 
te resultados   a   que   nos   vimos  referindo^  por   um  contraste 
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odioso  eram  desacatados  templos  catholicos  e  insultados  sacer- 
dotes, cujo  único  delicto  consistia  em  tentar  discutir  pacifica- 
mente as  questões  actuaes  mais  interessantes  na  ordem  pratica. 
Isto  significa  que,  ao  mesmo  passo  que  inimigos  de  toda  a  orga- 
nisaçao  social  têm  o  direito  de  pregar  o  homicídio  e  o  roubo, 
os  representantes  d*uipa  grande  organisaçao  reconhecida  pelo 
Estado,  não  podem  tomar  como  thema  das  suas  exposições  ou 
controvérsias   aquelles  problemas  cuja  discussão  está  na  tradi- 
ção da  sua  historia  e  cuja  resolução  constitue  o  objecto  da  sua 
missão  apostólica.  O  caracter  d^essas  escandalosas  rixas,  preme- 
ditadas com  um  intuito  conhecido  e  postas  em  pratica  com  te- 
nacidade obstinada,  faz  luz  sobre  a  natureza  profundamente  il- 
liberal  d'essa  facção  cuja  impotência  para  crear,  detesta  todas 
as  construcções  existentes.  Intelligencias  desnorteadas  por  uma 
cultura   superficial,  corações  cauterisados   por   sentimentos   de 
ódio,  igualmente   estranhos  á  disciplina  moral  das  corporações 
religiosas  como  á  superior  fecundidade  da  comprehensão  philo- 
sophica,  elles  sabem  que  o  regimen  de  liberdade  completa  re- 
presenta para  elles  a  derrota  irremediável  após  uma  breve  lu- 
cta.  Porque  para  conquistar  os  corações  dos  homens  e  governar 
as  vontades  humanas  é  preciso  um  corpo  de  doutrinas  positivas 
e  uma   capacidade  de  abnegação  pessoal   na   renuncia   e    na 
obediência  de  que  esses  tristes  espiritos,  cuj^  esterilidade  está  á 
altura  da   enfatuação,  são  totalmente  incapazes  ou  a  que    são 
constitucionalmente  adversos.  É  este  o  motivo  por  que  as  turbas 
radicaes  invadem  egrejas,  e  membros  de  corporações  adminis- 
trativas e  politicas  descem   ao  papel  de  agentes  provocadores. 
E  quando  se  esperava  que  o  poder  central  puzesse  termo  a  es- 
ses vergonhosos   incidentes,  o  governo  intervém  para  declarar 
que  fará  fechar  os  templos  em  que  se  derem  os  conflictos  que  a 
sua  parcialidade  pusillanime  não  quiz  impedir. 

Reduzido  assim  pela  coacção  material  a  abster-se  de  ques- 
tões de  caracter  moral  e  social,  e  forçado  pelos  seus  adversá- 
rios a  encerrar-se  nos  limites  de  discussões  dogmáticas  que  a 
estes  só  provocam  escarneo,  o  clero  francez  cuida  nos  interes- 
ses  da  sua   defeza,  e  parece  disposto  a  lançar-se  no  camiafac 
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d'ama  acção  eleitoral  d' onde  podem  resultar  sérios  trabalhos  ao 
governo,  que  n&o  assegura  a  todos  os  cidadãos  os  benefícios 
d'uma  liberdade  a  que  todos  têm  igualmente  direito. 

Emquanto  a  agitação  religiosa  se  faz  sentir  d'um  modo 
palpável  em  França,  questões  d'um  caracter  análogo  determi- 
naram alterações  politicas  dignas  de  menção  no  império  germâ- 
nico. A  reforma  escolar,  que  com  tanta  satisfação  foi  acolhida 
pelo  centro  catholico  e  pela  direita  protestante,  provocou  como 
é  sabido  um  protesto. enérgico  da  parte  do  elemento  nacional- 
liberal,  corroborado  por  petiçíJes  assignadas  pelos  maiores  no- 
mes scientificos  da  Allemanha.  O  resultado  foi  que  o  joven  im- 
perador resolveu  mandar  retirar  o  projecto  em  questão  e  adiar 
sem  praso  definido  a  discussão  d'elle.  Em  vista  d'isso  os  minis- 
tros compromettidos  na  defeza  da  medida  e  entre  elles  o  chan- 
celler  Caprivi  entenderam  dever  pedir  as  suas  demissões.  Após 
uma  crise  prolongada  ficou  constituido  o  novo  ministério,  moti- 
vando um  desdobramento  das  funcções  exercidas  pelo  general 
Caprivi,  mediante  a  distincção  entre  o  chanceller  do  império  e 
o  presidente  de  conselho  da  Prússia. 

Assim  terminou  esse  incidente  que  o  caracter  das  institui- 
•çGes  germânicas  impediu  que  se  transformasse  n'uma  crise  pe- 
rigosa. Duas  lições  resultaram  d'esse  facto.  A  primeira,  é  que 
no  império  allemão,  illustre  pelos  sentimentos  de  lealdade  e 
obediência  que  animam  as  suas  classes  dirigentes,  e  accusado 
pelos  seus  inimigos  de  ser  um  foco  de  despotismo  e  subser* 
viencia  politica,  o  poder  da  opinião  foi  bastante  forte  para  fa- 
zer  recuar  o  imperador  do  caminho  que  encetara  e  provocar 
por  esse  motivo  a  queda  do  alto  dignatario  que  se  tornara  o 
órgão  da  sua  vontade.  E  a  segunda  lição,  que  a  confiança  gera 
a  confiança,  e  que  o  chefe  d'Çstado  pôde  retroceder  n'uma  reso- 
lução que  fizera  advogar  com  calor,  sem  que  por  este  acto  jul- 
gasse comprometter  a  sua  auctoridade  e  dignidade.  O  moço  im- 
perador, em  cujo  caracter  se  combinam  d'um  modo  salutar,  um 
vigoroso  sentimento  da  sua  missão  pessoal  de  monarcha,  com 
uma  curiosidade  intelligente  das  grandes  correntes  da  opinião 
publica,  attendeu  aos  inconvenientes  que  ia  produzir  uma  lei,  a 
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qaal  tinha  contra  si  uma  forte  minoria,  composta  dos  elemen* 
tos  mais  cultos  do  paiz.  Isto  foi  bastante  para  o  dissuadir  de 
dar  um  passo  que  a  situação  moral  da  Állemanfaa  tornava  aos 
seus  olhos  necessário  e  urgente. 

Para  todos  aquclles  a  quem  o  império  alIemSo  apparece 
como  o  ponderador  do  equilibrio  europeu  e  o  génio  allemio 
como  o  orgUo  eminente  da  civilisaçâo  moderna,  os  derradeiros 
factos  que  se  deram  além-Rheno  nSo  podem  deixar  de  provocar 
interesse  e  ser  motivo  de  satisfação.  Que  o  povo  allemao  sem 
romper  bruscamente  com  o  seu  passado  religioso  e  politico 
possa  elaborar  livremente  nas  suas  escolas,  desde  aquellas  em 
que  a  creança  acorda  para  a  vida  da  intelligencia,  até  aquellas 
em  que  o  homem  se  coroa  com  o  diadema  das  ídéas,  os  ele- 
mentos d'uma  disciplina  racional  da  vontade  e  d'uma  concepção 
civil  do  Estado,  é  a  grande  aspiração  de  todos  os  que  se  pre- 
occupam  com  os  destinos  das  sociedades  continentaes.  As  con- 
sequências d'um  tal  facto  serão  d'um  alcance  incalculável,  e  a 
propaganda  do  exemplo  permanente,  mais  irresistivel  que  a  das 
armas  victoriosas,  fará  entrar  esta  Europa  dilacerada  pelas 
guerras  de  povos  e  pelas  luctas  das  classes,  desvairada  pela 
diifusão  de  chimeras  malfazejas,  oscillante  entre  o  pesadelo 
d'um  pessimismo  lobrego  e  o  millenio  d^uma  felicidade  rasteira, 
n'um  período  de  paz  viril,  de  saúde  social,  e  de  equilibrio  mo- 
ral e  politico,  fundado  na  comprehensfto  racional  da  natureza 
humana  e  das  leis  do  mundo  em  que  ella  se  desenvolve  e  ex- 
pande. 

A  crise  ministerial  allemSl  teve  o  seu  equivalente  na  Itália. 
A  questão  financeira  que  domina  todas  as  outras,  no  joven  rei- 
no precipitou  a  queda  de  representantes  d'uma  politica  que  nas 
questões  fundamentaes  não  pôde  ser  diversa  d'aquella  que  a 
precedeu.  Mais  d'uma  vez  temos  indicado  as  condições  perma- 
nentes do  problema  proposto  á  habilidade  dos  estadistas  italia- 
nos. Elias  não  se  alteraram  nos  últimos  tempos,  mas  como  uma 
certa  imprensa  tende  a  solicitar  os  factos  no  sentido  de  tirar 
d'elles  illaçOes  favoráveis  ás  suas  conveniências  nacionaes,  não 
éerá  inútil  accentuar  os  motivos  persistentes  que,  através  de 
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diflicaldades  árduas,  mantém  a  politica  exterior  e  interior  da 
Itália  no  systema  da  alliança  germânica  e  dos  avultados  orça- 
mentos militares. 

A  observação  fundamental  que  illumina  e  explica  a  histo- 
ria d'esse  povo  nos  últimos  dez  annos,  é  que  a  Itália  precisa  de 
ser  uma  grande  nação  para  ser  uma  nação  independente. 
Aquillo  a  que  uma  certa  imprensa  chama  d'um  modo  indiscre- 
to e  descortez  mania  das  grandezas,  não  é  mais  que  instincto 
de  conservação.  As  liçOes  de  toda  a  historia  moderna  mostram 
que  por  sua  posição  geographica  a  Itália  está  aberta  aos  golpes 
de  mSo  de  todos  os  povos  civilisados  ou  bárbaros  que  estan- 
ceiam  sobre  as  suas  fronteiras  ou  em  torno  das  aguas  que  a 
banham.  AllemEes,  francezes,  hespanhoes,  sarracenos  e  turcos 
entravam  pelos  seus  plainos  como  por  um  palácio  que  em  vez 
d'um  portão  trancado  por  dentro  tivesse  um  cento  de  janellas 
abertas  ao  rez-do-chao.  A  historia  da  Itália  antiga  é  a  contra- 
prova doesta  verdade.  A  expansão  militar  da  republica  romana 
só  pôde  considerar-se  terminada  quando  encontrou  como  linhas 
de  defeza  as  duas  grandes  correntes  septentrionaes  do  Rheno  e 
do  Danúbio,  e  os  dois  grandes  desertos  meridionaes  da  Arábia 
e  do  Sahará.  E  Momsen  pôde  avançar  com  fundamento  que  a 
conquista  das  Gallias,  por  Júlio  César,  tinha  retardado  quatro 
séculos  a  destruição  do  Estado  romano. 

Na  constituição  da  Europa  moderna,  a  Itália  vê-se  rodeada 
de  grandes  naçOes  militares,  que  antecedentes  históricos  man- 
têm n'um  estado  de  hostilidade  mal  disfarçada  e  de  vigilância 
armada.  Bastante  intelligente  para  perceber  que  a  neutralidade 
é  uma  palavra  vã  quando  a  força  a  não  garante,  e  incapaz  de 
se  defender  sósinha  contra  a  pressílo  dos  seus  poderosos  vi- 
sinhos,  a  diplomacia  italiana  virou-se  para  o  systema  das  gran- 
des allianças  a  largo  praso.  A  instabilidade  dos  governos  fran- 
cezes, os  precedentes  do  partido  catholico  na  quês  tilo  romana  e  a 
sua  influencia  n'um  paiz  governado  pelo  suffragio  universal,  as 
rivalidades  corarnerciaes  e  navaes  mantidas  n'am  estado  agudo 
pela  occnpaçíto  de  Tniiis^  a  confessada  tençíto  de  idlerfir  a  or- 
dem de  coisas  creada  pelo  tratado  de  Francfort,  a  velba  anti- 
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pathia  do  povo  italiano  contra  o  povo  ÍFf^ncez,  e  a  natural  des- 
confiança d'uma  corte  monarchica  por  um  governo  republicano 
e  porventura  radical,  afastavam  a  Itália  da  alliança  franceza. 
A  ausência  de  rivalidades  de  interesses  ou  de  amor-proprio,  a 
supremacia  militar  e  provadas  intençOes  pacificas,  os  laços  in- 
tellectuaes  que  ligam  ao  mestre  o  alumno,  e  as  relações  pes- 
soaes  das  duas  familias  reinantes  conduziram  a  Itália  á  allian- 
ça germânica. 

Para  obter  n'essa  alliança  uma  importância  proporcional 
aos  seus  interesses,  o  povo  italiano  teve  de  fazer  sacrificios  por- 
ventura superiores  ás  suas  forças.  Crear  uma  grande  marinha 
militar  e  organisar  um  exercito  digno  d'uma  nação  de  primeira 
ordem  foi  o  supremo  cuidado  do  governo  italiano,  através  das 
mutaçOes  do  pessoal  governativo.  Esta  empreza  nHo  se  le- 
vou a  cabo  sem  pesados  encargos.  E  naturalmente  a  potencia 
lesada  nos  seus  intuitos  pelo  novo  agrupamento  de  forças  na 
Earopa  contemporânea  não  se  tem  poupado  a  esforços  para 
augmentar  as  difficuldades  internas  do  reino  italiano.  Denun- 
ciação  de  tratados  commerciaes,  campanha  de  depreciação  de 
valores  na  bolsa,  propaganda  de  descrédito  na  imprensa  contra 
homens  e  coisas,  ameaças  veladas  de  intervenção  nas  questOes 
internas,  tudo  tem  sido  posto  em  pratica  para  forçar  a  Itália  a 
vir  metter-se  a  reboque  da  aventurosa  politica  franceza.  E. quan- 
do se  pensa  na  relativa  desproporção  que  existe  entre  as  di- 
mens()es  da  Itália  e  o  numero  dos  seus  habitantes,  quando  se 
reflecte  que  a  península  italiana,  que  tem  metade  da  superficie 
da  França,  mantém  uma  população  muito  superior  a  dois  ter- 
ços da  d^aquelle  paiz,  é  forçoso  convir  que  só  á  força  de  vita- 
lidade o  joven  reino  tem  conseguido  prover  aos  encargos  da  sua 
installação  politica. 

Na  Inglaterra,  que  o  regimen  da  liberdade  cabalmente 
comprehendido  e  praticado  tem  posto  a  coberto  das  violências 
revolucionarias,  multiplicam-se  os  symptomas  demonstrativos  da 
progressão  irresistivel  da  democracia.  Dois  factos  terão  assigna- 
lado  a  vida  interior  d'aquelle  povo  durante  as  ultimas  semanas. 
D^um  lado  a  enorme  greve  de  mineiros  que  põz  na  inacção 
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qnasl  todos  os  dístrictos  carboníferos  da  Grã-Bretanha.  D'outro 
lado  as  eleições  municipaes  de  Londres  que  determinaram  a 
derrota  dos  conservadores. 

A  greve  de  mineiros,  em  que  entraram  centenas  de  milha- 
res de  operários,  não  foi  uma  represália  da  miséria  desesperada 
e  militante,  mas  o  resultado  d'um  plano  concebido  com  intelli- 
gencia  e  executado  com  firmeza.  Tratava-se  nada  menos  que  de 
deixar  esgotar  as  reservas  de  combustível  existentes  nos  arma- 
zéns dos  exploradores,  afim  de  lhes  poder  impor  condíç(3es  mais 
favoráveis  aos  interesses  do  proletário.  Este  plano  e  a  sua  exe- 
cução mostram  que  o  socialismo  britannico  procede  nas  suas 
revindicaçOes  com  uma  solidez  e  uma  segurança  que  é  igualada 
no  continente  só  pelo  socialismo  germânico.  Vê-se  que  até  nas 
suas  camadas  mais  baixas  a  sociedade  ingleza  está  impregnada 
d'aquelle  espirito  de  resistência  dentro  da  legalidade  e  de  pro- 
gresso pelo  exercicio  da  liberdade  que  torna  possíveis  todos  os 
melhoramentos  e  que  é  o  único  capaz  de  lhes  assegurar  uma  so- 
lidez definitiva. 

As  eleiçOes  municipaes,  que  deviam  decidir  a  quem  havia 
a  confiar  a  administração  doesse  verdadeiro  estado,  que  é  a  ci- 
dade de  Londres,  tinham  além  da  sua  importância  intrínseca  a 
de  poderem  servir  de  pronostico  i  significação  das  futuras  elei- 
ç5es  parlamentares.  Os  resultados  foram  decisivos.  Os  conser- 
vadores soffreram  uma  derrota  completa  apesar  das  mascaras 
com  que  cobriram  o  rosto  aos  seus  candidatos,  tentando  des- 
nortear os  eleitores  quanto  á  significação  do  suffragio.  E  é  pro- 
vável que,  apesar  das  concessOes  feitas  pelo  partido  conserva- 
dor ás  tendências  mais  avançadas,  como  na  recente  reforma 
administrativa,  a  opinião  ingleza,  salvo  alguma  contingência 
imprevista,  se  pronuncie  na  futura  consulta  pelos  candidatos  li- 
beraes.  E  comtudo,  é  certo  que  o  partido  conservador,  vigiado 
e  reprimido  pelos  seus  adversários  e  apoiado  na  opinião,  é  o 
mais  capaz  de  comprehender  os  interesses  tradícionaes  da  In- 
glaterra e  de  os  servir  através  das  difficuldades  que  assoberbam 
esse  immenso  império. 

No  parlamento  hespanhol  a  questão  dominante  e  que  quasi 
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exclusivamente  tem  fixado  as  attençOes  é  a  questão  financeira. 
E  para  applaudir  a  attitude  do  partido  liberal  que  consentia 
em  pôr  de  parte  questões  doutrinaes  ou  pessoaes  para  se  con- 
sagrar de  todo  á  discussão  do  orçamento.  Comquanto  n'essa 
discussão,  uma  exacta  e  corajosa  compreliensão  das  necessida- 
des mais  urgentes  do  paiz  tenha  talvez  minguado  na  minoria 
dynastica,  merece  porém  louvor  a  attitude  patriótica  com  que 
os  caudilhos  liberaes  se  têm  abstido  de  levantar  uma  opposiçRo 
acintosa,  limitando-se  a  propor  uma  solução  contra  outra. 

Dois  grandes  discursos  foram  pronunciados  durante  os  de- 
bates :  o  do  snr.  Moret  em  nome  da  minoria  liberal  e  o  do  pre- 
sidente do  conselho  enunciando  o  pensamento  do  governo. 

O  discurso  do  snr.  Moret  advogou  a  necessidade  de  fazer 
economias  sérias,  se  dentro  em  dezoito  mezes  se  não  quizer  ver 
a  nação  a  braços  com  as  dqspezas  indispensáveis  sommadas 
com  as  obrigações  contrahidas.  O  orador  liberal  interpretando 
a  opinião  do  grupo  a  que  pertence,  faz  depender  o  equilibrio 
orçamental  d'uma  reducção  nos  gastos  no  valor  de  trinta  e  dois 
milhOes  de  pesetas.  No  decurso  da  discussão  o  illustre  tribuno 
avançou  que  o  contribuinte  não  devia  ser  castigado  pelos  des- 
mandos da  administração  publica.  Concepção  geral  dos  proble- 
mas políticos  e  caracter  das  soluçOes  propostas,  tudo  foi  em 
harmonia  com  as  tendências  d'esse  liberalismo  que  não  vê  no 
conceito  da  nação  mais  que  a  addição  das  vontades  particula- 
res e  na  arte  de  governar  mais  que  o  talento  de  se  manter, 
condescendendo  com  as  exigências  dos  interesses  e  preconceitos 
dos  individuos. 

.  O  discurso  do  presidente  de  conselho  foi  um  trecho  d'essa 
eloquência  viril  pela  franqueza,  nutrida  de  razão,  e  illuminada 
por  uma  philosophia  a  um  tempo  elevada  e  pratica  que  denun- 
cia que  o  orador  que  a  maneja  é  ao  mesmo  tempo  um  homem 
de  acção  e  um  homem  de  idéas. 

Contra  o  orador  que  o  precedeu  manteve  a  boa  doutrina 
que  as  responsabilidades  de  factos  que  modificaram  profundamen- 
te a  vida  d'um  povo  durante  um  dilatado  período,  não  podem 
ser  lançados  á  conta  de  ninguém  mais  que  esse  mesmo  povo  to- 
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mado  na  sua  totalidade  actual  e  na  sua  continuidade  histórica. 
E  no  caso  particular  que  se  discute^  os  deficits  accumulados 
sob  que  verga  a  fazenda  hespanhola,  não  são  mais  que  a  obra 
do  povo  hespanhol,  que  fez  as  revoluçOes  ou  guerras  civis  com 
as  suas  inevitáveis  destruiç()es  de  capital^  e  que  creando  ou 
consentindo  os  successivos  governos,  se  tornou  solidário  nos  er- 
ros por  estes  commettidos. 

No   que  toca  á  solução  pratica  do  problema  financeiro,  o 
candilho  conservador  nRo  rechaçou  o  pensamento  de  economias, 
mas  contestou  a  possibilidade  de  só  pelo  recurso  a  ellas  se  obter 
o    equilibrio  no  orçamento.  Entre  desorganisar  os  serviços  e 
comprometter  a  segurança  nacional  no  meio  d'uma  Europa  ar- 
mada até  aos  dentes  d'um  lado,  e  inquietar  o  natural  egoismo 
do  contribuinte  avesso  a  sacrifícios  d'outro  lado,  o  corajoso  es- 
tadista não  hesita.  E  preciso  lêr  as  próprias  palavras  taes  como 
foram  pronunciadas  no  parlamento  hespanhol,  para  admirar  o 
vigor  viril  do  homem  que  as  proferiu  e  também  a  grandeza  de 
alma  do  povo  que  o  mantém  á  frente  dos  seus  destinos,  e  com- 
quanto  contrariado  em  algumas  das  suas  aspirações  pela  von- 
tade imperiosa   d'esse   eminente  político,  sabe   fazer  justiça  á 
superioridade  da  sua  intelligencia,  á  energia  do  seu  caracter  e 
á  constância  do  seu  patriotismo. 


Moniz  Barreto. 


[ . 
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PORTUGAL  E  A  COMMEMORAÇAO  DO  QUARTO  CENTENÁRIO 
DA  DESCOBERTA  DA  AMERICA 


Na   celebração    do   quarto    centenário    da    descoberta   da 
America  que,  em  outubro  próximo,  se  vai  realisar  em  Madrid, 
Portugal  deve  ter  e  terá  uma  representação  á  altura  do  sen 
passado  maritimo  e  do  seu  papel  na  Historia  da  Humanidade. 
O  certamen  projectado,  comprehendendo    principalmente  uma 
exposição  e  um  congresso,  é,  do   mesmo  passo,  uma  homena- 
gem dos  actuaes  povos  luso-hispano-americanos  ao   famoso  na- 
vegador e  uma  solemnidade  scientiiica  de  alto   alcance  para  a 
communidade    dos  interesses  intellectivos,    moraes    e  práticos 
das  naçOes  que  a  realisam.  Abrangendo  a  exposiçUo  toda  a  sor- 
te de  objectos  demonstrativos  das  civilisaç()es  do  Novo  Mando 
anteriores  e  contemporâneos  da  época  da  descoberta  e  da  con- 
quista e,  implicitamente,  a  documentação  tão  variada  e  ampla 
dos  primeiros  descobrimentos,  o  nosso  paiz,  pelas  suas  iniciati- 
vas na  navegação,  pelas  acquisiçOes  nos  dominios  da  hydrogra- 
phia,  cartographia  e  náutica  e  pelas  suas  viagens,   tem  certa- 
mente um  logar  proeminente  na  commemoração.  Convém  pois, 
dando  a  máxima  publicidade  aos  programmas   e  trabalhos  já 
encetados,  chamar  a  passiva  attenção   do  publico  para  a  im- 
portância e  significação  d'esta  notável  solemnidade  e  sobretudo 
á  hora  em  que  o  futuro  da  nacionalidade  é  por  demais  entene- 
brecido e  nevoento,  e  porventura  o  seu  desastre  uma  verdade 
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angustiosa  e  um  facto  já  irreparável.  Este  regresso  do  espirito 
a  uma  vida  portugueza  anterior,  ctija  característica  se  forma 
com  audácia,  força,  iniciativa  e  lucta,  será  consolador  para 
muitas  almas  que  reparem  como  foram  eminentes  os  famosos 
aventureiros  e  piratas  d'outr'ora  e  que  cruel  nJlo  é  ver  a  sua 
degenerescência  na  mesquinha  estatura  dos  actuaes  contraban- 
distas. Concedendo  que  o  publico  deveras  se  importa,  momen- 
taneamente, com  uma  festividade  que  relembra,  afinal,  muito 
triumpho  e  muita  gloria,  embora,  depois  dos  precedentes  conhe- 
cidos, nem  a  fibra  se  lhe  ponha  tensa  nem  se  evite  o  suicidio 
collectivo  para  que  resignadamente  caminha,  deve  a  Revista 
exarar  a  noticia  do  emprehendimento  e  o  plano  official  da  nos- 
sa representação. 

O  governo  portuguez,  que  ainda  ha  pouco  votou  10:000$000 
reis  para  os  dispêndios  necessários,  incumbiu  a  Academia  Real 
das  Sciencias  da  reunião  e  coordenação  dos  elementos,  e,  con- 
sequentemente, centralisou  n'esta  instituição  toda  a  ordem  de 
trabalhos  que  digam  respeito  ao  centenário.  A  segunda  classe 
da  Academia,  por  intermédio  d'uma  commissSo  composta  dos 
snrs.  Conde  de  Ficalho,  Oliveira  Martins,  Pinheiro  Chagas,  Ro- 
drigues d'Azevedo  e  Theophilo  Braga,  fez  publicar  um  pro- 
gramma  datado  de  15  de  novembro  de  1891,  do  qual  parece 
ter  sido  relator  o  eminente  publicista,  snr.  Oliveira  Martins. 
Esse  programma,  que  exprime  o  desejo  de  que  se  enviem  á 
exposição  todos  os  monumentos  possiveis  que  attestem  o  papel 
dos  portuguezes  como  povo  de  navegadores,  reparte  o  catalogo 
inicial  por  seis  secçOes,  apresentando-as  e  explicando-as  do 
modo  seguinte: 


1.*  Collecção  tão  conipleta  quanto  possivel  de  modelos, 
restaurando  os  typos  de  navios  usados  pelos  navegadores  por- 
tuguezes no  XIV  e  XV  séculos. 

Esta  collecção  pôde  obter-se  encarregando-se  da  sua  cons- 
trucção  um  dos  nossos  engenheiros  constructores  navaes;  utili- 
sando  os  elementos  que  existam  nos  museus  da  escola  naval  e 
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astronómico  da  marinha;  aproveitando  os  sabsidios  compendia- 
dos no  excellente  catalogo  da  exposiçSo  official  de  marinba  em 
1886,  elaborado  pelo  snr.  José  Cândido  Corrêa;  e  finalmente 
usando  dos  vários  meios  que  as  circumstancias  indicarem.  A 
coIIecçSOy  depois  de  ter  servido  á  exposição  centenária,  ficará 
constituindo  um  precioso  documento  para  a  historia  da  archi- 
tectura  naval,  em  qualquer  dos  nossos  museus. 

2.*  CollecçHo  de  modelos  dos  principaes  typos  de  barcos 
de  cabotagem  e  pesca  das  costas  portuguezas,  especialmente  ao 
sul  do  Tejo. 

Esta  collecQ9o  actual  servirá  de  vários  modos:  primeiro 
mostrará  os  elementos  primordiaes  d'onde  sahiu  a  navegação 
portugueza  do  mar  alto,  pois  pôde  dizer-se  que  barcos  e  ma- 
terial de  pesca  sAo  os  mesmos  com  a  distancia  de  quatro  oa 
cinco  séculos;  segundo,  mostrará  as  modificações  realisadas 
para  transformar  os  barcos  de  cabotagem  de  outros  tempos 
em  navios  de  grande  navegaç2lo;  terceiro,  finalmente,  cons- 
tituirá uma  parte  ornamental  da  exposiç&o  portugueza  de  Ma- 
drid. 

Os  modelos  d'esta  divisão  serão  facilmente  obtidos  conjun- 
ctamente  com  os  da  primeira,  e  as  redes  e  apparelhos  de  pesca 
mais  facilmente  se  obtcm  por  compra^  ou  por  empréstimo  dos 
museus  nacionaes. 

3.*  Exemplares  authenticos  de  objectos  ethnographicos  ul- 
tramarinos relacionados  cóm  as  primeiras  navegaçOes. 

Haverá  que  reunir  ás  colIecçOes  próprias  da  Academia  os 
objectos  que  forem  considerados  dignos  de  figurar  na  exposi- 
ção e  que  terão  para  esse  fim  de  ser  requisitados  do  masen  co- 
lonial principalmente  e  de  qualquer  das  mais  coUecçOes  do  es- 
tado. 

Esta  divisão  da  exposição,  além  do  seu  valor  scientifico, 
possue  também  um  valor  ornamental,  que  nunca  deve  ser  esque- 
cido em  assumptos  d'esta  natureza. 

4.*  Exemplares  archeologicos  relativos  ás  primeiras  via- 
gens portuguezas,  incluindo  a  da  descoberta  do  caminho  da 
índia. 
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£8ta  divisão  será  constitaida  com  os  subsídios  prestados 
pelos  diversos  museus  e  collecçOes  do  estado  e  com  aquelles 
que  da  sua  casa  S.  M.  EI-Rei  tiver  por  bem  dispensar.  Nenhum 
monamento  histórico  figuraria  mais  propriamente  n'esta  expo- 
sição do  que  a  Custodia  dos  Jeronymos,  feita  com  as  primeiras 
páreas  de  Quiloa.  Dignamente  figuraria,  ao  lado  doesta  jóia,  o 
astrolábio  existente  no  gabiiiete  astronómico  da  Universidade 
de  Coimbra  e  que  uma  tradição  fidedigna  diz  ser  o  próprio  de 
que  se  serviu  Vasco  da  Gama  na  sua  viagem.  O  retrato  do 
grande  navegador  e  porventura  outros,  do  museu  de  bellas-ar- 
tes  enriqueceriam  a  collecção  destinada,  com  a  exposição  intei- 
ra, a  dar-nos  n'esta  solemn  idade  o  logar  primacial  que  a  histo- 
ria nos  confere  no  movimento  das  descobertas ;  pois  um  acaso 
apenas  fez  com  que  todo  o  mundo  incógnito  deixasse  de  ser 
patenteado  por  vários  portuguezes. 

É  impossivel  formular  o  quadro  doesta  divisão  da  exposi- 
ção, cuja  riqueza  maior  ou  menor,  dependerá  dos  esforços  de 
quem  fõr  encarregado  de  a  colligir  e  da  boa  vontade  dos  que 
houverem  de  prestar  os  subsidies. 

5.*     Exemplares  bibliographicos  e  cartographicos. 

Esta  divisão  comprehenderá  uma  selecção  dos  monumen- 
tos existentes  nas  bibliothecas  e  archivos  públicos,,  e  d'aquelles 
que  S.  M.  houver  por  bem  dispensar,  por  forma  a  apresentar 
resumidamente  uma  amostra  dos  thesouros  portuguezes  referen- 
tes á  pristina  historia  d$i  geographia.  E  não  seria  fora  de  pro- 
pósito completar  esta  divisão  com  a  reproducção  photographica 
de  outros  monumentos  que  não  fossem  enviados  á  exposição; 
bem  como  a  reproducção  do  fac-simile  do  famoso  globo  de 
Kuremberg,  de  Martinho  da  Bohemia,  monumento  dos  mais 
consideráveis  para  consignar  os  fastos  das  primeiras  viagens 
dos  portuguezes.  Tão  pouco  seria  inopportuno  fazer  tirar  nos 
archivos  de  Munich  uma  cópia  dos  manuscriptos  de  Valentim 
Fernandes  ahi  existentes  e  cuja  falta  nas  bibliothecas  nacio- 
naes  é  sentida  ha  muito  pelos  estudiosos. 

6.*     CoUecção  cartographica  actual. 

Esta  divisão,  a  mais  fácil  de  colligir,  seria  constituida  com 
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a  collecçfto  de  trabalhos  modernos  da  commissão  de  cartogra- 
phia  e  hydrographia  a  cargo  do  ministério  da  marinha  e  ul- 
tramar. 


Esta  parte  do  programma  remata  pela  proposta  de  que  na 
installaçSo  da  exposição  portugneza  sejam  reproduzidos  moti- 
vos de  architectura  manuelina  e  ainda  que,  para  o  serviço  de 
guardas,  se  escolham  pescadores  de  Olhão,  Ílhavo  e  Povoa  de 
Varzim,  com  os  vestuários  característicos. 

Uma  serie  de  publicaçOes  seria,  por  fim,  o  complemento 
doeste  certamen,  constituindo  simultaneamente  o  seu  commenta- 
rio  e  a  sua  historia.  As  que  urge  emprehender  e  as  que  já  es- 
tão compostas  para  acompanharem  a  exposição  cabem  nas  se- 
guintes divisões: 


1.*  A  reproducçao  fac-simile  de  certos  monumentos  his- 
tóricos directamente  relacionados  com  as  navegaçOes  portu- 
guezas. 

A  este  respeito  consta  á  commissSlo  ter  já  sido  ordenada 
pelo  governo,  pela  direcção  dos  museus  e  bibliothecas,  a  im- 
pressão do  celebre  livro  de  Duarte  Pacheco  Pereira,  Esmeral- 
do De  situ  orbis.  E  com  a  impressfto  a  fazer  se  reuniria  outra 
já  feita  pela  Imprensa  Nacional,  que  é  a  Viagem  do  Preste 
João,  do  Padre  Francisco  Alvares. 

2.*  O  catalogo  impresso  dos  manuscriptos  e  memorias 
existentes  nos  archivos  e  bibliothecas,  relativos  ás  primeira» 
navegações. 

Também  consta  á  commissao  que  já  pelas  mesmas  vias 
foi  ordenado  este  trabalho  e  que  se  está  executando ;  sendo  da 
máxima  necessidade  que  se  ultime.  Embora  forçosamente  in- 
completo, pois  a  catalogação  não  pôde  abranger,  nem  todas  as 
bibliothecas  publicas,  nem  os  archivos  escholares  e  municipaes, 
será  todavia  um  subsidio  precioso,  não  só  para  o  centenário 
colombiano,  como  depois  d'elle  para  a  erudição  em  geral 
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3.*  A  collecçâo  das  obras  impressas  pela  Academia  rela- 
tivas á  historia  das  navegaçOes  e  conquistas :  CoUecção  de  no- 
tidas f  etc. •,  Documentos  inéditos  para  a  historia  da  Ásia; 
Roteiros,  etc. 

4.'  Finalmente,  uma  Memoria  ou  Memorias,  incumbidas 
a  sócios  da  Academia  e  por  ella  impressas,  com  o  fim  especial 
do  centenário,  tratando  em  geral  das  origens  das  navegações 
portuguezas  e  dos  seus  primeiros  fastos  até  á  viagem  de  Vasco 
da  Gama;  e  particularmente  compendiando  as  noticias  da  esta- 
da de  Colombo  em  Portugal,  das  suas  viagens  em  navios  por- 
tuguezes,  das  suas  relaçOes  do  familia  e  sociedade  em  Portugal, 
das  suas  propostas  a  el-rei  D.  JoSo  ii  e  da  historia  d'esses  pre- 
liminares da  descoberta  da  America ;  bem  como  das  noçOes 
que  poderia  haver  entre  nós  acerca  da  existência  da  America 
austral  e  do  caracter  exacto  que  teve  a  expedição  de  Pedro 
Alvares  Cabral. 


Este  relatório,  que  foi  aceite  sem  discussão,  é,  como  se 
viu,  excellentemente  elaborado,  e  alcança,  nas  linhas  geraes, 
tudo  o  que  ha  de  importante  a  colligir  para  que  a  representa- 
ção de  Portugal  seja  deveras  equivalente  á  sua  tradição  marí- 
tima. Pouco  depois  da  publicação  do  programma,  a  30  de  ja- 
neiro do  presente,  o  Diário  do  Governo  apresentava  o  decre- 
to organisador  da  commissHo  official,  a  qual  ficou  composta 
dos  snrs.  José  Dias  Ferreira,  presidente;  Conde  de  Ficalho, 
vice-presidente;  Pinheiro  Chagas,  1.^  secretario;  Joaquim  de 
Araújo,  2.^  secretario;  Prospero  Peragallo,  Ramos  Coelho,  Mar- 
tins Sarmento,  Carlos  Relvas,  Raphael  Bastos,  Lino  da  Assum- 
pçHo,  Theophilo  Braga,  Teixeira  de  AragSo,  Rodrigues  de  Aze- 
vedo, Agostinho  de  Ornellas,  Ramalho  OrtigS-o,  Ernesto  do 
Canto,  Baldaque  da  Silva  e  Thomaz  de  Carvalho,  vogaes.  Esta 
commissao  dividiu-se  em  três  sub-commissões :  a)  Bibliogra- 
phia:  Lino  da  AssumpçSo,  Peragallo,  Raphael  Bastos,  Ra- 
mos Coelho  e  Theophilo  Braga;  6)  Marítima:  Baldaque  e 
Ramalho;    c)    Archeologia   e   artUtica  (objectos    de    ourivesa- 
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ria,  quadros,  tapeçarias,  etc,  do  século  xvi):  Ficalho,  Rama- 
lho e  Teixeira  de  AragUo,  reunindo-se-lhes  depois  o  pintor 
Casanova. 

E  incontestável  que  a  selecção  não  podia  ser  mais  acerta- 
da tanta  especial  competência  foi  chamada  a  collaborar  nos  tra- 
balhos definitivos  de  escolha,  acquisição  e  coordenação  dos  do- 
cumentos. Dos  primeiros  passos  darão  já  idéa  as  seguintes  pro- 
postas presentes  e  approvadas: 

1.*  Que  em  harmonia  com  ai.*  divisão  da  1.*  secção  do 
programma  apresentado  em  15  de  novembro  de  1891,  pela 
commissão  nomeada  pela  2.*  classe  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  seja  solicitada  auctorisação  do  governo 
para  que  a  secção  marítima  d' esta  commissão  possa  escolher 
na  Escola  Naval  e  no  Museu  Colonial  Marítimo  os  exemplares 
e  modiMos  que  julgar  convenientes  para  figurarem  na  exposição 
colombiana  de  Madrid. 

2.*  Que  esta  commissão  auctorise  e  abone  as  despezas 
necessárias  para  que  a  secção  marítima  mande  copiar  uma 
collecção  de  desenhos  dos  typos  originaes  das  embarcações  usa- 
das pelos  navegadores  portuguezes  até  ao  fim  do  século  xvii, 
organisando  um  álbum  ou  quadros  doestas  embarcaçOes. 

3.*  Que,  em  harmonia  com  a  2.*  divisão  da  1.*  secção  do 
referido  programma,  seja  por  esta  commissão  auctorisada  e 
abonada,  com  as  quantias  precisas,  a  secção  maritimãj  para 
escolher  no  Museu  maritimo  da  escola  industrial  Pedro  NuneSj 
de  Faro,  os  modelos  que  entender,  procedendo  desde  já  ao 
transporte  para  Lisboa  da  collecção  respectiva,  e,  em  seguida, 
ao  seu  melhoramento  para  ficar  em  condiçOes  de  poder  figurar 
na  exposição. 

4.*  Que  a  commissão  solicite  ordem  do  governo  para  que 
a  secção  maritima  escolha  na  commissão  de  cartographia  do 
ultramar,  nos  archivos  do  ministério  da  marinha  c  ultramar,  na 
direcção  geral  dos  trabalhos  geodésicos  do  reino,  na  Torre  do 
Tombo,  na  Imprensa  Nacional,  na  Bibliotheca  da  Universidade 
de  Coimbra,  nas  Bibliothecas  publicas,  no  Museu  das  Janellas 
Verdes  e  no  Museu  Industrial  de  Lisboa,  os  exemplares  e  mo- 
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dêlos  que  julgar  convenientes  para  a  exposição  colombiana  de 
Madrid. 

5.*  Que  a  commissao  solicite  da  Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa  os  modelos,  exemplares,  mappas  e  documentos  esco- 
lhidos pela  secção  marifima  para  o  mesmo  íim. 

6.*  Que  a  commissao  auctorise  e  abone  a  secção  maríti- 
ma a  comprar  nos  differentes  portos  do  continente  do  reino  as 
redes  e  apparelhos  de  pesca  que  tenham  de  servir  para  a  or- 
namentação do  edificio  da  exposiçSo,  começando  desde  já  a 
reunir  tudo  em  Lisboa. 

7.*  Que  a  commissao  peça  ao  governo  auctorisaçao  para 
reunir  na  sala  do  risco  do  Arsenal  da  Marinha  todas  as  coUec- 
ç(5es  que  for  adquirindo. 

8.*  Que  a  commissao  approve  e  auctorise  a  publicação 
de  um  catalogo  annotado  e  precedido  de  uma  memoria,  onde  fi- 
gurem todos  os  objectos  da  secção  marítima  da  exposição  co- 
lombiana. 

9.*  Que  a  commissao  habilite  desde  já  a  secção  marítima 
com  a  quantia  de  500^000  reis,  para  fazer  face  ás  despezas 
com  os  trabalhos  d' esta  secção,  que  constam  das  propostas  an- 
teriores. 

Ainda  por  exclusiva  iniciativa  individual  ha  igualmente  a 
registrar  notáveis  serviços,  já  posteriores.  O  snr.  Joaquim  de 
Araújo,  distincto  homem  de  letras  e  sócio  correspondente  da 
Academia,  tem  sido  incançavel  nas  visitas  a  vários  estabeleci- 
mentos públicos  de  Lisboa,  indagando  a  existência  de  objectos 
e  documentos  que  devam  figurar  na  secção  portugueza  da  ex- 
posição. E  a  elle  que  se  deve  a  proposta  de  verificação  da  exis- 
tência d'um  curiosissimo  livro  do  infante  D.  Henrique,  Secreto 
de  los  secretos  de  astrologia^  propriedade  que  foi  de  Christo- 
vfto  Colombo  e  que  o  filho  d'este  descreveu  ao  deante  nos  Índi- 
ces de  sua  letra,  descriptivos  da  famosa  Columbina  de  Sevi- 
lha. Qallardo  publicou  este  catalogo  na  sua  Bibliotheca  e  d'elle 
deu  uma  nota  ao  snr.  Ernesto  do  Canto,  nota  que  o  illustre  se- 
cretario da  commissao  portugueza  citou,  instando  para  que  se 
empregassem  todos  os  esforços  afim  de  se   obter  um  traslado 
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d'esse  desconhecido  livro  do  infante  portuguez.  Foi  ainda  este 
illustre  escriptor  quem  lembrou  que  se  armasse  na  exposiçAo  o 
padrão  das  descobertas  de  Diogo  Cao,  monumento  que  o  go- 
verno portuguez  mandara,  em  tempo,  recolher  á  metrópole. 

O  snr.  Ernesto  do  Canto  propôz  a  publicação  das  Sauda- 
des da  Terra,  de  Gaspar  Fructuoso,  na  integra,  procurando-se 
d'est'arte  salvar  d'um  extravio  provável  o  autographo  que  o 
marquez  da  Praia  e  Monforte  possue.  Por  sua  conta  já  o  illus- 
tre publicista  açoriano  mandara  imprimir  nm  capitulo  inédito 
d'esse  livro,  relativo  á  descoberta  da  America  por  Colombo  e 
ainda  daria  novamente  á  publicidade  a  carta  do  dr.  Jeronymo 
Montario  a  D.  João  ii,  documento  esse  em  que  se  recommenda 
como  de  resultado  infallivel  a  empreza  da  descoberta  do  Orien- 
te navegando  para  o  Occidente.  Vários  exemplares  da  segunda 
edição  do  Tratado  das  Ilhas  Novas  e  da  memoria  acerca  das 
Cortes  Reaes  foram  endereçados  á  commissão  por  offerta 
d'aquelle  illustre  investigador. 

Os  snrs.  Barbosa  du  Bocage,  Baldaque  da  Silva,  Peragal- 
lo,  Ramalho  Ortigão  e  Theophilo  Braga  têm,  por  seu  turno, 
apresentado  propostas  que  denunciam  um  elogiavel  desejo  de 
corresponder  brilhantemente  á  iniciativa  da  Hespanha  e  coroar 
de  successo  a  famosa  e  justa  homenagem  á  memoria  de  Colom- 
bo; e,  dos  membros  restantes  da  commissao,  devem-se  esperar 
os  mesmos  esforços  logo  que  surja  o  ensejo  de  cada  um  evi- 
denciar a  competência  da  sua  especialidade.  Pelo  que  já  se  tem 
feito  é  de  presumir  que  na  solemnidade  a  realisar  no  Parque 
de  Madrid  e  no  Palácio  da  Bibliotheca  e  Museus  Nacionaes,  o 
nosso  paiz  occupará  um  logar  de  assignalada  evidencia,  tendo 
conseguintemente  um  máximo  êxito  os  votos  exarados  no  pri- 
mitivo programma  da  segunda  classe  da  Academia,  e,  natural- 
mente, os  de  todos  os  portugueztis. 


O  outro  facto  importante  àa  conimemoraçao  é  o  congresso 
geographico  hispano- portuguo^.- americano  convocado  pela  SlHiid- 
dade  Geographica  de  Madrid.  Esta  reuníHo  tem  em  riãtm 
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ximar  delegados  de  Portugal  e  Hespanha,  e  bem  assim  das  na- 
9(>es  de  origem  portugaeza  e  hespanhola^  representando^  con- 
forme as  palavras  do  programma^  as  forças  vitaes  de  cada  paiz, 
isto  é,  a  sciencia,  a  industria  e  o  commercio.  Os  problemas  da 
geographia  politica  e  económica,  e  nomeadamente  os  relativos  á 
colonisaç&o^  á  emigração,  aos  tratados  de  commercio,  ás  ligas 
aduaneiras,  ás  linhas  de  navegação  e  outros,  constituirão  o  prin- 
cipal objecto  d'esta  solemnidade,  no  que  toca  exclusivamente  á 
peninsula,  ás  suas  colónias  e  provincias  ultramarinas,  e  aos  pai- 
zes  americanos  de  lingua  portugueza  e  hespanhola. 

O  programma  das  sessões  do  congresso,  que  se  inaugurará 
a  16  de  outubro,  é  assim  formulado : 


Sessão  preparatória.  Sabbado,  15  de  outubro.  Apresen- 
tação de  poderes  e  credenciaes  dos  representantes  dos  centros 
officiaes,  corporações,  etc.  Leitura  da  lista  dos  sócios.  Nomea- 
ção da  mesa  do  congresso. 

Sessão  inaugural.  Domingo^  16.  Memoria  lida  pelo  secre- 
tario geral  do  congresso.  Discurso  inaugural. 

Primeira  sessão.  Segunda-feira,  17.  Os  hespanhoes  e  os 
portuguezes  na  America.  Suas  condições  ethnicas  e  aptidões 
colonisadoras.  Estado  actual  e  futuro  dos  respectivos  idiomas 
na  America.  Influencia  do  christianismo  na  civilisação  dos  po- 
vos americanos  de  origem  hespanhola  e  portugueza. 

Segunda  sessão.  Terça-feira,  18.  Modernas  explorações  ei 
estudos  geológicos  e  geographicos  no  México  e  na  America 
central  e  meridional.  Estado  actual  e  futuro  das  raças  indige- 
nas  da  America. 

Terceira  sessão.  Quarta-feira,  19.  Os  emigrantes  euro7 
peus  no  Brazil  e  nos  estados  hispano-americanos.  Os  negroç 
africanos  e  os  chinezes  na  America. 


680  REVISTA    DE   PORTUGAL 

Quarta  sessão.  Quinta-feira^  20.  Commercio  de  Hespanha 
e  Portugal  com  os  estados  americanos  de  língua  hespanhola  e 
portugueza,  e  relaçQes  commerciaes  entre  os  últimos:  tratados 
commerciaes,  ligas  aduaneiras,  subvenções,  etc. ;  linhas  interna- 
cionaes  de  navegação.  Canaes  do  Panamá,  Nicarágua  e  outros. 
Via  férrea  no  isthmo  de  Tehuantepec.  Portos  francos. 

Quinta  sessão.  Sexta-feira,  21.  Colonisaçao  e  relaçOes  in- 
ternacionaes.  Reformas  administrativas  nas  provincias  hespa- 
nholas  da  America,  nas  Filippinas  e  na  Micronésia  hespanhola. 
Interesses  coloniaes  e  commerciaes  que  a  Hespanha,  Portugal 
6  os  estados  americanos  de  origem  hespanhola  e  portugueza 
têm  ou  podem  ter  na  Ásia,  na  Africa  e  na  Oceania.  A  arbi- 
tragem para  resolver  conflictos  .entre  os  estados  americanos  de 
origem  hespanhola  e  portugueza.  As  uniOes  profissional,  littera- 
ria,  telegrapho -postal  e  monetária. 

Sexta  sessão.  Sabbado,  22.  Formas  praticas  de  aproxi- 
maçllo  entre  Hespanha,  Portugal  e  as  naçOes  americanas  de 
origem  hespanhola  e  portugueza,  sem  que  nenhuma  menoscabe, 
na  mais  pequena  parte,  os  seus  direitos  como  Estado  soberano, 
e  conveniência  de  reunir  outro  congresso,  no  qual  tenham  re- 
presentantes todos  os  povos  da  raça  latina  e  seus  affins,  com  o 
fim  de  preparar  convénios  internacionaes  e  manter,  mediante  o 
equilíbrio  politico  e  económico,  a  paz  geral. 

Sessão  de  encerramento.  Domingo,  23,  Apresentação  e 
approvaçRo  das  conclusOes  do  ultimo  thema.  Discurso  de  en- 
cerramento. 


A  vastidão  d'este  programma  dá  ampla  margem  para  con- 
correrem ao  congresso  homens  de  todas  as  especialidades  e  a 
discutirem-se  portanto,  com  toda  a  latitude,  os  problemas  e 
questOes  que  mais  directamente  interessam  os  paizes  latinos  d» 
Europa  e  da  America.  Nunca  houve  mesmo  ensejo  de  reunir  os 
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representantes  de  interesses  tfto  vastos  e  múltiplos;  os  congres- 
sos até  agora  effectnados^  limitados  a  assumptos  restrictos  em- 
bora importantes  n'um  dado  quadro,   t%m,  naturalmente,  um 
valor,  por  assim  dizer,  especificado.  Mas  o  de  Madrid  abrange 
de  tal  modo  uma  área  tão  larga  de  propósitos  e  estes  sfto,  na 
quasi  generalidade,  de  significação  tão  pratica  e  opportuna,  que 
a  attenç&o  do  publico  estudioso  e  geralmente  a  de  todos  os  que 
pertencem  ás  naçOes  directamente  interessadas,  deve  ser  adver- 
tida pelo  menos,  quando  nSo  convidada  a  cooperar.  É  claro  que 
se  nHo  pôde  presumir  quaes  serilo  os  trabalhos  de  actualidade 
apresentados  por  portuguezes,  bem  como  a  attitude  dos  repre- 
sentantes ofiiciaes  e  quaesquer  outros  collaboradores  perante  as 
questOes  expostas  no  programma   anterior  e  as  suas  naturaes 
derivadas.  Mas,  ainda  que  haja  motivos  para  crer  na  solicitude 
e  na  iniciativa  particular,  bom  seria  que  as  commissOes  oíBcial- 
mente  destinadas  á  nossa  representaçSlo  delegassem  em  homens 
competentes  o  estudo  e  a  preparaçSlo  de  memorias  relativas  aos 
enunciados  do  programma  que  mais  proximamente  nos  impor- 
tam, e,  ao  mesmo  tempo,  a  defeza  dos  nossos  interesses  moraes, 
industriaes  e  mercantis.  Afinal,  e  a  despeito  do  brilhantismo  da 
nossa  exposição,  não  vá  um  descuido,  uma  falta  de  precaução 
e  de  tempo  ou  outro  motivo  imprevisto,  dar  logar  a  que  não  se 
esteja  preparado  com  um  plano  de  trabalhos  nem  sequer  para 
a  controvérsia.  Mostrar  o  que  fomos  é  já  bastante;  mas  o  que 
ainda   muitos  querem  que  isto  seja,  é  que  compete  apregoar, 
ao  menos  n'esta  hora  derradeira. 


Rocha  Peixoto, 
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OS  LIVROS  DOS  NOVOS 


GOUACHES,  por  João  Barreira  —  Lugan  &  Gtenelioiíx,  Editopea. 

Porto,  1892 


Para  nm  espirito  simplista  como  é  o  meu^  entrar  na  prosa 
de  João  Barreira,  representa  um  esforço  diflScil.  Custon-me  a 
enfrear  a  attençAo  para  a  encaminhar  vagarosamente  entre  es- 
ses períodos  onde  tudo  é  compacto  e  trasbordante,  primeiro  a 
cor  e  os  adjectivos,  em  seguida  a  propría  trama  das  ideias. 
Prosa  diíFusa  e  complicada,  com  infinitos  estados  intellectuaes 
comprimidos  dentro  de  cada  palavra,  e  cheia  de  entrelinhas 
psycologicas  qhe  só  uma  leitura  concentrada  vem  a  descobrir. 
Barreira  compraz-se  em  ir  cada  vez  tomando  maior  a  inclina- 
ção da  ladeira,  e  enrodilhando-nos  os  passos  com  successivas 
difficuldades,  de  modo  que,  em  chegando  ao  alto,  a  esbofante 
fadiga  como  que  verga  a  emoção. 

Tive  o  mesmo  sentimento  de  cansaço  um  dia  em  que,  de- 
sejoso de  conhecer  toda  a  obra  de  Eça  de  Queiroz,  fui  á  Bi- 
bliotheca  do  Porto  folhear  os  folhetins  pelo  auctor  dos  Maias 
publicados  na  Gazeta  de  Portugal,  Essa  prosa  era   também 
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emmaranhada  e  atropellada,  e  trasbordava  (nSo  de  analyse, 
como  nos  Qouaches)  mas  de  phantasia  e  de  imaginação.  No 
espirito  de  Eça  havia  por  força  uma  immensa  fasfio  de  sonhos, 
girando  e  ardendo  em  volta  uns  dos  outros,  lembrando  o  esta- 
do da  Terra  no  seu  principio.  Acotovellavam-se  os  assum- 
ptos, e  ninguém  sabia  que  voz  mysteriosa  os  chamava,  e  que 
mao  impaciente  os  desordenava  atravez  da  prosa.  Lá  dentro, 
ao  Inme  da  forja,  devia  haver  um  combate  de  ferreiros  diabó- 
licos. A  luz  era  crua,  o  impeto  da  phantasia  incoherente  e  sel- 
vagem, e  da  leitura  ficava-se  extenuado  e  doente  como  depois 
dos  solavancos  de  um  carro,  sobre  estradas  rasgadas  de  bo- 
queirões. 

Pois  d^essa  allucinada  explosSo  de  sonhos  que  era  entUo 
a  alma  de  Eça  de  Queiroz,  nasceu  a  eurythmica  e  luminosa 
phantasia  de  Poeta  e  de  Ironista  que  hoje  sabemos.  Fazendo 
nma  previsão  parallela,  do  espirito  exacerbado  de  JoSo  Bar- 
reira deve  sahir  um  Psycologo. 

Então  a  prosa  será  outra  inteiramente.  Escripta  com  mais 
espontaneidade,  mais  ampla  e  ao  mesmo  tempo  menos  empas- 
tada. Deixar  as  ideias  de  posse  da  sua  elasticidade,'alargarem- 
se  pelas  paginas  afora.  Deixar  a  gesticulação,  retomar  a  sua 
natural  eloquência,  fazendo  a  narração  mais  viva  e  humana. 
Os  adjectivos  sabirSo  directamente  da  intelligencia  para  o  pa- 
pel, sem  o  tom  de  artificio  que  lhes  dá  o  filtral-os  por  leituras 
recentes  e  preconceitos  doentios  de  litteratura.  A  analyse,  em 
vez  de  errar,  vaga  e  aérea,  sobre  tudo,  assentará  tenda  de 
campanha  em  assumptos  certos,  em  typos  de  alma  determina- 
dos. Este  vago  da  prosa  dos  Gouaohes  é  também  uma  forma 
de  preguiça.  Barreira  deita-se  a  scismar,  e  vagamente  passa 
pela  Nevrose,  pelo  Mysticismo,  pelo  Naturalismo,  tendo  meia 
dúzia  de  pontos  de  vista  seus,  sobre  cada  um  doestes  estados 
de  alma  ou  de  Arte.  Assim  o  Dialogo  Outomnal,  a  melhor  e 
mais  acabada  peça  do  livro,  é  uma  rêverie  para  um  romance  a 
fazer. 

Vindo,  pois,  a  época  de  intensidade  intellectual  e  maior 
paz  de  nervos,  o  analysta  nâo  scismará  na  Nevrose,  mas  estu- 
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dará  um  certo  nevrosado ;  n5o  errará  pelo  Ifysticismo,  mas  re- 
fará  pela  obsorvaçFlo  penetrante  e  atravez  de  uma  forma  cheia 
de  luz,  um  caso  de  mysticismo,  ou  mesmo  o  typo  synthetico  da 
Mystíco.  A  sua  prosa  terá  pormenores  da  vida  social,  e  bastará 
isso  para  lhe  dar  voz  e  figura  humana ;  e  em  vez  de  uma  serie 
de  sonhos  em  geral  tristes  e  eneipvados,  teremos  o  desenho  po- 
deroso e  renascente  de  um  Romance. 

A  intensidade  da  prosa  dos  Gouachès  nSo  corresponde, 
parece-me,  a  uma  parallela  intensidade  de  temperamento,  e  é 
porisso  que  a  julgo  transitória.  É  uma  intensidade  obtida  por 
empastamento  de  ideias,  por  accumulaç9,o  de  assumptos,  pois 
Barreira  é  sobretudo  um  Intellectual  agudissimo  e  o  seu  espi- 
rito o  mais  próprio  para  exercer  de  um  modo  claro  e  affoito  o 
oífício  de  romancista  de  analyse. 

Os  GouAOHEs  sSo  o  documeuto  de  um  estado  de  espirito 
passageiro,  de  uma  alma  na  crise  da  idade.  Barreira  n&o  fica- 
rá (e  ainda  bem)  só  um  revoltado,  e  o  seu  temperamento  ha  de 
romper  as  peias  da  Vida,  talvez  já  n^esaa  Historia  de  uma  con- 
versão que  vai  escrever  agora.  Isso  virá  quando  os  cuidados 
do  Amanha  forem  menores,  e  quando  Barreira  abusar  menos 
do  absintho  de  Baudelaire  e  dos  Goncourt.  Parecerá  mal  a  um 
poeta  receitar  a  um  Medico,  mas  eu  mandava-lhe  tirar  de  ao 
pé  da  cama  essas  Flores  do  Mal  e  esses  Jornaes,  de  uma  me- 
lancolia tilo  passiva  e  má.  Nâo  se  deve  dormir  com  flores 
no  quarto,  diz  um  preceito  familiar.  Egualmente  não  se  deve 
escrever  com  taes  excitantes.  Se  Barreira  encontra  em  tSo 
seccos  livros  cura  para  as  suas  doenças,  creia  que  o  allivio  é 
passageiro,  e  lembre-se  que  a  única  cura  em  termos  é  a  re- 
acção. 

Vejo  atra  vez  de  um  critério  pessoal,  egoísta  quem  sa- 
be? e  que  eu  n&o  tenho  nenhuma  certeza  de  ser  verdadeiro. 
Assim,  venho  tendo  d'este  livro  uma  impressão  quasi  negativa, 
mas  acho  ser  afinal  a  que  convém  ao  livro,  que  é  negativo 
também.  Os  Gouaches  são  como  a  preparação  de  espirito  para 
tima  obra  futura;  tirando  algumas  phantasias  deliciosas  como 
a  Rosácea  da  capella  gothica,   no  livro   cruzam-se  perguntas 
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•que  ficam  para  responder,  apontamentos  que  um  dia  liSo  de  ter 
«xplanaçclo,  resoluções  que  ainda  se  nSlo  tomaram.   Tenho  esta 
imagem:  o   caminheiro   tira  o  alforge  e  senta-se  a   scismar  no 
cruzamento  de  três  estradas.  Por  qual  ha  de  ir,  onde  irSo  ellas 
■dar?   E,  uma  por  uma,  começa  a  vêl-as,  a  estudar-lhes  os  lon- 
ges,  a  adivinhar-lhes  o  piso.  N^aquella,  á  esquerda,  para  alli  o 
<ieu    é   tâo  negro,   quem  sabe  se  nfto   haverá   abysmos?   Mas 
olhae  aquella  agora,  toda  cor  de  rosa,  desenrolada  entre  relvas 
verdes  e  aguas  de  ribeirinho,  com  burros  de  moleiro,  carros  de 
bois  abençoados,  espadelladeiras  de  vinte  annos  por  ella  adian- 
te,   a   andar!    Por  qual  seguir,   que  caminho  tomar?    Talvez 
aquella  triste,  soitos  de  castanheiros  para  um  lado,  muros  altos 
4Íe  cerca,  e  cinzenta  ao  sol  e  á  chuva?  Ir  para  lá  rezar,  ensi- 
nar   ás   crianças  o   Padre-Nosso,    enterrar   velhinhas   que  vflo 
direitas  para  o  ceu  ?  Mas  é  tSo  comprida,  e  sobe  tanto ! 

Que  Barreira  se  decida  pela  estrada  mais  direita,  que  é  a 
sua,  e  teremos  então  (entendo  eu)  bellos  romances.  O  seu  ódio 
da  banalidade  e  da  imitação  é  já  um  pedaço  de  caminho  ga- 
nho. Âs  suas  qualidades  litterarias  são  as  melhores,  nenhuma 
nota  lhe  escapa,  e  só  lhe  falta  talvez  dar  aos  seus  estudos  um 
mais  assiduo  ponto  de  vista  de  arte  nacional.  Esse  me  parece 
ser  o  papel  litterario  próprio  da  nascente  geração  dos  Novos, 
eujo  valor  não  posso  deixar  de  assignalar  n'esta  Revista,  pois 
não  é  ella  tão  pobre  que  não  tenha  já  em  António  Nobre  o  seu 
grande  Poeta,  e  toda  uma  piquena  legião  de  temperamentos 
independentes  e  caracteristicos  (entre  os  quaes  João  Barreira 
tem  um  logar  na  vanguarda)  trabalhando  em  prol  de  nobilís- 
simas aspirações. 

A  resistência  do  publico  a  aceitar  a  obra  dos  Novos  é  ape- 
nas passageira,  e  não  representa  mais  que  o  estado  de  anar- 
chia,  de  desconfiança  e  loucura  a  que  chegou  o  Portugal  con- 
temporâneo. Só  assim  se  explica  que  um  livro  portuguez  e  no- 
tável como  o  Só  não  colhesse  logo  o  unanime  e  empolgante  suc- 
cesso  a  que  tinha  direito,  e  que  outros  livros  de  alto  valor  e 
sobretudo  documentando  uma  independência  e  febre  de  novo 
em   que  ninguém  já  punha  fé,  fossem   ineptamente   desrespei- 
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tados  pelos  ignorantes,  sem  a  intervenção  de  protestos  senílo 
muito  raros. 

Coimbra,  1882. 

Alberto  d'OUveira. 


só,  por  António  Nobre  —  Léon  Yanler,  Editor. 
Paris,  1892 


Fallando  doeste  livro,  tentarei  fazer  duas  coisas.  Dizer 
primeiro  o  que  elle  é;  depois  o  que  penso  d'elle. 

Só,  é  uma  collecçSo  de  versos,  entremeados  de  prosas,  im- 
pressas como  versos,  e  ao  longe  da  qual  desabafa  e  se  manifes- 
ta a  alma  d'um  verdadeiro  poeta,  cuja  retina  congestionada 
pela  febre  reveste  a  realidade  de  lineamentos  espectraes  e  cuja 
sensibilidade  polarisada  para  a  desgraça,  só  parece  capaz  de 
impressOes  pungentes  e  fúnebres. 

Dos  infinitos  aspectos  da  natureza  e  do  tropel  de  paixões 
que  tumultuam  no  peito  humano,  o  snr.  António  Nobre  só  uti- 
lisã  para  p  seu  trabalho  artistico  aquellas  impressões  e  senti- 
mentos que  a  Psychologia  moderna  classifica  de  deprimentes,  e 
que  Espinoza  condemnava  na  sua  Ethica  como  destruidoras  da 
energia  e  da  integridade  da  alma. 

As  suas  paizagens  sRo  de  preferencia  nocturnas,  untadas 
d'um  luar  de  bailada,  attingindo  ao  sobrenatural  pelo  espectral, 
povoadas  por  uma  mythologia  primitiva  em  que  o  Vento  mia  e 
dá  de  mamar  ás  nuvens,  e  a  Morte  passa  vagarosamente  em- 
brulhada n'um  sudário  estrellado  por  dentro.  Poentes  verme- 
lhos como  um  chão  de  homicídio,  charnecas  assustadoras  onde 
as  figueiras  malditas  choram  as  negras  lagrimas  dos  seus  fni- 
ctos,  arraiaes  em  que  entre  refrescos  apregoados  mendigos  mos- 
tram as  gangrenas,  «oceanos  convulsos  ou  estagnados  em  que 
degredados  passam  em  levas  ou  os  afogados  acabam  n'um  gri* 
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to  entremeiam  de  aspectos  d'am  realismo  bratal  ou  pungente 
as  appariçOes  geradas  pelo  pesadelo  puro.  Mas  realistas  ou 
pfaantasticas  todas  as  suas  evocações  s£lo  essencialmente  fra- 
g^entaríaSy  entrevistas  &  claridade  brusca  d'um  relâmpago  e 
seguidas  d'outras  que  n&o  compOem  juntas  um  quadro,  mas  se 
juxtapOem  na  continuidade  do  automatismo  cerebral  como  a 
successão  d'imagens  allucinatorias  provocada  pela  ingestão  de 
certos  tóxicos. 

Como  os  aspectos  da  realidade  que  a  sua  retina  estampa, 
os  sentimentos  que  o  poeta  nutre  no  seu  peito  e  que  inspiram 
o  seu  lyrismo,  manifestam  a  mesma  parcialidade  que  podere- 
mos chamar  mórbida.  O  quente  frenesim  da  Vida  não  susurra 
ao  longo  d'essas  paginas.  Nem  a  boca  do  Desejo  alonga  atra- 
vés d'elles  o  seu  grito  militar  e  a  imploração  ardente  dos  lá- 
bios ávidos.  Essa  universal  conspiração  dos  instinctos  que  das 
raizes  aos  mais  altos  ramos  rola  a  seiva  genitriz  com  um  cla- 
mor de  torrente,  e  veste  a  alma  dds  grandes  poetas  d' uma  fo- 
lhagem virente  e  flórea,  onde  o  vento  passa  desfeito  em  musi- 
ca, permanece  gelada  n'este  moço  como  nas  veias  d'um  velho 
tronco  serrado  ao  rez  da  terra.  Nos  seus  cantos  a  Paixão  não 
p5e  a  estridência  dos  clarins  nem  a  visão  da  Justiça  entrevista 
desenrola  a  solemnidade  augusta  dos  motetos.  O  seu  estado 
d'alma  é  o  d'um  enfermeiro  em  quem  o  espectáculo  do  soffri- 
mento  fosse  aguçando  a  sensibilidade  e  que  acabasse  por  enca- 
rar a  vida  como  um  poema  de  gemidos  epilogado  pelo  coveiro. 

O  coveiro  é  o  protagonista  d' este  livro  e  a  Morte  a  sua 
inspiração  soberana.  Porém  o  sentimento  da  morte  que  perse- 
gue o  snr.  António  Nobre  não  é  esse  horror  physico  do  fim  que 
anima  algumas  das  mais  bellas  composições  de  Hugo,  e  que  é 
a  violenta  affirmação  da  vontade  de  viver  n'esse  poeta  ébrio 
da  vida  e  dos  seus  bens.  Nem  tão  pouco  aquella  sublime  devo- 
ção pela  extincção  do  individuo  encarada  como  a  libertação 
completa  da  alma  e  um  estimulo  de  perfeição  moral,  que  na 
obra  de  Anthero  de  Quental  constitue  a  ultima  e  mais  formosa 
phase  do  seu  lyrísmo.  Para  o  auctor  de  Só  a  morte  constitue 
uma  espécie  de  vida  assustadora  que  se  vai  viver  para  as  ter- 
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ras  que  se  estendem  por  baixo  do  chão,  e  d'onde  se  volta  ás 
vezes  a  horas  velhas  no  horror  das  appariçSes  e  das  encanta- 
ções.  Dir-se-hia  que  aos  seus  olhos  de  allacinado  cada  creata- 
ra  humana  apparece  reflectida  na  cova  invisível  que  se  lhe 
abre  aos  pés  como  n'uma  agna  tenebrosa  e  magica. 

As  aberrações  da  candura  e  da  loucura,  uma  compaixAo 
cruciante  dos  soffrimentos  physicos,  um  ideal  feminino  espiri- 
tualisado  pela  magreza  mortuária  das  formas  e  pelo  fulgor  so- 
brehumano  dos  olhos,  effeitos  tirados  dos  aspectos  da  meninice  e 
da  velhice,  um  catholicismo  rudimentar  sem  dogma  nem  disci- 
plina reduzido  a  ritos  entremeados  de  superstiç(^es  caracterísam 
ainda  este  lyrismo.  Um  outro  traço  distingue-o  e  como  que  o 
atravessa  d^uma  ponta  a  outra:  a  Passividade  completa  d'uma 
alma  que  se  resigna  ás  desgraças  próprias  e  alheias  sem  um 
gesto  de  lucta  nem  um  grito  de  cólera. 

Alma  doente,  o  snr.  António  Nobre  soube  extrahir  da  sua 
doença  effeitos  de  Arte  singulares  e  ás  vezes  intensos.  Outros 
attingiram  o  mesmo  objectivo  pela  descripçSlo  das  emoçOes  natu- 
raes  e  pelo  appello  aos  instinctos  sãos  do  coração  humano.  Acabo 
de  reler  o  livro  d'um  escriptor  também  novo :  Os  meus  amores 
de  Trindade  Coelho.  Com  casos  da  vida  corrente  e  com  senti- 
mentos que  podem  ser  comprehendidos  por  qualquer  dos  seus 
leitores,  uma  despedida,  e  affeição  de  dois  pastorinhos  perdidos 
na  solidão  do  campo,  os  remorsos  d'um  homicida  junto  á  cruz 
da  sua  victima,  o  amor  materno  diurna  cabra  que  se  deixa 
morrer  sobre  o  cadáver  do  filho  recemnascido,  consegue  o  nar- 
rador interessar  e  commover  vivamente  o  espirito  de  quem  o 
acompanha  através  d'essas  duzentas  paginas  impregnadas  dos 
suecos  da  terra  e  do  suor  dos  lavradores.  Demonstração  cabal 
de  que  a  Arte  o  vasta  e  a  capacidade  pessoal  decisiva  para  a 
belleza  das  obras. 

Isto  conduz-me  a  dizer  o  que  penso  do  livro  que  resumida- 
mente tentei  caracterísar. 

Em  primeiro  logar  devo  declarar  uma  coisa  que  nunca  é 
indifferente  a  um  escriptor,  mesmo  pessimista  e  possuido  da 
nostalgia  do  nada.   O  livro  do  snr.  António  Nobre  é  uma  con- 
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8ÍderaTel  manifestaçfto  de  talento  e  um  dos  mais  notáveis  que 
se  tem  publicado  ultimamente.  O  seu  auctor  tem  lembranças  de 
grande  poeta.  Algumas  das  peças  que  o  constituem;  como  a 
Vida,  Os  cavaUeiros,  s&o  jóias  lyricas. 

Mas  se  o  seu  talento  não  pôde  ser  contestado,  a  sua  conce- 
pção da  Arte  presta-se  a  reparos.  Abster-me-hei  de  discutir 
miudamente  as  questOes  que  o  novo  livro  implica  quanto  ás 
obrigações  da  Arte  considerada  como  uma  forma  da  actividade 
humana,  e  quanto  ao  valor  dos  meios  de  expressão  emprega- 
dos pelo  artista.  Farei  apenas  umas  breves  reflexões  sobre  o 
futuro  d'uma  corrente  litteraria  em  que  alguns  espirites  podem 
ver  um  principio  de  renovação  para  a  poesia  moderna. 

Parece-me  primeiro  que  a  fonte  d'onde  essa  corrente  jorra 
c  pouco  abundante.  A  variedade  dos  themas  explorados  não  é 
grande.  Uma  certa  pobreza  d'invenção  se  fará  sentir  depressa. 
N'este  livro  de  versos  que  não  tem  as  dimensões  do  Mahabha- 
rata  esse  effeito  é  visivel.  As  repetições  não  escasseiam,  e  seria 
injusto  lançal-as  á  conta  do  poeta.  É  que  a  expressão  do  deses- 
pero 6  de  sua  natureza  monótona,  e  o  cadáver  é  susceptivel  de 
poucas  attitudes. 

Uma  consequência  natural  d'este  facto  é  que  o  ponto  de 
vista  em  que  se  collocam  os  novos  poetas  nunca  poderá  inspirar 
uma  poderosa  escola.  Os  primeiros  que  vierem  deixarão  pouco 
que  fazer  aos  continuadores.  Os  discipulos  terão  de  abjurar  para 
viver.  N'estes  mesmos  que  em  França  julgam  inventar  uma 
esthetica  inteiramente  nova  não  seria  difiicil  mostrar  a  influen- 
cia preponderante  do  poeta  estranho  e  grande  que  nas  Flores 
do  Mal  fundou  a  liturgia  do  Peccado  e  balançou  ante  o  seu 
Ídolo  um  thuribulo  cheio  com  o  incenso  e  o  enxofre  da  sua  poe- 
sia mortuária  e  diabólica. 

Uma  ultima  observação  é  que  a  influencia  social  da  nova 
concepção  da  Arte,  será  muito  limitada.  Expressão  dos  pontos 
de  vista  d'uma  minoria,  faltar-lhe-ha  aquillo  que  é  a  demons- 
tração e  a  recompensa  da  Força:  a  Gloria.  Para  obter  a  au- 
diência dos  homens  é  preciso  fallar  dos  grandes  interesses  hu- 
manos. Todas  as  grandes  reputações  litterarias  são  condicionadas 
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por  uma  vasta  capacidade  de  comprehens&o  e  sympathia.  Um 
poeta  de  primeira  ordem  é  um  agitador  de  idéaa  e  um  conda* 
ctor  de  almas.  Ora,  n&o  é  pintando  a  cor  das  gangrenas  ou 
succumbindo  sob  a  influencia  das  terças-feiras  que  se  pôde  do- 
minar e  arrastar  um  povo.  Arte  de  minoria,  nunca  poderá  ser 
grande  arte.  O  que  ha  de  maior  no  dominio  da  creaçfto  poéti- 
ca, os  movimentos  da  consciência  religiosa,  é  de  natureza  es- 
sencialmente collectiva. 

Escrevendo  a  palavra  Só  no  frontispício  do  seu  livro,  o  snr. 
António  Nobre  resumiu  d'um  modo  feliz  o  caracter  da  sua  obra, 
e  forneceu  elementos  para  se  formular  o  juízo  sobre  ella.  O  seu 
auctor  é  um  homem  solitário.  Ora  um  homem  solitário  pode 
ter  vis(^  singulares,  pôde  mesmo  pretender  que  n'ellas  reside 
a  suprema  belleza,  mas  n&o  pôde  esperar  a  influencia  que 
mede  a  força  das  obras  nem  reclamar  a  gloria  que  as  consagra. 

Moniz  Barreto. 


A  QUESTÃO  COLONIAL  ' 


Restos  do  noBSO  antigo  sonhado  império  do  Oriente  e  mais 
próximo  da  metrópole  do  que  Macau  ou  Timor,  acha-se  o  Esta- 
do da  índia  Portugaeza,  que  comprehende  Goa  com  o  território 
anneso  e  os  preaidios  do  Dia  e  DamSo  no  golpho  de  Kambay 
ao  norte. 

Doeste  domínio  diz  o  3nr.  Oliveira  Martins  no  seu  livro  O 
BrazU  e  m  Colónias  Portugnezm : 

ir  A  índia,  que  cm  Goa  forma  mu  breve  território  encrava- 
do no  império  britannif.ô,  nfio  fatiando  nos  pequenos  presidios 
de  Kambay  (Damão  e  a  ilba  de  Diu)^  ú  densamente  povoada 
por  indígenas  (110  hab.  por  kílometro  quadrado).  Essa  popula- 
ção outr'ora  fabril,  tinha  em  Moçambique  o  mercado  consumi- 
dor dos  seus  tecidos,  e  ia  vivendo,  A  producçao  melhor  e  mais 
barata  das  manufacturas  inglezas  arruinou  a  industria  cana- 
ri.  O  fabrico  do  sal  para  consumo  da  península  hindustani- 
ca^  mantém  uma  fonte  de  rendimento  {383  salinas  com  2:000 
pessoas);  e  o  dízimo  e  outras  contribuições  directas  formam 
ama  receita  fiscal  absorvida  pelas  despezas.  Nem  como  estabe- 
lecimento portugucE,  porque  a  populaçUo  portugueza  é  minima 

1     Continua  tio  th  pag.  65}. 


0 


692  REVISTA  DE  PORTUGAL 

(1:856  habitantes),  nem  como  fonte  de  nm  commercio  importan- 
te,  porque  a  exiguidade  do  território  e  a  concorrência  ingleza 
o  impedem,  nem  como  destino  de  uma  emigraçAo,  porque  é 
densamente  povoada,  a  índia  offerece  perspectivas  de  um  futu- 
ro brilhante.  O  tratado  de  1879  com  a  Inglaterra  valerá  decerto 
maito  para  a  prosperidade  de  nm  trato  de  terreno  onde  habita 
quasi  meio  milhão  de  homens,  por  isso  mesmo  que  augmentará 
a  intimidade  de  relaçOes  com  a  índia  Ingleza,  destacando  cada 
.  vez  mais  de  Portugal  esse  alfoz  da  Goa  histórica.  Para  a  eco- 
nomia da  nação  portugueza  e  para  o  futuro  colonial,  a  índia,  e 
todas  as  mais  possessOes  orientaes,  importam  coisa  nenhuma». 

Desde  que  isto  foi  escripto  as  condiçOes  em  que  se  acha  a 
índia  Portugueza  têm  variado  bastante,  nSo  se  podendo,  infeliz- 
mente, dizer  que  tenha  sido  para  melhor,  nem  no  desenvolvimen- 
to das  suas  fontes  de  riqueza,  nem  no  augmento  das  suas  rela- 
çOes  com  a  metrópole,  com  a  qual,  como  com  as  outras  possessões 
do  oriente,  não  mantém  communicaçCes  marítimas  directas.  Pelo 
tratado  do  abkari  o  sal  passou  a  ser  monopólio  do  governo  in- 
glez,  que  tomou  de  arrendamento  as  marinhas  de  Goa  suspen- 
dendo a  sua  exploração.  A  convenção  aduaneira  tendo  porém 
expirado  ha  pouco,  o  governo  inglez  mandou  abandonar  as  ma- 
rinhas, sem  porém  as  repor  em  estado  de  poderem  continuar  a 
ser  exploradas,  apesar  de  ser  a  isso  obrigado  pela  letra  do 
tratado. 

N'uma  correspondência  de  Goa  para  as  Colónias  Portu- 
guezas  lê-se  a  este  respeito : 

<  Os  nossos  amigos,  logo  que  findou  o  tratado  abandonaram 
as  marinhas  e  o  sal  n'ellas  em  deposito,  e  têm-se  negado  a 
cumprir  a  clausula  do  tratado  que  os  obriga  a  deixar  as  salinas 
em  estado  de  serem  exploradas  pelos  proprietários,  sem  prejuí- 
zo da  producção,  causado  por  terem  estado  de  pouzio  durante 
a  vigência  do  tratado». 

Sob  este  ponto  do  vista  não  melhoramos  pois.  Uma  das 
fontes  de  receita  mais  importante  da  provincia  estancou-se, 
sendo  necessário  para  continuar  a  utilisal-a  dispender-se  um 
novo  capital  de  installação. 
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Como  estabelecimento  portugnez  a  sua  população  diminuía 
extraordinariamente  nos  últimos  annos,  pois  segundo  uma  ulti- 
ma estatística  a  população  europeia,  incluídos  os  estrangeiros 
era  de  200  habitantes  ^. 

População  que  em  alguns  pontos  se  reduz  apenas  aos  func- 
cionarios  públicos;  sendo  em  todos  os  outros  pontos  preponde- 
rante este  elemento. 

Acode  pois  perguntar:  se  nada  ha  de  progressivo  n^essa 
colónia,  poder-nos-ha  ser  útil  a  sua  posse?  ou  como  diz  o  snr. 
Oliveira  Martins,  para  a  economia  da  nação  portugueza  e  para 
o  futuro  colonial,  a  índia  e  todas  as  mais  possessores  orientaes 
importam  coisa  nenhuma? 

Respondemos :  Apenas  como  sede  de  uma  populíição  densa, 
que  poderemos  fazer  emigrar  para  a  Africa,  nos  pode  ser  de 
utilidade.  A  vantagem  da  sua  conservação  depende  pois  para 
nós  do  futuro  reservado  a  Moçambique. 

Voltaremos  a  fallar  doeste  assumpto. 

Para  absorver  todas  as  nossas  attençO^es,  todos  os  nossos 
esforços  e  todos  os  nossos  capitães,  remuneradora  e  productiva- 
mente  talvez  nos  fosse  bastante  a  colónia  de  Angola,  mas  sem 
trazer  agora  para  aqui  a  discussão  das  vantagens  ou  desvanta- 
gens da  venda  de  Moçambique  e  da  índia  Portugueza,  possuí- 
das por  nós  n'uma  propriedade  imperfeita,  enfeudadas  como  es- 
tão actualmente  pela  letra  dos  tratados  ao  commercio  inglez  ^, 
contaremos  com  a  sua  posse  tal  como  a  estamos  usufruindo  e 
com  a  posse  total  e  eompleta  de  Angola  inteiramente  livre  e 
nossa,  graças  ao  movimento  de  reacção  da  opiniílo  do  paiz  con- 
tra o  tratado  de  20  de  agosto. 

A  antiga  provineia  de  Moçambique  (hoje  dividida  em  pro- 

^  Seguodo  uma  estatiatlca  ul  tini  amento  pu^lícaJa^  residem  no  Estado  da 
Inútil  200  europeus  entre  os  quues  32  iiifíleZL-â.  Os  eLiropoua  estão  íliartribuidos  pe- 
!ú#  Bêgfiiínlee  coQcelboa:  libas,  113;  Salcete,  31;  Bardei,  21-  Pondá,  8;  San- 
rjticlim^  5;  Qftepem,  2j  Damílo,  U,  o  Diu,  G-  (Nottd<idc^j   16  de  fevereiro  de 

'  O  tratado  da  índia  acabou  já^  nao  s/e  conhecândo  luoda  m  metrópole  as 
|í  (ri  vi  denteias  qae  o  i^vfttiQ  to  mu  rã  &f}hto  o  asbumjito. 
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vincia  de  Moçambique  e  Lourenço  Marques)  estende-se  por  cer- 
ca de  2:000  kilometros  de  costa  entre  latitudes  ao  sul  do  equa- 
dor, comportando  uma  differença  de  16®.  A  sua  superfície,  como 
actualmente  nol-a  delimitou  o  convénio  de  junho,  tem  cerca  de 
1.800:000  kilometros  quadrados. 

O  aspecto  geral  da  província  não  é  desagradável  e  a  sua 
vegetação  brilha  como  em  todos  os  paizes  tropicaes.  As  praias 
sfto  em  grande  parte  alagadiças  e  cobertas  de  um  emmaranha- 
do  arvoredo  a  que  chamam  mangue,  que  se  dá  bem  nas  agnas 
salgadas,  o  interior  sendo  em  largos  tratos  constituído  de  terre- 
nos também  alagados. 

De  Cabo  Delgado  até  Moçambique  e  de  Cabo  Correntes  até 
Lourenço  Marques  a  terra  é  alta  no  interior,  e  entre  Moçambi- 
que e  Cabo  Correntes  tSo  raza,  que  em  muitos  pontos  da  costa 
se  avistam  destacadas  uma  ou  outra  arvore  por  que  os  navios  se 
guiam  e  vêm  indicadas  nos  roteiros,  as  quaes  parecem  sahir 
do  mar. 

Este  é  o  aspecto  geral  que  se  ofFerece  ao  viajante  que  che- 
ga e  d'esta  conformação  territorial  alagada  e  cheia  de  deltas 
enormes  dos  quaes  o  mais  importante  é  o  do  Zambeze,  resulta 
a  pouca  salubridade  das  costas  e  das  bacias  hydrographicas 
dos  seus  rios  mais  importantes. 

E  essa  falta  de  salubridade  junta  muitas  vezes  á  hostilida- 
de dos  indigenas,  tem  sido  a  causa  principal  da  perda  de  enor- 
mes esforços  empregados  ha  séculos  pela  metrópole  em  gente 
e  dinheiro  para  povoar  a  província  e  desenvolver  o  seu  com- 
mercio. 

Sem  duvida  que  se  o  clima  se  prestasse,  nós  deveríamos  alli 
ter  obtido  o  mesmo  successo  de  colonisaçSo  que  obtivemos  com 
a  Madeira,  Açores,  Cabo  Verde  e  Brazil,  pois  os  nossos  esforços 
nSo  foram  menores  em  Moçambique. 

Prova-o  o  prestigio  que  o  nome  portuguez  ainda  conserva 
entre  os  indigenas,  provam-no  as  ruinas  de  fortalezas  e  egrejas 
que  ainda  hoje  se  encontram  em  Sena,  Tete,  Zumbo,  Manica 
e  Tungue,  provam-no  o  vestigio  de  trabalhos  mineiros  que  se 
têm  cncoutrado  nas  regiões   suppostas  de  recente  descoberta, 
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provam-no  as  amplas  e  soberbas  fortalezas  ainda  de  pé  no  Ibo, 
em  Sofala  e  em  Moçambique  *. 

E  a  extensão  enorme  do  território  onde  os  nossos  esforços 
simultâneos  nfto  têm  a  cohesSo  desejável,  sSo  as  grandes  diffi- 
cnldades  locaes  impossibilitando  as  communicaçOes,  é  a  resistên- 
cia dos  indigenas  e  sobretudo  a  influencia  mórbida  e  deletéria 
do  clima  exercendo-se  sobre  o  europeu  —  embotando-lhe  as  fa- 
culdades intellectuaes,  quebrantando-lhe  a  energia  pelo  definha- 
mento da  saúde  —  e  extinguindo  ao  cabo  de  alguns  annos  a 
força  reproductora  n'aquelles  cuja  organisaçSo  privilegiada  ven- 
ceu as  influencias  mórbidas  da  terra  e  do  clima. 

Este  poderoso  e  constante  agente  de  eliminação  da  já  de 
si  diminuta  emigração  do  reino,  tem  sido  o  factor  mais  impor- 
tante da  despovoação  actual  da  provincia. 

Do  excellente  relatório  sobre  o  caminho  de  ferro  de  Mos- 
samedes,  a  que  já  nos  temos  referido,  publicado  pelo  distincto 
engenheiro  snr.  Joaquim  Machado,  nome  de  uma  incontestável 
auctoridade  pelos  conhecimentos  práticos  que  tem  das  provín- 
cias africanas  que  s.  exc*  conhece  de  perto,  pois  n'ellas  tem 
passado  a  maior  parte  da  sua  vida  de  engenheiro,  destacamos 
a  respeito  da  população  d'esta  provincia  e  da  de  Angola  os  se- 
guintes períodos : 

«Nfto  existem  estatísticas  de  confiança  sobre  a  população 
das  províncias  de  Moçambique  e  Angola;  no  emtanto  é  fácil, 
a  quem  n^ellas  tenha  permanecido  algum  tempo  fixar  maximus 
que  dêem  idéa  do  numero  de  pessoas  brancas  n'ellas  exis- 
tentes. 

«  Assim  póde-se  aflirmar  que  a  população  de  raça  caucasica 
em  todo  a  provincia  de  Angola,  incluindo  os  degredados,  é  in- 
ferior a  4:000  almas,  e  na  provincia  de  Moçambique  a  800, 
números  verdadeiFamente  insignificantes  quando  se  tem  em  vis- 
ta a  extensão  dos  territórios  occupados,  o  numero  de  annos  que 
dura  essa  occitpação,  os  esforços  feitos  pela  metrópole  a  favor 
d^essas  provinctas  e  sobretudo  quando  se  estabeleça  a  compa- 


^     Ctivnnko  tk  ferro  í/f  MoHáam&im  Uú  BM^^^m^fSíúmsúã.  Mat'ha<lo* 
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ração,  ou  seja  com  outras  possessões  nacionaes,  por  nós  coloni- 
sadas,  ou  com  algumas  colónias  estrangeiras  embora  de  origem 
modemissima  ». 

O  snr.  Oliveira  Martins  no  lirro  já  citado  avalia  a  popula- 
ção europeia  de  Angola  como  nSo  excedendo  3:000  almas,  accres- 
centando  porém:  este  numero  fórma-se  quasi  exclusivamente 
com  os  funccionarios  e  com  os  degredados:  isto  é,  com  uma 
emigração  não  espontânea. 

O  quadro  é,  portanto,  desolador  e  muito  mais  quando  afir- 
marmos que  a  maior  parte  d' esta  população  branca  não  é  por- 
tugueza  —  é  ingleza,  franceza,  allemã  e  hoUandeza  —  achando- 
se  em  Moçambique  o  nosso  commercio  inteiramente  desnacio- 
nalisado,  fazendo-se  ao  presente  com  Marselha,  Amsterdam, 
Hamburgo,  Londres  e  Manchester,  e  com  Bombaim  para  onde 
os  mouros,  os  batiahs  e  banianes  em  cujas  mãos  está  todo  o 
pequeno  commercio  e  quasi  todo  o  commercio  directo  com  os 
pretos,  enviam  o  marfim  de  elephante,  os  dentes  de  hippopota- 
mo,  as  pontas  de  rhinocero,  que  são  outras  tantas  letras  com 
-que  elles  pagam  as  mercadorias  importadas  d'aquelle  ponto. 

Quaes  foram  as  causas  que  contribuiram  para  este  resulta- 
do, que  consequências  podem  advir  doeste  estado  de  coisas  e 
porque  meios  poderá  a  provincia  sahir  da  difficil  situação 
actual,  são  perguntas  que  naturalmente  acodem  a  todos. 

Varias  foram  as  causas  que  contribuiram  para  o  estado  de 
abandono  em  que  se  acha  a  provincia:  a  extincção  das  ordens 
religiosas,  a  carência  de  braços  para  a  agricultura  depois  da 
cleclaração  do  trabalho  negro  livre,  a  falta  de  uma  legislação 
de  trabalho  indigena,  a  ausência  de  uma  emigração  espontânea 
do  reino,  as  remessas  dos  degredados^  os  erros  de  muitas  admi- 
nistraç^^es  péssimas,  a  decadência  da  nossa  marinha  mercante, 
a  falta  de  uma  marinha  de  guerra  em  proporção  com  a  exten- 
são dos  nossos  dominios  coloniaes,  são  as  mais  importantes 
d' essas  causas. 

As  consequências  a  recear  d'este  estado  de  coisas  é  um 
golpe  de  mão  de  uma  potencia  estrangeira.  Se  o  exemplo  não 
estivesse  fresco  na  memoria  de  todos,  poderíamos  pedir  á  histo- 
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ria  que  nos  ensinasse  como  e  porque  a  França  perdeu  as  suas 
colónias  na  America  e  restringiu  o  seu  dominio  na  índia;  como 
«  porque  os  hoUandezes  foram  facilmente  desapossados  da  maior 
parte  dos  dominios  que  nos  roubaram  e  aos  hespanhoes ;  porque 
é  que  estes  deixaram  cahir  as  suas  colónias  nas  mãos  de  estra- 
nhos; e  como  e  porque  nós  mesmos,  sendo  os  primeiros  que 
occupamos  a  índia,  nos  reservamos  na  sua  partilha  tão  minima 
porção  de  território. 

A  resposta  dar-noFa-ha  um  historiador  moderno :  «  Em  to- 
dos os  estabelecimentos  hespanhoes,  os  europeus  estavam  per- 
didos n'um  oceano  de  população  indigena.  Nas  colónias  hollan- 
dezas  faltava  naturalmente  população,  porque  a  mãe  pátria  era 
•excessivamente  pequena;  ...  as  colónias  francezas  eram  fracas 
também  sob  esse  ponto  de  vista »  ^. 

Na  minha  opinião  a  Inglaterra,  apesar  do  reconhecimento 
das  fronteiras  pelo  ultimo  tratado,  não  perdeu  nem  perde  as 
tençOes  de  nos  esbulhar  do  nosso  dominio  ao  sul  do  Zam- 
beze, e  parece  que  só  quem  teimosamente  queira  conservar 
os  olhos  fechados,  não  vê  claramente  as  coisas  como  ellas 
são. 

Esses  terrenos  convem-lhe  por  muitos  motivos.  Lourenço 
Marques  é  o  porto  commercial  do  Transwall,  o  Limpopo  é  uma 
Tia  navegável  em  meio  de  regimes  mineiras  importantes,  o  Fun- 
gue o  único  caminho  de  accesso  praticável  para  a  Manica  e  Ma- 
chona, o  Zambeze  uma  estrada  de  primeira  ordem  para  as  suas 
futuras  possessões  da  região  dorsal  do  interior  d' Africa,  e  a 
chave  do  Nyassa  pelo  Chire.  As  suas  pretensões  hão  de  esten- 
der-se  ainda  além  do  Zambeze,  a  Quelimane  no  rio  dos  Bons 
Signaes,  empório  intransferível  do  commercio  dos  lagos  pelo 
Ohire  e  do  interior  pelo  Zambeze,  provado  como  está  que  as 
bocas  d'este  río  nunca  poderão  offerecer  um  porto  seguro  á 
navegação. 

Eu  bem  sei  que  ao  nosso  patriotismo  custa  ouvir  isto,  como 
a  mim  me  custa  reconhecel-o.  Mas  se  eu  estiver  em  erro  nada  ha 

*    Sedey. 
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perdido  por  o  ter  ditO|  e  se  estou  no  caminho  da  verdade  o  pais 
qae  se  precavenha  e  evite  o  mal  se  pôde. 

Se  a  Inglaterra  não  tivesse  mais  pretensões  a  esses  terre- 
nos para  que  havia  de  enviar  os  seus  missionários  a  Lourenço 
Marques,  onde  elles  ensinam  o  inglez  aos  pretos  e  talvez  com  & 
lingua  ingleza  a  odiar  o  dominio  portuguez? 

Se  elles  não  pretendem  nenhuns  dos  territórios  áquem  da 
fronteira  marcada  no  ultimo  convénio,  porque  é  que  não  aban- 
donam o  Gungunhama,  e  para  que  é  que  com  este  celebram  tra- 
tados ?  Porque  e  para  que  incitam  os  negros  do  Barué  a  revol- 
tar-se  contra  a  auctoridade  de  Manoel  António? 

Os  inglezes  encontraram  uma  grande  resistência  no  Trans- 
wall,  que  não  poderam  annexar  pelas  armas,  e  no  emtanto  não 
desistiram  ainda  do  seu  intento.  A  população  ingleza  fixando-se 
no  paiz  tem  feito  uma  concorrência  enorme  aos  boers,  a  cujo 
êxodo  estamos  assistindo. 

Dentro  em  pouco  a  propriedade  e  o  commercio  transwalia- 
no  estarão  todos  na  posse  dos  inglezes,  e,  ao  primeiro  conflicto 
com  as  auctoridades  do  paiz,  a  Inglaterra  intervirá  para  prote- 
ger os  interesses  ameaçados  dos  seus  súbditos.  O  resultado 
d'essa  intervenção  é  fácil  de  prever. 

Porque  não  será  também  este  o  procedimento  dos  inglezes 
ao  sul  de  Quelimane,  com  a  differença  apenas  a  favor  d^elles 
que  ahi  não  têm  de  compellir,  por  uma  lucta  económica,  a  po- 
pulação portugueza  a  abandonal-os,  tão  vazia  está  a  região  da 
nossa  colonisação  ? 

Teremos  meio  de  evitar  que  isto  se  dê?  Não  sei.  O  que  sei 
é  que  devemos  luctar  por  o  fazer  e  para  isso  urge  proteger  o 
commercio  nacional  e  facilitar  as  communicaç^Jes  com  a  metró- 
pole e  das  colónias  entre  si;  nacionalisar  a  moeda  que  actual- 
mente é  ingleza  em  Moçambique,  unificando-a  com  a  da  metró- 
pole ;  reformar  a  organisação  do  Banco  Ultramarino  de  raodo  a 
tornal-o  mais  útil  aos  interesses  da  província  ou  estabelecer 
outra  organisação  bancaria;  crear  um  serviço  regular  de  vales 
do  correio  ha  tanto  tempo  e  tão  instantemente  reclamado  ji 
«ntre  os  differentes  pontos  da  província,  como  entre  a  província 
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e  a  metrópole;  e  das  colónias  entre  si;  estabelecer  um  serviço 
serio  de  correio;  applicar  uma  legislação  civil  e  criminal  sim- 
ples;  apropriada  ao  indígena,  abolir  a  troça  do  suffragio  uni- 
versal estendido  até  aos  pretos  boçaes  do  interior;  regularisar 
o  trabalho  indigena  sem  o  qual  nHo  pôde  haver  agricultura; 
crear  as  colonias-fazendas  como  o  typo  que  mais  realmente  se 
presta  a  ser  implantado  na  nossa  Africa  oriental;  acabar  com 
a  remessa  de  degredados  e  vadios  incorrigiveis,  que  de  nada  alli 
servem  estabelecendo  para  elles  as  colónias  penaes;  e  dirigir 
prudente  e  vagarosamente  a  emigração  portugueza  para  lá. 

O  europeu,  subtrahindo-se  á  influencia  mortal  do  clima  que 
o  não  deixa  empregar-se  nos  trabalhos  agrícolas  ou  de  obras 
publicas,  deve  preservar-se  de  todos  os  rudes  trabalhos  manuaes 
com  que  nSo  pôde  sob  a  acção  do  sol  ardente  dos  trópicos,  re- 
servando-se  o  logar  de  pessoal  dirigente ;  a  provincia  nâo  impor- 
tando mais  da  metrópole  uma  emigração  que  de  nada  lhe  pode 
servir  e  que  até  lhe  é  prejudicial  como  está  sendo  feita,  indo 
buscar  os  braços  para  os  trabalhos  agrícolas  e  de  exploração 
mineira  á  índia  Portugueza,  que  tem  um  excesso  de  população 
(mais  de  200  habitantes  por  kilometro  quadrado),  que  todos  os 
annos  procura  na  emigração  um  esgoto  compensador  da  sua 
enorme  reproducção. 

Só  assim  poderemos  utilisar  em  beneficio  da  economia  da 
nação  a  posse  da  índia  Portugueza. 

Essa  população,  que  em  Bombaim  constituo  uma  colónia 
portugueza  de  30:000  habitantes  que  os  inglezes  levam  para  o 
Natal,  Port  Elisabeth  e  Cabo,  e  que  nós  temos  desprezado,  é  que 
é  forçoso  que  se  deríve  para  a  Africa  Portugueza. 

Os  francezes,  que  têm  estabelecidas  sociedades  de  emigra- 
ção, ás  quaes  os  inglezes  consentem  o  engajamento  dos  indios 
em  terrítorío  inglez,  transportam-nos  para  a  Reunião,  Nossi-bè, 
Maiorca  e  Madagáscar,  e  até  para  o  Senegal  na  costa  Occidental 
africana,  desenvolvendo  as  plantaç^Jes  nas  suas  colónias  á  custa 
d^essa  importação  constante  de  trabalhadores. 

O  Índio,  filho  de  um  clima  tórrido  e  palustre,  possuo  supe- 
riores condíç(}es  de  adaptação  ao  europeu,  provem  de  uma  civi- 
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lisação  muito  superior  á  da  raça  indigena  africana  e  leva  para 
lá  comsigo  uma  idéa  mais  ou  menos  nitida  da  nacionalidade 
portugueza  que  falta  ao  preto  boçal ;  é  submisso,  é  sóbrio,  é  tra- 
balhador. 

Um  carpinteiro,  um  pedreiro,  um  serralheiro  que  o  gover- 
no portuguez  tem  levado  para  as  obras  publicas  pelos  onerosos 
salários  de  2$000  reis  e  mais  diários,  pôde  vindo  da  índia  re- 
ceber apenas  a  jorna  de  300  ou  400  reis,  pois  que  na  sua  terra 
os  salários  são  de  160  reis  um  homem,  120  reis  uma  mulher  e 
60  ou  80  reis  um  rapaz,  a  seoco. 

A  alimentação  do  indio  é  constituida  principalmente  por 
arroz  que  elles  misturam  a  algum  peixe  secco,  e  essa  alimenta- 
ção extremamente  sóbria  e  insuí&ciente  para  um  europeu,  n&o 
custará  mais  em  Africa  do  que  na  índia,  o  que  lhes  dará  mar- 
gem a  economisar  diariamente  alguma  coisa  dos  seus  salários. 

Actualmente  uma  grande  porção,  senão  a  maior  parte  do 
nosso  funccionalismo  e  da  officialidade  n'aquella  colónia,  é  india, 
mas  os  Índios  que  eu  quereria  vêr  importar  e  que  cumpre  tra- 
zer para  a  Africa  são  os  colonos,  são  os  trabalhadores,  ferrei- 
ros, carpinteiros,  calafates,  etc,  que  alli  faltam  tanto  \  são  emfim 
aquelles  que  se  dedicam  a  todos  os  rudes  misteres  com  que  nós 
não  podemos  arcar,  e  que  a  todas  as  qualidades  notáveis  da 
sua  raça  reúnem  a  da  fixação  e  reproducção  no  clima  africano 
que  o  europeu  nãó  pôde  conseguir. 

Ultimamente  o  governo,  reconhecendo  a  improficuidade  da 
iniciativa  official  para  o  desenvolvimento  da  colónia  e  a  impos- 
sibilidade de  eçtender  dentro  dos  acanhados  recursos  do  orça- 
mento a  protecção  oí&cial  e  a  policiação  a  todos  os  pontos  das 
províncias  da  Africa  Oriental,  dividiu-as  em  quatro  grandes  re- 
gi(^es  que  concedeu  ou  pretende  conceder  a  outras  tantas  com- 
panhias a  que  mais  ou  menos  transferiu  certos  direitos  de  sobe- 
rania e  garantiu  o  privilegio  de  commercio. 

As  companhias  já  organisadas  são :  a  de  Cabo  Delgado, 
Inhambane  e  Moçambique,  intentando-se  organisar  uma  outra 
que  explore  os  terrenos  ao  norte  do  Zambeze  entre  este  rio  e  os 
lagos.  Não  nos  detemos  no  exame  da  organisação  d'essa8  compa- 
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nhias  a  cnja  oreaçAo  presidia  sem  duvida  um  pensamento  poIiticO| 
cujos  resultados  nos  parecem  vir  a  ser  benéficos  para  o  paiz, 
porquanto  tal  estudo  não*  cabe  nos  limites  d' este  pequeno  artigo. 

Ã  vantagem  da  introducçAo  da  emigração  indiana  que  dis- 
cutiamos  subsiste  da  mesma  forma  como  fonte  de  colonisaçS.0 
geral,  a  emigraçfto  portugueza  devendo  ser  feita  a  pouco  e  pou- 
co conforme  a  forem  reclamando  as  necessidades  da  provincia 
e  de  preferencia  para  os  pontos  mais  salubres,  como  Lourenço 
Marques,  Garongosa,  Tete,  Zumbo,  Macanga. 

Â  raça  ingleza  emigra  em  grande  quantidade,  porque  na 
metrópole  além  das  condições  precárias  de  existência,  determi- 
nadas por  uma  intensa  lucta  pela  vida,  a  quantidade  de  popu- 
lação é  de  112  habitantes  por  kilometro  quadrado. 

Populações  tão  densas  como  as  da  Bélgica,  Hollanda  e  In- 
glaterra são  um  phenomeno  inteiramente  novo  na  historia  da 
Europa. 

Mas  Portugal  não  está  n' essas  condiç^^es,  não  sente  metade 
do  aperto  da  população  ingleza,  nem  falta  território  na  metró- 
pole á  sua  população  agrícola. 

Apenas  alguns  districtos  do  norte,  Porto,  Braga,  Vianna  e 
Aveiro,  têm  respectivamente  164,  114,  85  e  76  habitantes  por 
kilometro  quadrado,  o  que  attentas  as  condições  locaes  está 
longe  de  representar  um  excesso  de  população. 

O  Porto  com  as  suas  fabricas  e  a  sua  industria  maritima 
occupa  muitos  braços  e  sustenta  muitas  bocas,  e  o  mesmo  em 
menores  proporções  succede  a  Braga  e  a  Vianna. 

A  razão  da  emigração  que  principalmente  se  faz  d'esses 
•districtos  não  reside  de  forma  alguma  nas  precárias  condições 
de  vida  e  só  em  pequena  parte  é  devida  ao  horror  da  vida  mi- 
litar. O  segredo  do  êxodo  consiste  d'um  lado  na  ambição  da 
riqueza  que  as  promessas  do  engajador  embalam  na  imaginação 
do  proletariado  pobre,  e  por  outro  na  indolência  atávica  das 
raças  meridionaes  ^. 

^  Thomaz  Ribeiro,  Questões  sobre  a  emigração.  Sousa  Fernandes,  Peque^ 
nos  estudes. 
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«Conquistar  um  thesouro  é  fadigoso  e  tardo;  é  precisa 
achal-o.  Acha-se  no  Brazil !  Emigra-se.  Esta  é  a  propaganda  do 
alliciador;  que  infelizmente  se  casa  com  o  sentimento  do  alli- 
ciado»  *. 

A  população  porém  já  decresce  nos  districtos  de  Vizea, 
Villa  Real/ Coimbra,  Leiria  e  Lisboa,  7õ  a  46  habitantes  por 
kilometro  quadrado.  Bragança,  Guarda,  Castello  Branco,  San- 
tarém e  Faro  contam  de  36  a  23  habitantes,  e  no  Alemtejo  os 
districtos  de  Portalegre,  Évora  e  Beja  apenas  têm  15,  13  e  12 
habitantes  por  kilometro  quadrado. 

Evidentemente  n'um  organismo  bem  proporcionado  a  cabe- 
ça e  o  tronco  devem  desenvolver-se  em  relação  com  o  desen- 
volvimento dos  membros,  e  no  corpo  politico-social  de  uma  na- 
cionalidade a  metrópole  representa  sem  duvida  essa  cabeça  e 
esse  tronco. 

Fazer  um  grande  império  colonial  conservando-nos  fracos 
e  poucos  na  metrópole,  é  repetir  o  erro  que  já  nos  foi  ne- 
fasto. 

O  primeiro  dever,  já  que  a  emigraçSo  se  faz  dos  districtos 
do  norte  auxiliada  pela  especulação  dos  engajadores,  era  esta- 
belecel-a  de  preferencia  no  continente  pela  expropriação  por 
utilidade  publica  das  grandes  herdades  incultas  do  Alemtejo. 

O  excesso  da  população  emigrante  que  ahi  se  não  estabe- 
lecesse, ou  se  quizessem  uma  derivação  simultânea  d'e88a  po- 
pulação, poderia  ir  para  a  Africa;  mas  essa  parte  que  fosse  a 
mais  culta  e  a  mais  robusta,  e  de  preferencia  enviada  para  os 
pontos  mais  salubres  d' onde  ella  depois  irradiaria  como  de  ou- 
tros tantos  núcleos,  ligando-se  através  dos  sert^^es  que  iria  ada- 
ptando ás  condiçOes  da  sua  existência. 


Aharo  de  Castefíões. 


1    Thomaz  Bibeiro,  Idem, 
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(apoiítoados  para  livro) 


Passados  dias,  foi  mesmo  o  João  tirar  os  escríptos  que  ti- 
nha posto  no  segundo  andar.  Ia  alegre,  cantando  ama  cantarola 
da  voga.  Esfregava  as  mãos  com  lentidão,  mamava  satisfeito  o 
cigarro.  Ao  chegar  á  varanda  alongou  a  vista  no  horisonte  pe- 
sado, acarvoado,  —  e  ficou  assim  algum  tempo,  somnambulo, 
inconscientemente  absorto  no  céo,  que  presagiava  desgraça. . . 
Flora  via-o  contente  e  isso  lhe  bastava.  Perguntára-lhe 
quem  era  aquella  mulher  que  tinha  alugado  o  andar,  se  o  me- 
nino que  trazia  era  filho  d^ella.  Respondeu  que  não  sabia,  havia 
de  indagar.  Que  lhe  parecera  sévlo,,  e  como  não  regateara  a 
renda,  deixára-Ihe  ir  a  casa. .  *  Sempre  era  melhor  que  estar  ás 
moscas. 

E  Flora  concordava.  Também  lhe  tinha  parecido  boa  ra- 
pariga. Lembrava- se  de  qoe,  se  a  caseira  fosse  honesta,  até  lhe 
convinha  muito*  Tiuha  com  quem  conversar,  sem  aturar  a  vi- 
sinhança  reparadeíra  o  mexeriqueira, 

—  Mas  olha  lá,  sempre  é  bom  saber  quem  é,  assim  de  por- 
tas a  dentro. . . 

—  Não  te  afilijas,  não  te  affiijas^  respondeu  o  João. 

Mas  quando  a  creada  ta  para  fora,  entrou  pelo  quarto  de 
Flora,  com  o  cântaro  á  cabeça: 

'     Ctntimfaílo  da  paj^.  61 G. 


hà 
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—  O  senhora,  a  caseira  é  uma  cómica ! 

—  Uma  quê?! 

—  Uma  cómica,  lá  das  do  threato.  Foi  o  que  disse  o  Ana- 
cleto. 

E  como  Flora  nS.o  respondesse,  a  pontear  uma  camisa,  a 
creada  terminou: 

—  É  má  raça. . .  Deixa-me  lá  ir  á  fonte ! . . .  E  descea. 
Não  agradou  esta  noticia  a  Flora.  A  gente  do  theatro  fora 

sempre  para  ella  perniciosa,  cheia  de  vicios,  descarada  e  cyni- 
ca.  N'um  pequeno  salto  passava  das  entre-scenas  dos  palcos 
para  as  entre-scenas  das  viellas.  Tinha  receio  de  conviver  com 
gente  d'aquella  ordem,  um  receio  de  velha  data,  que  era  phy- 
siologico  e  moral. 

O  João  era  de  opiniSo  que  voltassem  ao  theatro,  ver  aquella 
peça.  Fallava  d'ella  com  palavras  de  enthusiasmo,  os  olhos 
vivos : 

—  Muito  chie  e  muito  bem  representado ! 

Andava  melancólico,  com  muitos  desejos  românticos.  Lem- 
brava-se  de  novellas,  queria  ir  pelo  mar  fora,  para  onde  nin- 
guém o  conhecesse,  com  uma  mulher  que  elle  amasse,  mal  de- 
lineada no  seu  espirito,  mas  que  elle  tinha  visto  algures. . .  E 
mais  e  mais  aborrecia  Flora.  Começou  a  ter-lhe  asco :  uma  ou 
duas  palavras  á  mesa  sem  a  olhar.  Ás  vezes  mesmo  não  comia 
nada,  torcia  o  nariz  a  tudo,  achava  tudo  <3cuma  indecencia>. 

Flora  mortificava-se,  mas  tinha  medo  de  o  abordar;  todo  o 
coraçUo  se  lhe  enchia  de  sol  quando  elle  descia  á  pharmacia  — 
e  chorava  e  rezava.  O  Meirelles  foi  lá  um  dia,  dizer-lhe  nâo  sei 
que  do  pae ;  viu-a  com  os  olhos  debruados  de  lagrimas. . . 

—  Tu  que  tens,  rapariga  ? ! 

—  Nao  tenho  nada,  nervoso. . .  Respondeu  ella,  furtando-se. 
-—  Qual  nervoso  nem  qual  cabaça,  elle  trata-te  mal,  anda, 

diz,  elle  trata-te  mal,  rapariga?! 

Ella  desatou  a  chorar,  sufiFocada,  cheia  de  nervos.  Aquelle 
homem,  com  a  sua  rudeza,  tinha-a  trazido  ao  coUo,  a  carrachu- 
cho.  Aquelle  aspecto  milicial,  quasi  tostado,  o  bigode  branco 
com  amarellidOes  do  cigarro,  a  pêra  grisalha,  com  que  elle  lhe 
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fazia  festas  na  cara,  em  pequena. . .  —  Tado  isto  a  encheu  de 
respeito  por.elle,  d'ama  ternura  viva  por  elle,  como  se  tivesse 
diante  de  si,  fraca  e  timida,  um  peito  de  protector  a  que  encos- 
tar  a  cabeça,  ao  chorar. 

—  Anda,  conta,  conta,  tudo  tem  remédio,  rapariga ! 
Mas  o  JoAo  berrou  do  patamar : 

r 

—  O  Meirelles,  estfto  aqui  a  procural-o  em  baixo! 

—  Vá,  vá,  disse  Flora  com  receio  que  o  marido  subisse,  a 
encontrasse  assim.  Se  elle  entrasse  desatava  n'um  choro,  não 
podia  ter  mRo  em  si,  ia  comprometter-se,  enfurecel-o. 

—  Vá,  vá  por  amor  de  Deus,  que  eu  depois  digo-lhe ! . . .  E 
empurrava  brandamente  o  procurador. 

—  Bem,  bem,  eu  hei  de  cá  voltar.  Agora  vou  lá  ver  o  que 
é, . .  E  desceu,  tossindo. 

Quando  o  procurador  voltou  dois  dias  depois  saber  o  que 
se  passava,  encontrou  Flora  cantarolando,  varrendo  a  sala  de 
jantar.  O  JoSo  andava  outra  vez  amigável,  sem  arroubos,  mas 
comendo,  bebendo  e  conversando  ás  vezes. 

O  procurador  quiz  saber  o  que  tinha  havido.  Flora,  já  so- 
nhando em  que  tudo  se  acalmaria,  correria  feliz,  contou-lhe  por 
alto  a  mesquinhez  do  marido,  a  casmurrice  de  dias  seguidos,  a 
rispidez  com  que  a  tratava. 

—  Mas  agora,  anda  bom  outra  vez.  Foi  milagre  de  Nossa 
Senhora,  eu  pedi-lhe  tanto! 

O  Meirelles  ouvia,  puxando  a  pêra,  os  olhos  no  chfto. 

—  Pois  bem,  rapariga,  se  houver  alguma  coisa,  avisa.  SSo 
dois  passos.  Eu  hei  de  cá  magicar  umas  coisas. . .  Eu  appa* 
reco. 

—  Mas  olhe  —  tornou  Flora  —  nSo  diga  nada  lá  em  casa, 
nao? 

—  Está  descançada !  Que  tola ! 

Nfto  havia  duvida  para  o  procurador :  o  Jofto  trazia  mulher 
na  costa.  Era  o  motivo  d'aquelles  phrenesis,  d'aquelles  modos. 
Era  o  aborrecimento  d'uma  mulher  que  se  possuia,  nascido  do 
amor  a  outra  mulher,  a  algum  estafermo  que  elle  queria  pos-  . 
suir.  E  como  conhecia  o  génio  do  João,  como  sabia  muito  bem 
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«  quem  era  aqucUe  cavalheiro  »,  nSlo  admirava  nada  que  elle  fi- 
zesse tudo  aquillo,  e  muito  mais  ainda ! . .  Conhecia>o  perfeita- 
mente !  —  E  ia  descendo  as  escadas^  devagar,  fazendo  caretas, 
magicando.  Com  toda  a  sua  vida  de  experiência,  com  mezes  e 
mezes  de  antiga  miséria,  o  seu  tempo  de  militar  na  Patuleia, 
tudo  o  que  tinha  passado  até  chegar  a  ter  uma  vida  serena,  de- 
ram-lhe  o  conhecimento  dos  homens.  Intelligente,  elle  via  os  fa- 
ctos, estudava -lhes  as  causas  —  e  d'ahi,  as  consequências  tira- 
das por  elle  raro  falhavam.  Era  pessimista,  azedo  e  rude — por 
fora.  Dentro  era  quasi  cândido,  d'uma  ternura  fácil  até  nas  la- 
grimas. Para  mergulhar  nas  almas  e  nas  consciências  —  oceano 
profundo  e  túrgido  —  elle  tinha  o  escaphandro  de  cincoenta  an- 
nos  de  privaçOes  através  d'elias. . .  Ora,  demais,  havia  n'elle  por 
Flora  uma  affeiçSo  intensa.  Vira-a  crescer,  sempre  meiga  e  sim- 
ples—  e  como  tivera  uma  filha  que  lhe  morrera,  fructo  dos 
seus  amores  alegres  de  soldado  —  votara  a  esta  um  amor  quasi 
paternal,  tocado  da  saudade  de  outro  amor  extincto...  Nâo  po- 
dia consentir  que  o  JoSo  fosse  cruel  para  ella  —  tão  boa,  tão 
innocente  e  tão  affeiçoavel!  Irra,  se  aquillo  continuava  assim 
aparta va-os,  não  podia  ser,  não  podia! — maltratar  a  pessoa 
que  elle  tanto  estimava,  filha  do  seu  velho  amigo  e  do  maior 
protector  que  o  João  tivera! 

Flora  achava  todas  aquellas  mulheres  capazes  de  a  espan- 
carem, de  a  insultarem.  Do  marido,  porém,  não  desconfiava. 
Estava  á  janella  quando  viu  certa  mulheraça  passar,  f aliando 
a  um  rapazelho,  olhando  os  andares.  De  repente  parou  defronte, 
atravessou  e  entrou  na  pharmacia,  —  até  que  subiu  a  ver  os 
commodos,  toda  falladeira  e  espevitada. 

Logo  que  o  João  subiu,  disse-lhe: 

—  Olha  que  a  mulher  é  uma  cómica. 

—  Já  m'o  disse  o  Anacleto,  respondeu  elle. 

—  Olha  que  o  melhor  é  não  lhe  ceder  o  andar.  Diz-se  que 
já  estava  meio  apalavrado. . . 

—  Porquê  ?  retorquiu  o  João,  já  a  azedar-se.  E  depois,  com 
auctoridade,  sereno : 

—  Se  n<1o  se  portar  bera,  ponho-a  no  meio  da  rua.  É  mo- 
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Ihor  estar  o  andar  a  encher-se  de  caruncho  ?  —  Deixa-a  por  mi- 
nha conta.  O  que  é  preciso  é  não  lhe  dar  moita  confiança. 

Flora  sabia  que  qualquer  coisa  o  irritava.  Se  o  constran- 
gia, ahi  vinham  quinze  dias  de  birras,  de  pequenas  injurias,  de 
maus  modos.  Resignou-se.  Confiava  no  marido,  na  sua  serieda- 
-de,  na  auctoridade  que  lhe  dava  a  illustração  e  a  pharmacia. 
Era  tratal-a  de  cima  da  burra,  independente  —  pensava.  E 
-como  o  tempo  ia  de  economias,  sempre  era  dinheiro  que  vinha. 

E  o  tempo  continuou  a  correr  como  até  alli.  A  Caleça  (o 
seu  nome  de  guerra  no  theatro)  pouco  se  demorava  em  casa, 
-entrava  tarde,  com  o  pequeno. 

Flora  tinha  mesmo  dias  em  que  a  não  via.  Â  sua  vida  em 
-casa  parecia  honesta.  Recolhia-se  ás  vezes  a  deshoras,  levanta- 
va-se  pelo  meio  dia  e  apparecia  com  olheiras,  desalinhados  os 
•cabellos,  os  olhos  com  uma  nuvem  prateada,  um  pouco  metal- 
lieos  e  somnambulos.  Ella  mesma  fazia  um  almoço  ligeiro,  e  sa- 
hia  depois  com  o  pequeno.  E  como  raras  vezes  vinha  jantar,  só 
lhe  ouviam  na  escada  o  ringir  das  botinas,  muitas  vezes  quan- 
do já  havia  uma  indecisSo  de  luz  aurorescente. 

Os  ensaios,  as  noites  de  scena,  as  ceias  de  bródio  até  des- 
coras, repenicadas  de  risotas,  de  dichotes  em  braza,  era  onde 
^Ua  ia  esgotando  a  vida,  n'um  completo  nao  se  importar  do 
mundo.  O  filho  acompanhava-a,  assistia,  de  luzio  quente,  ás 
brincadeiras  finaes  das  patuscadas,  apalpadellas  entre  risadas 
abertas,  denguices  de  corpo  quebrado  da  vinhaça,  obscenidades 
irrompendo  em  cachão.  Só  nSo  acompanhava  a  mSe  raras  vezes 
—  quando  ella  tinha  de  ir  visitar  uma  amiga. . .  EntSo  ficava 
^m  casa  de  qualquer  conhecido,  flanava  na  rua  de  cigarro,  com 
laivos  pallidos  de  estróina,  atirando  gracejos  sórdidos  ás  rapa- 
rigas que  lhe  faziam  troça  ao  desplante. 

O  JoSo  fazia-lhe  festa,  oflFerecia-lhe  assucar  candi,  conver- 
sava com  elle  sempre  que  o  podia  agarrar  na  botica.  Pergun- 
tava-lhe  pelas  peças,  em  que  era  que  a  mSe  entrava  agora,  se 
elle  também  queria  ser  actor.  O  garoto  dizia  que  nSo.  Achava 
detestável  aquella  vida,  apesar  de  ser  um  bocado  reinadía,  de 
se  poderem  arranjar  boas  pitadas, , . 
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O  JoSo  admirava  o  desbragamento  do  rapaz,  o  que  elJe 
contava  da  vida  dos  camarins,  recheiada  de  escândalos,  prenhe 
de  mancebias.  Era  um  livro  aberto  de  immoralidade.  —  Per- 
guntava-lhe  se  queria  estudar.  Qual  estudar,  respondia  sorrinda 
com  os  dentes  sujos.  Tinha  aprendido  até  demais,  tinha  che- 
gado a  requerer  p'ra  exame  de  instrucçfto  primaria.  Agora  o 
que  elle  queria  era  dinheiro,  p'ra  cigarros  e  p'r'á  borga —  A 
mHe  dava-lhe  algum,  elle  ás  vezes  também  entrava  nos  coros. . . 
Mas  não  chegava  a  meia  missa. 

O  João  sorria  embevecido  na  graça  do  infante.  Esmiuça- 
va-o,  catava-lhe  os  pequeninos  vicios  germinantes,  achava  os 
seus  sentimentos  por  vezes  análogos  aos  do  rapazelho.  Começa- 
va a  entrar  nos  promenores,  a  escarafunchar-lhe  a  sensibilidade^ 
e  offerecia-lhe  cigarros,  assucar  candi,  de  quando  a  quando  uma 
moeda  de  prata. . . 

O  rapaz  pulava  de  contente,  nâo  cabia  em  si  —  e  ia  con- 
tar á  mSe  o  que  o  JoSo  conversava  com  elle,  o  dinheirão  que 
lhe  dava,  como  era  seu  amigo,  os  elogios  que  ás  vezes  fazia  ao 
talento  scenico  da  mSe. . .  A  Caleça  começou  a  desconfiar.  Via 
o  Jofto  ser  todo  unha  e  carne  com  o  filho,  via-o  sorrir-lhe  sem- 
pre muito  meigo.  Começou  a  olhar  p'ra  traz  ao  dobrar  a  es- 
quina, e  via-o  á  porta  com  os  olhos  n^ella.  D^uma  vez  abai- 
xou-lhe  de  lá  a  cabeça,  e  elle  ficou  todo  compromettido,  co- 
rara. 

Era  preciso  nâo  perder  o  arranjo,  pensava.  O  boticária 
gostava  d'ella,  e  ella  achava-o  sympathico,  gostava-lhe  dos 
olhos.. .  Era  arranjar  aquella  mina,  casa  de  graça  depois  e  bo- 
tica ás  ordens,  —  pensava  ella  n'um  sorriso  indizivel. 

O  João,  pelo  seu  lado,  andava  tonto.  Era  ella,  a  mesma 
que  elle  vira  no  palco,  cheia  de  gazas !  Estava  cada  vez  mais 
bonita,  com  os  olhos  papudos  e  ^all^u:^J  it  i;ut!iatíu.'s  d^:  ia^i.iviíi| 
de  mysteriosos  e  luxuriantes  segredos.  Que  mulher !  que  um- 
Iher! — Elle  farejava  n'aquelle  corpo  másculo  insondáveis  de- 
licias de  carne,  desfeitas  e  nuitiiçadas  n'outra  forte  attrac^Iá 
que  idealmente  o  arrastava.  Em  casu  andava  sorumh lítico,  rude 
e  azedo,  demorando-se  pouco.   A' a  botica  c  que  eUe  Seara 
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ras  e  horas,  na  esperança  de  que  ella  entrasse,  vendo  se  o  ra- 
pazelho  apparecia. 

Até  que  uma  quinta-feira  viu-os  chegar,  á  tarde,  a  uma 
hora  em  que  nunca  vinham.  O  dia  brumoso,  melancolizava,  as- 
sobiado do  vento,  com  pesados  crepes  de  nuvens.  O  coraçUo 
avÍ80u-o  rijo,  elle  sentiu  os  nervos  convulsos,  o  bater  das  fon- 
tes —  e  ficou  n'um  quebranto,  como  enervado,  depois. 

A  Caleça  entrou  na  pharmacia.  O  rapaz  ia  adiante. 

EUa  vinha  áquella  hora,  porque  não  tinha  theatro.  Além 
d'isso  doente,  mal  elle  imaginava.  Uma  dor  de  cabeça,  princi- 
pio de  enxaqueca,  que  a  mortificava...  E  aproveitava  a  occa- 
siao  para  lhe  agradecer  o  modo  como  tratava  o  «  seu  garoto ». 
O  João  estava  humilhado,  cobarde.  «  Que  nSo  tinha  nada  que 
agradecer,  ora  essa !  >  E  correu  a  buscar  ammoniaco,  «  fazia-lhe 
decerto  bem  á  cabeça  ».  Elle  mesmo  lhe  quiz  molhar  as  fontes. 
Esfregou-lhe  com  carinho  a  mao  na  testa.  — Ella  sentára-se,  ti- 
nha cerrado  os  olhos,  abria  um  pouco  a  boca. . .  O  JoSo  sentia- 
Ihe  a  respiração  branda  e  lenta  —  e  via  o  grande  seio  arfando, 
como  amoroso.  A  rua  estava  sem  ninguém :  chovia  muito,  e  sen- 
tia-se  rolar  uma  trovoada  longinqua. 

Á  noite,  depois  de  cear,  o  Jofto  disse  a  Flora: 

—  Nao  ha  remédio  senfto  eu  ir  lá  acima.  A  mulher  está 
doente,  pediu-me  remédios,  parece  mal... 

—  Pois  vai,  respondeu  Flora,  que  tinha  por  norma  nSo  o 
contrariar  agora  em  nada. 

Elle  subiu,  com  o  coraçSo  aos  pulos.  Bateu  —  e  foi  ella 
mesma  quem  veio  abrir  a  porta,  toda  ligeira  e  feliz.  Quando  o 
viu,  ficou  como  suspensa,  fez-se  triste : 

—  Cuidei  que  era  o  meu  garoto,  que  foi  ao  Baquet. . . 

—  Vinha  ver  se  precisava  d'alguma  coisa. . .  Como  está  da 
cabeça? 

—  Melhorzinha,  mas  muito  tonta.  Então  porque  nSo  entra- 
vai níto  queria  dtscançar,  a  casa  era  sita. . . 

O  Joílo  entroUj  sem  dizer  nada,  instinctivamente.  Foi  para 
a  taJa  da  frente. 

—  lato  é  o  meu  quarto  e  sala  de  visitas  e  tudo.   Desculpe 
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esta  semcerimonia;    mas  bem  vê. . .  casa   de  rapariga  só,  bo- 
hemia. . . 

—  Ora  essa !  Está  tudo  muito  bem. 

—  Sente-se,  então  nfto  se  senta  —  e  apontou-lhe  uma  ca- 
deira. 

O  JoSo  teve  um  sorriso,  sentou-se.  Sentia-se  mal,  nervoso, 
timido.  Tinha  calor  nas  faces,  as  mãos  frias. 

A  Caleça  sentou-se  também,  quasi  defronte.  Começou  a 
fallar  das  vistas  d'aquelle  andar,  achava  a  casa  muito  boa,  — 
só  um  bocadinho  puxada,  —  e  ria-se,  agitando  os  seios. 

—  Nao,  nfto  diga  isso,  nfto  é  cara  —  fazia  elle. 

—  Acho  um  bocadinho. . .  —  e  fixou-o  com  os  olhos  cheios 
de  riso,  de  bálsamos,  vertendo  indecis^Jes  de  promessas. 

O  João  estava  embatucado,  excessivamente  gaúche.  Nunca 
lhe  succedera  aquillo,  que  infelicidade !  Passava  a  mao  no  bi- 
gode. E  ouvia-se  a  chuva  nos  vidros  da  clarabóia,  rufando. 

—  Pôz-se  uma  noite  asseiada !  —  disse  o  João  depois  d'um 
curto  intervallo  nervoso. 

—  E  o  meu  garoto  lá  por  fora ! 

—  Coitado,  vai-se  molhar  todo... 

—  E  eu  custa-me  tanto  estar  sem  elle,  ficar  só ! ...  E  a  Ca- 
leça  cruzou  a  perna  —  que  tanto  abalara  o  Jo&o,  comprimida 
na  malha — agitou-a  brandamente  mostrando  o  pé,  um  pouco 
esguio,  calçado  n*um  chinelo  de  feltro  vermelhusco,  e  ás  vezes, 
esquecidamente,  um  principio  da  meia  preta. . . 

O  JoSo  olhava,  via  aquelle  sapato  demoníaco,  a  meia,  que 
lhe  acordava  sensualidades  amodorradas.  De  quando  em  quando 
ella  corria-o  com  os  olhos  —  e  elle  sentia-se  dominado,  fulmina- 
do, rastejante. . .  Depois  de  o  fixar,  de  o  mirar  com  um  cuidado 
observador  e  acarinhante,  disse  a  Caleça: 

—  Eu  já  o  conhecia  n5o  sei  de  d' onde. . .  Parece-me  que 
foi  o  senhor  que  eu  vi  d'uma  vez  no  rio,  n'uma  tarde  em  que 
eu  vinha  com  o  Soares  Garrido. . . 

O  João  alvoroçou-se : 

—  Era  eu,  era !  Lembro-me  muito  bem !  Eu  bem  dizia  com- 
migo  quando  a  vi  no  theatro  que  a  conhecia,  mas  d'onde. . . 
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Mas  aqui  o  Joíto  sentiu  que  lho  escapara  uma  confissão. . , 
Claramente  lhe  dera  a  entender  que  a  tinha  notado,  que  a  fi- 
xara. . . 

A  isto  a  Caleçã  remoçou : 

—  EntSo  tiohamos  reparado  um  no  outro,  é  o  que  se  se- 
gue... 

O  ar  com  que  dissera  isto,  abriu  uma  porta  que  o  JoSo 
pensava  fechada;  atreveu-se,  acanhado,  d'uma  galanteria  ca- 
nhestra : 

—  Os  homens  em  geral  reparam^  que  as  mulheres,  quando 
bSo  bonitas,  iraportara-se  lá!**. 

E  fixou  apaixonado  e  vago  a  vela  que  ardia, 

—  Náo  diga  isso  —  fez  a  Caleça  levantandose  —  nós  tam- 
bém gostamos  do  que  é  bom.  - . 

Os  lábios  encarquilhados  de  sorrir,  enorme,  foi  ver  se  cho- 
via* Abriu  a  portada,  espreitou.  O  JoJlo  contemplava-a  submis- 
so, como  um  cílo,  babado  de  ternura.  Nunca  tivera  assim  uma 
torrente  de  aflFeeto,  que  lhe  ínutilisava  a  actividade^  ella  ma* 
nietava-o  como  uma  dom  adora  refulgente  de  circo !  Era  cobarde 
como  uma  creança,  tremia  diante  d'aquelle  magnetismo:  sen- 
tia-se  ás  vezes  como  hypnotisado.  •  • 

—  Já  nEo  chove,  vô  ?  —  disse  ella,  abrindo-lhe  a  portada 
toda. 

As  nuvens  passavam,  feitas  de  folígem  de  chaminés,  fatí- 
dicas e  grassas.  A  noite  tinha  agora,  quando  a  quando,  clarida- 
des fugídiças  de  lua,  nimbada  na  aureola  fumarenta  das  nuvens 
menos  densas,  —  como  um  rosto  amare  liado  de  brnxa,  enrodi- 
lhado na  mantilha. 

—  Parece  que  alliviou  —  fez  o  JoSo.  —  E  eu  aqui  a  incom- 
modal-a !  NSo  devo  tardar  ahi  o  seu  pequeno. . . 

—  Nilo  me  ineommoda  nada,  muito  pelo  contrario. 

Mas  o  Jo^  ergucra-sc:  se  ella  precisasse  do  alguma  coisa 
era  chamar  pVa  baixo.  A  sua  vontade  ó  que  ella  nunca  tivesse 
doença,  mas,  se  a  tivesse,  a  botica,  elle,  estavam  ás  ordens  para 
tudo.  —  Dizendo  isto  tinha  chegado  á  porta  da  escada.  Ella  vi- 
nha com  o  castiçal,  docemente,  alumiar. 
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—  Nao  se  incommode,  nllo  é  preciso,  muito  obrigado,  boa 
noite ! 

A  Caleça,  nao  obstante,  ficou,  alumiando.  Do  patamar 
elle  olhou  —  que  vontade  que  tinha  de  ficar !  —  Deu  de  novo  as 
boas  noites: 

—  Com  toda  a  franqueza,  se  quizer  alguma  coisa... 

Ella  não  fallou :  cobriu-o  todo  no  lençol  de  luz  dos  olhos 
zarcos,  com  leves  fios  verdes.  Abaixou  a  cabeça,  com  certa  in- 
timidade no  sorriso  —  e  ficou,  um  pouco  curva  no  corrimão,  se- 
gurando a  luz,  esperando  que  elle  descesse. 

Ao  chegar  ao  seu  andar  é  que  elle  pensou  no  que  se  de- 
morara. Flora,  toda  séria,  disse-lhe  quando  o  viu  entrar  no 
quarto,  com  as  pommettes  róseas : 

—  Julguei  que  passavas  lá  a  noite. 

—  Pois  enganaste-te,  respondeu  elle.  Demorei-me  a  ver  o 
que  a  mulher  tinha,  por  causa  dos  remédios,  e  depois  a  fallar 
da  renda  da  casa,  a  vêr  o  tecto. . .  Acho  que  tenho  de  mandar 
compor  o  telhado,  co'o  diabo  das  chuvas... 

—  E  que  diabo  é  que  ella  tem  ? 

—  Dores  de  cabeça.  Umas  complicações  de  estômago. . .  Cá 
no  meu  entender  aquillo  nâo  presta  p'ra  nada. . . 

—  Eu  estava  a  vêr  que  me  nfto  deitava  hoje,  —  tomou 
Flora. 

—  Pois  tivesses-te  deitado,  que  historia !  —  respondeu  o 
João,  já  custando-lhe  a  reprimir  o  azedume. 

Todo  o  tempo  em  que  se  despiram,  se  metteram.na  cama, 
n&o  deram  palavra.  Flora  estava  amuada  e  triste.  Alguma  coisa 
indecifrável  e  pesada  como  um  luto  lhe  passava  na  alma... 

Nâo  podia  preadivinhar,  n&o  sabia  o  que  fosse,  mas  achar 
va-se  oppressa.  Depois  que  se  deitara,  cahiu  n'um  entorpeci- 
mento, na  modorra  d'um  pesadelo  passageiro  —  e  adormeceu, 
gemendo  syllabas  soltas,  dando  ás  vezes  curtos  guinchos  de 
medo.  E  chegava-se  para  o  homem. 

O  Jofto  afastava-se,  com  tédio.  Nao  podia  dormir,  acoende- 
ra  um  cigarro :  bufava  o  fumo,  suspirando.  Em  cima,  ás  vezes, 
um  rumor  passava,  o  arrastar  d' uma  cadeira,  passos. . .  Elle  re* 
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<íompiinha  a  scena  toda,  via  o  seu  chinelo  escarlate,  a  attracçSLo 
<!o3  seus  olhoa  de  cobra,  o  ultimo  riso  da  escada.  Mae  porque 
se  acobardara,  que  receio  idiota  de  lhe  confessar  o  amor  que 
nutrira,  os  niezes  e  mezcs  que  sonhara  com  cila.  Ali !  ae  elle 
^estívesse  lá  em  cima  agora,  dizia-lhe  tudo,  nHo  tinha  receio  — 
receio  de  quê  ?!  —  de  lhe  confessar  tudo ! . . .  E  ella  tiuba  repa- 
rado n'elle !  tinha- a  visto  no  rio,  sorrira- se-lhe  do  cahique, .  - 
Gostava  também  d'elle,  decerto,  quem  sabia  até  se  gostava 
d'elle  como  elle  gostava  d*ella!.,.  Era  preciso  fa liar- lhe,  ser 
<liscretOj  mas  ser  franco*  —  E  n'isto  ella  snrgia^lhe,  grandiosa 
^omo  Juno,  alumiando-Ihe  as  escadas.  Os  olhos  tinham  hr  11  lios 
de  facetas  preciosas.  Tudo  n'ella  era  iramensamente  casto,  do- 
gmaticamente  puro,  A  boca  de  medronho,  os  dentes  da  bran- 
cura jaspea  de  camélias  *  Era  como  a  estatua  divina,  marmórea, 
d*um  templo,  E  ficava-se  em  rêverias  indecisas,  deixando-se  ás 
v^ezes  cerrar  os  olhos,  de  costas^  enrolando  as  guias  do  bigode 
—  e  dentro  da  sua  alma  erguia-sc  o  fumo  d' um  incenso  ener- 
vante e  delicioso  e  tépido. 

Mas  Flora,  n'um  murmúrio  incomprehensivelj  n*um  ruido 
-de  palavras  truncadas  e  fúnebres,  arripiada,  como  se  fugisse 
4'um  bicho  que  estendesse  para  ella  a  pata,  chegara -se  outra 
vez  para  cUe.  O  Jo^o  afastou-se  com  asco*  Depois  abanou-a 
rudemetite,  com  força,  deu-lbe  um  beliscSo. 

—  Acordas  ou  nSo  acordas  ?  —  E  como  ella  nSo  acordasse 
logo : 

—  Acordas  ou  nflo,  que  historia?! 

—  Anh?. ,.  perguntou  Flora,  tonta. 

—  Que  diabo  estavas  tu  a  sonhar,  a  gemer  p'ra  ahí  ? ! 
Tinha  estado  a  sonhar  muitas  coisas.  S6  se  lembrava  da 

ultima,  que  era  uma  centopêa,  muito  repellente,  cheia  de  peço- 
nha, que  vinha  do  tecto  a  descer  para  ella,  com  dois  olhos 
muito  arregalados  e  vidrentos.  Que  susto !  —  E  Flora  ainda 
olhava  para  o  tecto,  a  ver,  receiosa.  Ao  dar  com  os  olhos  na 
sombra  bizarra  do  santuário,  fixou-se  n'ella,  parecia^lhe  que  a 
centopêa  tinha  alguma  coisa  d^aquella  sombra, , ,  Mas  cerrou  o» 
<Jhos  fatigada^  como  se  esmoesse  uma  digestão  pesada. 
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—  Vê  lá  se  me  deixas  dormir !  —  fez  o  Jofto,  quando  ella. 
lhe  voltou  as  costas,  n' um  espreguiçamento,  com  um  longo  ge^ 
mido  de  doloroso  cansaço. 

A  chuva  batia,  rufava  marchas  guerreiras  nos  vidros  — 
um  trovão  estoirou,  imminente,  como  uma  descarga  de  Krups^ 
E  o  vento  ouvia-se  assobiar;  a  lamparina  começava  a  oscillar. 

O  João  lembrou-se  então  da  Caleça,  quando  o  chuveiro- 
zimbrou  na  clara-boia,  do  que  ella  tinha  dito  pouco  antes  «  qne 
achava  a  casa  puxadinha. . . »  Porque  diabo  nAo  lhe  tinha  elle 
dito  que  lh'a  dava  de  graça?  Mas  estava  de  todo,  d'um  aca- 
nhamento pueril.  —  Tinha  sido  talvez  melhor  assim.  Ia  lá  outra 
vez,  tinha  ensejo  de  fallar  na  casa,  na  renda,  e  acabaria  por 
lhe  offerecer  o  andar  de  graça,  de  lhe  dizer  como  gostava  d'el- 
la ! . . .  Mas  era  ekquisito,  parecia  que  queria  comprar-lhe  os  affè- 
ctos,  as  ternuras.  Nem  todas  as  mulheres  do  theatro  eram  tolas ; 
esta  decerto  nfto  o  era!  Que  nSo  fosse  fazer  asneira,  melindral-a^ 
dar  ás  vezes  um  escândalo. . .  Era  preciso  pensar  na  maneira  de 
dizer  as  coisas...  E  como  o  receberia  ella,  como  o  trataria? 
Bem,  decerto !  —  Accendeu  outro  cigarro,  e  ficou-se  a  phanta- 
siar  diálogos,  promessas,  e  vêl-a  perto  do  leito  de  coberta  azul^ 
deixando  ver  o  principio  da  meia  preta,  e  elle  já  á  vontade^ 
e  ella  fallando,  fixando  nos  d'elle  os  seus  olhos,  —  doces  como 
caricias  de  luar  n'um  velho  esmalte. 

Oh!  se  fosse  dia!  Estava  resolvido  a  ir  lá,  sentia-se  dis- 
posto,  com  audácia. 

Afinal  pegou  no  somno,  tarde.  Quando  acordou  de  manhS. 
já  Flora  se  tinha  erguido,  e  andava  pé  ante  pé,  para  o  nao- 
acordar.  Elle  sentia-se  molle,  —  e  toda  a  resolução  se  lhe  tinh& 
perdido,  achava-se  agora  cobarde.  Custou-lhe  a  levantar^se,  níU> 
respondeu  a  duas  perguntas  de  Flora,  de  prostrado  e  quebrado^ 
immensamente  mórbido.  O  dia  estava  cinzento:  o  vento  asso- 
biava, gania  desgraças.  Ao  chegar-se  á  janella  Flora  via  uma 
preta. 

—  Credo!  Em  jejum!  Grande  gallinha  —  rosnou,  E  teu- 
zeu-se ;  era  um  velho  habito. 

Ao  almoço  o  João  comeu  pouco,  fallou  ainda  menos  e  des- 
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ceu  á  botica.  O  praticante  lá  estava,  com  cara  de  enterro,  lendo 
o  jornal.  As  armações  da  pharmacia  escaras,  o  cheiro  a  remé- 
dios, o  corredor  fundo,  entristeciam.  Os  passeios  recamavam 
hamidade  e  o  ar  pesava  de  catastrophe  e  tédio.  Pelo  meio  dia 
a  Caleça  desceu  com  o  filho,  entrou  na  pharmacia,  ia  ao  Ba- 
quet.  O  João  sentiu-se  corar,  perguntou-lhe  como  tinha  passado. 
—  Pois  era  o  que  elle  estimava,  que  ella  tivesse  dormido  bem. 
EUe  nS.0  tinha  podido  dormir... 

Ella  sorriu-lhe,  fixou-o  docemente,  e  quando  se  despedia  o 
Jofto  disse: 

—  Eu  hei  de  lá  voltar.  Temos  que  fallar  sobre  o  arrenda- 
mento. . .  Talvez  logo. . . 

—  Com  muito  gosto,  com  muito  gosto !  —  E  despedindo-se, 
a  Caleça  nunca  ficou  tão  linda,  apertando-lhe  a  mão  demorada- 
mente, baixando  os  olhos  toda  pudica,  com  ar  de  monja  virgem, 
a  quem  o  diabo  atiçou  um  pensamento  no  claustro. 

Era  séria,  pensava  o  JoSo,  olhando-a  já  na  rua.  Como  lhe 
ficava  bem  a  capa  que  levava*!  Sentiu  por  ella  uma  quebreira 
d' amor,  a  que  se  misturavam  zunidos  de  carne,  electrismos 
doentios. 

E  ella  descia  a  Rua,  batida  do  vento,  victoriosa  como  uma 
cobra  que  vem  de  hypnotisar  uma  ave,  levando  o  filho  atraz 
como  quem  levava  um  cãosinho. 


Foi  um  dia  de  lagrimas,  aquelle,  para  Flora.  Ao  jantar  veio 
a  creada  da  mfte,  esbaforida,  com  um  lenço  preto  e  os  olhos 
vermelhos. 

—  Que  é?!  Que  foi?! 

A  mulher  soluçava. . .  O  snr.  Sequeira  tinha-se  encostado, 
com  dores  de  cabeça,  e  appareceu  d'ahi  a  bocado  morto  na 
cama.  Tinha  sido  como  um  santinho ! . . . 

Foi  uma  desordem.  Flora  cahiu  p*ra  o  lado,  suffocada,  n'uma 
afllicçâo  suprema.  O  João  n!lo  chorava,  passava  a  mão  na  testa ; 

^—  Nâo  remedeias  nada  com  isso !  —  E  cofiava  o  bigode. 

Iklas  cada  vez  Flora  chorava  mais^  soluçava  arquejante^ 
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com  a  cabeça  entre  as  mãos.  A  CFcada  em  pé,  encostada  ao 
guarda-Ioaça,  chorava  também :  —  «Era  um  santinho,  era  um 
santinho!» 

E  a  Rosa,  que  vinha  da  cozinha  com  uma  travessa,  embas- 
bacou, e  na  communicaçfto  d^aquella  dôr  pungente,  abafava  os 
soluços,  chorava  também. 

Com  o  cotovello  fincado  na  meza,  a  cabeça  na  mfto,  o  JoSo 
ficara  alheado,  absorto,  divagando.  Nfto  chorava,  empallidecera 
um  pouco.  .Cahira  o  silencio,  triste  infinitamente,  das  grandes 
dores  que  v&o  lavrando. . .  Ás  creadas  limpavam  os  olhos,  e  os 
seios  arfavam-lhes  com  soluços  cortados,  sacudidos.  Flora,  com 
duas  rosetas .  nas  faces,  vira  aluir-se  o  castello  do  seu  refugio, 
—  alma  que  o  vento  leva,  como  arrasta  uma  folha  por  ahi  fora, 
ou  como  despedaça  uma  torre  de  pedra!  —  E  de  quando  a  quan- 
do, as  lagrimas  derivavam-lhe  como  a  seiva  das  vinhas,  e  como 
se  luzisse  uma  recordação,  gemia,  enrolando  o  lenço  n'uma  cris- 
pação :  —  Quero  vêr  o  meu  paesinho ! . . .  Quero  vêl-o !  —  E  de 
novo  rompia  n'um  choro  convulso. 

Mas  n'isto  teve  uma  idéa,  ergueu  o  rosto,  disse  para  a 
creada : 

— Viram  bem,  que  nSo  vá  estar  desmaiado,  coitadinho !  ?. . . 

— Não  estava,  não,  antes  estivesse!... 

As  duas  mulheres  fitaram-se,  fixaram  um  espaço  os  olhos 
vermelhos  e  doridos...  Flora  tinha  a  respiração  suspensa,  a 
boca  um  pouco  aberta.  As  lagrimas  rolavam-lhe  nas  faces,  len- 
tas, como  na  Virgem  que  eu  vi  não  sei  onde.  • .  A  dôr  espiri- 
tualisava-a,  magoava-a  de  lenda.  E  levantando-se : 

— Vamos  lá,  João,  vamos?! 

O  João  disse  que  sim  com  a  cabeça,  preso  n'um  pensamen- 
to obsedante.  E  depois  para  a  creada: 

—  Vá  indo,  que  pôde  lá  ser  precisa.  Nós  vamos  já. 

Flora  chorava  sempre,  vestia-se  atabalhoadamente,  tarta- 
mudeava phrases,  que  os  soluços  lhe  estrangulavam.  De  repen- 
te ficava  suspensa,  meditando,  emquanto  as  lagrimas  desciam. 
Fixou  o  marido,  disse-lhe  cheia  de  lagrimas,  as  palavras  quasi 
inintelligiveis  do  choro :  —  E  era  tão  meu  amigo ! . . .   Coitadi- 
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nho,  ainda  no  domingo. . .  —  Ia  relatar  qualquer  lembrança 
afFectuosa^  mas  a  voz  cortou-se-lhe.  Ajoelhou  defronte  do  san- 
tuário e  começou  a  rezar  —  e  na  cinzenta  claridade  do  dia  me- 
lancolico,  os  lábios  cheios  de  preces,  os  olhos  rasos  de  agua, 
era  d'uma  única  e  tocante  belleza! 

O  Jo&o  sentára-se  na  beira  da  cama,  com  a  cabeça  entre 
iis  m&os. 

— Vamos,  Flora?  —  perguntou  docemente. 

EUa  benzeu-se.  E  ao  levantar-se: 

—  O  que  ha  de  ser  agora  da  m&e?! 

E  d'ahi  a  pouco,  depois  de  meditar,  soluçando : 

—  Aquillo  nfto  resiste ! . . . 

—  Uma  assim.  Realmente! — fez  o  João,  abotoando  a  so- 
brecasaca preta. 

Na  Rua,  vendo-os  sahir  de  luto,  vieram  á  botica  saber  o  que 
havia;  tinham  notado  o  andar  precipitado  de  Flora,  o  rosto 
opado  de  chorar.  Foi  uma  admiração  quando  souberam  da  mor- 
te do  Sequeira — alguns  tinham-no  visto  na  véspera — e  o  Mei- 
relles,  que  partiu  quasi  a  correr  p'ra  lá,  com  os  olhos  humede- 
cidos, deu  um  encontrfto  no  padre  Cypriano,  que  perguntou  «  se 
elle  dava  agora  n'aquella,  todas  as  tardes». 

Em  casa  do  armador  ia  uma  desolaçAo  profunda  e  negra. 
A  sua  alegria  deixara  de  correr  na  casa,  desapparecera  aquelle 
homem  contente,  de  meridional  expansão  bondosa.  A  chegada 
de  Flora,  foram  abraços  apertados  e  demorados,  com  soluços 
afflictos,  como  grandes  ondas  de  magua  quebrando  nos  peitos! 

A  mãe,  coitada,  andava  n'um  desespero,  sem  saber  por 
onde ;  esquecia-se  do  que  ia  fazer,  n'iim  choro  abafado.  As  pes- 
soas amigas  que  chegavam  desata%^a  a  contar  como  se  dera  o 
caeo^  <  aiuda  de  manhã  bom,  tio  alegre,  tão  alegre !  e  agora 
morto , ,  *  í> 

—  Ai  o  meu  homem!  Que  ha  do  ser  de  mim,  que  ha  de 
ser  de  mim  ? ! 

Quando  Flora  chegou,  abraçaram-se  longamente,  e  no  com- 
partilhar d'aquella  dor  profunda,  houve  para  ellas  um  allivio. 
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qaasi  uma  felicidade.  Os  soluços  rebentaram,  rebentavam  as  la- 
grimas; beijavam-se,  arquejando. 

A  irmã  de  Flora  contava  ao  JoSo,  soluçante,  como  o  pae 
sahira  de  manhã  <ic  tão  contente,  até  a  assobiar,  coitadinho !  > 
Aquellas  queixas,  o  João  animava-a,  sem  dor  nem  saudade,  um 
pouco  vago,  todo  nervoso.  Arredondava  a  phrase: 

—  Emfim...  eram  decretos  da  Providencia!  Deus  lá  es- 
tava! 

Foram  todos  vêr  o  morto.  No  leito  conjugal,  alto  e  querido, 
elle  lá  estava  hirto,  com  a  boca  ao  lado,  um  ar  de  soffrimento 
cavado  em  rugas. . .  Então  foi  uma  torrente  de  lagrimas,  de 
gritos,  de  supplicas :  trasbordava  um  rio  de  afflicçOes,  accendiam- 
se  as  saudades  dolorosas. 

No  escuro  as  luzes  bruxoleavam,  cor  de  laranja.  Os  caixei- 
ros, as  creadas,  aproximavam-se  devagarinho.  Algumas  pessoas, 
amigas  da  casa,  que  tinham  acorrido,  soltavam  suspiros  profun- 
dos. E  sobre  a  esteira  do  quarto,  deslisavam  os  passos  lentos 
do  João,  como  absorto  em  pensamentos  negros,  passando,  quan- 
do a  quando,  a  mão  no  cabello. 

Foi  uma  fonte  de  beijos  no  rosto  do  morto :  as  duas  âlhas 
beijavam-no,  a  mulher  beijava-o,  enchiam-lhe  de  lagrimas  a  ar- 
der as  faces  frias. 

—  Ai  o  meu  rico  pae !  Ai  o  meu  rico  pae ! 

Houve  uma  commoção  que  vibrou  os  nervos,  os  olhos  to- 
dos humedeceram-se,  rasaram-se  d'agua. . .  Visitas  chegavam,  pé 
ante  pé,  fazendo  cortezias  magoadas.  E  ficavam  diante  d'aqael- 
le  quadro  transido,  d'aquella  agua-forte  goyesca,  onde  três  mu- 
lheres ajoelhavam  ao  lado  d'um  cadáver  amado,  frio  como  a  es- 
tatua da  Duvida,  —  como  se  acordassem  d'um  pesadelo,  n'uma 
scena  emovente  de  bailada,  toda  fremente  de  paixão. 

N'aquelle  raudal  de  sensibilidade,  o  João,  sentado  com  a 
cabeça  entre  as  mãos,  pensava  no  que  faria  áquclla  hora  a  Cã^ 
leça,  alheio  á  dor  que  se  alastrava  cm  arrancos,  no  egoísmo 
criminoso  d'aquelle  amor  obseda  n  te. 

Talvez  ella  já  tivesse  voltado,  pensava,  e  elle  alli  preso,  ft 
ouvir  aquella  gente  gemer !  Que  tinha  elle  com  tudo  aquilb,  im- 
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portava-se  lá ! . . .  E  scismava  na  alegria  de  estar  livre,  ao  sol 
d'mn  paiz  alegre,  longe  d^aquella  escuridão  e  longe  d^aquella 
gente  —  n'uns  braços  que  o  estorcegassem  de  volúpia. 

N'uma  impassibilidade  absoluta,  absorvido  n'aquelle  amor 
egoista,  o  JoSlo,  na  manhft  seguinte  ao  enterro,  lembrou  que  fos- 
sem todos  p'ra  casa  d'elle,  que  era  muito  melhor.  Todos  foram 
da  mesma  opinião,  excepto  a  sogra,  que  disse  que  só  quando 
morresse  sahiria  d^alli,  d'onde  expirara  o  seu  homem ! . . .  E  como 
elle  expozesse  que  n&o  podia  ficar,  que  tinha  a  pharmacia,  os 
seus  negócios,  a  sogra  pediu-lhe  que  deixasse  ficar  Flora  com 
ella,  a  fazer-lhe  companhia,  alguns  dias. 

—  Pois  sim,  que  fique,  que  fique.  E  o  João  partiu  para  a 
sua  casa,  pallido  e  grave  no  seu  luto,  o  coração  aos  pulos .  como 
um  doido. 

Alguns  visinhos  vieram  dar-lhe  os  pezames.  O  JoSo  mos- 
trava-se  mortificado,  dizia  suspirando  «  que  perdera  o  seu  me- 
lhor amigo:». 

Entretanto  quem  elle  esperava  ancioso  era  a  Caleça, — 
Quando  chegou  nfto  estava  em  casa,  nSo  devia  tardar  —  e  logo 
que  os  seus  passos  rangeram  na  escada,  sentiu-se  quebrado, 
com  choques  eléctricos,  timido  como  uma  creança  na  escola. 

Mas  foi  ella  quem  o  chamou.  Sabia  de  tudo,  sentia  muito ! 
E  como  entrassem  para  a  sala  de  visitas,  o  rapazelho  bolia  á 
tôa,  como  se  estivesse  em  sua  casa,  passeiando,  assobiando 
uma  arieta.     t 

Elle  ent&o  confessava-lhe  que  já  tinha  saudades  d'ella. .. 
Se  soubesse  como  tinha  passado  fora  de  casa,  sem  a  vêr ! . . . 
E  os  olhos  iam-se-lhe  quebrando.  Ella  ia  gostando,  sorria-lhe, 
via-o  aproximar-se  mais  abertamente,  sem  aquelles  rodeios  timi- 
dos  de  amoroso.  O  momento  convinha-lhe.  E  confessou-lhe,  n*um 
sorriso  infinito,  que  não  fora  só  elle  quem  tivera  saudades. . . 

Mas  não  se  podia  demorar  mais.  Sentia  immenso  o  que  ti- 
nha acontecido!  E  mudando  de  tom,  para  o  filho,  toda  affa- 
gante : 

—  Tu  já  tens  vontade  de  comer,  nfto  tens? 
Combinaram  então  encontrar-se  em  cima,  á  hora  do  outro 
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dia,  para  fallarem  da  casa,  d'amas  pequenas  obras,  —  porque 
chovia  no  quarto  escuro.  E  a  Caleça  subiu,  atirandolhe  da  es- 
cada um  sorriso  que  o  fez  tremer  de  felicidade. 

Ficou  a  pensar  n'isso  toda  a  santa  tarde.  As  mesmas  pes- 
soas que  o  procuravam  fallava  abstracto,  não  respondia  mesmo : 
—  e  longe  da  rua,  dos  visinhos  amáveis,  do  mundo  inteiro,  elle 
deixava-se  divagar  n'aquelle  céo  aberto,  só  pensava  n'ella,  na 
seu  amor,  no  seu  futuro,  n^aquelles  dentes  brancos !  —  A  noite 
foi  mais  cedo  do  que  promettera.  Encontrou-a  só  —  «o  garoto 
tinha  ido  ao  Baquet »  —  e  achou-a  linda  como  nunca,  radiosa 
como  uma  deusa  hellenica,  fresca  como  um  morango.  A  Calaça 
incendiava-o !  O  tempo  estava  d'uma  funda  melancolia,  o  vento 
gania  nos  becos,  batia  a  chuva  nos  vidros.  O  céo  estava  todo 
em  crepes,  a  CreaçSo  chorava,  —  dir-se-hia  o  préstito  fúnebre 
de  Deus. . .  Mas  alli  dentro  tudo  era  tépido  e  manso,  cahia  um 
maná  de  chimeras,  muito  doce,  havia  azas  translúcidas  e  ar* 
dentes  de  desejos.  Que  lhe  importava  o  que  ia  lá  por  fora !  — 
Ella  tinha  vestido  um  roupSo,  que  lhe  cahia  como  n'uma  gran- 
de estatua:  no  cabello  meio  solto  uma  pedra  falsa  punha  um 
vagalume,  scintillos  de  topázio :  no  peito  farto  bocejavam  camé- 
lias. Nunca  a  vira  tao  simples,  tao  linda !  Ao  sentar-se,  cruzan- 
do a  perna,  ella  deixou  vêr  o  mesmo  pé  escarlate,  a  mesma 
meia  preta,  silenciosa. . .  E  ao  lado,  o  leito  tinha  a  mesma  col- 
cha; só  aos  pés  se  estendia  um  couvre-pieds,  do  envez. 

O  Jofto  sentia-se  melhor  agora.  Nao  estava  bem  ainda,  bai- 
xava ás  vezes  os  olhos,  timido,  mas  fallava  mais.  Ella  aquecia-o 
como  uma  fornalha  d'onde  vem  um  bafo  esbrazeante. 

—  Pois  quanto  ao  aluguel,  esteja  descançada. . .  N&o  se 
mexe  no  arrendamento,  mas  isso  não  tem  duvida  nenhuma.  Bem 
sabe,  sou  eu  que  recebo. . . 

A  Caleça  sorriu-lhe,  já  n'uma  grande  intimidade.  Quebrou 
um  pouco  os  olhos. . .  —  E  o  abat-jour  do  candieiro  dava-lhe  ao 
rosto  uma  sombra  verde  e  luminosa,  de  visão. 

O  JoSo  estava  louco : 

—  E  tudo  que  quizer  de  mim. . .  tudo  lhe  pertence !  —  con- 
cluiu. 
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Os  seios  d'ella  arquejavam,  levantaindo  docemente  as  flo- 
res. . .  Fixou-o  irresistivelmente,  sorriu-lhe  n'um  quebranto : 

—  Eu  nao  valho  nada,  pobre  de  mim ! . . . 

—  Vale  tudo. . .  E  como  ella  nEo  tirasse  os  olhos  d'elle,  o 
JoSo,  magneticamente,  ergueu-se,  ella  ergueu-se  também,  e  col- 
laram  os  lábios  n'um  forte  beijo,  aos  sorvos. 

Tudo. . .  tudo !  —  suspirava  o  Jofto. 

Ao  vir  p'ra  baixo  o  JoSo  encontrou  o  gavroche  que  subia. 
Deu-lhe  dinheiro  p'ra  cigarros.  O  rapazelho  prometteu  contar- 
Ihe  uma  scena  de  escândalo,  e  dava  estalos  com  a  lingua. 

—  Apparece  na  botica,  amanha. 

Pois  sim,  apparecia  na  botica;  mesmo  talvez  precisasse 
d'uns  remédios. . . 

—  Seu  patuscao,  fez  o  pharmaceutico,  dando-lhe  ura  pipa- 
rote na  barriga. 

—  Apanha-me  uma  cacholeta,  fez  o  outro,  atirando  o  cha- 
péo  para  a  nuca,  gingando. 

O  João  deitou-se  fatigado.  Nem  tinha  voltado  a  casa  da 
sogra!..-.  Esta  idéa  trouxe-lhe  mil  idéas  fúnebres.  A  Caleça 
em  cima,  coitada !  a  aturar  aquelle  mariola  do  filho ! 

Mas  elle  tinha  graça,  pensava,  era  espertote.  O  amor  por 
ella  modificára-se :  era  agora  como  um  mar  sem  vagas. . .  Vinha 
lasso,  e  adormeceu  facilmente.  E  nos  sonhos,  incoherentes  e 
macabros,  havia  um  cemitério,  onde  elle  beijava  doidamente 
uma  mulher  nua,  alvissima,  que  tinha  como  a  lua  um  rosto  gla- 
bro  e  uns  dentes  muito  brancos.  Mas  acordou  transido,  porque 
d^uma  campa  sahiu-lhe  o  sogro,  epieamente  grandioso,  com  um 
punhal  na  maol 

Acordou  maia  tarde,  muito  quebrado.  Ao  abrir  as  j ancilas 
o  dia  entrou  n'am  bocejo  de  luz  pelo  quarto,  melancólico  e  baço, 
d'um  cinzento  doentio. 

De  novo  se  avivava  a  imagem  da  Cah^ça  dentro  em  si. 
Vesti u-se,  lavou-se  ineonscientemente,  por  habito,  fazendo  ges- 
tos, desabotoando  sorrisos.  Almoçou  pouco  e  veio  para  baixo. 

Quando  elta  sahtu  com  o  rapazote,  faUaram,  um  tudo-nada 
pudicos,   fulminaram  o  tempo^  o  bojo  das  nuvens.  E  elle  viu-a 
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descer  a  Rua,  magoado,  .como  se  lhe  tirassem  tudo  que  tivesse.  Ao 
jantar  ouviu  alguém  que  subia  as  escadas,  escutou...  Era  ella! 
Teve  phrenesis  de  a  seguir,  de  a  beijar  muito! ...  Mas  a  creada 
estava  alli,  estúpida  e  má,  em  baixo  o  praticante  podia  cha- 
mal-o  ! . . .  Que  vida  idiota !  Nem  era  senhor,  pensava,  de  fallar 
á  vontade  com  aquella  mulher  que  elle  amava,  sem  as  murma- 
raç(3es  da  canalha. 

Nao  comeu  quasi  nada.  Andava  n'um  período  das  rêverias, 
de  aliucinaçOes  e  de  ódio  ao  mundo  —  áquelle  mundo  ignóbil 
que  o  cercava,  que  o  nSo  deixava  ser  canalha  de  todo.  Que  von- 
tade de  fugir  com  ella  na  barca  Silencio,  que  ia  partir. . . 

Todo  o  dia  passou  casmurro,  na  pharmacia,  embrulhando 
cigarros,  a  cabeça  entre  as  mãos.  Tinha  os  olhos  cerrados,  asso- 
biava as  fumaças.  O  praticante  perguntou-lhe  duas  coisas;  n5o 
lhe  respondeu.  A  noite  foi  cedo  para  cima,  nfto  quiz  cear,  man- 
dou deitar  a  creada  logo  que  o  praticante  desceu  —  e  pé  ante 
pé,  subiu  ao  segundo  andar. 

Par  em  par,  abria-se-lhe  a  porta  do  Éden.  Era  um  jorro 
de  beijos  sorvidos,  de  extasis.  A  carne  desfraldava  a  bandeira 
de  purpura.  Eram  levadas  de  caricias  fortes,  rythmos  magoados 
de  quebrantos.  Mas  podia  vir  o  rapaz  —  descia,  e  ella  ainda  lhe 
atirava,  do  alto,  um  beijo. . . 

Então,  quando  pensava  a  serio  na  vida,  é  que  elle  tinha 
ódios,  frenéticas  raivas  que  espumavam.  Depois  ficava  quebra- 
do. Que  lhe  importava  tudo,  dizia,  se  a  tinha  a  ella^  se  a  pos- 
suia,  tao  sua  amiga  e  tfio  fresca!  Que  lhe  importavam  as  bocas 
do  mundo,  se  elle  tinha  a  boca  escarlate  da  Caleçaj  cbeiinha 
de  beijos !  E  ficava  terno,  egoista,  molle. 

Só  na  mulher  não  tinha  pensado  muito.  Nasciam-Ihe  idéas 
de  rebelliSlo  que  partiam  da  vida,  do  casamento,  de  tudo  isso, 
mas  raro  e  de  fugida  se  lembrava  d'ella. 

Era  um  brazeiro  acceso,  mas  coberto  de  cinzas.  A  mulher 
era  uma  coisa  vaga,  que  se  ás  vezes  lhe  dava  um  rebate,  logo 
se  evanescia.  Nunca  mais  fora  ou  mandara  saber  da  sogra :  e 
assim  mergulhado  n'aquelle  amor  febril,  romanticamente  archi- 
tectando  torreOes  no  azul,  se  passaram  três  dias. 
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Foi  n'cste  meio  tempo  que  Flora  chegou.  Lá  todos  estavam 
âfflictos,  dizia,  nHo  sabiam  se  tinha  succedído  alguma  coisa.  Ti- 
Ilha  lá  sido  tão  preciso,  e  nem  sequer  á  noite,  um  bocadinho. . . 
Elle  desculpava-se :  «  um  pouco  doente,  muito  exquisito,  e  muito 
<]ue  aviar  na  pharmacia  ». 

—  Ora,  mas  sempre  tinhas  tempo,  se  quizesses. . .  Ella  até 
tinha  vindo  áquella  hora  da  noite,  para  nSlo  ser  reparado.  Coi- 
tadinha da  mSe,  estava  tão  acabadinha ! 

O  JoSo  pulava,  fez-se  escarlate,  depois  pallido.  Precisamen- 
te á  hora  em  que  elle  ia  fechar  para  ir  ter  com  a  outra ! . . . 
Irra,  que  infelicidade,  que  sorte !  E  teve  á  mulher  o  asco  que 
86  tem  vendo  uma  lesma,  sentiu  vontade  de  a  anniquilar. . .  Su- 
biam por  elle  phrenesis  diabólicos,  silvavam-lhe  serpentes  no 
peito  —  e  quando  Flora,  um  pouco  pallida  e  cançada,  subia  de- 
vagar as  escadas,  deu  um  murro  feroz  na  banca,  soltando  um 
grito  obsceno ;  pegou  n^uma  garrafa  de  remédio,  despedaçou-a 
no  chão,  rangendo  os  dentes,  soltando  um  arranco  epiléptico.  O 
praticante  correu  atordoado :  tremia  como  varas  verdes.  Flora 
ainda  ouviu  o  ruido  de  coisa  que  se  quebrou,  mas  nHo  des- 
ceu. 

Ao  chegar  a  cima,  a  Rosa,  a  creada,  correu  muito  contente. 
Estava  morta  pela  senhora,  dizia-lhe,  tinha  ido  o  diabo  em  casa. 

Flora  ficou  suspensa,  passou-lhe  uma  nuvem  negra : 

—  Então  que  foi?! 

—  Ai,  a  senhora  nSo  se  afflija,  nem  me  comprometta. .  • 
Nao  compromettia,  que  dissesse.  E  Flora  sentia  que  suava. 

—  E  essa  mulher,  essa  cómica  do  inferno,  eu  bem  dizia ! 
Flora  sentiu-se  quebrar,  empallideceu,  sentou-se.  Sentia-se 

enervada,  fraca  como  um  vime.  Desgraças  atraz  de   desgra- 
ças ! 

—  Mas  então  elles  fallam-se,  que  tem  havido. . . 

—  Vai  lá  elle  todas  as  noites,  senhora,  uma  pouca  vergo- 
nha !  Deus  nos  livre  que  se  soubesse,  que  haviam  de  dizer  !  Ai, 
eu  nem  sei  como  se  elle  confessa  ! 

Quando  o  JoSo  subiu,  Flora,  sentada  n^uma  cadeira,  chora- 
va toda  sacudida  de  soluços. 
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—  Foi  p'ra  isso  que  vieste?  P5e-te  na  perna  amanha,  anda! 
Era  o  que  me  faltava !  Vai-te,  vai-te. . . 

—  Isso  era  o  que  tu  querias,  murmurou  ella,  entre  solu- 
ços. 

O   JoJlo   percebeu   logo   que  havia   desconfiança.    Exaspe- 
rou-se : 

—  O  que  eu  queria?!  Porquê,   porquê,   pata-choca    do   in- 
ferno ? ! 

—  Ainda  o  perguntas  !  Por  causa  d' ella, . .  o  estafermo  ! 
O  João  perdeu-se : 

—  Grande  calumnia  !  Nem  pio !  E  demais  ! 

—  Vai  p'ra  lá  hoje  também,  anda !  Vai  lá  dormir ! . . . 
Então  o  João  nJlo  se  susteve.  Deu-lhe  uma  bofetada.  Flora 

nem  se  defendeu,  continuava  a  chorar,  cheia  de  anciãs. 

—  O  meu  Deus,  que  desgraça  a  minha.  O  ahna  do  meu 
paesinho  ! . . . 

Mas  como  fallasse  alto,  o  JoSo  tapou-lhe  a  boca. 

—  Cala-te,  diabo !  Olha  que  te  mato !  —  E  deu-lhe  um 
murro  nos  dentes. 

Flora  sentia-se  fraca,  apenas  com  força  para  soffrcr.  Cho- 
rava, gemia. 

Foi  uma  noite  de  tempestade  surda  n^aquella  alcova,  cheia 
de  pensamentos  pavorosos,  de  coisas  negras.  O  Jorio  deitou-se, 
a  apparentar  serenidade,  mas  apenas  teve  pequenas  ma  dornas. 
Nao  tirava  os  olhos  de  Flora,  receiava-se  d^ella,  tinha  medo  de 
que  ella  fugisse.  Mas  n^o ;  Flora  n?lo  dormiu  em  toda  a  noite, 
chorou  muito,  depois  ficou-se  soluçando  timida  e  mansa  como 
uma  cadclla. 

E  as  manhas  continuavam  chuvosas  e  lobregas.  O  JoSo 
ergueu-se  cedo,  mal  humorado,  e  disse: 

—  Essa  creada,  já  no  meio  da  rua!  Coscovilheira,  grande 
mentirosa!  Quando  vier  jantar,  nâo  a  qi^iu  vít  uliil  —  E  de- 
pois, ageitando  a  gravata  ao  espelho:  — A  eantarrona  do  in- 
ferno ! 

Flora  nJlo  respondeu.  Sentada  ainda  i\n  cadeira  da  vespt^ 
ra,  a  cabeça  encostada  á  mllo,  tinha  os  olhos  ínchadoa  e  roí?^ 
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de  febre.  Toda  a  noite  meditara,  houve  n'aquelle  coraçJlo  tem- 
pestades, raivas  mansas  que  se  apagavam  ii'um  soluço.  Refu- 
giára-se  na  reza,  mas  o  Senhor  nHo  lhe  acudia :  sonhara  na  paz 
d'um  convento,  ao  pé  d'um  monte,  na  doçura  lavada  d'uma 
cella  —  .e  a  noite  passara  em  orações  ao  Christo  do  santuário, 
em  promessas  á  Senhora  dos  Afflictos,  ciciadas  sem  o  JoSo  ou- 
vir. O  céo  resplandecia-lhe  cheio  de  luzes,  de  bens,  ao  pé  do 
pae  que  a  beijasse. . . 

Ao  meio-dia  foi  a  velha  Rosa  despedida  pelo  Joilo,  e  veio 
nma  rapariga  da  adeleira,  rija  e  provincial,  de  grandes  seios. 
Flora   affligiu-se,  chorou,  deu   uma   lembrança    á  Rosa. . . 
Esta,  ao  sahir,  disse-lhe,  lacrimando : 

—  Veja  se  p(5e  longe  d'aqui  essa  cómica.  E  uma  desaver- 
gonhada !  —  Eu  vou  pVa  Celorico,  p'ra  a  rainha  sobrinha. . . 
Flora  chorava.  Quando  a  Rosa  sahiu  foi  vôl-a  da  janella. 
Era  tao  sua  amiga,  tilo  fiel !  Levavam-lhe  tudo,  que  havia  de 
ser  d^ella?!  No  estado  de  nervos  em  que  estava  tudo  a  abalava 
immenso,  —  como  uma  folha  tenra  que  um  vento  leve  agita,  e 
que  as  outras  folhas  nem  sentem. 

Dois  dias  se  passaram  de  torturas,  de  afflicçOes,  modos  do 
Jo[lo  que  feriam  como  alfinetes  enterrados  na  carne.  Uma  tarde 
Flora  ao  abrir  uma  porta  deu  de  cara  com  a  Calec^a,  que  subia. 
Custoulhe  a  suster-sc,  teve  uma  convulsílo  nervosa,  ficou  palli- 
da,  ainda  deu  um  passo. . .  Entretanto  a  Caleça,  alta,  passou 
tranquilla,  abaixou  a  cabeça  polidamente.  O  filho,  atraz,  fazia 
caretas  a  Flora,  deitava-lhe  a  lingua  de  fora,  troçando.  Quando 
se  retirou  para  dentro.  Flora  teve  uma  tontura,  e  cahiu  redonda 
no  chílo. 

No  dia  seguinte  havia  a  missa  do  sétimo  dia,  por  alma  do 
Sequeira.  Os  dois  sahiram.  O  Joílo  cortejou  a  visinhança,  disse 
á  mulher  qualquer  coisa  frívola.  Ella  ia  triste,  o  rosto  a  cavar- 
se,  olhos  vagos  de  doente.  Em  Santo  Ildefonso  encontraram  o 
resto  da  larailia, 

—  Credo!  disse  a  míie,  voct^s  em  se  pilhando  cm  casa,  nun- 
ca mnis  dílo  satisfaí^õcs.  Pois  também  nito  é  i\  Hl  ha  de  meu  pae 
quê  lá  manda.. 
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O  Meírelles,  que  já  lá  estava,  aproximou-se.  Adiara  uma 
viagem  a  Amarante,  para  assistir  á  missa,  —  pobre  Sequeira!  E 
os  olhos  encheram-se-lhé  de  lagrimas. 

—  Mas  vou  amanha  sem  falta.  Ossos  d^officio ! 

—  E  demora-se  ?  —  perguntou  brandamente  Flora. 

—  Conforme,  rapariga,  conforme. . .  Tu  queres  alguma  coi- 
sa? Se  houvesse  pecegos,  trazia-te  um  cesto  d'elles. 

E  reparando  em  Flora,  vendo-a  doente,  dia  a  dia  a  defi- 
nhar-se,  pondo-lhe  a  mfto  na  cara : 

—  Oíha  que  c  preciso  arrijar,  pequena!  tristezas  nSo  pa- 
gam dividas.  Emfim,  quem  lá  está,  lá  está. . .  Que  peça  por 
nós  todos ! . . . 

Mas  o  padre  veio,  todo  grave  na  sua  casula  preta.  Tinham 
chegado  varias  pessoas  amigas.  A  missa  foi  lenta,  d'um  silencio 
longo  e  frio,  de  claustro  —  e  Flora  rezava  pelo  pae,  que  a  livras- 
se de  vergonhas  do  mundo,  que  pedisse  ao  Senhor  que  lhe  va- 
lesse ! 

Pela  egreja,  mulheres  de  capa  rojavam-se,  batiam  nos  pei- 
tos :  o  sacristUo  resplandecia  como  uma  papoula :  os  sinos  re- 
picavam com  um  accento  triste,  no  ar  triste.  N'aquelle  socego 
suggestivo  e  doce,  Flora  antegostava  a  doçura  da  paz,  longe  do 
ódio,  mais  perto  das  portas  de  ouro  do  céo !  E  pedia  á  Virgem 
que  lhe  desse  allivio,  que  lhe  cobrisse  o  coração  de  bênçãos, 
com  os  olhos  rasos  de  agua  —  quando  a  hóstia  subiu  nos  dedos 
finos  do  padre,  como  a  alma  branca  d'uma  noviça  tysica. . . 

Ao  descer  a  egreja  fizeram-se  alas  de  pobres,  estendendo 
as  rnSos  sujas,  cheias  de  unhas  negras.  O  Meirelles  começou  a 
dar  esmolas;  o  Joílo  seguiu-o,  compenetrado  e  pallido.  Todos 
deram, — menos  Flora.  Ao  sahirem  um  ar  chuvisquento  entriste- 
cia, os  degraus  reçumavam  humidades  de  poço,  a  Batalha  esta- 
va quasi  deserta.  AUi  separaram-se,  abraçaram-se : 

—  EntUo  vejam  se  vSo  por  lá,  seus  bichos  do  buraco,  — 
fez  a  ma,e. 

O  Meirelles  acompanhou  os  dois  até  á  pharmacia.  Nâo  su- 
biu, tinha  pressa.  Recommendou  a  Flora  cuidado,  fez-lhe  uma 
festa,  e  despediu-se  até  á  volta  de  Amarante.  E  lá  foi  pensando 
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na  magreza  de  Flora,  no  seu  olhar  pisado  e  timido,  n'aquella 
rapariga  tfto  alegre  d^antes.  «Eram  saudades  do  pae,  coitada,  e 
desgostos  d^aquelle  marmello  do  snr.  JoSo.  Quando  voltasse 
havia  de  pôr  tudo  direito,  ou  os  diabos  o  levassem ! » 

Flora,  pelo  seu  lado,  tinha  pena  de  que  o  Meirelles  partis- 
se. Talvez  lhe  podesse  valer,  fazer  com  que  aquella  mulher  sa- 
hisse  d'alli,  com  que  o  marido  se  portasse  bem !  E  elle  lá  ia,  e 
ella  ficava  só,  para  alli,  sem  ninguém  a  quem  fosse  encostar  a 
cabeça  afflicta !  A  mfle  nSo  podia  levar  mais  desgostos,  coitada, 
estava  tSo  magrinha !  Era  sofFrer,  era  sofFrer ! 

E  os  dias  foram  correndo  monótonos,  enfadonhos,  cheios 
de  chuviscos.  A  desolaçSo  da  sua  casa,  do  seu  coração  ferido, 
pintava-se  a  invernia  frigida,  a  lama,  as  nuvens  de  catastrophe. 
Que  saudades  ella  tinha  dos  dias  antigos,  sempre  cheios  de  sol, 
embora  chovesse  a  cântaros ! 

O  seu  quintal,  muito  tufado  de  verde,  fresco  nas  tardes 
quentes,  com  manchas  escarlates  de  malvas. . .  Os  vasos  que 
ella  regava,  a  madresilva-sardS.o  da  sua  janella :  e  a  agua  da 
bica,  onde  ella  molhava  os  braços ! . . .  Depois  a  paz,  a  alegria 
da  casa  do  pae,  a  sua  fartura. . .  O  JoSo  agora  nílo  dava  di- 
nheiro, nem  pSo  ás  vezes  havia  em  casa. . .  Que  vergonha,  que 
vergonha !  A  creada  nova,  a  assistir  áquella  miséria  toda  —  e 
ella  maltratada  quando  pedia  dinheiro,  que  era  d'ella  afinal. . . 
Muitas  vezes  atirava-lhe  com  elle,  tinha  pisaduras.  Da  ultima 
vez,  se  nílo  se  abaixasse,  um  vintém,  zunindo,  tinha-lhe  dado 
n'uma  fonte. . .  E  encostada  á  janella  (já  a  noite  cahira)  Flora 
chorava,  pedia  a  Nossa  Senhora  que  a  levasse  para  si.  Nunca 
havia  para  ella  um  laivo  d'alegria  —  e  só  tristezas  e  só  feras 
rudezas!  Estava  infinitamente  feia  a  noite,  bomida,  com  agua  e 
remoinhos  de  vento  fatidico.  Lento  e  lento  um  piano  começou 
de  ouvir-se,  em  casa  do  major;  alguém  tocava  uma  valsa,  arras- 
tada como  cadeia  de  suspiros,  lamartineana  e  vaga.  Deviam  ser 
adeuses  de  namorados.  De  vez  em  quando  apagava-se  a  musica 
ás  lufadas  do  vento,  aos  rufos  da  chuva;  mas  passado  o  ruido, 
de  novo  se  perdia  pela  Rua  deserta,  á  maneira  d' um  lenço  que 
se  perde  entre  as  ondas,  para  de  novo  se  tornar  a  ver. . .  Que 
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mezes  tinham  passado  sem  ella  abrir  o  piano,  pensava  Flora.  Já 
nem  sabia  tocar,  apostava.  Bem  se  importava  ella !  Em  casa  de 
seu  pae,  sim!  Era  elle  mesmo  quem  lhe  pedia,  todo  contente,  e 
vinha  ouvil-a  para  a  sala. . .  Depois  deitava-a  no  coUo,  fazia-Ihe 
festas,  annelava-lhe  o  cabello,  e  perguntava-lhe  n'um  beijo  de 
quem  ella  era  amiga. . .  Podre  pae !  A  mSle  sempre  fora  mais 
afFeiçoada  á  outra  irmS, . . 

E  tinha  recordaçc^es,  saudades,  das  mais  pequenas  coisas  da 
casa,  do  seu  quarto  sobre  o  quintal,  dos  seus  velhos  sonhos,  es- 
farrapados! Lembra va-se  das  grandes  salas  cheias  de  tochas 
alinhadas  pelas  paredes,  mulheres  trabalhando,  enfeitando  cai- 
x(5es. . .  Havia-os  negros,  grandes,  para  levar  grandes  tristes ! 
Havia-os  pequeninos,  brancos  e  cor  de  rosa,  para  os  anjinhos, 
que  eram  assim  como  flores  de  cera, . .  Se  ella  tivesse  ido  n'um 
d'aquelles!  Que  feliz!  Parecia-lhe  que  estavam  a  pregar  cai- 
xões: ouvia  as  pancadas  —  e  nasceu  lhe  uma  vontade  immensa 
de  ir  a  enterrar,  n'um  caixSo  da  sua  casa,  já  livre  das  vergo- 
nhas do  mundo,  a  entrar  no  alvor  da  Gloria ! . . .  Ouvia  os  pa- 
dres a  rezar,  roufenhos ;  haviam  de  ir  os  meninos  orphSos. . . 
De  cima  da  eça  ella  escutava,  toda  pallida,  de  negro  como  as 
viuvas,  os  que  ficaram,  sem  saudade  e  sem  preces,  dizer  coisas 
banaes  da  sua  vida :  e  logo  que  o  abbade  hyssopasse  o  seu  cor- 
po magro  (que  fora  tSo  refeito  e  tJlo  branco !)  a  alma  fugiria 
para  o  céo,  —  todo  florido,  todo  dourado,  todo  cheio  de  graça ! 
—  Mas  vinha-lhe  a  idéa  de  que  o  JoRo  ficava  batendo  as  pal- 
mas com  a  Caleçãj  gozando  com  a  CàleçUj  enchendo-a  das  ca- 
ricias que  lhe  negara.  O  que  elle  queria  era  que  ella  morresse, 
pensava.  E  desatava  a  chorar  como  uma  creança ! 

Tinha  ainda  saudades  da  vida,  e  mais  do  que  isso,  tinha 
ainda  vontade  de  ser  amada  por  elle,  e  todo  o  seu  pequeno  or- 
gulho renascia.  Como  se  illudira  com  elle,  que  parecia  tio  seu 
afi^eiçoado,  que  lhe  chamava  Flórinha,  —  e  que  uma  tarde,  ao 
pé  dos  morangos,  lhe  prendera  os  pulsos,  a  beijara,  todo  palli- 
do. . .  Sentia  ainda  o  abalo  d'aquelle  beijo.  Como  ella  fugira 
pelo  quintal,  toda  corada,  cheia  de  nervos.  E  agora!,.. 

Mas  o  João  subia,  devagar.  Ái,  Jesus!  como  já  era  tarde. 
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Esquecera-se  alli,  elle  vinha  surprehendel-a,  vinha  ralhar-lhe. 
Tinha-lhe  tanto  medo,  agora  quando  o  ouvia !  O  JoSo  viu  a 
porta  aberta,  espreitou  —  e  continuou  a  subir  as  escadas,  asso- 
biando baixo. 

Flora  fechou  a  portada,  seguiu-o.  A  ceia  ainda  não  estava 
prompta,  a  creadá  descuidára-se,  e  o  Jofto  começou  a  resmun- 
gar, a  atirar  com  as  portas,  de  vez  a  vez  a  assobiar,  abanando 
u.  cabeça.  Era  prenuncio  de  tempestade.  Flora  foi  para  a  cozi- 
nha. 

—  Ande,  mulher,  ande,  valha-nos  Deus.  Já  podia  estar 
tudo  prompto! 

N'Í8to  o  João  voltou: 

—  Visto  nfto  haver  ceia,  vou-me  deitar. 

—  Vai  já,  é  um  prompto  —  respondeu  Flora. 

— Já  devia  estar  prompta,  é  o  que  é!  A  culpa  nSo  é  da 
creada,  a  culpa  é  sua.  Vai  de  boca  aberta  p'ra  a  janella,  a  fi- 
gurona !  Era  o  que  me  faltava,  era  ter  a  desgraça  de  casar  com 
uma  mulher  d' estas. 

Flora  nSo  respondeu.  Aquellas  palavras  azedas  e  ambi- 
guas,  diante  da  creada,  eram-Ihe  um  supplicio.  Com  as  lagri- 
mas nos  olhos  ajudava  a  tirar  o  caldo.  O  João  continuava  a 
assobiar. 

Durante  metade  da  ceia  nfto  fallaram.  Ella  queria  fazer 
que  comia,  mas  era-lhe  impossivel  engulir,  sentia  um  nó  na 
garganta  oppressa. 

E  os  dias  seguiram-se  horriveis,  Flora  sem  dinheiro,  com 
necessidade  de  pôr  as  coisas  na  mesa,  a  sentir-se  doente,  sem- 
pre maltratada,  desfeiteada  por  elle.  O  seu  refugio  continuava  a 
ser  o  santuário,  a  sua  crença  toda  florida.  Ás  vezes  perdia  a 
noçfto  do  que  a  cercava,  tinha  largos  esquecimentos,  trocava  o 
nome  ás  coisas.  Cahia  nos  extasis,  como  as  santas  martyres,  e 
tinha  vontade  de  se  confessar,  para  expirar  em  graça.  A  sua 
única  aspiração,  a  principio  indistincta,  tornou-se  clara  e  cheia 
ãe  luzes,  como  lausperenne :  era  um  céo,  onde  viveria  sem  medo, 
entre  fartura  e  frescura,  na  companhia  do  pae,  e  da  irmãsinha 
que  morrerá  tysica.  Co'^'*  u-.-:-.   j^  g^r  tudo  resplandecente^ 
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emballante  de  musicas  nunca  ouvidas,  na  somnambula  alleluia 
da  Paz! — Pouco  a  pouco  foi-se  desleixando,  já  nfto  era  limpa 
como  d' antes.  O  soflFrimento  era  também  menor  para  ella,  es- 
quecida do  mundo  e  das  suas  magoas,  mettlda  dentro  da  pró- 
pria alma,  os  olhos  fitos  n'um  luar  de  Via-lactea. . .  O  João  co- 
meçou a  tcr-lhe  nojo,  a  pegar  com  ella  todos  os  instantes: 

'  —  Lava-te,  porcalhona,  deu-lhe  agora  para  a  beatice,  o  es- 
tafermo. 

E  dava-lhe  belliscOes,  empurrava-a,  ria-se  para  ella  d' uma 
maneira  crua,  horrivelmente  cynica  e  torpe : 

—  O  tolinha,  olha  o  que  te  cahiu. 

Ella  olhava,  depois  seguia.  EUe  dava-lhe  uma  gargalhada^ 
embrulhava  um  cigarro. 

Uma  vez  convidou  para  jantar  com  elle  o  filho  da  Caleça. 
Flora  irritou-se  quando  viu  o  garoto  entrar  com  elle  para  a 
mesa.  Mas  as  impressOes  desvaneciam-se-lhe  logo.  A  mesa  foi 
uma  troça.  O  João  chamou-lhe  nomes,  descompôl-a,  chás- 
queou-a. 

O  rapaz  comeu  por  um  regimento.  No  fim  o  JoSo  offere- 
ceu-lhe  um  cigarro,  que  elle  fumou,  atirando  bolinhas  de  pflo  a 
Flora,  que  arrumava  a  mesa,  distrahida.  O  JoSo  alegre,  mais 
colorido,  pedia-lhe  que  contasse  historias  das  d* elle,  dava-lhe 
palmadas  amigas  nas  coxas.  O  rapaz  descrevia  ceias  hilares, 
patuscadas  pelintras,  a  vida  reles  dos  camarins  e  das  actrizes. 
Havia-as  com  três  amantes,  no  galarim  —  e  contava  ao  JoSo  o 
que  elle  fazia  com  uma  corista  gorda,  a  Ràbaça,  muito  loquaz 
do  vinho  tinto  de  Basto. 

—  Que  ratSo,  que  grande  ratSo !  —  dizia  o  JoRo,  babado 
de  lascívia. 

—  Ai,  pae,  que  rapioca !  respondia  o  outro. 

Flora  achava  que  aquelle  rapaz  era  perigoso  e  odioso.  Sen- 
tia-o  vagamente,  mas  como  que  lhe  tinha  medo.  Duas  vezes  que 
o  fitou,  elle  deitou-lhe  a  lingua  de  fora,  com  chascos  de  ralé.  A 
própria  creada  lhe  perguntou  quem  era  o  fedelho : 

—  Pois  a  senhora  nSo  sabe  ?  Veio  á  cozinha  ter  commigo, 
nunca  vi  preparo  assim !  —  E  o  patrfto  ria-se  como  um  perdi- 
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do,    ao  pé   da  janella.   Ai,  que   me   fez  de  fel  e  vinagre!  Mal- 
creadSo ! 

Flora  ouvia,   sentia-se  vexada,   tratada  como  um  objecto 
torpe,   mas   raro  pensava   n'isso.   Nunca   mais,  durante  quinze 
dias  fora  a  casa  da  m2le:  andava  secca,  os  olhos   embaciados 
e    sem  fixidez.  Dentro  de  si  havia  uma  aspiraçfto  indecifrável, 
que  desabrochava  em  visualidades  magicas  do  céo,  em  reverias 
doces,  a  que  se  seguiam  terços  e  rosários.  Outras  vezes  andava 
pela  casa,  olhando  receiosa  para  os  lados,  toda  encolhida,  a  fu- 
gir do  diabo. . .  E  quando  lhe  vinham  momentos  lúcidos,  em  que 
ella  via  toda  a  crápula  da  Vida  com  seus  encantos  de  ouropel, 
os  seus  olhos  quasi  baços  resplendiam  de  lagrimas,  e  via-se  es- 
carnecida, sem  dinheiro  e  sem  nada! 

Foi  n'uma.  noite  d'estas  que  o  Jofto  lhe  disse,  á  noite : 

—  Vou  sahir,  levo  a  gazua,  nSo  é  preciso  esperar. 

Ella  nao  respondeu.  Ao  vêl-o  dobrar  a  esquina,  com  o 
guarda-chuva  aberto,  debaixo  d'agua,  ficou  a  pensar  aonde  elle 
iria.  Mas  pouco  depois  a  Caleça  sahia  com  o  filho,  e  ella  teve 
uma  noçUo  clara  de  tudo. 

Ficou  então  magicando  na  sua  vida,  que  nao  comprehen- 
dia,  de  cheia  de  névoa,  de  enfumarada  e  lutuosa.  Que  havia  de 
ser  d'ella?!  O  Jofto  nfto  lhe  dava  dinheiro,  já  nSo  podia  pedir 
mais  emprestado  á  creada,  santo  Deus!  Mas  de  repente  acla- 
rou-se-lhe  uma  idéa :  se  ella  fosse  empenhar  alguma  coisa. . . 
Para  lá  do  Aljube,  ella  sabia  que  a  Erigida,  que  tinha  sido  sua 
creada,  montara  uma  casa  de  penhores.  O  JoSo  decerto  vinha 
muito  tarde ! ...  Ia  lá  n'um  instante ! . . . 

Foi  a  uma  gaveta,  embrulhou  umas  pratas.  Sem  dizer  nada 
á  creada  desceu  e  disse  ao  praticante  que  esperasse  por  ella, 
que  ia  alli  a  uma  visinha.  O  Lombriguinha  chupado,  todo  do- 
brado, murmurou: 

—  Chove  muito,  se  a  senhora  quer  alguma  coisa  ?. . .  E 
melhor  eu  ir. . .  E  melhor  eu  ir,  a  senhora  vai-se  molhar  toda. . . 

—  Eu  venho  já,  respondeu  Flora  —  e  sahiu. 
Chuviscava.  A  rua  tinha  um  ar  fúnebre,  as  casas  fecha- 
das, uma  ou  outra  loja  ainda  com  luz.  O  vento  bufava,  uivan- 
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te,  açoutava  rijamçnte  Flora,  erguia-lhe  as  saias  velhas  em  re- 
moinhos. Ella  seguia  afflicta,  como  cadella  escorraçada  d'um 
portal,  com  o  embrulho  apertado  na  mfto,  e  o  guarda-chuva 
roto  que  a  ventania  virava.  Foi  andando,  perguntando  pela 
snr.*  Brígida.  Nao  conhecia  os  sítios,  tremia  de  medo,  toda  se 
confrangia  quando  um  bêbado  passava,  de  chapeirUo  cabido, 
obscenando  em  regougos.  Ia  atravessando  becos  escuros,  des- 
cendo ruellas  zarolhas,  com  rufos  de  chuva  nas  costas.  O  chalé 
pingava-lhe ;  levava  os  pés  n'uma  sopa.  E  na  noite  agoureira,  de 
cataclismo,  um  trovão  rolou  alto,  no  negrume,  como  um  passar 
pesado  e  longo  de  carruagem.  Afinal  chegou  a  Sant'Ânna. 
Áquella  hora  e  n^aquelle  dia  a  rua,  de  casas  lezardentas  e  po- 
dres, tinha  curiosidades  macabras,  lambugens  de  luz  peçonhen- 
ta, escorrendo  das  tascas  cheias  de  trabalhadores  e  marujada 
ceando.  Mulheres  enchiam  de  caldo  as  tigellas  alinhadas  nas  me- 
sas compridas,  ao  pé  do  fogaréu  crepitando  ao  fundo,  e  candeias 
pendiam  dos  caibros,  reçumando  fogachos  de  caverna.  Sempre  o 
vento  gania.  E  eram  interiores  piolhosos,  como  capellas  de  en- 
terro, com  tambos  esfarrapados  e  sujos,  montOes  de  sanie,  onde 
a  flor  d'um  berço  fazia  pena ! . . .  Parecia  que  erravam  espectros 
áquella  luz  sinistra,  luz  de  lâmpada  n'um  subterrâneo,  onde  lu- 
zissem olhos  de  bandidos,  a  cocar.  E  pelas  taliscas  das  portas 
velhas,  fechadas,  vinha  uma  luz  morta,  cemiterial,  aziaga,  que 
escorria  nos  lageados  frios,  como  a  luz  das  bailadas  trágicas, 
festins  do  Barba-Azul,  com  lindos  corpos  das  amantes  em  pos- 
tas, cabeças  degoladas  e  atadas  aos  cabellos  louros  e  finos,  em- 
poçados em  sangue !  De  todas  aquellas  casas  n^lo  sahia  um  bafo 
de  alegria.  Era  uma  hecatombe  de  almas  goyesca,  acarvoada, 
criminosa.  Nos  mesmos  dias  de  sol  n&o  havia  purezas,  frescu- 
ras: nas  varandas  de  pau,  em  caixões  negros,  as  flores  pendiam. 
Viam -se  todas  as  creanças  com  rugas;  creaturas  com  olhai*  de 
icterícia. . . 

Flora  foi  seguindo,  encharcada.  A  chuva  cessará  um  pou- 
co. No  forno  apagado  do  céo  parecia  querer  espreitar,  entre 
crepes,  a  cara  assassina  da  lua.  E  o  vento  uivava.  Entllo  uma 
rameira  vesga,  que  Flora  abordou,  apontou  um  primeiro  andar 
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carunchoso  e  funéreo,  onde  afinal  foi  encontrar  a  snr.*  Brígida, 
encarquilhada,  com  os  olhos  pequeninos,  luzentes  no  fundo  da 
carinha  cynica. 

Entretanto  o  João  encontrava-se  com  a  Caleça,  e  áquella 
hora  ceava  n'um  restaurante  pobre,  que  ella  lhe  indicará  como 
barateiro  e  discreto. . .  O  João  tinha  vontades  de  passeiar,  mas 
nem  convinha  á  sua  posiçSo  respeitada,  nem  a  noite  invernal 
consentia.  Se  a  noite  fosse  linda  iam  até  ao  jardim  de  S.  Lazaro, 
iam  ás  Fontainhas  sentar-se  um  pouco. . .  Âh !  deixasse  ella  vir 
o  verão,  as  noites  mornas  de  luar !  Então  sim !  Ainda  haviam 
de  dar  muitos  passeios. . .  Iam  de  braço  dado.  A  Caleça  aper- 
tou-o  contra  si,  carinhosamente,  n'um  affecto,  sob  o  guarda- 
chuva.  O  João  sentiu-se  fraco,  subornado  pela  promessa  de  ca- 
ricias, sentiu  vontade  de  a  morder  de  beijos.  Atravessavam  a 
Batalha,  quasi  solitária,  com  uiua  ou  outra  tipóia  parada,  outras 
passando  para  o  theatro  de  S.  João.  Cantava-se  o  Nábuco:  a 
Caleça  ainda  se  lembrou  d'uma  theatrada,  mas  pensando  bem, 
resolveu  pela  ceia  mais  demorada,  com  mais  intimidade,  «  mais 
ratices».  E  de  theatro  estava  ella  tão  cheia!...  Seguiram  en- 
tão para  o  restaurante  Mindello.  E  ao  rez-do-chão,  n^uraa  sala 
antiga,  de  tecto  baixo  e  janellinha  conventual,  o  João  pediu 
uma  ceia  abundante,  e  vinho  em  barda.  Nunca  estivera  tão 
bem  na  sua  vida  —  e  emquanto  não  vinha  o  seu  garoto^  e  ao 
rufar  da  chuva  mais  forte  nos  vidros,  n'um  velho  canapé  res- 
peitável e  talvez  histórico,  o  Impudor  hasteou  a  bandeira  de 
guerra. 

E  Flora  entretanto,  chorava  em  casa;  a  mulher  dera^he 
3$000  reis ;  a  que  lhe  chegavam !  Constipára-se  toda,  a  roupa 
podia-se  torcer.  Quando  entrou,  o  praticante  esperava-a  á  por- 
ta, a  espreitar,  afflicto,  chupando  um  cigarro.  Ao  vêl-a  chegar, 
toda  molhada,  com  os  olhos  ennevoados,  oflFereceu-se,  quasi  con- 
fidencial í 

—  Se  a  senhora  precisar  de  alguma  coisa,  bem  sabe. . .  O 
que  quizer,  tomara  eu  poder  servir  a  senhora...  Nome  de 
Jesus!  foi-se  molhar  toda!...  Valha-me  Deus,  eu  podia  ter 
ido!... 


734  REVISTA   DE   PORTUGAL 

—  Muito  obrigada,  vou-me  já  deitar.  O  snr.  João  já  veio  ? 

A  resposta  negativa  do  praticante,  Flora  snbiu,  muito  can- 
çada.  E  já  tarde  acordou  d'uma  modorra  aos  passos  do  JoAo 
no  quarto,  a  que  se  seguiram  passos  em  cima,  que  a  fizeram 
estremecer  como  nunca ! . . . 

Dia  e  dia  foi  crescendo  a  sua  tristeza,  como  herva  ruim 
n'ura  pardieiro  a  cahir.  O  JoJlo  desprezava-a,  maltratava*a.  Di- 
nheiro para  as  despezas  nâo  dava,  e  ralhava,  atirava  com  pra- 
tos se  o  jantar  n^o  fosse  como  d'antes.  A  sós,  no  quarto  dizia- 
lhe  coisas  ignóbeis,  cuspia-a  de  troças  de  fadista  bêbado.  Ella 
tomára-lhe  medo.  O  espirito  cobrira-se-lhe  de  nevoeiro,  e  o  cor- 
po de  fraqueza,  dia  a  dia  quebrando,  enchendo -se  de  ossos ! 
Rezava  á  tôa,  cahindo  em  extasis;  chorava,  e  na  doce  visUo  e 
aspiraçJlo  do  céo,  todo  o  seu  ser  se  adormentava  em  delí- 
quios. . .  Cahira  n'uma  vida  quasi  inconsciente,  e  lembrava  ago- 
ra, atravessando  a  casa,  uma  pobresinha  de  estrada,  meio  lou- 
ca, com  a  saia  rota  e  um  galho  d^arvore  na  mílo,  que  os  rapa- 
zes troçam  e  a  quem  chamam  bruxa.  Era  a  encarnaçfto  da 
ti'Zefa,  uma  pobresinha  que  eu  conheci  outr'ora,  atravessando 
alheiada  as  quelhas  d'uma  aldeia,  andrajosa  e  arqueada,  nSo 
fallando  á  gente,  apenas  estendendo  a  raílo  para  a  esmola, 
resequida  mfto  de  pergaminho  e  ossos.  Eu  fui  vêl-a  á  cabana, 
quando  morreu.  Era  longe  esse  casebre  da  ti'Zefa,  perto  d'uma 
bouça.  Ao  fundo  passava  o  rio,  aonde  ella  ia  lavar  os  trapos, 
a  um  sitio  ermo,  cantarolando  baixo  umas  loas  a  Deus.  Foi  lá 
a  aldeia  em  peso,  a  vêl-a.  Diziam  que  era  santa  —  e  eu  lem- 
bro-me  d'ella  muito  magrinha,  muito  pallida  e  sumida  no  ca- 
tre de  pinho  a  um  canto...  O  seu  enterro  foi  pobre,  mas  cheio 
de  compunçilo  e  tristeza.  Era  em  agosto,  á  noitinha,  quando  o 
campo  é  infinito  de  sonho.  Alguém  lhe  mandou  o  caixão,  que 
aquella  gente  acompanhava  em  lagrimas  —  e  já  a  lua  tremia 
nas  oliveiras. . .  Os  lavradores  foram  vêl-a,  as  mulheres  formavam 
préstito,  rapazitos  acompanhavam  tristes  e  admirados,  e  so- 
bre a  paz  dos  campos  dobrava  o  sino ! . . .  E  como  toda  a  gente 
rezava  por  ella,  eu  também  rezava.  Estava  áquella  hora  no  céo, 
como  era  feliz !  E  já  se  contava  um  milagre  que  ella  fizera^  sal- 
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Tando  as  vaccas  cVum  lavrador  de  perto. . .  Nunca  se  viu  tanto 
povo  na  egreja:  alguns  olhos  choravam:  e  pouco  depois  lá  ficou 
no  adro,  em  campa  rasa,  cheia  de  rosas  de  todo  anno,  que  o 
luar  parecia  desfolhar,  somnambulo. . . 

Pois  assim  Flora  emmagrecia:  uma  aldeia  crente  santifi- 
cal-a-hia  decerto,  choraria  a  sua  morte.  A  mãe  não  voltara  lá 
mais,  depois  da  missa,  resentira-se  da  ausência  de  Flora.  Esta 
nSo  se  lembrava  —  nSo  se  importava  —  e  começava  a  ter  a  vo- 
lúpia da  dor.  Tudo  que  o  marido  lhe  fazia,  ella  soffria  agora 
resignadamente.  Só  d'uma  vez  o  ouviu  subir  á  Caleça,  e  d^essa 
vez  chorou... 

O  JoUo  agora  andava  insupportavel,  e  perdido.  A  amante 
enredava-o  em  voluptuosidade.  Perdera  o  appetite,  quasi,  an- 
dava cheio  de  anciã,  desenfreára-se-lhe  um  amor  tonto,  que  as- 
sobiava como  as  cobras,  contrafeito  e  represo.  Lembrou-se  de 
fugir  com  ella,  mas  para  onde?  Era  um  escândalo,  a  Rua  sa- 
bia-o. ..  E  lembrava-se  de  estrangular  Flora,  passava  as  mãos 
febris  no  cabello,  rompia  n'um  diabolismo,  resmungando  e  ati- 
rando com  portas  e  com  tudo.  Mas  passado  o  phrenesim,  acal- 
mado o  cyclone  dos  nervos,  o  João  um  dia  teve  uma  idéa.  E 
se  a  matasse,  elle  tinha  meios  tão  simples...  Mas  não,  podia-se 
saber,  —  e  tudo  lhe  apparecia  cheio  de  pavores,  de  pesadelos. 
Dentro  de  si  apenas  existia  um  obstáculo :  descobrirse  tudo. 
De  que  lhe  servia  a  mulher  ?  E  depois  ?  Que  esplendorosa  vida, 
a  transbordar  de  gozos,  como  um  rio  cheio,  alagando  as  mar- 
gens ! 

A  carne  ás  vezes,  saciada  e  lassa,  dava-lhe  tédios,  pros- 
trações, cançaços  passageiros.  Mas  em  breve  renascia,  se  er- 
guia o  desejo,  á  semelhança  d'um  reptil  viscoso,  erguendo  a 
cabeça  á  tona  d'um  lago.  Quedava-se  em  planos,  cada  vez  com 
mais  ódio  a  Flora,  morto  por  se  ver  longe  d'ella,  plenamente 
entregue  aos  braços  da  Caleça.  Tinha  aviado  uma  injecçSo  de 
morphina,  quando  a  actriz  o  chamou  da  loja.  Ia  sahir  á  pressa. 
O  João  correu,  com  certa  gravidade  de  exterior,  por  causa  do 
praticante,  de  algum  visinho  espreitador.  E  cada  dia  a  achava 
mais  linda,  elegante,  mysteriosa. . . 
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Parecia  que  a  companhia  ia  a  Braga,  ella  tinha  de  ir  por 
força.  O  Joilo  tremeu.  Que  inferno !  E  elle  ficava  só,  e  elle  nâo 
podia  ir ! . . .  Que  inferno ! 

—  Sao  dois  ou  três  dias. . .  tem  paciência,  filho  !  —  fez  ella. 

—  Que  raio  de  vida !  —  E  pondo-se  a  pensar,  triste,  o  Joílo 
terminou :  —  E  foi  p'ra  isto  que  me  casei ! . . . 

—  Descasa-te,  respondeu-Ihe  baixo  a  Caleça,  fíizendo  bi- 
quinho com  os  beiços,  n'um  beijo... 

—  Se  eu  podesse !  ai,  se  eu  podesse ! 

—  Podes,  foge  commigo  p'ra  o  Brazil. . .  Tenho  muita  von- 
tade de  fugir  comtigo.  Lá,  depois...  Ai,  filho!... 

Ao  apertar-lhe  a  mSo,  o  JoJlo  tremia.  Sentia  uma  volúpia 
invadil-o,  em  espiraos  de  gozo.  E  ella  apertou-lhe  um  pouco  a 
mtío,  cerrando  os  olhos. . . 

—  Bem,  adeus,  até  á  volta. 

—  Adeus,  respondeu  o  JoSo. 

EntSo  o  pequeno  entrou  com  a  mala  de  mao. 

—  Tu  também  vaes?  disse-lhe  o  JoSo. 

—  NSo,  só  á  estaçSo. 

Sahiram.  O  JoRo  ficou  preso  nas  ondulaçOes  d'aquelle  cor- 
po, que  elle  sabia  de  cór,  —  a  sua  reliquia. 

Cahiu  entno  n'um  mal-estar  frenético.  Julgava-se  amado, 
sentia-se  preso.  Teve  então  um  accesso  de  nervos,  rangia  os 
dentes,  tinha  um  receio  indefinido. . .  Mas  n^o,  que  tolo,  a  Cale- 
ça  era  séria,  amava-o,  elle  bem  sabia !  NSo  levava  o  filho,  por 
comraodidade. . .  Ia  só,  coitada !  E  aquelle  estafermo  lá  em  cima, 
estúpida,  já  nem  se  lavava!  NHo  (e  suava  copiosamente)  era 
preciso  decidir-se.  Quem  desconfiava?  Era  uma  morte  tilo  na- 
tural, tSo  mansa. . .  E  vendo  que  o  praticante  tinha  ido  ao  quin- 
tal, de  novo  pegou,  tremulo,  receioso,  na  morphina. 

Ao  jantar,  deitou  vinho  nos  copos,  como  de  costume,  e 
mexeu  muito  o  de  Flora.  Deixava  a  comida  no  prato,  provava 
apenas.  Quando  Flora  bebeu,  empallideceu  profundamente,  teve 
duas  gotas  de  suor: 

—  Deixa ! . . .  Disse  ainda,  estendendo  ura  braço,  mas  rete- 
ve-se.  Flora  tinha  bebido  mais  de  meio  copo. 
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—  O  quê?  perguntou  Flora. 

—  Dá-me    esse    guardanapo.   E   limpou  os  beiços  seceoS; 
brancos. 

—  Estás  doente?  perguntou  a  medo  Flora,  vendo-o  assim 
lívido,  com  os  cantos  da  testa  suados. 

—  Nao,  respondeu  elle  contrafeito.  Cala-te! 
A  creada  entrava  cora  uma  travessa. 

E  nflo  houve  entre  elles  mais  uma  palavra. 


Ora  eis  a  causa  da  morte  de  Flora.  Deitára-se  cheia  de 
somno  e  apparecera  morta.  A  mSe  e  a  irmã  correram,  mal  lhes 
chegou  a  noticia  inesperada.  Quasi  que  nílo  a  conheciam  de 
acabadinha  e  magra,  em  tSo  pouco  tempo !  A  gente  da  Rua 
veio  cumprir  os  seus  deveres.  O^Joiio  estava  encovado  e  ex- 
quisito.  Coitado!  sentiu  —  dizia-se. 

As  pessoas  mais  ternas  choravam. 

—  Para  elle  o  sentimento  nSo  estava  nas  lagrimas.  Antes 
podesse  chorar!...  Era  o  seu  argumento. 

Os  visinhos  que  de^confiavam  de  desavenças,  que  tinham 
notado  certos  modos  da  Caleça,  certo  luto  que  pesava  sobre 
aquella  casa  havia  mezes,  acreditaram  na  bondade  e  na  amiza- 
de do  Jono. 

—  Nem  parece  o  mesmo,  como  elle  se  acabou  em  dois  dias ! 
Quem  havia  de  pensar!  —  disseram  as  Sousas. 

Na  noite  do  enterro,  todo  esbofado  viera  o  Meirelles.  Tinha 
chegado  de  Amarante,  soube  da  morte  de  Flora,  só  teve  tempo 
de  se  vestir  de  preto.  O  Jo?lo  teve  medo,  quando  o  viu.  NSo  se 
lembrara  d'aquelle  homem,  diante  de  quem  treniia. , .  O  Mei- 
relles quiz  ver  Flora,  foi  ao  pé  do  esquife,  desatou  a  chorar. 

—  Coitadinha,  coitadinha,  como  ella  está!  E  ajoelhado  en- 
cheu-lhe  uma  face  de  beijos.  Perguntou  ao  JoSo  a  morte,  o 
que  fôfii. 

—  Foi  morte  natural,  disse  explicativo  o  Anacleto,  com 
uma  sobrecasaca  digna  de  rauseu, 

—  Oru  adeus,  raeu  amigo!  respondeu  o  ^leirelles. 
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O  João  explicou,  com  perturbações:  Tinha  adonnecido^ 
acordara,  teve  uma  ligeira  afflicçSo,  elle  levantou-se  para.  ir 
buscar  qualquer  coisa,  porém  ella  abraçára-o,  nem  o  deixara  sa- 
hir. ..  e  morrera-lhe  nos  braços.  Foi  um  passarinho!...  E  na 
quasi  escuridão  da  sala  passou  o  lenço  nos  olhos,  na  testa. 

O  Meirelles  chorava  como  uma  creança. 

—  E  eu  que  até  trazia  uma  coisa  p'ra  ella,  d'Ama- 
rante. 

Calaram-se.  Ao  canto  ouviu-se  um  soluço:  era  o  Lombri- 
guinha,  limpando  os  olhos. 

As  pessoas  de  familia  estavam  pezarosas,  a  mãe  e  irmH 
andavam  pelos  corredores  em  murmúrios,  soluçantes. 

Toda  a  gente  tinha  um  ar  de  ave  de  agoiro. 

O  Meirelles  foi  para  o  pé  do  esquife,  olhava  para  a  mor- 
ta, quasi  diaphana.  Mas  olhava,  como  investigando,  como  per- 
guntando um  segredo  áquelles  lábios,  sobre  que  pairava  um  sor- 
riso de  perdão  que  se  apagasse. . .  E  de  vez  em  quando  as  lagri- 
mas saltavam-lhe  dos  olhos.  O  João  seguia  com  a  vista  o  pro- 
curador: pesava  já  um  calamento  de  mausoléu. 

A  luz  das  velas  tremia,  dava  reflexos  lividos  aos  debruns 
dos  crepes.  A  cabeça  da  morta  lá  estava  o  Christo  do  santuá- 
rio, que  ella  tanto  amava.  Havia  um  silencio  nervoso,  que  fa- 
cilmente se  desataria  em  soluços. . .  O  Anacleto  então  assoou-sc 
com  estrondo,  tossiu.  O  Meirelles  preparou-se  para  sahir.  Ia 
indo  para  a  egreja,  sentia-se  incommodado,  queria  ar.  O  João 
apertou-lhe  a  mão  commovido,  mas  sentiu-a  dura  e  fria... 

Pouco  atraz  do  procurador  seguiu  o  coche.  Toda  aquella 
gente  veio  ás  janellas  espreitar,  a  Rua  estava  plena  de  visi- 
nhança  fazendo  commentarios  á  morte  de  Flora,  ladainhando 
phrases  adocicadas,  de  elogio  fúnebre.  O  João  tinha  cabido  ator- 
doado n^uma  cadeira  de  braços.  As  mil  correntes  sentimentaes 
que  o  abalavam,  juntava-se  agora  este  pavor  intenso,  mal  sabia 
porquê,  do  velho  procurador  sagaz.  As  pessoas  que  lhe  faziam 
companhia,  que  lhe  oífereciam  os  seus  préstimos,  que  lhe  faziam 
perguntas,  não  respondia.  Sentia-se  n'um  largo  deserto  escuro, 
batido  d'um  vento  de  peste. . . 
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Em  Santo  Ildefonso  os  oíBcios  prolongaram-se,  a  voz  rouca 
<los  padres  fazia  somno.  A  egreja  coberta  de  crepes:  aos  lados 
da  eça  rica,  duas  figuras  desgrenhadas;  symbolicas,  seguravam 
tocheiros,  cheias  de  lagrimas.  Vieram  os  meninos  orphãos  (ti- 
nha-o  adivinhado  Flora)  e  as  alas  graves  de  amigos,  segurando 
tochas,  estavam  derreadas  de  tristeza.  Alguns  bocejavam  —  e 
^lo  cimo  via-se  a  figura  marcial  do  Meirelles  com  duas  lagrimas 
nas  faces.  No  seu  cérebro  cruzavam-se  idéas  sinistras,  nevoen- 
tas, desfazendo-se  em  bruma...  Elle  conhecia  o  pharmaceutico, 
vira  como  ultimamente  se  davam  mal,  desconfiava  da  casei- 
ra... E  ella  estava  alli,  a  sua  Flora,  magrinha  como  palhas, 
com  cara  de  martyr,  no  absoluto  silencio!  (E  a  cantilena  dos 
padres  subia,  enchia  o  templo,  fanhosa  e  lenta).  Tinha  sido  elle, 
oh!^se  tinha  sido  elle!...  Lembrou-se  d'uma  autopsia;  mas  se 
eram  falsas  as  suspeitas. . .  (E  a  voz  dos  padres  subia,  em  coro). 
—  Embora,  ia  fazer  a  autopsia,  caramba!  Coitadinha,  coitadi- 
nha;—  e  os  olhos  razavam-se -lhe  de  agua...  Então  um  sacer- 
dote, em  capa  de  asperges,  hyssopou  três  vezes  o  cadáver: 
eram  as  ultimas  lagrimas  do  mundo ! ...  E  foi  o  Meirelles  quem 
recebeu,  com  os  olhos  húmidos,  a  chave  do  caixão. 

—  Mau  signal,  disse,  guardando-a  no  bolso.' 

E  as  velas  foram-se  apagando,  e  o  sino  dobrava  na  noi- 
te fria  e  negra.  E  vendo  o  féretro  descer  para  o  coche  na  lar- 
ga escadaria,  o  Meirelles  só,  afastado  dos  grupos,  lembrou-se  de 
Flora,  nitidamente,  fresca  e  rósea,  em  casa  do  Sequeira,  e  leiíi- 
brou-se  da  filha,  que  morrera  tao  nova,  e  se  enterrara  n'uma 
noite  assim,  ventosa  e  húmida.  Como  a  terra  havia  de  estar 
fria,  sem  uma  flor!  Ainda  na  primavera,  enterrar-se  a  gente 
na  alleluia  do  sol,  entre  os  hymnos  da  seiva !  —  E  desatou  a 
chorar  por  Flora  e  pela  a  filha,  suffocado. 

Quando  voltou,  o  João  estava  ainda  na  cadeira  de  braços. 
Tinha  posto  um  barrete,  tinha  a  cabeça  mal.  Minuto  a  minuto 
o  Meirelles  apparecia-lhe  mais  horrível,  com  a  cara  de  juiz  se- 
vero, que  conhece  os  réos.  Vendo-o  entrar,  sentiu-se  vergar 
outra  vez.  Abraçaram-se,  o  procurador  tirou  uma  cadeira  para 
junto  do  João. 
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—  Sente-se. 

—  Então  nao  se  cobre,  cubra-se,  Meirelles,  disse  o  João, 
sentando-se. 

—  Estou  muito  bem. 

—  E  faz^me  tirar  o  meu  barrete. . . 

—  Pois  tire,  respondeu  o  procurador,  aborrecido. 
Sempre  que  o  Meirelles  o  iixava  o  Jofto  dizia-se  perdido.  Se 

elle  se  fosse  embora !  Quasi  tinha  a  certeza  que  o  procurador  des- 
confiava, adivinhava...  E  o  João  sentia  a  esphinge  eterna  de 
aquelle  homem,  pesando  de  chumbo,  sobre  a  sua  vida.  A  huma- 
nidade tirar-lhe-hia  o  chapéo,  o  seu  crime  dormiria  sob  umas  pou- 
cas de  pás  de  terra!  Mas  ainda  que  a  consciência  adormecesse 
e  arrefecesse,  espectral  e  trágico,  como  um  carrasco  heróico, 
aquelle  homem  existia  perto  ou  longe,  vivo  e  fallaudo,  ou  sob 
a  forma  d'um  pesadelo  obscuro. . . 

—  Que  ella  peça  por  nós ! . . .  murmurou,  a  medo,  o  JoSo. 
E  o   Meirelles,  mordendo  o  beiço,  abanou  a  cabeça  lenta- 
mente e  sublinhou  esta  palavra  secca: 

—  Amen  ! 


Júlio  Brandão. 


AS  VILLAS 


KO 


NORTE      DE      PORTUGAL* 
Estudo  sobre  a  propriedade  no  tempo  dos  romanos  e  poTos  germânicos 


A8  CON8TRUCÇÕE8  E  AS  SUB-UNIDADES 

Na  exploração  das  villas  os  romanos  seguiam  simultânea- 
mente  diversos  systemas.  Em  geral  no  período  em  que  se  fun- 
daram as  nossas,  o  proprietário  mandava  cultivar  por  sua  con- 
ta apenas  uma  parte,  maior  ou  menor,  consoante  a  sua  conve- 
niência; o  resto  era  agricultado  ou  por  arrendatários  livres,  ou 
por  homens  da  classe  serva,  uns  e  outros  em  secçOes  isoladas, 
que  formavam  sub-unidades.  Mas  fosse  grande  ou  pequena  a 
cultivada  directamente  pelo  proprietário,  o  prédio  possuia  quasi 
sempre  uma  habitação  em  que  elle  residia  temporária  ou 
usualmente  —  a  villa  urbana  ;  como  accessorios  obrigados  —  a 
rústica f  onde  se  alojavam  os  serei  que  trabalhavam  em  com- 
mum  e  os  animaes,  —  a  fructuaria,  onde  se  guardavam  os  gé- 
neros recolhidos. 

Na  Itália  e  na  Gália  a  residência  do  dominus  adquiriu  um 
luxo  e  uma  grancli-za  pruit:i|!í'sca,  que  provavelmente  nunca 
tevo  n^este  canto  do  muudo.  Em  todo  o  caso,  apesar  da  obscu- 

*    Contianado  da  pag.  555. 
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ridade  dos  D.  n'este  ponto,  nEo  se  pôde  duvidar  que  houvesse 
aqui  no  maior  numero  das  villas  uma  residência  senhorial,  e 
como  pertenças  indispensáveis  as  outras  duas  partes  —  a  rús- 
tica e  a  fructuaria. 

No  momento  em  que  se  redigem  os  D.,  as  villas  estavam 
já  no  período  da  desorganisaçRo ;  poucas  existiam  ainda  inta- 
ctas, possuidas  por  um  só  individuo,  versando  a  generalidade 
dos  contratos  sobre  fracçOes.  Todavia  os  notários  escrevem 
varias  vezes  uma  palavra  que  nos  deve  prender  a  attençílo.  Na 
doação  da  Correlham  lese  —  domos  vel  edifíciis  (D.  19);  na  da 
egreja  de  S.  Miguel  —  cellarios  domos  (D.  29);  na  de  Creixo- 
mil  —  cum  domis  edificiis  (D.  31);  na  de  Moreira — domis 
edificiis  (D.  99).  A  palavra  domus  n'estas  quatro  citações  pa- 
rece n3,o  indicar  construcções  referentes  á  cultura,  as  quaes  es- 
tariam incluídas  n^is  outras.  No  D.  152  Flâmula  Ansuríci,  refe- 
rindo-se  ao  convento  de  Guimarfles,  diz  —  ad  ipsius  domus  dei. 
As  mesmas  phrases  repetem-se  nos  documentos  da  Galliza  — 
wdificamus  domum  Dei  *,  Domus  orationis  '.  Domus  n'este 
estylo  indicaria  uma  construcção  superior  ás  communs,  a  qual 
dentro  das  villas  nao  podia  ser  outra,  senão  a  residência  do 
proprietário  —  domus  habitacionis,  escreve  o  D.  28.  Nâo  quer 
isto  dizer  que  subsistissem  ainda  as  mesmas  villas  urbanas  da 
primitiva,  mas  mais  ou  menos  modificadas  a  domus  represeii- 
tava-as  certamente. 

Esta  palavra  comtudo  nunca  foi  popular,  pois  na  nova  lin- 
guagem nHo  deu  um  substantivo  com  a  mesma  signifícaçUo.  A 
palavra  com  que  o  povo  designava  a  villa  urbana  foi  outra ; 
evidentemente  palatium,  que  se  encontra  toponicamente  ein 
villa  palatiolo  (D.  25,  anno  922;  D.  29,  anno  924)  e  em  ad 
palatiolo. . .  palatio  (D.  81,  anno  960).  Os  notários  talvez  a  não 
escrevessem  por  conter  uma  idéa  de  soberania,  e  por  esse 
mesmo  motivo,  e  de  crer,  o  povo  a  íidoptou,  Acendo  um  sobe- 
rano no  seu  proprietário,  pelí4  mesma  razílo  que  na  Gália  essa 
residência  se  chamava  i^rcef o jvíím.    Que  pahidum  era  aqui  dd 

*  *    Esp.  Sag.y  t.  xl,  ap.,  pag.  302  e  3'j5. 
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emprego  commam  e  muito  antigo,  estAo  a  dizel-o  as  denomina- 
ções toponimicas  que  se  n&o  podiam  formar  sem  nm  longo  uso. 
Os  monges  de  Céllauova,  referindo-se  á  vivenda  rural  dos 
pães  de  S.  Rudesindo  na  villa  Sallas,  dizem  —  in  qua  comités 
palatiutn  suum  habebant  ^.  A  villa  Sallas  (freguezia  de  S.  Mi- 
guel do  Couto,  Santo  Thyrso)  tinha  uma  residência  nobre  que 
ainda  se  denominava  assim  no  século  xii,  época  da  redacção 
do  Chronicon.  Palatium  e  palatiolum  —  paço  e  paço,  eram  os 
termos  com  que  se  designavam  aqui  as  villas  urbanas  dos  pro- 
prietários no  regime  romano.  Paço,  como  designação  toponi- 
mica,  encontra-se  vulgarmente,  em  quasi  todas  as  parochias :  e 
que  nao  foi  no  principio  o  solar  da  nobreza  neo-goda,  demons- 
tra-o  não  só  o  seu  uso,  anterior  ao  século  x,  mas  também  a 
descoberta  d'uma  hypocausís  romana,  verificada  pelo  snr.  Sar- 
mento, na  casa  do  Paço  (Oleiros,  Guimarães).  Onde  hoje  existe 
uma  habitação  de  lavradores,  esteve  uma  villa  urbana  luxuosa, 
na  qual  o  proprietário  passava  os  invernos  com  o  conforto 
d'um  calorifero. 

Se  opaco  era  a  villa  urbana,  a  residência  do  Senhor,  a 
casa  foi  primitivamente  a  habitação  rústica  do  cultivador  de 
secçOes  isoladas  ou  sobre  si:  d'ella  a  cada  instante  fazem  men- 
ção os  D.; — Icasa  tractemiri  (D.  13);  cum  cansas  (D.  38); 
casa  una  murea  teliata. . .  alia  casa  murea  coperta  a  genesta 
(D.  149),  etc. 

A  casa  era  uma  construcção  romana.  Principiou  por  signi- 
ficar a  cabana,  habitada  por  quaesquer  trabalhadores  da  classe 
serva  {casarii).  Depois  de  Constantino  veiu  a  designar  a  mes- 
ma superficie  que  o  trabalhador  cultivava,  e  casales  ou  casa- 
lia  eram  os  marcos  que  a  limitavam  (termini,  signa)  '. 

A  casa  não  era  pois  a  villa  rústica,  onde  se  alojavam  os 
escravos  e  animaes,  para  fazerem  a  cultura  por  ordem  e  conta 
do  proprietário:  eram  pequenas  construcçOes,  dispersas  pelo 
perímetro  do  prédio,  habitadas  por  homens  de  classe  serva  ou 

*  S.  Rudesindi  Vita  et  M. ;  Ed.  Port.  Mon.  Hist. 

•  Rudotff,  obr.  eii,,  ii,  pag.  23õ. 
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nSo,  cultivando  secçOes  determinadas.  N'ella  vivia  uma  familia, 
agricultando  uma  pequena  superfície,  mediante  o  pagamento 
d'uma  renda,  com  ou  sem  prestação  de  serviços  pessoaes,  se- 
gundo a  classe  a  que  pertenciam  ou  os  termos  do  arrenda- 
mento. 

Esta  economia,  adoptada  na  Itália  e  na  Gália,  introduziu- 
se  aqui  também  muito  cedo,  como  prova  a  infinidade  de  pe- 
quenas sub -unidades  que  enchiam  as  villas,  de  que  rezam  os 
documentos.  As  suas  denominações  est&o  dizendo  claramente 
que  ellas  vinham  dos  romanos  e  que  não  tinham  nascido  na 
véspera.  Nem  tSo  pouco  esse  desenvolvimento  cultural  tâo  ex- 
tenso podia  ter-se  effectuado,  senSlo  durante  séculos  de  traba- 
lho perseverante.  Aos  fundadores  este  systema  pareceria  logo 
o  melhor,  em  vista  da  topographia  montanhosa,  que  n&o  per- 
mittia  grandes  extensões  culturaes.  Adoptada  a  dispersão  dos 
cultivadores,  a  villa  rústica  iria  pouco  a  pouco  perdendo  a 
sua  importância  até  se  reduzir  ao  serviço  pessoal  do  jproprie- 
tario. 

Assim  se  multiplicaram  as  casas,  com  as  glebas  culturaes 
adjuntas ;  e  se  aquellas  deram  entre  os  romanos  o  seu  nome  á 
terra  que  dependia  d'ellas,  foi  entre  nós  um  derivado  d'onde 
proveiu  a  denominação :  casales,  os  marcos  da  casa,  passaram 
a  designar  a  pequena  secção  cultural. 

Os  casales,  casale  —  casaes,  casal,  que  se  mencionam 
constantemente  nos  D.,  eram  de  facto,  como  se  vê  das  descri- 
pç(Jes  que  a  cada  passo  os  acompanham,  as  sub-unidades,  for- 
madas desde  o  principio  dentro  das  villas  e  que  na  desmem- 
bração  doestas  se  transformaram  em  verdadeiros  prédios  rústi- 
cos independentes,  persistindo  e  sobrevivendo  através  de  todas 
as  convulsOes  sociaes  até  hoje.  De  casarii  se  derivou  a  palavra 
caseiro  com  que  primitivamente  se  designaram  os  cultivadores 
de  secçOes  da  villa,  e  na  actualidade  ainda  os  seus  successores 
—  os  arrendatários  de  bens  rústicos. 

Além  dos  agricultores  propriamente  ditos,  na  casa  mora- 
vam também  os  jornaleiros  e  os  artífices  doestes  officios  que  se 
prendem  á  lavoira,  carpinteiros,  pedreiros,  ferreiros...  que  en- 
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oontramos  ainda  hoje  nas  fregaczias  ruraes,  fabricando  ou  re- 
parando as  habitaçOeS;  a  mobilia  e  a  apeiria  primitiva  dos  la- 
vradores. 

Além  dos  casales  apontam-se  nos  D.  outras  denominações 
de  sab-anidades  —  uillare,  uarzena,  quinta  ou  quintana.  To- 
das três  sao  de  formação  recente.  Villar  (de  villaris,  perten- 
cente á  villa)  só  se  encontra  hoje  na  toponimia :  nos  D.  tanta 
designa  uma  sub-unidade — uillare  spasandi  (D.  13),  como  um 
^upo  d^ellas.  Uarzena,  as  margens  de  rios  (D.  49,  101,  193) 
—  uarzena  de  telleli  usque  in  sua  sepe  in  omnique  circuitu 
{D.  13)  conserva-se  só  toponimicamente  em  Várzea,  Varge  ou 
Barge.  Ambas  foram  absorvidas  pela  primitiva  de  casal,  o  que 
mostra  como  os  antigos  costumes  locaes  se  ligavam  a  este 
nome  —  o  crepúsculo  d'uma  revolução.  A  Quinta  ou  Quintana 
formavH-se  no  mesmo  momento  da  redacção  dos  D.;  posto  que 
nfto  pertença  ao  período  de  que  nos  occupamos,  nem  esta  nem 
us  outras  duas,  comtudo  entendemos  que  devíamos  nomeal-ás,  e 
especialmente  a  ultima,  que  veiu  a  ser  o  prédio  nobre  da  nobre- 
2a  neo-goda,  até  que  também  se  democratisou  nos  nossos  dias. 

Os  casaes,  misturados  com  as  habitações  dos  jornaleiros  e 
artífices,  diffundiam-se  por  todo  o  perímetro  das  villas ;  mas  es- 
tariam destacados  uns  dos  outros,  ou  agrupados?  e  n'este  casa 
de  que  maneira  seria  o  agrupamento?  A  este  respeito  os  D. 
repetem  constantemente  dois  termos  —  vicus  e  locus,  e  algumas 
vezes  villar:  —  uigus  uel  uilares  (D.  64),  llocis  et  vigus  (D. 
112),  uicos  et  locis  (D.  159),  in  uigo  que  dicent  minudal  (D. 
43).  Seriam  formados  de  casas  unidas  ou  separadas  por  parcel- 
las?  Consideremos  as  palavras. 

Villar,  como  se  vê  da  divis&o  da  villa  de  Santa  Eulália 
(D.  13)  n&o  era  mais  que  uma  sub-unidade,  um  casal.  Quando 
os  textos  dizem  villares  devemos  entender  um  grupo  de  ca- 
saes, tendo  a  distribuição  dos  togares,  talvez  com  a  differença 
que  seriam  exclusivamente  de  cultivadores  e  n&o  também  de 
artífices,  como  estes  últimos.  Em  todo  o  caso  as.  habitaçOes  nfto 
constituíam  arruamentos,  por  isso  que  os  si  tios  assim  chamados 
hoje  n9,o  affectam  esta  disposiç&o. 
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Vicus,  pelo  contrario,  segando  Fnstel  de  Coulanges,  ex- 
prímia  habitações  contíguas ;  podia  ter  seis  signiiicaçOes  bem 
diversas-,  —  grupo  de  cabanas  de  servos  ou  colonos  da  villa, 
rua^  confluência  de  ruas,  bairro  d'unia  cidade,  grandes  burgos 
transformados  subsequentemente  em  cidades,  e  emfim  povoados 
de  proprietários,  cujas  residências  eram  contíguas,  associados 
ás  vezes  para  vários  trabalhos,  sob  a  denominação  de  vicanL 
N'este  ultimo  caso  haveria  uma  povoaçSlo  perto  de  Amarante, 
como  deixa  inferir  a  inscripçAo  *  ahi  descoberta  Vicani  Atccav- 
8E  (nsesf),  da  penúltima  temos  um  exemplo  em  Vigo  (Victis 
Spacorum).  N&o  é  evidentemente  a  nenhuma  d'estas  espécies  a 
que  se  referem  os  D.,  cuja  existência  seria  de  todo  o  ponto  im- 
possível em  tal  quantidade  dentro  das  villas;  mas  sim  á  pri- 
meira —  aos  grupos  de  casas  dos  cultivadores  de  secções ;  a 
palavra  popular  entllo  usada  devia  ser  vigo,  consoante  nos  per- 
mitte  induzir  a  forma  diplomática  vigo,  que  se  encontra  em 
Vigo,  na  actual  cidade  marítima  da  Galliza.  A  palavra  per- 
deu-se  talvez,  porque  taes  agglomeraçOes  contiguas  eram  raras : 
os  notários  escrevel-a-híam  quer  por  formula  de  tabellionato, 
quer  por  hesitaçilo  de  linguagem,  e  n&o  porque  o  facto  fosse 
vulgar,  aliás  o  termo  teria  subsistido,  como  logar. 

As  raras  e  poucas  agglomeraçOes  contiguas,  hoje  existen- 
tes e  antigamente  chamadas  vigo8y  são  designadas  agora  por 
aldeia,  que  se  nAo  lê  nos  D. :  esta  omiss&o  e  a  sua  origem  ara* 
be,  com  o  sentido  de  bourgade  •,  estão  a  dizer  que  foi  impor- 
tada posteriormente  do  sul,  onde  é  vulgar  esta  forma  de  po- 
voados ruraes.  Apesar  de  ser  estrangeira,  tornou-se  popular, 
visto  encontrar-se  na  toponímia,  dizendo-se  quando  nAo  ha  pre- 
sentemente agglomeraç&o  —  logar  d' aldeia,  ahi  onde,  é  de  crer, 
houve  um  vigo  em  tempos  remotos  K 

A  maneira  usual  e  commum  de  agrupar  as  habitações  dos 


1    Ined.  No  masea  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  Guimarães. 
•    Dozy,  OI088. 

>    £  claro  que  ficam  de  lado  outras  significaçSes  derivadas  e  litteraríUy 
como  a  corte  n^cUdeia,  estar  n' aldeia,  aideia  prédio  rural,  etc. 
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lavradores  e  indastriaes,  e  que  já  enohiam  as  villas  no  tempo 
dos  primeiros  D.,  devia  ser  em  locis.  Este  termo  contraposto  a 
vigOj  designaria  com  justeza  o  geral  da  distribuição  das  casas, 
do  que  é  prova  o  costume  hodierno.  Se  silo  raras,  raríssimas  as 
aldeias  —  os  logares  constituem  a  generalidade,  a  forma  ty pica 
que  se  reproduz  por  toda  a  parte,  até  onde  as  construcçOes  sSo 
recentes.  Um  loctts  ou  localis  era  entRo,  como  hoje,  uma  pe- 
quena superfície  preoccupada  de  vivendas  rústicas,  não  contí- 
guas, mas  separadas  por  parcellas,  comprehendendo  a  gleba  ou 
glebas,  o  todo  cultural  de  cada  um,  uma  parte  d'essa  superfície 
—  do  locus  *. 

Esta  distribuição  por  logares,  feita  logo  pelos  fundadores 
das  villas,  segundo  a  palavra  está  a  demonstrar,  foi  a  que  se 
radicou  e  fícou  persistente.  E  assim  se  dispersou  pelo  perímetro 
d'ellas  a  população  rústica.  O  casal,  que  começou  talvez  com 
uma  cabana  de  madeira,  coberta  de  giestas  (coperta  a  genes- 
ta)  com  poucas  e  pequenas  glebas,  foi  augmentando  posterior- 
mente até  obter  o  limite  máximo  da  sua  expansão :  fez-'se  pou- 
co a  pouco,  pelo  decurso  de  séculos,  por  um  movimento  espon- 
tâneo, pelo  sentimento  profundo  que  prende  o  homem  á  terra 
que  cultiva. 

Cada  uma  das  casas  dos  casaes  tornou-se  uma  miniatura 
da  villa  rústica  e  fructuaria.  Alojando  os  homens,  os  animaes 
e  os  géneros  produzidos,  devia  ter  tudo  quanto  pertencia  ás 
daas,  confusamente  sim,  porque  lhe  faltavam  os  capitães  do 
proprietário.  Na  mesma  loja,  onde  fabricava  o  vinho,  poria  as 
cubas,  e  ahí  mesmo  ou  no  próprio  compartimento  em  que  dor- 
mia, os  cubos  com  os  cereaes.  O  gado  guardar-se-hia  no  prin- 
cipio sob  quaesquer  ligeiros  abrigos  e  depois  teria  cortes  mais 
estreitas.  Tudo  seria  reduzido:  mas  bem  ou  mal  alojado,  o  cul- 
tivador estava  em  sua  casa.  Teimoso  e  pertinaz,  cada  vez  se 
enraizava  mais  ao  sólo.  Passaram  sobre  elle  calamidades  sem 
numero,  mas  não  o  desalojaram.  O  palatium  cahiu  em  ruinas, 
a  casa  fícou;  a  palavra,  que  entre  os  latinos  significava  a  caba. 

>    Rudorff,  obr.  eit,,  pag.  235. 
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na,  perdendo  o  sentido  servil,  nobilitou-se  no  novo  dialecto ;  — 
casa  de  sancto  Christoforo,  dizia  já  a  linguagem  popular  em 
1038  (D.  304). 

Os  fundadores  da  rigorosa  propriedade  individual,  implan- 
tando a  sua  jurisprudência  e  agricultura,  introduziram  também 
a  sua  religião.  No  paço  estaria  o  sacrarium  pagSlo,  assim  como 
por  toda  a  supertície  se  diíFundiram  os  templos  e  templosinhos, 
que  se  ligavam  tfto  intimamente  á  vida  rural  e  cujos  vestigios 
se  encontram  aqui  e  alli,  nos  valles  e  montes.  Todos  esses  tem- 
plos possuíam  terras  de  cultura,  e  mattas  sagradas  quer  para 
o  uso  dos  sacerdotes  quer  para  o  exercicio  das  festas.  Em  vol- 
ta d'elles  estavam  os  fines  templares  e  sepulturarii  *,  que  de- 
pois da  prégaçSo  do  christianismo  reapparecerâo  sob  outro  nome. 
As  egrejas,  capellas  e  ermidas  christãs,  substituindo  os  antigos 
templos,  não  poucas  vezes  occuparam  os  mesmos  sitios,  segun- 
do attestam  os  restos  abi  descobeiiios.  Das  terras  destinadas  ao 
velho  culto,  se  todas  ou  a  maior  parte  foram  sccularisadas,  as 
instituições  christãs  accumularam  bem  depressa  grandes  have- 
res territoriaes,  mediante  a  piedade  dos  fieis.  As  novas  edifica- 
ções religiosas,  ou  as  antigas  christianisadas,  estendem-se  e  dis- 
seminam-se  constantemente.  As  doaçOes  succedem.-se,  toman- 
do-se  tão  valiosas  que  a  egreja  veiu  a  representar  um  papel  cul- 
minante na  aggremiação  dos  homens  que  viviam  no  perímetro 
das  villas.  Nos  séculos  ix  e  x  havias-as  já  em  grande  quanti- 
dade dentro  d'estas;  não  poucas  vezes  o  nome  do  santo  pa- 
droeiro substituo  a  sua  denominação  anterior;  e  quando  ellas 
se  desmembrarem  juridicamente,  convém  notar  desde  já,  cm 
volta  do  edificio  religioso  se  reatarão  as  tradições  da  demarca- 
ção primitiva. 


>    Rudorff,  obr.  eit.,  pag.  262-264. 
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VI 
A8  GLEBAS  E  CULTURAS 

Quasí  todos  os  documentos  meúcionain  terras  irruptas  ou 
barbaras,  bustelos  ou  bauzas  e  saltus.  Estas  palavras  desi- 
gnam em  geral  a  privação  de  cultura.  Pelas  duas  primeiras 
entendem-se  terrenos  nSo  desbravados;  pela  terceira  e  quarta^ 
parcellas  destinadas  á  producçSo  de  matto  para  a  cama  dos 
animaes  e  fabrico  de  adubos ;  pela  quinta^  arvoredos  silvestres 
que  cobriam  a  regiílo  na  conquista  romana^  segundo  a  passa- 
gem d'Orosio.  N'este  sentido  saltus  perdeu-se  na  nova  lingua- 
gem, mas  conservQu-se  em  Souto,  matta  de  castanheiros  ou  de 
carvalhos,  que  além  da  plantação  não  exigem  nenhum  outro 
cultivo. 

Os  primeiros  proprietários  começaram  por  aproveitar  ás 
melhores  secç5es.  As  outras  de  qualidade  inferior,  foram  pro- 
vavelmente desde  logo  destinadas  ao  logradouro  commum  dos 
caseiros.  As  plantas  indígenas,  herbáceas  ou  arbustivas,  pró- 
prias para  a  pastagem  do  gado,  eram  um  recurso  natural  a  que 
se  recorreria  entSo,  como  acontece  ainda  agora.  Os  arvoredos, 
que  vestiam  os  montes,  davam  a  madeira  e  a  lenha,  necessárias 
ás  construcç5es  e  usos  domésticos.  Que  elles  nunca  foram  cul- 
tivados, sen&o  em  manchas  muito  pequenas,  parece  fora  de  du- 
vida, visto  nfio  haver  em  geral  vestigios  de  cultura:  e  como, 
quando  se  extinguiram  as  villas,  a  maior  parte  dos  montados 
d'uma  parochia,  de  duas  ou  de  mais,  sendo  limitrophes,  esta- 
vam no  uso  communal  dos  habitantes  —  communidade  que  che- 
gou até  ao  tempo  presente  —  este  facto  deixa-nos  inferir  que 
tinham  sido  sempre  destinados  para  tal  fim  desde  o  principio. 
Esta  deve  ser  a  origem  dos  logradouros  communs  e  nfto  uma 
sobrevivência  de  qualquer  regime  communal,  anterior  á  demar- 
cação das  villas  ^. 

>  <  Chaque  communal  ne  fut,  à  Torígine,  que  la  partíe  du  domaioe  que  le 
propríétaire  laíssait  à  la  jouissance  commune  de  aes  pajsans».  Fustel  de  Coulan- 
ges,  obr,  eii. 
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Descendo  dos  altos,  encontram-se  nas  chans  das  encostas, 
nas  planuras  dos  outeiros  ou  ramificaçOes  secundarias,  superfí- 
cies enxutas,  planas  ou  quasi  planas,  com  boa  camada  de  ter- 
ra arável,  onde  se  podiam  cultivar  as  plantas  cerealíferas,  en- 
tão unicamente  usadas.  Vedados  exteriormente  por  uma  parede 
contínua,  dentro  divididos  em  bandas  ou  fitas  parallelas  (lei- 
ras), com  uma  ou  mais  entradas,  abertas  ou  fechadas,  segundo 
ha  ou  não  culturas  pendentes  —  estes  campos  sSo  denominados 
ainda  com  o  nome  appellativo  de  agros  ou  agras;  assim  se  diz: 
€  agra  do  Salvador  >,  «  agra  de  Lustosa  >,  etc. ;  outras  vezes  a 
palavra  torna-se  toponimica,  como  em  Agra  (S.  Torquato,  Gui- 
marães; Palmeira,  Santo  Thyrso,  etc). 

Estas  chans  foram  com  toda  a  probabilidade  as  primeiras 
cultivadas;  os  romanos  chamaram-lhes  ager,  agriy  no  sentido 
restricto  de  agro  e  agrelo  do  século  x,  por  serem  destinadas  á 
producçRo  cerealifera,  conforme  já  expuzemos. 

Os  cereaes  dividiam-se  em  duas  classes  —  de  inverno  e  de 
verRo.  Pertenciam  á  primeira  o  trigo,  centeio,  cevada  e  aveia. 
Todos  estes  nomes  são  de  origem  latina,  perdendo-se  infeliz- 
mente os  indígenas,  pois  algumas  d'estas  espécies  eram  culti- 
vadas no  tempo  das  citanias.  Das  três  primeiras  rezam  os  D.; 
quanto  á  ultima,  não  me  recordo  de  a  ver  mencionada.  Os  de 
verão  eram  o  painço  {panicium)  de  que  também  se  não  falia, 
talvez  por  ser  cultivado  principalmente  por  causa  da  palha,  e  o 
milho  alvo,  ou  milho  {milium)  *. 

Citemos  algumas  passagens :  —  ciuaria  (D.  140,  142,  etc,), 
ciuada  (D.  153) ;  inter  milio  et  centenum  (D.  91) ;  milio. . . 
tritico  (D.  212).  Modernamente  milho  ou  milhão  veiu  a  desi- 
gnar o  maiz  que  invadiu  tudo.  Todavia  em  muitas  localidades 
quando  se  diz  milho  entende-se  ainda  o  milio  antigo. 

Estes  agros,  agras,  agrelos  e  agrelas  eram  apenas  glebas 
que  faziam  parte  das  villas,  sendo  raro*  o  D«  qúe  as  não  men- 
ciona. Estavam  então  divididos  em  leiras,  como  hoje,  servindo 
primitivamente  essa  divisão  ou  para  marcar  os   afolhamentos, 

^     ...  milium  et  panieum.  Golumella,  1.  xi. 
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OU  as  parcellas  de  cada  caseiro.  A  palavra  leira  lê-se  sob  varias 
formas  —  larea  e  larioUa  (D.  91,  141,  153,  etc),  leira  (D. 
142),  laira  (D.  401)  e  laria  (D.  404)  ^ 

As  agi*as  pertencem  hoje  a  muitos  proprietários,  n&o  as- 
sim antigamente;  qaando  se  effectaott  a  divisão  das  villas,  u'es- 
tes  campos  a  partilha  fez-se  naturalmente  pelas  leiras,  que 
constituíam  sub- glebas  culturaes  definidas. 

Relaciona-se  também  com  os  cereaes  o  restibo  —  se- 
gunda cultura  no  mesmo  anno,  significação  um  pouco  alte- 
rada de  restibilis,  que  se  dizia  d'uma  terra  cultivada  anuual- 
mente. 

Na  lavoura  em  grande  apparece  uma  leguminosa,  o  chi- 
charo  (cicera)  que  se  menciona  no  D.  91  —  XXXX  et  V  quina- 
les  de  cicera.  Como  esta,  é  de  presumir  que  fossem  introduzi- 
das pelos  romanos,  segundo  os  nomes  deixam  suppôr,  outras 
espécies  —  a  ervilha  {ervilia)^  a  fava  (faba)y  etc. 

Junto  das  casas  dos  caseiros  e  da  villa  urbana  estavam 
as  cartinhas f  que  ainda  hoje  se  encontram  vulgarmente  na 
mesma  situação :  —  illa  cortina  integra  cómodo  iace  conclusa 
con  suas  cidrieiras  et  con  suas  mazanarias  et  con  suas. . . 
árias  iusta  nostram  domum  (D.  151).  A  cortinha,  vedada  e 
circuitada  com  fructeiras,  estava  n'este  caso  perto  da  domum, 
podendo  também  fazer  parte  d'um  casal  —  siue  de  omne  casale 
quomodo  iacet  cum  suas  cortinas  (D.  206),  ou  —  de  illa  alia 
cortina  qui  iacet  trás  casa  (D.  419).  D'estes  três  textos  vêse  que 
a  cortinha  era  uma  gleba  vedada  perto  das  habitações,  o  que 
confere  com  alguns  exemplos,  referidos  por  Ducange;  e  hoje 
apparece  com  o  mesmo  nome  em  quasi  todos  os  casaes,  as- 
sim como  o  cortelho,  seu  derivado.  Filiam-se  ambas  em 
cohors  cortiSj  o  recinto  fechado  em  volta  do  qual  estavam  os 
estábulos,  aos  quaes  agora  a  linguagem  popular  chama  —  cór- 


^  Posto  que  a  etymología  apresente  dífíiculdades,  a  raelhor  opinião  comtu- 
do  parece  referir-se  a  la  área  ou  glarea,  Kõrting,  Lat  —  rom.  "W. :  cf.  Carolina 
Michaêlis. 
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tes  de  que  cortetho  é  também  um  diminutivo  no  mesmo  sen- 
tido. 

Nos  valles  fundos  e  terrenos  abundantes  d'agua  eram  cul- 
tivadas as  hervagens.  Ahi  estavam  os  pratis  pascuis  padulihus 
(D.  56,  etc.)  os  prados  ou  lameiros,  pastagens,  paues,  que  ali- 
mentavam o  gado,  sobretudo  na  força  do  estio,  quando  as  her- 
vas  amadurecem  e  seccam  nos  montes ;  nSo  só  os  prados  nata- 
raes,  mas  também  os  preparados  artificialmente  pela  sementeira 
de  hervas  e  distribuiçSo  das  aguas  por  conductos  —  ductibus 
aquarum  (D.  56),  como  indica  a  attençSo  que  a  ellas  se  dá 
sempre  nos  D,  N'esse  tempo  as  terras  d'esta  natureza  uHo  ser- 
viam para  outra  producçflo,  exigindo  os  cereaes  usados  terre- 
nos enxutos.  Esta,  porém,  nSo  era  de  pequena  monta.  Por  isso 
as  fontes  e  todos  os  cursos  d'agua  foram  desde  logo  cuidadosa- 
mente aproveitados.  ExpressOes,  como  aquas  cursiles  iiel  incur- 
siles  (D.  58),  fontes  aquis  aquarum  (D.  64)  repetem -se  sempre 
e  constantemente ;  percebe-se  que  o  conhecimento  d'esta  rique- 
za era  tradicional.  Sobre  ellas  exercia-se,  conforme  a  jurispru- 
dência romana,  um  direito  de  propriedade,  análogo  ao  da  ter- 
ra —  illo  (agro)  concedo  cum  sua  aqua  de  aqua  leuita  que  ipso 
agro  inrigat  (D.  291). 

O  linho  (de  linum)  e  talvez  o  cânhamo  (de  canábis  ou  ca- 
nabus)  deviam  ter  uma  cultura  muito  extensa,  que  se  perpe- 
tuou até  hoje.  E  raro  o  D.  que  se  nfto  refira  a  Unarelios  e  Una- 
res  (D.  13,  166,  etc).  Como  a  planta  exige  agua  de  rega, 
era  cultivada  perto  de  nascentes,  ou  como  diz  o  D.  755  —  ad 
fontes  uno  linar,  A  especificação  d'estas  glebas  perdeu-se,  por 
isso  que  os  linhaes  passaram  para  as  terras  fundas,  entrando 
em  rotaçilo  com  o  maiz. 

A  pomicultura,  que  tanto  cuidado  mei'ecia  aos  agriculto- 
res romanos,  foi  aqui  introduzida  por  elles,  em  parcellas  espe- 
ciaes,  chamadas  «pomares»  [pontaria).  Os  fructos  constituiam 
uma  parte  da  alimentação;  eram  por  isso  uma  coisa  importan- 
te; as  primeiras  plantações  far-se-hiam  junto  da  residência  do 
proprietário;  mas  de  tal  modo  prosperaram,  que  rapidamente 
se  estenderam  por  toda  a  área  das  villas :  tamanha  era  a  sua 
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importância  que  os  pomares  nunca  deixavam  de  ser  menciona- 
dos. Examinando  diyersos  D.  *  vê-se  que  eram  constituídos  pe- 
las seguintes  espécies  —  figueiras  {figarias,  figares. . .),  cerejei- 
ras {ceresales,  cersales)^  avelleiras  {avellanales)^  macieiras 
{mazanariaSy  mazaneiras. . .  de  malum  matianum),  peceguei- 
ros  {pesegaleSy  peaequarioft...),  nogueiras  {nogales),  pereiras 
{peraríaSj  perares.,,)^  e  ameixieira  {ameixenarias,  amexe- 
nales...  de  ál-mech-mach)  •.  Todas  as  espécies,  excepto 
esta,  foram,  segundo  dizem  os  nomes,  introduzidas  ou  pelo 
menos  cultivadas  pelos  romanos.  A  ultima  de  origem  árabe 
foi  com  certeza  uma  variedade  superior  importada  do  sul,  que, 
estendendo-se,  absorveu  o  nome  latino,  o  qual  se  conserva 
ainda  era  abrunho,  abrunheiro  (de  prunus,  it.  brugno).  Na 
linguagem  popular  ora  se  designa  cora  este  ultimo  nome  qua- 
lidades inferiores,  ora  toda  a  mesma  espécie. 

Os  castanheiros  {castinarias,  castineiras, . .)  eram  culti- 
vados em  soutos  —  terras  pumares  et  santos  (D.  76),  costume 
e  designaçSo  que  chegou  até  á  actualidade:  não  exigindo  uma 
terra  constantemente  em  cultura,  na  antiguidade  como  até 
antes  da  sua  quasi  destruição,  occuparam  estas  parcellas  em 
sitios  que  se  nSo  prestavam  a  outra  producção. 

Mas  de  todas  as  fructeiras,  nenhuma  tinha  talvez  tanto  va- 
lor, como  a  macieira.  Além  de  virem  sempre  nomeadas  com 
as  outras,  havia  glebas  exclusivamente  plantadas  com  esta  es- 
pécie—  larea  cum  XV  mazanarias  (D.  3Õ9);  no  D.  382  ven- 
dem-se  —  //."*  mazanarias  cum  suo  terreno;  e  no  D.  477  de- 
clara-se  —  stant  in  ipsa  larea  XV  mazanarias.  Tal  importân- 
cia resultaria  do  maior  agrado  do  fructo,  ou  seria  também  ap- 
plícado  ao  fabrico  do  vinho  de  maçãs?  Que  os  romanos  o  co- 
nheciam, não  ha  duvida  ;*Plinio  *  diz  —  «  vinum  fit. . .  et  e  pi- 
ris, malorumque  omníbus  generibus».  Ainda  hoje   em  alguns 


J    Especialmente  os  n.oi  67,  79,  80,  90,  91,  134,  175,  280,  329,  334,  358, 
359,364,365,377,382  6  410. 
*    Dozy,  Olo88. 
'    Nat. ,  Hi8t ,  liv    XIV,  XIX,  3;  ed.  Littró. 
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sítios  se  prepara  esta  bebida,  que,  comtado  não  tem  nome  es- 
pecial. Ein  todo  o  caso,  a  maçã  é  sem  davida  actualmente  a 
fracta  mais  popular. 

A  oliveira,  se  já  era  conhecida  aqui  no  periodo  romano,  o 
que  até  certo  ponto  confirma  a  etymologia  da  palavra  e  do  seu 
derivado  —  olival,  devia  ser  comtudo  em  muito  pequena  escala, 
talvez  como  mero  ensaio.  Os  D.  nXo  faliam  d'ella,  nem  se  con- 
servou latino  o  nome  do  fructo,  do  óleo  e  do  vaso  destíaado  a 
recebel-o:  azeitona,  azeite  c  almotolia  ou  almotaria,  sHo  de 
origem  árabe.  O  facto  pode  explicar-se.  A  arvore  era  pouco 
cultivada  e  nflo  representava  nenhum  papel  na  economia  agrí- 
cola. As  palavras,  que  existiam  nos  neo-dialectos  formados  no 
norte,  foram  absorvidas  pelas  do  sul,  quando  se  effectuou  a 
conquista  das  terras,  onde  o  fructo  da  oliveira  era  uma  das 
principaes  producçOes. 

Não  só  então,  mas  ainda  hoje,  a  arvore  é  quasi  desconhe- 
cida em  muitos  sitios  da  nossa  região.  Na  Galliza,  em  1130, 
Gelmirez,  arcebispo  de'Compostella,  obteve  de  Affonso  vn  de 
Leon  a  doação  d' uma  propriedade  em  Talavera,  afim  de  ter 
azeite  —  dizia  elle,  para  alumiar  o  apostolo  no  inverno  ;  n^esta 
quadra  iam  alli  poucos  romeiros,  e  não  chegava  a  cera  que  le- 
vavam ^.  Na  provincia  do  Minho,  consta  que  o  maior  numero 
de  oliveiras  existentes  data  do  principio  d* este  século,  sendo 
plantadas  por  iniciativa  d'um  arcebispo  de  Braga  que  dava  um 
premio  por  cada  estaca  que  enraizasse  *. 

Ao  contrario  da  oliveira,  a  vide  occupa  em  todos  os  D. 
um  logar  proeminente.  Quando  se  trata  d'um  prédio  de  cert^ 
extensão,  mencionam-se  sempre  as  vineas,  parecendo  haver  mui- 
tas em  cada  um.  E  de  crer  que  o  precioso  arbusto  fosse  já  co- 
nhecido no  tempo  das  citanias,  mas  sem  duvida  os  romanos  es- 
tenderam-no  com  os  aperfeiçoamentos  da  sua  cultura  e  fabrico. 
Todos  os  nomes  que  se  relacionam  com  o  vinho,  trazem-nos  á 
memoria  os  antigos  costumes  italiotas:  n'elles  estamos  vendo  os 

1    Esp.  Soffr.,  t.  XIX,  pag.  308. 

*    Soares  Franco,  Dic,  de  Agr.,  t.  i,  pag.  145. 
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apparellios  e  utensílios  d^essa  agricultura.  De  facto/  todos  elles 
sâo  de  origem  latina :  —  o  lagar,  lacar  (D.  6),  lagar  petrinio 
(D.  38),  l acare  (D.  172),  provinha,  quaesquer  que  fossem  as  mo- 
dificações, do  lacus;  —  as  cubas,  cubas  cum  bibere  (D.  114), 
cupas  (D.  102),  não  eram  mais  que  a  cupa^  feita  de  madeira; 
o  eantharo  é  evidentemente  uma  recordação  do  cantharus,  com 
o  sentido  um  pouco  desviado:  e  a  adega  formára-se  de  apothe^ 
ca.  Todavia,  como  este  ultimo  termo  quasi  se  nSo  tornou  popu- 
lar, tal  compartimento  provavelmente  apenas  existiu  em  algu- 
mas villas  na  parte  fructuaria,  emquanto  que  os.  caseiros 
guardariam  as  cubas,  segundo  o  costume  corrente,  na  loja  do 
lagar  ou  na  próxima.  Em  vez  de  adega,  o  povo  serve-se.com 
mais  justeza  de  loja,  palavra  de  origem  germânica:  ahi  se  fazia 
e  se  faz  essa  bebida  simples,  ligeiramente  estimulante,  prestan- 
do-se  ao  uso  immoderado,  tradicional  nos  liquidos  fermentados, 
sem  os  refinamentos  da  apotheca. 

Nao  é  possivel  distinguir  por  qualquer  dizer  preciso,  qual 
seria  a  forma  adoptada  nas  vineas  ou  vineales.  Que  ainda  no 
tempo  dos  D.,  a  viticultura  estava  consignada  em  glebas  espe- 
ciaes,  parece  fora  de  duvida  — uinea  integra,  diz  o  D.  13.  Mas 
uma  vinha  tanto  podia  ser  formada  de  vides  rentes  ao  chão, 
como  de  trepadeiras  encostadas  a  arvores;  em  Basto  vêem-se 
ainda  muitas  doestas.  Será  possivel  que  as  houvesse  diambas; 
em  todo  o  caso  as  baixas  seriam  raras,  porque  se  nHo  conser- 
varam nos  costumes  ruraes,  excepto  no  tracto  transmontano, 
onde  predominariam,  desenvolveudo-se  sobretudo  nos  séculos 
XVII  e  xviii.  Infelizmente  sSo  muito  poucos  os  D.  relativos  a 
esta  parte. 

Â  consigQaçS,o  de  parcellas  especiaes  para  a  viticultura 
arbustiva  nSo  nos  deve  causar  estranheza,  pois  sabemos  quanto 
os  viticultores  romanos  eram  meticulosos  na  escolha  dos  sitios 
para  a  plantação  de  vides.  Por  um  texto  anteriormente  citado 
temos  noticia  d'uma  cortinha,  cercada  de  cidreiras,  macieiras 
e  d' uma  outra  arvore,  cuja  leitura  é  incompleta,  mas  parece 
nSo  ser  de  vides  ou  arvores  com  ellas.  Este  texto,  confrontado 
com  a  especialisaçao  das   glebas   viticolas,   deixa-nos   concluir 
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que,  nem  no  principio  da  constituição  das  villas  nem  no  secula 
X;  os  campos  estavam  cercados  de  uveiras,  que  pelo  contrario 
se  dispunham  em  grupos,  aqui  ou  alli.  Só  mais  tarde,  quando  a 
experiência  foi  lentamente  ensinando  que  a  vide  se  prestava  a 
todos  os  terrenos,  desde  as  encostas  soalheiras  até  aos  fundos, 
então  é  que  as  vineas  se  diffundiram  em  volta  das  glebas  cnl- 
turaes,  substituindo  as  macieiras  e  as  outras  arvores  fructi- 
feras. 

A  forma  em  ramadas  altas  horisontaes  existia  no  tempo 
doi  suevos.  Reinando  Miro,  diz-se,  havia  em  frente  da  cathedral 
de  Orense,  uma  galeria  coberta  de  vides,  cujas  uvas  eram  con- 
sagradas a  S.  Martinho.  Era  a  pergula  (pérgola,  it.)  muito 
usada  para  adorno  dos  jardins.  Mas  o  chronista  que  conta  o 
milagre  do  santo,  na  occasiao  em  que  um  jogral  do  rei  pegou 
n'um  cacho,  ficando-lhe  a  m^o  adherente  á  ramada  com  o  bra- 
ço immovel,  serve-se  d'um  termo  genérico  —  dextra  ejus 
adhcerens  camerce  *,  e  nRo  do  technico.  A  palavra  tinhase  já 
perdido;  a  forma  nSo  era  popular,  por  isso  o  povo  a  nllo  fixou. 
E  agora  que  esta  maneira  se  vai  generalisando,  empregam-se 
duas  novas  —  ramada  ou  latada. 

Em  todo  o  caso  a  vide  trepadeira,  como  a  vemos,  subindo 
ás  mais  altas  arvores,  devia  constituir  a  generalidade  da  viti- 
cultura romana  aqui,  vistos  os  usos  e  costumes:  tal  a  descri- 
pçSo  de  Columella,  tal  a  viticultura  hodierna  *. 

Podemos  fazer  agora  uma  idéa  muito  aproximada  como 
foi  primitivamente  disposta  a  cultura  das  villas.  Os  montes  com 
a  sua  vegetação  espontânea,  deixados  em  logradouro  commum, 
eram  uma  riqueza  natural  que  o  proprietário  cedia  gratuita- 
mente aos  seus  caseiros  para  a  satisfação  d'uma  multiplicidade 
de  necessidades.  Cobriam-nos  grandes  florestas,  compostas  já 
das  essências  existentes,  quer  de  muitas  que  se  extinguiram  e 
se  conservam  nas  montanhas  do  Gerez.  No  meio  d'essas  terras 


1    Esp.  Sagr.y  t.  xvn,  pag.  34,  35-241. 

*     No  Boletim  de  Ampelographia  e   CEnologia,  vol.  i,  n.*  3,   descnroln 
mais  extensamente  este  assumpto. 
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d'uso  côtnmum,  ou  tim  baixo  nos  sítios  menos  férteis,  segundo 
a  topogfíiphíaj  estavam  as  bouças  e  devezus^  vedadas  e  attri- 
baídiís  a  esto  ou  áquclle  casal:  nas  chans  das  encostas  ou  nas 
planuras  doa  outeiros  as  p  areei  las  corciílifcras  —  de  inverno  o 
centeio,  trigo  e  cevada,  uo  veríto  o  milho  alvo  e  o  painço;  per* 
to  das  nascentes^  os  linhaes  que  produziam  o  bragal ;  nos  lo- 
caes  abrigados  do  norte  os  tufos  dn  vinhas  trepadeiras,  encos- 
tadas a  arvores;  intermeados  com  cilas  os  pomares;  e  aqui  ou 
alli,  os  soutos  de  castanlieiros,  quo  ha  uns  cíacoenla  ânuos,  ali- 
mentavam a  populaçr.o  uma  terça  parte  do  anuo ;  as  glebas  la* 
vradiaSj  em  vez  de  uveiras,  cereadus  de  arvores  fructiferas  e 
especialmente  de  macieiras;  nas  terras  fundas,  húmidas  e  en- 
charcados oa  prados  ou  lameiros  para  a  pastagem  e  sustento 
do  gado  no  estio.  Agrupadas  em  logares  verse  hiam  as  casas 
dos  cultivadores,  jornaleiros  e  industriaes,  dominadas  pelo  paço 
que  representava  o  governo  doeste  peqnono  mundo.  Se  suppri- 
mirmos  o  maiz,  cuja  introducç^o  é  moderna,  e  a  orla  das  arvo- 
res de  vinho  que  substituíram  as  fructiferas,  seria  tudo  quasi 
como  hoje,  com  menos  populaçilo  sim,  manchas  sem  cultnras 
annuacs  um  pouco  mais  cxteusaSj  mas  em  todo  o  caso  o  aspe- 
cto  geral  seria  o  mesmo* 


VII 


No  tempo  das  cítanias  o  paiz  era  já  densamente  povoado^ 
conforme  indicamos  no  primeiro  capitulo,  No  cimo  das  eleva-' 
çOes  orographicas,  princípaes  e  secundarias,  levantavam-se  a 
cada  passo  as  povoaçOes  fortificadas,  compactas  de  habilantes 
—  rudes  cohneias  humanas,  couraçadas  de  muralhas,  emergin- 
do d'entre  selvas.  Elias  nílo  deixaram  conitudo  de  receber  o  in- 
fluxo de  Roma,  segundo  demonstram  os  objectos  doesta  proce- 
dência, descobertos  nas  ruínas  de  muitas,  emquanto  que  u'ou- 
tras  faltam  totalmente,  NHo  quer  isto  disíer  que  os  conquis- 
tadores  residissem  longamente  ahi,   pois  essas   habitaçítes   pri- 
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mitivas,  sem  o  menor  conforto,  n&o  podiam  adaptar-se  ao  seu 
theor  de  vida :  mas  significa,  que  depois  da  chegada  d'elles  es- 
ses povoados  continuaram  a  subsistir.  Os  objectos  desenterra- 
dos e  as  inscripçOes  em  latim  mostram  simplesmente  que  uma 
transformação  se  operara  mesmo  dentro  das  citanias. 

Se  os  romanos  se  alojaram  ahi,  é  de  suppôr  que  fosse  ape- 
nas provisoriamente  e  em  pequeno  numero :  poucos  soldados 
bastariam  para  conter  a  população,  uma  vez  desarmada.  EUes 
teriam  grande  repugnância  em  viver  n^essas  estreitas  cabanas^ 
cuja  estructura  remontava  á  aurora  da  sua  civilisação,  como  nós 
hoje  não  podemos  permanecer,  senão  de  passagem,  nas  cuba- 
tas dos  africanos.  Mas  por  outro  lado  os  citanienses,  presos  por 
um  longo  habito  e  antigas  tradições  aos  seus  povoados,  nSo 
se  resolveriam  logo  a  abandonal-os :  e  a  prova  está  em  muitos 
objectos  de  procedência  romana,  descobertos  nas  ruinas,  per- 
tencentes sem  duvida  aos  indígenas,  que  os  comprariam  aos  mer- 
cadores de  Roma  que  costumavam  apparecer  immediatamente 
depois  d'uma  conquista:  nas  inscripçOes,  em  latim,  de  Briteiix)s, 
os  nomes  pessoaes  não  são  latinos.  E  todavia  esta  citania  exis- 
tiu pelo  menos  até  Constantino,  segundo  prova  uma  medalha 
ahi  encontrada. 

E  de  suppôr,  portanto,  que  o  abandono  d'essas  antigas  po- 
voações se  fosse  operando  lentamente,  passo  a  passo,  quando  a 
opportunidade  se  apresentava,  e  se  fortalecia  a  segurança  pu- 
blica com  um  governo  firme,  sendo  as  primeiras  abandonadas 
as  que  não  contem  vestigios  da  civilisação  romana,  como  a  de 
Sabroso.  Estas  por  qualquer  motivo,  talvez  por  terem  offereci- 
do  mais  resistência,  seriam  logo  arrazadas,  e  a  sua  população 
seria  obrigada  a  construir  novas  edificaçOes  e  a  estabelecer-se 
n^ellas. 

No  animo  dos  conquistadores,  é  de  crer,  estaria  logo  a 
mudança  total  das  condições  de  vida  do  povo  conquistado, 
afim  de  se  aproveitar  sistematicamente  a  riqueza  agrícola,  que 
constituia  a  base  de  toda  a  economia  d^aquelles.  Este  plano, 
porém,  continha  em  si  uma  revolução  de  todo  o  modo  de  ser  so- 
cial e  económico  anterior;  não  bastava  só  uma  nova  ordem  ci- 
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vil  e  administrativa  que  garantissem  a  propriedade  e  a  paz; 
era  necessário  também  transferir  as  habitações  d*esses  sities 
escarpados  e  de  difScil  tracção  para  as  encostas  e  valles.  Uma 
vez  collocadas  junto  das  superficies  culturaes,  s6  ent&o  podiam 
estas  receber  todos  os  cuidados,  e  a  gente  transformar-se  em 
povo  de  lavradores. 

A  fundaçJlo  das  villas,  com  a  rigorosa  propriedade  indivi- 
dualy  constituo  um  dos  factos  culminantes  da  romanisaç^o;  foi 
o  ponto  de  apoio  d'esse  movimento  civilisador  que  veiu  a  com- 
prehender  todo  o  paiz.  Á  medida  que  se  dispersavam  os  habi- 
bitantes,  aqui  e  alli,  por  toda  a  parte,  onde  havia  uma  nesga 
de  solo  productivo,  nas  citanias  iria  escasseando  a  população, 
.  até  que  terminaram  por  ficar  totalmente  desertas. 

Mas  quem  foram  os  fundadores  d'esses  novos  prédios  rús- 
ticos? A  resposta  só  pôde  ser  uma.  Elles  haviam  de  ser  os  ho- 
mens que  formavam  o  estado  maior  dos  empregados  superiores 
que  vieram  logo  no  principio  de  Roma  exercer  o  governo  do 
paiz.  Nâo  os  fundaram  certamente  com  o  sentido  de  assenta- 
rem n^elles  a  sua  residência,  e  fazerem-se  proprietários  gallai- 
cos«  Esses  homens,  acostumados  aos  requintes  da  vida  roma- 
na, a  um  meio  social  superior,  vinham  e  voltavam,  pelo  de- 
ver do  seu  officio,  exercendo  um  cargo  publico.  Fundaram-nos 
quer  para  negociar  com  elles,  quer  como  exemplo  ou  incen- 
tivo aos  naturaes,  se  é  que  muitos  nSo  foram  uma  questão  bol- 
sista das  sociedades  financeiras  de  Roma. 

Se  os  fundadores  não  podiam  ser  senSo  os  romanos,  os 
proprietários  e  agricultores  foram  por  força  os  habitantes  das 
citanias,  que  desprendendo -se  dos  seus  recintos  fortificados 
se  romanisaram,  espraiando-se  por  toda  a  superfície.  Talvez 
a  maior  parte  da  terra  fosse  considerada  ager  vectigalis,  e  as 
villas  se  constituíssem  ahi  par  arrendamento  perpetuo  ^,  pagan- 
do os  naturaes  com  o  cânon  o  seu  imposto  de  guerra.  Será  essa 
a  origem  do  direito  emphyteutico,  vulgarisado  muito  anterior- 
mente á  reintroducçHo  do  direito  romano  ?   Podia  também  ser 

*    Rudorff,  obr,  ciV.,  pag.  315  e  seg. 
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que  um  pesado  tributo,  lançado  sobre  outra  fárma,  obrigasse 
os  habitantes  a  aproveitar  todos  os  recursos  do  seu  paiz.  Se  nfto 
podemos  penetrar  como  as  coisas  se  passaram,  senSo  por  pro- 
babilidades, é  certo  que  os  proprietários,  quaesquer  que  fossem 
as  condiçOes  impostas,  haviam  de  ser  as  pessoas  graduadas 
d'essas  povoaçOes  antigas.  O  que  aconteceu  na  Ga  lia  depois  da 
campanha  de  César,  pôde  servir-nos  de  exemplo  ^  Assim  como 
os  chefes  gaulezes  se  tornaram  proprietários  do  solo  communaly 
do  mesmo  modo  procederiam  os  próceres  de  cá.  Seria  até  de 
todo  o  ponto  impossível  que  alguns  estrangeiros  podessem  por 
si  sós  estender,  diífundir  e  multiplicar  as  unidades  culturaes, 
de  modo  a  abrangerem  toda  a  superfície  cultivável.  Os  restos 
de  edificações  e  construcçOes,  as  lapides  votivas,  as  inscripçOes, 
os  vestígios  em  summa  da  vida  civilisada  da  época,  encontran- 
do-se  a  cada  passo,  onde  menos  se  esperam,  silo  uma  prova  ir- 
refragavel  da  expansfto  cultural  que  se  nfto-  podia  effectuar  se- 
nfto  pelos  braços  e  actividade  d' essa  população  compacta,  que 
d' antes  se  apinhava  no  cimo  dos  montes,  e  agora  veiu  encher 
as  villas.  Suppõr  o  desapparecimento  d'essas  multidões  e  a  sua 
substituição  por  estrangeiros  seria  cahir  n'um  espantoso  absurdo, 
que  aliás  nenhum  facto  nos  não  permitte  admittir  nem  sequer 
a  possibilidade;  pelo  contrario,  se  não  ha  conhecimento,  como 
aíBrma  Fustel  de  Coulanges,  de  se  estabelecer  nenhuma  familia 
italiana  em  qualquer  das  três  Galias,  immensamente  menor  é  a 
probabilidade  do  seu  estabelecimento  aqui. 

A  única  população,  pois,  a  apreciar  é  a  das  citanias;  n'el- 
las,  como  em  todas  as  sociedades,  haveria  ricos  e  pobres ;  does- 
tes, uns  seriam  mais  remediados  ou  menos  dependentes,  em- 
quanto  que  outros  estariam  muito  perto  da  servidão.  Estas  três 
classes,  vivendo  juxtapostas  nos  povoados  fortificados,  deviam 
ser  rigorosamente  diíFerenciados  pelo  génio  jurista  dos  roma- 
nos, e  cada  uma  d'ellas,  entrando  na  nova  vida,  occuparia  dif- 
ferentes  graus  na  hierarchia  social. 

£  bem  sabido  que  os  senhores  do  mundo,  se  confiscavam 

1    JubainvQIe,  lievids  Celtique,  t  vni,  pag.  219-220. 
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«m  grosso  a  terra  que  ficava  jaridicamente  pertencendo  ao  es- 
tado ou  ao  príncipe,  nSo  costumavam  comtudo  escravisar  as 
populações  vencidas.  Ora  apparecendo  durante  o  seu  governo 
estas  três  classes  distinctas,  que  continuam  a  existir  até  ao  fim 
do  dominio  dos  povos  germânicos,  como  é  expresso  no  código 
Avisigothico,  é  justa  a  supposiçfio  que  ellas  provinham  das  ci- 
tanias:  os  conquistadores  não  teriam  mais  que  accentuar  as 
differenças,  segundo  a  sua  legislação,  usos  e  costumes. 

Os  chefes  e  os  indivíduos  graduados,  dispondo  de  meios 
snfScientes  para  sustentarem  uma  clientela  e  emprehenderem 
as  obras  que  demandava  a  fundação  d'uma  villa,  transforma- 
ram-se  em  proprietários  e  vieram  a  constituir  a  aristocracia  no 
regime  romano  —  os  possessores.  Aprendendo  a  lingua  e  re- 
•cebendo  as  idéas  dos  seus  mestres,  romanisaram-se,  imitando 
a  norma  de  vida  d'elles.  Perdendo  até  os  seus  nomes  indige- 
nas,  adoptaram  os  dos  invasores;  desalojando-se  dos  estreitos 
recintos  das  citanias  vieram  habitar  a  villa  urbana,  á  qual  de- 
pois o  povo  chamou  j>aço. 

Cada  um  d'elles  trouxe  a  sua  clientela,  já  dos  miseráveis 
que  estavam  perto  da  escravidão,  já  dos  menos  pobres  e  não 
tanto  dependentes.  D^ella  sahiram  os  cultivadores  e  operários 
agrícolas,  divididos  em  —  servi  e  ingenui.  Os  proprietários,  os 
trabalhadores  livres  e  servos,  atravessam  os  differentes  perío- 
dos historícos  e  chegam  assim  designados  até  ao  tempo  dos  D., 
ainda  que  os  últimos  já  tivessem  soffrido  uma  alteração,  ques- 
tão que  não  pertence  a  esta  época.  O  que  nos  importa  saber 
agora  é  se  existiram  todos  no  dominio  romano  e  se  se  conser- 
varam no  germânico.  D'essa  existência  fomece-nos  prova  ca- 
bal o  código  wisigothico^  onde  encontramos  mencionadas  as 
três  classes  entre  os  hispanos  —  curiaes  ou  privados  (possesso- 
res) ^  ingenui  e  servi. 

Cada  uma  representou  um  papei  diverso  na  obra  immensa, 
com  que  iam  defrontar-se.  Ao  proprietário  pertencia  a  direcção^ 
a  responsabilidade  da  empreza,  e  colher-lhe-hia  por  fim  o  resul- 

»    Herc,  Hisi.  de  Port,  t.  ni,  pag.  243.  2.*  ed. 
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tado,  se  fosse  bem  saccedida.  Os  miseráveis^  transformados  em 
verdadeiros  servi,  no  homem  que  se  compra  e  vende,  ficaram  & 
descrípçllo  do  proprietário.  Os  ingenui  foram  os  braços  livre» 
que  se  arrendavam  para  um  ou  outro  trabalho.  Â  condiç&a 
d' estes  seria  muitas  vezes  precária,  e  nfto  poucos,  pelo  rigor  das- 
novas  leis,  cahiriam  no  estado  dos  anteriores.  De  taes  elemen- 
tos humanos  dispozeram  os  conquistadores:  e  sob  a  sua  direc- 
ção, talvez  mediante  a  especulação,  começou-se  a  cultura  regu- 
lar e  systematica. 

Para  fazermos  uma  idéa  aproximada  como  se  desenvolveu 
a  nova  lavoira,  devemos  recorrer  aos  costumes  da  época :  faltan- 
do-nos  aqui  monumentos  escriptos  a  esse  respeito,  temol-os  da 
Itália  e  Gália;  o  que  se  passava  nas  duas  grandes  regiOes  do 
império  servir-nos-ha  de  guia :  e  se  os  factos  posteriores  confir- 
marem as  supposiçOes,  teremos  como  verdadeira  a  compa- 
ração. 

A  exploração  das  villas,  no  tempo  de  que  se  trata,  não  se 
fazia  d'um  modo  uniforme,  como  já  dissemos.  Em  geral  o  do- 
minus  cultivava  uma  secção  pelos  servi  que  trabalhavam  em 
commum  ás  ordens  do  villicus  e  viviam  na  viUa  rústica.  O 
resto  dividia-se  em  parcellas,  constituindo  sub-unidades  cultu- 
raes,  cultivadas  quer  por  arrendatários  livres  quer  por  servi, 
aos  quaes  o  senhor  por  qualquer  motivo  concedia  glebas  inde- 
pendentes, mediante  uma  renda  com  ou  sem  prestação  de  ser- 
viços. Os  primeiros  podiam  vêr-se  presos  á  terra,  se  não  paga- 
vam a  renda,  os  últimos  podiam  tornar-se  liberti,  se  tal  fosse  a 
vontade  do  senhor.  D^uns  e  outros  sahiram  os  colonos  {plebeis 
do  código  wisigothico)  e  os  servos  adscriptos;  mas  em  todo  a 
caso  conservaram-se  sempre  os  cultivadores  ingénuos,  classe 
nnica  em  que  ao  cabo  de  muitos  séculos  todos  vieram  a  fun- 
dir-se  *. 

No  principio  porém,  como  é  obvio,  só  existiam  servi  e  ho- 
mens livres;  mais  tarde  pelas  circumstancias  supervenientes  é 

^    A  respeito  das  classes  dos  cultivadores,  veja-se  a  longa  e  sabia  exposição 
de  Fustel  de  Conlanges  na  (^,  cit. 
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que  appareceram  os  colonos  e  os  adscriptos  á  gleba.  Ent&ò  po- 
diam existir  na  mesma  viila  homens  n'essas  quatro  diíferentes 
sitaaçOes,  como  effectivamente  aconteceu,  cultivando  cada  um 
a  sua  sub-unidade,  com  as  condiçOes  próprias  do  seu  estado. 
Além  dos  cultivadores,  a  villa  possuía  operários  empregados 
em  todos  estes  misteres,  mais  intimamente  ligados  á  vida;  ella 
estava  organisada  de  maneira  a  satisfazer  pelos  próprios  re- 
cursos as  principaes  necessidades  dos  seus  habitantes. 

Quando  os  próceres  das  citanias  foram  descendo,  levou 
cada  um  a  sua  clientela  —  os  miseráveis,  que  pelo  influxo  das 
idéas  romanas  se  converteram  em  servi,  e  os  menos  pobres  ou 
dependentes  que  trabalharam  mediante  um  salário  —  os  inge^ 
nuo8  populares.  Levantadas  as  construcç9es,  segundo  o  estylo 
da  época,  as  primeiras  secçOes,  é  de  crer,  foram  cultivadas  por 
serviy  mas  bem  cedo  se  estabeleceu  o  systema  parcellar.  Já  vi- 
mos anteriormente  como  os  nomes  das  construcçOes,  sub-unida- 
des  e  glebas  se  derivavam  da  lingua  latina  e  costumes  roma- 
nos. Bastava  só  esta  consideração  para  termos  a  certeza  que 
tal  systema  se  fundou  no  seu  governo,  e  foi  introduzido  por 
elles. 

O  advento  das  hostes  da  Germânia,  primeiro  dos  suevos  e 
depois  dos  wisigodos,  nllo  alterou  o  regime  social  e  muito  menos 
o  agrícola.  Houve  repartição  de  terras?  Nilo  parece  crivei  ^. 
Houve  sim  violências,  mas  estas  nHo  podiam  affectar  a  econo- 
mia rural;  se  as  houve,  ellas  exerceram -se  sobre  os  proprietá- 
rios —  os  possessores,  que  representavam  a  nobreza  do  paiz ; 
decahindo  da  antiga  supremacia,  tiveram  de  sujeitar- se  ás  im- 
posições d'esses  soldados  aguerridos,  para  os  quaes  passou  a 
soberania.  As  propriedades  dos  hispano-romanisados  talvez  fos- 
sem desigual  e  rudemente  tributadas;  é  provável  que  no  lan- 
çamento dos  impostos  se  commettessem  os  vexames,  de  que  se 
queixa  Idacio,  sem  comtudo  os  nomear.  Mas,  quanto  ao  methodo 
por  que  estava  agricultada  uma  villa,  era  índiflFerente  que  o  pro- 

*  G.  Barros,  Hist  da  Adm.  P.  em  Port.,  pag.  389  e  seg.  Herc.,  Op.,  t. 
V,  pag.  303,  e  cf.  ob  aut.  cit. 
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prietario  se  chamasse  possessor  ou  curial.  A  situação  dos  cnl- 
tivadores  ficava  sempre  a  mesma;  nem  aos  invasores  convinha 
fazer  alteraçDes,  nem  elles  sabiam  na  sua  rudeza  substituir  esse 
regime  por  outro  qualquer. 

A  exploração  agrícola  teve  pois  de  continuar  nos  termos 
anteriores,  desenvoivendo-se  segundo  o  impulso  adquirido.  Se 
aqui  ou  alli  um  proprietário  foi  violentamente  arrancado  da  saa 
habitação  pelo  batalhador  suevo,  este,  em  vez  de  ensinar,  teria 
de  aprender  dos  cultivadores  a  pratica  da  lavoira. 

Na  chegada .  dos  suevos,  a  cultura  estendia-se  já  por  todo 
o  paiz.  Nas  citanias  não  ha  vestigios  d'elles:  e  do  Chronicon 
de  Idacio  entrevè-se  como  eram  differentes  as  condiçOes,  se  com- 
paradas com  as  do  tempo  de  Augusto,  quando  os  seus  legados 
manobravam  por  entre  montes  e  selvas.  As  populaçOes,  viven- 
do agora  no  meio  dos  campos,  acolhem-se  aos  castellos  e  cas- 
tros, na  occasião  em  que  os  invasores  eram  excessivamente  du- 
ros. Nos  quatro  séculos  e  meio  de  governo  romano  a  civilisa- 
ção  estendera-se  e  a  riqueza  multiplicára-se,  de  modo  a  tornar 
possiveis  as  depradationes,  de  que  se  lamenta  o  chronista  com 
tanta  insistência. 

Dado  este  estado  moral  dos  recém -chegados,  é  claro  que 
elles  se  limitaram  unicamente  a  viver  dos  recursos  existentes, 
sem  poderem  fazer  qualquer  alteração.  Por  isso  as  denomina- 
ções latinas  das  sub-unidades  e  glebas  se  conservaram  e  nos 
subministram  a  melhor  prova  da  origem  e  continuação  do  sys- 
tema  parcellar. 

Elle  tinha-se  diffundido  de  tal  modo,  que  constituia  a  regra 
geral  das  villas,  de  que  rezam  os  documentos.  Do  anno  de  906 
possuimos  um  (D.  13)  que  descreve  a  traços  largos  o  escorço 
da  cultura  da  villa  de  Silva  Escura  (hoje  freguezia  do  mesmo 
nome  da  Maia).  A  superficie  estava  retalhada  em  várzeas,  ca- 
saes,  villares,  agros  ou  agras,  pomares,  vinhas,  linhaes,  soutos, 
bouças  e  finalmente  possuia  um  moinho.  A  maior  parte  doestes 
retalhos  estavam  vedados  e  circuitados;  e  eram  todos  agricul- 
tados por  cultivadores  sobre  si,  por  isso  que  os  nomes  d'elles  os 
denominam.  Além  d' estes  viviam  ahi  também  jornaleiros  e  in- 
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dastríaes,  como  deixa  entrever  a  designaç&o  onomástica  de  al- 
gumas casas.  Esta  cuitura  parcellar  vinha  de  muito  longe;  nfto 
podia  terse  operado  durante  a  reconquista,  nem  os  seus  ho- 
mens abandonaram  a  villa  no  tempo  de  ÂiFonso  i ;  pois  que  ten- 
do este  fallecido  em  757,  a  recolonisaçUo,  se  tivesse  havido  o  er- 
mamento,  só  podia  ter  principiado,  no  fim  ou  depois  do  seu  rei- 
nado e  teria  de  existência,  quando  muito,  três  gerações,  tempo 
insufiiciente  para  cultura  tão  diffundida.  Emigrou  certamente  o 
proprietário,  mas  n&o  os  trabalhadores.  Quando  voltou  a  segu- 
rança no  principio  do  século  x,  qualquer  dos  reis  asturianos, 
tomou-a  de  presuria  por  essa  falta:  depois  doou-a  aos  dois 
bispos,  que  tiveram  de  a  partilhar  para  obstar  ás  desintelligen- 
cias  dos  feitores,  que  praticavam  violências  nos  homens,  uns  dos 
outros.  Os  nomes  doestes  addicionados  ás  parcellas,  exceptuan- 
do dois  (Salomon  e  David)  são  godos.  Nfto  poderam  ser  capti- 
vos  recentes  [mosarabes)  vindos  do  sul,  pela  razão  já  dita: 
nem  tão  pouco  esses  nomes  indicam  que  fossem  de  sangue  sue- 
vo ou  wisogodo:  eram  os  representantes  dos  pobres  das  cita- 
nias,  que  se  chamaram  com  nomes  latinos  quando  se  romani- 
saram  e  depois  com  germânicos  no  governo  doestes. 

O  systema  parcellar  não  só  continuou  no  segundo  perío- 
do, mas  também  chegou  áté  aos  nossos  dias.  O  código  wísigo- 
thico  ^,  annullando  as  alienações  feitas  por  servi  da  domum, 
agrum  ou  vineani,  pertencentes  a  seus  senhores,  refere-se  sem 
duvida  a  cultivadores  parcellares  d'esta  ciasse.  Em  grau  mais 
inferior  estavam  os  designados  pelo  epitheto  de  rusticus  ou 
rusticanus  ',  os  que  trabalhavam  em  commum  na  cultura  e  po- 
diam s&v  propriedade  d'outros.  Nas  villas  havia,  pois,  servos  de 
servos;  estes  que  tinham  já  adquirido  uma  melhoria  de  posi- 
ção, aquelles  que  continuavam  ainda  nas  condições  dos  antigos 
miseráveis.  Depois,  pelo  decurso  do  tempo,  todos  esses  homens 
da  classe  serva  se  fundiram  nos  adscripti  glebce,  e  serão  tal- 


i     €k)d,  wisig.,  liv.  v,  t.  nr,  1.  13.  Ed.  Port.  M.  Hiat. 
*    Ibid.,  lir.  m,  t.  ni,  L  9,  e  liv.  vi,  t.  xv,  1.  3. 
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vez  esses  os  referidos  nos  D.  sob  a  denominaçUo  de  servi  e  li- 
bertiy  como  entendia  Hercalano. 

Os  homens  livres  nJlo  nobres  sfto  especificados  em  varias 
passagens  ^  do  código  wisigothico  sob  a  designação  de  ingentue 
jpersonce.  Os  ingénuos,  mantendo-se  através  de  todas  as  trans- 
formações sociaes,  no  campo  eram  os  arrendatários  livres  que  se 
encontravam  nas  villas  de  Itália,  como  vimos  no  agellus  de 
Horácio.  Nos  D.  muitos  doestes  possuiam  já  certos  direitos  de 
propriedade  sobre  a  secçAo  que  cultivavam,  mas  como  a  insol- 
vência podia  levar  á  escravidão  *,  muitos  d' esses  arrendatários 
pobres,  nHo  podendo  pagar  a  renda,  vêrse-hiam  presos,  pela 
força  das  circumstancias,  á  terra  alheia,  continuando  assim  a 
engrossar,  ainda  depois  de  terminado  o  periodo  romano,  a  clas- 
se dos  nao  livres  —  colonos  ou  servos. 

Na  doação  da  Carrelhan  (D.  18  e  19)  mencionam-se — ser- 
vi,  liberti,  homines  ingénuos.  Se  pôde  haver  duvida  sobre  a  si- 
gnificação n'esta  época  das  duas  primeiras  denominações,  se 
seriam  realmente  servi  ou  adscripti,  questão  que  não  pertence 
ao  periodo  estudado,  é  certo  que  gente  de  três  graduações  dif- 
ferentes  vivia  n'aquella  villa,  facto  que  se  repete  commummente 
nos  D.  Se  os  confrontarmos,  resulta  da  comparação  que  no  pe- 
riodo astur-leonez  homens  de  diversas  condiçOes  ainda  habita- 
vam as  villas,  cultivando  cada  um  a  sua  fracção,  e  tendo  já  so- 
bre ella  uma  tal  ou  qual  propriedade.  Eram  todos  de  familias  an- 
tigas, pois  os  D.  índicam-nos,  como  partes  componentes  dos 
prédios^  constituindo  as  suas  prestationes  ou  census  parte  dos 
rendimentos.  A  sua  situação  não  podia  melhorar-se  de  golpe; 
só  lentamente  as  graduações  se  foram  esbatendo,  até  que  to- 
das as  classes  se  fundiram  n'uma  única  -^  a  dos  ingénuos.  A 
medida  que  se  operava  a  igualisação,  o  dominio  útil  foi-se 
transferindo  para  os  cultivadores,  de  modo  que  as  sub-unida- 
des   vieram   a  converter-se  em  verdadeiros  prédios  agrícolas. 

Todas  estas  classes  operarias,  mais  ou  menos  misturadas, 

1     Cod,  tPts.t  liv.  II,  t.  m,  1.  4 ;  liv.  VI,  t.  i,  1.  2 ;  liv.  ii,  t  IV,  1.  2. 
«    Ibid.,  Uv.  V,  t.  VI,  1.  5. 
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povoaram  as  villas  desde  a  fundaçUo.  Agarrando -se  ao  solo 
tenazmente,  com  ellas  radicou-se  o  systema  parcellar  que  era 
a,  norma  constante  no  tempo  dos  D.  Por  tal  motivo  nJlo'  foi 
possível  íixar-se  aqui  a  grande  caltura,  o  que  aliás  talvez  tives- 
se acontecido,  se  toda  a  superfície  das  vilIas  fosse  cultivada 
por  esquadras  de  servi;  em  tal  caso  as  unidades  teriam  grande 
difficuldade  de  se  fraccionarem;  a  cada  divisão  seria  mister 
fazer  novas  construcçOes,  vedaçOes  e  demarcações;  aos  traba- 
lhadores faltaria  a  aprendizagem  da  pequena  cultura.  Mas  dado 
o  systema  parcellar,  o  dominio  útil,  por  uma  lenta  obscura 
evolução,  foi  passando  para  os  cultivadores,  ficando  o  proprie- 
tário com  as  prestaçOes  do  dominio  directo,  até  que  emfim  no^ 
nossos  dias  este  foi  quasi  absorvido  igualmente.  Gom  esta  eco- 
nomia agrícola,  a  villa  foi  pouco  a  pouco  deixando  de  ser  uma 
superfície  cultural,  sobretudo  quando,  delida  a  tradiçSo  da  an- 
tiga unidade  do  fundo,  a  divisão  se  tornou  effectiva  por  efFeito 
das  partilhas  entre  coherdeiros. 

vm 

A  DESMEMBRAÇAO  DAS  VILLAS 

No  decurso  do  presente  estudo,  que  temos  seguido  com  a 
maior  brevidade  possível,  ter-se-ha  notado,  como  as  villas,  de 
proveniência  romana,  conservavam  ainda  nos  séculos  x  e  xi  a 
sua  individualidade  jurídica.  Ellas  tinham  tido,  pois,  uma  longa 
existência,  sobrevivendo  a  um  sem  numero  de  catastrophes  so- 
ciaes.  Esta  duração,  porém,  nSo  era  privativa  da  localidade ;  por 
toda  a  parte  o  prédio  romano,  uma  vez  constituído  e  rigorosa- 
mente demarcado,  persistia  na  sua  integridade,  quaesquer  que 
fossem  as  vicissitudes  do  proprietário.  Nao  era  a  lei  que  impedia 
a  fragmentação,  nem  nas  successOes  obrigava  os  coherdeiros  á 
indivisão.  Os  costumes  eram  todavia  mais  fortes:  elles  oppu- 
nham-se  tenazmente  á  divisibilidade  por  qualquer  título,  nem  tSo 
pouco  permittiam  a  absorpçHo  d'um  por  outro  prédio,  quando  o 
proprietário  se  tornava  o  adquirente  de  dois  contíguos. 
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€  Na  maioria  dos  casos,  diz  Fustel  de  Coulanges  *,  o  fun- 
dus  retinha  o  seu  nome  e  a  sua  nnidade,  pertencendo  a  muitos 
com-proprietarios.  Formavam-se  assim,  n?lo  prédios  novos,  mas 
o  que  se  chamava  partes,  portipnen.  A  denominação  de  «  par- 
te »  ficava  ligada  á  pequena  propriedade,  formada  na  grande. 
Era-se  proprietário  para  sempre  d'uma  <c  parte ».  Cada  um  le- 
gava)  vendia  ou  arrendava  a  sua  « parte ».  Estas  expressões, 
que  se  encontram  em  algumas  in$cripç5es  da  época  impe- 
rial, tornam-se  sobretudo  frequentes  nos  chartas  dos  séculos 
VI  e  vii ». 

Este  facto  tilo  característico,  realmente  fundamental  da 
economia  agricola  romana,  que  se  observa  na  Itália  e  na  Gá- 
lia, nao  admira  que  se  reproduzisse  também  aqui,  visto  ter  sido 
a  Hespanha  uma  provincia  do  império.  Se  nos  faltam  documen- 
tos anteriores  á  nossa  Idade-média,  os  d'esta  sSo  suilicíentes 
para  demonstrar  que  as  superfícies  culturaes  tinham  resistido  á 
desmembraçao  durante  séculos. 

Apesar  de  serem  escriptos  n'uma  época  em  que  já  se  ac- 
centuava  a  fragmentação,  conhece-se  comtudo  que  o  velho  cos- 
tume ainda  existia  em  parte,  luctando  contra  a  corrente  que  irá 
em  breve  subvertel-o;  pois  temos  exemplos  de  villas  integras, 
com  as  demarcações  primitivas,  possuídas  quer  por  um  só  pro- 
prietário ou  por  muitos,  subsistindo  sempre  a  unidade  primi- 
tiva. 

Em  915  a  villa  Corneliana  (Correlhan),  propriedade  da  co- 
roa, foi  doada  n'este  anno  por  Ordonho  ii  á  diocese  de  Corapos- 
tella  na  sua  totalidade  — per  omnes  suos  términos  in  omni  cir- 
cuitu,  e  n'essa  integridade  se  conservou  até  á  fundaçSlo  da  mo- 
narchia  portugueza,  sendo  ampliada,  segundo  parece,  em  1061 
pelo  bispo  Cresconio,  que  obteve  de  Fernando  Magno  um  privi- 
legio para  os  seus  cultivadores.  Em  953  as  villas  de  Comité 
(Villa  do  Conde)  e  Quintanella  eram  possuídas  por  Flâmula 
que  as  vendeu  ao  mosteiro  de  GuimarUes.  No  titulo  declara  que 
as  aliena  ab  intecro,  per  suos  términos  antiquos,  e  especifica 

1     Obr.  ciL,  cap.  i,  sec.  i. 
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as  confrontaçfles.  Em  968  Giindisalbus,  filho  da  Mammadona 
doa  ao  mosteiro  de  sua  mSe  a  villa  Moraria  (Moreira  de  Cóne- 
gos) per  8UÍ8  terminis  et  locis  antiquis.  Em  1043  o  duqae 
Menendas  faz  doação  ao  mosteiro  de  Gaimarães  da  «  villa  nos- 
tra  própria  qtiod  uocitant  situares  integro  »  (Silvares).  E  emfim 
ainda  no  ultimo  quartel  do  século  xi  havia  villas  inteiras,  como 
se  vê  do  D.  557  (an.  1078)  — ipsa  uilla  que  iam  diximus  riu 
siccu  integra. 

Tinham  chegado,  pois,  ao  período  astur-leonez  villas  inte- 
gras, possuídas  por  um  único  proprietário.  Elias  tinham  conser- 
vado através  de  muitas  geraçOes,  tanto  a  sua  unidade  territorial, 
como  o  domínio  d'uma  só  pessoa ;  do  de  duas  famílias  convém 
lembrar  um  exemplo :  em  870,  Flomarico  e  Gundila,  Scelemon- 
do  e  Astragundia,  com-proprietarios  da  villa  Negrellus  (D.  5), 
fundaram  ahi  uma  egíeja;  no  título  da  fundaçRo  declaram  que 
tinham  adquirido  a  villa  por  presuria,  NSo  obstante  a  occupa- 
çSo  ser  exercida  por  ambas,  todavia  o  prédio  persiste  na  sua 
unidade — in  nostra  villa  que  presimus,  Apoderandp-se  d'ella 
violentamente,  ou  na  falta  dos  anteriores  proprietários,  em 
vez  de  a  dividirem,  conservaram-na  na  sua  integridade  anterior. 
Juntamente  com  estas,  apparece  o  maior  numero,  possuí- 
das por  muitos  com-proprietarios.  Os  contratos  versam  então 
sobre  fracçOes,  chamadas,  como  na  Gália,  portiones  e  também 
rationes.  Em  991,  Ariufo  doa  ao  mosteiro  de  Landim  —  quan- 
ta portione  et  omnia  mea  ereditate  quanta  abeo  de  parentela 
et  de  omni  ganantia  in  uilla  nandini  (D.  162).  Em  964  Fla- 
mulína  vende  a  Frola  quanto  possuía  na  villa  de  S.  Martinho 
—  uindo  uobis  in  ipsa  uila  omnia  mea  racione  quantum  me 
ibidem  compodet  inter  meos  eredes,  pumares,  sautus  casas 
cum  intrinegus  domorum  terras  rufas  uel  inructas  aquas  cur- 
sites  uel  incursite,  quidquid  in  ipsa  uila  inuenire  podueridis 
in  mea  racione  (D.  86).  Como  no  tempo  dos  D.  já  se  tinham 
formado  sub-unidades  independentes,  as  portiones  exercem-se 
igualmente  sobre  estas.  Em  984  Aloitto  vende  uma  —  tertia 
de  casal  que  fuit  de  hazemon. . .  de  ipsa  menus  inde  IIII 
portionem,  et  uenit  nobis  illo  de  nostra  iermana, . .  abet  iacen- 
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tiam  ipso  Jcasal  in  uilla  cerseio, . .  concedimus  ipsa  rationem 
iam  dictam  cum  suas  casas  et  suas  aruores  uel  omnem  suo 
plantato  (D.  140).  Doeste  casal  vende-se  uma  terça  menos 
IIII"^  portionem:  a  esta  fracção  de  fracção  chama  o  D.  ratio- 
nenij  a  qual  comprchendia,  como  no  exemplo  anterior,  casas, 
arvores,  etc.  Os  vendedores  já  tinham  herdado  a  rationem  e 
agora  transferiam-na  a  outros. 

As  portiones  comprehendiam  nEo  só  glebas,  construcçOes  e 
mobília,  mas  até  também  a  própria  habitaçUo  do  proprietário 
—  VIII^  porcione  integra  in  domum  in  pumares, . .  lê-se  no 
D.  93.  Nâo  poucas  vezes  eram  extraordinariamente  complica- 
das: em  968  Vermudo,  mulher  e  filhos  vendem  —  eredita- 
te.,,  in  uilla...  muraria  suptus  montis  petras  rubaas...  fa- 
cent  se  de  ipsa  ereditate  de  meditate  VIIP'  ,demus  tiuí  de 
ipsas  octanas  I  octaua  integra  menus  VI  media  et  de  alia 
octaua  III^  integra  et  de  alia  octaua  IP^  sétimas  (D.  98). 

As  hereditates,  mencionadas  constantemente  dentro  das 
villas,  tiveram  sem  duvida  por  origem  as  portiones  successo- 
rias;  e  continuaram  a  dividir-se  pelo  mesmo  methodo,  depois 
de  fixadas  e  confrontadas.  No  D.  159  trata-se  da  transferencia 
d'uma  —  exceptis  racione  de  uimara  ermiariz.  E  assim  o  solo 
ia-se  dividindo  e  subdividindo;  apesar  porém  d'esssas  subdivi- 
sões successivas  a  villa  continuava  a  luctar  pela  conservação 
da  sua  individualidade. 

E  inútil  accrescentar  mais  exemplos,  sobretudo  agora  que 
nao  temos  a  descrever  como  se  operou  a  fragmentação  das  vil- 
las, estudo  que  pertence  ao  periodo  posterior.  O  que  havia  a 
demonstrar  no  presente  era  a  persistência  d'ellas  durante  sécu- 
los, efFectuando-se  as  partilhas  por  portiones  e  rationes.  Uma 
vez  estabelecidas  estas  partes,  tornavam-se  objecto  de  con- 
tratos, mas  não  fragmentavam  a  unidade  fundamental,  nem 
produziam  prédios  minúsculos.  O  uso  das  portiones  e  rationes^ 
a  sua  persistência  e  a  designação  pelo  nome  da  pessoa,  a  quem 
foram  originariamente  deferidas,  mostram  que  as  partilhas  se 
não  effectuavam  por  uma  divisão  real,  conforme  aconteceu 
posteriormente. 


^ 
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Como  se  calculava^m  as  portiones,  se  sobre  os  rendimentos 
ou   sobre  a  superficie^  é  círcamstancia  obscura.  Parece  todavia 
que  ellas  se  computavam  antes  sobre  os  primeiros;  nJlo  só  ti- 
nham um  caracter  geral,  abrangendo  uma  parcella  de  quan- 
to havia  na  villa,   mas  também   os  novos  prédios  sahiram  so-^ 
bretudo  dos  casaes.   É  do   mesmo  modo  obscuro,  se  o  possui- 
dor da  portione  administrava  por  si,  ou  se  recebia  só   os  ren- 
dimentos correspondentes  á  sua  parte.  Temos,  é  verdade,  um 
texto  que  refere  uma  posse  em  commum: — iacet  ipsa  medieta- 
te  in  pomare  eldequine  et  pomare  ariani  que  uobiscum  comu- 
niter  auuimus  siue  et  in  11^'  mazanarias  racione  de  notaria 
(D.   57).  E  provável  que  fosse  vulgar  a  possessão  indivisa  de 
muitos    comproprietários,   que   se » chamavam   consortes    *,    e 
a    propriedade   n'este    regime  —  consortium.   A    palavra    con- 
sortej  se  desappareceu  em  relação  á   terra,    ficou   comtudo   e 
existe   ainda  para  indicar,  no  caso  d'uma  nascente  que  se  não 
pode  dividir  senílo  por  dias  e  horas,  o  com- proprietário  d'ella: 
e  sorte   designa  nos  montes  altos  a  parcella  não  vedada,  entre 
as  de  outros  proprietários  nas  mesmas  condições. 

O  consortium  no  regime  das  villas  explica  facilmente, 
coroo  apesar  da  multiplicidade  de  proprietários,  ellas  persistiam 
sempre  com  seus  primeiros  limites.  As  gerações  passavam,  os 
proprietários  succediam-se,  mas  a  unidade  romana  subsistia 
através  de  todas  as  mudanças. 

Assim  se  mantiveram  as  villas  até  ao  tempo  da  redacçHo 
dos  D. ;  n'esta  época,  porém,  começa  a  accentuar-se  a  tendência 
para  uma  desmembraçS,o  real,  para  a  fragmentação  eíFectiva. 
O  século  X  e  os  immediatos  constituem  um  verdadeiro  período 
de  transição ;  o  mundo  romano-germanico  tende  a  diluir-se  na 
nova  sociedade  que  vai  despertando  lentamente. 

As  portiones  e  rationes  constituem  o  jazigo  mais  antigo 
dos  contratos  que  revelam  os  diplomas.  D'essa  maneira  recebia 
o  CO -herdeiro  o  seu  quinhão  que  ou  possuia  ou  contratava  sobre 
elle.  Mas  juntamente  com  esta  forma  successoria  apparece  outra, 

*    F.  de  Coulanges,  obr.  cU.  EuJorflF,  obr,  eU.,  pig.  35? ,  nota  364. 
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evidentemente  nova,  cujo  resultado  será  a  divisRo  real  e  effe- 
ctiva  das  villas.  Os  casaes,  dispersos  pelo  perímetro  d'ellas, 
quer  isolados  quer  em  grupos  por  legares,  foram  suggeríndo  a 
divis&o,  desde  que  se  reconheceu  que  elles  podiam  viver  sobre 
si.  Bastava  perder-se  a  preoccupaç&o  dos  costumes  antigos.  En- 
t&o  cada  coherdeiro,  vindo  a  ser  senhor  d'uma  ou  mais  d'essas 
sub-unidades,  podia  consideral-os  como  fundos  ii^dependentes ; 
esta  transformação,  porém,  que  nos  parece  tSo  fácil,  levou  mni- 
tos  séculos  a  operar  se;  ella  constitue  um  dos  factos  mais  cal- 
minantes  da  sociedade  neo-goda.  A  desmembraçSLo,  que  já  vi- 
nha do  longe  n'um  pequeno  filete,  tomou-se  emfím  a  regra 
geral. 

Posto  que  nSo  tenhamos^  a  estudar  aqui  desenvolvidamente, 
como  ella  se  operou,  não  devemos  todavia  deixar  de  referír  al- 
guns exemplos. 

Os  contratos  sobre  superfícies  definidas,  destacadas  da  villa, 
glebas  ou  sub-unidades,  encontram-se  a  cada  passo :  sflo  a  ca- 
mada mais  recente  das  transacções  diplomáticas.  Em  991  Au- 
sendo  e  mulher  doam  na  villa  de  Macieira  uns  —  agros  cómo- 
do 8unt  demarcatos  et  conclus  in  omique  giro. . .  per  ubi  uohis 
illos  dilimitauimus  (D.  160).  Teodilo  (D.  110)  vende  em  973 
varias  glebas  na  villa  Zelsoni,  confrontadas  em  todas  as  linhas 
de  demarcação.  Em  960  Eddeges  vende  —  mediatatem  de  meos 
domus  ubi  modo  auito  de  ipso  casalem  in  omique  giro  cómo- 
do est  concuUtiy  medietatem  uobis  concedimus  de  cassas  de 
mazarias  amaxianias. . .  (D.  79).  N'estes  três  exemplos,  que 
aliás  podiam  accrescentar-se  á  vontade,  trata-se  de  parcellas  in- 
dependentes. As  partes  ou  portiones  tinham  ido  vagarosamen- 
te affectando  a  terra  e  produzido  assim  verdadeiros  prédios 
minúsculos. 

Esta  transição  não  poucas  vezes  é  manifesta.  Em  870, 
Cartemiro  e  Astrilli  possuiam  na  villa  Sonosello  (D.  6)  um  ca- 
sal—  nostro  casale  próprio,  a  sexta  parte  d'ella,  que  lhes  tinha 
tocado  em  partilha,  que  habuimus  per  particione,  A  villa,  se- 
gundo ahi  se  diz,  havia  sido  apprehendida  pelos  antepassados  — 
preserunt  nostros  priores.  O  casal,  como  indica  a  mesma  pala- 
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yra,  era  uma  d^essas  sab-nnidades  de  cultivadores,  que  já  des- 
crevemos. N'este  caso  a  partilha  fez-se,  nAo  por  portionej  mas 
por  uma  secç&o  determinada.  Os  novos  proprietários  augmen- 
taram  sem  duvida  as  construcyOes,  pois  as  guarneceram  de  mo- 
bília—  cúbus  et  cupas  ledos  et  cátedras  mensas,  e  edificaram 
ahi  uma  egreja,  á  qual  doaram  o  casal.  Este  facto  mostra  como 
elle  adquirira  uma  individualidade  própria.  N&o  viviam  alli  só 
os  lavradores,  mas  também  os  proprietários,  cujos  filhos  se  or- 
denaram em  monges.  As  doaçOes  ecclesiasticas  serAo  mais  um  fa- 
ctor da  desmembraçSo,  porque  os  padres  ahi  estabelecidos  man- 
darão cultivar  essas  terras  independentemente  das  outras.  No 
caso  presente  estamos  vendo  destacar-se  um  retalho  da  antiga 
unidade  para  se  converter  em  verdadeiro  prédio.  Como  este 
exemplo  podem  citar-se  milhares.  Novas  divisões  iam-se  forman- 
do aqui  e  alli,  até  que  em  alguns  D.  a  palavra  villa  serve  ape- 
nas para  identifícaçilo  da  localidade,  em  outros  é  substituída 
por  loco. 

No  meio  d'esta  decomposiçUo  dos  prédios  romanos,  uma  en- 
tidade vai-se  erguendo  sobranceira  e  reunindo  sob  o  seu  domi- 
nio  grande  porçSo  d'essas  glebas  q[ue  se  tornam  agora  movedi- 
ças: perdendo  o  seu  antigo  ponto  de  apoio  ellas  vSo  agrupar- 
se  em  volta  das  egrejas  que  adquirem  por  doaçOes  constantes 
grandes  massas  de  bens.  Os  passus,  pasales,  que  no  principio 
eram  modestamente  obtidos  no  contorno  do  edificio  religioso  — 
pro  corpora  ad  tiimodanda  et  propter  gobernacionem  fra- 
trum  (D.  54,  63,  etc),  estendem-se  cada  vez  mais  e  successiva- 
mente  sob  a  designação  de  passal,  até  abrangerem  uma  parte 
da  área  da  antiga  villa:  elles  sSo  como  os  fines  templares  e 
sepulturarii  dos  velhos  tempos.  Essas  doaçOes  tornam-se  tão 
importantes  e  tão  ricas  as  egrejas  e  os  pequenos  mosteiros,  que 
umas  e  outras  são  objectos  de  contratos  (D.  53,  71,  etc),  in- 
cidindo ahi  também  as  portiones  (D.  200,  465,  478,  518),  como 
sobre  quaesquer  propriedades,  pois  os  fundadores  reservavam 
para  si  certa  porção  dos  rendimentos,  que  se  transmittia  por 
herança  ou  successão  —  uma  pariter  cum  heredes  et  filiis  eccle- 
sie  (D.  514). 
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Os  monges  do  cenóbio  ou  do  convento  rural,  o  padre  da 
egreja,  ou  abòade,  como  já  escreve  o  D.  110,  quer  pelo  cara- 
cter sacerdotal,  quer  pela  riqueza  dos  bens  de  raiz  da  sua  cor- 
'poraçUo  ou  instituiçS,o  religiosa,  herdarão  todos  a  supremacia 
do  dominus,  dando  cohesão  aos  cultivadores  que  viviam  no  pe- 
rímetro do  antigo  prédio  romano,  e  entre  os  quaes  se  tinham 
formado  fundas  relaçOes  de  intimidade  e  parentesco.  Para  os 
presbyteros,  que  os  dirigem  espiritualmente,  estes  serRo  paro- 
chianos  ou  freguezes  {filigreses,  diz  o  D.  440),  assim  como  a  vil- 
la  se  chamará  freguezia  ou  parochia  ^,  formando-se  doeste  modo 
um  organismo  còUectivo  religioso,  que  será  mais  tarde  a  primei- 
ra circumscripçao  no  fundo  da  escala  hierarchica  administrativa. 
Por  isso  a  villa  foi  perdendo  lentamente  a  sua  pristina  signifí- 
ca^ilo  jurídica;  no  século  x  e  nos  seguintes  pouco  mais  servia 
do  que  para  identificação  dos  prédios  minúsculos  desconjunta- 
dos do  tronco  principal.  Inutilmente  o  solar  da  nova  nobreza 
tentará  substituir-se  á  villa  urbana:  n'essa  longa  lucta  secular 
tinham-se  quebrado  os  laços  da. dependência ;  a  terra  fragmen- 
tada, dividida  em  pequenas  glebas,  não  podia  voltar  á  unidade 
jurídica  dos  primeiros  tempos.  As  classes  servis  transforma- 
ram-se  em  cultivadores  livres,  defendendo  com  as  armas  na 
mão  os  seus  campos  e  as  suas  familias.  S6  uma  entidade  que 
representasse  um  sentimento  moral  profundo  os  poderia  aggre- 
miar  de  novo.  Então  o  campanário,  que  se  levantava  por  en- 
tre as  pobres  habitações  rústicas,  servirá  como  de  pharol  para 
todos  esses  homens  que  se  tinham  enraizado  ao  solo,  com  a 
pertinácia  das  plantas  indigenas.  Uma  nova  sociedade  de  lavra- 
dores, unida  e  compacta,  emergirá  nos  limites  das  villas,  algu- 
mas das  quaes  segundo  vimos  anteriormente,  os  conservaram  até 
hoje,  emquanto  que  outras,  as  mais  pequenas,  tiveram  de  se  fun- 
dir nas  limitrophes. 

Quando  porém  a  villa  estacionava  perto  da  foz  d'nm  rio, 
como  as  de  Comité,  Fano  (Villa  do  Conde,  Fan),  n'um  sitio  es- . 

^    Se  anteriormente  a  Wamba,  hoave  uma  divisão  parochial,  ella  é  maito 
diversa  doesta,  que  subsistiu,  formada  pelo  impulso  popular. 
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trategico  ou  confluência  d' estradas^  como  a  villa  de  Vimaranes 
(Guimariles),  começou  então  a  apparecer  uma  agglomeração  de 
construcçOes  nSo  exclusivamente  ruraes,  burgos,  que  se  desi- 
gnavam também  pela  palavra  locus; — prope  loci  vimaranis 
(D.  99),  Em  torno  do  mosteiro  ou  do  castello,  nasceram  os  gru- 
pos urbanos,  actualmente  disseminados  aqui  e  alli,  os  quaes 
tomaram  o  nome  de  villas,  perdendo-se  a  significação  rural  ro- 
mana de  superfície  cultivada,  para  indicar  exclusivamente  as 
casarias  unidas. 

A  occupação  romana,  demarcando  e  constituindo  as  pro- 
priedades particulares,  deu  origem  a  uma  instituição  que  ficou. 
Das  villas  sahiram  as  parochias:  o  povo  aggremiado  em  volta 
do  campanário,  reatando  as  antigas  tradições,  lenta  e  obscu- 
ramente, durante  séculos,  sem  uma  lei,  mas  por  um  movimen- 
to espontâneo,  formou  a  primeira  unidade  do  concelho,  justa- 
mente como  a  reuniUo  das  villas  ruraes  formava  no  mundo  ro- 
mano o  termo  da  civitas  ou  urbs. 

Guimarães,  março  de  1893. 


Alberto  Sampaio. 


UM  SONHO 


Vi-me  n'am  bosque  sentado  sobre  uma  pedra  que  o  musgo 
viçoso  amaciava.  Altas  arvores  copadas  e  esguias  occultavam- 
me  o  céOy  que  se  adivinhava  azul  inundado  de  sol.  A  relva  ver- 
de^ beijada  d^orvalho,  brilhava  como  uma  chuva  de  esmeraldas 
preciosas,  matizada  por  pequeninas  flores  de  coloridos  ardentes. 
A  agua  crystallina  d'um  regato  serpenteava,  cantando  sobre  os 
seixos  uma  murmurosa  canção  d'amor  que  os  passaritos  repetiam 
chilreando  no  ar,  voando  de  ramo  para  ramo.  Da  terra,  das  flo- 
res, das  arvores  e  da  agua  evolava-se  um  perfume  quente,  ine- 
briante, húmido  e  vivo  como  o  hálito  que  se  aspira  ao  beijar- 
mos pela  vez  primeira  os  doces  lábios  da  doce  mulher  amada. 
Pequeninos  insectos  iriados,  zumbindo,  esvoaçavam  no  ar  para- 
do e  calmo. 

Nos  longes  da  floresta,  na  curva  do  caminho,  o  sol,  n'uma 
aberta,  penetrava  intensamente,  cahindo  n'um  lençol  de  luz, 
dando  ao  verde  do  fundo  de  emmaranfaadas  trepadeiCM  o  ma- 
cio de  pregas  d'um  fofo  tecido  de  sedas. 

Embriagada  a  vista  no  vinho  capitoso  d' esse  quadro  sur- 
prehendente;  a  memoria  alheiada,  perdida,  esquecida  da  bella 
forma  humana,  pensei  —  ó  blasphemia !  —  só  tu,  6  natureza,  me 
podes  dar  a  sensaç&o  da  mais  perfeita  formusura! 

Mas  logo,  como  n^uma  apparíç&o,  nos  longes  da  floresta. 
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na  carva  do  caminho  onde  o  sol,  n'ama  aberta,  penetrava  inten- 
samente cahindo  n'am  lençol  de  Inz,  appareceu,  destacanído-se 
sobre  o  verde  do  fundo  de  emmaranhadas  trepadeiras,  a  figura 
ideal  d'uma  ideal  mulher ! 

Aliucinado,  doido,  attrahido  por  essa  fascinação  irresistível, 
corri  pelo  caminho  fora.  E  o  caminho  parecia  que  n&o  findava. 
Via-a  como  se  estivesse  a  dois  passos  de  mim,  cego  pela  sua  bel- 
leza,  e  n&o  lograva  alcançal-a.  E  corria  sempre.  E  ella,  sempre 
immovel,  fitava-me  com  um  tfto  acaríciador  olhar,  que  eu  perce- 
bia o  coração  fagir-me  dentro  do  peito  para  se  aninhar  no  seu, 
que  sentia  já  pertencer-me !  Cançado,  offegante,  ao  chegar  jun- 
to d'ella  cahi  de  rojo  a  seus  pés. 

Curvando  ao  de  leve  o  busto  erecto  sobre  a  cinta,  t&o  fina 
que  parecia  prestes  a  partir-se,  estendeu-me  os  braços  e  am- 
parando-me  com  as  m&os  brancas,  d'arminho,  onde  apenas  as 
unhas  dos  seus  dedos  afusados  punham  a  coloraç&o  delicada 
das  pétalas  d'uma  rosa,  disse-me  n'uma  voz  musical,  d'uma 
harmonia  divina,  deixando  entrever  a  neve  dos  seus  dentes : 

—  Levanta-te,  eu  sou  a  tua  amada! 

E  nos  seus  olhos  profundos,  como  um  céo  sem  nuvens,  li 
todo  o  nosso  immenso  e  apaixonado  amor.  Quiz  beijar  lhe  as 
m&os,  mas  a  sorrir  desviou-se  vagarosa  deixando^me  preso  ao 
logar  onde  me  levantara,  e  por  largo  espaço  alli  fiquei  ven- 
do-a  afastar-se,  deixando  as  flores  que  pisara,  a  soluçar  um 
choro  dolorido  por  já  nSo  sentirem  os  affagos  dos  seus  pés  mi- 
mosos ;  levando  no  ouro  dos  seus  cabellos  todo  o  sol,  que  já  en- 
t&o  nâo  cahia,  como  um  lençol  de  luz,  pela  aberta  onde  apenas 
agora  luzia  o  claro  céo  de  turqueza.  E  desappareceu  cortando- 
me  o  somno  este  sonho  estonteador. . . 

O  sonho  recomeçou  e  eu  vi  diante  de  mim  a  fachada  mo- 
numental d'um  palácio  sumptuoso.  Guiado  por  uma  invisível 
m&o,  entrei  pela  larga  porta  guarnecida  de  bronzes  trabalhados 
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como  filigranas  d'ouro.  No  vestíbulo  circular,  bellos  mármores 
polychromos  entoavam  no  mosaico  do  ch&o,  nas  columnatas  dos 
lados  e  na  cúpula  do  tecto  uma  alegre  symphonia  de  cores. 
Pela  vasta  escadaria,  opulenta  de  douraduras,  um  tapete  da  Pér- 
sia abafava  o  som  das  minhas  passadas.  Em  cima  corria   uma 
galeria,  povoada  de  esplendidas  estatuas,  abrindo  para  uma  sue- 
cessUo  de  salas  onde  não  sabia  o  que  mais  admirar  se  as  tape- 
çarias, se  os  quadros,  se  os  bronzes,  ou  mesmo  as  pedras  pre- 
ciosas, rubis,  esmeraldas  e  saphiras,  engastadas  nos  ornatos  das 
sancas  e  rodapés  de  rico  jadeleitoso.  Deslumbrado  por  tanta 
maravilha,  deixei-me  cahir  n'um  divan  coberto  por  um  rico  bro- 
cado d'ouro  fino.  Ninguém,  nem  viva  alma,  por  todos  esses  salOes 
silenciosos.  D^alli,  d'onde  estava,  descobria  apenas  lá  ao  fundo 
acariciada  por  um  suavíssimo  banho  de  sol,  que  mais  parecia 
nm  banho  de  luar,  uma  Vénus  encantadora,  d' uma  correcção  im- 
peccavel  na  brancura  impeçcavel   do  seu  mármore.  Também 
quem  poderia  habitar   palácio  tAo  encantado,  digno  só  d^essas 
divinaes    estatuas,  divinas  creaç5es  de  divinaes  artistas!  Nin- 
.guem,  pensei,  ninguém!  Mas  logo,  como  n'uma  appariçílo,  vi, 
offuscando-a,  ao  lado  da  Vénus  encantadora  —  deusa  da  belle- 
za,  mSe  do  amor,  rainha  das  nymphas  e  das  graças  —  a  figura 
ideal  d^uma  ideal  mulher !  Toda  vestida  de  branco  caminhava 
para  mim  tendo  no  andar  ondulações  compassadas  d'uma  gra- 
ça perturbante.  A  cada  passo  que  dava,  o  vestido,  ligeiramente 
curto,  deixava  entrever  o  delicadíssimo  pé  idealmente  preso  ao 
artelho  fino  —  feito  de  molde  a  ser  cingido  por  um  bracelete  de 
beijos!  Ao   fogo,  intenso  do  seu  azul  olhar  profundo  desmaia- 
vam, apagando-se,  as  pedras  preciosas;  foscava  o  ouro  dos  seus 
cabellos  as  douraduras  dos  bronzes;  a  Vénus,  Já  sem  luz,  mal 
se  divisava  envolvida  em  sombras  de  tristeza!  Tentei   correr 
para  essa  visão  encantadora;  mas  subjugado,  fascinado,  quedei- 
me  immovel  n'uma  catalepsia  d'extasi.  Só  quando  se  abeirou 
de  mim  e  eu  sentia  já  o  estonteante  perfume  do  seu  respirar 
sereno,  é  que  —  acordando  á  vida  —  me  lancei  de  rastos  a  sens 
pés. 

Curvando  ao  de  leve  o  busto  erecto  sobre  a  cinta  t&o  fina 
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que  parecia  prestes  a  partir-se,  esteodeu-me  os  braços  e  ampa- 
rando-me  com  as  m&os,  brancas  d' arminho,  onde  apenas  as 
unhas  dos  seus  dedos  afusados  punham  a  coloração  delicada  das 
pétalas  d'uma  rosa,  disse-me  n'uma  voz  musical,  d'uma  harmo- 
nia divina,  deixando  entrever  a  neve  dos  seus  dentes: 

—  Levanta- te,  eu  sou  a  tua  amada ! 
Lembrado  da  scena  do  bosque,  suppliquei-lhe : 

—  NSo  fujas,  meu  amor ! 

Ella,  porém,  concentrando  no  olhar,  com  que  me  endoude- 
cia, todo '  um  mundo  de  promessas,  afastou-se  lentamente,  desap- 
parecendo  por  detraz  d'um  farto  reposteiro.  Como  uma  fera 
ferida  no  flanco  rugi  uma  imprecação,  e,  desesperado,  na  fúria 
de  »  seguir,  arranquei  d'um  Ímpeto  o  reposteiro,  arrojando-o 
com  força  para  o  lado. 

Triste  desillusUo,  ó  amargura!  Encontrei-me  n'um  descam- 
pado enorme,  illimitado,  sem  íim,  longe  de  tudo,  mais  longe  da 
minha  amada! 

E  o  somno  veio  outra  vez  cortar-me  este  sonho  estontea- 
dor. . . 


Quando  o  sonho  recomeçou,  estava  ainda  no  mesmo  des- 
campado, chorando  convulsamente  todas  as  lagrimas  da  minha 
alma.  E  esse  choro,  nfto  tinha  íím,  e  tanto  chorei  que  cheio  pe- 
las minhas  lagrimas  vi  surgir  diante  de  mim  um  lago  profundo 
e  enorme  que  me  attrahia  como  um  abysmo.  Tentei  desviar-me 
d'essas  aguas,  negras  como  a  noite  escura  da  minha  alma;  mas 
uma  força  estranha,  por  mais  que  eu  luctava,  fazia -me  seguir 
com  a  irresistivel  fatalidade  do  destino  a  sinuosa  linha  das  suas 
margens.  Caminhei  por  largo  tempo,  e,  cançado,  sentia-me  já 
prestes  a  desfallecer,  quando  uma  miragem,  n'uma  apotheose  de 
luz,  illuminou  o  lago,  e  as  aguas  se  tornaram  claras  como  um  es- 
pelho, banhando  ao  longe  uma  pequenina  ilha  verde  e  risonha, 
empolada  de  collinas  tratadas  como  um  jardim.  Perto  d'onde 
eu  estava,  preso  á  margem  por  um  cabo  de  seda,  balouçava-se 
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brandamente,  com  os  remos  esquecidos  nos  toletes  de  marfim, 
nm  escaler  de  sândalo,  amantado  por  um  rico  panno  de  vella- 
do  franjado  d'oaro  fino,  tendo  na  proa  deliciosamente  esculpida 
a  enigmática  figura  d'uma  esphjnge.  D'um  pulo  saltei  para  o 
barco,  e  desprendendo-o  e  tomando  os  remos,  metti  a  proa  para 
a  ilha  mysteriosa  a  largas  remadas  dos  meus  braços.  Remei 
horas  esquecidas,  e  a  ilha  que  eu  via  distinctamente,  com  o  cães 
descendo  n^uma  escadaria  de  mármore  beijada  pelas  aguas, 
cada  vez  parecia  afastar-se  mais !  Sem  forças  já,  nAo  despegando 
os  olhos  da  escadaria,  deixaya-me  pairar  ao  ligeiro  sabor  da  bri- 
sa que  das  collinas  descia  impregnada  d'aromas,  quando  de  re- 
pente appareceu  encostada  á  balaustrada  do  cães,  com  o  busto 
erecto  sobre  a  cinta  tAo  fina  que  parecia  prestes  a  partir-se,  a 
figura  ideal  da  minha  doce  amada !  Tomei  de  novo  os  remos  re- 
mando ininterruptamente  a  fortes  remadas  dos  músculos  toma- 
dos mais  rijos  que  o  aço;  mas  a  ilha  cada  vez  mais  e  mais  se 
afastava  e  das  pás  dos  remos  cabiam  agora,  a  cada  remada  que 
eu  dava,  as  amargas  lagrimas  que  chorara! 

Desesperado,  levantei-me  no  barco  atirando  os  remos  para 
longe,  e,  fitando  uma  derradeira  vez  a  figura  ideal  da  minha 
amada,  deixei-me  cahir  de  chofre  na  corrente,  bebendo  a  largos 
tragos  o  fel  das  próprias  lagrimas  que  vertera.  Sem  luotar, 
meio  asphyxiado,  voltei  um  instante  ao  de  cimo  d' agua  e  pude, 
vêl-a  ainda  uma  vez,  tendo^  na  face  a  rolar,  a  cahir,  uma  lagri- 
ma sentida.  Ao  mergulhar  de  novo  e  para  sempre  no  pélago 
profundo,  essa  lagrima  transmudou  o  acre  travor  que  me  ma- 
tava n'um  néctar  divino,  e  eu  senti-me  morrer  afogado  n'um 
oceano  de  gozo! 

Acordei  entAo. 


Bernando  Pinheiro  de  Pindella. 
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A  DEFSZA  DO  PAIZ.  —  NECBSBIDADE  D  UM  EXERCITO  REGULAR. 
BASES  DA  SUA  0RGANI8AÇA0 


Um  dos  mais  tristes  symptomas  da  depressSo  moral  do 
povo  portuguez  é  a  sua  indiiFerença  pelas  institaiçOes  militares. 

Longe  de  nós  a  idéa  de  que  os  povos  devam  viver  n'am 
regimen  chronico  de  prussianismo,  esmagando  sob  o  peso  dos 
seus  armamentos  a  natural  expansUo  das  próprias  actividades. 
O  estado  de  guerra  de  que  soffre  a  Europa,  nfto  pôde  deixar  de 
ser  transitório.  Filho  doeste  século  de  struggle-for-lifismo  feroz 
que  devora  tudo,  consequência  d'uma  falsa  interpretação  do 
evolucionismo  que  leva  á  victoria  dos  fortes  e  pretende  chegar 
á  perfeição  da  espécie  substituindo  a  lucta  moral  por  um  con- 
flicto  zoológico,  o  militarismo  attrae  sobre  si  o  ódio  de  todos 
08  espiritos  elevados  e  nobres,  e  ha  de  consumir-se  a  si  pro^ 
prio,  antes  de  justiticar  o  seu  emprego. 

Mas  se  nfto  queremos  a  sociedade  portugaeza  transformada 
n'uma  caserna,  também  não  podemos  deixar  de  lamentar  a  in- 
differença  popular  pela  defeza  do  paiz,  e  a  imprevidência  que 
preside  á  organisaçSo  e  aproveitamento  dos  nossos  recursos 
militares. 

Um  paiz  em  que  se  discute  se  o  exercito  serve  ou  nSo 
serve  para  alguma  coisa  e  que  perdeu  a  tal  ponto  a  mais  ru- 


782  REVISTA   DE  PORTUGAL 

dimentar  comprehensao  do  sentimento  de  sua  existência,  é  mo- 
ralmente um  paiz  sem  razàlo  de  ser.  Mas  o  que  mais  surpre- 
hende,  é  o  vermos  que  o  sentimento  da  nacionalidade  nSo  está 
tilo  apagado  como  poderíamos  julgar  da  indifferença  a  que  nos 
vimos  referindo  e  que  até,  sob  um  reagente  enérgico,  desperta 
com  o  Ímpeto  e  a  incoherencia,  que  sHo  filhos  do  sentimentalis- 
mo doentio  que  constitue  o  traço  fundamental  do  nosso  ca- 
racter. 

Sentimentalismo  e  imprevidência  —  sSo  talvez  a  herança 
ethnica  de  que  sofFremos,  e  que  provavelmente  nos  vem  da  fu- 
sjlo  de  raças  de  que  proveiu  o  typo  nacional. 

Sem  querermos  entrar  agora  n'um  capitulo  de  psychologia 
collectiva,  basta-nos  chamar  a  attençRo  para  a  tendência  irre- 
sistivel  do  povo  para  a  beneficência,  tendência  manifestada  a 
cada  momento  nas  calamidades  publicas  e  explorada  pelas  al- 
tas classes  até  ao  ponto  de  se  transformar  n'um  instrumento 
politico. 

A  caridade  organisada,  quer  em  instituições  religiosas, 
quer  civis,  ao  mesmo  tempo  que  retrata  e  lisongeia  um  dos  as- 
pectos da  alma  portugueza,  contrasta  singularmente  com  a  au- 
sência de  instituições  preventivas  que  diSicílmente  se  desenvol- 
verão n'um  povo  que  procede  em  tudo  por  impulsos  de  mo- 
mento. 

A  quem  ler  a  nossa  historia  militar,  mesmo  ao  de  leve,  re- 
salta  com  evidencia  este  traço  do  caracter  portuguez.  Ao  pri- 
meiro rebate  das  hostilidades^  lançamo-nos  desordenadamente 
nos  braços  diurna  alliança  e  desenvolvemos  nos  preparativos  de 
guerra. um  ardor  e  actividade  só  comparáveis  em  grandeza  á 
inércia  anterior.  Tudo  se  cria  então.  É  na  frente  do  inimigo  que 
improvisamos  as  nossas  organisaçiJes  militares,  transfundindo- 
lhes  sangue  estrangeiro,  contratando  um  Schomberg,  um  Gallo- 
way,  um  Frisheim,  um  Lippe,  um  Beresford. 

Aos  primeiros  recontros  tudo  é  desordenado.  A  fuga,  a  de- 
serçllo  e  a  indisciplina  sAo  a  praga  doestes  exércitos  improvisa- 
dos. E  se  compulsamos  os  archivos  de  diplomacia,  vamos  lá  en- 
contrar as  mesmas  hesitaçOes  e  as  mesmas  vergonhas :  por  tal 
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forma  que,  mesmo  quando  vencemos,  nJlo  tiramos  vantagem 
alguma  da  victoria. 

Nunca  tivemos  por  isso  um  exercito  verdadeiramente  na- 
cional. De  sólido  e  nacional  tivemos  sempre  ò  soldado  —  ma- 
téria prima  excellente,  assim  o  confirma  o  testemunho  insuspei- 
to de  todos  os  generaes  estrangeiros  que  têm  vindo  como  ami- 
gos e  organisadores,  ou  como  adversários. 

O  soldado  é  sóbrio,  paciente  e  corajoso. 

«Leval-oheis  onde  quizerdes,  sem  que  solte  um  queixume, 
aliraentando-se  de  pSo  e  agua,  levando  por  condimento  um  den- 
te de  alho,  a  bead  of  garlicJo.  E  Costigan  que  o  affirma. 

Os  escriptores  estrangeiros  nSo  regateiam  os  seus  elogios 
ao  soldado  peninsular.  Diz  d'elle  um  escriptor  francez  (referin- 
do-sc  ao  soldado  hcspanhol): 

«  Ã  matéria  prima  é  excellente :  pela  sua  constituição,  a 
sua  frugalidade,  o  seu  desprezo  pelas  fadigas,  o  habitante  das 
províncias  é  um  incomparável  soldado  {fantassin  tout  à  fait 
Tiors  pair).  Poucas  tropas  no  mundo  têm  faculdades  de  resis- 
tência tão  extraordinárias. 

«Com  uma  espingarda,  sessenta  cartuchos,  uma  camisa, 
umas  calças,  uma  coberta,  uma  boina  e  um  par  de  alpercatas, 
o  soldado  carlista  supportava  fadigas  esmagadoras;  o  seu  ini- 
migo,  o  soldado  regular,  não  era  mais  exigente.  A  sua  sobrie- 
dade só  é  comparável  á  do  árabe  ». 

Tal  é  o  retrato  do  soldado  peninsular.  O  soldado  portu- 
guez,  inferior  ao  hespanhol  na  resistência  ás  marchas,  é  melhor 
soldado  de  combate.  Wellington  assim  o  reconheceu  e  só  con- 
tou com  elle  na  guerra  peninsular,  depois  de  Talavera. 

O  que  nos  tem  faltado,  cora  tão  excellente  matéria  prima  ? 
O  que  nos  falta  sempre  e  em  tudo  —  organisação  e  chefes.  Or- 
ganisaçOes  feitas  com  o  inimigo  á  vista,  chefes  importados. 
Como  pôde  o  organismo  militar  ter  vida  própria  e  élan  guer- 
reiro, com  elementos  mercenários  a  destruir-lhe  e  cohesão  moral 
indispensável  á  defeza? 

E  ainda  a  historia  que  nos  vem  trazer  os  seus  tristes  oom- 
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mentarios.  As  deploráveis  collisOes  e  rivalidades  suscitadas  en- 
tre  Schomberg  e  os  generaes  portagaezes  darante  as  campanhas 
da  Restauração^  a  odiosíssima  tyrannia  de  Beresford  faliam 
mais  alto  do  que  qualquer  motivo  que  apresentássemos  contra 
um  costume  nacional  que  adquiriu  foros  de  tradiçAo. 

A  incompetência  dos  nossos  chefes  militares  foi  sempre  tHo 
manifesta,  que  a  achamos  consignada  em  antigos  escriptores  por- 
tuguezes. 

Referindo-se  a  este  lado  fraco  das  nossas  constituições  mi- 
litares, diz  o  snr.  Latino  Coelho  no  excellente  esboço  histórico 
que  abre  o  3.®  volume  da  sua  Historia  militar  e  politica  cte 
Portugal,  desde  os  fins  do  século  XVIII  até  1814: 

«  E  na  verdade  não  pequeno  deslastre  das  pátrias  glorias 
militares  que  o  brio  e  valor  nativo  dos  nossos  naturaes  e  as 
suas  virtudes  guerreiras  de  tão  sabido  grau,  não  hajam  podido 
ser  aproveitadas  sem  que  nas  fileiras  portuguezas  se  transfun- 
disse mais  uma  vez,  evocada  de  estranhas  gentes  (refere-se  a 
Lippe)  a  alma  dos  exércitos,  que  é  o  commando  nas  suas  ái- 
versas  gradações.  E  não  á  mingua  de  engenho  e  vocação  em 
nossos  homens  de  guerra,  senão  pelo  habito  vicioso  e  deletério, 
em  que  vivemos  longamente,  de  esquecer  na  paz  os  serviços  da 
guerra,  de  não  fazer  dos  quietos  ócios  que  nos  deixa  o  inimigo, 
a  escola  onde  instruir  e  educar  para  a  campanha  os  generaes, 
os  ofHciaes  e  os  soldados.  E  principalmente  da  carência  de  ge- 
neraes que  mais  toem  padecido  sempre  as  instituições  militares 
de  Portugal.  E  mais  do  que  em  tempo  algum  se  experimentou 
este  desdouro  na  época  a  que  nos  vamos  referindo.  Ao  romper 
o  conflicto  com  a  França  e  a  Hespanha  em  1762,  eram  nume- 
rosos os  militares  que  nos  mais  eminentes  postos  da  milicia 
pompeavam  os  seus  brilhantes  uniformes  nas  festividades  corte- 
zãs.  Não  havia,  porém,  talvez  um  único  general  a  quem  segu- 
ramente se  podessem  confiar  dez  ou  doze  mil  homens  com  a  es- 
perança de  que  levasse  a  termo  decoroso  sequer  uma  operação 
secundaria  da  guerra.  Esta  falta  completa  de  organisadores  e 
estratégicos,  ainda  mesmo  de  medíocre  opinião,  era  tão  geral- 
mente reconhecida,  que  o  ministério  portuguez  se  não  corria  de 
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a  divulgar  e  encarecer  aos  próprios  estrangeiros^  com  quem 
estava  diplomaticamente  negociando  nas  vésperas  da  guerra  ». 

E  com  effeito  o  ministro  dos  negócios  estrangeiros  e  da 
guerra,  um  dos  oráculos  do  marquez  de  Pombal,  o  celebre  D. 
Luiz  da  Cunha  a  uma  nota  collectiva  de  Hespanha  e  França, 
os  dois  paizes  com  os  quaes  iamos  romper,  respondia  assim: 

«  Sabendo  todo  o  mundo  que  em  Portugal  n&o  havia  gene- 
raes,  nem  officiaes,  que  tivessem  experiência  das  campanhas, 
mandou  convidar  para  o  seu  serviço  a  lord  Tyrawley,  assim 
como  se  praticou  sempre  n'este  reino,  e  se  praticou  agora  a 
respeito  de  outros  differentes  officiaes,  nS.o  só  inglezes,  mas  de 
todas  as  outras  nações  da  Earopa,  para  disciplinarem  as  tro- 
pas portuguezas  » . 

Era  isto  o  que  dizia  um  homem  intelligente  aos  represen- 
tantes dos  dois  paizes  com  os  quaes  nos  iamos  bater  para  de- 
fender os  interesses  da  Inglaterra  na  guerra  dos*  sete  annos. 

A  tal  ponto  é  innata  a  imprevidência  nacional  no  tocante 
á  defeza  do  paiz,  que  chega  a  roçar  por  uma  inconsciência  li- 
mitrophe  da  inépcia  em  espirito  tflo  esclarecido  como  o  do  ce- 
lebre collaborador  do  mai^quez  de  Pombal. 

O  próprio  marquez  que  revolveu  com  mSo  de  ferro  toda  a 
engrenagem  civil  e  administrativa,  só  tratou  do  exerxsito  quan- 
do as  tropas  do  marqaez  de  Sarria  se  preparavam  para  invadir 
o  paiz. 

O  estado  do  nosso  exercito  era  tal,  que  nSo  se  pagavam  os 
soldos  e  as  sentinellas  estendiam  a  mSlo  á  caridade,  segundo 
affirmam  Baretti  e  testemunhas  coevas  do  reinado  de  D.  José. 

O  recrutamento  da  officialidade  era  feito  na  classe  nobre 
e  entre  os  sequazes  das  famílias  fidalgas,  que  formavam  as 
cortes  parasitarias  da  aristocracia. 

Era  o  sangue  e  n&o  a  competência  quem  decidia  da  esco- 
lha. Quando  a  guerra  nos  batia  á  porta,  achavamo-nos  sem 
officiaes,  mas  o  ouro  das  colónias  chegava  bem  para  pagar  ao 
conde  de  Lippe  quatorze  contos  mensaes,  somma  fabulosa  para 
a  época,  e  para  attrahir  a  Portugal  uma  turba  multa  de  aven- 
tureiros sem  mérito,  ineptos,  incapazes  e  indignos,  segundo  as 
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próprias  palarras  de  Damouriez,  e  sem  outro  estimulo  que  nSo 
fosse  um  sórdido  interesse. 

As  colónias,  graças  a  Deus,  chegavam  para  tudo;  chega- 
vam até  para  comprarmos  a  peso  d'ouro  um  simulacro  de  inde- 
pendência, envolvendo-nos  n'uma  alliança  que  tem  feito  da 
nossa  historia  uma  demorada  agonia  e  uma  longa  capitulação. 


II 


Provado  como  nos  parece  estar  que  a  imprevidência  fatal 
do  nosso  caracter  tem  sido  a  principal  causa  do  abandono  das 
instituições  militares,  falta-nos  ainda  encarar  uma  nova  causa 
d'esta  incúria  e  a  forma  perniciosa  como  tem  collaborado  na 
depress&o  do  sentimento  da  nacionalidade. 

Em  muitos  espiritos,  na  maior  parte  d'elles,  o  desdém  pe- 
las instituições  militares  baseia-se  na  supposiçflo  de  que  a  nossa 
situação  geographica  e  as  condições  e  modo  de  ver  da  naçUo 
nos  pOem  ao  abrigo  de  qualquer  eventualidade  ou  conflicto. 
N'este  modo  de  vêr  aceita-sc  como  axioma  que  nfto  só  teremos 
de  ser  neutraes  por  natureza,  mas  até  que  ninguém  tem  inte- 
resse em  nos  violar  a  neutralidade. 

Ora  nada  ha  de  mais  falso.  A 'decantada  neutralidade  por- 
tugueza  é  quanto  possível  precária.  A  Inglaterra,  com  o  pre- 
texto de  nos  auxiliar,  entrou  no  nosso  paiz  para  se  oppôr  ás 
duas  grandes  tentativas  da  Europa  continental  contra  o  aceres- 
cimo  do  seu  poder  colonial  —  a  guerra  dos  sete  annos  e  o  blo- 
queio continental. 

Na  guerra  dos  sete  annos  a  França  e  a  Hespanha  exigi- 
ram que  as  auxiliássemos  contra  os  inglezes.  Tentamos  ficar 
neutraes,  mas  nfto  pudemos.  Tivemos  que  aceitar  a  guerra  e  o 
auxilio  brltannico.  Mas  o  exemplo  que  mais  frisantemente  de- 
monstra que  o  estado  neutral  c  uma  phantasmagoria  que  a  his- 
toria evidenceia  e  muito  mais  quando  se  trata  d'uma  naçSo  pe- 
quena e  desarmada,  é  o  das  invasOes  napoleónicas  na  Penínsu- 
la. Melhor  que  nenhum  outro  este  exemplo  prova  que  nilo  é 


o  EXERCITO  NACIONAL  787 

neutral  quem  quer,  mas  quem  pôde.  Ora  a  forma  de  tomar  poB-^ 
sivel  a  neutralidade  e  susteutal-a  é  a  resistência  armada.  E  foi 
o  que  nos  faltou  em  1806,  como  sempre. 

Quando  Napolefto  nos  intimou  a  entrarmos  no  bloqueio 
contra  a  Inglaterra  e  a  confiscarmos  os  bens  dos  inglezes,  resi- 
dentes em  Portugal,  o  primeiro  acto  do  governo  de  D.  Joflo  vi 
foi  uma  annuencia  apparente  ás  ordens  do  grande  general  fran- 
CQZ.  Adhes&o  á  causa  do  continente,  confiscação  dos  bens  dos 
inglezes,  os  portos  fechados  á  Inglaterra,  prisão  dos  inglezes 
residentes  em  Portugal  —  e  ao  mesmo  tempo  a  evasão  facilitada 
aos  nossos  fieis  alliados,  e  indemnisados  secretamente,  tudo  se 
fez  com  a  mais  cobarde  das  duplicidades.  £  assim  para  con- 
servarmos dois  amigos,  creamos  dois  inimigos. 

A  Inglaterra  que  se  subentendia  comnosco  na  guerra  que 
lhe  fazíamos,  não  condescendeu  até  ao  fim  e  exerceu  as  suas 
represálias  tomando-nos  a  ilha  da  Madeira. 

A  França,  que  nos  não  perdoou  termos  sophismado  a  an- 
nuencia ás  suas  intimações,  sequestrava  nos  seus  portos  os  nosr 
SOS  navios.  Para  remate  das  aventuras  e  episódios  por  que  pas^ 
sou  a  nossa  mallograda  neutralidade,  veiu  o  tratado  de  Fon- 
tainebleau,  a  marcha  de  Junot  sobre  Portugal  e  a  fuga  da  cor- 
te, aterrada,  para  o  Brazil. 

A  neutralidade  não  é  uma  situação  inactiva  no  viver  dos 
paizes.  Essa  noção  de  neutralidade  que  para  ahi  apregoam  os 
nossos  indifferentistas,  equivale  a  uma  confissão  de  morte.  A 
neutralidade  é  antes  uma  condição  activa.  Assim  o  entendem 
todos  os  estadistas,  desde  Canovas  até  Bismarck. 

O  estadista  l\,espanhol  ainda  não  ha  muito  definiu  com  pre- 
cisão e  energia  o  que  seria  a  neutralidade  da  Hespanha  no  fu- 
turo conflicto  europeu. 

«  Se  os  mares  se  coalham  de  navios,  e  os  campos  sê  trans- 
formam em  acampamentos,  quem  pode  affirmar  o  que  será  das 
neutralidades  passivas  da  Suissa,  da  Bélgica,  da  Hespanha,  e 
dos  demais  povos  que  a  pretendam  guardar? 

«  Sim,  a  Hespanha  quer  a  neutralidade,  mas  não  uma  neu- 
tralidade passiva,  que  a  encontre  fraca  como  uma  mulher,  débil 
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como  uma  creança ;  a  nossa  attitade'  ha  de  ser  de  neutralidade 
defensiva,  e  já  se  sabe  o  que  é  esta  situação;  muitas  vezes 
para  defender  ó  necessário  atacar,  ou,  pelo  menos,  estar  dispos- 
to para  isso,  e  embora,  repito,  a  Hespanha  não  pense  em  ata- 
car ninguém  nem  tomar  nada  a  ninguém,  é  preciso  que  a  sua 
situação  seja  de  attitude  defensiva,  afim  de,  se  as  circumstan- 
cias  nos  obrigassem  a  atacar,  conservarmos  essa  mesma  neutra- 
lidade ». 

E  assim  que  se  pensa  na  Hespanha,  n'essa  nação  em  que 
o  patriotismo  e  o  espirito  de  defeza  nada  perderam  do  seu  vi- 
gor tradicional. 

Dado,  pois,  que  a  nossa  condição  na  Europa  nos  permitte 
a  neutralidade,  é  ainda  necessário  defendel-a  —  e  isto  sem  en- 
trar ainda  com  a  consideração  de  que  a  existência  d'um  exer- 
cito regularmente  organisado  e  vivendo  da  sympathia  popular 
é  um  valor  moral  que  se  impOe  sempre,  mesmo  na  crise  de  for- 
ça que  a  Europa  atravessa^  e  constituo  o  apoio  indispensável  da 
diplomacia,  uma  escola  de  virilidade  e  disciplina  para  o  paiz,  e 
uma  garantia  contra  o  enxovalho  e  o  desprezo  das  naçOes  fortes. 

Pois  não  teriamos  nós  evitado  a  pressão  exercida  dentro 
do  paiz  pelos  agentes  estrangeiros,  a  odiosa  prepotência  de 
Lannes,  a  entrada  de  Rabaudy  e  Roussin  no  Tejo,  o  incidente 
Charles  et  George  seguido  das  ameaças  de  Lavaud,  as  repre- 
sálias dos  Estados-Unidos  em  1864  e  1865,  já  defendendo  os 
interesses  do  dentista  Poter,  já  no  caso  da  fragata  federal 
«Niagara»,  e  todo  esse  estendal  de  misérias  que  o  snr.  Carlos 
Testa  enumera  nos  seus  Incidentes  da  politica  externa  de  Por- 
tugal, se  ao  menos  tivéssemos  tratado  da  ^lossa  defeza  cos- 
teira ? 

Porque  a  lição  que  resalta  doestes  vexames  é  que  elles  nos 
têm  sido  infligidos  na  supposição  d'uma  resistência  nulla  da 
nossa  parte,  tendo  por  esse  motivo  revestido  sempre  uma  forma 
insolente,  solta  das  formalidades  diplomáticas,  e  com  o  caracter 
do  escarneo  e  ironia  mais  deprimentes. 

Seria  um  erro  suppôr  que  uma  ligeira  resistência  não  nos 
salvaria  de  muitas  vergonhas.  Dado  o  caracter  pratico  e  utíli- 
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tarío  das  relaç5es  internacionaes  d'hoje,  aá  ameaças  de  que  te- 
mos sido  victimas  não  se  teriam  realisado,  se  da  nossa  parte  se 
contasse  com  uma  opposiçâo  qae  custasse  um  cartucho  ao  es- 
trangeiro. A  impunidade  e  a  falta  de  risco  com  que  todos  con- 
tam^ tem  justificado  os  numerosos  incidentes  que  s&o  a  tortura 
dos  nossos  diplomatas  e  o  pretexto  para  as  ridiculas  explosões 
de  cólera  com  que  a  especulação  partidária  tem  enfraquecido  o 
paiz. 

O  exercito  é,  pois,  uma  garantia  de  neutralidade,  enten- 
dendo esta  palavra  no  seu  sentido  elevado. 

Mas  a  historia,  ainda  a  mais  recente,  aponta-nos  causas 
permanentes  de  perigo  contra  que  devemos  estar   prevenidos. 

A  Hespanha  que  nos  nfto  aggredirá,  achando-nos  prepara- 
dos, fal-o-ha  na  hypothese  d'uma  resistência  insignificante,  de 
uma  inércia  que  garanta  o  equilibrio  peninsular  resultante  da 
conquista. 

N'um  tempo  em  que  a  monarchia  hespanhola  era  omni- 
potente, e  Portugal  se  encontrava  na  situação  mais  angustiosa 
e  anarchica,  o  filho  de  Carlos  v  preferiu  aos  males  e  azares  da 
conquista  o  suborno  de  que  Christovam  de  Moura  e  o  duque 
de  Ossuna  lançaram  m&o  na  mais  ampla  escala. 

E  que  a  Hespanha,  apesar  da  sua  superioridade  a  nosso 
respeito,  sabe  muito  bem  que  a  conquista,  quando  lhe  ofFereça 
todas  as  facilidades,  nSo  passa  de  conquista  e  que  o  difficil  é 
conservar. 

A  annexação  violenta  do  paiz  nSo  a  defendem  os  seus  ho- 
mens de  estado,  nem  os  seus  publicistas.  Desde  o  iberismo  mo- 
narchico-absolutista  do  snr.  Snibaldo  Mas  até  ao  federalismo 
do  snr.  Pi  y  Margall,  todos  sSo  concordes  em  admittir  que  a 
fusão  ou  união  encontrará  na  violência  uma  causa  de  fraqueza. 

O  snr.  Margall  ainda  vai  mais  longe,  e,  insuspeito  fallando 
dos  seus  conterrâneos,  attribue-lhes  em  grande  parte  o  mallo- 
gro  da  união  dos  dois  povos. 

Mas  a  Hespanha  que  não  empregará  contra  nós  a  vio- 
lência, pois  seria  contraproducente  e  inocularia  no  seu  or- 
ganismo um  gérmen  de  fraqueza  que  lhe  nSo  permittiria  dige- 
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rir,  mas  apenas  degltitir  este  ambicionado  complemento  da  soa 
expansão  continental,  não  desiste  da  prosecuçSlo  dos  seus  ideaes 
e  das  aspirações  do  paiz  que  o  general  Lopez  Dominguez  resu- 
miu não  ha  muito  n'estas  palavras: 

«Teremos  que  renunciar  a  todos  os  nossos  ideaes?  Deixa- 
remos de  aspirar  á  união  com  Portugal,  por  uma  ou  por  outra 
forma?  Havemos  de  nos  condemnar  eternamente  a  soffrer  a 
vergonha  de  ser  inglez  uma  parte  do  nosso  território?  Temos 
de  desistir  para  sempre  das  nossas  aspirações  ao  império  mar- 
roquino ?  » 

Portugal,  Gibraltar,  Marrocos  —  são  os  fins  que  a  visinha 
prosegue  inalteravelmente. 

Nas  combinações  a  que  o  chamado  equilibrio  europeu  tem 
dado  logar,  o  premio  da  adhesão  hespanhola  é  a  cessão  de 
Portugal. 

O  governo  da  defeza  nacional,  em  1870,  enviou  á  Hespa- 
nha  o  conde  de  Kératry  encarregado  de  obter  um  auxilio  de 
80:000  homens  em  troco  da  promettida  annexação  de  Portugal. 

Ora  este  perigo  deixa  de  existir  desde  que  a  organisação 
militar  seja  no  nosso  paiz  uma  preoccupação  nacional  e  desde 
que  se  imprima  uma  nova  orientação  á  nossa  politica  com  a 
Hespanha. 

Com  uma  nação  visinha  não  pode  haver  senão  uma  de 
duas  espécies  de  politica  —  uma  politica  de  hostilidade,  de  se- 
paração, ou  uma  politica  amiga,  de  cooperação. 

Ora  se  nos  oppomos  rasgadamente  a  qualquer  tentativa  de 
fusão,  e  detestamos  o  iberismo  sob  qualquer  forma,  não  repu- 
diamos e  antes  aceitamos,  com 'a  plausibilidade  que  merece,  uma 
politica  de  cooperação  franca  e  leal,  sem  a  duplicidade  e  des- 
confiança mal  encoberta  que  sempre  tem  caracterisado  as  nos- 
sas relaçOes  com  a  Hespanha. 

E  evidente  que  uma  alliança  em  bases  estrictamente  de- 
fensicaSj  acompanhada  d'um  accrescimo  de  relaçOes  entre  os 
dois  povos,  traria  á  peninsula  uma  força  e  um  prestigio  de  que 
ambas  carecem  para  o  êxito  das  aspirações  communs,  sem  de- 
trimento e  até  com  vantagem  para  a  prosecução  dos  seus  fins 
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particulares,  garantidos  pela  mais  rigorosa  autonomia  politica  e 
administrativa. 

E  a  politica  que  nos  convém  e  que  os  melhores  espiritos 
têm  defendido  como  útil  aos  interesses  dos  dois  paizes,  para  os 
quaes  a  separação  tem  sido  uma  causa  permanente  de  fraqueza 
e  decadência. 

Nâo  é  uma  politica  anti-patriotica,  nein  está  ligada  a  um 
determinado  systema  politico.  Se  a  união  e  a  alliança  com  a 
Hespanha  formam  uma  parte  integrante  do  programma  repu- 
blicano dos  dois  paizes,  a  mesma  união  foi  o  sonho  dos  reis  por- 
tuguezes  desde  Aflfonso  v  até  D,  Manoel,  sem  contar  com  ten- 
tativas mais  modernas  de  iberismo  monarchico  e  casamenteiro. 

A  nossa  alliança  com  a  Hespanha,  significando  apenas  a 
uniSo  dos  elementos  militares  e  navaes,  seria  uma  liga  de  de- 
feza  independente  de  regimen  politico ;  homens  accentuadamen- 
te  conservadores,  como  o  snr.  Casal  Ribeiro  e  Oliveira  Martins, 
enalteceram  as  vantagens  d'uma  politica  de  concórdia  penin- 
sular. 

Seria  até  conveniente  que  a  nova  liga  servisse  de  sólida 
garantia  aos  direitos  de  soberania  dos  dois  paizes.  Qualquer 
das  duas  naçSes  ficaria  inhibida  de  influir  nos  destinos  poli  ticos 
da  outra,  compromett6ndo-se  a  salvaguardar  rigorosamente  o 
principio  da  nSo-intervençao. 

Este  principio  e  o  seu  provável  abandono  por  parte  da 
Hespanha  em  relação  á  crise  interna  portugueza  foi  motivo  para 
baixas  especulações  partidárias  que  estão  ainda  na  memoria  de 
todos  para  que  os  relembremos. 

A  intervenção  foi  uma  das  ameaças  com  que  as  facçOes  se 
intimidaram.  A  cobardia  dos  partidos  foi  posta  a  concurso  e 
ignobilmente  explorada  para  os  fins  diversos  que  proseguiam. 
Capitulo  bem  triste  e  que  fecharemos  por  aqui,  como  fora  do 
nosso  propósito. 

Não  completaríamos  a  serie  de  considerações  que  temos 
em  vista  expor,  se  nos  não  referíssemos  ao  ultimo  incidente  da 
nossa  politica  externa  e  ás  consequências  lastimosas  que  arras- 
tou comsigo. 
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Veiu  este  incidente  demonstrar  mais  uma  vez  o  que  nós 
somos,  e  fecundo  em  liçOes  como  poucos,  merece  um  estudo  que 
nSo  cabe  nos  limites  nem  no  propósito  d'este  artigo.  A  nossa 
politica  na  Africa,  proseguida  com  uma  imprudência  e  levian- 
dade para  espantar  da  parte  do  honrado  e  consciencioso  esta- 
dista cujos  erros  nos  levaram  ao  ultimatum,  devia  levar- nos  fa- 
talmente a  uma  interferência  das  espheras  d'acção  de  Portugal 
e  Inglaterra.  Provou-o  muito  lucidamente  o  snr.  Torres  Cam- 
pos, no  magnifico  artigo  que  consagrou  ao  incidente  anglo-luso 
nas  columnas  do  Boletin  de  la  Sociedad  Geográfica  de  Ma- 
drid. 

Dos  planos  utópicos,  côr  de  rosa,  d'um  império  fictício, 
passamos  ás  dissertações  históricas,  doestas  ás  bravatas,  reatan- 
do as  tradições  do  barSo  da  Ribeira  de  Sabrosa,  das  bravatas 
á  acção  militar,  da  acção  militar  ao  ultimatum,  do  ultimatum 
á  capitulação. 

Depois  da  capitulação  a  arruaça  d'um  povo  desnorteado 
por  uma  prepotência  sem  precedentes,  e  aproveitada  pelos  nos- 
sos politicos  com  um  anti-patriotismo  que  os  collocou  abaixo  dos 
insultadores  da  nossa  bandeira,  a  desaggregação  partidária, 
uma  revolução  militar,  o  descrédito,  a  crise  bancaria  e  monetá- 
ria, um  empréstimo  esmagador,  uma  expedição  dispendiosíssima 
e  inútil,  a  subscripção  nacional  e  as  vergonhas  que  patenteou, 
e  finalmente  mais  um  simulacro  de  defeza  que  serviu  para  fun- 
damentar uma  dictadura  inspirada  em  interesses  politicos. 

O  ultimatum  veio  abanar  o  velho  pardieiro  nacional  e  pôr 
a  descoberto  a  podridão  dos  materiaes  e  a  inépcia  dos  constru- 
ctores. 

Não  relembraremos  as  negociações  dos  snrs.  Hintze,  Bar- 
jona,  Bocage  e  Valbom.  Elias  foram  a  consequência  forçada  da 
situação  creada  pelo  ministro  que  nos  arrastou  ao  ultimatum  e 
que  pela  sua  precipitação  não  deixou  aos  seus  successores  a 
possibilidade  de  recorrerem  á  mediação  on  á  arbitragem. 

O  que  queremos  relembrar  é  essa  torrente  de  decretos  quô 
o  governo,  parodiando  os  organisadores  da  defeza  de  1870,  na 
França,  lançou  sobre  o  paiz   chamando-o  oovameoie  aO  scsntí*^ 
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mento  da  defeza^  que  só  desperta  na  presença  do  inimigo  para 
lhe  offerecermos  o  espectacnlo  das  nossas  cóleras  infantis,  da 
nossa  desordem  e  do  nosso  incurável  desleixo.  Nunca  se  verifi- 
cou tão  litteralmente  a  verdade  d'aquella  máxima  do  duque  de 
Lévis : 

«  Lorsque  la  resistance  est  inutile,  la  sagesse  se  soumet,  la 
folie  s^agite,  la  faiblesse  se  plaint,  la  bassesse  flatte,  la  fierté 
eupporte  et  se  tait». 

NSo  tivemos  a  submiss9.o  dos  prudentes,  agitamo-nos  como 
loucos,  queixamo-nos  como  fracos,  e  sem  a  altivez  silenciosa  e 
resignada  que  a  dignidade  offendida  nos  aconselhava,  lisongeá- 
mos  com  servilismo  as  deferências  rudimentares  da  diplomacia 
ingleza  e  festejamos  como  acontecimentos  os  jantares  offereci- 
dos  aos^  nossos  embaixadores. 

Mas  o  espectáculo  mais  deplorável  foi  o  descalabro  e  aban- 
dono em  que  encontramos  os  nossos  meios  de  defeza.  Para  a 
defeza  marítima  apenas  podiamos  contar  com  o  valor  nunca 
desmentido  dos  nossos  marinheiros.  Como  meios  de  defeza,  fixa 
ou  movei,  Lisboa  n&o  estava,  nem  está  ao  abrigo  do  prímeiro 
gplpe  de  m&o.  O  paiz  ficou  surprehendido  com  este  abandono. 
O  governo  mandou  estudar  o  littoral  e  as  suas  condições  de 
defeza  por  brigadas  constituidas  pela  mais  escolhida  officialida- 
de.  Mas  como  sempre  acontece,  desapparecido  o  perígo,  ao  me- 
nos o  apparente,  as  brigadas  foram  dissolvidas  e  a  defeza  ma- 
ritima  mais  uma  vez  preterida  até  á  nova  ameaça  que  surja  de 
qualquer  ponto. 

A  necessidade  de  sangue  novo  nos  commandos  determinou 
a  celebre  razzia  de  generaes,  que  não  teve  consequências  para 
o  progresso  do  exercito  e  nSo  passou  de  mais  um  expediente  a 
accrescentar  á  nossa  politica  de  expedientes,  de  actos  de  sen- 
sação e  de  Ímpetos  irreflectidos. 

O  ultimo  incidente  da  nossa  politica  externa,  portanto^ 
longe  de  actuar  favoravelmente  no  levantamento  do  espirito 
nacional  ou  no  aperfeiçoamento  do  mecanismo  militar,  veio  mais 
pôr  a  descoberto  a  nossa  incurável  negligencia  e  cavar  mais 
fundo  a  apathia  e  indifferença  nacionaes. 
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III 


E  comtado  a  organisaçAo  d'am  exercito  verdadeiramente 
nacional  e  popular,  inspirada  nas  velhas  organisaçGes  históricas 
do  paiZ;  seria  uma  nobre  tentativa  para  levantar  o  espirito  da 
naç&o,  para  lhe  infundir  a  virilidade  adormecida,  dobral-a  á 
disciplina  do  caracter,  eleval-a  á  comprehensao  d'um  ideal  col- 
lectivo  e  garantir  ao  paiz  o  justo  desenvolvimento  da  sua  acti- 
vidade, metropolitana  ou  colonial. 

Vejamos  quaes  as  bases  sobre  que  deve  assentar  a  forma- 
ção d'um  exercito  nacional. 

A)  Uma  lei  de  recrutamento  que  faça  passar  pelo  servi- 
ço activo,  reduzido  a  dois  annos,  o  maior  numero  de  homens, 
augmentando  os  contingentes  annuaes  e  conservando  nas  filei- 
ras forças  pouco  numerosas,  graças  a  um  systema  de  licencia- 
mento que  tome  compatível  a  vida  do  páiz  com  as  exigências 
da  instrucçHo  militar. 

A  militarisaçSlo  completa  dos  serviços  de  recrutamento 
está  actualmente  indicada  por  todos  os  motivos  como  uma  con- 
dição indispensável  para  o  êxito  de  qualquer  reforma  militar 
que  se  emprehenda. 

No  calculo  do  contingente  annual  deve  attender-se  á  pro- 
porção em  que  devem  entrar  as  differentes  armas,  segundo  as 
inodemas  theorias  do  combate  e  attenta  a  configuração  orogra- 
phica  do  paiz  e  condições  naturaes  de  defeza. 

Na  maior  parte  das  nossas  organisações  militares  têm  sido 
desattendidas  estas  considerações  inilludiveis  da  sciencia  e  sa- 
crificadas ás  exigências  de  promoção,  em  que  a  rivalidade  das 
differentes  armas  e  a  collisão  dos  interesses  pessoaes  têm  des- 
empenhado um  triste  papel. 

O  desprezo  dos  interesses  supremos  da  defeza  e  o  apego 
egoista  ás  conveniências  individuaes  ou  de  classe  têm  sido  a 
chaga  corrosiva  das  reformas  politicas,  administrativas  e  mili- 
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tares  portuguezaS;  e  um  dos  muitos  signaes  da  nossa  deca- 
dência. 

O  processo  de  recrutamento  dos  nossos  officiaes  tem  até 
certo  ponto  influído  n'estes  resultados. 

Dividem-n'os  grandes  differenças  (grandes  e  injustificáveis) 
na  preparaçllo  theorica  por  que  tem  de  passar,  e  o  caracter  ex- 
cessivamente especulativo  dado  aos  cursos  das  armas  especiaes, 
e  que  as  têm  transformado  n'uma  espécie  de  casta  ou  aristocra- 
cia militar. 

Com  grande  vantagem  para  a  instrucçS.0  profissional  po- 
diam apagar-se  ou  ao  menos  diminuir-se  sensivelmente  as  dis- 
tincçOes  nascidas  d'uma  differenciaçSo  scientifica  exaggerada, 
creando  escolas  praticas  para  as  diversas  armas,  em  que  as 
appIicaçOes  prevalecessem  sobre  inúteis  apparatos  theoricos,  e 
uma  academia  de  guerra  destinada  a  preparar  officiaes  aptos 
para  o  serviço  de  estado-maior. 

B)     Remodelação  das  circumscripçOes  militares. 

Sob  o  ponto  de  vista  orographico,  estratégico  e  histórico, 
o  exercito  nacional  deverá  ser  naturalmente  constituído  em  três 
divisões  territoriaes,  contendo  na  organisaç&o  das  reservas  e 
mecanismo  da  sua  mobilisaçAo  o  núcleo  de  três  corpos  de  *exer- 
cito. 

A  constituição  de  brigadas  territoriaes,  núcleos  de  divisões 
de  campanha,  obedeceria  aos  mesmos  princípios,  ás  necessida- 
des de  hierarchía  dos  commandos  superiores,  e  de  aproximar 
tanto  quanto  possível  a  constituição  do  exercito  territorial  da 
do  exercito  de  campanha. 

A  distribuição  geographica  das  unidades  militares,  que  en- 
tre nós  tem  sido  quasi  exclusivamente  feita  em  obediência  ás 
imposições  de  campanário  e  ás  exigências  do  deputado  da  lo- 
calidade que  faz  questão  do  seu  regimento  e  da  sua  banda  de 
musica,  deveria  também  emancipar-se  d'esta  nefasta  influencia 
que  tão  poderosamente  tem  collaborado  com  a  acção  dissolven- 
te dos  governos  na  obra  da  desmoralisação  e  da  anarchia  na- 
cionaes. 

Essa  distribuição  deve  obedecer  principalmente  ás  condi- 
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çOes  estratégicas  da  defeza,  isto  é,  ás  da  confígaraçâo  dos  thea- 
tros  parciaes  de  operações,  ao  aproveitamento  das  linhas  de 
defeza  e  ser  feito  em  harmonia  com  os  recarsos  imprescindiveis 
que  a  rede  ferroviária  representa  —  e  baseando-se  n'nma  perfei- 
ta hierarchisaçâo  das  circnmscripçQes  regionaes  de  recrutamen- 
to e  reserva. 

A  actual  primeira  reserva,  destinada  á  mobilisaçSlo  regi- 
mental e  á  formaçUo  do  exercito  de  campanha,  ficaria  a  cargo 
dos  regimentos,  em  cujas  attríbuiçOes  mal  se  comprehende  qae 
n&o  seja  a  principal  a  de  zelar  e  fiscalisar  tudo  quanto  interesse 
o  seu  pé  de  guerra. 

C)  A  organisaçAo  das  reservas,  que  entre  nós  tem  sido 
objecto  da  actividade  febril  e  inconstante  dos  nossos  reforma- 
dores, mercê  da  interferência  e  mistura  de  disposições  que  se 
têm  accumulado,  chegou  a  tal  cahos  e  confusAo  que  a  sua  re- 
constituição sobre  principies  claros  e  bem  definidos  se  tornou 
n'uma  das  mais  impreteriveis  exigências  do  nosso  mecanismo 
militar. 

Posta  de  parte  a  primeira  reserva,  que,  no  nosso  entender, 
está  dependente  dos  commandos  regimentaes,  importaria  agru- 
par a  segunda  reserva  em  unidades  independentes,  de  composi- 
ção análoga  ás  da  landwehr  prussiana  e  formando  um  exercito 
de  segunda  linha,  e  bem  assim  constituir  uma  terceira  reserva, 
destinada  a  servir  de  núcleo  a  batalhOes  de  deposito  que  for- 
mariam o  esqueleto  das  forças  de  terceira  linha,  e  das  tropas 
sedentárias. 

Mas  onde  a  organisaç&o  tem  de  eíFectuar-se  por  completo, 
pois  que  a  lei  mal  a  esboça  entre  nós  e  pouco  mais  faz  do  que 
dar-lhe  uma  designação,  é  no  que  diz  respeito  ás  reservas  nSo 
instruídas,  isto  é,  ás  constituídas  pelos  sorteados,  cujos  núme- 
ros de  sorteio  excederam  o  mais  alto  do  contingente  parcial 
que  foram  destinados  a  preencher  segundo  a  repartição  do  con- 
tingente total  feita  proporcionalmente  á  população  das  cireums- 
cripções  administrativas  (concelho,  parochia). 

Com  eíFeito,  ao  lado  dos  differentes  escalões  que  considera- 
mos na  sua  passagem  pelo  effectivo  e  successivamente  pela  pri- 
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meira,  segunda  e  terceira  reservas,  teríamos  que  considerar  as 
tropas  complementares  ou  reserva  de  recrutamento  para  nos 
apropriarmos  da  designação  prussiana,  e  que  s&o  entre  nós 
constituidos  pela  segunda  reserva  nS.o  instruida,  isto  é,  pela  se- 
gunda porçfto  dos  contingentes  annuaes,  cujo  numero  de  sorteio 
é  superior  ao  mais  alto  dos  chamados  á  fileira,  e  que  são  obri- 
gados a  preencher  as  vagas  do  eflfectivo  até  ao  sorteio  do  anno 
seguinte. 

Estas  tropas  são-no  apenas  de  nome  entre  nós,  pois  que 
não  possuem  a  mais  leve  noção  dos  seus  deveres  militares.  Cha- 
mar-se-lhe  segunda  reserva  não  instruída  ou  negar-lhe  uma 
sombra  de  organisação,  são  coisas  perfeitamente  idênticas. 

Ora  esta  segunda  porção  dos  contingentes  annuaes  mere- 
ceu do  principe  de  Bismarck  uma  sólida  organisação  pela  lei 
de  11  de  fevereiro  de  1888,  que  veio  augmentar  as  forças  dis- 
poniveis  em  caso  de  guerra,  completando  o  pensamento  da  lei 
de  9  de  março  de  1887,  sobre  o  septenato  militar,  que  augmen- 
tara  os  effectivos  de  paz,  elevando  de  40:000  homens  o  contin- 
gente annual. 

Esta  reserva  de  recrutamento  é  obrigada  a  uma  série  de 
periodos  d'instrucção  militar,  de  dez,  seis  e  quatro  semanas,  e 
além  de  preencher  as  vagas  dos  effectivos  de  paz,  são  destina- 
dos no  acto  da  mobilisação  a  completar  os  effectivos  de  guerra 
e  os  batalhões  de  deposito. 

E  uma  organisação  completa,  cujo  estudo  se  deve  recom- 
mendar  á  attenção  dos  nossos  organisadores,  porque  n'ella  re- 
side a  base  essencial  que  deve  presidir  á  formação  dos  exérci- 
tos modernos,  verdadeiras  milicias  que  um  movimento  de  re- 
lojoaria basta  para  transformar  em  formidável  machina  de 
guerra. 

E  n'uma  boa  organisação  de  reservas  e  n'um  estado  mi- 
nucioso dos  planos  de  mobilisação  feitos  de  harmonia  com  as 
hypotheses  de  guerra,  que  reside  a  economia  dos  exércitos 
d'hoje. 

Facilitar  e  diffundir  a  instrucção  militar,  obter  a  máxima 
perfeição  na  montagem  e  desmontagem  d' este  complexo  orga- 
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nismo  por  fórma  tal  que  a  actividade  nacional  nSo  seja  esma- 
gada  pelo  peso  dos  seus  armamentos,  nem  surprehendida  pelo 
ataque  dos  seus  inimigos,  eis  o  que  devemos  proseguir. 

D)  A  esta  organisaçRo  prende-se  d'um  modo  intimo  a 
constituição  do  serviço  de  estado-maior,  questSo  importantissi- 
ma  e  palpitante  e  que  em  Portugal  tem  atravessado  uma  ver- 
dadeira crise. 

Se  em  algum  jponto  a  organisaçSlo  prussiana  merece  a  ad- 
miração mais  incondicional,  é  com  certeza  ao  corpo  de  estado- 
maior  que  ella  cabe. 

O  movimento  de  imitaçfto  de  que  elle  foi  alvo  e  que  se 
produziu  em  toda  a  Europa  logo  em  seguida  ás  excepcionaes 
victorias  alcançadas  pelas  armas  prussianas,  é  o  mais  claro  in- 
dicio da  superioridade  da  sua  constituição. 

Em  Portugal  mesmo,  e  nao  se  pode  dizer  que  madrugue- 
mos para  as  innovaçSes,  já  ha  muito  tempo  que  alguns  dos 
nossos  mais  distinctos  escríptores  militares,  os  snrs.  D.  Luiz  da 
Camará  Leme,  Cunha  Vianna  e  Sousa  Telles,  preconisaram  a 
excellencia  do  systema  prussiano  e  propuzeram  a  sua  adapta- 
ção ao  nosso  exercito. 

O  snr.  Sousa  Telles,  o  mais  incansável  propagandista  das 
modernas  idéas  que  sobre  este  ponto  têm  sido  apresentadas  nas 
principaes  potencias  militares,  apresentou  mesmo  um  projecto 
de  reorganisação  do  corpo  de  estado-maior,  em  1878,  que  ainda 
hoje,  com  pequenas  variantes  introduzidas  pelo  progresso  das 
sciencias  militares,  como  o  próprio  auctor  reconhece  necessário, 
seria  de  vantagens  consideráveis  para  o  exercito. 

Não  sendo  intenção  nossa,  nem  próprio  do  caracter  d'esta 
revista,  entrar  em  minudencias  technicas  de  organisação,  vamos 
comtudo  passar  rapidamente  sobre  o  que  n'este  campo  nos 
resta  fazer. 

A  necessidade  de  constituir  um  pessoal  apto  para  as  ele- 
vadas funcçOes,  que  são  inherentes  ao  serviço  de  estado-maior^ 
inspirou  aos  ministros  que  ultimamente  têm  sobraçado  a  pasta 
da  guerra,  a  idéa  de  reformar  este  serviço. 

A  principal  innovação,  e  é  fundamental,  está  no  recruta- 
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mento  dos  novos  officiaes  de  estado-maior.  Deixa  de  ser  um 
corpo  fechado,  para  o  qual  o  ingresso  era  apenas  permittido 
sob  uma  base  falsa  —  a  classificação  ou  mérito  mathematico 
dos  alumnos  militares  comprovado  no  curso  theorico  da  Uni- 
versidade e  polytechnicas. 

As  condiçOes  de  entrada  sfto  outras.  Os  oiEciaes  de  todas 
as  armas  concorrem  ao  novo  curso  de  guerra,  dadas  certas 
qualidades  de  superioridade  militar  e  profissional  comprovadas 
em  serviço.  E  o  mérito  militar  que  se  substituo,  e  com  razfto, 
ao  mérito  mathematico,  como  critério  para  apreciar  a  idonei- 
dade dos  novos  candidatos. 

A  academia  de  guerra  transforma-se  por  esta  forma  n'um 
verdadeiro  centro  de  diffusfto  da  alta  sciencia  militar.  Todos 
sfto  chamados  a  completar  a  sua  educação  militar. 

O  nivel  scientifico  do  exercito  eleva-se  e  a  selecção  para 
os  altos  commandos  apura-se;  torna-se  mais  solida  a  garantia 
ofFerecida  pela  competência  dos  novos  chefes,  e  obvia-se  a  esta 
velha  crise  do  commando  com  que  sempre  luctámos,  e  de 
que  nunca  sahimos  senão  pela  importação  de  chefes  estran- 
geiros. 

A  isto  allude  o  snr.  Sousa  Telles  na  sua  Organisação  do 
estado-maior  do  exercito,  quando  diz: 

«  Em  conformidade  com  os  principies  em  vigor  nas  orga- 
nisaçOes  modernas  do  estado-maior,  esta  instituição  não  tem 
unicamente  em  vista  crear  um  pessoal  habilitado  para  o  serviço 
do  estado-maior,  tem  também  outra  missão  mais  elevada,  a  de 
formar  officiaes  habilitados  para  os  commandos  superiores.  Da 
mesma  maneira  que  o  curso  superior  de  guerra  é  considerado 
como  a  preparação  para  o  serviço  do  estado-maior,  assim  este 
serviço  é  a  preparação  para  o  generalato». 

Sem  entrarmos  na  apreciação  do  organismo  interno  do  es- 
tado-maior general  destinado  a  auxiliar  o  commando  em  chefe 
ou  do  estado-maior  das  tropas  destinado  a  prestar  o  mesmo 
serviço  junto  dos  commandos  subalternos  (divisOes,  inspecçOes 
geraes,  commandos  das  armas,  etc),  vamos  apenas  referir  uma 
distincção  fundamental  e  importantissima,  aceite  como  um  prin- 
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cipio  reconhecido  em  todos  os  exércitos  e  a  que  o  snr.  Sousa 
Telles  se  refere  no  trabalho  já  citado,  a  pag.  24  e  25; 

Essa  distincçfto  e  as  relações  que  a  ligam  ao  exposto  na 
terceira  parte  do  nosso  artigo,  fornecer-nos-hao  as  considerações 
finaes  e  que  sRo  como  a  synthese  das  aíBrmações  anteriores. 

Diz  o  snr.  Sousa  Telles: 

<c  No  momento  da  decisão  d'uma  guerra,  o  commando  em 
chefe,  que  durante  a  paz  era  único,  subdivide-se  em  dois:  o 
commando  em  chefe  do  exercito  activo,  que  marcha  para  o 
theatro  das  operações,  e  o  commando  em  chefe  do  interior,  que 
exerce  a  sua  acção  sobre  o  resto  do  exercito  em  pé  de  paz  ou 
em  mobilisaçfto,  e  sobre  todos  os  outros  elementos  e  recursos 
militares  de  toda  a  espécie,  sendo  geralmente  designado  pelo 
nome  de  commando  militar  superior  do  interior. 

« D'esta  subdivisão  dos  commandos  resulta  necessaria- 
mente igual  subdivisão  nos  estados-maiores  e  o  estado-maior 
general  dividir-se-ha  em  estado-maior  do  commando  militar  su- 
perior do  interior  e  em  estado-maior  do  «  commando  em  chefe 
do  exercito  activo,  o  qual  se  exerce  junto  das  tropas  em  ope- 
raçOes,  sendo  por  isso  comprehendido  no  grupo  geral  que  desi- 
gnamos com  o  nome  de  estado-maior  das  forças  mobilisadas  >. 

«  Da  mesma  maneira,  o  commando  de  uma  divisão  territo- 
rial, subdivide-se  em  tempo  de  guerra,  em  commando  da  divi- 
são activa  e  em  commando  militar  da  divisão,  e  analogamente 
os  respectivos  estados-maiores  ». 

Esta  distincção,  que  é  essencial  para  a  constituição  e  attri- 
buiçOes  dos  commandos  superiores  e  subalternos,  deve  existir 
já  em  tempo  de  paz,  ainda  que  menos  accentuada,  pela  sepa- 
ração das  funcçOes  inherentes  ás  duas  grandes  categorias  de 
elementos  combatentes  —  o  exercito  de  campanha  (exercito 
activo  e  primeira  reserva),  cujas  operaçOes  serão  centralisadas 
desde  o  tempo  de  paz  pelos  estados-maiores  do  commando  em 
chefe  do  exercito  activo  e  dos  commandos  das  divisOes  activas 
—  e  as  tropas  de  reserva  (segunda  e  terceira  linha)  centralisa- 
das pelos  estados-maiores  do  commando  militar  superior  do  in- 
terior e  dos  commandos  militares  das  divisOes. 
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Âhi  deixamos  esboçados  os  príncipios  e*  as  bases  da  orga- 
nisação  do  nosso  exercito  como  o  entendemos,  as  idéas-miles 
que  devem  inspirar  uma  remodelação  completa  e  radical  dos 
serviços  militares. 

Ha  muitos  serviços  por  organisar,  outros  por  completar, 
outros  que  esperam  a  hora  da  sua  remodelaç2lo.  Alguns  exis- 
tem de  nome,  e  outros  nem  essa  consagração  da  sua  existência 
têm  nas  nossas  leis.  De  caracter  mais  minucioso,  technico  e 
profissional,  a  sua  analyse,  posto  que  interessante,  tem  o  seu 
logar  nas  revistas  especiaes  e  destoaria  dos  intuitos  doeste  ar- 
tigo. 


Mosar. 
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A  REMODELAÇÃO  DO  ENSINO  TEGHNICO  E  O  PROJECTO  BEN8AUDE 


Mais  uma  vez  o  nosso  ensino  technologico  superior  vai 
passar  por  uma  remodelação  destinada  não  só  a  uma  outra  al- 
teração gradativa  no  seu  modo  de  ser  funccional  e  orgânico, 
mas  principalmente  para  acudir  com  uma  percentagem,  de- 
certo diminuta  e  mesquinha,  ao  justo  e  natural  appello  dos  go- 
vernos que  reclamam  economias  em  toda  a  sorte  dos  serviços 
públicos. 

Serão  dois  os  projectos  de  reforma,  correspondentes  aos 
institutos  de  Lisboa  e  do  Porto,  e  respectivamente  incumbidos 
a  commissOes  escolhidas  no  pessoal  docente  de  cada  um  dos 
estabelecimentos.  A  hora  em  que  isto  se  escreve,  são  apenas  co- 
nhecidos do  publico  os  trabalhos  do  Instituto  de  Lisboa;  e 
como  a  Revista  vai  analysar  o  assumpto  de  alto,  ou  seja 
apreciar  o  parecer  de  Alfredo  Bensaude,  o  melhor,  o  mais  se- 
guro, o  mais  lúcido,  o  mais  opportuno  e  o  mais  eflScaz  que  por- 
ventura se  possa  actualmente  conceber,  é-nos  inteiramente  dis- 
pensável o  conhecimento  das  reformas  definitivas  que  o  gover- 
no irá  referendar.  Se,  nos  traços  fundamentaes,  os  projectos  se 
aproximam  do  parecer  Bensaude,  as  referencias  que  aqui  se 
exarem  cabem-lhes  naturalmente ;  n'outro  caso  é  mais  uma  ten- 
tativa infructuosa  a  registrar. 
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É  necessário,  porém,  que,  antes  de  estudarmos  o  Parecer, 
saibamos  quem  é  o  homem ;  isto  é,  no  paiz,  d'uma  significação 
e  importância  incontestáveis,  tão  habituado  se  está  a  ver  no  tra- 
balho intellectual,  apparentemente  isento  ou  valido,  o  reflexo 
d';um  egoismo  ou  o  espelho  d'uma  incompetência.  Primeiro  que 
tudo  Alfredo  Bensaude  é  um  dos  mais  eminentes  mineralogistas 
de  agora,  com  uma  bibliographia  scientifica  restricta,  por  certo, 
mas  superior  na  qualidade,  preparando  uma  larga  obra  que  aos  p 
seus  Íntimos  permitte  suppôr  seja,  de  futuro,  duradoira  e  clás- 
sica, convidado  por  uma  universidade  allemã  para  a  regência 
da  matéria  e  citado  já  nos  pequenos  compêndios  que  andam  na 
mS,o  de  todo  o  mundo  como  uma  auctoridade  reconhecida  pelo 
prestigio  que  alcançaram  as  suas  monographias.  Repare-se  que 
a  Allemanha  nSo  vem  frequentemente  pedir  a  collaboraçao,  nas 
suas  escolas,  da  sabedoria  portugueza,  que  a  sciencia  nacional 
raramente  logra  uma  referencia  que  nSlo  seja  apenas  uma  gen- 
tileza amável,  e  que  os  seus  trabalhos  originaes,  de  valor  e 
ruido,  sSo  aquelles  que  os  senhores  ^estâo  vendo. 

Depois,  os  que  conviveram  com  Alfredo  Bensaude,  sabem 
como,  aparte  a  especialidade  que  o  lançou  no  mundo  scientifi- 
CO,  a  sua  capacidade .  intellectual  é  ampla,  as  suas  curiosidades 
de  espirito  inestancaveis,  a  sua  anciã  de  saber  sempre  progres- 
siva, interessando-se  pelo  problema  social,  anthropologico  e  his- 
tórico do  momento,  como  -  pela  torturada  complexidade  das 
actuaes  evolução  e  revoluçílo  estheticas,  fazendo  um  interior 
adorável  de  recato  e  doçura,  em  que  se  nos  revela  simultanea- 
mente homem  de  letras,  musico  e  antiquário,  —  comsigo  e  com 
os  seus  escolhidos,  bem  se  entende  —  algum  sport,  sua  ponti- 
nha de  mundanismo  até.  Contrasta  esta  bella  physionomia,  in- 
telligente  e  forte,  polida  e  rara,  com  a  de  tantos  homens  que 
por  ahi  se  topam,  frívolos  como  mulheres,  grosseiros  como  sol- 
dados, e  indo  assim  na  vida  sempre  em  triumpho,  a  vacca  e  o 
ríso  do  publicista  alcançados,  o  respeito  da  opinião  publica, 
« dont  on  dit  tout  bas  que  c'est  presque  la  même  chose  que 
Topinion  du  marchand  de  vin>>,  na  phrase  de  Huxley,  sem  o 
enthusiasmo  e  o  fanatismo  da  verdade,  alheios  senão  hostis  ao 
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espirito  elementar  de  bem  commnm  e  de  naçSo,  utilisando  do 
paíz  só  o  qae  elle  lhes  pôde  dar  de  conforto  e  regalo. 

Por  ultimo  —  o  que  também  importa  conhecer  —  Alfredo 
Bensaude  é  um  homem  rico.  Isto,  que  tem  certo  valor  na  vida, 
significa  que  nSo  ha  para  elle  conveniências  que*  o  emmudeçà^, 
pressões  que  o  calem  ou  vinganças  que  o  amedrontem.  Vai  a 
direito ;  e  como  vè  justo  e  vè  lúcido,  o  seu  trabalho  é  necessa- 
riamente, para  o  momento,  completo  e  perfeito. 


Mas,  assim  dotado,  este  projecto  denuncia,  por  outro  lado 
e  infelizmente,  uma  ingenuidade  pueril,  um  desvio  da  sua  regra 
de  viver  e  de  pensar  em  pura  perda,  um  desafogo  talvez  que  o 
isolamento  que  se  creou  explica,  em  todo  o  caso,  porém,  uma 
obra  inútil  que  nos  entristece  e  doe.  E  ponto  averiguado  que 
entre  nós  jamais  terfto  successo  trabalhos  como  esse,  principal- 
mente se  a  base  fundamental  está  na  deslocação  ou  alteração 
dos  processos  de  recinitamento  do  pessoal,  tao  accessivel  con- 
forme a  legislação  de  hoje,  tfto  moroso,  fatigante  e  contingente 
se  adoptassem  os  preceitos  exarados.  Já  agora  parece  verificado 
que  só  excepcionalmente  surgem  no  paiz  homens  com  uma 
tal  capacidade  de  trabalho  intellectual  que  possam  correspon- 
der ás  exigências  d'um  programma  como  o  dos  allemães  ou  o 
dos  francezes.  Na  quasi  totalidade  os  homens  do  ensino  em 
Portugal,  precisamente  pelas  vantagens  e  facilidades  regula- 
mentares do  concurso,  não  sSo  nem  serão  o  que  Alfredo  Ben- 
saude deseja:  homens  de  mérito  scientifico  provado  por  desco- 
bertas no  dominio  das  suas  especialidades,  por  monographias 
originaes,  por  livros  didácticos  de  primeira  ordem,  sequer.  As 
causas,  além  da  apontada,  estão  ainda  na  escassez  relativa  da 
remuneração,  na  carência  de  estimulo,  na  facilidade  com  que 
um  publico  estranhamente  ignorante  cria  reputações  de  valor 
Ínfimo,  e,  mais  do  que  tudo,  no  mal  geral  de  que  enferma  o 
paiz  e  que  certamente  não  deixaria  de  tocar  e  reflectir-se  n'e8- 
sa  camada.  Ora  se  o  professorado,  pelas  multiplices  circums- 
tancias  que  concorrem  para  impedir  que  elle  satisfaça  as  ne- 
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cessídades  do  ensino,  não  corresponde  ás  exigências  da  educa- 
ção especulativa  e,  nomeadamente,  technica,  não  ha  projectos, 
nem  legislação,  nem  governos  que  com  bons  intentos,  um 
decreto  e  um  programma  alcancem  a  remodelação  appetecida. 

Objectar-se-ha  que  estas  coisas  vão  de  vagar  e  a  prova 
está  em  que,  de  ha  vinte  annos  para  cá,  se  tem  progredido 
muito.  Decerto.  Um  illustre  professor  suisso  dizia-me  ha  tem- 
pos que  Portugal  era,  na  Europa,  um  dos  paizes  que,  relativa- 
mente, dispendia  mais  dinheiro  com  a  instrucção.  E  documen- 
tou. Mas  investiguemos  separadamente  em  cada  escola  do  reino, 
qual  é  a  somma  de  materíaes  novos  para  a  sciencia,  para  a  te- 
chnica,  para  a  methodologia  do  ensino  até,  e  compáremol-a 
com  a  que  nos  fornecem  os  annaes  de  tanta  escola  subalterna 
de  fora :  o  parallelo  é  fundamente  doloroso.  Alfredo  Bensaude, 
em  todos  os  paizes  que  tem  percorrido,  viu  que,  insignificantes 
escolas  communaes  e  cantonaes,  têm  representadas  em  armá- 
rios a  fauna,  a  flora,  os  minérios  e  os  productos  industriaes 
mais  evidentes  da  sua  região.  Aqui  mesmo  tenho  á  mão  listas 
de  molluscos,  de  aves,  de  reptis,  de  fosseis,  relatórios  de  os- 
treicultura,  de  carcinícultura,  de  apicultura,  de  sericultura,  in- 
numeras  notas  agrologicas,  faunulas  e  florulas  locaes,  sub- 
scriptas  por  professores  de  escolas  primarias  de  Itália  e 
França. 

E  no  Porto,  onde  escrevo,  ha  um  inédito  quintal  botânico, 
na  sua  escola  polytechnica  começam-se  a  enfrascar  —  ha  dois 
annos !  —  as  primeiras  sardoniscas,  na  sua  escola  normal  exis- 
tem amontoadas  as  collecçOes  elementares  Deyrolle  —  caracoes 
e  fosseis,  algas  e  celenterados,  macacos  e  esqueletos  de  peixes, 
—  n'uma  escola  primaria  (Cedofeita)  as  paredes  são  decoradas 
com  caixas  de  coleopteros  e  cabazes  oleographados  annuncian- 
do  a  emulsão  de  Scott ! 

É  licito  perguntar,  pois,  se,  com  as  consequências  que  does- 
tes factos  derivam,  do  povo  portuguez  ha  a  esperar  geraçOes 
duende  se  possam  receitar  homens  capazes  de  contemporanisa- 
rem  a  educação  scientifica  e  technica,  não  pela  exclusiva  ado- 
pção dos  livros  recentes,  mas  pelo  processo  pedagógico,  pela  or- 
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ganisação  do  material,  pelo  ensino  das  appliçações,  pelas  pró- 
prias applicaç(3es  mesmo. 

Ignoro  como  explicam  o  facto  bem  patente  dos  pequenos 
paizes,  tão  pobres  em  recursos  como  este,  se  n&o  menos,  darem 
o  avultado  contingente  de  homens  de  pensamento  e  de  traba- 
lho que  todos  conhecem,  ao  menos,  dos  catálogos.  Nfto  direi, 
com  uma  fé  córnea,  que  conviria  á  nação  portugueza  o  igual  e 
exactissimo  regimen  politico  e  administrativo  da  Suissa,  como 
frequentemente  affirmam  aquelles  que  levianamente  pensam 
adaptar,  nas  melhores  intenções,  o  que  na  organisaçSo  d'am 
povo  determinam  factos  de  ordem  ethnica,  geographica  e  histó- 
rica; mas  pasmo  ao  vêr  as  vastas  memorias  que  annualmente 
surgem. d'esse  paiz  —  a  paleontologia,  a  petrographia,  a  paleo- 
ethnologia,  a  zoologia,  a  botânica — paiz  verdadeii*amente  sa- 
queado por  uma  pesquiza  e  indagação  sempre  intensivas,  sus- 
tentando mais  de  trinta  museus,  dotando  outros  novos,  represen- 
tando-se  com  destaque  nas  solemnidades  scientificas,  possuindo 
para  cima  d'uma  centena  de  sociedades  sabias  e  coUecçOes  tão 
bem  providas  e  melhor  ainda  administradas,  que  lhes  sobeja 
material  para,  quasi  dia  a   dia,  darem,   venderem  e  trocarem. 

Portugal,  desde  sempre,  esteve  afastado  doeste  movimento. 
E  porque?  Por  ignorarem  nas  escolas  esses  factos,  por  se  não 
viajar,  por  não  chegarem  cá  as  noticias  dos  congressos,  das 
installaçOes  dos  museus,  da  montagem  dos  laboratórios,  das 
descobertas,  dos  livros,  das  controvérsias  ?  Não,  certamente.  O 
motivo  está  na  falta  de  iniciativa  e  da  já  referida  capacidade 
de  trabalho.  Esse  argumento  fácil  da  carência  da  protecção 
official  nada  justifica  agora,  quando  é  geralmente  sabido  que  em 
aguas-furtadas  e  barracOes  tiveram  numerosas  instituições  de 
fora  o  seu  inicio ;  mais  tarde,  impostas  pelo  valor  que  accusa- 
vam,  conseguiram  as  dotaçOes  que  aqui  sem  duvida  não  seriam 
negadas. 

Portanto,  antes  de  conceber  um  programma  de  ensino  con- 
viria averiguar  se  seria  exequivel.  O  passado,  o  mal  actual 
e  o  seu  aggravamento,  no  qual  o  professorado  portuguez  com- 
participa, e  ainda   factores  de  varias   ordens  cuja  explanação 
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nSo  vem  para  aqui,  demonstram  que  o  paiz  nSo  attingirá,  por 
um  período  que  nfto  é  licito  demarcar,  o  movimento  scientifico 
de  fora  de  sorte  a  acompanhal-o  e  ainda  menos  a  intervir  n'elle 
com  peso  e  com  respeito.  Isoladamente  uma  ou  outra  aptidão 
rebelde  ao  platonismo  do  saber,  denuncia-se  e  com  êxito  5  mas 
relativamente  á  marcha  geral  da  Sciencia,  e  a  despeito  das  con- 
tribuições individuaes  de  vários,  Portugal  foi,  de  todos  os  tem- 
pos, um  paiz  menos  que  subalterno,  para  nfto  dizer  fora  da 
historia. 


Logo  na  primeira  pagina  do  seu  relatório  Alfredo  Ben- 
saude  diz  que  a  rejeição  dos  pontos  essenciaes  da  sua  proposta, 
por  parte  da  maioria  da  commissfto  incumbida  de  estudar  a  re- 
forma, se  baseia  em  dois  pontos  um  dos  quaes  consiste  em  «  o 
projecto  nao  estar  em  harmonia  com  a  opiniSo  geral,  porque 
n'elíe  âe  preconisam  principies  em  de&accordo  com  as  tradiçOes 
das  nossas  escolas  ». 

Isto  se  diz,  isto  se  pensa! 

Ora  é  de  elementar  comprehensão  que,  se  o  tradicionalis- 
mo académico,  quando  mau,  carece  de  ser  alterado,  o  abalo 
que  supporta  o  habito  e  a  opinião  é  em  puro  lucro.  Nem  darei 
exemplos:  seria  reeditar  a  historia  da  pedagogia.  No  caso  que 
nos  occupa,  a  proposta  Bensaude  relativa  ao  recrutamento  dos 
professores  é  que  esbarra  d'um  modo  insólito  contra  a  praxe 
immutavel.  Averiguou  como  eu,  como  todos  os  que  estfto  lendo, 
que  a  quasi  totalidade  do  pessoal  docente  das  escolas  portugue- 
zas  provinha  directa  e  immediatamente  das  mesmas,  sem  que 
previamente  passasse  por  um  tirocinio  documentado  em  inves- 
tigações oríginaes,  em  trabalhos  públicos,  em  aprendizado  na 
industria. 

Os  defeitos  de  origem,  sempre  accusados,  certo,  mas  nunca 
remediados,  vSo  reproduzir-se  quando  de  alumno,  a  lei  e  o  cos- 
tume guinda  a  mestre.  E  como  a  remuneração  é  insufficiente,  a 
vida  com  haveres  é  boa,  e  este  rico  solo  e  este  rico  clima  sSo 
para  desfructo,  a  incumbência  do  ensino  é  apenas  e  simplesmen- 
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te  um  logar  e  um  inicio  para  outros  emprehendimentos  estra- 
nhos á  profíssã.0. 

A  forma  de  concurso  entre  nós  adoptada  deu  o  resul- 
tado de  possuirmos  professores  incompletos  e  theses  deplo- 
raveis.  Quando  em  Portugal  se  alcança  uma  cadeira,  a  idade 
do  candidato  oscilla  entre  vinte  e  cinco  e  trinta  e  cinco  an- 
nos,  ao  passo  que  lá  fora  raro  é  encontrar  um  professor  effe- 
ctivo  com  menos  de  quarenta  ou  de  quarenta  e  cinco  annos. 
Nâo  tenhamos  o  ingénuo  optimismo  de  suppôr  uma  precocidade 
que  ao  estrangeiro  não  attinge!  Ã  explicação  está,  muito  sim- 
plesmente para  elles,  muito  duramente  para  nós,  em  que  o  can- 
didato passou  uma  boa  parte  da  sua  vida  dirigindo  estabeleci- 
mentos fabris  e  obras  publicas,  compondo  trabalhos  originaes 
ou  creando-se  uma  solida  reputação  como  preparador,  como  assis- 
tente, como  professor  adjuncto.  Doesta  sorte  perante  um  candi- 
dato defronta-se  frequentemente  com  uma  auctoridade  respeitá- 
vel pelas  contribuições  pessoaes  que  trouxe  ao  desenvolvimento 
das  sciencias  que  pretende  ensinar.  Entre  nós  o  candidato,  ao 
contrario,  vem  armado  com  os  vicios  herdados,  com  uma  erudi- 
ção necessariamente  superficial,  sem  pratica  de  laboratório,  de 
minas,  de  estradas  ou  de  fabricas,  um  diploma,  um  folheto  e 
não  raramente  essa  faculdade  inherente  á  raça  e  requintada 
pelo  clima  —  a  exposição  —  que  faz  dizer  á  galeria  —  f aliou 
bem!  Como  contraste  observemos  que  os  candidatos  ao  douto- 
ramento em  sciencias  naturaes  nas  escolas  de  fora  têm  que 
apresentar  uma  these  sobre  assumpto  novo  para  a  sciencia.  Ás 
vezes  é  um  volume  de  seiscentas  paginas  acerca  d'um  delicado 
assumpto  de  histologia  zoológica,  por  exemplo  \  pois  todas  as  es- 
colas do  reino,  n'aquelle  ramo,  ainda  não  forneceram  á  sciencia 
cincoenta !  Passado  o  acto  destacam  frequentemente  esse  ho- 
mem para  um  museu  a  trabalhar  dez,  quinze  e  até  vinte  annos, 
afim  de  alcançar  uma  cadeira! 

Alfredo  Bensaude  quer,  pois,  que  este  processo  seja  o  ado- 
ptado, isto  é,  que  para  attingir  a  cathedra  se  faça  antecipada- 
mente a  aprendizagem  sem  larga  consideração  pela  fluência, 
mas  muita  pelos  trabalhos  práticos.   Isso   consegue-se  organi- 
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sando  devidamente  o  pessoal  auxiliar,  isto  é,  provendo  nos  le- 
gares de  preparadores,  naturalistas  e  assistentes,  os  individues 
que  até  aqui  estavam  aptos  para  assumirem  a  regência  d' uma 
cadeira  ao  sahirem  da  escola.  O  trabalho  continuado  e  intensi- 
vo é  a  única  e  efficaz  preparação  para  o  ensino,  a  n&o  ser  o 
caso  particular  de  apparecerem  especialistas,  que  então  concor- 
reriam ao  modo  antigo>  mas  sempre  sob  a  dependência  dos 
seus  trabalhos  ou  das  suas  memorias. 

Demais,  porque  é  que  se  nSo  adopta  o  principio  da  ac- 
cumulaçfto  de  cadeiras  scientifícamente  relacionadas  e  cujo  co- 
nhecimento simultâneo  é  mais  ou  menos  necessário  para  quem 
conhece  a  matéria  d'uma  d'ellas?  Os  professores  sfto  mal  pagos, 
acontecendo  que  muitos  não  podem  subsistir  com  a  remunera- 
ção que  lhes  destina  a  lei;  por  outro  lado  a  sua  posição  finan- 
ceira fica  inalterável;  como  é  pois  que  se  deseja  uma  exclusiva 
dedicação  ao  ensino  se  a  um  trabalho  intenso  e  productivo  o 
mestre  não  vê  corresponder  um  augmento  de  bem-estar  na  ra- 
zão directa  d' esse  esforço?  Levar  apenas  a  vidinha  ou  ter  es- 
crúpulos trabalhando  denodadamente  é  a  mesma  coisa  quanto 
á  situação  económica  do  professor;  não  paga  a  pena  muitas  ve- 
zes tal  dedicação,  principalmente  attendendo  ainda  a  que,  quer 
se  trate  d'um  assumpto  só  conhecido  ao  cabo  de  longo  estudo 
e  larga  immobilisação  de  capital,  quer  de  matéria  corrente,  a 
norma  de  pagamento  é  sempre  a  mesma. 

Verifíca-se  todavia  que  as  escolas  ficam  tão  caras  ao  paiz 
como  as  de  fora.  Porque?  Pela  preferencia  de  muitos  profes- 
sores mal  remunerados  por  poucos  bem  pagos;  pelo  luxo  até 
de  professores  substitutos!  Só  a  accumulação  pôde  satisfazer, 
do  mesíno  passo,  as  instantes  necessidades  do  ensino  e  o  cor- 
relativo desafogo  da  situação  económica  do  pessoal  docente. 
Isto  concorrerá  um  pouco  para  se  obterem  excellentes  professo- 
res e,  porventura,  homens  de  sciencia  de  primeira  ordem,  em- 
bora haja  um  perigo  manifesto  na  applicação  de  tal  medida, 
tanto  nos  hábitos  portuguezes  está  o  vicio  do  favoritismo  e 
consequentemente  a  quasi  impraticabilidade  de  sua  adopção. 
Em  tal  consiste,  sobretudo,  o  projecto  Bensaude:  levantar 
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o  ensino  á  devida  altura  por  via  d'um  pessoal  sabedor,  intellí- 
gente,  bem  pago  e  com  muitos  deveres.  D'e8t'arte,  embora  se- 
jam pequenas  as  verbas  e  deficientes  as  installaçOes,  lá  está  & 
boa  vontade  e  o  interesse  d^um  verdadeiro  apostolado,  o  que- 
afinal  é  precisamente  o  que  sempre  tem  acontecido  lá  fora. 
Desenvolver  seguidamente  os  trabalhos  práticos,  ampliando  os 
exercicios  chimicos  e  metallurgicos,  executando  ensaios  de  ar- 
gamassas e  cimentos,  de  resistência  de  materiaes  e  de  resistên- 
cia de  cabos,  effeitos  de  trepidação  sobre  a  resistência  do  ferro 
e  do  aço,  conducçfto  de  motores,  trabalhos  em  madeira  e  me- 
tal, etc.  etc,  seria  o  natural  complemento  do  ensino  technico. 
O  que  urgia  é  que  o  estabelecimento  dos  cursos  fosse  apenas 
ditado  pelas  necessidades  da  nossa  industria  e  nunca  por  espi- 
rito de  uniformisaçSo  ou  symetria. 


Outros  pontos,  porém,  sfto  tocados  no  projecto  e  a  sua  im- 
portância carece  d'uma  ligeira  referencia.  Para  exemplo  temos 
o  defeituoso  processo  do  ponto  de  vinte  e  quatro  horas  que  fa- 
vorece os  espirites  rápidos  e  brilhantes,  frequentemente  super- 
ficiaes,  em  detrimento  dos  mais  vagarosos,  mas  d'ordinario  mais 
profundos;  alguns  minutos  para  a  coordenação  das  idéas  do 
ex^iminando  bastariam  desde  que  o  exame  versa  sobre  os  prin- 
cipies geraes  d^uma  sciencia,  que  a  frequência  e  admissão  julga 
conhecida.  O  chamado  exame  de  madureza  deveria  igualmente 
introduzir-se,  afim  de  que  o  candidato  fosse  submettido  a  uma 
prova  demonstrativa  de  que  sabia  fazer  uso  dos  conhecimen- 
tos adquiridos.  Ainda  a  especialisação  dos  cursos  seria  de  ne- 
cessidade instante  para  que,  em  vez  de  eruditos  com  uma  ins- 
trucçao  geral  e  igualmente  desenvolvida,  se  obtivessem  verda- 
deiros technicos.  E  mais  ainda,  excellentemente  justificados 
.como  inutilmente  expendidos. 

Por  ultimo  a  organisaçao  de  sete  cursos  — construcçOes  ci- 
vis, machinas,  electrotechnia,  chimica  industrial,  minas,  aecon- 
dario  de  commercio  e  superior  de  commercío  —  com  a  respe- 
ctiva legislação  fecham  o  opúsculo,  accusando  uma  remodelação 
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inteiramente  profieua,  e  ainda  um  pouco  mais  económica  que  a 
proposta  pela  maioria  da  commissfto. 

Nao  direi,  para  em  tudo  procurar  ser  justo,  que  o  parecer 
Bensaude  está  isento  de  defeitos.  Desnecessário  seria,  por  exem- 
plo, fazer  entrar  no  quadro  professores  de  linguas  desde  que  era 
naturalmente  fácil  obrigar  os  alumnos  a  frequental-as  nos  ly- 
ceus.  Igualmente  se  nos  afigura  demasiado  duro  o  §.  2.^  do  ar- 
tigo 20.^  que  determina,  de  tal  modo,  a  diminuiç&o  dos  venci- 
mentos no  caso  d'uma  doença  progressiva.  Mas  estes  defeitos  e 
outros  com  què  uma  analyse  meticulosa  depare,  em  nada  inva- 
lidam o  mérito  fundamental  do  trabalho. 


Ora  seguidamente  a  este  apontamento  acerca  do  projecto 
do  dissidente  era  natural  explanar,  com  vagar  e  detalhe,  a  le- 
gislação exarada  no  opúsculo  e  o  seu  commentario  em  notas. 
Mas  viu-se  que  a  base  está  no  modo  da  acquisiç&o  do  pessoal, 
primeiro  competente  para  alargar  e  levantar  o  ensino,  depois  e 
derivativamente  imposto  ás  necessidades  publicas  e  portanto  ao 
poder  central.  Isto  posto,  a  obtenção  do  material  e  das  indis- 
pensáveis instalIaçOes,  até  agora  desculpa  e  fuga  das  responsa- 
bilidades nâo  cumpridas,  alcançar-se-hia  naturalmente  como 
tem  acontecido  para  quem  quer  deveras  trabalhar.  Foi  sempre 
assim;  e  os  exemplos,  se  os  quizerem  procurar,  temol-os  de 
portas  a  dentro.  O  que  nSlo  se  consegue,  e  muito  justamente, 
sSo  opulências  de  installaçSo  para  problemáticas  locubraçOes  e 
pesquizas  que  precedente  algum  garante  ou  justifica.  Crie-se  a 
tradição  que  o  resto  virá  depois. 

Por  isso  dizia  eu  a  Alfredo  Bensaude  que  o  seu  projecto, 
lúcido,  opportuno  e  eíEcaz,  não  era  certamente  exequivel.  N&o 
é  com  decretos  e  boas  intençOes  que  o  ensino  melhora ;  além  de 
todos  os  obstáculos  que  imp(5em  os  hábitos  adquiridos,  as  con- 
veniências e  as  commodidades,  é  necessário  repetir  sempre  que 
não  temos  homens.  Individualmente  todos  aíBrmam  e  certificam 
a  nossa  inferioridade  no  ensino;  corresponde  por  seu  turno  a 
esta  certeza  um  esforço  de  iniciativa  em  cada  um  ?  Perante  o 
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mal  geral  que  todos  accusani;  mas  a  que  raros  se  sabtrahem, 
eu  julgo,  meu  querido  Alfredo^  que,  exactamente  como  para  o 
paiz;  a  refundir  o  ensino,  dever-se-hia  começar  por  refundir  os 
seus  homens.  E  possivel?  Suas  duvidas!  Isto  proseguirá  assim 
a  despeito  das  boas  vontades  isoladas,  de  letras  e*palavra8,  de 
leis  e  projectos. 

Tristeza?  ResignaçUo?  NSo.  O  papel  d'e8te  povo  está  de 
ha  muito  cumprido ;  assim  na  sua  agonia  lenta  houvesse  sequer 
a  noção  da  irreparável  mina,  um  fado  já  corrido,  para  se  aca- 
bar como  impotentes,  mas  nfto  como  tolos! 


Rocha  Peixoto, 


REVISTA  DE  CRITICA  LITTERARIA 


O  UYRO  DE  AGLAIS,  por  Júlio  Brandão 


Ha  uma  paízagem  que  traduz  este  estado  d'alma  que  os 
inodei*iios  têm  a  miúdo,  fino  tediu,  que  os  dolore :  —  pântanos, 
agua  quieta  até  a  um  crepúsculo  livido,  muito  arredado,  mor- 
to. . .  Aguçados,  a  sua  vida  é  uma  emoção  continua,  quasi  do- 
lorosa, que  a  Analyse  exaspera:  e  moços,  elles  têm  o  cansaço 
de  quem  tudo  tem  vivido.  São  estes  espiritos  já  afinados  por 
excepção,  que  annunciam  a  morte  da  Humanidade  pela  nevro- 
se?  O  que  é  certo  ó  que  este  estado  dolorido  se  traduz  nos  lit- 
teratos  em  livros  pervertidos  e  nos  desgraçados  em  crimes. 
.  Doença  mysteriosa,  manifestada  já  por  ignominias,  por  perver- 
sidades diabólicas,  por  crimes  de  pensamento,  que  não  se  reali- 
sam  ainda,  —  mas  que  em  breve  lançarão  a  Humanidade,  por 
este  fim  de  civilisação,  n'um  terrível  delirio.  Então  os  assassi- 
natos d'um  exotismo  artístico,  os  livros  raros  e  excessivos,  phan- 
tasticos  sonhos,  complicadas  e  quasi  diabólicas  theses,  floresce- 
rão, e  n'um  uivo,  com  vontade  de  torcer,  toda  esta  gente  se 
aniquilará  —  e  a  Perversidade  ha  de  tríumphar,  única.  Não 
assassinamos  nós,  os  modernos,  em  horas  malditas,  pessoas  que- 
ridas, com  um  delicioso  arrípio;  não  fizemos  do  peccado  e  do 
remorso  um  prazer;  e  não  andamos  ávidos  á  procura  de  sensa- 
ção até  no  crime  ?  E  este  desdobramento  de  personalidade,  esta 
discussão,  esta  aguda  analyse  da  nossa  alma,  que  nos  é  tão  pró- 
pria—  não  é  doentia?  Não  pôde  ser  falso,  todo  este  christianis- 
mo  e  livros  que  são  uma  tortura  e  theorias  d'uma  originalidade 
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perdida  em  brumas.  Isto  deve  representar  nma  irrealisavel  as- 
piração, um  estado  de  espirito  que  se  nSo  define  —  esta  nevrose 
que  n'uns  se  traduz  n'um  estado  de  saudade,  e  que  aproxima 
outros  do  Passado.  A  própria  caridade  é  um  feitio  de  nevro- 
se. Elias  ahi  vHo  as  pallidas  mulheres,  pallidas  como  marty- 
rios,  curar  feridas  nos  humildes,  por  nevrose.  Anarchistas,  meãs 
irmãos,  vós  sentis,  theoristas,  terroristas,  que  é  necessário  des* 
truir.  NSo  é  uma  formula  que  vós  quereis  realisar:  sem  o  com- 
prehender,  vos  vedes  que  ha  necessidade  de  aniquilar.  O  Peste, 
ó  Fome ! . . .  E  necessário  que  a  Humanidade  repouse  n'um  forte 
banho  de  rusticidade. . .  Chimeras  irrealisaveis  nos  que,  mace- 
rados, se  prostram  aos  pés  do  Crucificado,  n'um  arripio  de 
dor ! . . .  Vós  sois  diabólicos,  eu  vol-o  digo,  e  vós  médios,  que, 
n'um  delicioso  medo,  quereis  fixar  por  formulas  incompletas  os 
espirites:  e  vós,  mulheres,  que  n'um  delirio  chamaes  por  Jesus 
e  nos  hospitaes.  Irmãs  de  Caridade,  banhaes  de  lagrimas,  se- 
nhoras !  as  feridas  e  a  lepra  dos  pobres  —  vós  sois  nevroticas  á 
procura  de  emoção.  Andam  agora,  á  hora  a  que  escrevo,  mor- 
tiço o  olhar,  retalhada  a  alma,  -pallidos  homens,  a  seguir  uma 
Visão,  a  architectar  um  Sonho  ou  um  Crime ;  encharcados  na 
lama,  os  nihilistas,  constroem  minas,  mordidos  de  terror. . .  Mi- 
nai! minai,  delineai  crimes,  architectai  chimeras,  que  o  grande 
crime  está  também  para  breve ! 

Esta  litteratura  nova,  sem  saúde,  tão  magoada,  é  uma  pri- 
meira manifestação.  Hão  de  seguir-se  os  livros  perversos,  os  li- 
vros d'um  exotismo  terrivel.  É  que  esta  aspiração  para  o  pas- 
sado, o  desalento,  o  estado  de  saudade,  a  procura  ávida  de 
Ideal,  que  se  lê  nos  livros  modernos,  não  exprime  o  que  digo? 
Ódio  á  complexidade,  á  modalidade,  que  n'uma  fúria  é  todos  os 
dias  aguçada  pela  Analyse,  e  que  é  amada  como  as  mulheres 
perversas  o  são.  Os  modernos  que  se  interroguem;  no  socego 
d'uma  cella,  na  austeridade  d'um  grande  inverno,  tão  propicio 
á  vida  interior  e  de  meditação,  que  revolvam  a  lama  das  suas 
almas. . . 

Leiam-nos.   O  que  logo  se   nota  Aps  livros  novos  é  a  falta 
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da  mulher  e  do  amor.  Júlio  Brandão,  o  único  que  o  estado 
de  doença  simplifica,  é  o  único  também  que  a  canta.  Mas  aquil- 
lo  é  uma  saudade,  é  o  chorar  d'uma  vida  que  elle  quereria  vi- 
ver, é  o  seu  sonho,  que  elle  p5e  no  seu  livro.  Elle  tem  pena  de 
nSo  ser  assim.  E  depois  é  sempre  o  amor  d'uma  Morta,  muito 
vaga,  que  elle  evoca,  para  exprimir  estados  de  alma. 

E  como  são  doentias  as  suas  mulheres!  Todas  ellas  têm 
um  pouco  d'essa  Dona  mystica,  symbolo  de  graça  e  de  amor 
que  no  céo  vai  pedindo  por  nós;  todas  ellas  se  parecem  um 
pouco  com  Maria  —  a  graça,  a  devoçSo,  o  amor.  E  nâo  é  doen- 
tio este  Ideal  feminino.  Ideal  em  que  repousa  o  culto  de  Nossa 
Mae?  Que  douto  mestre  de  espirito  disse  que  EUa  tinha  ganho 
mais  almas  para  o  céo,  do  que  toda  a  Trindade  catholica?  E  a 
attracção  irresistivel  do  eterno  feminino  que  o  faz  cantar,  não  a 
mulher,  mas  quasi  a  Virgem,  adornada  de  graças. 

Apenas  na  sua  nova  feição  o  poeta  canta,  como  nos  Versos 
á  Joanninhãy  as  simples  raparigas,  singelas  e  cândidas.  Mas 
isto  não  representa  uma  aspiração,  o  Supremo  Feminino:  é  a 
graça  tocante  d'essas  raparigas  que  o  prende. 

Este  Livro  de  Aglais,  na  sua  ultima  parte  revela  um 
poeta  de  primeira  ordem,  talvez  com  menos  phantasia  do  que 
outros  novos,  mas  muito  mais  completo  e  muito  mais  emocio- 
nante. Simples?  simples,  emquanto  não  se  encontrar  palavra 
definitiva  que  exprima  melhor  esse  raro  dom  de  traduzir  a  idéa 
nas  palavras  únicas.  Vejam  essa  suggestiva  composição,  nume- 
rada XXIV,  para  mim  a  mais  bella  do  livro,  toda  em  nuance, 
admirável.  E  n'essa  composição  que  Júlio  Brandão  me  parece 
mais  sincero.  As  poesias  campestres,  com  um  festivo  cheiro  a 
camoeza  e  a  alfazema,  representam  n'elle  esse  amor,  que  em 
determinados  estados  de  alma,  os  modernos  sentem  pelo  campo. 
Mais  nada.  E  não  me  parece  mesmo  que  se  possa  fazer  d'isso 
um  Ideal:  convenho  que  seja  excellente  escrever  um  livro  de 
bucólica  sobre  a  vida  rústica  portugueza,  inexplorada  ou  falsea- 
da pelos  velhos  poetas  —  e  deve  ser  bello  um  livro  assim,  feito 
por  Júlio  Brandão,  que  os  espinheiros  em  flor,  as  fructas  e  os 
costumes  d'aldeia,  commovem  —  mas  mais  nada. . . 
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Como  comprehender  que  um  moderno  possa  sentir  com  sim- 
plicidade? Simplicidade?  Mas  isto  n&o  é  simplicidade:  é  a  ex- 
pressão aguçada,  é  a  expressAo  quasi  alma.  E  essa  vida  sim- 
ples nSlo  pôde  representar  a  nossa  aspiração,  na  verdade  t^o 
diversa;  não,  ella  é  apenas  demonstrativa  de  um  curto  estado 
psychologico.  A  simplicidade  é  nos  novos  antes  uma  maneira 
de  se  darem  uma  sensação. 

O  Livro  de  Aglais  prende-nos  pelo  encanto,  pela   graça 
tocante  de  doente  com  que  o  poeta  se  exprime.  Nem  um  arran- 
co mais  alto:   tudo  se  harmonisa,  tudo  corre  n'uma  feição    de 
mágoa  limpida,  luarisada.  E  tudo  é  commovido  n'este  livro.  Na 
segunda  maneira,  mais  pessoal,  o  poeta  canta  as  ingénuas  ra- 
parigas, de  olhos  garços,  que  esperam  os  noivos  do  Brazil,  as 
dobadeiras  que  fidalgos  vêm  buscar  em  casamento,   quando  as 
avósinbas  tremulas  ficam  n'um  espanto,  os  peregrinos,   que  de 
bordão  e  sacola,   poentos,  vão  batendo   de  porta  em  porta  — 
e  modernisando  velhos  moldes  poéticos,  xacaras  e  soláos,  a  que 
elle   dá  um  tom  novo,  diz  aventuras  de  cavalleiros   e  de   do- 
nas. ..E  toda  esta  poesia  rescende  um  cheiro  a  lenda  e  a  con- 
tos de  avósinbas  queridas,  dobando  as  suas  miadas,  n'um  inte- 
rior solheiro,  com  santos  sob  redomas  e  murta,  e  a  lamparina  a 
arder  entre  jarras  com  cravos.   E  que  os  velhos  tempos  têm 
ainda  para  nós  um  limpido  encanto.   Quasi  todos  conhecemos 
ainda  alguma  d'essas  velhinhas  portuguezas,   ralhando   com  os 
santos,  festeira  e  quasi  menina;  guardamos  o  sabor  de  encan- 
tadores costumes,  de  tantas  coisas  para  sempre  perdidas. . . 

E  assim  que  o  Livro  de  Aglais  me  parece  d'entre  os  li- 
vros dos  novos,  o  mais  completo.  Todos  os  outros  são  pessoaes, 
bellos  sem  duvida,  mas  nenhum  como  este  tem  a  emoção  e  o 
sentimento  e  a  harmonia,  que  Júlio  Brandão,  com  o  seu  tempe- 
ramento de  doente  e  de  impressionavel,  conseguiu  fixar  em 
quasi  todas  as  poesias. 

fiauf  Brandâa. 


Fm  DO  tèCARTO   VOIiDUE. 
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